Tmpo:  hum.  nehuluti* 
dmlr  uriivrl.  Nnof|. 
rn  prla  manhã  r  nrvoa 
►rra  á  lardr.  Tcrnper.: 
rm  rlcvação.  \>ntos: 
ijlr.  E»te.  (raros.  Yisi- 
hilidadr:  modrrada. 

Mi».:  23“.  Min.:  12.8. 
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Santa  Casa 
c  roubada  em 
CrS  120  mH 

Armados  com  revólveres  e 
uma  faca.  très  rapazes  invadi¬ 
ram  ontem  á  tarde  a  tesoura¬ 
ria  da  Santa  Casa  de  Miseri¬ 
córdia.  na  Rua  Santa  Luzia,  e 
roubaram  CrS  120  mil.  depois 
de  dominar  quatro  funcioná¬ 
rios  e  prendê-los  no  banheiro. 
O  dinheiro  era  destinado  ao  pa¬ 
gamento  dos  empregados,  gc- 
ralmente  efetuado  no  dia  5  de 
cada  mis.  e  que  ontem  fòra  an¬ 
tecipado. 

Quem  descobriu  o  assalto 
foram  30  freiras  que  rezavam 
na  capela  da  Santa  Casa;  inter¬ 
romperam  suas  preces  ao  ouvir 
gritos  e  se  dirigiram  à  lesoura- 
iia.  onde  encontraram  os  fun¬ 
cionários  presos.  Pela  manhã, 
quatro  homens  armados  assal¬ 
taram  um  continuo  de  banco 
em  São  João  de  Meríti  e  rouba¬ 
ram  duas  bolsas  com  a  impor¬ 
tância  de  Cr$  30  mil.  (Pág.  15) 


CJI  elege  por 
unanimidade 
Vicente  Rao 

Os  11  membros  do  Comité 
Juridtco  Intcramcricano  (CJI) 
elegeram  ontern.  por  unanimida¬ 
de.  o  professor  Vicente  Rao  para 
a  sua  presidência.  Coube  ao  re¬ 
presentante  do  Uruguai  indicar 
o  nome  do  jurista  brasileiro,  pois 
"a  escolha  seria  uma  homenagem 
ao  Brasil."  O  Sr.  Américo  Pablo 
Ricaldoni  indicou  também  o  no¬ 
me  do  colombiano  Calcedo  Cas- 
tllla.  eleito  por  unanimidade  pa¬ 
ra  a  vice-presidência. 

A  reunião  de  ontem  do  CJI 
—  a  segunda  do  atual  período  de 
sessóes  —  teve  caráter  sigiloso, 
sendo  vedada  a  presença  da  im¬ 
prensa.  Os  trabalhos  começaram 
as  15  horas  e  somente  às  17  ho¬ 
ras  um  funcionário  da  Organiza¬ 
ção  dos  Estados  Americanos  pro¬ 
curou  os  repórteres,  que  estavam 
na  calçada  em  frente  da  sede 
do  Comité,  para  informar  o  re¬ 
sultado  da  eleiçáo.  (Página  9) 


Estação  221 
dará  linha  ao 
Centro  sábado 

A  estução  221  entrara  cm 
funcionamento  sábado,  descon¬ 
gestionando  parclalmente  o  sis¬ 
tema  telefónico  do  centro  da  ci¬ 
dade.  segundo  a  CTB.  No  mesmo 
dia  começará  a  primeira  etapa  do 
remunejamento  das  telefones  do 
Centro,  que  em  49  dias  trocará  os 
números  de  5  922  telefones  regu¬ 
lares  c  os  números-chave  de  176 
mesas  PBX. 

Quando,  por  Inadvertência, 
alguém  ligar  para  o  número  an¬ 
tigo,  a  chamada  será  intercepta¬ 
da  pela  telefonista,  que  fornecera 
o  número  certo,  durante  10  dias. 
A  CTB  esclareceu  que  a  estacão 
221  melhorará  o  sistema,  mas  a 
normalização  total  só  será  con¬ 
seguida  no  Centro  com  a  inaugu¬ 
ração  da  estação  224.  no  inicio 
do  proxlmo  ano.  (Página  7) 


Rio  sêco  trava 
escoamento  do 
arroz  de  Goiás 

()  leito  tio  riti  Paraguai  liai- 
\oU  com  a  faliu  de  «lima»  e  e-iã 
impedindo  a  \iagriii  da-  pramle- 
rhala»  i|iie  podrriiiiii  «-mar  a  *;«• 
fra  de  irrot  de  (toiá*.  l'.ui  Li- 
rere«.  no  interior  do  Kítado.  !<•<• 
mil  «gra»  r*tâo  armazenada»  ate 
no»  ermitério».  bciii  |iu»»il»ilid.ide 
de  roloearão  no»  niereailo»  eon- 
•nniidnrc*. 

O  proldrina  é  Miniillãiirainrii- 
ti-  tlr  »u|H-rprodtirão.  armazena» 
pem.  pr»»ro»  e  «x-tiamenlo.  \  »n- 
perpriolneâo  orasiona  «nitro»  pro- 
lilt-ma».  »egiimlt»  a*  aul*«riilail«— : 
o»  preço»  ••»lão  garantiilo»  para 
tpie  »r  plante  niai».  r  rrtluzi-lo- 
«Ir  rr|H’ntr  »«-ria  a  lonpn  pra/«» 
um  «lr»r*timul«»  para  «»*  prmlul»»- 
rr«.  (Noticiário  na  página  K>> 


Cólera  ataca 
2  mil  e  mata 
60  na  Guiné 

A  Organização  .Mundial  «Ir 
Saúde  denunclmi  ontem  a 
ocorrência  de  2  mil  casos  de  có¬ 
lera  nn  Guine.  onde  já  morre¬ 
ram  60  pessoas.  Esta  é  a  pri¬ 
meira  vez  nn  História  que  umn 
epidemia  da  dornçn  e  registra¬ 
da  na  África  no  Sul  do  Suara 
Apesar  de  não  ter  sido  notifi¬ 
cada  oflcialmentr.  u  O.MS  fez 
a  advertência  por  ter  provas 
fidedignas. 

O  Governo  da  Guiné  pro¬ 
curou  esconder  o  fato  e  amea¬ 
çou  rrtírar  seu»  rrpresenlantr» 
da  Organização  A  OMS  justi¬ 
ficou  a  advertência  dizendo 
que  atualmente  e  tão  grande  a 
ansirdnde  e  tantos  os  rumores 
que  se  viu  obrigada  a  rom¬ 
per  a  tradição  e  informar 
sobre  surtos  dr  cólera  em  qual¬ 
quer  pais.  desde  que  tenha  pn>- 
vas  convincentes.  (Pagina  II) 


S.  A.  JORNAL  DO  BRASIL  -  I 
Av  Rio  8r*nco,  110  112  —  t 
End  fel.  JORBRASIl  -  Rio  \ 
de  Janeiro  (GB).  ZC-21  —  Tel, . 
Réde  Inferne  222-1818  —  Te¬ 
lex  número»  674  e  678  — 
Soconait:  S#o  Paulo  —  Av. 
$«o  luii,  170.  loja  7.  Tel. 
257*0811.  Brasília  —  Setor 
Comerciei  Sul  —  S.C.S.  — 
Quadra  1  Bloro  1.  Ed.  Cen¬ 
tral  6°  and.  9*.  602-7.  Te!. 
42-8866  B.  Horlronte  —  Av. 
Afonso  Pena.  1  500.  9«  and. 
Te«.  22-5648.  Niterói  —  A.-. 
Amaral  Peixoto.  116,  g»upo» 
703  704.  Tel».  5509  •  1730. 
Pòrto  Aleore  —  Av.  Borqei 
d»  Mtdeiroí*  915.  4 ,•  andar. 
Tel.  4-7560.  Salvador  —  Rua 
Chile.  22.  t  I  602.  Tel  : 
3-3161.  Recife  —  Rua  Un.ao, 
fcd.  Sumaré,  i  1  003.  Te*. 
2-5793.  Correioondente»:  Mi* 
nau»,  Belém,  S.  luít,  Ter#* 
ama,  Fomlera,  Natal.  Joio 
Pe»ioa.  Maceió,  Aracaju. 
Cuiabá.  Vitória.  Curitiba,  Flo- 
rianópolii.  Goiânia,  WaiSing- 
ton,  Nova  Iorque.  Paris,  lon- 
dra».  Rom»  e  Bonn.  PREÇOS. 
VENDA  AVULSA.  GB  a  RJ: 
d>a»  ute*»  —  CrS  0.40.-  do¬ 
mingo»  —  CrS  0.60.  SP  a 
N\G-  dia»  útai»  —  CrS  0.60, 
domínqoi  —  C'S  O.BO;  aiii- 
naturat.  via  aérea,  domiciliar 
ou  via  po»tal  «amestra,  CrS 
120,00:  trima»ire.  C»S  60.00. 
OF.  GO.  SC.  ES.  PR.  RS  a  BA: 
d>at  uieit  —  CrS  0,70;  do¬ 
mingo»  —  CrS  1,00;  a»»lni- 
tura»  —  via  aérea  domiciliar, 
lemeiire  —  CrS  230,00,  trl- 
mettrt  —  C»S  115.00,  v.a 
aérea  POital,  *em*»tr#  CrS 
190,00;  trimeirre  —  OS 
95.00.  AL.  SE.  PE.  RN.  CE. 
MT  e  PB:  dia»  ú»«t»  —  CrS 
0  80;  domingo»  —  CrS  1  00. 
aijinaiufâ».  via  aerea  domici¬ 
liar.  »eme»tie  —  CrS  330,00; 
trimtirre  —  CrS  165.00;  via 
aérea  po»tal.  »ame«tra  — 
CrS  200,00;  trimeitre  —  CrS 
100,00.  MA,  PA,  AM.  AC. 
PI  a  Território»!  dia»  útei»  — 
OS  1,00;  domingo»  —  CrS 
1.20;  assinaturas,  via  aéraa 
domiciliar,  »*m#stre  —  CrS 
400,00;  trimeitra  —  CrS 
200,00:  via  aérea  poi»al,  »e* 
me»tra  —  CrS  230,00;  tri- 
meitra  —  CrS  115,00.  Aiil* 
natgrat  poiu  i  •«mole»,  am 
todo  o  Dal»!  semetire  — 
OS  50.00,  tf.meiTr#  —  CrS 
25.00  Exterior  (via  aerea» 
EUA  mamai  —  USS  10;  tr** 
marre  —  USS  30.  A»g#nt>n*. 
dia»  t.fel»  —  PSS  70;  domirv 
go»  -  PSS  115.  Urugira*. 
d*ai  uiri»  —  I  B;  dorr»:ngo» 

$  15.  Chile,  d  ai  útai»  — 
Etc  Ch.  1.50;  domingos  — 
Etc.  CH.  2  /0  E»t.  da  Guana¬ 
bara,  a»»-natura  domiciliar 
(Çtntto  e  Sul)  ítmaiua  —  • 
C*S  70  00;  t»(ma»tro  —  CrS  ! 
35.00 


ACHADOS  • 

E  PERDIDOS 

ACHÁM^E  «a irae-adOS  ci  com 
irc^anti»  de  o>rJ.  d#  co1»»  na 
Imq.  Rens»  mf.  ao»  •  ••*» 
r.o»  ea  67/69  tom©  o  <cmp*o* 
«ente  da  en»t*g*  da  dedsfoçáo 

•  r  •*.»•  an  «no  baia  1951  I. 

R.  Oatttnbargsdor  * 
*'#da  Vutsel  1*5  501  D*.  t«t 

Spr^l». _ _ _ _  __  _ 

t x  i  » aviou  ii  c  v  » 

3»  5M750  3,  ti m$.  A  R  BAR 
BOI»  CAf£  t  BAR  fn»b  * 
ívtsfb»",  6  960  »r,ll<l-t*  • 

ovem  e  encontreu. _ 

fXiRAViÒUál  o»  li*A  lo^-c  i 
Cihx^ic  lnduttR'1»  S/A.  A  iu« 

♦  •th*  da  íf»«cr*çèo  n9 
3)>:iOfò<C23  da  Av.  *  ®  *••'• 

<9  57  -  »  1203  4/5 

I  >  UAV  lOU-SC  c 
.n-9a»#S4  d*  l'«ma  »  j 

<*•  S'»*in»a  Skmw  Wtt»1  »• 
do».  «Pr  iedf  •  Av.  Pmei.  . 
91  •  y/7  3  30« 

JOAQUIM  CUNHA  ex¬ 
traviou  cautela  açóes 
Cia.  Siderúrgica  Nacio¬ 
nal, 

RIADIU  II  •  «<•••  ' •  »•>■ 
l.  6  ICM  ,*  I  **■•!  Nlli 

•  bvâ.Rta»  fiHat»  **n*ót**ln  é 

♦  ti  ma  A  Seal*.  Ctota  â  C«a 
Itd*  M4é*lMté«  anu  «i4*d* 
è  *v»  Oa«a*al  Zanafc.a  da  Ca* 
•a.  IS  l»»Mf»«a  na  71*1  n*  ... 
UflUM 

fiaotusi  canana  «  *»»•#*  d*. 
««aiiRiii  —  OmHIíu-W  a  ovam  } 
•Mtfaai •  —  A*«ni*  Viaóa  la#* 
.n  *.  N  1  C—  MIAM 
I.l  in-1994 


EMPREGOS 

SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 

AMAS,  ARRUMAD. 
E  COPEIRAS 


Iraque 

Resultados  do 
censo  saem  em 
comêço  de  1971 

O  Presidente  da  República 
abriu  ontem  o  VIII  Recensea¬ 
mento  Geral,  cujos  resultados 
finais  serão  anunciados  em  ja¬ 
neiro.  Milhares  de  recenseado¬ 
res  percorreram  ontem  todos  os 
bairros  do  Rio:  alguns  foram  a 
prédios  com  mais  de  300  peque¬ 
nos  apartamentos  e  outros  vi¬ 
ram  nas  favelas  numerosas  fa¬ 
mílias  vivendo  em  um  só  có¬ 
modo. 

O  General  Médici  afirmou 
que  o  censo  irá  medir  "a  ver¬ 
dade  dos  paradoxos  e  descom- 
passos  da  ascensão,  das  desi¬ 
gualdades  sociais  e  do  ritmo  de 
nosso  crescimento,  dos  contras¬ 
tes  do  poder  aquisitivo  e  das 
concentrações  e  vazios  que  fa¬ 
zem  o  mapa  dos  homens  e  das 
lenas  déste  país." 

No  município  goiano  de  Ca¬ 
choeira  o  censo  foi  concluído  no 
mesmo  dia  em  que  teve  inicio: 
ontem  já  estavam  contados  os 
seus  1  786  habitantes  e  o  dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Censo 
ganhou  a  aposta  que  íêz  há  um 
mês  no  Rio  de  Janeiro,  durante 
uma  reunião  cios  delegados  es¬ 
taduais  do  IBGE.  (Página  5) 


EUA  recusam 
data  de  saída 
do  Vietname 


Bòlsa  atinge 
maior  nível  de 
sua  história 


O  Senado  norte-america¬ 
no  rejeitou  ontem,  por  55  vo¬ 
tos  contra  39.  a  emenda  que 
lixaria  o  dia  31  de  dezembro 
de  1971  como  data-limite  para 
a  retirada  de  tropas  norte- 
americanas  do  Vietname  do 
Sul. 

Os  patrocinadores  da  emen¬ 
da,  Senadores  Gcorge  McGo- 
vem  e  Mark  Hatfield,  decla¬ 
rara-se,  porém,  satisfeitos  com 
o  resultado  da  votação,  “que 
demonstrou  a  profundidade  do 
descontentamento  diante  da 
guerra," 

A  rejeição  da  emenda  foi 
considerada  uma  vitória  da  po¬ 
lítica  de  viclnamizaçào  e  reti¬ 
rada  gradual  de  tropas  estabe¬ 
lecida  pelo  Presidente  Nixon. 

Por  outro  lado.  14  senado¬ 
res  solicitaram  ao  Govérno  que 
proponha  um  cessar-fogo  no 
Vietname  do  Sul.  (Página  11) 


A  Bòlsa  de  Valores  do  Rio 
etc  Janeiro  voltou  ontem  a  ba¬ 
ter  todos  os  seus  recordes,  ao 
registrar  o  maior  volume  de 
operações  —  CrS  19,5  milhões 
—  o  maior  número  de  ações  ne¬ 
gociadas,  com  8.2  milhões  de  tí¬ 
tulos  indo  a  pregão,  e  o  índice 
BV  médio  mais  nllo  fixando-se 
em  1  MH  pontos. 

A  valorização  «lo  índice  BV 
registrada  ontem  implica 
uni  ganho  dc  1%  para  as  ações. 
Parte  do  incremento  verificado 
no  volume  dos  negócios  deveu- 
se  ao  aumento  das  operações  n 
termo  (compras  a  prazo)  que. 
representando  21.8%  do  total 
transacionado  no  dia.  ascende¬ 
ram  a  CrS  3  49"  mil. 

A  Bòlsa  dc  São  Paulo  tam¬ 
bém  registrou  grande  movi¬ 
mentação.  com  3  271  821  títu¬ 
los  negociados,  num  valor  dr 
CrS  10  565  474.52.  (Página  18) 


intervenção  na 


PROBLEMA  DE  SI  PERPROIH  CAO 


ameaça 

O  SENSO  DO  DEVER 


Jordânia 


O  Iraque  ameaçou  intervir 
militarmente  na  Jordânia,  com 
suas  tropas  estacionadas  na 
frente  oriental,  caso  as  autori- 
tladcs  de  Amã  não  cessem  ime¬ 
diatamente  as  medidas  de  re¬ 
pressão  aos  grupos  palestinos 
sediados  no  pais.  A  decisão  foi 
comunicada  oficialmente  ao 
Embaixador  jordaniano  cm 
Bagdá,  convocado  às  pressas  ã 
Chancelaria  iraquiana . 

A  luta  entre  terroristas  e 
tropas  regulares  intensificou- 
se  ontem  nas  ruas  de  Amã,  c 
ambos  os  lados  usaram  armas 
pesadas.  O  Rei  Husscin  sofreu 
mais  um  atentado,  quando  se 
dirigia  ao  aeroporto  cm  uma 
caravana  de  automóveis  que 
caiu  em  emboscada  num  cru¬ 
zamento  ferroviário,  mas  esca¬ 
pou  sem  nenhum  ferimento. 

Em  Jerusalém,  observado¬ 
res  assinalaram  a  existência  dc 
indícios  dc  que  o  Governo  is¬ 
raelense  estuda  uma  possível 
ação  militar  contra  a  concen¬ 
tração  dc  foguetes  egípcios 
instalados  no  canal  de  Suez  de¬ 
pois  da  entrada  cm  vigor  do 
acôrdo  de  trégua.  A  especula¬ 
ção  foi  filtrada  «lc  declara¬ 
ções  da  Primcira-Mlnistrn  Gol- 
da  Meir  em  reunião  parti¬ 
dária,  admitindo  n  possibili¬ 
dade  de  tal  medida.  (Página  2) 


.  f/giii>i(M  Mii  io  niiiilii  «•.*>/««»  >«»/<  tirinuiriis  </«'  /ji«»>  a  niaioriu  ilo  urniz  th’  (,«»/<«.<  v  fuiniiliiilu  mi  nr  Ui  r< 


«9 


Tempo:  bom.  nrhuluri- 
dnilr  variável.  Nevoei¬ 
ro  pela  nianlii  t.  névoa 
fên  à  lanlr.  Trrapcr.: 
rm  elevação.  Vento*: 
qtr.  K»te«  íraro*.  Vi*i- 
bilidadr:  moderada.  — 
Má\.:  23.2.  Min.:  \1X 

I  »llrl.  tio  de  í  !*“•' 


5.  A.  JORNAL  DO  BRASIL  - 
Av.  Rio  Branco.  110  112  — 

End  Te*  JORBRASU  -  R.s 
da  Janeiro  (GB),  ZC  21  —  T«1.  , 
Réde  Inferna  222*1818  —  Te¬ 
lex  numero»  674  t  67B  — 
Sucursal*:  Sao  Paulo  —  Av. 

São  Luís.  170,  loja  7.  Tel. 
267-08 1 1  Brasília  —  Se«or 
Comercial  Sul  —  5  C.S  — 
Quadra  1  Bfoco  1.  Ed  Cen. 
trai  6.®  and.  gr.  802*7.  Tel.  j 
42*8866.  B  Horijonte  —  Av 
Afonso  Pena.  1  500,  6.®  and. 

*  Tel.  22-5848.  Niterói  —  Av 
Amaral  Peixoto,  116,  g?uco»  , 
703  704.  Tel».  5509  r  1730 
Pòrro  Alegre  —  Av.  Borgei 
òe  Medeiros.  915,  4.®  andar. 
Tel.  4-7566.  Salvador  —  Rua 
Chie.  22,  *  1  602  Tel.. 

3  3161.  Recife  —  Rua  Un.ãs 
Ed.  Sumaré,  »  1  003.  Te1 

2  5793.  Corresooncienie».  Ma 
naus,  Belém,  S.  luís  Tere- 
»in»,  Fortaleza  Natal,  Jo»c 
Pessoa.  Mace  ó,  Aracaju, 
Cuiabá.  Vitóna,  Cur^be.  Fio- 
t.anóoohs.  Goiá"  *  Washing¬ 
ton.  Nova  Iorque  Paris.  Lon¬ 
dres  Roma  e  Bonn  PREÇOS, 
VEN0A  AVULSA  GB  e  RJ; 
n  m  ute.i  —  CrS  0.40;  do¬ 
mingo»  —  CrS  0.60.  SP  • 
MG  d  a»  úteis  —  Cr$  0,60; 
domingo»  —  CfS  0.80;  MS»* 
natura»,  vre  aérea,  domiciliar 
eu  via  postal  semeitre.  Cr$ 
120  00;  trimestre,  Cr$  60,00  j 
DF  GO  SC  E5  PR.  RS  t  BA 
riiei  úteis  —  CrS  0,70.  do- 
mingo»  —  CrS  1.00;  assina¬ 
tura»  —  via  aérea  domiciliar 
ipinatlia  —  CrS  230  00;  tti*  ; 
mestre  —  CrS  115.00;  v.a  | 
aérea  POttal  semeitre  CrS 
190  00;  trimestre  —  CrS 

95.00.  At  SE.  PE.  RN,  CE. 
Ml  e  PB  dia»  úteis  —  CrS 
0.80.  dominoo»  —  C*S  1,00 
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Iraque  ameaça  intervenção  na 


O  Iraque-amcaçou  intervir 
mililarmente  na  Jordânia,  com 
suas  tropas  estacionadas  na 
frente  oriental,  caso  as  autori¬ 
dades  de  Amã  não  cessem  ime¬ 
diatamente  as  medidas  de  re¬ 
pressão  aos  grupos  palestinos 
sediados  no  país.  A  decisão  foi 
comunicada  oficialmenlc  ao 
Embaixador  jordaniano  cm 
Bagdá,  convocado  às  pressas  ã 
Chancelaria  iraquiana. 

A  luta  entre  terroristas  c 
tropas  regulares  intensificou- 
se  ontem  nas  ruas  de  Amã,  e 
ambos  os  lados  usaram  armas 
pesadas.  O  Rei  llusscin  sofreu 
mais  um  atentado,  quando  se 
dirigia  ao  aeroporto  cm  uma 
caravana  de  automóveis  que 
caiu  cm  emboscada  num  cru¬ 
zamento  ferroviário,  mas  esca¬ 
pou  sem  nenhum  ferimento. 

Em  Jerusalém,  observado¬ 
res  assinalaram  a  existência  de 
indícios  de  que  o  Governo  is¬ 
raelense  estuda  uma  possível 
ação  militar  contra  a  concen¬ 
tração  de  foguetes  egípcios 
instalados  no  canal  dc  Suez  de¬ 
pois  da  entrada  em  vigor  do 
acordo  dc  trégua.  A  especula¬ 
ção  foi  filtrada  dc  declara¬ 
ções  da  Primoira-Mtnislra  Gol- 
da  Meir  cm  reunião  parti¬ 
dária,  admitindo  a  possibili¬ 
dade  dc  tal  medida.  (Página  2) 


O  Presidente  da  República 
abriu  ontem  o  VIII  Recensea¬ 
mento  Geral,  cujos  resultados 
finais  serão  anunciados  em  ja¬ 
neiro.  Milhares  de  recenseado¬ 
res  percorreram  ontem  todos  os 
bairros  do  Rio:  alguns  foram  a 
prédios  com  mais  dc  300  peque¬ 
nos  apartamentos  e  outros  vi¬ 
ram  nas  favelas  numerosas  fa- 
milias  vivendo  em  um  só  có¬ 
modo. 

O  General  Médici  afirmou 
que  o  censo  irá  medir  “a  ver¬ 
dade  dos  paradoxos  c  dcscom- 
passos  da  ascensão,  das  desi¬ 
gualdades  sociais  e  do  ritmo  dc 
nosso  crescimento,  dos  contras¬ 
tes  do  poder  aquisitivo  e  das 
concentrações  e  vazios  que  fa¬ 
zem  o  mapa  dos  homens  e  das 
terras  deste  país.” 

No  município  goiano  de  Ca¬ 
choeira  o  censo  foi  concluído  no 
mesmo  dia  cm  que  teve  inicio: 
ontem  já  estavam  contados  os 
seus  1  786  habituntes  e  o  dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Censo 
ganhou  a  aposta  que  fòz  há  um 
mos  no  Rio  de  Janeiro,  durante 
uma  reunião  dos  delegados  es¬ 
taduais  do  IBGE.  (Página  5> 


ò  Rocinha  e  mio  tfíVr  (lifictihlmlcs  i>nni  obter  respostas  corretos  ilos  favelados 


PROBLEMA  />/:  SI-TERPROWÇAO 


Bòlsa  atinge 
maior  nível  de 
sua  história 


EUA  recusam 
data  de  saída 
do  Vietname 


A  ltólsa  <le  Valores  do  Ki<* 
dc  Janeiro  voltou  ontem  a  ba¬ 
ter  todos  os  seus  recordes,  ao 
registrar  o  maior  volume  de 
operações  —  CrS  19,ã  milhões 
—  o  maior  número  de  ações  ne¬ 
gociadas,  com  8,2  milhões  de  tí¬ 
tulos  indo  a  pregão,  e  o  índice 
BV  médio  mais  alto  fixaudo-se 
em  I  118  pontos. 

A  valorização  do  indicc  BV 
registrada  ontem  i  m  p  1 1  c  a 
um  ganho  de  1%  paralisações. 
Parte  do  incremento  verificado 
no  volume  dos  negócios  deveu- 
se  no  aumento  dns  operações  a 
térmo  (compras  a  prazo)  que. 
representando  21,8%  do  total 
transacionado  no  dia.  nsccndc- 
ram  a  CrS  3  197  mil. 

A  Rólsa  de  São  Paulo  tam¬ 
bém  registrou  grande  movi¬ 
mentação.  com  3  27 1  824  títu¬ 
los  negociados,  num  valor  dr 
CrS  10  565  474,52.  (Página  18) 


O  Senado  norte-america¬ 
no  rejeitou  ontem,  por  55  vo- 
las  contra  39,  a  emenda  que 
fixaria  o  dia  31  de  dezembro 
de  1971  como  dala-limite  para 
a  retirada  de  tropas  norte- 
americanas  do  Vietname  do 
Sul. 

Os  patrocinadores  da  emen¬ 
da.  Senadores  Georgc  McGo- 
vorn  c  Mark  llatfíeld,  dccla- 
ranvsc.  porém,  satisfeitos  com 
o  resultado  da  votação,  "que 
demonstrou  a  profundidade  do 
descontentamento  dinnte  da 
guerra." 

A  rejeição  da  emenda  foi 
considerada  uma  vitória  da  po¬ 
lítica  de  vietnamizuçáo  e  reti¬ 
rada  gradual  de  tropas  estabe¬ 
lecida  pelo  Presidente  Níxon. 

Por  outro  lado,  14  senado¬ 
res  solicitaram  ao  Governo  que 
proponha  um  cessar-fogo  no 
Vietname  do  Sul.  (Página  11) 
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JOAQUIM  CUNHA  ex- 
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Cia.  S  derúrgica  Nacto- 
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Cólera  ataca 
2  mil  e  mata 
60  na  Guiné 


Rio  sèco  trava 
escoamento  do 
arro/  de  Goiás 


Estação  221 
dará  linha  ao 
Centro  sábado 


CJI  elege  por 
unanimidade 
Vicente  Rao 


Santa  Casa 
c  roubada  em 
CrS  120  mil 
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A  Organização  Mundial  dr 
Saúde  denunciou  ontem  a 
ocorrência  de  2  mil  casos  dc  có¬ 
lera  na  (iiiinr,  onde  já  morre¬ 
ram  60  pessoas.  Esta  é  n  pri- 
mriru  vez  na  História  que  uma 
epidemia  da  doença  e  registra¬ 
da  na  Afriea  ao  Sul  do  Saara 
Apesar  de  não  ter  sido  notifi¬ 
cada  otieialmente.  a  OMS  féz 
a  advertência  por  ter  provas 
fidedignas. 

O  Governo  da  Guine  pro¬ 
curou  esconder  «  fato  e  amea¬ 
çou  retirar  seus  reprcM-ntantes 
da  Organização  A  OMS  justi¬ 
ficou  a  adberténcla  dizendo 
que  atualmente  e  tão  grande  a 
ansiedade  e  tantos  os  rumores 
que  se  viu  obrigada  a  rom¬ 
per  a  tradição  e  informar 
sóbre  surtos  de  cólera  em  qual¬ 
quer  pais.  desde  que  tenha  pro¬ 
vas  «onvincentes.  (Pagina  11) 


O  leito  «Io  rio  Paraguai  liai* 
mui  com  a  falta  de  chuva»  e  r*lá 
impedindo  a  viagem  da*  gramlr* 
chata»  que  poderiam  escoar  a  sa¬ 
fra  de  arroz  de  Goiã».  Km  t-á- 
erre*,  no  inlrrinr  do  Kalado,  1MI 
mil  *aca*  c*tào  armazenadas  alé 
no a  ermitério».  »eni  po*»ihilidade 
ilr  colocação  no*  mercado*  con- 
mmidore*. 

II  prohlema  r  «iimillâncaiiicti- 
tr  dc  *iiperpro*luçio.  armazena¬ 
gem.  preço»  e  escoamento.  \  su¬ 
perprodução  oca»iona  outro»  pro- 
hlrina».  segundo  a»  autoridade»: 
o*  preço*  r»lào  garantido*  para 
que  »e  plante  inai*.  e  reduzi-lo* 
de  repente  seria  a  longo  prazo 
mu  desestimulo  para  o*  prtMlulo- 
rr*.  i  Noticiário  na  nàcina  l*'1 


A  eslação  221  entrará  em 
funcionamento  sábado,  descon¬ 
gestionando  parcialmento  o  sis¬ 
tema  telefónico  do  centro  da  ci¬ 
dade.  segundo  a  CTB.  No  mesmo 
dia  começará  a  primeira  etapa  do 
remanejamento  das  telefones  do 
Centro,  que  em  49  dias  trocará  os 
números  de  5  922  telefones  regu¬ 
lares  e  os  números-chave  de  176 
mesas  PBX. 

Quando,  por  inadvertência, 
alguém  ligar  para  o  número  an¬ 
tigo.  a  chamada  será  intercepta¬ 
da  pela  telefonista,  que  fornecerá 
o  número  certo,  durante  10  dias. 
A  CTB  esclareceu  que  a  estação 
221  melhorara  o  sistema,  mas  a 
normalização  total  só  será  con¬ 
seguida  no  Ccatro  com  a  inaugu¬ 
ração  da  estação  224.  no  inicio 
do  próximo  ano.  (Página  7) 


Os  11  membros  do  Comité 
Jurídico  Intcramericano  iCJI) 
elegeram  ontem,  por  unanimida¬ 
de,  o  professor  Vicente  Rao  para 
a  sua  presidência.  Coube  ao  re¬ 
presentante  do  Uruguai  indicar 
o  nome  do  jurista  brasileiro,  pois 
•*a  escolha  seria  uma  homenagem 
ao  Brasil."  O  Sr.  Américo  Pablo 
Rlcaldoni  indicou  também  o  no¬ 
me  do  colombiano  Calcedo  Cas- 
tilla.  eleito  por  unanimidade  pa¬ 
ra  a  vice-prexidéneia. 

A  reunião  de  ontem  do  CJI 
—  a  segunda  do  atual  período  de 
sessões  —  teve  caráter  sigiloso, 
sendo  vedada  a  presença  da  im¬ 
prensa.  Os  trabalhos  começaram 
as  15  horas  e  somente  às  17  ho¬ 
ras  um  funcionário  da  Organiza¬ 
ção  dos  Estados  Americanos  pro¬ 
curou  os  repórteres,  que  estavam 
na  calçada  em  frente  da  sede 
do  Comité,  para  informar  o  re¬ 
sultado  da  eleição.  < Pagina  9) 


Armados  com  revólveres  e 
uma  faca.  très  rapazes  invadi¬ 
ram  ontem  à  tarde  a  tesoura¬ 
ria  da  Santa  Casa  de  Miseri¬ 
córdia.  na  Rua  Santa  Luzia,  e 
roubaram  CrS  120  mil.  depois 
de  dominar  quatro  funcioná¬ 
rios  e  prendé-ios  no  banheiro. 
O  dinheiro  era  destinado  ao  pa¬ 
gamento  dos  empregados,  ge¬ 
ralmente  efetuado  no  dia  5  de 
cada  més.  c  que  ontem  fóra  an¬ 
tecipado. 

Quem  descobriu  o  assalto 
foram  30  freiras  que  rezavam 
na  capela  da  Santa  Casa:  inter¬ 
romperam  suas  preces  ao  ouvir 
gritos  e  se  dirigiram  ã  tesoura¬ 
ria.  onde  encontraram  os  fun¬ 
cionários  presos.  Pela  manhã, 
quatro  homens  armados  assal¬ 
taram  um  continuo  de  banco 
em  São  João  de  Menti  e  rouba¬ 
ram  duas  bòlsas  com  a  impor¬ 
tância  de  CrS  30  mil.  iPàg.  15) 
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O  SENSO  DO  DEVER 


Censo  divulga 
resultado  em 
comêço  de  1971 


pressão  aos  grupas  palestinos 
sediados  no  país.  A  decisão  foi 
comunicada  oficialmente  ao 
Eihbaixador  jordaniano  em 
Bagdá,  convocado  às  pressas  à 
Chancelaria  iraquiana. 

A  luta  entre  terroristas  e 
tropas  regulares  intcnsilicou- 
se  ontem  nas  ruas  de  Amã,  e 
ambos  os  lados  usaram  artnas, 
pesadas.  O  Rei  Hussein  sofreu 
mais  um  atentado,  quando  se 
dirigia  ao  aeroporto  em  uma 
caravana  de  automóveis  que 
caiu  em  emboscada  num  cru¬ 
zamento  ferroviário,  mas  esca¬ 
pou  sem  nenhum  ferimento. 

Em  Jerusalém,  observado¬ 
res  assinalaram  a  existência  de 
indícios  dc  que  o  Governo  is¬ 
raelense  estuda  uma  possível 
ação  militar  contra  a  concen¬ 
tração  de  foguetes  egípcios 
instalados  no  canal  de  Suez  de¬ 
pois  da  entrada  em  vigor  do 
acôrdo  de  trégua.  A  especula¬ 
ção  foi  filtrada  dc  declara¬ 
ções  da  Primeira-Ministrn  Gol- 
ila  Mcir  em  reunião  parti¬ 
dária,  admitindo  a  possibili¬ 
dade  dc  tal  medida.  (Página  2) 


O  Presidente  da  República 
abriu  ontem  o  VIII  Recensea¬ 
mento  Geral,  cujos  resultados 
finais  serão  anunciados  em  ja¬ 
neiro.  Milhares  de  recenseado¬ 
res  percorreram  ontem  todos  os 
bairros  do  Rio:  alguns  foram  a 
prédios  com  mais  de  300  peque¬ 
nos  apartamentos  e  outros  vi¬ 
ram  nas  favelas  numerosas  fa¬ 
mílias  vivendo  em  um  só  cô¬ 
modo. 

O  General  Médicí  afirmou 
que  o  censo  irá  medir  “a  ver¬ 
dade  dos  paradoxos  e  descom¬ 
passas  da  ascensão,  das  desi¬ 
gualdades  sociais  e  do  ritmo  de 
nosso  crescimento,  dos  contras¬ 
tes  do  poder  aquisitivo  e  das 
concentrações  e  vazios  que  fa¬ 
zem  o  mapa  dos  homens  e  das 
lenas  deste  pais." 

No  município  goiano  dc  Ca¬ 
choeira  o  censo  foi  concluído  no 
mesmo  dia  em  que  leve  início: 
ontem  já  estavam  contados  os 
seus  1  786  habitantes  e  o  dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Censo 
ganhou  a  aposta  que  fez  há  um 
mès  no  Rio  de  Janeiro,  durante 
uma  reunião  dos  delegados  es¬ 
taduais  do  IBGE.  (Página  5) 


BRASIUA 

•  O  Govèrno  <to  Distri¬ 
to  Federal  Instituiu  a  me¬ 
dalha  do  Mérito  Alvora¬ 
da.  para  condecorar  as  | 
pessoas  que  prestarem . 
serviços  relevantes  a  Brn-  ] 
sílla.  A  entrega  será  lei- 
ta  pelo  Governador  do 
Distrito  Federal,  no  dl» 
19,  data  da  crtaçílo  da 
Novacap  e  da  escolha  do 
nome  da  nom  capital.  A 
medalha  Mérito  Alvoia- 
dn  consta  de  uma  peca 
circular  dr  35  milímetro* 
de  diâmetro.  dourada,  len¬ 
do  no  anverso  a  coluna 
simbólica  de  BraafUa  r 
como  fundo,  o  *ol  herál¬ 
dico.  Em  seinteireuln.  no 
alto.  o  titulo  Mérito  Al-  1 
vorsd»  No  rever»,  ao 
centro,  um  quadrado 
pondo  em  destaque  a  ra- 
deriia  de  setas  ilustrati¬ 
vos  da  biindelrn  do  Dis¬ 
trito  Federal.  A  meda¬ 
lha  vem  pendente  a  uma  ; 
llla  de  35  milímetro», 
nas  córe*  verde,  amare¬ 
lo  e  branco 

MINAS  GERAIS 

•  O  Ministro  da  Edu¬ 
cação.  8r.  Jarba*  Patsart- 
nho.  é  esperado  hoje  em 
JuU  dr  Fora.  para  tnlnu- 
irar  a  nul*  magna  da  As¬ 
se  m  b  1  é  1  a  Universitária 
programada  pela  Unlvct- 
sidude  Federal  de  Julx  dr 
Fora.  O  Ministro  desem¬ 
barcará  ás  9H30m.  inici¬ 
ando  togo  uma  vulta  ao 
rampus  da  Universidade, 
onde  procederá  A  inaugu¬ 
ração  do  Setor  de  Estu¬ 
dos  Fundamental».  'As  15 
luras,  visitará  as  unida¬ 
des  lorallndas  no  ram- 
pu»  e  em  seguida  presidi¬ 
rá  a  reuniáo  do  Conselho 
Universitário 


I  rlüüüU 7!n,  i  ri  ele  snlnn  cr, lo  ò  Rocinha  r  não  ”  dificuldades  |«  oi, ler  respostas  corretos  tios  favela, to 


PROBLEMA  DE  SUPERPRODUÇÃO 


Bòlsa  atinge 
maior  nivel  de 
sua  história 


EUA  recusam 
data  de  saída 
do  Vietname 


A  Bolsa  de  Valôrcs  dn  Rio 
de  Janeiro  voltou  ontem  a  ha- 
ler  todos  os  seus  recordes,  ao 
registrar  o  maior  volume  de 
operações  —  CrS  19,5  milhões 
—  o  maior  número  de  ações  »e- 
goeiadas,  com  8,2  milhões  de  ti- 
tulos  indo  a  pregão,  e  o  indiee 
BV  médio  mais  alto  fixando-sc 
em  1  148  pontos. 

A  valorização  do  indiee  BV 
registradn  ontem  i  m  plica 
um  ganho  de  1%  para  as  ações. 
Parte  do  incremento  verificado 
no  volume  «los  negócios  deveu- 
se  ao  aumento  das  operações  a 
termo  (compras  a  prazo)  que. 
representando  21.8%  do  total 
transacionado  no  dia.  ascende¬ 
ram  a  CrS  3  497  mil. 

A  Bõlsa  de  São  Paula  tam¬ 
bém  registrou  grande  movi¬ 
mentação.  eom  3  271  824  titu- 
los  negociados,  num  valor  de 
CrS  10  565  474,52.  (Pagina  18) 


O  Senado  norte-america¬ 
no  rejeitou  ontem,  por  55  vo¬ 
tos  contra  39.  a  emenda  que 
fixaria  o  dia  31  de  dezembro 
de  1971  como  data-limite  para 
n  retirada  de  tropas  norte- 
americanas  do  Vietname  do 
Sul. 

Os  patrocinadores  da  emen¬ 
da.  Senadores  George  McGo- 
vem  e  Mark  Hatficld,  decla¬ 
ram-se.  porém,  satisfeitos  com 
o  resultado  da  votação,  "que 
demonstrou  a  profundidade  do 
descontentamento  diante  da 
guerra." 

A  rejeição  da  emenda  foi 
considerada  uma  vitória  da  po¬ 
lítica  dc  vletnamizaçáo  e  reti¬ 
rada  gradual  de  tropas  estabe¬ 
lecida  pelo  Presidente  Nixon. 

Por  outro  lado.  14  senado¬ 
res  solicitaram  ao  Govèrno  que 
proponha  um  cessar-fogo  no 
Vietname  do  Sul.  (Página  11) 


ilo  arroz  ile  (ioiôs  «•  guanltnin  no  o r  livre 


RIO  GRANDE  DO  SUl 


Cólera  ataca 
2  mil  e  mata 
60  na  Guiné 


•  Os  Mcultorr»  gaúchos 
Francisco 


Rio  sèco  trava 
escoamento  do 
arroz  de  Goiás 


Estação  221 
dará  linha  ao 
Centro  sábado 


CJI  elege  por 
unanimidade 
Vicente  Rao 


Stocklngrr  f  I 
Vasco  Pra«lo  estão  incon¬ 
formados  com  a  dectsáo 
do  Júri  do  I  Saião  dr 
Artes  Vlsuala.  que  decidiu  | 
não  prnntar  a  categorU 
EscuHuia.  por  não  haver  j 
dotaqur»  nas  obras  apre¬ 
sentadas.  O  moonfo.-mls- 
mo  dos  dois  artistas  é 
porque  as  obra»  que  apre-  1 
sentaram  bem  como  a  dr  I 
dois  outroa  mcultorr»  ' 
não  chegaram  a  acr  mon-  i 
ia  da.»  no  Salão  e  oe  mem¬ 
bros  do  )ún  só  poderiam 
analisá-las  "se  ficassem 
dr  nado»  de  barnga  no 
chão  "  O  dois  escultor** 
que  Jã  real  iraram  expo¬ 
sição  «m  diverso»  paise» 
e  forsm  multas  rèae»  pre¬ 
miados.  querem  retirara» 
suas  obras,  em  stnal  dr 
protesto  O  1  Balão  dr 
Arte»  Visuais  é  promovi¬ 
do  pela  UntvPTsMade  Fe- 
drral  do  Rio  Grande  do 
Sul. 


Santa  Casa 
è  roubada  em 
CrS  120  mil 


A  Organização  Mundial  de 
Saude  dcnuncimi  ontem  a 
ocorrência  de  2  mil  casos  de  có¬ 
lera  na  Guiné,  onde  já  morre¬ 
ram  60  pessoas.  Esta  é  a  pri¬ 
meira  vez  na  História  que  uma 
epidemia  da  doença  e  registra¬ 
da  na  África  ao  Sul  do  Saara. 
Apesar  de  não  ter  sido  notili- 
cada  oíiclalmcnte.  a  OMS  fé* 
n  advertência  por  ter  provas 
fidedignas. 

O  Govèrno  du  Guinr  pro¬ 
curou  esconder  o  fato  e  amea¬ 
çou  retirar  seus  representantes 
da  Organização  A  OMS  justi¬ 
ficou  a  advertência  dizendo 
que  atualmente  é  tão  grande  a 
ansiedade  e  tantos  «»s  rumôres 
que  se  viu  obrigada  a  rom¬ 
per  a  tradição  e  informar 
sobre  surtos  de  cólera  em  qual¬ 
quer  pais.  desde  que  tenha  pro¬ 
vas  convincentes.  (Página  11) 


O  leito  ilo  rio  Paraguai  bai- 
\ou  ram  .i  falia  de  eliuvii»  «•  «-‘lã 
iinpeilimlo  a  viagem  «la*  grande* 
t-lmla»  «|tir  podrrium  c*raur  a  »«• 
fru  «le  arroz  «le  (Joiá*.  Em  l  á- 
ccre*.  im  inlerior  «lo  K*lailo.  160 
mil  Miru*  estão  armazenada*  ale 
nos  ermitério*,  *cm  po»*ibili«lude 
■Ir  mloracio  no»  mercado»  «*«n- 


A  estação  221  entrara  em 
funcionamento  sábado,  descon¬ 
gestionando  parcialmente  o  sis¬ 
tema  telefônico  do  centro  da  ci¬ 
dade.  segundo  a  CTB.  No  mesmo 
dia  começará  a  primeira  etapa  do 
remanejamento  dos  telefones  do 
Centro,  que  em  49  dias  trocará  os 
números  de  5  922  telefones  regu¬ 
lares  e  os  números-chave  dc  176 
mesas  PBX. 

Quando,  por  inadvertência, 
alguém  ligar  para  o  numero  an¬ 
tigo.  a  chamada  será  intercepta¬ 
da  pela  telefonista,  que  fornecerá 
o  número  certo,  durante  10  dias. 
A  CTB  esclareceu  que  a  estação 
221  melhorará  o  sistema,  mas  a 
normalização  total  só  será  con¬ 
seguida  no  Centro  com  a  inaugu¬ 
ração  da  estação  224.  no  inicio 
do  próximo  ano.  (Página  7) 


Os  11  membros  do  Comité 
Jurídico  Intcramericano  (CJI) 
elegeram  ontem,  por  unanimida¬ 
de.  o  professor  Vicente  Rao  para 
a  sua  presidência.  Coube  ao  re¬ 
presentante  do  Uruguai  indicar 
o  nome  do  jurista  brasileiro,  pois 
"a  escolha  seria  uma  homenagem 
ao  Brasil."  O  Sr.  Américo  Pablo 
Rlcaldoni  indicou  também  o  no¬ 
me  do  colombiano  Calcedo  Cas- 
tilla.  eleito  por  unanimidade  pa¬ 
ra  a  vice-presidência. 

A  reunião  dc  ontem  do  CJI 
—  a  segunda  do  atual  período  de 
sessões  —  teve  caráter  sigiloso, 
sendo  vedada  a  presença  da  im¬ 
prensa.  Os  trabalhos  começaram 
às  15  horas  e  somente  às  17  ho¬ 
ras  um  funcionário  da  Organiza¬ 
ção  dos  Estados  Americanos  pro¬ 
curou  os  repórteres,  que  estavam 
na  calçada  em  frente  da  sede 
do  Comité,  para  Informar  o  re¬ 
sultado  da  eleição.  (Página  9) 


Armados  com  revólveres  c 
uma  faca.  très  raiiazes  invadi¬ 
ram  ontem  à  tarde  a  tesoura¬ 
ria  da  Santa  Casa  de  Miseri¬ 
córdia.  na  Rua  Santa  Luzia,  e 
roubaram  CrS  120  mil.  depois 
de  dominar  quatro  funcioná¬ 
rios  e  prendê-los  no  banheiro. 
O  dinheiro  era  destinado  ao  pa¬ 
gamento  dos  empregados,  ge¬ 
ralmente  efetuado  no  dia  5  de 
cada  més.  e  que  ontem  fôra  an¬ 
tecipado. 

Quem  descobriu  o  assalto 
foram  30  freiras  que  rezavam 
na  capela  da  Santa  Casa:  inter¬ 
romperam  suas  preces  ao  ouvir 
gritos  e  se  dirigiram  à  tesoura¬ 
ria.  onde  encontraram  os  fun¬ 
cionários  presos.  Pela  manhã, 
quatro  homens  armados  assal¬ 
taram  um  continuo  de  banco 
em  São  João  de  Menti  e  rouba¬ 
ram  duas  bôlsas  com  a  impor¬ 
tância  de  CrS  30  mil.  (Pàg.  15) 


O  problema  é  áimultãneamcn- 
Ir  «Ir  superprodução,  armazena- 
gnu.  preço»  e  escoamento.  \  »u- 
perprwlurão  oeasiona  outra»  pro¬ 
blema».  srgunilo  a»  aulnriílaile»: 
o-  preço»  e*lão  garantido*  para 
que  »r  plante  mai*.  e  rrduzi-lo- 
«Ir  repente  *«ria  a  longo  prazo 
um  «le*e*timulo  para  •»*  produtis* 
rr».  (Noticiário  na  página  16) 


natiál  ào  Instituto  oe  tração  óo  Reelfe.  _qoe. 
HmOoáttmto  óo  Estsóo  ipo  «omluimu  o  Curso 
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Hussein  sofre  atentado  e  luta  recomeça  em  Amã 


Muita  gente 
fica  impedida 
de  telefonar 

quando  voce  deixa  o  fone 
fora  do  gancho  ou  quando 
custa  a  atender  o  telefone. 
Isso  sobrecarrega  os 
troncos.  Atrapalha  tudo. 
Quem  sabe  se  alguém  esta 
fazendo  isso  quando  vocé 
quer  telefonar  e  nàoda  linha 


Amà.  Bagdá.  Beirute 
(AFP-AP-UPI-JB)  —  Ter¬ 
roristas  palestinos  e  solda¬ 
dos  jordanianos  travaram 
ontem  violentos  combates 
em  Amã  com  o  emprego  de 
armas  pesadas,  e  o  próprio 
Kei  Hussein  escapou  a  mais 
um  atentado,  quando  a  ca¬ 
ravana  de  carros  em  que 
circulava  foi  atacada  a  ti¬ 
ros  numa  emboscada. 

A  Rádio  de  Bagdá,  em 
emissão  especial,  anundou 
que  o  Governo  do  Iraque 
ameaçou  intervir  militar¬ 
mente  na  Jordânia,  caso  as 
autoridades  de  Amã  não 
cessem  as  ações  que  empre¬ 
endem  contra  as  organiza¬ 
ções  palestinas. 


INIMIGOS  CORDIAIS 


\  Washington 
A  .  & 

envia  armas 

aí,  Jerusalém 


Ministério 
israelense 
é  completado 

Jerusalém  (AFP-UPI-JB>  — 
A  Primelra-Mtnistra  O p  1  d  a 
Metr  completou  ontem  a*  va¬ 
gas  existentes  em  seu  Ministé¬ 
rio  em  decorrência  da  renúncia 
dos  representantes  do  grupo 
Gaitai,  cm  agosto  último,  c  da 
morte,  há  dois  meses,  do  Mi¬ 
nistro  do  Interior  Haím  Moshé 
Shaplro. 

Esta  foi  u  primeira  reorgani¬ 
zação  do  Gabinete  desdr  sua 
formação  após  as  eleições  par¬ 
lamentares  de  outubro  do  anu 
passado  e,  com  recomposição, 
foi  fortalecida  a  posição  do 
Partido  Trabalhista  Mupai. 


CAUTELA  ALIADA 


,  Tad  Szulr 

Y  ili>  ,\‘eir  York  Timr\ 

Watshington  —  A  Admi¬ 
nistração  Nixon  revelou  se¬ 
gunda-feira  que  os  Estados 
Unidos  estão  remetendo  ar¬ 
mas  paira  Israel,  durante  o 
atual  cessar-fogo  no  Orien¬ 
te  Médio,  a  fim  de  que  “o 
equilíbrio  dr  armamentos 
não  seja  eliminado  em  de¬ 
trimento  de  Israel.” 

Ao  fazer  esta  revelação  — 
o  primeiro  reconhecimento 
oficial  pelos  Estados  Unidos 
de  que  et^ão  sendo  envia¬ 
das  armas  para  Israel,  co¬ 
mo  parte  das  garantias  que 
levaram  Jerusalém  a  acei¬ 
tar  a  trégua  —  o  Secretário 
da  Defesa.  Melvin  R.  Laird, 
advertiu  o  Congresso  con¬ 
tra  o  retardamento  na 
aprovação  dos  fundos  ne¬ 
cessários  ao  finanriamento 
dos  embarqoes  de  arma¬ 
mentos. 

EQUILÍBRIO  MILITAR 
Numa  cariai  ao  Senador 
John  C.  Stcnnls,  presidente 
da  Comissão  d:is  Forças  Ar¬ 
madas  do  Senado,  Laird 
disse  que  se  o  Congresso 
não  aprovar  rapidamente  a 
Lei  dr  Vendas  Militares,  de 
acordo  ront  a  qual  os  cré¬ 
ditos  para  armamentos  pa¬ 
ra  Isrncl  .seriatm  fornecidos, 

"Isto  poderá  impedir  a  dis¬ 
ponibilidade  dr  fundos  vi¬ 
tais  à  manutenção  do  equi¬ 
líbrio  militar  no  Oriente 
Médio.” 

E  continuou:  “Com  rela¬ 
ção  ns  remessas  de  armas 
para  Israel  durante  o  ces¬ 
sar-fogo  de  90  dias,  nós  es¬ 
tamos  iomaiuio  as  medidas 
necessárias  a  fim  de  qur  o 
equilíbrio  militar  não  seja 
eliminado  em  detrimento 
de  Israel." 

Autoridades  do  Departa¬ 
mento  dc  Defesa  disseram 
mais  tarde  que  o  pronun¬ 
ciamento  de  Ladrd  pode  ser 
Interpretado  cama  signifi¬ 
cando  que  os  kCstados  Uni¬ 
dos  estão  envibind»  urinas 
para  Israel,  durante  a  tré¬ 
gua,  que  se  iniciou  em  7  de 
ugósto. 

Outras  autoridades  da  ad¬ 
ministração  afirmaram  que 
as  remessa»  estão  sendo  fei¬ 
tas  rm  cumprimento  de  um 
compromisso  jiessoal  do 
Prcxldcnté  Nixon  a  Primei- 
ra-MInlslra  israelense  Gol- 
d.t  Melr,  rm  Julho  último. 

Nixon  prometeu  que  os  Es¬ 
tados  Unidos  forneceriam 
as  torças  Armada*  isiae- 
leiiscs  os  necessários  equi¬ 
pamentos.  a  fim  dc  que  a 
segurança  de  Israel  não 
(ossf  ameaçada  durante  a 
trégua,  visando  a  rraliza- 
cão  de  conversações  de  paz 
nu  Oriente  Médio,  xob  ns 
auspicio»  das  Nações  Uni¬ 
das, 

\  divulgarão  por  parle  d.i 
administração  das  remessas 
de  armamrnlits  velo  no  mo¬ 
mento  em  que  Lsrael  adver¬ 
tiu  o  Governo  norte-ameri¬ 
cano  dr  qur  a  continuação 
das  conversações  de  paz 
iniciadas  na  semana  passa- 
sada  pelo  representante  da- 
Narórs  Unidas  para  o  Ori- 
rutr  Medio.  Nr.  Gunnar  V. 

Jarring  —  r.  ate  mesmo  a 
manutenção  do  resxar-fogo 
estavam  sendo  ameaçadas 
pelas  continuas  violações  da 
Irrgtia  pela  Republica  Ara- 
tir  Unida. 

Esta  advertência  foi 
transmitida  pelo  Embaixa¬ 
dor  de  Israel  nos  Esladns 
Unidos,  Yltzhak  Rabln.  du¬ 
rante  uma  conferência  eom  FUNCIONAMENTO 
o  Serrelario  de  Estado  As¬ 
sistente  para  Assunto*  do 
Oriente  Medio  r  do  Sul  da 
Asia.  JiTseph  J.  hlsrn 


AMEAÇA 


]tr  Ahdel  Cheikhali. 

i  Wfp  1  jMrfyjU  ontem  o  Embaixador  jordn- 

I  niíino  rm  Bagdá,  intiman- 

U  flW"  .  _ ,  '  i.  do-o  a  cninimicar  a  seu  Go- 

vêrno  que  ponha  fim  às 
.U'  medidas  contra  os  palesti- 

nos,  raso  contrário  o  Exer¬ 
ço*  ...  yf  ■  H  cito  do  Iraque  estacionado 

,Ã';  •:•*•  "f  na  frente  Oriental  agirá 

;■  vííj  /  f  Cheikhali  comunicou  ao 

diplomata  Jordaiilano  que  a 
:  -  decisão  do  Iraque  foi  to- 

r  -  mada  depois  dc  apelo  de 

'Íí&ft  ■  um  representante  das  cn- 

1  (idades  palestinas,  que 

íjBjR  '  licitou  ajuda  contra  as  fnr- 

De  mãos  dadas,  Arafal  (D)  e  o  Premiei*  da  Jordânia  armadas  da  Jordania. 

Um  rei  entre  3  fogos 

1’rnrlamado  rei  aus  17  anos,  po\  dr  terroristas  palestinos 
111  ilr  agòsto  dr  1952),  llus-  que  agem  na  Jurdnniii.  cujas 

srln  lho  Talai  —  o  niumlo  o  attvidudes  foram  Inlenslflra- 

ronhece  por  Hussein  II  -  sem-  das  a  partir  da  Guerra  dos 
pre  governou  ameaçado  por  Seis  Dias  (Junho.  10UT  | .  O  Itel 

trrs  fogos:  os  palestinos  ára-  chegou  a  comentar  ao  Thr 

bes  qur  usam  o  território  jur-  New  York  Time»: 

datilano  rm  suas  investidas  —  lia  um  Estado  dentro  do 
rontra  Israel;  a  pressão  das  mru  Estado, 
drniuis  nações  ara  lies  para  qur 
adote  poslráo  nuis  radical  rm 
relacán  a  Trlavlv  r  ao  Ori- 
dente,  r  a»  ameaças  de  repre¬ 
sálias  das  força*  israelenses, 
várias  vérrs  conrrcttzadas. 

A  Imprensa  franrrsa  'Kirls- 
Mulcln  estima  em  uma  iluria 
as  tentativas  de  assassinato  r 
os  comi) lots  para  a  derrubada 
tlr  Hussein.  Sr  liem  i|iir  ba¬ 
lam  dlmimuilo  suas  denún¬ 
cia*  rontra  o  comunismo,  frr- 
quentrs  na  ilrrada  passada, 
quando  rlirgou  a  pedir  a  pre¬ 
sença  dr  tropas  unrlr-amrrl- 
canas  na  Jordania,  Hussrin  r 
ronslderado  um  dos  estadista» 
arahrs  qur  mais  compõem  ain¬ 
da  «om  o  Orldrnlr.  1'or  Uso, 
i  orre  o  rlM  o  tlr  ter  «  mesmo 
drstliiii  do  avô,  o  Itel  \lidiil- 
lah  Hm  \l  Hu-srln  apontado 
ramo  uai.  Iludia  rm  rrlaçao 
a  IrlaUvi,  morto  rm  I9.">1  pr- 
lo  gtupo  extremista  Organiia- 
çao  pela  Guerra  Sagrada. 

Uormado  rm  Londres,  rasa¬ 
do  duas  trrrs  pai  dr  ilnro  lt- 
lhos,  Hiisvrln  encontra  ilill- 
i  aliLidrs  paia  roiilrolar  gru- 


OS  NOMES 


Ooldu  Meir.  falando  no  Par¬ 
lamento.  anunciou  que  o  Mi¬ 
nistro  sem  Pasta  Slúrnon  Pe- 
rea  ocupará  o  Ministério  dou 
Transportes  c  Correios,  o  Mi¬ 
nistro  das  Finanças.  Pinha» 
Sapir,  assumirá  sunuUnnen- 
meme  ns  Postos  da  Industria 
e  do  Comérciu.  r  Halm  Ovou. 
Ministro  da  Agricultura,  acu¬ 
mulara  o  Ministério  do  Desen¬ 
volvimento. 

O  atual  Ministro  de  Assun¬ 
tos  Sociais,  Yoser  Yuung,  do 
Partido  Nacional  Religiosa, 
preencherá  a  vaga  de  Hnltn 
Shaplro  no  Ministério  do  Inte¬ 
rior,  sendo  .substituído  no»  As¬ 
suntos  Soeu  Is  por  sou  correli¬ 
gionário  Mlclmet  Huzain. 

A  renúncia  dos  ministros  fi¬ 
liados  ao  grupo  Gaitai,  direi¬ 
tista.  foi  determinada  com» 
protesto  a  aprovação  Israelense 
ao  plano  dc  paz  norte- 
nmcrlcano  paru  o  Oriente  Mé¬ 
dio. 


Golda  Meir  reafirma  que  os  EUA  devem  impedir  as  violações  á  trégua 


COMBATES 


Golda  Meir  desmente  crise 
após  reunião  com  Gabinete 


Os  rombulcs  enlrc  t»s 
grupos  terroristas  e  os  sol¬ 
dados  jordanianos  foram 
iniciados  à  tarde,  perto  do 
aeroporto  internacional  dc 
Amã.  que  foi  imcdialamcn- 
lr  fechado  ao  tráfego  aé¬ 
reo.  As  comunicações  tele¬ 
fónicas  e  telegráficas  da 
cupital  da  Jordânia  foram 
cortados. 

A  maioria  das  noticias  a 
respeito  dos  cltoques  ar¬ 
mados  foi  transmitida  pe¬ 
las  organizações  terroristas, 
que  acusaram  os  soldadus 
dc  abrirem  fogo  pcsndn 
contra  áreas  habitadas  dc 
Amã,  culminando  num 
bombardeio  maciço  ao  cam¬ 
po  de  refugiados  dc  Wnli- 
dal,  encontrando  resistên¬ 
cia  por  parte  dos  ledciayln. 

Os  tiroteios,  segundo  por- 
ta-voz  da  organização  ter¬ 
rorista  Al  Fatali,  se  esten¬ 
deram  por  tòda  a  cidade 
dc  Amã.  O  porta-voz  afir¬ 
mou  que  “as  autoridades 
jordanlanns  procuram  se¬ 
mear  o  pânico  cnire  n  po¬ 
pulação.  a  fim  de  impor 
suas  coudicõcs  ao  movlmcn- 
to  palestino,  mas  nossas 
forças  estão  dispostas  a  re¬ 
sistir  até  o  ultimo  homem." 

Os  comunicados  não  cs- 

pccifiravam  o  numero  de 
viliinas.  Um  funcionário  do 
aeroporto  dr  Beirute,  no 
entanto,  disse  que  um  avião 
comercial  qur  era  esperado 
de  Amã  não  apareceu  nem 
-r  comunicou  com  a  torre, 
não  se  sabendo  se  lòra  aba¬ 
tido  por  disparos  dc  arti¬ 
lharia  ao  decolar. 


qur  o  Egito  cout.nuu  desobedecendo  á  or¬ 
dem  de  (régua,  apesar  dr  ns  Estudo*  Unidos 
lerem  conhecimento  do  fulo 

As  declarações  da  dirigente  Israelense  lo¬ 
tam  formulada*  apo»  reuntúo  do  Onbinrle. 
rujo  comunicado  nâo  destacou  qualquer  dr- 
.  .núo  czpcciiil  Alguns  Ministros,  entre  f-!<- 
-j  dn  Defesa,  Mushé  Uayiui.  não  comparece¬ 
ram.  mus  negou -sr  oticinlnirnte  qur  isso  lòs- 
se  devido  u  aiitum.i  divergência. 

A  imprensa  dr  Israel  noticiou  que  o  Go- 
•, értio  preveniu  Washington,  através  do  Em¬ 
balsado:  Itzhnk  Rabln,  de  que  os  Fetndív 
Unidos  devem  impedir  i  contlnuncân  das 
Moiucòce  egiiKtii.x.  que  põem  em  rtsco  a  rea¬ 
lização  üus  conversações  dr  paa  Iniciaria*  cm 
Novu  Iorque 


Jcmaiém.  San  Clemente.  Califórnia  e. 
iYüçôç.  Unidas  < AFP-AP-UFI-JBi  —  Golda 
Meir.  Primeira- Ministra  de  Israel,  negou  on¬ 
tem  que  haja  qualquer  dlvei-génclft  no  Ou¬ 
ví. -lia  quanto  ns  vtoísçôes  egípcias  do  ncòrdo 
dr  tréaua,  n)xe  reunião  eom  seu  Gabinete 
O  delecudo  Israelense  As  conversações  de  paz. 
Y  ■  •  t  Tckonh.  di‘vem  regressar  em  breve  n 
Nova  Iorque  futia  as  onverxnçõe*  de  par 
Em  San  Clemente,  o  Presidente  do*  Ks- 
'.i.los  Unidos.  Richard  Nixon.  rcunlu-se  com 
•  eus  prmclpal»  asse.ssórrs  para  estudar  u  .si¬ 
tuação  no  Ortenip  Medio  em  virtude  du- 
Inúmrras  queixo*  Israelense»  sobre  vloluçõe 
dn  ínvia  por  parle  do  Egito  Não  toi  divul- 
gaua  nenhuma  nota  ao  fim  do  encontro 


TURISMO 


O  Ministério  lsrarlcn*c  de 
Turismo  informou  ontem  que 
a  hflururi»  dr  turistas  latino- 
americano*  ii  Israel  aumentou 
em  D5‘  nos  primeiros  mio  me¬ 
ses  déstr  ano.  em  comparação 
com  o  mesmo  período  dr  libii» 

O  maior  aumento  registrada 
foi  dc  turistas  brasileiras  e  ar¬ 
gentinos.  Em  1970.  no  período 
assinalado,  chegaram  n  Israel 
2133  turiala*  procedente*  do 
Brasil,  .superando  a  marea  do 
ano  anterior,  que  foi  dc  1  (il3 
Funcionário*  da  emprésa  ao- 
rea  israelense  F.l  ai  revelaram 
que  e*ta  em  fai  e  de  comei - 
saçóe*  a  criação  dc  linhos  por.< 
o  Braatl  r  n  Argentlmi.  cscldré- 
ccndo  que  o  ncòrdo  anula  não 
foi  roncluldo  em  vlriudf  dii* 
mudanças  dc  governo 


COSI  NASSEIt 


A  '.‘0  ilr  agosto,  Husxrln  r 
Gamai  Mitlrl  Nassrr.  Presl- 
denle  du  Uepúbllca  Arabe 
UnIU.i,  reuniram-se  no  Cairo 

—  pela  primeira  vrr  drpiils 
dr  liavrrrm  euiicuril.idu  rum  a 
resposta  dr  pa/  norte-ameri¬ 
cana  para  u  Oriente  Mrillo 

—  para  debater  a  crise  grraita 
im  mundo  árabe  pelo  Plaiiu 
Hoger»  c.  em  especial,  a  silua- 
çãn  rriaila  rum  n  presença  ile 
12  mil  soldadas  do  Iraque  em 
solo  jordaniano  irlcs  apõiam 
us  palrstuins  contra  o  regime 
de  Hussein). 

\pos  lie»  dia»  de  conver¬ 
sações  Hussein  r  Nasser  — 
srguinlo  o  Jornal  AI  Ahntnt 
(portn-vnt  oficioso  do  Guvrr- 
nu  du  t  alnn  —  lonrorilaram 
em  qur  ‘o  moslmrlllo  palesli- 
nu  deve  ser  preservado  porta¬ 
dos  ns  mritts  iMissnels.  deivau. 
do  de  lado  a  Imapaeidaile  dr 
alguns  grupos  de  rmnpreen- 
der  os  problemas  da  poluira 
inlrniai  iniial.  * 

ettouii*  Jl 


DESMENTIDO 


REUNIÃO 


O  vii  -mentido  de  Golda  Meir  sõurr  una 
ri  c  i m  seu  Gabinete  foi  feito  em  pronun- 
<  i.  mento  dlunle  de  umu  delegação  soclaUíta 
(Imumarqueaa.  quando  a  Primeira -Ministra 
‘iterou  ”:i  gruvldiule  dn  que  evtA  ocorren¬ 
do  no  canal,  dp  onde  se  aproximam  end#  tila 
nnt  (.  fogueu»  estpcio»." 

O  l.l.i  Meir  dts*e  qur.  “sr  nv  hostilida¬ 
des  terem  reiniciadas.  Israel  cvtariV  em  >(- 
tuaç  i  ’  muno  menm  favorável  du  qur  aittr* 
;(.»  .  r  ação  do  logo-  drpol*  de  «allentar 


O  mediador  d.i  ONU  para  o  Oriente  Me¬ 
dio,  Gunnar  Jnrrmg.  rcunlu-ae  ontem  com  o 
delegado  egtp.-Jo  às  conversaçõev  de  paz.  Mo- 
tmmed  ltasMli  El-Zayat.  pelu  segunda  vra 
em  (lios  dia*. 

Nào  foi  revelado  durante  os  debates 
Jarring.  abordou  o  problema  da»  vinlaçõe* 
egípcio*  no  canal  dc  Suez.  O  representante 
fordauiano.  Mohamed  El  Fnrrfth,  tra  espe¬ 
rado  ontem  em  Nova  Iorque* 


Ás  melhores  coisas  da  vida 

sao  grátis. 


lielrule  <AF-JU>  Foiifi 
diplomáticas  as  Hti.  a.s  aí.rma 
ram  ontem,  cm  Beirute  que 
conselheiros  militares  d.i  lle- 
publicj  FlqlUlll.  (li  Chui»  Ci- 
tAo  tivinattdo  contingente* 
terroristas  na  Juciánta  para 
a  luta  e  >ntr»  DrAei 
(>.s  tniarmantes  e sela. -vieram 
que  (is  mlllt.trí*.  chmescz  *e 

l. i/.-m  p.iísar  por  joiiialista» 
t  pt  .cedem  da  Embaixadu  da 
Chiiuv  na  flirut  que  montem 
unu  leprvsentação  dc  apraxi* 

m. , aumente  eent  pes.so».  pira 
tratar  riir  mt  ré-.<ex  da  IV- 
ijuun  no  Ortente  Medio 


crupo  de  lornallvta*  vai  vj,- 
tar  os  campo*  de  tieinnmento 
dos  iaUSa’j\n  Quando  chega 
u  lifsr.v  de  voltar,  um  ou  dois 
permanecem  no  local  pura  dl- 
tigir  e  orientar  tu.  matu>br.i*  “ 
.fomalutax  ocidental*  visita¬ 
rem  rvcentfuieiitr  alguns  d«- 
()urlc*  campos  r  viram  vários 
chino-  es  utulortiu/.uina.  que 
eram  de.sicnadvo  pe!v»*  p.i!c»- 
tiiv.s  coma  jomatioUa  tguau 
n  voeéc  “ 

O»  .níortiunlfv  nâo  pude¬ 
ram  esclarecer  quanto*  desse* 
COU'  Iheiít»  de  Pequim  r<táo 
atualmente  agtrulo  na  Jordâ¬ 
nia  ma*  *Ao  de  opinião  qur 
seu  número  j»xic  cre*cn  bo* 
O  furve  unamento  eV<  e*que-  tante  na  metitda  etn  que  au- 

nu»  chmf»  secundo  ..que,**  mentor  a  atud»  chinesa  em 

fontes  e  o  seguinte  "Um  arma*  ara  grupo*  trrrorica» 


O  Sol.  A  praia.  A  brisa  do  mar.  O  ar  puro  das  montanhas. 
A  tranquilidade  do  campo. 

Tudo  isso  Você  encontra  de  graça  na  natureza. 

Mas,  para  desfrutar  melhor  de  tudo  isso,  * 

Vocè  precisa  poupar.  Poupando  Você  terá  dinheiro  $>' 
para  viajar,  descansar  e  ter  horas  tranquilas  de  lazer. 

Em  qualquer  agência  do  Banco  Lar  Brasileiro,  V 

Vocè  encontra  um  amigo  que  lhe  oferece  í 

um  investimento  seguro,  líquido  e  rentável. 

Letras  de  Câmbio  da 


\  noite,  a  Iludi»  de  Ama 
divulgou  um  comunicado 
dizendo  qur  o*  combales 
haviam  cessado  r  que  a* 
fòrri*  governamentais  con¬ 
trolavam  Inlalmrntf  a  si¬ 
tuação.  A  nota  negou  qur 
o  Governo  pretenda  comba¬ 
ter  as  ações  dos  palestinos, 
dizendo  que  tal  informarão 
parle  dr  “setore»  interessa¬ 
dos  rin  criar  contusão  e  in¬ 
quietação." 

\  srdr  da  M  Fatah  em 
Itcirulc,  porem,  drsnicntiu 
a  informação  olirial  dr 
Ama.  afirmando  que  as  lu¬ 
las  continuavam,  e  a  arti¬ 
lharia  não  rewou  de  bom¬ 
bardear  as  posições  pales¬ 
tinas,  prinripalmente  em 
DJebrl  Hussein  e  Djehel 
Nurbah. 


FINANCEIRA 
LAR  BRASILEIRO.  S.A 


ATENTADO 


\  Radio  de  Amá.  a  noilr. 
interrompeu  soa  programa¬ 
rão  normal  para  informar 
qur  o  Rei  Hussein  havia  es¬ 
capado  de  nòvo  atentado, 
quando  desconhrrido*  ati¬ 
raram  rnnlra  sua  rara* a - 
na.  que  se  dirigia  ao  aero¬ 
porto  para  receber  ■  prin- 
rc-sa  Alia.  filha  mais  vrlha 
dn  soberano. 

TH  veiculo*  — ■  inlormou 
a  emissora  —  caíram  *nh 
cerrado  fogo.  perto  de  um 
rrutamenlo  de  via  ferrea, 
mas  Nua  Majestade  não  M 
a  Ungida." 

O  Tomando  da  Luta  Ar¬ 
mada  Pale-tina  <CLAP> 
desmentia  a  realização  do 
atentado,  direndo  que  *em 
informarão  foi  totaimente 
forjada  petas  aalondade*. 
a  Dto  de  Jaditirar  a  cri¬ 
minosa  agressão  a  nossas 
ppytróe*  r  om  bombardeio 
de  morteiros  pesados." 


\má  >NA*T-.1B'  Intonnante» 
jordanianoo  asveguram  que  mi¬ 
lha  rr»  «te  üoldaòos  do  Iraque 
foram  U  irofeiKk»  rm  stléncto 
üa  SirU  para  a  Jordania  n  - 
ultimo-  dia* 

Duem  que  os  mos  imeritrp  de 
tropa'  foram  uma  cnnarqum- 
cta  da  dusotucáo  do  Comando 
Arabe  Umftcaòo  ao  tonzo  da 
fronteira  Leste  dr  Israel  O 
Rei  Huw.n  num  dueurso  sa¬ 
bido  drelarou  qur  a  òeriaAu 
de  dnaoisrr  o  Comando  havia 
-alo  tomada  na  Conterem >a 
do*  Ministro*  do  Exterxv  e 
da  Defesa  doa  pahrs  árabes 
rm  Trrpoh.  no  ouiTO»  do  me» 
passado 

Atredita-«e  que  a  deslocação 
dr  soldado»  rrfUla  a  dtsaohição 
entre  o  truque  —  que  uswde 
em  continuar  a  guerra  contra 
Israel  —  e  a  Sru.  A»  qusv 
continuar  a  tuia  mas  observa 
tarsUmrate  o  atual  resasr- 
fofo  no  Or Sente  MM« 


t 


Muita  gente  Âgm\ 
fica  impedida 
de  telefonar 

quando  voce  deixa  o  fone 
fora  do  gancho  ou  quando 
custa  a  atender  o  telefone. 
Isso  sobrecarrega  os 
troncos.  Atrapalha  tudo. 
Quem  sabe  se  alguém  está 
fazendo  isso  quando  você 
quer  telefonar  e  nàodá  linha 
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recomeça  em 


Araã.  Bagdá.  Beirute 

(AFP-AF-UPI-JB)  —  Ter¬ 
roristas  palestinos  e  solda¬ 
dos  jordanianos  travaram 
ontem  violentos  combates 
em  Anã  com  o  emprego  de 
armas  pesadas,  e  o  próprio 
Rei  Husseln  escapou  a  mais 
um  atentado,  quando  a  ca¬ 
ravana  de  carros  em  que 
circulava  foi  atacada  a  ti¬ 
ros  numa  emboscada. 

A  Rádio  de  Bagdá,  em 
emissão  especial,  anunciou 
que  o  Governo  do  Iraque 
ameaçou  intervir  militar- 
mente  na  Jordânia,  caso  as 
autoridades  de  Amã  não 
cessem  as  ações  que  empre¬ 
endem  contra  as  organiza- 
çóes  palestinas. 


IXIMIGOS  CORDIAIS 


Ministério 
israelense 
é  completado 

Jerusalém  (AFP-UPI-JB)  — 
A  Primeira-Ministra  Gol  d  a 
Meir  completou  ontem  as  va¬ 
gas  existentes  em  seu  Ministé¬ 
rio  em  decorrência  da  renúncia 
dos  representantes  do  grupo 
Gahal.  em  ogósto  último,  e  da 
morte,  há  dois  meses,  do  Mi¬ 
nistro  do  Interior  Haím  Mosliê 
Shapiro. 

Esta  foi  a  primeira  reorgani¬ 
zação  do  Gabinete  desde  sua 
formnçâo  após  as  eleiçóes  par¬ 
lamentares  de  outubro  do  uuo 
passado  e,  com  recomposição, 
foi  fortalecida  a  posição  do 
Partido  Trabalhista  Ma  pai. 


CAUTELA  ALIADA 


Washington 
envia  armas 
a  Jerusalém 

Tad  Szidr 

iln  ArVici  York  Times 

Washington  —  A  Admi¬ 
nistração  Nixon  revelou  se¬ 
gunda-feira  que  os  Estados 
Unidos  estão  remetendo  ar¬ 
mas  para  Israel,  durante  o 
atual  cessar-fogo  no  Orien¬ 
te  Médio,  a  tim  de  que  “o 
equilíbrio  de  armamentos 
não  seja  eliminado  em  de¬ 
trimento  de  Israel." 

Ao  fazer  esta  revelação  — 
o  primeiro  reconhecimento 
oficial  pelos  Estados  Unidos 
de  que  estão  sendo  envia¬ 
das  armas  para  Israel,  co¬ 
mo  parte  das  garantias  que 
levaram  Jerusalém  a  acei¬ 
tar  a  trégua  —  o  Secretário 
da  Defesa,  Melvin  R.  Laird, 
advertiu  o  Congresso  con¬ 
tra  o  retardamento  na 
aprovação  dos  fundos  ne¬ 
cessários  ao  financiamento 
dos  embarques  de  arma¬ 
mentos. 

EQUILÍBRIO  militar 
Numa  carta  ao  Senador 
John  C.  Stcnnis,  presidente 
da  Comissão  das  Forças  Ar- 
mudas  do  Senado,  Laird 

Golda  Mcir  rcalirma  que  os  EUA  devem  impedir  as  violações  ú  trégua  disse  que  se  o  Congresso 

não  aprovar  rapidamente  a 
Lei  de  Vendas  Militares,  de 
acordo  com  a  qual  os  cré¬ 
ditos  para  armamentos  pa¬ 
ra  Israel  seriam  fornecidos, 

“isto  poderá  impedir  a  dis¬ 
ponibilidade  de  fundos  vi¬ 
tais  á  manutenção  do  equi¬ 
líbrio  militar  no  Oriente 
.Médio." 

K  continuou:  “Com  rela¬ 
ção  às  remessas  de  armas 
para  Israel  durante  o  ces¬ 
sar-fogo  de  90  dias,  nós  es¬ 
tamos  tomando  as  medidas 
necessárias  a  fim  üc  que  o 
equilíbrio  militar  não  seja 
eliminado  em  detrimento 
de  Israel." 

Autoridades  do  Departa¬ 
mento  de  Defesa  disseram 
ntals  tarde  que  o  pronun¬ 
ciamento  de  Laird  pode  srr 
interpretado  como  signifi¬ 
cando  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  estão  enviando  armas 
para  Israel,  durante  a  tré¬ 
gua.  que  se  iniciou  em  7  de 
agosto. 

Outras  autoridades  da  ad¬ 
ministração  afirmaram  que 
as  remessas  estão  sendo  fei¬ 
tas  em  cumprimento  de  um 
compromisso  pessoal  do 
Presidente  Nixon  à  Primei- 
ra-Ministra  Israelense  Gol- 
da  Mcir,  cm  julho  último. 

Nixon  prometeu  que  os  Es¬ 
tados  Unidos  forneceriam 
as  Forças  Armadas  Israe¬ 
lenses  os  necessários  rqlil- 
pamcnlos.  a  fim  de  que  a 
segurança  de  Lsrael  não 
fosse  ameaçada  durante  a 
tregua,  visando  a  realiia- 
çâo  de  conversações  de  paz 
no  Oriente  .Médio,  soh  o» 
auspícios  das  Nações  Uni¬ 
das. 

A  divulgação  por  parte  da 
administração  das  remessas 
de  armamentos  velo  no  mo¬ 
mento  em  que  Israel  adver¬ 
tiu  o  Governo  norte-ameri¬ 
cano  de  que  a  continuação 
das  conversações  de  pa»  — 

Iniciadas  na  semana  passa- 
sada  pelo  representante  das 
Nações  Unidas  para  o  Ori¬ 
ente  Medio.  Sr.  Gunnar  V. 

Jarring  —  e,  até  mesmo  a 

manutenção  do  cessar-fogo  «ia-  «  mllitarr*  cl 
estavam  sendo  ameaçadas  ijzctn  p*  --»r  l*t: 
pelas  continuas  violações  da  r  pro..Urm  da  Emii 
tregua  pela  Itepuhllra  Ata-  Chna  n,.  81: U  qu 
be  Unida.  *  unu  reprrsentaçào  t 

Esta  advertência  foi  rn.damantc  cem  pe 
transmitida  pelo  Kmbaixa-  tratar  «las  inteirv* 
dor  de  Israel  nos  Estados  qmjn  iin  Oriente  M< 
Unidos.  Yitihak  Rahin.  du¬ 
rante  uma  conferência  com  FUNCIONAMENTO 
o  Secretário  He  Estado  As¬ 
sistente  para  Assuntos  du 
Ortrnle  Medio  e  do  Sul  da 
Avia.  Jtrseph  J.  Slveo. 


AMEAÇA 


O  Chanceler  iraquiano, 
Abtlel  Cheikhali,  convocou 
ontem  o  Embaixador  jordn- 
niano  em  Bagdá,  inliman- 
do-o  a  comunicar  a  seu  Go¬ 
verno  que  ponha  fim  ás 
medidas  contra  os  palesti¬ 
nos.  caso  contrário  o  Exér¬ 
cito  do  Iraque  estacionado 
na  frente  Oriental  agirá 
para  defender  os  fcddayin. 

Cheikhali  comunicou  ao 
diplomata  jordaniano  que  a 
decisão  do  Iraque  foi  to¬ 
mada  depois  de  apelo  de 
um  representante  das  en¬ 
tidades  palestinas,  que  so¬ 
licitou  ajuda  contra  as  for¬ 
ças  armadas  da  Jordânia. 


OS  NOMES 


Golda  Mcir.  talando  no  Par¬ 
lamento.  anunciou  que  o  Mi¬ 
nistro  sem  Pasta  Sliimon  Pe- 
.  res  ocupará  o  Ministério  doo 
Transportes  e  Correias,  o  Mi¬ 
nistro  das  Finnnças,  Pinhas 
Saplr,  assumirá  .simultanea¬ 
mente  os  Pastas  da  Industria 
e  do  Comércio,  r  Haim  Gvati, 
Ministro  da  Agricultura,  acu¬ 
mulará  o  Ministério  dn  Desen¬ 
volvimento. 

O  atual  Ministro  de  Assun¬ 
tos  Sociais.  YoscI  Young,  do 
Partido  Nacional  Religioso, 
preencherá  »  voga  de  Haim 
Shapiro  no  MtntstiMo  do  Inte¬ 
rior,  sendo  substituído  nos  As¬ 
suntos  Sociais  por  seu  correli¬ 
gionário  Mlcharl  Hiunnt. 

A  renúncia  cios  ministros  fi¬ 
liados  ao  grupo  Gahul,  direi¬ 
tista,  fal  determinada  ooma 
protesto  h  aprovação  Israelense 
ao  piano  de  paz  norte- 
«mcrkanu  paru  o  Oriente  Me¬ 
dio. 


De  mãos  dadas,  Arafat  (D)  e  o  Premicr  da  Jordânia 

Um  rei  entro  3  fogos 

pus  dr  terroristas  palestinos 
que  jgrnt  na  Jordânia,  cujas 
alividadrs  furam  Inlrnstflea- 
ila-s  a  partir  da  Guerra  dos 
Seis  Dias  Ijunlio,  1067).  O  Rei 
■  hrgim  a  eoniriilar  au  Tllr 
New  York  Times: 

—  Ila  um  Estado  ilrntro  d» 
mru  Estado. 


Golda  Meir  desmente  crise 
após  reunião  com  Gabinete 


Os  combates  entre  os 
grupos  terroristas  e  os  sol¬ 
dados  jordanianos  foram 
iniciados  á  tarde,  perto  do 
aeroporto  internacional  dc 
Amã,  qur  foi  Imediataincn- 
tc  fechado  ao  tráfego  ac- 
rcu.  As  comunicações  tele¬ 
fônicas  e  telegráficas  da 
capital  da  Jordânia  foram 
cortadas, 

A  maioria  das  noticias  a 
respeito  dos  choques  ar¬ 
mados  foi  transmitida  pe¬ 
las  organizações  terroristas, 
que  acusaram  os  soldados 
dr  ahrlrcm  fogo  pesado 
contra  áreas  habitadas  de 
Amã.  culminando  num 
bombardeio  maciço  uo  rain- 
po  dr  refugiados  dc  IVall- 
cl.it .  encontrando  resistên¬ 
cia  por  parle  dos  fcddnyin 

Os  tiroteios,  segundo  pnr- 
ta-voz  da  organização  ter¬ 
rorista  Al  Falali,  se  rslen- 
drrant  por  Ioda  a  cidade 
de  Amã.  O  porta-voz  afir¬ 
mou  que  "as  autoridades 
jordanianos  procuram  se¬ 
mear  o  púnico  entre  a  po¬ 
pulação.  a  fim  de  impor 
•mas  condições  ao  movimen¬ 
to  palestino,  mas  nossas 
forcas  estão  dispostas  a  re¬ 
sistir  ate  »  ultimo  homem." 

Os  comunicados  não  es¬ 
pecificavam  o  miiiirro  dr 
vitimas.  Um  funcionário  do 
aeroporto  de  llelrulc,  no 
riitaiitn,  disse  qur  uni  avlãu 
i  oinrrçi.il  que  era  esperado 
de  Amã  não  apareceu  nem 
-r  comunicou  rinii  a  torre, 
ii.io  se  sabendo  se  fõra  aba¬ 
tido  mir  disparos  de  arti¬ 
lharia  ao  decolar. 


Proclamado  rcl  aos  17  anos. 
lll  dc  agõsto  de  19571.  IIuk- 
fceln  Ibn  Talai  —  o  mundo  o 
ronlirrr  por  Ilusscin  II  — sem¬ 
pre  governou  ameaçado  por 
três  fogos:  as  palrstlnos  ára¬ 
be»  que  usam  o  território  Jor- 
daiilann  rm  suas  investidas 
contra  Israel;  a  pressão  das 
demais  nações  árabes  para  qur 
adolr  puslçáu  mal*  radical  rm 
relação  a  Trlavlv  r  ao  Ocl- 
drntc,  c  as  ameaças  de  repre¬ 
sálias  das  forças  Israelenses, 
várias  veres  ronrrftixndas. 

A  imprensa  francesa  (Paris- 
Mutclli  estima  em  uma  duiia 
as  lrnl.itlv.is  rir  assassinato  r 
os  romplots  para  a  drrruliada 
dr  Husseln.  Se  bem  que  ha¬ 
jam  dimliiulilu  suas  denun¬ 
cias  contra  n  rnmunlsmo.  fre¬ 
quente»  na  década  passada, 
quando  rhrgnu  a  pedir  a  pre¬ 
sença  dr  trupa»  norte- ameri¬ 
canas  na  Jnrdánla,  Husseln  r 
rnnsldrradn  um  «los  estadistas 
árabe*  qur  nul»  rompocin  aln- 
ila  com  II  Ocidente.  Por  Isso. 
corre  o  risco  dr  Irr  o  nirsino 
destino  do  avit.  o  Itei  \htlul- 
l.ili  Hui  M  llussriti  i  apontado 
tomo  conciliador  rm  rrlaçáo 
a  Trlivlvl,  moita  rm  pi  ¬ 
lo  grupo  extremista  Org.iniia. 
çao  pela  Guerra  Sagrada. 

Knrmatlu  rm  l.umlrrs  casa- 
riu  duas  tr/rs,  pai  dr  cinco  fi¬ 
lhos,  Itussrtn  encontra  ildi- 
luldadrs  paia  rontrolai  gru- 


Ji-tu miem.  Sun  Clemente.  Califórnia  c 
Vacile  Vntdas  . AFP-AP-UPI-JBt  —  Golda 
Me:r.  Prlmeira-Mlhtstra  dc  Isrnel,  negou  on¬ 
tem  que  hnjn  qunlqucr  divergência  no  Go- 
vèniu  quanto  u*  vtolaçôe»  egípcias  do  ucôrdo 
ilc  trégua,  ajui»  reunião  com  seu  Gabinete 
O  tlrl*  gado  iviielcnso  ãs  conversações  de  pnr. 
Yu-.rf  Teltoail,  tlpvcrá  regressar  em  brAc  n 
Nuvi  Iorque  par.,  ils  .-onverroções  dc  par 
Em  Sun  Clemente,  o  Presidente  dos  Eí- 
i.idos  Unido».  RSehnrd  Nixon.  reuniu-se  com 
cus  principal*  auessórez  para  estudar  a  »i- 
tilai  ào  no  Orsenlc  Médio,  rm  virtude  du$ 
inúmera»  queixa»  israelense»  sóbre  vlolaçôc» 
.ia  tn-  :u.i  por  parle  do  Egito  Não  lo:  dtvul- 
uadft  nenhuma  nota  ao  tim  do  encontro. 


que  o  Egito  cnntmua  desobedecendo  n  or¬ 
dem  de  tiéguu.  apesar  dc  as  Estudos  Unidos 
terem  conhecimento  do  fnto. 

A»  declarações  da  dirigente  israelense  fo¬ 
ram  formulados  após  reunião  do  Gabinete, 
cujo  comunicado  não  destacou  qualquer  de 
ciotin  especial  Alguns  MtnUt.ro»,  entre  êlr» 
o  d.i  Defesa.  Moshé  Dayan.  nfto  comparece- 
rufa,  mus  ncROU-»c  oílciulmente  que  uso  t As¬ 
se  devido  a  alguma  divergência. 

•A  imprensa  de  Isrnel  noticiou  qur  o  Gn- 
vénio  preveniu  Wnsliiiigtoii.  «través  do  Ent- 
luixador  It/Jiok  R.tbin»  dc  que  ns  Estádio 
■Unido»  devem  impedir  *  continuação  da.» 
vtolnçõc,  egípcia»,  que  põem  em  risco  n  rea- 
U/  tção  da»  conversações  de  paz  I melado»  em 
Nova  Iorque 


TURISMO 


O  Ministério  Israrlriur  <!•  ' 
TurUmo  informou  ontem  qur 
a  afluência  dc  turutas  latino- 
nmerlean»*  a  isrnel  uimieiitou 
em  35':  nos  prmictros  oito  me¬ 
ses  deite  ano.  em  t-ompnruçAo 
com  o  mesmo  período  de  196# 

O  maior  aumento  registrado 
foi  dc  turista»  brasileiros  r  «r- 
grntluos.  Em  1970,  no  período 
assinalado,  chegaram  u  Israel 
?  133  turistas  procedentes  do 
Brasil,  superando  »  marra  do 
*no  anterior,  que  foi  de  I  013 
Funcionários  du  rmpré*a  ac- 
rca  lsrnelerve  El  Al  revelaram 
que  está  em  fase  dc  cmivcr- 
sações  a  criação  de  linha»  pais 
o  Brasil  e  s  Argentina,  esclare¬ 
cendo  qur  o  acordo  ainda  mo, 
ínl  conclmd»  cm  virtude  das 
mudança»  de  governas. 


COM  NASSER 


A  71)  dr  agosto.  lluMtrin  r 
Gamai  Alidrl  Nasscr.  Presi¬ 
dente  da  Itepuhllra  Arahe 
Unida,  rrunlrain-sr  no  Cairo 

—  prla  prlmrlra  ve*  dt|iols 
dr  haverem  rimrorilario  com  a 
rrspusU  dr  pa*  nurtr-umrri- 
cana  para  o  Orirlitc  Mrdin 

—  |tara  drbater  a  crise  gerada 
no  mundo  ãrahr  pelo  Plano 
Ungers  r,  rm  especial,  a  sllua- 
çáu  criada  com  a  presença  dr 
17  ndi  soldados  do  Iraque  rm 
solo  jurdanianii  (cies  apoiam 
os  palestinos  contra  o  rrglnir 
dr  lluucin). 

\pu*  tre*  dias  de  conver¬ 
sa  ene*  Hussriii  r  \ussrr  — 
segundo  o  lurnat  M  Atirai m 
I porta -sor  oficioso  do  Gover¬ 
no  tio  c.iiroí  —  concordaram 
em  que  •«  movimenta  palrMl- 
lin  devr  ser  preservado  por  lo¬ 
dos  os  meias  possivrls,  deixan¬ 
do  tlr  lado  »  inraparidarir  de 
alguns  grupos  tlr  comprem 
drr  os  problrnias  ila  pnlltii  a 
liiirrnarittnal.  • 

*  rtiouis*  i» 


REUNIÃO 


O  dc.-.mrtilldo  tir  Golda  Meir  .-õbre  uma 
ei  Uc  ern  f-eti  Gabmoto  foi  leito  etll  pronuii- 
.. .mento  dinntr  de  uma  delegação  socialista 
dlnamarqUcMi  quando  a  Primclra-Mínlstra 
irltcrou  "a  gravidudn  do  que  catá  ocorren¬ 
do  no  canal,  de  onde  sr  oproximam  cudadia 
mala  u  foguete*  egípcias  " 

th  :  Meir  disse  que  "se  as  ho-tdida- 

des  (orem  rrmlcludán  Israrl  ratará  cm  *1- 
iiiarão  minto  inrrtot*  fuvornvel  do  qur  antr 
du  rr  ação  do  fogo",  drpolx  dc  Sallmtár 


O  mectiadni  d.»  ONU  para  o  Oriente  Mé¬ 
dio.  Gunnar  Jarring.  reuniu-se  ontem  com  o 
delegado  egiprlo  ó»  conversações  dc  paz.  Mo- 
liamcd  Huaaaii  Et-Znyat.  pclu  «smmla  ver. 
rm  dol*  «liits. 

Náo  foi  revelado  se  durnntc  as  debate.» 
Jarring  «bordou  v>  problema  da»  vlolnctW 
cgtpcta»  no  canal  dr  Sueg  O  representante 
jordaniano.  Mohumed  El  Earrnh,  cru  espe¬ 
rado  ontem  cm  Nova  Iorque 


Ás  melhores  coisas  da  vida 

sao  grátis. 


SITUAÇAO 

A  noite,  a  Iludia  de  Aniã 
divulgou  um  cuimmiradii 
dizendo  qur  nr  romhalcs 
haviam  cessado  r  qur  as 
tortas  governamentais  con¬ 
tratavam  tolatnirntr  a  si- 
tilarão.  A  nota  negou  qur 
o  Governo  pretenda  comba¬ 
ter  as  «rões  dos  palestinos, 
dtrrndii  que  tal  informação 
parte  de  "setorrs  interessa- 
«los  rm  criar  confusão  r  in- 
quietação." 

\  srtlr  da  Al  Fatali  rm 
Heiruir.  porem,  de.smrntiu 
a  informação  oficial  «Ir 
Amã,  afirmando  que  a*  lu¬ 
las  continuavam,  r  a  arti¬ 
lharia  nao  cessou  «Ir  bom¬ 
bardear  as  posições  pales¬ 
tinas,  prlnripalmriitc  em 
Djebrl  Husseln  e  Djebel 
Niizbah. 


grupo  de  loruailst.u*  vai  visi¬ 
tar  os  campo»  de  treinamento 
do»  trddajitn  Quando  ctiega 
a  linr.v  dr  voltar,  um  ou  dol* 
permançrcm  no  local  par»  di¬ 
rigir  e  orientar  na  manobra*  " 
JiunaUrtu»  «vtdrnlat»  vlçitn- 
r.m  rr. entementr  alguns  d«- 
U vicie»  can.pt in  e  viram  Vá :mh 
climcef»  urvitornuaidos  que 
rrzm  doaignzdo*  pc.o*  p.tles- 
Un  .  ttwnt*  •  jorrtiliMu*  igual» 


O  Soí.  A  praia.  A  brisa  do  mar.  O  ar  puro  das  montanhas. 
A  tranquilidade  do  campo. 

Tudo  isso  Você  encontra  de  graça  na  natureza. 

Mas,  para  desfrutar  melhor  de  tudo  isso. 

Vocè  precisa  poupar.  Poupando  Vocè  terá  dinheiro  pN 
para  viajar,  descansar  e  ter  horas  tranquilas  de  lazer,  y 
Em  qualquer  agência  do  Banco  Lar  Brasileiro, 

Vocè  encontra  um  amigo  que  lhe  oferece  G 

um  investimento  seguro,  liquido  e  rentável.  ^ 

Letras  de  Câmbio  da 


Ou  informante*  náo  pude¬ 
ram  wdarrrrr  quanto»  tlé/oc*. 
conwliifiio»  dc  Pequim  r«t4o 
atualmente  agindo  na  Jordâ¬ 
nia.  nitu  fáo  dc  ««plutão  qur 
*ru  número  i»xlo  crcssccr  Uai- 
unte  iu>  lurdida  «*m  que  au¬ 
mentar  •  ajuda  chiiir*.i  »m 
arma.»  »o»  tnipo»  trmrulas 


FINANCEIRA  S 
LAR  BRASILEIRO,  S.A.  L 


O  funcionamento  <io  nuiuc- 
m.i  cmné*.  NCtuud.1  aqur.a» 
fonte»  é  o  /cguaitc  “Um 


li‘a<|iie  tem 
mais  tropas 
na  Jordânia 


*\  Radio  de  Amã.  a  noite, 
inlrrrompeu  sua  programa  - 
«ao  normal  para  Informar 
qur  o  Rei  llus*rln  havia  rs- 
rapado  dr  nõvo  atentado, 
quando  de vonhrrido*  ati¬ 
raram  contra  sua  carava¬ 
na.  qur  *e  dirigia  ao  aero¬ 
porto  nara  rcrchcr  a  prin¬ 
cesa  Alta.  filha  mal*  Telha 
dn  soberana. 

“O*  ceirulo*  —  Informou 
a  emissora  —  caíram  anb 
cerrado  fogo,  perto  de  um 
cru/amento  de  via  férrea, 
mas  Sua  Majestade  não  foi 
atingida.' 

O  Comando  da  Lola  Ar¬ 
mada  Falestina  «CLAF> 
desmentiu  a  reahiacao  do 
alentado,  direndo  qur  “esva 
Informação  foi  totalmentr 
forjada  petas  autoridade*, 
a  Hm  de  justificar  a  cri¬ 
minosa  açressao  a  nossas 
posições  tora  bombardeio 
de  morteiros  pesados  ' 

Fooco  antes  das  3  hora» 
(GMT),  um  comunicado  do 
Comitê  Central  da  Resàs- 
tracia  palestina  informou 
*<*bre  o  bombardeio  de  ssa 
sede  central  Jordaniana. 
quando  *e  realizava  uma 
reunião  plena  na.  A  nota 
acrescenta  qoe  “hoove  ni¬ 


tra,  SYT-JBi  Inlormante» 
jordaniano*  asacquram  que  mt- 
Iharr*  «te  voldaòo*  do  Iraque 
foram  trartxfertdm  em  silêncio 
da  Sirta  poro  o  JoVdama  no» 
Últimos  dias 

Dimn  que  o*  m-ivurventa*  «Je 
tropa*  foram  uma  twurquén- 
tu  da  dlseoiuçio  du  Comando 
Arabe  Unlftrado  ao  kmto  da 
frnrieira  Uslr  àr  Israel  O 
Rei  Hutoeui  num  discsino  aá- 
bado  declarou  que  a  dectsio 
dr  daaotver  o  Comando  has  u 
,jAa  tomada  na  Contrrénra 
do  Mmr*tr*»  do  Eztenor  e 
da  Drlrsa  dn*  pstes  arabe* 
esn  Trtpotv.  nu  «mãçB  do  mê* 


Acreddz-se  que  a  derioraçõe 
dr  sotdodos  tefhU  a  dMetuçdd 
entre  o  Iraque  —  qoe  anote 
rm  ctxAmaa:  a  (urna  eeotra 
Iirari  —  e  a  Sina.  que  «jwe 
cvurttnaar  a  luto  ma»  obeerra 
tomamente  o  atual  remar  - 
to«o  no  Odrtrtr  Médx> 
Acenado  «o  tnformanle» 


Muita  gente  Â&m 5 
fica  impedida 
de  telefonar 

quando  voce  deixa  o  fone 
fora  do  gancho  ou  quando 
custa  a  atender  o  telefone. 
Isso  sobrecarrega  os 
troncos.  Atrapalha  tudo 
Quern  sabe  se  alguém  esta 
fazendo  isso  quando  voce 
quer  telefonar  e  nào  da  linha 
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Hussein  sofre  atentado  e  luta  recomeça  em  Ama 


Ama.  Bagdá.  Beirute 

<  AFP-AP-UP1-JB)  —  Ter¬ 
roristas  .palestinos  e  solda¬ 
dos  jordanianos  travaram 
ontem  violentos  combates 
em  Amã  com  o  emprego  de 
armas  pesadas,  e  o  próprio 
Rei  llussein  escapou  a  mais 
um  atentado,  quando  a  ca¬ 
ravana  de  carros  cm  que 
circulava  foi  atacada  a  ti¬ 
ros  numa  emboscada. 

A  Rádio  de  Bagdá,  em 
emissão  especial,  anunciou 
que  o  Governo  do  Iraque 
ameaçdu  intervir  militar- 
mente  na  Jordânia,  caso  as 
autoridades  de  Amã  não 
cessem  as  ações  que  empre¬ 
endem  contra  as  organiza¬ 
ções  palestinas. 


IMMIGOS  CORDIAIS 


Washington 
envia  armas 
a  Jerusalém 


CAVTELA  ALIADA 


Ministério 
israelense 
é  completado 

Jerusalém  <  AFP-UPI- JB  >  — 
A  Primeira- Ministra  G  o  1  d  a 
Me  ir  completou  ontem  os  va¬ 
gas  existentes  em  seu  Ministé¬ 
rio  em  decorrência  da  renúncia 
dos  representantes  do  grupo 
Gnhal.  em  agòsto  último,  e  da 
morte,  hú  dois  meses,  do  Mi¬ 
nistro  do  Interior  Halm  Moslié 
Shaplro. 

Esta  foi  a  primeira  reorgani¬ 
zação  do  Gabinete  desde  mui 
formação  após  as  eleições  par¬ 
lamentares  de  outubro  do  ano 
passado  c,  com  recomposição, 
foi  fortalecida  u  posição  do 
Partido  Trabalhista  Mupal. 


7W  Szulv 
ilo  ,\ri«  York  Time* 

Washington  —  A  Admi¬ 
nistração  Nixon  revelou  se¬ 
gunda-feira  que  os  Estados 
Unidos  estão  remetendo  ar¬ 
mas  para  Israel,  durante  o 
atual  cessar-fogo  no  Orien¬ 
te  Médio,  a  fim  de  que  “o 
equilíbrio  de  armamentos 
não  seja  eliminado  em  de¬ 
trimento  de  Israel.” 

Ao  fazer  esta  revelação  — 
o  primeiro  reconhecimento 
oficial  pelos  Estados  Unidos 
de  que  estão  sendo  envia¬ 
das  armas  para  Israel,  co¬ 
mo  parte  das  garantias  que 
levaram  Jerusalém  a  acei¬ 
tar  a  trégua  —  o  Secretário 
da  Defesa,  Melvin  R.  Laird, 
advertiu  o  Congresso,  con¬ 
tra  o  retardamento  na 
aprovação  dos  fundos  ne¬ 
cessários  ao  financiamento 
dos  embarques  de  arma¬ 
mentos. 

EQUILÍBRIO  militar 
Numa  carta  ao  Senador 
John  C.  Stennis.  presidente 
da  Comissão  das  Kòrças  Ar¬ 
madas  do  Senado.  Laird 
disse  que  se  o  Congresso 
não  aprovar  rapidamente  a 
l.ei  de  Vendas  Militares,  de 
acòrdo  com  a  qual  os  cré¬ 
ditos  para  armamentos  pa¬ 
ra  Israel  seriam  fornecidos, 

"isto  poderá  impedir  a  dis¬ 
ponibilidade  de  fundos  vi¬ 
tais  á  manuter\çáo  do  equi¬ 
líbrio  militar  no  Oriente 
Médio." 

E  continuou:  "Com  rela¬ 
ção  às  remessas  de  armas 
para  Israel  durante  o  ces¬ 
sar-fogo  de  HO  dias,  nós  es¬ 
tamos  tomando  as  medidas 
necessárias  a  fim  de  que  o 
equilíbrio  militar  não  seja 
eliminado  em  detrimento 
de  Israel.” 

Autoridades  do  Departa¬ 
mento  de  Defesa  disserum 
mais  tarde  que  o  pronun¬ 
ciamento  de  Laird  pode  ser 
interpretado  rumo  signifi- 
rando  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  r*tào  enviando  armas 
para  Israel,  durante  a  tré¬ 
gua,  que  sr  iniriou  em  7  de 
agosto. 

Outras  autoridades  da  ad¬ 
ministração  afirmaram  qne 
as  remessas  estão  sendo  fei¬ 
tas  ent  cumprimento  de  um 
riiinprnmlsso  pessoal  do 
Presidente  Nixon  á  Primei¬ 
ra -Ministra  Israelense  Gol¬ 
eia  Meir.  em  julho  último, 

Nixon  prometeu  que  os  Es¬ 
tados  Unidos  forneceriam 
as  Forças  Armadas  israe¬ 
lenses  os  necessários  equi¬ 
pamentos,  a  fim  de  que  a 
ségurança  de  Israel  nào 
fóssr  ameaçada  durante  a 
trégua,  visando  á  realiza¬ 
ção  de  conversações  de  paz 
nn  Oriente  Médio,  sob  os 
auspícios  das  Nações  Uni¬ 
das. 

A  divulgação  por  parle  da 
administração  das  remessas 
de  armamentos  velo  no  mo¬ 
mento  em  que  Israel  adver¬ 
tiu  o  Governo  norle-ameri- 
rano  rir  que  a  continuação 
das  conversações  de  paz  — 
inlriadas  na  semana  pausa- 
s.ula  pelo  representante  das 
Nações  Unidas  para  o  Ori- 
rnlc  Médio.  Sr.  Gnnnar  V. 

Jarritig  —  e.  ate  mesmo  a 
manutenção  do  cessar-fogo 
estavam  "sendo  ameaçadas 
pflas  continuas  violaçõrsds 
trrgua  pela  Republica  Ara- 
lie  Unlilal 

F.sla  advertência  í»i 
Iransmlllda  pelu  Embaixa¬ 
dor  de  Israel  nos  Estados 
Unidos.  Yltzhak  Rahln.  du¬ 
rante  uma  ronferéncla  rnm  FUNCIONAMENTO 
»  Srrretario  de  Estado  As¬ 
sistente  para  Assuntos  do 
Oriente  Medio  e  ilo  Sul  ila 
Asia.  Jirsepli  J.  Slsrn. 


AMEAÇA 


]tr  ,?v T&í  D  Chanceler  iraquiano. 

Abdcl  Chcikliali,  convocou 
fc*  .  ontem  o  Embaixador  jorda- 

tat  wtflwnS  nlano  em  Bagdá,  inliman- 
B  \  do-n  a  comunicar  a  seu  Go- 

SL.  vêrnn  que  ponha  fim  às 

contra  os  palesli- 
nos.  coso  contrário  o  F.xcr- 
•"V*'  j.  cito  do  Iraque  estacionado 

w|.wV  na  frente  Oriental  agirá 
.■  *  w  '  para  defender  os  fcddayln. 
íÉNri'  Chcikliali  comunicou  ao 

diplomata  jordaniano  que 
J-  decisão  do  Iraque  foi  to- 

nuut;<  depois  de  apelo  de 
‘TfjjáK;  um  representante  das  en- 

De  mãos  dadas,  Arafat  (D)  e  o  Premicr  da  Jordânia  cas  armadas  da  jordania. 

COMBATES 


Golda  Meu.  lalanilo  nu  Par¬ 
lamento.  anunciou  que  o  Mi¬ 
nistro  sem  Pasta  ShUnon  Pi¬ 
res  ocupará  o  Ministério  dos 
Transportes  e  Corretas,  o  Mi¬ 
nistro  das  Finanças.  Pinhas 
Saplr,  assumirá  slmuhanru- 
niente  bs  Postas  da  Indiistna 
e  do  Comércio,  e  Halm  Ovnti. 
Ministro  do  Agricultura,  acu¬ 
mular*  o  Ministério  do  Dr-en- 
Yohrimcnto. 

O  atual  Ministro  de  Assun¬ 
tos  Social».  Yosef  Young.  do 
Partido  N  a  c  1  o  n  u  1  Religioso, 
preenchem  a  vuga  de  Halm 
Shaplro  nu  Ministério  du  Inte¬ 
rior,  sendo  substituído  «os  As¬ 
suntos  Sociais  por  seu  correli¬ 
gionário  Mlchacl  HazaiU. 

A  renúncia  das  ministros  fi¬ 
liados  ao  grupo  Gahul,  direi¬ 
tista.  foi  determinada  romii 
protesto  a  aprovação  Israelense 
ao  plano  de  p.u  norte- 
americano  para  o  Oriente  Me¬ 
dio. 


Golda  Meir  reafirma  que  os  SUA  devem  impedir  as  violações  à  trégua 


Golda  Meir  desmente  crise 
após  reunião  com  Gabinete 


Os  combates  entre  os 
grupos  terroristas  c  os  sol¬ 
dados  jordanianos  foram 
Iniciados  à  tarde,  perto  do 
aeroporto  internacional  de 
Ama,  que  foi  imcdlatanicn- 
te  fechado  ao  tráfego  aé¬ 
reo.  As  comunicações  tele¬ 
fônicas  e  telegráficas  da 
capital  da  Jordânia  foram 
cortadas. 

A  maioria  das  noticias  a 
respeito  dos  choques  ar¬ 
mados  foi  transmitida  pe¬ 
las  organizações  terroristas, 
que  acusaram  os  saldados 
dc  abrirem  fogo  pesado 
contra  áreas  habitadas  de 
Amã,  culminando  num 
luimhardrin  maciço  no  cam¬ 
po  dr  refugiados  de  Walt- 
dal,  encontrando  resistên¬ 
cia  por  parte  dos  fcUdaym. 

Os  tiroteiós,  segundo  por¬ 
ta-voz  da  organização  ter¬ 
rorista  Al  Fatah.  sr  estep- 
deram  por  toda  a  cidade 
de  Ainá.  O  porta-voz  afir¬ 
mou  que  "as  autoridades 
jordanlanas  procuram  se¬ 
mear  o  púnico  entre  a  po¬ 
pulação,  a  fim  dc  Impor 
suas  condlcões  ao  movimen¬ 
to  palestino,  mas  nossas 
fóreas  estão  dispostas  a  re¬ 
sistir  até  n  ultimo  homem." 

Os  comunicados  não  c>- 
peci ficavam  o  número  «lr 
vitimas.  Um  funcionária  do 
aeroporto  dc  Beirute,  tio 
entanto,  disse  que  um  avião 
cumercial  que  era  esperado 
de  Amã  não  apareceu  nem 
•r  comunicou  com  a  lórre. 
não  sc  sabendo  se  fura  aba¬ 
tido  por  disparos  dc  arti¬ 
lharia  ao  decolar. 


po*  dr  terroristas  palestinos 
<iuc  agem  na  Jordânia,  ruias 
atividades  foram  Intensifica¬ 
das  ■  partir  da  Guerra  das 
Sris  tilas  (Junho.  1067 1 .  t)  Uri 
chegou  a  comentar  ao  Thr 
New  York  Time* 

—  Ilá  um  Estado  dritlro  do 
meu  Estado. 


rrnrlamario  rei  aos  17  ano». 
Itl  rir  ogòslci  dr  1B52 I.  Ilus- 
seln  Ibn  Talai  —  o  tnuniln  o 
conhere  por  llussein  II  — sem¬ 
pre  governou  ainraçadn  por 
três  fogos:  os  palestinos  ára¬ 
be*  que  usam  o  trrrilório  Jor- 
danlanu  em  suas  Investidas 
enntra  Israel;  a  pressão  das 
demais  nacòes  árabes  paru  que 
adolr  posição  mais  radical  em 
rrlaçáo  »  Trlavlv  e  ao  Orl- 
drntr,  e  as  ameaças  dr  repre¬ 
sálias  das  forças  IsYnrlenses. 
várias  vezes  rnncrrtlzad.is. 

A  Imprensa  fratiéesa  1 Parli- 
Matcln  estima  em  uma  iluzla 
as  Irnlativas  dr  assassinato  r 
ifs  comploi»  para  a  derrubada 
de  llussein.  Se  bem  «pie  ha¬ 
jam  diminuído  suas  drmin- 
rtas  rontra  o  comunismo,  frr- 
■turnlrs  n.t  rirrada  passada, 
quando  rlirgnu  a  pedir  a  pre¬ 
sença  de  tropas  nurlr-anirri- 
ranas  na  Jordânia,  llussein  é 
considerado  um  dos  estadistas 
aralirs  que  mais  rumporm  ain¬ 
da  eom  o  Ocldriitr.  l*or  isso, 
corre  o  risco  de  ler  o  mesmo 
destino  do  avo.  o  Itel  Mídtll- 
lali  IP n  VI  llu-srlii  (apontado 
como  conciliador  rtn  rrtaçan 
a  IVIavivl,  morto  em  IK5I  pe¬ 
lo  grupo  extremista  Organiza¬ 
ção  pela  Guerra  sagrada. 

Formado  em  Londres,  rasa¬ 
do  duas  vezes,  pal  dr  cinco  fi¬ 
lhos,  llussein  encontra  difl- 
euliLtdrs  para  roiltrolat  tru¬ 


que  o  Egito  continua  desobedecendo  á  or¬ 
dem  dc  trégua,  upesar  dp  os  Estados  Unidas 
terem  conhecimento  do  fulo. 

As  Mrrlarnçúes  da  dirigente  Izraelen&e  fo¬ 
ram  Inrmuludos  apo»  reunião  do  Gabiiirte. 
( um  romunicado  não  dr.siuruu  qualquer  de 
cisão  especial.  Alguns  M mestras,  enire  61  rs 
o  da  Defesa.  Moshe  Dayun.  não  rompam .- 
ram.  nua  negou-se  oflclnlmcntc  que  isso  fós- 
se  devido  a  algumii  divergência 

A  imprensa  de  Israel  noticiou  que  o  On- 
vérno  preveniu  Washington,  nirave»  do  Em¬ 
baixador  ll/hak  Rabln.  de  que  u>  Estadas 
Unlío*  devem  impedu-  o  continuação  das 
violações  egípcias,  que  põem  em  risco  a  re  i  - 
!  Mçúo  da*  conversações  de  paz  Iniciada.»  cm 
Nova  Iorque 


Jcnttalém.  Xo»  Clemente.  Califórnia  e 
.VaiúP.  Unidas  i  AFP-AP-UPI-JB)  -  Golda 
Meir.  Primeira- Ministra  de  Israel,  negou  on- 
icm  que  haja  qualquer  divergência  no  Oo- 
v6mo  quanto  às  violações  rgfpcias  do  acõrdo 
de  trégua,  após  reunião  eom  seu  Gabinete. 
O  delegado  Israelense  a*  conversações  dc  pu/. 
Y  >■[  Tekoah.  devera  regressar  em  breve  n 
Nova  Iorque  para  as  conversações  de  paz 
Em  San  Clemente,  o  Presidente  dm  Es¬ 
tudei  Unido»  Richard  Nixon.  reunlu-se  eom 
•  u.i  principais  asgeMAre*  paru  estudar  »  si- 
toaçáo  no  Oriente  Médio,  em  virtuJr  d.t> 
tnnineras  queixa*  israelenses  sobre  violações 
la  tréjui  p.r  parte  do  Egito  Não  fo:  divul- 
varia  nenhmna  nota  ao  fim  tio  encontro 


TURISMO 


O  Ministério  Israelense  de 
Turismo  inlormmi  ontem  que 
a  afluência  de  turistas  lutlna- 
amrrlcano-  a  Israel  aumentou 
em  35'’.  mos  primeiros  otlo  me¬ 
ses  dêste  ano.  em  comparação 
com  o  mesmo  período  de  19611 
O  maior  aumento  registrado 
foi  de  turistas  brasileira»  e  »r- 
gentlno».  Em  l»70.  no  período 
assinalado,  chegaram  o  lr.racl 
2 133  turista*  procedente»  du 
Brasil  superando  a  mtirrii  du 
ano  anterior,  que  tol  dr  1  ma 
Funcionários  d»  empré»»  «i 
rea  isrnelensr  Kl  Al  revelaram 
que  esta  em  (use  de  comer- 
sacões  a  erlaeio  de  linho»  pata 
n  Brasil  r  a  Argentina  esclare¬ 
cendo  que  o  mordo  amua  náo 
foi  conetimto  em  virtude  das 
mudanças  de  governo* 


COM  NASSElt 


A  20  de  agosto.  Ilusvrln  e 
Gamai  Abdel  Nasser,  Presi¬ 
dente  da  Itrilóhllra  V  r  a  b  e 
Uniria,  reunlram-sr  no  Cairo 

—  pela  primeira  ve»  depois 
dr  havrrrm  cunrordadn  com  a 
resposta  de  pa»  norle-amrrl- 
euna  para  o  Orirnlr  Mrdiii 

—  para  debater  a  crise  gerada 
no  mundo  árabe  prlo  Plano 
ilogrr»  r.  em  especial,  a  situa¬ 
ção  criada  com  a  presença  dr 
12  mil  soldados  do  Iraque  rm 
solo  jordaniano  lèlrs  apoiam 
o»  palestinos  contra  o  regime 
dr  llussein). 

Apus  Ires  dias  dr  ronvrr- 
saç-órs  llussein  r  Nasser  — 
srgundo  o  Jornal  Ai  Atiram 
Iporla-rut  ofirloso  do  Onvér- 
nu  do  ( airtit  —  runcordaruin 
em  que  o  movimento  palesti¬ 
no  deve  ser  prevrvadu  por  lo¬ 
dos  o»  mriwt  powivfl*.  drlxan. 
dq  dr  lado  a  luraparldadr  dr 
alguns  grupos  dr  cumprem- 
tlrr  os  prohlrmat  da  politira 
Internacional." 

f tVOUtVA  il 


DESMENTIDO 


REUNIÃO 


O  ue.-in  'titldo  de  Golua  Meir  sõbre  uma 
•  ,it  seu  Gabinete  foi  feito  em  promm- 
e  .  mrr.to  diiintr  de  um»  delegação  .socialista 
•:,it  utiaiqui -a  quando  a  PrlntPlra-MtnlMra 
:  Iterolt  i  gravidade  do  que  está  ocorrên¬ 
cia  na  enruri.  de  Onde  se  aproximam  citdadla 
m  '  i-xiuctes  egípcios" 

CF  ;  • .  Meir  tli.v-e  que.  "se  »»  hovtdtda- 
iu  to.-rrn  reiniciada-  l-rael  rctnrá  em 
tutiçá1!  multo  menos  favorável  do  que  ant  -s 
ria  co-  açáo  do  foco",  de; ml*  de  salientai 


O  medladm  da  ONU  para  o  Oriente  Me¬ 
dio.  Gnnnar  JutTing.  reu:ilu-.ve  ontem  com  o 
delocado  egípcio  ás  convemções  de  paz  Mo- 
iiamed  Hwssan  El-Zayat  pela  segunda  ver. 
rm  dois  dlu* 

Não  ío,  revelado  se  durante  «s  debates 
Jzrrlng  «bordou  o  piobirm*  dat,  violações 
eelprla*  no  canal  de  Sue/.  O  representante 
'(irdanUtiu.  Moh.tnied  E!  Farrnh.  er»  espe¬ 
rado  ontem  em  Nova  Iorque 


Às  melhores  coisas  da  vida 

sao  grátis. 


SITUAÇAO 

I 

\  noite,  a  lláilio  de  Anui 
divulgou  um  comunicado 
dizendo  que  os  combales 
haviam  cessada  e  qur  ns 
fôreas  gavernamenlals  eon- 
triilavaiu  (olalinrntc  a  si- 
luacáo.  A  nota  negou  que 
o  (Inverno  pretenda  coinlu- 
Irr  as  acòes  dt*s  palestinos, 
dizendo  que  lai  informação 
parle  de  "setores  interessa¬ 
dos  em  criar  confusão  r  tn- 
qulrlacào.” 

\  sede  da  Al  Ealalt  rm 
Belrulr.  .porem,  ilexinriitlu 
a  informação  oficial  dr 
Amã.  afirmando  que  as  lu¬ 
tas  continuavam,  r  a  arti¬ 
lharia  não  cessou  dr  bom- 
h.irdrar  as  posicôrv  pales¬ 
tinas.  prinrlpalmrnlr  rm 
lljrbcl  llussein  e  Djebel 
Nuzhah. 


grupo  de  Jomaluto»  vai  visi¬ 
tar  oi  campa*  de  treinam,  nto 
do  leddcvin  Quando  ehega 
a  hora  de  voltar,  um  nu  dol» 
•  pe:maneeein  no  ;  <cnl  pura  di¬ 
rigir  e  orientar  «*  manobro*  ” 

Jotnahatas  ocidental»  vlílta- 
t.-m  receiiiemeiUr  alguns  da¬ 
quele»  campew  r  v.ratn  cái.ov 
cltlnczca  unilortmzidui.  que 
eram  dczienado»  pe!»  palci- 
Unes  como  ‘jomalisLia  tgu.u« 
a  você»  ” 

O»  informante*  lião  pude¬ 
ram  etclareter  quantov  ciéue» 
eonsrlheíro»  dc  Pequim  e>Ho 
atualmente  agindo  na  Jctdã- 
li  la.  tnx»  »Ao  de  opinUo  que 
aeu  numero  pede  tremer  L.-- 
tante  na  medida  em  que  au- 
inmtar  a  a|ud»  chir.es  i  nn 
armai  tas  grupai  lertorata> 


Wtfirtife  AP-JBi  F'oute.' 
diplamaUca*  ar  ati/a*  afirm» 
ram  ontem,  cm  Betume,  que 
conseiheltue  mtlitorr*  da  Rc 
pública  Pojiular  da  Chliui  ç.-- 
tõo  tre.naiulo  contingente* 
terrorista*  nn  Jordânia  para 
a  luta  c  uilrn  Israel , 

O»  informante»  cadaroeerain 
que  u*  mtlture»  chtneae»  *e 
lazeni  passar  por  jurnal.st.u 
i  pro  cdt  nt  d  i  Embnlxadn  d  • 
China  n*  Slita  que  mantem 
uma  reprexentaçio  dr  aproxi¬ 
madamente  cem  pesnoa»  para 
tratar  du»  lntrré.^e»  d«  IV- 
qutm  no  Orlctile  Médio 


O  Sol.  A  praia.  A  brisa  do  mar.  O  ar  puro  das  montanhas. 
A  tranquilidade  do  campo. 

Tudo  isso  Você  encontra  de  graça  na  natureza. 

Mas,  para  desfiutar  melhor  de  tudo  isso,  ^ 

Vocè  precisa  poupar.  Poupando  Você  terá  dinheiro  pa¬ 
para  viajar,  descansar  e  ter  horas  tranquilas  de  lazer.  ^ 
Em  qualquer  agência  do  Banco  Lar  Brasileiro, 

Vocè  encontra  um  amigo  que  lhe  oferece 
um  Investimento  seguro,  liquido  e  rentável.  ^ 

Letras  de  Câmbio  da 


FINANCEIRA 
LAR  BRASILEIRO,  S.A 


O  funcionamento  do  cvpif- 
m  chinê»  servindo  .qur  la* 
tonte*  e  o  «eguintr  "Om 


\  Radio  de  Amã.  a  noite, 
inlrrionipeu  sua  programa- 
r.tu  normal  para  Informar 
qur  o  Kri  llussein  havia  es¬ 
capado  de  novo  atentado, 
quando  desconhecido*  ati¬ 
raram  contra  sua  carava¬ 
na.  qur  se  dirigia  ao  aero¬ 
porto  nara  rereber  a  prin¬ 
cesa  Alta.  filha  mai*  velha 
do  soberano. 

“O*  vetvolos  —  informou 
a  rmissor*  —  caíram  *eb 
cvrrado  fogo.  perto  de  om 
rruramento  dr  via  frrvea. 
mas  >ua  Majestade  nan  lai 
atingida  “ 

O  (  ornando  da  Lula  Ar¬ 
mada  Palestina  <CLAP' 
drsrorntia  a  rraliracãa  do 
alentado,  direndo  qur  ~e*sj 
informação  foi  totalmenir 
forjada  pela*  autoridade*, 
a  fim  de  josiifkar  a  cri¬ 
minosa  agressão  a  nossas 
pwiritv  c«m  bombardeio 
de  morteiro*  pesados." 

Pouco  ante»  da»  3  horas 
<GMT>.  um  romonwado  do 
Comité  Central  da  Retis- 
t  rocia  palestina  informou 
«obre  o  bomhardeto  de  tua 
sede  central  jovdaniana. 
quando  «e  realizava  ama 
reunia»  pienana  A  nota 
acvvmenta  qur  "hoa»e  nu  - 
me  tos  o»  mortos  e  ferido*." 


pie  lem 
s  tropas 
Jordânia 


Vmi  1  NYT-JBi  Informante* 
tarcunumo*  auequram  que  mi¬ 
lham  de  saldado*  do  Iraque 
toram  transferido»  em  alléncto 
d»  Siri*  par*  a  Jordania  no» 
ulttmo»  dias 

D./rni  que  O*  movimento»  dr 
lropo<  foram  uma  cotv-eqoén- 
cii  da  disaolucõo  do  Comando 
Arabr  Untíleadi  ao  tango  da 
fronteira  Lote  dr  Icrael  O 
Rei  Huuoln  num  ducurso  m- 
tudo  declarou  qur  a  drcuAo 
de  dnaoiver  o  Comando  hatla 

do  Uxnada  na  Conferencia 
da»  Miabtra»  do  Eitrrtar  r 
ú*  Defesa  do»  paites  orabrs 
em  Tftpoh.  ni>  exanéco  do  mé» 


POLÍTICA  E  GOVERNO  -  3 


JORNAL  DO  BRASIL  Q  Quarta-feira,  2/9/70  □  l.°  Caderno 


Comissão  do  Conselho  de 
Educação  prepara  norma  das 
escolas  de  excepcionais 

Uma  comissão  nomeada  pelo  Conselho  Esta¬ 
dual  de  Educação  até  o  fim  do  ano  deverá  regula¬ 
mentar  as  condições  de  funcionamento  de  escolas 
para  alunos  excepcionais,  seu  registro  e  ainda  os 
cursos  dessa  especiali7,ação  a  serem  criados  pelo 
Estado  ou  particulares. 

Reunidos  ontem  pela  primeira  vez,  seus  mem¬ 
bros  iniciaram  d  trabalho  depois  de  ouvir  cinco 
especialistas  no  assunto  e  traçaram  uma  meta  prin¬ 
cipal:  estender  a  assistência  obrigatória  ao  excep¬ 
cional  —  que  na  Lei  das  Diretrizes  e  Bases  é  fixada 
até  aos  14  anos  —  entendendo  ser  necessária  uma 
estrutura  que  garanta  a  continuidade  do  trabalho 
desenvolvido  depois  desta  idade. 

TRABALHO  PIONEIRO  nal,  D.  Nllza  TarUict.  atual¬ 

mente  25  mil  crianças  com  de- 
Os  integrantes  da  comiss&o  flcièncias  físicas  ou  psicomo- 
são  todos  membros  do  CEE:  toras  s&o  atendidas  pelos  clas- 
Haldée  Meneses  Sanches.  He-  s cs  especiais  mantidas  nas  cs- 
loisa  Maria  Cardoso,  António  rolas  primárias.  O  Inetituto 
José  Chcdtak.  Paulo  Franchim  tem  quatro  centros  que  aten- 
Melo  e  Alberto  Gentlle.  que  dem  especificam  eme  a  260 
esclareceram  não  haver  ate  alunos  e  fora  da  área  estadual 
hoje  em  nenhum  Estado  do  apenas  nove  escolas  têm  regis- 
Brasil  uma  norma  que  regula-  tro  especifico  para  o  ensmo  ao 
mente  o  funcionamento  das  excepcional, 
escolas  para  excepcionais,  esta-  —  O  grande  problema  é  que 
belecendo  o  currículo,  carga  tòdas  elas  só  dão  assistência 
horária,  duração  de  recursos  a  alunos  até  1-1  anos  de  Idade, 
e  condições  de  registro.  como  exige  a  lei.  e  depois  disso 

—  Já  temos  os  depoimentos  não  hú  um  sistema  de  ensino 
de  técnicos  da  Sociedade  Pes-  especializado  que  continue  ès- 

« »'”■>  “ 

do  EcoooOonol  do  InaUtuto  do  Eduootfo  .o  Ex- 

de  Educação  e  da  chefia  da  cepclonal,  do  Govèrno  esta- 
Seção  dc  Orientação  de  Cias-  duai,  c  que  há  de  120 

ses  Especiais  da  Secretaria  -  u  uma  médla  dc  22 

revelou  a  comissão. 

Segundo  a  diretora  do  Insli-  111105  dc  Idade  afirmou  a 
tuto  de  Educação  do  Excepcio-  professora  Nilzn  Tartucl. 


Presidente  vai  falar 
país  pela  telev 


ro  Coelho  acusa  Ermírio  Je' 
usar  o  poder  economico  0c 


isao  na 
noite  de  7  de  setenibr 


O  Governador  de  Pernambuco.  Sr. 
Nilo  Coelho,  disse  ontem,  após  audiên¬ 
cia  com  o  Presidente  Garrastazu  Médi- 
cl.  que  a  Arena  de  seu  Estado  elegerá 
os  dois  candidatos  a  senadores,  “derro¬ 
tando  inclusive  o  poder  económico  do 
Sr.  José  Ermirlo  de  Morais." 

Segundo  o  Sr.  Nilo  Coelho,  em  Per¬ 
nambuco  não  existe  corrupção  eleitoral 
e  nem  o  MDB  estadual  vem  sofrendo 
pressões.  Acrescentou  que  o  Partido  da 
Oposição  estaria  disposto  inclusive  a  lhe 
dar  uma  carta,  desmentindo,  entre  ou¬ 


tras  coisas,  a  ação  do  Esquadrão  da 
Morte,  em  Pernambuco. 

Concorrência 

Informou  o  Governador  de  Pernam¬ 
buco  que  durante  a  audiência  de  ontem 
no  Palácio  das  Laranjeiras  o  Presidente 
Médtcl  autorlzou-o  a  não  abrir  concor¬ 
rência  pública  para  as  obras  de  recupe¬ 
ração  do  Grande  Recife,  a  fim  de  apres¬ 
sar  a  execução  das  medidas  destinadas 
a  solucionar  os  problemas  causados  pe¬ 
las  enchentes. 


O  Presidente  Garrastazu  Médici  falará  à  na¬ 
ção  no  dia  7  de  setembro,  após  participar  de  diver¬ 
sas  cerimónias  comemorativas  do  Dia  da  Indepen¬ 
dência.  O  pronunciamento  será  no  Palácio  das  La¬ 
ranjeiras,  por  volta  das  20  horas. 

Na  mesma  noite,  antes  de  falar  à  nação,  o 
Presidente  entregará  a  Grã-Cruz  da  Ordem  Nacio¬ 
nal  do  Mérito  aos  Ministros  da  Justiça,  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  e  aos  Chefes  das  Casas  Civil  e  Mi¬ 
litar  da  Presidência  da  República. 

MEDALHA  trica  em  construção  na  re¬ 

gião. 

A  tarde,  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  deixará  a  barragem 
de  Passo  Real.  indo  para  Pór- 
to  Alegre,  a  fim  de  assistir, 
às  18  horas,  a  uma  missa 
na  Catedral  Metropolitana,  co¬ 
memorativa  da  Semana  da 
Patrla.  Amanhã,  o  General 
Mediei  regressará  ao  Riu. 

Na  barragem  dc  Passo  Real, 
após  o  fechamento  da  com¬ 
porta  do  canal  de  desvio  e  o 
acionamento  de  uma  carga 
explosiva,  o  Presidente  descer¬ 
rará  uma  placa  comemorativa, 

Em  seguida,  será  homena¬ 
geado  com  um  churrasco,  oca¬ 
sião  em  que  os  operárias  que 
trubalham  na  obra  lhe  ofere¬ 
cerão  uma  bandeja  de  prata. 

O  Presidente  Garrastazu  Mí-  Ontem,  no  Rio.  o  Prr.Mdcn- 
dicl  embarca  hoje  para  o  Rio  te  recebeu  para  despachos  cs 
Grande  do  Sul,  onde  asslsllrà  Mmlatros  das  Relações  Extc- 
ao  ropressuneuto  das  aguas  da  rlores,  do  Trabalho  e  Previ-  Fidelidade 

barragem  do  Passo  Real.  que  déncla  Social,  da  Marinha  c 

alimentarão  a  usina  Hldrtlé-  da  Educação.  _  Q  Sr  césar  ^  n&0  cxcrcc  no 

momento  —  disse  —  nenhuma  autori¬ 
dade  A  autoridade  governamental  é 
exercida  pelo  atunl  Governador  Plácido 
Castelo,  que  se  mantém  como  homem 
do  Governo,  à  altura  do  momento,  ns- 
segurando  a  todos  uma  plena  e  efetiva 
independência  c  liberdade  de  pensamen- 


Niterói  (Sucursal  i  —  O  Go¬ 
vernador  Jeremias  Fontes  vai 
empossar,  hoje.  às  11  horas,  o 
Sr.  Renato  Tlnoco  Faria  na 
chefia  de  seu  Gabinete  Civil, 
em  substituição  ao  Sr.  Luis 
Vítor  d'Arinos  Silva,  que  licou 
pouco  mais  de  um  ano  à  fren¬ 
te  do  cargo. 

A  troca  do  chefe  do  Gabi¬ 
nete  Civil  representa  p  pri¬ 
meiro  pneso  do  Governador 
para  promover  uma  última  al¬ 
teração  em  seu  Governo,  que 
atingirá,  também,  cargos  de 
direção  das  empresas  de  eco¬ 
nomia  mista.  O  Sr.  Renato 
Tlnoco  Fana  vinha  exercen¬ 
do  a  coordenação  do  Grupo 
de  Planejamento  e  Orçamento 
do  Estado. 

O  Sr.  Renato  Tlnoco  Faria 
é  o  terceiro,  no  atual  Govèrno, 
a  ocupar  a  chefia  do  Gabí- 
neie  Civil:  o  primeiro  foi  o 
advogado  Humberto  Soeiro  de 
Carvalho  e  o  segundo  o  Sr. 
Luís  Vítor  d'Arlnos  Silva.  O 
nóvo  detentor  do  cargo,  na 
administração  atual  foi,  tam¬ 
bém,  Secretário  de  Trabalho 
(hoje  Secretaria  de  Serviços 
Sociais)  e  Secretário  de  Fi¬ 
nanças. 

Em  ambas  as  Secretarias,  o 
Sr.  Renato  Tlnoco  Faria  pro¬ 
moveu  reformulações,  criando, 
ainda,  na  Pasta  de  Finanças, 
organismos  de  administração 
moderna,  como  o  Centro  do 
Processamento  de  Dados  — 
CPDERJ  —  e  o  holding  da 
nova  Coderj. 


O  decreto  conferindo  a  Grà- 
Cruz  aos  Ministros  Alfredo 
Buzald,  Mário  Glbson  Barbo¬ 
sa,  João  Leilão  de  Abreu  e  ao 
General  João  Batista  de  Oli¬ 
veira  Figueiredo  foi  assinado 
ontem  pelo  Presidente  da  Re¬ 
pública. 

Ontem,  o  Embaixador  do 
Brasil  na  ONU,  Sr.  João  Au¬ 
gusto  de  Araújo  Castro,  féz 
entrega  ao  Presidente  da  Re¬ 
pública  de  uma  medalha  co¬ 
memorativa  do  25.°  aniversá¬ 
rio  de  crinção  da  Organização 
das  Nações  UnldBS. 


Flávio  Marcílio  defende  César  Cais 


Brasília  (Sucursal!  —  O  Deputado 
Flávio  Marcílio  iArena-CE)  declarou 
ontem  na  Câmara  que  o  futuro  Gover¬ 
nador  do  Ceará,  coronel  César  Cais,  ou¬ 
tra  coisa  não  vem  fazendo  senão  "a  pro¬ 
paganda  dos  ideais  revolucionárias. " 

Respondendo  às  criticas  feitas  na 
véspera  pelo  vlce-lider  do  MDB.  Depu¬ 
tado  Pais  de  Andrade,  segundo  as  quais 
a  atuação  do  futuro  Governador  na 
campanha  eleitoral  "é  simplesmente 
escandalosa",  o  Sr.  Flávio  Marcílio  dis¬ 
se  que  o  Sr.  César  Cais  está  exercendo 
o  seu  papel  de  candidato  do  Arena  ao 
Govèrno.  mas  sem  fazer  ameaças  ou 
Imposições. 


mal.  pois  são  meros  candidatos  e  é  do 
seu  dever  estabelecer  contato  com  o  po¬ 
vo.  buscando  apoio  para  o  programa  ad¬ 
ministrativo  que  vão  expondo." 


Em  aparte,  o  Sr.  Wilson  Gonçalves 
declarou  que  tem  participado  das  via¬ 
gens  do  Sr.  César  Cais  ao  Interior,  rea¬ 
lizando  èle  reuniões  com  correligioná¬ 
rios  da  Arena,  sempre  em  recinto  fecha¬ 
do,  para  expor  seu  programa  de  Gover¬ 
no  c  afirmar  a  necessidade  de  apoio  po¬ 
pular  para  seu  èxlto.  Tudo  de  forma 
normal,  sem  abuso  de  espécie  alguma. 


São  Paulo 


Relativamentc  à  campanha  eleitoral 
em  São  Paulo,  afirmou,  no  plenário  da 
Câmara,  o  Deputado  Francisco  Amnral, 
do  MDB: 

—  O  Sr.  Hilário  Torloni,  Vice-Go- 
vrrnador,  em  declarações  prestadas  cm 
São  Jase  do  Rio  Prèto,  apontou  dentro 
do  seu  próprio  Partido,  a  Arena,  a  pra¬ 
tica  de  corrupção,  com  vistas  ao  pleito 
do  próximo  dia  15  dc  novembro. 

E  acentuou: 

—  O  Vice-Governador  paulista  ohe- 
gou.  inclusive,  a  declarar  que  há  picarc- 
las  da  política,  buscando  facilidades  pa¬ 
ra  obter  votos. 

E  concluiu: 

—  Esse  quadro,  segundo  se  deduz  do 
noticiário  nacional,  não  seria  singular 
de  São  Paulo,  mos  sim  ganha  uma  ge¬ 
neralização  pelo  Brasil  afora,  num  fron¬ 
tal  atentado  a  reiterada  proclamação 
do  Presidente  da  República,  dc  se  fazer 
o  jògo  da  verdade.  Ora,  não  se  faz  o 
Jõgo  da  verdade  quando  se  violenta  a 
consciência  do  povo  brasileiro,  buscan¬ 
do  através  da  coação  uma  vitória  upe- 
nas  de  fachada,  para  impressionar  os 
escalões  superiores.  Acreditamos  que  c 
chegado  o  momento  de  o  Presidente  Me¬ 
diei  fazer  sentir  a  todos  do  seu  empe¬ 
nho  dc  ter,  através  do  resultado  das 
eleições  de  15  dc  novembro,  uma  foto¬ 
grafia  dc  corpo  Inteiro,  sem  truques, 
dos  sentimentos  do  povo  brasileiro. 


Robert  Panero  defende  tese 
do  Instituto  Hudson  que 
ciuer  iaeos  para  a  Amazônia 


Fluminenses  Funiii  promete  i pie  índios 
dão  apoio  de  todos  os  postos  do  pois 
à  revisão  terão  assistência  médica 


O  Depiitudn  Flávio  Marcílio  revelou 
que  esteve  presente  a  dois  pronuncia¬ 
mentos  do  futuro  Governador  e  o  que  o 
coronel  Cais  disse  que  "escolhido  pela 
Arena,  governará  com  a  Arena." 

—  É  um  pronunciamento  que  deve 
envaidecer  a  classe  política  c  não  ser¬ 
vir  para  que  esta  classe  ataque  a  quem 
o  faz. 

Acrescentou  que  o  coronel  Ccsnr 
Cais  arirma  em  seus  pronunciamentos 
"que  a  Arena  é  Arena  e  o  MDB  é  o 
MDB.” 

A  Oposição  necessariamente  deve 
existir  c  o  futuro  Governador  espera  que 
ela  rcalmcnte  exista  no  Ceará.  Mas 
nno  aceita  que  os  elementos  filiados  á 
Arena  reneguem  a  fidelidade  partidária, 
ultrapassem  os  limites  ria  disciplina  que 
n  Partido  lhes  impõe  e  façam  aeórdns 
espúrios  com  as  elementos  do  MDB. 
Respeita  n  Uberdade  dc  pensamento  dos 
políticos,  porem  dentro  dos  seus  Par¬ 
tidos. 


Falando  sòbre  o  desenvolvimento  da  América 
Latina,  o  Sr.  Robert  Panero,  diretor  do  Hudson 
Inslltute,  disse  que  “a  criação  de  grandes  lagos 
nas  regiões  pouco  exploradas  do  Continente  as 
transformariam  em  áreas  de  grande  potencialidade 
hidrelétrica,  núcleos  de  irrigação  e  passagem  obri¬ 
gatória  do  transporte  por  via  fluvial." 

No  caso  do  Amazonas  —  “maior  rio  do  mun¬ 
do.  cm  qnc  cada  afluente  ultrapassa  às  vêzes  rios 
dos  mais  importantes"  —  èle  oferece  mais  de  30 
possibilidades,  das  quais  o  lago  da  Paz  seria  ape¬ 
nas  uma  alternativa:  formado  através  da  constru¬ 
ção  de  uma  barragem  no  rio  Xingu,  èle  inundaria 
parte  da  Amazónia  c  penetraria  no  Mato  Grosso, 
tornando  essa  região  fértil  e  passível  dc  povoa¬ 
mento. 

OS  GRANDES  LAGOS  para  o  desenvolvimento  do 

Continente  e,  »ctn  duvida,  da¬ 
do  pelo  Amazona*.  o  maior  r 
m»L»  plano  rio  do  mundo,  o 
que  drena  maior  área  —  enfa¬ 
tiza  o  Sr.  Panero,  entranhando 
o  falo  de  que  "ê  normal  para 
muitas  brasileiros  dizer  que 
conhecem  o  Brasil  de  ponta  a 
ponta,  sem  lerem  pusoado  pela 
Região  Amazônica." 

Reconheceu  que  "região  da* 
menos  conhecidas,  sempre  lo. 
um  do*  maiores  desafios  do 
mundo  ao  desenvolvimento 
econômico",  acrescentando  que 
um  “grande  lago"  contribuiria 
lnegáveltnrnte  para  a  indus¬ 
trialização  do  interior,  que  le¬ 
ria  costa.»  bem  drenadas.  |>ei- 
mlttndo  anula  a  navegação  de 
embarcações  de  grande  calado, 
Na  iKibilração  do  Hudson 
Insttluie.  o  Sr.  Panero  enume¬ 
ra  entre  outras  vantagens  que 
poderão  advir  com  uma  bana- 
«em  na  altura  de  Monte  Ale¬ 
gre: 

TM»  a  região  do  delta 
amazônico,  de  Monte  Alegre 
a  Belém  -  mais  de  100  mil 
quilômetros  quntlradts  -  di¬ 
fícil  de  d<v.envoivcr  por  cau¬ 
sa  de  inundações  e  variações 
no  rui  *e  tornaria  uma  área 
estável  e  de  grande  fertili¬ 
dade  agrícola.  Multes  des 
afluentes  do  Amaacuu»  quo 
Impedem  n  jXMsagrm  para  o 
Interior  d«  Brasil  seriam  inun¬ 
dado*.  pérmHlndo  e»:in  o 
sce.vo  por  navio  àa  terra*  in¬ 
teriores. 

fc-EMINAUIO 

Com  a  presença  de  do!-  ex- 
Mtnlstm».  Srs.  Roberto  Cam¬ 
pos  e  Gouveia  de  Bulhôe*  o 
e^minirlo  Cnrporate  Kustrsfl- 
mrnt  organizado  pelo  Institu¬ 
to  Itudson,  teve  ontem  cinco 
conferências  proferidas  pelo 
«■x-Mmuuo  do  PUnejamemo 
e  pelos  8:.-  R»  t>rr:o  Panero, 
Edmuaií  AUUmsn.  Ms.  lo  U- 
serns  e  llertnan  Kahn 
Hoje.  no  Copacabana  Pa  la¬ 
ce,  La. era  durante  três  ho¬ 
ras  a  cxposçAo  de  opinlft  ' 


Braxilia  (Sucursal)  —  Nenhum  pósto  ou  al¬ 
deia  indígena  do  Brasil,  mesmo  localizada  em  plena 
selva  amazônica,  ficará  dentro  em  breve  sem  assis¬ 
tência  médica,  preventiva  e  curativa,  segundo  in¬ 
formou  ontem  o  presidente  da  Fundação  Nacional 
do  Índio,  General  Bandeira  de  Melo. 

A  declaração  do  General  foi  feita  desmentindo 
as  noticias  sòbre  a  precária  assistência  que  estaria 
sendo  prestada  aos  indios,  veiculadas  quando  do 
regresso  da  missão  médica  da  Cruz  Vermelha  In¬ 
ternacional,  que  percorreu  recentemente  dezenas  de 
postos  indígenas. 

MA1ARIA  O  General  Bandeira  dc  Me- 

A  Cruz  Vermelha  constatou 

sirfeme!?0 nr*Uhad<d'o  "flana nal  P°^u'  ás  delegacias,  iidjwcén- 
'  ™nuj  ?*ílu  clM  e  pcvsU»  indígenas  e  não 

estio  sofrendo  de  malária,  tu-  t  ra7^C!l  para  M  criticua  ã 
berculose  e  slíll  s.  n.s  doenças  *wlM*ncla  #„  lmtlo. 
mais  comuns  observado*  nus 

vários  postos  percorridos.  —  Doenças  rxtstcm  —  frl- 

O  General  Bandeira  de  Mc-  soú  —  como  cm  qualquer  co¬ 
lo  afirmou  que  a  missão  fa-  nuintdadc.  mas.  para  evitar 
leu -lhe  rcalmente  dos  problc-  maior  incidência  ou  erradicá¬ 
mos  de  saúde  das  trlbcú,  "dl-  las.  cs  convénios  dc  saúde 
zendo.  Inclusive,  que.  de  um  tèin-so  multiplicado. 

Z.wttSL*  hr^ílü^  Segundo  èle.  já  foram  efeti- 

dtçôes  do  Índio  brasileiro,  em-  vgcics  convênios  de  saúde  com 
bors  tivesse  ^apontado  nldi  iiis  c6rca  de  uma  dtlzla  de  entl- 

'tóí  B  sem?-'"1»  ouw<C,«m  dade.»  m*d,CM  e  hospitalares  e 
t.cnt'  outras,  com  vip-jo*  outros  estão  em  vias 
elementos  partadorM  de  docn-  ,crcm  asslnndo»,  com  o  ob- 

utt  a^£nà-U'  f  cK  *  Jetlvo  de  dar.  em  todo  o  paíi, 

llfAdo.*  dtt  rcjfliwj.  ii/jLUtínfli  inódicn  a  íiitiui 

Quanto  A  tubérculo»*  rntre  completa  potftivcl,  no  illvfooU. 
os  indios.  adiantou  que  um  1  ' 

cada.-trnmrnto  torácico  reern-  Citou  como  exemplo  os  con- 
icmrnU-  realizado  no  Pariina  vênlos  já  firmados  com  a  So- 
e  Santa  Catarina  cm  conví-  clrdade  Cuiabnna  Hospitalar, 
nio  com  o  Serviço  Nacional  de  Hospital  na  Missão  Caiauá, 
Tuberculose,  revelou  que  dc  Hospital  do  Venflgo.  DNERu 
2  350  índio,-  mi  18  apresenta-  PSEP  e  Sitsa  para  cadastra¬ 
ram  suspeitas  da  doença.  Es-  mento  torácico,  unidades  de 
tr  cada-lramenio  deverá,  em  apoio  e  dispensários,  além  de 
breve,  ser  estendido  a  todo  o  ou  ura,  abrangendo  o  Norte  e 
pais.  8ul  de  Mato  Grasso  • 


.Vifcrdi  (Sucursal)  —  A 
bancada  do  MDB  na  Assem¬ 
bléia  deu  seu  apoio,  ontem,  no 
projeto  do  Deputado  Adolfo 
de  Oliveira,  que  propõe  a  re¬ 
visão  dos  punições  revolucio¬ 
nárias,  Já  transformado  em 
bandeira  eleitoral  da  Oposição 
fluminense. 

O  Deputado  João  de  Barros 
pediu  a  Inscrré  :•  do  projeto 
nos  anuis  do  tiauvo  do 
Estado  do  Rio,  enquanto  o 
Deputado  Valdir  Costa  fazia 
um  apélo  ao  Presidente  Médl- 
ci  "piro  itpoiã-lo  e  autorizar 
a  sua  aprovação,  porque  se 
trata  de  uma  proposição  que 
encerra  um  profundo  «esto  de 
solidariedade  humana." 


O  lèrnio  Grandes  Lagos,  que 
Indica  Arcas  inundadas  d« 
grande  superfície,  é  usado  pa¬ 
ra  o*  lagos  que  seriam  cria¬ 
dos  artificalmente  na  Ameri¬ 
ca  do  Sul  porque  lembrariam 
<v»  existentes  entre  os  Estados 
Unidos  e  Canadá 
—  Os  Grande  lautos  artifi¬ 
ciais  poderiam  servir  de  liga¬ 
ção  entre  as  bacias  doe  rios. 
no  mesmo  tempo  que  melho¬ 
rariam  o  potencial  de  nave¬ 
gação  da*  próprias  bacias,  po¬ 
dendo  ainda  fornecer  um 
grande  numero  de  subprodu¬ 
tos  estimuladores  do  desenvol¬ 
vimento  económico  local  — 

disse  o  Sr.  Psmrjo,  citan¬ 
do  esprclficamente  o  projeto 
de  desenvolvimento  de  Choco 
na  Colômbia  —  "um  mlsio  de 
hidrelétrica,  sistema  de  vlaa 
navegáveis  em  trrras  uitorio- 
:es  r  passagem  entre  oceano», 
O  projeto,  em  estudos  dei- 
«ir  lfififi  e  J4  na  fase  de  en¬ 
genharia.  consiste  de  duas 
barro  «reis  a  cerca  de  30  melros 
aelma  do  nível  do  mar  que 
formam  do.'  Grande  Lagos 
srtlíldatv  1.: judos  por  canal* 
•oi  oceano»  e  entre  si,  os  la¬ 
gos  tornam-se  uma  passarem 
de  402  kn  do  osrsno  Atlânti¬ 
co  ao  Parirão. 

Aproveitando  a»  condições  na¬ 
tural»  de  Cliocd  —  bacias  deu 
r.ov  multo  planas,  grande  pre- 
olpltaçã'*  e  lalta  de  popula¬ 
ção  nas  terras  bslxss  —  um» 
ftrra  de  8  mil  quilómetros 
qusdrsdos  seria  Uvmd.idu  pai  » 
tornar  meifiort»  as  terras  que 
fitariam  as  msrgetis  do  nôro 
lago  <40  nu!  km.  ána  irual 
A  da  Kolarda  e  superior  * 
da  Brigtca  que  ê  de  apens. 
30  mil  km2( 

O  projeto  presé  entre  laitrcs 


SATISFAÇAO 


Segundo  o  Deputado  Valdir 
Costa,  "o  projeto  do  Sr.  Adolfo 
de  Oliveira  visa.  antes  de  ser 
uma  matéria  de  fundo  políti¬ 
co.  a  garantir  molas  ao  Go- 
vérno  de  dar  uma  satisfação 
pública  aos  que  foram  cassa¬ 
dos  ou  que  tiveram  o»  seus 
direitos  políticos  suspensos 
por  simples  vinditas  pessoal*" 
—  Eu  por  exemplo  —  disse 
o  psrl-vmenvar  da  Oposição  — 
temeria  umu  punição,  não  pe¬ 
lo  que  ela  pudesse  operar  em 
minha  conduta  pessoal,  mas 
pela  sAUsfução  publica  que  eu 
não  teria  meio»  de  dnr  a  meu» 
ornlgo».  Faço,  por  isso,  um 
sentido  apélo  ao  Presidente 
Mcdlct  para  que  revrje  essas 
punições,  se  não  fôr  de  Ime¬ 
diato,  t>elj  mrnn».  no  futuro. 


Negou  o  Sr  Flávio  Murrillo  que  o 
Sr.  Cais  tenha  comparecido  a  colégios  c 
sindicatos  em  campanha  eleitoral  dos 
candidatos  da  Arena.  O  que  o  futuro  Oti- 
vernador  tem  feito  e  continuará  a  fnzer 
e  levar  atw  trabalhadores,  através  dos 
Departamentos  de  Trabalho  do  Parltdo, 
os  ideais  revolucionários.  Compareceu  u 
reuniáo  de  professóres.  a  fim  de  expor 
*ru  plano  de  govèrno.  aceitando  as  rei¬ 
vindicações  da  classe. 

—  Se  falasse  á  mocidade,  estaria  no 
seu  direito,  justnmento  no  momento  em 
que  a  Juventude  e  chamada  a  partici¬ 
par  do  procce.so  pollttro  brasileiro.  E 
tal  participação  envolve  consequente¬ 
mente  o  conhecimento  do*  Ideais  revo¬ 
lucionário*  -  coneluiu 


Na  dependência  da  presença,  hoje. 
de  pelo  menos  oito  dos  II  membros  da 
Comissão  Executiva  Nacional  do  MDB, 
o  Senador  Oscar  Passos  fará  uma  reu¬ 
nião  destinada  a  examinar  as  condições 
do  Partido  para  as  eleições  de  15  de  no¬ 
vembro. 

Acrcdlta-se  que  na  reuniáo  o  pre¬ 
sidente  do  MDB  aborde  também  o  do¬ 
cumento  que  fixará  a  posição  da  dole- 
cação  brasileira  a  Conferência  Intcrpar. 
lamentar  dc  Haia.  o  assunto  lot  discuti¬ 
do,  oniein.  entre  o»  Senadores  Manuel 
Vilaça,  presidente  do  grupo  brasileiro  da 
União  Interparlnmentar.  r  Oscar  Passos. 


t.lllll|IUIlllU 

O  vice-presidente  do  MDB.  Depu¬ 
tado  Uh.wrs  Oulmarães,  tiissc  ontem  que 
a  campanha  do*  candidatos  oposlclonl»- 
•  »  em  fiáo  Paulo  "estã  correndo  multo 
bem  c  o*  resultados  devem  ser  po*l- 


MINISTÉRIO  D0  INTERIOR 

BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇAO 

0  BNH  E  A  INTERVENÇÃO  NA  COHASEG 


Os  Senadores  Valdcmnr  Alcântara  e 
W’tl*»an  Gonçalves,  ambos  da  Arena  do 
Ceara,  repeliram  ontem,  no  Senado. 
•iriUAÇòc.»  feitas  pelo  Deputado  Pau  An¬ 
drade  ao  coronel  César  Cal»,  cannidato 
ao  Govèrno  daquele  E>tado,  cujo  pto- 
cedlmento  o*  dou  Scn.uiorr.s  a*»c« jra- 
rain  estar  sendo  “exemplar"  *>>b  todos 
os  aspectos. 

—  Desafio  a  quem  quer  que  seja 
pvM>.i  ao  menos  alegar  ou  provar  que. 
rm  suas  viagens  pelo  Interior,  o  nos*o 
candidato  ao  Govèrno  cearense  tenha 
frito  qualquer  referencia  ou  convite  a 
cnefe  do  MDB  nu  a  simples  eleitor  drs- 
»e  Partido  dU»e  o  Sr.  WiLun  Gan- 


8'’  continuar  ne»te  ritmo,  o  MDH 
elege;  o»  dol*  senadore-  c  pelo  inmo» 
15  dos  42  deputado»  liderai». 

Informou  o  dtriccnle  do  MDB  que 
a  campanha  vai  ganhar  m  ils  Intensida¬ 
de  n  pirtir  do  dia  15.  quando  terá  inírio 
a  !  • -"  de  propu  anda  gratuita  atrave» 
do  rádio  c  d.i  televisão. 

O  tema  central  da  campanha  do 
MDB  paulista,  conforme  recomendação 
da  Comlv-áo  Executiva  Nacional  —  dis¬ 
se  e  a  redemocratizaç-io  do  pai*  Na«- 
.  »»  candidato»  pregam  .•  revogação  tl«> 
U  i.  o  PMabelceimcnto  do  instituto  do 
habeas-eorpus  e  o  re>nelto  a  o*  direito»* 
humanos.  Oi  re»ultudo»  estio  sendo  mui¬ 
to  bons  porque  o*  assunto*  abordados 
:  n-tbiU.-im  o  eleitorado  paulista. 


Viiando  «telarerer  aos  Sr*.  Cooperativsdo*  de  um  modo  gorai  e, 
em  particular,  ao»  da  Cooperativa  Habitacional  do»  Servidore»  do 
E»tado  da  Guanabara  —  Coh*»cg  —  o»  fundamento»  legal»  e  a» 
ratóe»  de  ordem  Interna  que  levaram  o  Banco  Nacional  da  Habi¬ 
tação  a  intervir  na  referida  Cooperativa,  vem  o  BNH  a  público,  atra- 
vé»  da  Nota  abaixo,  traicr  ao»  mencionado*  Cooperativado»  o* 
etclarecimento»  necet»ãriot.  de  medo  a  evitar  pottiveit  dhtorçoe» 
ou  mesmo  falsa  compreentáo  por  parle  de  pettoas  mono»  infor¬ 
madas  â  respeito. 

A  Diretoria  do  Banco  Nacional  da  Habitaçao,  em  reunião  realizada 
a  20  de  agosto  de  1970,  usando  das  atribuições  que  lhe  sao  confe¬ 
ridas  pelo  art.  30  da  Lei  4.380,  dc  21*do  agosto  de  1964,  com  base 
no  art  90,  letra  a,  do  Decreto  60.597,  de  14  de  abril  dc  1967,  combi¬ 
nado  com  o  disposto  no  art.  52  da  RC  94  66,  determinou  nos  tèrmos 
da  RD  40  70  ad-referendum  do  Conselho  de  Administração,  que  se 
procedesse  a  intervenção  na  Cooperativa  Habitacional  dos  Servidores 
do  Estado  da  Guanabara  —  Cohaseg. 

A  intervenção  a  que  sc  refere  a  mencionada  Resolução  da  Dire¬ 
toria  foi  efetivada  no  dia  27  último,  tendo  sido  designado  Interventor 
o  Dr.  Jayme  AAesquita,  por  índkação  do  Departamento  Jurídico  do  BNH. 

Os  motivos  determinantes  da  mesma  foram,  basicamente,  os  se¬ 
guintes: 

1  —  Término  do  mandato  dos  atuau  membros  do  Conselho  de 
Administração  da  Cohaseg,  sem  que  se  realizassem  eleiçòes  para  esco¬ 
lha  de  dirigentes  com  novos  mandatos; 

2  —  Não  realização  das  eleições  em  decorrência  de  clima  de  sen¬ 
sível  agitação  na  própria  Cooperativa,  causado  pelo  desvirtuamento  da 
campanha  eleitoral  colocada  em  tèrmos  de  preiudicia!  radicalismo; 

3  —  Verificação  de  que  o  clima  de  intranquilidade  colocava  em 
risco  os  interesses  sociais  c  a  continuidade  do  programa,  comprome¬ 
tendo.  sobretudo,  a  livre  manifestação  da  vontade  dos  associados,  pres¬ 
suposto  básico  do  processo  democrático. 

Finalmente,  esclarece  o  BNH  ter  s*do  recomendado  ao  Sr.  Inter¬ 
ventor,  que  a  Assemblc-a  Geral  para  preenchimento  des  cargos  ele¬ 
tivos  seja  reahzada  no  mau  curto  prazo  de  tempo  possível,  a  fim  de 
que  a  Cooperativa  retome  sua  vida  societária  normal. 

Rio  de  Janeiro,  1.®  de  setembro  de  1970. 

RODRIGO  HORACIO  GARCIA  DA  COSTA 

D.retor  Supervisor  da 

.  Carteira  de  Projetes  Cooperativos 


bfiirficjo».  o  InrtalceimttHo  <U 
•»<*»**  da  madclr»  mineração. 
;v«lro!ro.  Ricpi  elétrica  e  até 
rtewmohúnctr.o  de  proprieda- 
•ir  tójée.  ri:  xra  rontar  o  r»  .- 
muV>  que  trará  »  ndodr»  do 
nterVrr  gu«  teriam  finshnm- 
:t  um  a ookio  a  d  ui*  oceanos 
quando,  por  raquanto.  ratão 
luiejramenle  «ulo.al*»  pela 


Negando  qu...  irr  procedência  ks 
rriUcaa  t  acu.»4Çóe-  feita.»  pelo  Dcpuudo 
Pala  Andrade,  o  Sr  Valdcmar  Alcân¬ 
tara  observou  que  nem  oequer  têm  elo» 
caráter  de  novidade,  pois  Ja  foram  fei¬ 
tas  atrases  da  imprensa  no  Ceara,  sem 
repercussão  alguma.  Já  que  não  tem 
fundamento  algum. 

Observcu  que  as  queixas  do  Depu¬ 
tado  “*e  estendem  a  todo»  os  cândida- 
loa  aos  governo»  estaduais,  lalreá  não 
excluindo  sequer  o  seu  correligionário 
Chagas  Freitas,  que  participa  da  campa¬ 
nha  elrlloral  na  Ouanabara  Imo  e  nor- 


No  que  diz  respeUo  ao  Programa  de 
•Integração  Social,  o  Sr.  UU»»es  Guinu- 
ràr.s  afirmou  que  Ja  passou  a  euforia 
inicial  da  cIamc  operana.  “ante  a  re¬ 
velação  que  aó  ira  se  beneficiar  a  par¬ 
tir  de  1972“ 

-  O  que  o  operano  deseja  e  rece¬ 
ber  mau  no  fim  de  cada  mes  e  imo  o 
piano  do  Oceènto  não  prece 


O  AMAZONAS 


—  O  rru  J€  n^npki  <U  im« 
par  une  ia  <U  bttngm  b*ix* 


Paulistas  lutam  contra  impugnações 

Saa  Paulo  •  Sucursal  i  —  Ou  pro-  desse*  artigoa  da  lei  e  o  que  impede 

curadores  do  MDB  e  da  Arena  lnlela-  de  se  eandidaUrem  pessoas  que  estejam 

rio  hoje  a  coleta  de  dados  para  redi-  sendo  processada* 
gir  o  documento  de  defesa  que  será 
apresentado  ao  presidente  dc  TRE  de¬ 
sembargador  Pedro  Barbosa  Pereira,  a 
favor  deu  11  candidatos  Impugnado*, 
sendo  nove  da  Arena  e  dois  do  MDB 
Os  três  deputadas  federai*  eassadea. 
mos  que  não  perderam  seus  direito»  po¬ 
líticos.  têm  pareceres  de  consUlocions- 
Ustos  t  seu  favor, 

A  insistência  coon  que  os  Srs.  Ro¬ 
be  “to  Cardoso  Alves.  luicUh.f  ue  Tamura 
e  Dmel  Dia*  Novais,  o»  e*-depatado*. 
através  do  MDB.  rm  tentar  obter  o  re¬ 
gistro  seria  ama  cootribulçáo  ao  OovCr- 
no  na  k«a»  para  a  rtdrasmti- 

rocõo  do  pto.  Urando  da  )rl  das  íre- 
lecfbclidades  alguns  arUcru  qse  colidem 


75  vêzet  po<  dio  o  Rádio  Jornal  do 
Bravil  trommite  a  infoonaçôo  útfl  quo 
você  quer  ouvir:  tudo  sòbre  o  trân¬ 
sito,  o  tempo,  o»  cortes  de  energia, 
o  pogomento  do»  repartições  p-b  - 
Meas,  etc 


Causaram  espanto  nos  meios  politl- 
ccu  de  São  Pa  aio  aa  rarón  apresentadas 
pelo  procurador  regional  eleitoral  na 
denúncia.  Acredita-se  que  o  prorurader. 
ainda  ã  semana  passada,  quando  rece¬ 
beu  os  pedidas  de  registro,  iniciou  Ime- 
d. aumente  diligências  a  respeito  de  to¬ 
dos  os  candidatos  para  saber  em  que 
dupcMitrroB  da  ld  êtes  poderiam  ser  en¬ 
quadradas  O  Tribunal  Regional  Oito- 
rol  teria  tido  a  colaboração  dos  òrgãas 
de  informação  do  Governo.  prtnrípaJ- 
mentr  o  SNI  r  o  Sob-OGL  que  apara¬ 
ram  deudamente  denenãw  sobro  cor- 


Fatrxxiráo  do  Grupo  Finoncmro  Ipiranga 

TM-iàÜÊ  ImbiI  Í9  Itmü-MO  Kkf 


0JS  COMPANHIA 
O  METROPOLITANA  DE  ACOS 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  2/9/70  □  t.°  Caderno 


— —  Coluna  do  Casteilo - 

Lei  e  realidade  na 
campanha  eleitoral 

Brasília  ( Sucursal )  —  Continuam 
a  surgir  na  Câmara  e  no  Senado  discur¬ 
sos  sobre  a  corrupção  eleitoral,  que  esta¬ 
ria  assumindo  proporções  alarmantes  em 
alguns  Estados,  sobretudo  no  Nordeste. 

A  grita  surpreende  a  Justiça  Eleitoral, 
perante  a  qual  não  têm  sido  formuladas 
denúncias.  A  julgar,  no  entanto,  pelas 
instruções  baixadas  pelo  Tribunal  Su¬ 
perior  Eleitoral,  aquela  Justiça  estaria 
aparelhada  para  agir,  e  disposta  a  agir 
quando  chegar  a  hora.  Há  apenas  um  se¬ 
não:  como  não  foi  até  hoje  regulamenta¬ 
do  o  Fundo  Partidário,  que  portanto  não 
existe,  dificilmente  se  poderia  exigir  que 
os  Partidos  seguissem  as  regras  que  se 
deseja  implantar  para  conter  a  interfe¬ 
rência  do  poder  económico  e  facilitar  o 
combate  a  outras  formas  de  corrupção. 

As  instruções  do  TSE  advertem  os 
tribunais  regionais,  os  juizes,  os  Parti¬ 
dos,  os  candidatos  e  todos  os  interessa¬ 
dos  de  que  deverá  ser  cumprida  à  risca 
a  legislação  que  em  1966,  embora  já  vi¬ 
gesse,  não  pôde  ser  aplicada  quanto  á 
fiscalização  da  propaganda  e  ao  controle , 
dos  gastos.  Os  Partidos,  e  só  os  Partidos, 
podem  custear  a  campanha  eleitoral,  es¬ 
tando  obrigados  a  prestar  contas,  após  o 
pleito,  de  todo  o  dinheiro  recebido  c  des¬ 
pendido.  Aos  candidatos  c  vedado  desem¬ 
bolsar  um  tostão  sequer,  a  não  ser  na 
forma  de  contribuição  ao  Partido,  o  qual. 
todavia,  permanece  obrigado  a  dar  tra¬ 
tamento  equânime  a  todos  os  que  dispu¬ 
tam  eleição  do  mesmo  nivel  sob  sua  le¬ 
genda. 

A  Justiça  Eleitoral,  como  de  resto 
qualquer  outro  ramo  do  Judiciário,  só 
atua  mediante  provocação,  quando  re¬ 
cebe  denúncia  formal,  ou  de  oficio,  nos 
casos  em  que  lhe  cabe  cobrar  a  obser¬ 
vância  de  preceitos  legais.  Ainda  que,  a 
despeito  das  declarações  e  dos  discursos 
sòbre  corrupção,  ela  não  fòsse  provoca¬ 
da,  as  normas  consagradas  nas  instru¬ 
ções  tornariam  muito  reduzida  a  mar¬ 
gem  de  impunidade  para  os  crimes  eleito¬ 
rais,  em  virtude  da  ação  a  ser  executa¬ 
da  de  oficio. 

Pela  lei,  cada  Partido  é  obrigado  a 
declarar  aos  tribunais  regionais  eleito¬ 
rais,  antes  do  início  oficial  da  campanha, 
quanto  gastará,  indicando  o  teto  das 
despesas  previstas  nas  eleições  para  o 
Congresso,  para  as  Assembléias  Legisla¬ 
tivas  e  para  os  postos  municipais.  Cada 
Partido  é  obrigado  a  informar  também 
o  limite  das  contribuições  que  aceitara 
para  o  custeio  da  campanha. 

Tòda  e  qualquer  despesa  eleitoral  se¬ 
rá  feita  através  de  comités  partidários 
( estaduais  ou  municipais,  conforme  o 
caso),  instituídos  para  esse  fim  especifi¬ 
co.  Após  as  eleições,  esses  comités  apre¬ 
sentam  suas  contas,  que  serão  examina¬ 
das  por  comitês  interpartidários.  O  tra¬ 
balho  dos  comitês  interpartidários  é,  em 
seguida,  encaminhado  aos  TREs,  com 
ampla  divulgação  para  conhecimento  da 
opinião  pública.  Quando  os  Partidos  não 
designarem  os  comités  nos  prazos  legais, 
a  Justiça  Eleitoral  o  fará,  de  oficio. 

O  mecanismo  parece  complicado,  e 
os  Partidos  não  o  estão  seguindo.  Os 
candidatos  continuam  a  custear  direta- 
mente  sua  propaganda,  embora  sc  reite¬ 
re  o  propósito  da  Justiça  Eleitoral  de 
acabar  com  tal  prática.  Ainda  ontem, 
fonte  da  Justiça  Eleitoral  chamava  a 
atenção  para  o  fato  dc  ter  sido  incluída 
nas  instruções  do  TSE  a  resposta  dada  a 
consulta  do  TRE  dc  São  Paulo  sóbre  as 
consequências  da  não  prestação  de  con¬ 
tas  cm  eleição  havida  num  municipio 
daquele  Estado  O  TSE  considerou  que, 
tratando-se  dc  lei  que  começava  a  ser 
implantada,  o  TRE  deveria  abrir  nóvo 
prazo  para  a  prestação  dc  contas  pelos 
Partidos.  Vencido  o  prazo,  no  entanto,  aí 
consequências  seriam  a  promoção  da  res¬ 
ponsabilidade  crimi  ial  dos  membros  dos 
comité s  c  a  cassação  do  registro  dos  can¬ 
didatos  ou  o  cancelamento  dos  diplomas 
dos  eleitos,  caso  os  diploma $  já  tivessem 
sido  erpedidos.  Isso  ocorreu  no  principio 
deste  ano. 

Realmente,  parece  claro  que  o  TSE 
inseriu  nas  instruções  a  resposta  ao  TRE 
de  São  Paulo  para  demonstrar,  com  a 
fôrça  dc  uma  decisão,  seu  propósito  dc 
controlar  os  gastos  da  campanha  na  for¬ 
ma  da  lei.  E  a  mesma  fonte,  já  mencio¬ 
nada.  da  Justiça  Eleitoral  dizia  ontem  que 
os  Partidos  precisam  atentar  para  c>.;a 
determinação,  pois  óste  ano  não  haveria 
Justificativa  para  o  descumpnmcnto  da 
lei.  Embora  náo  exista  o  Fundo  Partidá¬ 
rio,  se  a  lei  proibe  terminantemente  que 
os  candidatos  façam  gastos  e  exige  que 
os  Partidos  assumam  a  responsabilidade 
do  custeio  da  campanha,  deveriam  ser 
entregues  aos  Partidos  todos  os  recur¬ 
sos  que  estão  sendo  mobilizados  indivi¬ 
dualmente  pelos  candidatos. 

Náo  há  d u rida  de  que  o  sistema  que 
se  deseja  executar  disciplinaria  a  cam¬ 
panha  de  modo  a  tomar  mais  eficiente 
o  combate  a  corrupção  eleitoral.  Mas  se¬ 
ria  querer  demais,  para  além  do  que  a 
natureza  humana  permite,  exigir  dos 
candidatos  que  entreguem  seu  dinheiro 
aos  Partidos  enquanto  o  processo  não  es¬ 
tiver  completamente  definido  pela  regu¬ 
lamentação  do  Fundo.  A  campanha  está 
em  curso,  e  ao  relho  estilo.  Parece  im¬ 
possível  desria-la  agora.  A  Inovação  al¬ 
mejada  deverá  ficar,  apesar  de  tudo,  pa¬ 
ra  as  eleições  de  1974. 

U  .llrmhert  Jormttd 


CLASSE  BEM  REPRESENTADA 


STM  decreta  nulidade  de 
j  idgamento  na  Marinha  qu 
condenou  28  e  absolveu  6 


Franceses  iniciam  curso 
de  90  horas  sobre  medicina 
preventiva  na  Santa  Casa 

Os  professores  Jean  Chaumont,  titular  de  Me¬ 
dicina  Legal  e  Social  da  Faculdade  de  Medicina  de 
Strasbourg,  e  François  Marcoux,  seu  adjunto,  ini¬ 
ciaram  ontem  na  7.a  Enfermaria  da  Santa  Casa, 
um  curso  de  90  horas  de  aula  sòbre  a  Medicina  Pre¬ 
ventiva,  Social  e  do  Trabalho. 

O  curso  foi  organizado  pela  Embaixada  da 
França  e  a  Sociedade  Franco-Brasileira  de  Medici¬ 
na.  No  próximo  dia  12  chegam  mais  dois  professo¬ 
res,  os  assistentes  Jacques  Mehl  e  Ernest  Wail,  que 
participarão  também  das  aulas  que  a  partir  de  sex¬ 
ta-feira  serão  dadas  na  sede  do  INPS,  na  Avenida 
Graça  Aranha. 

.MEDICINA  DO  TRABALHO  Bartolossi.  dlãriamente,  das  9 

As  13  horas  e  das  14  às  17  ou 
O  presidente  da  Sociedade  pelo  tcleíone  253-1284. 

Franco- Brasileira  de  Medici¬ 
na,  professor  Carlos  Cruz  Ll-  OS  TEMAS 
ma.  Informou  que  o  curso, 
além  de  representar  a  primei¬ 
ra  Iniciativa  concreto  de  res¬ 
tabelecer  a  ligação  cientifica 
entre  a  França  e  o  Brasil, 
significa  também  uma  opor¬ 
tunidade  para  a  ampliação 
de  lntcré-sae  D  ensinamentos 
acérca  da  medicina  preventi¬ 
va.  Segundo  ele  esta  é  "a  es¬ 
pecialidade  mola  importante 
para  a  medicina  brasileira  — 
pois  é  preciso  formar  médicos 
cotn  mentalidade  de  medicina 
preventiva." 

O  curso  destlna-se  especlfl- 
camente  a  médicos  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho  e  das  Fa¬ 
culdades  de  Medicina,  estan¬ 
do  no  entanto  aberto  a  todos 
os  interessados.  As  Inscrições 
são  feitas  na  sede  da  Socie¬ 
dade  Franco- Brasileira  de  Me¬ 
dicina,  Maison  de  Frunce.  4.° 
andar,  com  a  Srn.  Katliarlna 

Ministro  diploma  turma 
de  primeiros  socorros 

O  Ministro  da  Saúde.  Sr.  U;  o  diretor  do  Serviço  Na- 

Rocha  Lagoa,  presidiu  ontem,  cional  de  Fiscalização  da  Me¬ 
nu  Cruz  Vermelha  Brasileira,  diclna.  Sr.  Vantull  Cunha:  o 

.-olenldnde  de  entrega  do  dl-  diretor  do  voluntariado  da  cn- 

p! ornas  a  HO  alunos  que  sc  ttdade.  Sr.  Orlandlno  Fonseca, 

formaram  no  curso  dc  primei-  e  a»  coordenadoras  Lourdes 

ré»,  socorros,  o  mesmo  que  é  L.iuria  e  Conceição  Canabar- 

Ictto  pelos  estudantes  que  par-  ro 

tiespam  do  Projeto  Rondon.  Segundo  Informações  da 
Durante  trés  meses,  os  alu-  Sra.  I/jurde»  Laurla,  o  curso 
nos  ujwendenun,  entre  outros  de  primeiros  socorros  n&o  tem 
■■ocorras  dc  emergência,  como  validade  profissional,  mas  po- 
cMoncar  uma  hemorragia,  tra-  <lc  ser  feito  por  qualquer  pes- 
tar  dc  uma  pm-on  que  tenha  soa  interessada,  prlnclpolmen- 
um  ataque  epilético,  njudnr  te  |>elus  miles  que  desejam  ad- 
num  parto  súbito,  cuidar  do  quirlr  noções  de  atendimento 
irai  uras.  lazer  massagem  car-  médico  pura  casos  de  emer- 
(liacn  c  respiração  bócn-a-bô-  génclft. 

cu.  Já  estão  abertas  as  Inseri-  As  aulas  são  dadas  uma  vez 
çóes  para  o  próximo  rursn.  a  jxir  semana  e  hà  dois  tipos 

ser  Iniciado  no  dia  10.  tn*  curso,  diurno  e  noturno 

.  ..n  lã»  segundas  e  quintas-feiras. 

SOLENIDADE  n.specUvamcnte* .  Um  dos 

Alem  do  Ministro  Rocha  alunos  da  Sra.  Lrurdes  Uui- 
i.  compareceram  à  aolr-  ria  salvou,  meses  atrás,  uma 
miiuile  o  novo  interventor  da  pessoa  que  la  morrendo  aío- 
Cruz  Vermelha,  Mareei inl-do-  gada  numa  das  praias  da  Ilha 
Ar  Salvador  Uchóa  Cuvutcin-  do  Oovernador. 


O  Superior  Tribunal  Militar  anulou  por  unani¬ 
midade  a  sentença  do  Conselho  Permanente  da  Jus¬ 
tiça  da  l.a  Auditoria  da  Marinha,  que  condenou 
28  réus  e  absolveu  seis,  no  processo  em  que  foram 
acusados  de  atividades  subversivas  nos  primeiros 
meses  de  1964,  sendo  incursos  na  antiga  Lei  de 
Segurança  Nacional  e  no  Código  Penal  Militar. 

O  Ministro  Lima  Torres  disse  da  denúncia,  de 
autoria  do  promotor  Benedito  Felipe  Ranen,  que  ela 
“não  merece  qualquer  elogio.  Ao  contrário,  de  estilo 
panfletário,  sem  dúvida  confusa  e  prolixa,  tornou 
mais  difícil  a  ação  que  se  inicia.  Com  ésse  vicio,  não 
se  poderia  esperar  muito  do  processo.  O  julgamen¬ 
to,  no  entanto,  culminou  com  uma  série  de  nuli¬ 
dades  insanáveis." 

CONDENADOS  anos  e  quatro  meses),  Napo- 

lefto  Quintino  Pereira  Júnior. 
Foram  condenados  no  Julga-  Jorge  Ferreira  Brandão.  Fer¬ 
mento  de  primeira  instancia,  nando  Kellcritz  (2  anos  e  40 

Luls  Alberto  Moniz  Bandeira,  dias) ,  G  u  1  d  o  Afonso  Du~ 

Rui  Mauro  de  Araújo  Marinl,  que  de  Norte.  Jaime  Rou- 

José  Medeiros  de  Oliveira,  Jo-  ra  Caballos.  Lco  Gomes  dc 

sc  Mendes  de  Sá  Roriz.  Raul  Oliveira,  Diireu  de  Assis  Mur- 

Alves  do  Nascimento  Filho,  An-  the.  Jayder  Rosa  Gomes.  VA1- 

tônlo  Duarte  dos  Santos  tcinco  ter  Augusto  da  Silva,  José  Luls 

anos  de  reclusão'.  Avelino  Ca-  Boina.  Hélio  Ferreira  Régo  r 

pltani,  Severino  Vieira  dc  Sou-  Sebastião  dc  Lemos  Vasconce  - 

sa,  José  Alves  Dtnlz  Carvalho,  Ior,  dois  anos. 

Serafim  Pinto  Cal.  Arnaldo  de  Foram  absolvidos  os  acusa- 
Assis  Murthe.  Antônio  Geraldo  dos  Dagoberto  Rodrigues,  Leo- 
Cúsla,  Cláudio  Galeno  de  Ma-  nel  dc  Moura  Brizola,  Dante 
galhães  Linhares.  Rui  Gomes  Pelacanl,  Paulo  Schilling.  Pe- 

_  _  -  de  Lima,  Luls  Oscar  Tolcao.  dro  França  Vlegas  e  Erudúio 

Afaria  Teresa  recebeu  diploma  cm  nome  dos  colegas  Ouldo  de  Sousa  Ronha  (quatro  Barreto  da  Silva. 

Salvador  liberta  4 
depois  de  6  meses 

que  na  época  a  UNE  Unha  a 
chancela  do  Govèrno  e  assim 
nenhum  dos  acusados  poderia 
ser  considerado  criminoso." 

Carlos  Alberto  Vieira  e  Jo¬ 
sé  Luls  Pomponet  tinham  si¬ 
do  condenados  a  dois  ano»  c 
us  quatro  restantes  a  um  ano 
de  prisão.  Todos  foram  reco¬ 
lhidos  à  Casa  de  Detenção  dc 
Salvador.  Oton  Jambeiro  • 
Fernando  Alcoíorado  íornm 
soltos,  o  primeiro  há  um  mês. 
o  segundo  há  uma  semana, 
porque  Já  haviam  completado 
a  pena. 

IJ2GALIDADE  Os  quatro  que  ainda  esin- 

E  INTEGRAÇÃO  vam  presos  cumprindo  pena 

voltarão  ãs  suas  atividades 
Entendeu  o  relator  do  pro-  profissionais  “sem  constrangl- 
cosso  doa  cx- Integrantes  da  mento  c  plcnamente  Integra - 
UNE,  que  suas  atividades  na-  dos  na  comunidade",  aegundo 
quclc  órgão  eram  legais  “por-  declararam  ontem. 

Ex-dirigcnte  sindical 
sai  preso  dc  .Auditoria 

Salvador  (Sucursal i  —  O  ex- 
Deputado  c  rx-prealdonto  do 
Sindicato  dai  Trabalhadores 
cm  Extração  de  Petróleo,  Mário 
Soares  Lima,  foi  príso  ontem 
por  determinação  da  Justiça 
MtUtar,  »i»s  um  Interrogató¬ 
rio  a  que  foram  submetidas 
mais  1Ú  pessoas,  envolvidas 
num  processo  de  subversão  de 
IfltH.  c  que  envolve  2tl  pesson». 

Segundo  u  denúncia,  "as 
atividades  subversivas  dos  de¬ 
nunciados  obedeciam  ãs  dire¬ 
trizes  revolucionário.*  preconi¬ 
zados  pelas  llnlias  russa  e  chi¬ 
nesa  do  Partido  Coniunlsla, 
servlndo-se  para  pregar  e  di¬ 
fundir  as  suas  Idéia»  e  ensina¬ 
mento»  do  Slndlpelrti  Jornal, 

Aébaltantcs  ficam  sob 
preventiva  cm  !$.  Paulo 

Sifo  Paulo  (Sucursal)  —  Os  assaltantes  residiam 
A  auditoria  do  Exérrtto  de-  n:i  Favela  do  Buraco  Qitcii- 

crctou  ontem  a  prisão  pre-  te,  próxima  ao  Aeroporto  d*' 

vcnttva  dc  Elias  Dantu»  Congonhas,  e  na  manhã  do 

lLirbo.su.  o  Crispim,  AiRò-  4  de  março  de  1060  furta- 

nto  Carlos  de  Almeida,  o  ram  um  VoUtswagm  c,  ar- 

Tonlr/uiii/io  e  Flavto  Jorge  mados  de  revolveres,  tnter- 

de  Oliveira  c  o  recolhlmrn-  reptaram  e  roubaram  um 

do  assalto  a  agência  Jabn-  D,ul  na  Av  .nlda  ln- 

quara  da  União  de  Bancos  dlanòpolts.  Com  os  dois  vei- 
Brastlciros.  em  IWU.  culos  praticaram  o  assalto. 

Etlf  cr  liteira  dc  1, amarra 
olá  prrsu  4*m  Manaus 

flríém  (Correspondente»  — 

A  enfermeira  especializada  em 
cirurgia  pluottro  Corulll  U.r- 
der,  «pontoda  pela»  poltikuv 
Federal  e  do  Exército  como 
amante  do  cx-cap.táo  l -amar¬ 
es  r  auxiliar  da  operação  que 
modificou  n»  leiçóf*  do  ex- 
nuhtar.  rsL»  presa  em  Manaus. 

Com  o  nome  de  Ro*e  Mtl- 
den  Bcrgcr  c  *cm  «jxrseniar 
divutnento*.  ela  a  noite 

de  5  de  agóstii  em  Brlrm.  hori* 
pedodo  no  Hotel  do»  Viajan¬ 
te?,.  um  «aUbclecimesito  de 
terceira  classe  Instalado  num 
velho  sobrado  cvJonl.il  dr  trés 
andares,  na  Avenida  Castilho* 

França. 


Ontem  o  professor  Chamont 
abordou  O  Trabalho  e  Noci¬ 
vidades.  nas  seguinte»  etapas: 
o  trabalho,  fonte  de  nocivi¬ 
dade;  a  noção  de  nocividade; 
a  análise  dos  nocividades,  con¬ 
forme  o  agente  causador,  o 
efrlio  patológico  e  a  natureza 
e  «s  condições  de  trabalho. 

O  programa  para  hoje  e 
amanhã  é  o  seguinte: 

HOJE 

—  Evoluções  e  Consequên¬ 
cias  das  Nocividade»  do  Tra¬ 
balho  —  estudo  da  natureza 
do  risco  profissional,  de  sua 
prevenção,  de  sua  reparação: 
—  estudo  da  patologia  profis¬ 
sional;  estudo  da  toxlcologia 
profissional;  estudo  da  higie¬ 
ne  e  da»  medidas  médico- so¬ 
cial»  particulares  em  medici¬ 
na  do  trabalho. 


Salvador  (Sucursal  i  —  Car¬ 
los  Alberto  Oliveira,  José  Luls 
Pomponet,  José  Fernando  Ma¬ 
chado  e  Artsttll&no  Soclro.  ab¬ 
solvido*  anteontem  pelo  STM. 
foram  libertados  ontem  depois 
de  cumprirem  seis  meses  de 
prisão  na  Casa  de  Detenção. 

Oton  Jambeiro  e  Fernan¬ 
do  Alcoforado  foram  também 
absolvidos  pelo  STM.  mas  Ja 
tinham  cumprido  integral- 
menic  as  suas  penas.  Os  seis 
foram  condenados  pela  Audi¬ 
toria  de  Salvador. 


criaçao  de  escolas  para 
formar  técnicos  em  seguro 

A  criação  de  escolas  para  formar  técnicos  em 
seguros  foi  anunciada  ontem  pelo  presidente  do 
Instituto  de  Resseguros  do  Brasil,  Sr.  José  Lopes  de 
Oliveira,  durante  o  encerramento  do  curso  sòbre  Di¬ 
reito  do  Seguro,  promovido  pela  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Direito.  • 

Na  ocasião  o  professor  TeórUo  de  Azeredo  San¬ 
tos,  que  presidiu  a  solenidade  de  encerramento, 
acentuou  que  o  número  de  estudantes  inscritos  no 
curso  —  310  —  prova  que  a  juventude  universitá¬ 
ria  brasileira  esta  voltada  para  os  problemas  na¬ 
cionais,  tanto  na  esfera  privada  como  na  estatal. 

EXPANSAO  —  Creio,  entretanto,  numa 

transformação  radical  do  pro- 
—  Hoje  em  dta  nosso  pais  cesso  de  evolução  do  seguro 
abandona  sua*  características  brasileiro,  que  resultara  —  a 
semlcolonlats  c  alça  o  vôo  curto  prnzo  —  num  merendo 
mais  nltó  do  desenvolvimento  segurador  mal*  atuante.  Isso 
pleno  e  autó-sustóntndo  levará  á  demanda  de  pro- 

o  o  nu, 

Govértio  reconhece  a  vigorosa  i*vou  a»  autoridades  a  estu- 
contrlbulção  que  o  seguro  deu  darem  n  Implantação,  breve, 
á  economia  do  pai»,  admlttn-  (|F  uma  Escola  Nacional  de 
do  -  Por  lado  -  que  „  nfto  wlX). 

essa  contribuição  ainda  nuo  ,  .  . 

alcançou  os  nivcl»  ideais  dr-  t,crà  «tênder  tv  rx]mns.to  pre- 
sejavet».  vista  —  finalizou. 


do  Jornal  rir  Malarlpr,  de 
boletins  e  panfletóa." 

OS  IMPLICADOS 

Os  Interrogados  foram  os 
engenheiras  ctvla  Juiro  Jucá 
Farias,  Ernesto  Clnude  Tohncr 
( cx-supertntendento  da  Polro- 
bnisi.  Menachen  Knuímnn. 
Marcos  Clorendcr.  Dagoberio 
Brandão  Oliveira.  Nubb  Davtd 
Vldnl  e  Eudoro  Vàlter  Santa¬ 
na;  as  ex-funclonárlos  Evllá- 
xlo  Meneses  Almeida.  Jarbas 
Miranda  Santana.  Raimundo 
Lopes.  Milton  Costa  Oltveirn, 
Vlvaldo  Fernando  da»  Neves; 
«  arquiteto  Sérgio  D.as  Nasci¬ 
mento:  o»  médico»  Edson  Sil¬ 
va  Teles  e  Rubem  Dia»  Nasci¬ 
mento. 


Passarinho  inaugura  ho  je  Federais  desmentem  bispos 
o  “campus”  da  Universidade  do  Nordeste  e  dizem  ipic 
Federa]  de  Juiz  de  Fora  vadres  foram  bem  tratados 


de  Fora  padres  foram  be 

O  Ministro  da  Fortaleza  (Correspondente)  —  A  Policia  Fc- 
inaugurará,  às  deral  distribuiu  nota  ontem,  contestando  o  tio- 
dude  Federal  dc  cumento  dos  Bispos  do  Ceará,  Piauí  e  Maranhão  — 
istmido  cm  1968  lido  domingo  em  tòdas  as  igrejas  dos  três  Estados 
os  matriculados  —  no  qual  denunciam  violências  contra  os  padres 

José  António  Magalhães  Monteiro  e  Xavier  Gllles 
o  Ministro  Jar-  de  Maupeon  dAbleiges.  presos  cm  São  Luís. 
em  Juiz  de  Fora  A  nota  afirma  que  não  tem  fundamento  as  de- 
tudantes  e  será  núncias  dos  bispas  e  diz  que  o  padre  Xavier  partl- 
rmandos  da  As-  cipou  dc  guerrilhas  na  Argélia,  e  o  padre  José  An¬ 
ila  Superior  de  tònlo  tinha  em  seu  poder  vários  livros  comunistas. 

CARREIRA  »  segurança  da  ação  r  a  cer¬ 
ni  .  trza  de  transformar  o  Nor* 

,  D!«m»  e  ué*  an-  _  Q  p^^re  Xavier  parttcl-  desle  numa  Slerr»  Man, tra  e 

iicni  oe  uxia  a  reae  ^  Buvamrn!e  como  terrn.  necessidade  dp  surgirem  mul- 

rzgoto».  rltU  ria  Arg*nâ  veto  paia  lo»  (lio  Qucvar»,  "como  Já 

2  mil  aluno*  têm  o  Brazúl  cm  1962.  tondo  ido  o  é  referido  padrr":  3i  apre- 

lamente  no  rsmpu*  p»ra  PpU-õpoll».  onde  estudou  riisão  dc  livro»  dp  orientação 

IIP»  «ilida  estão  dti-  «té  1963.  Indo  dal  p»r*  o  E »-  dr  giiena  reioluf loimria.  co¬ 
ei*»  faculdade»  loca-  lado  do  Maranliáo.  para  excr-  mo  o  famoso  Reformulemos 

i  vario»  ponta»  d»  err  »ua*  atividade»  »» cerdo-  Nuho»  Estudos  de  autoria  de 

iiklmrmc.  além  do»  ui»,  passando,  ultlmamcnte.  a  Mao  Tsc-tunc,  4i  iior»  He 

•  !<■; rnplrnngom,  es-  trabalhar  nas  paróquias  de  l.uU  r  Parlldo  dr  Vanguarda, 

feito»  o  Ilhttérlo.  cm  Urb»no  Ssnto»  c  São  Benrdl-  panfleto»  recebido*  itomentc 

de  t  QõO  inrtro»  qua-  tn  do  Rto  Préto.  com  o  padre  |>or  pc»»oa»  vinculadas  ao 

ii  parte  destinada  ao  jo»r  Antônio,  uigres&sndo  ua  llirtldo  Comunina  c  á  miu 

Btoiosi»  de  Rroco-  organirsção  do  P»rtldo  Co-  imprensa  clandcMins.  segundo 

o  Centro  de  Pro-  muni» ta  —  diz  a  nota  afirma  a  nota  da  Delegacia 

)  de  txidoa.  para  o  o  padre  Jo*e  Antônio  de  Policia  Fcdorsl  5>  t»an- 

t  IBM  I  130,  js  acl-  prossegue  j»  era  peojoa  de  lleto»  outro*  como  t  nldaUe  — 

a  universidade.  trndénclsa  de  esquerda,  ainda  rtrgio  do*  Explorado*  e  Hora 

>*.e  ano  será  Inicia-  como  oemlnarUia.  cursando  o  de  Lula. 

Lricão  da»*  unidade.»  BemlnOrlo  da  Prainha  <>\>r-  A  nota  du  qur  o*  dois  {)*- 
d.0  Setorm  de  E»-  Ulera  •  úrr*  não  foram  torturado»  r 

»‘«  e  de  Tecruilocta  No  giblnele  do  padre  José  que  a»  escorlaçóe*  citadas  no 

>»  o  restaurante  uni-  Antõmo  Mscalhãe»  Monteiro,  laudo  do  Instituto  Mcxitro-Lr. 

e  biblioteca  eentisl.  segundo  sftnna  a  nota.  fo-  6»1  do  Marsntião  foram  csu- 

e  fiinctonom  no  r»m  encontrado*  o»  aegutnte»  »»da*  pelas  algemas,  porque  o» 

*  aegutnu*  curaoa:  documento»:  li  um  documen-  padre»  náo  queriam  ir  para  a 

octai».  Letra».  Filo-  to  de  restauração  do  Partido  delegacia 

acta.  Geografia,  Qul-  Comunista,  o  qual  “aegundo  o  Acnescenta  ainda  que  "é  d»  FALSA  ESTUDANTE 
senlvo.  Matemática,  ku  texto,  poroaris  a  agir  na  e»_-anliar  que,  sendo  jiendii- 

atistica.  Bioquímica.  u:r»  não  mais  com  a»  oelul.s»  (»do  pelas  pema»  e  pelo»  Kl*  ocupou  um  pequeno 

;ia  t  Mlcrobtolncla.  de  très  elrmmto»  «  rim  do  braços  como  dU  o  documen-  quarto  do  pr.mc.io  pavimento 

gU.  Blologta.  Ktiáo-  cinco":  2>  corta  enderrçads  to.  nrntium  vestígio  de  le*»o  r  ao  rapas  da  portar.».  Joeé 

aiumo  e  a  Fooutda-  pir  Luisa  Camurça  ao  padre  tenha  okio  cnootilrado  nas  Prado,  d  ase  que  vinha  de  Br*- 

ração.  Joié  António,  na  qual  afirma  pernas  "  alha.  que  era  estudante  de  Me- 


>  deverá  ntmla  fsronunelar 
iuIb  tnaugiiral  d:s  UFJK.  iu 
LiOrii  quando  nes-i  rcsluada 
o  uqnbiéis  universitária  ja- 
entrega  do  titulo  de  Pmíe*- 
Enieriio  (U  FRIF  »o  Sr. 


dá-ma  e  que  na  madrugaiU 
.seguinte  trlis  por»  Manaus,  em 
avtáo  da  PAB. 

Antiw  procuraram  o  mesmo 
Lotei  o»  jovens  Sebastião  Pau¬ 
lo  Vleu-a  e  Isns  Augusto,  que 
se  diziam  cvdrgna  de  Coralll 
Amboa  l. inibem  viajaram  paru 
Manaus  no  mearno  dia.  p>rém 
à  tarde. 

José  l*rado  descreveu  Cor.illl 
como  branco,  de  cabelo*  co.-- 
t.-vnho*  comprido»,  com  cêrcn 
de  35  ano*  r  a  reconheceu  por 
uma  fotografia  opre.-entódu 
pela  Polir  la  Federal 

O  fato  dr  ter  sido  s  prlnu  r» 
mulher  a  hoopedar-se  no  Ho¬ 
tel  do*  Viajantes  chamou  a 
atenção  sóbre  »!.  pr.ncip.vi 
mente  ds  porte  dm  emprega¬ 
do»  do  hotel. 

A  noticia  da  prisão  de  Co- 
ralll  fot  ate  agora  mantida  em 
air-lo  pvrque  aa  autoriJadr* 
supunham  que  I amare»  rir» 
encontrar-te  cum  ela  no  Norte 


;o  I*roco- 
i  «»r  Pranz 

econheci- 

|Ut*àU>  hb- 


mente  c  à  noite  deverá  pren- 
d  r  s  entrega  de  ccrUticaOos 
aos  formando»  <u  argunda 
liimiv  ds  ADESO.  teção  de 
Juiz  de  Fira  O  Ministro  de¬ 
vera  retomar  ao  Rio.  aumento 
anunliã  peia  iiunL.u 


UNIVERSIDADE  NOVA 


Apesar  de  não  eaiarrm  cnn- 
eiuídaa  ainda  aa  obras  do  cam¬ 
pas.  todo  o  Setor  de  Fhtodaa 
Fundamentai*,  funciona  na» 
novas  itolalsçóca  da  Unlvrm- 
dade.  que  já  terminou  a  cons- 


Ni\oii  vê 
substituto 
dc  EIbricl 


tVoshingfon  (AP-JHi  — 
O  Sr.  WllUsm  Msnnlnr 
Itounlrre.  diplomata  de  53 
anoa  de  idade,  está  sendo 
considerado  pelo  Presiden¬ 
te  Nlxon  para  o  cargo  de 
Embaixador  do»  Estados 
Unidos  no  Brastl  substi¬ 
tuindo  o  Sr  Charles  Ei- 
brick.  segundo  disseram  on¬ 
tem  fontes  do  Departamen¬ 
to  de  Estado 
Roantree  foi  nomeado 
Fmbovixsdor  no  Paquistão 
pelo  Presidente  Eisenhouer. 
em  1959  Em  ISC.  o  Presi¬ 
dente  Kennedg  nomeou -o 
para  o  Sudão  e  em  IMS  foi 
Embaixador  na  Alnra  do 
Sul.  nomeado  peio  ftrst- 
decte  Johnson 


NACIONAL  -  5 


i.  t-aoerno 


uum  m-ieiio,  Z/V//U 


JUKHMl  L/w  UftMilL 


impressiona  recenseadores 


Médici  abre  o  censo 
com  mensagem  ao  país 

O  Presidente  Garrastazu  Métlicl  foi  re¬ 
censeado  ontetn  pelo  presidente  da  Funda¬ 
ção  IBGE.  Sr.  Isaac  Kerstenettlcy.  logo  apõs 
declarar  Iniciado  o  VIII  Recenseamento  Ge¬ 
ral  do  Brasil,  em  cerimónia  realUada  no 
Palácio  das  Laranjeiras.- 

O  Presidente,  que  estava  cm  sua  mesa 
de  despacho,  disse  que  a  boa  execução  de 
programas  como  o  de  Integração  Nacional  c 
o  de  Integração  Social  só  será  possível  com 
a  realização  do  recenseamento. 

O  INICIO 

A  cerimônia,  realizada  às  3  horas.  foi 
transmitida  por  uma  cadeia  de  rádios  e.  á 
noite,  retransmitida  por  uma  cadeia  de  TV. 
Ao  lado  do  Presidente,  estavam  o  Ministro 
rio  Planejamento,  os  chefes  das  Casas  Civil  e 
Militar,  o  chefe  do  SNI.  o  presidente  do 
IBGE  e  o  secretário-geral  do  Minis tér»  do 
Planejamento. 

O  General  Médici  Iniciou  o  pronuncia¬ 
mento  dizendo:  "Nesta  manhã  cm  que  os 
responsáveis  peia  realização  do  VIII  Recen¬ 
seamento  Geral  do  Brasil  cumprem  o  ato 
formal  de  declará-lo  iniciado,  oom  a  busca 
dos  números  do  Presidente  da  República  co¬ 
mo  homem  comum,  Julguei  de  meu  dever  es¬ 
tar.  eu  também,  na  casa  de  cada  um,  para 
Juntos  entendermos  a  significação  deste  co- 
inéço." 

—  Se  aqui  estou,  emocionado  e  conscien¬ 
te  do  papel  que  me  cabe  como  número  1 
desta  contagem,  é  que  sinto  a  significação 
déele  ato,  comparável  mesmo  a  outros  ra¬ 
ros  momentos  que  conslgnàm  a  vida  dc  lo¬ 
dos  nós  —  como  o  registro  de  nascimento,  o 
nlistamento  militar,  o  alistamento  eleitoral  e 
o  registro  de  casamento  —  dados  de  nossa 
existência  que  se  fazem  parcelas  viva»  a 
quantiflcanlcs  diste  pais. 

RETRATO  DO  BRASIL 

Apor  lembrar  que.  depois  dele,  todos  se¬ 
riam  procurados,  o  Presidente  frisou: 

"ê  preciso  que  cada  um  se  tenha  um 


contros.  fazem-se  feiras,  assaltam-se  e  acen¬ 
dem-se  velas  aos  santos  c  aos  guias. 

—  6  aqui'.’ 

—  E  aqui  o  que? 

—  O  barraco  51-A? 

—  Aqui  c  o  51.  Agora  se  é  A  ou  B,  isso 
eu  não  sei. 

Melo  sem  jeito  e  procurando  não  criar 
problemas.  Luls  Gustavo  identificou-se.  Re¬ 
cebeu  convite  para  entrar.  Ofereceram-lhe 
duas  cadeiras,  cafezinho,  birita,  água  e  um 
retrato  de  São  Jorge.  Ele  enfiou  o  retrato 
no  bòlso.  Os  vizinhos  correram  para  assis¬ 
tir.  A  casa  —  um  pequeno  quarto  que  servia 
de  sala.  cozinha,  banheiro  —  começou  a  fi¬ 
car  pequena  para  o  recenseador. 


PRIMEIRA  ENTREVISTA 


Rompendo  a  Barreira  da  Desconfiança. 
33  recenseadores  subiram  ontem  o  morro 
Azul.  conheceram  a  Rua  da  Liberdade,  an¬ 
daram  pelo  Beco  do  Sonho  Dourado,  esca¬ 
laram  a  latdcira  do  Multo  Longe  Mas  Nem 
Tanto  c  entrevistaram  os  moradores  do  con¬ 
junto  Do  Outro  Lado  dB  Vida.  Tudo  isso  na 
Favela  do  Jaearczinho.  O  trabalho  foi  duro 
e  não  rendeu  o  esperado. 

O  primeiro  dia  de  coleta  de  dados  na 
Favela  do  Jaearczinho  pode  não  ter  sido  mui¬ 
to  bom  mas.  em  compensação,  foi  excelen¬ 
te  em  experiência  humana.  Fugindo  dos  ca¬ 
chorros.  subindo  ladeiras  escorregadias  e  fa¬ 
zendo  ginástica  para  chegar  aos  barracos,  os 
recenseadores  conheceram  a  maior  favela  da 
Guanabara:  62  mil  pessoas. 


UM  MORRO  AZUL 


O  OUTRO  LADO  DO  CENSO 


Para  chegar  a  Morro  Azul.  Luís  Gusta¬ 
vo  escalou  a  Ladeira  do  Multo  Longe  Mas 
Nem  Tanto.  Considerado  um  atrativo  para 
os  marginais.  Morro  Azul  é  pouco  visitado. 
Alt  ficam  os  homens  que  não  conseguem  em- 
prègo.  as  crianças  que  não  estudam  e  as 
mulheres  que  não  traballiam.  A  braçadeira 
verde-amarela  de  Luís  Gustavo  provocou  um 
pequeno  corre-corre  Alguns  pensaram  que 
era  uniforme  nòvo  da  policia.  A  má  fama 
do  lugar  quase  íte  Luis  Gustavo  entrar  em 
pânico. 

Cigarro  de  palha  na  bòca.  calças  rscor- 
rrgnndo  pela  cintura,  cheiro  de  cachaça,  o 
mulato  forte  chamou  Luis  Gustavo. 

—  O  cidadão  ai.  onde  e  que  vai? 

—  Eu?  Eu  sou  do  Cen.so-70.  Vou  lã  na¬ 
quele  barraco. 

—  Vai  não.  Aquélo  barraco  all  é  o  meu. 
Eu  hão  sei  o  que  é  censo,  como  é  que  vou 
deixar  o  senhor  ir  lá  no  meu  barraco? 

—  Olha,  censo  é  para  saber  quantos  so¬ 
mo*. 

—  Eu  Já  sei  quantos  nós  somos.  LA  cm 
rasa  somas  nove.  Eu,  a  mulher  e  as  crian¬ 
ças. 

—  Nós  que  eu  digo  é  o  Brasil  inteiro. 

O  mula  lo  forte,  como  ocorreu  em  quase 
tóda  a  favela,  não  entendeu  a  mensagem  do 
Oovêrno.  Para  èles  censo  não  significava 
nada.  As  explicações  da  televisão  não  foram 
dadas  de  forma  acessível.  O  cartaz  que  tra¬ 
zia  a  legenda  -Plante  que  plantando  dá"  le¬ 
ve  significado  diferente.  Adiavam  que  n  re¬ 
censeador  era  alguém  que  lhes  ensinaria  no¬ 
va  lorrna  de  plantar  alguma  coisa.  Luis  Gus- 
ULVO  teve  que  explicar  tudo  do  enmèço.  O 
mesmo  ocorreu  com  diversos  receivacadorcs, 
que  disseram  nos  fnvelndos  as  vantagens  e 
finalidades  do  censo. 


Muito  animados  e  achando  que  o  traba- 
tiio  na  iavcla  seria  "uma  aventura  e  tanto", 
os  recenseadores  chegaram  cedtnho  no  põsto 
do  Censo  que  funciona  no  Jaearczinho.  To¬ 
dos  são  estudantes,  alguns  das  faculdades 
de  .Modicina,  outros  dc  Engenharia,  muitos 
do  Artigo  99.  Usavam  roupas  práticas,  o  que 
foi  aconselhado  pelos  organizadores  do  cen¬ 
so:  calça  de  brim  e  sapato  Topa  Tudo  i  ttpo 
especial  de  ténis  >. 

Antes  de  iniciarem  as  visitas,  as  estudan¬ 
tes  passaram  quase  uma  hora  recebendo  novas 
explicações  aóbre  a  maneira  corrota  de  lidar 
com  as  moradores  ds  favela.  Bulcão,  primo 
da  atriz  brasileira  Florlnda  Bulcão,  encar¬ 
regou-se  dc  mostrar  aos  recenseadores  o  que 
e  uma  favela,  o  que  seus  moradores  pensam 
ria  viria,  como  abordá-ios,  como  sair  das  di¬ 
ficuldades  e  como  obter  bons  resultados  com 
a  visita 

A  prática  nfio  correspondeu  á  tcoriB.  Se 
foi  íacil  a  abordagem,  foi  difícil  andar  na¬ 
quele  emaranhado  de  barracos,  localizar  o 
certo,  conseguir  decifrar  números  garatuja¬ 
dos  na  parede,  pisar  em  fezes  sem  perder  n 
senso  de  humor,  escorregar  na  lama.  cair  e 
achar  graça,  eliminar  desconfiança  c.  pnr 
fim.  alcançar  a  casa.  bater  palmas  e  dizer 
com  a  voz  embargada: 

—  Bom  dia,  eu  sou  do  censo. 


Ao  lado  do  Ministro  Veloso,  o  presidente  do  IBGE,  Isaac  Kerstenetzky,  recenseou  Médici 

PRIMEIRA  EXPERIÊNCIA 


O  RECENSEADOR 


Luis  Gustavo  Sampaio  tem  22  anos.  E 
r.-tudíintc  dc  Direito.  Pela  primeira  vez  su¬ 
biu  n  favela.  E  escolhera  ui  para  êlr  n  maior 
d»  Rio.  Chegar  até  lá  custou-lhe  muito  tem¬ 
ia»  dc  pesquisa,  já  que  sua  papeleta  dizia 
apenas  Praça  Pin  XII,  inexistente  para  <> 
Oovêrno,  mas  a  espinha  dorsal  para  os  62 
mil  hubttnnte*  da  favela,  All  marcam-sc  en- 


Milhares  dc  barracos  criam  confusão 


sanduíche  e  frutas.  Localizou  seu  setor  com 
ajuda  do  supervisor  da  coleta  cm  favelas  da 
Zona  Sul,  Sr.  Amónio  Cruz.  e  um  fiscal 
volante.  Sr.  Puulo  Ollbert. 

Gastou  26  minutos  para  preencher  o 
primeiro  questionário,  cuja  Inlonnante  foi 
Dona  Edite  Luz  Oeamond,  que  falou  de  si 
e  mais  quatro  morado: os  Ela  tem  uma 
renda  total  de  CrS  4R0  00,  pagando  aluguel 
de  CtS  500  peio  barraco  de  três  cômodos. 
Com  as  três  fiimilius  seguintes  luma  re. 
dtixuia  a  apenas  um  velho  analfabeto»,  E-.- 
tel*  Mar  is  gastou  mais  14  minutos,  ti. símio 
questionários  de  10  perguntas. 

NA  CATACUMBA 

A  auxiliar  do  Póaio  de  Cole'. a  da  Ca¬ 
tacumba,  que  controla  sets  receiteemlores 
da  favela  e  de  outras  menores  e  VAnia 
I,i um»  Salamondo.  Ela  comrçou  o  dia  au¬ 
xiliando  o  recenseador  Carlos  Eduardo  Kea- 
tena,  o  úhtro  que  apareceu  para  trabalhar 
pela  manhã.  Os  rclnrdatárlns  pediram  aav 
meninos  que  as  n judn.vsetn  a  localizar  acu 
setor. 

Entrando,  na  iavela.  o  recenseador  e  o 
fotografo  d»  jornal  ouviram  de  unia  mo¬ 
radora 

O  môço  vai  tirar  av  última»  fotogra¬ 
fias  da  favela. 

—  A  senhora  cstft  enganada.  Nas  tinias 
rio  censo  e  só  vamos  contar  as  pessoz' 

E.t  sei.  mas  a  favela  vul  acabir 
nte.mio.  Todo  mundo  sabe. 

A  Favela  da  Catacumba  reta  par»  sei 
erradicada,  embora  náo  exista  uma  data 
definitiva  patn  1m»i.  Nos  preparativo»  do 
ermo.  em  Junho  do  ano  passado,  o  Ser¬ 
viço  di  Coleta  da  Ouanabaia  cogitou  «ir 
Itln  fazer  all  iw  levantamentos  ptellmmn- 
na.  pois  talvez  eia  nfto  durasv  até  «gora 


Apesar  da  boa  receptividade  dos  mora¬ 
dores  via  Rocinha  c  Catacumba,  ns  maiores 
favelas  da  Z-m»  Sul.  o»  recenseadores  en-, 
frentaram  all  uma  certa  dificuldade:  n  lo¬ 
calização  de  seu  setor  de  trabalho  entre 
tantos  barracas. 

A  Rocinha  catá  dividida  cm  21  setores, 
cada  um  com  250  barracos,  o  numero  tolal 
de  visitas  de  um  recenseador.  A  Catacum¬ 
ba  tem  seis.  Depois  de  identlltcado  o  ponto 
de  partM»,  o  trabalho  tomava-se  mata  fã- 
rtl.  a  ponto  de  uma  recenseadora  entrevis¬ 
tar  quatro  famílias  em  40  minutos.  imando 
inclusive  um  questionário  do  47  pergunta». 


VERDE  E  AMARELO 


Nua  favela»  da  Zuna  Sul,  a  inntoila 
dos  moradora  ouviu  falar  por  algum  meio 
—  radio.  Jornal.  TV  ou  pelos  vizinhos  — 
da  realização  do  censo.  Muitos,  porém,  nAo 
chegaram  u  entender  a  finalidade. 

A  i»nrtlr  de  Junlio  do  ano  passado,  co¬ 
meçou  a  wr  tettw  um  levantamento  do 
numero  de  birra cos. 

Pa:a  realizar  éste  trabalho  —  e  di  - 
pnti  os  mapas  de  orientação  dos  rrcetuea- 
òorea  --  os  funcionários  da  Fundação  IBGE 
uaaram  braçadeira»  verde-amarela»,  qtte  os 
Identificavam  rinm  agentes  do  Oovêrno  fr- 
drral.  Agora,  além  «ias  pa.it as  nzuls.  co¬ 
mum  a  todos  os  recenTadore»  no  Rio,  aquê- 
le  que  atua  na  favela  leva  novameme  bta- 
çadetra  A.”.tm  o  censo  parece  a  mutua 
o  niretno  trabatlto  que  começou  no  ano 
pa-sado. 


A  maioria  dos  recenseadores  c  de  universitários  e  pela  primeira  vez  subiu  á  Catacumba 


Míriam  iniciou  cedo  o  seu  trabalho 


der  íquiMttv©  *  (U-*  conccnunçôw  r  ao#  v«- 
zlns  qtte  fazem  »»  mapa  d*v3  lmmens  e  das 
tetras  dêste  pais." 

E  estotl  *:/•:  l»»  vsMltlnuoii  -  de  que 
as  coordenada-  de  grandera»  e  vulnerabth- 
itatírs  dêsse  mapa  nu»  ajudarão  u  fazer  mais 
viáveis  o»  projetos  e  mal»  Urines  os  nossos 
riuiios  Tiago  uma  palavra  a  rada  empresá- 
t  lo  c  a  tóda  em  pré-a  no  sentido  de  que, 
nestu  liorn  dc  tolal  npolo  n  fnlciáUvi»  priva- 
da  r  de  generalizada  consciência  da  integra- 
(Ao  social,  n  tod*is  nos  sotnrttte  servem  o  da¬ 
do  .rrto,  a  medida  exala,  o  resultado  autên- 
t  oo,  o  numero  lie). 

Frisou  que.  bem  cumprido  o  dever,  "le- 
iisQtos  bem  valida,  so  alcance  de  nossa 
mão,  essa  ferramenta  de  medir  futuro.  qUC 
sá  o  os  dado»  lidedlgnos  do»  cerno*  indus- 


builfl  e  » no  utnn  qurofit  liomío 
A  •nu  ro te  n  jjc/iii  ’ 

Depot»,  ouírn  mulher, 

A  senhora  é  o  s-lieie  ria  rasa' 
—  Sou,  minha  fitha.  Sou  eu,  In- 
Irlitmrntr  > uxptra  fia 

So  aiwrtamrnlo  em  /rei '.tf.  outra 
mulher. 

-  Mo  de  nascimento  rio  mando? 
Ih '  .Vem  sei  diFCtio. 

Çue  dia  é/e  la;  anos?  —  pro¬ 
cura  n.ludar  .\flrtam 

Ah.  hom,  O  anirersdr/o  dflr  é 
dia  Ui  ri f  agoilo. 

—  (junrt/n  oitoi  é/e  fem? 

—  Cinquenta 

Entoo,  nasceu  em  1920.  certo' 

-  dl:  Mlriasn  triunfante 

-  jc  mesmo  —  responde  a  mulher, 
mal»  aliciado. 

lima  Indignação  aperta'  ndo 
eoMs/a  do  /ormu/iirio  a  ripertf ira- 
rrto  juntado».  Vuem  ndo  e/n 
i/o,  me  iirra  junto,  reclamara- 
-.Voo  .tou  ivi»oií/i  it>m  flf.  mar  o 
gfntf  mo'0  / unto  'ia  ZS  anos  Que 
f  gur  fu  roa  ho/ar  no  formulário' 
Que  »ou  nç’ft/ada  rfé/r*  Sdo  »nu 
Hiruim  tutpffni/r  e  ripllraia:  "lio m. 
»e  roeés  rirem  junior  há  tanln 
tempo.  r,  oetio  çae  trnha  rir  enla¬ 
çar  gur  -do  rosados.  tutu  f  yieurtn* 1 
Do  lado  dr  Minam,  uma  litdlg- 
rtnmo  cinda  maior  por  oalro  resto: 
oi  apartamentos  do  prédio  do  r. - 
neuio  llruni-ê'lomeneo  rao  romli- 
fuldoi  de  quarto.  roíinho  e  bfl- 
nAetro 

f  desumano  «mo  família.  nu 
tarrmo  uma  proso  lotinhe  morar 
numa  raio  Ido  apertado,  fdo  jein 
rnuMrfo.  Eu  erho  çue  ot  «•ouilru- 
fore»  de  apartamento*  dr«»e  In ei 
der  mm  ere  |r  para  a  cadeia  Como 
pode*  Coiro.  «e(t  peoooi  nem  quar¬ 
ta  so.  A'em  rala  tem’ 


Tan  iigrrose  que  gtunidn  Minam 
liergutuan  a  data  dr  nascimento. 
eopireoii  «*»l>n'  Mil  rjmn/ieri/m 
r  ..."  "MU  noieceafos",  corrigiu 
Minam. 

Outro  upartamenta  Vm  homem 
olha  pelo  iliur  da  porta ;  "Hom  dia1 
KêtenseamenlO ",  cumprimenta  Mí¬ 
riam  l tma  so:  de  ronn  jiede  pnra 
esperar  um  iiinmen/o. 

DOll  a  pouco,  o  homem  uh  re  a 
porta  Esto  de  «xi/çn».  n/ittie/o».  eo- 
mhela  e.  por  rima.  o  prignotr  o:ul- 
r/orn  da  e*;s<» u  Se  dci.-rilpa  por  Ir- 
acordado  ton  ta-rte.  mn.t  trabalhou 
o  rmi/e  Dos  .'I  apartamento •  gur 
Minam  recenseou.  He  r  u  mulher 
eram  o»  iinicos  conorn-  rie/oi  O 
rri‘u  mo  do  Am«;iiiini  Para.  ,»/i- 
n o*  Orrai».  F -pirita  Santo  e  Esta¬ 
do  do  Km,  pnncinatmr-ilr 

Quarto  apartamento  a  inlorma- 
iiio  de  gue  frét  mAeo.»  'iiorom  uh. 
Míriam  procura  n  formulário  de  mo¬ 
radia  roJe/ifo  na  pu  ta  .Veo  en< ou¬ 
tro  Uiz  que  cotta  dali  a  pouco  r 
tal  para  a  Chefia  do  pasto  hunu- 
lo.  Apos  as  peipun/ai.  reirbe  ro¬ 
lo»  de  "bom  serrtvxi  Pnr  aratre 
logo'- 

■Vo  corredor,  Míriam  oe  pteftara 
para  /oem  muii  uma  campainha 
O  dono  da  casa  fita  laindo  Ela  o 
aborda  Multo  emutet.  ele  tico  <e- 
purando  a  pasta  da  rerenseadom 
enquanto  ai  perguntas  t ao  sendo 
/eitos' 

Casado,  solteiro,  unto.  du nr. 

elodo? 

Crhlsatario  responde  o  /in- 

mem. 

O  çue  e  ntn*  pergunta  Mi¬ 
nam  surjirésc.  talre;  um  pouro 
nerfo»»  por  sua  re:  tte  *t.  trp  i- 
ra'  -f  o  meime  rotra  gur  solteiro  " 
Minam  rncabula. 


Oito  r  meia  da  ruart/id.  Ed l/l- 
riu  do  Cinema  Hruní-F/flmenpo. 
Trrurntor  e  trinta  r  s ris  aparta¬ 
mento».  Míriam  Neuhaus.  primeira 
ro/oeartit  lio  concurso  para  rerrn- 
srndore  .  20  ono»  de  Idade,  loura  e 
animaria,  iniciou  dr  porio  euj  por¬ 
to  »ua  tareio  de  colete  dr  dados 
Ao  r.rlUilanle  -Dom  dm'  fíe- 
cen-ramenta' u-  p  e  s .» o  a  »  res- 
fianriiam  rrsin  um  bom  tila  jono/eri- 
/ o.  ma»  tem  grande  e  paura  .1/- 
ijwias  obierrorrtez  em  tom  de  lirin- 
rodeiro  O  /''rvu/enfe  nem  termi¬ 
nou  rfe  falar  e  toeés  ta  está n  no 
porta  dn  nen/r  "  Atqurn  nerrõsisnio 
r  Iton  rooliirle  pero/  \ewi  uma  *o 
•  .  ou  pedido  o  Mirtatn  ieu  corfno 
de  ufenti/iixiçdo. 


EM  4il  MINUTOS 


Visivelmente  nervoe».  a  lecenseail':» 
E-teU  MàtU  de  Abieu.  estudintc  dr  Btblto- 
•.rcviiiomt»  h»  UFF.  iol  trabalhar  n»  Rocinha 
Leviui  Itici.isf.e  um  alinôfo  —  ovo»  coado». 


nu  cidade  lambem  foi  difícil 


CtttnlilO,  lllil.s  Ihio  /ll/llifíill 


A  tnôça  leve  algum»  dlliruldade  no  pré- 
dã>  n  Ti.  vrltia  casa  de  porão  sonibiio  e 
d.  i»  pavimento»,  habitada  por  gente  humil¬ 
de.  onde  rada  quarto  lui  enquadrado  cttno 
unidade  lamiltar  Km  todo»  o»  cômodo»,  te. 
velando  tgnuArtci»  <m  relaçAo  a  função  de 
menseadota.  a-  pe.-so*»  lhe  pediam  pata 
tnirrcrdrr  Junto  ao  Oovêrno  estadual,  vi¬ 
sando  melhorar  o  abastecimento  de  agua. 
irduzir  imposto»  e  ti»ixar  aluguei» 


M.  ta  Helena  Pvcai.h*.  19  ano»  aluna 
do  IBEU.  u  jbjüisu  ttên  horas  em  Vila  Iss- 
bcL  Como  a  velocidade  inlrial  e  iiequrn». 
conseguiu  raerttt- ai  aô  parle  da  Rua  Con- 
seUietro  Autran 

Vestindo  calça  Lee  e  blusa  branca.  Ma¬ 
rta  Helena  penetrou  liilrialtnrnte  t<o  ptiUto 
n"  39  o  mtormatitr  estava  ausente.  Em 
seguida,  entrevuitou  a  iVma  da  casa  do  n  ’ 
3!>.  que  respritirieu  osm  quesitos  eotn  dr  etn- 
bstac».  apeo  truaLr  a  fsmllla  na  sala  dr 
jantar. 


Vi-Kiin  começou  o  i/m  de  tro- 
balhn  acompanhada  pelo  noiro. 
fírrnnrdo.  r-ludante  de  Arquitetu¬ 
ra  gur  o/iiifoM  tombem  na  hora  de 
lazer  «»  pergunto»,  porque  no  Ini¬ 
cio  Mmam  e./aia  um  pouco  inibi¬ 
da  .Vo  primeira  apartamento  re¬ 
censeado  iol  a»tm 

Hom  dial  fíecenseamrnto’ 

A  poria  entreaberta,  uma  mu¬ 
lher  de  ;srignoir  som  r  pqde  pata 
esperar  um  pomo  E'r%ha  o  porta. 
Dolt  minufiu  depoi»,  rolfa  inteira- 
mente  retinia  Ou  As  meninas 
ainda  ritdo  dormindo  * 

A  senhora  e  a  dona  da  roía» 
—  pergunta  Mtttam. 

—  jSou . 

A  senhora  e  o  ehetc  da  fa¬ 
mília ' 

—  \do.  e  meu  marido.  Moj  é/e 
mto  es/d 

\eo  tem  impo* 'a nua  A  st- 
n hora  tdl  responder  tiVdai  ti  per¬ 
guntas  —  infrr/rre  Bernardo  ctrrr, 
tot  firme  gur  nôts  admite dtscuisOÇT 
M  irmn»  tal  perguntando.  A> 
te:ei  tem  de  rrj*ttr  a  pergunta,  roí 
, estocando  tu  mie»  aos  lugares 
certos  do  formulano.  A  inie-roga- 
«do  *Ab’f  a  re/igido,  a  mulher  res¬ 
ponde  'católica.  ”  Míriam,  msilo 
meiKu/oM.  pergunta  -catohca  ro¬ 
mana*"  "SO  rafiVsra  Romana  «iu- 
gufsm  mais  n  a  mulher. 

í  ne  prlmrtro  çveitnura  — 
comrslrto.  para  rosete  de  umastri 
Minam  leram  U  minutas  p ere 
apremiar.  Os  okfrtM  pran  u^ais  rd- 
mdtss  e  ria  . oniecuts  'troorat.  e— 
gxatrn  horas.  21  apartamentos  Se 
hora  de  dtstnar  •  nome  no  «uestio- 
si*n.  a  primeira  mf-mitedc  fi- 
can  nertaM.  d  nda  fremia  Se  de/- 
ratm  -  Itrnha  mdo  es  f  d  fdo 


O  Oeiieral  Oarrs  Utu  Médici  dtsre  qnr 
tln/ia  tamlxin  um»  piilavra  eapeciul  so 
agi  ote  tecenseatior.  ‘ho;e  iniciando  sua  J>c- 
irgtliuiçAu  em  demsnda  da  realidade,  e  em 
noa»  mãos  nío  se  eontism  slmple*  forniu- 
lari"»  a  pteentllcr.  mas  fórmulas  mal»  ptei- 
lanies  dr  servirem  «  seu  paia.  nrtta  hm» 
de  mensurar  pura  con»ttnlr." 

—  8e  bem  cumprido  <v*e  dever,  a  nação 
rerebeta.  d<*  reeensradot  aiuuitmo,  nome»  e 
medida»  «lo  que  somo»  e  do  que  trmos  a 
composição  ztotial  da  inoduçáo,  o  nível 
justo  rir  p«rttci|Nição  da  agricultura,  da  in¬ 
dustria  r  dc  ir-tur  tsui.trlo  na  formaçio  da 
rtqueta.  r  o  noss*»  grau  de  integração  na- 


ira  bailio  cm 


mrnto  du  trsbaliio  A  Chefia  da  Coleta  te¬ 
ia.  então,  utn  quadto  tio  numero  de  rnt r» 
vv  .a»  tmiliradlLs  nov  dlver/os  pontos,  poden 
o„  avaliar  -■  rxiute  a  necr-aidade  dr  refôt 


O  letw»  começou  r  terminou  anirm 
trir  ..a  no  uiunx.ipto  emano  dr  Cocluirira. 

••  Ucs-n  tvmtadna  1 7iS  habitantes  '49# 
na  rnna  urtssns  •  moradores  em  3SS  prrd.ee 
A  IMítilaçho  líVGE  Uvformisi  ontem  q»<r 
ro  u-sbalhos  dr-.envohrtn-ae  nonnabnrntr 
mi  todo  o  pais.  tendo  mehtdo  telefonema 
>  dn  iMeendo  em  OoUls,  8r  CkI  Ritws. 
para  inlimnar  que  a  praquira  em  Cachoeira 
terminara  A»  lOhllai 


t  r  cttou  um  ea»<»  lupcHétioo:  rada  re- 
eem-atuir  tem  nn  media.  350  domicílios  pa- 
rs  v  lutar,  num  persodo  de  30  dias  ipraro 
:o  para  vxmciuir  o  censo  no  R»i.  Se 
<m  10  dioa  êle  ainda  não  atingiu  um  tér- 
C>.  atguma  coita  esta  errada  cabendo  a  Cite- 
tu  cott.il"  o  erro  para  que  a  coleta  termine 
tu  prato  f.-v  praro  de  X  dia*  pode.  con¬ 
tudo.  ser  dilatado  ate  m  d:oa. 


MKN8AIIEM  AO  PAIS 


Minlia  pa 
e  ttnstin 


(lavra  —  ronunuou  —  ou- 
ente  a  todos  na  humena  de 
ma  do  iximriío  pa-o  d* 
entn  Gerai  do  Rrsitl,  para 
colaboração  de  lodos  e  ln- 
'Sito  dtmle  projeto,  que  re- 
re*  doa  projetóo  do  futuro 
rvjetos  em  raminho 

o  que  "a  garantia  da 
r  programa*,  toeno  o  Pro- 
ação  Nacional  e  o  Pnigrs- 
m  Socisl  exige  que  *e  tro- 
pnrvunado  que  hoje  travo 
0  px  mn  retrato  de  corpu 


UMA  APOSTA 


Ela  bale  agora  numa  porte  inérs 
ha  campo1  "Ao/,  Vna  mulher  dr 
ieui  ta  anos  de  táede  aparece 
—  Aos  dm ’  Rescrnteamrnle’ 

—  O/m  Vam  boeef  —  ira  a  res- 
posta  animada 
—  Estado  mi/' 


A  TsjMói-r  do  recenseamento  miqvie.e 
muanspão  *  cxsiexquéncut  ar  uma  aposta  do 
Sr  Cxl  fN#ec»  com  o  Br.  SetsoeiJo  (V 
O.ivraa.  dirrtor  do  Departamento  de  Ontn 
A  aposta,  a  tttnio  or  brincadeira,  fac  fri¬ 
ta  ha  um  me»  no  Rm  quando  te  rranirom 
tndna  /..  deirgado»  exoduois  do  IBGK  para 
os  oevriaa  ftnaa  on  RerensramrnV». 

Ka  'ambrai  outra  ipsa  raãendo  drnlro 
d»  IROU  a  Qsfls  âe  OoH*  do  Rso  garan- 
-,u  so  Sr  Aenasuão  da  Ollu  n  Re.»  que 
encerrara  todo  o  trabailn  su  o  da  W 


"Jr»u*  esta  comigo 
Comigo  Jesus  e  »:a 
Fu  :rnho  Jesus  por  mim 
Contra  mtm  nmgvseen  serã 
Its  os  rersiaAxk»  rolado»  mo  ri 
ms  porta,  çue  opreseata  ar 
decai gur»  arai  e  Israaro  txmt 
re-  'JVu  esta  presente.  V 


TROCA  RAPIDA 


EzcUrerra  o  Br  Frrnsndo  labotio  qtte 
rat  irêi  dias  drprndendo  do  rendimento  do 
recxnseodar.  êie  pndrra  ser  «utsRlluido  Pa¬ 
ra  tanto  r vi.de  um  quadro  de  reservas 
pronto  para  ter  cs  n»  orado  a  qualquer  mo¬ 
mento  A  Chefia  não  tinha  tatocmociw  on¬ 
tetn  /Obre  o  andamento  dos  trabalho»  nei 
Rr»  pau  rrrf4mi  a  tncvanbéncsa  de  rrxen- 
sear  ns  Ministra»  dr  Estado  que  estneseem 
na  Guanabara. 

O  Sr  Fernando  LuOõno  acredita  que  o 
numsmlnr  pode  tirar  lâdas  as  duvidas  eras» 

o  Manasl  da  Rerrisaradar  «MJ  no#  ^»t«  d" 


Çser  minha  carteira  de  Sderlutedr ’ 
At I*  dl:  f*d<»  eexf/»ho 

.Voo  pmis  erpltcm  V irioao. 
Data  de  nascimento’ 

—  ç»r  arais  roefaira  de  afea  - 
r idade'  Al  mV  rai  ree  « <e  ado 


ESTUDO  INICIAL 
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Carlas» 
dos  leitores 


Universidade 

“O  JORNAL  DO  BRASIL  de 
30  8  70  publicou,  sob  o  titulo 
1'nlimiiUdc  Aberta,  um  arti- 
CO  em  que  me  são  atribuídos 
conceitos  mal  Interpretados.  O 
artigo  refere-se  a  uma  inicia¬ 
tiva  do  Reitor  da  Universidade 
Federai  de  Minas  Gerais:  per¬ 
mitir  a  matricula  de  quaisquer 
outros  candidatos,  nos  cursos 
em  que  existam  vagas,  índe- 
pen temente  de  exames  vesti¬ 
bulares. 

O  JB  registrou,  como  de  mi¬ 
nha  autoria,  as  seguintes  de¬ 
clarações:  "O  dever  da  Uni¬ 
versidade  é  orientar  o  jovem, 
ensiná-lo,  mas.  prlncipalmeme, 
dar-lhe  uma  noção  de  que  de¬ 
ve  ter  uma  profissão."  Com 
base  nessas  minhas  supostas 
declarações,  êss  e  matutino 
acrescentou:  “Até  aqui,  nfio  há 
razão  para  divergir,  mas  nfto 
compreendemos  que  um  reitor 
restrinja  assim  o  papel  da 
Universidade  e  feche  a  porta  a 
todos  os  que,  sem  buscar  ou 
fazer  Jus  a  um  diploma,  dese¬ 
jem  aperfeiçoar  seus  estudos. 

Na  sua  concepção  excliisiva- 
mente  proflsslonaüsta.  o  Rei¬ 
tor  da  UEG  deixa  concluir  que 
nfto  vê  qualquer  lntcrésse, 
igualmente,  no  estudo  desin¬ 
teressado,  que  sempre  foi  e 
continua  a  ser  o  apanágio  de 
uma  Universidade.  Desde  que 
tenha  condições  para  tanto,  c  , 
incompreensível  que  uma  Uni¬ 
versidade  nfto  se  abra  aos  que 
dela  desejam  aproximar-se, 
despidos  da  anacrónica  obses¬ 
são  do  diploma  que,  a  um  sá 
tempo,  freqilciuetnenle.  multi¬ 
plica  os  bacharéis  e  os  Igno¬ 
rantes.'' 

O  repórter  que  me  falou  pe¬ 
lo  telefone,  em  nome  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  nfto  se  apu¬ 
rou  no  registro  da  minha  opl- 
nlfto.  Nas  cursos  em  que  n  ad- 
mlssfto  está  sujeita  A  prestação 
de  exames  vestibulares,  por 
fòrça  de  mandamento  público, 
não  ocorrem  vagas  n  serem 
preenchida*  mdependememen- 
tc  dos  referidos  exames.  Em 
tais  cursos,  somente  como  ou¬ 
vintes  aerá  possível  a  existên¬ 
cia  de  terceiros.  Nos  demais 
cursos,  que  Independem  dos 
exames  de  admissão  —  curtos 
de  extensão,  aperfeiçoamento 
ou  especialização  —  O  Ingresso 
r  franqueado  a  quantos  te¬ 
nham  lntrrêssr  na  aquisição 
ou  revisão  de  conhecimento», 
inclusive  na  UEG. 

Não  tenho  concepção  exclu- 
i ivamente  profixslonall.sm.  em¬ 
bora  certo  de  que.  neste  nosso 
país  empenhado  na  execução 
de  um  plano  estratégico  de 
desenvolvimento  económico,  a 
Universidade  cletr  dar  priori¬ 
dade  ãquele»  que  desejam  ha- 
blliUr-se  numa  ou  noutra  es¬ 
pecialização  diretamente  re¬ 
clamada  pela  mãc-dc-obra  ne¬ 
cessária  ao  sucesso  do  referido 
plano.  O  estudo  desinteressa¬ 
do  tem  cultivo  na  Universida¬ 
de.  é  certo,  mas  sem  prejuízo 
dos  conhecimentos  utilitários 
crescentcmcnte  exigidos  em 
beneficio  do  próprio  pais,  A 
Universidade  bruallelra  precisa 
adaptar-se  às  exigências  e  pe¬ 
culiaridades  nacional»  e  regio¬ 
nais. 

Mas  a  pruva  de  que  a  UEG 
nfto  refuga  o  conhecimento  de- 
slnteressado  está  na  instalação 
recente  do  Curso  de  Língua  e 
Literatura  Hebiftica;  êste  cur¬ 
so.  como  Unto*  outros  por  ela 
ministrados,  atrai  numerosos 
frequentadores.  Sem  embargo, 
a  Universidade  deve  abrir-se 
ao  povo  com  o  desejo  de  inten¬ 
sificar  a  difusão  dos  conheci¬ 
mentos  que  possam  valorizar 
os  brasileiros  no»  mercados  in¬ 
ternos  de  trabalho.  Eis  porque, 
agora  mesmo,  a  UEO  está  or¬ 
ganizando  um  Curso  de  Tra¬ 
dutores  e  Intérpretes,  cuja  fal¬ 
ta  é  sensível  onde  se  procura 
Incrcmrntar  o  turismo  e  atrair 
conferências,  congressos,  sim¬ 
pósios  e  festivais  internacio¬ 
nal» 

A  cultura  desinteressada  tem 
ritma  na  Unlvcrsltiadr.  mas  . 
nfto  em  detrimento  do  prepa¬ 
ro  profissional  do.»  Jovens.  Eis 
porque  a  UEO  está  organizan¬ 
do  no  seu  rampas  um  Colegln 
Trcnloo.  para  rrgsrctaUmr  pro¬ 
fissionais  de  nível  médio  cm 
tantas  atividades  utels  ao  pro¬ 
cesso  do  nosM  desenvolvimen¬ 
to.  El»  porque  estamos  apare¬ 
lhando  rtn  condições  Impam 
noxos  Institutos  de  Física  * 
Química.  nossas  Faculdades  de 
Engenharia,  Ciénrlix  Eco¬ 
nómicas  e  Educação,  nosso 
Curso  Superior  de  Cartogra¬ 
fia  e.  bàslearoente,  rxwao  Cblé- 
gin  de  Aplicação 
A  Unlvetáldade  brasileira  de- 
»e  extremar-se  em  beneficio 
de  quem  quer  que  esteja  dror- 
jando  saber  mais.  isto  ou  aqui¬ 
lo.  mas  tendo  por  racnpo  preel- 
puo  a  difusão  dos  cohheetmm- 
toa  tmediatamrnle  necessária* 
ft  maturidade  económica  r  so¬ 
cial  do  pais  Eis  pontue  peiun 
mais  na  aoctallaaçáu  do  que  na 
Individualização  dos  conheci¬ 
mento».  na  soclalliiBçáo  doa  co¬ 
nhecimentos  que  revertam,  co¬ 
mo  fruto»,  em  proveito  da  co¬ 
munidade  A  tnlruuva  da 
Universidade  mineira  penso 
ro.  não  deve  prosperar  a  pon¬ 
to  d»  desmerecer  o  ««rapo  pre¬ 
cipito  qu*  agora  temei  suma¬ 
riar. 

frifnstr  Jsw  Lira.  Retine 
4a  IslienMtée  4a  iuaitn  ás 
Gsaansbara  -  Ris  - 


RouIhs 


XXrrrçn  Crt  toon  a  pi¬ 
sa  que  possa  fornecer  miar- 
mações  que  ajudem  a  esclare¬ 
cer  o  roubo  de  meu»  perten¬ 
ces  'entre  a»  quais  isa  reio- 
gão  Omeg*'-  dã&tngo  a  oaKe. 
dia  a-4-lt  fts  X  bocas  Janto 
ft  partes  «to  Rantoenfe  Pu- 
tebol  Clube 

Slrs  Ofcl«*aw  —  R.  »«»m 
Cabral.  »  —  Ris’ 


As  carta»  dor»  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura.  nome  completo 
e  tegi*el  e  o  respecthe» 
enderêco 
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Sentido  da  Reforma 


A  representação  nacional  a  scr  eleita  cm 
novembro  terá  uma  alta  quota  de  reèpongabili- 
datle  política,  pois  será  a  grande  ponte  entre  o 
eleitorado  e  o  Poder.  Como  os  Governadores  dos 
Estados  vão  ser  escolhidos  pelo  voto  indireto,  a 
título  excepcional,  deputados  e  senadores  terão 
o  encargo  tle  resgatar  a  credibilidade  dcmocri- 
tica  sem  incorrer  em  provocações  nem  se  inti¬ 
midar. 

Os  estudos  para  a  reforma  da  Câmara  — 
reflexo  tle  um  reconheci  mento  que  abarca  as 
tluas  Casas  do  Congresso  na  mesma  necessidade 
—  chegam  já  a  uma  fórmula  que  sc  traduz  em 
medidas  para  melhorar  sem  desfigurar  o  meca¬ 
nismo  de  ação  legislativa.  Como  a  própria  pa¬ 
lavra  exprime,  reforma  significa  dar  outra  for¬ 
ma:  n  reforma  da  Câmara  só  pode  ser  pura  dar- 
lhe  a  objetividade  perdida.  O  grande  número  de 
exemplos  que  comprovam  morosidade  e,  por 
Irás  dela.  manobra  dilatória  ou  jtVgo  político 
explica  também  n  desgaste  do  trabalho  legis¬ 
lativo  no  julgamento  du  opinião  pública.  Alguns 
casos  se  tornaram  proverbiais:  a  regulamenta¬ 
ção  ilo  direito  de  greve  atravessou  as  décadas 
tle  Kl  e  50,  e  invadiu  a  de  60.  sem  que  houvesse 
meio  tle  decidir  a  matéria.  No  euso  «la  partici¬ 
pação  nos  lucros  faltou  franqueza  pára  reconhe¬ 
cer  tle  público  a  impossibilidade  de  utilizar  de 
maneira  factível  uma  idéia  que  nenhum  pais 
rnnsoguitt  ainda  aplicar  com  sucesso.  Sòhrr  o 
desgaste  resultante  da  demora  e  da-  manobras 
permitidas  no  trânsito  legislativo  acumulou-se 
mais  tarde  o  constrangimento  que  o  Ato  Institu¬ 
cional  u."  5  impôs  a  tóda  atividade  política. 


O  momento  é  oportuno  para  o  estudo  da 
reforma  da  Câmara  vir  a  debate,  pois  bá  uma 
expectativa  de  progresso  político.  Parece  licito 
admitir  que  a  via  gradualista  nos  conduzirá  à 
plena  rcconstitucionalização.  A  representação 
que  será  eleita  em  novembro  teria  muito  a  ga¬ 
nhar  se  encontrasse  um  mecanismo  legislativo 
capaz  de  absorver-lhe  o  ímpeto  renovado  pela 
confiança  popular,  num  plano  produtivo  cni  que 
a  eficiência  traduzisse  maturidade  e  evolução. 

Tanto  quanto  era  extemporâneo  falar  em 
reforma  do  Congresso,  por  ocasião  do  Ato  Ins¬ 
titucional  n.°  5,  é  oportuno  apressar  a  decisão 
agora.  A  tentação  dc  desfigurar  o  sentido  políti¬ 
co  do  Congresso  num  trabalho  predominante- 
mente  técnico  passou  com  a  moda  do  arbítrio. 
A  perspectiva  democrática  reserva  ao  papel  po¬ 
lítico  do  Congresso  uma  dimensão  relevante. 
Ora.  o  debate  é  forma  política  por  excelência, 
e  o  Congresso  é  o  recinto  mais  adequado  ao  en¬ 
trechoque  «las  idéias  ç  das  criticas,  cujo  sentido 
construtivo  não  pode  ser  medido  sob  a  aparên¬ 
cia  dc  adesismo  ou  dc  elogio,  e  sim  na  diver¬ 
gência  franca  c  na  defesa  sincera. 

Ganhando  velocidade  dc  decisão,  com  base 
na  segurança  tio»  cstutlo-  e  no  critério  «Ic  in¬ 
teresse  público  que  «leve  presidir  às  posições  po¬ 
líticas.  a  Câmara  p«»leni  contribuir  para  npc- 
rar-sc  «Ic  imediato  a  nova  etapa  na  volta  à  nor¬ 
malidade,  ainda  dcpcmlcntc  da  restauração  do 
Estado  dc  direito  c  dc  um  alargamento  das  ini¬ 
ciativas.  Só  então  estaremos  reingressando  na 
órbita  constitucional,  sem  o  suporte  do  eMágio 
institucional  que  ainda  nos  prende  no  arbítrio. 


Ensino  em  Debate 


O  projeto  «le  reforma  do  ensino  primário  e 
médio  será  guardado  para  o  nòvo  Congresso  n 
ser  composto  nas  urnas  de  novembro.  O  Minis¬ 
tério  «ia  Kdticaçn«i  e  Cultura,  onde  a  matéria  já 
recebeu  aprovação  plcirn,  pretende,  no  inter¬ 
regno  «lo-  próximos  seis  meses,  promover  um 
debate  naeional,  convocando  as  entidades  cclu- 
racionais  a  emitirem  seu  parecer. 

Com  base  nessa  discu— áo.  os  futuros  con¬ 
gressistas  colherão  errtumente  elementos  valio- 
•os  n  fim  de  aperfeiçoar  a  importante  reforma 
«le  que  dependerá,  em  grande  parte,  o  «lesenvol- 
\  imentn  harmonioso  do  pais.  No  momento  atual, 
«Irputntlos  e  senadores  preocupam-se  com  n  cam¬ 
panha  eleitoral,  e  uno  teriam  n  predisposição  es- 
simeial  a  um  exame  profundo  do  a— itnlo. 

Vo  retardar  a  remessa  da  reforma  «lo  en¬ 
sino  fundamental  para  mnrçt»  do  ano  que  vem, 
dá  o  Goxèrini  uma  prova  de  sensibilidade.  Em 
primeiro  lugar,  exila  que  a  primeira  medida 
realmente  revolucionária  para  a«le<|tiar  o  ensino 
hrn-ileiro  á»  nccc«si«lailes  imediatas  dc  desen- 
xtdvimenlo  viesse  a  ser  aprovada  em  clima  rino- 
cioual.  cau-ado  pelas  urnas  próximas,  ou  talvez 
por  «lenir*o  «le  prazo.  Depois,  o  projeto  «lo  MEC 
ninda  não  recebeu  n  indispensável  divulgação. 
Sendo,  como  é.  um  dneiliuenln  «le  natureza  ter- 
nica.  requer  algum  tempo  para  cristalizar  bem 
o»  seus  primdpio»  na  consciência  «le  lodo*. 

O  debate  ipie  o  Ministro  Jarha-  Passarinho 
prrlcndr  abrir  propiriará  um  exame  em  pr«t- 
fiiiiiliilatle  de  uniu  reformulação  educacional 
que.  ã  primeira  xi»tn.  parece  séria  c  nutêiiliea. 


‘Bolinhas” 

0  problema  <l<»‘  toxico»  é  boje  graxe  e  tem 
rsrala  universal.  Tem  ile»perla«l«i  o  interè*‘r  «Ir 
r»tudio>ns  cm  tóda  parte.  Na*  pranile-  cidades, 
-nhrcliido  nos  pai»e*  desenvolvidos,  a  qiie.tio 
a*. ume  proporçõc»  «|ue  assustam  rdiiraihire», 
psicólogo,  r  sociólogo».  ()•  piii>  •«•  preocupam 
com  racin.  Naturahncute,  n  policia,  pelo  seu  de- 
parlamento  especializado,  trata  «Ir  aperfeiçoar 
o*  .eu*  método»  r  a  *uu  técnh-a  na  repressão  ao 
tráfiro  «le  entorpecente*.  No  llrasil  nio  podia 
-er  diferente.  Ilá  sinai»  «Ir  «pie  a  tnxicomania 
alarga  o  seu  campo  e  submete  nova*  vitima., 
parlienlariueute  no»  graiule*  centros.  Recente- 
mente,  uma  autoridade  d.i  Guanabara  «lava  um 
trjstr  «piiidro  «la  iiidigéneia  «ir  rreiir»«>»  à  sua 
ili.posiçáo  para  levar  adiante  rum  êxito  a  cam¬ 
panha  ««Mitra  «••  tôxirt»». 

Agora.  o  í»r.  Guimarães  Alve».  rliefr  «lo  Ser¬ 
viço  Naeional  «le  Repressão  ao*  Tóxico»  e  Kn- 
Inrprerntes.  alo»r«la  o  leina  numa  «érie  «le  rinro 
artigo,  submetido,  ao  titulo  grral  tle  h*ralntla 
\tuionnl  »/e  Repressão  am  f:iil«»z|M*í  rnlrx.  O* 
artigo-  lorjin  distribuído*  |»e|o  Serviço  «le  Re- 
larãt  -  Pública*  «la  Poliria  federal.  No  »ru  «pun¬ 
iu  artigo,  intitulado  /  ma  Giiezz*»  /{«raftirionn- 
ria  >lr  /.obornforio,  anteontem  di‘tril»ui«ln  pela 
inr.ma  fonte  oficial.  «»  Sr.  t»uiinarie.  Alvr*  di¬ 
vulga  afirmativa,  r  faz  «lenúiwia»  d«  rarálrr 
tn-«díto. 

Por  rxetnplo:  para  «qoel»  aiitnri»la»le.  dr- 
trrntinaib»  «artri-  da  nolú-tria  farmarêutira  es¬ 
tariam  a  -eme»!  «la  guerra  rrvohirioniria.  Esta* 
ria  em  amlamentn  um  plano  «Ir  mrrupção  «*” 
juventude  atra»  e.  da  HitJrttm  quimiro. 
mnrlnT  .--  »n»  «tu-  **  '*vc* lai.ns»  intemrnoiul 


Pela  primeira  vez.  nos  último»  anos.  tenta-se 
uma  mudança  que  não  se  esgota  apenas  em  me¬ 
didas  superficiais  dc  currículos  ou  nomenclatu¬ 
ras.  Busca-se,  ao  contrário,  uma  reversão  dc 
mentalidade.  0  projeto  que  reúne  o  curso 
primário  c  o  curso  ginasial  uo  primeiro  ciclo  do 
nosso  ciifino  tem  em  mira  preparar  o  aluno  pa¬ 
ra  a»  categorias  intermediárias  «lo  mercado  dc 
trabalho.  Definida  a  sua  vocação  durante  o  pri¬ 
mário,  êle  poderá,  no  ginasial,  aperfeiçoar  silas 
inclinações,  de  tal  modo  que.  findo  o  eido,  c 
não  «Icsejaudo  avançar  no  rumo  da  universi¬ 
dade,  esteja  profíwionalmente  «ptulificndo  para 
ganhar  a  vida  como  fôrça  útil  «le  trabalho  e  ins¬ 
trumento  «le  bem-e-tar. 

E*  êste  «•  sentido  revolucionário  do  projeto 
aprovado  pelo  Gon-ellio  Eederal  «le  Educação. 
\  ários  dispositivo*  novos,  entre  eles  a  gratui¬ 
dade  «lo  ensino  na  faixa  considerada  fundamen¬ 
tal.  lerão  tle  »er  acionado*.  O  MEG  revela  pru¬ 
dência  «’  sabedoria  ao  condicionar  o  debute  par¬ 
lamentar  a  uma  consulta  nacional  de  opinião.  E' 
o  meio  certo  de  preservar  a  pureza  «lo  dociinicii- 
lo  e  aprimorá-lo  com  o*  subsidio*  de  fonte*  au¬ 
torizada*. 

O  Hrn.il  esperou  muito  por  uma  reforma 
primordial  em  campo  tle  reconhecida  estratégia. 
Poderá,  portanto,  esperar  mais  um  semestre.  A— 
sim  o  futuro  Congresso  que  rnmeça  n  na.rer 
nesta  1'ainpanhn  eleitoral  estará  motivado  desilc 
agora  para  incluir  carinhosumente  na  pauta  «l«* 
sitas  reforma»  democrática*  a  iiioilcfiiiznçâo  dc 
um  ensino  <|ue  ainda  não  se  libertou  «b*  -eu  an¬ 
tigo  caráter  ornamental. 


Subversivas 

»crvi-sr  boje  «lo»  mrdiriimrnlo»  para  a  *ua  pro¬ 
pagação.  E  •«'»  assim  se  ju*tifie.i  a  presença  no 
mercado  «le  lauta*  hnlinhn»,  «|ii«'  é  riiiim  vul- 
garmeiite  »«•  cliamam  «•«•rio-  tiixirtis  inai*  roube- 
eido*. 

O  Sr.  Guiinaráe.  \lve*  afirma  também  «pie 
liá  no  Centro-Sul  mais  «Ir  KMI  lahoraliirio*  «|ue 
iinlii-triulir.aiii  8  mil  tipos  «le  reinéilio-  diferen¬ 
te».  Gérea  «le  35'*  mu  -eja  2  8lMI|  «lé*se-  re» 
médio*.  a  rrer  na  palavra  «la  me*uia  aiitoriilaile. 
*‘*io  de  absoluta  ineficácia."  Se  a  afirmativa  r 
verdadeira,  será  espantoso  «pie  a*  autoridade» 
uáo  trilham  ainda  tomado  a*  medida»  adequa¬ 
da»  para  retirar  «lo  iiiereailo  lauta»  inipo*!ura» 
fannaroliigiea*.  Não  »eria  o  ra*o  «le  agir  o  Ser¬ 
viço  «lo  Sr.  Guimarães  Vive*,  ma*  tem  a  pala¬ 
vra  o  Serv  ira»  Nacional  «le  I  i*r.ilirarão  «la  Me- 
«lirina.  que  autoriza  a  in«lú»lria  farmarêutira  a 
produzir  remédio-. 

O  rliefr  «lo  Serv  i«;«i  «Ir  Repre— ão  ao*  1«»xi- 
r<>.  r  Kntorpeeriile*  parece  ir  luuiln  além  *l«» 
•eu  campo  profi—ional  e  «la  *ua  raunpcténria 
ailmini»traliva.  Diz  é|r.  jotr  exemplo,  «pie  “«le- 
««torraria  e  toxiroiiiauia  ten<lrin  a  »r  t«iruar  si- 
nõnimo.'*.  o  «pie  é  uma  afirmativa  «pie  r.|â  a 
exigir  no  mínimo  um  e*rlarr«-nnentn.  Não  qn«-- 
rrnio.  tirar  ronelu-«’>es  apre.»a«la»  «lo»  artic*»* 
«lo  Sr.  Guiiuarár*  \lvr*.  Arrrafit.xmo*  qnr  êle  «>* 
tenha  e»erito  em  perfeita*  raimliróe»  «le  equilí¬ 
brio.  .em  fazer  um»  da*  lerrivei*  hnlinha «  que 
êle  e  n«s»  rondenamo*  «««in  ve«-mêi»ria.  Ma*  se¬ 
ria  n  ra»o  «le  perguntar  *e  o  totalitan-mo  eli¬ 
mina  n  ll*o  «lo-  Itixiro*.  K  •*  n  ronnini-nm.  que 
não  r  «lemncrálic»».  domina  o-  laborat*sri«».  do 
»«*«*?'  I»i  inisin». 


Coisas  ila  política 


MDB  preocupado 


com  abstenção 


Brasília  ( Sucursal )  — 
O  Senador  Oscar  Passos 
vai  propor  à  Comissão 
Executiva  do  MDB,  na 
reunião  de  hoje,  uma 
campanha  contra  a  abs¬ 
tenção.  Partindo  de  suas 
próprias  observações  e  à 
base  das  informações 
que  tem  recebido  de  to¬ 
do  o  pais,  o  presidente 
do  Partido  oposicionista 
está  convencido  de  que 
os  índices  de  abstenção 
e  de  votos  em  branco  no 
pleito  de  15  de  novem¬ 
bro  poderão  superar  os 
de  todos  os  pleitos  ante¬ 
riores. 

Dai  —  sustenta  êle  — 
a  necessidade  dc  que  sc 
leve  desde  logo  ao  elei¬ 
torado  uma  conclama- 
ção  a  que  participe  das 
decisões  que  lhe  são  con¬ 
sentidas  na  conjuntura 
imposta  pelos  padrões 
revolucionários.  "M  a  i  s 
importante  do  que  pedir 
votos  para  êste  ou  aque¬ 
le  candidato  c  pedir  aos 
eleitores  simplesmente 
que  votem",  diz  o  Sena¬ 
dor. 

Êle  exporá  aos  seus 
companheiros  dc  dire¬ 
ção  partidária  um  pano¬ 
rama  que  não  lhes  será 
' estranho  —  o  da  apatia 
r  do  desinteresse  popu¬ 
lar  que  ainda  se  verifica 
pràticamcnte  cm  todos 
os  Estados  por  uma  elei¬ 
ção  que  está  a  pouco 
mais  dc  60  dias,  e  propo¬ 
rá  um  manifesto  dirigido 
a  todos  os  órgãos  dc  di¬ 
reção  do  Partido  encare¬ 
cendo  primàriamentc  a 
importância  rio  ato  de 
cotar.  Este  documento 


deverá  afirmar  que  sò- 
mente  pela  afirmação 
maciça  das  maiorias  o 
Brasil  reencontrará  a 
democracia,  para  a  qual 
não  há  dois  caminhos, 
mas  um  único,  o  do  voto. 

Os  desencantados 

O  presidente  do  MDB 
respeita  os  pontos-de-vis¬ 
ta  dc  uma  legião  consi¬ 
derável  dc  desencanta¬ 
dos,  para  a  qual  ambos 
os  Partidos  políticos  ho¬ 
je  existentes  no  Brasil 
são  organizações  inex¬ 
pressivas,  que  não  tra¬ 
duzem  os  verdadeiros  in¬ 
teresses  c  os  anseios  do 
poro.  Mas  não  reconhe¬ 
ce  a  abstenção  como  ati¬ 
tude  válida  para  tradu¬ 
zir  êste  desencanto.  "Sc 
os  Partidos  nada  repre¬ 
sentam  —  diz  o  Senador 
Oscar  Passos  —  muito 
menos  representará  a 
omissão.  Os  que  sc  dei¬ 
xarem  ficar  à  margem 
dn  processo  eleitoral  em 
nada  estarão  contribuin¬ 
do  para  a  desejada  vol¬ 
ta  à  normalidade  polí¬ 
tica." 

Por  muito  legitimas 
que  sejam  a  análise  aca¬ 
dêmica  do  ato  puro  e 
simples  dc  votar  c  suas 
conclusões,  não  sc  nega¬ 
rá  que  o  MDB,  agindo 
pràticamcnte  às  véspe¬ 
ras  do  pleito,  estará  sen¬ 
do  motivado  também  pe¬ 
la  perspectiva  dos  pre¬ 
juízos  dc  ordem  prática 
que  a  abstenção  lhe 
causará.  E '  claro  que  a 
incidência  dc  abstenções 
cortará  sempre  mais 


fundo  na  área  de  ten¬ 
dência  oposicionista. 

Nu  Arena 

Todavia,  dos  setores 
do  Govérno  surgem 
igualmente  apreensões 
quanto  aos  resultados  do 
desinterèsse  pelas  elei¬ 
ções  parlamentares.  Um 
parlamentar  da  Arena 
mineira  manifestava  on¬ 
tem  que ,  em  25  anos  de 
atuação  política,  nunca 
testemunhara  tanta 
apatia  como  agora.  Uma 
apatia  que  dçcorrc,  cm 
primeiro  lugar,  do  fato 
de  não  haver  eleições  pa¬ 
ra  os  novos  governado¬ 
res,  e  esta  eleição  c  que 
comanda  nos  Estados  os 
ipteresses  pelas  eleições 
parlamentares.  Como  sc 
isso  não  bastasse,  os 
prefeitos  a  serem  eleitos 
a  15  de  novembro  têm 
mandato  de  dois  anos 
apenas,  o  que  deu  ori¬ 
gem  a  acordos  dc  nitcl 
municipal  que  resulta¬ 
ram  num  amolecimento 
da  campanha  em  quase 
todo  o  interior  do  país. 

Finalmente,  o  parla¬ 
mentar  mineiro  aponta 
como  fator  dc  desinte¬ 
resse  o  desequilíbrio  lc 
fòrças  na  disputa  das 
cadeiras  dc  scqador.  Sal¬ 
vo  alguns  casos  cm  que 
se  torna  difícil  uma  pre¬ 
visão,  como  ns  dn  Rio 
Grande  do  Sul  'e  da 
Bahia,  já  sc  pode  saber 
dc  antemão  quais  serão 
os  novos  senadores. 

Do  Partido  do  Gover¬ 
no,  entretanto,  não  sc 
deve  esperar  qualquer 
pronunciamento  contra 
a  abstenção. 


Coexistência  vista  de  Moscou 

licnuinl  (rii  erlziiinn 
«to  Xeii  \i’th  Tim r. 


Moscou  —  Apus  dois 
anos  de  um  nnsio  dc 
cautela  com  hostilidade, 
os  líderes  soviéticos  al¬ 
teraram  a  ênfase  dada  à 
sua  politiea  externa  e 
estão  novamente  salien¬ 
tando  as  vantagens  da 
coexistência  p  a  c  1  fica 
com  o  mundo  capitalis¬ 
ta. 

Ao  m  esmo  tempo. 
Moscou  parece  estar 
adotando  uma  atitude 
mais  branda  em  relação 
i\  China  comunista,  ou 
pelo  menos  fazendo  me¬ 
nos  uso  de  tnvectivas 
Essas  mudanças  táticas 
na  política  externa  pro¬ 
duziram  um  efeito 
cumulativo  na  atmosfe¬ 
ra  da  cupital  soviética 
nas  ultimas  semanas.  As 
autoridades  mostram-se 
menos  tensas  entre  es¬ 
trangeiros  e  os  diploma¬ 
tas  discutem  os  motivos 
!>or  trás  dc*.*?  nòvo  ••cli¬ 
ma.** 

REALIDADES 

Os  russos,  em  essên¬ 
cia.  estão  empenhados 
numa  outra  •‘ofensiva 
de  paz",  que  poderá  re¬ 
dundar  na  visita  do  Pre- 
mter  Alexei  N.  Kussiguin 
as  Nações  Unidas  em  ou¬ 
tubro  próximo. 

Em  Nova  Iorque.  Kos- 
stguin  sem  dúvida  pro¬ 
nunciaria  um  importan¬ 
te  discurso  sõbre  o  dese¬ 
jo  da  União  Soviética  de 
paz  mundial,  de  uma 
detente  na  Europa  e 
Asia  e  um  acórdo  no  Ori¬ 
ente  Médio.  Êle  prova¬ 
velmente  se  encontrana 
rom  o  Presidente  Nixon 
e  outros  Chefes  de  Esta¬ 
do  que  estarão  presen¬ 
tes  às  crrimònuu  que 
assinalarão  o  25  °  ani¬ 
versário  da  Carta  das 
Nações  iTnHas 


Parte  dn  motivo  dessa 
nova  atmosfera  e  das 
artigos  r  e  1  atlvamente 
inócuos  sóbre  o  Oíúden- 
te  e  n  China  que  apare¬ 
cem  ut  uai  mente  na  im¬ 
prensa  soviética  pode  scr 
explicado  pelo  que  os  li¬ 
deres  soviéticos  chamam 
de  "os  realidades."  Em 
questões  de  política  ex¬ 
terna  as  coisas  estão 
correndo  multo  Iwm  pa¬ 
ra  Moscou  —  essa  c  que 
é  a  realidade. 

Os  alemães  ocidentais, 
através  de  um  tratado 
«assinado  aqui  a  12  dc 
agosto,  deram  nas  russos 
o  que  cies  desejavam  po¬ 
liticamente  dn  principal 
potência  ocidental  do 
Continente  europeu:  re¬ 
conhecimento  do  st  atas 
quo  na  Europa  c  reco¬ 
nhecimento  i  m  p  lícito, 
senão  legal,  da  soberania 
«ia  Alemanha  Oriental. 

Bonn  talvez  tenha 
também  proporcionado 
uma  certa  ajuda  econó¬ 
mica.  particularmonte 
sc  a  Ddimlcr-Bonz  tiver 
êxito  em  estabelecer  aqui 
um  consorcio  para  a 
construção  da  maior  fá¬ 
brica  de  caminhões  do 
mundo. 

CONCILIAÇÃO 

Os  chineses,  que  no 
ano  passado  preocupa¬ 
ram  notoriamente  as  li¬ 
deres  soviéticos,  há  mais 
de  um  ano  vem  evitan¬ 
do  provocações  ao  longo 
da  extensa  fronteira  s- 
no-sovièíira 

A  Tchecu  Esknáquia 
acha-se  normai irada"  e 
o»  problema*  ram  a  Ro¬ 
ménia  foram  aplainado». 
Trndci  assegurada  a  pre¬ 
dominância  na  Europa 
Onental.  Moarou  agora 
pode-se  mostrar  um  tan- 
to  hljlsrotf  f  farore- 


cer  ligações  mais  estrei¬ 
tas  entre  Leste  c  Oeste. 

Mais  importante  ain¬ 
da.  os  russos  parecem 
estar  confiantes  em  que 
se  chegará  a  um  acôrdo 
para  o  Oriente  Médio 
que  atenda  ã  exigência 
mínima  dos  árabes:  a 
completa  evacuação  pe¬ 
los  israelenses  dos  terri¬ 
tórios  ocupados  na  guer¬ 
ra  da  ÍÍMVL  Essa  espe¬ 
rança,  que  pode  ser  pre¬ 
matura,  parece  basear- 
se  na  interpretação  sn. 
viélica  da  politiea  dos 
EUA  paru  essa  área.  As 
autoridades  soviéticas,  ao 
que  parece,  julgam  que 
Washington  não  esta 
apoiando  sinccramcnte 
os  israelenses  c  que.  no 
final,  exercerá  a  neces¬ 
sária  pressão  diplomáti¬ 
ca  sóbre  Israel. 

A  par  dessa»  “realida¬ 
de.»".  parece  claro  que 
Moscou  considera  mnis 
lucrativa  uma  posição 
conciliatória.  Os  objeti¬ 
vos  estratégicos  soviéti¬ 
cos  nàn  podem  ser  con¬ 
seguidos  pola  fòrça  Na 
realidade,  a  tensão  só 
age  contra  os  interesses 
ooviélicos. 

Na  opinião  dc  muitos 
ocidentais  daqui,  essa 
politiea  tem  permaneci¬ 
do  notavelmente  consis¬ 
tente.  Ela  inclui:  exer¬ 
cer  uma  pressão  sutil  só¬ 
bre  os  países  da  Europa 
Ocidental  para  que  dèem 
à  União  Soviética  uma 
maior  participação  nas 
questões  européias:  uma 
poeucào  no  Oriente  Mé¬ 
dio  em  que  os  russo* 
permaneçam  como  o 
principal  defensor  e 
maior  influencia  estran¬ 
geira  no  mundo  árabe: 
e  tensõc*  reduzidas  na 
A«a.  o  que  lhes  propor¬ 
cionaria  um  campo  de 
acrô  m’is  amplo. 


t 
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Cartas 
dos  leitores 

Universidade 

“O  JORNAL  DO  BRASIL  de 
30/8/70  publicou,  sob  o  titulo 
UuiTcrmicUde  Aberta,  um  arti¬ 
go  em  que  me  s&o  atribuídos 
conceitos  mal  interpretados.  O  * 
artigo  refere-se  a  uma  inicia¬ 
tiva  do  Reitor  da  Universidade 
Federal  de  Minas  Gerais:  per¬ 
mitir  a  matricula  de  quaisquer 
outros  candidatos,  nos  cursos 
em  que  existam  vagas,  inde- 
pentemente  de  exames  vesti¬ 
bulares. 

O  JB  registrou,  como  de  mi¬ 
nha  autoria,  as  seguintes  de¬ 
clarações:  “O  dever  da  Uni¬ 
versidade  é  orientar  o  Jovem, 
ensiná-lo.  mas.  princlpalmente, 
dar-lhe  uma  noção  de  que  de¬ 
ve  ter  uma  profissão.""  Com 
base  nessas  minhas  supostas 
declarações,  é  s  a  e  matutino 
acrescentou:  “Até  aqui,  não  há 
razão  para  divergir,  mas  não 
compreendemos  que  um  reitor 
restrinja  assim  o  papel  da 
Universidade  e  feche  a  porta  a 
todos  os  que,  sem  buscar  ou 
fazer  Jus  a  um  diploma,  dese¬ 
jem  aperfeiçoar  seus  estudos. 

Na  sua  concepção  exclusiva - 
mente  proflsslonallsta,  o  Rei¬ 
tor  da  UEG  deixa  concluir  que 
não  vê  qualquer  lnterêsse, 
lgualmentc.  no  estudo  desin¬ 
teressado.  que  sempre  foi  e 
continua  a  ser  o  apanágio  de 
uma  Universidade.  Desde  que 
tenha  condições  para  tanto,  é 
Incompreensível  que  uma  Uni¬ 
versidade  não  se  abra  aos  que 
dela  desejam  aproximar-se, 
despidos  da  anacrônica  obses¬ 
são  do  diploma  que,  a  um  sõ 
tempo,  freqüentcmente.  multi¬ 
plica  os  bacharéis  e  os  igno¬ 
rantes." 

O  repõrter  que  me  falou  pe¬ 
lo  telefone,  cm  nome  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  não  se  apu¬ 
rou  no  registro  da  minha  opi¬ 
nião.  Nos  cursos  cm  que  n  ad¬ 
missão  esut  sujclla  á  prestação 
de  exames  vestibulares,  por 
fórça  de  mandamento  público, 
não  ocorrem  vagas  a  serem 
preenchidas  mdependememen- 
te  dos  referidos  exames.  Em 
tais  cursos,  somente  como  ou¬ 
vintes  scra  powive!  a  existên¬ 
cia  de  terceiros.  Nos  demais 
cursos,  que  Independem  dos 
exames  de  admissão  —  cursos 
de  extensão,  aperfeiçoamento 
ou  especialização  —  o  ingresso 
é  franqueado  n  quantos  te¬ 
nham  lnterêsse  nu  aquisição 
ou  revisão  de  conhecimentos. 
Inclusive  na  UEO. 

Não  tenho  concepção  cxclu- 
slvamente  proíisalonallsta.  em¬ 
bora  certo  de  que,  neste  nosso 
puis  rmprnhado  na  execução 
de  um  plano  estratégico  de 
desenvolvimento  econômico,  a 
Universidade  deve  dar  priori¬ 
dade  àqueles  que  desejam  ha- 
bllUar-se  numa  ou  noutra  es¬ 
pecialização  dtreiamenic  re¬ 
clamada  pela  mão-de-obra  ne¬ 
cessária  ao  sucesso  do  referido 
plano.  O  estudo  desinteressa¬ 
do  tem  cultivo  na  Universida¬ 
de,  ê  certo,  roa»  sem  prejuízo 
dos  conhecimentos  utilitários 
oresccniemenie  exigidos  em 
benellclo  do  prõprlo  pala.  A 
Universidade  brasileira  precisa 
adaptar-se  às  exigências  e  pe¬ 
culiaridade»  nacionais  e  regio¬ 
nais. 

Mas  a  provu  de  que  A  UEG 
nâu  refuga  o  conhecimento  de- 
•Interessado  está  na  Instalação 
recente  do  Curso  de  Linguu  e 
Literatura  Hcbrãlcn;  êste  eur- 
eo,  como  tantos  outros  por  ela 
ministrados,  alrui  numerosos 
freqüentudores.  Sem  embargo, 
a  Universidade  deve  abelr-se 
ao  povo  com  o  desejo  de  UUcn- 
altlear  a  difusão  dos  conheci- 
mentos  que  possam  valorizar 
os  brasileiros  noa  mercados  In¬ 
ternos  de  trabalho.  EU  porque, 
•gora  mesmo,  a  UEO  está  or¬ 
ganizando  um  Curso  de  Tra¬ 
dutores  e  Intérpretes,  cuja  fal¬ 
ta  é  sensível  onde  se  procura 
incrementar  o  turismo  e  atrair 
conferências,  congressos,  sim- 
põsles  e  festivais  internado- 
Mil. 

A  cultura  desinteressada  tem 
clima  na  Universidade,  mas 
não  em  detrimento  do  prrpa- 
ro  proflMámal  do»  jovens.  El» 
porque  a  UEO  eain  organizan¬ 
do  no  seu  rampu»  um  Colégio 
Técnico,  para  especializar  pro¬ 
fissional»  de  nivel  médio  em 
Untas  atividade»  meU  ao  pro¬ 
cesso  do  nosso  desenvolvimen¬ 
to  EU  porque  miamos  apare¬ 
lhando  em  oondtçõe»  Imparei 
nossos  Institutos  de  Física  e 
Química,  nossas  Faculdades  de 
Engenhar»  Ciências  Eco¬ 
nômicas  e  Educação;  noaso 
Curso  Superior  de  Cartogra¬ 
fia  r.  bàMcamrntc,  nosso  Colé¬ 
gio  de  Aplicação. 

A  Universidade  brasileira  de¬ 
ve  extremar- v  em  beneficio 
de  quem  quer  que  esteja  dese¬ 
jando  saber  mais.  Isto  ou  aqui¬ 
lo.  mas  tendo  por  ewoopo  prert- 
puo  a  difusão  dos  conhecimen¬ 
tos  «n  edis  lamente  necessários 
à  maturidade  qponômlca  e  so¬ 
cial  do  pais  Eu  porque  penso 
mau  na  soclaluação  do  que  na 
Individualização  dos  conheci- 
mentos,  na  socialização  doa  co¬ 
nhecimentos  que  revertam  co¬ 
mo  frutos,  een  proveito  da  co¬ 
munidade  A  iniciativa  ds 
UnUersidsde  mtnetra.  prnw 
'  eu.  não  deve  prosperar  ■  pon¬ 
to  de  desmerecer  o  escopo  pre- 
ctpjo  que  agora  tentei  suma¬ 
riar 
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Sentido  da  Reforma 


A  reprciicnlação  nacional  a  ser  eleita  em 
novembro  lerá  unia  alta  quota  de  responsabili¬ 
dade  política,  pois  »erá  a  grande  ponte  entre  o 
eleitorado  e  o  Poder.  Coino  oi.Opvernadores  do* 
Estados  vão  «er  escolhido*  pelo  voto  indireto,  a 
titulo  excepcional,  deputados  e  senadore»  terão 
o  encargo  de  resgatar  a  credibilidade  democrá¬ 
tica  sem  incorrer  em  provocações  nem  §e  inti- 
niidar. 

Os  estudos  para  a  reforma  da  Câmara  — 
reflexo  de  mu  reconhccimenlo  que  abarca  a* 
dua*  Casas  do  Congresso  nn  mesma  necessidade 
—  chegam  já  a  uma  fórmula  que  se  tradiu  em 
medida*  para  melhorar  sem  desfigurar  o  meca¬ 
nismo  de  ação  legislativa.  Como  a  própria  pa¬ 
lavra  exprime,  reforma  significa  dar  outra  for¬ 
ma:  a  reforma  da  Câmara  só  pode  ser  para  dar- 
lhe  a  objetividade  perdida.  0  grande  número  de 
exemplos  que  comprovam  morosidade  e,  por 
trás  dela.  manobra  dilatória  ou  júgo  político 
explica  também  o  desgaste  do  trabalho  legis¬ 
lativo  no  julgamento  da  opinião  pública.  Alguns 
caso*  se  tornaram  proverbiais:  a  regulamenta¬ 
ção  do  direito  de  greve  atravessou  as  décadas 
de  40  e  50.  e  invadiu  a  de  60.  sem  «pie  houvesse 
meio  fie  decidir  a  matéria.  No  caso  fia  partici¬ 
parão  nos  lucros  faltou  franqueza  para  rçconhe- 
cer  fie  público  a  impossibilidade  de  utiliznr  de 
maneira  factível  uma  idéia  que  nenhum  pais 
conseguiu  ainda  aplicar  com  sucesso.  Sôlire  o 
desgaste  resultante  tlu  demora  e  das  manobras 
permitidas  no  trânsito  legislativo  acumulou-se 
mais  Inrdr  o  constrangimento  que  o  Ato  Institu¬ 
cional  n.°  5  impôs  n  tôdu  atividade  politicu. 


O  momento  é  oportuno  para  o  estudo  da 
reforma  da  Câmara  vir  a  debate,  pois  há  uma 
expectativa  de  progresso  político.  Parece  licito 
admitir  que  a  via  gradualista  nos  conduzirá  à 
plena  reconstitucionalização.  A  representação 
que  será  eleita  em  novembro  teria  muito  a  ga¬ 
nhar  se  encontrasse  um  mecanismo  legislativo 
capaz  de  absorver-lhe  o  ímpeto  renovado  pela 
confiança  -popular,  num  plano  produtivo  em  que 
a  .eficiência  traduzisse  maturidade  e  evolução. 

Tanto  quanto  era  extemporâneo  falar  ent 
reforma  do  Congresso,  por  ocasião  do  Ato  Ins¬ 
titucional  n.°  5,  é  oportuno  apressur  a  decisão 
agora.  A. tentação  de  desfigurar  o  sentido  políti¬ 
co  do  Congresso  num  trabalho  predominante- 
mente  técnico  passou  com  a  moda  do  arbítrio. 
À  perspectiva  democrática  reserva  ao  papel  po¬ 
lítico  do  Congresso  uma  dimensão  relevante. 
Ora,  o  debate  é  forma  política  por  excelência, 
e  o  Congresso  é  o  recinto  mais  adequado  ao  en¬ 
trechoque  flu>  idéias  e  das  criticas,  cujo  sentido 
construtivo  não  pode  ser  medido  sob  a  aparên¬ 
cia  dc  udesismo  ou  do  elogio,  r  sim  na  iliver- 
gêiinit  franca  e  na  defesa  sincera. 

Ganhando  velocidade  de  decisão,  com  base 
nn  segurança  do-  cMiidos  e  no  critério  dc  in¬ 
teresse  público  que  deve  presidir  às  posições  po- 
lítieas.  a  Câmara  poderá  contribuir  paru  ope¬ 
ra  r-e  de  imediato  a  nova  etapa  nu  volta  à  nor¬ 
malidade,  ainda  dependente  fia  restauração  do 
Estado  de  direito  e  de  um  alargamento  das  ini- 
eiulivn?.  Só  então  estaremos  rcingrcssaiido  na 
órbita  constitucional,  sem  o  suporte  do  estágio 
institucional  que  aindu  nos  prende  ao  arbítrio. 


Ensino  em  Debate 


O  projeto  fie  reforma  do  ensino  primário  e 
médio  -eni  guardado  para  n  noto  Congresso  n 
-cr  composto  nas  urnas  fie  novembro.  O  Minis¬ 
tério  da  Educação  e  Cultura,  onde  a  matéria  já 
recebeu  aprovação  plena,  pretende,  no  inter¬ 
regno  do-  próximos  seis  meses,  promover  um 
debute  nacional,  eonvocundo  a*  entidade»  edu¬ 
cacionais  a  emitirem  seu  parecer. 

Com  base  nessa  discussão,  o»  futuro*  con¬ 
gressistas  colherão  cççtainente  elemento*  valio- 
-os  a  fim  «Ir  aperfeiçoar  a  importante  reforma 
de  que  dependerá,  em  grande  parte,  o  dcicnvol- 
vimento  harmonioso  fio  pai*.  No  momento  atual, 
deputado-  e  senadores  preocupam-se  com  n  rum- 
paulia  eleitoral,  e  não  teriam  n  preiIUpOMção  es¬ 
sencial  a  um  exame  profundo  tio  a 

\ft  retardar  a  remessa  da  reforma  do  eu- 
«inn  fundamental  para  março  do  anu  qm*  vem. 
dá  o  Governo  uma  prova  fie  sensibilidade.  Em 
primeiro  lugar,  evita  que  a  primeira  medida 
realinente  revolucionária  para  adequar  o  ensino 
brasileiro  às  necessidades  imediatas  de  desen¬ 
volvimento  viesse  a  -cr  aprovada  em  clima  emo¬ 
cional.  causado  pelas  urnas  próximas,  nu  talvez 
por  decurso  fie  prazo.  Depois,  o  projeto  ilo  MEC 
ainda  nãn  recebeu  a  indispensável  divulgação. 
Sendo,  como  é.  um  documento  fie  uatureza  léc- 
nica.  requer  algum  tempo  paru  eri-lalizar  bem 
o-  -eu-  principio»  na  consciência  fie  lodo». 

()  debate  que  o  Ministro  Jnrlia*  Passarinho 
pretende  abrir  propiciará  um  exume  em  pro- 
fiindidnde  de  uma  reformulação  educacional 
que.  a  primeira  vi-ta.  parece  séria  e  autêntica. 


Pela  primeira  vez.  nos  últimos  atuis.  tcuta-»e 
uma  mudança  que  nãn  se  esgota  apenas  em  me¬ 
dida*  superficiais  tle  currículo»  ou  iitmienelatu- 
nts.  Busca-se,  ao  contrário,  uma  reversão  tle 
mentalidade.  O  projeto  que  reúne  o  curso 
primário  e  o  curso  ginasial  no  primeiro  ciclo  do 
nosso  ensino  tem  em  mira  preparar  o  aluno  pa¬ 
ra  a»  categoria»  intermediária»  do  uierrnilo  dc 
trabalho.  Definida  a  sua  vocação  durante  o  pri¬ 
mário.  êle  poderá,  no  ginasial,  nperfeiçoar  sita* 
inclinações,  de  tal  modo  que.  findo  o  ciclo,  e 
não  desejando  avançar  no  rumo  ila  universi¬ 
dade,  esteja  profissionnlmeiitc  qualificado  paru 
giinlinr  a  vida  como  fórça  útil  de  truhallm  c  ins¬ 
trumento  ile  bem-estar. 

F.”  êste  o  sentido  revolucionário  do  projeto 
nprovudo  pelo  (.oiiselbo  Federal  dc  Educação. 
Vários  diapositivo»  novo-,  entre  êle»  a  gratui¬ 
dade  ilo  ensino  na  faixa  considerada  fundamen¬ 
tal.  terão  de  »er  acionados.  0  MKG  revela  pru¬ 
dência  e  sabedoria  ao  condicionar  o  debute  par¬ 
lamentar  a  uma  consulta  nacional  de  opinião,  h* 
o  meio  certo  dc  preservar  a  pureza  do  documen¬ 
to  e  aprimorá-lo  com  os  subsidio-  de  fontes  au¬ 
torizada*. 

(>  llrasil  esperou  muito  por  uma  reforma 
primordial  em  campo  dc  reconhecida  estratégia. 
Poderá,  portanto,  esperar  mais  um  semestre.  As- 
sim  o  futuro  Congresso  que  começa  n  na-eer 
nesta  campanha  eleitoral  estará  motivado  desde 
ngoru  para  incluir  carinlio-tuiiente  na  pauta  fie 
suas  reformas  demoerálira»  a  modernização  de 
um  ensino  que  ainda  não  »c  libertou  de  «eu  un- 
ligo  caráter  ornamental. 


“Bolinhas”  Subversivas 


Ofrmo  Cr*  M0M  à  p»v- 
tom  qo*  pota  (crtkKtr  tnlor- 
maçôn  qus  •  j  jõíw  •  «care¬ 
cer  o  TTwòo  At  m«i»  perter.- 
CM  ifBtff  o*  qual»  9B  resã- 

2»  33-*- 7*  4*  30  taras,  jodu 

à  puem*  ào  Ftaalttmw  Fa- 
ttbo:  Ctab» 

—  R  satm 


UlraL  »  —  to* 

As  carta*  do*  Wtam 

•  e  r  i  •  pnbtkadM  » 
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O  problema  dos  tóxico*  é  boje  grave  e  tem 
e-ralrt  univer-ul.  Tcni  de*perluilo  o  interr-se  ile 

r-tudio . in  tòilu  parte.  Nu»  grundr»  riiladr*. 

•idireluilo  no»  paise*  fle*cnvolvido».  a  quc*táo 
a— ume  proporçõe*  que  a*-u»taui  eiliiruilorr*. 
psicólogo-  p  -ociólngo».  O*  pai*  »e  preocupam 
com  razão.  Naluralmentr,  a  poliria,  prlo  »ru  dr- 
pnrtaiiienlo  e-prcializido.  trata  de  aperfeiçoar 
o-  -eu-  métodos  e  a  sua  Irrnira  na  reprc*»ão  ao 
tráfien  dr  entorpecente*.  No  Brasil  não  podia 
••■r  diferente.  !lá  sinai-  dr  que  a  toxiroinania 
alarga  o  -ell  campo  e  -ubiiiete  nova»  vitima-, 
partieularmrutr  no»  grande*  centro».  Recente- 
uietilr,  iiiiu  autoridade  da  Guanabara  dava  um 
tri-tr  quadro  «la  indigência  de  rreur-o»  i.  sua 
di»pra»icão  para  levar  ailiantc  com  êxito  a  cam¬ 
pa  iiba  contra  «»•  tóxico». 

\gora.  o  Sr.  Guiinarár»  Alvr-.  rlieíc  do  Scr- 
viro  Nacional  ilr  Krprc»*io  »o»  Tóxico»  c  En- 
iorprcrnlr-.  aborda  o  tema  numa  »érir  dr  cinco 
artigo»  submetidos  ao  titulo  geral  de  Escülada 
\anonal  tle  Repressão  «os  t.nlorjterrnlrx.  O» 
artigo-  foram  distribuído*  pelo  Serviço  dc  Re- 
larõe-  Públira»  da  Poliria  Federal.  No  »eu  quin¬ 
to  artigo,  intitulado  I  tnn  Guerra  Rerolut  ionii- 
ria  tlr  Lalmmtnno.  antesintem  di-tribtiido  pela 
moina  fonte  oficial,  o  Sr.  Goimarie*  Vive*  di¬ 
vulga  afirmativa»  c  ias  denúncia»  dc  caráter 
in-ólito. 

Por  exemplo:  para  aquela  autoridade,  de¬ 
terminado»  eartei»  da  indú*tria  farmacêutica  es¬ 
tariam  a  -err iço  da  guerra  revolucionária.  Esta¬ 
ria  em  andamento  un»  plano  de  corrupção  da 
jnTentude  atravé»  da  Jimlrtir*  quimun.  Poáe^e 
ennehtir  a»»im  qne  o  r»»mittit«n»o  internacional 


»er\r.»e  hujr  fio»  meilicamento*  para  a  sua  pro¬ 
pagação.  K  só  assim  *c  j ii» t i f i f.s  a  presença  nu 
merendo  ilr  tanta»  bolinha »,  f|iie  é  eniim  vul- 
ganiiciilc  se  clinmuiu  certo*  tóxien»  imiis  ronlic- 
eido». 

O  Sr.  Guimarães  Alvr»  afirma  também  que 
há  no  Ccnlro-Sttl  mais  dr  MUI  laboratórios  qur 
industrializam  8  mil  tipo*  dr  remédio*  diferen¬ 
te».  Gêrca  dr  35* ,  t  ou  -eja  2  800  (  desse*  re¬ 
médio».  a  rrrr  na  palavra  ila  ine-ma  iiuloridailr, 
“»ão  ile  absoluta  inr  ficaria.”  Se  a  afirmativa  é 
verdadeira,  será  r*panto«r  que  a-  autoridades 
não  tenham  ainda  tomado  a*  medidas  adequa¬ 
da-  para  retirar  fio  merrado  lauta-  impo-liiras 
farmacológica-.  Não  seria  o  ca-ti  dr  agir  o  Ser¬ 
viço  do  Sr.  Guimarães  Alvr».  ma*  tem  a  pala¬ 
vra  o  Serviço  Narional  de  FUraliaação  fio  Mr- 
ilirina.  qur  autoriza  a  indústria  farmacêutica  a 
produzir  remédio-. 

O  elirfe  ilo  Serviço  de  Rrpre-»ão  ao-  Tóxi¬ 
co»  e  Entorpecente*  parece  ir  muito  além  do 
seu  raui|H>  profi»*ional  e  da  »u*  competência 
admini»traliva.  Dia  êle.  por  exemplo,  qne  “ile- 
mocraria  e  toxiromania  tendem  a  *e  tornar  *i- 
nônimo»**.  o  qur  é  uma  afirmativa  qur  está  a 
exigir  no  miniino  um  e»rlarecimenlo.  Não  que- 
rem«>»  tirar  ronelusôe»  apre»»ada*  do»  artigo» 
do  Sr.  Guimarár»  Alvr».  Armlitamo»  que  èlr  o» 
lenha  e-rrito  em  perfeita»  condiçôe»  de  rquili- 
brio.  -em  fazer  o««  da»  lerrivei»  bolinha *  que 
êle  e  nó»  mndenamo-  mm  veemência.  Ma»  se¬ 
ria  •  ca-o  de  perguntar  *e  o  totalitari»mo  eli¬ 
mina  o  uso  dos  tóxico».  E  se  o  comunismo,  que 
não  é  demoeráliro.  domina  o*  laltoritórios  do 
mundo  inteiro. 


Coisas  da  política 

MDB  preocupado 
com  abstenção 


Brasília  ( Sucursal )  — 
O  Senador  Oscar  Passos 
vai  propor  à  Comissão 
Executiva  do  MDB,  na 
reunião  de  hoje,  uma 
campanha  contra  a  abs¬ 
tenção.  Partindo  de  suas 
próprias  observações  e  ii 
base  das  informações 
que  tem  recebido  de  to • 
do  o  pais,  o  presidente 
do  Partido  oposicionista 
está  convencido  de  que 
os  índices  de  abstenção 
e  de  votos  em  branco  no 
pleito  de  15  de  novem¬ 
bro  poderão  superar  os 
de  iodos  os  pleitos  ante¬ 
riores. 

Dai  —  sustenta  êle  - 
a  necessidade  de  que  se 
leve  desde  logo  ao  elei¬ 
torado  uma  conclama- 
ção  a  que  participe  das 
decisões  que  lhe  são  con¬ 
sentidas  na  conjuntura 
imposta  pelos  padrões 
revolucionários.  "M  a  i  s 
importante  do  que  pedir 
votos  para  êste  ou  aque¬ 
le  candidato  é  pedir  aos 
eleitores  simplesmente 
que  votem”,  diz  o  Sena¬ 
dor. 

Êle  exporá  aos  seus 
companheiros  de  dire¬ 
ção  partidária  um  pano¬ 
rama  que  não  lhes  será 
estranho  —  o  da  apatia 
c  do  desinterésse  popu¬ 
lar  que  ainda  se  verifica 
práticamente  em  todos 
os  Estados  por  uma  ciei- 
çâo  que  está  a  pouco 
mais  dc  50  dias,  c.  propo¬ 
rá  um  manifesto  dirigido 
a  todos  os  órgãos  dc  di¬ 
reção  do  Partido  encare¬ 
cendo  primàriamcntc  a 
importância  do  ato  dc 
votar.  Êste  documento 


deverá  afirmar  que  so¬ 
mente  pela  afirmação 
maciça  das  maiorias  o 
Brasil  reencontrará  a 
democracia,  para  a  qual 
não  há  dois  caminhos, 
mas  um  único,  o  do  voto. 

Os  desencantados 

O  presidente  do  MDB 
respeita  os  pontos-de-vis¬ 
ta  de  uma  legião  consi¬ 
derável  de  desencanta¬ 
dos,  para  a  qual  ambos 
os  Partidos  políticos  ho¬ 
je  existentes  no  Brasil 
são  organizações  inex¬ 
pressivas,  que  não  tra¬ 
duzem  os  verdadeiros  in- 
terésses  c  os  anseios  do 
povo.  Mas  náo  reconhe¬ 
ce  a  abstenção  como  ati¬ 
tude  válida  para  tradu¬ 
zir  éste  desencanto.  “Se 
os  Partidos  nada  repre¬ 
sentam  —  diz  o  Senador 
Oscar  Passos  —  muito 
menos  representará  a 
omissão.  Os  que  se  dei¬ 
xarem  ficar  à  margem 
do  processo  eleitoral  em 
nada  estarão  contribuin¬ 
do  para  a  desejada  vol¬ 
ta  à  normalidade  polí¬ 
tica." 

Por  muito  legitimas 
que  sejam  a  análise  aca¬ 
démica  do  ato  puro  c 
simples  dc  votar  c  suas 
conclusões,  não  se  nega¬ 
rá  que  o  MDB,  agindo 
pràticamentc  às  véspe¬ 
ras  do  pleito,  estará  sen¬ 
do  motivado  também  pe¬ 
la  perspectiva  dos  pre¬ 
juízos  dc  ordem  prática 
que  a  abstenção  lhe 
causará.  E'  claro  que  a 
incidência  de  abstenções 
cortará  sempre  mais 


fundo  na  área  de  ten¬ 
dência  oposicionista. 

IVh  Arena 

Todavia,  dos  setores 
do  Govêrno  surgem 
igualmente  apreensões 
quanto  aos  resultados  do 
desinterésse  pelas  elei¬ 
ções  parlamentares.  Um 
parlamentar  da  Arena 
mineira  manifestava  on¬ 
tem  que,  em  25  anos  de 
atuação  política,  nunca 
testemunhara  tanta 
apatia  como  agora.  Uma 
apatia  que  decorre,  em 
primeiro  lugar,  do  fato 
dc  náo  haver  eleições  pa¬ 
ra  os  novos  governado¬ 
res,  e  esta  eleição  é  que 
comanda  nos  Estados  os 
interêsses  pelas  eleições 
parlamentares.  Como  se 
isso  não  bastasse,  os 
prefeitos  a  serem  eleitos 
a  15  de  novembro  têm 
mandato  de  dois  anos 
apenas,  o  que  deu  ori¬ 
gem  a  acordos  dc  nivel 
municipal  que  resulta¬ 
ram  num  amolecimento 
da  campanha  cm  quase 
todo  o  interior  do  pais. 

Finalmente,  o  parla¬ 
mentar  mineiro  aponta 
como  fator  dc  desinte¬ 
resse  o  desequilíbrio  dc 
fórças  na  disputa  das 
cadeiras  dc  senador.  Sal¬ 
vo  alguns  casos  cm  que 
se  torna  difícil  uma  pre¬ 
visão.  como  os  do  Rio 
Grande  do  Sul  c  da 
Bahia,  já  se  pode  saber 
dc  antemão  quais  serão 
os  novos  senadores. 

Do  Partido  do  Gover¬ 
no,  entretanto,  não  se 
deve  esperar  qualquer 
pronunciamento  contra 
a  abstenção. 


Coexistência  vista  de  Moscou 

Hvrnanl  Givvrlzmuii 
<!■>  A  ri«  1  «r /.  T  imr< 


Moscou  —  Apus  dois 
anos  de  um  misto  dc 
cautela  com  hostilidade, 
os  lideres  soviéticos  al¬ 
teraram  a  ênfase  dada  h 
sua  política  externa  c 
estão  novamente  salien¬ 
tando  as  vantagens  da 
coexistência  p  a  c  1  fica 
com  o  mundo  capitalis¬ 
ta. 

Ao  mesmo  tempo. 
Moscou  parece  estar 
adotando  uma  atitude 
mais  branda  cm  relação 
á  China  comunista,  ou 
pelo  menos  fazendo  me¬ 
nos  uso  de  Invoctivas. 
Essas  mudanças  táticos 
na  política  externa  pro¬ 
duziram  um  efeito 
cumulativo  na  atmosfe¬ 
ra  da  capital  soviética 
nas  últimas  semanas.  As 
autoridades  mostram-se 
menos  tensas  entre  es¬ 
trangeiros  e  os  diploma¬ 
tas  discutem  os  motivos 
por  trás  desse  nòvo  "cli¬ 
ma.” 

REALIDADES 

Os  russos,  eni  essên¬ 
cia.  estão  empenhados 
numa  outra  “ofensiva 
de  paz",  que  poderá  re¬ 
dundar  na  visita  do  Pre- 
mier  Alexci  N.  Kosslgum 
a.»  Nações  Unidas  em  ou¬ 
tubro  próximo 
Em  Nova  Iorque.  Kos- 
siguin  sem  dúvida  pro¬ 
nunciaria  um  importan¬ 
te  discurso  sòbre  o  dese¬ 
jo  da  União  Soviética  de 
paz  mundial,  dc  uma 
détente  na  Europa  r 
As  ia  e  um  acór  ^o  no  Ori¬ 
ente  Médio,  c  ?  prova¬ 
velmente  se  encontram 
com  o  Presidente  Nlxon 
e  outros  Chefes  dc  Esta¬ 
do  que  estarão  presen¬ 
tes  ás  cerimónias  que 
assinalarão  o  25  °  ani¬ 
versário  da  Carta  das 
Nações  Unidas 


Parlo  do  motivo  dessa 
nova  atmosfera  e  dos 
artigos  r  e  1  ativamente 
inócuas  sòbre  o  Ociden¬ 
te  e  a  China  que  apare¬ 
cem  atualmente  na  im¬ 
prensa  soviética  pode  scr 
explicado  pelo  que  os  li¬ 
deres  soviéticos  chamam 
de  “as  realidades."  Em 
questões  de  politica  ex¬ 
terna  as  coisas  estão 
correndo  muito  bem  pa¬ 
ra  Moscou  —  essa  é  que 
é  a  realidade. 

Os  alemães  ocidentais, 
através  de  um  tratado 
assinado  aqui  a  12  de 
agosto,  deram  aos  russos 
o  que  êles  desejavam  po¬ 
liticamente  da  principal 
potência  ocidental  do 
Continente  europeu:  re¬ 
conhecimento  do  status 
quo  na  Europa  c  reco¬ 
nhecimento  i  m  p  lícito, 
senão  legal,  da  soberania 
da  Alemanha  Oriental. 

Bonn  talvez  tenha 
também  proporcionado 
uma  certa  ajuda  econó¬ 
mica.  particularmente 
*e  a  Daimler-Benz  tiver 
êxito  em  estabelecer  aqui 
um  consórcio  para  a 
construção  da  maior  fa¬ 
brica  de  caminhões  do 
mundo. 

CONCILIAÇÃO 

Os  chineses,  que  no 
ano  passado  preocupa¬ 
ram  notoriamente  os  li¬ 
deres  soviéticos,  hà  mais 
de  um  ano  vèm  evitan¬ 
do  provocações  ao  longo 
da  extensa  fronteira  si¬ 
no- soviética. 

A  Tcheco-Evlováquia 
acha-se  "normalizada"  e 
os  problemas  com  a  Ro¬ 
ménia  foram  aplainados 
Tendo  assegurada  a  pre¬ 
dominância  na  Europa 
Oriental.  Moscou  agora 
pode-se  mostrar  um  tan¬ 
to  indulgente  e  favore¬ 


cer  ligações  mais  estrei¬ 
tas  entre  Leste  e  Oeste. 

Mais  importante  ain¬ 
da.  os  russas  parecem 
estar  confiantes  em  que 
se  chegará  a  um  acordo 
para  o  Oriente  Médio 
que  atenda  à  exigência 
mínima  dos  árabes:  a 
completa  evacuação  pe¬ 
las  israelenses  dos  terri¬ 
tórios  ocupados  na  guer¬ 
ra  da  1907.  Essa  espe¬ 
rança.  que  pode  ser  pre¬ 
matura.  parece  basear- 
se  na  interpretação  so¬ 
viética  da  política  dos 
EUA  para  essa  área.  As 
autoridades  soviéticas,  ao 
que  parece,  julgam  que 
Washington  não  está 
apoiando  slnceramentc 
as  israelenses  c  que,  no 
flnaí,  exercerá  a  neces¬ 
sária  pressão  diplomáti¬ 
ca  sòbre  Israel. 

A  par  dessas  “realida¬ 
des".  parece  claro  que 
Moscou  considera  mais 
lucrativa  uma  posição 
conciliatória.  Os  objeti¬ 
vos  estratégicos  soviéti¬ 
cos  náo  podem  ser  con¬ 
seguidos  pela  fórça.  Na 
realidade,  a  tensão  só 
age  contra  os  interêsses 
soviéticos. 

Na  opinião  dc  muitos 
ocidentais  daqui,  essa 
politica  tem  permaneci¬ 
do  notávelmente  consis¬ 
tente.  Ela  inclui:  exer¬ 
cer  uma  pressão  sutil  sò¬ 
bre  os  países  da  Europa 
Ocidental  para  que  deem 
à  União  Soviética  uma 
maior  participação  nas 
questões  européias;  uma 
posição  no  Oriente  Mé¬ 
dio  em  que  os  nuoos 
permaneçam  coroo  o 
principal  defensor  e 
maior  influência  estran¬ 
geira  no  mundo  árabe; 
e  tensões  reduzidas  na 
Asia.  o  que  lhes  propor¬ 
cionaria  um  campo  de 
ação  mais  amplo 
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Teresa  Maria  Machado 

Oiiintela 


Carioca,  32  anos.  representa  o 
Brasil  no  seminário  .4  Participação 
das  Mulheres  na  Vida  Económica 
de  Seus  Paiscs.  que  se  realiza  em 
Moscou,  promoção  das  Nações 
Unidas. 

Atual  scBundo-sccrciárlo,  In¬ 
gressou  no  Uninaratl  em  11)61.  após 
ter  estudado  no  Snere  Coeur  de 
Marte,  Faculdnde  Santa  Ümtla 
londe  formou-se  em  línguas  nco- 
latlnasi  c  Instituto  Rio  Branco. 

Casada,  três  filhos,  Teresa  Ua- 
balhou  na  divisão  de  Asla  e  Oce¬ 
ania,  serviu  como  cônsul  cm  Baia 
Blanra  i Argentina»,  fés  parte  do 
comitê  que  acompanhou  o  Chanceler 
Magalhães  Pinto  ao  Extremo  Ori¬ 
ente  e  aluou  na  representação  bra¬ 
sileira  Junto  ao  Mercado  Comum 
Europeu,  em  Bruxelas. 

Teresa  aprecia  a  literatura  fie. 
elonal  moderna,  gosta  de  Durrell. 
HemlnRway,  Marcos  Rey  e  Josc 
Veiga. "Nas  artes  plustlcas,  prefere 
a  Unha  contemporânea,  com  Scllar. 
Famr'0  de  Andrade.  Van  Dnr  Wel- 
de  e  os  Irmãos  Van  Eyek.  Adora  n 
nulnçuo  e  os  passeios  ao  ar  livre 
com  «i.s  filhas,  o  marido  e  o  cão 
pastor.  E  eximia  fotografa,  nta.s  seu 
furte  é  a  comida  baiana,  que.  jun- 
tamentr  com  n  música  popular 
brtusllelra.  procura  divulgar  ao  má¬ 
ximo  no  exterior. 


De  tradicional  Jamilia  judia  dr 
MassaChusctt*  27  nu  os  e  ruais  um 
do  underground  norte-americano  a 
alcançar  a  fama:  sua  canção  Spl- 
rit  ln  the  Sky.  que  fula  riu  ida  do 
homem  n o  ccu.  "ao  encontro  do 
nmlgn  Jcvi  ",  c  a  prlmctrhitma  das 
paradas  musicais.  , 

—  Sinta-me  alrpre  posto  de 
f.u-recer  cauções  positivas  pura 
alegrar  as  pessoas. 

Splrtt  deu  a  Grccnbnum  um 
amparo  financeiro  que  óle  jamais 
conseguiu  após  haver  nbundonadn 
ui  o  terceiro  ano >  a  Universidade 
dr  Boston,  na  qual  lugre  usura,  a 
pedido  materno,  para  ser  contador. 
Organizou  então  um  conjunto,  sem 
sucesso.  Cusou  com  Vlckl.  uma  gar¬ 
çonete.  r  os  dois  e  depois  Sara. 
hoje  com  dois  anos  —  passaram  a 
viver  em  urna  fazenda,  acordando 
cedo  para  ordenhar  cubras  e  re¬ 
colher  <>ros  dos  galinhas. 


Rosa  ('.ttll iir/iim 


Descendente  das  índias  nra- 
caunos.  que  habitaram  a  Provín¬ 
cia  de  Neuquou  »Sudoc.slo  argen- 
ttnoi  no  século  passado,  estã  fes¬ 
tejando  seu  116."  aniversário,  ao 
lado  cio «  sete  filhas  r  numerosas 
netos.  bWnetos  r  tataranetas. 

Rosa,  que  desde  multo  Jovem 
vive  na  região  de  Comohuè,  con¬ 
tinua  lúcida  e  com  boa  saúde.  Mas- 
tra  notável  memória  para  recor¬ 
dar  detalhes  e  episódios,  cspecial- 
mentr  M  lutas  pela  conquista  de 
Comuhuò. 


Mutilado  das  duns  pernas  na 
Ouerra  do  Vietname,  éste  rx-íuzi- 
lelro  naval,  rir  24  anos.  atravessou 
»  nado  a  baia  de  Chesapcak.  Ida 
e  volta  —  percurso  de  19.5  quiló¬ 
metros  Um  irmão  e  um  amigo 
acoinpanhnram-no  de  lancha. 

—  Vou  me  preparar  agora  pa¬ 
ra  cruzar  um  dia  o  canal  da  Man¬ 
cha. 


Mannrt  Harbachano.  Kzrqulrl 
Padilha  e  Lupr  Gor.iales  —  Pes¬ 
quisadores  e  técnicos  em  planeja¬ 
mento  económico,  vieram  ao  Rio 
para  a  reunião  promovida  pelo 
Httdjoh  Instituto  no  Copacabana 
Pnlace. 

José  Marques  da  Costa  •  l.uis 
(•nn/aga  Mascarrnhas  —  Indus¬ 
triais  paulistas,  estão  no  Copacx- 
liana  Pnlace 

Dlxon  Donnrllry  Alto  fun¬ 
cionário  do  Departamento  dc  Es¬ 
tado.  e.  U  no  Copacabana  Palacc. 

Volmar  Neves  de  Sousa  —  Pre¬ 
sidente  da  Associação  Comercial 
do  Espirito  Santo,  encontra-se  no 
Ambassador. 

Derek  Shcpherd  -  Americano, 
industrial  em  Flladolíli.  no  Olórla. 

Vasco  Peça nha  e  Eurlro  Ama¬ 
do  —  Industriais  portuguéses,  ps- 
tão  no  Glória. 

John  Sulllvan  e  Wllliain  Burrk 

—  Industriais  de  Illinois,  encon¬ 
tram-se  no  Olorla 

Edmond  Ilossrharl  —  Diretor 
da  Companhia  de  Produtos  Eletro¬ 
domésticos  Eletrolux  do  Brasil,  no 
Lanraater 

t.rrardus  Vanrlref  —  Diretor 
da  Philips  do  Brasil.  rsU  no  Lan- 
casier. 

Paul  Antakl  —  Alto  funcioná¬ 
rio  da  Artur  Young  de  &fco  Paulo, 
encontra-se  no  Savoy  com  a  fa¬ 
mília 

Jahnke  Karl  e  n  Gurtnrr  — 

Médico*  alemàrs.  estio  no  Troca- 
drro.  em  ríagrm  de  férbu. 

Cláudio  t  olumhia  f  R  Mrnrn- 

dr»  —  Editores  argentino*,  vieram 
fechar  importante  contrato  de  cx- 
por— cio  no  Rio  Caber*  a  AGCS 
imprumr  os  revistas  que  serão 
vendidas  na  Argentina  Estio  no 
Trocadero 

Jack  V  O  llouch  Profes¬ 
sor  de  Otorrinolaringologia  de  Ok- 
Uhoma  está  no  Rio  para  tomar 
parte  de  congresso  de  Otorrinola¬ 
ringologia  de  que  também  váo  par¬ 
ticipar:  fniKln»  Antoli-Candrli. 
professor-diretor  do  Serviço  de 
Otorrlnoiaringoiocta  do  Instittno 
fie  Previdência  da  Espanha;  Rena- 
i*  segre.  psonetro  da  Fon.atria  ar¬ 
gentina.  Jaltô  Rernaldo  de  Qiirt». 
professor  de  OionrurofonUtria  na 
Argentina.  Os*  Terdancini.  emi¬ 
nente  espmahrta  francè».  e  Mla- 


Dunicllc  Durrirnx 


Dois  casamentos,  53  ono»,  um 
filho,  uma  Ilha  e  33  filmes,  esta 
substituindo  Kniharinr  Hrpburn 
no  musical  Coco  Chanrl.  dr  AUan 
Leme'  r  Andrc  P’crln.  sucetro  na 
Broadirap  desde  novembro  do  ano 
flanado. 

O  cinema  e  a  canção  foram  os 
raminhos  que  finalmente  conduzi¬ 
ram  a  enfan*.  gite»  dni  anos  40  à 
comedia  musical.  A  critica  norte- 
americana  espcTo u  com  certo  ceti¬ 
cismo  o  desempenho  des^a  atriz 
que.  por  alçuns  dólares  a  menos 
por  semana  —  3500  'OS  :«  200.00 
para  Danlelle  e  4  mil  <C*l  II  400.00 < 
para  La  Hrpburn  —  e  tendo  como 
eme  »o  a  sua  feminilidade,  acei¬ 
tou  substituir  a  superestréla. 

Coco  Chanei  —  madr  ln  USA  — 
teh tenha  perdido  um  poucu  da 
íu  autoridade,  mas  ganhou  eus 
elegância  E  tudo  Isfo  parece  não 
preocupar  a  lr"trd  Stlle.  Chanrl, 


Estacão  221  de  telefones 
entra  sábado  em  serviço  e 
melhora  sistema  do  Centro 

A  entrada  em  funcionamento  da  estação  221, 
sábado,  concorrerá  para  uma  sensível  melhora  no 
sistema  telefónico  do  centro  da  cidade,  com  o  des¬ 
congestionamento  parcial  das  estações  existentes, 
segundo  garante  a  Companhia  Telefónica  Brasileira. 

Diz  a  CTB  que  a  nova  estação  permitirá  a  rea¬ 
lização  da  primiera  operação  de  remanejamento 
nos  atuais  telefones  do  Centro.  A  operação  será 
realizada  em  cinco  etapas,  a  partir  de  sábado,  mas 
se  completará  após  49  dias,  pois  serào  trocados  os 
números  de  5  922  telefones  regulares  e  mais  o  nú- 
mero-chavc  de  176  mesas  PBX,  que  passarão  para 
a  estação  221. 

A  TROCA  sLstcmn  qur  atrndr  o  centro 

da  cidade  consistirá,  segundo 
A  CTB  esclareceu  que  das  „  CTB.  „a  substituição  do  nú. 
numeros  atuais  que  vão  ser  mero  de  1  929  telefones  regu- 
t roçados.  3  102  serão  reiitlllza-  )arcs  das  Mlàçòes  223  e  243. 
dos  para  novos  telefones  e  Ser4  realizada  no  dia  5.  Dit- 
2  820  serão  retiradas  de  uso  rame  10  dias.  as  ligações  para 
para  alivio  da  sobrecarga  nas  os  antigos  números  serio  in- 
sete  estações  que  sorvem  o  terceptadas  por  telefonistas. 
Centro.  qur  indicarão  o  nôvo  número 

Tôdas  as  estações  do  Cen-  do  telefone. 

110  *  CTB  —  váo  No  dia  1B  seráo  substituídos 

apresentar  considerável  me.  j  177  números  de  telefones  re. 
lhorta  do  serviço,  mas  a  nor-  BUiftres  das  estações  222,  242. 
malizaçáo  do  sistema  da  zona  232,  252  e  231.  Entre  os  dias 
comercial  somente  scra  con-  21  e  25  serão  substituídos  os 
seguida  com  a  entrada  em  números-chaves  de  176  mesas 
funcionamento  da  estaçáo  224.  pbx.  atualmente  ligadas  ás 
prevista  para  o  Inicio  do  pró-  estações  223  e  243.  Dia  9  dr 
xlmo  ano.  outubro  serão  substituídas 

A  Instalação  da  nova  esta-  mais  966  números  de  tclrlonr* 
çáo  permitirá  lambem  a  ex-  regulares  das  estações  223  c 
pansáo  rio  sistema  no  Centro  243.  e  no  dia  23  serão  substl. 
r  ainda  a  colocação  dc  novos  tuldos  outros  1  850  numeros 
telefones  públicos,  dc  còr  ver.  rin'  eataçóes  222.  242,  332.  252 
inrlliR.  reccntemenie  importa-  c  231  • 

dos  do  Japão.  Em  tódas  as  etapas  rir  subs¬ 

tituições  de  numeros  —  cscln- 
AS  ETAPAS  tece  a  CTB  —  as  ligações  para 

os  antigos  números  seráo  ln. 
A  primeira  etapa  da  opera-  terceptadas  pelas  telefonistas, 
ção  de  remanejamento  do  durante  JO  dias. 


Emissário  submarino  adota 
segurança  especial  paru 
evitar  acidentes  em  obras 

Qualquer  pessoa  que  entre  no  canteiro  clr  obras 
cio  emissário  submarino  de  Ipanema,  perlo  do  Cas- 
lelinho,  c  obrigado  a  usar  capacetes  de  proteção, 
pois  os  técnicos  estão  empenhados  cm  prevenir  o 
que  já  se  tornou  tmdiçào  nas  grandes  obras:  os 
acidentes  fatais. 

Por  enquanto  os  trabalhos  continuam  na  areia 
c  os  riscos  são  pequenos.  Dentro  de  um  mês.  quan¬ 
do  começar  o  assentamento  dos  tubos  e  lançado¬ 
res.  os  mergulhadores  trabalharão  durante  tòda  a 
obra  a  uma  profundidade  mínima  dc  seis  metros. 
Nessa  fase,  quem  estiver  no  canteiro,  seja  enge¬ 
nheiro  ou  operário,  terá  obrigação  dc  usar  salva- 
vidas. 

PRECAUÇÕES  rlglda.  Um  dái.í  r.-ta  all  110 

canto,  olha  rd. 

E  qtuvre  uma  tradição  —  o*  Na  cadeira  tio  canto.  o  **• 
engenhe  .roa  já  o  couldcram  amido  fiacnl,  engenheiro  Ru- 
.1  ».m  —  que  aa  grande*  obra*  bon*  Pinho.  Bitqu.vnto  lernu- 
tenliam  pelo  menos  um  gran-  na  de  preparar  um  desenho 
oe  Acidwite.  O..  casos  mal*  Sa  obra,  ouve  comentar  qual- 
recente»  ocorreram  na  Ponte  quur  cotsa  sóbrr  nua  vrrsatt- 
Rio— NlUról  c  no  elevado  do  lidfcdc:  fot  o  hatirin  treinado 
Jou.  No  emissário  nubniar.no  para  de.w  ao  fundo  do  mar 
por  enquanto  o  perigo  é  pe-  durame  a  obra.  aeinpir  que  ne 
queno,  maa.  ape.  ar  dUao.  tòdoa  tiver  dúvida  aóbte  qualquer 
a-  providência»  de  aegurança  detalhe  lérntco  Também  po- 
c.dáo  «endo  obtervodaa  fi:  d.ir  uma  de  ruiegralIU*. 

No  inicio  de  M-tetrbrn  co-  quando  fôr  nrer  ário  grava, 
meç.ví  *  abenura  da  vala  pa-  dererminado  jwuo  do  anda¬ 
ra  o  uvenlammto  rio»  tubu-  mento  ~p»cs  a  ;o.  rnJa.lp. " 
lõra.  o  que  oraatonarã  o  inva- 

ú9  do  ma.  Al  é  que  lerão  ! N DO  MAIS  LONOE 
lurar  aa  malore*  potilbilltla- 

dr»  de  acidentei,  max  o«  re.--  Bem  em  Irente  á  Ru*  Tri- 
’>on**veia  pela  obra  e.i4o  ve.ra  de  Melo,  a  f trata  em- 
tfanqutltxr.  todo  o  ptuotl  t  prriteiin  conUlót  a  c.»lxa  de 
eapeetallzado.  o.vllutocla  —  em  formato 

A  SurMit  |WV!mvj  n  auperv'-  euo.co.  eont  metro.  .1  ■ 

jtanar  o»  trobahto-  m«t>  dlre-  lado  —  que  rc.ob'-:*  todo*  «»• 

» «mente,  iranxfetuido  para  o  r-voto.  da  Zona  Sul,  quando 
barracão  dr  obra-  o  gabmete  u  cmu-i.-uio  cative.-  pronto, 
doa  engenheiro*  fiacat*.  Con-  Como  tâdaa  aa  outra.*  par- 
í  irtãvelmente  instalado,  é  um  te*  da  obra.  ei*  ílear*  tuxrrra- 
dãle».  0  Sr  Hei.o  Du*  Pv-  da  A‘e  atl.  a  coleta  *-ra  tetta 
re.ra.  quem  !*la-  .veio*  intercepto  e»  e  levada  * 

Em»  obr»  r  Inédita  em  Elevatória  de  Cantigalo  para 
tòda  *  Amertc*  do  Sul.  Par  o  recalque .  Enquanto  e.-.-a 
ate  a  gr  nr  gostar  de  ttea:  Krvabtria  não  lõr  «.-anclufda 
t«or  aqui.  ob*erv«ndo  caj*  dr-  —  * .  .*0  t  ebra  ;:ira  o  ou. to 
t«ll*r  doí  trabalho*.  Meor.o  Gotémo"'  —  *  Suraan  lar  mm 
o-  que  forem  frito-  job  o  mar  itgacãa  provlrê  .*  on  a  Je 
terão  nev-K»  cattrôle:  *erã  Inv-  F.ar.c.*-o  Sá 
talado  tua  clr-utto  d*  telr.tiío  O  pr.mruo  tu. o  uun  .■  ■  ■ 
para  Um  A  empreiteira  Jà  metro»  de  compr.mcnto  po 
deve  evtar  treinando  aeu»  mrr-  2.4  0e  «nametre,  Jã  ea  *  na 
zulltadores  ma»  no*  tamb*m  ptal*  A  empretv.ra  trata  dr 
terem  o»  oj  noao>.  para  um»  fazer  um  attrro  zuplffnrat*: 
reptei t  de  avarseoramemo  »ée-  ao  Uno  do  canteiro  para  e-to- 
nlco  r  até  —  r  bom  d: Sn  logo  rar  o-  dem*ts,  feito»  espetui- 
não  r?  —  uma  fitcallraçá')  mau  mente  para  o  rtr.e-.mrio 


NOVA  IMAGEM 


As  inscrições  nas  paredes  do  teatro  scrao  apagadas  com  jatos  de  vapor 


Barcas  usam  Teatro  Municipal  começa 
nova  ponte  a  ser  limpo  hoje  pelo 
de  atracação  sistema  de  jato  a  vapor 


A  partir  de  hoje.  c*  passa¬ 
geiro*  das  barcas  que  fazem  a 
travessia  Rto-Nlteról  contarão 
com  mais  umn  ponte  de  atra¬ 
cação  na  Estaçáo  da  Praça  15. 
o  que  diminuirá  os  intervalos 
dc  embarque  e  desembarque. 

A  obra.  que  custou  CrS  750 
mil.  será  inaugurada  ás  9h30m 
pelo  Ministro  dos  Transportes, 
coronel  Mário  Andreaaza.  O 
ato  contará  com  a  presença  do 
dtmor-preetdente  da  Superin¬ 
tendência  de  Transportes  da 
Baia  de  Guanabara,  coman¬ 
dante  Julio  Nogueira  Júnior. 
v  reprCM-ntantea  do*  Governos 
carioca  c  fluminense. 

Bombas  da 
Lagoa  não 
têm  iiiolor 

A  lirma  liolondcsa  que  vat 
motalar  as  bomba»  p.«t.<  reno¬ 
var  a«  agua»  d»  Lagoa  Rodrigo 
dc  Freitas  não  pode  começar 
MML*  trabalhos  porque  ate  «go¬ 
ra  mio  rrcrbf-u  as  mtilorc»  que 
n.s  Acionam,  Inbrlcadiw  por  ou¬ 
tra  empresa 

As  bomb»;.  agora  ileveráo  ser 
Instalada»  em  outubro,  quntio 
no  Jardim  de  Alá  r  duas  tm 
saída  do  Túnel  Rclxiuç.iv  que 
vão  renovnr  constantemente  as 
nguus  da  Lngoa.  O  Br.  Roberto 
CatUllio,  engenheiro  do  Insti¬ 
tuto  de  Engrnliarta  Srmttarin 
esclareceu  muLs  utirn  vez  que  o 
atras»  não  »e  prende  a  verba» 
pois  «ui  vis  bombos  —  CrS  25b 
mtl  -  foram  pagus  antecipa¬ 
damente  pela  Su:&*n. 


Será  iniciada  hoje  a  limpeza  das  escadarias  e 
cantaria  —  parte  em  pedra  —  do  Teatro  Munici¬ 
pal  pelo  sistema  de  jato  a  vapor,  serviço  que  leva¬ 
rá  30  dias  para  ser  concluído.  A  limpeza  é  de  ro¬ 
tina  e  tem  a  finalidade  de  apagar  frases  escritas 
nas  paredes  c  fazer  sumir  as  sujeiras  dos  pombos. 

O  leste  que  determinou  a  pressão  a  ser  utiliza¬ 
da  pelo  gerador  de  vapor  foi  realizado  às  17h  de 
ontem,  ante  a  curiosidade  popular.  Três  homens  de 
uniformes  vermelhos  lançavam  jatos#na  parte  mais 
baixa  das  paredes  do  Municipal,  em  operação  que 
será  repetida  durante  todo  0  dia  dc  hoje  pelos 
funcionários  da  Lilnpabras. 


A  MECÂNICA 

Fm  tónio  da  arca  fot  levan¬ 
tada  uma  cerca  de  ondulmc.. 
tubulares,  para  Impedir  que  a* 
pedestres  se  aproximassem  dos 
cqulpanientcs  r  evitar  aciden¬ 
te*.  A  limpeza  é  fettn  com 
uma  má  quino  dn  tipo  ma.ior 
tlr  vapor:  possui  um  tr-m.i- 
tóno  dágua  com  c» pariria. '.r 
i  »».«  trí»  Ittrus.  ligado  «  cai¬ 
xa  1I0  pn-dlo  do  Mtmtct|inl 

o  liquido  c  Migiidq  tala 
bmnba  clfutu-i.  que  rcririv  tiim- 
brm  por  preisfto  o  clctcrgontc 
atmamiaiio  sob  0  rcacrvntnrio 
dágun  A  b  inb.1  joga  u  água 
Pa  catdclra.  que  n  ferve  Apv- 
ht  do  vapor.  011  ojrerarim  tixv- 
balhum  -rni  capa*  ir.t  botas, 
tnn»  o  re  jKJivavel  jscKv»  tra¬ 
balho»,  Sr.  LulJ  Carla»  B;tt<> 
explicou  que  h*  rquijiamcntao 
rie  vrgumnc»  |s»r»  Ioda* 

-  Ma»  élcs  não  correm  j«c- 
ilgo  parque  »«  4U  cetuimeiro» 
da  salda  d»  tnangurir»  o  um- 
trrtal  Jã  e  tn  frio  —  rxpiloou. 

Ajais  c»  te  te.--  Itcob  «tecldt- 
rio  qtlc  u  gvmtlur  vai  trabn- 
Ihur  m»  sun  prcisáo  máximo : 
300  libras^  i>Jf  iMlegitda  qua- 
duda  A-  l.mpc/.i  cctucçu  h.»- 
jc  da»  «  hora»  as  17  hora» 
Levará  cércv.  dr  30  dw».  por¬ 
que  11A0  e  feita  n-xv  ftruv  dc 
semaita  «•  nos  ferUdon. 


Aitetins  scrã  ltmp«t  n  caaitn- 
rta  —  pnrtc  em  pedras  —  r 
ás  escadarias.  Cada  lugar  é 
vaporizado  duu»  vt-zes.  Ao  se¬ 
car.  .ijtarecnn  algumas  mati- 
cluis  que  .váo  retirados  numu- 
olmrnte.  Sc  o  ttvbalho  I6.»a 
eonUauo  levaria  apmu»  dun* 
«riit.inu-  O  metro  quiwlnJo 
( u-t.ir.i  CrS  6 .ou  c  apenas  «* 
IfiraL*  j.viorltãnos  serão  Um- 
pq*. 

ROTINA 

Fuitmonárloá  dn  T.vfvn  Mu- 
nicijinl  cxplicuiwm  que  a  lim¬ 
peza  ••  dc  rotina,  le.Ui  sempre 
que  a  c.vnuna  ftea  »u]a  pelo» 
pombo:.,  c  agora  Itimbém  .vrr- 
virá  para  ooabar  com  as  fni- 
ir«  cscrlls »  durante  a»  manl- 
fiitaçõcs  cstudanlla. 

A  ultima  llmjK.-.i  fot  fc.t» 
em  1963.  tna».  |>crlodlf»mcjitt. 
aa  paredes  cxter.au.  são  lava¬ 
da»  polo  Corpo  do  Bombeiro», 
qur  US0  escadas  Moglru»  c 
monguclnu  eont  crivo.- 

\  parte  dc  clnuv  do  teatro 
—  maunorc.  brcuize  r  ouro 
r  luitna  ratamente  pun  n«o 
prejudicar  0  mu  ter  ml  N* 
última  vez  que  tui  tetta  »  llm- 
p.;a  ccatou  com  u  -tju;.a  ..o 
jirofessor  Edson  Mofa.  que 
pusi-ui  umn  tormui-i  csím--  m1. 
A  restauração  lot  frita  do  IU-kI 
à  67. 


Foro  do  Rio 
exige  traje 
“compatível” 

Cabeludo  a.  barbádov  hlp- 
plrv  eu  plA>-bo>»  erião  proi¬ 
bidos  de  entrar  110  Fôro  dev- 
de  ontem,  em  virtude  dr  uma 
circular  baixada  pelo  Corrt- 
.mdor  da  JuMlça.  desembar¬ 
gador  Henrique  Hcrta  dc  An- 
dr.vdr  A  medida  vem  ac  juu- 
•ar  á  determinação  do  prrfl- 
dentr  fio  Tribunal  de  Justiça, 
que  proibe  o  ingresso  dr  mu- 
Utf rev  com  calças  comprida» 

Ov  Inlratcrra  e*tio  sujrtto* 
á  i»en»  do  suiperisão.  cabendo 
a  li«calt/-ação  aos  Jutoea  *  r*- 
crtváes.  A  circular  adverte 
que  também  poderão  *er  puni¬ 
do»  o*  Mpcriore»  lilrnvrqutcos 
qu<  não  fizerem  cumprir  a  òe- 
frimlnação  e  condescenderem 
com  as  pruou *  “do  sexo  mas¬ 
culino  ou  feminino  que  re 
aprf  sentarem  com  traje*  Ut- 
cempaftvej  " 

A  circular  auetenta  qur  a 
proibição  e  pcrtrttamrnte 
compatível  r  necr-una.  “pois 
certo  é  que  o  serviço  da  Jus¬ 
tiça  por  sua  alta  relevância 
norlal  e  peias  fins  éticos  a  que 
*e  propór.  pelo  rerpetto  e  aca¬ 
bamento  que  fieve  merecer  das 
partra  que  déle  se  scconem 
extje  devoro  e  austeridade. “ 


IS e grão  transfere  ao  Estado 
encargos  da  Leão  XIII  nas 
Vilas  Kennedy  e  Aliança 


Os  serviços  médicos  c  educacionais  prestados 
pela  Fundação  Leão  XIII.  nas  Vilas  Kennedy  e 
Aliança  c  na  Cidade  de  Deus.  passarão  a  ser  realiza¬ 
dos  pela-  Secretarias  às  quais  cabem  essas  t ureias, 
segundo  decreto  assinado  ontem  pelo  Governador 
Negrão  de  Lima,  criando  Grupo  dc  Tiabalho  com 
essa  finalidade. 

Além  da  transferência  daqueles  serviços  para 
as  Secretarias  dc  Saúde  c  dc  Educação  c  Cultura, 
o  Grupa  dc  Trabalho  vai  estudar,  lambem,  a  via¬ 
bilidade  da  implantação  dos  serviços  médicos  na 
Ciciade  Alta  de  Cordovil  pela  Secretaria  dc  Saúde. 
O  prazo  para  a  apresentação  do  relatório  final  é  dc 
90  dias. 


o  GRUPO 

A  supert  não  do  Grupo  ri*" 
1  rabaUvo  flcaxa  a  cargo  fio 
Etcrttorto  d  r  Programação 
Urbana,  da  Coordenação  dr 
P.ano»  r  Orçamento*,  ú*  8e- 
errtarta  dr  Oovémo.  e  mt* 
pmtdtdo  p-la  anjuileta  Ana 
Marta  Mcntencgro  da»  Santo», 
daquele  ontáo. 

Ov  outro»  membro»  mo 
l.u «A  8imu  diretor  do  Depar¬ 


tamento  de  berviço»  AatUten- 
,  ala  da  buseme.  reprexnian- 
do  a  Secretana  de  Saude; 
Bernardo  Goidvag,  ria  Srcte- 
toria  de  Servlçu»  boctaiv  r 
Funriaçávi  Lefco  XIII.  Hem.- 
-,ue  Lui»  Artenti.  da  Secrelan» 
de  Educação  e  Cultura.  Er- 
uaitdc->  Ai  ve»  Bc/erra  da  Sc 
cr*  farta  fie  Admuiutração.  t 
leria  Uicia  Ptungut  Sompai". 
úa  béctetari*  d*  Ooxérno. 


Motorista 
nrlia  bebê 
1*111  seu  táxi 


DIARIAMENTE 


O  motenvt*  Adio  Hemv  > 
r-rrmrt  < casado.  47  ano*.  Rua 
Cbtrt-T.undo  dr  Meio  OI- 
luituJi-  otAttuau  ontem 
»>U  ta»;  GB  i-N-M  A  paria 
de  rua  iam  notou  a  preamea 
ir  um  :»*»m-r.»«c.dD  choran¬ 
do  na  banco  iratnro  do  <a:  - 


ò»  7h30*-,  12h30”,  18h30  •  5IK30"> 

(00»  dowrioqo»  •  fer-odo*  òi  12t»30me  18X30») 


O  JORNAL  DO 
BRASIL 
INFORMA 


Adão  trabalhar*  fijra.ife 
:àó»  a  manhã  r  parte  da  tar¬ 
de.  tran^ortando  poevocetraa 
.nr*  «aro*  pontoa  da  ndadr. 
A»  15  hera»  -asnoa  para  c»*a 
a  too  de  aknocai.  -«(tio  em 
qur  meentroa  *  criança  («no 
ferr.mino.  branca"  dentro  do 
»eu  rarro  Dinarj-tr  para  a 
25a  Orlegocxa  Dxtrital  onde 
n  af.ii  e  ocorruJ o  A  criança 
qur  ratava  mrotada  em  «n 
traça  branco,  foi  rncammh»- 
d*  *  PanvÇtck)  Xioooif  do 


Anteprojeto  de  lei  contra 
a  poluição  da  água  deve 
ficar  pronto  nesta  semana 

Depois  de  amanhã  deverá  estar  pronto  um  an¬ 
teprojeto  de  lei  dispondo  sóbre  o  combate  à  polui¬ 
ção  da  agua  em  todo  o  Brasil,  c  que  esta  sendo 
elaborado  por  oficiais  da  Mannha.  técnicos  do  Ins¬ 
tituto  de  Engenharia  Sanitana  do  Rk>  e  um  repre- 
sentantr  do  utado  do  Rio. 

O  plano  está  cm  fase  de  redação  final  e  Ji  vem 
sendo  elaborado  há  alguns  meses.  Durante  esta  se¬ 
mana.  os  técnicos  cariocas  c  fluminenses  c  os  ofi¬ 
ciais  da  Marinha  estio  se  reunindo  diáriamente 
para  acertar  os  últimos  detalhes. 

DESPEJOS  Bt*.So  elaborando  o  antrçro- 

rto  o  crmarvdaatr  Jo*»  Car- 
O  antrproietd  te  aeatma  a  toa  vtarqur»  l«i<  da  tXcrtn- 
MT  apiiaado  AobrKuda  aaa  rl*  de  Psari-o»  »  ClaUa  o  ca- 
piKat  gnk  a  jnkitçãn  e  çmhriro  ábrro  Conde  Pr.ec. 
mame.  ceam»  baia  da  Guona-  00  E«‘a6»  do  RAo  t  •  tap- 
bara  r  tuari  »o  cooCróir  do»  r,V.ru  GUbeew  Pat*»  O  - 
ónpeKM  de  óie»  prkm  t*vy->  "ando  Carteio  Brozsc-v  Ttrmr 
Tombem  ptrté  poagén  »rre-  de  Amorno  e  V.tar  Uvr.*»  da 
rai  para  o»  dnptjm  Imbiri  n  1 1 1  tnritMo  dr  bpeftina  Sm- 
fançndo*  m  JVjoMBfo  nra.  d* 


r.fM 


0  Crademo 


Gudrla-teird,  2(9/ /O  |_j 


JORNAL  00  SKASIl 


Estação  22 1  <ie  telefones 
entra  sábado  em  serviço  e 
melhora  sistema  do  Centro 


A  NOVA  IMAGEM 


Recenseamento 


A  entrada  em  funcionamento  da 
íábado.  uma 

telefónico  do  centro  da  cidade,  com  o  des- 

das  estações  existentes,  ^^HEp?kSf.  • 
segundo  garante  a  Companhia  Telefônica  Brasileira. 

Diz  a  CTB  que  a  nova  estação  permitirá  a  rea-  .;• 

lização  da  primiera  operação  de  remanejamento  t 

nos  atuais  telefones  do  Centro.  A  operação  será  Tf^^ÉÈ^^fíÊKGSÈ&^ky'. 

realizada  em  cinco  etapas,  a  partir  de  sábado,  mas  '-- I^Ê,  ^fc. 

se  completará  após  49  dias,  pois  serão  trocados  os  zyyi*'*  • ./- 

números  de  5  922  telefones  regulares  e  mais  o  mi-  W.; 

mero-chave  de  I7i>  mesas  PBX.  que  passarão  para  C 

a  estação  221.  1  •' 

A  TROCA  .snicm»  que  alrnrlr  o  reuno  _*".<{*•/?'.  •jTgfBgÊHBÊÊm^  j^HaTll  ’  J 

da  cidade  consistirá,  segundo  'Tí  ^  j  ■Uj^Bt,'  - 

A  CTB  esclareceu  que  rins  a  ctb.  na  substituição  do  mi.  ;  ’^|L '  ^ 

dp  929  icleíones  rrgu-  "'ãígjF  >  s 

trocadas.  J 102  serão  reutiliza-  jftrc5  das  estações  223  e  213.  JoÊI^M 

dos  para  novas  telefones  *  será  realizada  no  dia  s.  Du-  As  inscrições  nas  paredes  do  teatro  serão  apagadas  com  jatos  de  vapor 
2  820  serão  retirados  de  uío  rante  10  dias.  as  ligações  para 
para  alivio  da  sobrecarga  nas  0s  antigos  números  sprfio  ln- 
sete  estações  que  servem  o  irrceptadas  por  telefonistas. 

Centro.  qiip  indicarão  o  nóvo  número 

Tôdas  as  estações  do  Cen-  <io  telefone. 
tro  —  frisa,  a  CTB  —  vão  No  dia  18  serão  substituídos 
apresentar  considerável  me-  j  177  números  de  telefone*  rc. 
lhorla  do  serviço,  mas  a  nor-  guiares  das  estações  222.  242, 
malt/açâo  do  sistema  da  zona  333,  353  e  331.  Entre  ^  dias 
comercial  sómente  será  con-  31  e  25  serão  substituídos  os 
seguida  com  a  entrada  em  números-cliaves  de  176  mesas 
funcionamento  da  estação  224,  pBX.  atualmente  ligadas  ás 
prevista  para  o  Inicio  do  pró-  estações  223  e  243.  Dia  9  de 
xlmo  ano.  outubro  serão  substituídas 

A  Instalação  da  nova  esta-  mais  886  números  de  telefones 
çáo  permitirá  também  a  ex-  regulares  das  estações  223  e 
p.nuáo  do  sistema  no  Centro  243.  e  no  dia  23  serão  substi. 
e  ainda  a  colocação  de  noww  tuldos  outros  1850  números 
telefones  públicos,  de  cõr  ver.  t*HS  estações  322,  242,  232.  252 
mellta.  recentcmcnte  importa-  c  331  • 

das  do  Japão.  Em  todos  as  eiapas  de  subs- 

.  tllulçõea  de  numeras  -  rscln- 

AS  ETAPAS  recc  a  CTB  —  as  ligações  para 

os  amigos  numeros  serão  ln- 
A  primeira  etapa  da  opera*  tercepudas  pelas  telefonistas, 
çáo  <!c  reinanejamenio  do  durante  10  dias. 


QWMAS  Pessoa 

teSTAo  M^SJA 

SASA-HuSe? 


X)UA^»{ 


Teresa  Maria  Machado 
(laia  tela 


Carioca,  32  anos.  representa  o 
Brasil  no  seminário  A  Participação 
das  Mulheres  na  Vi  da  Económica 
de  Seus  Países,  que  sé  realiza  em 
Mascou,  promoção  das  Nações 
Unidas. 

Atual  segundo-secretário,  In¬ 
gressou  no  Itamarati  em  1061.  após 
ter  estudado  no  Sacrc  Cocur  de 
Mario.  Faculdade  Santa  Úrsula 
ronde  fonnou-se  em  línguas  nco- 
latlnasi  e  Instituto  Rio  Branco. 

Casada,  três  filhos,  Teresa  tra¬ 
balhou  na  divisão  de  Asia  e  Oce¬ 
ania,  serviu  como  cônsul  em  Baia 
Blunca  <  Argentina  1,  fez  parte  do 
comité  que  acompanhou  o  chanceler 
Magalhães  Pinto  ao  Extremo  Ori- 
r-nte  0  atuou  na  representação  bra¬ 
sileira  Junto  ao  Mercado  Comum 
Europeu,  em  Bruxelas. 

Teresa  aprecia  a  literatura  fic¬ 
cional  moderna,  g^ta  de  Durrell. 
Hcmtngway.  Marcas  Rey  e  José 
Veiga.  Nas  artes  plásticas,  prefere 
a  linha  contemporânea,  com  Scliar. 
Farne.se  de  Andrade,  Van  Dar  Wol- 
de  e  os  irmãos  Van  Eyck.  Adora  a 
na  1  ação  c  os  oassetas  ao  ur  livre 
com  a>  filhas,  0  marido  e  o  cao 
pastor,  ft  eximia  fotógrafa,  mas  seu 
forte  é  a  comida  baiana,  que,  jun- 
tamonte  com  a  musica  popular 
brasileira,  procura  divulgar  ao  má¬ 
ximo  no  exterior. 


A  partir  de  hoje,  os  passa¬ 
geiros  das  barcas  que  fazem  a 
travessia  Rlo-Niteròl  contarão 
com  mais  utna  ponte  de  atra¬ 
cação  na  Estação  da  Pruça  16. 
o  que  diminuirá  os  intervalos 
de  embarque  e  desembarque. 

A  obra,  que  custou  CrS  750 
mil.  será  inaugurada  ás  9)i30m 
pelo  Ministro  dos  Transportes, 
coronpl  Mário  Andrenzzn.  O 
nui  contará  com  a  presença  do 
d tretor -presidente  da  Superin¬ 
tendência  de  Transportes  da 
Bam  de  Guanabara,  coman¬ 
dante  Jullo  Nogueira  Junior, 
c  representantes  dos  Governos 
carioca  e  fluminense. 


cantaria  —  parte  em  pedra  —  do  Teatro  Munici¬ 
pal  pelo  sistema  dc  jato  a  vapor,  serviço  que  leva¬ 
rá  30  dias  para  ser  concluído.  A  limpeza  c  de  ro¬ 
tina  e  tem  a  finalidade  de  apagar  frases  escritas 
nas  paredes  c  fazer  sumir  as  sujeiras  dos  pombos. 

O  teste  que  determinou  a  pressão  a  ser  utiliza¬ 
da  pelo  gerador  de  vapor  foi  realizado  às  17h  de 
ontem,  ante  a  curiosidade  popular.  Três  homens  de 
uniformes  vermelhos  lançavam  jatos  na  parle  mais 
baixa  das  paredes  do  Municipal,  cm  operação  que 
será  repetida  durante  todo  o  dia  de  hoje  pelos 
funcionários  da  Llmpabrás. 

A  MECAN1CA  Alienas  vrá  limpa  n  canta¬ 

ria  —  parle  em  pcdina  --  e 
as  cscaitnrms  Cada  lugar  «* 
vnpcn.-.pilo  duna  vézes  Ao  se¬ 
car,  aparecem  algumas  tnuvi- 
clius  que  são  retirados  mimu- 
•iltnenlc.  fie  o  trabalho  fói-t.o 
contínuo  levaria  0 penai  du.r. 
.-cmnim-  O  metro  quattrado 
custara  OiS  6.00  v  njienos  a. 
locau  f.rloniúriav  serão  lim¬ 
po». 

ROTINA 

Funcionários  do  Teatro  Mu- 
iilcipat  explicarem  que  n  Hm- 
pezu  e  de  rotlnn,  leito  sempre 
que  a  ciuiliirtu  ftea  suja  polo 
jximlx».  c  ugorit  também  sor- 
ura  paru  acabar  com  as  f ru¬ 
fe'  csurltua  durante  aa  matu- 
tcstaçAco  estudantis. 

A  última  luiqxvu  foi  feita 
em  1063.  mas.  pcriodicantcjile. 
,is  paredes  extcnms  sao  Inva¬ 
da.»  pelo  Corja»  do  Bombrtrx»-. 
que  usa  cacadas  Magirus  e 
mangueira.',  coni  crivi* 

A  patte  de  cima  «lo  teatro 
~  mármore,  bronzp  r  ouro 
»•  limpa  rursincnte  |xtri«  11.10 
prejudicar  o  material  N» 
ultima  vez  que  loi  leiin  a  lim- 
j»f/u  contou  com  n  njudit  ..o 
professor  Kdson  Mota.  que 
IXKtsui  uma  fórmula  especad 
A  restauração  (01  íelUi  tle  1363 
u  67 


Nornwii  Joet  Grcenbaum 

De  frndidonal  família  judia  de 
Massachuscits,  27  anos,  é  mais  um 
do  unrierground  norte-americano  n 
alcançar  0  fama:  sita  cançdo  Sjil- 
rit  ln  the  Sky,  que  Jala  da  ida  do 
homem  no  cru.  “no  encontro  do 
amigo  Jesus",  é  «  primeiríssima  das 
paradas  musicai.-. 

—  Sinta-me  alegre ,  posto  itr 
escrever  cançóes  positivas  j>nrn 
alcorar  as  pessoas. 

Sjnrlt  deu  a  Grcenbaum  um 
amparo  financeiro  que  éle  jamais 
conseguiu  após  haver  abandonado 
ino  terceiro  anu  a  Universidade 
de  Boston,  na  qual  iugrassara,  a 
pedido  materno,  para  ser  contador. 
Organizou  então  um  conjunto,  sem 
sucesso.  Casou  ram  Vtrki.  urna  gar¬ 
çonete.  r  os  dois  —  e  depois  Sara, 
hoje  com  dois  anos  —  passaram  a 
viver  em  uma  fazenda,  acordando 
cedo  para  ordenhar  cabras  e  rr- 
colher  ovos  das  galinhas. 


Fm  tónio  da  área  fui  levan¬ 
tada  umu  cerca  de  aotdntmc* 
tubulares,  pura  impedir  que  «> 
pedestres  se.  aproximassem  d«« 
equipamento*  e  cvllur  aciden¬ 
tes.  A  limpem  é  feita  com 
uma  máquina  da  tqx*  gcnulnr 
de  vajior;  puvuii  um  ra-ervn  - 
torto  dágua  com  onpacUlode 
para  tres  litros,  ligado  n  cat- 
xii  do  prédio  do  Municljxil 

O  liquido  e  Migado  pelo 
liomba  mutuo,  que  rcurn  tam¬ 
bém  por  pressão  o  detergente 
armn/cnndo  sob  o  naenutãno 
daauu  A  bumba  Joga  a  agua 
na  caldplrn,  que  k  ferve.  Apc- 
.-.tr  do  vapor,  os  operários  tro- 
bnllmm  «em  cajNis  nu  botar., 
mas  0  responsável  ixúos  tra- 
balllM,  Sr.  Luís  Carlos  Brito, 
explicou  que  há  equipamentos 
de  segunuivu  para  totlce. 

Mas  éles  não  correm  ja1- 
'  rico  porque  11  40  renÜmetraV 
da  mi  Ida  do  mangueira  a  mn- 
terinl  já  está  frio  —  expluxm. 

A 1  *cis  cs  le  te.s  lleou  tleeldl- 
do  que  o  geredor  vai  traiai- 
lltnr  na  sua  piesuto  máximo: 
300  libras  |wr  jioleg.idft  qua- 
drada  A  Utnpeza  conwçá  h  >- 
je  dav  9  liorns  as  17  lvoras 
Ixv.uií  céreo  de  30  d  los.  jmh- 
qur  uno  t  feita  lu»  Ims  «le 
semana  e  tu»  feniulo». 


Emissário  submarino  adota  Bombas  cia 
segurança  especial  para  Lagoa  não 
evitar  acidentes  em  obras  leni  motor 


A  firma  holandesa  que  vai 
lastahir  as  bombas  porn  reno¬ 
var  a»  águas  da  I-ipna  Rodrigo 
de  Freitas  não  pode  começar 
«eus  trabalhas  po:qur  ate  oco- 
ra  nAo  recebeu  ns  motorea  que 
ns  scioimm,  ínbrlrudort  |«*r  ou- 
ir»  emprésa- 

As  bombas  agora  deverão  ser 
instaladas  em  outubro,  quatro 
no  Jardim  de  Alá  e  duas  mt 
saída  do  Tunel  Reboliças,  que 
vão  renovar  eonstanlrmrntr  as 
aguas  da  l-n«oa.  O  Sr.  Roberto 
Castilho,  engenlieiro  do  tiu»ti 
luto  dr  Engenharia  Satntárm. 
rs.-larereu  inata  uma  vez  que  o 
atraso  náo  se  prende  n  verbaa 
jHvis  ns  seis  bomba»  CrS  U5U 
mil  —  foram  pagas  aiitecipa* 
o. i menti  jiela  Surssn. 

Foro  do  Rio  Negrão  transfere  ao  Estado 
lixiire  traie  encargos  da  Leão  XIII  nas 

lias  Kennedy  e  Aliança 

Os  serviços  médicos  e  ctlucBcionats  prestados 
Fundação  Leão  XIII,  nas  Vilas  Kennedy  e 
nça  0  na  Cidade  de  Deus.  passarão  a  ser  realiza- 
nelas  Secretarias  às  quais  cabem  essas  tarefas, 


Qualquer  pessoa  que  entre  no  canteiro  de  obras 
do  emissário  submarino  dc  Ipanema,  perto  do  Cas- 
tclinho,  é  obrigado  a  usar  capacetes  de  proteção, 
]X)is  os  técnicos  estão  empenhados  em  prevenir  o 
que  já  se  tornou  tradição  nas  grandes  obras:  os 
acidentes  falais. 

Por  enquanto  os  trabalhos  continuam  na  areia 
r  os  riscos  são  pequenos.  Dentro  de  um  mes,  quan¬ 
do  começar  o  assentamento  dos  tubos  e  lançado¬ 
res.  os  mergulhadores  trabalharão  durante  tòda  a 
obra  a  uma  profundidade  mínima  de  seis  metros. 
Nessa  fase,  quem  estiver  no  canteiro,  seja  enge¬ 
nheiro  ou  o{>cràrio,  terá  obrigação  dc  usar  salva- 
vidas 

PRECAUÇÕES  nnri.1 .  Um  rifles  r.U  ali  no 

canto,  olha  m 
Na  cadeira  do  canto,  o  ie- 
gunda  ftacal,  engwilveiro  Hu- 
bciui  Pbiho.  Bnqmuuo  lermi- 
na  ric  preparar  um  dc.enlo 
da  obra.  ouve  comentar  qual¬ 
quer  cü.u  aõbre  «ua  vctMU- 
lidnrie:  foi  o  lxxneni  treinado 
para  descer  «o  fundo  rio  mar 
durante  a  M>ra.  aempre  que  iv 
tiver  dúvida  »òb:c  qtmlquer 
detalhe  te. mico  Tambetn  po- 
a;  du  uma  de  .uiejralnu. 
quando  fòr  nece.uo  gravar 
determinado  ixNito  do  and*- 
mento  -ji»r*  a  |X»v,ertdadf . " 

INDO  MAIS  LONGE 


Rohu  Càlhiqiieo 


Descendente  das  Índias  nr«- 
caiitiat,  que  habitaram  a  Provin¬ 
da  de  Neuqucn  (Sudocate  argen¬ 
tino»  no  século  passado,  e»lá  fes¬ 
tejando  seu  116°  .antvrrsárto,  an 
lado  dos  sete  filhas  e  numerosas 
netas.  bUsnetos  e  tnlaranetas. 

Rosa.  que  desde  nuiltn  Jovem 
vive  na  região  de  Comahué,  con¬ 
tinua  lúcida  e  eom  boa  saúde.  Mos¬ 
tra  notável  memória  para  recor¬ 
dar  detalhes  e  eplsódlax,  espednl- 
ntentr  nx  lutas  pela  conquista  de 
Comahué. 


Eiiffcnr  Rohrrts 

Mutilado  das  duas  pernas  na 
Ouerra  do  Vietname,  éste  ex-fuzl- 
lelro  naval,  de  24  ano»,  atravessou 
a  nado  a  bala  de  Chesapeak,  Ida 
r  volta  -  percurso  de  10.5  quiló¬ 
metros  Um  Irmão  e  «m  amigo 
acompanharam-no  dc  lancha. 

Vou  me  preparar  agora  pa¬ 
ra  cruzar  um  dia  o  canal  ria  Man¬ 
cha. 


E  qua*e  uma  tradição  —  «w 
eapenhclro»  Já  o  consideram 
(i.sxim  —  que  ua  grandes  obras 
tenham  jx-lo  iiienea  um  gran¬ 
de  acidente.  Os  cax»  mais 
recentes  o:orreram  n»  Ponte 
Hio—  Niterõl  e  no  elevado  do 
Joá.  No  rmuvorio  «ubmarmo 
j»or  enquanto  o  perigo  e  jx*- 
queno,  m.ia.  n|ie>ar  disso,  tõiias 
as  jiiovldcnuna  «le  segurança 
eelAo  -endo  oú-enrdas 

No  mfcio  rie  ooiembro  co¬ 
meçará  a  abertura  da  vala  pa¬ 
ra  o  aaventamrnui  das  tubu- 
lóej,  o  que  oraaionurá  <t  inva¬ 
são  do  ma:  Al  é  que  terão 
lugar  as  mal  ore»  possibilida¬ 
de-  de  acidentes,  ma»  oi  re-- 
ixmsaveU  jiela  obra  crião 
tranquilos:  lodo  o  |*asoal  c 
especializado. 

A  Suraon  pas-ou  a  su pen  ¬ 
sionar  es  trnbulhoi  iiiax  d:rr- 
tsmente.  tran»ferlndo  para  o 
barra  cao  rie  obra  o  cabine  e 
diM  engenheira-  facas  Con- 
fortàvetmenic  InataUdo.  t  um 
dáles.  0  Sr  Helio  Dies  Fer¬ 
reira.  qu«n  tala1 

B*»a  obra  e  Inédita  em 
tórwk  a  America  do  Sul.  Faz 
ate  a  gvtve  gostar  de  f.c*i 
ixr  aqv.  observando  cada  dc- 
•slhe  do>  trabaliso»  Mejsno 
o-  q.ie  forem  feito-  eob  o  mar 
•.crio  MN  rcetiróh  *era  ,n4- 
talado  um  clr  uiio  dr  (rte-tsAo 
liara  l*-o  A  empreiteira  Já 
íleiv  e-ra-  treinando  a*ua  mer- 
gulíMdortb.  ma-  no-  também 
'sm«  a»  no -os.  para  um 
e.»;>ecic  dr  a»»MMoramrnto  ter* 
mro  r  »t»  —  é  txwn  urerr  logo 
nlo  é?  j;na  tiacall/açâo  mai- 


tia  ciehulr 


Mannrl  llarbarh.tno.  Kzcquirl 
Paililha  e  Lupe  Gor.zalea  —  Pes¬ 
quisadores  e  técnicos  cm  planeja¬ 
mento  económico,  vieram  ao  Rto 
para  n  reunião  promovida  pelo 
lludíon  Instttute  no  Copacabana 
Palace. 

Jnse  Marques  da  Ciisla  e  lam 
Gonraga  Mascarenhas  -  Indus¬ 
triais  paultstas.  estão  no  Copaca¬ 
bana  Palace. 

Bixon  Donnelley  Alto  fun¬ 
cionário  do  Departamento  de  Es¬ 
tado,  esta  no  Copacabana  Palace. 

Volniar  Neve*  de  Sou»a  —  Pre¬ 
sidente  da  Associiiçáo  Comercial 
do  Espirito  Santo,  encontra-se  no 
Anib.ts-sador 

Derek  Shepherd  —  Americano, 
industrial  em  Filadélfia,  no  Glória 

Va-.ro  Peçanha  e  Kurleo  Ama¬ 
do  —  Industriais  portuguéses.  es¬ 
tão  no  Olorla. 

John  Sullhan  e  WIMlam  Iturrk 

liKlu-trtais  de  Illinois,  encon¬ 
tram-se  no  Gloria 

lldmond  B«»»rhart  Diretor 
da  Companhia  de  Produto»  Eletro¬ 
domésticos  Eletrolux  do  Brasil,  no 
Lancaxter. 

Grrardu»  Vanrlref  —  Diretor 
da  Philips  do  Brasil,  está  no  Lan- 
ests  ter 

Paul  Antaki  —  Alto  funcioná¬ 
rio  da  Artur  Younc.  de  São  Paulo, 
encontra-se  no  Savoy  com  a  fa¬ 
mília 

Jahnke  Karl  r  n  Gurtncr  — 

Médicos  alemães  natão  no  Troca- 
dero,  em  viagem  de  férias, 

(  laudio  ColumbU  r  R  Menrn- 

der  —  Editores  argentinos,  vieram 
fechar  Importante  contrato  dr  ex¬ 
portação  no  Rio  Caberá  a  AGG8 
imprimir  ax  mulsi  que  seroo 
rendida»  na  Argentina  E-tãn  no 
Troca  dero 

Jark  V  I»  llou<  h  —  Profe»- 
mr  de  OtomnoUrtngologU  de  Ok- 
lahrnia  esta  no  Rio  para  tomar 
parte  de  congreseo  de  Otorrino 
.  :ngol3gla  de  que  também  rão  par- 
ticipar:  FrancKr*  AnUrii-Candel». 
profeiwr-diretor  do  Serviço  de 
Otomnolartncologta  do  Instittoo 
de  Prertdrncia  dm  Espanha:  Rena¬ 
to  Segre.  psooevro  da  Fonlatrla  ar¬ 
gentina;  JaU»  Be  ma  ida  de  Qolr*». 
pruftMsor  de  OtooeurofooUtria  na 
Argentina:  C»uy  prrdoncinL  emi¬ 
nente  especialista  f rance'  e  Ml»- 


Cubeludo».  barbado»,  blp- 
plr»  ou  plailiov*  eMfto  proi- 
indi»  de  entrar  no  Fõro  de»- 
de  ontem,  em  itriudc  de  uma 
circular  baixada  pdo  Corrr- 
gedor  da  Justiça,  derembar- 
gadnr  Henrique  Horto  de  An- 
d  rude  A  medida  vem  se  jun¬ 
ior  a  drlerniltuç&o  do  jktsI- 
deme  «lo  Tribunal  de  Jiuilça. 
«iue  piulbe  o  liqrr-M)  dr  mu- 
Uuies  eom  calça»  comprida:.. 

O-  ínliaiorc»  e»táo  auJeiUM 
n  proa  d»  m-ix'n.-Ao.  cabendo 
a  hv»iIi.j»ção  ao»  Juura  e  ra- 
crlvftn  A  circular  adverte 
que  lambem  podrráo  ser  jxini- 
aiu  o»  sujKritire»  hierárquico» 
que  náo  fizerem  cumprir  a  de¬ 
terminação  r  condescenderem 
com  a»  pevK»a»  “do  icxo  mas¬ 
culino  ou  femmmo  que  *r 
atxTM-nUrrm  com  trajes  ln* 
compailveu." 

A  circular  sustenta  t|ue  a 
jKoiksçáo  é  perle,  aniriile 
.  impattvcl  t  necexsana.  "pois 
.  .  no  e  qur  o  «enriço  «la  Jue* 
nça.  1»  r  *  11  alta  relevância 
>  tu!  r  peio»  lins  éticos  a  que 
»e  prenxx .  pek’  rerpello  e  ac«- 
.«mr.-no  que  deve  merecer  «U-i 
jurtr»  que  dfle  »e  «ocorrem 
<-.xige  decoro  r  ausundoiíe 


B«ii  em  frrnte  u  Rua  Tet- 
xem«  de  Melo.  a  iinno  eiu- 
jireltelra  contoról  a  e.uxa  da 
«onfluéncm  -  em  fotin»'ó 
eúbloo.  co«n  .v-ls  me  rn  ,  - 
lodo  -  -  que  receberá  ti-iio,  o» 
e.xioio  dá  Zona  Sul.  quando 
o  emlawrlo  múivct  pronto 
Como  tòda»  a*  outra*  par¬ 
te»  d»  obfa.  ela  ítuir*  rolerra- 
da  A*é  all.  a  roleta  »<-rá  feita 
pelo»  Intercepto:**  e  levada  a 
Ovatóru  de  Canta  galo  para 
o  recalque,  ffciquanro  e»-a 
Detalòrla  tüo  fòr  coudukla 
•  :m»o  e  rbra  para  o  otnro 
G«r, érno-  —  a  fiunuli  f*r  um> 
ligarão  prorltòr.4  <m  a  dr 
F.oncxaro  há 

O  pimeUo  tufo.  tom  »  .• 
ra-.ro  d-  com.irimrrilo  v 
2  4  ’e  oia.neiro.  |t  n  1  > 

jraia.  A  em  «rfiieir*  traia  Ur 
fazer  u.ii  aiécTo  >u  demronr 
ao  lado  do  l  ante^o  pata  esto¬ 
car  o-  demais,  feita»  e»,-jecial- 
m.iue  para  o  cnu--**ti«> 


tamenio  de  Serviço*  As-Uten- 
, da  Suaenie.  rrpreaeotan- 
do  a  Secreiarla  de  Saude; 
Bernardo  Oold>ag.  da  Si-xtf- 
urta  de  Sen  iço»  Social*  r 
é ululação  Ueáo  XIII.  Heun- 
que  Luu  Arlenu.  da  Secretaria 
dr  Educação  r  Cultura,  Kr- 
nandes  Alves  Berena.  da  S<- 
rritar.a  de  Adminislraçáo.  » 

leria  toicla  Pitaras m  Sampaio, 
da  Secretaria  de  Governo. 


Dimirllv  línrrirux 


Dois  casamentos.  S3  anos,  um 
filho,  uma  Ilha  e  ti  filmes,  esta 
substituindo  Katharine  Hepbum 
no  tnajtca!  Coco  Chanel.  «fe  Alton 
Ltrner  t  André  previn,  sucesso  nn 
B’Oadtrat  desde  norembro  do  ano 
passado 

O  cinema  e  a  cançdo  foram  os 
romltiáoi  çar  finalmente  conduzi¬ 
ram  a  enfant  litée  doí  «no»  40  a 
(«media  m  uitrol.  A  enfie  a  norte- 
americana  esperou  com  certo  ceti¬ 
cismo  o  desempenho  desta  atriz 
que.  por  alguns  tfòí««ri  «  mrnot 
por  semana  —  3  hOt  «Cri  It  100  0a 
para  DanieIJt  r  4  mt 1  1  CrS  II  400 00 
para  La  Hepbssrn  —  e  tmd 
arma  *0  «  na  frmimltdeii 
•01  i»bl!itil'  a  supere  sir  t 

Coco  Chanel  —  made  tn  USA  — 
{girei  frnbo  perdsdo  um  posseo  da 
rae  axio-rácde  mai  pc-.hoa  em 
eleptncte  E  tudo  troo  parece  não 
pecoThpg*  •  Iroiref  Mhe.  CAaaet, 


Anteprojeto  de  lei  contra 
ri  poluição  da  água  deve 
ficar  pronto  nesta  semana 

Drpou  dr  amanhã  det  erá  estar  pronto  um  an- 
leproirto  de  Icl  dispondo  sôbre  o  combate  à  polui¬ 
ção  aa  água  cm  todo  o  Brasil,  c  que  esta  sendo 
r laborado  por  oficiais  da  Marinha,  técnicos  do  Ins¬ 
tituto  tle  Engenharia  Sanitária  do  Rio  e  um  repre- 


Motorisla 
acha  bebe 
em  **ea  tá\i 


DIARIAMENTE 


O  n*  leniu  Adão  Hetnv* 
p*retneí  tooaáo.  «2  anoa  Rua 
Ctarmnindo  de  Meio  O* 
ft.nixin  f«UriC(l*i*  00 1  era 
■  u  10X1  GB  5-W-3»  à  por» 
de  «ua  ea *a.  nntnu  a  pre*»tx* 
.  *  mt  rqjtn-nsnáo  choran¬ 
do  no  banro  traveiro  do  car¬ 


os  7h30m.  I2h30m.  1BK30  *  2lK30~ 
dooHooos  *  fanados  es  I?h30m  »  18h30-»l 


O  JORNAL  DO 
BRASIL 
INFORMA 


!#.  ücei 


I.°  Caderno 
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JORNAL  DD  BRASIL 


Estação  221  de  telefones 
entra  sábado  em  serviço  e 

o» 

melhora  sistema  do  Centro 


A  NOVA  IMAGEM 


Recenseamento 


A  entrada  em  funcionamento  da 

.-abado.  uma  no  •■  'nEMH^K 

sistema  telefónico  do  centro  da  cidade,  com  o 
congestionamento  estações  existentes, 

segundo  garante  a  Companhia  Telefônica  Brasileira. 

Diz  a  CTB  que  a  estação  permitirá  a 
lização  da  primiera  operação  de  remanejamento  * 

nos  atuais  telefones  do  Centro.  A  operação  será  *  -K 

realizada  em  cinco  etapas,  a  partir  de  sábado,  mas  -- >‘^E 

completará  após  49  dias,  pois  serão  trocados  os  -  ?.‘^ír^KÊÊ^^^Ki’ ' 

números  de  5  922  telefones  regulares  e  mais  o  mi-  »u*C£T'?  . 

mero-chave  dc  17G  mesas  PBX,  que  passarão  para  V-'"  V 

a  estação  221.  : 

tu  oca  n  /•'A'''.  -  ll9MH||;  ^  AÊ  W?  jpj 

cidade  segundo  ’  *»  ç 

A  CTB  esclareceu  a  CTB.  na  substituição  donii.  -xO* •■  ! 

moro  do  1  929  *. 

trocados,  J 102  serão  reutiltea-  lares  das  estações  223  e  243.  T*r*íC.V 

dos  para  novos  telefones  e  seni  realizada  no  dia  5.  du-  As  inscrições  nas  Tparcd.cs  do  teatro  serão  apagadas  com  jatos  de  vapor 

2  820  serão  retirados  de  uso  rante  10  dias,  as  ligações  para 
para  alivio  da  sobrecarga  nBS  os  antigos  números  serão  ln- 

sete  estações  que  servem  o  terceptadas  por  teleiontAtas, 

Centro.  que  indicarão  o  nôvo  número 

Tõdas  as  estações  do  Cen-  do  telefone, 
tio  —  frisa  a  CTB  —  vão 
apresentar  constderãvel  me¬ 
lhoria  do  serviço,  mas  a  nor¬ 
malização  do  sistema  da  zona 
comercial  sómente  será  con¬ 
seguida  com  a  entrada  em 
funcionamento  da  estação  224, 
prevista  para  o  inicio  do  pró¬ 
ximo  ano. 

A  Instalação  da  nova  esta. 
ção  permitirá  tnrnbém  a  ex¬ 
pansão  do  sistema  no  Centro 
e  ainda  a  colocação  de  novos 
telefones  públicos,  de  cór  ver. 
nielha,  recentemente  importa¬ 
dos  do  Japão.  Em  tódas  as  etapas  de  subs¬ 

tituições  dc  números  escla- 
AS  ETAUAK  rece  a  CTB  —  as  ligações  para 

os  antigos  números  serão  ln- 
A  primeira  etapa  da  opera-  terceptadas  pelas  telefonistas, 
ção  de  remanejamento  dn  durnntc  10  tllns. 


qutWs  vésscas 
teSTAo  tteSJA 


DUAS/ 


Teresa  Maria  Machado 
Qaintela 


No  dia  18  serão  substituídos 
1 177  números  de  telefones  re¬ 
gulares  dos  estações  222,  242. 
232.  253  e  331.  Entre  os  dias 
21  e  25  serão  substituídos  os 
númoros-cliavrs  de  176  mesas 
PBX.  atualmente  ligadas  às 
estações  223  e  243.  Dia  9  dc 
outubro  serão  substituídos 
mais  966  números  dc  telefones 
regulares  das  estações  223  e 
243.  e  no  dia  23  serão  subsU. 
tuldus  outros  1 850  números 
das  estações  222,  242.  232.  252 
e  331. 


Carioca,  32  anos.  representa  o 
Brasil  no  seminário  A  Participação 
das  Mulheres  mt  Vida  Econômica 
dc  Seus  Países,  que  se  realiza  em 
Mascou,  promoção  das  Nações 
Unidas. 

Atual  segundo-secretário,  In¬ 
gressou  no  Itamarati  em  1961,  apos 
ter  estudado  no  Sacrc  Coeur  de 
Marle,  Faculdade  Santa  Úrsula 
tonde  formou-sc  em  línguas  neo- 
latinas  i  e  Instituto  Rio  Branco. 

Casada,  três  filhos,  Teresa  tra¬ 
balhou  na  divisão  dc  Asla  e  Oce¬ 
ania.  serviu  como  cônsul  em  Baia 
Blunca  i  Argentina i,  fé»  parte  do 
comltc  que  acompanhou  o  Chanceler 
Magalhães  Pinto  ao  Extremo  Ort- 
ente  e  atuou  na  representação  bra¬ 
sileira  Junto  ao  Mercado  Comum 
Europeu,  em  Bruxelas. 

Teresa  aprecia  a  literatura  fic¬ 
cional  moderna,  gosta  de  Durrell, 
Hcmingway,  Marcos  Rcy  e  José 
Veiga  Nas  arte.s  plásticas,  prclere 
a  Unha  contemporânea,  com  Scllar. 
Farnrse  de  Andrade,  Vnn  Dar  Wel- 
de  e  o.s  irmãos  Van  Eyck.  Adora  a 
natação  e  os  ousselos  ao  ar  livre 
com  os  filhos,  o  marido  e  o  cao 
pastor.  Ê  eximia  fotógrafa,  imus  sru 
lorte  r  a  comida  bnlana,  que,  Jim- 
t amente  com  a  música  popular 
brasileira,  procura  divulgar  ao  má¬ 
ximo  no  exterior. 


A  partir  de  hoje,  os  passa¬ 
geiros  dns  barcas  que  fazem  a 
travessia  Rlo-Niierõi  contarão 
com  mais  uma  ponte  dc  ruxx- 
cação  na  Estação  da  Praça  15. 
o  que  diminuirá  os  Intervalos 
dc  embarque  r  desembarque. 

A  obra.  que  custou  CrS  750 
mH.  setá  inaugurada  às  9h30m 
pelo  Ministro  das  Transportes, 
coronel  Mário  Andrenz/n.  O 
au>  contará  com  a  presença  do 
diretor-presidente  da  Superin¬ 
tendência  de  Transportes  da 
Paia  de  Guanabara,  coman¬ 
dante  Júlio  Nogueira  Junior, 
t  representa  me*  dos  Governo» 
carioca  r  fluminense. 


Em  tõmo  da  Alt»  há  levan- 
toila  uma  cÍTca  de  andaime» 
tubulares,  para  impedir  que  ns 
pedestres  -se.  aproxúrmxsem  das 
equlpamcntofi  e  evllur  nc uten¬ 
tes.  A  limpeza  é  feita  com 
uma  muqmnu  do  ti|»o  gcmdor 
de  vapor;  possui  um  re.-enn- 
torlo  dagua  com  rapacidade 
p,t i»  três  Urros,  ligado  ix  cai¬ 
xa  do  prédio  do  Municipal 
O  liquido  e  sugado  iielix 
bomba  dáguo,  que  retira  tum- 
bém  por  pressão  o  detergente 
armazenado  aob  o  reservotõnu 
ilnguii  A  bomba  Joga  n  água 
na  caldeira,  que  a  ferve.  A|ic- 
ear  do  v.vpor,  o*  oi>crrtrios  tm- 
b.illhim  wnu  caisis  cm  boUts. 
ma*  o  rcixmnivel  ijelcv»  tra¬ 
balho».  Sr.  Luís  Carlos  Brito, 
explicou  que  há  equipamentos 
de  segunuiça  paia  todas 

Mas  élcs  llfto  correm  pe¬ 
rigo  t .-.arque  u  40  rentimrt  raí 
da  salda  do  maugueiro  o  ma¬ 
terial  já  esta  frio  —  expltuou. 

Ajmvs  o»  tetes  llcou  fJeclfll- 
do  que  o  getxidor  vai  traba¬ 
lhar  na  sua  preasão  maxlnsi : 
300  libra»  por  potegudn  qua¬ 
drada  A  lunpr/a  começa  ho¬ 
je  da.s  8  horns  u*  17  hora» 
Levará  cér.\x  de  30  rilo».  jan- 
qur  uno  e  Icüh  nos  fins  de 
semana  e  nos  lenndi». 


Emissário  submarino  adoía  Bombas  cl; 
segurança  especial  para  Lagoa  mu 
evitar  acidentes  em  obras  têm  motor 


Dc  tradicional  familta  judia  de 
Mussafhusctts,  27  anos,  é  mais  um 
do  underground  norte-americano  a 
alcançar  a  /ama:  sua  canção  Spl- 
rlt  In  lhe  8ky,  que  falo  da  Ida  do 
homem  ao  cru.  "no  encontro  do 
anilpo  Jesus",  è  a  primeiríssima  das 
paradas  musical.-. 

—  Sinto-me  alepre.  ejoslo  de 
escrever  cançães  positivas  para 
alegrar  as  pessoas. 

Sptrlt  deu  o  Grccnhaum  um 
amparo  financeiro  que  ãlc  jamais 
conseguiu  apàs  haver  abandonado 
/no  terceiro  ano*  a  Universidade 
de  Boston,  na  qual  Ingressara.  a 
pedido  materno,  para  ser  contador. 
Organizou  então  um  conjunto,  sem 
sucesso.  Casou  com  Vlckt,  uma  par. 
çnnete.  e  os  dois  —  t  depois  Sara. 
hoje  com  dois  an os  —  passaram  a 
viver  em  uma  fazenda,  acordando 
cedo  para  ordenhar  rnhras  e  re¬ 
colher  ovos  das  patinhas, 


ROTINA 

f  uuaonártoa  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal  explicaram  que  n  lim¬ 
peza  é  de  rotina,  leito  sempre 
que  a  csuiuirta  fica  suja  pelo 
IHimbus,  c  acare  também  ..vr- 
\lra  paru  (toaUt  com  as  fra¬ 
ses  cwrriUus  durante  a»  nmtu- 
Icstações  cstudantl» . 

A  ultima  Um|X'zai  lot  fe.la 
em  1963,  mus.  jiertodú  umente, 
,ia  paredes  externos  w»o  lnva- 
il.u,  pelo  Corpo  do  nomlxnrix-. 
que  asa  cacadas  Magirus  e 
mungueinm  <»mi  crivos- 

paiir  de  cúria  do  teatro 
-•  mnnnorr,  bronze  e  oun> 
r  limpa  ranuiirnle  ixira  não 
prejudicar  o  material  Na 
Ulllma  vez  que  lot  teu»  «  Um- 
[K-za  contou  com  a  ajuda  c.<> 
professor  Edson  Mota,  que 
possut  unm  lonnula  capcsáil 
A  restauração  lol  lella  de  1363 
u  07 


A  [irma  holandesa  que  vnl 
instalar  à»  bombas  parn  reno¬ 
var  as  aguas  da  laigo.t  Rodiigo 
de  Freitas  não  pode  oomcçur 
.seus  trali.ilhus  |io:qur  ale  ago¬ 
ra  não  recebeu  os  motores  que 
na  acionam,  fabricado»  por  ou- 

tiu  etiipres.c 

A*  bombas  ngora  deverão  aer 
instaladas  em  outubro,  quátro 
no  Jaixllm  de  Alá  e  du.u-  na 

tida  do  Tunel  Reboliça»,  que 
x  Ao  renovar  constantemente  as 
agua.  da  Lagos.  O  Sr.  Roberto 
Coílllho  engcnlieiro  do  Tnstl- 
tuio  dr  Engenharia  Sanitária, 
rulnrcccu  nuns  uma  vr»  que  o 
uitaso  não  se  prendr  a  verbas 
|K>i»  as  seis  bombas  CrS  250 
mil  —  foram  puras  antecipa¬ 
damente  pela  Sursan. 


Qualquer  jje.sãoa  que  ontre  no  canteiro  de  obras 
do  emissário  submarino  de  Ipanema,  perto  do  Cas- 
tclinho,  é  obrigado  a  usar  capacetes  de  proteção, 
jxíís  os  técnicos  estão  empenhados  em  prevenir  o 
que  já  se  tornou  tradição  nas  grandes  obras:  os 
acidentes  fatais. 

Por  enquanto  os  trabalhos  continuam  na  areia 
r  os  riscos  são  pequenos.  Dentro  dc  um  mes,  quan¬ 
do  começar  o  assentamento  dos  tubos  e  lnnçado- 
res,  os  mergulhadores  trabalharão  durante  lóda  a 
obra  a  uma  profundidade  mínima  de  seis  metros. 
Nessa  fase.  quem  estiver  no  canteiro,  seja  enge¬ 
nheiro  ou  operário,  lerá  obrigação  dc  usar  salva- 
vidas. 

PRECAUÇÕES  rígida .  Um  dM«  <v  u  alt  no 

canto,  olha  tá. 

Na  oa.tcua  do  canto,  o 
sundo  fincai,  rpgwihciro  Ru- 
bon»  Pinho.  Enquanto  termi¬ 
na  flr  jucpaiar  tuu  dc.rnha 
da  obra.  ouxr  comentar  qual¬ 
quer  cousa  «Jbre  aUá  ver.sMi- 
hdade:  fot  o  ltctnem  trchuxúi) 
pura  rleaoer  ao  fundo  do  mar 
durante  a  febra,  aempre  que  i  • 
tiver  dUvtda  »õb:e  qtmlqucr 
emalhe  tfcntco.  Também  ro¬ 
de  d*r  uma  de  cUMgnttxta. 
q.iando  fòr  neccaj.xr  o  gravar 
derenmnAdo  iKtnto  do  anda- 
mento  _p»r»  a  poMcriiladc  * 

tNDO  MAIS  LONGE 


Descendente  das  índias  ara¬ 
raúnas.  que  habitaram  a  Provín¬ 
cia  de  Neuquen  (Sudoeste  argrn- 
tlnoi  no  século  passado,  c*U  fes¬ 
tejando  seu  119°  nnlversário,  ao 
lado  dos  sete  filhas  e  numerosas 
netas,  bunrlos  e  tnlaranctas. 

Rasa,  que  desde  multo  Jovem 
vive  na  região  de  Comuhué,  con¬ 
tinua  lurlda  e  com  boa  saude.  Mas- 
tra  notável  memória  para  recor¬ 
dar  detalhes  e  episôdtas,  especlnl- 
menlr  ns  lutas  pela  conquista  de 
Comahuc. 


EugriiP  Rohrrts 

Mutilado  rias  duas  pernas  na 
Guerra  do  Vietname,  éste  cx-fu/l- 
lelro  naval,  de  24  anos,  atravessou 
a  nado  a  bala  de  Chesapcnk,  Ida 
f  volta  —  percurso  de  19.5  quilô¬ 
metros.  Um  Irmão  e  um  amtgo 
acompanharam-no  de  lancha. 

Vou  me  preparar  agora  pa¬ 
ra  cruzar  uni  dia  o  canal  da  Man¬ 
cha. 


T.  quase  unia  tradição  o» 
engenheiro*  ja  o  consideram 
o-aint  —  que  u*  grande»  obras 
ranham  jwlo  meno*  um  gran¬ 
de  acidente.  O  ca»os  mais 
recentes  o.anrcmm  na  Ponte 
Ilío— Niterói  e  no  elevado  do 
Joa.  No  emu-Arto  Mibmartnii 
jior  enquanto  o  perigo  e  pe¬ 
queno.  nu*,  apesar  disso,  iô:tn» 
a  providencio*  de  segurança 
calão  sendo  ob-e ruirias 

No  mlcio  de  aeirtnbro  co¬ 
meçará  a  abertura  d*  vala  pa¬ 
ra  o  arvoniamcnU)  rios  tiibu- 
ióct.  o  que  ôeaalonnrá  a  inva¬ 
são  do  mar.  Ai  t  que  terão 
lugar  **  ntaíore»  povxlhillda- 
de>  de  aotómiM.  imu  ox  res- 
jionaòvets  pela  obro  estão 
'.".«nquilo»  •  todo  o  iKMoal  e 
eopecialixodo. 

A  Sursan  passou  a  supervi¬ 
sionar  o*  trnbaltKii  maz‘  ri  ire - 
tamente.  tranMennrio  pora  o 
barracão  rir  obra-  n  gabince 
da*  engenheiro»  fxscaia.  Con- 
lortávctmente  insulado,  t  um 
dólea.  o  Sr  Hélio  Dis*  FVr- 
reira.  quem  fala- 

-  tXxa  obra  r  Inédita  em 
tório  a  Amen  a  do  Sul.  Par 
ate  a  cen  e  gosrar  :te  iz.u 
por  aqui.  observando  cada  de- 
rillie  do'  trabailroí  Me^no 
o-  que  (orem  Ittjoi  aob  n  mar 
terão  nno*o  contrôle  »rra  .txt- 
talado  um  ctr  urto  dr  televisão 
para  t«vo  A  empreiteira  Já 
deve  suar  treinando  s-ua  mer- 
zultMdore-,  m»<  nrt»  tombem 
lAremo*  a»  no  .  o»,  para  um 
r-veeve  ae  aaaeMoramrnto  tee- 
nu-o  e  a;.*  —  e  bom  du*  logo 
não  e*  —  uma  Iisgali/açáu  mat» 


Negrão  transfere  ao  Estado 
encargos  da  Leão  XIII  nas 
Vilas  Kennedy  e  Aliança 

Os  serviços  médicos  e  educacionais  prestados 
pela  Fundação  Leão  XIII.  mis  Vilas  Kennctiv  e 
Aliança  e  na  Cidade  de  Deus.  passarão  a  ser  realiza¬ 
dos  jMilas  Secretarias  às  quais  cabem  essas  tarefas, 
segundo  decreto  assinado  ontem  pelo  Governador 
Negrão  dc  Uma,  criando  Grupo  dc  Trabalho  com 
essa  finalidade. 

Além  da  translercncia  daqueles  serviços  para 
ns  Secretarias  dc  Saúde  e  de  Educação  e  Cultura, 
o  Grupo  dc  Trabalho  vat  estudar,  lambem,  a  via¬ 
bilidade  da  implantação  dos  serviços  médicos  na 
Clundc  Alta  dc  Cordovil  pela  Secretaria  dc  Saúde. 
O  prazo  paru  a  apresentação  do  iclatorlo  ítnal  c  dc 
DU  dias. 

o  GRUPO  lamento  de  Benlçoa  Arautcn- 

caia  da  üuaemc.  rrpmcotâu- 
do  a  Secmarta  de  8auur; 
Bernardo  Ooidxnv.  da  SMf- 
una  dr  8en«o»  Social  * 
Fundaçào  Lrio  XIII.  Henri¬ 
que  Lut»  Anemt.  da  Secteun» 
de  Educaçáo  e  Cultura;  Er* 
funde*  Alxrx  Br/erre.  <U  M  • 
errtana  de  Adnuru*tr*ç*<>.  * 
teda  tsicia  PUanguí  6amp»»'. 
da  Secretaria  de  Governo. 


Mannrl  Ilarhach.vno,  Eirqulel 
radiUia  e  Lupe  Goiualrs  —  Pes¬ 
quisadores  e  técnicos  ent  planeja¬ 
mento  econômico,  vieram  ao  Rio 
ivara  a  reunião  promovida  pelo 
HufLton  Instltute  no  Copacabana 
Palace. 

Joie  Marques  d*  Coita  r  Luís 
Gontaga  Masearrnhas  -  Indus¬ 
trial*  paulista»,  estão  no  Copaeu- 
bana  Palace. 

nivoii  Donnelley  AJto  tun- 
rtonurto  do  Departamento  de  Es¬ 
tado.  e.:ta  no  Copacabana  Palace. 

Volmar  Neve*  de  Soii»a  -  Pre¬ 
sidente  da  Aaaociaçáo  Comercial 
do  Kspirtlo  Santo,  encontra-se  no 
Amb.uúúidor 

Derek  Shepherd  —  Americano, 
tnduatrtal  em  Klladcltla.  no  OlorU 

Vairo  Prçanha  e  Euriro  Ama¬ 
do  —  Industrial*  portuguèse».  es¬ 
tão  no  Gloria. 

John  Sulllvan  e  tVllllam  llurrk 

—  litdu.itrlal*  de  Illlnoi».  encon¬ 
tram-se  no  Gloria 

Kdmond  Itoxichart  Diretor 
da  Cmnpanhta  de  Produtos  Eletro¬ 
doméstico*  Eletrolux  do  Bra*tl.  no 
Ijnrajxter 

(•rrardui  Vanrleef  —  Diretor 
da  Philip*  do  Bnuil.  esta  no  Lan- 
ca»ter . 

Paul  Antaki  —  Alto  lunciona- 
rto  da  Artur  Younç.  de  Sáo  Paulo, 
encontra-se  no  Savoy  com  a  (a- 
müta 

Jahnke  Karl  e  R  Gurtner  — 

MédtoOS  alemães,  estão  no  Troca- 
dero.  em  vugem  de  lértas 

(  laudfo  Columbla  e  R  Mencn- 

der  —  Edllorrs  argentinos  vieram 
fechar  Importante  contrato  de  ex¬ 
portação  no  Rio  Ca  bera  a  AGGS 
imprimir  as  revistas  que  terão 
Tendida*  na  Argentina  E*tãn  no 
Trocadero 

Jark  V  D  llou.h  Prnfei- 
uxr  de  Otorrinolaringologia  de  Ok- 
lahoma.  esta  no  Rio  para  tomar 
parte  de  congresso  de  Otomnola- 
..ngologia  de  que  também  vão  par¬ 
ticipar:  Franrtv*  Antoli-fandela. 
profeawr-dtretor  do  Serviço  de 
Otorrinolaringologia  do  InsUUuo 
de  Preridf neta  da  Espanha:  Rena¬ 
to  S»gre.  pionevro  da  Fontalria  ar¬ 
gentina.  Jalw  Bematd*  de  Q*lm 
professor  de  Otoneurotoniatria  ca 


Caiirhuiov  barbado»,  hlp- 
pln  ou  plaxhox*  e»tiio  proi- 
bldo»  df  entrar  no  Fóro  de»- 
rir  ontem,  em  vtrtnde  de  um» 
elroular  baixada  p*4o  Corre- 
crrioi  ria  Justiça,  desembar- 
.ador  Henrique  Horta  de  An¬ 
drade  A  mcriid»  vem  -~e  jun- 
:»r  a  itetermlnsçáo  do  previ - 
dente  fio  Tribunal  de  Justiça, 
que  proibe  o  ligrr.úo  de  mu- 
thtie*  r«rn  calça»  compridas 

O»  inlraiom  estão  sujeito» 
a  pena  dr  Miqiensào.  cabendo 
*  itvaluaçãu  aos  lutara  e  es- 
crlvSc.*  A  circular  adxcrtc 
que  também  poderão  ser  pum- 
aos  ca  xuprrlwe»  hlerárqulcos 
que  não  fiserctu  cumprir  a  de¬ 
terminação  e  condescenderem 
rooi  as  pruoas  “do  rexo  m»*- 
oultno  ou  Imimlno  que  se 
arcTM-iiarem  com  treje*  In- 
compatlve'*.'' 

A  circulai  sustenta  que  a 
produção  e  perte.  amenie 
c  ímiatlvc.  r  nrcr-xari».  “pots 


Bem  cm  frrnte  a  Rua  Tel- 
xrux»  de  Meio.  ,i  lirnvi  riu- 
jirelleln»  cnntsTól  a  c-uxa  ú* 
.irxlluéncí*  -  em  íorm»  o 
cubico  cotn  seis  mr  m  ,.r 
l.ico  que  receberá  todo:.  <>, 
esgoto  da  Zona  Sul,  quando 
o  emisviíio  estiver  prronio. 
Como  tãrias  ns  mitras  par¬ 
ti-  ria  obra.  ria  fitará  «oUrra- 
d*  Até  alt.  a  coleta  aerá  feita 
[leio»  tntercejitmra  e  levada  a 
Elevatória  dr  Canta  galo  par» 
o  recalque.  Rnquanio  cm» 
Elevatória  ato  for  vonclukl* 

•  uso  t  <bre  para  o  outto 
OwbBo"  —  a  surean  t»r  um» 
Lgaráo  prtnvOri*  :c«n  a  rir 
y.  snr.s.-o  óá 

O  ptuaiiro  tura  com  »ri- 
mi-.ro>  d  •  comjHrtmrnio  po 
2.4  r  ais.tieiro.  lá  e»  ã  .t» 
p  a..i.  A  err.treueira  trata  de 
lazer  um  atárro  i.u.úemrtit»! 
ao  tsio  uo  canteiro  pata  estu¬ 
car  o-  demais,  feno»  e«;.rtlsl- 
nt.  tUe  para  o  tmoeãrio 


A  supervl-ão  do  Grupo  de 
Irvfcslho  tteare  a  cargo  do 
E-ctUOiio  dr  Proetanwçáo 
Urbana,  da  Coordenação  de 
p.aiu»  e  Oiçamentoa,  da  8r- 
errtana  de  Ooxemo.  e  ser» 
prrsiri.do  pela  arquiteta  Ana 
Maria  Mcntenegrn  dm  Santo», 
daquele  orgáo 
Ox  outros  membro»  *á«>. 
laus  Samit.  diretor  do  Depar- 


Dnnirllr  Dnrrirux 


Dots  casamentos.  S3  anos.  um 
filho,  uma  Ilha  e  ti  filmes,  esta 
substituindo  Ketharine  Hepburn 
no  musical  Coco  Chanel.  de  Alton 
Lerner  e  Andrt  preein.  ameno  na 
B-ocrU.au  desde  novembro  do  ano 
passado. 

O  cinema  e  a  conçdo  foram  o» 
raminfco*  q«e  finalmente  randuzi- 
r*m  a  enfant  tãtée  do»  «no»  40  a 
ivmãdta  musical.  A  critica  norte- 
americana  esperou  com  certo  ceti¬ 
cismo  o  desempenho  desta  atriz 
que.  po-  aipins  dólares  o  meno* 
por  semana  —  J  500  Cr*  7*  100  00 
para  DanKIle  e  4  mü  'O*  II  40000 
poro  La  Hepburn  • —  t  tendo  «o» 


Anteprojeto  de  lei  contra 
a  poluição  da  água  deve 
ficar  pronto  nesta  semana 

Depot.*  dc  amanhã  deverá  estar  pronto  um  an¬ 
teprojeto  de  lei  dispondo  sòbre  o  combate  à  polui¬ 
ção  da  água  cm  todo  o  Brasil,  e  que  está  soneto 
elaborado  por  oficiais  da  Marinha,  técnicos  do  Ins¬ 
tituto  de  Engenharia  Sanitária  do  Rto  e  um  repre¬ 
sentante  do  Estado  do  Rio 

O  plano  está  em  fase  de  redação  final  e  já  vem 
sendo  elaborado  ha  alguns  meses  Durante  esU  se¬ 
mana.  os  técnico»  cariocas  e  fluminense»  c  os  ofi¬ 
ciais  da  Mannha  estão  te  reunin  k»  diariamente 
para  acertar  os  ultimo»  detalhes. 

DJSPEJO?  Belo  rkbtoaó*  o  aotnro- 

>  jcto  o  rrcnandan te  iene  Cãr- 

O  ulrpv.fVi  ar  drtup»  a  ta*  Muque»  bW  d*  Otreto 
*rr  apúfsdo  Hánfim  Da»  m  dr  Pwv»  e  Cbriu.  t>  fti- 
pcrxto*  rodr  a  pfrifricác  e  imhrire  Ataerto  Ooode  Rrfl 
uuuor.  — -  baia  da  Guaca-  a»  &»ado  da  Rs?  »  ca  Bip- 
barm  r  irert  ao  reolrááe  «n*  «be.x*  GUberto  Patxáo.  tt- 
OnSKrot  dr  atro  peto»  aartr*  UssOt  Cax»*  Branro  Fartar 
Tiotaa  znl  pLkrjfén  ra e-  de  ,to*fdo  e  vwer  Mortvm. 

•„  -nra  rn  4mt«»  Dtuxnu  traúWe  dr  »rgí r .ímrvu  Saru* 


Molorisla 
acha  bebê 
em  ^ou  lá\i 


DIARIAMENTE 


O  .i»  toexr.a  Arián  Hetny* 
IVmnet  'rasaria.  4.’  ano*.  R  i* 
CUrtmunrto  de  Melo.  Stt' 
quando  mtnctui»  ontetn 
.  u  iaa:  GB  S-M-3».  à  porta 
e5<  pui  rftiiâ.  nMoq  a  prfarocA 
Ct  ona  chontn- 

dd  no  bâOfo  tryftro  do  (•»• 


ov  7R30-.  17h30-,  1SKJ0  *  2ÚOO- 
ÓÇK-ieqín  •  fer.odov  ox  12M0*  »  llKJO-l 


O  JORNAL  DO 
BRASIL 
INFORMA 


Agre  uabailtara  durante 
.Ala  a  minha  e  parte  da  tar- 
■ir  urerapartanda  p*s— aeim* 
pa/a  luo»  pontoa  da  adadr. 
As  15  hora*  rimou  para  casa 
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Comício  em  Santiago  encerra  campanha  de  Allende 


México 

condena 

Havana 


Cidade  do  México.  Coro- 
nado  (AP-UPI-JBi  —  O 
Presidente  Gustavo  Diaz 
Ordaz.  do  México,  criticou 
ontem  energicamente  o  Go¬ 
verno  do  Primeiro-Ministro 
Fidel  Castro,  por  se  recusar 
a  conceder  a  extradição  des 
piratas  aéreos  que  seques¬ 
traram  aviões  mexicanos 
para  Havana.  Ordaz  qualifi¬ 
cou  a  atitude  de  Cuba  como 
"grave  e  criminosa." 

Em  sua  sexta  c  última 
declaração  ao  pais.  trans¬ 
mitida  pelo  rádio  e  tele¬ 
visão.  o  Presidente  mexica¬ 
no  defendeu  n  política  de 
concessão  de  asilo  aos  pre¬ 
sas  políticos  libertados  cm 
troca  de  diplomatas  seques¬ 
trados.  "Os  generosos  bra¬ 
ços  de  nossa  hospitalidade 
continuarão  abertos  para 
èles",  disse. 

GARANTIAS 

Ordaz.  que  a  l9  de  dezem¬ 
bro  será  substituído  por 
Luiz  Echeverria.  eleito  em 
Julho,  insistiu  que  por  va¬ 
rias  vezes  garantiu  a  Fidel 
Castro  que  os  piratas  aéreos 
"não  seriam  processados 
nem  julgados  por  delitos 
distintos  aos  expressamente 
indicados  na  petição  de  ex¬ 
tradição."  Entretapto,  pros¬ 
seguiu.  Cuba  mantém-se  in¬ 
transigente  em  sua  recusa. 

O  México  é  o  único  pais 
latino-americano  a  manter 
relações  diplomáticas  com 
Havana.  No  mes  passado, 
contudo,  o  Ministério  de  Re¬ 
lações  Exteriores  anunciou 
a  revogação  do  tratado  qur 
permite  ã  Companhia  Aérea 
Cubana  luzer  vóos  ao  Méxi¬ 
co.  em  represália  à  negativa 
cubana  em  entregar  os  se¬ 
questradores  dc  aviões. 

VISITA 

Falando  sobre  a  situação 
do  país.  Ordaz  informou 
que  o  México  desfrutn  de 
prospero  crescimento  c  es¬ 
tabilidade  política,  mas  ad¬ 
vertiu  que  sc  defronta  c<Tm 
sérios  problemas  para  o 
completo  desenvolvimento 
eeonòmlco. 

Em  Coronado,  Califórnia, 
o  Presidente  Nlxon  determi¬ 
nou  a  organização  de  gran¬ 
de  cerimonial  para  u  re¬ 
cepção  do  Presidente  mexi¬ 
cano.  que  chegará  amanha 
a  cidade.  O  avião  de  Ordaz 
aterrissará  ao  meio-dia.  r  os 
dois  mandatários  proferirão 
discursos  no  aeroporto.  A 
visita  é  cm  retribuição  a 
realizada  por  Nixon,  ao  Mé¬ 
xico.  no  mes  passado. 

Terrorismo 
mata  mais  5 
na  Colômbia 

nursm.tr.inc4. 

iUPI-JB'  —  Um  grupo  de  toi- 
rorUrtsu  culombimu»  untou 
ontem  doí»  cubot  r  tré.»  solds- 
dui  do  Exército  da  Colômbia 
durante  uni  ataque  contra  um 
isminháii  nublar  na  estradu 
que  une  a»  povoaçòe*  de  Cimi¬ 
tarra  e  Santa  Rosa  lia  Provia- 
i»  de  KanUndcr 
Segundo  informo  oficia»,  ni 
terra rv-.tr»  minaram  a  estrada 
p  1- v>  dP|iots  atacaram  <u  IS 
flUlnam  que  iam  n«  veiculo, 
tucttido  em  arguldM  eun»  *» 
armai  que  catavam  a  e  n  d  o 
transportada*.  Fòtpu  militam 
ja  começaram  a  penrgulçlo 
ao»  retorlde»  maa  náo  ha  inloi  • 
maçór»  m-  Ja  entraram  em  luta 
com  elo 

O  grupo  não  foi  identificado, 
maa  aparentemente  pertence 
ao  chamado  Exercito  de  Líber- 
uçi  >  Nacional.  que  opera  naa 
montanha*  de  KanUnder.  na 
frantetrm  ewn  a  V-neruela. 


Argentina 
cara  grupo 
extremista 
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Terror  uruguaio 
divulgará  hoje 
novo  comunicado 


Montevidéu  —  Aguarda-se 
para  as  próximas  24  horas  um 
n  Oro  comunicado  terrorista. 
depois  que  o  juiz  de  Instrução 
Manoel  Diaz  Romeo  terminou 
na  madrugada  de  ontem  a  to¬ 
mada  de  depoimento  de  nove 
tupamaros  presos  e  ordenou  a 
sua  trans/rrcncia  da  che/atura 
de  Policia  para  a  penitenciária 
de  Punia  Carrefas. 

A  devolução  da  competência 
à  Justiça  Ordinaria  para  jul¬ 
gar  os  terroristas  renova  a  es¬ 
perança  dc  que  o  cônsul  bra¬ 
sileiro.  Aloisio  Gomide.  e  a 
luncionúrio  norte-americano , 
Claude.  Fly.  seja m  libertado i, 
pois  esia  era  uma  das  condi¬ 
ções  imposta s  pelos  seus  se¬ 
questradores  para  que  os  mes¬ 
mos  pudessem  ter  soltos. 

PROCESSOS 

Os  nove  terroristas  foram 
acusados  de  “associarão  para 
delinquir"  e  “atentado  « 
Constituição  no  grau  de  cons¬ 
piração”.  o  mais  grave  crime 
pnlitico  previsto  pelas  leis  do 
Uruguai.  Nenhum  dèles  foi 
acusado  de  homicídio,  pela 
morte  de  Dan  Mttrwne.  jn  que 
esta  ocorreu  dois  dias  depois 
qur  foram  presos. 

Raul  Sendic.  Raul  Bldcgain 
Greissmg.  Alberto  Candan 
Granfales.  Asdruhal  Pereira 
Cabrera,  Luts  Efrain  Martlnez 
Platero  e  Carlos  Diepo  Rlcar- 
go  Esteve;  estão  agora  em 
Puuta  Carretas,  junto  com 
outros  ISO  membros  da  orga- 
ni:acAn  terrorista,  delidos  an- 
leriormente.  Nrliu  Pancera. 
Alteia  Re;/  Moralct  r  Edilh 
Moraes  Alves  de  Rodrigue: 


Artur  Ayntoré. 

Enviado  n-pi-rial  do  Jlt 

passaram  para  o  presidio  de 
mulheres. 

Tódas  elas  eram  figuras  de 
importância  no  movlmcnlo  ex¬ 
tremista  tupamaros  e  haviam 
sido  detidas  a  7  de  agósto  na 
batida  a  um  apartamento  da" 
zona  balnearia  de  Maiv In.  n 
sete  quilômetros  do  centro  dc 
Montevidéu. 

Também  loram  processados 
ontem  o sacristao  de  uma  igre¬ 
ja  .  Venando  Benitez  Vallejo. 
paraguaio  de  23  anos.  estu¬ 
dante  de  Direito,  e  sua  noiva, 
Maria  Oraciela  Castro,  de  20. 
qur  foram  surpreendidos 
quando  imprimiam  panfletos 
de  apoio  aos  conspiradores. 

Dos  processados.  Sendic  é 
considerado  o  mau  importan¬ 
te.  em  boro  é/e  tenha  negado 
durante  as  cinco  horas  do  seu 
interrogatório  que  pertença  ao 
movimento.  Admitiu,  contudo, 
a  parllci/m-ão  de  um  golpe 
armado,  de  um  assalto  e  de 
rntiba  de  armas,  em  Coloiila, 
em  196.1. 

As  investigações  po/icinu  de¬ 
monstraram  sua  participação 
em  carias  assaltos  e  nos  se¬ 
questros  dc  Dan  Mitrianc. 
Gomide  e  Claude  Fly.  No  mo- 
men  to  da  prijdo.  a  policia 
apreendeu  em  poder  de  Sen¬ 
dic  documentos  que  a  com¬ 
prometiam. 

A  polícia  colocou  também  a 
disposição  da  Justiça  outros 
elementos  suspeitos  de  Inte¬ 
grarem  a  (iroanizaçdo.  Entre 
éles  estão  Dayrnan  Osvaldo 
Cabrera  Surrda.  de  23  imos.  e 
Elida  Valdonvtr  Coelho,  uma 
des  13  fuaitu  a -  do  presidio  de 
mulheres,  a  t  de  março. 


Tu  pam  a  ros  </  ue  riu  m 
ex  pl  o  d  i  r  refinaria 


Montevidéu  '  AFP-UPI-JB' 
—  A  policia  uruguaia  tnfonuou 
ontem  que  os  tupamaros  pla¬ 
nejavam  explodir  uma  refina- 
i  ia  de  petróleo,  cortar  n  ener¬ 
gia  elétrica  da  capital,  assaltar 
diversos  bancos  e  ocupar  cinco 
cinemas  para  exibir  tiüm- . 
subversivos. 

Os  planos  dos  terroristas  fo¬ 
ram  descoberto*,  durante  a  In¬ 
vestigação  a  uma  fazenda,  per¬ 
to  dc  Montevidéu,  que  o*  tu- 
pamaro*  usavam  remo  "centro 
de  informação-**  Nu  local,  a 
policia  deteve  *eie  membro*  d» 
organização  terrorista 

SUBVERSÃO 

Um  d«.»  dodumumej  apreen¬ 
didas  especificava  a  expio sAu 
da  refinaria  de  peitóWi  da 
Anrap,  a  entidade  estatal  que 
monopoliza  o  refino  dc  com- 
butiivcl.  O  atentado  «tia  co¬ 
metido  atmuliAneamrniv  com 
o  corte  total  de  enrrgla  eleiti- 
ca.  a  Hm  de  provocar  pânico 
tu  populaçAo  de  Montevidéu 

Segundo  a  policia,  o  atenta¬ 
do  provocaria  a  morte  de  mi¬ 
lhares  de  pessoas,  pois  a  refi¬ 
naria  da  Anrap  está  zltUóda 
no  bairro  de  Trja  v  a  explosão 
dos  grande»  deposltos  dc  C  tn- 
bnativrU  ganharia  proporções 
incomrolàvrls. 

'lambem  foram  apreendido , 
pianos  de  u-saltc»  a  bane 
a<»  rierltóMo»  da  itdc  telefô¬ 
nica  de  Montevidéu,  a  cine¬ 
ma».  Os  terrorista*  preten¬ 
diam.  ainda,  roubar  um  óntbu- 
rqulpsdo  pata  IrammlMe  s 
exteriores  de  um  unix.rtanie 
canal  de  televisão 


Policia 
ação  de 


Miinlrvidru  i.AP-JB’  A 
policia  uruguaia  desmentiu  on- 
í-m  qur  o  funcionário  norte- 
americano.  Dan  Mitrione  hou- 
veiae  rccomrndado  a  apllcacãz 
de  torturas  aos  terrorista» 
preaoa. 

A  denuncia  contra  MltrtOr.r 
que  acrv  la  dc  asarsvzr  a  poil- 
cia  uruguaia,  trrla  stdo  for¬ 
mulada  pelo  oomUsarlo  Ale- 
jandro  Útero,  ex-ebefr  da  se¬ 
ção  de  InivUgéncla  e  lnfut- 
ma  va»  da  policia  qur  renun¬ 
ciou  ao  cargo  por  divergir  de 
n-u>  aupenorri  nes  metoó.o 
or  combate  ao  tcrrorluna 


MAL-ENTENDIDO 

OI  cio 
la.crprt 


llrmtKl  qur  foi  mal 
Ou  *  o*  /jíTval.>  jk ' 


Nu*-  projetos  de  nssttltoa  a 
bancos,  o»  tuiMttnnros  pensa¬ 
vam  si-qüealrar  n*  guardas  em 
ferviço.  ,'ubstuuliuio-o»  jwr  ou¬ 
tro».  de  foiiiia  que  pudessem 
efétuar  a  operação  sem  maio¬ 
res  problema».  Para  imo,  se¬ 
riam  utilizado»  curro»  oficiais 

ENTREVISTA 

.Madri  lAP-JBi  O  Jiirni- 
llcta  etpanlio!  Jilllo  Camarrro 
di-**e  ontem  que  comeu  uni 
cartão  contendo  o  numero  an 
telefone  de  um  lupamai». 
quando  fot  detido  peia  policia 
de  Montevidéu  por  ter  rnire- 
viatadn  um  membro  dr.«*a  or¬ 
ganização  extremista. 

Camaiero.  redator -chefe  do 
v -  ipcruno  Purbln,  revelou  on¬ 
tem  os  dctallie»  dc  sua  prisão 
na  capita!  uruguaia,  no  Ultimo 
d  ta  20  o  interrogatório  jieki 
subdelegado  Jo*c  LuW  Tclc- 
cbii  e  a  »ua  libertação. 

"Fingindo  que  fazia  um 
grande  esfórço  para  conversar, 
menti  dizcndo-llié  iao  policial  < 
que  não  havia  entrevistado  ne¬ 
nhum  tupamaro  e  que  me  llml- 
tfl  a  ouvtr  uma  aérlc  de  ni- 
móres  e  tnfoimaçôe*  como  *c 
fô**c  uma  declaração  de  um . 
Uder  do  comando  terrorida. 
Por  Isto,  conservava  um  car¬ 
tão  c.:m  um  numero  corres- 
pendente  ao  contaio  que  m* 
havt.i  i>ermtUcio  a  entreviam 
com  o  ciiífe  tupamaro  Come¬ 
cei  a  rasgar  o  cartão  rm  p<  • 
qucivov  {M-daçov  tem  tlru-Ki  d  > 
bõlso  e  lentamenle  fui  rngo- 
Hndn".  declarou  o  Jornalista, 
num  artigo  publicado  pelo  seu 
jornal. 

desmente 

Mitrione 

a  lUTe»  da  entrevista  **»cgu- 
ram.  per  aua  vez.  que  seu  tex¬ 
to  fot  mal  iranacrtio  por  uma 
agéneta  noticiosa  qur  o  divul¬ 
gou  no  Brasil  A  entreviam 
atlrma  que  Mitrione  havia  re¬ 
comendado  a  aplicação  dc  tor¬ 
tura  Sol  tupamaro*  detido* 
Segundo  o  comunicado  da 
policia,  um  doa  jornalista* 
braMleuo*  autores  da  enUe- 
vpta  com  Otero,  Artur  Ajnsore 
do  JORNAL  DO  BRASIL,  dr  - 
cia  zoo  que  a  versão  dada  (te¬ 
la  agencia  Reuter  dr  sua  rri- 
ii «vista  com  o  comliaãnoOte- 
ro  não  v  ajusta,  em  neulium 
pznto.  aaa  tema*  nru  trata- 
du  e  que  a  versão  da  agému 
não  cuneiponde  k  verdade  da 
enuesuoa. 


Governo  da  liei  gira 
leme  por  diplomatas 


tl  nivla*  Manlevlde* 

•  UPJ-Jb  -  O  Chanteler  da. 
BeigKa.  Pierre  Harmrl.  discu¬ 
tia  ontem  em  Biuxrlas  cm 
a  Embaixador  do  Uruguai  Au- 
reliano  Agvum.  a  situação 
crads  petas  sequestras  de  di¬ 
plomatas  na  America  Lattna 
Comunicado  da  Chancelaria 
afirma  qur  H armei  rtprew-  j 
a  Agmne  *ua  «urprósa  pel» 
reação  da  imprensa  ór  Mor.v- 
vKSeu  diante  da  vuita  do  Etn- 
IWiadar  da  Betglca  rv>  Uru- 
it*j  »o  Par» rua.  px-  o  ei- 
utOBMta  beira  e»*a  creden.  o- 
áo  psr,‘.i>  ao  Omãrrso  Oca  doa» 


- O  desafio  das  urnas - 

Violência  é  o  temor  de  todos 


Cfirlns  Castilho 
Enviado  r-iieriíil  iln  JB 


Santiago  —  Faltando  dois  dias 
para  as  eleições  os  comando»  cen¬ 
trais  das  Irès  candidatura»  pas¬ 
saram  a  adotar  uma  atitude  cau¬ 
telosa,  temendo  que  um  fato  Im¬ 
previsto  desencadeie  uma  reação 
incontrolivel.  EsU  calma  aparen¬ 
te,  esconde  uma  profunda  tensão 
decorrente  do  fato  de  que  Alrssan- 
dri.  Allende  e  Tomlr  têm  iguais 
chances  de  vitória  e  dificilmente  se 
arriscarão  a  uma  atitude  impensa¬ 
da  antes  de  conhecer  pelo  menos 
os  primeiro*  resultados  eleitorais. 

Quase  todos  os  dirigentes  eleito¬ 
rais  são  Unânimes  em  afirmar  que 
são  poucas  as  chances  de  ocorrerem 
anormalidades.  A  parllr  de  sábado, 
no  entanto,  os  prognósticos  ji  aâo 
mal*  pessimistas,  uma  vez  que  li¬ 
vres  do  compromisso  dr  não  arris¬ 
car-se  para  não  perder  as  possibi¬ 
lidades.  os  grupos  políticos  derrota¬ 
dos  podem  passar  à  contestação. 

CAUTELA  MAIOR 

Nesta  manobra  de  contenção,  o* 
esquerdistas  de  Salvador  Allende 
parecem  ser  os  mais  cautelosos, 
havendo  inclusive  alguns  de  seus 
auxiliares  diretos  que  são  contrá¬ 
rios  a  um  comício  de  encerramen¬ 
to  tle  grandes  proporções.  Sua» 
preocupações  resultam  que  Unto 
Allrssundrl  como  Tomlc  procurara 
nas  vésperas  do  pleito  apresentar- 
se  como  única  alternativa  â  solu¬ 
ção  esquerdista  d.i  cualirâo  pupu- 
lar. 

Os  próprio»  chefes  da  campanha 
democrata-cristã  acreditam  que  os 
socialistas,  comunistas,  radical»  o 
Independentes  conseguiram  duran¬ 
te  a  campanha  montar  uma  estru¬ 
tura  de  comitês  bastante  rigtda  e 
capaz  de  controlar  os  elementos 
mais  afoitos.  Em  contrapartida,  os 
partidários  de  Tomlc  acusam  o 
candidato  conservador  dc  ter  -for¬ 
mado  um  grupo  mercenário  dc  ex- 
luladores  de  hoxe  e  outro*  margi¬ 
nais,  rapazes  de  tudo. " 

Mas  as  atividades  do  Movimento 
dr  Esquerda  Iterolurlonária  (Mtlll 
também  são  vista»  com  suspeitas, 
havendo  rumãrrs  de  qur  a  esquerda 
radical  prepara  uma  série  de  ulo* 
dr  trrrorismo  para  o  dia  das  elcl- 
ciirs,  segundo  uma  denúncia  publi¬ 
cada  pelo  Jornal  do  PC,  El  SiglO. 

A  violência  roni  que  as  adeptas 
dos  três  candidatos  sr  jogaram  u 
disputa  dos  últimos  clrltores  vaci¬ 
lantes  rrlou  um  ritma  de  tensão 
reprimida,  que  explode  em  peque¬ 
no»  Incidente»,  dando  uma  amos¬ 
tra  do  que  poderá  acontecer  em 
caso  de  surgimento  de  algum  fato 
niivo  que  precipite  o»  acontecimen¬ 
to».  Na  segundu-felra  ocorreram 
trocas  de  soco*  entre  adeptos  cia» 
dlfrrrntrs  candidatura*  em  pelo 
menus  IS  Incidente»  pronlamrnlo 
solorados  pela  policia. 

\  Central  Cnlca  de  Trabalhado- 
rrs  da  Cliilr  (ITT  dominada  pe¬ 
los  comunistas)  decretou  estado  ile 
sleris  para  lodos  os  sindicatos,  ur- 
■trnimdo  qur  os  trabalhadores  vo¬ 
tem  na»  primeira»  hora*  da  manhã 
dr  MAla-frlr*.  r  logo  em  seguida 
reúnam-se  no»  sindicatos  a  csjw-r a 
dos  acontecimento». 

Informnu-se  também  que  Inúmr- 
ra»  pessoa»  estão  sr  preparando 
para  deixar  o  pai»  em  raso  de  vi¬ 


tória  de  Salvador  Allende,  preven¬ 
do-se  uma  violenta  queda  na  Bòl- 
sa  de  Valore*  de  Santiago,  diante 
dr  um  triunfo  esquerdista  nas  elei¬ 
ções  presidenciais  de  sexta-feira. 

A  inquietação  e  os  boatos  são 
desmentido*  por  altos  funcionários 
do  Ministério  do  Interior,  que  on¬ 
tem,  em  conversa  com  jornalista* 
estrangeiros  afirmaram  que  “os 
terremotos  ensinaram  os  chilenos 
a  suportar  as  tensões,  sem  perigo 
de  explosões  emocionais  inconlrolà- 
vels." 

TERRORISMO 

Os  comandos  eleitorais  da  drmo- 
cracla  cristã  e  da  unidade  popular 
(esquerdista)  não  esrondrram  »cu 
alivio  pela  retirada  rios  quase  5QU 
poblndores  (favelados)  qur  durante 
16  horas  ocuparam  as  dependên¬ 
cias' ria  reitoria  da  Universidade 
Católica  do  Chile,  numa  manifes¬ 
tação  organizada  pelo  MIR  (Movi¬ 
mento  dr  Esquerda  Revolucioná¬ 
ria). 

O  protesto  Iniciado  por  volta 
das  8  horas  da  manhã  dr  segun¬ 
da-feira  atraiu  a  atenção  de  todos 
os  dirigentes  eleitorais  diante  do 
temor  de  que  os  favelados  Junlo 
com  esquerdistas  radicais  promo¬ 
vessem  distúrbios  e  provocassem  o 
desencadeamento  dr  violências. 
Apesar  da  solução  pacifica  do  con¬ 
flito,  ele  trouxe  de  volta  a  expec¬ 
tativa  geral  rm  túrno  dos  planos  do 
Mllt  no  que  se  refere  as  clclrórs. 

O  grupo,  que  pretende  trans¬ 
formar-se  nos  tupamaros  rhllenos, 
transformou-se  Já  na  noite  de  se¬ 
gunda-feira  nn  prfnrlpal  ponto  de 
discussões  entre  o  rnndidalo  socia¬ 
lista  Salvador  Allende  e  os  Jornalis¬ 
tas  chilenos  que  o  entrevistaram 
num  programa  de  televisão. 

Os  temores  quanto  ao  MIR  re¬ 
sultam  de  uma  entrevista  publi¬ 
cada  pela  revista  Novcdadr».  onde 
Vlclor  Toro  lUmlrrz  —  um  operá¬ 
rio  divorriado  ram  três  filhos  e  27 
anos  —  nniinelou  planos  dr  Iiivb- 
sões  de  fábricas,  terrenos  baldio», 
fazendas  e  prédios  publico»,  ••atra¬ 
vés  dr  grupo»  armudo*  compostos 
por  células  dr  cinco  pessoas." 

Os  partidários  das  randldaturas 
dr  Jorge  Alessandri  r  Radomlro  To- 
mlc  aproveita ram-se  da  entrevista 
para  procurar  dividir  n  clrharado 
socialista  e  atrmorlzar  os  Indecisos 
na  rlasse  média,  enquanto  Allende 
reiterava  que  não  po»*ul  nenhum 
vinrulo  com  o  MIR,  defendendo-se 
das  acusações  dos  esquerdista»  radi¬ 
cais  dr  qur  "buscou  um  rntrndi- 
mrnto  com  rapitals  estrangeiro»  e 
dirigentes  rmprrsarlaU." 

—  Apesar  do  clima  de  tensão, 
os  ronflito*  na  Universldadr  Católl- 
ra  não  chegaram  a  rausar  ameaça» 
sérias  n  ordem  púhllra.  salvo  os  fe¬ 
rimento»  recebido»  por  um  funcio¬ 
nário  da  Rrllnria  qur  trnloii  des¬ 
truir  uma  lianilrlra  do  MIR.  O» 
m»nlfr«lantr»  logo  que  prnrlraram 
lio  pátio  da  unlvrrsldsdr  »rnia ram- 
se  no  ehán,  rnquanlii  o  llrltor  Fer¬ 
nando  Cnstlllo  Velasro  tentava  con- 
venré-ln»  a  rrllrar-*c  O»  Invasores 
runlnratn  rom  o  apoio  dr  estudante» 
esquerdistas  para  atingir  *ru»  ohjr- 
llvos. 

Fora  do  prrdlo  ocupado,  o  mo- 
vlmrnto  era  normal  nio  havendo 
pollrlal*  nem  qualquer  tipo  de  ron- 
rrnlração  de  espectadores  que  re¬ 


velasse  alguma  anormalidade.  Os 
favelados  eram  cm  sua  maioria 
agricultores  e  trabalhadores  minei¬ 
ros  vindos  do  Norte  do  Chile  à  pro¬ 
cura  dc  trabalho,  e  que  atualmen¬ 
te  habitam  em  barracos  construí¬ 
dos  nos  terrenos  baldios  da  Univer¬ 
sidade  Católica  nos  arredores  de 
Santiago. 

A  nolle.  os  manifestantes  se  re¬ 
tiraram  escoltados  por  policiais,  de¬ 
pois  de  obterem  a  garantia  do  Rei¬ 
tor  dr  que  náo  seriam  detidos.  Pro- 
trgrmlo-se  contra  o  frio  de  quatro 
graus  centígrados,  iniciaram  a  ca¬ 
minhada  dr  volta  até  seus  barra¬ 
ras.  a  uns  20  quilômetros,  sem  te¬ 
rem  conseguido  o  que  queriam. 

“SLOGANS” 

A  margem  das  estratégias  dos 
romandos  eleitorais  das  três  candi¬ 
daturas  presidenciais,  os  chilenos 
travam  entre  si  uma  guerra  parti¬ 
cular  pela  elaboração  e  destruição 
dc  slogans  envolvendo  Allende,  To- 
mir  e  Alessandri. 

Os  drmorralas-rrlstãos  lança¬ 
ram  o  slogan  “nenhum  passo  atrás", 
e  logo  depois  os  conservadores  de 
Alrssandrl.  Inundaram  a  raplial 
chilena  rom  um  panfleto  nos  se¬ 
guintes  termos:  -Claro,  depois  de 
ter  frito  a  sujeira,  ninguém  quer 
passar  por  rima  de  nòvo,“ 

Os  socialistas  dr  Allende  con¬ 
centraram  seus  ataques  rontra  o 
candidato  do  Partido  Narianal  es¬ 
palhando  cartazes  pcrruntumliK 
"Entregarias  a  condução  de  uma 
locomotiva  a  um  velho  senil?"  Ales- 
sandrl.  rom  71  anos  de  Idade,  foi 
também  alvo  de  uma  eampanha 
violenta  e  de  certo  ponto  desleal, 
tanto  por  parte  dos  democratas- 
cristãos  como  dos  esquerdistas,  que 
o  apresentaram,  srm  melas  pala¬ 
vras,  como  “um  velho  Impotente  e 
efeminado." 

Os  conservadores  por  seu  lado 
não  vacilaram  rm  Imprimir  panfle¬ 
tos  rom  palavrões  para  definir  o 
regime  politira  a  ser  Implantado  em 
caso  de  vitória  dos  romunlslas.  O 
romfclo  de  Alessandri.  rralirari»  no 
domingo  foi  classificado  pelos  Jor¬ 
nais  sensacionalistas  do  Chile  romo 
um  marlposr.naza  treilnlão  de  prus- 
lltutas), 

A  violétirla  vrrhal  se  concentrou 
mis  último*  dia*  entre  u*  adepto* 
de  Tomlr  e  Alessandri.  pela  clr- 
cunitãnria  de  que  éste*  dois  eandl- 
datas  estão  tentando  ronquistar  o* 
pnurns  votos  Independentes  na  rlas¬ 
se  média.  Nr*ta  batalha,  o»  Jornais 
de  Santiago  tiveram  um  importunte 
papel,  uma  vez  que  todos  élr*  to¬ 
maram  partido  na*  eleições. 

I  romeçar  prlo  austero  El  Mer¬ 
cúrio  qur  aderiu  a  candidatura  con¬ 
servadora  de  Alessandri.  passando 
pelo  Jornal  oficial  Lu  Nnclon  qur 
apóla  Tomlr  e  o  romunlstii  El  Blttlo, 
qur  sustenta  Salvador  \llrndr.  to¬ 
dos  os  jornal*  de  Hanllágo  reduzi¬ 
ram  ao  minlmo  seu  noticiário  nor¬ 
mal  para  dedlear  quase  60'.  dr  *ru 
i «paço  as  malrrla*  elrllorals.  onde 
a  nhjrllvldadr  (Irou  rrlrgada  a  um 
«rguitdo  plano. 

Um  raso  particular  sáo  o*  ma- 
lullno»  El  Clurln.  Puro  Chile,  e  Ul¬ 
tima  Hora.  que  apoiam  tanln  \l- 
lemlr  romo  Tomlr  e  que  mistura¬ 
ram  o  sensarionallsmn  poliliro  rnm 
pilada*  de  «exo.  deixando  a  função 
informativa  para  um  lugar  muilu 
pmno  importante. 


Um  teste  para  a  democracia 


Sob  rumorrv  de  possiirl  interven¬ 
ção  militar  no  raso  de  vitoria  do  can¬ 
didato  marxista  Salvador  Allende,  o 
eleitorado  rhilrnn  estará  diante  de  tré» 
opções  nas  clclçóe»  presidencial»  dc 
srsta-frlra:  manutenção  d*  Irl  c  ar¬ 
dem  .  segurança  aos  invrstlmrntos  es¬ 
trangeiros  r  riglrio  ctimliálr  a  Inftacáo 
tJorge  Alessandri.  ronservadorl ;  »oclr. 
darir  romunltárU,  uma  terceira  via" 
entre  o  capitalismo  e  o  comunismo 
1  Radomlro  Tomlc.  cenlru-rsqucrdai ;  c 
«nctallxacáo  do  pais  (Salvador  Allen¬ 
de.  r«qurrdai. 

Confirmada  a  hipótese,  tida  como 
certa  pela  maioria  dos  observadores, 
de  qur  nenhum  do»  Ué»  candidato» 
consiga  maioria  atr*oluta.  exigida  pela 
Constituição  para  que  o  vrnrfdor  seja 
considerado  eleito,  a  dr<t*ào  caberá 
ao  Parlamento,  que  rsrolhera  enUe  o» 
dois  mal*  «otados  na*  eleições  diretas. 
Só  dias  apot  sua  realização. 

Xo  Parlamento  —  20»  deputado* 
e  srnadorr*  —  a  dtsUibulçáo  dr  for¬ 
ça».  segundo  José  Marhado  Mayrobe. 
da  Agénria  Lalln.  é  a  seguinte:  *!  vo- 


tos  para  Salvador  Allende  (Unidade 
Popular,  clnro  Partidas  de  rsquerda) ; 
75  para  Radomlro  Tontlr  (Partido  llc- 
niarrata-UrlsUoi  rtl  para  Jorge  Mes- 
sandrl  iPartldo  Narional). 

Se  prevalrrer  o  rrltrrln  tradicio¬ 
nal  —  sem  nrnhuni»  obrigatoriedade 
i  (institucional  —  dr  qur  o  Pai  lamento, 
an  >er  rrspunsabllliado  pela  escolha  do 
Presidente  entre  o»  dnl»  candidato» 
mal»  votado»  na*  diretas,  deve  apenas 
sancionar  a  rvnllia  do  rlrltoradn.  srm 
allerar  sua  prefrrenrl*.  qualquer  dn* 
trrs  poderia  sr  ronsldcrar  eleito,  raso 
obtivesse  o  primeiro  lugar. 

E  (onvrnlrnlr  supor,  porem,  que 
rrltrrln»  políticos  podrm  exerrer  maior 
Influencia  no  roiupartamrnlo  das  for¬ 
ça»  partidárias  na  elrlçáo  do  Presidrn- 
te  pelo  Parlsmrnlo.  Illftrilmrnlr  o» 
conservadores  endossariam  a  eleição 
de  um  socialista  e  vlee-versa.  A  pre¬ 
valecer  o  critério  da»  compositor*  e 
intrréMes  político*  dos  Partido»,  po¬ 
deriam  ocorrer  as  seguintes  hipótese». 

II  Xpontado»  pelo  eleitorado  Ra¬ 
domlro  Tomlr  e  Jorge  llrwandrl.  es¬ 


taria  assegurada  a  vitoria  du  demo- 
rraU-crisláo,  que  tem  uma  dllrirnça 
de  31  votei»  em  relação  no  iiuiserva- 
dor,  alrni  dr  tender  a  receber  alguns 
voto»  de  parlamentares  da  l  nnl.nl- 
Popular  irsqurrdai: 

!i  l.evadus  ao  Parlamrntn  .salva¬ 
dor  Allrndr  r  Itadomlrn  Tninir,  srrla 
teria  a  vitoria  do  rirmncrata-rristáo. 
qur.  embora  rom  menos  *ri*  votos,  re- 
rrberia  apoio  do»  partidários  dr  Alrs- 
sandrí; 

31  Indlrado»  Jorge  Alrssandrl  r 
Salvador  Allrndr.  tudo  drprmlrrla  do 
rumporlamrnlo  do  PIIU,  qur  nesta 
hlpólr»e  evIdrneiarU.  atravrs  dr  cisão, 
seu  (rarlanamrnln  Interno.  I  ma  au- 
tr*  variável,  ate  agora  náo  Indlrad*. 
entraria  no  Jogo  rom  um  papel  drelsi- 
ve  em  lermos  de  pressão:  as  Força» 
Armadas.  Mairnm  W.  Broane.  de  Tive 
New  York  Time*,  rhegoo  a  afirmar 
mfntrmrntr  qur  •  o»  Ire»  campos 
«onrordam  rom  uni  coisa:  a  probabi¬ 
lidade  dr  um  golpe  militar  se  Mlendr 
(or  rlrila. 
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a  vjsgrm  do  Embauado;  br.;  i 
a  Ajaunção  no  nrunu  da  etn 
que  foi  encontrado  o  corpo  de 
Dan  Mllrtooe.  o  funoonaz  > 
a  o  r  U-amenrano  asaaaamazái 
pela*  terranstas  Berundo  o 
dano  dr  Montevidéu.  e>se  tauí 
lena  'dogautb*  •  Oovénu 

uruguaio 

O  Clianceier  do  Urugu» 
Jorge  Presoo  Fatia  por  aaa 
vez  ditet  que  não  bonrqut!- 
ovset  alteração  na  varem  do 
Pri-cierZe  J  xre  Pacheco  Are- 
so  a  Ecropa.  irr  outubro  prtv- 
stmo  Apn  breve  isoiz  ta 
«soara  n  P:  iez dente  «e  «nittua 
a  Roménia,  érpa  a  AVvrvs- 
-  *w  rwvntai  e.  ftnaiotmie  a 


t  on«ldrrad»  à  esquerda  do  Pre. 
sldente  Frei.  Radomlro  Tomlr  arena 
rom  uma  “nova  etapa"  no»  raminho» 
trilhado»  pela  revolução  rm  Itberdade 

f  propõe  uma  radlralltaçào  da»  medi¬ 
da»  promrvtd*»  pela  drmortacl*  ertslá 
de»*1e  que  chegou  ao  poder  evn  IW. 

Tomlr  propor  a  -participação  do 
povo  organizado  eco  um  grande  ev- 
forvo  narional  destinado  a  tirar  o 
Chile  da  pobreza  r  «ob-tltulf  a*  ml- 
nrrias  do»  centro»  de  poder  Instilo- 
rtenal  e  economlco. '  Par*  •  candi¬ 
dato  democvata-crHlio,  o  rresldenle 
Irei  remeteu  a  erro  de  -nàa  ter  apro. 
«etudo  O  grande  apoio  popular  rom 
«or  foi  rletlo  rm  1*M.  para  avançar 
ma»  a  landa  na  «aMItaiçãa  da  ve- 
lh»  ordem  mhsorHarU  r  eapttaluta 
que  esta  drszategraado  o  Chile  ' 

( oastdeea  mdt«peu«atel  a  reualao 
das  forras  «orkat»  e  políticas  na  re- 
.otorá»  dos  problema»  fando mental* 
do  par*  e  garante  que  rm  «eu  Govev- 
M  tomar  ao  parte  lado»  o»  Par  Odo»  que 
tenham  afinidade.  Pretende 
oçga  nttaeõr»  «octiH  de  Sv«e 
e  luatrtntr  pteãWeSU  para  a* 


mal*  Importantes  prometeu  lambem 
naclonallrar  a*  rmpreaa»  mineira». 

n  REGRr.no  coNHEt  ino 

O  qur  menos  dltulga  sua  ptala- 
Inrma  em  termus  sociais  e  rronomi- 
lov  e  o  conservador  Jorge  Alr-aandri. 
dn  Partido  Narional  Procura  náo  se 
Identificar  com  a  direita  r  apresenta 
a  imagem  dr  um  aparlldarto.  Afirma 
qur  prrtrndr  manter  a  qualquer  cust» 
a  lei  e  a  ordem,  lombalrr  a  Inflação 
r  reformar  a  Uonstllulçáa  para  dar 
ao  t  hefe  de  Estado  maiores  poderes. 

\ pesar  de  apoiado  prlo»  grande»  agrl- 
tullore*.  dir  que  em  «eu  (ioverno  náo 
Inlrrrompera  a  reforma  agraria 

Procura  idratifWor-«r  com  a  clas¬ 
se  media  descontente  rum  a  tafTaçào 
r  atormentada  prtao  agitações  poliu 
ta»  Ita  enfarn  à  ne.-r»«*dade  de  o  ma 
-boa  admintstraca*  ante»  de  *e  rea- 
luar  a  resolução  Sua  propaganda 
cleltocal  inchai  montagens  fotográfica* 
que  mesZram  tauqoe*  -ovveli.o»  diautr 
do  PaUrto  d*  «.«rtewvo  do  Uhllr  e 
dura*  adserteurta»  contra  o  -pevtgo 
nmsMa*.  lembrando  ao  poso  a  re¬ 
crute  autocTitkra  do  Pnmelru-Miul»- 
tro  cubano  I Mel  lastro 

ruiil  K  PUPI  LAR 

Saltador  Allende  randolata  onsro 
da»  f iqoe fslas.  rrpre»eata  a  Paitsdo 


-ociabsta.  Partido  UomunUt*.  Parti¬ 
do  RaduaL  Movimento  de  Açáo  Po¬ 
pular  Unificado  iMAPUl  e  Partido 
SocMI-tlemorcaU  Promete  rsercer 
um  poder  popular  voltado  par»  " ** 
transformaror»  revolucionaria»*  e  -eu 
programa  prrve:  nartonalttario  da» 
riqurta»  haUta»  irebrei.  banco»,  «e  - 
guFv«».  comercio  evletlor.  gtandr»  em  - 
presas.  monopolÉo»  de  dMrtbukao 
monopollo»  Industriai»  eMralcgtco*. 
trapsporlrv  coenonkocoev  pelrole*. 
ga«.  siderurgia  rrmento.  petroquiml- 
ra.  química  pesada  e  eelulose 

Prevê  lambem  o  apcofundiiUMilo 
da  reforma  agraria,  com  a  rsMncáa 
do»  grande»  latifúndio»  e  peoprteda- 
de»  partieuUre»  de  mina»  »  a  revtm* 
doo  rompcumlsso»  com  •  lundo  Mo¬ 
netário  lutrraaclonal  iEMU  Prome. 
teu  caminhar  -»»m  precipiUcão"  n* 
aptkaczo  do  uinhm  »  auumiou 
que  nio  pretende  mb»tlturr  a»  Faovu» 
Armada*  par  aalheta»  populare»  Xfw. 
ma  que  «eu  fêovevuo  deoruvoHera  e 
amptlara  *  drmorraesa*  e  auaursou  a 
traosformac  ao  da  ««enado  r  (amar* 
num  Parlamento  uutrameval  que  se 
chsmaria  A.-cmbtni  4o  IV»o 

ltWM‘  O 


Santiago  <  AFP-AP-UPI- 
JBt  —  O  candidato  das  es¬ 
querdas  chilenas  à  Presi¬ 
dência  nas  eleições  de  sex¬ 
ta-feira,  Salvador  Allende, 
concluiu  ontem  sua  campa¬ 
nha  eleitoral  com  um  gran¬ 
de  comício  no  centro  de 
Santiago,  sem  que  se  possa, 
a  apenas  dois  dias  da  vo¬ 
tação.  apontar  um  vence¬ 
dor. 

Hoje  será  a  vez  uo  can¬ 
didato  democrata-cristão. 
Radomlro  Tomic.  realizar 
sua  última  concentração 
pública  na  Praça  Itália, 
pois  à  meia-noite  se  en¬ 
cerra  o  prazo  permitido  pa¬ 
ra  a  propaganda  eleitoral. 

O  postulante  dn  direita, 
Jorge  Alessandri.  pós  fim 
á  sua  campanha  no  do¬ 
mingo. 

\  iolêlifiii 

Os  dirigentes  da  campa¬ 
nha  de  Allende  esperavam 
reunir  ontem  cèrca  dc  meio 
milhào  de  pessoas.  No  co- 
micio  final  de  Alessandri, 
ex-Presldente  da  República, 
estiveram  presentes  mais  de 
300  mil  alessandristas.  que 
durante  lôda  a  noite  de  do¬ 
mingo  percorreram  as  rua-s 
de  Santiago  gritando  slo¬ 
gans  dc  seu  candidato. 

Os  partidários  de  Tomlc 
pretendem  efetuar  um  des¬ 
file  de  tochas  pelo  centro 
da  cidade.  Vécm-se  centenas 
de  faixas  com  o  seu  lema 
—  Nem  um  Passo  Atrás  — 
que  sintetiza  a  promessa  dc 
prosseguir  com  o  programa 
dc  reformas  do  atual  Pre¬ 
sidente,  Eduardo  Frei. 

A  medida  que  se  aproxi¬ 
ma  o  dia  das  eleições  au¬ 
menta  a  violência,  com  bri¬ 
ga.»  frequentes  entre  cs 
Pdcptos  das  três  candida¬ 
tos.  prlncipalmcrítc  depois 
da  meia-noite,  horário  fa¬ 
vorito  para  a  colocuçáo  dc 
faixas  e  legendas  nos  mu¬ 
ra*.  Pelo  menos  uma  pes¬ 
soa  morreu  e  dezenas  dr 
outras  ficaram  feridas,  em 
consequência  das  lula- 
Ontem,  um  soldado  que 
montava  guarda  em  frente 
á  residência  do  Embaixador 
da*  EUA  no  Chile.  Edwuid 
Korry.  foi  fendo  a  bala, 
quando  desconhecidos  abri¬ 
ram  logo  contra  ele  dc  den¬ 
tro  dc  um  automóvel.  Aere- 
cíta-sc  que  o  atentado  te¬ 
nha  sido  cometido  por  r.>- 
querdlstas  radicais,  que  xc 
opõem  a  realização  das  elei¬ 
ções. 

Tomtirt» 

O  Presidente  Eduardo 
Frei  revogou  as  zonas  dc 
emergência  que  exUUom 
cm  diversas  ponto*  do  pau., 
inclusive  om  Santiago.  A 
iniciativa  tom  por  objetivo 
segunda  o  Governo,  garan¬ 
tir  que  a»  eleições  se  reali¬ 
zem  livremente  e  sem  pres- 
sóes  de  nenhum  tipo 
A*  zonas  tle  emergência 
i  espécie  de  lei  marcial  rr- 
duzidai  foram  estabelecida : 
para  controlar  o  ambiente 
de  tensão  e  intranquilidade 
social  surgidos  apus  a  ação 
de  terroristas  e  agltuçòe 
de  estudantes 
Frei  prometeu  categori¬ 
camente  que  o  Oovrrno  ga¬ 
rantiria  não  to  a  Uberdade 
dc  expressão  durante  a 
campanha  eleitoral  como 
também  asseguram  a  pos- 
.«r  do  vencedor,  qualquer 
que  fó.s»e  éle.  O  fresldên 
te  féz  a»  declarações,  pe¬ 
rante  dirigente»  da  Unida¬ 
de  Popular,  que  mantêm  a 
candidatura  dc  Allende 
O  jornal  Washington  Da  1- 
ly  Netrs  dls»c  ontem  nx 
pitai  norte-americana  que 
or  o  Chüe  escolher  livre 
mente  o  comunismo,  se.u 
duvida  representara  tten 
forte  impulso  para  a  União 
Soviética  e  os  marxtv'a«  re¬ 
volucionaria»  atra  ve»  dc  io¬ 
da  a  America  Latina 
Igualmente,  seria  um  rr* 
troces- «o  para  o»  esforça» 
norte -americano*  tendente» 
a  promover  a  reforma  c  o 


prosTTMo  dentro  de  uma 
perspectiva  democrática  Se 
ltdadc  a  democracia 


na  re. 
nao  p 


uder  triunfar  no  Chi* 
i  do»  patve»  mal*  e»- 
eocn  o  tni:or  indicr 
zbetiuráo  e  firo  rm 
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o  encerra  cam 


Santiago  fAFP-AP-UPI- 
JBi  —  O  candidato  das  es¬ 
querdas  chilenas  à  Presi¬ 
dência  nas  eleições  de  sex¬ 
ta-feira,  Salvador  Allendc. 
concluiu  ontem  sua  campa, 
r.ha  eleitoral  com  um  gran¬ 
de  comício  no  centro  de 
Santiago,  sem  que  se  possa, 
a  apenas  dois  dias  da  vo¬ 
tação,  apontar  um  vence¬ 
dor. 

Hoje  será  a  vez  uo  can¬ 
didato  democrata-crlstào, 
Radomiro  Toinic,  realizar 
sua  última  concentração 
pública  na  Praça  Itália, 
pois  à  meia-noite  se  .en¬ 
cerra  o  prazo  permitido  pa¬ 
ra  a  propaganda  eleitoral. 
O  postulante  da  direita, 
Jorge  Alessandrl,  pós  fim 
á  sua  campanha  no  do¬ 
mingo. 


ESPERA  SOLIDÁRIA 


México 

condena 

Havana 


- O  desafio  das  urnas - 

Violência  é  o  temor  de  todos 


Carlos  Castilho 

Enviado  o-pcrial  do  Jlt 

velasse  alguma  anormalidade.  Os 
favelados  eram  em  sua  maioria 
agricultores  e  trabalhadores  minei¬ 
ros  vindos  do  Norte  do  Chile  á  pro¬ 
cura  de  trabalho,  e  que  atualmen¬ 
te  habitam  em  barracos  construí¬ 
dos  nos  terrenos  baldios  da  Univer¬ 
sidade  Católica  nos  arredores  de 
Santiago. 

A  noite,  os  manifestantes  se  re¬ 
tiraram  escoltados  por  policiais,  de¬ 
pois  de  obterem  a  garantia  do  Rei¬ 
tor  dc  que  não  seriam  detidos,  Fro- 
iegendo-se  contra  o  frio  de  quatro 
graus  centígrados,  iniciaram  a  ca- 
TERRORISMO  minhada  dc  volta  até  aeus  barra¬ 

cos,  a  uns  20  quilômetros,  sem  lr- 

Os  comandos  eleitorais  da  demo-  rcm  '»  queriam, 

rracitf  cristã  e  da  unidade  popular  mginravu” 

(esquerdista)  não  esconderam  seu  " 
alivio  pela  retirada  dos  quase  500 
poblndores  (favelados)  que  durante 
1C  horas  ocuparam  us  dependên¬ 
cias  da  reitoria  da  Universidade 
Católira  do  Chile,  numa  manifes¬ 
tação  organizada  pelo  MIR  (Movi¬ 
mento  de  Esquerda  Revolucioná¬ 
ria).. 

O  protesto  iniciado  por  volta 
das  8  horas  da  manhã  de  segun¬ 
da-feira  atraiu  a  atançâo  de  todos 
os  dirigentes  eleitorais  diante  do 
temor  de  que  os  favelados  junto 
com  esquerdistas  radicais  promo¬ 
vessem  distúrbios  e  provocassem  o 
desencadeamento  de  violências. 

Apesar  da  solução  purifica  do  con¬ 
flito,  èle  trouxe  dc  volta  a  expec¬ 
tativa  geral  em  lõrno  dos  planos  do 
MIR  no  que  se  refere  ãs  elciçócs. 

O  grupo,  que  pretende  trans¬ 
formar-se  nos  tupamaros  chilenos, 
transformou-se  já  na  noite  de  se¬ 
gunda-feira  no  principal  ponto  de 
discussões  enlre  o  cnndldato  socia¬ 
lista  Salvador  Alicnde  e  os  jornalis¬ 
ta»  chilenos  que  o  entrevistaram 
num  programa  de  televisão. 

Os  lemórrs  quunto  ao  MIR  re¬ 
sultam  de  uma  entrevista  publi¬ 
cada  pela  revista  Novniudcs,  onde 
Vlctor  Toro  Rumlrez  —  um  operá¬ 
rio  divorciado  com  três  filhos  e  27 
anos  —  anunciou  planos  de  Inva¬ 
sões  de  fábricas,  terrenos  baldios, 
fuiendas  e  prédios  públicos,  "atra¬ 
vés  de  grupos  armados  compostos 
por  células  de  cinco  pessoas." 

Os  partidários  das  rnndldaluras 
de  Jorge  Alessandrl  e  Radnmlni  To- 
mie  aproveitaram-se  da  entrevista 
para  procurar  dividir  »  eleitorado 
socialista  e  ntcmorlinr  os  indecisos 
na  classe  média,  enquanto  Altendr 
reiterara  que  não  possui  nenhum 
vinrulo  com  o  MIR,  defendendo-se 
da»  acusações  dos  esquerdista»  radi¬ 
cal»  de  que  "buseou  um  entendi¬ 
mento  com  capitais  estrangeiros  e 
dirigentes  empresariais." 

—  Apesar  do  clima  de  (envio, 
os  ronflhos  na  Universidade  Católi¬ 
ca  não  chegaram  a  causar  ameaças 
serias  á  ordem  pública.  »alvo  os  fc- 
rimrnlns  recebidos  por  um  funcio¬ 
nário  da  Reitoria  que  Irnlou  des¬ 
truir  uma  bandeira  dn  MIR.  Os 
manifestanlrs  logo  que  prnrlrarnm 
no  pálln  da  milvrrsidade  sentaram- 
se  no  chão,  enquanto  o  Itcllur  Fer¬ 
nando  Casllllo  Velascn  tentava  con¬ 
vencê-los  a  rrtlrar-se.  Os  invasores 
rnnlaram  com  o  .ipnlo  de  csllldanlrs 
rsqurrdlstas  para  atingir  seus  obje¬ 
tivos. 

Cora  d»  prrdio  ocupado,  n  mo¬ 
vimento  era  normal  mio  havendo 
polirials  nem  qualqurr  tlpn  dr  ron- 
ccnlruçáo  de  espertadores  que  re- 


SanUago  —  Faltando  dois  dias 
para  as  eleições  os  comandos  cen¬ 
trais  das  três  candidaturas  pas¬ 
saram  a  adotar  uma  atitude  cau¬ 
telosa,  temendo  que  um  fato  im¬ 
previsto  desencadeie  uma  reação 
incontrolável.  Esta  calma  aparen¬ 
te.  esconde  uma  profunda  tensão 
decorrente  do  fato  de  que  Alessan- 
dri.  Allendc  e  Tomic  têm  iguais 
chances  de  vitória  e  dificilmente  se 
arriscarão  a  uma  atitude  impensa¬ 
da  antes  de  conhecer  pelo  menos 
os  primeiros  resultados  eleitorais. 

Quase  todos  os  dirigentes  eleito¬ 
rais  são  unânimes  em  afirmar  que 
são  poucas  as  chances  de  ocorrerem 
anormalidades.  A  paxtlr  de  sábado, 
no  entanto,  os  prognósticas  Já  são 
mais  pessimistas,  uma  Tez  que  li¬ 
vres  do  compromisso  de  não  arris¬ 
car-se  para  não  perder  as  possibi¬ 
lidades,  os  grupos  políticos  derrota¬ 
dos  podem  passar  ã  contestação. 


tória  de  Salvador  Allendc,  preven¬ 
do-se  uma  violenta  queda  na  Bol¬ 
sa  de  Valóres  de  Santiago,  diante 
de  um  triunfo  esquerdista  nas  elei¬ 
ções  presidenciais  de  sexta-feira. 

A  Inquietação  e  os  boatos  são 
desmentidos  por  allos  funcionários 
do  Ministério  do  Interior,  que  on¬ 
tem,  em  conversa  com  jornalistas 
estrangeiros  afirmaram  que  "os 
terremotos  ensinaram  os  chilenos 
a  suportar  a.»  tensões,  sem  perigo 
de  explosões  emocionais  incontrolá- 
veis." 


Cidade  do  México,  Coro- 
nado  i  AP-UPI-JB»  —  O 
Presidente  Gustavo  Diaz 
Ordaz,  do  México,  criticou 
ontem  energicamente  o  Go¬ 
verno  do  Primeiro-Ministro 
Fldel  Castro,  por  se  recusar 
a  conceder  a  extradição  dos 
piratas  aéreos  que  seques¬ 
traram  aviões  mexicanos 
para  Havana.  Ordaz  qualifi¬ 
cou  a  atitude  de  Cuba  como 
■  grave  e  criminosa." 

Em  sua  sexta  e  última 
declaração  ao  país.  ti*ans- 
mitlda  pelo  rádio  c  tele¬ 
visão.  o  Presidente  mexica¬ 
no  defendeu  a  política  dc 
concessão  de  asilo  aos  pre¬ 
sos  politlcos  libertados  em 
troca  de  diplomatas  seques¬ 
trados.  "Os  generosos  bra¬ 
ços  dc  nossa  hospitalidade 
continuarão  abertos  para 
élcs”.  disse. 


Os  dirigentes  da  campa¬ 
nha  de  Alicnde  esperavam 
reunir  ontem  cèrea  de  meio 
milhão  de  pessons.  No  co¬ 
mício  final  de  Alessandrl, 
cx-Presidente  da  República, 
ostlverarçj  presentes  mais  dc 
U00  mil  alcssandristas,  que 
durante  tòda  a  noite  dc  do¬ 
mingo  percorreram  as  ruas 
de  Santiago  gritando  slo¬ 
gans  de  seu  cnndldato. 

Os  partidários  de  Tomic 
pretendem  efetuar  um  des¬ 
file  dc  tochas  pelo  centro 
da  cidade.  Véem-se  centenas 
dc  faixas  com  o  seu  lema 
—  Nern  um  Passo  Atrás  — 
que  sintetiza  a  promessa  de 
prosseguir  com  o  programa 
de  reformns  do  atual  Pre¬ 
sidente,  Eduardo  Frei. 

A  medida  que  sc  aproxi¬ 
ma  o  dia  das  eleições  au¬ 
menta  a  violência,  com  bri- 
ga.>  frequentes  entre  os 
adeptos  dos  trés  candida¬ 
tos.  princlpalmente  depois 
da  meia-noite,  horário  fa¬ 
vorito  para  a  colocação  dc 
faixas  c  legendas  nos  mu¬ 
ros.  Pelo  menos  uma  pe.»- 
roa  morreu  c  dezenas  dc 
outras  ficaram  feridas,  em 
consequènclu  das  lulas. 

Ontem,  um  soldado  que 
montava  guarda  em  frente 
a  residência  do  Embaixador 
nos  EUA  no  Chile,  Edward 
Korry,  foi  ferltlo  a  bala, 
quando  desconhecidos  abri¬ 
ram  fogo  contra  ele  dc  den¬ 
tro  de  um  automóvel.  Acrc- 
dita-se  que  o  atentado  te¬ 
nha  sido  cometido  por  es¬ 
querdistas  radicais,  que  sc 
opõem  a  realização  das  elei¬ 
ções. 

O  Presidente  Eduardo 
Frei  revogvju  as  zonas  de 
emergência  que  existiam 
em  diversas  pontos  do  puis. 
Inclusive  em  Santiago.  A 
iniciativa  tem  por  objetivo, 
segundo  o  Governo,  garan¬ 
tir  que  us  eleições  se  reali¬ 
zem  livremente  c  som  pres¬ 
sões  de  nenhum  tipo. 

A.»  zonas  dr  emergência 
•  espécie  de  lei  marcial  re¬ 
duzida  i  foram  estabelecidas 
para  controlar  o  amblenie 
dc  tensão  c  Intranquilidade 
social  surgidos  após  a  ação 
dc  terroristas  r  agitações 
de  estudantes 

Frei  prometeu  categori¬ 
camente  que  o  Governo  ga¬ 
rantiria  não  so  u  liberdade 
de  expressão  durante  a 
campanha  eleitoral  como 
também  asseguraria  a  j>o.»- 
so  do  vencedor,  qualquer 
que  fiuc  êle.  O  Presiden¬ 
te  féz  us  declarações,  pe¬ 
rante  diligentes  da  Unida¬ 
de  Popular,  que  mantém  a 
candidatura  de  Allendc. 

O  Jornal  Washington  Dm- 
Ig  Netrs  d  isso  ontem  na  ca¬ 
pital  norte-americana  que 
"*e  o  Chile  escolher  livre¬ 
mente  o  comunismo,  sem 
dúvida  representara  um 
torte  impulso  para  a  União 
Soviética  e  os  marxistas  re¬ 
volucionarias  através  dc  to¬ 
da  a  America  Latina. 

Igualmente.  seria  um  re¬ 
trocesso  para  a»  esforço- 
nortr-amrrironoi  tendetm  * 
a  promover  a  reforma  c  <» 
progresso  dentro  de  uma 
perspectiva  democrática  fie 
na  realidade  a  democracia 
não  puder  triunfar  no  Chi¬ 
le.  um  do»  países  mau  ra¬ 
tareis.  com  o  maior  indir" 
dr  alfabetizarão  r  rico  em 
minério»,  a  questão  t  se  el« 

•  a  democracia)  podem  so¬ 
breviver  na  América  Lati¬ 
na  acrescentou  o  diano 
dr  Washington 


A  margem  das  estratégias  dn» 
comandos  eleitorais  das  trés  eandi- 
dutunis  presidenciais,  os  rlillcnos 
Iravam  enlre  si  umn  guerra  pnrli- 
eular  prla  elaboração  r  destruição 
de  slogans  envolvendo  Allendc,  To¬ 
mic  e  Alessandrl. 

Os  dmineralas-crlstãos  lança¬ 
ram  o  slogan  “nrnhum  passo  atrás", 
e  logo  depois  os  roiiserTadorcs  de 
Alessandrl,  inundaram  a  capital 
chilena  rom  um  panfleto  nos  se¬ 
guintes  térmos:  "Claro,  depois  de 
ter  feito  a  sujeira,  ninguém  quer 
passar  por  cima  de  nòvo." 

Os  soriallsUs  de  Allendc  con¬ 
centraram  seus  ataques  contra  o 
randidaio  do  Parlldo  Nacional  es¬ 
palhando  cartazes  perguntando: 
“Entregarias  a  condução  dr  uma 
locomotiva  a  um  velho  senil?”  Ales¬ 
sandrl.  rom  74  anos  de  Idade,  foi 
também  alvo  de  uma  campanha 
violenla  e  de  rerto  ponto  desleal, 
tanto  por  parte  dos  democratns- 
rrlstáos  como  dos  rsqurrdlstas,  que 
n  apresentaram,  sem  mrlas  pala¬ 
vras,  rumo  "um  velho  Impotente  e 
rfrmtnailo." 

Os  runsrrvndurrs  por  seu  lado 
não  vacilaram  cm  Imprimir  pnnflr- 
tos  rum  palavrões  para  definir  n 
regime  polillrn  a  ser  Implantado  em 
raso  dc  vitória  dos  romunistas.  O 
romirio  de  Alessandrl,  realizado  no 
dnmlngo  foi  classificado  pelos  jor¬ 
nais  srnsarlonnllslas  do  Chile  como 
um  mnrlposonazo  (reunião  de  prus- 
tltulas). 

A  violência  verbal  se  ronrcnlrnu 
nos  últimos  dias  enlre  os  adeptos 
de  Tomfc  r  Alessandrl,  pela  clr- 
cuiisláneU  de  que  éstes  dois  randi- 
dntns  estão  tentando  conquistar  o> 
poucos  voto*  Independentes  na  clas¬ 
se  média.  Nesta  batalha,  os  Jornais 
de  Santiago  tiveram  um  Importante 
papel,  uma  veg  que  lodos  élcs  to¬ 
maram  partido  nas  eleições. 

,\  começar  prlo  austrro  El  Mer¬ 
cúrio  que  aderiu  ã  candidatura  con- 
serradora  de  Alessandrl.  passando 
pelo  Jornal  oflrial  La  Nncinn  qur 
npúla  Tnmle  e  o  romunisla  El  Slglo, 
que  suslenla  Salvador  AUrndr.  lo¬ 
dos  o»  Jornal»  dr  Santiago  reduzi¬ 
ram  ao  mínimo  seu  nnllriárlo  nor¬ 
mal  para  dedicar  quasr  H0rr  dr  seu 
rspaço  á»  matérias  rlrllorai»,  undr 
a  nbjrtiviilade  (içou  rrlrgada  a  um 
segundo  plano. 

Um  raso  parlirulur  sân  u»  ma- 
tulinos  El  Clarln.  Furo  Chile,  e  Ul¬ 
tima  Hora  que  apoiam  ianlo  Al- 
lenile  como  Tomic  r  qur  mlMiiru- 
ram  o  sensacionullsmo  pnlitlrn  rom 
pilada»  de  sexo,  deixando  a  função 
Informativa  para  um  lugar  muiln 
pomo  Importante. 


CAUTELA  MAIOR 


Nesta  manobra  de  contenção,  os 
esquerdistas  de  Salvador  Allendc 
parecem  ser  os  mais  cautelosos, 
havendo  inclusive  alguns  de  seus 
auxiliares  direios  que  são  contrá¬ 
rios  a  um  comício  dc  encerramen¬ 
to  de  grandes  proporções.  Suas 
preocupações  resultam  que  tanto 
'Allessandrl  como  Tomic  procuram 
nas  vésperas  do  pleito  apresanlar- 
se  como  única  alternativa  à  solu¬ 
ção  esquerdista  da  coalizão  popu¬ 
lar. 

Os  prõprlos  chefes  da  campanha 
demoerata-crlstã  acreditam  que  os 
socialistas,  comunistas,  radicais  e 
independentes  conseguiram  duran¬ 
te  a  campanha  montar  uma  estru¬ 
tura  de  comités  bastante  rígida  r 
rapaz  dc  controlar  os  elcmenlos 
mais  afoitos.  Em  contrapartida,  os 
partidários  de  Tomic  arusam  o 
candidato  conservador  dc  ter  "for¬ 
mado  um  grupo  mercenário  dr  ex- 
lutadores  dc  boxe  e  outros  margi¬ 
nais  capazes  de  tudo." 

.Mas  a.»  atividades  do  Muvimcnlu 
de  Esquerda  Revoluriunária  (MIKI 
t.imbrm  são  vistus  rom  suspeitas, 
havendo  rumores  de  que  a  esquerda 
radical  prepara  uma  sérlr  dr  atos 
dr  terrorismo  para  «  dia  das  rlcl- 
êòc*.  srgundo  uma  drnúnria  publi¬ 
cada  pelo  Jornal  do  FC,  El  Sigla. 

A  violência  rom  qur  os  adeptos 
dos  Irr.»  randidaio»  sc  jogaram  ú 
disputa  do»  últimos  eleitores  vaci¬ 
lantes  criou  um  clima  de  tensão 
reprimida,  qur  cxplodr  em  peque¬ 
nos  Incidentes,  dando  uma  amos¬ 
tra  do  qur  poderá  acontecer  em 
raso  dr  surgimento  dr  algum  fato 
novo  que  precipite  os  acuntcrlmrn- 
tos.  Na  segunda-feira  ocorreram 
I roais  dr  soros  enlre  adeptos  da» 
diferentes  candidatura»  em  prlo 
menos  15  Incidente»  prnnlamrnte 
soloi-aito»  pela  poliria. 

A  Onlral  Unira  dr  Traballiadu- 
rc»  do  Chile  (CUT  dominada  pr¬ 
lo»  romunWInai  decretou  r»tado  de 
alrrto  paia  lodo»  os  sindicatos,  or¬ 
denando  que  o»  trabalhadores  vo¬ 
tem  nas  primrlra»  horas  da  manhã 
dc  srxta-frlra.  e  logo  cm  seguida 
rrúnsm-se  no»  sindicato»  a  espera 
ilo»  acontecimentos. 

Informou-se  lambem  qur  Inumr- 
ra»  pessoas  rstãu  se  preparando 
para  deixar  o  pau  em  raso  dr  vi- 


GARANTIAS 


Ordnz.  que  a  lê  de  dezem¬ 
bro  será  substituído  por 
Luiz  Echcvcrrln,  eleito  rm 
julho,  Insistiu  quo  por  vá¬ 
rias  vezes  garantiu  a  Fidel 
Castro  que  os  piratas  aéreos 
''não  seriam  processados 
nem  julgados  por  delitos 
distintos  nos  cxprcssamcntc 
Indicados  nn  petição  de  ex¬ 
tradição."  Entretanto,  pros¬ 
seguiu.  Cuba  mantém-se  in¬ 
transigente  cm  sua  recusa. 

O  Mcxico  é  o  único  pais 
latino-americano  a  manter 
relações  diplomáticas  com 
Havana.  No  mês  passado, 
contudo,  o  Ministério  de  Re¬ 
lações  Exteriores  anunciou 
a  revogação  do  tratado  quo 
permite  á  Companhia  Aereu 
Cubana  Inzer  võos  ao  Méxi¬ 
co.  em  represália  à  negativa 
eubann  em  entregar  os  se¬ 
questradores  de  aviões. 


D.  Maria  Aparecida  Gomidc,  mulher  do  cônsul  Aloi- 
sio  Gomidc  sequestrado  há  mais  dc  um  mês  pelos 
terroristas  uruguaios,  conversa  com  sua  sogra,  D. 
Ercina  Gomidc,  na  porta  da  Embaixada  do  Brasil 
Em  Montevidéu.  Alotsinho,  filho  do  diplomata, 
aparece  na  Joto 


error 


uruguaio 
divulgará  hoje 
nòvo  comunicado 


Montevidéu  —  Aguarda-rr 
/«iro  os  próximos  24  horas  um 
nòvo  comunicado  terrorista, 
depois  que  o  /uu  ilr  ln.it m  nu 
Manoel  Dlaz  Romeo  terminou 
na  madrugada  de  ontem  a  to. 
inada  dr  dcjjotmrntn  rir  nove 
tupamaros  presos  r  ordrnou  n 
sua  Irans/crãacla  da  rlie/nlnra 
de  Pnllrla  para  a  penitenciária 
dr  Punia  Carrelac 
A  drraluqtln  da  competência 
c.  Jutliva  Órdinnria  poro  jul- 
por  oj  terrorista •  renova  a  es- 
permeo  de  qur  o  cônsul  bra\ 
liteiro,  Alourui  Cointdr,  e  o 
jiirtcionánn  norte-americano 
Claude  Fly.  sejam  libertado 
pois  e-sa  era  uma  rins  condi- 
ci V*»  impostas  pelos  inu  se- 
queilrodores  pura  qur  os  mes¬ 
mos  pudessem  ter  soltos 


pas-..irnn r  para  o  presidio  de 

mutheres. 

Tóüas  elas  eram  figura >  dr 
importunem  no  movimento  ex¬ 
tremista  tupamaros  e  hnclam 
sido  detidas  a  7  de  auusto  na 
batida  o  nm  apartamento  da 
.ona  balnearia  dr  Malvm,  n 
sete  quilómetros  do  centro  dr 
Montevidéu . 

Fambem  taram  processados 
ontem  o  sarrulao  dr  uma  Igre¬ 
ja,  Vtnanelo  Denitcz  1'allejo 
paraguaio  dr  23  ono*,  rstu- 
dante  dr  Plrello.  e  sua  noiva 
Maria  (iraetcla  Castro,  dr  20. 
qur  i oram  surpreendidos 
quando  imprimiam  panfleto: 
de  apoio  ooi  conspiradores. 

IXn  processados,  Sendtr  é 
considerado  o  mais  imporiar- 
le.  embora  é/f  lenha  negado 
durante  as  cinca  horas  do  seu 
interrogatório  que  pertença  ao 
movimento.  Admitiu,  contudo , 
n  participação  dc  um  golpe 
armado,  de  um  assalto  e  rir 
roubo  de  armas,  rm  Coloaia. 
rm  l»H3 

As  Investigações  policiais  de¬ 
monstraram  sua  participacáo 
rm  vários  assaltos  e  nos  se- 
queslros  de  l)an  Mitnone. 
Gomidc  r  Claude  Fly.  .Vo  mo¬ 
mento  da  pr isrto.  a  /loJIna 
apreendeu  em  podrr  dr  Sen- 
dlc  documentos  que  a  com- 
prometiam. 

A  policia  rotocou  lambem  a 
riisposlráo  da  Justiça  outros 
elemento*  suspeitos  dr  inte¬ 
grarem  a  organlsocdo  Knlre 
des  r>liio  fJnvmno  Osvaldo 
Cabrera  Surrda.  de  23  anos,  e 
Fhda  Valdomtr  Coelho,  uma' 
das  13  lugitivas  do  presidio  de 
inultirrrs,  a  I  dr  março. 


i  errorisnio 
mata  mais  5 
na  Colômbia 


Riicamaranga.  Co  1  uni  hl» 
UfPl-JB>  —  Um  grupo  de  ter¬ 
roristas  colombianas  matou 
ontem  dois  cabos  r  três  solda¬ 
do»  dn  Exército  da  Cnlómhin 
durante  um  atnqur  rontrn  um 
cnminhãn  militar  na  estrada 
qur  une  a.»  povoações  nr  Cimi¬ 
tarra  e  Santa  Rn  a  na  Provin- 
cl»  dc  Snntonder 

Segundo  informe»  otlciât».  os 
terroristas  minaram  a  estrada 
c  logo  depois  ntncarmn  o*  14 
milhares  qur  inm  no  veiculo, 
•fugindo  em  oegutda  com  us 
armas  que  estavam  sendo 
.iransportadus.  Fórçax  militares 
•Ja  começaram  o  perseguição 
nos  rebeido,  mu  n«o  lia  infor- 
Jnaçõcs  sc  ja  entraram  em  luta 
com  êle:.. 

O  grupo  nfto  foi  identificado, 
Tna.1  aparentemente  pertence 
ao  chamado  Exército  de  Liber¬ 
tação  Nacional,  que  oprru  na.» 
montanhas  dc  fianlandcr.  na 
fronteira  com  »  Venezuela 


PROCESSOS 


Oi  nore  terroristas  luram 
acusados  de  “auoctarao  para 
detinqutr "  e  "o  tentado  a 
Constituição  no  grau  dr  cons¬ 
piração".  o  mais  grave  crime 
político  previsto  prlas  leu  do 
Uruguai.  Nenhum  deles  foi 
acusado  de  homicídio,  prla 
morte  dr  Dan  Mttrtonr.  ja  que 
r.eta  ocorreu  rinls  dias  dcpnii 
qur  /aram  presos 

Raul  Srndlc,  Raut  tudcnaiu 
OreUsing,  Altserto  Candan 
Granjeies.  A  'Iniba t  Pereiro 
Cabrera,  l.uit  Ejrnin  Martinez 
Ptalcro  e  Carlas  Dlego  Rtcar- 
Do  Eslevez  eslúo  agora  rm 
Funta  Carretas,  junto  com 
outros  ISO  membros  da  orga¬ 
nização  terrorista,  delidos  an - 
trnormrnte.  Nellv  Pancera, 
Aliem  Reu  Mareies  e  F.diih. 
Moras  Alves  de  Uo drtgur: 


Um  teste  para  a  democracia 


Sob  tiimiir»  de  possível  Interven¬ 
ção  militar  no  caso  dr  vitória  da  can¬ 
didato  marxista  Salvador  Alicnde,  o 
elritorado  rhllrno  estará  diante  dr  trvt 
opçiie»  na*  rlrlçòr»  presidenciais  de 
sexta-feira:  manutenção  da  lei  r  or¬ 
dem  segurança  ao»  investimento»  es¬ 
trangeiro»  r  ngtdo  combale  à  Inflação 
(Jorge  Alessandrl,  conservador I ;  soele. 
dadr  romunlUria,  uma  terceira  via’ 
enlre  o  rapiUIismn  e  o  comunismo 
llladomlro  Tomic.  centro-esquerda i ;  e 
socialização  do  pais  (Salvador  Allen- 
dr,  rsqurrda). 

Confirmada  •  hipótese,  tida  como 
certa  pela  maioria  do»  observadores, 
dr  qur  nenhum  dos  três  candidatos 
consiga  maioria  absoluta,  exigida  pela 
Uonstilulçâo  para  que  •  vencedor  seja 
considerado  eleito,  a  decisão  caberá 
ao  ParUmrnio.  qur  recolherá  enlre  e» 
do!»  mais  colados  nas  eleições  diretas. 
50  dia»  apoc  sua  realização. 

No  Parla mrnto  —  ZM  deputado» 
e  «rnadorr»  —  a  distiUraicão  dr  for¬ 
ça».  segundo  Jete  Machsdo  Mairsbr. 
da  Agencia  Latin.  e  a  seguinte:  II  vo- 


los  para  Salvador  AUrndr  (Unidade 
Popular,  rlnro  Partidos  dr  esquerda) ; 

75  para  Radomiro  Tomic  i Partido  De- 
niiKTula-Urlaláol  e  41  para  Jorge  Ales¬ 
sandrl  (Parlldo  Nacional). 

Sr  prevalecer  o  critério  tradicio¬ 
nal  —  sem  nenhuma  obrigatoriedade 
eon«lilurlonal  —  dr  qur  o  Parlamrnlo, 
ao  ser  responsabilizado  prla  escolha  do 
Presidente  enlre  os  dois  candidatos 
mais  votados  nas  diretas,  deve  apenas 
unrlonar  a  escolha  do  rlrllorado.  sem 
aJtrrar  sua  prrfrrénrla,  qualqurr  dos 
Ires  poderia  ar  considerar  eleito,  raso 
obtivesse  •  primeiro  lugar. 

E  ronvralrnte  supor,  porem,  qur 
rrilerios  políticos  podem  exrrrrr  maior 
Influenrla  no  comportamento  das  for¬ 
ças  partidárias  na  eleição  do  Presiden¬ 
te  pelo  ParUmrnio.  nifiellmrnlr  o* 
ronservadorrs  endossariam  a  rlrlçáo 
dr  um  soçUlisla  r  vire-vrrsa.  \  per  - 
calerer  a  rrilrrto  das  romposiror*  e 
Interesses  político»  doc  Partidos  po¬ 
deriam  ocorrer  as  seguinlr»  hlpolr»**: 

ll  XponUdos  prlo  eleitorado  K«- 
dnrairo  Tomlr  e  Jotgr  Alessandrl,  es- 

Três  opções  ao  eleilorudo 

rado  á  esquerda  do  Prr.  mais  Importantes.  Prumrlru  lambem  »« 

t.  Radomiro  Tomic  arena  nacionalizar  as  empresas  mineiras  <to 

■ova  eUpa"  nos  raminbos  O  >1.  ti  RE  DO  CONHECIDO  I™1 

rlM  revolução  rm  Uberdade  o  Brn«  divulga  sU  pUU-  «m 

ns  radieallzaçã»  da»  medi-  faruaa.  rm  lermos  sorUi»  e  r.onotnl. 

MU»  peU  demeeraru  rrMá  conirrvadoe  Jorge  Xleosandrt,  pe* 

rhrgou  ao  p^er  em  l»M.  *T  ÜS****  -  Hqv 

oroo^  a  -os.CieZo.e4.  Am  “^•UÍ,C*r  »  -,fT*U  *  »■»»"»»■  U  gor 

peopoe  a  partieipaçao  do  4  Imagem  de  um  apartMarto  Afirma  prr< 

izado  em  um  grande  es-  »>e  perlrode  manter  a  qualquer  rnsto 

anal  destinado  a  Orar  o  •  »e4  e  a  ordem,  combater  a  lafUeáo 

•berra  e  -bsOtoir  ..  ml-  "  *^2“'  *' dar  •»' 

.  _  .  ...  »•  Cbefe  de  Estado  maiores  poderes.  gas 

r  «iro.  dr  poder  instilo  -  X pesar  de  apoiado  peto*  grandes  agn  (J. 

ooomSeo  *  Par»  o  randi-  rulloees.  diz  que  em  «eu  (iwrrao  n.o 

rata -cristão,  o  rvestdeule  tntzevampzra  a  reforma  agraria 

da 

•  •  éwo  de  *não  cee  apro.  Proruea  UraUtoir.w  rom  a  eia»-  . 

[rs ode  apoto  p- polar  com  *»  «»dU  deseooleole  com  a  tufUcão 

ito  rm  IMI.  par.  avançar  *  agitações  pobti-  ^ 

.  _ rr.  .  vas  D»  rafam  à  neevsotdade  de  orna  *- 

do  na  náittlalgia  da  ve-  -Uo»  admtnMração'  antes  de  u  rej  a«ti 

■lauilirit  t-  enpttabsta  bzar  a  resolocto  8oz  propaganda  |fl 

esznlegrando  o  «bit»  *  eWtoral  UM  maniigrm  fotoerafV*» 


larU  assegurada  a  vitoria  do  drmn- 
rraU-rrisUo.  que  lem  uma  diferença 
cie  II  colos  em  relação  ao  conserva¬ 
dor.  alem  cie  leniirr  a  receber  alguns 
voto»  de  parlamrntarrv  da  Unidade 
Popular  (esquerda  l;  , 

2l  Levado»  ao  ParUmrnio  Malva- 
dor  AUrndr  e  Radomiro  Tomic,  seria 
ÇÇÇta  a  vitória  do  drmnrrala-rriiUn. 
qur.  rmbora  rom  menos  seis  volos.  re¬ 
ceberia  apoio  do»  partidárias  de  Ales¬ 
sandrl: 

S)  Indiradoa  Jorge  .Alessandrl  e 
Mahador  Alicnde,  tudo  dependeria  do 
rompocUmrnlo  do  PDC,  qur  nrsU 
hipótese  evidenciaria,  alrarrs  dr  rlUo. 
seu  frarionamrnlo  Inlerno.  Uma  ou¬ 
tra  variável,  ale  agora  nao  Indicada. 
rnlrarU  no  Jogo  rom  cins  papel  dreisi- 
vo  em  termos  dr  pressão:  as  Força* 
Armada».  Malrom  IV.  tirou ne.  de  The 
^iÇ1*-  Vark  Time»,  rhrgau  a  afirmar 
rrrrntrmrnlr  que  *  o»  Ire»  rampo* 
ronrntdam  com  umt  r*»t*a:  a  prnbahi- 


Minisícrio 
renuncia 
no  Equador 


Quilo  (UPl-AFP-JBl  Oi 
Ministro»  de  Estado  do  Equa¬ 
dor  rrnunrinram  coletlvamcn- 
te  ontem  à  noite  com  o  obje¬ 
tivo  de  deixar  o  Presidente 
Jorf  Maria  Vclasco  Ibarra  em 
liberdade  para  escolher  aeus 
ooUboritdorra  no  restante  dc 
mandato. 

A  decisão  coletiva  dos  Mi- 
nlsüocv  foi  adotada  no  du  do 
segundo  aniversario  do  quinto 
mandato  constitucional  cum¬ 
prido  pelo  Pmldenle  Vdiueo 
Pasterlormcnte.  no 
de  JuniKi  úH;m  >  i 
Estado  assumi)  [ 
pr  entoa 

O  ultimo  ato  de 
renuncUnic»  fot  a 
o  Presidente  um  deeruto  pejo 
qual  k  methcram  s»  conditOrv 
de  trabulho  na  agrirultura  e 
se  declaram  de  utilidade  r  su. 
Jeitos  a  dcvaprcptlaçào  cUs 
terras  que  ae  eacontrun  az- 
rendadsv  ou  ocupadas  e  culti¬ 
vadas  por  oiuaa  pesamos  que 
não  o»  acu»  propunaiica 


nj)(imar4Ks  (jiivrwnt 
x  n  I  o  d  i  r  ref  i  na  ria 


Montevidru  lAFP-UPI-JR' 
-  A  policia  uruguaia  tntormou 
ontem  que  os  tupamaros  pla¬ 
nejavam  explodir  uma  refina¬ 
ria  de  petróleo,  cortar  a  cner- 
gta  elecnra  da  capital.  as»ahar 
dlvrrun  bancas  r  ocupar  rimv> 
rui  emas  pnra  exibir  fllmrt 
subversivo» 

Os  piso»  dos  terroristas  fo¬ 
ram  descoberto»,  durante  a  ln-' 
vestigaçáo  a  uma  fazenda,  per¬ 
to  de  Montevidéu,  que  ns  tu* 
pamaivs  usavam  oeznu  "centro 
dr  mlcnnaçio."  No  tocaL  a 
poluta  deteve  sete  membros  da 
organização  trrrorttU . 


niunopolUa  o  rellivo  de  com- 
bu'tucl.  O  alentado  seria  co¬ 
metido  ahnuhanenmeme  com 
o  corte  total  dc  energia  eletrl- 
ra.  a  fim  dr  provocar  pãntco 
iva  população  de  Montnideu. 

Segundo  a  poliria,  o  atenta¬ 
do  provocaria  a  morte  dr  mt- 
lharr»  de  pevsoaa,  poiz  a  rrit- 
narta  da  Aneap  e«ta  stuindu 
no  bairro  de  Tr)a  r  a  explosão 
doa  grandes  deposttot  de  oum- 
buzarvets  ganluru  ptopurçórs 
in  controláveis. 

Também  foram  apreendidin 
plano»  de  aisahon  a  banco*, 
ao»  ercrltooo»  da  rêde  leietò- 
nica  de  Monle-v  ideo.  a  euie- 
ovas.  O»  terroristas  preten¬ 
diam.  ainda,  roubar  um  ònlbu» 
equipado  para  uazumiisórs 
exteriores  dr  um  mtprttante 
canal  de  leinaáo. 


Mlnui 


SUBVERSÃO 


apreett 


Argentina 
raça  «rnipo 
extremista 


rcm  procura 
assassinos  dc 
Aramburu 


P alivia  tlrsmvnlr 
uçào  <lv  Milriinic 


Braazi  A 


eus  e  guarda  o»ü  perjaraz. 
ms  operação  conjunta  coman¬ 
dada  pelo  General  Hercules 

Marthan*.  passaram  a 
vurulhar  taobêta  r  pensões  o» 
Lima  4  procura  doa  azaint. 
nr*  dn  rx-Pmadrnte  argenti¬ 
no  Araznburj 

De  noArdo  nn  o  jmul 
rwua.  s  poúüt  do  Pm  r». 
nóo  uai  teisgraaia  orgecie 
de  porte  da  Lnverpoí  argenta. 


Seia 

você 

o  governador 
da  Guanabara 


t»tr\ cJ*  o  t  jii« inübGfO 
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Poder  bélico 
dos  latinos 
é  estudado 


Satélite-espião  dos 

a 

EUA  observará  a  Asia 


unanime  a 
Vicente  Rao 


Washington  (AP-JB)  —  A 
Agência  de  Desarmamento  e 
Contróle  dos  EUA  revelou  on¬ 
tem  que  várias  nações  latino- 
americanas  —  entre  as  quais 
o  Brasil  —  estão  em  situação 
paralela,  no  terreno  militar, 
a  países  que  empreenderam 
grandes  programas  armamen- 
tistas  nos  últimos  anos. 

Um  estudo  patrocina  do  pelo 
Govèmo  estadunidense  decla¬ 
ra  o  que  o  Brasil  e  a  Argen¬ 
tina,  entre  os  48  países  em 
desenvolvimento  abrangidos 
pelo  levantamento,  “serio  as 
duas  nações .  latino-america¬ 
nas  oom  maior  capacidade 
militar  nos  próximos  cinco  a 
10  anos." 


O  professor  Vicente  Rao,  de 
78  anos,  foi  reconduzido  on¬ 
tem,  por  unanimidade,  à  pre¬ 
sidência  do  Oomltê  Jurídi- 
oo  imeramericano.  O  repre¬ 
sentante  da  Colômbia,  Sr. 
Calcedo  CastlUa.  foi  eleito, 
também  por  unanimidade,  vi¬ 
ce-presidente  do  ôrgfto. 

Os  dois  nomes  foram  apre¬ 
sentados  pelo  representante  do 
Uruguai,  Sr.  Américo  Pablo 
Rlcaldoni,  que  ao  indicar  aos 
seus  pares  o  Sr.  Vicente  Rao. 
salientou  que  a  escolha  seria 
uma  homenagem  ao  Brasil. 
Depois  disse  que  o  Sr.  Caice- 
do  Castilla  deveria  ser  o  vi¬ 
ce-presidente.  "porque  êle  é  a 
própria  alma  do  CJI.  ” 


tá  próxima  uma  nova  série  de  lança 
mentos  de  foguetes  chineses. 


Cabo  Kennedy  (AFP-UPI- AP-JB)  — 
A  Fórça  Aérea  norte-americana  lançou 
um  satélite-espião  destinado  a  estabili¬ 
zar-se  numa  órbita  estacionária  de  32 
mil  km  sòbre  o  Sudeste  da  Ásia.  Nesse 
ponto  poderia  captar  movimentos  de 
tropa  e  observar  bases  de  foguetes  e  ou¬ 
tras  instalações  militares  da  China  co¬ 
munista,  URSS  e  Vietname  do  Norte. 

O  satélite  de  observação,  propelido 
por  um  foguete  Atlas-Agena  de  dois  es¬ 
tágios,  está  equipado  com  uma  câmara 
de  televisão  para  detectar  as  rampas 
de  lançamento  de  foguete  e  com  Instru¬ 
mental  de  ralo  X  e  de  ralo  Infraverme¬ 
lho  para  dscobrlr  os  foguetes  em  vôo. 
Na  órbita  estacionária  preestabelecida, 
o  nòvo  satélite  é  capaz  de  proporcionar 
Informações  24  horas  por  dia. 


GOMES  de  ALMEIDA;  FERNANDES 


SIGILO 

A  reunião  de  ontem  da  CJI 
—  a  segunda,  do  atual  perío¬ 
do  de  sessões  —  teve  caráter 
sigiloso,  sendo  vedada  à  im¬ 
prensa.  Os  trabalhos  começa¬ 
ram  ás  15  horas.  Passadas 
Organização  dos  Estados  Amc- 
duas  horas,  um  funcionário  da 
rleanos  procurou  os  repórteres, 
que  estavam  na  calçada  cm 
lrente  da  sede  do  Comité, 
na  Rua  Senador  Vergueira, 
para  informar  o  resultado  da 
eleição,  que  não  causou  qual¬ 
quer  surprèsa.  por  ser  o  espe¬ 
rado. 

Após  o  pleito  os  delegados 
começaram  a  expór  de  forma 
geral  seus  ponios-dc-vlsta  sô- 
bre  sequestro  e  terrorismo,  te¬ 
ma  que  será  estudado  profun¬ 
damente  pelo  CJI,  segundo  re¬ 
comendação  da  OEA.  Alguns 
apresentaram  suas  opiniões 
por  escrito,  como  o  Sr.  Calce¬ 
do  CastlUa,  que  entregou  aos 
demais  representantes  algu¬ 
mas  sugestões  para  debate. 
Outras  usaram  da  palavra,  pa¬ 
ra  que  fõssem  conhecidas  as 
várias  tendências  doa  parti¬ 
cipantes  da  reunião. 

Dos  debates  não  transpirou 
nada.  pois,  apesar  de  assedia¬ 
do*  pelos  Jornalistas  no  tér¬ 
mino  da  reunião,  nenhum  doa 
delegados  quis  explicar  em  que 
aspectos  Unham  sido  debati¬ 
dos  os  temas  sequestro  e  ter¬ 
rorismo.  Soube-se  apenas,  Is¬ 
so  através  de  um  funcionário 
da  OEA.  que  oa  assunto»  não 
serão  analisados  aponaa  sob  a 
angulnção  Jurídico,  mas  sim 
psíquica,  social  •  econômica. 

A  partir  de  ontem,  o  CJI 
tom  um  prazo  de  80  dias  pa¬ 
ra  entregar  suas  sugestões  ao 
Conselho  Permanente  da  OEA, 
que  o  apreciará,  aendo  depois 
possível  que  a  Aaaembléla-Oe- 
ral  do  órgão  venha  a  ser  con- 
v oo ada  extiaordlnárlamenl e, 
par»  votar  a  aplicação  das 
normas  ingeridas. 


melhor  qualidade/  maior  segurança /assistência  total 


:eu  ao  Entre  os  49  paises  examina- 
Ru#  dos,  onze  são  da  América  La¬ 
ti.  Una;  uma  conclusão  surpre- 

larcce-  endente  do  informe  t  que  và- 
i  ta  ram  rias  nações  latino-americanas, 

ide  bé-  destacadamenle  o  Brasil  e  a 

<jue  o  Argentina,  estão  em  situação 

i rimei-  paralela  a  paises  que  etnpre- 

í  7‘r.‘  enderam  grandes  programas 

J  lc  lu  armamenUstas  no»  úlUmos 

a  para  %aos  como  resultado  de  guer- 

alcance  ras  ou  ameaças  de  guerra. 

Por  exemplo,  o  Brasil  e  Ar- 
i  do  sa-  gentina  estão  no  mesmo  nivel 

'ssaltou  que  Israel,  uma  nação  que 

Unidas  vem  dedicando  3017  de  sua 

clmen-  renda  bruta  nacional  cm  fins 

lo  pela  militares,  nos  últimos  anos.  A 

Colômbia  e  o  Peru  estariam 
no  mesmo  nivel  do  Vietname 
do  Norte,  que  recebeu  até  um 
bilhão  de  dólares  (CrS  4  600 
bilhões)  em  ajuda  militar  da 
União  soviética,  na  última  dé- 
não  conseguiu  obter  a  aprovação  do  ple-  cada. 
nárlo  da  Conferência. 

O  primeiro  projeto  foi  arquivado  cm 
principlos  do  mès  de  outubro  passado,  e 
a  êle  mí  seguiram  mais  dots  projetos  re¬ 
vistos  que  lncluiom  mudanças  menores. 

A  primeira  tentativa  proibiria  somente 
as  Instalações  de  armas  de  destruição 
em  massa,  não  de  armas  convencionais, 
como  estações  de  localização  de  subma¬ 
rinos,  Já  Instaladas  no  solo  oceânico. 

As  duas  potências  chegaram,  no  ano 
passado,  a  um  ponto  dc  conciliação  a 
respeito  de  um  tratado  conjunto,  depois 
de  anas  de  discussão  de  dois  projetos 
diferentes. 

O  lado  nortc-amorlrano  defendia  so¬ 
mente  a  proibição  dP  instalações  para  a 
guerra  nuclear,  como  rampas  submari¬ 
nas  de  lançamento  de  foguetes,  e  a 
URSS  Insistia  numa  completa  desmilttn- 
riznçáo.  Inclusive  atingindo  o»  Intalaçõcs 

bélicas  convencionais.  Na  categoria  moderada, 

Ohllc,  Cuba  e  Venezuela  for¬ 
mam  um  grupo,  um  pouco  su¬ 
perior  a  Oolômbla  e  Peru. 
Nesta  categoria  então  também 
n  Coréia  do  Norte  e  do  Bui, 
Egito,  Rodésia  e  Vietname  do 
Norte. 

O  único  pala  latino-america¬ 
no  que  aparece  na  categoria 
considerada  baixa  é  a  Bolí¬ 
via  r  na  úUtnui  categoria  — 
multo  baixa  —  estão  Incluí¬ 
dos  a  República  Dominicana 
r  Nicarágua.  Não  foram  estu¬ 
dados  os  demais  paises  lati¬ 
no-americanos. 

O  informe  do  Instituto  de 
Tecnologia  de  MassarhusetU 
diz  que  a»  nações  classificados 
na  categoria  alta  podrrto  ope¬ 
rar  e  manter  com  maior  faci¬ 
lidade  aviões  complexos,  gran¬ 
de»  navios  de  guerra  e  fo¬ 
gueie»  terrestres. 


Fontes  chegadas  à  Fórça  Aérea  dos 
Estados  Unidos  revelaram  que  o  Atlas- 
Agena  disparado  na  noite  de  segunda- 
feira  para  ontem  foi  enviado  às  pressas 
para  Cabo  Kennedy  —  antes  da  data 
fixada  —  devido  ao  fracasso  de  um  sa¬ 
télite  similar  realizado  cm  Junho  último. 

O  Departamento  de  Defesa  dos  EUA 
enviou  recomendações  expressas  às  au¬ 
toridades  espaciais  de  Cabo  Kennedy  a 
fim  de  que  o  lançamento  do  satélite-es¬ 
pião  fôsse  apressado  ao  máximo.  Altos 
funcionários  do  Departamento  de  Esta¬ 
do  haviam  recebido  Informes  de  que  es- 


Desarnie  do  mar  será  desenvolvido 


Genebra  (AP-JB)  —  EUA  e  URSS 
se  comprometeram,  ontem,  a  prosseguir 
com  seus  esforços  tendentes  a  desmili¬ 
tarizar  o  leito  submarino,  mas  o  proje¬ 
to  de  tratado  neste  sentido  subscrito  pe¬ 
los  delegações  foi  recusado  no  plenário 
da  Conferência  de  Desarmamento. 

No  quarto  esboço  apresentado  pelas 
duas  potências,  e  não  aceito  por  todos 
os  25  países,  está  patente  o  desejo  co¬ 
mum  de  “continuar  de  boa-fé  na»  nego¬ 
ciações  quanto  a  futuras  medidas  no 
terreno  do  desarmamento,  a  fim  dc  Im¬ 
pedir  uma  corrida  armamenllsta  no  lei¬ 
to  marinho  c  o  solo  oceânico." 


COMO  CLASSIFICAR 


"Na  fixação  das  categorias,  o 
estudo  preparado  pelo  Insti¬ 
tuto  de  Tecnologia  de  Mos- 
saohusetts  para  Agência  de 
Desarmamento  e  Contróle  le¬ 
vou  em  conta  fatôres  tais  co¬ 
mo  a  presença  de  conselheiro» 
militares  e  técnicos  estrangei¬ 
ros,  os  orçamentos  militares  e 
o  total  de  veiculo»  a  motor  e 
dc  telefones  e  ainda  a  exis¬ 
tência  de  fábricas  de  arma¬ 
mentos  do  pola 
Brasil,  Argentina  e  México 
são  considerados  de  nlta  ca¬ 
pacidade  militar  com  llgeii» 
vantagem  para  as  duas  pri¬ 
meiras  nações.  Além  de  Is¬ 
rael.  oa  paises  fora  da  Améri¬ 
ca  Lattnn.  na  mesma  catego¬ 
ria,  são  a  fndla  e  Paquistão. 


DESEJO  COMUM 


Apresentada  pelo  delegado  soviético 
Alexel  A.  Roshehln  e  pelo  representan¬ 
te  norte-americano  James  F.  Leonard,  a 
quarta  vcrs&o  do  projoto  de  tratado 

Americanos  testam  rede  de  radar 

Washington  (AP-JB)  —  O*  Estadas  sistema  de  foguetes  antlbull 

Unidos  experimentaram,  na  prova  bem  guard  deu  um  passo  stgnlf 

sucedida  de  lntercoptoçio  a  que  foi  sub-  a  prlmelrn  Intereeptaçao  di 

metido  o  míssil  Spartan,  um  nó  vo  c  com-  no  espaço  exterior,  mas  a  p 

plexo  sistema  de  radar,  de  acòrdo  com  pal  ainda  vai  demorar  uns 

Informações  prestadas  ontem  pelo  De-  O  teste  máximo  do  con 

partamento  de  Defesa.  tema  Safeguard  será  reate 

Um  foguete  balístico  Spartan.  dls-  ta  dp  1075  qUando  a  primi 

parado  na  sexta-feira  da  base  dc  pro-  lançamento  estiver  prontA 

vas  no  Pacifico  Central.  Interceptou  um  "  *"  ' 

míssil  Mlnuteman-I,  lançado  da  base  de  nar  mm  lodos  os  ..eus  com) 

Vnndenbcrg.  na  Califórnia,  distante  riu. d  ve  o  chamado  radar  i 

6  750  quilômetros.  Em  um  breve  anún-  pr  rime  trica.  a  ser  monta  d  i 

rio  sôbre  a  rxperiênrla.  o  Departamrn-  Forks  no  Fjila(i0  diV  Quota 

to  de  Defesa  declarou  que  foi  a  primei-  anteriores 

r.i  vez  que  o  Spartan  foi  disparado  con-  N“s  «n»l°»  anteriores 

tm  um  alvo  verdadeiro  c  oncntacio  por  anUm!v>rU  Spartan,  as  íoi 

seu  nóvo  c  complexo  radar  de  lança-  disparados  contra  pontoa  no 

mento.  ta  foi  a  primeira  prova  re 

ANALISE  terminar  se  o  sistema  funcl 

Os  peritos  em  balística  de  Washing-  desenvolvendo  altas 

ton  disseram  que  "o  desenvolvimento  do  explicou  um  porta-voz  do  I 


SEGUNDO  PLANO 


QUEM  *  QUEM 

Impedido*  de  martstlr  à  reu¬ 
nião,  o»  repórteres  não  rece¬ 
berem  nenhum  intorme  escri¬ 
to  aõbre  o»  debate*,  «nbora  o 
Br.  Vicente  Rao,  Já  como  pre- 
aldente  do  CJI,  tlve»»e  prome¬ 
tido  que  êles  teriam  o»  dado* 
solicitados,  que  estavam  sendo 
preparada*  pela  secretaria  do 
próprio  Comitê. 

Ao*  jornalista»  foi  entregue 
apenas  o  currlrulum  vlUe  do 
professor  Rao.  que  é  paulista, 
nascido  em  8  de  Junho  de  1803. 
enredo  com  Dona  An»  Appo- 
riiss  Rao.  Êle  tem  o»  seguin¬ 
tes  títulos  académica»:  barba¬ 
rei  em  ClénctA*  r  Letra»  pelo 
Omásin  Nossa  Senhora  do 
Carmo:  bacharel  em  Flkuofl* 
e  Letras  pela  Faculdade  de  Ft- 
lasofla  e  Letra»  de  8Ao  Pau¬ 
lo;  bacharel  em  Ciência*  Ju¬ 
rídica»  e  Social»  pel»  Faculda¬ 
de  de  Direito  de  São  Paulo; 
doutor  em  Direito  peta  mesma 
Faculdade,  de  onde  velo  »  ser 
catedrático  de  Direito  ClvU; 
catedrático  de  Trorlá  Geral 
do  Estado  do  Curso  de  Douto¬ 
rado  da  Faculdade  de  Direito 
dá  Universidade  Federal  de 
Mo  Paulo;  profeaxjr  emérito 
da  mesma  faculdade;  doutor 
benerts  causa  da  Faculdade  de 
Dtretto  de  Nancy  >  França  ■ ; 
membro  da  Academia  Nacio¬ 
nal  de  Direito;  membro  do 
IntUtuto  Luao-  Ibérico-  Ameri¬ 
cano  de  Direito  Internacional: 
»  preddmte  «hoje  membro  vi- 
ta  lido  >  do  Conselho  do  Inatl- 
tu  to  da*  Advogada»  de  84o 
Paulo 

O  Br  Vicente  Rao  foi  Mi¬ 
nistro  d*  Justiça  <  IBM  a 
!BJ7< ;  Ministro  das  Retoçór* 
Exteriores  <lBl-tlM';  e  preat- 
dente  do  Comitê  Jurfdko 
Intetaramcano  «lBa»'.  tendo 
exercido  ainda  outro*  cargna 
pubhma  de  pro>eçáo  A  Fm  de 
txsuiloa  discursos  ,  conferên¬ 
cia*.  o  praf.aanc  Rao  teve  pu¬ 
blicado»  sei»  Uno»  de  Direito 
entre  as  quais  CaparUada  Cl- 
rt  «e  Malbet  Casada  e  Sa» 
de  Dtrvttsa  Sretit  Omdeco- 


amenro  0  Lcasing  é  um  sisicma  adotado  com  sucesso  nos  Estados  Unidos  c  paises 

^  europeus  c  guc  agora  se  encontra  a  disposição  do  empresário  brasileiro 

através  da  Bcla-Leusing,  Arrendamento,  Comércio  e  Serviços  S.  A. 

Utilizando-se  do  Lcasing,  sua  empresa  nao  precisa  mais  imobilizar  capitais  na  compra  de  máquinas  c 
equipamentos  em  geral.  Basta  escolher  o  que  deseja  c  procurar  a  Bcta-Leasing.  Ela  compra  c 
|  arrenda  a  você  por  um  prazo  determinado,  renovável 

LBQSW  1M<  dc  acòrdo  com  as  suas  necessidades. 

Desta  forma  sua  empresa  estará  garantindo  as  melhores  condições  do 
mobilidade  em  relação  aos  concorrentes  c  uo  mercado, 

podendo  contar  sempre  com  o  mais  moderno  equipamento, 
maior  disponibilidade  dc  capital  dc  giro 
c  maior  liquidez.  Na  hora  de  renovar  o 

_ _  equipamento,  não  compre.  Não  imobilize. 

Faça  um  Lcasing. 


RIO  •  Ru*  Buenos  Aim,  17  *  2.*  «nd*f 
Tel-  242-4 163 


SAO  PAULO  -  Ru»  Lfbeto  Badarõ.  471 
15,*  andor  •  Conj.  B  -  Tcl>_  37-5161  *  3t 


I  reprét»  que  c**ta  to»  a  orientação 
4»  Cia.  METROPOLITANA 
4»  CrHila.  IitreciiaNls  e  la»e*l»»eaiq|. 
avvociiéa  ao  H  4 M BROS  BANK  l«4  4»  tondrrt. 
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Seia 

você 

o  governador 
da  Guanabara 


Informoções 
Rotações  Públicas  do 


Av.  Rio  Branco,  110  112  -  1*  andar 
TeL:  222-1818  -  ramal  44 
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JORNAL  DO  BRASIL  Q  Quarta-feira,  2/9/70  □  l.°  Caderno 


Poder  bélico 
dos  latinos 
é  estudado 


Satélite-espião  dos 

a 

EUA  observará  a  Asia 


unanime  a 
Vicente  Rao 


Washington  (AP-JBl  —  A 
Agência  dc  Desarmamento  e 
Contrôle  dos  EUA  revelou  on¬ 
tem  que  várias  nações  latino- 
americanas  —  entre  as  quais 
o  Brasil  —  estáo  em  situação 
paralela,  no  terreno  militar, 
a  paises  que  empreenderam, 
grandes  programas  armamon- 
ilstas  nos  últimos  anos. 

Um  estudo  patrocinado  pelo 
Govèmo  estadunidense  decla¬ 
ra  o  que  o  Brasil  e  a  Argen¬ 
tina.  entre  os  49  países  em 
desenvolvimento  abrangidos 
pelo-  levantamento,  “serão  as 
duas  nações  latino-america¬ 
nas  com  maior  capacidade 
militar  nos'  próximos  cinco  a 
10  anos." 


O  professor  Vicente  Rao.  de 
78  anos.  foi  reconduzido  on¬ 
tem.  por  unanimidade,  à  pre¬ 
sidência  do  Comitê  Jurídi¬ 
co  Interamericano.  O  repre¬ 
sentante  da  Colômbia.  Sr. 
Caicedo  CastiUa.  foi  eleito, 
também  por  unanimidade,  vi¬ 
ce-presidente  do  órgão. 

Os  dois  nomes  foram  apre¬ 
sentados  pelo  representante  do 
Uruguai.  Sr.  Amérioo  Pablo 
Ricaldonl,  que  ao  indicar  aos 
seus  pares  o  Sr.  Vicente  Rao. 
salientou  que  a  escolha  seria 
uma  homenagem  ao  Brasil. 
Depcls  disse  que  o  Sr.  Caice¬ 
do  Castilla  deveria  ser  o  vi¬ 
ce-presidente.  “porque  íle  é  a 
própria  alma  do  CJI." 


Cabo  Kcnncdy  (AFP-UPI-AP-JBl  —  tá  próxima  uma  nova  série  de  lança 
A  Fôrça  Aérea  norte-americana  lançou  mentos  dc  foguetes  chineses, 
um  satélite-espião  destinado  a  estabilí- 
zar-se  numa  órbita  estacionária  de  32  RESERVAS 
mil  km  sôbre  o  Sudeste  da  Asia.  Nesse 
ponto  poderia  captar  movimentos  de 
tropa  e  observar  bases  de  foguetes  e  ou¬ 
tras  instalações  militares  da  China  co¬ 
munista.  URSS  e  Vietname  do  Norte. 

O  satélite  de  observação,  propelido 
por  um  foguete  Atlas-Agena  de  dois  es¬ 
tágios.  está  equipado  com  uma  câmara 
de  televisão  para  detectar  as  rampas 
de  lançamento  de  foguete  e  com  Instru¬ 
mental  de  ralo  X  c  de  raio  infraverme¬ 
lho  para  dscobrlr  os  foguetes  cm  vóo. 

Na  órbita  estacionária  preestabelecida, 
o  nòvo  satélite  é  capaz  de  proporcionar 
informações  24  horas  por  dia. 


gio  do  PROJEÇÃO 

-cu  a0  Entre  os  49  paises  examina- 
to  que  dos.  onze  são  da  América  La- 

il.  tina;  uma  conclusão  surpre- 

larece-  endente  do  informe  é  que  vá- 

9 taram  rias  nações  latino-americanas, 

ide  bé-  destacadamentc  o  Brasil ‘  e  a 

que  o  Argentina,  estão  em  situação 

nrimei-  paralela  a  paises  que  empre- 

endoram  grandes  programas 
J  10110  armamentlslas  nos  últimos 

ia  para  anos  como  resultado  de  guer- 

ulcance  ras  ou  ameaças  dc  guerra. 

Por  exemplo,  o  Brasil  e  Ar- 
►  4o  sa-  gemina  estão  no  mesmo  nlvol 

issaUou  que  Israel,  uma  nação  que 

Unidos  vem  dedicando  30r;  de  sua 

iclmen-  renda  bruta  nacional  cm  fins 

lo  pela  militares,  nos  últimos  anos  A 

Colômbia  c  o  Peru  estariam 
no  mesmo  nível  do  Vietname 
do  Norte,  que  recebeu  ate  um 
bilhão  de  dólares  <Cr$  4  600 
bilhões)  cm  ajuda  militar  da 
União  Soviética,  na  última  dé- 
não  conseguiu  obter  a  aprovação  do  pie-  cada. 
nárlo  da  Conferência. 

O  primeiro  projeto  foi  arquivado  cm  como  classificar 
princípios  do  mês  de  outubro  passado,  e 
a  cie  te  seguiram  mais  dois  projetos  re¬ 
vistos  que  incluíam  mudanças  menores. 

A  primeira  tentativa  proibiria  sòmento 
as  instalações  dc  armas  de  destruição 
em  massa,  não  de  armas  convencionais, 
como  estações  de  localização  de  subma¬ 
rinos.  Já  Instaladas  no  solo  oceânico. 

As  duas  potências  chegaram,  no  nno 
passado,  a  um  ponto  dc  conciliação  a 
respeito  dr  um  tratado  conjunto,  depois 
de  anos  de  discussão  de  dois  projetos 
diferentes. 

O  lado  norte-americano  defendia  so¬ 
mente  a  proibição  dc  instalações  para  a 
guerra  nuclear,  como  rampas  submari¬ 
nas  tic  lançamento  dc  foguetes,  e  a 
URSS  Insistia  numa  completa  desmilita¬ 
rização.  inclusive  atingindo  os  inUlaçôcs  SEGUNDO  plano 
bélicas  convencionais.  Na  categoria  moderada, 

Chile.  Cubs  e  Venezuela  for¬ 
mo  m  um  grujx).  um  pouco  su¬ 
perior  a  Colômbia  e  Peru. 
Nesta  categoria  estão  tatnbcm 
Ignlflcatlvo  com  a  Coréia  do  Norte  e  do  Sul. 
ão  dc  um  míssil  Egito.  Rodésia  e  Vietname  da 

i  a  prova  princl-  Norte, 

uns  cinco  anos."  O  único  pais  inüno-america- 

t  complicado  sis-  no  qlie  no  cotogonn 

callzado  por  vol-  rruuidersda  bruxa  é  a  Boll- 
prlmclra  base  de  V|.»  e  na  última  categoria  — 
nta  para  fundo-  muito  baixa  —  estão  lnelui- 

componeiitc.s.  ln-  das  a  República  Domintcona 

iar  de  aquisição  e  Nlrunlgu*.  Não  foram 
ntado  cm  O  rand  ‘•«dos  <v>  demais  palws  lati- 

«cota  do  Norte.  no-amertesnos. 

- .  -i. O  informe  do  Instituto  dr 
■lorcs  envolvendo  TfcnoJo||J|  dr  MMWdnlwM, 

'*  toguetrs  eram  qUe  »s  naçOcs  cPi.sMficadas 

js  no  c*paço,  K>-  nj|  ^tcvorU  »Ua  poderio  c-p**- 

za  real  para  de-  rar  p  man!rr  com  maior  faci- 

íunclona  com  al-  Udade  «vtôes  complexos,  gran¬ 
ias  velocidades”,  des  navios  dr  guerra  e  Io¬ 
do  Pentágono.  guetea  terrestres 


A  reunião  de  entem  da  CJX 
—  a  segunda  do  atual  perío¬ 
do  de  sessões  —  teve  caráter 
sigiloso,  sendo  vedada  à  Im¬ 
prensa.  Os  trabalhos  começa¬ 
ram  às  15  horas.  Passadas 
Organização  dos  Estados  Ame- 
duas  horas,  um  funcionário  da 
i  teanos  procurou  os  repórteres, 
que  estavam  na  calçada  rm 
frente  da  sede  do  Comité, 
na  Rua  Senador  Vergueiro, 
para  informar  o  resultado  da 
eleição,  que  não  causou  qual¬ 
quer  surprêsa,  por  ser  o  espe¬ 
rado. 

Após  o  pleito  os  delegados 
começaram  a  expôr  de  forma 
geral  seus  pontos-de-vista  sô¬ 
bre  sequestro  e  terrorismo,  te¬ 
ma  que  será  estudado  profun¬ 
damente  pelo  CJI.  segundo  re¬ 
comendação  da  OEA.  Alguns 
apresentaram  suas  oplnlOcs 
por  escrito,  como  o  Sr.  Caice¬ 
do  Castilla.  que  entregou  aos 
demais  representamos  algu¬ 
mas  sugestftee  para  debate. 
Outros  usaram  da  palavra,  pa¬ 
ra  que  íòsscm  conhecidas  as 
varias  tendências  dos  parti¬ 
cipamos  da  reunião. 

Dos  debates  não  transpirou 
nada,  pois,  apesar  dc  assedia¬ 
dos  pelos  Jornalistas  no  ter¬ 
mino  da  reunião,  nenhum  dos 
delegados  quis  explicar  em  que 
aspectos  tlnhnm  sido  debati¬ 
dos  os  teimas  sequestro  e  ter¬ 
rorismo.  Soubc-sc  apenas,  is¬ 
so  atrai  és  dc  um  funcionário 
da  OEA.  que  o»  nssuntos  não 
serão  analisados  apenas  »»b  a 
angulaçáo  Jurídica,  mas  sim 
psíquica,  social  e  econômica 

A  partir  de  ontem,  o  CJI 
tem  um  prazo  de  60  dias  pa¬ 
ra  enlrognr  suas  sugestões  ao 
Conselho  Permanente  da  OEA. 
que  o  apreciará,  sendo  depois 
possivel  que  a  Aasemblêla-Ge- 
ral  do  órgão  venha  a  ser  con¬ 
voca  d  a  extr  aorditinr  lamente, 
para  votar  a  aplicação  das 
normas  sugeridas. 


Fontes  chegadas  à  Fòrça  Aérea  dos 
Estados  Unidos  revelaram  que  o  Atlas- 
Agena  disparado  na  noite  de  segunda- 
feira  para  ontem  foi  enviado  às  pressas 
para  Cabo  Kcnncdy  —  antes  da  data 
fixada  —  devido  ao  fracasso  de  um  sa¬ 
télite  similar  realizado  em  Junho  último. 

O  Departamento  de  Defesa  dos  EUA 
pnviou  recomendações  expressas  âs  au¬ 
toridades  espaciais  de  Cabo  Kcnnedy  a 
fim  de  que  o  lançamento  do  satélite-es¬ 
pião  fósse  apressado  ao  máximo.  Altos 
funcionárias  do  Departamento  de  Esta¬ 
do  haviam  recebido  Informes  de  que  es- 


Desarme  do  mar  será  desenvolvido 


Genebra  (AP-JBl  —  EUA  e  URSS 
se  comprometeram,  ontem,  a  prosseguir 
com  seus  esforços  tendentes  a  desmili¬ 
tarizar  o  leito  submarino,  mas  o  proje¬ 
to  de  tratado  neste  sentido  subscrito  pe¬ 
las  delegações  foi  recusado  no  plenário 
da  Conferência  dc  Desarmamento. 

No  quarto  esboço  apresentado  pelas 
duas  potências,  e  não  aceito  por  todos 
os  25  paises.  está  patente  o  desejo  co¬ 
mum  de  "continuar  de  boa-fé  nas  nego¬ 
ciações  quanto  a  futuras  medidas  no 
terreno  do  desarmamento,  a  fim  de  im¬ 
pedir  uma  corrida  armamontUta  no  lei¬ 
to  marinho  c  o  solo  oceânico  ” 


Na  fixação  das  categorias,  o 
estudo  preparado  pelo  Insti¬ 
tuto  de  Tecnologia  de  Mas- 
saehusctrts  para  Agência  de 
Desarmamento  e  Contrôle  le¬ 
vou  em  conta  fatôres  tais  co¬ 
mo  a  presença  de  conselheiro» 
militares  e  técnicos  estrangei¬ 
ros,  as  orçamentos  militares  c 
o  total  dc  veículos  n  motor  e 
de  telefones  e  ainda  a  exis¬ 
tência  de  íãbrlcas  de  arma¬ 
mentos  do  pais, 

Br.isil,  Argentina  e  México 
.■Ao  considerados  de  alui  ca¬ 
pacidade  militar  com  ligeira 
vantagem  para  as  duos  pri¬ 
meiras  nações.  Além  de  Is¬ 
rael.  os  paises  fora  da  Améri¬ 
co  Lotinn.  na  mesma  catego¬ 
ria,  são  n  Índio  e  Paquistão. 


DFSEJO  COMUM 


Apresentada  pelo  delegado  soviético 
Alexel  A.  Roshchln  e  pelo  representan¬ 
te  norte-americano  James  F.  Leonard,  a 
quarta  versão  do  projeto  dc  tratado 

Americano»  teslain  rêcle  dc  rad 

Washington  (AP-JBl  —  Os  Éstndos 
Unido*  experimentaram,  na  prova  bem 
sucedida  de  intercoptação  a  que  foi  sub¬ 
metido  o  míssil  Spartan.  um  nõvo  e  com¬ 
plexo  sistema  de  radar,  de  acôrdo  com 
Informações  prestadas  ontem  pelo  De¬ 
partamento  de  Defesa. 

Um  foRiicte  balístico  Bpartnn.  dis¬ 
parado  na  sexta-feira  da  base  de  pro¬ 
vas  no  Pacifico  Central.  Interceptou  um 
ntissll  Mlnutemnn-I.  lançado  da  base  de 
Vandenberg,  na  Califórnia,  distante 
fiVõO  quilômetros.  Em  um  breve  anún¬ 
cio  sõbre  a  experiência,  o  Departamen¬ 
to  de  Defesa  declarou  qne  foi  n  primei¬ 
ra  voz  que  o  Spnrtan  foi  disparado  con¬ 
tra  um  alvo  verdadeiro  e  orientado  por 
sen  novo  e  complexo  radar  dc  lança¬ 
mento. 

ANALISE 

Os  peritos  em  balística  de  Washing¬ 
ton  disseram  que  "o  desenvolvimento  da 


QUEM  £  QUEM 


Impedido*  de  assistir  à  reu- 
nlAo,  os  repórteres  não  rece¬ 
beram  nenhum  informe  escri¬ 
to  aõbre  os  debate*,  embora  o 
Sr.  Vicente  Rao.  )A  conto  pre¬ 
sidente  do  CJI.  tivesse  prome. 
tido  qup  êlc»  teriam  as  dado» 
solicitado*,  que  estavam  .sendo 
preparado*  pela  .secretaria  do 
próprio  Comité. 

Aos  Jornalistas  loi  entregue 
apenas  o  rurrlrtilum  tiUe  do 
professor  Rao.  que  é  paulista, 
nascido  em  8  dr  junho  de  1892. 
casado  com  Dona  Ana  Appo- 
dtas  Rao  fclr  tem  oe  seguin¬ 
te*  titulo*  académico*:  bacha¬ 
rel  em  Ciência*  e  Letras  pelo 
Ginásio  Nossa  Senhor»  do 
C»rmo;  bacharel  em  Filmo! la 
e  Letra*  pela  F»mldadr  de  Fi¬ 
losofia  e  Letra*  dr  Sáo  Pau¬ 
lo:  bacharel  em  Ciência*  Ju¬ 
rídica*  e  Social*  pela  Parulda- 
de  de  Direito  de  Sáo  P»uW> 
doutor  rm  Direito  pela  raerni* 
Faculdade,  de  onde  velo  a  »er 
catedrático  de  Direito  Civil: 
catedrático  de  Teoria  Geral 
do  Estado  do  Curió  de  Douto¬ 
rado  da  Faculdade  de  Direito 
da  Universidade  Federal  de 
Sáo  Paulo;  profenor  emento 
da  mesma  faculdade;  doutor 
henoelt  eauvt  da  Faculdade  de 
Direito  de  Nancy  iFranç»*; 
membro  da  Academia  Nacio¬ 
nal  de  Direito;  membro  do 
Instituto  Luao-Ibenco- Ameri¬ 
cano  de  Direito  Internacional; 
e  presidente  ihoje  membro  vi* 
taltctot  do  Conselho  do  Insti¬ 
tuto  doa  Advogado*  dr  Sáo 
Paulo 

O  Sr.  Vicente  Rao  tm  Mi¬ 
nistro  da  Justiça  <  1914  a 
1917  •;  Ministro  da*  Rriaçór* 
Exter  sores  1 19&1-19S4  ,  e  preM- 
denta  do  Comité  JurMdco 
Interamericano  >lMi.  tendo 
exercido  ainda  outro*  cargo* 
pubhro*  de  projrçáo.  Akrn  de 
muito*  discurso*  e  oonferén- 
r*t  o  professor  Rao  tese  pu¬ 
blicado»  lo»  Urro*  de  Direito, 
entre  o*  quais  rtfwlátés  C1- 
«U  de  Malhee  (a«*d*  e  P*w 
de  Dirritm  Fewass  Condeco¬ 
rado  multa*  eéwj.  •  presiden¬ 
te  do  CJI  participai  e  !ét  Jn- 


omenro  OLcasingc  um  sistema  adotado  com  sucesso  nos  Estados  Unidos  c  paises 

^  europeus  c  que  agora  se  encontra  ã  disposição  do  empresário  brasileiro 

através  da  Bcta-Lcasing,  Arrendamento,  Comércio  e  Serviços  S.  A. 

Utili/.ando-sc  do  Lcasing,  sua  empresa  não  precisa  mais  imobili/ar  capitais  na  compra  dc  maquinas  e 
equipamentos  cm  geral.  Basta  escolher  o  que  deseja  c  procurar  a  Bcta-Lcasing.  Ela  compra  c 

^  arrenda  a  você  por  um  prazo  determinado,  renovável 
IcQSII  Mi  de  acôrdo  com  as  suas  necessidades. 

Desta  forma  sua  empresa  estará  garantindo  as  melhores  condições  do 

mobilidade  cm  relação  aos  concorrentes  c  ao  mercado,  * 

podendo  contar  sempre  com  o  mais  moderno  equipamento, 
maior  disponibilidade  dc  capital  de  giro 
c  maior  liquidez.  Na  hora  de  renovar  o 

equipamento,  não  compre.  Não  imobilize. 

Faça  um  Lcasing. 


Arrtnd*m«nt*,  Camtruou  StrrsçuslA. 


RIO  -  Rua  B-jcnot  Aitf#.  17  -  ?.*  aaJsr 
Tth  242-4165 

SAO  PAULO  -  Rua  Ltbeto  R*Jar<5.47! 
lt,*  andar  •  Coni.  B  -  T «Lt-  37*5161  *  3t 


Imftfsi  que  cuuta  tau  a  unruiaqiu 

da  CU.  MLlROPOlll  ANA 

dc  Crtditu.  I  luauoaiueuto  t  hitsiiu»*!». 

ao  H  WBROS  BANK  Ltd.  dt  Lonltrt. 


'  «KftSuMtMB* 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  2/9/70  Q’  l.c  Caaerno 


Parque  do  Flamengo  dedica 
pouco  espaço  às  crianças 
entre  5  e  11  anos  de  idade 


CENTRO  DE  TRADIÇÃO 


orme 


tlca  de  Importação  brasileira,  &se 
trabalho  vem  sendo  leito  com  todo  o 
critério  e  cautela  e  consultado*  os  or¬ 
ganismos  diretamente  interessados  na 
questão.  O  objetivo  linal  é  o  de  lazer 
com  que  a  pglitica  brasileira  de  im¬ 
portação  se  tome  tão  flexível  e  di¬ 
nâmica  como  a  que  vem  sendo  exe¬ 
cutada  no  campo  das  exportações,  de 
modo  a  que  uma  esteja  sempre  asso¬ 
ciada  a  outra  e  adaptada  às  contin¬ 
gências  do  mercado  internacional. 


O  Brat<il  e  o  censo 


O  Ministro  do  Planejamento.  Sr. 
João  Paulo  dos  Jteis  Veloso,  chamava 
a  atenção  para  algumas  particulari¬ 
dades  importantes  que  o  censo  de  70 
i  ai  revelar.  JVo  seu  entender,  o  censo 
de  70  vai  funcionar  como  uma  espé¬ 
cie  de  ‘‘prova  real"  rõbre  problemas 
importantes  da  realidade  brasileira. 
O  primeiro  deles  c  o  da  taxa  de  cres¬ 
cimento  da  nossa  população.  Há  in¬ 
dícios  de  que  a  população  brasileira 
esteja  crescendo  a  menos  de  3*7-  ao 
ano.  mas  a  comprovação  real  désse 
fato  só  poderá  ser  feita  pelo  censo. 
A  estrutura  agrária  brasileira  apre¬ 
senta.  por  cxempfa,  algumas  distor¬ 
ções  que  precisam  ser  devidamente 
avaliadas.  De  um  lado.  grande  núme¬ 
ro  de  pequenas  propriedades  com  me¬ 
nos  de  10  hectares,  o  que  è.  realmcn- 
te.  reduzido  em  termos  de  aproveita¬ 
mento  agrícola ;  de  outro  lado.  gran¬ 
de  percentagem  das  terras  cultivá¬ 
veis  do  pais.  mais  ou  menos  em  tór- 
no  dos  30 % ,  estão  cm  mãos  apenas 
de  2%  dos  proprietários. 

Outro  fato  que  o  censo  precisa 
esclarecer  com  exatidão :  a  indústria 
brasileira  absorve  apenas  1S%  do  to¬ 
tal  de  empregos  existentes,  quando 
em  outros  países  de  estágio  de  indus¬ 
trialização  semelhante  ao  vosso  êsse 
mesmo  índice  anda  em  torno  dos 
20%.  Ho  campo  da  nossa  estrutura 
económica,  o  censo  vai  dar  indica¬ 
ções  precisas  sobre  a  produção  indus¬ 
trial  e  agrícola,  ao  mesmo  tempo  que 
demonstrará  como  o  setor  de  servi¬ 
ços  representa  hoje  um  importante 
meio  de  absorção  da  mão-de-obra  nos 
grandes  centros. 

Após  a  realização  do  censo  será 
instituído  o  Plano  Nacional  de  Esta¬ 
tística,  destinado  a  dar  com  certa 
periodicidade  inlormações  essenciais 
de  todos  os  setores  importantes  da 
vida  nacional,  o  que  sc  constituirá 
cm  fato  inédito. 


Apenas  40  mil  do  milhão  de  metros  quadra¬ 
dos  do  Aterro  do  Flamengo  são  destinados  à  re¬ 
creação  infantil,  na  faixa  de  cinco  a  11  anos  de 
idade.  Para  essas  crianças  existem  somente  dois 
■playgrounds. 

O  Departamento  de  Parques  da  Sursan  pensa 
em  promover  a  criação  de  um  grande  centro  de 
recreação  dirigida  no  Atérro,  mas  as  verbas  curtas 
e  o  fim  de  Govêmo  colocaram  o  projeto  em  segun¬ 
do  plano.  O  diretor  do  DPQ,  arquiteto  Gildo  Borges, 
defende  o  centro,  “onde  a  criança  poderia  brincar 
e  aprender  ao  mesmo  tempo,  desenvolvendo  suas 
aptidões." 

TOMBAMENTO.  pequenos  galpões  onde  as  cri- 

UM  ENTRAVE  nnçua  ficam  em  turnos  dc  qua¬ 

tro  horas,  •'brincando  e  apren¬ 
dendo,”  segundo  o  arquiteto 
Gildo  Borges.  Através  de  tra¬ 
balhos  manuais  tõdas  são  trei¬ 
nadas  por  rccreadoras  contra¬ 
tadas  peia  Secretaria  de  Edu¬ 
cação. 

TEATRO  DE 
MARIONETES 

No  fim  do  Atérro,  perto  da 
curva  do  morro  da  Víúvb,  o 
prédio  do  Teatro  de  Marione¬ 
tes  est&  priuicamente  abando¬ 
nado.  quando  há  espetáculo 
os  crianças  lotam  a  pequena 
platéia.  "Entretanto  —  diz  o 
Sr.  Gildo  Borges  —  as  mario¬ 
netes  estão  desaparecendo  co¬ 
mo  espetáculo  e  sc  a  Secreta¬ 
ria  de  Educação  não  incentivar 
éste  tipo  de  cultura  os  crianças 
perderão  um  dos  pouco»  praze¬ 
res  que  téra  no  Parque  do  Fla¬ 
mengo." 

Para  a  diversão  dos  crianças 
pequenas  o  que  existe  dc  con¬ 
creto  mesmo  nos  play- grou nds 
do  Atérro  são  dois  tanques  dc 
areia.  Com  o  auxilio  de  agua 
e  baldes  elos  podem  até  lazer 
castelos  dc  areia.  Para  os 
mães,  entretanto,  a  mesma 
brincadeira  pode  ser  feita  100 
metros  adiante,  na  praia. 

Em  dia  de  chuva  a  diversão 
é  adiada  e  a  alternativa  é  o 
refúgio  do  lar.  Os  play-fround» 
ficiun  cheios  de  poças  d’água 
e  lama.  Com  o  centro  de  recre¬ 
arão,  as  crianças  teriam  pavi¬ 
lhões  com  outros  tipos  de  di¬ 
vertimentos  o  que  é  Inlcira- 
mente  aprovado  por  inúmeros 
educadores. 


O  último  «lia  dc 
“O  Balcão” 


A  última  apresentação,  no  Rio,  no 
domingo,  da  peça  O  Balcão,  de  Jean 
Gcnet.  foi  mareada  por  alguns  aspec¬ 
tos  curiosos.  Por  exemplo,  Osvaldo 
Loureiro,  à  medida  que  ia  surgindo  cm 
cena.  aparecia  com  o  bigode  cada  vez 
menor,  que  ia  cortando  no  decorrer 
do  espetáculo.  Nn  última  cena  Jà  es¬ 
tava  sem  o  bigode,  que  tirou  em  vir¬ 
tude  dos  seus  próximos  compromis¬ 
sos  teatrais.  Quando  a  cortina  desceu 
no  ílm.  os  atores  pensaram  em  des¬ 
truir  todo  o  cenário  da  peça,  fazen¬ 
do  como  que  irai  verdadeiro  happe- 
ning.  Pensaram  duas  vèzes  e  volta¬ 
ram  atrás  na  decisão  tomada,  teme¬ 
rosos  de  que  fõssem  descontados  em 
seus  salários,  cujo  pagamento  estava 
marcado  para  a  terça-feira  seguinte, 
tsto  é.  ontem.  Aliás,  antes  de  lr  para 
o  Teatro  João  Caetano,  os  produtores 
de  O  Balcão  pensaram  em  levar  a  pe¬ 
ça  para  o  Teatro  da  Malson  de  Fran- 
ce.  mu  não  obtiveram  o  Indispensá¬ 
vel  sinal  verde  da  Embaixada  fran¬ 
cesa. 


O  Parqua  do  Flamengo  é 
tombado  pela  Diretoria  do  Pa¬ 
trimónio  Histórico  e  Artístico 
Nacional;  para  construir  nn 
área  é  necessário  conseguir  sua 
prévia  autorização.  Esta  é  umn 
das  dificuldades  para  a  insta¬ 
lação  de  um  centro  de  rccre- 
açno  físico -cultural  infantil, 
segundo  o  Sr.  GUdo  Borges, 
"mos  se  mostrarmos  a  impor¬ 
tância  do  projeto  creio  que  o 
Património  cederá,  mesmo  por¬ 
que  isso  não  mataria  a  paisa¬ 
gem  do  Atérro." 

Atualmente  existem  no  Par¬ 
que  do  Flamengo  Inúmeras 
campos  de  futebol  e  válol,  um 
irenzinho  turístico,  uma  pista 
de  aeromodelistno  e  um  logo 
de  modelismo  naval  —  mas 
nada  disso  serve  as  crianças 
entre  cinco  c  11  anos.  restrin¬ 
gidos  aos  dois  plsjground».  Al 
n  área  livre  é  grande  c  a  crian¬ 
ça  pode  correr  à  vontade,  mus 
encontra  pouca  coisa  cm  que 
dcjvnvolvcr  sua  crialivldudc.  A 
c  1  d  a  d  e- miniatura  do  pluy. 
grounil  em  frente  ft  Rua  Fer¬ 
reira  Viana  Já  »e  tomou  pe¬ 
quena  para  o  grande  número 
dc  crianças  que  a  frequenta 
nos  fins  de  somann. 

O  Pavilhão  Jnponés.  cons¬ 
truído  no  mesmo  local,  vive 
vazio  e  fechado  sem  que  seja 
aproveitado  para  outras  recrc- 
açfcs.  que  desenvolvam  tam¬ 
bém  a  Imaginação  da  criunça. 
como  pintura  e  modelismo.  A 
idéia  vem  de  encontro  aos  mi- 
mparques  montados  pelo  DPQ 
no  Jardim  de  Alá  e  na  Rua 
Ernesto  de  Sousa,  no  Andaruí: 


U  nóvo  museu  fica  no  morro  da  Viúva,  em  frente  ao  560  da  Av.  Rui  Barbosa 


i  museu 


Embora  só  agura  êle  seja 
inaugurado,  há  cinco  anos  Jà 
sc  estuda  a  Instalação  do  Mu¬ 
seu.  cujo  pavilhão  foi  construí¬ 
do  e  entregue  ccm  a  urbaniza¬ 
ção  do  Atérro  do  Flnmongo. 

Um  convénio  entre  o  Depar¬ 
tamento  de  Parques,  da  Secre¬ 
taria  de  Obras,  e  o  Departa¬ 
mento  dc  Cultura  da  Secreta¬ 
ria  de  Educação,  permitiu  a 
restauração  e  a  transformação 
do  pavilhão  para  sua  atual  fi¬ 
nalidade.  Apesar  de  ser  prfttt- 
camente  desconhecido  pela 
maioria  da  população  carioca, 
o  prédio  —  com  33  metro»  do 
diâmetro  e  cercado  por  um 
parque  ajardinado  —  Jã  abri¬ 
gou.  no  ano  passado,  uma  ex¬ 
posição  eóbre  avproclssóea  tra¬ 
dicionais  do  Rio  de  Janeiro, 
reunindo  peças  autênticas  da 
Igreja  do  Carmo  e  do  Museu 
Histórico  Nacional. 


tros  piiiscs  prestarem  á  cul¬ 
tura  brasileira,  em  exposições 
que  procururfto  citar  ligadas 
n  frutas  nacionais  ou  da  ci¬ 
dade. 

Segundo  a  diretoria  do  Mu¬ 
seu,  Sra.  Lina  Stllbcn.  o  obje¬ 
tivo  das  exposições  e  iniciati¬ 
vas  será  sempre  o  de  divulgai 
o  que  existe  nn  tradição  bra¬ 
sileira,  levando  ao  público 
uma  contribuição  educativa. 
Apresentações  teatrais,  festas 
cívicas,  conferências,  visitas 
orientadas  e  divulgação  do 
folclore  são  alguns  dos  itens 
do  nóvo  museu. 

Para  o  Infeto  de  seu  funcio¬ 
namento,  o  Museu  Já  disjiõe, 
uimbóm.  de  louças.  Indumen¬ 
tárias.  objetos  de  madeira,  te- 
O  Museu  de  Artes  c  Tredl-  eidos  e  tapéles  da  Romênia  c 
çóe#  Populares,  embora  dr  de  uma  coleção  dc  peças  e  pal- 
ámbito  nacional,  apresentará  uris  fotográfico»  oferecido» 
também  a  influência  que  ou-  pela  Embaixada  da  Polônia. 


Jà  com  um  Rcervo  de  MO 
peças  do  artesanato  de  tòdua 
ns  regiões  do  Bresil  e  com 
um  conjunto  de  trabalho»  de 
artistas  ainda  desconhecidos 
do  publico,  será  inaugurado, 
no  próximo  dia  1*.  no  Atérro 
do  Flamengo,  o  Museu  de  Ar¬ 
tes  e  Tradições  Populares. 

Localizado  cm  frente  ao  nú¬ 
mero  5U0  da  Avenida  Rui  Bar- 
b.t-«.  no  Morro  da  Viúva,  o 
nóvo  museu  vai  reunir  objeto^ 
dr  arte  popular  e  promover 
atividades  educativas,  o  úni¬ 
co  em  forma  circular  no  pais, 
dtsjiõe  de  duns  galerias  pura 
mios  exposições. 


Nrgriio  p  o  censo 

Ao  ser  recenseado,  ontem,  em  seu 
gabinete,  o  Governador  Negrão  de  Li¬ 
ma  exclamou: 

—  Peço  a  Deus  que  iwssa  constar 
do  censo  de  1980  e.  se  não  fòr  mesmo 
exagerado,  do  de  1090. 

Virn-se  deltcadamcnte  o  recensea¬ 
dor.  o  professor  Sebastião  Reis: 

—  Ora.  Governador,  o  senhor  irá 
facilmente  ao  censo  do  ano^ooo. 

E  o  Governador  Negrão  dc  Lima: 

—  Assim,  não.  isto  Já  seria  multa 
petulância  dc  minha  parte. 


Recentemente,  o  Deputado  Eucli- 
des  Trlches,  futuro  Governador  do 
Rio  Grande  do  Sul,  e.Mando  em  cam¬ 
panha  em  favor  dos  candidatos  da 
Arena  na  cidade  de  São  Borja.  achou 
por  bem.  fora  de  qualquer  publicida¬ 
de.  visitar  o  túmulo  dc  Getúllo  Var¬ 
gas.  A  um  grupo  de  Jornalistas  que 
pedia,  ontem,  ao  Deputado  Clóvls 
Stenzel,  que  interpretasse  o  gesto  do 
futuro  Governador  gaúcho,  êle  deu  a 
seguinte  explicação: 

—  Getúllo  Vargas  Já  jwrtence  ao 
nosso  património  político.  Lá  em  São 
Borja  não  só  n  Arena  é  gctullxtn,  co¬ 
mo  aJé  os  membros  do  antigo  Par¬ 
tido  Libertador. 


I.oUtíu  Esportiva 

Para  acabar  de  uma  vez  por  tô- 
da*  com  as  filas,  a  direção  da  Caixa 
Econômica  Federal  resolveu  nos  pró¬ 
ximos  dias  autorizar  o  imediato  fun¬ 
cionamento  do  maior  número  possível 
de  revendedores  da  Loteria  Esportiva, 
no  Rio  A  demora  muttas  vezes  na 
concevão  do  autorizo  para  a  aber¬ 
tura  de  novas  lojas  recai  sftbre  os  pró¬ 
prios  interessados,  que  não  apresen¬ 
tam  a  documentação  completa  exigi¬ 
da  pela  Caixa.  Some-se  a  Isto  o  fato 
de  que  o  sucesso  da  Loteria  Esportiva, 
nesta  sua  fase  experimental,  superou 
tõdas  ns  expectativas,  o  que  acabou 
por  congestionar  a  organização  buro¬ 
crática  ainda  incipiente  e  em  fase  de 
organização.  Mas  pouco  a  pouco  a  di¬ 
reção  da  Caixa  está  descentralizando 
todos  o*  serviços  ligados  à  Loteria 
Esportiva,  a  fim  de  que  ela  poiwn  ope¬ 
rar  com  o  máximo  de  dinamismo  e 
flexibilidade.  Em  rada  Estado  o  ge¬ 
rente  local  da  Caixa  Econômica  fica¬ 
ra  com  autoridade  total  no  âmbito  da 
sua  Jurisdição.  E  no  ámblto  nacional 
a  direção  da  Caixa  designou  um  dos 
seus  diretores,  o  Sr  Cláudio  Medeiros, 
paru  supervisionar  lodos  os  problemas 
da  Loteria  Esportiva. 


Semana  «la  Árvore  eãlú 
com  o  programa  prnuln 

O  Departamento  de  Parques  de  Sousa  l«cáo.  que  sulistltuirá 
da  Sursan  Já  programou  ns  0  sr.  Gildo  Borges.  O  enqc- 
íeMIviriadra  pum  a  Semana  dn  ,  ,  ntuiümciite  é  chefe  da 

Arvore,  de  21  n  26  de  «lembro,  .  .  .  _ _  .  .  _ , 

quando  eêrea  de  500  árvore.  í1lvl',ftr  rtfl  conservação  di>  Dc- 
serão  plantadas  iu»  cidade  por  parlamento  de  Parques, 
orgãos  públiros  e  por  purlicu-  Frisou  o  diretor  do  DPQ  que 
lures.  Até  o  fim  do  ano  o  De-  flUt,  Q  deu  ênfnw 

partumento  de  Parques  tor.i  *  1  ,  , 

plantado  «0  nul  árvore»,  dando  à  arborização  foram  plantarias 
preferência  ás  zonas  cm  que  quase  200  mil  árvores  na  cida- 
há  o  maior  índice  dc  poluição  de.  -o  plantio  de  árvore»,  en- 

d0  *r‘  . .  .  tretanto,  deve  aer  seguido  dn 

O  arquiteto  Gildo  Borvcs.  dl- 

que  é  a  parte 

lielor  do  DPQ.  está  de  vingem  ^  dlí(cl,  ^  m»» 

muiradn  pura  u  Europa,  onde  nn  ano  forwn 

passara  22  diun  u  serviço,  mas  planladlis  ,  200  „rvorr»  na  Ilha 
noiicitou  no  Governador  Ne-  dQ  Of0v(,rniulor.  das  quais  rei 
grão  dc  Lima  que  compareça  .,00  RmrtB  ciUo  vlWM. 

ás  principal»  solenidades  dn  _  _  ,  ,  _ 

J  .  .  Com  n  Somas»  da  Arvore 

benniiu  dn  Arvoro,  criada  lia  _  ,  .  _ 

o  nepart  «mento  de  Parques 

quulro  «nos. 

procurará  mostrar  a  Importun- 
SOLENIDADES  DA  cln  dn  preservação  do  verde 

SEMANA  no  Rl0  de  Jnneiro.  "Nom  o 

Tôdiis  a:.  23  Regiões  Admtnls-  vandnlL-ino  de  algumas  pes- 
LruUvus  do  Estudo  vs»  cume-  toas.  que  costumam  destruir 
morar  n  Seminu  dn  Arvore,  arvore»,  nem  o  indire  acelcra- 
pluntnndo  mudos  funietirin*  ,|0  ltr  eililioçóc*.  nan  proje- 
|u,lo  DPQ  r  pelo  Deporlamento  !oR  ulisurdon  de  «viaenluma 
de  Recurso»  Naturais  dn  Bei  re-  oue  time.iceiii  nusso  \ntie  tle- 
tnrla  de  Agricultura  Oi  dor»  vrnl  íUplanUr  0  rjJ(irpf,  d„ 
ontãoc  csinráo  «toando  muda*  plumnr  lu  ftn,nV6  ^ 
u*  escola*  públicas  e  purUcuii-  unm  qUp  nKJfTa.._  Wrou  0 
re»  que  ilesejureni  renhur  re>-  a,nunrto 
lentdade»  durante  a  semana 
Umbrai.  o  Br.  Olldn  Home*  A>br,n^  *  d“ 

que  -ante»  havin  apetnu  o  Dia  w  lwvprt  * 

da  Arvore,  mu*  h*  quatro  .nu.  >"nn'J0  dr  30  d,,ort“  l,rr!- 
resolvemos  instituir  um»  semn-  Iir*  ,orrv,ian  rt"  Rf* 

nn  inteire  de  homenagens,  que  Administrativo,  em  Pão 

por  amai  são  merecida  OrintõvAo.  "por  ser  zona  rm 

Disse  que  é.»te  um.  Jà  foram  *'“■  um 

pianiadAS  15  mH  muda.  e  .te  Wlcra  de  p.àulç*o  do 

dezembro  o  total  aumentara  ,ir  ®  encerrumevito  d»  Pe- 
jMra  «0  mil.  diminuindo  o  deli-  mona  ocorrerá  no  Cungio  de 
cit  dc  arvoro,  da  área  urbani-  Santana,  onde  fio.  n  rede  ad- 
auda  da  cidade  par»  100  mil  mlnlstrativa  do  DPQ.  e  «ide. 
unidade»  An  solenidade»  da  segundo  o  arrpmeto  Gildo 
Sctnana  da  Arvore  trráo  c<»>r-  B-cvrei.  “o  ve/de  conseguiu  to- 
detinda*  iwlo  engenheiro  Rui  mar  nui».* 


1  MEU  AM! <50/ 
jULIO  MIPAf 


Setores  políticos  ligados  ao  co¬ 
mando  da  Arena  se  revelam  preocupa¬ 
dos  com  as  perspectivas  eleitorais  em 
São  Paulo,  onde  a  Oposição,  a  esta 
altura  dos  acontecimentos,  já  teria 
assegurada,  quando  menos,  a  eleição 
de  um  das  seus  candidatos  ao  Sena¬ 
do.  O  argumento  invocado  é  o  dc  que, 
a  menos  que  se  modifique  o  quadro 
eleitoral  nos  próximos  70  dias,  o  MDB 
Já  tem  garantida  a  reeleição  do  seu 
candidato,  o  Senador  Llno  de  Matos. 
Quanto  a  segunda  cadeira,  ela  esta¬ 
ria  sendo  disputada,  palmo  a  palmo, 
pelas  Srs.  Hilário  Torlònl  ( Arena i  e 
Franco  Montoro  <MDB1.  O  outro 
candidato  da  Arena  ao  Senado.  Sr. 
Orlando  Zacancr.  não  teria  nenhuma 
chance  de  vitória.  Os  dirigentes  da 
Arena,  no  piano  nacional,  se  preo¬ 
cupam,  tcniiiido  as  repercussões  po¬ 
líticas  negativos  que  pode  ler  uma 
derrota  eleitoral  da  Arena  numa  área 
de  Importância  vital  como  São  Paulo. 


ELE  ESTA  , 
INVESTINDO  No 
LAVOURA  ^ 


A  Loteria  Esportiva  1*  tomou  con¬ 
ta  também  do  anedotárlo  da  cidade. 
Uma  das  histórias  que  circulam  por 
ai  é  a  seguinte:  depois  do  ferroviá¬ 
rio.  roube  a  vez  dos  passageiro*.  £  que 
numa  semana  foi  premindo  o  ferro¬ 
viário  Jovlno  c  sete  dia*  depois  mais 
A  tendência  que  sr  observa  entre  de  «  mH  pessoas,  uma  lotação  corn¬ 
os  técnicos  governamentais  é  a  de  Ir  pi.  ':»  de  passageiros  dc  um  trem  da 

reformulando,  gTadualmente,  a  poli-  Central  do  Brasil. 


•  Será  fei  o  em  bre-.e  -.:m  levantamen¬ 
to  aeroíoiozrameínco  d»  ló-i»  a  regiit» 
crTTfsp»nJeqiii%  «  margem  dire.ta  do  rio 
Amazona*,  abranare-to.  m  lusrve,  a  àrr* 
por  ande  ,i»  sari  a  F.svaja  Traruarnnro* 
IIIM  Com  (M  it:l;li>.  a  errem  Vevantalfoi, 
s  Suàfn  r  o  D>',u.rtanten:o  Nacional  de 
ProduçAo  Mineral  faríio  um  e.stutfo  ram- 
pieto  «Us  putoneralkiaitea  d»  região  noi 

•  e torra  ireotagico.  imnrraJor-  o.  huiro* 
gràii-o  e  nomeai . 

•  A  aero  iMjra  oo  <1-  7.  Mr.  arnm-u- 
nbado  da  Orqrirae.ra  eimíònlra  da  Rádio 
Mm.  vr-.o  da  LJueaçàn  eatvará  prU  te- 
levarão,  o  lluio  Nacional  Para  Ueo.  U>;o 
apa»  a  partida  rom  o  Poturtr»*  o  Joga¬ 
dor  tomara  um  táxi  aéreo  para  o  R.o, 
ande  fora  ç  ;ruvranut.  ref ornando  a  Mo 
Paulo  a  tempo  de  rerbarcar  em  outro 
avião  eom  d>  -no  ao  R-o  Grande  do  9uf. 

•  O  Pn  >  >  't-.lVl  gostou  da  MéU 

do  Mi:t.«trn  João  Pauto  doa  Rna  Vclaao 
de  racwrraar,  tiiíormajmmtr,  rooi  os  fu- 
turra  Go.tmado.-e-  e  mandou  q  je  a  me¬ 
dida  fóvre  «Cendida  ã*  drasal*  au  r.fU- 
drt  mrmanyntai»  Avim.  ra  tuiurra 
Graernodore-  terão  r furuõra  não  ao  •  um 
o>  demaia  Uisairm  de  Qraoo.  ramo 
iamtaren  enen  ra  triulam.  de  alguns  or¬ 
gias  oo  chamado  secundo  reoüio. 

•  A  AfvnrúiPai  Leclsiat  i  tnkiou  rex;- 
dacrrai  ;  mio  •  >  Om+mo  federai  para 
aabet  rerro  o  Pmulenzr  Mm.  t  re-ehr- 
ris  a  eitxraio  do  titulo  ót  Cidadão  do 
Bstado  da  Guanabara 

•  A  Avenida  tUo  Bruxo  onBBnv.  na 
esquina  do  Juquei  C.Je  re-.T  •  -  a>  dias 
do  «nu* o  D ttér.to  Mmi.  &n  aproas 
10  tnau'ra  por  lá  parann  o  'l-flaor- 
naocr  de  Sergipe  lornii  Halittt  o 
•toai  Oovemadcc  d»  Pemambjro 
CorCbo.  *  o  futuro  Gocrrnad-jr  do  Bah.a. 
Aatdrao  Cario*  HmNev 

•  O  dusvuborgodar  Jlr*»  8  beiro, 
ji  wàli  n~s  do  Tribunal  d»  Jratioa.  !ti 
duearào  da  eoavurvcer  a  festa  de  Bv>  — 
tanto  das  narra  asuiacãei  da  S*  Va¬ 
ra  Cinl  t  que  ‘Ada*  aa  bofedriu  ío- 


•  Duranie  conférènoto  rresnte  qur  fêi 
no  Roi.irv  Clabe.  o  General  Andra.tr  Mu- 
rtrt  iip.-e  etuou  o  General  Dutra  de  C*.  - 
Lllio  r  o  JoriMllat*  Mauriciu  Cavnlnha  de 
t-xccrtla.  diaetuío:  Muro  apanhamos,  ra 
tre-  Jun‘o».  antes  da  Revolução  para  que 
se  fnidcase  iaarr  do  Braail  a  naçáo  qua 
íomrt»  a  aer  feita  hojr. " 

•  O  Mmtstro  CraU  Cavalcanti  rersbcu 
o  nem  em  revi  gabuvrte  o  Benador  sueco 
lieiL-.t  Akeriunó,  <|tie  aqui  veio  ;*r»  co- 
Iliér  dados  aóbre  «  rraiuiode  hraaúelra .  O 
Srt.ador  conhMou  oo  Minwaro  aua  admi¬ 
ração  peio  ;irngrama  liahtla-laiial  braa.- 
Ie.ro,  que  Já  e  cocneiitado  rm  lóila  a  Eu¬ 
ropa.  rrconlirrrndo  tu  correção  monetá- 
r.a  a  pedra  de  toque  do  «eu  aviore  o  O 
Ministro  dlw-Uv  que  o  mavsm.  <to  pro¬ 
grama  rata  na  Fundo  dc  Garantia,  na 
rontmuusde  da  paiKzca  admmutratlvai 
do  HNH  •  it»  confiança  do  povo,  carac- 
teruada  na  poupança. 

•  Vicente  Barreto,  dueéor  do  Departa¬ 
mento  de  CuJlura  do  Be.tdo,  já  ronchUU 
o  l.vre  Albert  Cemut,  Pr> *if  da  Rrvolt a, 
onde  •»;  um»  anáiiw  do  puunmento  ta- 
mus-ano. 

•  \  rrapetto  On  terreiro  rnmarv.e  d* 
P.dmmsr  Gahaa  O  tomada  o  nert- 
tnr  r  aradênwo  Irã  lana  .«nevei,  em 
carta  que  rorloa  ao  simnciga:  "  K  um 
rroance  dr  crande  vaJar.  arwtr  nr.  dtAJo- 
pr»  inti  tto  diftai  dr  fmarr>  apans* 
tam  grande  «gontane.darie  e  r  nrrxa 
naquela  bnruapem  pura  r  «rradárel  do 
n<M»>  V inato  Correia  r  de  Jraur  Monvho. 
e  bole  miMie  «abem  ter  ra  «anterranera 
dr  Oooçalre*  Dtaa  •  Joio  Rincara  lua- 
bov .  “ 

•  O  Mm.  m  Jsdw  Paaaartnho  e  • 
Sue»  OUubre  Rocha  tétn  uma  cm  ver¬ 
ta  marrada  para  o  praicno  <ba  1.  ecn 
B-aaiha.  AMonto:  o  caoenva  branierro. 

•  O  cazrtor  Cie  lfcntr.1)  contara  re¬ 
tem  que  sempre  que  mi ta  do  av  ín  dá  de 
on  cor.  rarva  reevo i.  que  ae  põem  a 
reclamar  ‘Pua.  Oco.  «rt  nao  n  de,- 


Festival  Fluniuieiisc  do 
Teatro  Jovem  apresenta 
amanhã  sua  última  peeu 

Siterôi  (Sucursal)  —  O  IV  Festival  Fluminen¬ 
se  do  T<*atro  Jovem  aprcscntfl  amanhã  à  noite,  no 
Teatro  Municipal  João  Caetano,  seu  último  espetá¬ 
culo,  a  pcca  Três  rm  Lua-de-Mcl.  dc  Francisco  Ri¬ 
beiro  c  Henrique  Santana,  adnptaçào  de  Flonano 
FaLssal,  com  o  Orupo  Viriato  Correia,  de  Três  Rios. 

Após  a  representação,  o  jún  estará  reunido  sob 
a  presidência  do  ator  Sérgio  Brito  pera  apontar  os 
vencedores  do  Festival.  A  entrega  dos  prêmios  — 
num  total  de  CrS  6  600.00  —  srra  feita  na  sexta- 
feira,  em  solenidade  que  contará  com  a  presença  do 
Governador  Jeremia.*  Fontes  e  do  Secretario  de  Edu¬ 
cação  e  Cultura  do  Estado.  Sr.  Rxnaldi  Venáncto, 
entre  outras  autoridades  Na  ocasião,  o  Governa¬ 
dor  assinara  o  ato  crtando  o  Semço  Estadual  de 
Teatro. 

CARTAZ  DE  HOJE  Ftahl  Protíacéra.  Hoje.  ura 

KTontâta  a  peça  O  Awiite. 

A  prcqrarvKfc*  ót  cotna  «o-  d-  OU  Vtcenic.  prk>  Trairo  óc 
treu  ilgvazuu  altaraçóra  F  -  Etj  .irr»  ór  Nélrem  Lbna 
raa  notaáM  àw*  prea.  Vi-  O  fVnw.  feudaú  ó»  Tra- 
agrra  f  rite  év  Terra.»  a  Cara-  a»  cujo  ato  de  ertaçáo  arra 
«ra.  dr  Threbav  Wúdrr  pr  «>  aaunreto  peio  Oorernador  Je- 
Orupo  dr  Teatro  do  Oterv  renua»  Ponte»  na  KvU-ftv». 
Nota  PrMrgo.  da  Pandaçto  functonirá  tva  BsvTriarte  dr 
GeCulK)  Varga*  e  O  Ur  va  ri  Bdoraçda  r  Cultura  itebardi- 
d»  Fria  i|d»  M  FiteL  de  V.1:  nado  ao  Departaiamo  de  D.- 
TVreaadra.  peio  Grupo  Am*.  .  farto  Cuhural 
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BANCO  VA  LAVt)ÜRA  DE  MINAÍ  GERAI5 

OU»NW5  VOCÊ  •  EAU  EM-BONÍ •  N\  ES1MENT0S  -EÍTA'-  RALANíNI1  K.  NÓS 


NA  RADIO  JORNAL  DO  BRASIL 
MÜSOA  TAMBÉM  É  NOTÍCIA 


de  tegunda  a  sexta-feira, 

de  hora  em  hora,  das  10  os  16  horas.  Patrocínio  dos  Tecidos  Bongu. 


0  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  2/9  70 


Parque  do  Flamengo  dedica 
pouco  espaço  às  crianças 
entre  5  e  11  anos  de  idade 


CENTRO  DE  TRADIÇÃO  ' 


orme 


tica  de  Importação  brasileira.  Êsse 
trabalho  vem  sendo  feito  com  todo  o 
critério  c  cautela  e  consultados  os  or¬ 
ganismos  dlrctamente  Interessados  na 
questão.  O  objetivo  final  é  o  de  fazer 
com  que  a  política  brasileira  de  im¬ 
portação  se  torne  tão  flexível  e  di¬ 
nâmica  como  a  que  vem  sendo  exe¬ 
cutada  no  campo  das  exportações,  de 
modo  a  que  uma  esteja  sempre  asso¬ 
ciada  a  outra  e  adaptada  às  contin¬ 
gências  do  mercado  internacional. 


e  o  censo 


O  Ministro  do  Planejamento.  Sr. 
João  Pauto  dos  Reis  Vcloso.  chamara 
a  atenção  para  algumas  particulari¬ 
dades  importantes  que  o  censo  dc  70 
raf  revelar.  1 Vo  seu  entender,  o  censo 
de  70  vai  funcionar  como  uma  espé¬ 
cie  de  " prova  real"  sôbre  problemas 
importantes  da  realidade  brasileira. 
O  primeiro  déles  c  a  da  taxa  de  cres¬ 
cimento  da  nossa  população.  Há  in¬ 
dícios  dc  que  a  população  brasileira 
esteja  crescendo  a  menos  de  JT-  ao 
ano.  mas  a  comprovação  real  desse 
fato  só  poderá  ser  feita  pelo  censo. 
A  estrutura  agrária  brasileira  apre¬ 
senta.  por  exemplo,  algumas  distor¬ 
ções  que  precisam  ser  devidamente 
avaliadas.  Dc  um  lado.  grande  núme¬ 
ro  dc  pequenas  propriedades  com  me¬ 
nos  de  10  hectares,  o  que  é.  realmcn- 
te.  reduzido  em  termos  de  aproveita¬ 
mento  agricoiu ;  de  outro  lado,  gran¬ 
de  percentagem  das  terras  cultivá¬ 
veis  do  pais,  mais  ou  menos  cm  for¬ 
no  dos  30rl.  está  o  em  mãos  apenas 
de  2rí  dos  proprietários. 

Outro  fato  que  o  censo  precisa 
esclarecer  com  exatidão:  a  indústria 
brasileira  absorve  apenas  15*7-  do  to¬ 
tal  de  empregos  existentes,  quando 
em  outros  paises  de  estágio  dc  indus¬ 
trialização  semelhante  ao  vosso  êsse 
mesmo  indicc  anda  em  torno  dos 
20 f*.  No  campo  da  nossa  estrutura 
económica,  o  censo  vai  dar  indica¬ 
ções  precisas  sóbre  a  produção  indus¬ 
trial  t  agrícola,  ao  mesmo  tempo  que 
demonstrará  como  o  setor  dc  servi¬ 
ços  representa  hoje  um  importante 
meio  dc  absorção  da  mào-dc-obra  nos 
grandes  centros. 

Após  a  realização  do  censo  será 
instituído  o  Plano  Nacional  dc  Esta¬ 
tística.  destinado  a  dar  com  certa 
periodicidade  informações  essenciais 
de  lodos  os  setores  importantes  da 
vida  nacional,  o  que  sc  constituirá 
em  fato  inédito. 


Apenas  40  mil  do  milhão  dc  metros  quadra¬ 
dos  do  Atèrro  do  Flamengo  são  destinados  ã  re¬ 
creação  infantil,  na  faixa  dc  cinco  a  11  anos  de 
idade.  Para  essas  crianças  existem  somente  dois 
playgrounds. 

O  Departamento  de  Parques  da  Sursan  pensa 
em  promover  a  criação  de  um  grande  centro  de 
recreação  dirigida  no  Atèrro,  mas  as  verbas  curtas 
e  o  fim  de  Govérno  colocaram  o  projeto  cm  segun¬ 
do  plano.  O  diretor  do  DPQ,  arquiteto  Gildo  Borges, 
defende  o  centro,  "onde  a  criança  poderia  brincar 
e  aprender  ao  mesmo  tempo,  desenvolvendo  suas 
aptidões.” 

TOMBAMENTO.  pequenas  galpões  onde  ha  cri- 

UM  ENTRAVE  ançus  ficam  cm  turnos  tie  qua¬ 

tro  horas,  "brincando  c  opren- 
O  Parque  do  Flamengo  6  riendo."  segundu  o  arquiteto 
tombado  pela  Diretoria  do  Pu-  Gildo  Borges.  Airavct-  dc  t'.i- 
trimònlo  Histórico  e  Artístico  bolhas  uuinuuts  tôdas  sBo  tret- 
N  acionai;  pora  construir  na  nudas  por  rcereadoras  contra  - 
área  é  necessário  conseguir  sua  todrcS  pela  Sccretaiia  de  Edu- 
prévla  autorização.  Esta  é  uma  cnçho. 
das  dificuldades  para  a  insta¬ 
lação  de  um  centro  de  recre-  TEATRO  DE 
ação  íislco-cultural  infantil.  MARIONETES 
segundo  o  Sr.  Gildo  Borge-, 

"mas  se  mostrarmos  a  impor-  No  fim  do  Atèrro.  perto  da 
tancia  do  projeto  creio  que  o  curt  a  do  morro  da  Viúvu,  o 
Patrimônio  cederá,  mesmo  por-  pmiio  tio  Teatro  d"  Mui  ionc- 
que  Isso  nfio  mataria  a  patsa-  tos  esta  pmticnmcnte  ab.incio- 
gem  do  Atèrro."  nado.  Quando  há  espetáculo 

Atualmente  existem  no  Par-  “f  criança  lotam  a  pequena 
qut  do  Flamengo  Inúmeros  2’a  ohdo  BorwS^  ns  ralírlo- 

tren/lnho^ turístico  ^inn  tiis"!  neles  e*4*0  desaparecendo  «>* 

mo  espetáculo  e  se  a  Sccretn- 
H  ^  m  ‘"a  dl-  EdUCflÇÜO  Ilflo  IlICCntIVUr 

de  mod  llsmo  naval  f.ste  tipo  de  cultura  as  crianças 

nada  dlsoo  serve  ãs  criança-  l>crtiorr\ri  um  dos  poucos  praw- 

gldos  ^  doU  ^aTaund^i  j**».*»  d°  "** 

n  nrcn  livre  é  grande  e  a  crinn-  1  k 

cu  ikxIc  coner  à  vontade,  mns  Para  a  dlvt»r£»ao  da&  cnnncas 

encontra  |xmca  coisa  cm  que  pequenas  o  que  eMstc  de  eon- 

ilcuenvoSver  sua  crlatividndr.  A  creio  merino  nos  play-urmimis 
cidade- miniatura  do  play-  do  Atrrro  Mto  dnLs  tanques  de 
Rrntind  cm  frente  n  Rua  Frr-  aretu.  Com  o  auxilio  de 
rclra  Viana  )â  sc  tomou  pc-  ••  balde.*»  cliu»  podem  até  lazer 

quena  para  o  grande  núniein  raMclos  dc  ureia.  Para  aa 

dc  crianças  que  a  frequenta  niAcs,  entretanto,  a  mesma 
nos  fins  de  semana.  brincadeira  pode  ser  feita  100 

O  Pavilhão  Japonês,  cons-  metn»  adtente.  na  prata, 
truido  no  mesmo  locai,  vivo  Em  dia  de  chuva  a  diversão 
vazio  e  fechado  sem  que  seja  é  adiada  e  a  alternativa  à  o 

aproveitado  para  outros  rccrc-  refúgio  do  lar.  Os  play-Krounds 

açícs,  que  desenvolvam  tnm-  ficam  cheios  de  poças  d  acua 
bem  a  lnmgínuçào  da  criança  c  lama.  Com  o  centro  dc  recre- 
como  pintura  o  modelismo.  A  açào.  as  erlonens  teriam  pavl- 
idéia  vem  de  encontro  nos  ml-  lhôe»  cnm  outros  tipos  de  dl- 
ntparques  montados  pelo  DPQ  vortimentoa  o  qúe  c  sntclra- 
no  Jardim  dc  Alá  e  nu  Rua  monte*  aprovado  por  inúmero  •- 
Ernesto  dc  Sousn.  no  An  d  nr  Al;  edur  rl.  n* 


O  último  dia  de 
“O  Balcão” 

A  última  apresentação.  no  Rio,  no 
domingo,  da  peça  O  Balcão,  de  Jean 
Gênet.  íol  mareada  por  alguns  aspec¬ 
tos  curiosos.  Por  exemplo,  Osvaldo 
Loureiro,  à  medida  que  ia  surgindo  em 
rrna.  aparecia  com  o  bigode  cada  vez 
menor,  que  la  cortando  no  decorrer 
do  espetáculo.  Na  última  cena  já  es¬ 
tava  sem  o  bigode,  que  tirou  cm  vir¬ 
tude  das  seus  próximos  compromis¬ 
sos  leairats.  Quando  a  cortina  desceu 
no  fim,  as  atóres  pensaram  em  des¬ 
truir  todo  o  cenário  da  peça,  fazen¬ 
do  como  que  um  verdadeiro  happe- 
ning.  Pensaram  duas  vèzes  c  volta¬ 
ram  atrás  na  decisão  tomada,  teme¬ 
rosos  de  que  fossem  descontados  em 
seus  salários,  cujo  pagamento  estava 
marcado  para  n  terça-feira  seguinte, 
isto  c  ontem.  Aliás,  antes  de  lr  para 
o  Teatro  João  Caetano,  os  produtores 
de  O  Balcão  pensaram  em  levar  a  pe¬ 
ca  para  n  Teatro  da  Maison  de  Fran- 
ce,  nu.,  não  obtiveram  o  indispensá¬ 
vel  sinal  verde  da  Embaixada  fran¬ 
cesa. 


o  novo  museu  fica  no  morro  da  Viúva,  em  frente  ao  560  da  Av.  Rui  Barbosa 


Aterro  lerá  museu  cie  arte  popular 

treis  paises  prestaram  à  cul-  Embora  só  a 
turn  brasileira,  cm  exposições  inaugurado,  há 
que  procurarão  estar  ligadas  se  estuda  a  insu 
a  festas  nacionais  ou  da  cl-  seu.  cujo  pavlUiã 
Uade.  do  e  entregue  cc 

Segundo  a  diretoria  do  Mu-  í1'0  do  Atèrro  d< 
seu.  Sra.  Lina  Stilben.  o  obje-  Um  convónto  < 

*, lvo  dns  exposições  c  lniclatl-  tamemo  de  Pare 

vas  será  sempre  o  de  divulgai  tarla  de  Obrus, 
o  que  existe  na  undlçáo  bra-  mento  de  Cultui 
«iiclrn.  levnndo  ao  públlro  ria  de  Educaçúi 
uma  contribuição  educativa,  restauração  e  a 
Apresentações  teatrais,  festas  do  pavilhão  pnn 
cívicos,  conlcrénctas,  visitas  nalidade.  Apcsa 

orientadas  e  divulgação  do  camontc  descoí 

folclore  sio  alguns  dos  itens  maioria  da  popi 

do  nôvo  museu.  o  prédio  —  com 

Para  o  inicio  de  seu  funcio-  diâmetro  e  cerc 
uamento,  o  Museu  já  dispõe,  parque  ajardina 

tambfen.  de  louças,  lndumen-  gou.  no  ano  pas 
t.irias.  objetos  de  madeira,  te-  posição  sóbre  as 
eidos  e  tapètes  da  Roménia  e  diclonnls  do  Ri 
de  uma  coleção  de  peças  e  pol-  reunindo  peças 
néls  fotográficas  oferecidos  igreja  do  Cant 

pela  Embaixada  da  Polônia.  Histórico  Naclot 


Já  com  um  acervo  de  500 
peças  do  artesanato  de  tódas 
as  regiões  do  Brasil  e  com 
um  conjunto  de  uubalhos  de 
artistas  ainda  desconhecidos 
do  publico,  será  inaugurado, 
no  próximo  dia  14.  no  Atèrro 
do  Flamengo,  o  Museu  de  Ar¬ 
tes  e  Tradições  Populares. 

Localizado  em  frrnte  ao  nú¬ 
mero  500  da  Avenida  Rui  Bar- 
b-su.  no  Morro  da  Viuva,  o 
nôvo  museu  vai  reunir  objetos 
de  arte  popular  e  promover 
atividades  educativas.  O  úni¬ 
co  em  forma  circular  no  pais. 
dispóo  de  duas  galerias  para 
suas  exposições. 


Negrão  e  o  censo 

Ao  ser  recenseado,  ontem,  em  seu 
gabinete,  o  Governador  Negrão  de  Li¬ 
ma  exclamou: 

—  Peço  a  Deus  que  passa  constar 
do  ronso  de  1080  e.  .se  não  íõr  mesmo 
exaucrado.  do  dc  1980. 

Vira-se  delicadamonte  o  recensea¬ 
dor.  o  professor  Sebastião  Reis: 

Ora,  Governador,  o  senhor  Irã 
facilmente  ao  censo  do  ano  2000. 

E  o  Governador  Negrão  de  Lima: 

—  Assim,  não,  Isto  Jã  seria  multa 
pctuláncín  dc  minha  parte. 


Tficlicü.  Slni/iT  o  (íclúlio 


Recentemente,  o  Deputado  Eucll- 
des  Trlches,  futuro  Governador  do 
Rio  Grande  do  Sul.  estando  cm  cam¬ 
panha  em  favor  dos.  candidatos  da 
Arena  na  cidade  de  São  Borja,  achou 
por  bem.  fora  de  qualquer  publicida¬ 
de.  visitar  o  túmulo  de  Getúlio  Var¬ 
gas  A  um  grupo  dc  Jornalistas  que 
pedia,  ontem,  ao  Deputado  Clóvis 
Stenzel.  que  Interpretasse  o  gesto  do 
futuro  Governador  gaúcho,  ele  deu  a 
seguinte  explicação: 

—  Gctúllo  Vargas  Já  pertence  ao 
nosso  patrimônio  politlco.  Lá  cm  São 
Borja  não  só  a  Arena  é  gctullsta.  co¬ 
mo  aié  os  membros  do  antigo  Par¬ 
tido  Libertador. 


O  Museu  de  Artes  e  Tradi¬ 
ções  Populares,  embora  de 
âmbito  nacional,  apresentará 
também  a  ínlluéncia  que  ou- 


I.olcriu  Esportiva 

Para  acabar  de  uma  ve.:  por  tò- 
das  com  a.»  filas,  a  direção  da  Caixa 
Econômica  Federal  resolveu  nos  pró¬ 
ximos  dias  autorizar  o  imediato  fun¬ 
cionamento  do  maior  número  possível 
de  revendedores  da  Loteria  Esportiva, 
no  Rio.  A  demora  multas  vêzea  na 
concessão  do  autorizo  para  a  aber¬ 
tura  de  nova-s  lojas  recai  sôbre  os  pró¬ 
prias  Interessados,  que  não  apresen¬ 
tam  a  documentação  completa  exigi¬ 
da  pela  Caixa.  Some-se  a  Lslo  o  fato 
de  que  o  .sucesso  da  Loteria  Esportiva, 
nesta  sua  fase  experimental,  superou 
tódas  as  expectativas,  o  que  acabou 
por  congestionar  a  organização  buro¬ 
crática  ainda  Incipiente  c  cm  fase  de 
organização.  Mas  pouco  a  pouco  a  di¬ 
reção  da  Caixa  está  descentralizando 
todos  os  serviços  ligadas  á  Loteria 
Esportiva,  a  fim  de  que  ela  possa  ope¬ 
rar  com  o  máximo  de  dinamismo  e 
flexibilidade.  Em  rada  Estado  o  ge¬ 
rente  local  da  Caixa  Econômica  fica¬ 
ra  com  autoridade  total  no  ámblto  da 
sua  jurisdição.  E  no  ámblto  nacional 
a  dirccfto  da  Caixa  designou  um  dos 
acus  diretores,  n  Sr.  Cláudio  Mcdelrav 
para  supervisionar  todos  os  problemas 
da  Loteria  Esportiva. 


’  MEU  AMIGO; 
JÜLIO  MIDAf 


Setores  políticas  ligadas  ao  co¬ 
mando  da  Arena  se  revelam  preocupa¬ 
dos  com  as  perspectivas  eleitorais  em 
São  Paulo,  onde  a  Oposição,  a  esta 
altura  das  acontecimentos,  Já  teria 
assegurada,  quando  menos,  a  eleição 
de  um  dos  seus  candidatas  no  Sena¬ 
do.  O  argumento  invocado  é  o  de  que. 
a  menos  que  sc  modifique  o  quadro 
eleitoral  nos  próximas  70  dla.s,  o  MDH 
Já  tem  garantida  a  reeleição  do  seu 
candidato,  o  Senador  Llno  dc  Matos. 
Quanto  á  segunda  cadeira,  ela  esta¬ 
ria  sendo  disputada,  palmo  a  palmo, 
pelos  Srs  Hllarlo  Torlònl  t  Arena  i  e 
Franco  Montoro  tMDBi.  O  oulro 
candidato  da  Arena  ao  Senado,  Sr. 
Orlando  Zucaner.  não  teria  nenhuma 
chance  de  vitória.  Os  dirigentes  da 
Arena,  no  plano  nacional,  .ie  preo¬ 
cupam.  temendo  a-x  repercussões  po¬ 
líticos  negativas  que  pode  ter  uma 
derrota  elritoral  da  Arena  numu  arca 
dc  Importância  vital  como  São  Paulo. 


ELE  ESTA  , 
INVESTINDO  NO 
LAVOURA 


A  Loteria  Esportiva  Já  tomou  con¬ 
ta  também  do  unedotario  da  cidade 
Uma  das  histórias  que  circulam  por 
ni  é  a  -eculnte:  depois  do  ferroviá¬ 
rio,  coube  a  ver  dos  passageiro*.  F.  que 
numa  .semana  foi  premiado  o  ferro¬ 
viário  Jnvlno  e  .*ctc  dia'  depois  mata 
de  4  mil  pessoas,  uma  lotação  com¬ 
pleta  de  passageiros  de  um  trem  da 
Central  do  Bru.it). 


Importarão 

A  tendência  que  se  observa  entre 
as  técnicas  gove-namentau  e  a  de  tr 
reformulando,  grudualmenie,  a  poli- 


<S>  TUDO  O  QUE 
ÉLE  TOCA 
VIRA  ^ 

OURX>!  Ml 


re  haverá  unta  r 
pUuljA  de  30  ctlti 
«irtrav  m*  iwmi 


•  D  irarr.  ■onferem  recaite  que  íé* 

:  o  Ro  .ir>  Clube,  o  Gcv.rm!  Andrade  Mo* 
ncl  apró  «"iilosi  o  General  Duvra  oe  Ca.s- 
t.hio  e  o  Jornal 5  -i  Maurício  C.ituinha  ile 
L>crrúa,  ninendo.  Mu.  o  apanham»,  <*s 
tnftt  Jmiiaa,  antas  dn  Íteia2Õçáo  vara  que 
<e  pôde. <  f.t-vr  do  Br.i» il  a  r.  içúo  que 
raneça  a  arr  feita  hoje  “ 

•  O  M .niv.ro  C  *U  Cuv.it  unti  recelieu 

tintem  em  twm  pubinete  o  B<-nador  sueco 
Hcnrtk  Akertund.  que  aqui  veto  para  co- 
th.**  n  nealidkde  brasileira  O 

Senador  ccnfe»ou  ao  Mmixtro  aua  ndmt- 
raçio  pelo  programa  habtu-ional  braai- 
Ir.ro,  que  Já  é  Cianaitodo  em  tóda  a  Eu¬ 
ropa.  nr-onhecenilo  nu  eorreçio  ntnietA- 
r.a  a  jeslra  «V  :•  áo  arsi  *uc*-.  o  O 
Mu-.eL.-o  doee-Utr  «ju<-  o  lucnso  óo  jico- 
grano  «vta  :u  Puo  a  Oc  OantxiOa,  na 
loni-nuitadr  da  poliuca  administrativa 
do  BNH  <  da  oonftança  do  |xno,  carac¬ 
ter-..-  mU  na  posniança. 

•  Vir--:; te  Barreto.  diie’or  «)i»  IV-parta- 

i  «e  Cultura  oo  B  -odn.  yk  rodriuiu 
o  Lvr*  Atbrrl  Ccnwt,  Per/U  da  Revolta. 
or.je  *a>  uitm  anáitte  do  ;<ca»i mento  ta- 
muiáano. 

•  V  aspeito  «!"  rirebo  rrman.-e  de 
JUaaar  Oaltaa  -  O  Pmoodo  —  o  racn- 
tac  »  *.  «détr.iro  Irá  Uti«  esrtevtn.  cm 
rarta  que  enviou  ao  ranarclsta:  T  um 
r  xnanor  de  crande  vai jt.  ondr  o>  u.Go- 
fra  <ro..a  -áo  dlíknj  de  faorr*  aprraen- 
iaa  grande  npntaietlMlr  e  e  eacrtto 
paqueía  imroaeem  pura  e  BsradasvJ  oo 
ro»s  Vraw  Carreta  e  de  Jour  Montelto. 
r  bote  aommte  iitnr.  :rr  o  conterrâneos 
4r  Gmphn  Dai  e  Jcéo  Francttco  Lo- 


•  B 

!<i  aerofotogrametrico  d*  tc.ii  a  r-;láa 

cerre.» ponõrcTtr  a  tnargrm  «hreita  do  r.n 
Amazonas,  abransvndo.  intkMw.  a  ãrr.i 
jx>r  andr  jtaaará  a  Entrada  Tratuoun.iró- 
nica  Com  os  dado»  a  *evem  Iraar/jula*. 
a  »iJ«m  e  o  D*-,urtamento  Nacional  dr 
Pmluçio  Mm  :al  farão  um  r  *udo  com- 
plrto  das  potenciatiJaile-»  da  r rgiáo  no» 
ictore  -  croJõçioi.  nunenuú: .  o.  hutro- 
gráf.ro  e  floreataf 

•  A  tertt  hora  do  dia  7.  Prte.  aeoti 
nnado  da  0.-.r:r<r.i  Hinfõnlca  da  Ilau.o 
Miru  ter.a  da  EJuuiçáo.  eanvarl.  pela  tc- 
ievdváo.  o  Hir.o  Nacsoosl.  Para  nso.  lo: o 
apõ»  a  partida  com  o  Palmeira,  o  Jqp- 
dar  tomará  um  táxi  a*reo  para  o  H  A 
««Se  fará  o  jaoBrama.  retomando  a  s.\i 
Pauto  a  tempo  dr  mtba.-rar  em  outro 
avtáo  com  c-  .tino  ao  Rto  Grande  tio  9-.il. 

•  O  Previdente  UWIct  patm  da  hirta 
do  Ministro  João  Pauto  doa  Rets  Vrloao 
de  canverj-vr  tnfannabnente.  com  o»  tu- 
luroa  Oovrmadare»  *  mandou  qur  a  me- 
-útda  fôr-sr  eoiendJd»  á  demais  air  ir.:ia- 
drs  gtwrmammtali .  A  sim,  cs  I  iluroa 
Oovemalorr-  terão  rfuntóov  não  aó  -om 
o-  deensu  Miravtro-  de  Ostado,  como 
lambem  com  os  titulares  de  alruns  ór¬ 
gãos  ao  chamado  argundo  «sealto. 

•  A  AsMfnbtéis  Legialatira  tnkiou  wi- 
rtsgrrn  Junto  ao  Oorérno  federal  por* 
aaber  como  o  Prr-suVv.-r  Me1:n  recebe- 
rJ i  a  rxncoaáo  do  t£olo  de  Cjrtadio  do 
Ertado  da  Guanabara 

•  A  Areruda  Rio  Branco,  ontem,  ca 
wquins  do  Jõqnei  Oabr.  rrsneu  «a  tii 
do  sRtage  IXitr.to  IVdrral.  Em  arestai 
10  tmnsrra  por  U  pasooram  o  »-»-Gor*r- 
nodor  d*  Bergtpe.  Ixnrrrsl  Batista,  o 
atual  Oovvrnsdoe  de  Bt-.anbaw  Não 
Cor.ho  e  o  ftryro  Ooerma dor  da  Babau 
António  CazSos  MauaZár* 

0  O  dt-Wtosrgadoe  lima  RVtm 
prmkak  do  Mmsl  de  Jastiçs,  ft» 
irerão  d»  vwi.'siw»i  a  fossa  dr  g.vu- 
fonda  das  doiu  nsuüscás  da  1 1  Va¬ 
ra  CiTst  t  «rar  tMs  as  breHiunsi  to- 


fcltoi  lldlrev  dr  pjlulçao  •  • 
ar  ’  O  ciuv-.-raniv-nto  da  K- 
mi  (ui  ocorrrtá  no  Campo  de 
Ü4nla:m.  ntxie  tica  t\  xde  a.1- 
miniatrsthu  CO  DPQ,  r  onde. 
segumio  o  tifquhrto  Otlv'0 


UÓ$  0UEREM05  QUE  SfcJA  RICO 


s  ti  vai  Flumincn- 
mhã  a  noite,  no 


Siterói  i Sucursal)  — 
se  do  Teatro  Jovem  Apic 
Teatro. Munieijial  João  Cj 
culo.  a  peça  Três  em  Lua-de-Mel.  dr  Franeptco  Ri¬ 
beiro  e  Henrique  Santana,  adaptação  de  Floriano 
Kai&tal.  com  o  Grupo  Viriato  Comua,  dc  Três  Rios 
Após  a  repfciscntacHO.  o  juri  calam  reunido  sob 
a  presidência  do  ator  Serpo  Brito  pora  apontar  os 
vencedores  do  Festival.  A  enrnrça  do»  prêmios  — 
num  total  dc  CrS  6  600,00  —  será  feita  na  íexta- 
feira,  em  solenidade  que  contara  com  a  presença  do 
Governador  Jeremias  Fonte»  e  do  Secretario  dc  Edu¬ 
cação  e  Cultura  do  Estado.  Sr.  Rinaldt  Venanoo. 
entre  outras  autoridades.  Na  ocasião,  o  Governa¬ 
dor  assinara  o  ato  criando  o  Serviço  Estadual  de 
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NA  RADIO  JORNAL  DO  BRASIL 
MÚSICA  TAMBÉM  É  NOTÍCIA 


de  segunda  a  sexta-feira, 

de  hora  em  hora,  das  10  às  ló  horas.  Patrocínio  dos  Tecidos  ftangu. 


iiHii-r 


EUA  adotam  dose 
dupla  de  vacina 
contra  a  cólera 


Homem  vai 
ter  coracão 
de  plástico 

.Madri  (XTPI-JB)  —  O  cirur¬ 
gião  argentino  Salvador  Liot- 
ia  anunciou  ontem  que  está 
em  condições  de  implantar 
um  coração  de  plástico  no 
corpo  humano,  com  duração 
tn  definida. 

Falando  sóbre  sua  invenção 
ao  Centro  de  Pesquisas  Médi¬ 
cas  de  Madri,  Llosta  destacou 
que  esta  toma  desnecessário 
o  transplante  de  corações  hu¬ 
manos.  “Nosso  nòvo  coração 
—  disse  —  bem  leve  e  com 
fontes  de  geração  externas.  Já 
nào  deverá  ser  considerado 
como  medida  provisória.* 

O  médico  argentino  infor¬ 
mou  ainda  que  o  coração-  de 
plástico  oferece  vantagens  sô- 
bre  os  transplantados  de  séres 
humanos,  mas  não  precisou 
quais  são.  Afirmou  que  em¬ 
bora  seja  razoável  superar  os 
problemas  criadoras  pela  re¬ 
jeição  por  parte  do  organis¬ 
mo.  seus  colaboradores  se  con¬ 
centram  no  momento  na  ela¬ 
boração  de  modelos  de  plás¬ 
tico. 


Vida  está 
mais  cara 
no  Vaticano 


MOMENTO  DE  FE 


Africanos 
reatam  com 
a  TSiséria 


Cidade  do  Voâfcano  (AP-JB) 
—  Sob  os  protesto*  de  seus  3 
mil  funcionários,  o  Vaticano 
aumentou  ontem  o*  preços  da 
gasolina,  licores,  carne  e  ou¬ 
tros  produtos,  seguindo  o 
exemplo  do  Oovèrao  italiano, 
que  há  uma  semana  determi¬ 
nou  a  majoração  dos  Impostos. 

Os  funcionários  alegam  que 
a  elevação  de  preços  anula  o 
aumento  salarial  de  10  por 
cento,  concedido  em  Junho. 
Segundo  os  observadores,  a 
medida  reflete  o  caráter  infla¬ 
cionário  da  eoonomia  do  Vatl- 


Adis  Abedo  (AP-AFP-UPI- 
JB>  —  A  sétima  Conferência 
de  Cúpula  da  Organização  da 
Unidade  Africana  (OUA)  foi 
aberta  pelo  Imperador  d» 
Abissínia,  Ha  Ué  Selassté,  que 
anunciou  o  reatamento  de  re¬ 
lações  entre  a  Nigéria  e  as 
quatro  nações  africanas  que 
haviam  reconhecido  oficial- 
mente  a  província  separatis¬ 
ta  de  Blafra. 

Em  discurso  perante  os  de¬ 
legados  de  41  países,  o  Se¬ 
cretário-Geral  da  ONU,  U 
Thant.  convidado  especial  da 
Conferência,  exortou  a  OUA  a 
unir-se  aos  esforços  das  Na¬ 
ções  Unidas  para  pôr  fim  "A 
política  de  discriminação  ra¬ 
cial"  da  África  do  Sul  e  ou¬ 
tros  países  dominados  por 
minorias  brancas. 


O  anúncio  da  OMS  que¬ 
bra  uma  selha  tradição  da 
entidade  que  jamais  revela 
a  existência  de  cólera  ou 
de  qualquer  outra  doença 
infecciosa,  a  não  ser  que 
tenha  sido  notificada  ofi¬ 
cialmente  pelos  Governos 
membros  da  entidade. 

A  OMS  se  justifica  dizen¬ 
do  que  atqalmente  é  tão 
grande  a  “ansiedade”  e 
tantos  os  rumores  qne  se 
viu  obrigada  a  romper  a 
tradição  e  informar  sóbre 
surtos  de  cólera  quando  te¬ 
nha  provas  fidedignas  de 
sua  aparição. 


Washington,  Genebra,  Je¬ 
rusalém  (UFI-AP-AFP-JB) 
—  O  Serviço  de  Saúde 
Pública  dos  Estados  Unidos 
passou,  a  partir  de  ontem, 
a  exigir  qne  os  viajantes 
recebam  dose  dupla  de  va¬ 
cina,  depois  de  constatar 
que  "uma  epidemia  de  có¬ 
lera  se  alastra  em  algumas 
regiões  do  mundo." 

O  Centro  Federal  de  Con¬ 
trole  de  Enfermidades  re¬ 
comendou  a  adoção  da  dose 
dupla  com  pelo  menos  uma 
semana  de  intervalo  entre 
as  duaa  aplicações,  argu¬ 
mentando  que  a  providên¬ 
cia  poderia  perfeitamente 
evitar  a  manutenção  de 
viajantes  em  quarentena.  O 
atestado  de  vacina  é  válido 
por  seis  meses. 


Os  140  integrantes  da  Fórça 
de  Guarda  do  Vaticano  se  re¬ 
cusaram.  ontem,  a  receber  o 
pagamento  de  seus  salários, 
exigindo  que  o  aumento  con¬ 
cedido  recentemente  tenha  va¬ 
lor  retroativo.  Os  guardas  rei¬ 
vindicam  que  êste  comece  a 
contar  a  partir  de  l.°  de  Julho 
de  1969.  pois  —  sustentara  — 
o  mesmo  foi  feito  com  os  de¬ 
mais  funcionários  do  Vaticano. 

Os  produtos  atingidos  pala 
elevação  de  preços  foram:  be¬ 
bidas  alcoólicas  —  30rí,  carne 
—  25  rV,  massas  e  a  maioria 
dos  outros  alimentos,  regis¬ 
trando  uma  média  de  10  por 
cento  de  aumento.  Como  na 
Itália,  a  gasolina  teve  sua  ta¬ 
rifa  aumentada.  As  refeições 
nos  restaurantes  do  Vaticano 
também  subiram,  passando  de 
200  Uras  (CrS  1.50)  para  250  li¬ 
ras  (Cr$  1.86i.  Ainda  assim,  os 
preços  na  sede  do  Papado  são 
inferiores  aos  do  território  ita¬ 
liano. 


RESPOSTA 


U  Thant  acrescentou  que  a 
situação  em  alguns  países  da 
África  constitui  “um  dos  mais 
graves  desafios  à  autoridade 
das  Nações  Unidas,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  fonte  de  hos¬ 
tilidade  e  desconfiança  entre 
os  Es!  adas." 

O  Secretário-Geral  da  ONU 
criticou  os  países  que  comer¬ 
ciam  com  a  África  do  Sul, 
afirmando  que  "êlea  parecem 
ignorar  o  falo  fundamental  de 
que  os  lnterésses  econômicos 
não  podem  continuar  sendo 
os  únicos  visados,  «em  levar 
em  conta  considerações  sóclo- 
poiitic&s  ou  de  direitos  hu¬ 
manos." 

Roíerlndo-se  a  Portugal  e 
suas  provindas  ultramarinas. 
U  Thant  disse  que  o  Govímo 
português  “foz  cada  vez  maior 
uso  dé  suas  íôrças  militares 
como  instrumento  de  repres¬ 
são  e  se  nega  obstlnadameme 
a  negociar.” 

Entre  as  delegadas  presentes 
A  conferência,  há  14  Chefes  de 
Estado,  três  Primeiros-Minis¬ 
tros.  três  Viee-Presidcntca  e 
várias  Ministros  e  enviados 
especiais.  Os  delegados,  se¬ 
gundo  Informações,  receberão 
relatórios  sóbre  os  invcBtlmm- 
tos  das  EUA  na  África  do  Sul, 
assim  como  sóbre  a  ajuda  mi¬ 
litar  dada  a  Portugal  par  poi¬ 
ses  ocidentais. 

Espern-se  que  as  41  delega¬ 
ções  aprovem  resoluções  con¬ 
denando  a  França.  Alemanha 
Ocidental  e  Grã-Brctnnha  per 
vender  ou  pretender  vender 
fivlôes  aos  sul-africanos,  con¬ 
forme  decisão  anterior  aprova¬ 
da  pela  Conferência  de  Chan¬ 
celeres  da  OUA,  semana  pas¬ 
sada, 

O  reatamento  de  relações 
entre  a  Nigéria  e  Tangamcn, 
Zâmbia,  Costa  do  Marfim  e 
Gabão  foi  saudado  por  vários 
delegados  e  o  Imperador  Iloiie 
Scloiwié  demonstrou  satisfação 
pela  "atmosfera  de  crescente 
entendimento  não  só  na  Áfri¬ 
ca  como  no  mio  do  munJo." 


De  acordo  com  fontes  da 
Organização  Mundial  de 
Saúde,  as  autoridades  da 
Guiné  receberam  com  pro¬ 
funda  irritação  o  anúncio 
e  ameaçariam,  inclusive,  re¬ 
tirar  o  pais  da  entidade. 
Anterlormenle,  disseram  os 
informantes,  vários  paises 
recusaram-se  a  admitir  a 
existência  da  cólera  em 
seus  territórios  a  fim  de 
salvaguardar  seus  interès- 
ses  comerciais  e  turísticos. 

“Durante  o  atual  surto 
de  cólera  no  Mediterrâneo 
Oriental  e  na  Afrlca,  tor¬ 
nou-se  evidente  que  alguns 
paises  não  estão  notifican¬ 
do  a  presença  da  doença", 
disse  uma  declaração  da 
OMS. 

"Conforme  as  normas  sa¬ 
nitárias  Internacionais,  a 
Organização  deve  propor¬ 
cionar  diárianiente  infor¬ 
mações  de  alcance  mundial 
a  respeito  da  transforma¬ 
ção  cpidemológica,  a  fim 
de  planejar  metlidus  npro- 
prladas  a  serem  adotadas 
pelos  Governos",  acrcscen- 


Papa  lamenta 
falecimento 
de  Mauriac 


REGISTRO  TRÁGICO 


O  primeiro  caso  mortal 
de  cólera  em  Israel  foi  de 
uma  menina  árabe  que  fi¬ 
cou  em  estado  grave  no  úl¬ 
timo  domingo  e  foi  levada 
ao  Hospital  Augusta  Vitória 
de  Jerusalém,  anunciou  on¬ 
tem  a  Rádio  de  Isrnel. 

Os  demais  enfermos,  cêr- 
ca  de  34,  estão  fora  de  pe¬ 
rigo  e  cinco  jã  voltaram  a 
sua-s  casas,  depois  de  per¬ 
manecer  vários  dias  hospi¬ 
talizados.  A  garota,  resi¬ 
dente  no  setor  árabe  em 
Jerusalém  Oriental,  foi  hos¬ 
pitalizada  na  etapa  final  da 
enfermidade  e  morreu  me¬ 
nos  de  uma  hora  depois, 
disse  um  porla-voz. 

Êste  foi  o  primeiro  caso 
dr  morte  registrado  e  in¬ 
formado  oflclalmente  em 
Israel  ou  em  territórios 
ocupados  pelos  Israelenses, 
desde  que  foi  confirmado 
o  primeiro  caso  de  cólera, 
no  mês  passado. 


Veneta.  Cidade  do  Vaticano 
iAP-AFP-JB)  —  O  Papa 
Paulo  VI  enviou  ontem  tele¬ 
grama  de  pesar  aos  familia¬ 
res  do  escritor  Françals  Mau- 
rluc,  morto  nos  85  anos.  na 
madrugndn  de  ontem.  O  Car¬ 
deal  Vliiol,  Secretário  de  Es¬ 
tado  do  Vaticano,  firmou  a 
mensagem  papal,  expressando 
também  suas  condolénclna 
pessoais  c  bínçóes  à  família. 

Todo  o  mundo  literário  la¬ 
mentou  n  morte  de  Mauriac. 
Em  Veneza.  Miguel  Angel  As- 
turii?,  Embaixador  guatemal¬ 
teco  em  Paris  e  Prémio  NobtJ 
de  Literatura,  manifestou  pro¬ 
funda  comdÇÀo.  em  entrevista 
A  imprensa:  “As  letras  estão 
liojc  de  luto  no  mundo  intei¬ 
ro".  afirmou. 


Nova  Iorque  (AP-AFP-JBt 
—  O  Bispo  católico  James  E. 
Walsh.  pálido  e  abatido,  de¬ 
sembarcou  em  Nova  Iorque  52 
anos  depois  de  ter  deixado  as 
Estados  Unidos  para  ser  mis¬ 
sionário  na  China,  onde  pas¬ 
sou  12  anosjjrê.so,  acusado  de 
espionagem. 

Wnish  foi  recebido  por  altas 
autoridades  eclesiásticas  e  ci¬ 
vis  entre  as  quais  estavam  o 
Cardeal  Terence  Coolce  e  o 
prefeito  de  Nova  Iorque,  John 
Llndsay.  Ele  partira  de  seu 
pais  como  missionário  quando 
tinha  27  anos. 

O  bispo  náo  fés  nenhuma 
declaração,  mas  o  padre  John 
MoOormsck.  superintendente 
da  ordem  a  que  êle  pertence, 
declarou  que  Walsh  estava 
“mutto  emocionado  pela  re¬ 
cepção"  e  contente  de  estar  de 
volta  A  sua  pátrtn,  moa  que 
“seu  coração  Mtava  na  China 
com  seu  povo." 


Em  duas  dc  suas  raras  fotografias,  os  prisioneiros  norte-americanos  no 
Vietname  do  Norte  aparecem  participando  de  serviços  religiosos  católicos 


HOMENAGEM 


Senadores  pedem  a  Nixon 
cessar-foso  no  Vietname 


AMUfitu  fot  a  Veneza  assis¬ 
tir  ao  Festival  Internacional 
de  cinema.  “Incllno-me  ante 
os  restos  niortala  do  grande 
escritor  francês,  do  grande  ar¬ 
tífice  da  linguagem"  —  disse 
aos  Jornalistas. 

“Sua  morte  é  urna  perda  Ir¬ 
reparável,  i»t&  a  mensagem 
dr  Frnnçois  Mauriac  era  úni¬ 
ca:  pa*,Mi!a  o  sentido  de  hu- 
mnnísmo  da  cultura  r  lutava 
em  tõdas  ns  clrcunMAnclas 
pela  Uberdade  do  espirito.  Sun 
fé  inspirou  seus  livras  e  to¬ 
do»  oh  teus  aios.  Unia  f#  náo 
intelectual,  mns  antes  Instin¬ 
tiva.  que  me  recorda  a  fe  de 
mtnha  mAe." 


DENUNCIA  GRAVE 


"Eslas  medidas  não  po¬ 
dem  ser  tomadas  se  os  pai¬ 
ses  relutarem  em  fornecer- 
nos  notificação  oficial  a 
respeito  da  incidência  da 
moléstia",  continuou  a  de- 
clnração  da  OMS. 

"Para  corrigir  essa  situa¬ 
ção,  o  diretor-geral  consi¬ 
dera  que  a  presença  da  có¬ 
lera  deve  ser  anunciada, 
quando  faltar  a  devida  no¬ 
tificação,  desde  que  haja 
provas  concludentes." 


A  Organização  Mundial 
da  Saúde  nnunciou  ontem 
o  surgimento  de  um  grave 
surto  de  cólera  na  Guiné, 
a  primeira  vez  na  história 
em  que  essa  molésUa  apa¬ 
rece  na  Afrlca,  ao  Sul  do 
Saara.  A  entidade  denun¬ 
ciou  que  até  agora  regis¬ 
traram-se  pelo  menos  2  mH 
casos  de  cólera  na  Guiné, 
com  um  saltlo  de  mais  de 
60  mortos. 


Uda  pràllcamrnlc  uma  hnr»  antes  da  vota¬ 
ção,  quando  n  Senador  John  Sherman  Co¬ 
oper,  republlrano,  anunciou  que  não  a  apoia¬ 
ria. 

Cooper,  co-autor  do  projeto  que  proiba 
a  participação  de  tropa»  norte-americana» 
em  lula»  na  Camboja,  dlme  que  ae  opóa  ã 
emenda  porque  esta  prejudicaria  os  eaforço» 
dr  paz  do»  Estado»  Unido»  na  Conferência 
de  Pas  de  Paria. 

O  Senador  democrata  John  Mtennls.  pra- 
■(dente  da  Comissão  da»  Forçai  Armada», 
afirmou  que  a  aprovação  "eliminaria  o  aim- 
bnlo  dr»ta  nação,  o  Poder  Executivo  “ 

No  momento  da  votação,  apenas  »ele 
republlrano»  se  uniram  ao»  democrata»  na 
tentativa  dr  aprovar  a  medida.  A»  galeria» 
r»Uv»m  tomada»  por  Jovem,  que  aplaudi¬ 
ram  o  Senador  MrGovrm  quando  è«te  che¬ 
gou  ao  clímax  dr  oru  dlscuno.  atribuindo 
ao»  srnariorr*  -,a  reipanaabllldade  peloa  Jo¬ 
vens  mortos"  na  guerra. 

PROPOSTA 

Na  proposta  de  rr»aar-fngo  enviada  ao 
Presidente  Nixon.  oa  14  aenadorca  «ugertram 
que  »rja  organizada  uma  fórça  dr  pax  Inter¬ 
nacional  para  aupervliionar  o  armUtlrlo  * 
a  proteção  da»  minoria»  contra  o  terrorismo. 

Um  crMar-fofo,  segundo  o»  »enadore*, 
deveria  conter  a  previsão  de  elelçòea  livre», 
nas  qual»  estivessem  representado»  o  Gover¬ 
no  de  saigon.  o  vielrong  e  “a  grandr  massa" 
de  lurça*  políticas  e  religiosas  do  Vtelname 
do  Sul. 

Eleições  dão  vil  ária  a  budistas 

Chanceler  Van  Mau  foi  a  primeira  verda¬ 
deira  ptnva  política  enfrentada  pela  facçao 
budista  An  quang.  que  bolrntou  a»  eletçòe» 
de  1967,  que  levaram  o  Presidente  Thleu  aa 
poder. 

As  rlrlçAr»  no  Vlrtname  do  Sul  ar  fa¬ 
iem  por  lista»  r  todos  os  candidato»  da» 
listas  eirlUa  «áo  Indicado»  para  o  Senado 
\o  atual  pleito,  3*  senadorea  serio  esco¬ 
lhido» 

A  campanha  eleitoral  da  facção  budista 
acentuou  o  apoio  a  um  programa  em  prol 
da  pai  Imediata,  fim  do  analfabetismo,  da 
corrupção,  da  mivétla  e  “da  ditadura 


Washington  (AP-AIT-UPI-JBI  —  qua¬ 
torze  senadores  norte-americano»,  Inclusive 
o»  lidere»  da»  bancada»  republicana  e  de¬ 
mocrata.  pediram  ao  rreoMente  Nixon  que 
proponha  um  cessar-fogo  completo  no  Viet¬ 
name  do  Sul,  momento»  depol»  que  o  Se¬ 
nado  recusou-oe  a  fixar  praio»  para  a  reti¬ 
rada  da»  tropa»  do»  EUA  da  Indochina. 

Por  55  voto»  contra  39,  o  Senado  manl- 
f estou  tua  confiança  na  política  externa  do 
Prrridrnte  Nixon.  ao  rejeitar  a  emenda  apre¬ 
sentada  pelo»  Senadorea  Grorge  McGovern  « 
Mark  Ilalflrld.  O  texto  estabeleci»  que  não 
seriam  ronredlda»  verba»  para  financiar  »» 
tropas  dos  EUA  no  Vlrtname  a  partir  dr  31 
dr  drirmbro  dr  1971. 


A  proa  ira 
ila  unàladc 


Independente  desde  1960,  a 
Nigéria  recebeu  como  heran¬ 
ça  do  colonialismo  forte  ten¬ 
são  tribal,  que  se  aguçou  em 
196*  em  consequência  de 
dispulaa  em  lòmo  da  princi¬ 
pal  riquria  do  pais  —  a  pe¬ 
tróleo.  Com  o  agravamento 
da  crise,  o  r.rnrral  Ojukvru 
proclamou,  em  maio  de  1967. 
a  Itepúhlica  de  Blafra,  o  que 
originou  a  guerra  de  trr»  anos 
na  qual  morreram  aproxlma- 
danirnte  5  mllhòr»  de  petsoa», 
seja  pela»  arma»,  seja  pela  fo¬ 
me  ou  víllmat  dr  rpldrmias. 

Instalado  na  capital  da  NI* 
geria  i lagos),  o  General  Ya- 
kubu  Gwon  desenradrou  uma 
ofensiva  contra  Blafra.  rece¬ 
bendo  o  apoio  da  União  So- 
vlellca.  Inglaterra  e  Egito, 
sem.  no  entanto,  rcnsrguir 
quebrar  •  resistências  dos  se- 
rrsslonlstav 

O»  esforço»  de  OjuUwu  no 
sentido  dr  obter  o  reconhrcl- 
mrnto  Inlrrnacional  só  U er¬ 
rara  exilo  em  relação  a  rinro 
paisea,  quatro  do»  quais  vol¬ 
tam  a  ter  rclacóe»  rom  a  Ni¬ 
géria:  Taniania.  y.amhla.  Ga¬ 
bão  r  Costa  do  Marllm.  O 
quinto  era  o  llaill.  A  Franca 
manteve  discreta  ajuda  mili¬ 
tar  á  Itepúhlica  dr  Blafra.  co. 
laborando  para  o  prolonga- 
mento  do  conflito  na  medida 
rm  que  anmrntou  a  rapacida¬ 
de  dr  resistência  dos  rrbrldrs. 


PONTO  DE  PARTIDA 


0  consórcio  imediato 

da  União  dos  Revendedores 
lembra  que  quem  manda 
em  casa  e  o  marido  e  quem 
manda  nêle  é  a  mulher. 
Esta  é  uma  excelente  razão 
para  você  exigir 


Saigon  )  \P-l'PI-JBi  —  \  facrão 

budista  anligovrrnamrntal  \n  quang  lide¬ 
ra  a  rlrlçào  para  o  Srnado  sul-vlrtnamlta. 
rhnUndo  ale  agora  rom  I  141  (13  voto».  Par¬ 
ticiparam  do  pleito  160  randldato»,  dividido» 
rm  lista»  dr  10  rada  uma. 

Embora  o»  resultados  oficial»  ainda  não 
Irnliam  sido  anunciados,  fontrs  governamen¬ 
tais  Indicaram  que  a»  lista»  de  candidato» 
apoiado»  por  Partido»  políticos  obtiveram  o 
menor  numero  de  votos.  A»  outras  duas  lis¬ 
ta»  ntali  votadas,  depol»  da  budista,  foram 
a  ealoltra  pró-governamental  e  a  Indepen¬ 
dente,  apoiada  pelos  ronfunrtonlstaa. 

4  vitoria  da  lista  encabeçada  pelo  rt- 

Prisioneiros  foç 

Saigon  lAP-AFP-UPI-JBt  —  Um  grupo 
dr  16  prisioneiro»  vtetiongs  dominou  onlrra 
os  guardas  no  pcrsjJU  da  Ilha  Phu  quor 
e  fugtu  para  a»  montanhas.  Nove  pristonrt- 
ia»  foram  morto»  a  tiros,  maa  aa  outro» 
mv seguiram  rsvapar.  matando  um  pollrtal 

Esta  fot  a  primeira  tentativa'  dr  toga 
hem  sucedida  no  prrsidla  da  Ilha.  que  lira  a 
20  qullametro»  da  rosla  do  Camboja.  O  Go¬ 
verno  de  Saigon  mantêm  all  milham  de  prt- 
staneirm  de  guerra,  roqoanlo  no  resto  da 
Ilha.  foprrtalmente  na»  montanhav  o»  ttet- 
eongs  bm  alguma*  base»  dr  operações 


O  Comando  do»  EUA  Informou  qur  tan¬ 
ques  r  aviar»  nortr -amrricono».  aliado»  a 
unidade»  dr  Infantaria  ml-vietnamlUa.  ma¬ 
taram  56  comunista»  durante  uma  hatalha 
na  prnvtnrta  central  de  Btnh  Thuan.  At 
baixa»  norte-americanas  foram  de  um  mor¬ 
to  e  quatro  Irrtdos. 

No  Norte  do  Vietname  do  5»l.  soldados 
aul-vintnaanlU%  encontraram  aa  corpo»  de 
nore  norte -vietnamitas  perlo  da  bose  4o  ar¬ 
tilharia  Rlprord.  abandonada  no  nsês  pot- 
«ado  peta»  forcas  nartr-americaaaa.  sob  In¬ 
tenso  alaqar  comunista. 


N'n  Inlrrtor  da  Organtuçio 
da  Unidade  Africana,  drsen- 
vulvru-se  vigorosa  ação  rm 
busra  da  paz.  t  Nigéria  náo 
drlzou  de  perirncer  à  OUA.  • 
qur  permitiu  trnlatlras  dr 
mrdlaçáa  realizadas  princi¬ 
palmente  pelo  Imperador  da 
Abtwánla.  Ilailé  srlasstr.  r 
pela  Papa  Paulo  VI. 

Os  rsforros  de  pacificação, 
no  entanto,  não  ehrgaram  a 
bom  termo,  pata  Ojuhxru  re¬ 
cusou-se  a  negociar  o  fim  da 
guerra,  eaotttcranda  qualquer 
entendimento  ram»  capitula¬ 
ção.  Contando  rom  a  partki- 


Sm^KrV  V7-J?  A  etnhera  jâ 

csii  om  p!eoa  pc^re 
j  do  direito  ds  mando 
que  Dem  th.  dso, 
E  tá  para  reforçar  a  detitio  dêle,  lembre  que 
no  Consórcio  Imediato  as  cotae-partes  aio  mala 
sutvss  do  que  nos  consóxios  ootnura.  E.  na 
assinatura  do  contraio»  êle  flearl  feliz  por  estar 
aob  o  mando  da  ma  molhar  acima  da  tido 
prática»  eficiente..»  0  meto  Mi  ferawt  tut<ti>n 


Minha  eenhere,  faça  no  /  /  n^S 
déssa  direito  de  mando  \  /  ✓  / 

Imediatamenta. 

Leve  eeu  marido 

a  tiracolo  à  União  dos  Rsvsndedoresa  exijs,  bata 
o  p*.  ameace  voltar  para  casa  da  mamite  apela 
pare  a  emancipação  das  molhares...  mas  exija 
que  dle  a  inscreva  do  Consórcio  Imediato  da 
União  dos  Revendedores.  Aliás,  quando  êle  co¬ 
meçar  a  conhecer  o  Consórcio  que  acaboa  com 
oo  focit^fcioi  ocnicn^i  o  coobcni  dqqi  pn«v>sâni 
s polir.  Quer  ver? 

LANCE  -  No  Coesórdo  fcaadhto  o  lntwtn- 
ceder»  seja  Ws  em  dinheiro,  caie  usado  co  Carta 
da  GMdRo  de  Financeiras,  recebe  valorização  to* 
taL  pote  A  lategrelments  orado  na  liquidação  das 
cotas  Morse,  ao  preço  vigente  na  data  do  Une*. 
AHTBCn#0  DE  COTAS  .  8ea  marido  poda 
a-tedptf  O  pagamecto  da  cotes,  transforman¬ 
do  a  cpamção  asa  verdadeiro  seguro  contra 

uquemçAo  anteopada  -  ÊJe  poda  nquidar 
ae  cotes  resteotae  por  aoteolpeyão,  ao  preço- 
óx-di»,  asando  qeateqeer  doa  Me  processoa  de 
lanoa  a  rrlrrrr^rr  ccanpletamenie  quitado  do 


ATAQUCd 


Uma  «ompanhU  ér  hrllroptrva»  4o  rom- 
As  trsprra»  4o  h'  autvrrsorio  *  indr-  bilr  nMtr-amrvtrono»  arvá  Iraasfcitda  hojr 

prsõBcti  4e  Mrtosm  4o  Norl*  »  4a  mm-  para  ■  Forço  Aêrvo  »ol-vtrtnamlU. 

Ir  4r  Ho  UM  Mlnh  o*  romuntstoa  alocaram  Pmta-vos  Aa  EUA  afirma»  qur  a  mc- 

Mtn»  ■  bom  MTV»  ér  Da  Naog.  4antfi-  ihd*  —  «rm  prrrrOrolr*  oa  gmrra  4o  Siri- 

nsóv  om  avUo  ér  tramqnrtr  r  um  jato  ro-  nam»  —  morro  nu  oova  ria pa  4o  ririna- 

mrrriiL  utliorão  4a  gorrra. 

Camboja  não  quer  tropa  americana 

Pncn  Pmh  i  SrP-Vfl-JBt  —  O  Mtaús-  vidodr  4r  Srong.  a  M  qoHómriro»  4r  Pm 

Ir»  4o  txlrrtm  rombojano.  Kunm  Wki  rri-  P»«h  r  liimii»  mguo4a-frira  prioo  romo- 

trvo»  mitrm  qor  oro  pa»  armUte  4o  mato»  MOa»  4»  pot»  ér  tré»  diam  dr  farto  luta. 
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Escolas  vão 
comemorar 
toda  Semana 


HORA  DA  HOMENAGEM 


Parada  de  7  de  Setembro  Leilão  no  Sul 
reunirá  25  mil  homens  das  vende  ovino 
Forças  Armadas  e  Auxiliares  por  Cr$  17  mil 

Cêrca  de  25  mil  homens  do  Exército,  Marinha, 

Aeronáutica  e  Forças  Auxiliares  da  Guanabara  par¬ 
ticiparão  és  te  ano  do  desfile  militar  do  dia  7  de 
setembro,  sob  o  comando  do  General  felseno  Sar¬ 
mento,  que  estará  acompanhado  de  todo  o  Estado- 
Maior  do  I  Exército. 

O  desfile  militar,  comemorativo  do  148.°  ani¬ 
versário  da  Independência  do  Brasil,  terá  inicio  dia 
7,  às  9  horas,  logo  após  a  chegada  do  Presidente 
Garrastazu  Médici  ao  palanque  presidencial,  se¬ 
guindo-se  a  apresentação  do  comandante  da  parada 
e  da  banda  de  música  do  I  Exército,  que  abrirá  o 
desfile. 

Grupamento  de  Brigada  Acro- 
terrestre;  General -de-Brlg  ada 
Osvaldo  Ferrsro  de  Carvalho, 
do  Grupamento  da  Polida  Mi¬ 
litar  da  Guanabara:  General- 
de-DtvlsAo  Sflvlo  Couto  Co¬ 
elho  da  Frota,  do  Destacamen¬ 
to  Motamecanizado:  General- 
de-Brlguda  José  de  Azevedo  dn 
Silva,  do  Grupamento  Motori¬ 
zado:  General -de-Brlgada  Tos¬ 
so  Vil  ar  de  Aqulno,  do  Orupa- 
monto  Blindado:  tenente- 
coronel  Silvio  Contt  Filho,  do 
Grupamento  do  Corpo  de 
Bombeiros  da  Guanabara,  c 
coronel  Sebastião  José  Ramos 
de  Castro,  do  Grupamento  a 
Ca  valo. 


Cada  uma  das  636  escolas 
primárias  do  Estado  até  o  dia 
7  realizará  uma  solenidade  cí¬ 
vica,  exaltan  o  os  vultos  histó¬ 
ricos  ligados  &  Independência 
do  Brasil,  além  de  hastear  so¬ 
lenemente,  na  presença  dos 
alunos,  a  Bandeira  Nacional 
todos  06  dias  d&  semana. 

Com  isto,  já  determinado  em 
portaria  da  Secretaria  de  Edu¬ 
cação,  estarão  sendo  seguidos 
os  festejos  da  Semana  da  Pá¬ 
tria  iniciados  ontem  de  manhã 
com  deposição  de  ílôres  junto 
à  estátua  de  Tiradentes.  no 
Castelo,  pelos  alunos  das  Esco¬ 
las  Tiradentes  e  Amaro  Caval¬ 
canti,  na  presença  do  Secretá¬ 
rio  Viena  de  Melo. 


Fòrlo  Alegre  (Sucursal)  — 
Os  leilões  públicos  da  XXXllt 
Exposição  Estadual  de  Ani¬ 
mais,  encerrada  ontem,  vende¬ 
ram  por  CrS  17  mtl  o  campeão 
S.  O.,  ovino  da  raça  Ideal,  per¬ 
tencente  à  cabana  Santo  An¬ 
gelo.  de  Uruguaiana.  Foi  o 
maior  preço  alcançado  por 
unidade  no  certame. 

O  total  de  vendas  durante 
domingo  foi  de  Cr$  831  mil, 
tanto  quanto  foi  apurado  nos 
leilões  do  ano  anterior.  Não 
estão  incluídos  os  valõres  dos 
vendas  particulares,  sem  a  in¬ 
terferência  do  leiloeiro  oficial 
eque  poderão  alcançar  CrJ200 
mil.  Entre  bovinas  o  maior 
preço  obtido  íol  CrS  14  mil, 
por  um  reprodutor  holandês. 


COMEMORAÇÕES 

No  dia  27  de  ogósto  tódas 
as  escolas  primárias  já  haviam 
mandado  ao  Departamento  de 
Educação  Primária  as  sua  pro¬ 
gramações  para  a  Semana  da 
Pátria,  fixando  o  dia  c  hora 
dos  cerimônias  cívicas  em  que 
terão  de  discursar  um  aluno, 
um  pnt  c  um  professor. 

O  hasteamento  da  Bandeira, 
na  presença  dos  nlunos  forma¬ 
dos  durante  todos  os  dias  des¬ 
ta  semana,  foi  previsto  pela 
portaria  assinada  pelo  Secretá¬ 
rio  de  Educação,  fixando  a 
programação  mlnlma  de  cada 
escola.  Várias  delas  organiza¬ 
ram  exposições  do  trabalhoa- 
alusivos  á  Independência  e 
foram  programadas  visitas  a 
museus  da  cidade  pelas  pró¬ 
prias  diretoras  de  cada  escola. 


Os  comandantes  das  grandes 
unldad.4  que  vão  participar  da 
parada  militar  do  Dia  7  de 
Setembro  sio  os  seguintes,  pe¬ 
la  ordem:  Contra-Almirante 
Júlio  de  Sá  Bterrenbach,  do 
Grupamento  Escola;  Contra- 
Almirante  Rubens  José  Rodri¬ 
gues  de  Matos,  do  Grupamento 
da  Marinha;  General-de- 
Divisão  Frite  de  Azevedo  Man¬ 
so,  do  Destacamento  de  Tropas 
a  Pé;  General-de-Brlgada  Ar¬ 
gua  Lima,  do  Grupamento  de 
Infantaria:  General -dc-Brlga- 
da  Hugo  de  Andrade  Abreu,  do 


Argentina  e 
EUA  julgarão 
Bienal  de  71 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Os 
críticos  de  Artes  Plásticas  — 
Jaime  Romero  Brcst,  da  Ar¬ 
gentina,  e  James  Johnson  Swc- 
eney.  dos  Estados  Unidos,  fo¬ 
ram  convidados  pela  Fundação 
Bienul  de  São  Paulo  para  par¬ 
ticipar  do  júri  que  selecionará 
a  representação  brasileira  para 
a  Bienal  de  1071. 

Os  dois  críticos  estrangeiras 
chegarão  ao  Brasil  térça-íetra 
c  se  hospedarão  no  Hotel  Da¬ 
núbio.  A  Bienal  deverá  Indicar 
nos  próximos  dias  mais  dois 
nomes  de  críticos  nacionais 
para  formar  o  Júri  dc  seleção, 
uma  vez  que  Llsctta  Lcvl  ju 
foi  escolhida,  por  votação,  para 
ser  a  representante  dos  artls- 
Us  nesse  júri. 


O  Governador  Negrão  de  Lima  abriu  no  Monumento  aos  Mortos  a  Semana  da  Pátria,  em  solenidade 
à  qual  comparecerem  o  Secretário  sem  Pasta  Júlio  Catalano,  o  Brigadeiro  Paulo  Burnier,  o 
General  Siseno  Sarmento,  o  Almirante  Sampaio  Fernandes  e  General  Antônio  Jorge  Correia 


Otúvio  Costa  faz  uma 
palestra  a  detentos 

O  coronel  Otávio  Costa,  che¬ 
fe  da  Assessorla  Especial  de 
Relações  Públicas  da  Presidên¬ 
cia.  declarou  ontem,  em  confe¬ 
rência  para  os  internos  da  Pe¬ 
nitenciária  Lemos  de  Brito, 
que  "o  homem  nasce  a  cada 
minuto,  o  grande  mistério  da 
vida  reside  na  capacidade  de 
mudar,  de  nascer  de  nòvo." 

A  conferência,  no  auditório 
da  penitenciária,  abriu  o  ciclo 
de  conferências  sôbre  o  senti¬ 
mento  cívico  de  amor  &  pátria, 
organizado  pela  8ecrctarla  de 
Justiça  para  os  Internos  cm 
estabelecimentos  penais  do  Es¬ 
tado.  Como  Construir  umn 
Grande  Pátria  foi  o  tema  de¬ 
senvolvido  pelo  coronel  Otávio 
Costa,  dentro  das  comemo¬ 
rações  d*.  Semana  da  Pátria. 


Soldado  Desconhecido  ganha 
ílôres  na  Semana  da  Pátria 


entanto,  é  um  cngôdo.  A  maior 
parte  da  educaçáõ  não  se  ensi¬ 
na  na  escola,  mos  aprendendo 
por  nós  mesmos,  na  vivência 
da  vida. 

A  grande  condição  pura  que 
alcancemos  os  grandes  bens 
da  educação  consiste  em  saber 
ver  o  nosso  objetivo  na  vldB. 
Tudo  na  vida  se  resume  a  uma 
questão  de  objetivas  e  de  cami¬ 
nhos  para  alcançar  êsses  obje¬ 
tivos. 

—  Canlumamou  rruvrcnr  os 
nossos  objetivos  —  prosseguiu 
o  coronel  Otávio  Custa  — 
em  têrmos  dc  ganhar  dinheiro, 
cm  têrmos  dc  obtenção  dc  po¬ 
der,  de  posição  social.  Nem 
sempre  u  vida  nas  ajuda  a 
alcançar  êsses  objetivos  fora 
de  nós  mesmos.  Então,  ê  co¬ 
mum  encontmr-fio  a  frustra¬ 
ção.  a  insatisfação  em  tódn  n 
escala  social,  até  em  nralia 
gente  que  alcançou  poder  e  ri¬ 
queza. 

Sc  marcarmos  nonos  obje¬ 
tivos  dentro  dc  nós  mesmos, 
em  têrmos  de  apcrfclçoumcnto 
dr  pessoa  à  Imagem  e  seme¬ 
lhança  tíe  Deus,  Jamais  nas 
uccopclonuremos.  Jamais  nas 
frustraremos.  Ê  passível  que 
nem  sempre  alcanccmas  as 
bens  materiais  que  outros  al¬ 
cançaram,  mos  estaremos  sem¬ 
pre  realizados  no  fundo  do  nós 
mesmos. 

Viu  dessa  concepção  dn 
vida,  da  marcação  de  objetivos, 
todo  o  Hrgrédo  dn  nawi  pró¬ 
pria  vida.  Sc  nas  realizarmos 
dentro  de  nós  mesmos,  a  supe¬ 
ração  dentro  das  nossux  capa¬ 
citações.  estaremos  contando  n 
número  dos  80  milhões  de  nós 
mesmos,  que  formamos  essa 
grande  pátria  que  é  o  Brasil. 

NAo  nos  abatem*»  nc.  no 
passado,  não  alcançamos  os 
objetivos;  Todo  o  dia  é  dia 
dc  nascei  de  nrtvo.  Ainda  que 
a  hora  pareça  tardia,  recome¬ 
çamos.  mudamos. 

A  pátria  é  lclla  de  ter¬ 
ras  r  homens.  E'  preciso  que 
oa  horncoi»  despertem,  sintam 
Uma  centelha  de  eternidade, 
que  quetra  |Mirtlrlpor  da  cons¬ 
trução  de  umu  gr.uide  pútrlu. 
Comtrumdo-a  no  fundo  de  no . 
mcsinon.  no  noaso  silêncio,  nu 
nossa  escuridão,  estarem  o  - 
conlrulndo  homens  verdadeiro-, 
dentro  de  nós  meamos  —  con¬ 
cluiu  o  coronel  Otávio  C<>  .ta. 


Cirne  Lima  exalta 
o  trabalho  sério 

Brasília  (Sucursal'  —  O  Mi¬ 
nistro  da  Agricultura.  Sr.  Cir¬ 
ne  Lima.  dirigiu  mensagem  on¬ 
tem  aos  órgãos  do  Ministério, 
acentuando  que  "ninguém  po¬ 
derá  negnr  que  atualmente  se 
trabalha  neste  pais  com  serie¬ 
dade  e  patriotismo,  visando 
corrigir  erros  e  falhas  do  pas¬ 
sado  e  despertar  as  energias 
criadoras  do  nosso  povo." 

Dentro  do  esquema  elabora¬ 
do  pela  AERP.  quo  estabelece 
uma  programação  para  a  Se- 
mann  da  PAlrla  "cnpoz  dc  re¬ 
novar  o  sentimento  patrlóttco 
do  povo  brasileiro",  os  órgãos 
dn  Agricultura  adotaram  pro¬ 
vidências  paru  uma  comemo¬ 
ração  conjunta,  que  culminará 
com  o  Estardalhaço  Nacional 
do  dia  7  e  realização  de  missas 
ecumênicas,  "com  vistas  ã  uma 
comunhão  do  pensamentos  e 
dc  prece,  de  todos  os  brasi¬ 
leiros,  pelo  futuro  do  Brasil." 


Frio  mata 
4  mendigos 
cm  S.  Paulo 


O  Governador  Negrão  de  Lima 
abriu  ontem,  oílclalmente.  as  solenida¬ 
des  comemorativas  da  Semana  da  Pá¬ 
tria.  na  Guanabara,  depositando  uma 
corôa  de  flôres  Junto  no  Túmulo  do 
Soldado  Desconhecido,  no  Monumento 
aos  Mortos  da  Segunda  Guerra  Mun¬ 
dial.  em  companhia  do  secretário- ge¬ 
ral  do  Exército,  Oeneral  Antônio  Jor¬ 
ge  Correia. 

Discursando  ao  pê  do  Monumento, 
o  Oovrmarior  Negrão  de  Lima  afirmou 
que  "o  conceito  de  Independência,  con- 
forme  ensinaram  oa  nossos  maiores, 
está  Indissoluvelmente  ligado  ao  de  se¬ 
gurança.  Missão  preclpua  das  nossas 
PArços  Armadas,  a  segurança  nacional 
convoca,  entretanto,  as  atenções  de 
todos  os  brasileiros  ” 


depositou  umn  corta  dc  flóres  Junto  ao 
Tumulo  do  Soldado  Desconhecido,  ao 
som  do  toque  dc  silêncio. 

Fundeado,  ao  largo,  um  contra¬ 
torpedeiro  deu  salva  dr  tiros,  enquan¬ 
to  da  parte  elevada  do  Monumento 
foram  lançadas  pétalas  de  rasas  ver¬ 
melhas. 

Entre  as  autoridades  presentes  es- 
t&vnm  o  comandante  do  I  Exército, 
General  Siseno  Sarmento;  o  chefe  do 
Estado-Maior  da  Armada.  Almirante 
António  da  Silveira  Lóbo;  o  comandan¬ 
te  do  1."  Distrito  Naval,  Vlce-Almlran- 
tc  Otávio  José  Sampaio  Fernandes;  o 
comandante-om-chclc  da  Esquadra, 
Almirante  Joae  de  Carvalho  Jordão;  o 
comandante  da  3n.  Zona  Aéreo.  Bri¬ 
gadeiro  Paulo  Burnier  e  alguns  Secre¬ 
tários  do  Estudo,  como  o  da  Justiça. 
Sr.  Cotrlm  Neto  e  de  Finanças,  Sr.  Al¬ 
ternar  Dutra  de  Castilho. 


—  Cento  e  quarenta  e  oito  anos 
depois,  cultuamos  com  o  mesmo  fervor, 
a  memória  dos  arquitetos  da  pátria 
comum.  O  glorioso  coo  do  passado  nos 
transmite  estimulas  e  Infunde  respon¬ 
sabilidades  crescentes.  A  lição  da  His¬ 
tória  se  reproduz  hoje,  oomo  um  te¬ 
ma  de  obrigatória  rcllcxão. 

O  Brasil  que  trabalha  pura  cres¬ 
cer,  e  que  progride  em  ritmo  vigoro¬ 
so.  terá  que  salvaguardar,  na  consciên¬ 
cia  dc  cada  um,  na  prática  dos  deveres 
cm  todos  os  nlvols,  o  resultado  de  ta¬ 
manho  esíòrço.  Pois  é  oerto  que  mino¬ 
rias  aliciados  pelo  ódio  e  presas,  mui¬ 
tas  vêzcs,  ás  engrenagens  da  violência, 
tentam  subverter  principias  morais  e 
ideais  Igualitários  em  que  «e  funda¬ 
mento.  desdr  as  suas  raizes,  a  socie¬ 
dade  brasileira. 

A  Semana  da  Pátria  celebra  o 
encontro  do  Brasil  com  o  seu  destino 
dc  mdopcndéncla  r  de  grandeza.  O 
Dia  da  Independência  realça  em  cada 
um  o  contentamento  de  ser  brasileiro 
e  soberano,  de  crer  em  Deus  e  nna  fór- 
ças  criadoras  do  povo.  E  lhe  reforça  as 
ánslas  de  participação  Influente  nos 
esforço»  para  a  geração  de  um  nôvo 
mundo  onde  ás  paixões  da  Justiça  so¬ 
cial,  do  desenvolvimento  e  da  Uber¬ 
dade  se  acrescento  a  paixão  suprema 
da  fraternidade  universal  —  concluiu 
o  Governador  Negrão  de  LUna, 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Quatro  mendigos  morreram  na 
madrugada  de  ontem,  nest.t 
capita!,  em  consequência  do 
frio,  que  desceu  a  8.5  grauv 
uma  das  temperaturas  mais 
baixos  Já  registrados  éste  ano 
em  São  Paulo. 

Os  radúvere*  foram  encon¬ 
trados  nos  buliras  da  Mooca 
e  Ponte  Pequena,  c  don  dêle.v 
foram  Identificados  como  sen¬ 
do  Sebastião  José  don  Santos, 
de  39  anos.  e  Dcizo  Crctso, 
dr  55  anos.  Para  hoje,  o  Servi¬ 
ço  dc  Meteorologia  do  Ministé¬ 
rio  dn  Agricultura  prevê  tempo 
bom.  temperatura  cm  ele¬ 
vação. 

São  boas  as  condições  do 
tempo  previstes  para  liojo  uo 
Riu  e  etn  Niterói  pelo  Escritó¬ 
rio  dc  Meteorologia,  cora  a  for¬ 
mação  dc  nevoeiro  pela  manhã 
e  névoa  néca  ú  tarde,  uma  ve/ 
que  a  frente  fria  que  pauoti 
)híu  região  ja  apresenta  sinal* 
dc  diudpação  ao  alcançar  o 
Sul  da  Bahia. 

A  temperatura,  que  ontem 
voltou  a  ratr  sensivelmente,  re- 
gUtnmrin  *  mínima  de  12  R 
graus,  no  Alto  da  Boa  VbU, 
e  a  máxima  de  23.2  graus  cm 
Juearoyagvtá.  ter.de  a  se  man¬ 
ter  em  elevação  durante  o  dia 
de  hoje.  No  Sul,  porem,  ha 
possibilidades  dr  grudo*  nu 
Fitados  do  Rio  Grande  do  Sul. 
•San  a  Catarina  e  Patojlã 


MILAGRE 


—  Uma  grande  p&trla  se  faz 
de  terras  e  de  homens,  sobre¬ 
tudo  de  homens.  A  pátria  so¬ 
mos  nós,  são  as  nossas  valên¬ 
cias,  capacitações,  a  nassa  in¬ 
teligência.  os  nossos  ideal*  — 
começou  o  coronel  Otávio  Cos¬ 
ta. 

—  Como  construtr  os  ho¬ 
mens  dessa  pátria?  Pátrl.»  é 
a  soma  de  tôdos  as  nossas 
vivências,  experiências,  possibi¬ 
lidades.  Coloquemo-las  tódas  A 
serviço  da  pãtrla.  Somos  o  que 
somos,  o  que  Deus  nos  íêz. 
n  que  fazemos.  Cada  homem 
se  faz  por  dentro,  no  pôrto 
primeiro  c  último  d,v  sua  cons¬ 
ciência,  do  seu  valor.  O  mila¬ 
gre  está  em  despertar  êsses 
valõres. 

—  O  homrtn  nasce  a  cada 
minuto.  Nascc  sempre  que  quer 
renascer.  De  tudo  pode  se  fazer 
um  pouco.  O  srcrêdo  está  em 
nós  mesmos  descobrirmos  Lv-o. 
Nem  que  seja  cortar  o  cabelo 
de  uma  criança,  varrer  um  cor. 
redor,  ajudar  um  cego  a  atra¬ 
vessar  a  tu«.  Uma  grande  pá¬ 
tria  não  e  feita  do  grandes 
gestos,  mas  de  pequenas  gestos, 
de  palavras  de  carinho. 


SOLENIDADE 


A  solenidade  de  abertura  da  Se¬ 
mana  da  Pátria,  na  Guanabara,  ini¬ 
ciou  com  a  execução  do  Hino  Nacio¬ 
nal.  pela  banda  marcial  do  Corpo  de 
Fuzileiros  Navais,  arguida  da  Canção 
do  Expedicionário,  enquanto  era  has¬ 
teada.  pelo  Governador  Negrão  de  Ll- 
uiA,  a  Bandeira  Nacional. 

Após  o  refrão  do  Monumento,  o 
Governador  da  Ouanabara,  acompa¬ 
nhado  pelo  secrctário-gcrol  do  Exér¬ 
cito,  General  António  Jorge  Correia, 


RECORDAÇÃO 


VULTOS  HISTÓRICOS 


Sm  seu  d  Incurso  de  exaltação  ã  Se. 
mana  da  Pátria,  o  Governador  Negrão 
cm  1823,  um 


Para  os  festejos  da  Semana 
da  Pãtrla.  a  8udepe  elaborou 
em  conjunto  com  o  Ministério 
da  Marinha,  uma  programação 
sob  o  tema  O  Homem  e  o 
Mar,  enquanto  que  o  IBDP 
promoverá,  no  Jardim  Botâni¬ 
co  da  Guanabara,  uma  aolenl- 
dade  comemorativa  à  criação 
da  antiga  Comissão  Rondou, 
em  cooperação  com  o  IBGE, 
Instituto  Histórico  c  Geográfi¬ 
co  Brasileiro  e  ,v  Soclcdadc- 
Brasllclra  de  Geografia. 

O  Banco  Nacional  de  Crédi¬ 
to  Cooperativo  está  distribuin¬ 
do.  ntravé»  dc  suas  agências 
em  lodo  o  pais.  uma  publi¬ 
cação  em  hhtórta  cm  quadri¬ 
nho  íóbre  a  Independência, 
além  de  livras  biográfico»  dos 
vultoi  da  História  do  Brusll, 
como  o  Imperador  Dom  Pedro 
1.  Duqur  de  Coxias,  Almirante 
Tamondaré.  Almirante  Barro¬ 
so  General  Osorlo  e  Jovê  Bo¬ 
nifácio. 

O  Instituto  Nacional  dc  Co- 
loulzação  e  Reforma  Agrária 
(INCRA*  fará  uma  publicação 
especial  sobre  o  deslocamento 
do  primeiro  grupo  dc  colonos 
p*ra  Barra  do  Corda,  no  Ma¬ 
ranhão,  localidade  Integrada 
no  traçado  da  Rodovia  Tran- 
aamazúnica. 

Nos  comemorações  erporti- 
v**.  o*  funcionário»  do  Minis¬ 
tério  do  Agricultura  no  Ama- 
uno*  vão  disputar,  em  Ma- 
nau»,  uma  partkia  de  futebol 
peta  Taca  Independência  Ou¬ 
tras  partido*  serão  disputada* 
em  Rtó  Bronco,  no  Eu  «la  do 
Acre,  e  em  SAo  Paulo.  No  Para. 
haverá  desfile  de  oluiioi  de 
«colar  da»  zonas  rural* 


de  Lima  lembrou  que 
grupo  de  cidadão*,  notáveis  pelo  pa¬ 
triotismo.  pelo  deatemor  e  saber,  depo¬ 
sitário*  de  aspirações  que  antecipa¬ 
vam  Já  a  formação  plena  da  alma  na¬ 
cional,  realizava  o  sonho  de  nossa  in¬ 
dependência  política." 


Independência  tem  culto  ecumênico 


Um  c.ulto  ecuménico,  celebrado  por 
representantes  doa  Igrejas  Ortodoxa, 
Católica  e  Metodista,  no  Santuário  de 
Nossa  Senhora  Mãe  da  Divina  Provi¬ 
dência.  no  Colégio  Zscaria.  homena¬ 
geou  ontem  a  Semana  da  Pãtrla. 

Ov  celebrantes  destacarem  a  união 
que  deve  existir  não  só  entre  as  re¬ 
ligiões.  moa  entre  todos  —  ateu*  c 
cristãos,  rico»  e  pobres,  povo  c  Oo- 
vêmo.  A  cerimônia  foi  promovida  pe¬ 
io  Invtituto  National  dc  Colonização 
e  Relorma  Agraria. 

O  Arcebispo  Gcorge  El  HajJ  e  o 
Archlmandrlta  Nlcolau  El  Juelcadai. 
do  Igreja  Ortodoxa;  o  Arcebispo  Dom 


Edmundo  Sclierrll  e  os  reverendos 
Knrt  Klcemunn  c  Paulo  Garcia,  da 
Iirreja  Metodista  ( Anglicana »;  c  o  pa¬ 
dre  Vicente  Adamo.  Reitor  do  Colé¬ 
gio  Zscaria.  foram  os  celebrante». 

Destacando  a  característica  brasi¬ 
leira  de  Integrar  em  sua  comunidade 
todo*  uquêlcs  que  vêm  dc  outro*  poises, 
o  Arcebispo  Gcorge  El  HajJ  afirmou 
que  "pátria  não  c  somente  a  beleza 
dos  montanhas,  da  terra,  do  mar.  mas 
c*>  valórns  morai*  r  espirituais  " 

—  Paina  é  a  história  gloriosa  da¬ 
queles  que  sacrificam  auua  vidos  pela 
Uberdade,  democracia  e  justiça. 


O  reverendo  Kurt  Kleemann  afir¬ 
mou  que  "nenhuma  outra  cerimónia 
pela  Semana  da  Pauis  terá  a  dimen¬ 
são  do  culto  ecuménico,  que  é  a  di¬ 
mensão  do  amor  emprestada  A  pala¬ 
vra  pátria,  dc  natural  abstrata.'* 
Orientados  pelo  padre  Vicente 
A.iamo,  todo»  o»  pre.vcnte»  leram  a 
Oração  doa  Fiéis,  baseada  na  respon¬ 
sabilidade  de  coda  um  no  desenvol¬ 
vimento  da  nação  e  na  compreensão 
de  tedes  dr  que  "a  luta  do  irmão  con¬ 
tra  o  trmão  é  sacrifício  Inútil  dc  vido* 
c  dc  bens." 


EDUCAÇAO 


—  Quando  *c  fala  na  pmttca 
da  fducacüo.  lala-ne  apenas 
numa  parte  Rela,  a  que  se 
aprende  na  «Moia  Isto,  no 


Pitangui 
falará  a 
argentinos 


Snlrnit latir  h  o  j  **  será 
tia  Kstáliia  a  I).  Pedro 


O  Departamento  de  Trânsito  ln- 
te.d.tn.-ã  hoje,  da*  8  á>  ldhãOm.  o 
trecho  do  cruzamento  da*  Avenidas 
Delfim  Moreira  com  Bartolomeu  Mi¬ 
ne.  até  a  esquina  da  Rua  Montenegro 
com  a  Avenida  Vieira  SVeito.  para  a 
realização  de  desfile»  cscolare»  em  co¬ 
memoração  ã  Semana  da  Pátrlâ. 

Amar.hi.  a  partir  da*  13  horaa  o 
tráfego  no  centro  da  cidade  aofreri 
tsmbem  um*  aecle  de  alteraçóe».  a 
l;m  de  permitir  o  destile  escolar  na 
Avenida  RK.  Branco,  promovido  pela 
Sccietana  de  Educação. 

ALTERAÇÕES 

São  a»  seguinte*  ut  locai»  interdi¬ 
tado*  pelo  Deiran  amanhã,  no  centro 
a*  cidade: 

Avenida  Prraidrnte  Varga*.  lado 
impar  entre  a  Rua  Uruguaiana  e 
Avenida  Rio  Branco,  a  partir  daa  13h 
3Qm;  Rua  da  Alfândega,  entre  Uru¬ 


guaiana  c  Avenida  Rio  Branco,  a  par¬ 
tir  do*  13h30m;  Rua  Miguel  Couto, 
entre  aa  Ruaa  da  Alfândega  e  Rosá¬ 
rio.  a  partir  da*  !3h30m:  c  Rua  San¬ 
to  Luzia,  entre  as  Avenida*  Klo  Bran¬ 
co  e  Presidente  António  Carlos. 

A  Avenida  Rio  Branco  estará  tam¬ 
bém  Interditada  entre  a  Avenida  Pre- 
ridente  Varga*  e  Rua  Santa  Ltula. 
a  partir  dai.  14  hora».  No  trrelm  en¬ 
tre  a  Rua  Santa  Luzia  e  Avenida 
Presidente  António  Carlos,  aotnrnte  a 
metade  da  ni»i*  do  Indo  Ímpar,  a 
partir  da*  15hl5tr. 

O  Deiran  l»tnb  ••  rt  atielcceu  a 
proibição  para  <:■  *- 1  «  .  rcimetMO  a 
Partir  d*r  7  horas  no»  Kgutnte»  lo¬ 
cai»  : 

Hat  da  AltMi  _  entre  Uruguai¬ 
ana  e  A'  Rio  Branco;  Rua  Miguel 
Couto,  entre  Alfândega  e  Ronano.  r 
Rua  Santa  Luzia,  entre  a*  Avenida* 


Rio  Branoo  c  Presidente  António  Car¬ 
los, 

O*  coletivos  que  trafegam  no  tre¬ 
cho  interditado  deverão  fazer  o  se- 
K.ilntc  lUnerãrto: 

Q»  precedente»  d*  Traça  Mauá 
(linhas  10  123.  127,  138.  173.  178.  180. 
301  333,  310.  340.  350.  3741  gulr  pe¬ 
las  Ruo*  Acre.  Uruguaiana.  Largo  da 
Carioca,  Aienlda  13  de  Maio.  Praça 
Floria  no  e  Avenida  Ri»  Branco 

O»  proerdentra  da  Avenida  Pr<*l- 
denir  Varga*  trafegarão  pela  Aveiild» 
Pi wi  ou  Ru»  Utiguaisna  Largo  da 
Carioca,  Avenida  13  de  Maio.  Praça 
Flnrtatio  *  Awinda  Rio  Branco.  O» 
que  fsmu  peruo  na  Rua  México  e 
*  i.  nc  íucia*  i.-iTUtrão  pcU  Rua  Méxi¬ 
co  e  Avenida  Beira-Mar. 

Segundo  informou  o  Deiran  to¬ 
do*  o»  logradouro*  Interditado*  «erão 
liberados  ao  trafego  à  medida  que  fo¬ 
rem  de»  Impedido» 


O  cirurgião  tvo  rr.mg , 
embarcou  ontem  para  Buenvv 
A  irra,  onde  pronunciar  á  conte - 
rêncl-  s  na  Socldade  dc  Cirur¬ 
giões  Plásticos  Argentino»  e  n* 
Faculdade  de  Medicina  d» 
Universidade  de  Bueno»  A  ire». 
Ilustrada*  com  slide»  e  filme, 
de  oprracóca  que  real  troa. 

Para  <<»r»  cole»*  ,  o  Dr  Pt- 
Ururul  talara  sóbre  a  Heron*  - 
tiuçá»  d*  Orelha  r  *  Cirurgia 
■lo  Naiir  r  para  c*  . -tjdanic* 
>Ab:*  l'rotilrma>  d*  Teenir*  do 
Trjtorr.rnl ,  ile  Deformidade* 
•ti»  GUntiala»  Mamarias  r  Ci¬ 
rurgia  1*1  .«I  Apo*  a*  palro  • 
.ra*  haverá  debate* 


Em  pro»'eeuimento  ks  comc- 
niorsçóev  da  Semana  d.i  Pa- 
iria,  ontem  Inlcuda  no  Monu¬ 
mento  aos  Mort.v  na  Segunda 
Gutrra  Mundial,  o  Governo- 
dar  Negrão  de  Lima  presidirá 
lioie.  *  lOhIOni.  um»  soleni¬ 
dade  rirlea  na  M-nunier.to  • 
Dom  Pedro  I.  n*  Praça  Tiro- 
dentas. 

Na  AosocUcAo  Cotnerrlal.  ás 
17  hora*,  o  Governador  do  E*- 
(ado  presidirá  «  sessão  wlene 
8emaua  da  Pátria,  organizada 
iw  aquela  entidade.  Ainda  pa¬ 
ra  Ixijr  tt  tão  prevista*  vária* 
*  o  1 1  n  idades  rlvico-mllltores 
d  ejt  scan  do- se  o  hazteamento 
da  Bandeira  em  rotula*.  clubes, 
uutituiçóe»  culturais  e  logra¬ 
douros  pü  bilros. 

As  7it30m  dr  hoje.  no  Jar¬ 


dim  de  Alá,  haverã  um  di  file 
e-Mirtantll  e  militar:  a*  10  ho¬ 
ra.*,  no  Largo  de  Snnto  Cristo, 
mhsa  campal;  ã*  lOltSOni.  no 
Monumento  arv  Morto»  nn  II 
Guerra  Mundial,  solenidade  cí¬ 
vica.  promovida  pela  L:g*  de 
Defrsa  Nacional,  a*  13  Itori'  . 
no  Parqur  Laje.  exposição  dr 
arte  r  lif.tortn  oltuiva  a  dato: 
ã*  lu  hora*,  no  Jardim  do 
Mêlcr.  eoncérte  d*  Banda  da 
Escola  Naval-  n  mexrna  hora. 
na  Rua  HndaovX  Lóbn.  78.  M>- 
tenidflde  etnca  os  rolar  com 
*prr-*eu!«çio  d*  Banda  d*  Ca¬ 
sa  do  Pi-’|oetu>  J  -nalem  *>-•:• 
de  paleetra-  proferida*  por 
univmilariu*  e  nrpreeenlanle- 
sindlcal*  e  arte  derlamatóm 
por  ai  li*!**  do  teatro  nacional 


nimilu  ulire  mostra 
H«  Saiiloh  Diiiuont 

Ao  aom  dr  moivhos  milito- 
rv».  executada*  pela  banda  da 
Fórça  Aerea  Brasileira,  o  Ml- 
ruztro  do  Trabalho.  Sr.  Júlio 
Barato,  inaugurou  ontem,  no 
hall  do  Aeroporto  Santos  Du- 
rnnnd.  uma  expoatção  comrmo- 
raUr»  da  Semana  da  Pátria. 

—  A  mostra  —  afirmou  o 
Ministro  do  Trabalho  —  pre¬ 
tende  dar  ao  trabalhador,  ao 
homem  do  povo.  uma  ideia 
exato  do  que  arfa  o  Fundo  de 
Participação,  que  devera  ser 
•ancVmado  e»u  semana  para 
oue.  junto  com  a  independên. 
cu  política,  o  Brasil  pu*u  !rs. 
tejar  •  sua  Independência  eco- 
Bómtea. 


jliiias  I 

IV  Fein 
das  Nai 


Marinha 


passeio»  na 

Irlro  à  Capitania  dos  Porte»  A  noite, 
nova  retreta,  no  Largo  do  Machsdo. 

Sexta-tetra,  áa  10  horaa,  haverá 
uma  cerimónia  morei  r  cívica,  no  pa¬ 
lio  do  Mmlsterio  da  Educação,  cem  ■ 
l<artktpaçáo  d*  banda  do  Corpo  dc 
Fuzileiro»  Naval*,  t.  k*  18  horaa,  apre¬ 
sentação  especial  d»  banda  marcial  dr 
marinheiro»  do  Centro  dc  Instrução 
Almirante  Vandenáolk. 

Sabodo  à  urde.  n»  campo  do  Vaa. 
ao  d»  Ovni  »erá  resüizada  a  abertu¬ 
ra  dm  Jogo»  da  Primavera,  com  exi¬ 
bição  rt*  banda  de  musica  do  Bata¬ 
lhão  de  Comando  do  Corpo  de  Furi- 
letro*  Xarai»  A»  30  horaa.  retreta  na 


Itrvouilu  ilc  poiiiboi*  em 
Niterói  continua  íenlu 


Ev>bl;ôe*  de  banda»  de  múslc»  etn 
dlvrrsas  praças  da  chtode.  poaselo  pela 
b»to  da  Ouanabara  e  vlaiiaçio  •  na¬ 
vio»  sào  alguma*  da»  intcistiva*  do 
1*  Distrito  Naval  para  comemorar  a 
Semana  da  Pátria.  Hoje  ii  8  horaa. 
no  Jardim  de  Alá.  eocv  a  participa¬ 
ção  da  banda  de  música  da  Escola 
Naval,  haver*  um  desfile  de  3  (00  es¬ 
colares. 

A»  1»  horaa.  no  Jardim  do  Mêlrr. 
haverá  uma  retreta  rocn  a  banda  de 
muszra  do  Oorpo  dr  Funletroa  Navai* 
Amanhã  pel*  manhã  será  a  ve»  do 
poaeeio  msrirtmo  a  bordo  de  um  aviso 
do  Arsenal  de  Marinha,  ram  a  partida 
marcada  para  aa  ahlim  do  cau  tron- 


Preça  Nooi*  senhora  da  Paz.  em  Ipa¬ 
nema.  com  a  bonda  da  Escola  Naval. 

Ainda  no  sábado,  das  9  ás  II  ho¬ 
ras  r  das  13h30nt  áa  lSh30m.  serão 
aberta»  k  visitação  publica  navios  da 
Marinha  de  Guerra,  atracados  no  pter 
da  Praça  Maui.  Todo»  a*  estudante* 
terão  direito  a  um  lanche 

Domingo  ta  13h30m.  haverá  a  por. 
tida  tto  regato  a  vela  Semana  da  Pá¬ 
trio.  organizada  peta  Iate  Clube  do 
Rio  de  Janeiro  Dta  7  de  setembro  ha¬ 
verá.  de  manhã  e  a  tarde,  continuação 
cto  visitação  aos  navtos  atracado*  na 
Praça  Mauá.  e  á  noue  evolução  na 
bata.  de  dnera»  navios,  que  passarão 
Junto  ji  praias,  com  teus  mostra»  ilu¬ 
minados 


Niterói  (Sucursal)  —  As  co-  çoomrnto  d»  FAB.  alem  de  ou 
mrmoraçóe»  da  Semana  da  Pa-  tra*  autoridades, 
tria  prosseguem  hoje  i«-Ma  ca¬ 
pital  com  desfile  escolar,  revo-  so  R  G  DO  SUL 
ada  de  pombas  e  demonstrar* j 
de  educarão  livra  masculina 
e  feminina  no  Ginásio  Cxlo 
Martin* 


Bei»  llnrizonte  (Sucurral'  — 
Será  Inaugurada  amanhã  nes¬ 
ta  rapitel.  a  IV  Petrs  dax 
Naçóe»,  que  se  encerrará  no 
rtla  7  dr  setembro  Báo  14 
nacóes  participante»,  que  ofe- 
rerctn  danças  Upieaa.  bebidos 
e  comidos  regional*  mom*. 
iotelótieas,  prendas  e  outras 
surprésos 

Na  inauguração  havrra  o 
dcsfUr  daa  boneco*  vtta».  em 
r arras  do  Bcército  represen¬ 
tando  o  BraolL  Alemanha.  Ar¬ 
gentino .  Estado*  Unido- .  Espa¬ 
nha.  Franco.  Holanda.  Ing.a- 
terra.  braei.  Uai  ta.  Libar- 
Mextco.  Purtucal  r  Slrto  Todos 
o»  dta*  hsvrro  banquete»  ofe- 


Poria  Alrzrr  iSitcur>al<  — 
O  General  Jorge  Raul  OrfJa. 
d«  Exercito  argentino,  drt*r* 
ritrgar  aabado  *  evta  capital, 
a  fim  dr  aaatsttr  às  rumetno- 
rações  do  Dta  da  Independên¬ 
cia  do  B.aail.  t>  virá  acompa¬ 
nhado  dc  sua  mulher  e  scra 
hospede  oficial  dn  III  Exerrits. 
No  dta  7,  assistirá  a)  drsIVe 
militar,  ao  lado  do  cocn*nd>n- 
Oeneral 


EM  SAO  PAULO 


Káa  Paul*  iSurursai' 

Com  a  pàma  da»  mihtorrv 
durante  a  missa  campal  ceie. 
brada  Junto  ao  Monumento  da 
Independência,  no  Iplcanç*. 
por  cinco  ex-capelóe»  da  FEB 
e  dcsíUe  d»  10  mil  cnancar 
representando  34  porque»  m- 


te  do  III  Biêtelte. 
Dreno  Borre»  Fortes 

KM  PERNAMBUCO 


Espada  de  Caxias  fica  em  exposição 


Amoctando-ae  ás  ecmtmoraçôe»  da 
Semana  da  Patrta.  o  Instituto  Hlató- 
rteo  e  Ongráflco  Brasileiro  nua  rx- 
poodo  etc  sua  sede.  á  Avenida  Auras- 
to  Severo,  ft.  daa  13  k*  17  horaa  oon- 
rteooraçõe»  »  a  xpada  de  Duque  de 
Csxio*  —  rato  úhzma  amda  em  to¬ 
rta  i  •*  >.u  componhas  r  que  serrtu 
dr  modêlo  poro  o»  rapoditu  da»  coóe- 


fim  de  festejarem  o  Semana  rt*  Pá- 
trta  e  o  jubileu  de  ouro  do  UPTU 
O  Coral  Unir  era!  torto,  aob  »  re¬ 
gência  do  maestro  Florentino  Dtoa 
cantará  e  Hino  NacteoaV.  e.  logr  opoa 
o  Reitor  Djactr  Menear*  fará  uma 
•a  jrtacáo  so*  oocnásòo»  Serão  en¬ 
tregue»  medalhas  ao  proferacr  mais 
SBUgD  nos  Oooaeúhos  da  Untrrrcâa. 
dr.  oo  iha>  dus  snlrgt»  do  Coral 
UanmtUfto  •  so  mais  anuca  seral- 


78  stndVroU»  e  no*»  fedr- 
rocõeo.  deu  Inicio  cotem  nr*'— 
ronitol  ã*  aanecnorocóes  da 
Semana  d<  Pátrio  Nas  raeota* 
prtmonoa  eolégk»  e  «nlm*»- 
dadn  s*  soíenidade*  forno 
ebrrtz  com  o  hasteomrnto  da 
Bandeira  Nacional  e  tezác 


JUBILEU 


ra  tó  de  14*  je . 


ma  mensagem 


Cidade  Cm 


da  enu 


de  Fxibkv9 
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POSIÇÃO  INSfÃVEL 


JORNAL  DO  BRASIL 


Quarta-feira,  2/9/70 


Caderno 


Metrô  pré-quaüfica  até 
dia  30  os  fornecedores 
de  trens  e  equipamentos 

A  Companhia  do  Metropolitano  fará,  até  o  dia 
30,  a  pré-qualificação  firmas  interessadas  no 
fornecimento  de  uma  série  de  equipamentos  desti¬ 
nados  ao  metrô  carioca,  principalmente  os  trens, 
que  terão  ar  condicionado,  atingirão  a  velocidade 
de  lOOkm/horários  e  transportarão  até  1 
pessoas. 

Além  de  trens-unidades,  as  firmas  e  consórcios 
de  firmas  nardonais  e  estrangeiras  deverão  forne¬ 
cer  ao  metrô  carioca  eistema  de  contrôle  de  trens, 
sistema  de  telecomunicações,  sistema  de  contrôle 
de  passageiros  e  sistema  de  contrôle  da  alimenta 
ção  de  energia  elétrica  e  instalações  auxiliares. 


Cuidada*  especial»,  aegundo 


O  contrôle  de  passageiros 
que  utilizará  o  metrô  carioca 
cm  aua  Unha  lnlcla),  entre  a 
Tijuca  (Praça  Sara»  Pefia)  e 
Ipanema  (Praça  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Paz),  aerá  feito  através 
de  bllbeiagem  automática.  Se¬ 
rá  também  antnmáOoo  o  aces¬ 
so  ás  plataforma*,  das  23  es¬ 
tações  prevista»  no  trecho  de 
20  quilômetros. 

Quanto  ás  composições,  se- 
rfio  constituídas  de  dois  trens- 
unidades.  Cada  unidade  de 
trés  carro*  terá  dois  carros 
com  cabina  de  oamanrio  em 
uma  das  extremidade*  (carro 
A)  •  um  carro  Intermediário 
sem  cabina  da  oomando  (car¬ 
ro  B). 

Poderão  transportar  uma 
lotaç&o  de  1060  pessoas  (oito 
pessoas  por  metro  quadrado), 
a  uma  velocidade  máxima  de 
lOOkm/hora.  A  Ormpanhla  do 
Metrô  diz  qu*  será  atribuída 
a  mais  alta  prioridade  à  se¬ 
gurança  do*  passageiro*  •  do* 
trena  na  elaboração  do*  pro¬ 
jeto*  do*  sistema*  para  o  me¬ 
trô,  Na  ooostruçáo  do*  trena 
só  poderfo  ser  utilizado*  me¬ 
tais  ou  ligas  nfto  sujeitos  à 
coitosAo  e  que  dispensem  pin¬ 
tura. 

Queda  fere 
operário  em 
Botafogo 

O  operário  Antônio  Eucll- 
des  da  Oosta  (casado,  27  anost 
calú  ontem  de  uma  altura  <*> 
20  metros,  quando  proeu.-qva 
consertar  o  bate-estaca s.  do 
prédio  em  construç&o  d*  Rua 
8 Ao  Clemente,  445,  em  Bota¬ 
fogo . 

Apresentando  fraturas  pelo 
corpo,  o  trabalhador  ,'ot  Inter¬ 
nado  em  «atado  grar*  no  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto.  A  obra 
pertrao*  à  firma  Bate  Esto¬ 
ca#  *  FundaçOe*  Portex  •  as 
autoridade*  da  10.»  Delegacia 
Distrital  reglatraram  o  falo. 


os  técnico*  do  metrô,  serio 


tomado*  com  relação  ao  Iso¬ 
lamento  térmico  e  acústico 
das  composições  e  de  tôdas 
os  instalações. 

No  revestimento  Interno  de- 
veráo  ser  utilizadas  placas  com 
revestimento  sintético  de  ma¬ 
terial  IncomkwBtKel  e  que  dis¬ 
pense  pintura.  O  piso  dever/ 
ser  de  material  de  alta  resir 
té  nela  ao  desgaste  e  que  po/a 
ser  renovado  fàcllmente  V» 
lugares  danificado*. 

Entre  as  multas  especrf  da¬ 
ções  que  terte  de  ser  c\®Pri- 
das  pelas  firmas  a  ser*»  pré- 
qualificadas,  destJLOAir***  as 
composições  teráo  de  »r  “  J** 
nelas  laterais  fixas  «providas 
de  vidros  plano*  •  <V  aeguran- 
ça;  o*  carro*  mtP  providos, 
em  cada  lado,  d*  juatro  por- 
taa  corrediça*  de  duas  fôlhas, 
escamoteáveis  «r  estojo*  late¬ 
rais  inoorporatô*  ao  acaba¬ 
mento  do  cairo 

Os  twmro*  do*  trens  serfio 
colocado*  tnomrersaknente  ou 

e  longetud^alnwnte,  de  modo 
a  obter -sc  o  máximo  d*  oon- 
fôrto.  Deserte  ainda  aer  oolo- 
cadoa  pM*dore«  e  colunas  pa¬ 
ra  apoio  do*  poaaageiro*  quan¬ 
do  viajando  de  pé.  A  ilumina¬ 
ção  soà  fluoresoente. 


HHHH 


*?  * 


CIDADE  -  13 


Departamento  de  Trânsito 

apreende  9  ônibus  em  nova 

1  m  e 
operação  contra  a  fumaça 

O  Grupo  de  Exames  Técnicos  do  Departamen¬ 
to  de  Trânsito  apreendeu  ontem  nove  ônibus,  no 
primeiro  dia  da  operação  contra  veículos  reinciden- 
tçs  na  produção  de  fumaça  em  excesso.  Os  coletivos 
jertencem  às  empresas  Paranapuã,  Transporte 
Méier  e  Nova  Cap. 

A  partir  de  hoje  os  ônibus  que  ultrapassarem 
o  limite  máximo  de  fumaça  —  fixado  em  40%  na 
escala  de  Ringelman  —  estarão  sujeitos  à  cassação 
da  placa,  acrescentando  à  multa  de  apenas  10%  do 
salario  mínimo  despesas  que  a  elevarão  a  CrS  200,00. 

PRIMEI  RO  AVISO  Em  outra  área,  o  Óetran 


Há  15  dias  o  poste  abalroado  no  Passeio  Público  ameaça  desabar  de  vez  sôbre  algum  veiculo  ou  pessoa 

Táxis  querem  aumento  de  Postes  de  ônibus  elétrico 
35%  alegando  a  elevação  ainda  atravancam  a  cidade  Servidores 
do  preco  do  combustível  do  Centro  ate  a  Zona  Sul 

O  aumento  das  tarifas  de  táxi,  na  base  de  35%,  Os  p^tes' que  serviram  aosônibus  elétricos  da 
a  ser  solicitado  ao  Govérno  noa  próximos  15  dias,  CTC,  deade  o  Castelo  até  o  Leblon,  Laranjeiras  e 
terá  como  mna  de  suas  justificativas  a  elevação  do  Cosme  Velho,  continuam  a  atravancar  a  cidade  em 
preço  da  gasolina,  desde  ontem  mais  cara  em  vários  locais,  chegando  a  ameaçar  veículos  e  pedes- 
L  Aonc'  ®  tres,  como  é  o  caso  do  que  se  encontra  em  frente 

’  o  presidente  do  Sindicato  dos  Condutores  Au-  ao  chafariz  do  Mestre  Valentim,  no  Passeio  Pú- 
tftnnmfvi  Ha  VpíchIqs  Sr,  Custodio  d&  L\1Z  GuilílE*  t)liCO*  _  , 

rães  lembrou  “que  a  classe  dos  motoristas  de  táxis  Hã  mais  de  _15  dias  o  poste  foi  abalroado  du- 
vem’ sofrendo  o  retardamento  paulatino  na  revisão  rante  uma  colisão  de  veículos  que  o  deixou  íor- 
tShasasa  ua^dentro  da  lógica,  Já  deveriam  mando  com  o  nível  da  rua  um  ângulo  de  70  graus. 


PRIMEIRO  AVISO 

Ontem  a  repressão  ao  ex¬ 
cesso  de  fumaça  Umitou-se  á 
apreensão  dos  ônibus,  mas  ho¬ 
je  os  22  fiscais  (divididos  em 
quatro  viaturas)  tomarão  me¬ 
didas  mais  drásticas. 

O  perito  FrancLsco  Guiiract 
Ferreira  informou  que  as  em- 
prfesas  de  Ônibus  já  estão  mais 
do  qué  Informadas  das  puni¬ 
ções  a  que  seus  veiculo*  estão 
sujeitos,  através  de  uma  reu¬ 
nião  realizada  no  més  passa¬ 
do.» 


Museu  do 

índio  abre 

« 

exposições 

O  Museu  do  Índio  Inaugu¬ 
rou  ontem  duo*,  exposições, 
uma  de  20  amos  antiga*'  — 
metralhadoras,  fuzis  e  bomba- 
dos  —  e  outra  de  arte  plu- 
mária  Indígena,  oom  oocares 
leitos  pelo*  Índio*  carajás. 
As  mostras  podem  aer  visi¬ 
tadas  diáriament*  das  llhSOm 
As  17h. 

As  exposições  foram  abertas 
oflcta lmente  pelo  oheíe  do  es¬ 
critório  da  representação  da 
Fundição  Nacional  do  índio 
no  Rio,  General  Slrto  de  An¬ 
drade  Nlnô,  «  oontoram  com 
a  participação  da  chefe  do 
Museu.  Sr  a.  Flora  Sohlesinger, 
«  do*  funcionário*. 


ARGUMENTOS 

Além  do  rooento  aumento 
da  gasolina  —  Crf  0.443  para 
CrS  0.466  o  litro  e  a  azul  de 
Crf  0.54  para  Cr$  0,57  —  o 
Sr.  Custódio  da  Luz  Guima¬ 
rães  disse  que  os  motoristas 
de  táxla  tiveram  éete  ano  no¬ 
vo*  ônus,  com  a  criação  de 
novos  taxas,  como  a  de  vis¬ 
toria  do  Detran  (Cr$  0.40)  e 
de  exame  médtoo  (passou  de 
Cr$  0.60  para  Orf  20,00)  e  a 
elevação  do  Impôsto  Sôbre 
Serviços,  que  íol  atualizado 
de  Cri  20,00  para  Cr»  40,00. 

Quanto  ã  vlgènola  da  tarifa 
a  ser  pleiteada  á  Secretaria  de 
Serviços  Públicos,  o  presiden¬ 
te  do  Sindicato  dos  Conduto¬ 
res  Autônomos  de  Veículos 
acredita  que,  “Já  em  outubro, 
esteja  em  vigor." 

O  Sr.  Custodio  da  Luz  Oul- 
marães  recordou  que  o  penúl¬ 
timo  reajuste  de  tarifas  ocor¬ 
reu  cm  agôsto  de  1068  e  que 
o  último,  ao  lnvé*  de  vigorar 
em  agôrto,  aó  se  efetivou  a 
partir  de  21  de  novembro  de 
1969.  A  vigência  —  segundo 


frisou  —  mostra  que  a  classe 
dos  motoristas  de  táxis  Já  de¬ 
veria  ter  obtido  a  revisão  das 
tarifas,  as  quais  cette  aquém 
da  realidade,  em  vista  da  ele¬ 
vação  dos  preços. 

O*  táxis  focam  aumentados 
da  última  vez  «n  20*“..  quan¬ 
do  a  bmdeliada  passou  de 
Crf  0,36  para  Crf  0.48. 

ÔNIBUS 

O  Sindicato  das  Emprâsaa 
de  Transportes  Coletivo*  es¬ 
clareceu  que  o  aumento  da 
gasolina  "absorverá  um  pouco 
'o  recente  reajuste  das  passa¬ 
gens,  concedido  ás  emprésas 
em  Julho." 

Um  do*  membros  da  direto¬ 
ria  acresoentou  que,  “em 
tais  circunstâncias,  a  reviste 
não  deverá  ser  Imediata,  den¬ 
tro  da  nova  slateroátloa  do 
reajustamento  de  preço»,  que 
depende  do  parecer  não  ape¬ 
nas  da  Secretaria  de  Servi¬ 
ço*  Público»,  mas  também  do 
Conselho  Interminlsterlsi  de 
Preço»  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda. 


do  Centro  ate  a  Zona  Sul 

Os  postes- que  serviram  aos  ônibus  elétricos  da 
CTC,  deade  o  Castelo  até  o  Leblon,  Laranjeiras  e 
Cosme  Velho,  continuam  a  atravancar  a  cidade  em 
vários  locais,  chegando  a  ameaçar  veículos  e  pedes¬ 
tres,  como  é  o  caso  do  que  ae  encontra  em  frente 
ao  chafariz  do  Mestre  Valentim,  no  Passeio  Pú¬ 
blico. 

Há  mais  de  15  dias  o  poste  foi  abalroado  du¬ 
rante  uma  colisão  de  veículos,  que  o  deixou  for¬ 
mando  com  o  nível  da  rua  um  ângulo  de  70  graus. 
A  CTC  prometeu  retirá-lo  nos  próximos  dias,  mes¬ 
mo  depois  de  esclarecer  que  uma  firma  especializa¬ 
da  esta  encarregada  de  remover  os  postes  —  cêrca 
de  2  mil. 


SEM  UTILIDADE 

O  posto  d*  CTC.  que  pare¬ 
ce  csta«  preste»  a  cair,  não 
tem  qualquer  utilidade,  cano 
ocorre  oom  a  maioria  dos  de¬ 
mais,  aa  quais  são  ainda  utili¬ 
zados  pela  Llght,  OTB  e  De¬ 
partamento  de  Trânsito.  I/xja- 
llza -se  entre  as  duas  pistas 
que.  na  altura  do  Passeio  Pú¬ 
blico,  dão  acesso  ã  Zona  Sul. 

A  Sociedade  Industrial  Bra¬ 
sileira  de  Ferro  e  Aço.  asso¬ 
ciada  da  Llght,  foi  a  firma 
ganhadora  da  concorrência 
aberta  pela  CTC  para  aquisi¬ 
ção  e  remoção  dos  postos  que 
serviram  aos  ônibus  elétricos, 
retirados  de  tráfego  na  Zona 
Sul  há  quase  um  ano. 

Alguns  postes  são  de  ferro 
e  outros  de  cimento.  0 MUndO 
um  dos  dlretore*  da  Slbraía, 
8r.  Bsslllo  Coev,  "nem  mes¬ 
mo  nôs  eabetuos  o  número 
exato  do*  postos.”  Lembrou 
que  o  preço  de  oada  um.  in¬ 
clusive,  seria  fixado  levando- 
se  em  consideração  a  mão-de- 


obra  gasta  na  sua  remoção,  a 
qual  deverá  oomeçar  no  pró¬ 
ximo  dia  15. 

EM  REUNIÃO 

Hoje.  segundo  o  Sr.  Coev, 
será  realizada  uma  reunião 
oom  a  Companhia  Telefônica 
Brasileira,  visando  saber-se  o 
número  de  postos  que  a  cm- 
présa  pretende  liberar  para 
serem  retirados. 

A  Llght.  e  o  Detran.  frisou 
o  diretor  da  Slbraía,  também 
Já  foram  solicitado*  a  tomar 
providências  no  sentido  de 
mudarem  as  suas  rédes,  s  fim 
do  que  todos  os  posto*  sejam 
retirados.  Quando  o  trabalho 
fôr  realizado,  nenhum  proble¬ 
ma  trará  ao  tráfego,  pois  de 
preferência  será  feito  a  par¬ 
tir  de  meia-noite. 

Durante  o  dia  a  retirada  das 
postos  sô  será  efetivada  nos 
locais  onde  não  afeto  o  trá¬ 
fego  e  a  segurança  dos  pedes¬ 
tre*. 


vão  receber 
apartamentos 

Oitenta  funcionários  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara  recebem 
amanhã  a*  chave*  de  seu* 
apartamentos  numa  solenidade 
que  e*tá  incluída  na*  come¬ 
morações  da  Semana  da  Pá¬ 
tria  e  do  quarto  aniversário 
do  Banco  Nacional  da  Habi¬ 
tação. 

A  entrega  será  feita  pela 
Cooperativa  Habitacional  doa 
Servidores  do  Rrtado  da  Gua¬ 
nabara  —  Cohaseg  —  A* 
20h30m  no  próprio  prédio 
construído  pela  entidade  na 
Rua  Frei  Fablano,  106,  no  En¬ 
genho  Novo.  Os  apartamentos, 
do  tipo  C.  foram  dotados,  sem 
ônus  para  a  Cooperativa  ou 
para  os  oompradores,  de  me¬ 
lhoria*  oamo  azulejo»  em  côr, 
slnteoo  e  lâmpadas  em  todos 
os  cômodos. 

A  Colwseg,  que  em  maio 
do  próximo  ano  terá  concluí¬ 
do  seu  plano  de  mil  unidades 
rexldenolais.  com  a  entrega  de 
180  apartamentos  na  Rua  Pe¬ 
reira  ds  silva,  deverá  acabar 
até  o  final  do  ano  mnls  cinco 
obra*  Já  em  fase  final,  com 
um  total  de  341  apartamen¬ 
tos.  A  solenidade  de  amanhã 
contará  oom  a  presença  de 
autoridades  federais  e  esta¬ 
duais. 


Em  outra  área,  o  Detran 
continua'  a  realizar  operações 
com  o  radar  para  evitar  o  ex¬ 
cesso  de  velocidade.  Em  um 
mês  foram  apreendidos  210 
veículos,  entre  ônibus  e  car- 
los  particulares . 

A  Operação-Radar  é  reali¬ 
zada  frequentemente  nos  pia¬ 
ras  do  Atérro,  na  Avenida  28 
de  Setembro,  na  Rua  Jardim 
Bot&nloo  e  na  Rua  Teodoro 
da  Silva.  Segundo  o  Detran.  o 
número  de  acidentes  vem  di¬ 
minuindo  nesses  locais,  de¬ 
monstrando  a  eficiência  da 
fiscalização  de  rotina. 


Serviço 

Fonegrama 
da 

Embratel 


Dito  os  sous  telegramas  in¬ 
ternacionais  por  telefono, 
dlretamenle  de  sua  própria 
casa  ou  escritório. 

A  cobrança  sorá  feita  em 
sua  conta  monsaí  de  telefo¬ 
no  ou  em  conta  corronto 
com  a  EMBRATEL 

Disque:  223-2S85, 
i  223-2653  OU  223-2S31. 


cMunraA  QOArwutiRA 
oc  TCL-eCOIVU  JIMlCACOr  H 


EMBRATEL 


;»2gÇlicM 


JORNAL  DO  BRASIL  q  Quarta-feira,  2/9/70  □  l.°  Caderno 


Curso  forma 
cemores 
eii\  Brasília 


Primeira  crítica 


DULCE  JULIETA  RANGEL 
PORTO 


Yan  Michalsky 

Cemitério  de  Automóveis 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Manoel  da  Nova  Castello  Branco,  senhora  e  filhos,-  Ar¬ 
mando  Castello  Branco  de  Araújo,  senhora  e  filhos;  Auré¬ 
lio  da  Nova  Castello  Branco,  senhora  e  filhas  agradecem 
pelas  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  faleci¬ 
mento  do  seu  querido  pai,  sogro  e  avô  JOSÉ,  e  convidam  os 
demais  parentes  e  amigos  para  assistirem  è  missa  de  7.°  dia 
que,  em  sufrágio  de  sua  alma,  mandam  celebrar  quinta-feira, 
dia  3  de  setembro,  às  10  horas,  no  altar-mor  da  Catedral  Metro¬ 
politana  do  Rio  de  Janeiro.  /p 


(TIDUTE) 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Américo  P.  da  Silva  Porto,  Marcello  Porto,  espo¬ 
sa  e  filhos,  Flavio  A.  R.  Porto,  espòsa  e  filha, 
Dirce  A.  Porto  e  filhas  convidam  parentes  e  ami¬ 
gos  para  a  missa  de  30.°  dia  que  mandam  cele¬ 
brar  em  intenção  da  boníssima  alma  de  DULCE  JULIETA 
RANGEL  PORTO,  quinta-feira  próxima,  às  1 1 :00  horas,  na 
Matriz  de  São  Paulo  Apóstolo,  ã  Rua  Barão  de  Ipanema, 
Copacabana.  Antecipadamente  agradecem. 


Poesia  escuta  com  palavras  numa  fòUia  <te  papel  vira 
poesia  desenhada  com  movimentos ,  luz  e  som  num  espaço  tri¬ 
dimensional:  éste  é  Cemitério  de  Automóveis,  admirável  reali¬ 
zação  de  teatro  de  vanguarda.  com  momentos  que  se  inscre¬ 
vem  entre  as  mais  inspiradas  explosões  de  livre  criatividade 
cénica  já  acontecidas  no  Brasil. 

Ás  quatro  peças  de  Arrabal  que  compõem  o  espetáculo 
—  uma  de  média  metragem,  a  que  dá  o  titulo  ao  conjunto,  e 
três  de  curta  duração  —  não  têm,  isoladamente,  o  péso  de 
O  Arquiteto  e  o  Imperador  da  Assíria,  mas  a  sua  combinação 
revela-se  muito  orgânica  e  Jomcce  uma  amoslra  plenamente 
valida  da  personalidade  do  autor.  Através  de  uma  saraivada 
de  imagens  transpostas  diretamente  das  profundezas  do  seu 
subconsciente  para  uma  eslilizaçáo  literária,  Arrabal  lavra  a 
sua  indignada  queixa  contra  a  impossibilidade  da  bondade  no 
mundo  em  que  vive,  contra  a  perda  da  inocência  original 
agravada  pela  incapacidade  de  amadurecer  harmoniosamente 
contra  a  ausência  de  Deus.  contra  os  fantasmas  do  confor¬ 
mismo,  bom  comportamento  convencional  c  insensibilidade  que 
esmagam  as  aspirações  do  ser  humano  á  justiça,  ao  amor  e 
á  liberdade. 

Viclor  Garcia  esculpiu  estas  imagens  no  espaço,  com  a 
sua  extraordinária  sensibilidade  de  artista  plástico  c  ric  poeli 
que  usa  o  corpo  humano  como  elemento  essencial  da  sua  es¬ 
critura.  insólito,  selvagem,  so/isticadamentc  primitivo.  Cemi¬ 
tério  é  obra  do  diretor  pelo  menos  tanto  quanto  do  autor  — 
mas  ê  uma  obra  do  diretor  que  seria  inconcebível  a  partir  de 
qualquer  texto  que  n do  fósse  êste:  só  a  centelha  fecundante 

t  delírio  arrabaliano  podia  constituir  o  ponto  de  partida  para 
fogaréu  de  beleza  que  Garcia  acendeu,  principalmente  na 
rfe  final  da  sua  cerimónia,  no  nóro  Teatro  Rute  Bscobar. 
Amolar,  entre  tantos  outros  motivos  de  Intcrêsse,  a  concep- 
çdião  espaço  cênico,  fá  cm  si  uma  obra  de' arte  de  poderoso 
imfccto  visual,  e  que  envolve  totalmente  o  espectador  na  alu- 
ctnaxte  dinâmica  da  ação.  A  notar,  ainda,  a  fantástica  noção 
de  eitregn,  aliada  a  um  preparo  físico  nunca  visto  no  Brasil, 
dc  loán  o  elenco,  liderado  por  Selma  Caronezzi  e  Estênio  Gar¬ 
cia  cm  desempenhos  de  urna  magistral  selvageria.  Certos  vá¬ 
cuos  dá  ritmo,  certas  inseguranças  mecânicas,  certa  diluição 
da  vitahfade  da  primeira  parle,  ainda  presentes  na  estreia, 


censor  'lesar  1 
do  chefado  Sei 
ra  de  IVersõt 
DPP,  Sr.  yilsoí 
escolhido  Vioe 
gas  como  1  nu 
curso  IntcnVo 
encerrado  oàc 
tal.  T 

Lecionaram  '■ 
rcnel  Epitácio 
to  (Segurança 
Sr».  Wilson  A_ 
cações  e  LingunÃn  i 
gem  c  sua  Influê^jia 
Transmissão  da  Iiçoi 

Vnldrmar  Sousa  _ 

Social  e  Comportamento  do 
Homem  c  sua  Influiria'  Sô- 
bre  as  Diversas  Fatxs*  Etá¬ 
rias  i  ,  Jeová.  Assis  (Orgtnha- 
ção  e  Técnica  de  Cen»ui>, 
Eda  Coutinho  (Didática  e  ps. 
duKogini  e  Wilson  Queirós 
(Legíslaçáo  de  Censura). 


io  curso  o  co- 
trdosp  de  Bri- 
ágcRmal)  e  os 
nuni- 
Ima- 


GUILHERME  GUEDES  DE  CARVALHO 


(GUIGUIU) 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Mario  Cardoso  Carvalho,  senhora  e  filhos, 
na  impossibilidade  de  agradecerem  pes¬ 
soalmente  as  manifestações  de  carinho  e 
pesar,  por  ocasião  do  falecimento  de  seu  querido 
filho  GUILHERME,  nesta  oportunidade  o  fazem  e 
convidam  para  a  missa  de  30.°  dia  que  farão  ce¬ 
lebrar  por  sua  boníssima  alma,  na  Igreja  de  São 
Paulo  Apóstolo,  à  Rua  Barão  de  Ipanema  (Copa¬ 
cabana),  às  1 1  horas,  dia  2-9-70  (hoje). 


(LAURITA) 

(FALECIMENTO) 

+  Viúva  Professor  Ariosto  Espinheira,  filhas  e  genro,  Agar 
Espinheira,  Dr.  Assuéro  Espinheira,  senhora,  filhos,  nora, 
genro  e  netos.  Professor  Anibal  Espinheira,  Aurora  Es¬ 
pinheira,  filhos,  noras  e  netos,  com  profundo  pesar,  comunicam 
o  falecimento  de  sua  cunhada,  irmã,  tia  e  tia-avó  LAURITA,  con¬ 
vidando  aos  demais  parentes  e  amigos  para  o  seu  entêrro,  que  se 
realizará  às  12  horas,  de  hoje,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza  n.°  1  para  o  Cemitério  de  São  Joào  Batista.  (00093 


DISTRIBUIÇÃO 


Dns  censores  ontem  diplo¬ 
madas.  10  scrvíráo  no  Rio. 
oito  em  Sáo  Paulo  c  o  restan¬ 
te  no  Distrito  Federal.  Todos 
Já  estavam  previameute  con¬ 
tratados.  O  objetivo  do  curso, 
segundo  o  Sr.  Wilson  Aguiar, 
foi  a  busca  de  uma  unidade 
de  comportamento  entre  os 
censores  de  todo  o  pais. 


KHALIL  DAIHA 


(MISSA  DE  I.»  ANO) 

+  A  família  de  KHALIL  DAIHA,  convida 
parentes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  de  l.°  ano,  que  fará  celebrar 
em  sufrágio  de  sua  alma  no  dia  3  de  setem¬ 
bro,  quinta-feira,  às  1 1  horas,  na  Igreja  de  São 
Nicolau,  à  Avenida  Gomes  Freire  569. 


MARIA  DO  CARMO  DINIZ  CAMPOS 


aos  albergues  do  Estado 

As  famílias  desabrigadas  de  Parque  Jardim  e 
do  morro  de  São  Jpão,  no  Engenho  Nòvo,  cujos  bar¬ 
racos  estão  interditados,  preferiram  ficar  abrigadas 
com  parentes  e  amijos  que  residiam  nas  proximida¬ 
des  a  irem  para  o  Ahergue  João  XXIII. 

Segundo  a  Secretaria  de  Serviços  Sociais,  o  Es¬ 
tado  tem  possibilidade  de  abrigar  3  mil  pessoas,  em 
caso  de  calamidade,  nosrinco  galpões  da  cidade.  Es¬ 
clareceu,  porém,  que  a  situação  ainda  não  foi  consi¬ 
derada  grave,  pois  sempre  que  chove  há  necessi¬ 
dade  dc  intervenção  no  moiro  de  Sáo  João,  que  tem 
problemas  dc  encosta. 

A  ESPERA  ui  famílias  também  núo  qulsc- 

raiT.  Ir  liara  as  dois  galpões  de 
Nova  Holanda,  paru  o  de  Hi- 
Rlcncpolls,  Fazenda  Modelo  ou 
Alberjue  Jofto  XXIII. 

Junto  com  ouLraa  famílias  — 
que  tiveram  «ws  barraco*  In¬ 
terditada*  em  outra*  oc&Mors 
—  aguariam  que  fique  pronto 
o  conjunto  residencial  de  Lins 
e  VusooncokM,  da  Cohab  e 
ChlNim,  que  terá  560  unida¬ 
des.  Para  U  lráo  os  moradores 
da»  áreas  do  morro  considera¬ 
das  caiumito.ua. 


Somente  hoje  n  Confedera¬ 
ção  das  Coepenittviia  dos  Pro¬ 
dutores  de  Laticínios  enviará 
a  Surub  memorial  reiterando 
o  pedido  pura  diminuir  o  teor 
;le  gordura  do  leite  de  trés 
pitrn  dol*  por  cento,  mcdldu 
que  vai  priniltir  o  aumento 
na  produção  de  manteiga,  que 
e-trt  escassa . 

O  documento  seria  entregne 
ontem,  ma»  n  reunião  dns 
produtores  prolongou-sc  até  ás 
18  horas,  uma  vez  que  lo* 
examinado  ainda  o  problema 
do  estoque  dr  t.ré.x  toneladas 
de  leite  cm  pó  que  núo  tem 
catocnçAo  no  mercado. 

ENTREÜSAFRA 

Na  época  da  cnlrcssnfrA, 
que  vat  de  Junho  o  outubro, 
o  fornecimento  de  matéria 
gorda  diminui,  lato  levou  íi 
diminuição  da  fabricação  dc 
manteiga.  provocando  o  au¬ 
mento  do  produto.  A  reivin¬ 
dicação  do»  produtores  tem  co¬ 
mo  finalidade  o  aproveitamen¬ 
to  dc  um  por  cento  o  ucr  re¬ 
tirado  do  leite  para  o  Incre¬ 
mento  da  produção. 

—  Não  tema»  escolha:  ou  a 
Suttab  concorda  com  a  dlml- 
nuiçáo  do  teor  dc  gordura  ou 
a  manteiga  desaparecerá  do 
merendo  —  adverte  o  presi¬ 
dente  d«  Confederação,  coro¬ 
nel  Carlos  Rol*. 

-  Os  pediatra*  c  cientista», 
Uiclustvc,  recomendam  o  leite 
com  dois  por  cento  de  gordu¬ 
ra.  j.rlncipntinrntc  noa  jmisca 
de  cilmn  tropical,  como  o  nns- 
k>  Beneficiaria  as  pcvinas 
com  tendência  u  ortertosclero- 
se.  Portanto,  ttea  ofustado  n 
tese  de  que  êle  <  Iraria  multo 
fraco  e  não  alimentaria  o* 
«msunUdon»  A  redução  du¬ 
raria  npeno.»  dc  60  n  00  dJu>. 

A  produção  de  m&mclgn 
nos  prlncipai.%  centro»  consu¬ 
midores  do  puis  é  de  20  nitl 
tonelada»,  enquanto  a  deman¬ 
do  é  de  30  mil  tanclndna.  Na 
Guanabara,  o  principal  forne¬ 
cedor  —  a  Cooperativa  Cen¬ 
tral  das  Produtores  dc  Leite 
'CCPLI  sofreu  queda  dc 
na  Mio  produção.  E  nbaMcce 
00'.  do  Rio. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  0s  Funcionários  da  Sucursal,  no 
Rio  de  Janeiro,  do  "0  Estado  de 
S.  Paulo"  e  do  "Jornal  da  Tarde"  con¬ 
vidam  os  amigos  e  admiradores  de  seu 
Diretor,  LUIZ  CARLOS  MESQUITA  para 
a  missa  de  sétimo  dia  que,  em  intenção 
de  sua  alma,  mandam  celebrar,  quinta- 
feira,  dia  3,  às  12  hs.,  na  Igreja  São 
José,  à  Rua  S.  José,  esquina  de  1 .°  de 
Março.  (p 


(Rua  1 ,°  de  Março) 


MARIA  DO  CARMO  DINIZ  CAMPOS 


(D.  CARMITA) 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Os  Diretores,  Assistentes,  Corretores,  Empregados  e  Colabo¬ 
radores  da  Santaclara  Distribuidora  de  Títulos  e  Valores  Mobi¬ 
liários  Ltda.  convidam  os  seus  amigos  e  clientes  para  missa 
de  30.°  dia  que  mandam  celebrar  em  intenção  da  alma  de  D.  CARMITA, 
genitora  do  Diretor  Sr.  Luiç  Diniz  Campos,  amanhã,  dia  3  às  11,30 
horas,  no  altar-mor  da  Igreja  N.  S.  do  Carmo  (Rua  l.°  de  Março).  (P 


No  Albergue  Joáo  XXIII  só 
está  uma  (omllta  de  &cis  pes¬ 
soas,  proveniente  de  Parque 
Jardim  cm  Vliu  Isabel.  A»  ou¬ 
tras  duas  que  também  tiveram 
seus  barraco.»  Interditados  fi¬ 
caram  com  parentes,  aguar¬ 
dando  que  o  Estado  lhes  cedu 
novos  terrenos  para  a  constru¬ 
ção  de  outros  barraco.»  com 
material  que  também  sc-rn  ce¬ 
dido. 

No  morro  dr  Sáo  João  foram 
Interditado»  cinco  barracos  o 


Noemia  Padilha  Gonçalves 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  A  família  agradece  tôdas  as  manifes¬ 
tações  de  solidariedade  por  ocasião 
dos  funerais  e  da  missa  de  7.°  dia.  Ao 
mesmo  tempo  convida  para  a  missa  de  mês 
que  será  celebrada  no  dia  3  de  setembro  às 
1 1,30  hs.,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Con¬ 
ceição  (Rua  do  Rosário  com  Av.  Rio  Branco). 


DR.  JORGE  BRASILIO 
DE  ARAÚJO 


(MISSA  DE  7°  DIA) 

+  Hel1on  Alvares  Veloso  de  Castro,  presidente  do  Sindi¬ 
cato  dos  Estabelecimentos  de  Ensino  Secundário  e  Pri¬ 
mário  no  Estado  da  Guanabara,  convida  os  associados 
para  assistirem  à  missa  de  sétimo  dia  pelo  passamento  do  PROF. 
CARLOS  PASQUALE  que  será  celebrada  quinta-feira,  dia  3,  às 
10  horas,  no  Mosteiro  de  Sáo  Bento.  Antecipadamente  agra¬ 
dece.  (P 


(FALECIMENTO) 

+  Helena  Araújo  Almeida  e  Luiz  da  Silva  Al- 
moida  cumprem  o  doloroso  dever  de  comu¬ 
nicar  o  falecimento  do  seu  querido  pai  e  so¬ 
gro  e  convida  parentes  e  amigos  para  o  seu 
sepultamenlo  a  realizar-se  hoje,  dia  2,  ás  16.00  ho¬ 
ras,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  n  °  3 
para  o  Cemitério  de  São  João  Batista.  (00092 


DR.  JORGE  BRASILIO 
DE  ARAÚJO 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  José  Marfins  Santa  Rosa,  vice-presidente  da  Associação 
dos  Educadores  da  Guanabara,  convida  os  associados  da 
entidade  para  assistirem  à  missa  de  sétimo  dia  pelo 
passamento  do  PROF.  CARLOS  PASQUALE  que  será  celebrada 
quinta-feira,  dia  3,  às  10  horas,  no  Mosteiro  de  São  Bento.  Ante¬ 
cipadamente  agradece.  (P 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

♦  Filhos,  genros,  noras  e  netos  de 
PERGENTINA  AMADO,  penhorados 
agradecem  as  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  por  ocasião  de  seu  falecimento,  e  con¬ 
vidam  parentes  e  amigos  para  a  missa  de 
7.°  dia  que  será  celebrada  dia  3,  às  11  ho¬ 
ras  na  Igreja  de  Santa  Terezinha  -  Túnel 
Nôvo. 


(FALECIMENTO) 

+  A  família  Cordoso  Moreira  cumpre  o  do¬ 
loroso  dever  do  comunicar  o  falecimento 
de  sou  lio  DR  JORGE  BRASILIO  DE  ARAÚ¬ 
JO  e  convida  os  demais  parentes  e  amigos 
para  o  seu  sepultamenlo  a  realizar-se  boie,  dia  2. 
ãs  16.00  horas,  saindo  o  feretro  da  Capela  Reai 
Grandeza  n.®  3  para  o  Cemitério  de  São  João  Ba- 
lista.  (00092 


Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

«I  aktnçjo* t 

N»lo  Coiii 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Edilia  Coelho  Garcia,  Edson  Marfins  Garcia,  Padre  Artur 
Alonso,  S.  J.  (ausente),  D.  Lourenço  de  Almeida  Prado, 
O.S.B.,  Carlos  Flexa  Ribeiro,  Estaphania  Helmold,  Carlos 
Thompson  Flores  Neto,  Leónidas  Sobrinho  Pôrto  e  Flávio  Suplicy 
de  Lacerda,  amigos  do  saudoso  PROF.  CARLOS  PASQUALE  con¬ 
vidam  os  educadores  da  Guanabara,  para  assistirem  à  missa  de 
sétimo  dia  que  farão  celebrar  quinta-feira,  dia  3,  às  10  horas, 
no  Mosteiro  de  Sáo  Bento,  em  intenção  da  alma  do  ilustre 
desaparecido.  (P 


Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 


(FALECIMENTO) 

+  Cecília  da  Costa  Cunha,  Maria  Lucia 
da  Costa  Cunha,  Luiz  Carlos  da  Costa 
Cunha,  espòsa  e  filhos  cumprem  o  do¬ 
loroso  dever  de  participar  o  falecimento  de 
seu  querido  espóso,  pai,  sogro  e  avó  e  con¬ 
vidam  para  o  seu  sepultamenlo  hoje,  ás  10,00 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  "D”  do  Ce¬ 
mitério  de  São  Francisco  Xavier  (Caiu)  para  a 
mesma  necrópole.  (00095 


PROFESSOR 

LOURENÇO  FILHO 


(MISSA  DE  30»  DIA) 

+  A  família  do  Professor  LOURENÇO 
FILHO  convida  para  a  missa  de  30.® 
dia  que  será  celebrada,  amanhã,  quin¬ 
ta-feira,  dia  3,  as  17,00  horas,  na  Capela  do 
Colégio  Jacobina  (Rua  São  Clemente,  117  — 
Botafogo).  (00094 


Novena  Poderosa 
ao  Menino  Jesus 
dc  Praga 


UMBELINA  COIMBRA  BUENO 


RENÊE  WEINBERGER 
.  TEIXEIRA 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  0  Conselho  Federal  de  Educação,  o  Departamento  Nacional 
de  Educação  e  o  Instituto  Nacional  de  Estudos  Pedagógicos 
do  Ministério  da  Educação  e  Cultura  convidam  parentes,  ami¬ 
gos  e  funcionários  para  a  missa  de  7.°  dia  que  mandam  celebrar 
por  alma  do  seu  Conselheiro  e  ex-Diretor  Dr.  CARLOS  PASQUALE 
(falecido  em  S.  Paulo)  que  será  realizada  no  dia  3  de  setembro  às 
1 1 ,30  hs.  no  altar-mor  da  Catedral  Metropolitana.  Agradecem  a  to¬ 
dos  o  com  pareci  mento  a  èste  ato. 


(AGRADECIMENTO)  * 

+  A  família  de  UMBELINA  COIM¬ 
BRA  BUENO,  na  impossibilidade 
de  fazê-lo  pessoalmeníe,  agrade¬ 
ce  a  todos  aquèles  que  a  confortaram  com 
sua  solidariedade  por  ocasião  do  seu  fa¬ 
lecimento.  (P 


(FALECIMENTO) 

+  W«c*»  Goe»  Tei»e»r*,  filho»  e  demai*  ps 

reme»,  comunicam  o  falecimento  de  >u< 
Querida  RENfE  e  convidara  pera  o  vtu 
tepwltamemo  bo*e.  a»  14  hora»,  tarado  o 
féretro  da  Capela  Real  Grandeza  n  •  5  para  o  Cemi¬ 
tério  de  São  Joóo  Ba»i»»a.  {00096 


I 


Stevenson  pedirá  revisão  tal 
do  processo  de  Bandeira  é  dc 
que  quer  provar  inocência  por 


Itajubá  não  pouc^^jWMs 
acha  causa 


osao 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  delegado  dc  Costumes  desta 
capital.  Sr.  Edmo  Meneses,  re¬ 
cebeu  denúncia  de  que  em  Ca- 
pellnha,  no  Norte  do  Estado, 
um  falso  médico  clinica  e  faz 
cirurgias,  contratado  pelo  Fun¬ 
do  Rural  em  convênio  com  a 
Prefeitura  do  local. 

No  cadastro  funcional  do 
Fundo,  nesta  capital,  consta 
que  o  médico  responsável  pelo 
convénio  é  o  Dr.  Milton  de 
Sousa,  que  é  o  diretor  do  Hos¬ 
pital  São  Vicente  de  Paula, 
daquela  cidade,  e  está  inscrito 
no  Conselho  Regional  de  Medi¬ 
cina  como  morador  dc  Bicos, 
cidade  da  Zona  da  Mala,  quase 
na  divisa  com  o  Estado  do 
Rio. 


O  professor  Oscar  Stevenson  confirmou  ontem 
que  pedirá  revisão  do  processo  do  Crime  do  Sacopã, 
no  qual  foi  assassinado  Afrànio  Arsênio  de  Lemos 
e  pelo  qual  o  ex-tenente  Alberto  Jorge  Bandeira 
cumpriu  vários  anos  de  pena . 

Disse  o  Sr.  Oscar  Stevenson  que  a  revisão  foi- 
lhe  pedida  pelo  próprio  Bandeira,  que  embora  em 
liberdade  “jamais  aceitou  a  condenação  e  deseja 
provar  inteiramente  sua  inocência.”  O  advogado 
assegurou  ainda  que  está  totalmente  certo  da  incul¬ 
pabilidade  do  ex-militar. 

PROOBSSO  PAUTO  tència  dc  inúmeras  falhai  que 

poderão  facilitar-lhe  o  traba- 
O  Sr.  Oscar  Stevenson  re-  jj,0 
velou  que  há  um  mês  íol  pro¬ 
curado  ecn  casa  pelo  cx- 
wviente  Bandeira,  a  quem 
nunca  defendeu  Juridicamen¬ 
te.  O  ex-mllitar  desejava  n 
revisão  dc  seu  processo,  por 
não  aceitar  a  condenação. 

Ouvindo  Juristas  que  partici¬ 
param  ativamente  do  rumo¬ 
roso  protesso.  diz  o  professor 
Stevenson  que  soube  da  exls- 


Belo  norlzonte  (Sucursal) 
—  A  policia  técnica  não  con¬ 
seguiu  ainda  fixar  a  causa  da 
explosão  que  matou  cinco 
pessoas  e  feriu  gravemente 
outras  oito  na  Casa  Comer¬ 
cial  Adami,  em  Itajubá.  Dm 
incêndio  de  sete  horas  seguiu- 
se  à  explosão  do  depósito  de 
bombas  e  fogos. 

A  pericia  estã  sendo  feita 
pelo  delegado  Mário  Zucato 
Filho,  da  Delegacia  Regional 
de  Pouso  Alegre,  com  ajuda 
do  IV  Batalhão  de  Engenharia 
rio  Exército,  sediado  em  Ita- 
lubd  c  da  Residência  do 
DNER. 

Morreram  na  explosão.  Be¬ 
nedito  Baganha.  João  Pedro 
Alves,  Antônio  Araújo  Lettc. 
Pedro  Monte  e  José  Domin¬ 
gos  Teixeira,  que  passavam  no 
local  (Rua  Carneiro  Júnior » 
nn  hora  da  explosão.  A  rela¬ 
ção  dos  feridos  è  a  seguinte: 
Jose  Pedro  Paixão,  Odilon  de 
Sousa,  Benedito  André,  Antô¬ 
nio  Cláudio  Adami,  José  Ber- 
r.ardino  da  Silva  e  Aírton  Se- 
verino  Naves. 


—  Antes,  porém,  quero  exa¬ 
minar  o  processo  Unha  por 
linha,  ponto  por  ponto,  paro 
formar  opinião.  Depois  darct 
os  passos  Jurídicos  iniciais 
Junto  no  Trtbuhal  de  Justiça 
O  advogado  ainda  não  está 
com  o  processo  porque  éste 
não  fo:  localizado  na  Vara  dc 
Exeouçócs  CrUninats. 


BOM  CONCEITO 


"anfa  Casafíco^heU^^uriosos^TW  ninguém  identificou  os  assaltantes 


Instantes  após  o  roubo  a 

Terroristas  que  fugiram  Santa  Casa  de  Misericórdia  Conselho  de  Justiça  decide 
após  matar  um  comerciante  é  roubada  em  Cr$  120  mil 
no  Ceará  estão  cercados  por  3  rapazes  1 

Fortaleza  (Correspondente)  —  Os  quatro  re-  Três  rapazes  armados  de  faca  e  revólveres  — 

manescentes  do  grupo  de  seis  terroristas  que  na  um  branco  c  dois  mulatos  —  assaltaram  na  tarde 
noite  de  sábado,  em  São  Benedito,  sequestraram  c  dc  ontem  a  tesouraria  da  Santa  Casa  de  Miserl- 
mataram  o  comerciante  Josê  Armando  Monteiro,  córdia,  na  Rua  Santa  Luzia,  roubando  CrS  120  mil 
estão  pràticamentc  cercados  por  mais  dc  100  po-  destinados  ao  pagamento  dos  empregados.  Deixa- 
licíais  federais,  estaduais,  da  Policia  Marítima  c  da  ram  qimtro  funcionários  presos  no  banheiro,  dois 
Patrulha  Rodoviária.  dos  qUais  manietados  e  amordaçados. 

Dizia-se  ontem  —  sem  confirmação  ou  desmen-  A  policia  suspeita  de  dois  estagiários  —  Fran- 

tido  oficial  —  que  um  agente  da  Delegacia  de  Di-  cisco  Sampa}0  Ferreira  e  António  Soarçs  —  que  ba- 
vorsões  e  Costumes  está  prêso  num  quartel  do  tcram  0  ponlo  ^  i7h42m,  exatamente  quando  os 
Exército,  sob  suspelção  dc  haver  participado  da  assananics  fugiam  do  prédio  levando  dois  sacos 
ação.  Êlc  foi  detido  em  Sao  Luís  do  Curu,  aupro-  cheios  de  dinheiro,  saindo  calmamente  pela  porta 
xinudades  de  um  carro  abandonado  pelos  terioris- 
tas,  com  as  roupas  rasgadas  e  manchadas  de  san-  da  “cnlc- 

nrnn  TODOS  DOMINADOS  Os  policiais  procuraram  ou- 

vir  o  porteiro  João  Aires  de 

BUSCAS  —  Se  o  movimento  decidisse  O  avilto  ocorreu  ã*  17h  Sousa,  que  kc  encontrava  na 

dessa  maneira,  mataria  sim.  30m,  quando  o  caixa-geral  Vai-  porta  na  hora  em  que  sc  «leu 
As  autoridades  dc  segurança  Apeniu  outro  deveria  cxceculft-  mlr  Barbosa  mvclopava  o  dl-  a  fuga,  ma*  unto  cio  como 
pramrtem  para  aa  uióxtimus  lo.  irão  cu.  nliclro  destinado  ao  pagamen-  o  aeu  colega  ubjrajara  esic 

n  captura  rir  quatro  Valdemnr  Rodrlcu-s  dc  Mc-  1,1  do  prsaoal,  que  seria  feito  culucndo  na  porta  próxima  da 

tmòrtvua  À  poliria  ja  sabe  hoje  Cada  um  portando  um  liaria  -  afirmaram  nada 

4]  a-  K:.  e;:tâu  bem  aiaiad  s  f  morte  do  comerciante  nflo  revólver  calibre  38.  cilharam 

i*  que  pode  haver  troca  dc  tuwi  pns#ou  "uma  simples  expro-  n“  teaourarla  c  dominaram  o  A  funcionária  Almerlnda 
quurulo  os  doh  lados  so  eucon-  nrlacfto”  c  disse  que  lerão  o  funcionário,  amarrando-o  nos  quando  subia  a  escadaria  na 
irarem.  mr<mo  rie-iino  nquAlee  que  co-  I**  e  mfjos  «  amordaçando-o  direção  da  porta  prmcipal  do 

O  líder  ti"  grupo  —  Movi-  ]sboiarem  com  n  "opressão  or-  «im  auxilio  dc  esparadrapos.  predio  f0|  esbarrada  i»r  Irê, 
mentu  Revolucionário  1  848  —  ••  E  cltwi  SlU3  Torm\«  Pouco  dci»is,  entrava  nli  o  homens  que  desciam,  rumundo 

c  um  homem  alto.  loiro,  de  £  Aqulno.  "que  achou  '.egUlmo  íílfdeUü^BMS^lIíifto^Ôue  foi  na  direção  dn  Avenida  General 

U  presos  o  c-x-scmümrbiU  ala-  R0VWnas  Urasux.  <ndo  A  pessoa  a  en-  Somente  minuto  mil»  tarde, 

'«>. jui  vii«!.«mar  Rodrliruia  de  Scirundo  ainda  o  delrgndo  da  trnr  m  tesouraria  a  ser  doml-  quando  *oubc  que  a  Santa  Ca- 


Presidiários 
fogem 
em  Vitória 


V  -  °  Conselho  Regional  dc  is 

que  os  pernambucanos  nao 

,  -|  r  64  ,  J _  95  Seus  diretores  afirmam  ( 

bem  armados  podem  fazer  pacto  de  amoi  Delegada  cie  Costumes. 

;  (Sucursal)  —  O  "pacto  de  amor",  uma 

dc  casamento  feita  em  cartório,  com  tes-  CompOS  ll&Q 
e  tudo,  foi  proibido  pelo  Conselho  de  Jus-  t  O 

rnambuco,  atendendo  a  representação  do  alarma  €ttl 
cisco  de  Sá  Sampaio,  que  o  considerou 
:m  eficácia  e  atentatório  à  norma  da  in-  jj 


Vitorin  i Correspondente»  — 
As  4  horas  da  madrugada  de 
ontem,  ectc  das  12  presidiárias 
do  motim  de  18  de  ngósto  na 
Cosa  de  Detenção  comegulram 
liiglr  dn  Delegacia  do  bairro 
de  Itaguaii,  para  onde  haviam 
sido  transferidos.  Até  á  noite 
não  havmm  sido  localizados. 

Or  presos  furaram  a  parede 
da  Delegacia  com  um  cano  dc 
chumbo  tirado  do  vaso  sanitá¬ 
rio.  O  ruido  era  abafado  pela 
cantoria  de  músicos  de  Rober¬ 
to  Carlos:  o  proprietário  de 
iimo  pndarla  vizinha  dtsse  que 
o  grupo  cantava  bem  e  era. 
muito  afinado. 


Niterói  ( Sucursal  I  —  Treze 
agencias  bancárias  dc  Campos, 
dos  Bancos  Nacional  do  F-spl- 
rito  Santo.  Português  do  Bra¬ 
sil  e  Andrade  Arnaud.  Jâ  liga¬ 
ram  sistemas  de  alarmo  cnire 
as  suas  sedes  e  a  tôrre  do  co¬ 
mando  da  ‘  Radiopatrulha  na 
cidade. 

Outras  20  agências  bancárias 
do  município  até  o  final  do 
mês  adotarão  a  mciiu»  provi¬ 
dência  prevenlnda-se  contra 
a  -‘iiltos,  embora  cm  Campe» 
não  tenha  ocorrido  nenhum 
atentado  a  bancos. 


os  que  a  éle  recorressem  com 
um  uto  legal. 

Falando  depois  da  decisão 
do  Conselho  de  Justiça,  o  ad¬ 
vogado  A  (lige  Maranhão  in¬ 
formou  que  vai  entrar  com 
um  maiulaio  dc  scgurnncu 
porque  clu  prejudica  os  seus 
direitos.  Já  que  muitos  de  seus 
clientes,  desquitados,  desejam 
firmar  o  pado. 


PARADA  AJUDA 


ta  íôrá  assaltada.  é  que  ela 
percebeu  que  os  homens  que 
n '  esburraram  eram  os  assal¬ 
tantes  em  fuga.  A  maioria  dos 
funcionários,  porém,  desconhe¬ 
cia  o  roubo,  pol*  todos  se  en¬ 
contravam  Jnnuuido  àquela 
hora. 


CANDIDATOS  A  REVENDEDOR 
(ESTADO  DO  RIO) 


MDRAO  SABIA  TUDO 


A  CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL,  alravés  da  Su¬ 
perintendência  de  Loterias,  comunica,  a  todos  os  inte¬ 
ressados,  que  vem  procurando  dar  maior  velocidade 
ao  credenciamento  de  revendedores.  Para  isto  necessita 
da  colaboração  dos  mesmos,  e  solicita  o  seguinte: 

VISTORIA 

1  —  que  mantenham  as  lojas  referentes  aos  pro¬ 
tocolos  abaixo  indicados  abertas  para  vistoria,  das 
9h30min  às  17h30min,  a  fim  de  evitar  que  a  pessoa 
encarregada  da  inspeção  as  enconlre  fechadas. 

Números  de  protocolos:  035  —  130  —  156  —  196 

-  207  -  224  -  230  -  238  -  241  —  242  -  260  -  261 

-  262  -  263  -  270  -  276  -  280  -  281  -  283  -  284 

-  294  -  296  -  305  -  320  -  344  -  354  -  357  -  371 

-  378  -  398  -  407  -  409  -  410  -  411  -  452  -  455 

-  457  -  467  -  501  -  507  -  558  -  573  -  588  -  606 

-  638  -  673  -  720  -  729  -  739  -  748  -  752  -  753 

-  764; 

2  —  que  exijam  dos  fiscais  o  cartão  de  identifi¬ 
cação  da  Caixa  Econômica  Federal  e  a  carteira  de  iden¬ 
tidade. 

EXIGÊNCIAS 

3  _  que  compareçam,  a  fim  de  tomarem  conhe¬ 
cimento  de  exigências,  à  Av.  Ernâni  do  Amaral  Pei¬ 
xoto.  335  -  6.°  andar  -  Niterói  -  RJ,  entre  14  e  17 
horas,  os  responsáveis  pelos  seguintes  protocolos:  408 

-  426  -  429  -  430  -  443  -  446  -  450  -  451  -  492 
502  -  548  -  554  -  555  -  557  -  571  -  574  -  577 

_  587  -  620  -  623  -  635  -  676  -  677  -  681  -  691 

-  712  -  719  -  721  -  725  -  736  -  743  -  747  -  751 

-  757  -  762. 

4  —  o  prazo  para  o  cumprimento  das  exigências 
é  de  30  dias.  a  contar  da  data  desta  publicação. 

ATENÇÀO:  a  partir  desta  data,  todos  os  documen¬ 
tos  relativos  a  revendedores  do  Estado  do  Rio  serão 
examinados  e  liberados  pela  Filial  da  Caixa  Económica 
Federal,  no  endereço  acima  citado.  Assim,  será  desne¬ 
cessário  aualquer  contato  com  a  Superintendénoa  de 


Cadáver 
ê  achado 
na  Ilha 


Em  um  matagal  fitl  frente 
á  Rua  Mutaluca,  n  o  bairro 
Guarabu.  Uh»  do  Oovtrnadur. 
foi  encontrado  ontem  a  tarde 
o  corpo  em  dccompwiçáo  de 
um  homem.  qut  segundo  aerr- 
dita  a  pcli.-.a.  fot  eníorrafo 
há  mai-,  de  10  dia». 

O»,  moradores  da  rua  infor¬ 
maram  que  tino  tefn  Mito 
do  dcaaparecimcnto  dr  nenhu¬ 
ma  praaoa.  o  tncvmo  ocorrendo 
na  3"a.  Delegaria  Dbtnul.  qur 
há  maia  dr  10  dltu  nào  rrgUUa 
fugaa  OU  teqUcaUt*. 


O  policial  informou  lambem 
eôbrc  uf  dcpomicnUn  Já  tumn- 
{t.n  lie  dob  teiTorbhiK  pnev». 
tuwndo  que  uma  da»  pergun¬ 
to»  fot  o«U» : 

—  Sc  U*do  comerciante  é  ex¬ 
plorador  do  povo  c  d»  ve  wr 
executado,  nrgundo  o  «cu  mo¬ 
vimento.  você  seria  capar  de 
matar  wu  próprio  pal.  na  qua¬ 
lidade  de  comerciante? 

O  ex-aemlnarlsu  Valdrmar 
Rolncuei  de  M curse»,  ropoti- 
deu.  aegundo  o  delegado. 


Inquérito  confirma  que  4 
policiais  cio  Eslaclo  cío  Rio 
saquearam  tres  cadáveres 

Siterói  (Sucursal)  —  O  Secretário  dc  Segu¬ 
rança  receberá  hoje  o  Inquérito  administrativo  em 
que  quatro  policiais  sân  acusados  dc  saquear  três 
cadáveres,  vitimas  de  um  acidente  automobilístico 
e  oue  foram  para  o  necrotério  loca!  no  dia  10  do 
més  passado. 

Os  acusados  são  o  investigador  João  Roberto 
Coutinho.  o  pento  Valdemlro  Ferreira  Dias.  o  solda¬ 
do  da  PM  fluminense  Marco»  António  Dias  e  o  pa- 
truJhelro  Sebastião  Lopes  Oueiros.  feles  removeram 
o  coi-po  do  industrial  Gulívio  Pereira,  de  sua  mu¬ 
lher  Zaira  Pereira  e  de  um  amigo  da  famflla,  Al- 
cindo  Santos,  para  o  necrotério  loral,  depois  de 
um  acidente  no  Km  77  da  RJ-51  com  o  carro  em 
que  viajavam. 

PECTLATO  *n*l  r  tfjr  o  tcrrrsoJa:  titi- 

„  ,  , _ .  -  ■■  .  _ .  tPU  nwêtf  O  ch»q  j»  ánri-x 

°  '  ma  áwntük)  c»  «sênr.a  Ba- 

racfc-Ttf»»  pt.q  riU  âo  Bozxn  N»r»- 

ar  PPikia  0»  ««jy  ®  «w.  ^  (J,  U:mu  Otr att.  &>  R.i 

SirssJTC s 

,le  nnr-nr- '  **»  ^bira  rruroT  •  dmhtJYi 

pmo..  ragaianat*  no  ms» 

U'.  Ott.  kMO  Ba»  O  MMMk  ’  ’■  n  ri-»  H 

(«rrutcê»  0»  moo» -to  m  p»-  puuóa.  OTètoAj  o  ear- 

nla»  xiM ■  »rlo  àrr.HA»  ro  ór  pix»  GB  itáS-N,  <■ 
.  -»  «i«i>  sAbai  nt  «taram  aa  igtaw  cub- 


PoltcUU  Hz  Tia  Dflêgacia 
romporrerr  am  ao  locai  onde 
foi  encontrado  o  cadavrr  - 
wn  denvo  maiasal  cm  frente 
ao  numero  W  e  ivrlficiram 
que  havia  uma  corrente  fina 
amarrada  ao  pe*coço  moz  co¬ 
mo  a  outra  ponta  «Uva  ióiu 
Ocoa  afoitada  a  hlpotoe  de 
ilrkho  Ao  lado  do  reepo  acha¬ 
ram  a  peno»  um  cinto  de  ho¬ 
mem  e  um  pedaço  de  tecido, 
qur  «rrta  da  camba  do  moc- 


C.ontinuo  tlr  honro  /nTilr 
CrS  30  mil  rnt  nm  a**nlla 


Mtrmi  <BuivmuU»  —  Quatro 
h-rmeiw  armada»  o»»alUram 
na  manhã  da  ootKn  o  eooll- 
troo  Paulo  de  Oiirrtra.  da 
agência  do  Banco  dr  Mm* 
Oerar  dr  São  Jo*o  de  Menti 
trrando  duas  bfthai  eum  Crt 
X*  mil  dê-*t-nadcM  ao  puganvr.- 
tn  de  apoamtadcs  do  INP8 
qur  travam  no  munkcip*o 

O  rcmUnuo  vinha  pela  Rua 
A-taro  Pm.  pcoimio  ao  ptato 
b.eftaXD  da  cidade,  com  o 
%  jarda  Iara  Carta*,  da  tlrm» 
WB  —  «preUhsada  «n  *evu- 
ronca  bar.raru  —  quando  ta* 
rrnd/S 1  O»  aasaftar.te»  fugi¬ 
ram  em  duec*o  â  Ouanabara 
no  VoJL«»a»en  grenA.  chapa 
OB 


pHinlâ.  iUfüK 

rrcio  jh>  crot 
de  Menti  K 


Na  ràpjda  tanco.  náo  foram 
■contrado*  tapato»  m  Quau- 
zrr  outro*  objrtoi  prrtenren- 
a  k  Vitima,  qut  trria  tído 
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Stevenson  pedirá  revisão  Fal 

do  processo  de  Bandeira  é  dc 

que  quer  provar  inocência  por 

O  professor  Oscar  Stevenson  confirmou  ontem 
que  pedirá  revisão  do  processo  do  Crime  do  Sacopã,  capita? 
no  qual  foi  assassinado  Afrânio  Arsènio  de  Lemos  ce*^H dl 
e  pelo  qual  o  ex-tenente  Alberto  Jorge  Bandeira  {Jm  uii 

cumpriu  vários  anos  de  pena.  cirurgia 

Disse  o  Sr.  Oscar  Stevenson  que  a  revisão  foi-  Preíeim 
lhe  pedida  pelo  próprio  Bandeira,  que  embora  em  no  c 
liberdade  “jamais  aceitou  a  condenação  e  deseja  ^cnd0'n 
provar  inteiramente  sua  inocência."  O  advogado  convcui 
assegurou  ainda  que  está  totalmente  certo  da  incul-  ^ja,g 

pabilidade  do  ex-militar.  daqucin 

no  Com 

PROCESSO  FALHO  táncia  de  Inúmeras  falhas  que  cina  co 

_ _ _  poderão  facilitar-lhe  o  traba-  cidade 

O  Sr.  Oscar  Stevenson  re-  ^o  na  dtv 

velou  que  há  um  més  foi  pro-  '  Rí0 

ourado  cm  casa  pelo  cx-  —  Antes,  porém,  quero  exa- 

tenonte  Bandeira,  a  quem  minar  o  processo  linha  por  . . 

nunca  defendeu  Jurtdlcamen-  linha,  ponto  por  ponto.  p»m  L 

te.  O  ex-mUltar  desejava  a  formar  opinião.  Depois  darei 
revisão  de  seu  processo,  por  ot  passos  jurídicos  Iniciais  Segui 
não  aceitar  a  condenação.  Junto  ao  Tribunal  de  Justiça  pelo  d< 
Ouvindo  Juristas  que  particl-  O  advogado  ainda  não  eslá  o  pref 
param  ntlvamente  do  rumo-  com  o  processo  porque  èste  Ncwton 
roso  processo,  diz  o  professor  não  foi  localizado  na  Vara  de  ra  que 
Stevenson  que  soube  da  exis-  Excuuções  Criminais.  fr»  quu 


POUCAS  PISTAS 


Cidade  sofre 
6  assaltos  de 
madrugada 


Na  noite  dc  ontem  c  no  pnn-  imiBfff»  * 

ctpio  da  madrugada  de  hoje 
nssilios  em 

nos  bairros  da  cidade  c.  cm  "  ’  '  iBr • 

um  terreno  baldio  da  Ilha  do  JíKr'  "  JSfk 

Governador,  foi  encontrado  um  '  *  tlpR?*,.  . 

rada  ver  que  <is  Irrites  acrcdl-  1  V  /*’ 

iam  que  unha  sido  abandona-  •'  Jiáj 

do  ali  ha  mais  de  cinco  meses  Sl  ^7’“,  ,  jÂJtíK 

Na  Ilha  do  Governador  a  ‘'SÊ®*. 

v. liüiii  dos  assaltantes  ío!  a  -1  ~  JKSh 

própria  jwlicia.  os  ladrões  !e- 
< 

lurna  nove  revolveres  Taurus.  Ir/v' 

calibre  38.  Pouco  antes  das  22 

horas,  quando  o  fiscal  Jnir  de  'jJÊffiBjfz 

B:  ito.  se  preparava  para  iniciar 
o  expediente,  não  teve  o  traba- 
lho  nem  de  abrir  a  porta:  a 

fechadura  estava  arrombada.  DKv  y4í@ 

OUTROS  ASSALTOS  ERJI  ]|  Aa  3 

O  segundo  assalto  foi  A  1 

Celuia,  Flamengo  fjDKJ^ 

■  Rua  Dois  dc  Dezembro.  8”-. 

D-  r  peruca*  femininos  foram  d* 

tcltxis  e  dri.v  r.te.,,'-r.,v.,.  %  i 

vitrina  da  loja.  Embora  a 

jKiuca  distância  da  9.»  Delega-  Instantes  apos  o  roubo  a 
cia  Distrital,  ninguém  chegou 
a  ver  os  assaltantes. 

Na  TIJuca  ocorreram  dois 
assaltos:  o  primeiro  foi  &  casa 
do  General  José  de  Abreu 
Araújo,  na  Rua  General  Roca. 

426.  apartamento  301,  de  onde 

os  ladrões  levaram  CrS  . 

1  190,00.  somente  cm  dinheiro. 

O  outro  foi  na  Rua  Maria 
Amália,  onde  o  motorista  de 
taxi  António  José  de  Ribamar 
Tuplnamba  <  português,  resi¬ 
dente  à  Rua  Santa  Cristina. 

41»  perdeu  o  seu  Volkswagen 
de  ehaptt  GB  47-506  e  CrS 
15.00  da  féria. 

Os  assaltantes,  segundo  con¬ 
tou  aos  policiais  da  19.*  DD. 
oram  dois  prétos  r  um  sararã. 

Os  dois  último»  assaltos  fo¬ 
ram  também  a  casas  de  fa¬ 
mílias,  cm  Copacabana  e  Vi¬ 
gário  Geral.  Do  apartamento 
do  Sr.  Adolfo  do  Amaral  G ur¬ 
ge  1  iRun  Belfort  Roxo.  376  •, 
cs  ladróes  levaram  varias  jóias 
r  outros  objeto»,  de  valor  ain¬ 
da  não  Co  uiiado.  Na  Rua 
CnsUnrvo  Mocltado,  331 101, 
uma  casa  foi  arrombada  para 
o  roubo  de  Jóias  e  dinheiro. 


Santa  Casa  ficou  cheia  de  curiosos,  mas  ninguém  identificou  os  assaltantes 

^jiram  Santa  Casa  de  Misericórdia  Conselho  de  Justiça  decide 
matar  um  comerciante  é  roubada  em  Cr$  120  mil 


Terroristas  que  fugiram 

após  i _ ^ 

no  Ceará  estão  cercados 


‘1  que  os  pernambucanos  não 
por  3  rapazes  bem  armados  podem  fazer  pacto  de  amor 

Recife  (Sucursal)  —  O  “pacto  de  amor”,  uma 
promessa  de  casamento  feita  em  cartório,  com  tes¬ 
temunhas  e  tudo,  foi  proibido  pelo  Conselho  de  Jus¬ 
tiça  de  Pernambuco,  atendendo  a  representação  do 
juiz  Francisco  de  Sá  Sampaio,  que  o  considerou 
inócuo,  sem  eficácia  e  atentatório  à  norma  da  in¬ 
dissolubilidade  do  matrimónio. 

O  “pacto”,  idealizado  pelo  advogado  Adige  Ma¬ 
ranhão,  era  um  acòrdo  em  que  duas  pessoas  pro¬ 
metiam  assistência  mútua  até  á  realização  do  ca¬ 
samento,  que  se  efetivaria  logo  que  ocorresse  a  viu¬ 
vez  do  contratante  desquitado  ou  a  adoção  do  divór¬ 
cio  no  Brasil. 

os  que  r  êlc  recorressem  com 
um  ato  legal. 

Falando  depois  da  dehsító 
do  Conselho  de  Justiça,  o  nd- 
vogndo  Adige  Maranhão  in¬ 
formou  que  vai  entmr  com 
um  mandato  de  segurnuçn 
porque  ela  prejudica  oa  seus 
direitas,  já  que  muitos  de  seus 
clientes,  desquitados,  desejam 
Urinar  o  pacto. 


Fortaleza  (Correspondente)  —  Os  quatro  re-  Três  rapazes  armade 
manescentes  do  grupo  de  seis  terroristas  que  na  um  branco  e  dois  mulato 

noite  de  sábado,  em  São  Benedito,  sequestraram  e  de  ontem  a  tesouraria  d 

mataram  o  comerciante  José  Armando  Monteiro,  córdia,  na  Rua  Santa  Lu; 

estão  pràticamente  cercados  por  mais  de  100  po-  destinados  ao  pagamento 

liciais  federais,  estaduais,  da  Policia  Marítima  c  da  ram  qUatro  íuncionários 

Patrulha  Rodoviária.  doa  qUajs  manietados  e  a 

Dizia-se  ontem  —  sem  confirmação  ou  desmen-  A  polícia  suspeita  de 
tido  oficial  —  que  um  agente  da  Delegacia  de  Di-  cisco  Sampaio  Ferreira  e 

versões  e  Costumes  está  prèso  num  quartel  do  teram  o  ponto  às  17h42r 

Exército,  sob  suspeiçáo  de  haver  participado  da  assauanics  fugiam  do  p 

ação.  Êle  foi  detido  em  São  Luís  do  Curu,  nas  pro-  cheios  de  dlnheir0j  sajnd 

ximidades  de  um  carro  abandonado  pelos  terroris-  da  frenle 

tas.  com  as  roupas  rasgadas  e  manchadas  de  san- 

pjg  TODOS  DOMINADOS 

BUSCAS  —  Sc  o  movimento  decidisse  ° 

dessa  maneira,  mataria  sim.  30m.  quando  o  caixa-geral  V  U- 

Apenas  outro  deveria  excecutá-  mlr  l3‘u.boffl  í£o!«I>n«!í*mndn* 
...  nhclro  destinado  no  paganim» 

_  .  .  .  ..  lo  do  pessoal,  que  srrtn  fetto 

Valdcmnr  Rodrigues  dc  Mc-  hoje.  Cada  um  portando  um 

nesos  afirmou  que  o  «oqu«ro  rcVólver  calibre  38.  entraram 
c  a  morte  do  comcrcliuüc  nfio  tesouraria  c  dotnlnnram  ci 
passou  de  "uma  simples  expro-  funcionário,  amarrando-o  uo. 

prlação"  e  dUse  que  terão  o  ))#s  ,,  mft(W  c  amordaçando-o 

mesmo  desllno  aquiles  que  co-  con,  aUxíllo  de  esparadrapos, 

laborarem  com  a  '  opressão  or-  Pouco  depois,  entrava  nlt  o 
ganlMda.”  E  citou  São  Trciiã*  c)iefc  du  Administração  Sr 
de  Aqulno.  “que  achou  legitimo  utldeltor  BatLsia  Leão,  que  foi 
o  povo  levantar-se  contra  os  unibem  municiado  r  amorilá- 
govonias  Urano*. "  çado.  A  tcrcclnv  pessoa  a  cn- 

Segundo  ainda  o  delegado  da  trar  na  tesouraria  a  ser  doml- 

PolícU  Federal,  Valdemor  fi»  nada  foi  o  administrador  Jose 

severos  critlras  no  movimento  Siqucus,  que  se  dirigia  ate  all 

revolucionário  clteflado  jxir  P«n>  verificar  o  que  «e  passa- 

Carln*  Mnrlghela  e  o  ex-  va.  pota  o  telefone  interno  não 

capitão  Lumarca:  funcionava. 

a  .  PiniUmcnte  o  íunclonivrio 

—  São  un*  bunicrata,  j0<^  Allplo,  que  fòra  bater  o 
desajiistados  da  nossa  reallda-  rrjogio  de  ponto  para  satr.  foi 

°  'lu50.  ,  lguatmente  dominado  sob  a 

independência  e  sem  vínculos  *,  dn„  nrmM  dm.  aavnltan- 
com  organização  burocratiza-  ^  e  coloc#do  no  banheiro, 

das,  Queremos  um  regime  soei*  juntamente  com  oulros  trés 
alista  aidica.lo  a  rcaháude  Bu  ^  encontravam,  sendo 

bra-iilclra.  que  os  dois  últimos  não  forom 

molestados  pelos  assaltantes. 

.  .  TODOS  JOVENS 

Para  a  policia,  o  outro  Icno- 
rtsta  préso,  Ullan  de  Montene- 
gro  Medeiros,  casado,  de  26 
anos.  residente  em  Fortaie/a. 
não  [«ssa  de  um  inocente  útil 
colocado  pelo  terror  a  seu  ser¬ 
viço. 

Dlvsr  que  se  tornou  revoluci¬ 
onário  ao  ler.  em  1963,  quando 
morava  no  Rio.  o  livso  O  Mar¬ 
xismo,  passando  a  ler  depois 
a  obra  dc  Rcgit  Debray. 

Disse  que,  cinoo  anos  depois 
resolveu  abandonar  a  política 
e  voltar  para  Fortaleza.  Casou 
e  ae  empregou  como  viajante 
dc  um  laboratório  farmacêuti¬ 
co.  para  o  qual  vendeu,  na 
semana  passada,  uma  partida 
de  CrS  27  mtl  de  medicamen¬ 
tos  Em  1969.  conheceu  Zen- 
nho,  o  mesmo  que  aliciou  o 
ex-semlnarlsla  e  que  depois  o 
apresentou  s  Ernesto,  que  hoje 
está  em  Havana. 

O  automóvel  usado  psra  o  fj ' 
sequestro  e  tentativa  de  fuga  ^ 

era  de  sua  propriedade  , 


Campos  ligi 
alarma  em 
IJ  bancos 


Niterói  (Sucursali  —  Treze 
agências  bancarias  dc  Cjimpos, 
dos  Bancos  Nacional  do  Espi¬ 
rito  Santo.  Portpgtiós  do  Bra¬ 
sil  c  Andrade  Arnaud,  Já  liga¬ 
ram  sistemas  de  alarme  entre 
as  suas  sedes  e  a  tórre  do  co¬ 
mando  da  Radiopatrulha  na 
cidade. 

Outras  20  ugónclas  bancarias 
do  município  até  o  llnal  do 
mês  sdotar&o  a  mesma  provi¬ 
dência  prevcntndo-se  contra 
n.ssalio».  embora  em  Campos 
nfto  tenha  ocorrido  nenhum 
atentado  a  bancos. 


O  PACTO 

Celebrado  cm  cartório,  com 
um  ritual  semelhante  ao  do 
casamento,  o  “pacto  dc  amor" 
Incluiu  uma  declaração  públi¬ 
ca  dos  contratantes  da  Inten¬ 
ção  dc  te  casarem  loao  que 
cessassem  os  Impedimentos  e, 
segundo  o  seu  Ideullzador,  es¬ 
tá  fundudo  no  Código  Civil, 
com  a  vantagem  de  proteger 


O  cadáver  encontrado  na 
Rua  Munaluca.  um  lugare¬ 
jo  escuro  e  solitário  da  Una 
do  Governador,  estava  em 
fase  de  decomposição  tão 
adiantada  que  a  perlem  pre¬ 
sume  que  tenha  permanecido 
no  local  pelo  menos  por  cinco 
meses.  £le  »ó  sem  removido 
juta  o  Instituto  Mcdlco-Legul 
na  manhã  de  hoje.  pois  o  pe¬ 
rito  Segreto  acha  que  só  dti- 
ratvle  o  dia  poderá  ser  feito 
um  rxtune  a:  talhado. 


As  autoridades  de  segurança 
prometem  para  as  próximas 
horas  «  captura  dos  quatro 
terroristas.  A  policia  Já  sobe 
que  éles  e.stòo  bem  armados 
c  que  pode  haver  troca  de  tlrov 
quando  oa  dois  lados  ae  encon¬ 
trarem. 

O  líder  do  grupo  —  Movi¬ 
mento  Revolucionário  1 818  - 
ê  um  homem  alto.  loiro,  de 
olltofi  azuis,  segundo  a  des¬ 
crição  de  um  dos  UarorMaa 
Já  presos,  o  ex-seminartsu  ala¬ 
goano  Valdemor  Rodrlgme  dc 
Meneses 

A  poliria  nuspeha  que  foi 
essa  a  mesma  pessoa  que  co¬ 
mandou  o  assalto  n  fábrica 
local  da  Coca-Cola,  há  alguns 
meses,  roubando  Cr$  15  mil. 

As  buscas  estão  sendo  reali¬ 
zadas  por  tòda  a  região  Norte 
c  Oeste  do  Coari,  compreen¬ 
dendo  uma  faixa  que  vai  do 
tjfto  Lula  do  Curu.  onde  na 
terrorista*  abandonaram  o  cor¬ 
ro  cr  que  tentavam  a  fuga. 
até  São  Ucncdito.  ao  Sul  da 
serra  de  Iblapaba.  que  esta  INOCENTE  0T1L 
sondo  vasculhada.  Do  lado  do 
Piauí  o»  federais  prosseguem 
caçando  o»  terroraitos  em  tó- 
d.vs  ar  localldudm  limítrofe* 
com  o  Ceará. 

O  delegado  da  Policia  Fede¬ 
ral  no  Ceara.  Sr.  Laudcluio 
Coelho,  assegurou  ontem  a  tm- 
prensit  que  o  sequestro  e  assas¬ 
sinato  do  comerciante  José  Ar¬ 
mando  Monte  ro  “foi  puro  ato 
de  terrorismo  ” 


Carro  bate 
e  mata 
estudante 


CANDIDATOS  A  REVENDEDOR 
(ESTADO  DO  RIO) 


1  ADR  AO  SABIA  TUDO 


A  estudante  Enciric  Lopes 
ntnlz,  de  21  ancu  dr  tdndr, 
morreu  ontem  á  noite  quando 
o  Karmann-Ohia  que  dirigia 

■  chapa  GB-36-85-481  atraves¬ 
sou  a  pista  na  salda  da  Ponte 
do  Galeão,  indo  *e  cl  tocar  oom 
um  caminhão  da  Aeronáutica 

■  chnpn  oficial,  Ouaratmguetj. 
SP-98-58-23),  que  *e  dirigia  a 
Illia  do  &  «t  entador. 

O  do.tustre  ocorreu  à*  20h 
Mkn  Alguns  minutos  antes. 
Knctdr  deixara  sua  residência 
iRua  Tlto  Llvlo.  82.  apto.  201. 
na  Illiai  em  companltU  da  co¬ 
lega  Evuntr  Rodrigues  Salva¬ 
dor.  de  17  anos.  rumo  à  Escola 
Estadual  Visconde  de  Cairu,  no 
Melcr.  onde  a*  duos  estuda¬ 
vam.  Ela  morreu  pouco  depois 
do  acidente  e  sua  colega  fra¬ 
turou  cinco  costelas. 

Os  polleiaw  que  «f.tveram 
no  lorãl  aoTfd.uvam  que  a  t  -• 
tudante  perdeu  a  dtreção  do 
carro  ao  f.iax  a  curva  a  aalca 
da  ponte  do  Oaleio.  considera- 
da  pertgooa  para  o  mor  oraU  de 
pouca  Uobil.dode  e  expenên- 
rm  Elieidp  ttolta  apon.i  u.n 
ono  de  rartex*  d"  mot«v<a- 
r  o  Karmann-Ghia  perten  .» 
a  sua  mãe,  se*  Dolorer.  Lo¬ 
pes  Dutut. 


A  CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL,  através  da  Su¬ 
perintendência  de  Loterias,  comunica,  a  todos  os  inte¬ 
ressados,  que  vem  procurando  dar  maior  velocidade 
ao  credenciamento  de  revendedores.  Para  isto  necessita 
da  colaboraçao  dos  mesmos,  e  solicita  o  seguinte: 

VISTORIA 

1  —  que  mantenham  as  lojas  referentes  aos  pro¬ 
tocolos  abaixo  indicados  abertas  para  vistoria,  das 
9h30min  às  17h30min,  a  fim  de  evitar  que  a  pessoa 
encarregada  da  inspeção  as  encontre  fechadas. 

Números  de  protocolos:  035  —  130  —  156  —  196 

-  207  -  224  -  230  -  238  -  241  -  242  -  260  -  261 

-  262  -  263  -  270  -  276  -  280  -  281  -  283  -  284 

-  294  -  296  -  305  -  320  -  344  -  354  -  357  -  371 

-  378  -  398  -  407  -  409  -  410  -  41 1  -  452  -  455 

-  457  -  467  -  501  -  507  -  558  -  573  -  588  -  606 

-  638  -  673  -  720  -  729  -  739  -  748  -  752  -  753 

-  764; 

2  —  que  exijam  dos  fiscais  o  cariào  de  identifi¬ 
cação  da  Caixa  Económica  Federal  e  a  carteira  de  iden¬ 
tidade. 

EXIGÊNCIAS 

3  —  que  compareçam,  a  fim  de  tomarem  conhe¬ 
cimento  de  exigências,  à  Av.  Ernáni  do  Amaral  Pei¬ 
xoto,  335  —  6.°  andar  —  Niterói  —  RJ,  entre  14  e  17 
horas,  os  responsáveis  pelos  seguintes  protocolos:  408 

-  426  -  429  -  430  -  443  -  446  -  450  -  451  -  492 

-  502  -  548  -  554  -  555  -  557  -  571  -  574  -  577 

-  587  -  620  -  623  -  635  -  676  -  677  -  681  -  691 

-  712  -  719  -  721  -  725  -  736  -  743  -  747  -  751 

-  757  -  762; 

4  —  o  prazo  para  o  cumprimento  das  exigências 
é  de  30  dias,  a  contar  da  data  desta  publicação. 

ATENÇÃO:  a  partir  desta  data,  todos  os  documen¬ 
tos  relativos  a  revendedores  do  Estado  do  Rio  serão 
examinados  e  liberados  pela  Filial  da  Caixa  Econômica 
Federal,  no  enderèço  acima  citado.  Assim,  será  desne¬ 
cessário  qualquer  contato  com  a  Superintendência  de 


O»  policial*  acham  que  o  n*- 
taito  obedeceu  u  um  plano 
bem  organizado  lendo  durado 
cêrca  de  20  minutos,  durante 
o*  quai»  tiveram  tempo  de 
am.iiT.vr  e  amordaçar  doix 
funcionário*,  um  do«  qu..i» 
du«'  vezes,  recolherem  o  di¬ 
nheiro.  Inclusive  o  que  se  en¬ 
contra  vn  no  cafre,  baterem  ■> 
ponto  e  caminharem  ralmu- 
ntente  pelo  interior  du  juêtlio, 
numa  distancia  dc  too  metro» 
até  a  p  rtu  prmcijul. 

Outro  dotnlhe  que  foi  ub»n- 
Vido  também  ê  que  n  lug.» 
ocorreu  por  volta  da»  lt  hora», 
ou  pouco  ante»,  exalamznia  na 
hora  em  que  o»  guarda»  do 
prédio  »e  dirigem  para  o  Jan- 
tnr  O  autor  do  plani.  além 
do  mal»,  zablR  que  o  pagamen¬ 
to  acrut  efetuado  hoje  quando 
normaloMOite  êle  é  feito  i»  di» 
6  de  cada  mêr. 

As  íusjiettaa  ca<-m  pnncluil- 
rnmte  *6bre  funcionário»,  ca¬ 
tando  em  plano  destacado 
estagiário»  Francisco  8amp.»r> 
Ferreira  c  António  Soare».  am¬ 
bos  servente»  da  Faculdade  de 
Medicina,  que  fornin  a»  pes¬ 
soa*  que  bateram  o  ponto  na 
hora  d»  fuga  doa  aaaaltantca 

Um  tunclonárm  eVi  .Santa 
Ca»a  afirmou  que  há  eêrca  de 
um  ano  Tdl  *e  reghtrou  um 
desfalque  lóbre  O  quai  a  p  'Uri* 
f»rá  sindicância  para  ser  se 
tem  relação  com  o  ou»’tn  d 
cotem  Além  da*  autoridade» 
«tu  3a  DcVgzcta  Distrital  ea- 
ttvrram  rk>  local  do  «««alio 
agente»  do  DOPS.  da  Delega¬ 
cia  de  Roubo»  e  Furto»  e  guar¬ 
da»  d»  radiopatrulha  e  da  Ae¬ 
ronáutica.  que  foram  ah  au¬ 
xiliar  nu  tmeoUgaçór» 


O  administrador  José  Siquei¬ 
ra  Informou  que  o»  ladróe» 
aparentam  ter  entre  19  e  20 
anu»,  um  do»  qual*  trajando 
uma  Japona  verde  Outro  !»- 
dráo  estava  nnnndn  tombem 
ci.m  uma  laca 

Um  do»  RMRltant"»  mulatn 
falava  em  castelhano,  tcmlu 
afirmado  que  o  dinheiro  do 
assalto  serviria  para  custear 
a  resbténcla  cubana.  A  jiolicia 
crê  que  o  assalto  foi  planejado 
dentro  da  Santa  Cosa,  mas 
executado  por  pessoa*  possivel¬ 
mente  contratada*  pelo»  auto- 
re*  do  plano. 


O  policial  informou  Umbem 
sóbre  oa  depounento»  Já  toma¬ 
da»  de  dois  terrorista»  proso», 
dizendo  que  uma  da*  pergun¬ 
ta»  foi  c.*u. 

—  8c  todo  comerciante  <  ex¬ 
plorador  do  potu  c  deve  sei 
vstcuiado.  segundo  o  mu  mo- 
aimrnto.  vocí  seria  capaz  de 
matar  seu  próprio  pai.  ua  qua¬ 
lidade  de  comerciante? 

O  ex-«rmtoarl»ta  Valdemar 
Roor.ije»  de  Metie***.  rr>pjíi- 
deu.  segundo  o  delegado: 


FREIRAS  DESCOBREM 


Inquérito  confirma  que  4 
policiais  cio  Estado  cio  Rio 
saquearam  trés  cadáveres 

.Vffcrríf  (Sucursal)  —  O  Secretário  dc  Segu¬ 
rança  receberá  hoje  o  inquérito  administrativo  em 
que  quatro  policiais  são  acusados  de  saquear  trés 
cadáveres,  vitimas  de  um  acidente  automobilístico 
e  que  foram  para  o  necrotério  local  no  dia  10  do 
mês  passado. 

Os  acusados  são  o  investigador  João  Roberto 
Coutinho.  o  perito  Valdcmiro  Ferreira  Dias.  o  solda¬ 
do  d#PM  flumlnente  Marcos  António  Dias  f  opa- 
trulheiro  Sebastião  Lopes  Guciros.  Êles  removeram 
o  rorpo  do  industria)  Oulivio  Pereira,  de  sua  mu¬ 
lher  Zaira  Pereira  e  de  um  amigo  da  familia.  AI- 
cindo  Santos,  para  o  necrotério  local,  depois  de 
um  acidente  no  Km  77  da  RJ-51  com  o  carro  em 
que  trajavam. 

PECULATO  tnal  *  qjf  «  tavr*-:g*s or  t*r- 

n  h«— V>  fi  'ra  •«*  O  ChMJ  J»  dtTCr* 

O  ótitfaao  Oitomo  a-ra,  úncmtaAo  n»  arêncu  Ba- 

**  bÍSTn*:  ,  - 

óf  PoUti»  óc  aptoar  »  «*«.  ^  ^  Minas  Ocsa.  óo  Rra. 

-  «mó*  «  P«wMrt«  eoowwm 
****?*  •  iWKlrtl  quasóa 

r*°  ».  rrCTT*  tto  tentava  teuror  •  ótobrun 

pntaL  nçiebMKt  no  rr Un* 

ár  poralsV  Cem  ha>»  na»  to-  O  a 0Mt  M  no  (Ka  lê 
fornvacóm  4a  tnguãnto  o  i»-  4»  má»  pnwio.  quando  o  e*r- 

raoa  kw4*  «rrãa  4nlUd»  ro  4*  pita  OB  lt-OS-M  rs 
a  srs  do  (ergo  pMBoi  qac  estavam  at  rlíiau  cvál- 

Paza  eZanóM  e  trenz  a  jeil-  moa  na  n  óatna.  O»  poba- 


Presidiários 
fogem 
em  Vitória 


VIUrL  «Conespondente<  — 
A»  4  hora*  da  madrugada  de 
ontem.  Kte  doa  13  presidiãrKi» 
do  motim  de  II  de  agòsto  na 
Casa  de  Detenção  conseguiram 
fugir  d»  Delegada  do  bairro 
de  IUguart  para  onde  haviam 
judo  transfrrtdoa  Ate  á  noite 
não  haviam  Udo  kocahiadoa. 

O»  prrooa  furaram  a  parede 
d»  Delegacia  com  um  cano  de 
chumbo  tirado  do  vaso  |amta- 
rto  O  ruído  (ta  abafado  pela 
cantoria  dr  móMcas  de  Rober¬ 
to  Carloa:  o  proprtrUrto  de 
uma  padana  tulnh»  dl»ar  que 
o  grupo  cantava  bem  e  era 
multo  afinado 


C.onlhmo  ilc  banco  pertlc 
CrS  30  mil  cm  um  unmlto 

Mirrai  .Sueunaf*  -  Quatro  guarda  fugindo 
temem  armado*  azoalUram  recão  ao  centro  da  S*o  .>o*o 
na  manhã  de  ontem  o  contl-  de  Menta  A^unv  populare» 

nuo  Paulo  de  Oliveira,  da  chegar»»  »  vrr  o*  uê»  rntran- 

srêncl»  do  Banco  de  Mlna«  do  em  um  ônibus  que  «egu.a 

Oeral»  de  São  João  de  Menu  para  a  Guanabara 
levando  dua»  bãloaa  onen  Cr»  Ontem,  o  aaaalto  ocorreu  av 
JO  mil  dcrtJiado»  ao  paçamen-  I0b  Jttm.  quando  o  nxiUnuo 
to  dr  apoRentadoa  do  INPS  Paulo  de  Oliveira  tatu  da 

que  rncrtri  no  mumcipvo  agência  bancaria  com  as  du»v 

k  _  tviiy  &  dinheiro  pata  o  pi* 

gamenlo  doa  apoacniado*  do 
António  Pbi.  pró ato.  ao  póMo  amo  Iu  dtónametite 

tetefónsro  d*  cidade  com  o  ^  t^fôoteo  d* 

guarda  L»  Cátto  d»  R-*  António  Perl.  quatro  ho- 

WB  —  e*pe<ia.u»da  *a  tegu-  ^  %  ksl taram  de  um 

rança  batxana  —  quandofoi  v&aa  ^urtooada.  mandando 
rondidi  O»  aaeahanie»  fogl-  0  rvcitlnuo  eotocMur  a» 

ram  «w  direção  a  Ouanabara  mtin  D<  Anus  que  o 

*r**u-  tbavm  g-tarda  tola  Cartea  pcrccbeaM 
OB  31-a»-»»  n  q.jf  oten  acontecendo  om 

_  d.v»  bandida»  o  danrmoa  Osm 

SEGUNDO  as  doa»  bó  «*»  oa  quatro  fugi¬ 

ram  no  Teto.  enquaalo  o  «o- 
EvU  <  •  secando  aaaalto  pea-  tn»v  e  •  guarda  fiiituiurta 
Ucab  n*a  irmana»  mdgfc)  queixa  na  drlegKSa  local.  que. 
eocfira  fumonanoa  do  Banco  diante  4a  facilidade  encontra- 
de  Mm»»  Oeral»  No  pciaeqo.  da  petoa  luslUnto  mantem 
no  a ao  pimóe  trê*  bandido»  o  mttaw  •  o  guarda  aà  ai»- 
readeaa  um  wptim)  e  am  peta 


PARADA  AJUDA 


Entre  o»  que  fugiram  havta 
um  que  cumpria  pena  d*  23 
anca,  Antno  Pecbara.  oulrov 
cumpriam  penai  pequmax 
O  rubdHecado  «mato  Jor¬ 
ge  Ptudm  dr  Souza,  alrgtu 
rccnpMa  falta  dr  rondteóra 
para  alojar  «a  perora  na  I>>- 
(tca.  «  arte  ertavam  em  am 
■6  cubKUio  A  Delegacia  nãu 
te»  carro  nrm  teteta».  e  «ea» 
trã»  poUcvaj»  aaaretaram-M 


CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL 
Superintendência  de  Loterias 
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JORNAL' DO  BRASIL  n  Quarta-feira,  2/9/70  Q  1.’  Caderno 


-  Por  dentro  do  negócio 

BIRD  vai  financiar  a 
modernização  de  portos 


Japoneses  abrem  o  capital 
de  323  indústrias  a  maior 
participação  estrangeira 

Tóquio  (UPI-JB)  —  O  Govêrno  japonês  apro¬ 
vou  recomendações  para  liberalizar  os  investimen¬ 
tos  externos  em  323  indústrias,  abrindo  assim  80% 
dos  mercados  japonèses  ao  investimento  externo. 

A  recomendação,  apresentada  pelo  Conselho  de 
Investimentos  Externos  e  aprovada  pelo  Gabinete, 
destaca  que  a  intenção  é  ampliar  o  campo  das  li¬ 
nhas  de  comércio  e  da  indústria,  nas  quais  os  es¬ 
trangeiros  tenham  permissão  para  investir. 

AS  INDUSTRIAS  disse  que  ésse  programa  "i 

mais  substancial  em  qualidade 
e  quantidade'  do  que  os  dois 
programas  anteriores." 

No  entanto,  a  impressão  ge. 
ral  t  de  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  não  estão  plenamente  sa¬ 
tisfeitos  com  a  atitude  do  Go- 
vèrno  do  Primeiro-Ministro 
Eisaku  Sato.  A  maioria  das 
333  indústrias  relacionadas  na 
terceira  lista,  abriu  50';  de 
bens  para  os  invostlpientos  es¬ 
trangeiros.  impedindo  assim 
que  o  contrólc  permaneça  em 
mãos  dos  japonèses  nas  firmas 
e  bancos  dèste  pais.  Tiveram 
seus  capitais  totalmentc  aber¬ 
tos  &  estrangeiros  os  restau¬ 
rantes.  bares,  boates,  casas  de 
jôgo  e  Instituições  vocacionais. 

O  Ministro  da  Indústria  c 
do  Comércio  Internacional,  Sr, 
Klichl  Miyazawa.  disse  que  a 
Indústria  automobilística  ja. 
ponèsa  será  aberu  ao  capital 
externo  em  abril  de  1971,  c 
não  no  (!m  daquele  ano. 


SUPERPRODUÇÃO 

Â 


Brasil  vê 
mercados 
Argentina 


A  Câmara  de  Comércio  Ar¬ 
gentina-Brasil  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  os  estabelecimentos 
bancários  debaterão  amanhã 
os  ténnos  de  um  oonvénlo  des¬ 
tinado  a  aumentar  o  volume 
de  financiamento  ãs  exporta¬ 
ções  brasileiras  para  a  Argen¬ 
tina. 

A  reunião  serà  realizada  às 
10  horas,  na  sede  do  Banco 
itnlo-Bclga  c  terá  um  repre¬ 
sentante  da  Cacex.  Em  levan¬ 
tamento  das  relações  comeclnts 
Brasil- Argentina,  a  Câmara 
constatou  que  a  participação 
dos  produtos  brasileiros  no 
mercado  importador  argenti¬ 
no  não  tem  se  elevado  nos  úl¬ 
timos  anos,  tendo  inclusive 
caído  a  partir  de  1966. 


Já  está  no  Brasil  uma  missão  de  técnicos 
do  Banco  Mundial ,  a  fim  de  examinar  os  últi¬ 
mos  detalhes  e  assinar  os  eonfrafos  de  em¬ 
préstimos  destinados  à  execução  de  programas 
voltados  à  modernização  do  sistema  portuário 
nacional,  principalmente  do  pórto  de  Santos. 

tste  financiamento  está  previsto  há  muito 
tempo,  desde  que  o  antigo  Grupo  Executivo  de 
Integração  da  Política  de  Transportes  (Gci- 
potl,  concluiu  os  seus  trabalhos  referentes  a 
portos.  No  entanto,  problemas  surgidos  exata- 
mente  nos  projetos  mais  importantes  retarda¬ 
ram  a  operação.  Finalmcnte,  agora,  o  Governo 
e  o  Banco  Mundial  parecem  ter  encontrado 
fórmulas  para  investir,  ainda  que  em  bases 
mais  discretas. 


Atê  junto  a  êste  cemitério  se  acumularam  sacas  da  safra  colhida  éste  ano 


A  lista  de  indústrias  que  po¬ 
derão  ser  expandidas  entrará 
em  efeito  hoje,  e  eleva  o  to- 
lal  de  Indústrias  abertas  ao 
capital  estrangeiro  a  534. 

Entre  os  negócios  abertos  ao 
investimento  estrangeiro  figu¬ 
ram  os  bancos  e  companhias 
de  seguro,  indústrias  de  fer¬ 
ramentas.  lojas  comerciais, 
supermercados,  e  a  indústria 
dc  construções  civis. 

Esta  é  a  terceira  lista  de 
indústrtas  aprovada  pelo  Go¬ 
verno  japonês,  de  acórdo  com 
o  programa  dc  liberalização 
iniciado  em  1968.  Uma  quar¬ 
ta  lista,  que  inclui  a  indústria 
au  tomobllistlca .  deverá  ser 
estudadn  em  fins  de  1971.  Mas 
a  lista  que  começa  a  vigorar 
hoje  apresenta  uma  recomen¬ 
dação  para  apressar  a  quarta 
relação  de  Indústrias  para 
abril  de  1971.  O  Ministro  das 
Finanças,  Sr.  Tidcco  Fukuda. 


Anistia  fiscal  cm  Minas 

Num  estilo  de  fiscalização  inteiramente 
ttôvo  no  Estado,  o  Govérno  dc  Minas  Gerais 
decidiu  dar  uma  oportunidade  aos  sonegado¬ 
res:  aqueles  que  se  denunciarem  espontânea- 
mente  poderão  obter  o  perdão  total  da  multa 
dc  seus  débitos  tributários. 

Pelo  Decreto  do  Governador  Israel  Pinhei¬ 
ro  só  terão  direito  ao  perdão  das  multas  as 
obrigaçóes  tributárias  vencidas  até  o  dia  15 
de  agosto  passado  e  o  contribuinte  terá  dc  se 
denunciar,  ate  o  dia  20  proximo. 

Em  outro  Decreto,  o  Governador  Israel 
Pinheiro  ampliou  para  40  dias  o  prazo  máximo 
de  recolhimento  do  Imposto  sòbre  Circulação 
dc  Mercadorias  IICM)  para  as  indústrias  m í- 
neiras,  medida  que  objetiva  jacilitar  o  scior 
no  que  se  refere  a  capital  dc  giro.  A  partir  dc 
novembro,  o  decreto  amplia  o  prazo  para  ate 
45  dias  c  a  partir  dc  janeiro  dc  1971  o  prazo 
máximo  é  distendido  ate  50  dias. 


EXPOSIÇÃO 

PERMANENTE 


Em  colaboração  com  a  Ca¬ 
cex.  a  Câmara  de  Comércio 
Argentina-Brasil  promoverá 
uma  exposição  permanente  de 
produtos  brasileiros  cm  Buenos 
Aires,  a  partir  da  segunda 
quinzena  de  outubro  dèste  ano. 

Como  primeira  atividade  es¬ 
pecifica,  a  Câmara  realizará 
reuniões  setoriais  com  os  ban¬ 
queiros  e  exportadores.  Na 
reunião  de  amanhã  serfio  de¬ 
batidas  também  problemas 
correlates  aos  mercados  brasi¬ 
leiro  e  argentino,  prtnclpal- 
mente  no  que  se  refere  no  fi¬ 
nanciamento  rio  crédito  ã  ex¬ 
portação  e  se  determinará 
quais  os  estabelecimentos  ban¬ 
cários  que  assinarão  convénio 
com  a  Cacex  e  com  a  Câmara 
para  promoção  de  um  comér¬ 
cio  mais  acentuado  entre  os 
dois  países. 


Silos  infláveis  estão  sendo  usados  como  solução  dc  emergência  no  interior 


Departamento  Municipal  de  Águas 
e  Esgotos  de  Belo  Horizonte 
DEMAE 

(AUTARQUIA  MUNICIPAL,  LEI  N.°  1.204 
DE  13  DE  OUTUBRO  DE  1965) 


òcifras  ae  arroz  provocam 
problemas  de  armazenamento 


Ter  mim  recebe  crétlilo 

A  Terminais  Salinelras  do  Rio  Grande  do 
Norlc  S.  A.  (Termisat,  do  Rio  dc  Janeiro,  re¬ 
cebeu  um  credito  no  valor  de  USS  3J  milhões 
tCrS  16,6  milhões).  Além  do  financiamento,  a 
Termlsa  receberá  um  aval  de  USS  2,7  milhões 
tCrS  122  milhões). 

De  acórdo  com  a  nota  emitida  pelo  Banco 
de  Exportação  e  Importação,  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  os  recursos  serão  utilizados  para  finan¬ 
ciar  o  desenho  c  a  construção  de  um  cais  flu¬ 
tuante  e  uma  ilha  que  permitiriam  o  carrega¬ 
mento  de  sal  fora  da  costa.  A  terminal  está 
localizada  próximo  dc  Areia  Branca,  no  Nor¬ 
deste  brasileiro. 

O  custo  total  do  projeto  r  estimado  ern 
USS  20  milhões  <Cr$  93.S  milhões  >.  Os  traba¬ 
lhos  civis  e  a  instalação  de  equipamentos  me¬ 
cânicos  serão  realizados  por  Ribeiro  Franco  S 
A.,  dc  São  Paulo,  enquanto  n  Inqran  Marine 
Incorporated  se  responsabilizará  pelo  cais 
jtutuante. 


PARTICIPAÇAO 


Segundo  o  levantamento  ria 
Câmara  de  Comércio  Argentí- 
mi-Brastl.  a  participação  bra¬ 
sileira  nas  importações  argen¬ 
tinas  não  ultrapassa  11%. 
embora  exista  a  Associação 
Latino-Americana  de  Livre 
Comércio  <  ALALC  • . 

A  Câmara  verificou  também 
que  a  partir  de  1966  o  Brasil 
perdeu  mercado  na  Argentina, 
pots  os  índices  das  exportações 
brasileiras  nfto  acompanharam 
u  evolução  du»  Importações  to¬ 
tais  argentinos. 


Jayce  J.  Atuir*'  r  José  Carlos  llrasil 

Kuvimln»  e<|H'i'iuin 

Em  seguida,  fornm  utilizados  pavilhões 
dos  Hospitais  Sfto  Luta  c  Santa  Lúcia  —  o 
ultimo  em  fase  dc  construção.  A  firma  Ca¬ 
serna  te  comprou  um  enorme  dcpõslio  dc 
plástico,  o,  quando  <-;ç  lambem  teve  aua 
cupacldudc  esgotada,  o  jeito  loi  encher  o 
campó  de  nero modelismo  e  umu  parte  du 
cemitério  dc  sacas  de  orrez,  de  forma  bas¬ 
tante  precária,  porque  nem  kma  em  quan¬ 
tidade  suficiente  tem  nl  para  cobrir  ns  al¬ 
tas  pilhas  de  tacas, 

Outras  (Irmas  menores  umu  minoria 
em  condições  de  beneficiar  o  produto  - 
tom  seus  depositou  cheios,  e,  nus  glebas,  ha 
ainda  rentenau  de  toneladas  de  arroz:  par¬ 
te  i-erá  certamente  vendida  ao  Governo,  ou¬ 
tra  será  guardada  para  semeadura  c  boa 
qúnnudndr  esta  sendo  vendida  u  pequenos 
Intermediários  a  até  CrS  15,00  por  saca.  ofe¬ 
recendo  fíte.s  a  vantagem  de  evitar  o  en¬ 
carecimento  devido  ao  transporte  para  o 
centro  dc  Cáceres  —  onde,  no  varejo,  o  quilo 
do  arroz  custa  CrS  0  90. 


Cáceres,  Mato  Grosso  —  Até  hospital 
e  cemitério  estão  armazenando  arroz  nesta 
cidade,  pois  a  saíra  dèste  ano  lesitmuda 
em  mais  dc  1  milhão  c  300  mil  sacosi  su¬ 
perou  as  expectativas  e  apanhou  todos 
desprevenidos.  A  região  é  prâticamcntc  Iso¬ 
lada  e  não  Um  condições  de  escoar  logo 
sua  produção. 

A  salvução  des  produtores  vem  sendo 
o  eiurotamento  entre  o  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  tCcmlssáo  de  Financiamento  da  Pro¬ 
dução  I  e  o  Banco  do  Brasil  i  Carteira  Agri- 
cclai,  que  asseguram  um  preço  mmtmo  pa¬ 
ru  o  produto,  mas,  cm  contrapartida,  tornam 
para  sl  o  problema  dc  colocação  no  mer¬ 
cado. 


AVISO 


Chamamos  a  atenção  dos  interessados  para  o 
edilal  de  tomada  de  preços  número  0U/70-DAD,  obje¬ 
tivando  a  contratação  de  serviços  de  inspeção  para 
controle  de  qualidade  de  manilhas  de  barro  vidrado, 
que  se  encontra  afixado  no  '  Quadro  de  Avisos",  no 
saguão  desta  autarquia,  sita  a  Rua  Carangola,  n  °  500. 

Bolo  Horizonte,  I  de  setembro  dc  1970. 

(a  1  Eng.  Lucio  Fonseca  do  Castro 

Diretor  Geral  do  DEMAE 

te 


Rio  poderá 
ser  eciilro 
exportador 


Libra  volta  a  cair 

A  libra  esterlina  chegou  ontem  a  seu  mais 
baixo  nível  em  quase  um  ano.  mas  mio  /mula 
Indícios  de  que  o  Governo  houvesse  decidido 
a  comprar  a  jim  de  manter  a  sua  colação. 

Informações  procedentes  dc  Londres  dizem 
que  a  debilidade  geral  da  economia  britâni¬ 
ca.  afetada  pelas  greves,  parecia  ser  a  prin¬ 
cipal  causa  da  baixa  na  libra,  Iniciada  pouca 
antes  das  eleições  gerais  de  junho. 

As  noticias  jrisam.  entretanto,  que  tinha 
lugar  pouca  atividade  no  mercado  de  câmbio 
Internacional  r  que.  sent  dúvida,  não  havia 
onda  de  vendas  anunciada.  A  libra  abriu  a 
2.3Í  dólares  CrS  11S0>,  seis  pontos  abaixo 
do  fechamento  de  sexta-feira  e  sr  firmou,  II- 
gelramentc.  a  22629  dotares  'CrS  12.00). 


Dois  prolilemii» 

Sõ  no  centro  de  C aceres  Jã  estiveram 
acumuladas  cèrca  dc  390  mil  sacas  i60  qui¬ 
los  cndai.  restando  agora  pouco  mais  dc  160 
mtl  —  tódn.»  compradas  através  da  Comis¬ 
são  de  Financiamento  da  Produção.  O  es¬ 
coamento  para  Campo  Grande,  por  trans¬ 
porte  rodoviário,  oomeçou  em  fins  de  julho 
último,  mas  cm  ritmo  lento. 

O  arroz  produzido  nesta  região  é  o  da 
melhor  qualidade,  de  classe  longa,  tipo  L 
chamado  aqui  de  "PrutAo  Precoce"  colhido 
nns  imensas  várzeas  formadas  pelo  rio  Pa¬ 
raguai  e  outros  menores,  que  vão  delinean¬ 
do  t  fronteira  com  n  Bolívia. 

Entretanto,  parudoxalmenir.  a  epoen  é 
de  xéca  no  Estado,  com  a  vegetação  estur¬ 
ricada.  cvs  pântanos  ressecados  e  c»  rio»  com 
uiveis  baixos.  Partem  dal  os  dois  problemas 
básicos  para  o  escoamento  do  arroz,  de  Ca- 
cercs:  transportes  rodoviário  e  fluvial.  Ja 
que  i  ir-reo,  além  dc  levar  carga  mlntma. 
é  quase  inrxlsuxiie  nesta  região. 


O  presidente  da  Assorlarno 
dos  Exportadores  do  Brasil. 
Sr.  Gmllte  Coutlnhn  d  is..» 
ontem  que  o  Govémo  da  Gua¬ 
nabara  poderá  fazer  dèste  Es¬ 
tado  um  grande  centro  de  co¬ 
mércio  exterior,  onde  *c  Ins¬ 
talem  consórcios  e  firmas  co- 
merclnls  especializadas  em 
promoção  de  exportações  bra¬ 
sileiras. 

O  Rto  terln  condições  espe¬ 
ciais,  a  seu  ver,  pnrn  nbrtgnr 
éites  tipos  de  organlzaçõe-  • 
facilidades  pnrn  acolhida  de 
Visitantes  comerciais.  pnrn  a 
realização  dr  rongre^ov  inter¬ 
nacional»  e  telecomunicações. 


An  da  AvtrmbUU  G»ul  Erlraoxjinirii  de  THOMAS  0C  IA  RUE 
5  A  -  INDÚSIRIAS  GRAJJCA5,  lejl.j.dj»  am  70  de  maio  da 
1970.  a.  publicada  tiaiir  Joinal  em  36-6-70,  na  páQlna  14  détie 
caderno. 

RETIFICAÇÃO 

Onda  te  14 

Arnpo  6  n  —  ........ 

5  5*  —  Em  caio  da  d»  onalourr  doa  ca>0(lt  da  Oirj- 
lona.  0  lublliluliwo  teia  .  . 

l»,a-ia 
Ari.pa  6  n 

4  5.*  —  tm  <a»o  da  van»  de  m/alauar  doi  caipot  de  Oiicio- 
iva,  0  aubUUuto  vr-i 

Onda  ae  14 

A-i-po  0°  —  .  dai  cauçõei,  aveia  a  finerçai 
Irôir 

A"  oo  6  ®  -  dai  cauieat  ava-i  e  liançai 


De  repente,  por  causa  do  problema  do 
arroz,  cs  80  mil  liabitantes  desta  região, 
cujo  progresso  c  recente,  somam  iiik-Ios  ac» 
Governos  ledernl  e  do  Estado  nu  ,-rntldo 
de  que  seja  aberta  uma  estrada  ligando 
Cacerrs  r  Corumbá,  cruzando  o  pantanal, 
que  cm  linha  reta  daria  cérea  de  300  qui¬ 
lómetro»  e  permitiria  escoar  cbirtlv «men¬ 
te  n  produção  agropecuária. 

Ima-.',  justificam,  resolveria  enonnemen- 
te  o  prcblema:  em  Corumbá,  ou  produtos 
poderiam  ser  encaminhados  com  tniil*  la- 
cilldade  pnrn  Campo  Grande,  São  Paulo  c 
Guanabara  utilizando- *e  o  transporte  fer¬ 
roviário  i Estrada  de  Ferro  Noroeste*  e  dlx- 
pondo-.r  de  estrada  melhor.  "E  ac  a»  au¬ 
toridades  construírem  eva  estrada.  poderio 
eatender  até  nó»  a  energia  rletrtcm  dc  Uru- 
bupungá.  pois,  de  qualquer  forma,  ela  sem 
levada  até  Corumbá  e  Culubá"  —  acres¬ 
centam. 

O  rio  Paraguai,  que  e  o  orgulho  <la  ci¬ 
dade.  Ugandc-a  com  cidades  menores  até 
Corumbá,  está  com  »eu  nível  multo  batxo  c 
Impossibilita  a  navegação  das  velhas  barca¬ 
ças.  as  qual»  a  despeito  da  demora,  seriam 
n  solução  para  o  escoamento  do  produto. 
Agem.  sõ  barcos  pequenos  estio  sendo  usa- 
dc»  —  r.  mesmo  axMm.  muitos  délc*  enca¬ 
lham  de  \ez  em  quando  nos  banco»  de 
areia. 

Par  ferrn  sõ  existe  uma  estrada  ligan¬ 
do  a  região  a  Culaba.  Fio  cèrca  de  350  qui¬ 
lómetros  de  cascalho»,  burarca  r  muita  poei¬ 
ra.  e  o»  motcrUiss  de  caminhão  net*tm->e 
a  fazer  o  transporte  pelo  preço  nnrmal.  ha¬ 
vendo  alguns,  todavia,  que  ainda  aceitam  o 
frete  por  Cr*  100  00  por  tonelada,  só  ate 
Campo  Orando,  passando  obrigatoriamente 
pela-  rapllal 

Até  Cuiabá,  excluindo  eventual»  defei¬ 
tos  mecânicos  e  pneu»  estourado»,  si o  oito 
lierat  de  viagem,  e  até  Campo  Grande  pjo 
leva  um  ntimmo  de  det»  dia*.  se  tudo  cor¬ 
rer  bem  Os  barqueiros  nio  ta.-rm  por  me¬ 
nos  cobram  o  mínimo  dr  Cr»  50  00  prr  to¬ 
nelada  até  Corumbá,  sendo  a  demora  mal.ir 

Enquanto  chega  mau  arras  da»  cleb»» 
o»  depõsitr.*  unprovtsadc»  --  b  -vigtVáncla  de 
r  Idade»  do  II  Bstalliio  de  Fronteira  não 
se  esvaziam  propcerlcnalmente  e  alguns  dè- 
Ir*  ctmi  num  dos  pavilhões  do  Hospital  Sin 
Lua,  >a  »e  nota  »  presença  de  um  bichinho 
riu  msio  uru  nr  ha  »nbrr  dramas  dr  sa¬ 
ra»  e  pedem  destruir  o  arroz  —  ca»  uma 
chuva  Inesperada  nio  o  faça. 

A  Carteira  Agrícola  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  na  cidade,  «am  «penas  cinco  funcvmã- 
rlcA  tem  trabalhado  frbrllmente  r  registra 
acera  3  309  contrate».  Fazendeiro»  e  Urra- 
d  r-e»  comentam  q ve  nio  rabre-sxn  o  que 
fazer  ae  nio  fõsae  a  petntea  oficial  de  pre¬ 
ces  ncnsnv  «  —  e  a  rrrtproca  é  a  luta  do» 
rc rceoentantr»  dessa  polhtrm  na  are*  para 
•aTvoz  o  produto  da  deatruteio 


KNOW-HOW 


l  in  iilniui  siderúrgico 

Enquanto  não  forem  definidos  plenamen- 
te  os  recursos  financeiros  do  Banco  Nacional 
de  Desenvolvimento  Económico  <  BS  DE  <  pu¬ 
ra  o  exercido  dc  1971,  o  Plano  Siderúrgico 
continuará  como  está,  ou  seja.  apenas  um 
audacioso  projeto  de  expansuo  das  usinas 
brasileiras. 

A  informação  e  de  um  Ministro  de  Esta¬ 
do  que,  ao  considerar  como  precipitado  qual¬ 
quer  anuncio  oficial  sòbre  as  perspectivas  da 
produção  de  aço  no  pais.  esclarece  que  o  érro 
do  passado  foi  exatamente  o  de  não  levar 
em  conta  a  falta  de  recursos  em  moeda  na¬ 
cional  para  a  execução  do  programa  traçado. 

Afirma-se  que  não  existe  qualquer  pro¬ 
blema  quantis  aos  empréstimos  externos,  pois 
alguns  grupos  Internacionais,  principalmenlt 
Ingleses,  ttm  o  maior  interésse  em  financiar 
as  aclarlas  brasileiras.  Ate  mesmo  o  Exim- 
bank.  tradicional  fonle  de  recursos  da  Com¬ 
panhia  Siderúrgica  Nacional  desde  a  sua 
fundação,  já  se  ofereceu  para  participar  do 
esquema  financeiro  em  dólares  O  único  pro- 
Irlema  que  existe  mesmo,  agora,  e  a  obtenção 
dos  cruzeiros  necessários  ao  Plano. 


Filiando  na  Associação  do» 
Jorimltetqa  de  Economia  e  Fi¬ 
nança».  o  Br.  aiuhte  Coutl- 
nhii  rcolçou  que  rni  todo.»  os 
pilhe.»  it  exportação  constitui 
mtiii  Atlvldndr  especules,  ope¬ 
rada  por  comcrclonie  e  nio 
por  industriais.  A  falta  de 
profissionais  especializados  em 
comércio  internacional,  a  seu 
ver.  e  uma  das  mais  Impor- 
t.itr.c»  deficiência»  di  expor- 
tição  brasileira: 

—  Até  sete  ano»  atrás  — 
explicou  —  «i  exportações  de 
manufaturados  brasileiro»  não 
pastavam  de  3^,  do  toul  de 
novas.»  venda»  uo  exterior.  Qs 
97’.  correspondiam  n  produ¬ 
to»  primário»,  grralmente  a>- 
lo.-adõ»  )x>r  um  pequeno  nu¬ 
mero  de  empresa- .  nuiltAs 
delas  estrangeirai. 


»  AmmblfK  G*i«l  O-du-im,  ripo» 


Ah  duas  re/.fth 


•  Aitrwbiét*  C«r«l  Orritnáiii,  dtr>o<t 


—  Aqui  nflo  chove  há  maU  de  quatro 
meses  e  a  tendência  é  de  mala  calor  em 
.-.etembro  c  outubro.  O  povo  terce  pata  que 
chova  um  pouco,  para  baixar  a  poeira  c 
evitar  que  tóda  a  vegetação  morra,  enquan¬ 
to  nós  rezamos  para  o  tempo  continuar  as¬ 
sim  até  cKoarmcs  boa  parte  dc  arroz  com¬ 
prado.  Be  ehover  agora,  o  prejuízo  sem  de 
toneladas  de  cereal.»  expostos  ao  tempo,  por¬ 
que  não  temo»  tocadoras  nem  meios  para 
evitar  o  entrage. 

Quem  dts  ls»o  e  o  Sr  l.uts  Elias  An- 
lunc«.  rr.  pensai el  pela  cocrdcnac&o  do  pa¬ 
gamento  aos  produtores  unédla  de  Cr$ 

19.00  por  sacai  r  representando  smiultinea- 
nirnte  a  Carteira  Agrícola  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  e  a  Cttnlssio  dr  Financiamento  da  Pro¬ 
dução. 

Ele  explica  que  a  produção  dr  arroz  dr 
Cacem  tema  forte  tombem  na  pecuarta 
icérca  de  100  mil  cabrças  bovinos',  vem 
aumentando  a  cada  safra.  A  Ultima  t>  t 
exemplo,  foi  de  700  mil  saca»  E.-»a  de  ac  ¬ 
ra.  porém,  foi  além  doa  calculo»  mais  oti¬ 
mistas  e  trouxe  ccnslgo  o  risco  de  inutili¬ 
dade. 

Para  evitar  isso.  Oosecurou-ie  o  preço 
tnlnuno  aos  produtora*  que  nio  conseguis¬ 
sem  colocar  o  produto,  e  a  conaequéncla  foi 
que.  de  rr  pente.  dMcobrtu-se  que  nsn  mul¬ 
te»  e  que  nio  havia  condição  de  armare- 
nagrm  na  cidade.  Utlltoou-se.  inlcialmerur. 
os  armazéns  da  Cibrazrm  > Companhia  Bra¬ 
sileira  de  Armazén»'  e  da  ftrma  Csxmsie. 
cada  um  com  capacidade  maxuna  para  abri¬ 
gar  45  mil  socas 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
OBRAS  DE  SANEAMENTO 

AVISO 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA 
N.°  72/70 

(FORNECIMENTO  DE  TUBOS  DE  PVC) 

O  Presidente  ds  Comissão  de  Concorrência  de 
Serviços  e  Obras,  lorna  público  que  fará  realizar  ãs 
15  horas  do  dia  06  de  outubro  de  1970,  no  9.*  an¬ 
dar  da  sede  do  Departamento  Nacional  de  Obras  de 
Saneamento  —  DNOS,  sito  ã  Avenida  Presidente  Var¬ 
gas  n.°  62,  Estado  da  Guanabara,  concorrência 
para  fornecimento  de  lubos  PVC,  soldáveis,  classe  12 
e  conexOes.  destinados  a  cidade  de  João  Pessoa  no 
Estado  da  Paraiba. 

Os  interessados  poderão  ob'er  o  Edital  e  a  Espe¬ 
cificação  n.#  72/70,  no  Serviço  de  Orçamento,  loca- 
hzado  no  10*  andar  da  sede  do  DNOS. 

(a)  Alfredo  Eduardo  Robinsen  Aldridgt  Carme 

(Responsável  p /  Presidência  da  Comissão 
de  Concorrência  de  Serviços  e  Obras) 


Veplan  vai  lançar 
Ed.  S.  Sebastião 

A  VEPLAN  IMOBILIÁRIA 
LTDA..  por  ser  a  emprè.v.i 
que  mnlor  número  de  Un* 
camrnto*  bem  «ucrdido» 
realizou  na  nu  Senador 
DanUu,  acaba  de  vencer  a 
concorrência  da  SURSAN 
para  aqutalçáo  de  um  ter¬ 
reno  com  I  765.00  m2  na¬ 
quele  local,  concorrência 
.impiamente  divulgada  nea- 
«e  jornal 

Será  all  construído  o  ter- 
rriro  r  o  maior  edltlclo  ga- 
rage  da  rua.  O  l.°.  reali¬ 
zado  em  1965.  e  que  «e  en¬ 
contra  funcionando  hi  mau 
dr  2  ano»  foi  o  Ed  “HEN- 
RY"  O  3.°  o  Fd  CHRIS- 
T1AN  BARNARD".  de  30 
pavimentos,  totalmen- 
te  vendido  no  dia  do  lan- 
fiinmlo,  esta  em  adianta¬ 
da  faae  de  ronutruçào  Ago¬ 
ra.  a  VEPl-AN  Ja  progra¬ 
mou  para  os  proxtmns  90 


EXPRESSAS 


Foi  assinada  ontem  a  escritura  de  doação 
dr  uma  area.  na  futura  zona  industrial  da 
cidade  de  Rio  Claro,  para  a  Ouens-Cornlng 
Flberglats  Flb'as  de  Vidro  Limitada,  que  Irà 
construir  naquele  município  a  primeira  fa¬ 
brica  de  fibra  de  vidro  do  Brasil.  •  A  Yaci - 
mientos  Petrolíferos  Fiscaits  Bolivianos  aca¬ 
ba  de  adquirir  25  vagóes-tanques  da  Cobras- 
ma.  em  concorrência  ganha  pela  emprésa 
brasileira  com  firmas  japonésos.  argentinas  e 
chilena r.  •  A  gerência  do  Banco  do  Estado 
do  Espirito  Santo  Bantsitt'.  agência  Gua¬ 
nabara.  esta  comunicando  aos  icut  acfomi- 
tas  radicados  no  Rto  que  as  cautelas  corres- 
pondentei  a t  ações  ja  te  acham  na  sede  do 
banco,  podendo  ser  entregues  mediante  a 
apresentação  dos  ■antigos  títulos  e  o  recibo 
de  Integraltzaçáo  •  O  presidente  do  BNH. 
Sr  Marso  Trindade,  jara  hoje.  quarta-fetra. 
a»  J2h30m,  no  Clube  Nacal.  uma  palestra  tò- 
bff  as  atividades  do  orgão  que  dinge.  daranfr 
almoço  em  sua  homenagem  oferecido  pela 
Associação  dos  Diplomados  da  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra  ADESG  •  Dez  fábricas 
gauchai  de  artefatos  de  couro  participarão 
da  Semaine  Internationale  du  Cu  ir.  em  Pa¬ 
ris.  a  partír  do  proxtmo  dia  10  Das  empri - 
tas  expositoras,  img  delas,  a  Haas  Ribeiro 
S  A.  produz  e  exporta  botas  para  diversos 
palies,  enquanto  oito  outras  fabricam  tape¬ 
tas  t  e  deerme  matas  e  pastas.  •  Etpede- 
lutas  da  America  Latina  e  representantes  óo 
setor  nt nero- metalúrgico  das  Estados 
dos.  Alemanha  e  Itaha  participem  do  t  Con- 
tre  rsp  Latino- Americano  de  Mineral  urgia 


\fr  «loi*-  liti*|ii(ai» 

O  arroz  oonunuava  a  chegar  r  tun»wi- 
w  a  Improvisar  o  proxtmo  passo  fot  arma- 
ornar  nos  paulhòr»  q»  Expostcio  Agrcpe- 
r  isns  e  Industrial  da  Cidade  que  não  tètn 
protecio  lateral  Depois,  alugou -sr  dlrarsaa 
ra»id*r»í  a»  O  arma  ccntmisava  a  chegar 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
OBRAS  DE  SANEAMENTO 

AVISO 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA 
N.°  73/70 

(FORNECIMENTO  DE  TUBOS  DE 
CIMENTO  AMIANTO) 

O  Presidente  d*  Comissão  de  Corxozrérxra  de 
Serviço»  e  Ob»as.  *o»r>«  publico  que  faré  reabra»  a» 
15  horas  do  d>a  07  de  outubro  de  1970.  no  9  *  an¬ 
dar  da  sede  do  Departamento  Nacional  de  Obras  de 
Saneamento  —  ONOS.  sito  è  Avemda  P»«s»deníe  Var¬ 
gas  numero  62.  Es'ado  da  Guanabara,  concorréncu 
para  fo»necirren*o  de  tubos  e  cone*oe»  d#  cimento 
#— ran*o  classe  15.  desfmadot  ã  cdade  de  João  Pes¬ 
soa  no  Estado  da  Paraíba 

Os  «rferessadot  poderão  ob*er  o  Ed-al  e  a  Es¬ 
pecificação  n*  73/ 70.  no  Serviço  de  Orçamento,  lo¬ 
calizado  no  10  *  andar  da  sede  do  ONOS. 

(a)  Alfredo  Eduardo  Robsnoon  Aldndg»  Corroo 
(Responsável  p /  Presdênc-a  da  Com.» vão 
da  Concorrência  de  Serv^os  e  Obras) 


EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  PÜBLICA 

CP  -  07/70 


mm  empreendimento:  Ed 
CIDADE  DE  SAO  SEBAS¬ 
TIÃO  -.  Terá  40  pavimentas 
com  frente  pura  3  ruão.  Es¬ 
te  também  com  g  a  ruge  e 
eseritOrtou 


O  Presidente  da  C  E  P  A  ,  faz  saber  que  se  encontra  publicado  no  V  nas 
Gera  rs"  do  d<a  29  de  agòsto  p  passado,  o  td  Ml  de  Concorrênca  Pubtaca  CP- 
07/70.  para  Projeto  e  Fornecimento  de  Pobronas  para  a  Sala  de  Espetáculos  da 
Teatro  de  ôoeea  do  Palãoo  das  Arte»  _  Parque  Vun oel  —  Bela  Horizonte. 
A*  nas  Ge»an 

Outross>m.  que  se  encontram  ã  d  toes-çãa  dos  r  ‘ere»vriio»  no  seu  ev-r- 
tôrío.  na  tfpdi  ob»a  i  Vidi  no  Parque  lAzKpil  de  Be'a  Morizon*e  alem  ds 
integra  do  Edital,  outros  esclarec.mento*  sêtxe  o  assunto 

A  concorrêncta  sera  realizada  ãs  15  horas  do  de  28  de  sera—bro  de 
1970.  no  escrr*or>o  da  C  f  P  A  .  instalado  na  ebi  do  P#l#-«  das  *’'*»  - 
Parque  Vunicoal 

Bek  Honzonre.  31  de  agós»o  de  1970 

(a)  PEIY  ROCHA  FRANÇA 

Presxáente  da  Co-nvão  Espec»al  da  Paleoo  ds»  Artes  —  C  í  p  A 
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JORNAL  DO  SRASIL  □  Quarla-feira,  2/9/70  □  1 


1  Cidemo 


—  Por  dentro  do  negócio  - 

BIRD  vai  financiar  a 
modernização  de  portos 

Já  está  no  Brasil  uma  missão  de  técnicos 
do  Banco  Mundial,  a  fim  de  examinar  os  últi¬ 
mos  detalhes  e  assinar  os  contratos  de  em¬ 
préstimos  destinados  à  execução  de  programas 
voltados  à  modernização  do  sistema  portuário 
nacional,  principalmente  do  pôrto  de  Santos. 

Este  financiamento  está  previsto  há  muito 
tempo,  desde  que  o  antigo  Grupo  Executivo  de 
Integração  da  Política  de  Transportes  (Gei- 
pot),  concluiu  os  seus  trabalhos  referentes  a 
portos.  No  entanto,  problemas  surgidos  exata¬ 
mente  nos  projetos  mais  importantes  retarda¬ 
ram  a  operação.  Finalmente,  agora,  o  Govérno 
e  o  Banco  Mundial  parecem  ter  encontrado 
fórmulas  para  investir,  ainda  que  cm  bases 
mais  discretas. 


Japoneses  abrem  o  capital 
de  323  indústrias  a  maior 
participação  estrangeira 

Tóquio  (UPI-JB)  —  O  Govêmo  japonês  apro¬ 
vou  recomendações  para  liberalizar  os  investimen¬ 
tos  externos  em  323  indústrias,  abrindo  assim  80% 
dos  mercados  japoneses  ao  investimento  externo. 

A  recomendação,  apresentada  pelo  Conselho  de 
Investimentos  Externos  e  aprovada  pelo  Gabinete, 
destaca  que  a  intenção  é  ampliar  o  campo  das  li- 
hhas  de  comércio  e  da  indústria,  nas  quais  os  es¬ 
trangeiros  tenham  permissão  para  investir. 

AS  INDUSTRIAS  disse  que  ésse  program»  “é 

mais  substancial  em  qualidade 
e  quantidade  do  que  os  dois 
programas  anteriores." 

No  entanto,  a  Impressão  ge¬ 
ral  è  de  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  nio  estio  plenamente  sa¬ 
tisfeitos  com  a  atitude  do  Go- 
vémo  do  Primeiro-Ministro 
Elsaku  8a to.  A  maioria  das 
323  Indústrias  relacionadas  na 
terceira  lista,  abriu  50*%  de 
bens  para  os  investimento*  es¬ 
trangeiros,  Impedindo  assim 
que  o  oontrôle  permaneça  em 
mfios  dos  japoníses  nas  firmas 
c  bancos  déste  pais.  Tiveram 
seus  capitais  totalmente  aber¬ 
tos  a  estrangeiros  os  restau¬ 
rantes,  bares,  boates,  casas  de 
jógo  e  instituições  vocacionais. 

O  Ministro  da  Indústria  e 
do  Comércio  Internacional.  Sr. 
Klichl  Mlyazawa,  disse  que  a 
Indústria  automobilística  Ja. 
ponésa  será  aberta  ao  capital 
externo  em  abril  de  1971,  e 
não  no  flm  daquele  ano. 


SUPERPRODUÇÃO 


Bancos  vão 
ter  nôvo 
redesconto 


Belo  Horbonte  (Sucursal) 
—  O  presidente  do  Sindicato 
dos  Bancos  de  Minas  Gerais, 
Sr.  Francisco  de  Assis  Castro 
Informou  que  será  Instituído, 
dentro  em  breve,  um  sistema 
especial  de  redesconto  para 
a  rède  bancária  comercial 
atuar  na  campanha  de  esti¬ 
mulo  ao  aumento  da  produção 
e  produtividade  agrícola. 

O  nôvo  sistema  de  redes¬ 
conto  está  em  estudos  no 
Banco  Central  e  segundo  o 
Sr.  Francisco  de  Assis  Castro, 
colocará  a  rède  bancária  co¬ 
mercial  com  a  função  de  re¬ 
forçar  a  atuação  do  Banco 
do  Brasil  através  de  emprés¬ 
timos  a  longo  prazo  garanti¬ 
dos  pelo  BC. 

FAIXA  PRÓPRIA 

Depois  de  elogiar  o  Progra¬ 
ma  de  Integração  Social,  pois 
“demonstra  que  o  Governo 
quer  formar  um  patrimônio 
para  cada  trabalhador"  disse 
o  presidente  do  Sindicato  dos 
Bancos: 

“A  unificação  da  Caixa 
Econômica  Federal  e  os  re¬ 
cursos  do  Furido  de  Participa¬ 
ção  que  ela  vai  manipular 
transformam  êste  órgão  num 
ferte  conoorrente  da  rède  ban¬ 
cária  privada.  Embora  esteja 
prevista  a  participação  das 
instituições  financeiras  priva¬ 
das  no  sistema  de  aplicação 
dos  recursos  do  Fundo,  enten¬ 
demos  que  a  atuação  da  Cai¬ 
xa  poderá  significar  uma  com¬ 
petição  leal  ou  desleal  com  os 
bancos  privados,  dependendo 
da  faixa  de  crédito  que  ela  vá 
ocupar." 

“Esperamos  que  as  autori¬ 
dades  levem  em  consideração 
estas  apreensões  da  réde  ban¬ 
cária  privada,  prlnoipalmcnte 
se  lembrarmos  que  já  existe 
o  Banco  do  Brasil  atuando 
cm  condições  especiais,  exer¬ 
cendo  a  mais  forte  concor¬ 
rência." 

Na  opinião  do  Sr.  Francis¬ 
co  Assis  Castro  a  Ilxação  de 
capital  minlmo  pelos  bancos 
deve  obedecer  a  critérios  es¬ 
peciais  e  ãs  condições  econó¬ 
micas  dr  cada  região  do  pais 
Além  disso,  éle  não  deve  sc 
constituir  num  obstáculo  it 
existência  dos  pequenos  ban¬ 
cos  pelo  menos  por  mais  al¬ 
gum  tempo.  Entendamos  que 
o  Governo  deve  dar  uma  opor¬ 
tunidade  aos  pequenez  ban¬ 
cos  de  se  adaptarem  ã  nova 
realidade  do  sistema  financei¬ 
ra  nacional  fixando  um  prazo 
razoável  para  que  aumentem 
«eu  capital  e  modernizem  seus 
serviços,  ou  que  sejam  absor¬ 
vidos  pelo»  grandes  bancos 

"Ertamos  Impressionados 
com  o  prestigio  do  Braatl  no 
inmulu  financeira  Internacio¬ 
nal  disse  o  8r.  Francisco 
Aí.sls  de  Castro.  —  Pode  se 
constatar  esta  realidade,  jiela 
gradativa  redução  do  número 
de  cartas  de  crédito  para  Im¬ 
portações.  A  confiança  no  em¬ 
presário  brasileira  tem  sido 
demonstrada  pela  a  (apensa 
dêsse  documento  e  sua  subs¬ 
tituição  por  uma  simples 
cambial,  que  r  cobrada  cm  co¬ 
brança  apos  a  operação  de 
Importação." 


Até  junto  a  êste  cemitério  se  acumularam  sacas  da  safra  colhida  êste  ano 


A  lista  de  Indústrias  que  po¬ 
derão  ser  expandidas  entrará 
em  efeito  hoje,  e  eleva  o  to¬ 
tal  de  indústrias  abertas  ao 
capital  estrangeiro  a  524. 

Entre  os  negócios  abertos  ao 
Investimento  estrangeiro  figu¬ 
ram  os  bancos  e  companhias 
de  segura,  Indústrias  de  fer¬ 
ramentas,  Vojaa  comerciais, 
supermercados,  e  a  Indústria 
de  construções  civis. 

Esta  é  a  terceira  lista  de 
indústrias  aprovada  pelo  Go- 
vêrno  Japonês,  de  acõrdo  com 
o  programa  de  liberalização 
iniciado  cm  1968.  Uma  quar¬ 
ta  lista,  que  Inclui  a  indústria 
automobilística,  deverá  ser 
estudada  em  fins  de  1971.  Mas 
a  lista  que  oomeça  a  vigorar 
hoje  apresenta  uma  recomen¬ 
dação  para  apressar  a  quarta 
relação  de  Indústrias  para 
abril  de  1971.  O  Ministro  das 
Finanças.  Sr.  Talceo  FuJcuda, 


Anistia  fiscal  em  Minas 

Num  estilo  de  fiscalização  inteiramente 
nôvo  no  Estado,  o  Governo  de  Minas  Gerais 
decidiu  dar  uma  oportunidade  aos  sonegado¬ 
res:  aqueles  que  se  denunciarem  espontánea- 
mente  poderão  obter  o  perdão  total  da  multa 
de  seus  débitos  tributários. 

Pelo  Decreto  do  Governador  Israel  Pinhei¬ 
ro  só  terão  direito  ao  perdão  das  multas  as 
obrigações  tributárias  vencidas  até  o  dia  15 
de  agõsto  passado  e  o  contribuinte  terá  de  sc 
denunciar,  até  o  dia  20  próximo. 

Em  outro  Decreto,  o  Governador  Israel 
Pinheiro  ampliou  para  40  dias  o  prazo  máximo 
de  recolhimento  do  Imposto  sôbre  Circulação 
de  Mercadorias  (ICMi  para  as  indústrias  mi¬ 
neiras.  medida  que  objetiva  facilitar  o  setor 
no  que  se  refere  a  capital  de  giro.  A  partir  de 
novembro,  o  decreto  amplia  o  prazo  para  ate 
45  dias  e  a  partir  de  janeiro  de  1971  o  prazo 
máximo  é  distendido  até  50  dias. 


Silos  infláveis  estão  sendo  usados  como  solução  de  emergência,  no  interior 


Departamento  Municipal  de  Águas 
e  Esgotos  de  Belo  Horizonte 
DEMAE 

(AUTARQUIA  MUNICIPAL,  LEI  N.'  1.204 
DE  13  DE  OUTUBRO  DE  1965) 


Termisa  recebe  crédito 

A  Terminais  Salineiras  do  Rio  Grande  do 
Norte  S.  A.  t Tcrmtsa ),  do  Rio  de  Janeiro,  re¬ 
cebeu  um  crédito  no  valor  de  USS  33  milhões 
iCr$  16.6  milhões).  Alem  do  jinanciamcnto,  a 
Termisa  receberá  um  aval  de  USS  2.7  milhões 
(CrS  12,3  milhões). 

De  acordo  com  a  nota  emitida  pelo  Banco 
de  Exportação  e  Importação,  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  os  recursos  seráo  utilizados  para  finan¬ 
ciar  o  desenho  e  a  construção  de  um  cais  flu¬ 
tuante  e  uma  Ilha  que  permitiriam  o  carrega¬ 
mento  de  sal  fora  da  costa.  A  terminal  eslá 
localizada  próximo  de  Areia  Branca,  no  Nor¬ 
deste  brasileiro. 

O  custo  total  do  projeto  é  estimado  em 
USS  20  milhões  (Cr$  93 A  milhões >.  Os  traba¬ 
lhos  civis  c  a  instalação  dc  equipamentos  me¬ 
cânicos  serdo  realizados  por  Ribeiro  Franco  S. 
.4..  de  São  Paulo,  enquanto  a  Ingran  Mnrtnc 
incorparatcd  se  responsabilizará  pelo  cais 
flutuante. 


oajras  ac  arroz  provocam 
problemas  de  armazenamento 


Juycc  J.  A  ml  ré  c.  José  Carlos  Brasil 

Knviatlo»  capeei»» 

Em  sciíuicla,  foram  utilizados  pavilhões 
dos  Hospitais  São  Luís  e  Santa  Lúcia  —  o 
último  cm  fase  de  construção.  A  firma  Ca- 
fcmate  oomprou  um  enorme  depósito  dc 
plástico,  e.  qtiundo  éste  também  teve  sua 
capacidade  esgotada,  o  Jelui  foi  encher  o 
campo  de  acrcmodellsmo  o  uma  parte  do 
cemitério  de  saras  dc  arrez.  de  forma  bas- 
unie  procarln,  porque  nem  Uma  cm  quan¬ 
tidade  suficiente  tóm  ai  para  cobrir  bs  al¬ 
tas  pilhas  de  sacas. 

Outras  firmas  menores  —  umn  minoria 
cm  condições  de  beneficiar  o  produto 
tem  seus  depósito*  cheios,  e,  noa  glebas,  ha 
ainda  centenas  de  toncladaa  de  arrez;  par¬ 
te  sera  eertanirnte  vendida  no  Governo,  ou¬ 
tra  será  guardada  para  semeadura  c  boa 
quantidade  está  sendo  vendida  a  pequenos 
Intennedlãrios  n  até  CrS  15,00  por  sara.  ole- 
reeendo  êstes  a  vantagem  de  ovltar  a  en¬ 
carecimento  devido  ao  transporte  para  o 
centro  de  Caccrc.i  —  onde,  no  varojo,  o  quilo 
do  arroz  custa  CrS  0.00. 


Cáceres,  Mato  Oroaso  —  Até  hospital 
e  cemitério  estão  armazenando  arroz  nesta 
cidade,  pois  a  safra  déste  ano  (estimada 
em  mais  dc  1  milhão  c  200  mil  sucos*  su¬ 
perou  as  expectativas  e  apanhou  todos 
desprevenidos.  A  região  é  prátlcamentc  iso¬ 
lada  e  não  tem  condições  de  «secar  lugo 
sua  produção. 

A  salvação  doa  produtores  vem  sendo 
o  rntrusamento  entre  o  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  *  Comissão  de  Financiamento  da  Pro¬ 
dução*  e  o  Banco  do  Brasil  *  Carteira  Agrí¬ 
cola*.  que  asseguram  um  preço  minlmo  pa¬ 
ra  o  produto,  mu*,  cm  contrapartida,  tomam 
para  si  t*  problema  de  colocação  no  mer¬ 
cado. 


AVISO 


Chamamos  a  atenção  dos  Interessados  para  o 
edilal  de  fornada  de  preços  número  CM/70-DAD,  obje¬ 
tivando  a  contratação  de  serviços  de  inspeção  para 
controle  de  qualidade  de  manilhas  de  barro  vidrado, 
que  se  encontra  afixado  no  "Quadro  de  Avisos",  no 
saguão  desta  aularquia,  sita  á  Rua  Carangola,  n.°  500. 

Belo  Horizonte,  1  de  setembro  de  1970. 

(a.)  Eng.  lucio  Fonseca  de  Castro 

Diretor  Geral  do  DEMAE 

d* 


Libra  volta  a  cair 

A  libra  esterlina  chegou  ontem  a  seu  mais 
baixo  nlvcl  em  quase  um  ano,  mas  tido  havia 
indícios  de  que  o  Govérno  houvesse  decidido 
a  comprar  a  fim  de  manter  a  sua  cotação. 

Informações  procedentes  de  Londres  dizem 
que  a  debilidade  geral  da  economia  britâni¬ 
ca,  afetada  pelas  greves,  parecia  ser  a  prin¬ 
cipal  causa  da  baixa  na  libra.  Iniciada  pouco 
antes  das  eleições  gerais  de  junho. 

As  noticias  frisam,  entretanto,  que  tinha 
lugar  pouca  atividade  no  mercado  de  câmbio 
internacional  e  que.  sem  dúvida,  não  havia 
onda  de  vendas  anunciada.  A  libra  abriu  a 
2.38  dólares  tCrf  11 30),  seis  pontos  abaixo 
do  fechamento  de  scxla-fcira  e  se  firmou.  II- 
geiramente,  a  2,3829  dólares  'CrS  12,00), 


Dois  prolilciinis 

SÓ  no  centro  de  Caccrcs  Já  estiveram 
acumuladas  cêrc*  de  290  mil  sacas  *60  qui¬ 
lo*  cada*,  reatando  agora  pouou  mal*  de  1(10 
mil  —  tõdas  comprada*  atravé*  da  Comls- 
são  de  Financiamento  da  Produção.  O  es¬ 
coamento  para  Campo  Orande,  por  trans¬ 
porte  rodoviário,  começou  em  fins  de  Julho 
último,  mas  em  ritmo  lenio, 

O  arroz  produzido  nesta  região  é  o  da 
melhor  qualidade,  de  clauc  longa,  tipo  l, 
chamado  aqui  de  “Pr* tão  Precoce"  colhido 
nas  imensas  várzeas  formados  pelo  rio  Pa¬ 
raguai  e  outros  menores,  que  vão  delinean¬ 
do  a  fronteira  com  a  Bolívia. 

Entretanto,  paradcxalmenie.  a  época  é 
de  séca  no  Estado,  com  a  vegetação  estur¬ 
ricada.  oa  pântanos  ressecado*  e  o*  rio»  com 
nível*  baixos.  Partem  dal  os  dol*  problema» 
básicos  para  o  escoamento  do  arroz  de  Cá¬ 
ceres:  transportes  rodoviário  e  fluvial.  Jà 
que  o  aéreo,  além  dc  levar  carga  mínima, 
é  quase  inexistente  nesta  região. 


Au  dt  Atirmbléli  Geral  Enlrjordlnirla  d»  I HO. VAS  DE  IA  RUF 
S  A.  —  INDÚSTRIAS  GRÁFICAS,  r»«lir»d»  im  29  d»  m*lo  d» 
1970.  r  publicada  nrut  Jornal  am  56-8-70,  na  pigina  14  déil» 
caderno. 

RETIFICAÇÃO 

Onda  »•*  14 

Artrpo  6.9  —  . . . 

1  5*  —  Em  caio  da  vaga  da  oualquac  doi  cargot  da  Dica- 
torla,  o  lublliluirvo  tarà  ... 

lalatai 
Artigo  6.* 

I  5.9  —  Em  caio  da  vaga  da  ovjlquar  doi  cargot  da  Direto¬ 
ria.  o  lubUllulo  tf rá  ... 

Onda  ta  14* 

Anigo  6.9  —  ....  dai  cauçoat.  avait  a  (tntn(tt  .... 
lauta. 

Artrpo  8.*  —  ...  dai  e ruçoe t.  avait  a  liançat  , 

Onda  ta  I4r 

Artigo  9.»  _  ...  4  Aiiamblaía  Geral  OrdtnSria,  dpoít. . . . 
lera- te. 

Artigo  9.9  —  ...  4  Aitembléia  Geral  Ordinária,  dtpon*.  . 
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IJlUiü  reivindicações 

De  repente.  |>or  causa  do  problema  do 
arroz,  os  80  mil  liabttante*  desw  região, 
cujo  progresso  í  recente,  aoin&m  apelos  ao» 
Oovwno»  federal  e  do  Estado  no  sentido 
dc  que  seja  aberta  uma  estrada  ligando 
Cucerca  c  Corumbá,  cruzando  o  pantanal, 
que  em  Unha  reta  daria  cêrc*  de  300  qui¬ 
lómetros  e  permitiria  rsooor  objcllvainen- 
te  a  produção  agropecuária. 

Io»».  Justificam,  resolveria  enormemrn- 
te  o  ptvblema:  em  Corumbá,  o»  produtos 
poderiam  ser  encaminhados  com  mala  fa¬ 
cilidade  par*  Campo  Ornndc.  8áo  Paulo  e 
Ouanabar»  utlllzando-se  o  transporte  fer¬ 
roviário  (Estrada  de  Ferro  Noroeste*  e  di*- 
pondo-se  de  estrada  melhor.  “E  te  na  au¬ 
toridades  construírem  essa  estrada,  poderão 
estender  até  nós  *  energia  elétrica  de  Uru- 
bupuhgá.  pou.  de  qualquer  forma,  ela  será 
levada  até  Corumbá  e  Cuiabá"  —  acres¬ 
centam. 

O  rio  Paraguai,  que  é  o  orgulho  da  ci¬ 
dade.  ligando-a  com  cidades  menores  até 
Corumbá,  está  com  seu  nível  multo  baixo  e 
Impossibilita  a  navegação  das  velhas  barca¬ 
ça*.  as  quais,  a  despeito  da  demora,  seriam 
a  solução  para  o  escoamento  cio  produto. 
Agora,  aô  barões  pequenos  estão  sendo  usa¬ 
do»  —  e.  mesmo  assim,  multo»  déles  enca¬ 
lham  de  ve»  em  quando  no*  banco»  de 
areia. 

Per  terra,  só  existe  uma  estrada  ligan¬ 
do  a  região  a  Culab*.  São  cérea  de  250  qui¬ 
lómetro»  de  cascalho»,  buraco*  e  mutt*  poei¬ 
ra.  r  os  motoristas  de  caminhão  negam-sp 
a  faiw  o  transporte  pelo  preço  normal  ha¬ 
vendo  alguns,  todavia,  que  ainda  aceitam  o 
frete  por  Cr»  100.00  por  tonelada.  »ô  até 
Campo  Grande,  passando  obrigatoriamente 
pela  capital.  i 

Até  Cuiabá,  excluindo  eventuais  defei¬ 
to»  mecãnloo»  e  pneu»  estourado»,  sio  oito 
hora»  de  viagem  e  até  Campo  Grande  Uso 
leva  um  minlmo  de  dol*  dias.  ae  tudo  cor¬ 
rer  bem.  O»  barqueiro»  não  faiem  por  me¬ 
nos:  cobram  o  jnimmo  de  Cr»  50  00  por  to¬ 
nelada  até  Corumbá,  aendo  a  demora  maior. 

Enquanto  chega  mau  amai  das  glebas 
o»  depósitos  improvisados  sob  vigilância  de 
soldados  do  II  Batalhão  de  Fronteira,  não 
se  esvaziam  tsreporclona intente  r  alguns  dé¬ 
les.  como  num  das  pasilhõr»  do  Hospital  São 
Laia.  Jé  se  nota  •  pmu-nc*  de  um  btchtnho 
chamado  rarmwho  sóbte  desena*  de  sa¬ 
cas  e  podem  tfestr.Ur  o  srroz  —  cano  um* 
chuva  inesperada  não  o  faca. 

A  Carteira  Agrícola  do  Banm  do  Bra¬ 
sil  na  cidade,  entn  apenas  cinro  funciona- 
rio*,  tem  trabalhado  febrtlmmte  e  registra 
agora  2  300  contrate*  Faarndeiros  e  lavra- 
d-res  ccmraiam  que  não  saberiam  o  que 
fatrr  se  não  fõaae  a  poli  Uca  oficial  d»  pre¬ 
ces  minlmo*  —  e  i  reciproca  é  a  luta  dos 
representante»  detaa  política  na  área  p»ra 
sai*  ar  o  produto  da  destruição  | 


Rio  poderá 
sei-  centro 
exportador 

O  presidente  da  Associação 
dos  Exportadores  do  Brasil. 
Sr.  Glulite  Couttnho.  disse 
ontem  que  o  Oovêrno  da  Otm- 
itabarn  poderá  fazer  déste  Fa¬ 
iado  uni  grande  centro  de  co¬ 
mercio  exterior,  onde  se  ins- 
talrm  consórcios  e  firma*  co¬ 
mercial*  especializadas  em 
promoção  de  exportações  bra¬ 
sileiras. 

O  Rio  tenn  condições  espe¬ 
cial».  a  »eu  ver.  para  abrigar 
éstes  tipo»  de  organizações: 
facilidade»  par*  acolhida  de 
visitante»  comerciais.  pnra  a 
tcaituçáo  de  congresso*  Inter¬ 
nacionais  e  telecomunicações. 


/  ui  filnno  siderúrgico 

Enquanto  rido  forem  definidos  plenamen¬ 
te  os  recursos  financeiros  do  Banco  Nacional 
de  Desenvolvimento  Económico  <BNDE)  pa¬ 
ra  o  exercido  dc  1071.  o  Plano  Sldenirglco 
continuara  como  está,  ou  seja,  apenas  um 
audacioso  projeto  de  expansão  das  usinas 
brasileiras. 

A  injormaç&o  t  de  um  Ministro  de  Esta¬ 
do  que.  ao  considerar  como  precipitado  qual¬ 
quer  anúncio  oficial  sôbre  as  perspectivas  da 
produção  de  aço  no  pais,  esclarece  que  o  irro 
do  passado  foi  exatamente  o  de  uáo  levar 
em  conta  a  falta  de  recursos  em  moeda  na¬ 
cional  para  a  execução  do  programa  traçado. 

Afirma-se  que  núo  existe  qualquer  pro¬ 
blema  quanto  ooi  empréstimos  externos,  pois 
alguns  grupos  Internacionais,  principalmente 
inglises,  tâm  o  maior  interesse  em  financiar 
as  aclarlas  brasileiras.  Até  mesmo  o  Exim- 
bank.  tradicional  fonte  de  recursos  da  Com¬ 
panhia  Siderúrgica  Nacional  desde  o  sua 
fundação,  fá  te  ofereceu  para  participar  do 
esquema  financeiro  em  dólares.  O  único  pro¬ 
blema  que  existe  mesmo,  agora,  e  a  obtenção 
dos  cruzeiros  necessários  ao  Plano. 


—  Aqui  não  chove  há  mais  de  quatro 
meses  e  a  tendência  é  de  mau  calor  cm 
setembro  e  outubro.  O  povo  torce  pare  que 
chova  um  pouco,  para  baixar  a  pccira  e 
evitar  que  tõda  a  vegetação  morra,  enquan¬ 
to  nó*  rezamos  para  o  tempo  continuar  as¬ 
sim  até  escoarmos  boa  parte  do  arroz  com¬ 
prado.  8e  chover  agora,  o  prejuízo  ser*  de 
tonelada*  de  cereais  expostos  ao  temi»,  por¬ 
que  não  temos  secadoras  nem  melo*  para 
evitar  o  estrago. 

Quem  diz  Uso  é  o  Sr  Lul»  Elias  An¬ 
tunes.  responsável  pela  coordenação  do  pa¬ 
gamento  aoa  produiore*  i  media  de  Cr» 

19.00  por  sacai  e  representando  simultánra- 
mrnte  a  Carteira  Agrícola  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  e  a  CcmUsão  de  Financiamento  da  Pro¬ 
dução. 

tle  explica  que  a  produção  dc  arroz  de 
Cáceres.  zona  forte  também  na  pecuarU 
icérca  de  M0  mil  cabeça»  bovina»*,  vem 
sumentaado  a  cada  safra  a  última,  por 
exemplo,  foi  de  700  mH  aaca*  Eu»  de  ago¬ 
ra.  porém,  foi  além  do»  oálculo»  mal*  oti¬ 
mistas  e  trouxe  ootulgo  o  risco  de  InuUlI- 
dade. 

Par*  evitar  Imo.  aosegurou-ae  o  prejo 
minlmo  ao*  produtores  que  não  conseguis¬ 
sem  colocar  o  produto,  r  a  consequência  fot 
que.  de  repente,  descobriu -»e  que  eram  mul¬ 
te»  e  que  não  havia  condlcão  dr  armaze¬ 
nagem  na  cidade.  UUUaou-se.  Inlctalmentr. 
o»  armazéns  da  Clbrazrm  'Companhia  Bra¬ 
sileira  de  Armazéns  *  r  da  firma  Casrmate. 
rada  um  com  capacidade  máxima  para  abri¬ 
gar  45  mil  saca» 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
OBRAS  DE  SANEAMENTO 

AVISO 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA 
N.°  72/70 

(FORNECIMENTO  DE  TUBOS  DE  PVC) 

O  Presidente  da  Comissão  de  Concorrência  de 
Serviços  e  Obras,  torna  publico  que  fará  realizar  ãs 
15  hora»  do  dia  06  de  outubro  de  1970,  no  9.*  an¬ 
dar  da  sede  do  Departamento  Nacional  de  Obrai  de 
Saneamento  —  DNOS,  iito  á  Avenida  Presidente  Var- 
gat  n.9  62,  Estado  da  Guanabara,  concorrência 
para  fornecimento  de  tubo»  PVC,  soldáveis,  clauc  12 
e  conexòei,  destinado»  á  cidade  de  Joêo  Pesfba  no 
Eitado  da  Paraiba.  . 

Ot  interessado»  poderão  obter  o  Edital  e  a  Espe¬ 
cificação  n.*  72/70,  no  Serviço  de  Orçamento,  loca¬ 
lizado  no  10  *  andar  da  sede  do  DNOS. 

(a)  Alfredo  Eduardo  Robinson  AMrfdga  Carme 
(Responsável  p /  Presidência  da  Comissêo 
de  Concorrência  de  Serviços  e  Obras) 


Veplan  vai  lançar 
Ed.  S.  Sebastião 

A  VEPLAN  IMOBILIÁRIA 
LTDA, 


EXPRESSAS 

Foi  assinada  ontem  «  escritura  de  doação 
de  ama  area.  na  futura  zona  Industrial  da 
cidade  de  Rio  Claro,  para  a  Owcns-Cornlng 
Flberglass  Fibras  de  Vidro  Limitada,  que  t rã 
construir  naquele  município  a  primeira  fá¬ 
brica  de  fibra  de  vidro  do  Brasil  •  A  Tacl- 
mlenlai  Petrolíferos  Fiscalcs  Bolivianos  aca¬ 
ba  de  adqutrtr  25  rações-tanques  da  Cobras- 
ma.  rm  concorrência  ganha  pela  empresa 
brasileira  com  firmas  japonesas,  argentinas  t 
chilenas  •  A  gerencia  do  Banco  do  Estado 
do  Espirito  Sento  < Banestes),  agenda  Gua¬ 
nabara.  está  comunicando  aos  seus  acionli- 
tas  radicados  no  Rio  que  as  cautelas  corres¬ 
pondentes  as  ações  fá  se  acham  na  sede  do 
baneo.  podendo  ser  entregues  mediante  a 
apresentação  dos  anllgos  títulos  e  o  recibo 
de  tnttgraltzaçóo  0  O  presidente  do  BNH. 
Sr.  Mario  Trindade,  fará  hoft.  quarta-feira, 
as  I2h3 Om.  no  Clube  Naval,  «mo  palestra  sõ- 
bre  as  ettndedes  do  órgão  que  dirige,  durante 
almóço  em  sua  homenagem  oferecido  pela 
Associação  dos  Diplomados  da  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra  ADESG  •  Dez  fabricas 
gaúchas  de  artefatos  de  coara  perttriparão 
da  Sematne  Internationale  da  Cmtr.  em  Pa¬ 
rla.  a  partir  do  proxtmo  dia  1».  Das  empre¬ 
sas  expositoras,  uma  delas,  a  Haas  Jtibrtra 
5.  4,  produz  e  exporta  botas  pera  diversos 
pastes,  enquanto  oUo  outros  fabricam  tapa- 
tos  e  e  decima,  meta»  e  pastas  •  Esperte  - 
betas  da  Amertea  La  Una  t  representantes  do 
setor  nlnero-metalargko  dos  Ratado»  Uni¬ 
dos  Alemanha  t  Itaba  participam  do  l  Coe* 
getsso  Latino- A  merteono  de  Mtmeralurgta. 


por  ser  a  emprèxa 
que  maior  número  dc  lan¬ 
çamentos  bem  sucedidos 
realizou  na  rua  Senador 
Dantas,  acaba  dc  vencer  a 
concorrência  da  SURSAN 
para  aqulalçôn  de  um  ter¬ 
reno  com  1  765.00  m2  na¬ 
quele  local,  concorrência 
amplamente  divulgada  nea- 
*r  jornal. 

Sen*  alt  construído  o  ter¬ 
reiro  e  o  maior  edifício  ga- 
tage  da  rua.  O  Io.  reali¬ 
zado  em  1965.  e  que  ar  en¬ 
contra  funcionando  ha  mais 
de  2  anos  fot  o  Ed  "HEN- 
R1T .  O  2.°.  o  Ed  “CHR1S- 
T1AN  BARNARD'.  de  30 
pa  vim  entoa,  totalmen¬ 
te  vendido  no  dta  do  lan¬ 
çamento.  «alá  em  adianta¬ 
da  fase  de  construção  Ago¬ 
ra.  a  VEPLAN  ]S  progra¬ 
mou  para  o*  próximos  90 
dias  o  lançamento  déste 
nóro  empreendimento:  Ed 
“CIDADE  DE  SAO  SEBAS¬ 
TIÃO"  Terá  40  pavimento» 
eam  frente  para  3  ruas.  Es¬ 
te  também  com  garage  e 
eaeritórto* 


Air  iliii*  lio-pitai- 

O  arre»  continuava  a  chegar  e  eomerou- 
*e  a  improvisar:  o  próxtmo  pasao  fel  arma- 
amar  no»  pavilhôr»  da  Exposição  Agropr- 
cuarta  e  Industrial  da  Ctdade.  que  não  têm 
proteção  lateral  Depot*  alugou -sc  diversa» 
residência»  O  arroz  continuais  a  chegar. 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
OBRAS  DE  SANEAMENTO 

AVISO 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA 
N.°  73/70 

(FORNECIMENTO  DE  TUBOS  DE 
CIMENTO  AMIANTO) 

O  Presidente  d*  Cora  n  vão  de  Concorrência  de 
Ser vço»  e  Obras,  toma  publico  oue  fara  realizar  ás 
15  hora»  do  d>a  07  de  outubro  de  1970.  no  9  •  an¬ 
da»  da  sede  do  Departamento  Nacional  de  Obras  de 
Saneamento  —  DNOS.  s*to  6  Avenida  Presáiente  Var¬ 
gas  numero  62.  Estado  da  Guanabara,  concorrência 
para  fomec«mentt>  de  tubos  e  conexões  de  cimento 
•m lento  dais*  15.  detonados  è  cidade  de  Joêo  Pes¬ 
soa  no  Estado  da  Paraiba. 

Os  mteressedcs  podarão  obter  o  Edital  e  «  Es- 
pedficeçèo  n  *  73/70.  no  Sermço  de  Orçamento,  lo¬ 
calizado  no  10  •  andar  da  sede  do  DNOS. 


EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 

CP  -  07/70 


O  Presidente  da  C.E.P.A.,  faz  saber  que  se  encon*ra  nufcl  :»do  no  “Minai 
Gerais"  do  d*a  29  de  agõsto  p  passado,  o  Edital  de  Concorrênoa  Pubhca  CP- 
07/  70.  para  Projeto  e  Fornecimento  de  Poltronas  para  a  Sala  de  Etoetátulos  do 
Teatro  de  Opera  do  Palácio  das  Artes  —  Parque  Mua<ip»l  —  Belo  Nonzcnte. 
Minas  Gerais. 

Outrouim.  que  se  encontram  á  d*sposição  dos  interessados,  no  seu  escri¬ 
tório.  na  referida  obra  situada  no  Parque  Munxçval  de  Be>o  H©r*ronre  além  da 
integra  do  Edital,  outros  esclareomentos  sôbre  o  assunto. 

A  concorrência  ser*  realizada  ãs  15  horas  do  d>a  28  de  setembro  de 
1970,  no  escritório  da  CEPA.,  instalado  na  obra  do  PaUcio  das  Ar»es  — 
Parque  Municipal 

Belo  Horizonte.  31  de  *gòs*o  de  1970 

(a)  rerr  rocha  frança 

Presidente  da  Comxsão  Especial  do  Paiãoo  das  Ar-es  —  CEPA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira.  2/9/70  □  l.°  Caderno 


ECONOMIA  -  17 


Do  Centro  Auditivo  Telex 
mnguem  sai  sem  ouvir 
-  DINHEIRO  N  AO  E  PROBLEMA 

“k  QiiRnp; 


Konder  Reis  aceita  apenas 
15,  de  100  emendas  ao  PIS 


1SÓVO  RECORDE 


Leti*as  de  câmbio  obrigam 
ao  registro  das  pessoas 
mie  com  elas  transacionam 


INDÚSTRIA  AUTOMOBILÍSTICA  BRASILEIRA 
Janeiro  de  1969a  Julho  de’1970 
Pessoal  ocupodo(1000  pessoas) 


contrapartida  financeira  al¬ 
guma. 

Adiante,  o  Sr.  Konder  Reis 
analisa  as  criticas  e  dúvidas 
surgidas  com  relação  is  atri¬ 
buições  conferidas  à  Caixa 
Econômica  Federal.  Afiança 
que  experiências  diversas,  co¬ 
mo  a  do  INPS  e  do  FGTS.  es. 
boroam  ésse  fantasma  dos  mi¬ 
lhões  de  cadernetas.  Nota  o 
procedimento  contraditório 
dos  críticas:  afirmando  a  im¬ 
possibilidade  da  Caixa  aten¬ 
der  satisfatoriamente  suas 
obrigações,  lutam  pela  exten¬ 
são  do  PIS,  numa  duplicação 
das  cadernetas. 

Na  conclusão,  aponta  o 
projeto  pelo  seu  aspecto  ético, 
como  "•cloqüente  afirmação  de 
fidelidade  da  civilização  bra. 
sileira  aos  princípios  cristãos: 
AVANÇO  SOCIAL  éle  faz  Justiça  e.  como  sabe¬ 

mos.  a  obra  da  Justiça  é  a 
Adiante,  o  Sr.  Konder  Reis  paz  •. 
salienta  que  o  projeto  cons¬ 
titui  “um  avanço  no  rumo  da  DISCUSSÃO 
justiça  social  e  se  constitui  em 
instrumento  capaz:  de  criar  as 
melhores  condições  para  a 
participação  do  fator  trabalho 
no  desenvolvimento  econômico 
do  pais."  Recorda  as  dificul¬ 
dades  intensas  na  solução  do 
problema  da  participação  dos 
trabalhadores  nos  lucras  das 
emprísas.  analisando  as  solu¬ 
ções  surgidas  para  n  questão 
cm  diversas  países,  como  In¬ 
glaterra.  França.  Espanha  e 
Itália. 

Observa  que  a  poupança  que 
ae  estimulara  representam  um 
bencllclo  que  ultrapassará  nos 
seus  eteltos  pedagógicos  e  nas 
suas  repercussões  psicnlòglras 
todos  aquèlcs  outros  ja  con¬ 
sagradas  na  nosso  legislação. 

Da  realce  ao  fato  de  que  pe¬ 
la  primeira  ser,  se  beneficia  o 
trabalhador  sem  se  lhe  rxigir 


Portaria  ontem  assinada  pelo  Ministro  da  Fa¬ 
zenda.  Sr.  Delfim  Neto.  determina  que  os  sacado¬ 
res.  sacados,  endossantes  e  endossatarios  de  letras 
de  câmbio  transacionadas  entre  particulares  estão, 
agora,  obrigados  a  se  inscreverem  no  Cadastro  de 
Pessoas  Físicas. 

Tendo  em  vista  esta  medida,  desde  ontem  o 
número  do  Cartão  de  Identificação  do  Contribuinte 
(CIC)  deve  ser  mencionado,  obrigatoriamente,  na¬ 
queles  títulos.  A  medida  é  extensiva,  também,  àque¬ 
les  que  tomam  parte  diretamente  em  emissões  de 
notas  promissórias. 

A  PORTARIA  CrS  10  000.00  1 10  mil  cru- 

zelrcwi  que  tenham  por 

E'  a  seguinte,  na  integra,  objeto  transações  lmoblllá- 
a  Portaria  ontem  baixada  rias.  pelos  participantes: 
pelo  Ministro  Delfim  Neto.  2.5  —  nos  contratos  de 
que  Introduz  algumas  mo-  locação  de  bens  mòvels  c 
dificaçôcs  em  outra  ante-  imóveis,  pelos  locadores; 
rior.  sóbre  a  utilização  do  2.6  —  nas  contratos  de 
Cartão  de  Identificação  do  locacáo  de  bens  móveis  e 
Contribuinte:  imóveis,  pelas  procuradores 

1.  Além  das  pessoas  ílfl-  dos  proprietários  residentes 
cas  sujeitas  à  apresentação  no  exterior. 

de  declaração  de  rendlmcn-  3.  Excluem-se  da  obrtga- 
tos,  ficam  obrigadas  a  lns-  torlcdade  constante  do  sub- 
crever-se  no  Cadastro  dc  Item  2.1.  as  escrituras  rc- 
Pessoas  Físicas  »CPF>:  latlvns  ã  efetivação  de  pro- 

1.1  —  os  emitentes,  ere-  messas  de  compra  e  venda 
dores,  endossantes,  endos-  e  de  cessão  de  direitos  de 
satárlos  e  avalistas  de  no-  promessas  celebradas  por 
tas  promissórias  dr  valor  instrumentos  públicos  ante- 
Sgual  ou  superior  a  Cr$  . . .  rlormenie  â  data  desta 
300,00  i  trezentas  cruzeiras  i;  Portaria. 

1.2  —  as  sacadores,  saca-  4.  o  número  de  Inscrição 
dos.  endossantes  e  endossa-  do  Cadastro  de  Pessoas  Fi¬ 
tarias  de  letras  dc  câmbio  slcas  iCPFi  devera  cons- 
sujeltas  a  registro  na  for-  tar.  a  partir  de  l.°  de  Ja- 
ma  do  Art.  2.°  do  Decreto-  neiro  de  1071,  no  documcn- 
Lol  n.°  427.  de  22-1-69;  to  de  licenciamento  dos 

1.3  —  as  participantes  cru  veículos  automotores  com 
contratos  dc  valor  Igual  ou  mala  de  30  IIP. 
superior  a  CrS  10  000.00  5.  o  dependente  dc  con- 

(dez  mil  cruzelra-A  que  tç-  tribulnle  Inscrito,  quando 
nham  por  objeto  transações  participar  dos  atos  referi- 
lmobllíárlas.  dos  nos  Itens  í  e  4,  citara 

2.  O  número  de  Inscrição  essa  condição  mencionando 
contido  no  Cartão  de  Idrn-  o  número  do  Cartão  dc 
Uíicação  do  Contribuinte  Identificação  do  Contri- 
fCIC»  sera  mencionado  a  bulnte  1CIC1  de  quem  dc- 
partlr  de  l.°  de  setembro  penda. 

de  1970,  obrigatoriamente:  G.  A  omissão  do  numero 

2.1  -  nas  papeis  e  do-  de  inscrição,  nos  casos 

rumentos  emitidas  no  exor-  mencionadas  nos  itens  2  e 
ciclo  da  atividade  profLsslo-  4.  sujeitará  0  infrator  a 
nnl  liberal;  multa  roajiistúvel  de  CrS 

2.2  —  nas  notas  promls-  tifl.no  (sessenta  cruzeiros» 

sortas  de  valor  igual,  ou  por  papel  ou  documento, 
superior  a  CrS  300.00  »tre-  até  0  maxlmo  dc  Cr$  .... 
zentos  cruzeiros»,  pelos  eml-  1  200,00  imll  e  duzentos  cru- 
tente.v  credores,  endassan-  zelros»  por  exercício  llnan- 
ti  .  entlosõntáricw  e  avalia-  eclro,  de  acõrdo  com  a  te¬ 
ta*;  tra  b  do  Art.  4.°  do  Deere- 

2.3  -  nas  letras  de  cAm-  to-Let  n.°  401.  de  30  de  dc- 
blo  sujeitas  a  registro  na  zembro  de  1968. 

forma  do  Art.  2.°  do  Deere-  7  Os  casas  omissos  nes- 
to-Lel  n.°  427.  de  22-1-63,  tu  Portaria  serão  resolvidas 
pelas  sacadores,  sacadas,  pelo  Secretario  da  Receita 
endossantes  e  endossutá-  Federal, 
rias:  8.  Fica  revogada  n  Pur- 

2.4  _  no'  contratas  de  tarln  n.°  321.  de  14  do  ngns- 
vnlor  Igual  ou  superior  a  to  de  1969. 


Kraxilia  1  Sucursal «  —  O  Sc-  ra  capital  de  giro  das  ompré 
nador  Antônio  Carlos  Konder  sas. 

Reis  i  Arena -SC  1  já  tinha,  on-  Sempre  de  forma  meticulo- 
tem  a  tarde,  práticamente  sa,  passa  o  relator  a  apreciai 
pronto  seu  parecer  ao  proje-  o  projeto  >ob  seu  aspecto  ti- 
to  que  cria  o  Plano  de  Intc-  nanceiro,  destacando  o  meca 
gração  Social,  bem  como  as  nismo  de  transferência  de  re 
emrnrias  apresentadas,  cujo  cursos  afcravcs  das  deduçòe 
numero  ultrapassou  de  100.  do  Imposto  de  Renda  quand» 
das  quais  aceitava  cerca  dc  o  Governo  transfere  ao  iraba 
15.  nenhuma  alterando  em  lhador  "substancinls  valores 
profundidade  o  projeto.  até  aqui  carreadas  para  o  Te 

Na  apreciação  que  faz  do  souro  destinadas  ao  custeio  d 
PIS.  sob  o  aspecto  econõnu-  despesas  públicas, 
co.  realça  atender  a  duas  ne-  Frisa,  então:  "E  de  se  no 
eessidades  do  quadro  brasilpl-  tflr  flue  nada  onerara  a  em 
10:  promove  a  constituição  de  Prtsix.  uma  vez  que  o  Govér 
um  patrimônio  para  o  assala-  '"»  ri  decidiu  diminuir  a  car 
riado  e  cria  um  nõvo  mecants-  K»  tributaria,  soja  através  d 
mo  para  a  captação  de  recur-  anunciada  umfcrmizaçao.  w 
sos  destinados  a  propiciar  no-  >»'cl  nuils  baixo^das  aliquo  a 
va  (onte  dc  capital  de  giro  pn-  "<>  Imposto  sôbre  Produic 

■a  as  emurésas  Industrializados,  seja  pola  rc 

.a  as  empresas.  a,,*  .Hh.mík  rír,  Tf\r 


000000 


Produção  de  veículos  (  Milhares ) 


Total  de  veículos 


Automóveis 


Outros  tipos 


rONSTITUCIONAL 


O  Senador  Konder  Reis  ini¬ 
ciou  seu  parecer  —  que  irá 
alem  de  100  páginas  datilo¬ 
grafadas  —  contestando  os  que 
apontam  o  projeto  de  inconsti¬ 
tucional.  por  estabelecer  uma 
bltrlbutação.  Afirma  que  Isso 
não  se  dá.  pois  a  Constituição 
estabelece,  como  condição  vc- 
dattva,  duas  ordens  de  identi¬ 
dade:  a  de  falo  gerador  e  de 
base  de  cálculo,  o  que  nio  se 
configura  no  "projeto. 

Em  seguida,  rxamina  0  pro- 
jeto  sob  o  aspeoto  económico. 
Isso  apos  aludir  ã  Intensa  re- 
percussão  favorável  encontra¬ 
da  |H'lo  PIS  cm  todos  os  se¬ 
tores  da  vida  brasileira,  trans¬ 
crevendo  opiniões  de  tóda  n 
imprensa,  de  aplauso  á  Inicia¬ 
tiva  do  Presidente  Mediei.  De- 
claia,  então,  ver  no  PIS  po- 
demso  Instrumento  para  lor- 
maçãn  de  patrimônio  para  o 
assalariado  e.  slmullAllcamen- 
tr,  nova  tonto  de  recursos  pa- 


O  Congresso  Nacional  pode¬ 
rá  iniciar  hoje  á  noite  a  dis¬ 
cussão  do  projeto  de  In  com¬ 
plementar  que  institui  o  Pro¬ 
grama  de  IntcgrneAo  Social,  a 
fim  de  que  a  votação  ocorra 
amanhã,  a  partir  dns  21  horas. 

O  lider  Raimundo  Padilha 
conversou  a  respeito  com  o 
presidente  do  Congresso.  Se¬ 
nador  João  Cleofn»  e  com  o 
relator  Konder  Reis,  ficando 
acertado  qur.  tão  logo  a  Co¬ 
missão  Mista  vote  a  matéria 
temar-.se-á  n  sua  publicação 
no  decorrer  da  tarde.  Se  isto 
fôr  poxMvel.  a  dtscus-sAo  em 
picnArio  começará  á  noite 
para  terminar  amauhA.  pela 
manhã,  passando-se  em  se¬ 
guida  a  votação.  Fbram  apre- 
■.enudiu  ao  projeto  cérca  do 
120  emendas. 


lho  último,  com  37  2S3  veículos,  rios  quais  21  721  automóveis  c  15  562  rie 
outros  tipos.  Segundo  os  dados  da  Fundação  IBGE,  depois  do  declínio  ob¬ 
servado  cm  outubro  c  novembro  de  1969,  a  produção  automobilística  rc- 
cupcrou-sc  para  atingir  os  seus  melhores  uiveis  cm  junho  e  julho  últimos. 
Nas  14  indústrias  pesquisadas  pelo  IBGE,  o  pessoal  ocupado  atingia  cm  ju¬ 
lho  59  SIS  trabalhadores  que  perceberam  naquele  mes  salários  no  montan¬ 
te  dc  CrS  58, S  milhões 


Receita  cambial  do  café 
aumentará  em  15°/o  este  ano 


também  muito  ampla  e  contrastou  com 
reduzidas  diferenças  que  existiam  nos 
dias  anteriores. 

Km  compensação,  não  se  conseguiu 
localizar  0  café  brasileiro,  c  a  única  ofer¬ 
ta  de  Piiranius-4  isetombro»  foi  feita  a 
um  centavo  acima  da  cotação  da  vés¬ 
pera. 

O  café  colombiano  não  foi  absoluta- 
mrnte  solicitado. 


O  Brasil  aumentará  éste  ano  a  sua 
rcroita  cambial  nas  exportações  rie  café 
em  nelo  menos  15M .  apesar  das  perspec¬ 
tivas  de  um  não  preenchimento  de  co¬ 
tas.  pois  enquanto  o  ingresso  observado 
em  1909  foi  de  USS  1120  milhões,  estima- 
se  para  o  ano  civil  de  1970  um  montan¬ 
te  superior  a  USS  9S0  milhões. 

A  lntormação  foi  prestada  ontem  soh 
reservas  por  observadores  no  considera¬ 
rem  que  um  déficit  de  1,6  milhão  de  sa¬ 
cas  no  ano-safra  1969  70.  será  plenamcn- 
te  compensado  pela  melhora  dos  níveis 
de  prcco  do  café  no  mercado  Internacio¬ 
nal.  que  levaram  o  produto  brasileiro  a 
uma  cotação  medi  1  de  54  dólares  por  li¬ 
bra -pétio. 


até  com  parcela.^  dc  venda 
que  eventualmente  não  re¬ 
ceberá.  uu  que  poderá  rece¬ 
ber  muito  tempo  depois  dc 
haver  reeoíhldo  importân¬ 
cia  correspondente.  A  se¬ 
gunda.  exclui,  em  principio, 
as  entidades  prestadoras 
rie  serviços,  não  obrigadas 
a  emitir  faturas,  no  senti¬ 
do  rigoroso  do  térmo. 


eon-lderando  esta  prática 
como  sem  íundiunonto. 

Segundo  a  Flega,  <»  eul- 
rulo  da  parcela  de  respon¬ 
sabilidade  das  cm  prés. is 
com  base  no  faturamento 
oferece  duas  Ineonvcnlèn- 
clnit.  A  primeira,  e  que  to¬ 
mara  por  bu.se  a  futura 
emitida,  obrigando  u  em¬ 
presa  a  constituir  0  Fundo, 


A  Federação  das  Indus¬ 
trias  do  Estado  da  Guana¬ 
bara  ■  Flega  1  enviou  ao 
Congresso  Nacional  uma 
série  de  sugestões  destina¬ 
da'  a  alterar  emendas  do 
Plano  de  Integração  Social 
Uma  delas  vela  ao  traba¬ 
lhador  o  saque  anual  dos 
recursos  arrecadados,  a  ti¬ 
tulo  de  correção  monetária. 


Trinnr  cnloniliiaiii» 

Bogotá  1UPI-JB1  —  O  aumento  da 
quota  mundial  de  exportação  do  caíé, 
aprovado  rcecntcmcnte  em  Londres,  po¬ 
deria  trazer  uma  queda  nos  preços  dn 
produto,  disseram  ontem  dirigentes  tia 
Indústria  eaíeelra  rolombiana. 

O  dirigente  Samuel  Hoyos  Arango 
observou  que  *'a  situação  de  agora  não  é 
melhor  que  a  do  antes  du  reunião  do 
Conselho  Mundial  do  Café.  em  Londres. ' 
Colrgas  .eus  acrescentaram  que  o  pre¬ 
ço  do  café,  que  é  atualmente  dc  56  ten¬ 
tavas  dc  dólnr  por  libra,  poderia  cair 
para  52  centavos. 

Se  Hoyox  Aranuo  disse  que  "pare¬ 
ce  impossível  que  0  café  volte  a  alcan¬ 
çar  os  preços  de  alguns  mese.s  atrás,  que 
estiveram  perto  dos  59  centavos',  afir¬ 
mou  ainda  que  "de  agora  em  dianle 
ào  poucas  as  probabilidades  de  que  <» 
preço  atual  de  56  centavos  se  mante¬ 
nha  " 

Explicou  que  se  os  preços  se  man¬ 
tiverem  ao  nível  rie  58  eentavus.  have¬ 
rá  aumentos  até  rie  4  milhões  de  »aeax 
na  cota  Já  cxccsslvn  dc  54  milhões.  A 
rota  global  de  exportação  anterior  era 
dc  48  milhões  de  sacos. 

No  entanto,  fontes  competentes  de¬ 
clararam  que  os  países  produtores  e 
eonsumldores  asseguraram  a  estabilida¬ 
de  dos  preços  e  dos  mercados,  c  que  a 
Colômbia  conseguira  cumprir  rom  a 
cota  de  6  500  mil  sacas  que  lhe  foi  pro¬ 
posta  cm  Londres. 

PreeaiH;»»» 

Londres  »AP-JB>  —  O  Fundo  de 
Diversificação  da  Organização  Interna¬ 
cional  do  Cnfe  »OIC>  Iniciou  ontem 
uma  véric  dr  reuniões  de  trés  dias  para 
elaborar  o  sistema  que  será  empregado 
a  Mm  de  alicerçar  economicamente  as 
nações  produtoras  de  café. 

Essas  reuniões,  sob  a  presidência  dr 
Rrnr  Montrz,  da  Guatemula.  prepara¬ 
ram  0  caminho  para  o  debate  geral,  sex¬ 
ta-feira  na  Assem  biela -Geral  presidida 
por  Bruce  Mekenzie.  Ministro  da  Agri¬ 
cultura  do  Quénia. 

O  programa  do  Fundo  de  Diversifi¬ 
cação  lol  estabelecido  r  aprovado  pelo 
Conselho  da  OIC  em  1968.  Tôdas  as  na¬ 
ções  que  exportam  mais  de  100  mtl  sa¬ 
cas  dr  café  contribuem  para  0  Fundo. 
As  nações  pequenas  nao  tem  essa  obri¬ 
gação  r  a*  contribuições  das  nações  con¬ 
sumidoras  de  café  são  cm  base  volun¬ 
tária. 

O  Fundo  foi  Mtabcleeldo  para  for¬ 
necer  o  dinheiro  neecasário  para  finan¬ 
ciar  estudos,  planejamento  e  projetos  » 
fim  de  racionalizar  a  indústria  do  café 
e  ajudar  aa  nações  produtoras  a  não  de¬ 
penderem  sómente  do  café  mas  tam¬ 
bém  a  iniciarem  outras  atividades  agrí¬ 
colas  e  Industriais. 


ti  ilr  inemnl»» 

Comentando  o  rato  de  0  mercado  ca¬ 
feeiro  estar  práticamente  pnrtnlo, 
mesmos  observadores  disseram  que  Isto 
é  natural  numa  época  em  que  se  nego¬ 
cia  a  rcdUtrlbulçào  mundial  de  cotas  de 
exportação,  r  concluindo  ser  esta  ten¬ 
dência  ate  multo  r.alutar  para  o  comér¬ 
cio.  pois  evita  u  especulação  e  0  fecha¬ 
mento  tlr  contratos  pouco  Interessantes. 

Informaram  que  as  autoridades  ea- 
feeiras  já  tém  prontas  uma  série  dc  me¬ 
dirias  que  vão  ativar  as  exportações  n 
partir  rie  outubro,  ma*  garantiram  que 
elas  sô  serão  anunciadas  ricpols  que  o 
Govérnn  Julgar  oportuno  estimular  0  co¬ 
mércio  a  negociar  o  produto  em  maior 
escala. 

As  estimativas  de  exportação  de  ca¬ 
fé  para  o  ultimo  més  do  .mo-salra  de 
1961»  70  (.sctembrol.  são  de  2  milhões  de 
sacas,  sendo  que  em  agosto,  mesmo  sem 
o  fechamento  das  estatísticas,  sabe-se 
que  0  volume  ncgocindo  dificilmente  le¬ 
ra  chegado  a  1.5  milhão  de  sacas.  Lsto 
quer  dizer  que  havera  um  drflcit  real  no 
volume  exportado  de.  pelo  menos,  1.6 
milhão  de  sacas,  já  que  a  cota  global  de 
exportação  fixada  pelo  Acõrdo  para  o 
Brasil  foi  ampliada 


«mudas  até  ngor»  nas  Dele¬ 
gacias  da  Receita  Federai,  em 
relação  »«  total  do  ano  passa¬ 
do,  veriflCOU-í*  no  Estado  do 
Acre,  com  59, OT"..  *egulndo-se 
o  ParA,  com  56.18“  «  São  Pau¬ 
lo,  com  40,07''- .  NesU  ultima 
leguto.  o  lotai  J&  sr  elevou  a 
2  340  500  declarações,  contra 
1  670  881  no  último  exercício. 

San  Paulo  ainda  lidera  o 
volume  de  declarações  em  todo 
o  palí.  scgutdo  pela  Guanaba¬ 
ra.  com  62 1  412;  Rio  Orande 
cu  Sul.  que  apresentava  até 
ontem  um  total  de  530  740; 
Minas  Ge:  uh.  cuni  404  722;  e 
PnranA.  com  um  total  de  .... 
372  001  D»  Delegacta  da  Re¬ 
ceita  Federal  etn  Nov»  Iorque, 
ja  chegaram  1  050  declarações. 


Para  o  eaturiocaanulLrda 
poluir»  governamental  tio  »<■- 
*.ir  da  tributação,  foi  criado 
ontem,  ntraves  de  portaria 
liiitxada  pelo  Ministro  da  Fa¬ 
zenda.  Sr.  Delfim  Neto. «Gru¬ 
po  de  Política  TritniUrla,  que 
MnrionarA  .sob  a  supervisão 
ri»  Secretaria  da  Receita  Fe¬ 
deral. 

UmA  das  mala  Importantes 
airlbnlcóe.v  do  rôvo  arguo  ec¬ 
rã  a  idenUtlração  das  tendên¬ 
cias  das  atividudr»  econômt- 
rQ-fmancelra».  internas  e  ex¬ 
ternas.  prejiondo.  a  partir  riui. 
medidas  paia  sua  correção  e 
ajustamento  a  program.içAo 
gov  -ruantental,  no  que  «e  re- 
trre  »  variavel  fiscal. 

O  QUE  HA  DE  NftVO 

Segundo  informações  da  Re- 
r  ^  ‘  eretaria  da  Receita  Federal. 

dentro  de  15  a  20  dias,  no  má* 
31  a!  xüno.  Já  estarão  duunbuldaa 
3  Rr  ‘  tõda*  a»  rvoUIR-açõc»  sos  con- 
f.*o  d-  tributntr»  que  declararam  ren- 
f  t><  “  da  é.Mr  ano.  O»  pruneiro»  j>a- 
'1“  ■'  gamemos  do  ímpõsto  devido  «e 

íainen-  miclatão  no  final  déste  més 
vndo  parceladas  rm  até  aeia 
mh»cl-  vf.x„ 

4e»  ern  Grande  partí  do»  contil- 
o  que  b.nntrv  do  fUo  e  R«o  Paulo  já 
recebi-  msjsm  auaa  notiílcaçéiei  ex- 

*,l°-  pedidas,  enquanto  que  em  Ml- 
o  total  m,  Orrats  e  Rio  Orande  do 
liladav  S  j!  práticamente  todo»  as  re- 
todo  0  rrberam  Com  relação  à  devo¬ 
lução  de  parte  do  tmpô*to  Jà 
rato  ma  fonte)  peloa  conut- 
butntes.  ainda  não  eatatem 
O  maior  crescimento  no  praaot  deitntdas  para  que  tal 
numero  de  declarações  apre-  ocorra. 


Sem  iiii|inrtúm'iit 

Técnleas  cio  Instituto  Brasileiro  do 
Café  coiu-idoraram.  ontem,  como  “tem 
Importância  '.  n  pequena  íluiuuçáo  ocor¬ 
rida  com  o*  cafés  africano.-  1  robusteu » , 
que  baixaram  cérca  de  sete  libra  estrrlt- 
na<  por  tonelada  em  relação  .V  última 
scxtu-fcira,  no  mercado  londrino. 

Analisando  umn  eérie  de  telegramas 
Internacionais,  av  trenteav  do  IUC  dis¬ 
seram  que  o  ralé  universal  para  entrrga 
futura  fcehou  ontem  inalterado  na  Bòl- 
«a  de  Nova  Iorque,  .sondo  que  o  Santo.v-4 
manteve  a  sua  cotação  de  USJ  57.25  por 
Ubra -pé.vo. 


DECLARAÇÕES 


Ao  comemorar-se  a  dala  de  nossa  independência,  devemos 
sobretudo  ter  em  vista  rcvigorar-lhe  0  espirito,  conti¬ 
nuar  0  seu  impulso,  completar  0  trabalho  dos  precuriore». 
Cada  cidadão,  cada  emprèsa.  deve  assumir  sua  parte  ne 
obra  coletua  dc  manter  0  país  na  liberdade,  na  retidão  e 
no  progresso. 


Primeira  reação 

vVoió  torque  lAFP-JR»  —  O  café  ro¬ 
busto  reagiu  ontem  com  uma  batx»  apre- 
riãvrl  em  Ince  da»  deetsôé»  tomadas  pela 
Conferência  dr  Londrez.  Manifestou-** 
uma  atividade  rrlaUvainrnte  Intensa  a 
preços  bem  mais  frouxos  qur  nas  .ves- 
zões  anteriores  do  mercado  de  Nova  lor- 
qur. 

A  fveala  dc  preços  da  oferta  das 
qualidades  robusfo  ■ —  africanos  —  íol 


Pondo  sempre  suas  asas  pioneiras,  desde  1927,  a  serviço  do 
Brasil,  aquém  ou  alem  Ironteiras.  a  VARIG  cumpre  a  misslo 
cue  lhe  compete,  contribuindo  para  a  consolidação  da  inde¬ 
pendência  nacional  no  setor  dos  transportes  aereos. 


(C.G.C-M.F.  33.038.696/001) 

Sòo  convidados  os  Senhores  Acionistas  a  retirar  nos  escri¬ 
tórios  de  AMARAI  FONTOURA  -  Distribuidora  de  Títulos  e 
Valores  Mobiliários  Ltda.,  à  Rua  Barão  do  Flamengo  n.°  22 
conjunto  601,  no  horário  de  9  as  18  horas,  diariamente,  exceto 
aos  sabados,  as  cautelas  provenientes  do  aumento  de  capitai 
de  CrS  4  855.500,00  para  CrS  10.000.000,00,  mediante  a  de¬ 
volução,  pelos  próprios  ou  por  procurador,  dos  respectivos  Bo¬ 
letins  de  Bonificação  e  de  Subscrição. 

Rio  de  Janeiro,  1.°  de  setembro  de  1970. 

A  DIRETORIA.  (P 


pelo  menor  preço  e  o  maior  prazo  do  pagamento 


Avenida  Rio  Branco.  120  sobreloja  21-  Rio 

Tets.  222-itS2e  222-4144 

Em  ÍÍHera:  Avenida  Amaral  Peircto,  370  •  wbrdoja  1© 


elefone 


para  ZZZ-IOIO 
a  sua  assinatura  do 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  2/9/70  1.°  Caderno 


ECONOMIA  -  17 


Letras  de  câmbio  obrigam 
ao  registro  das  pessoas 
cjue  com  elas  transacionam 

Portaria  ontem  assinada  pelo  Ministro  da  Fa¬ 
zenda.  Sr.  Delfim  Neto,  determina  aue  os  sacado¬ 
res.  sacados,  endossantes  e  cndossatarios  de  letras 
de  câmbio  transacionadas  entre  particulares  estão, 
agora,  obrigados  a  se  inscreverem  no  Cadastro  de 
Pessoas  Fisicas. 

Tendo  em  vista  esta  medida,  desde  ontem  o 
número  do  Cartão  de  Identificação  do  Contribuinte 
(CIO  deve  ser  mencionado,  obrigatoriamente,  na¬ 
queles  titulos.  A  medida  é  extensiva,  também,  àque¬ 
les  que  tomam  parte  diretcmente  em  emissões  tie 


notas  promissórias. 

A  PORTARIA 

E'  a  seguinte,  na  Integra, 
a  Portaria  ontem  baixada 
pelo  Ministro  Delfim  Neto, 
que  Introduz  algumas  mo¬ 
dificações  em  outra  ante¬ 
rior.  sòbrc  a  utilização  do 
Cartão  de  Identificação  do 
Contribuinte: 

1.  Alem  das  pessoas  físi¬ 
cos  sujeitas  ã  apresentação 
de  declaração  do  rendimen¬ 
tos.  ficam  obrigadas  a  íns- 
erever-se  no  Cadastro  de 
Pessoas  Físicas  )CPF>: 

1.1  —  os  emitentes,  cre¬ 
dores,  endossantes,  endos- 
satárlos  e  avalistas  de  no¬ 
tas  promissórias  de  valor 
igual  ou  superior  a  CrS  . . . 
300.00  •  trezentos  cruzeiras*: 
1H  —  as  sacadores,  saca¬ 
dos.  endossantes  e  endowa- 
t  a  rias  de  letras  de  câmbio 
sujeitas  a  registro  na  for¬ 
ma  do  Art.  2."  do  Dccreto- 
Lcl  n.°  427.  de  22-1-09: 

1.3  —  as  participantes  em 
contratos  de  valor  Igual  ou 
superior  a  CrS  10000,00 
(dez  mil  cruzeiros)  que  te¬ 
nham  por  objeto  transações 
imobiliárias. 

2.  O  número  de  inscrição 
contido  rio  Cartão  de  Iden¬ 
tificação  do  Contribuinte 
(CIO  será  mencionado  a 
partir  de  1o  de  setembro 
dc  1970,  obrlgatorl  imente: 

2  1  nos  papéis  e  do¬ 
cumentos  emitidas  no  exer¬ 
cido  da  atividade  profissio¬ 
nal  liberal: 

2  2  nos  notas  promis¬ 
sórias  de  valor  igual  ou 
superior  a  CrS  300.00  (tre¬ 
zentas  cruzeiros',  pelas  emi¬ 
tentes.  credores,  endossan¬ 
tes,  cudoosatarlcs  e  avalis¬ 
tas: 

2.3  —  nas  letras  de  câm¬ 
bio  sujeitas  a  registro  na 
forma  do  Art.  2."  do  Decre¬ 
to-Lei  n.°  427,  dc  22-1-B9, 
pelas  .sacadores,  nacadai, 
endossantes  e  cndassalã- 
rlos: 

2.4  —  nos  contratos  dc 
valor  Igual  ou  superior  a 

(rnipo  Yili 

Política 

Para  o  c.v.udora  anállseda 
política  gevemAinental  no  »••• 
tor  da  tributação,  foi  enailo 
onlrm,  através  <te  portaria 
baixada  pelo  Ministro  da  Fa¬ 
zenda,  Sr.  Delfim  Neto. nOrU- 
po  de  Política  Trlbulurla.  que 
funcionai  A  >ob  a  i>upcrvUâo 
«m  Secretaria  da  Receita  Fe¬ 
deral. 

Cm  a  das  mais  Importantes 
atribuições  do>  novo  Org&o  ac¬ 
ra  a  Identificação  das  tendêu- 
claa  das  atividades  rconõml- 
co-!lnuncclia».  interna»  c  ex¬ 
ternas.  propondo,  a  partir  Uni. 
medidas  para  sua  correção  e 
ajustamento  a  programação 
gov  rrnameuiai.  tio  que  >e  k- 
frre  a  variável  fiscal. 

DECLARAÇÕES 

Os  balados  do  Paia  r  Sfo: 
Paulo  aão  ui  unloos  que  •  ■  «  • 
gundo  dado»  conhecidos  a: 
ontitii  superaram  as  pre- 
rufa»  ImrlaU  tio  numero  de 
decimai óe»  dr  reniU  de  pc  »• 
►  »  Lura.  vsltrapavsando  as 
rcLm.Uivas  cm  rcspscUvanun- 
te  16  03  e  3,53;. 

Ate  ontem.  )»  rratn  eonheci- 
da*  A  3*1  6&j  declarações  em 
lodo  o  Brasil,  numero  que 
equivale  a  KHBT;  do  rtcebl- 
uieoto  esperatlo  para  ê*te  ano, 
-  que  sopeia  em  21.30'  o  total 
da»  declarações  tp.-raenladai 
por  pessoas  lir.cat  em  todo  a 
ano  passado 

CRESCIMLNTO 

O  ms  tor  crescimento  r«e 
numero  de  dcclaraçõrs  aprr- 


CrS  10  000.00  1 10  mil  cru¬ 
zeiros  i  que  tenha  m  por 
objeto  transações  imobiliá¬ 
rias.  pelas  participantes: 

2.5  —  nas  contratos  de 
locação  de  bens  móveis  c 
imóveis,  pelos  loendores: 

2.6  —  nas  contratos  de 
locação  de  ben.s  móveis  e 
itnovcls,  pelos  procuradores 
dos  proprietários  residentes 
no  exterior. 

3.  Excluem-se  da  obriga¬ 
toriedade  constante  do  sub- 
Item  2.4,  as  escrituras  re¬ 
lativas  á  efetivação  de  pro¬ 
messas  de  compra  e  venda 
e  de  cessão  de  direitos  de 
promessas  celebradas  por 
instrumentos  públicos  ante- 
riormenle  á  data  de.sta 
Portaria. 

4.  O  número  dè  Inscrição 
do  Cadastro  de  Pessoas  Fí¬ 
sicas  «CPFi  deverá  cons¬ 
tar.  n  partir  do  l.°  dc  ja¬ 
neiro  de  1971.  no  documen¬ 
to  de  licenciamento  das 
veículos  automotores  com 
mais  de  30  HP. 

5.  O  dependente  de  con¬ 
tribuinte  inscrito,  quando 
participar  dos  atos  referi¬ 
rias  nos  Itens  2  c  4.  citara 
essa  condição  mencionando 
o  número  do  Cartão  de 
Identtllcnção  do  Contri¬ 
buinte  'CIC>  de  quem  de¬ 
penda. 

6.  A  omissão  do  numero 
dc  inscrição,  nos  casos 
mencionados  nos  itens  2  e 
4.  sujeitará  o  Infrator  a 
multa  leajustuVel  dc  Crs 
<10.00  'sessenta  cruzeiros! 
;>or  papel  ou  documento, 
ac  o  máximo  de  Crs 

1  200.00  imll  e  duzentas  cru¬ 
zeiros)  por  exercício  finan¬ 
ceiro.  de  acorda  com  a  le¬ 
tra  b  do  Arl.  4.°  do  Dccrc- 
to-Lc!  n.°  401.  dc  30  dc  de¬ 
zembro  de  1068. 

7  Os  casos  omissos  nes¬ 
ta  Portaria  serão  resolvido.) 
pelo  Secretario  da  Receita 
Federal. 

8.  Fica  revogada  n  Por¬ 
taria  n.°  321.  dc  14  do  agos¬ 
to  de  1909. 

cxtinliir  a 
Tributária 

nentadàii  ato  agora  nos  Drtc- 
cana  da  Receita  Federal,  rin 
relação  ao  tola!  do  ano  puja¬ 
do,  verificou -«e  no  E.»t»do  do 
Acre.  coin  59.(M-,  wguind"-»e 
o  ParA,  com  50  18’"  e  Slo  Pau¬ 
lo,  com  40.07  L .  Nesta  ultima 
rcgluo.  n  total  jã  se  elevou  a 
3  340  500  declarações,  contra 
1  670  884  no  úlitmo  exercido. 

São  Pauto  ainda  lldcr»  o 
volume  dr  declarações  em  todo 
o  pai-  seguido  pela  Guanaba¬ 
ra.  co:n  624  412;  Rio  Grande 
do  Sul,  que  apresentava  até 
ontem  um  total  de  530  740; 
Minas  Ot  rals.  com  404  723;  c 
Paraná  com  um  total  de 
372  001  Da  Delegacia  da  Re¬ 
velia  Federal  em  Nova  Iorque. 
JA  chegaram  1  040  declaraçõC' 

• 

O  QUE  HA  DE  NÔVO 

Segundo  informações  da  Se¬ 
cretaria  da  Reoelta  Federa!, 
dentro  dr  15  a  30  dia»,  no  mã* 
ximo.  lã  estarão  dutribulda» 
toda»  as  notificações  aos  cm- 
irtbulntes  que  declararam  ren¬ 
da  é»te  ano  O»  ptunelros  pa¬ 
ramentos  do  Impõitn  devido  w 
tntelarão  no  final  dé»te  me- 
tendo  parcelados  rm  alé  sei» 

Vfíít. 

Grande  parte  d«»  eonttl- 
bumtca  do  Rio  e  Rio  Paulo  ja 
tiveram  ouas  notificações  «a- 
r>edida<.  enquanto  que  em  Mi¬ 
nas  Gerais  e  Rio  Orandr  do 
Sal  pciücament»  todos  as  rr- 
ceõr.-am  Cctn  relação  à  devo- 
lucão  de  parte  do  tmpõito  ja 
pago  <na  fonte i  pelos  contri¬ 
buintes.  ainda  não  exutetn 
prazo»  drtlntdoa  para  que  tal 
ocorra. 


\'ÔrO  RECORDE 


.  INDÚSTRIA  AUTOMOBILÍSTICA  BRASILEIRA 
Janeiro  de  1969a  Julho  de  1970 
60  Pessoal  ocupodo(1000 pessoas) 


Sqlár^os  ^gos  Cr$  1000000 


30—1 


Produção  de  veículos  ( Milhares ) 


/  Automóveis 


Outros  tipos 


t  1  i _ I _ 1 _ 1 _ L 


I  i  i  i  i 


J _ I _ L 


JfMAOJJAJONDJf 
4 -  196»  - f  t - 


A 

1970 


A  produção  automobilística  brasileira  registrou  nôvo  recorde  no  mês  de  ju¬ 
lho  último,  com  37  2S3  veículos,  dos  quais  21721  automóveis  e  15  562  dc 
outros  tipos.  Segundo  os  dados  da  Fundação  IBGE,  depois  do  declínio  ob¬ 
servado  em  outubro  e  novembro  de  1969,  a  produção  automobilística  re¬ 
cuperou-se  para  atingir  os  seus  melhores  níveis  em  junho  c  julho  últimos. 
Nas  14  indústrias  pesquisadas  pelo  IBGE.  o  pessoal  ocupado  atingia  cm  ju¬ 
lho  59  SIS  trabalhadores  que  perceberam  naquele  mês  salários  no  montan¬ 
te  de  CrS  5 S,S  milhões 


Receita  cambial  do  café 
aumentará  em  15a/o  este  ano 


O  BraMl  aumentará  êste  ano  a  sua 
receita  cambial  nas  exportações  dc  café 
em  pelo  menos  15%.  apesar  das  perspec¬ 
tivas  do  um  não  prccnchtmcnlo  dc  co¬ 
tas.  poU  enquanto  o  Ingresso  observado 
em  1969  íol  dc  USS  820  mtlhôcs,  cstlma- 
sc  para  o  ano  civil  de  1970  um  montan¬ 
te  superior  a  USS  950  milhões. 

A  Informação  foi  preslada  ontem  sob 
reservas  por  observadores  ao  considera¬ 
rem  que  um  dcflcit  dc  1.6  milhão  dc  -sa¬ 
cas  no  ano-safra  1009  70,  será  plenamen¬ 
te  compensado  pela  melhora  das  níveis 
dc  preço  do  café  no  merendo  Internacio¬ 
nal.  que  levaram  o  produto  brasileiro  a 
uma  cotação  media  dc  54  dólares  por  li¬ 
bra -peso. 

K\|ieelaliv a  tie  iiierc.iilii 

Comentando  o  falo  dc  o  mercado  ca¬ 
feeiro  estar  práttcnmente  parado,  os 
mesmos  observadores  disseram  que  Lstn 
é  natural  numa  épocn  em  que  se  nego¬ 
cia  a  rcdlstrtbulçào  mundial  de  cotas  dr 
exportação,  e  concluindo  scr  e-sta  ten¬ 
dência  até  multo  salutar  para  o  comer¬ 
cio.  pois  evita  a  especulação  r  o  fecha¬ 
mento  de  contratos  pouco  Interessantes. 

Informaram  que  as  autoridades  ca¬ 
feeiros  já  têm  prontas  uma  série  de  me¬ 
didas  que  vão  ativar  as  exportnçóc»  a 
partir  de  outubro,  mas  garantiram  quo 
elas  só  serão  amin-lnrias  ricpnls  que  n 
Uovèrno  Julgar  nporUmo  estimular  o  co¬ 
mercio  a  negociar  o  nroduto  em  maior 
escalo. 

As  estimativas  de  exportação  dr  ca¬ 
fé  para  n  último  mês  do  ano-safra  de 
1069  70  i .setembro),  são  de  2  milhões  de 
sacas,  sendo  que  cm  agasto,  mesmo  sem 
o  fechamento  das  estatísticas,  .»abe-»e 
que  o  volume  negociado  dificilmente  te¬ 
rá  chegado  a  1.5  milhão  de  sacas  Isto 
quer  dizer  que  haverá  um  déficit  real  no 
voiumc  exportado  de.  pelo  mono».  1.6 
milhão  de  sacas.  )ã  que  a  cota  global  de 
exportação  fixada  pelo  Acórdo  para  o 
Brasil  foi  amplluda 

Sun  iiii|M)rlãiicia 

Técnicas  do  Instituto  Brasileiro  do 
Café  consideraram,  ontem,  como  **srm 
importância-,  a  pequena  flutuação  ocor¬ 
rida  com  n»  caie.-  africanos  irobtitfn»). 
que  baixaram  rérra  de  sete  libra  esterli¬ 
na-  por  tonelada  em  relação  ã  última 
sexta-feira,  no  mercado  londrino. 

Analisando  uma  sérlr  de  telegramas 
Internacionais  os  técnicas  do  IBC  dis¬ 
seram  que  o  rafe  universal  para  entrega 
futura  fechou  ontem  Inalterado  na  Bol¬ 
sa  dc  Nova  Iorque,  .sendo  que  o  Rantos-4 
manteve  a  sua  cotação  de  US$  57225  por 
libra -pés«. 

Primeira  rea»;ão 

-Vora  Iorque  <AFP-JB>  —  O  café  ro- 
busfa  reagiu  ontem  com  uma  baixa  apre¬ 
ciável  rm  lace  das  deelsòe»  tomadas  pela 
Conferência  de  Londres  Manifestou-se 
uma  atividade  relotivamente  Intensa  a 
preços  bem  mal»  frouxo»  que  na.»  *ea- 
sôc*  anteriores  do  mercado  dc  Nova  Ior¬ 
que 

A  escala  dr  preços  da  oferta  da» 
qualidade»  robuiía  —  africano»  —  foi 


também  muito  ampla  e  contrastou  com 
reduzidas  diferenças  que  existiam  nos 
dias  anteriores. 

Em  compensação,  não  se  conseguiu 
localizar  o  café  brasileiro,  e  a  única  ofer¬ 
ta  de  Parnnás-4  (setembroí  íol  feita  a 
um  centavo  acima  da  colação  da  vés¬ 
pera. 

O  café  colombiano  não  foi  absoluta¬ 
mente  solicitado. 

Temor  coluinliiano 

JjOootã  (UPI-JB i  —  O  aumento  da 
quota  mundial  de  exportação  do  café. 
aprovado  recontemente  cm  Londres,  po¬ 
deria  trazer  uma  queda  nos  preços  rio 
produto,  disseram  ontem  dirigentes  da 
lnriú'trla  cnfcelra  colombiana 

O  dirigente  Samuel  Hoyos  Arango 
cbsrrvou  que  "a  sltunção  dc  agora  não  e 
melhor  (pie  a  dc  antes  da  reunião  do 
Conselho  Mundial  do  Café.  cm  Londrr»." 
Colegas  seus  acrescentaram  que  o  pre¬ 
ço  do  café,  que  c  atualmente  dc  56  cen¬ 
tavos  dc  dólar  por  libra,  poderia  cair 
para  52  centavos. 

Sc  Hoyos  Arango  disse  que  '•pare¬ 
ce  Impossível  que  o  eaf"  volte  .•  alcan¬ 
çar  os  preços  de  alguns  meses  atrás,  que 
estiveram  perto  rios  59  centavos",  afir¬ 
mou  ainda  que  "de  agora  cm  diante 
mio  poucas  as  probabilidades  de  que  o 
picço  atual  dc  56  centavos  se  mante¬ 
nha" 

Explicou  que  .»c  os  preços  »<•  man¬ 
tiverem  ao  nlvcl  de  56  centavo».  have¬ 
rá  ainnrntojt  até  de  4  milhões  de  saca» 
na  cota  Ja  exce&slva  do  54  milhões.  A 
roto  global  de  exportação  anterior  era 
de  48  mtlhôcs  de  saras 

No  entanto,  fontes  eomjictcnte»  de¬ 
clararam  que  os  países  produtores  e 
consumidores  asseguraram  a  estabilida¬ 
de  dos  preços  e  dos  mercados,  e  que  a 
Colômbia  conseguira  cumprir  com  a 
cota  dc  6  500  mil  sacas  que  lhe  fot  pro¬ 
posta  em  Londres. 

Prwuuçàn 

l.and’c<  'AP-JH»  O  Fundo  de 
Diversificação  da  Organização  Interna- 
eional  rio  Cafc  lOIC  iniciou  ontem 
uma  sérte  de  reuniões  de  tró*  dias  para 
elaborar  o  vstema  que  aera  empregado 
a  fim  de  alicerçar  ceonómlcamrntc  a» 
nações  produtora»  de  rafe. 

Essas  reunlóc.v  »ob  a  presidência  de 
René  Montcz.  da  Guatemala  prepara¬ 
ram  o  raminho  para  o  debate  geral,  sex¬ 
ta-feira  na  As.sembiéia-Grrai  presidida 
por  Hruce  M  krn/ie.  Ministro  da  Agri¬ 
cultura  rio  Quénia 

O  programa  do  Fundo  dc  Diversifi¬ 
cação  foi  estabelecido  e  aprovado  pelo 
Con*"lho  da  OIC  em  1968  Tõdas  as  na- 
çôe»  que  exportam  mal*  de  100  mil  sa¬ 
cas  de  cafc  contribuem  para  o  Fundo 
As  nações  pequenas  não  tem  essa  obri¬ 
gação  r  a»  contribuições  das  nacõcs  ron- 
sumldoras  de  cafe  são  em  ba.-e  volun¬ 
tária 

O  Fundo  foi  eitabelccido  para  for¬ 
necer  o  dinheiro  necessário  para  finan¬ 
ciar  estudo»,  planejamento  e  projrta»  a 
fim  de  racionalizar  a  indústria  do  café 
e  ajudar  a»  nações  produtoras  a  não  de¬ 
penderem  somente  do  café  mas  tam¬ 
bém  a  iniciarem  outra»  atividades  agrí¬ 
colas  e  Industrial». 


LIVRARIA  JOSÉ  OLYMPIO  EDITORA  S/A 

(CG  C-M  F.  33.038.696  001) 

Sao  convidados  os  Senhores  Acionistas  a  retirar  nos  escn- 
torios  de  AMARAL  FONTOURA  —  Distribuidora -de  Tifuíos  e 
Valores  Mobiliários  Ltda.,  a  Rua  Barao  do  Flamengo  n.°  22 
conjunto  601,  no  horano  de  9  às  18  horas,  diariamenie,  exceto 
aos  sabados,  as  cautelas  provenientes  do  aumento  de  capital 
de  OS  A  855.500,00  para  CrS  10.000  000,00.  mediante  a  de- 
voíuçào,  pe'os  propnos  ou  por  procurador,  dos  respectivos  Bo¬ 
letins  de  Bonificação  e  de  Subscrição 

R«o  dc  Jane  ro,  l  .c  dê  setembro  de  1970 

A  DIRETORIA  (P 


Do  Centro- Auditivo  Telex 
ninguém  sai  sem  ouvir 
-DINHEIRO  N AO  E  PROBLEMA 

SURDEZ 


pelo  menor  preço  e  o  maior  prazo  do  pagamento 

Aveoida  Rio  Branco,  120  sobreloja  21*  Rio 

Teh.  2224882  e  2224144 

En  fíTerfl:  Avenida  Amnal  Peircio,  370  •  SpfcrToíã  HO 


Telefone  para 
e  faça  a  sua 

JOKNAL  1)0 


222-1818 

assinatura  do 

BRASIL 


Konder  Reis  aceita  apenas 
15,  de  100  emendas  ao  PIS 


Brasília  'Sucursal'  —  O  Se¬ 
nador  Antônio  Carlos  Konder 
Rcls  lArcna-SCi  Já  linha,  on¬ 
tem  a  urde.  pr&ttcamcnie 
ponto  acu  parecer  ao  proje¬ 
to  que  cria  o  Plano  de  Inte¬ 
gração  Social,  bem  como  as 
(intuídas  apresentadas,  cujo 
numero  ultrapassou  de  100, 
nas  quais  aceitava  cerca  de 
lã.  nenhuma  alterando  em 
protundidade  o  projeto. 

Na  apreciação  que  faz  do 
PIS,  sob  o  aspecto  'econômi¬ 
co.  realça  atender  a  duas  ne¬ 
cessidades  do  quadro  brasilei¬ 
ro:  promove  a  constituição  dc 
um  património  para  o  assala¬ 
riado  e  cria  um  nôvo  mecanis¬ 
mo  para  a  captação  de  rccur- 
mt  destinados  a  propiciar  no- 
\a  fonte  de  capital  de  Rlro  pa¬ 
ra  as  empresas. 

roNsnruciONAL 

O  Senador  Konder  Reis  ini¬ 
ciou  seu  parecer  —  que  ua 
alem  de  100  páginas  datilo¬ 
grafadas  —  contestando  os  que 
apontam  o  projeto  de  inconsti¬ 
tucional.  por  estabelecer  uma 
bitributação.  Afirma  que  hoo 
não  se  dá.  pois  a  Constituição 
estabelece,  como  condição  ve¬ 
dam  a.  duas  ordena  de  Identi¬ 
dade;  a  de  fato  gerador  e  dc 
base  de  cálculo,  o  que  não  te 
configura  no  projeto. 

Em  seguida,  examina  o  pro¬ 
jeto  sob  o  aspecto  econômico. 
Isso  apôs  aludir  a  intensa  re¬ 
percussão  favorável  encontra¬ 
ria  pelo  PIS  em  todos  as  re- 
tore.s  ri»  tlria  brasileira,  trans¬ 
ei  et  endo  opiniões  de  tódu  a 
Imprensa,  de  aplauso  à  inlcla- 
llva  do  Presidente  Médtei.  De- 
olnta.  então,  ver  no  PIS  po¬ 
deroso  instrumento  parn  lor- 
maçáo  de  património  para  n 
assalariado  r,  simultaneamen¬ 
te,  nova  (onte  de  recurso.»  pa¬ 


ra  capital  de  giro  das  empré- 
sas. 

Sempre  de  forma  meticulo¬ 
sa.  passa  o  relator  a  apreciar 
o  projeto  seb  seu  aspecto  11- 
nanceíro,  destacando  o  meca¬ 
nismo  de  transferência  dc  re¬ 
cursos  através  das  deduções 
do  fmpõslo  de  Renda  quando 
o  Gcvêrno  transfere  ao  traba¬ 
lhador  "substanciais  valores" 
até  aqui  carreados  para  o  Te¬ 
souro  destinados  ao  custeio  de 
despesas  públicas. 

Frisa,  então:  "£'  de  se  no¬ 
tar  que  nada  onerará  a  em¬ 
presa.  uma  vez  que  o  Govér- 
no  ja  decidiu  diminuir  a  car¬ 
ga  tributária,  seja  através  da 
anunciada  uniformização,  cm 
nível  mais  baixo,  das  alíquotas 
do  Impòsto  sebre  Produtos 
Industrializados,  soja  pela  re¬ 
dução  das  alíquotas  do  ICM. 

AVANÇO  SOCIAL 

Adiante,  o  Sr.  Konder  Reis 
salienta  que  o  projeto  cons¬ 
titui  "um  avanço  no  rumo  ria 
justiça  social  e  se  constitui  em 
instrumento  capuz  de  criar  a» 
melhores  condições  pnra  a 
participação  do  fator  trabalho 
no  desenvolvimento  econômico 
do  pais."  Recorda  as  dificul¬ 
dades  Imensas  na  solução  do 
problema  ria  participação  dos 
trabalhadores  na»  lucra»  das 
emprísas.  analisando  as  solu¬ 
ções  surgidas  para  a  questão 
mi  diversos  países,  como  In¬ 
glaterra.  Fiança.  Espanha  e 
Italla. 

Observa  que  a  poupança  que 
íe  estimulara  representara  um 
beneficio  que  ultrapassará  nos 
«cus  eleitos  periagpgiccs  e  nas 
nuns  repercussões  psicológicas 
todos  aquiles  outros  já  con¬ 
sagrados  rm  nossa  legislação. 
Da  realce  ao  fato  dc  que.  pe¬ 
la  primeira  vez.  zv  beneficia  o 
trubalnmlor  sem  se  lhe  exigir 


contrapartida  financeira  al¬ 
guma. 

Adiante,  o  Sr.  Konder  Reis 
analisa  as  criticas  e  dúvidas 
surgidas  com  relação  às  atri¬ 
buições  conferidas  à  Caixa 
Econômica  Federal.  Afiança 
que  experiências  diversas,  co¬ 
mo  a  do  INFS  e  do  FGTS.  es¬ 
boroam  èsse  fantasma  dos  mi¬ 
lhões  de  cadc-mctas.  Nota  o 
procedimento  contraditório 
dos  críticos:  afirmando  a  im¬ 
possibilidade  da  Caixa  aten¬ 
der  satisfatoriamente  suas 
cbiigaçóes.  lutam  pela  exten¬ 
são  do  PÍS.  numa  duplicação 
da.»  cadernetas. 

Na  conclusão,  aponta  o 
projeto  pelo  seu  aspecto  ético, 
como  "cloqüente  afirmação  de 
fidelidade  da  civilização  bra¬ 
sileira  nos  princípios  cristãos: 
êie  faz  Justiça  e.  como  sabe¬ 
mos.  a  obra  da  Justiça  é  a 
paz.  " 

DISCUSSÃO 

O  Congresso  Nacional  pode¬ 
rá  iniciar  hoje  à  noite  a  dis¬ 
cussão  do  projeto  de  lei  com¬ 
plementar  que  institui  o  Pro¬ 
grama  de  Integração  Social,  a 
fim  de  que  a  votação  ocorra 
amanhã,  a  partir  da»  21  horas. 

O  Udcr  Raimundo  Padilha 
conversou  a  respeito  com  o 
presidente  do  Congresso,  Se¬ 
nador  João  Cleofas  e  coro  o 
relator  Konder  Reis,  ficando 
acertado  que,  tão  logo  a  Co¬ 
missão  Mista  vote  a  matéria, 
trntnr-se-a  a  sua  publicação 
tio  decorrer  da  lardo.  Se  Isto 
fôr  possível,  a  discussão  em 
plenário  começará  A  noite 
para  terminar  amanhã,  peia 
mitnhA.  passando-se  cm  *e- 
piida  á  votação.  Foram  apre¬ 
sentaria.»  no  projeto  cêrca  dc 
12(1  emenda» 


Indústria  Lmilxúu  «jiicr  mudança 


A  Federação  da.-  Indús¬ 
tria»  do  Estado  da  Guana¬ 
bara  iFIcgai  enviou  ao 
Congresso  Naclónal  uma 
«crie  de  .sugestões  destina¬ 
ria»  a  alterar  emendas  do 
Piano  de  Integração  Social 
Uma  delas  veta  ao  traba¬ 
lhador  o  saque  anual  dos 
rr  curso»  arrecadado»,  a  ti¬ 
tulo  de  correção  monctaria, 


considerando  esta  prática 
como  sem  fundamento. 

Segundo  a  Flega.  o  cál¬ 
culo  ria  parcela  dr  rcsjxm- 
.vibllldnde  da,  emprésas 
com  b.ve  no  faturamento 
oferece  dua.»  Inconveniên¬ 
cia»  A  prlmclrn,  é  que  to¬ 
mara  por  ba.»e  a  fatura 
emitida,  obrigando  a  em¬ 
presa  a  constituir  o  Fundo. 


alé  com  parcelas  dc  venda 
tpie  evontualmcnte  não  re¬ 
cebera,  nu  que  psdém  rece¬ 
ber  multo  tempo  dbpoLs  de 
haver  recolhido  lmonrlán- 
ria  correspondente.  A  se- 
tmda.  exclui.  <m  principio, 
a»  entidade.»  •reslndora 
de  serviços,  não  obrigadas 
a  emitir  faturas,  no  senti¬ 
do  ilgoroío  do  termo. 


SetemW! 


Ao  comemorar-se  a  data  de  nossa  independência,  devomo» 
sobretudo  ter  em  vista  revigorar-lhe  o  espirito,  conti¬ 
nuar  o  seu  impulso.  compleUr  o  trabalho  dos  precursores. 
Cada  cidadão,  cada  emprésa,  deve  assumir  sua  parte  na 
obra  coletiva  de  manter  o  pais  na  liberdade,  na  relidlo  e 
no  pregresso.  -  •  • 

Pondo  sempre  suas  asas  pioneiras,  desde  1927,  a  serviço  do 
Brasil,  apuem  ou  alem  fronteiras,  a  VARIG  cumpre  a  misslo 
cue  lhe  compete,  contribuindo  para  a  consolidaçio  da  inde¬ 
pendência  nacional  no  setor  dos  transportes  aereos. 


VARIG 

A  Maior  Emprésa  Aérea  da  América  Latina 


18  —  BOLSAS  E  MERCADOS 


JORNAL  DO  BRASIL  Qj  Quarla-feira,  2/9  70 


Indicadores  BV 


o  supera 
os  seus 


ACÔSIO 


níveis  anteriores 


17.»  and.  Tel.:  223-6420 


A  Bolsa  do  Rio  estabeleceu  ontem  trfs  novos  re¬ 
cordes:  no  volume  de  negócios.  com  Cr$  19  530  mil:  na 
maior  quantidade  de  ações  transacionadas,  com  8  297 
mtl  papeis  e  no  índice  BV  médio,  que  se  fixou  cm 
1  H8.2  pontos.  Alguns  títulos  tiveram  negociação  Iné¬ 
dita  até  agora  no  mercado,  lideradas  pela  Brasileira  de 
Roupas,  com  quantidade  superior  a  um  milhão. 

Essa  superação  conseguida  ontem  pelo  mercado  teve 
eleitos  Imediatos,  cora  o  próprio  indíce  declinando  na 
parle  final  do  pregão,  numa  tentativa  de  acomodação 
de  preços  que.  apesar  disso,  tiveram  uma  elevação  mé¬ 
dia  de  11^  pontos  imats  1.0rrV  Para  os  analistas,  é  di- 
íicll  saber  se  esta  fase  de  acomodação  foi  de  efeito 
momentâneo  —  ontem  apenas  — ,  ou  se  deverá  prosse¬ 
guir  hoje  e  nos  próximos  dias.  diante  da  animação  do 
mercado. 


Fundo  Vera  Cruz  de  Valonzaçao  u.n  —  Fundo  Ipiranga  de  Incentivos  Fiscais 


BOLSAS  DE  VALORES 


Rio  de  Janeiro 


Quxn(.  Ahrrt. 


Fetrh. 


A(  /5lt  X . 

Aça*  Vlllaren.  ord  .  . 
Aças  VIU.,  pr/f  .  r  A  . 
Aço*  VIU.,  pref..  c  H 
Alpargata*.  ord..  pon. 
América  Fabril  .  .  .  . 

A  mártir* . 

Arno.  preí..  c  47  .  .  . 

Artex.  urd . 

Artex.  preí-,  cA  .  .  .  , 
Art«*.  pref..  c  B  .  .  .  . 
Banco  do  Braxll,  ex-dlr.  . 

Bmdeftco,  ord . 

brudenco,  prtf . 

Hanco  HraMil.  ord  .  . 
Banco  Urasul.  pref.  .  . 
Meo  Com.  <1/  Sáo  Paulo 
Bco  Corn.  Intí  SP.  ord 
Het>.  Com.  Ind.  SP.  pr«f. 
Hanro  Kat  d*  OH  .... 
Bco,  Ext  SAo  Paulo 
Bco.  Itau-Améttia  ord. 
Bco.  Ucrc  8P.  ord 
Br.o.  Merr.  SP.  pr«Jf. 
Bco.  d»  tífco  Paulo.  ord. 
Bco.  dr  S  Paulo,  pref 
Briço-Minrtrn  .  .  . 

Ht udcôTo  Inv..  ord  .  . 
Rnutexco  In...  pief.  .  . 
Hriüimn.  ord  .  .  .  . 
Rnüimn.  prrf.  ..... 
Ursa  En.  EJet .  ord.  . 
Briumotor.  i«d  .... 
Brumotor.  pr/f  .  .  . 

Ciirlqtre,  prrf  port.  .  . 
CTnrlqur,  prtf.  num  .. 
Ci»h  Anglu-Hraa  .  urd  . 
Cicn,  prrf  ... 

Cirnrtf  ord..  nnut.ui  .. 
{'interno  Aratu  .  . 

Clm.  Itnrt.  ord..  nom  . 

Crm.  Itéiii.  prrf  nnttKiu 

D/o*  pref  .  port  .  .  . 
D  dr  Santo*.  ard 
D  Ilibei,  prrf.  ant  . 
Dunarx.  prrf 
Estréia  prrf  c  61  . 

Ferro  Bm-Urlio 
Fund  Tupi.  pref  rA 
1  uml.  Tupi,  prrf  .  r  B 
Ind  VltUrr».  «rd 
Ind.  Ytllarrv  prrf.  cB 
Ind  VUlarei,  prrf  cA 
KrlMjnV  preí  .  . 

Ktlmn  .  . . 

l.iMta 

Lo)*'  Americanas,  urd  . 
Mimirm.nn  «>d 
Maq.  Ptratininsa.  prrf 
Mau.  Piratlninsa.  ord 
Mrlhnr  S  Paulo,  ord  . 
Moinho  Flumlnm*/ 
Mrahia.  ord  .  nnt  port. 
Mcshta,  pu  f  ant  .  pon 
Mr  .nu.  ord  .  nov  pon 
Mr»ht.i.  prrf  nnt,  port 
Moinho  S.iMI.-ta 
Nova  Atiiérlcst.  nnt  port 
Paullata  rir  FAjçn  r  Lux 
Prtrnbtás,  o.rt  nom 
P/tiobii**.  prof.  poii 
P/trobris,  prrf  nom 
P/t  lpir  .  «rd..  port.  . 
P/t  1 1 1 1 1 . .  prrf  |xirt 
R/ltn.  Ilnlán,  «rd  nom  . 

flêt  Uniào,  prrf  notn 
Patnltrl  . 

Sld.  Njutonal.  iHut 
Bmiaa  Cru/,  aid 
T.  Janrr.  ord 
T  Janrr.  prrf  c  dlir. 
Ultrajar,  pref  .  ... 

Vale  do  Rio  Dor«*  prrf 

p»*M  r  Aubxc 

Vale  rt  iv»rr  pf  norn. 
Whlíe  Martin* 

IVird-Wlllra  md  por» 
fVml-Willra.  !>r/f  port 


*tOl*  iVii^Nl 


r  •'»  U!fr-  tt  NU-J  'A.iV'  NAs 


O  Índice  BV  médio  da  Bòlsa  do  Rio  subiu  on¬ 
tem  11,3  pontos.  Valor  negociado:  CrS  19  550  mil 

Fundos  de  luvcsliniculo 

D*u  Cola  Cl».  Iii.t.  valor 

Cr»  Mil 

AIMORÉ  Inr.  ÍS-  «-70  10A2J  Jimlio  1O.V8,  4  a»7 

AMRRICA  DO  SUL .  27-  *-70  1.148  Junho  1O.04  1  I  4.7:1 

ANHANOUERA  . . J7-  S-70  1.43  março  .0,08  1  2  :.M 

APLITBC  ...  33-  8-70  0.8*3  Junho  17,3’;  ■  1781 

aPOIJjO  I  iFiin  do»  Fundou  ?a-  e-70  i.!«* 

APOLLO  11  tvaloMrAçâoi  38  -  8-70  1.363  J  311J 

APOLLO  UI,  IV.  V.  VI  (Vr 
Conir  ) 

ARAÚJO  VIAS  A  ..  .  . 

nnt  Bradetco  .  .. 

BCN  Flnacioiut 
BALUARTE  Inv. 

RAMERJNDUS  . 

BANSULVEST 
BXRROS  JORDÃO 
nOZ.ANO 
BRACtSVKrr  .. 

BRASIL 

CARAVELO  nc. 

CKPRLXJO 

cor 

t'OMPLANO  . 

OORBIN1ASO 
CODKRJ 

I-OTIHRA  .  . 

CTIEDITUM  .. 

orotnan 

CRWISUL  icotit» 
onEFISUl.  ironia  rqullihriol 
1’ItKPIMII.  .com»  p*'.nm6- 
nin  1 

CREFlaUI,  nom*  («r»nl|k. 

«'RBiCISCO 
DKlArtEVK  ... 

D  ISAM  USA 
DHUT.M  AR-AUJi) 

DEl.TEC 
DKSASA 
KMIrtsOR  lnv 
FAIOOS  .  . 

l’nl  v»loriM(lo 
FRDRHA1. 

MDEUDMiK 
FinUCIAL 
I't*IO 
FIMAN 
FISASA 
H  SEV 

FiVAP  I  n .  r » • 

I'USDOB8TIC 
OODOV  . . • 

HAI.Irfts 
14*71  valoriMção 
IMPKRIO 
INDUtáTRED  RT 
ISDUBCRED  inr 

IV  rBRVAL 

isvraTBA-vco  .  . 

isvBsrnoiaA 

KRESCKSTX 

UOtOBA  ... 

Uivr  Invn* 

I4BRA 

t.iQtnon 

Ai  MnOMAVK 

AUNAR  InrrM  ..  .. 

MAI 

M  ULTIPUC 
S  ACIONAI.  DK  AÇORA 
NACIONAL  Inmi 
NOIITBC  . 

1'AKLNVEST 

PARnitA  .. 

PAUU)  wiujivsrvx 

PORIT»  ARANHA 
PROVAI.  . 

REAL 
n  KA  VAI. 
nixucvnc 

HIOUR 

hah»\ 

S  AM  OVAL 
-AO  PAULO  AUNAR 

*onu 

-OU.-A  BARJtOA 
M’I 

sn  {L.M.* 
hUL  RR.VSIL  ..  .. 

HUPLtrr 
r.vMoio 
rrcNico  aploc 
UJ1IAO  ln<M< 
t'NIVie4T 

V  MJPllXK* 

vwia  mui 

IPMlIik  I.»  |. 

AIAIORC 
ANH  IVr.fWU 
APLrm* 

BAHIA  ..  . 

BAXKINVBBT 
BWr  Crmirro 
mo 

BUO  .  ..  . 

BOATO*  .  . 

BOA  ANO 

nruDBco  .  .. 

BRArtBA 
CARAVBLO 

COC  ..  . 

cneaiwL 

rnaotNCBTR  . 

m»m:vi 
cnerm. 

m«r is  as  ..  .. 

uuruiii 
MOOD 
tMtNABA 

DB5RNVOLV  BAHIA 
■  HIBBOB 
ncsA 

FIOCUDAOR 
PTDOCIAL 
FTNACIOH  AL 
FXNASA 
nstAbCL 
POHTAIJCSA 
OOOOT 
RUU8 
«Cl 

WICMII  Ur 
mMMJKO 
7PTHAWOA 
IBTlil 
MINA»  la.ft- 
UH 

NREKMAL 
NOVO  MO 
TBOVAI. 

WUL 
«OCR 

um 


38  -  8-70  1,163  13  336 

38-  8-70  1.1.17  3-3 

38-  8-70  1.77  Julho  1 0.03  I  78  480 

27-  8-70  2.073  Junho  lO.tU  1  7  6AB 

37-  8-70  1.033  nurço  .0,04  |  I  334 

31-  8-70  2.233  10  346 

'Ri-  8-70  1.76  março  .0,04  |  3  3»6 

27-  8-70  I  088  )  00:1 
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Volume  Uimhém  alio  em  São  Vmilo 

8«o  Paulo  'Sucursal)  —  O  picgão  de  tíuiio*  realt- 
tario  ontem  traiih-orreu  com  grande  movimentação.  Fo¬ 
ram  regmiradna  alias  noa  cotações,  refletindo  no  Índice 
uma  valorlxação  da  ordem  de  7,8  pontoe,  cqulviilenic* 
a  mais  1.32. 

O  índice  Bovrtpa  teve  uma  abertura  de  644.4  ponto» 
e  Um  fechamento  de  63J.7  jiomos.  com  umn  media  dr 
64R.1  ponto.».  Foram  negociado»  3  271  824  titulo»,  num 
valor  de  Crí  10563474  52. 

A»  ações  que  mal»  auhirani  foram:  MagncMU  iOP 
Cá.  14.0' r ;  Vale  Rio  Dooe  (PP  ET»  CS);  3,0'  :  Ford 
Will>'8  1OP  c.1l>  7.8'. :  C. mento  Portinnd  liau  iPP  Cl«. 
5.2’,;  Bco  Mercantil  S  Puulo  -ONi  4/.’-.  V»  ações  que 
moi»  baixaram  foram:  Mcsbln  PP  ATi  12.3'. ;  Ktbi.n 
•Op.  7,8'.;  Esiréi*  iPPCfll.  4,8*. ;  Duralrx  'PP  CU4 1  » 
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'lr»hla  nrd  a<it 
Nova  ^márirn  orrt 
l>oi* 

Pav’  st*  dr  Fdrca  / 

Lua 


•*  «nvftUCiril  dr  Rnrrota  Eltlxxà  jurtcndr  proiior  a 
se  t»  8c:onUt*r.  «  elevoçAo  do  capital  de  Crí  01  par» 
113  730  mil.  mm  uma  bonificação  de  25' é  (uma  para  co- 
d»  quatro •  A  P»ulL»ta  de  Pórça  e  Lua.  drvrrá  aumentar 
o  m pilai  de  C:S  337 4S0  m  l  para  41*251  60000.  com  uma 
bonificação  de  17'.  e  devendo  ainda  aprovar  dividendos 
da  OÇPMI1  de  5'*..  A  Fõrç»  e  Lua  de  Mlnaa  Gemia  nu- 
meniará  o  c.ipüal  rm  duas  «'ap.»s,  de  Crí  64  820  6.10  00 
1*7»  82322  702.  com  di»trtbu:çAo  dr  dividendo  de  5'.  e. 
ímrtwiameme.  pais  crí  84  518  162.00.  com  incorporação 
dr  reserva*  e  um»  IxmiX:.  ição  de  27  .  <0  diudrndo  mrn- 
«•'.onado  se  refere  so  *rrtmdo  srmeatre  dr  ID6».  t*  «prn- 
»»doi.  Fmaimet.to,  a  Fõrça  e  Lua  do  PamnA  pretende 
tu-opor  um*  bon.f ícaçio  c.r  23  com  o  capita,  iiavan- 
do  de  Crt  «2  866  mU  p,;»  çgiaj  mil. 

•  Ojlra  l.o. ir  .1  »Abie  o  a  'or  e:.r.-gt  :  d.,-.  :ca|)r.  • 

•  Companha  de  Enerj;»  Elétrica  da  B*h:a  —  CEKB 
que  acaba  de  duplicar  seu  capital  r  >e  prepara  ps:» 
entrar  no  mercado  de  ações,  com  o  lançamento  oe  Cr» 
I  milhão  em  'ui/u  A  notic^i  tol  dada  em  Saltador 
pelo  Sr.  Pinto  de  Acuiar.  diretor  da  Elrlmbras.  tntor- 
mando  ainda  que  oa  intenlimenia.  da  rmprés»  ecr 
ano.  independ»n>  do  resultado  do  lançamento  o-* 
■Çóe*.  «acendem  a  Cd  100  milhões. 

•  Ne;  Riheina  Canailwj.  cuja  coerr-.r*  linçoj  rr.  r- . 
temente,  e  administra  o  fundo  mútuo  de  :nve»timen'<* 
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Você  pode  comprar 
quotas  do  Fundo  Apollo  i 
na  semana  que  vem. 
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:i  000 

1.40 

I„l5 

1.35 

1 5  30 

1  45 

1  40 

1  44  ' 

15  500 

1.45 

:.4o 

1  44 

1120 

0  10 

6,10 

0  19  1 

256 

6  10 

00* 

6  U> 

14  :oo 

7.00 

6.00 

7  03  1 

14  100 

7.00 

699 

7,00 

M70 

3.50 

3.37 

3  45 

292  740 

3,55 

3  37 

3.50 

8  328 

3.10 

2.  A0 

3  09 

1A0I8 

3  20 

2,80 

3.01 

A  515 

0A0 

0,72 

0.76 

8  515 

0  ao 

0.72 

0,76 

1 7  520 

4  80 

4.65 

4  77 ; 

84  938 

4.95 

4  85 

48,1 

211  205 

1  75 

1.67 

1.73  1 

242  290 

1.80 

1.07 

I»T1 

12  705 

2.75 

2.70 

2.73 

13  302 

2.7T 

2  70 

3,7-1 

3000 

2,20 

2.20 

2  20 

3  CU 

3.20 

2.20 

2,20 

c  000 

3  25 

3.X3 

3  24  1 

6  023 

3  35 

7J0 

3.24 

10  202 

12  09» 

1.R5 

1.A3 

1.85 

0,00 

Q.R8 

0  89  1 

197  31  1 

1  01 

0JW 

0,98 

ft  800 

1.07 

1.05 

1 ,05 

1119  ICO 

1.10 

'  1.01 

1  07 

50  A>4 

iftfinn 

0  aa 

O.ítt 

0  85 

1  01 

0  98 

1  09 

05  938 

10! 

0,92 

0.99 

27  :m 

7,5(1 

7  «n 

7.50 

3*030 

3.30 

240 

3  50 

71 1 

2.80 

3.55 

2  50 

7i  457 

2.60 

2  55 

•  2.58 

77  3A1 

1,05 

0  !>0 

1  01 

207  052 

1  10 

.  090 

1,04 

74  070 

o.‘»n 

n  oo 

0  'W> 

344  225 

0  03 

0  90 

0  90 

lt  000 

2.98 

2  94 

3.97 

118  385 

2,93 

2.7A 

2  m 

01  OO* 

3  10 

203 

2  08 

150 

2  10 

2  10 

3,. 19 

í  1  837 

1.25 

04  400 

2.90 

*  280 

2.84 

1  25 

1 .25 

1  «8‘» 

135 

1,15 

■ 

A  700 

3  37 

3.71 

2-20 

29  425 

3.27 

203 

3,10 

10  405 

7  TflR 

tt  10 

7  70 

800 

1.70 

!  05 

!  «0  1 

91  086 

1.70 

1  AS 

1  6t 

V»  740 

ft  .00 

4  »0 

4.98 

176  070 

3  00 

490 

4.04 

400 

t  no 

1  R9 

1  90 

900 

íno 

1.86 

♦  l.M» 

7  075 

IJ0 

1.17 

'  1.10 

8  125 

1  20 

1.15 

1  IO 

18  *00 

1305 

13.15 

18,60 

38  9K9 

14.00 

11,00 

n.73 

T7  170 

340 

11.40 

11.40 

lt  40 

5  55 

5  «0 

5  49 

10!  no:! 

5  35 

»  5  TA 

5  41 

85  000 

0  ,\5 

0  83 

1»  83 

189  207 

0  «4 

n  ao 

A  84 

2  300 

0  04 

082 

0  0; 

3  .  «00 

0  94 

«ff* 

r<  <u 
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18  -  BOLSAS  E  MERCADOS 


JORNAL  00  BRASIL 


Quarta-feira.  2/ 9/ '/O 


l.°  Caderno 


Mercado  supera 
todos  os  seus 


níveis  anteriores 

A  Bolsa  cl  d  Rio  estabeleceu  ontem  tris  novos  re¬ 
cordes:  no  volume  de  negócios,  com  CrS  19  550  mil;  na 
maior  quantidade  de  ações  transacionadas,  com  8  297 
mH  papéis  e  no  índice  BV  médio,  que  se  fixou  cm 
1 1482!  pontos.  Alguns  títulos  tiveram  negociação  iné¬ 
dita  até  agora  no  mercado,  liderados  pela  Brasileira  de 
Roupas,  com  quantidade  superior  a  um  milhão. 

Essa  superação  conseguida  ontem  pelo  mercado  leve 
efeitos  imediatos,  com  o  próprio  índice  declinando  na 
parte  final  do  pregão,  numa  tentativo  de  acomodação 
de  preços  que.  apesar  disso,  tiveram  uma  elevação  mé¬ 
dia  de  11.3  pontos  imais  1.0' Para  os  analistas,  é  di¬ 
fícil  saber  se  esta  t ase  de  acomodação  foi  dc  efeito 
momentâneo  —  ontem  apenas  ■  .  ou  se  devera  prosse¬ 
guir  hoje  e  nos  próximos  dias.  diante  da  animação  do 
mercado. 

MOVIMENTO 

Além  da  Brasileira  de  Ronpas.  com  1  340  720  ações, 
mais  oito  companhias  ilveraffi  uma  quantidade  superior 
a  300  mil  negociadas,  o  que  fé.-,  com  que  o  Banco  do 
Brasil  perdesse  o  seu  tradicional  primeiro  ou  segundo 
lugar  em  volume,  para  passar  para  o  terreiro,  ontem.  O 
mais  signiíleauvo,  entretanto,  é  o  fenômeno  verificado 
ontem  das  transações,  multo  acima  do  normal,  de  ações 
novas,  como  foram  os  casos  da  Siderúrgica  Rio  Gran- 
riense.  Kc!son’s.  Magnesila.  Pirclli  e  União  de  Bancos. 
O  fato  já  começara  a  se  verificar  na  véspera  com  os 
papéis  da  Casa  Sano  c  pode  estar  significando  um  rp- 
manejamento  ou  uma  maior  entrada  no  mercado  dov 
Fundos  157.  Já  que  a  grande  matorta  déstos  papéis  per¬ 
tence  ao  sistema. 

As  ações  mais  negociadas  oniem  em  volume  foram; 
Vale  do  Rio  Doce  iport.  c  bon.ex  subs  >  CrS  2  428  mil; 
Brasileira  de  Roupas.  CrS  2  219  mtl:  Banco  do  Brasil, 
CtS  1  065  mil:  Belgo  Mineira.  CrS  829  mil  e  Kclson's 
■  prnf.i.  CrS  796  mil. 

Dos  papéis  que  integram  o  IBV.  11  se  apresenta¬ 
ram  em  alta  imenos  oito*.  17  em  baixa  imais  novei  « 
duas  permaneceram  estáveis  <  menos  uma  > .  As  prin¬ 
cipais  valorizações  individuais  foram:  Vale  rio  Rio  Dore 
•port».  mais  102!'".:  Paulista  dc  Fórça  e  Lua.  5;  Cl- 
mento  Itaú  fpref.',  4.3;  Brasileira  Energia  Elétrica,  3J) 
e  Docas  de  Santos,  mais  2.9'  .  As  malotes  perda» 
foram  representadas  pela  Mesbla  ipief.»,  menos  10,8'-; 
Ferro  Brasileiro.  3,8;  Kibon.  3,2;  Whttc  Martins.  3.2  e 
Petrobrás  ipref.  nom.'.  menos  2,8'  . 

Com  exceção  do  grupo  de  "energia  elétrica”,  que 
apresentou  uma  melhoria  de  3C.2  ixmios,  todos  as  de¬ 
mais  registraram  resultados  negativos,  apesar  de  pouca 
significativos,  liderados  pelo  "comércio"  r  "bancos", 
com  menos  6  9  c  6.2  pontos.  re.ipecUvamentc.  A  média 
prcço  lucro  teve  alta  de  0.2.  lixando-se  em  15.1. 

Com  relação  no  volume  recorde  oblldo  pela  Bôlsa 
do  Rio.  é  Importante  verificar  que  éle  se  deveu  prln- 
cipalmente  no  grande  Incremento  das  operações  a  têr- 
mo,  que  ontem  representaram  21.8';  .  Nos  negócios  déM* 
setor  onde  continuam  prevalecendo  os  praro»  de  90  dias. 
as  principais  opeiações  foram  feitas  com  papéis  de  Bra- 
Mtrtrn  dr  Roupas  'mais  ele  um  milhão  de  ações,  tam¬ 
bém».  Aniárticn,  América  Fabill  c  Mesbla. 


M filia  S.N. 

1-9-70  31-8-70  2.'-8-70  1K-8-70  Setembro  69 

30  S34  30  395  29  942  30  095  22  762 


Volume  Utmltvm  ultit  em  São  Paulo 

Sno  Paulo  > Sucursal í  —  O  pregão  de  títulos  reali- 
tario  li  /™  tranacorreu  com  grande  movimentação.  Fo¬ 
ram  real* iradas  alu»  nas  cotações,  refletindo  no  mdiep 
únia  valorização  da  ordem  de  7.8  pontos,  equivalentes 
a  mat*  1.22. 

O  Índice  Bovfspv  teve  uma  abertura  de  644.4  pontos 
e  um  fechamento  de  651.7  pontos,  com  timo  mrdta  de 
648.1  pontos.  Foram  m-trocinda-  3  271  824  tltulov  num 
valor  de  CrA  10  563  474  52. 

A-  arfti.v  que  ruais  subiram  foram;  Maimcsita  fOP 
Cá’  140'  :  V..  e  R.o  Doce  'PP  ED  CSi;  9,0'-;  Ford 
Wlllv#  'OP  C  ll '  78  Cimento  PorUmid  luu  .pp  ci«* 
5.2  B  .  M-jvantU  tí.  Paulo  <ON>  4  5"-.  As  ações  que 
mo 5  baixaram  furam  Mesbla  'PP  AT>  12 Kibon 
'OP'  7.9  ,  K.'t:éla  PPCtíl'  4.8'  .  Duiatex  ' PP  C24 >  * 
Aços  Villaic.  PP  A'  3,1'.. . 


Empresas 

•  E  na  i»sr  excepcional  que  atravessa  o  mercado,  p». 
reee  que  checou  a  ves.  do  çrupo  de  papeis  de  compa¬ 
nhia;  de  energia  elétrica  que.  ontem.  nliio,  foi  o  único 
setor  a  apresentar  alta. 

A  Brasileira  de  Energia  Elétraa  pretende  projm  a 
»fu»  acionistas  a  elevação  do  capital  de  Cr$  91  para 
1J3  7.50  miL  eom  uma  bonificação  de  23'.  (uma  para  co- 
da  quatro*.  A  Paulista  de  Fô:ça  e  Lua.  deverá  aumentar 
o  cap.ta!  de  C-S  157  480  mH  para  418  251  «KW  00.  com  uma 
BonlfscaçAn  de  17'  e  devendo  ainda  aprovar  dividendos 
Wu  nrdcni  de  i-..  A  Fórça  c  Lu*  de  Minas  Oerata  au- 
ijienter*  o  capital  em  duas  etapas,  de  Crí  64  820  600  00 
p»ra  82  322  762.  com  distribuição  de  dividendo  de  5-.  e. 
miedtaUmente.  pata  Crí  84  518  162,00,  rom  incorporação 
dr  reserva*  e  uma  bonificação  de  2J-.  «o  dividendo  men¬ 
cionado  se  refere  ao  segundo  semestre  de  1969  lá  npro- 
éado»  F.nalmetnr.  a  Fótc  i  e  Lua  do  ParmiA  pretende 
propor  uma  bonificação  de  25'  com  o  rspltai  (lassan¬ 
do  de  Cr»  62  868  mtl  para  78  585  mtt. 

B  Outra  notícia  aóbrr  o  aetor  etiergeUco  ri.*  respeito 
a  Companhia  dr  Enrt.-.a  Etrirua  ds  Bali  *  CEEB 
que  arsua  d*  duplo  ar  m.i  e.\p.:at  e  se  prrfssra  pa:« 
entrar  no  mé-iudo  de  *cõ»>.  com  o  lançamento  de  Crí 
l  milhão  em  títulos  A  noLcla  foi  dada  em  Balvador 
pelo  Sr  Pi... o  de  Agutar.  diretor  da  Eletrobra*.  infor- 
mando  etnca  que  os  investimento*  da  empresa  és  te 
i«»a  uidependr:i'r  do  rr  -uliado  do  lançamento  das 

áçóe*.  «acendem  a  Cr$  100  mllhOe*. 

• 

•  Net  Ribeiro  Carvalho  cuj*  correto» *  lançou  men- 
tememr  r  admiiu<tra  o  fundo  mútuo  de  Investimentos 
Pinejr  considera  excepc  tnal  o  desenvolvimento  déate  ais- 
!«n*  de  poupança  e  de  aplicação,  apoavr  de  se  ler  alta- 
galo  alnd»  apenas  uma  pequena  parcela  do  potencial 
nacional  O  Fim  v ,  com  baae  no  tndire  1  OOO.  eto  outubro 
de  19OT  «pr-sentav*  o  indi-e  :  425  em  31  ce  pilho  ulti- 
nvo  A  sus  rentab.lidadr  em  nove  mon.  era  de  4Jí. 
ttnda  em  ttns  dr  julho. 


Você  pode  comprar 
|  quotas  do  Fundo  ÁpoNo  í 
na  semana  que  vem. 


»hSi  i  ev— 1  »M»t  • 

*"  »»-«*,)  Votar  *«  O.C-* 
Vaiar  «s  G«a 


âetlf 

■  •  VI 

Votar  *•  O*.: 


::  SO  que  vai  pagar  mab  caro. : 

•  m  z 

Te'»?o*ae  o-j  »e*e  omoaMe  oo 

Z  f  JN’DO  APCllO  DE  :NVESTIW.ÍNTOS 

•  A.  6.3  Icoeco.  37- IgVied  -TeK  r  223-6089  «223-01  “»5  • 


t 


Indicadores  BV 


Para 

TODOS  OS  RAMOS  OE  SEGUROS 
consulte  a 


AOÔllO 


HOJE  Fundo  Vera  Cruz  de  Valorização  M,n  -  Fundo  Ipiranga  de  Incentivos  Fiscais  3,01 


BOLSAS  DE  VALORES 


Rio  de  Janeiro 


Quani 


Fecb. 


Arr.ir.it. . 

Aço*  Villarra,  ord  .  . 
Aço*  VUL,  p:rf.,  c  A  . 
Aços  Vill..  pref..  c  B 
AlpurxniiLi.  ord.,  port. 
America  Fabril  .... 

Antártica  ...... 

Arno.  prrf.,  c  47  .  .  . 

Arte*,  ord . 

Arte*,  prrf..  c  A  .... 
Artex.  pref  .  c  B  .  .  .  . 
Bnnro  do  Bnuill.  ex-dlr  . 

BrndPfvco.  ord. . 

flrndcAco.  prcí . 

lunco  Bruml.  ord  .  . 
Banco  Brasul,  prrf  .  . 
Nco  Com.  de  SAo  Paulo 
Bco.  Com.  lnd.  SP.  ord 
Hco  Com.  lnd  SP.  preí. 
Banco  K»t  da  GB  ... 
Bco.  BaI  6*o  PauIo  . 
Bco.  Itaii-Amerlca,  ord. 
Bco.  Mete  SP.  ord 
B«o.  Merc.  SP  pref 
Bro.  de  Sào  Paulo.  ord. 
Hco.  dr  S.  Pnulo.  prcí. 
llelgo-Mlncir»  .  .  . 
Hmdcscu  Inv.,  ord  .  - 
RriuJrxeo  Inv  .  prcí.  .  . 
iUuhiuii.  ord  .... 

Hrahma,  prcí . 

Bnu.  Kn.  KJrt .  ord  . 
Braamotor,  ord  ... 
Drnamotor.  prrí.  .  .  . 
Cacique,  pref  port.  .  . 
CnrlqUr.  ptef  .  nom.  .. 
Cana  Ancln-Hiiu.  orei 
Clca.  pref  .  ... 

rimaf.  ord.  nmiRna  , . 
Cimento  Aratu  .  . 
Cim  Itnú,  ord  .  nom  . 
Cim.  Itnu.  prrf.  nntittoa 

Dern  pref.  port.  .  ,  . 
D.  de  Santo*,  ord  . 

O  l&ubrl  pref  ant 
Dunitrx,  nref  .... 
Kstr^lu  pw  c  01  .  .  . 
Ferro  Brnnilclro 
Fund.  Tupi.  pref.  c  A 
Fimü.  Tupi.  pref .  c  B 
lnd  Vlllarca.  ord 
lnd.  Vlllare*.  pref  .  c  B 
lnd.  VUlair*.  picf  cA 
KdImiTa.  pref  .... 

Kibon  . 

Lttcta  . 

Loja»  AmerlcAnaa,  ord 
Mtinneftuunn  ord 
Maq.  riratlnimrn.  prrf. 
Mnn  IMrnliniUKU,  ord 
Melhor  S  Pnulo  ord 
Moinho  Flunilnenhe 
Me*bl*.  «ui.  «nt  pm ' 
MrnbtA.  p  cl  nnt  t>ort 
Mc*tiln.  ord  .  iwv  port 
MriltlA,  ptrí  nnv  pott 
Moinho  S.intimn 
Nova  Aineitr.i  nrd  pott 
Pnullàta  iIf  FArçn  r  l.n* 
PetrobttiR  ord  nom 
ivtiohrn*.  pref  p<»rt 
PrtrobrAK,  pref  nom 
Prt  Iplt  .  ord.  port .  . 
Pet  Iiilr  prrf  .  port 
Refin.  Untân.  otd  .  nom  , 
Raf  Ulllâo.  prrf  n«*tn 
Smnitrl  .  . 

filrt  Nacional,  pnrt. 
Sntiaa  Cm/,  ord.  . 

T  Jnner.  ord 
T  Janer.  prrf  c  d»v  . 
Ul t ralar,  pref 
Vala  do  Hio  f>»ce  pref 
IKirt  r  autor 
Vale  H.  Doce  pf  nom 
Whlte  Mat*in« 

Ford«Wj|lt>  ord  .  pnrt 
Ford •  WilJ r*  pref  pott 


»COO  iv«a«m«i 


irttiS  rt  moqi  n 


O  tndicc  BV  médio  da  Bôlsa  do  Rio  subiu  on¬ 
tem  11,3  pontos.  Valor  negociado:  CrS  19  550  mil 

Fundos  <le  Inveslinicnlo 

Iltla  Cola  t'U.  Dllt.  Vaiar 

CTS  VIII 

AXMORC  Inv.  ..  .  ..  IS-  B-711  10.425  Junho  (O.UBi  4  W17 

AMERICA  DO  8t’L  J7-  B-70  I  146  junho  (0,04  i  t  43.1 

ANHAKOUBtA  ..  .  27-  0-70  t.43  março  iO.OS  |  2  551 

APLITBC  ..  35-  0-7  0  0,005  Junho  »7.5' 5  >  1703 

APOLl-o  i  (Fun  ao.  Kundo»i  20.  a-70  i.tito  tsti 

APOI.IX)  II  (ralortuçlot  20-  B-70  1.105  2  202 

APOLEO  III,  IV.  V.  VI  (Vr. 

Contr.)  . .  .  . 

ARAÚJO  VIANA  . 

BRI  BradMco  ,, 

RCN  Ktnsclonal 
BALUARTE  Inv 
BAMBRINDUK  .. 

ItANSObVZST 
HARROS  JORUAO 
HOZANO 
RRACfNVBST  .. 

RRASIL 

PARAVHK1  FIO 
CBPKLAJO 
C-CIC 

COMPLANO 
CORBINIANO 
V'OI>KI«J 
eOTIBRA 
CRKDITUM  .. 

OREFINAN 

CREF19UL  ir.vnt»  riipit.h 
ORSPUUL  (conta  tqulllhi.ni 
ORKPI8UL  lennta  pf.nmo- 

nio  1 

CREFIRUL  cont»  stranttsi  j.  n-to  4 

rnoatciNco  ..  30-0-70  v 

OF.LAPtrvK  . .  .  :n-  0-70  t 

DLVAJUtZA  .  o-70  0 

HRLFIVI  ARAÚJO  JV-  0-70  t 

DELTEC  .  ..  J0-  0-70  I. 

ORNA8A  ..  .4-  H-70  I 

1-V.tS.sOH  Inv.  30-  0-70  I, 

KAIOON  .  j».  0-70  I 

KRt  valoriMvão  ..  20-  0-70  I 

FITORR-AL  0-  0-70  5 

I  IDKI.IDADE  .  JV.  0-70  0 

I  IDUCtAL  .  34.  0-70  3 

TÍBIO  .  10-  0-711  t 

TIMAN  ..  0-70  I. 

ITNASA  ..  30-  0-70  !. 

ITNET  30-  0-70  l. 

«TV AP  Itivrr 3.  12-  0-70  0 

TUNDORSTE  ..  I".  0-70  I 

oodov  ..  :o-  o-7o  : 

KALLES  37-  «.70  |] 

ICI  isloiliaçln  ..  27-  O-To  n 

iMPnnio  27-  «-To  I, 

INDU.SCRET»  RT  37-  0-70  5: 

INDUSCRED  Inv  27.  lt-70  I 

tvrratVAi.  3i.  0-70  i. 

INVK3TBANCO  ..  20-  0-70  3 

INVESTBOUSA  27-  0-70  . 

KUESCENTE  14-  *-70  3 

LKROtiA  ..  ..  ..  27-  0-70  0. 

LBVT  Inv».*  37-  *.70  0 

LI  MBA  .  ..  t-  ».;o  I, 

IJQUIDCZ  ..  27-  0-70  I 

MAJSONAVK  .  Jt.  0-70  I, 

MINAS  Intfll.  ..  27-  0-70  2 

51 M  31-  0-70  !. 

MULTTPLIC  o .  0-70  1. 

NACIONAL  IIK  AÇftM  20-  0-70  0 

nacional  ln»»»t  I-  ».7o  t 

NORTBC*  4.  0-70  1 

PSKINVKSr  27  0-70  1  0 

PARrtBA  .  .'4-  0-70  í 

PAULO  WU.iaiMSENS  3t-  0-70 

PORTO  ARANHA  27.  1-70  t 

PttOVAL  JO-  0-70  I 

hKAt-  Í.V-  2*70  3, 

RKAVAL  24.  O.].  ; 

líLOBVIT.  37-  0-70  I 

R1QUE  ...  .  2».  0-70  L 

•ARI»  .  15-  0-70  1 

HAMOVAI.  34-  *-70  I 

SAO  PAULO  MINAS  -  0-70  3. 

aoruu  27-  »-7o  t 

hOU.HA  RARItOS  *.70  1 

set  25-  0-70  I. 

SR  Batrbi  30-  0-70  0 

SUL  Hn  ANIL  ...  II-  4-70  3 

BUPLICT  37-  4 .  .0  I. 

T.VMOIO  31.  0-78  |  , 

TtCNtCO  APLDC  37-  0-7#  ll 

UNI  AO  Invast  v.  *.;n  |j 

UNIVEBT  74-  1-7»  J.i 

VALPUUCV  2».  f .70  1. 

VW14  CRUZ  I-  ».;•  |4 

II  Mina  III.  IM  •..NTIVIIIt 
AIMORZ  ..  ..  17-  1-18  II 

VVHASOUHRA  37.  »-:*  J. 

APIJTEC  2*.  0.70  13 

RAHiv  3 

RANK1NVSRT  0-7*  4 

RIV  Cnwtnra  .  77-  0-7*  31 

RIO  24-  0-7*  |J 

RMO  .....  Í7-  0-7*  1.' 

ROATOV  .4-  0-7#  3 

POZAMO  SI»  6.1*  t 

WHAIWCO  .  .  2.-  ».y*  j. 

IMIAFISA  34.  |.7*  jj 

éAOtVnj)  II-  1-7.  I. 

Coe  ....?»*.  1-70  1. 

CREASUL  27.  S-7*  1.1 

CP.IOtNORTE  ..  V*  1-7*  )• 

cTisDmrM  :».  o-T*  » 

«TiBTIIL  |k-  »-7*  |J 

otsriNAN  .  :.  o-ra  *: 

coram.  í«.  o-7.  : 

t>*ou»  i  v  t. 

DONAS.A  ....  X-  0.71  IJ 

noovo ur  rania  ;i-  *-7*  i 

EMLSaOR  ||.  1-2.  ti 

nau  j-  #-7*  1. 

rrotunvDf  iv-  *.:*  1 , 

nnocuL  m.  o-;*  ij 

MN  AO  OS  AI  31-  *.T*  t 

MN  .15  4  34-  1-2*  |j 

MNA8UL  3*.  t-7*  13 

FORT*  LIXA  71-  1-7*  1 

OOOOT  J*.  S-7*  j. 

OVU/2  22.1.7»  J 

ICI  yr,  § .  •  »  «  | 

nrocsciwtj  ie»  »i-  s-t*  2. 

wvwmtoo  jt-  #-2*  j. 

IMRA.4TOA  7-  5-5.  II 


80-  0-70  UM  12  53* 

20-  a-70  1.1.17  533 

30-  0-70  1.27  Jlllho  10.02  I  2*  400 

37-  0-70  3.035  Junho  iOAI  I  7  66(1 

27-  0-70  1.052  março  i0,03  I  1  524 

.11-  a-70  2.355  t0  540 

20-  0-70  1.76  matço  10.04  |  3  390 

37-  0-70  1.006  I  001 

;:t-  .1-70  2.4211  Junho  lO.OOJl  18  435 

30-  0-70  l.t.1  Junho  1 0.03  I  1  400 

20-  8-70  0.703  ni»n.s,vl  10  0051  2  736 

25.  0-70  2.12  abllt  10.37  I  13  2M 

5  -  Õ-70  IJ26  Obrll  (0  049  »  501 

11-70  USi  Junho  10.10  |  l  701 

•25-  0-70  1.101  #31 

27-  0-70  1.I4I  »h:C  lO.OIOK  I  .120 

7-  0-70  1,17  06| 

1-  #-70  1,374  724 

20-  0-70  1.19  I  414 

37-  0-1#  12.633  1  |3# 

2-  0-;u  .10.133  a »r  0  2751  I  5.(3 

2-  #-70  41.343  700 


Praio  i 


(Juant  I  ■>( 


VniMUM  Kthtii 
Amtric»  Ivbiil 
Amoreira  Pniillits 
Anlsrcliro  Pimhsla 
Brim  Miiirha 
IVrlv»  Mlnrlrs 
B«*i  Vr  Rollpoa 

Tl.-at  tlr  Rmip  «4 

Du»  '»  dr  S-tntra 

-0*  IV.'  * 

leno  nr*4i1rirn 


Ptlrohm.  ptrf 
pori 

Volr  di*  Rio  n«K», 

"KllMl 

V'»l»  do  RIO  Dior 


VVhtt»  Moiliut 


MERCADO  NACIONAI 


AÇór.n 


•  Quant  Mm  Min 


1  C|nant  Mil.  Mm  ,\|ed 


.•ma  c  43 

A’,p*  í AtA».  pref  i  ]•  1 

Albdnu,  oná.  num 

’  • 

^ru#  VIUap»«.  prrf  p-  H  nova* 
MotrffA t  ••  pre:  pt.  -eMni 

AntArur^  r«iUrti  vn|,  p*  riba  l 

liw  S-JI*  •  P  ef 

Mno.  Imt  CkinptiM  O*  «mie.  |if 
IVt»  Bra«U.  títt 
H  »,  M».  e».  pref  r»  #>r. ti 
Bitr.  tUKN  (xtl.  ex  te  ti 
Bã'»  Vo  (W> 
nreilKi 

IWç.r  rmtw  j0‘* 

Br  hrir»  ord  reolh» 

Bi»  E  M  mo  il -  Balita 
Bx»  Andrade  .\rn  \  mi 
Hi  ixmm  pr*í  -n-.bi 
H  «a;  >r.  i  de  fr.  *  ip»«  •: 

llr-i.  K*t  do  li  o  O  f*  /  *Tfti  n 
!V  i  C  lnd  de  M  Oaai»  cmú  n 
B  N.w  de  M  On»tí.  («d  nr«n. 
R-tr-.ntevi .  vioJ  nom 
A*4om  "in 

rv>»  AoWWtri,  p:ef.  |Kirt.  r 
fVo  \m*r\cA  ord  pon.  H0 
B*  i  i  pre4,  nom  c  ai 

IXr  \  .vro*n  *>.  ord  tam  rOI 
JVe  AntífiíO  de  Quet rde  «rd.  n 
II  J  nom 

0’»  V-m*  m,  pref.  rvocn 
H  ^  Bawéi  Bfad.firo.  ivd  iven 
iv>n  Tmtttéx  lulicor  «»?d  nxn 
9to  (lati  de  Int^timetno.  «rd  n 
Narjeiat  ord.  m«n  ed 
IVtj  |Mrt«  jtmM  dr»  lba«il.  pf  n~m 
K-ã»  He*  lQT^«ume«t*o  pf  mxn 
B-v»  Aiicui  crd  nom 
D  tfulr  T  AtM&c.  aed  port.  aottfM 


F  leu  às}  f*  iii«  nilit 
Ford-WlBya.  otd,  nom 
F  Lu  d  f  Mttits  OriAiv  et  dlV. 
FihAo  e  lYc  I>utv»  U  vo 
T  O  iKturáe»  ndlt 

»'  Du t!H4<»  p-ef  nirn 

l\rd  Wiuy*  pref  n  m 

Cxmís  f»d,  p.«r  t 

H  le»  d#  8&<i  |%,»  i  , .  n  «t, 

Hju  es  Ftnanortru  |»te' 
il  i 

Hime  pref 

Hmw.  ord  nau  mdKuifii 
N*m.  pnef.  por*. 

Iu4  VUIkoh  pre?  p*  n  |»  rtr-tl 
Irêkç.i  de  C  SvxMt  ld  |h.Hi 
lnd  II'  «n;  nrd.  port  «  1 
tnd  H/t  ju  pref  p«ct  .  4  \ 
Iram.  4*d.  port 


ucht  <ed  n 

I-  *»• 

ttfhl.  ord.  r4 

I-TB  Dl  (ViU».  çrtl  r3Q 

t.  Fsermer  urti  rum 

UtM  »  Ibct  0U  Cru/  nsd.  nm 

\|  nnrmwun  ;iref 
Vbrne««  prf 
't-L  U  Hn"  ced 
Msfibialirv  tc-uci  idl,  mm 
Medem!  pr-í  port  B 
Mime*.»  ord.  (Mt  cll 
M-arian  ord  u*i  •  f> 

M  CWkv  {trt  pr  ft  r  « 


C*«*  (Uno  pref  pari 
Cm  Te;  BriM^n  p 
Cia  TVt  Brvibt-s  o 
rnCM  pref  .  ... 

CbdQir.  <rd  ««D 

cnr*i  trd 


A  C  ÒR  % 

Traio  1 

Cfnam 

f  nt. 

Xel4nn*a.  pref 

10  000 

3.01 

KeiMin  n  pr«f 

10  OOO 
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ECONOMIA  -  19 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  2/9/70  □  1°  Caderno 


Bolsa  ele  Nova  Iorque 


Nnv»  Iorque  (CPI-JB)  —  Medi»  <t«  Dow-Jone*  n»  B01»a 
de  N^va  Iorque,  ontem: 

- - - ;  i  i 

.»  ç  6  r  s  Abert.  |  Mis.  |  Mín.  |  Fln.  |  V»r. 


Abert.  Mis.  t  Min. 


i  i  I  I 

30  IndUMHiUS  .  .  .  764.24  766.16  754.03  !  756.15  }  —  6.0 

-o  Fcrrovhto  137.13  I  136.21  133.41  :  136,51  ,  —  1.30 

•5  ConeesAlcuiria»  .  110.14  '  110.65  103.83  109.68  !  —  0.42 

6:.  Açóet.  240.31  241.30  331.31  238,74  ,  —  168 

Vend.i>  na*  oç*c^  utUlmili»  no  Índice:  Induiuiai»  767  500: 
Ferrovia*  2«  700.  Concrstlonarlas  Serviços  Público»  258  100; 
Total  1  323  800 
PRKCOS  FINAIS 

*„u  Iorque  lUPl-JBi  —  Preços  final»  n»  B61»s  dr  Nova 

Iorque,  ontem: 


AiUed  Chrm 

31 

AiUá  Chál 

.  14 

Air.  Bsundãt 

....  39-H 

.\m  Can 

.  ..  4.113 

Am  Mr:  Cl  - 

33-16 
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.  .  36-7  8 
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Am  T  A  T 

46 

\n.vrond»  . 

....  23 

Armo.ir  . 

...  311-3  6 

All  Rích 

..  59 

Atua  Co;p 

....  2-34 

nor«ilx 

..  ..  22-1 X 

Brh  S». 

..  ?2-2  2 
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Can  Por  ... 
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Chf-  A  Oti  . . 
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Col  Oai 
Con  Ed 
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cipt  In‘  — 
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Loewt  The» 

Lear  atir  Cem  .. 


106*1  2 
35-1  1  1 

18-3  4 
40-3  4 

22- 7  8 
32-3  8 

23- 118 
67-7  8 
23-3  4 
28-7  8 
32 

13-3  4 
135 

16-1  4 

«4-1  4 
48 

78-1  8 
73-1  8 
72-7  8 
30-5  8 

28-7  n 

38-7  8 
263-7  8 
24 

40-3  8 
40-7  8 

•J6-1  R 
38-7  8 
33-1  3 
16-3  4 
10 
23 

21-1  3 
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25-1  2 
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50- 13 

Xilt  Ca.sh  R  ... 

31-1.4 
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15 

S»t  Lcad  .  .  .... 

20-5,8 
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41 
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23 
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Puh  S  E  O  -  -  *• 

22Z  4 

ROA  . 

23-7  8 

nrp  s:i  . 

28-5  8 

Rcy  Ini  ...  . 

41-1  3 

sr,ir>  na  .... 

63 

Scutbcm  RaiI 

47-3  8 

Síli  O  Cal . 

47-3  8 

Sid  O  Iná 

41-1  2 

H-.l1  O  SJ  .  - 

65-1.4 

âtnmlnrd  BrtntU  .  . 

42-5  8 

S’.udr  Worlh 

48-1  2 

33-3  4 

Tech  Mil  _ _ 

4-1  4 

Texaco  . 

30-1  8 

Trx.vs  Oulí  ..  • 

18 

Textron  . . 

31-3  4 

.  Tunkrn  . 

27-7# 

Un  Cftrh!d*  . 

:io 

Un  Pnc  RR  . 

32-3  4 

United  Alrcr  .  .. 

33-V3 

U:ü  Praiuli 

Í4 

US  Steel 

31-58 

US  Ovjv.um 

33-3  8 

Uniroyal 

17-7  8 

U8  Stm-lting 

24-3  4 

Westc  Kl  . 

M-jR 

Wootwih  .  .. 

34-3  8 

Alirrn 

32-1  4 

AiU  L>  n.n 

27-3  8 

Crroli-  P  . 

2»- 3  8 

Esprv  MFO 

3-3  8 

Obn!  Vr!l 

8-7  1 

Ucuite  O.l  A 

18-1  » 

Hiiiky  011 

10-7  8 

Nort  ny 

10-7  8 

Beeman  BR  . 

6-3  8 

1  Syntcx . . 

28-1  3 

Bancos  operam  no 
crédito  ao  consumo 

A  competição  entre  financeiras  na  disputa  dos  pre¬ 
tendentes  a  financiamentos  para  automóveis  acaba  do 
ganhar  mais  um  concorrente:  o  Banco  do  Estado  de  São 
Paulo,  por  suas  agências  na  Guanabara,  passou  a  ofe¬ 
recer  crédito  com  multiplicador  056.  Isto  quer  dizer  que 
um  empréstimo  de  CrS  10  mil  neste  sistema  deve  ser 
pago  com  24  prestações  de  CrS  560.00.  A  Caixa  Econô¬ 
mica  está  operando  com  multiplicador  0,58. 

O  fato  representa  uáo  apenas  mais  um  episódio  da 
competição  das  taxas  —  pois  as  instituições  financeiras 
estilo  em  fase  de  grande  procura  de  iotraa.  necessitan¬ 
do  portanto,  elevar  as  suas  aplicações  nq  crédito  ao 
consumidor  —  mas  também  significa  que  um  banco  co¬ 
mercial  decidiu  dirigir  para  esla  modalidade  n  parcela 
de  seus  empréstimos  (30ri  >  que  estão  autorizados  a 
aplicar  no  crédito  pessoal. 

Outros  bancos  comerciais  estão  cogitando  de  par- 
feipar  dèstc  mercado,  jà  que  esta  parcela  de  credito 
pessoal  pode  ser  aplicada  às  taxas  do  mercado  e  a  qual¬ 
quer  prazo,  inclusive  mediante  pagamento  parcelado 
ccmo  c  usual  no  crédito  ao  consumidor. 

Precisam  ente  quando  as  financeiras  pleiteiam  des¬ 
viar  parte  dos  recursos  atualmente  dirigidos  ao  crédito 
ao  consumidor  para  aplicá-los  no  crédito  pessoal  desvin- 
cu  lado  do  consumo  é  que  os  bancos  seguem  direção  opos- 
ta.  disputando  o  mercado  do  financiamento  do  consumo. 

O  Sr.  José  Bueno.  gerente  do  Badco  do  Estado  de 
São  Paulo  na  Guanabara  revela  que  seus  depósitos  n 
prazo  fixo  vèm  propiciando  condições  adequadas  a  èsle 
tipo  de  operação  e  que  0  crescimento  do  volume  destes 
depósito*  c  um  fato  salutar  à  atividade  bancária,  des¬ 
tinado  a  dar  estabilidade  crescente  aos  seus  depostios. 

LETRAS  DE  CAMBIO  —  Ê  o  seguinte  o  registro 
oficial  da  ADECIF  relativo  às  letras  de  câmbio  negocia¬ 
das  em  31-8-70.  conformo  as  informações  das  proprins 
flnBncoiras:  Cédula  —  CrS  136  581.40:  Clbrafl  —  CrS 
96  400.00;  Creta  -  CrS  301700.00:  Dccred  -  CrS  ...... 

253  "00  00-  Dix  —  CrS  50  800.00:  Fiança  —  CrS  55  900.00: 
Independência  —  CrS  354  500.00;  Rlocrcd  —  CrS  89  200.00. 


MERCADO  ABERTO  —  Foram 
çôos  médias  verificadas  ontem  no 
prazo  de  um  ano.  vendidas  pelo 
tempo  decorrido: 

Novembro  —  Vulor  de  ie5gate 
gale  líquido  ex-ímpósto  —  50.21. 
com  a  data  do  vencimento:  rim  4 
48,17:  dia  18  —  18.30:  dia  25  17, 

Dezembro  —  Valor  cio  sa^iuo 
Kiue  liquido  ex-impôfto  —  4929 
cem  a  data  do  vencimento:  dia  2  — 
ulii  30  —  48.43- 


as  seguintes  as  cota- 
mcrcado  de  ORT  a 
Banco  Central  com 

bruto  —  50.31.  Res- 
Cotaçôos,  de  acórdo 
l  —  48.67;  dia  11  — 
.14 

bruto  —  51.10.  Re.s- 
CuUçòes.  de  acòrdo 
48.82;  dia  23  —  48,60; 


Mercadorias 


Taxas  de  Câmbio 

O  Banco  Central  afixou  para  tiojc  as  seguintes  co¬ 
tações.  em  cruzeiras  no  mercado  lure: 


.'Inrila» 

Compra 

Vrnda 

no:;ir 

4,620  | 

4.650 

•  Lib.  i  K  terUria 

111,911560 

11.09490 

Mnini  AlcniAo 

1  27050 

1 .28154 

Florim 

1.28066 

1.29177 

Franco  8ulçu 

1  97181 

1 .08205 

•  l-lla 

9  00739 1 

0  007465 

Fraiux)  Belga 

0.992977 

0.093860 

Fran  o  Fiancê* 

0.83552 

0.84420 

•  Coroa  ijuiH-H 

0.88958 

0.89861 

Coroa  lhnaniarqur-.i 

(1,61515 

0.02147 

Xelim  Austríaco 

0  177408 

0.180885 

Polar  Canadense 

•  4  52298 

4.58490 

•  Con  ..  Norueguc  a 

0.04587 

0.65239 

Escudo  PortugiiM 

0,138697 

0.163147 

Pr.vu 

0  0114680 

0.067425 

Pé»u  Argentino 

i  1.12266 

1.18575 

Pi.-Q  Uruguaio 

j  nominal 

nominal 

s  Oonvému 

4.620 

4. «SC 

*  C-l  li.Uril» 

1(1,99500 

11,09490 

ori.liACOES  COM  BANCOS 


ltriij**r* 


Cobertura* 


Dólar  CrS  4.626  -  CrS  4.CI5 

S  Convênios  CrS  4.626  —  CrS  4.645 

*  Libra  EMerlln#  CrS  11, 00968  —  CrS  11.08297 

'  Libra  Dlándla  CrS  11.00988  CrS  11.08297 

Muro.  Alemão  Cr»  1.27215  -  CrS  128016 

Florim  CrS  1.28231  -  CrS  1.29038 

Franco  Suíço  ClS  1.07323  —  CrS  l. 080*9 

.  Llru  CrS  0,007403  —  CrS  0.007457 

Franco  Hriga  CrS  0  093098  —  CrS  0  093759 

Flanco  Francês  CrS  0.H366I  -  CtS  0.84329 

•  Cor, 74  Sueca  CrS  0  H9073  —  ClS  0.89764 

Cu  i  Dltiamaiquf.-A  CrS  0  61595  —  CrS  0.620110 

Encurto  Purt ugue»  ClS  0.158903  —  CrS  0  1032.1 

Pr;  a  CrS  0.064764  —  CrS  0.067352 

Pés.  Argenltho  CrS  1.12411  —  CrS  1.1841. 

ri  Mirrada*  em  rclaçao  a  rotação  anterior. 


CAKÊ  -  Nota  lurque  (CPl-JBi  -  O  café  Universal 
para  entrega  futura  fechou  omem  Inalterado.  Cotações 
dos  principais  cafés  puro  entrega  Imediata  em  centa¬ 
vos  de  dólar  a  llbra-póso:  Santos  3  —  58.  Santos  * 
_  57  1 4.  Mexicanas  Lavados  Coatcpec  —  54.  Colombia¬ 
no»  ManUales  —  56.  Ainbrlz  n"  2  BB  —  42. 

fila  _ o  mercada  de  café  disponível  continuou  cn- 

tem  sustentado,  com  f>  tipo  7.  safra  1070-71,  mantendo- 
se  no  preço  de  CrS  22.00  por  10  quito». 

tf  1’ (‘Alt  —  Nova  Iorque  ilTl-JIli  —  O  açúcar  para 
eniregn  futura  ilo  contrato  mundial  n."  8  f ceiam  com 
baixa  de  seis  u  nove  pontos  r  venda  de  «95  ronlrnlos. 
O  mundial  n"  II  para  entrega  futura  fechou  com  baixa 
de  cinco  e  nove  pontoa  e  venda  de  717  contratas.  O 
r(  ntrato  nacional  n."  10  fechou  etitie  Inalterado  e  «Itu 
de  um  ponto,  sem  vendas.  , 

Rio  _  Mercado  firme  c  inalterado,  tendo  chegado 
13  500  siicc»  do  Estado  do  Rio  e  l  400  de  Siu»  Paulo. 
Foram  embarcadas  10  000,  ficando  cm  estoque  51  504 
saco*. 

W.COPAO  —  Nova  Iorque  (UPI-JBl  —  O  algodão 
n"  2  para  entrega  imediata  fechou  entre  10  pontos  de 
•  )t«  r  tris  de  baixa  O  n*  I  fechou  inalterado, 

Rio  —  O  merendo  de  algodão  em  rama  funcionou 
calmo  e  «táveJ.  Vieram  142  laidc-,  de  Si.o  Paulo  c  73 
rte  Mina*  Ourai».  Saíram  200  e  o  r» loque  e  de  1  OIR 

fardos. 

fACAI  —  Nm.»  forque  (I  1’1-Jll.  —  O  e;u«u  para  eu- 
trciM  futura  fechou  entre  16  puntos  di  alta  r  lü  d. 
baixa,  com  venda  de  1  893  contraio 

SISAL  —  Nova  forque  (UPI-JBl  O  «bal  til*»  brajit- 
leiro  n .•  3  fechou  sem  cctnçào  na  Ból-a  de  Nova  Ior¬ 
que.  O  tipo  africano  n“  1  fechou  »  8.72  centavos  dc 
dólar  a  llbra-péso. 

RORH.ACIIA  —  Nova  Iorque  iITM-JU.  —  A  borracha 
natural  para  entrega  futura  fechou  entre  inalterada  e 
dou  pontes  de  baixn 
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Construtores  ainda  apontam 
escassez  de  material  no  Rio 


O  mercado  Imobiliário  da  Guanabara 
ainda  se  apresenta  como  de  comprador,  ten¬ 
dência  que  predominou  durante  os  sete  pri¬ 
meiros  meses  do  ano.  A  informação  é  de  di- 
gentes  das  principais  firmas  construtoras. 

Com  relação  aos  materiais  de  constru¬ 
ção,  informam  que  ainda  continua  a  haver 
um»  escassez  de  ferro-redondo,  devido  à» 
exportações  que  vèm  sendo  feitas.  O  produto 
tove.  nos  última»  5  meses,  uma  alta  de  preço 
da  ordem  de  60';.  O  cimento  começa  v 
apresentar  sinais  dc  escassez,  com  as  ven¬ 
das  sendo  realizadas  quase  que  exdudva- 
mente  à  vista.  De  dezembro  a  maio.  dados 
da  Fundação  Instituto  Brasileiro  de  Geo¬ 
grafia  e  Estatística  —  IBGE  —  indicam 
uma  alta  de  11.217.  na  Guanabara. 

Cdnstrução 

• 

No  primeiros  quatro  meses  do  ano.  fo¬ 
ram  autorizadas,  na  Guanabara  licenças  pa¬ 
ra  construção  de  1 607  603  m2,  sendo  que 
1  352  593  m2  referentes  a  construções  resi¬ 
denciais.  Em  1969.  o  total  atingiu  a  2  744  699 
m2  para  lodo  o  ano,  o  que  dá  a  média  de 
914  899  m2  por  quadrlmestrc.  O  maior  número 
de  licenciamento  dèstc  ano  é  apontado  pe¬ 
los  construtores  ccmo  decorrente  dc  dois  fa¬ 
tos  principais; 

1  —  Inicio  dc  ano  —  é  ciclico.  na  cons¬ 
trução  civil,  uma  elevação  do  númeto  de  li¬ 
cenças  para  construir  nos  primeiros  meses 
do  ano; 

2  —  fabarifo  —  a  Lei  dc  Zoncamcnto. 
baixada  cm  maio.  práticamente  induziu  à 


mais  rápida  apresentação  de  projetos.  Isto 
porque  grande  parte  dos  proprietários  pre¬ 
tendeu  6 e  garantir  quanto  a  gabarito  e 
quanto  ã  planta. 

Em  decorrência  dèsses  dois  pontos,  os 
empresários  Imobiliário»  não  interpretam  o 
maior  licenciamento  do  primeiro  quadri- 
mcitre  como  um  indicador  real. 

Recuperação 

Alguns  empresários  consideram  que  o 
mercado  pederá  se  apresentur  de  forma 
equilibrada  nas  próximos  semanas,  tendendo 
mesmo  à  recuperação.  Argumentam,  para 
tanto,  com  o  fato  dc  que.  no  atual  ciclo,  o 
merendo  imobiliário  da  Guanabara  chegou 
ao  seu  pomo  mais  baixo. 

Estados 

Com  relação  aav  Estados,  o»  empresário' 
assinalam  ter  informações  de  que  o  mer¬ 
cado  cm  Minas  Gerais.  São  Paulo  e  Rio 
Grande  do  Sul  ainda  se  apresenta  como  dc 
oferta,  sondo  numerosos  os  imóveis  vazios  á 
Cípera  de  comprador.  Em  alguns  casos,  são 
concedidas  vantagens  especiais,  inclusive  um 
maior  parcelamento  dn  entrada. 

A  malcr  dificuldade  dc  venda  está  st- 
luada  na  faixa  dc  construção  de  CrS  200  mil 
a  CrS  300  mil  o  m2.  Na  ÍBÍxa  de  CrS  300  mil 
a  CrS  500  mil  O  m2  a  colocação  é  ImcdlatR. 
o  mesmo  se  aplicando  para  o  mercado  da 
Guanabara. 


Crédito  imobiliário  estuda  hipoteca 


Os  estudos  relativos  no  modèlo  e  ãs  nor¬ 
mas  de  negociação  dc  Cédulas  Hipotecárias 
estarão  concluídos  nté  o  final  dc  setembro 
polo»  empresários  financeiros  dn  habitação 
Serão  em  seguida  encaminhado»  ao  Banco 
Nacional  da  Habitação  —  BNH. 

O  levantamento  até  agora  realizado  con¬ 
ta  com  o  apoio  Uo<  Industrial*  da  consiru- 
ráo  civil.  Estes  consideram  que  o  nòvo  pa¬ 
pel  ampliará  as  perspectivas  do  merendo. 
No  Inicio,  o  construtor  terá  de  emiti-lo  n 
favor  de  uma  instituição  financeira.  Na  úl¬ 
tima  reunião  da  Associação  Brasileira  de  Em¬ 
presas  de  Crédito.  Investimento  e  Poupança 
—  ABEC1P  —  o  presidente  da  entidade.  Sr. 
Newton  Vcloso  comunicou  que  o  próximo 
exame  dos  estudo»  Iniciais  será  na  semana 
vindoura. 


Uma  das  preocupações  dos  empresário» 
financeiros  da  habitação  é  «t  de  como  nu- 
meiunr  a  remia  lixa  do  investidor.  Utn 
exemplo  teórico  tiidicu  qur  um  investimento 
da  ordem  de  CrS  10  mil.  em  Cédula  Hipote¬ 
cária.  num  prazo  de  10  anos,  rende  npena». 
entre  juro.»  e  amortização  do  principal,  de 
CrS  130  00  n  CrS  135.00  ao  inès. 

Um  dos  objetivos  procurados  pelo»  «m- 
prrsàrto»  financeiros  e  n  possibilidade  de 
comercialização  da  Cédula  Hipotecária,  a 
prazos  certos  de  Investimento.  Inferiores, 
portanto,  ao»  prazo.»  normais  de  resgate. 
Com  isso.  será  possível  dar  ao  investidor  uma 
renda  mensal  atrativa . 

Uma  da.»  vantagens  npontada  é  que  n 
maior  garantia  do  papel  é  a  sua  vlnculnçáo 


ao  Imóvel  que  o  originou.  As  cédulas  seriam 
vendidas  com  cláusula  de  recomprn  com  da¬ 
ta  certa,  ficando  o  mesma  em  poder  da  ao- 
olfdadr  de  crédito  Imobiliário,  sob  custódia. 
Seria  então  assinado  um  contrato  de  gestão. 
A  necessidade  dr  a  Cédula  ficar  em  custódia 
ita  rnlldadr  obfetlva  a  que  o  financiado  não 
seja  obrigado  a  mrnsnlmcnte  pagar  a  su« 
divida  em  diferentes  locais.  Na  recomprn 
antecipada  haverá  um  desconto  tnversamen- 
te  proporcional  ao  prazo. 

Mcrcndu 

O  sistema,  que  equivale  a  um  Mercado 
Secundário  de  Hipotecas,  tem  por  base  o 
Mercado  de  Hipotecas  do  Chile.  Lá.  não 
existe,  no  entanto,  o  Cédula  Hipotecária. 
As  operações  são  feitas  dlrctamonte  com  a 
hipoteca.  A  recomprn  funciona  cm  fases 
anuais,  vencíveis  a  30  de  junho. 


Os  empresários  financeiros  da  liobitaçáo 
pleitearam  no  Oovênio  que  uma  parcela  dos 
recursos  dcstinndos  no  Fundo  de  Participa¬ 
ção  seja  administrada  pelas  sociedade.»  de 
crédito  imobiliário. 

Os  cmpresárU::  acreditam  qur  a  Caixa 
Econômica  Federal,  pela  sua  estrutura,  vat 
necessitar  da  colaboração  de  outros  organis¬ 
mo.»  do  sistema.  A  participação  de  tôdius  as 
mstitutçôes  financeiras  bancárias  e  não  ban¬ 
cários  privadas,  alem  da  garantia  Já  dada  da 
partldpaçáo  dos  bancos  dc  investimento  e 
apontada  como  essencial  para  um  melho. 
timclonamento  do  sistema. 


Câmara  vê 
como  mudar 
o  Orçamento 


Brasília  (Sucursal i  —  A  Co¬ 
missão  Mista  do  Congresso  que 
examinará  a  proposta  orça¬ 
mentária  pa:  i  o  próximo  ano. 
-extra-oftcialraentc",  está 
mantendo  contato  com  o»  di¬ 
versos  Ministérios,  procurando 
saber  o  que  pode  alterar  no 
Orçamento  sem  prejuízo  dos 
planos  do  Govérno. 

A  revelação  foi  feita  ontem 
ik-ío  presidente  da  Comissão. 
Deputado  Virgílio  Tàvora 
i Arena-Ccarnt .  quando  seus 
colegas  quiseram  sabor  o  que 
poderiam  emendar  no  Orça¬ 
mento.  A  Comissão  estêve  reu¬ 
nida  à  tarde  para  fixar  suas 
norma»  de  trabalho. 

SUBVENÇÕES 

Ficou  estabelecido  que  o» 
parlamentares  poderão  apre¬ 
sentar  seus  pedidos  dc  "sub¬ 
venções  sociais"  <n  1c:  acabou 
com  as  subvenções  ordinária» 
e  extraordinárias i  para  enti¬ 
dades  particulares  uo  mesmo 
prazo  de  20  dias  lixado  para 
;is  emendas. 

Hoje.  os  parlamentares  po¬ 
derão  procurar  junto  à  Comis¬ 
são  o  formulário  dc  cinco  via.» 
para  a  apresentação  de  pedi¬ 
dos  dc  subvenções  e  emendas. 

No  entanto,  ainda  não  foi  fi¬ 
xado  o  máximo  e  o  minimo  a 
ser  permitido  em  recursos  pa¬ 
ra  as  subvenções. 

O  presidente  do  Congresso 
Nacional.  Senador  João  Cleo- 
fas  i Arena  —  Pernambuco', 
dtrlglu-se  aos  membros  da  Co- 
mlssáo  saudnndo-o.s  e  afir¬ 
mando  que  estava  all  paru 
‘‘prWiUtftar  os  vossos  traba¬ 
lhes.”  Eslévr  presente  ainda  o 
vice-presidente  da  Comissão 
senador  Carvalho  Pinto  (Are¬ 
na  —  São  Paulo) . 

AS  NORMAS 

Ficou  acertado  que.  quando 
receber  hoje  o  projoto  do  Or¬ 
çamento  o  presidente  da  Co¬ 
missão  o  distribuirá  entre  o* 
relatores  (um  para  rada  ane¬ 
xo  orçamentário)  "por  èlc  es¬ 
colhidos.”  Embora  a  Comissão 
tcnlm  45  deputados  e  15  sena¬ 
dores,  os  relatores  serão  divi¬ 
didos  Iguulmente  entre  mem¬ 
bro  da  Câmara  c  rio  Senodu. 

Findo  o  prazo  de  20  dias  pa¬ 
ra  a.»  emenda»,  o  presidente  a.» 
entregará  ft  publicação  dentro 
de  48  hora*,  ma»  apeno:  as 
aprovadas  no  exame  prelimi¬ 
nar  serão  impressas 

Serão  recusadas  as  emenda 
que  acarretem  aumento  ou 
transferência  dr  despesa:  “se¬ 
jam  constituídas  de  vária» 
parte*  que  devam  ser  redigida* 
em  emendas  distinta*';  e  **• 
tabcleceçnm  subvenções  «cima 
do  fixada  para  cada  parlamen¬ 
tar. 


Goldman,  Sachs  &  Co. 


First  Ndlioral  City  Bank 


with  lha  undersipnod 

Bunlt  of  America 
>  à  s  A 


The  Deltec  Banking  Corporation 


The  Chase  Manhattan  Bank,  N.A. 


Adela  Investment  Company  S.A.  AH.cd  Bank  International  Bank  of  london  and  Montreal  Ltd. 
Bank  of  londcn  &  South  Amenca  Bank  of  Montreal  Banque  de  Bruxelles,  S.A. 


Banque  Europoenno  dc  Tokyo  S.A. 

Ccmpania  Financiera  y  Commercial  Panamctis  SA 

|4*“M  e«  !•#  ***<•  fC**  »  *  <  *♦-«  ftí  ^ 


Wm  Brandfs  Sons  and  Co.  ltd. 
Oocker  Citirens  National  Bank 


Dow  Banking  Corporation  Na,iOM'  Bank  0<  Ch,cd9° 

The  First  Pennsylvania  Bank.ng  and  Trust  Company  Guinness  Maton  &  Co. 

lovebk  Estabhshment  -  Vaduz  Northwestern  National  Bank  of  M.nneapo’.s 

The  Royal  Bank  of  Canada  Sccurity  Pacific  National  Bank  Sof.s  Overseas  Inc 

The  Toronto  Dominion  Bank  Wells  Fargo  Bank  N  A. 


Msv  Jt1*) 


iP.eproduz.do  do  “The  Wall  Street  Journal",  20  de  agosto  dc  W70) 


BANCO  BOAVISTO  S.D. 

-  Uma  completa  oroanlxaçBo  bancária  - 

DEPÓSITOS  A  PRAZO  FIXO 


COM  RENDA  MENSAL 
ou 

COM  JUROS  NO  VENCIMENTO 
a 

6,  9  e  12  meses 


A  correção  inoiiriárl®  ibooiü*  ctlft  ImbIi  do 
itapoilo  do  rfOili. 

BANCO  BOAVISIA  S.  A. 

_  O  piontlfo  dai  ogènctoi  mttfopolüonoi  • 
Cotrdppitdinfi  itu  Só*  PovJ#f 

BINCO  BQIVISTI  DE  SlO  PAULO  S.  I. 

Rua  15  do  Novombro,  331  -  Fono:  35-3111 


inglês  técnico-comercial 

E  CURSO  DE  TRADUTORES 

Ntvtl  iwN*  o'  AudlovtWll.  Único  «o 
oi  WUlfiadfi  dt  U  *t 

Cliimn 

CtNtVO  MOÜEWO  Ot  10'CMXS  *  Gvn  »oc«.  *»J  Cenl.  «CZ 
#>  i  -Mif*  S  Triva 


PUC  # 

CURSO  DE 

gerencia  de  marketing 

Inicio:  8  de  setembro 

Duração:  8  semanas 
Aula»  diarias,  das  18  às  22  h. 

Instituto  de  Administração  e  Gerência 
Pontifícia  Universidade  Católica 

Rua  Marquês  de  Sáo  Vicente  263 
Tels:  247-1125  c  227-2388 

Rio.  GB.  (P 


INFORMATIVO  JB 

A  NOTÍCIA  IXATA.NA  HORA  CERTA 

^  ho*0(.  «C»  l»JC"  fi  5-l 

k-o  kii"».  W»M  '  *  ~'*r<0 

PH-i  Rádio  Joinal  do  Brasil  H»  Kes 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
OBRAS  CONTRA  AS  SÊCAS 

SERVIÇO  DE  CONCORRÊNCIA 
ADITIVO  AO  EDITAL 
CONCORRÊNCIA  N.°  002/70  -  SCo. 

O  OIRETOR  GERAL  DO  DEPARTAMENTO  NA¬ 
CIONAL  DE  OBRAS  CONTRA  AS  SECAS  faz  saber  aos 
interessados  o  feguinte; 

1  —  Diante  das  vàries  sohcitaçocs  póM  prorroga- 
táo  da  dato  de  apresentoçao  das  propostos  ob|do  da 
Concorrência  acima  referida,  resolve  adiar  por  iO 
(vinte)  dias  o  pra/o  .interiorinente  estobelecido. 

2  —  Fica  pois  transferida  para  o  dia  5  (cinco)  de 
outubro  do  ccrrcnie  «no,  *  mesma  hora  o  local,  a 
data  para  recebimento  da»  propostas  referentes  a 
concorrcnca  n.°  002/70  —  SCo 

Fortaleza,  27  de  agosto  de  19/0 

Eng.  Antônio  Cario»  Martin»  dc  Holanda 

Presidente  da  Comnsao 

VISTO: 

Eng.  Joté  lin»  de  Albuquorque 

Diretor  Geral. 


MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E 
D0  COMÉRCIO 

Rio  dc  Janeiro,  31  de  «gòsto  de  19/0 

A  BEM  DA  VERDADE 

"Funcionário*  do  I  A  A  enviam  carta-denúncia 
ao  Presidente”. 

Sob  o  titulo  acima  o  tornai  Tribuna  da  Impren¬ 
sa"  do  dia  29  de  julho  pas»«do.  à  págma  2.  nohoou 
que  "Uma  com.»ièo  de  funcionar io»  aposentados  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  enviou  «o  presidente 
Emilio  Garrastazu  Med>ci  um»  carta-denuncia,  contan¬ 
do  uma  serie  de  irregularidades  arbitrariedades  e  dc- 
sumanidades  pelos  «tuo-s  dir^entes  daquele  orgao 
Ocorre  que  aquelas  denuncias,  sóbre  náo  serem 
verdadeiras,  ofendem  a  d-gn.dadc  functonal  dos  un- 
cicnanos  nominalmente  referidos  na  citada  publK*- 
Cào  «odos  êles  merecedores  do  maior  respeito  e,  por 
.uo  mesmo,  .mpoe -se  o  restabelcc  mento  da  verda 
de  para  que  frque  a  Opnião  Publica  bem  e 
mente  mformada 

Atgur.s  lunc  onanos  do  Instituto  do  Açuce»  e  do 
Álcool,  aposentados  por  nao  dispor  da  pleno  d-scer- 
n, mento.  »èm  os  seus  oroventos  oegos  ás  pessoas 
mdicadai  no  Art.  á54  do  C6d>(»o  Civil  Icòniuge.  p«'. 

•e  e  descendente  ma-or).  respeitada  a  ordem  ati 
e-  il-e  ei-da.  com  o  que  n*o  se  conformem  equetes 
«n!o»tup.adcs  funcionários. 

\»o  res»a  duvida,  têm  êles  d.re.to  de  reclamar. 
-  .  .  e  vivou  não  tenham  razào.  me»  o  Que  náo  *êm 

c  e  -o  e  de.  publcemente.  ofender  e  denegt  r  a 
hOOf#  ilhBH. 

Fic#  »»»>'  restobeleoda  «  verdade  dos  «atos 

(a)  Caries  Ma»  de  Andrade 

Chefe  do  Geb*nere 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  2/9/70  □  l.°  Caderno 


!*  2SCKchã 


ÍCONOMIA  -  19 


$  30,000,000 
Thirty  Million  Dollars 


lhe  Republic  of  Panama 

Floating  Rate  Serial  Notes  due  1972  to  1975 


The  above  financing  ha»  bcen  arranged  by 


Goldman,  Sachs  &  Co. 


First  National  City  Bank 


with  lhe  undertigned 

Bank  of  America 

Hl.  1  SA 


The  Deltec  Banking  Corporation 


The  Chase  Manhattan  Bank,  N.A. 


Adela  Investmcnt  Company  S.A.  Allied  Bank  International  Bank  of  london  and  Montreal  Itd. 


Bank  of  Montreal 


Bank  of  london  &  South  America  Bank  of 

ImH 

Banque  Europcenne  de  Tokyo  S.A. 

Compania  Financiera  y  Commercía'  Panamens  S  m 

Dow  Banking  Corporation 

The  First  Pennsyhrania  Banking  and  Trust  Company 


Banque  de  Bruxelles.  S.A. 

Wm.  Brandfs  Sons  and  Co.  Itd. 
Crocker  Citizen»  National  Bank 

TTie  First  National  Bank  of  Chicago 
Guinness  Mahon  &  Co. 


lovelok  Establishment  -  Voduz  Northwestern  National  Bank  of  Mmneapol.s 

The  Royal  Bank  of  Canada  Secur.ty  Pacd<  National  Bank  Sof.s  Overseas  Inc. 

The  Toronto  Dominion  Bank  Wells  Fargo  Bank  N.A. 


(Reproduzido  do  "The  Wall  Street  Joumai  20  de  egòsto  de  1970) 


INGLÊS  TÉCNICO-COMERCIAL 
E  CURSO  DE  TRADUTORES 

f  i  ,f1  »ücíf*®i  Av<íic^tit*at  •  UflitO  txi 

1^04  c «n*»i; Af>Oi-  lAâ!f»tuU%  Ót  ?4  4»  . 

UflH-av*va*>a» 

CIMiO  M  IOVTMAS  P  Cm.  til  Co -i  4C> 

*,  i  *»-•*  p 


ministério  da  indústria  e 

DO  COMÉRCIO 

Rio  de  Janeiro.  31  de  agòsto  de  1970 

A  BEM  DA  VERDADE  ] 

"Funtionaiioi  do  I  A  A  enviam  carta-denunii» 
ao  Preaidtnle". 

Sob  o  titulo  acima  o  jornal  Tribuna  da  Impren 
li"  do  d  a  29  de  lulho  passado,  a  pag<n«  7.  noticiou 
que  "Umi  corri ssèo  de  funcionários  aooscntados  do 
Instituto  do  A^ucar  e  do  Álcool,  enviou  ao  presideme 
Emílio  Garrastaru  Mediei  uma  caria-denuncia.  contan- 
do  uma  sene  de  irregularidades,  arbitrariedades  e  de¬ 
sumanidades  pelos  atuais  dirigentes  daquele  órgão' 
Ocorre  que  aquelas  denuncias,  sòbre  não  serem 
verdadeiras,  ofendem  a  d<gnid*de  funoonal  dos  fun¬ 
cionários  ncminalmeive  referdos  n«  citada  publica¬ 
ção  todos  élet  merecedores  do  mnor  respeito  e  por 
isso  mesr—.o,  impOe-se  o  res*abelecimento  da  verda¬ 
de  para  que  fique  a  Opin.ão  Publica  bem  •  t.*! 
mente  informada. 

Alguns  funcionar *os  do  Instituto  ucar  e  do 
Álcool,  aposentados  per  não  dispor  do  peno  d  teer- 
n  mento,  tém  ot  seus  proventos  pagos  is  pessoas 
md>c*das  no  Art.  454  do  Codigo  Crvil  (côniuge,  p#i, 
m*e  e  desccndenre  rnsor).  r«oe>?«J»  a  ordem  ah 
estabelecda,  com  o  que  nèo  se  conformam  aqs^es 
•nfortunadol  funcorvar  k» 

Nao  res’*  duvda.  f^m  éles  d>re  ’o  de  reclamar, 
muno  embora  não  tenham  ruão.  mas  o  que  não  tãm 
d  't  'o  e  de.  putíca-er''*  ofender  e  denegrir  • 
honra  alheia. 

Fo  »s!*m.  res-abefeed»  a  verdade  dos  fatos 

:»)  Carlos  Max  de  Andrade 

Chefe  do  G*fcee*r 


PUC  # 

CURSO  DE 

GERÊNCIA  DE  MARKETING 

Infcio:  8  de  setembro 

Duração:  8  semanas 
Aulas  diarias,  das  18  ás  22  h. 

Instituto  de  Administração  •  Gerência 
Pontifícia  Universidade  Católica 

Rua  Marquês  de  Sao  Vicente,  263 
Tels.:  247-1125  e  227-2388 

Rio.  GB.  (P 


INFORMATIVO  JB 

A  NOTICIA  IXATA.NA  HORA  CERTA 

ther*e»eme. 

èt  «eia»  t»o rev  dor  8WÍH  o  OOOn 
Ua  e*er*<  ris 

Bojem,  o»  -reit-e^so, 

FH-4  Rádio  Jotnal  do  Braail  940  Kc» 

_ _ 


Rôlsa  de  Nova  Iorque 


Produto  da 
A.  Latina 


cresce  6% 


Fortaleza,  27  de  agòsto  do  1970. 

Eng.  Antônio  Cailos  Martins  de  Holand* 

Presidente  da  Comissão 


VISTO; 


Venda*  mu  »(ti»  .jd.vi  no  tndtcr:  InbuMnai»  7(7  500; 
Frnovtüa  258  200:  Conce*iionarla»  Serviços  Public»  258  100: 
Total  1  333  SOO. 
pitrços  usais 

Xnva  lorgur  íUPl-JBi  —  Preço»  fmala  na  BOU*  de  Nova 
Iorque. 


AJ  lnd  .  4 

AiUed  Chcm  2t 

a;u*  Chat  .14 

Am  Branda  —  39-!  8 

.Am  Cm  .  41-1 3 

.Am  Me:  O  33-1  8 

Amcr  Std  . .  . .  38-7  8 

Amer  Smeli  .  ..  .  34-3,4 

.Am  T  *  T  48 

.Anarondn  .  ...  33 

ArmotiT  ...  .  39-3  8 

-A!l  Blrh  ..  59 

A:lu  Cor?  .  3-3  4 

Bendlx  .  32-5  8 

Beth  St  32-13 

Burrousha  ..  200-1 J 

Oan  P«--  55-1  3 

Cerro  18-3  4 

Clia»  A.-  OS  40-3  4 

Cbijeler  .  33-7  8 

Cot  Cia»  32-3  8 

Cun  Ed  ..  23-1  ;S 

Cont  Oon  ..  ..  87-7  8 

Cont  Stl  ...  23-J4 

OPC  Tn-  38-7  8 

Crown  Zr:l  . .  33 

Ourtlai  W  13-34 

Dupont  ....  125 

Ei»-.  Atrl  .  38-1  I 

E  s>-jn  j  n  64-1  4 

Ford .  .48 

Gen  83  ..  78-1 8 

Ck-n  Foodi  75-1  8 

Gon  Mu’. or*  , , .  Tl-T.R 

39-5  8 

Ooodyp»  ■  26-7  s 

Giacn  W  R  38-7  8 

IBM  .  263-7  8 

Int  Harv  2« 

tr.t  Nlck  40-3  8 

Int  Tel  A-  To!  40-7  8 

John*  Manui.c  ..  38-18 

Kennoro:'.  :í-7  8 

Kroser  .  •  33-1 3 

lirhtnon  16-3  4 

Ivwiclloed  ....  10 

3-ofvr»  Tl.n  ..  25 

tjne  Sti.  Cftu  ..  31-11 


M»rror  Inc  .  . . 

ÍS-I  1 

Mobil  OU  ...  . 

30-13 

N*t  CiíJl  R 

31-1.4 

X*t  Dl*!  .... 

13 

Niit  LpjuI  . 

20-3.$ 

OU»  El^v  . 

41 

Pa*:  G  El . 

2$ 

Pan  .Sm 

11-3  8 

Penn  Central 

8-1  4 

Phltllp»  P  . 

27-1  8 

Piib  S  E  O 

22-3  4 

ROA 

23-78 

Rep  SU  .  — 

28-3  8 

Rey  Inc*  . 

41-1  3 

&c*rs  RH 

63 

Southern  Rai! 

47-3  S 

t»id  o  Cal . 

47-3  8 

Sul  O  lnd 

47-1  2 

Std  O  NJ 

65-1  4 

Standard  Brand» 

42-5  8 

Svidc  Wortb 

48-1  3 

Swlft  . .  . 

2.1-3  4 

Tech  Mal  _ 

4-1  4 

Te*iu'o 

30-1  8 

Tn«»  outr  . .  . 

16 

Text  rnn  ... 

31-3  4 

Tunkcn 

37--:  8 

Un  Carbide  . 

30 

Un  Pac  RR 

33-3  4 

United  Atrer 

33-1  2 

Utd  Br.inda 

14 

US  Ületl 

31-38 

U8  OypMim 

5S-1  8 

Uniruyal 

17-7  8 

US  Snirlnnz  ..  . 

I4-J  4 

Weatg  El  . 

66-3  8 

Wnotwth 

34-5  n 

AU«n 

32-1  4 

Ark  I~»  Oa 

27-3  8 

Crcole .  P  ....  . 

2(1-5  8 

Rspey  MFO 

8-3  8 

Olani  Yell 

8-7  8 

Hnurie  OÍI  A 

1B-1  4 

Kusky  OU 

10-7$ 

Norf  So  Hy 

lft-7  8 

Seeman  HP.  . 

6-3  8 

Symex . . 

28-1  2 

fixas  dfi  Câmbio 


n  Banco  Ccnlr»!  allxou  para  hojr  nj  sopulnto»  co 
tMÇúca,  cm  crurciro».  no  mrreado  livre: 


OPKBAÇOl.S  COM  BANCOS 


i  i  Alteraria?  rm  trlacan  a  cnlaçáo  antrrtnr. 


Washington  (UPI-AP-JBi 
—  A  América  Latina  conso- 
puiu  em  1969  uma  laxa  tio 
6.6 rT  no  crescimento  do  sou 
Produto  Nacional  Bruto 
iPNBi.  que  íol  o  maior  da 
história,  chegando  aos  USS 
99.3  milhões  <CrS  fM.5  tnl- 
lhôcsi.  com  um  lumo  dc 
USS  6.2  milhões  iCrS  28.8  mi¬ 
lhões'  em  relação  ao  ano 
anterior,  segundo  estatísticas 
do  Comité  da  Aliança  para  o 
Progresso  iCTAPi. 

Ao  Iniciar  sua  vigésima  pri¬ 
meira  reunião,  o  CIAP  des¬ 
tacou  que  só  a  laxa  de  1964 
sc  aproximou  da  atual  cifra, 
com  65r».  A  meta  fixada  cm 
Punia  dcl  Este  fot  dc  2,5?,. 


MOTIVOS 


Eng.  José  Lins  de  Albuquerque 

Direior  Gorai. 


Nova  lorqur  «UPI-JB»  —  Mttllft  de  Dow-Jonea  na  BAl» 

df  Nova  Iorqvif.  ontem: 


Compra  Vrncln 


1  —  Diante  das  várias  scilicitaçòcs  para  prorrog-t 
cão  da  data  dc  apresentação  das  propostas  objeto  da 
Concorrência  acima  referida,  resolve  adiar  por  20 
(vinte)  dias  o  prazo  anteriormente  estabelecido. 

2  —  Fica  pois  translerida  para  o  dia  5  (cinco)  dc 
outubro  do  ccrrente  ano.  á  mesma  itora  e  local,  ' 
data  para  recebimento  dar.  propostas  referentes  a 
concorrência  n.°  002/70  —  SCo‘ 


Mnrdlt 


Dólar 

•  Libra  Esterlina 
Mnrco  Alemão 
Florim 

Prn.nco  Suíço 

•  Ura 

TYanco  Bcign 
Prnnco  Knuicóa 

•  ( 'oi  ou  Sueca 

Coroa  Dlmimtirquesa 
Xelim  Austríaco 
Dólar  Canadense 

•  Coroa  XoruejntrJA 
Escudo  Português 
Peseta 

!Yso  Aigentlno 
1'é.v»  Urigualo 
\  Convénio 

•  C-Islitipüa 


4.620  1  4.659 

19.99560  11,09190 

1 .27050  1.28154 

1 .28066  1.29177 

1,07184  1.08205 

0007304  0,007465 

0,092977  0.09.1860 

0.83552  0.84420 

0.88958  0.89861 

0,61515  0.02147 

0.177408  0,180885 

|  4  52298  4.58490 

0  04587  0,65239 

0.158697  0.163441 

'  0.064680  0.067425 

i  1.12266  1.18575 

'  nominal  nominal 
4.620  4,650 

10.99560  11.09490 


Urpj'M’4 


Cobertura* 


Dólar 

5  Convénios 

•  Libra  Esterlina 

•  Ltbr»  Islándtn 
Mnrco  Alemão 
Florim 

Fivuico  Suíço 

•  Lira 

Franco  Belga 
TYaneo  FYanre» 

•  Cíjrrn  Sueca 

C(ir>i«  Dlnamnique  j 
Eecudo  Português 
Peseta 

Pê.«o  Argentino 


Cri  4  626  — 

Cri  4.626  — 

Crs  11.00988  — 
Cl-S  11,00988  — 
Cr»  1.27215  — 
Cr»  1.28233  — 
Cri  1.07323  — 
CrS  0.007403  — 
Cri  0.093098  — 
Cri  0.83601  — 
Cri  0.89073  — 
Cri  0.61595  — 
Cri  0,158903  — 
Crt  0.064764  — 
CrS  1,12411  — 


Cri  4.645 
CÜ  4,045 
Cri  11.08297 
Cri  11.08297 
Cr»  1.28016 
Cr»  1.29038 
CrS  1.06089 
CrS  0.007*57 
Cr*  0.093759 
Cri  0.84329 
Cr*  0,89761 
Cri  0.62080 
Cri  0.163271 
Cri  0,067332 
Cri  1.18447 


O  grande  avanço  do  cres¬ 
cimento  económico  latino- 
americano  deve-se  á  evolução 
do  PNB  na  Costa  Rica,  com 
3.8'- ;  Brasil.  9S  :  República 
Dominicana,  7.72, :  Argentina. 
6.9r.  e  México,  6.4':. 

O  levantamento  otimista  do 
CIAP  contrasta  fortemento 
rom  a  atitude  que  parece 
adotar  boa  parte  do  Congres¬ 
so  dos  Estados  Unidos,  onde 
uma  forte  corrente  protecio¬ 
nista  parece  predominar. 

O  fato  será  analisado  pelo 
CIAP. 

O  éxilo  alcançado  loma-sc 
mais  plausível  porque  nos  se¬ 
te  anos  anteriores  do  Progra¬ 
ma  da  Aliança  para  o  Pro¬ 
gresso.  a  América  Latina  ti¬ 
nha  uma  media  dc  crescimen¬ 
to  acuinulattvo  dc  seu  PNB  de 
4.6':.  A  taxa  ric  1968  fot  de 
5.1'.. 

Neste  mesmo  período,  os 
Estados  Unidos  tiveram  uma 
nu-dla  de  crescimento  dc  5.1': 


M.CâODAO  —  Nova  Iorque  UTI-JB»  —  O  algodão 
n."  2  para  rnuega  imediata  trchou  entre  10  pomos  cie 
«lia  e  pés  de  hnixn.  O  li.»  1  fechou  Inalterado. 


Rio  —  O  merrado  de  algodAo  em  rama  funcionou 
calmo  e  friável.  Vieram  142  fardos  de  SAo  Paulo  e  73 
rir  Minas  Gerais.  Saíram  200  e  o  estoque  e  de  t  018 
Tardo*. 


CACAI'  —  Nov.1  tnrqur  ll  IM-Jltl  —  O  CBCBU  fn rs  en¬ 
tre»»  futura  I rcJiou  entre  16  pontos  de  alta  e  10  de 
baixa,  eom  venda  de  l  893  eontratc  » 


»»1S,\L  —  Nova  Iorque  UTI-JRl  O  st‘«1  tipo  brn.v.- 
letro  n."  3  fecliou  eem  cctsçfto  na  Bólsa  de  Nova  Ior¬ 
que.  O  tipo  africano  n"  1  ferhou  a  8,72  centavo*  de 
dotar  a  libra -piso. 


nOKIlALTI  \  —  Nova  Iorque  U  PI-JBl  —  A  bornclia 
natural  pata  entrega  futura  fechou  entre  mallcrad»  e 
dola  ponto*  de  baixa 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 


\  t  A  T  * 

AUrtl. 

Mjlx. 

Min. 

rin. 
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|  V*r. 
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754.93  758,13 
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135.41 
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110.14 
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240.31 

241.30 

237^7 

238.74 

—  1.R3 

Bancos  operam  no 
crédito  ao  consumo 


Construtores  ainda  apontam 


escassez  de  material  no  Rio 


Rio  —  O  mercado  dc  caie  disponível  continuou  on¬ 
tem  sustentado,  com  o  tipo  7,  safra  1970-71,  mantendo- 
se  ao  preço  de  Cii  22,00  por  10  quilos. 


AÇÚCAR  —  Xnva  Iorque  UTI-.1R1  —  O  açúcar  para 
entrega  futura  rio  contrato  mundial  n"  8  fecliou  com 
baixa  ile  seis  a  nove  iXíiuos  e  venda  de  695  contrate;. 
O  mundial  n  "  11  par»  entrega  futura  fechou  com  baixa 
dc  etnro  r  nuve  juntos  e  venda  de  717  contrau.-,  o 
contrato  nacional  n.®  10  fecliou  entre  Inalterado  e  alia 
de  um  |u>:ito.  sem  vendas. 


RI»  _  Mercado  firme  e  inalterado,  tendo  chegado 
13  500  saces  do  E.'.ailo  do  Blo  e  1  400  de  São  Paulo  -. 
Fnrnm  embarcado*  10  000,  flciindo  cm  esioque  51  504 
sacos. 


Um»  das  preocupações  das  empresários 
Iinancelros  da  habitação  é  ..i  de  como  :»u- 
memar  a  reuda  fixa  do  Investidor.  Um 
exemplo  teórico  Imllctx  que  um  investlmcnta 
da  ordem  dc  CrS  lo  mil,  em  Cédula  Htpitt- 
cáriu.  num  praro  de  to  nnos.  rende  npepe- 
entre  juros  r  •imortuaç&o  do  principal,  de 
Cri  lio  ou  n  Crs  133,00  ao  mes 

Um  dos  objetivo»  pro-urodes  pelos  oni- 
presúiuv  finiineelros  e  a  possibilidade  dc 
comercia! tsaçáo  da  Cédula  HtpótecAr.n.  » 
nr, v/os  cert.-v,  ric  Invesllmmto.  UiJrrin  -. 
(MHatito,  aos  pru/m  normais  de  resgate. 
Com  ls.-  o.  scrã  isossivel  dar  ao  Investidor  um» 
renda  mensal  ntratlVa. 

Unm  das  vuntagens  aixmtadn  e  que  a 
maior  gnrnnun  do  pa pel  e  a  sua  vineulnção 


IMS 

O;  cm  e  úrfos  financeiros  da  Ivibitação 
•  ao  Governo  que  uma  parcela  dos 

— j  ■  ii?ít  nalos  ao  Fundo  de  Participa- 

-.'o  r  administrada  pela»  sociedades  de 
i  lo  imobillório. 

O»  empresários  niTCdtinm  que  a  Catxs 
K  oiiómlc»  Ferlri  il.  jiela  sua  estrutura,  vnl 
í-  rs«itar  da  .  luboracán  de  outras  orgwills- 
uo-,  do  eterna.  A  pnrticipnçfto  de  tôdas  .» 
r  jitó.'»  financeiras  bati .Artas  e  não  ban- 
.  privadas,  além  da  tiarnntia  Já  daria  d» 
i  trtie  pavão  dos  bancas  de  investimento  r 
.  pontada  como  e.vsenrtal  pata  um  mélhm 
luiuiloiumcm.j  do  ststem» 


jsrir  ano. 

O  CIAP  destacou  que  esta 
fui  a  prüncba  e/.,  desde  o 
começo  da  Aliança,  que  a  me¬ 
ta  de  crescimento  do  PNB 
per  caplln  foi  atingida  duran¬ 
te  dois  anos  consecutiva. 

No  entanto,  o  CIAP  ressal¬ 
ta  que  o  cresvimento  não  foi 
uniforme.  Assim,  nove  países 
tiveram  taxas  maiores  que 
do  período  de  1961-68,  nms 
cinco  tiveram  uiveis  inlcrlo- 
re».  c  ono  foram  slgnlfteatl- 
vamente  Inferiores  ao  período 
mencionado:  Equador.  Hnltl, 
Honduras,  Jamaica,  Ntcarn- 
guu.  Peru,  Trlnldari  Tobugu  c 
Vcneiuela.  A  laxa  mal»  pobre 
íol  a  do  Equador,  com  0,3’  . 

O  relatório  dl/,  que  qua/a 
65'  da  ixipulação  d»  Ameri- 
rleit  Latina  vivem  em  pai.se; 
cuia  tnxa  de  ercsctmenui  rm 
1969  Íol  superior  a  5'.,,  e  73'. 
das  habitam  rv.  residem  em 
países  no*  qual*  a  taxa  >  *u- 
pertor  a  6' ■ . 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
OBRAS  CONTRA  AS  SÊCAS 

SERVIÇO  DE  CONCORRÊNCIA 
ADITIVO  AO  EDITAL 
CONCORRÊNCIA  N.°  002/70  -  SCo 


O  DIRETOR  GERAL  DO  DEPARTAMENTO  NA- 
CIONAL  DE  OBRAS  CONTRA  AS  SECAS  faz  inbcr  ao' 
interessados  o  seguinte: 


A  competição  entre  financeiras  na  disputa  dos  pre¬ 
tendentes  n  financiamentos  para  automóveis  acaba  de 
ganhar  mais  um  concorrente:  o  Banco  do  Estado  dc  São 
Paulo,  jxjr  suas  agências  na  Guanabara,  passou  a  ofe¬ 
recer  crédito  com  multiplicador  0.56.  Isto  quer  dizer  que 
um  empréstimo  de  Cr»  10  mil  neste  sistema  deve  ser 
pago  com  24  prestações  de  CrS  560.00.  A  Caixa  Econô¬ 
mica  está  operando  com  multiplicador  0.58. 

O  fato  representa  não  apenas  mais  um  episódio  da 
competição  das  taxas  —  pois  as  Instituições  financeiras 
estão  em  fase  de  grande  procura  de  letras,  necessitan¬ 
do.  portanto,  elevar  as  suas  aplicações  no  crédito  ao 
consumidor  —  mas  iqmbém  significa  que  um  banco  co¬ 
mercial  decidiu  dirigir  para  esta  modalidade  a  parcela 
de  seus  empréstimos  (30'- 1  que  estão  autorizados*  a 
Bpllcar  no  crédito  pessoal 

Outros  banccs  comerciais  estão  cogitando  de  par¬ 
ticipar  dèste  mercado.  Jã  que  esta  parcela  de  crédito 
pessoal  pode  ser  aplicada  às  taxas  do  mercado  e  a  qual¬ 
quer  prazo,  inclusive  mediante  pagamento  parcelado 
como  é  usual  no  crédito  ao  consumidor. 

Preclsamentc  quando  as  financeiras  pleiteiam  des¬ 
viar  pane  dos  recursos  atualmente  dirigidos  ao  credito 
ao  consumidor  para  apllcã-loa  no  crédito  pessoal  desvin¬ 
culado  do  consumo  é  que  os  bancos  seguem  direção  opos- 
ia.  disputando  o  mercado  do  financiamento  do  consumo. 

O  Sr.  Jn.v  Bueno.  gerente  do  Banco  do  Estado  de 
São  Paulo  na  Guanabara  revela  que  seus  depósitos  a 
prazo  fixo  vrtn  propiciando  condições  adequadas  a  éslc 
tipo  de  operação  e  que  o  crescimento  do  volume  déstes 
dppá»ltos  é  um  fato  salutar  ã  atividnde  bancária,  des- 
t:nado  a  dar  estabilidade  crescente  aos  seus  depósitos. 


LETRAS  DE  CAMBIO  —  Ê  o  seguinte  o  registro 
ofic  al  da  ADECIF  relativo  ás  letras  de  cãmbto  negocia¬ 
das  em  31-8-70.  conforme  as  lnfonnaçòcs  das  próprias 
financeiras:  Cédula  —  CrS  136  561.40;  Cibrafl  —  CrS 

96  400.00;  Cre.»a  —  CrS  304  700.00:  Dcçrcd  —  Cr»  . 

233  200.00:  D!x  —  Cr»  50  800.00;  Fiança  —  CrS  55  900.00; 
Independência  —  CrS  35+  500.00;  Rtocred  —  CrS  89  200,00. 


MERCADO  ABERTO  —  Foram  as  seguintes  as  cota¬ 
ções  mi*dtns  verificadas  ontem  no  mercado  de  ORT  a 
prazo  de  um  ano.  vendidas  pelo  Banco  Central  com 
tempo  decorrido: 

Novembro  —  Valur  dc  resgate  bruto  —  50,31.  Res¬ 
gate  liquido  ex-impósto  —  50.21.  Cotações,  de  acôrdo 
com  a  data  do  vencimento;  dia  4  —  48.67;  dia  11  — 
48.47:  dia  18  —  48.30:  dia  25  —  47,14. 

Dezembro  —  Valor  de  rasgate  bruto  —  51.10.  Res¬ 
gate  liquido  ex-impósto  —  4039.  Cotações,  de  acórdo 
com  a  data  do  vencimento :  dia  2  —  4B.B2;  d!n  23  —  48.60; 
(iia  30  —  48.43. 


Mercadorias 


r.\KE  —  Nova  lorqur  (UPI-JBl  —  O  café  Unlvç/wtl 
para  entrega  futura  fechou  ontem  inalterado.  Cotações 
rios  principais  cafés  para  entrega  imediata  em  centa¬ 
vos  de  dólnr  a  llbra-põso:  Santos  3  —  58.  Santos  4 
37  14  Mexicanos  Lavado®  Coatcpcc  —  54  Colombia¬ 
nos  Manlzules  —  56.  Ambnz.  n.®  2  BB  —  42. 


Crédito  imobiliário  estuda  hipoteca 


O  mcicado  Imobiliário  da  Guanabara 
ainda  se  apresenta  como  dc  comprador,  ten¬ 
dência  que  predominou  durante  os  sete  pri¬ 
meiros  meses  do  ano.  A  Informação  c  de  di- 
gentes  das  principais  firmas  construtoras. 

Com  relação  aos  materiais  de  constru¬ 
ção.  informam  que  ainda  continua  a  haver 
uma  escassez  de  ferro- redondo,  devido  à» 
exportações  que  vim  sendo  feitas.  O  produto 
teve,  nos  .últimos  5  meses,  uma  alta  de  preço 
da  ordem  dc  60': .  O  cimento  começa  t 
apresentar  sinais  de  escassez,  com  as  ven¬ 
das  sendo  realizadas  quase  que  cxclusiva- 
mente  à  vtsta.  De  dezembro  a  maio.  dados 
da  Fundação  Instituto  Brasileiro  de  Geo¬ 
grafia  e  Estatística  —  IBGE  —  indicam 
uma  alta  dc  1L2VÍ.  na  Guanabara. 


Construção 


No  primeiros  quatro  jneses  do  ano,  fo¬ 
ram  autorizadas,  na  Guanabara  licenças  pa¬ 
ra  construção  dc  1  007  603  m2.  sendo  que 
1  352  593  m2  referentes  a  construções  resi¬ 
denciais.  Em  1969.  o  total  atingiu  a  2  744  693 
m2  para  todo  o  ano.  o  que  dá  a  média  de 
914  899  m2  por  quadrimestre.  O  maior  número 
de  licenciamento  déste  ano  é  apontado  pe¬ 
los  construtores  como  decorrente  de  dois  fa¬ 
tos  principais: 

1  —  inicio  dc  ano  é  cíclico,  na  con»- 
tnição  civil,  uma  elevnçân  do  número  dc  li¬ 
cenças  para  construir  nas  primeiros  meses 
do  ano: 

2  —  çobarilo  —  n  Lei  de  Zoneamcnto. 
baixada  em  maio.  pratteamente  induziu  a 


mais  rápida  apresentação  dc  projetos  Isto 
porque  grande  parte  dos  proprietários  pre¬ 
tendeu  ae  garantir  quanto  a  gabarito  e 
qu-into  à  planta. 

Em  decorrência  désses  dois  pontos,  os 
empresárias’  imobiliários  não  interpretam  a 
ma;or  licenciamento  do  primeiro  qiindri- 
inenre  como  um  mdleador  real. 


Alguns  empresários  consideram  que  o 
mercado  poderá  se  apresentar  de  forma 
equilibrada  nas  próximas  semanas,  tendendo 
mesmo  á  recuperação.  Argumentam,  para 
tanto,  com  o  lato  dc  que.  no  atual  ciclo,  o 
mercado  imobiliário  da  Guanabara  chegou 
ao  seu  ponto  mais  baixo. 


Estudos 


Com  relação  aos  Estados,  os  empresário: 
assinalam  ler  Informações  de_  que  o  mer¬ 
cado  cm  Minas  Gerais.  São  "Paulo  c  Rio 
Grande  do  Sul  ainda  se  apresenta  como  de 
oferta,  sendo  numerosos  os  Imóveis  vazios  á 
espera  de  comprador.  Em  alguns  casos,  são 
concedidas  vantagens  especiais,  inclusive  um 
maior  parcelamento  da  entrada. 

A  inalcr  dificuldade  de  venda  está  si¬ 
tuada  na  íatNa  de  construção  dc  CrS  200  mJ 
a  CrS  300  mil  o  m2.  Na  faixa  dc  CrS  300  mil 
n  CrS  500  mil  o  m2  a  colocação  è  imediata, 
o  mesmo  sc  aplicando  para  a  merendo  da 
Guanabara. 


ItiMiihi 


ao  Imóvel  que  o  originou.  As  cédulas  seriam 
vendidas  com  cláusula  de  rteompra  com  da- 
.»  certa,  ficando  n  mesma  em  poder  dn  so¬ 
ciedade  dc  credito  Imobiliário,  sob  custódia. 
Seria  então  assinado  um  contrato  de  gestão. 
A  necessidade  dc  a  Cédula  ficar  em  custódia 
rei  entidade  objetiva  a  que  o  financludo  não 
seja  obrigado  a  mensalmentc  pagar  n  sua 
divida  em  diferentes  locais.  Na  rccompr» 
antecipada  haverá  um  desconto  tnverromen- 
te  proporcional  no  prazo. 


Mcrrntlo 


O  elsirma.  que  equivale  a  um  Mercado 
Secundar. o  de  Hipotecas,  tem  por  base  o 
Mercado  l*  Hipotecas  tln  Chile.  Lã.  não 
:s  Me.  nu  entanto,  a  Cédula  .Hipotecária. 
As  leraçòes  são  feitas  dirmniente  com  n 
Ivnoirr».  A  reromprn  funciona  em  fases 
n;iU'  >.  vencíveis  »  30  dc  junho. 


Recuperação 


Os  estudos  relativos  ao  modélo  c  és  nor- 
rjBs  dc  negociação  de  cédulas  Hipotecárias 
estarão  concluídos  até  n  final  de  setembro 
pelos  empresários  financeiras  dn  habitação. 
Serão  cm  seguida  cncamlnhndos  no  Banco- 
Nacional  da  Habitação  —  BNH. 


O  levantamento  até  agora  rrnltoido  con¬ 
ta  com  o  apoio  do*  Industriais  da  constru¬ 
ção  civil.  Estes  consideram  que  o  nôvo  pa¬ 
pel  ampliará  as  perspectivas  do  merendo. 
No  inicio,  o  construtor  terá  de  emltl-lo  a 
favor  de  uma  instituição  fmnncrtra.  Na  ul¬ 
tima  reunião  da  Associação  Brasileira  de  Etr- 
présas  rie  Credito.  Investimento  e  Poupança 
ABECIP  —  o  jire.sídeiUr  da  entidade.  Sr. 
Ncwton  Vc!a»o  comunicou  que  o  próximo 
exame  das  estudo*  Inlctnui  será  ua  semana 
vindoura. 


BANCO  BOOVISTO  S.A. 

.  Uma  complata  organlzofflo  bancária  • 

DEPÓSITOS  A  PRAZO  FIXO 


COM  RENDA  MENSAL 
ou 

COM  JUROS  NO  VENCIMENTO 
a 

6,  9  e  12  meses 


A  corrcçlo  monetária  abonada  e*tá  iaenla  da 
impoilo  de  rrnila. 

BANCO  BOAVISTN  S.A. 

•  O  piontiro  da»  agência»  mtlropolitono»  • 


Comiponrftnf»  «m  Si«  PovUt 

BANCO  BOAVISTA  DE  SlO  PAULO  S.  A. 

Rua  15  da  Novembro»  331  •  Fone:  35*3111 
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Cumberland  em  ótima  forma 
atuará  com  possibilidades 
de  cxito  no  Grande  Prêmio 


Cumberland  é  um  dos  principais  nomes  do  GP 
Presidente  Artur  da  Costa  e  Silva,  prova  que  será 
realizada  na  tarde  de  segunda-feira,  e  desae  o  seu 
-fracasso  no  GP  Brasil  voltou  à  melhor  forma  e  está 
•  cm  condições  de  apresentar  uma  ótima  exibição. 

Excelente  corredor.  Astro  Grande  é  outro  con¬ 
corrente  de  expressão  ã  importante  disputa  do 
dia  7  de  setembro,  principalmenle  se  a  pista  esti- 
'  ver  pesada,  pois  fora  do  terreno  sèco  e  duro  é  que 
o  cavalo  gaúcho  demonstra  sua  Qualidade. 
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KJJ  .4L  CERTO 


Cumberland  voltou  a  ostentar  perfeito  estado  técnico  c  surge  como  sério  rival  no  GP,  principalmente  na  grama  pesada 


Mitzvah  estréia  na  prova 
de  potrancas  amparada  por 
uni  excelente  treinamento 

Mitzvah,  uma  potranca  castanha,  vai  estrear 
sob  as  atenções  gerais.  ]x>is  tem  uma  excelente  cor¬ 
rente  de  sangue  —  filha  dc  Coaraze  e  Queen  Bee 
—  e  recebe  o  treinamento  seguro  do  líder  da  esta- 
listica  Ernáni  de  Freitas,  que  sempre  apresenta 


tros  em  condíçoes  de  boa 
Happy  Rythm.  potro 
preparado  pelo  treinador 
atuar  com  destaque  logo 
filho  do  Fuji-Yuma  tem  \ 
metro,  cem  bcas  marcas 
como  animal  de  futuro. 

REl.ACAO 

Flatrrrr  M.lm  .  co-:.  R. 

O  Sul.  *  1 907  •  par  F.i  r  Ron- 
qurtoi.i  —  Crlndoi :  Celio  Ro- 
ringue*  BulcA.)  --  Proprietário : 

M  B  Oadellu  -  Treinador: 
Mário  Mendes 

Mllmli  Frui .  fii-t  S 

Paulo.  * 1  f>('.7  > .  |xir  C  aro/e  e 
Quci'11  Bce  —  Crudor  r  propri¬ 
etário:  Hora*  Suo  JoM*  c  Kxpc- 
dictm  —  Treinador:  Ernanl 
Preitos. 

I.ord  IlnlUr  Ma  se  .  ros* 

n  Ci  finl,  <  lfifi7  •.  por  Lird 
Antlbes  r  Enargln  Ctinno.- 
Srrofim  Dnnielex  Vorii  o*  — 
Proprieurlo  Siitd  Holu  - 
Ticlnoiloi :  José  SjIusII.iIIü  da 
Silva. 

t.UKlii  d»  Vrutii  Pr-tl 
cart,  lt  J.mriro.  •  1007  > .  por 
Royol  Game  <■  CadlM  Cri», 
dor  llaiAs  MnrliiKlo  Propri- 
eUrlo  Slud  D'Art»Knen 
Treinador:  Jo.se  Lula  PedruxH 
Dleclfir  —  Fero..  cuti,  R 
Janeiro,  UBGii,  por  Cadlr  e 
One  Seven  —  Criador  e  propri¬ 
etário:  AUKU.rU>  Batista  Pe- 
rriro  —  Treinador:  Alexandre 
Correi». 


atuaçao. 

paranaense  muito  bem 
Racine  Barbosa,  pode 
na  primeira  exibição.  O 
■árias  passadas  no  qitilô- 
c  esta  sendo  apontado 

.Mailtasiic  F.-m  covt,  S 
Paulo,  ■  1067  • .  por  M»k!  e  F.  - 
i.imbmy  Crudor:  H»nu 
SAú  Jo»e  e  Exiieüictu*  —  Pro- 
tud  Wagner  Treinador; 
artur  Anvuji*. 

Pa r»H  -  Feni.,  csM  S  Pau¬ 
lo,  *10071.  por  FUt  Foot  c  Zo- 
pnln  Criador:  Haia:,  Silo 
Liiir  —  Proprietário;  M  B 
Omli-lh»  —  Treinador:  Mário 
Monde» 

llumlrr  Mu»C„  cart.  8, 

Paulo.  -lütn*.  por  Daddy  R. 
c  Cattiorma  Crudor  opro- 
prlrlailo:  Hanu*  Fa.rma  — 
Treinador  Alllúmo  P.  d»  Sil¬ 
vo. 

Ilapp)  Bytlim  M.  ■  enst, 
Pm  una.  '11167*.  por  Fujl-Y»ma 
e  Garra  -  Criador:  Hora»  Riu 
iios  Popojalo»  -  ProprtctAno 
Hélio  PeidiRáo  dc  Frelia»  — 
lYriniidor  Rocinr  A.  Barbosa, 

Itunrador  -  Mane  .  tordtllio, 
Paraná,  *10671,  |x>r  M arara ilxj 
e  Olcaudro  —  Criador  Antó¬ 
nio  Pedro  CUsparm  —  Proprie- 
tario:  Cútideloria  do>  Dlamali- 
les  —  Treinador:  JosC  Saluoti- 
ono  da  Silva 


Meneses  conduzirá  vários 
animais  esperando  vencer 
pelo  menos  tpiatro  páreos 

Sabiicl  Meneses  afirma  que  entre  suas  mon¬ 
tarias  da  semana  várias  tem  alta  chance  de  su¬ 
cesso  e  entre  elas  destacou  Upsula.  Cântico,  Toró  e 
Monterrcy.  admitindo  que  em  percurso  sem  proble¬ 
ma  jxissa  obter  as  quatro  i/itórias, 

Sõbrc  Pakito,  seu  conduzido  no  GP  ria  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  explica  o  jóquei  chileno  que  esla 
em  excelente  forma  e,  romo  é  dc  boa  qualidade.  ,se 
a  pista  de  grama  estiver  seca  vai  realizar  uma 
grande  exibição,  mesmo  contra  A.-tro  Grande,  que 
aponu  como  fórça  da  competição. 


BOM  ESTREANTE 

A  leve.to  d>  J>  tn>  Hj  pj 
ny  tiun,  esclomru  Gobnel  que 
>r  troto  de  um  bom  rorretlor 
mu  que  e-Uru  muito  melhor 
MUiodo  rin  umo  d  I » t  o  n  c  I  o 
motor,  pjy  o«i  drv»c*>  poro 
ometite  Konhor  m»F>r  drorn- 
voltun  opò»  muitoo  melro) 
lemntáH  Mo»  cumo  »ru  p  - 
Iclodo  tem  exercício  de  Imót  . 
com  «obrai,  orrediu  em  óttma 
ei.c  ,Jo 

Cei*o,:.nio  i r ler %  str  1! *> 
'•  Com -»m.  onottdo  no  pri¬ 
meiro  páreo  de  »*b»do.  o  o- 

p.  *:  .•*•  qur  -  rrj  •  *  ,x» 

di>mjto  (titlrU  parermil  <  que 
»e  xy  pupilo  entrar  no  morro- 
d.r  let»  rcaowruido  um  to-.n 
reouitodo  Tem  motor  e-peran- 
»»  em  Hopyj  rractoncr.  noi 
nio  a-M  :á«l  »r  cv*i- 
rrado  que.  de  ordrdo  <  tn  o* 
rf  triuile»  (  bem  ouprnor  ot 
odmdru» 

OT1MA  CHANCE 

O  ptMtto  tem  mor.T  contton- 
co  em  Morileney.  que  aponto 
orno  um  proravTl  (onhotLtr 
e  checa  o  atirmor  que.  em 
~~  i»  iv*  *r»*i  'UtüUaimte 
perder*  Com  retorto  o  Dun • 
d*e.  ve  o  turrrdo  eons  umo 
.nrmtttiu.  pro  r.to  eaohree 
M  e.aduzoto 

Si  uu  apentto.  xt%  áiUcil 

PATfU,  p04%  ftpAjrtlV- 

metde  v*rm«  odrmàrioa  tto 
oer-erv  eoperretaaenle  Lu- 
reme  t  Aertma 

no  PíU-vcmo 

lo»  O)  prsox-.ro  porra  de 
drrxmqo  Oobnet  nprro  eax- 
C— r  o  roera,  o»  ncadri 
"txoto  ?Vr»  dnterado  d  • 


comprtKáo.  acreditando  que 
p»n«a  ate  nir^nu  (anlior  com 
torilidadr.  Admite  que  no  se- 
Eundo  provo  po  a  obter  iuak 
um  ponto,  no  directo  dc  C«n> 
tico,  que  eotâ  em  excelente 
formo  e  é  muito  melli  r  que 
o  nutnrlo  dor  odvrroartoi 

T*mbém  Hoppr  Winiie:  e»to 
vendo  con»lderodo  peio  lóqun 
como  umo  ottnio  montonn. 
mulondo  com  c»  neiltme- 
n.vmt»  da  compcUcio. 

Hopry  Winner  e  um  <1  • 
bom  potra*  do  nava  cerocto 
t.  eajbcra  uá<>  parva  direr  que 
ele  vat  tonhor  pelo  merv»  te. 
nho  rertero  *6  que  rheeau 
entre  cs  primeiro*  colocodo» 

BOM  CAVAtO 

Depo.i  de  dtrer  que  Our  Dill 
deve  correr  bem  0*bnel  W-- 
never  de.r  m  clara  o  bno  pOMi- 
btltdide  de  Poktto  no  OP  Pr.  - 
•td*nte  Artar  d*  Omta  e  Pd- 
vo.  efemondo  que  boato  o  pu- 
U  *|r»r  (toa  poni  que  e>  rea- 
l.re  uma  ótima  euMcio. 

—  Pakito  e  um  dos  boca  po- 
rHhr.rts  do  Gávea,  e  taetm  ■ 
náo  o-ndo  (ácll  superar  jum 
Grande  acredito  esteio  pelo 
menos  no  marcador  A  pala 
*er*  gnpflonto  para  a  der ita ; 
da  duputa 

Tombem  melou  Basta  *or  - 
fatW  em  Happy  Hara>.«.r 
que  está  bem  aitsada  na  tarde 
de  «ecunda-fesa  apontando-* 
na»  nas  da*  Urrai  4a  etat- 
pelreto  Pa! and;  *Obr-  Happe 
Oulrla-a.  dedstm  cur  te. 
etsance  ma*  está  állatad* 
redra  dias  rtviH  No  MBvan- 
do  part»  de  qáinia-frsa  trai 
qusoc  ctr.ezs  4a  er*.  4>  Toca 
Boa  era  pmfr  :«ii» 
ave  p>o*d)  e  *ua  vitana  « 
,rw  *  "rt 


BINÓCULO 


A  égua  Elamiur  ficará  mais 
seis  meses  em  inatividade,  pois 
seus  responsáveis  resolveram  sub¬ 
metê-la  a  uma  operação  nos  dois 
joelhos,  neste  fim  de  semana,  uti¬ 
lizando  pontas-dc-fugo,  a  fim  dc 
curar  a  filha  de  Xaveco  de  um 
derrame  c  sobreosso. 

Xo  mès  dc  novembro,  Ela¬ 
miur  será  levada  ao  Haras  Pecuá¬ 
ria  Anhumas,  cm  Mogi  Mirim,  de¬ 
vendo  retornar  a  Cidade  Jardim 
em  março  do  próximo  ano,  quan¬ 
do  então  reiniciará  seus  exercí¬ 
cios  visando  ao  Grande  Prémio  14 
dc  Março,  um  teste  dos  mais  vá¬ 
lidas  paru  o  GP  São  Paulo,  em 
maio. 

A  decisão  dc  operar  a  exce¬ 
lente  égua  foi  tomada  pelo  seu 
proprietário,  Atílio  Irulcgui,  após 
conversa  com  o  treinador  Juun 
José  Gonzalcs,  o  jóquei  Clóvis  Du¬ 
tra  e  n  médico-veterinário  Fábio 
Cavalari.  Assim,  Elamiur  não  to¬ 
mará  parte  no  GP  Marciano  dc 
Aguiar  Moreira,  a  20  de  setem¬ 
bro,  na  Gávea,  sendo  certa  igual- 
mente  a  sua  ausência  em  uma 
das  grandes  carreiras  internacio¬ 
nais  da  semana  do  GP  Carlos  Pcl- 
legrini,  cm  Buenos  Aires,  no  Hipó¬ 
dromo  de  San  Isidro,  cm  novem¬ 
bro, 

BEM  MELHOR 

O  treinador  Gilberto  Lúcio 
Ferreira,  atacado  recentemente 
—  c  de  mudo  violento  —  pelo  ani¬ 
mal  Cadcnero.  mostra  sensíveis 
melhoras  em  seu  estado,  tendo 
ontem  retirado  os  pontos  dc  pro- 
lundo  ferimento  sofrido  na  cabc- 
ca,  decorrência  de  uma  mordida 
do  feroz  parelheiro.  Gilberto  vem 
sendo  tratado  pela  equipe  médi¬ 
ca  da  Clinica  de  Acidentados. 

COS VI TE  IMPORTASTE 

Francisco  Eduardo  de  Paula 
Machado,  representando  o  Jóquei 
Clube  Brastlctro,  convidou  pes - 
soalmente  o  Presidente  da  Repu¬ 
blica,  General  Emílio  Garrastazu 
Media,  para  assistir  aos  2  mil 
metros  do  GP  Presidente  Artur  da 
Costa  c  Silva,  a  7  déste  mis.  A 
importante  carreira  comparece¬ 
rão  outras  altas  autoridades  civis 
e  militares,  D.  lolanda  Costa  c 
Silva  c  Alcio  Costa  c  Silva,  espo¬ 
sa  c  filho  do  falecido  Marechal 
Costa  e  Silva,  entusiasta  do  turfe 
r  'oc io  da  entidade.  O  Presidente 
Mediei  devera  estar  presente  e  o 
Jóquei  Clube  Brasileiro  recepcio¬ 
nará  os  convidados  com  um  al¬ 
moço. 

CE  LM  AR  DE  VOLTA 

Retornou  ao  Brasil  na  última 
^nnana  o  diretor  do  Jóquei  Clube 
Brasileiro.  Celrnar  Paddha,  que 
se  ausentou  por  tris  meses  do 
pau,  ten/lo  empreendido  uma  pe¬ 
quena  rolta  ao  mundo,  motivada 
por  nepocios  particulares. 

Celrnar  tisiíoii  rános  centros 
turfístteos  do  Mcxico.  Estados 
Unidos  da  America  do  Sorte,  Ja¬ 
pão.  Tailândia.  Xora  Deli,  Grecra, 
Itália,  dentre  outros .  retornan¬ 
do  entusiasmado  com  o  que  riu. 
espccialmentc  no  Japáo,  cujo  tur- 
fe  rem  progredindo  rápidamente, 
com  a  compra  —  por  turfutas  lo¬ 
cais  —  de  eànot  animais  de  im¬ 
portância  do  exterior,  xmncípcl- 
mente  em  Xex market  e  Dean- 
i  tile. 

APROSTOS  ANTECIPADOS 

O  treinador  Silno  Mo rale* 
antecipou  o  apronto  de  alguns  de 
teus  pensionistas,  precisamente 


Creta.  Caron  c  Exodiis.  O  primei¬ 
ro  abordou  os  360  metros  cm  21s 
2  5.  Caron  realizou  uma  partida 
nos  700  metros,  gastando  44s2  5. 
E  o  último,  para  a  mesma  distân¬ 
cia,  marcou  45s2  5.  todos  os  três 
sob  a  direção  dc  Haroldo  Vascon¬ 
celos. 

GRAXDE PERDA 

José  Luis  Pcdrosa  mostrava- 
sc  triste  na  manhã  de  ontem,  com 
a  morte  do  potro  Mirim  por  Zui- 
do  c  Vaspa,  que  chegara  às  suas 
cocheiras  na  noite  de  sábado,  pro¬ 
cedente  do  Haras  Mondesir, 

Mirim,  que  cra  uma  das  espe¬ 
ranças  do  Stud  Peixoto  de  Castro 
para  a  próxima  temporada,  cha¬ 
mava  a  atenção  pelo  porte  bonito. 
Apesar  dos  esforços  empregados 
pelo  treinador  Pcdrosa.  o  pare¬ 
lheiro  morreu,  tendo  os  exames 
acusado  fratura  da  coluna.  E'  im¬ 
portante  salientar  que  Mirim 
aqui  chegara  cm  estado  precário 
de  saúde,  mal  podendo  caminhar, 
dc  nada  valendo  o  carinho  do  seu 
treinador,  dos  mais  competentes. 

EL  GUSTAVO  VENDIDO 

o  cavalo  El  Gustavo,  que 
conquistou  sete  vitórias  n:i  Gávea 
c  servia  como  repi adutor  no  Ha¬ 
ras  Santa  Amélia,  por  arrenda¬ 
mento,  foi  adquirido  pelo  centro 
dc  criação  em  definitivo  á  Coude¬ 
laria  FAX,  mediante  importância 
desconhecida  e  com  a  promessa 
dc  F.l  Gustavo  cobrir  quatro  re¬ 
produtoras  pertencentes  ao  anti¬ 
go  proprietário,  anualmente.  O 
filho  dc  Elpcnor  já  apresentou 
dois  produtos  nos  recentes  leilões, 
dc  São  Paulo,  tendo  sido  ambos 
adquiridos. 

SUSPENSÕES 

A  Comissão  dc  Corridas  do 
Jóquei  Clube  Brasileiro  suspendeu 
vários  jóqueis,  todos  por  delitos  de 
rata,  O  primeiro  punido  foi  Gil- 
dásio  Alves,  suspenso  até  16  do 
corrente,  por  prejudicar  os  rivais, 
mas  não  na  Gávea  c  sim  no  llipo- 
drotiio  da  Serra  Verde,  cm  Minas 
Gerais.  A  comunicação  foi  feita 
pela  entidade  mineira  à  guanaba- 
rina,  qnc  fé;  cumprir  ó  Código. 
Irã  de  Sousa,  ate  30  do  próximo 
viés;  Francisco  Maia,  ate  30  dés¬ 
te  tnes;  e  mais  Ubirajara  Meireles 
e  Lacrcw  Santos,  por  sete  reu¬ 
niões:  António  Ricardo,  Domin¬ 
gos  Ferreira  Graça  e  Aroldo  Reis. 
por  três,  e  José  Castro,  por  uma 
corrida,  foram  os  outros  jóqueis 
suspensos. 

EM  PALERMO 

Domingo  próximo,  no  Hipó¬ 
dromo  de  Palerma,  será  realizado 
o  GP  Jóquei  Clube,  na  distancia 
de  2  mil  metro t.  Concorrerão  ao 
importante  compromisso  o.»  se¬ 
guintes  jvotros.  do  mats  alto  ga¬ 
barito ■  Cipol.  Tayik  Bambolino. 
K:ng  Jet.  Duncan,  Macho  Real, 
Pasahempo.  Taino.  Centaur,  Los 
Patos.  Fallo  e  Puentc  Verde. 

DE  TUDO  UM  POUCO 

Piolelo  já  seguiu  para  Cida¬ 
de  Jardim,  onde  correra  segunda- 
feira.  e  náo  domingo,  o  GP  Ipi¬ 
ranga  •  Luls  Riçont  e  Clórts  Du¬ 
tra  foram  conndado*  e  poderão 
participar  do  GP  Protetora  do 
Turfe,  domingo  no  Cnsíat  •  Ba- 
ju.  Zagor  e  Arcturus  náo  corre¬ 
rão  no  primeiro  pareo  de  sábado. 
•  O  medtco-vctertncno  Henrique 
Barbosa  opsicoit  pontas-de-foço 
em  Caprtnoto 


Amsvilie  tem 
bom  trabalho 
nos  1400m 


Amsvilie  trabalhou  cout 
rara  disposição  para  atuar 
na  prova  especial  do  próxi¬ 
mo  sábado,  marcada  para 
a  distancia  dc  1  400  metros, 
abordando  ca  1  300  cm  lm 
2Zs.  terminando  o  exerci¬ 
do  pela  cerca  externa,  sob 
a  direção  do  aprendiz  G.  F. 
Almeida. 

O  potro  Pó.  que  partici¬ 
pará  dc  uma  das  melhores 
carreiras  da  Yncsma  reu¬ 
nião.  mesmo  perdendo  para 
o  companheiro  e  lider  Piole- 
to,  nos  I  600  metros,  ainda 
deixou  boa  impressão  ao  re¬ 
gistrar  a  marca  de  lm  45S, 
com  Acuna  em  seu  dorso. 
A  potranca  Sabra.  mostran¬ 
do  melhoras,  agradou  sem 
reservas  no  trabalho,  ao 
completar  os  7Q0m  em  47.1. 
com  Floriano  Menezes. 

Pó 


Pu  *L.  Acuda*,  junto  com 
Po  Pioleto  fJ.  Relsi,  perden¬ 
do  para  o  lider  dos  potros, 
em  lm  45s  para  a  milha. 
Nizardo  iF.  Estevest.  chc- 
çoii  com  boa  disposição  rm 
lm  31s  os  1  400.  Caron  <H. 
Vasconcelos).  Igualou  a 
marca.  Guizo  *J.  Pinto*, 
procurando  o  centro  da  pis¬ 
ta  c  dominando  outro  com 
rara  facilidade  aumentou 
para  lm  3 Is  2/5. 

CONJURADA 

Conjurada  iG.  F.  Almei¬ 
da*,  os  1  400  em  fm  33s  3  5. 
sendo  que  nas  ultimou 
200  seu  joquei  abando¬ 
nou  complctnmentc  o  go¬ 
verno.  deixando  que  sua 
pilotada  abrisse  alguma  coi¬ 
sa.  Gira-Gira  (D.  Mtlnnrz*, 
largou  na  fronte  c  chegou 
na  mesma  linha  do  outro 
m  lm  17s  2/5  as  1200.  Fil- 
tina  «H.  Vasconcelos i,  pro¬ 
curando  o  caminho  mais 
longo  aumentou  para  lm 
20s  2  5.  .som  ser  ajustada 
cm  parto  alguma.  Jacarina 
|J.  Silvai,  melhorou  para 
lm  18s  2  5.  com  algumas  re¬ 
servas. 

ZARUCO 

Zariico  < J .  Gil».  vindo  dr 
mais  longe,  trouxe  para  o*- 
cronômetros  a  murra  de  lm 
18s  2/5.  com  grande  facili¬ 
dade  c  Junto  â  oércn  exter¬ 
na  Fogo  Pato  *L  Carlos*, 
as  1  400  em  lm  36s.  de  galo¬ 
pe  largo  Precursor  'O  Car¬ 
doso*  melhorou  pura  lm 
35s.  partindo  muito  ligeiro 
para  chegar  quase  a  passo. 
Monterrcy  <G  Fagundes  . 
tw  1  500  em  hn  40».  partindo 
e  chegando  no  mesmo  rit¬ 
mo. 

BRASILEIRO 

Daimaru  >A  M  C.nni- 
nnhn>  chegou  próximo  de 
um  companheiro  oni  lm  ot-, 
3/5  o  qullumctro  Mosaico 
•  S  M  Cruz*  aumentou  p,*- 
ra  lm  07x,  eom  sobra  -.  Br»* 
sllelro  O.  Pinto'  melhorou 
para  lm  04s  2.  5.  deixando 
utlina  impressão  Lo  rd  Dc- 
lar  iA  Machado*  aumentou 
para  hn  flíls.  iuleiramciUe 
a  vontade. 

ZAURK 

Roncador’  *A.  Machndoi 
deu  uni  gulope  de  saude  de 
lm  09s  2/5’ no  quilómetro 
Zaiirr  ij  Balira*  sempre 
afastado  da  cércu  e  com 
boa  ação.  melhorou  para 
lm  04 -s  3/5.  e  Halux  P  Al¬ 
ves  *,  na  reta  oposta,  trouxe 
lm  04o.  correndo  muito. 

AMSV1LLE 


Luv.vrnc  «J.  Santo.»  .»*.  ai- 
prr  pelo  caminho  mulo  fun¬ 
go  e  algo  contrariada  mes¬ 
mo  assim  ainda  registrou 
lm  32s  na»  1 4Ut).  Farama 
•j  Rei»*,  vinde  tii  ittiii 

longe,  completou  o.v  l  joo  rn. 
lm  19»  2/5.  Inteiram  ente  á 
vontade  Amsvilie  >G  F.  Al¬ 
meida*.  com  rara  facilida¬ 
de.  completou  o.»  1  300  em 
tm22s.  quaoe  na  cérca  ex¬ 
terna  Xlcou  iO  F  Almei¬ 
da'  aumentou  para  lm  s.s* 
os  1  300,  coni  alguma.»  re- 
(erv.i.s  e  Uxaia  *Lad  •  «v» 
i  200  finau  em  im  ia». 
AUtad.iiido  multe  Xaru»CA 
'G  Franco*  náo  lo)  exigida 
neote  floreio  de  lm  20»  as 
1  200  finaU  e  Xocann»  H 
Vasconceliy  prnxlau  j 
cétra  externa  *  vm  qual¬ 
quer  preocupação  por  par¬ 
te  dc  «eu  pilòto  ainda  re¬ 
gistrou  !m  33*  na»  1  400 

SABRA 

s.ibr*  *F  Menezes*,  vin¬ 
do  dc  mau  longe,  completou 
a»  700  em  47.s.  deixando 
muito  boa  tmprrxsõo.  Sno- 
•  cirl  M  Silva  o  quilóme¬ 
tro  cm  lm  07 *  com  seu  jo¬ 
quei  .vrreno  Carollns  *J. 
Machado  leveu  a  melhor 
»òbrr  The  War.r  *J  Osr- 
ria •  cm  lm  0&\  o  quilóme¬ 
tro. 


APAGADOR 

Apoesder  -F  Mata*  pro* 
raranoo  o  erntro  fla  puta 
r  com  facilidade  trouxe  lm 
05»  2  3  nn  quilómetro  Ana- 

psrt  lm  06*  intr.ra- 


A  Mi  h 
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Cumberland  em  ótima  forma  certo 

atuará  com  possibilidades 

de  cxito  no  Grande  Prêmio  I?#  t 


Amsville  tem 
bom  trabalho 

•  j 

nos  1400m 


Cumberland  é  um  dos  principais  nomes  do  GP 
Presidente  Artur  da  Costa  e  Silva,  prova  que  será 
realizada  na  tarde  de  segunda-feira,  e  desde  o  seu 
fracasso  no  GP  Brasil  voltou  à  melhor  forma  e  está 
em  condições  de  apresentar  uma  ótima  exibição. 

Excelente  corredor,  Astro  Grande  é  outro  con¬ 
corrente  de  expressão  à  importante  disputa  do 
dia  7  de  setembro,  principalmente  se  a  pista  esti¬ 
ver  pesada,  pois  fora  do  terreno  séco  c  duro  é  que 
o  cavalo  gaúcho  demonstra  sua  qualidade. 

SÁBADO 

1.»  PiJTO  -l!  H  hora»  —  1  400  3—3  PropulKir . R  56 

mclroí  —  Cr*  3  mil.  4  Dlckion . 2  46 

Kr.  3— à  Dom  los* . 10  46 

•'  Roncador . 5  46 

3  54  6  Dundrc . I  56 

4  ,F4  4 — 7  Zotrouf  .......  0  56 

8  52  8  Zaure . 3  48 

1  u  »  Halu* . SM 

1  M 

5  jg  »■•  Pireo  —  às  I6h40m  —  l  4M 

•  B3  iiirlMis  —  Crí  i  mil  —  (Bc(llnf) 

—  Prova  Esprrlsl. 

-  1 100  Kr. 

1—1  Luaernr . 10  M 

Kr.  2  Happy  Nlcht  .  .  .  .  4  42 

lo  47  3  d»«»  .  12  JO 

4  47  *— <  Aertnt.» . 0  60 

6  47  5  1'*f*>n* . 11  44 

1  47  *  Lara  . 7  43 

7  37  3—7  Amovllle . B  M 

2  47  "  Xlrcw» . 2  43 

»  47  "  Ux»l» . 4  46 

8  47  *— 1 1  w>  3  31 

4  37  P  JCorusca  . 6  40 

j  57  10  Xutfànilk . 1  43 

-  1  4no  '  *  PI"»  —  »»  llhllm  —  1  Ofl* 

mrirni  —  tr»  3  mil  —  (Bcitlnt) 

Kr.  Kr. 

g  4g  1— I  Sub. -a . 10  48 

X  44  3  Bonoílor . 13  48 

7  57  3  Joseld» . 5  48 

g  43  2—*  Porra  lu . 6  48 

3  46  4  Fofoqueira . I  48 

0  48  <1  Boetle .  «46 

4  48  3—7  Snowjlrl . 11  M 

2  55  8  Lançào  do  Venlo  ...  7  48 

4  64  <»  Uu*h . 9  4« 

4-10  Madrugue . 13  M 

II  Pngnlà . 48 

n  Dlrciet»  ......  3  m 

13  Cnrnlln* . 4  M 

t  M  **  ràtrn  —  à«  IlhSOm  —  1  coo 

7  48  nirlnis  —  Cr*  4  400,06  —  (Belllnt) 

9  48  *  Kr. 

10  48  1-1  A|i:igador . 8  47 

1  46  2  Reboliço . 10  47 

4  46  3-3  JUCepà  . 6  47 

4  46  4  Queimo . I  47 

•  3*  3—4  Anacrônica  .....  2  47 

.1000  n  Brt**  Tout  W 

7  Van  . 4  47 

Kr.  4—8  Oeaafln . 7  47 

4  46  1>  Coaiulaci . 4  47 

7  M  10  EirnleU  ......  3  47 


Amsville  trabalhou  com 
\  rara  disposição  para  atuar 
na  prova  especial  do  próxi¬ 
mo  sábado,  marcada  para 
a  distancia  dc  1 400  metros, 
abordando  os  1  300  em  lm 
22s,  terminando  o  exercí¬ 
cio  pela  cérca  externa,  sob 
a  direção  do  aprendiz  G.  F. 
Almeida. 

O  potro  Pó,  que  partici¬ 
pará  de  unia  das  melhores 
carreiras  da  mesma  reu¬ 
nião,  mesmo  perdendo  para 
o  companheiro  e  lider  Piolo- 
to.  nos  1  600  metros,  ainda 
deixou  boa  impressão  ao  re¬ 
gistrar  a  marca  de  lm  45s, 
com  Acuna  em  seu  dorso. 
A  potranca  Sabra,  mostran¬ 
do  melhoras,  agradou  sem 
reservas  no  trabalho,  ao 
completar  as  700m  cm  47s, 
com  Floriano  Menezes. 


1— i  rn . 

2  Zagor  . 

3 — 3  Nisardo  . 

4  Happy  Cxnpu 

3— 4  Càron  .... 

6  Are  l  uru»  . 

4 —  7  Guiso . 

8  Baju . 


Pó  <L>.  Acuna i.  Junto  com 
Pó  Plolcto  fj.ftcis),  perden¬ 
do  para  o  lider  dos  potros, 
em  lm  45s  para  a  milha. 
Nlzardo  <F.  Este  ves ),  che¬ 
gou  com  boa  disposição  cm 
lm  31s  os  1400.  Caron  iH. 
Vasconcelos),  igualou  a 
marca.  Guizo  (J.  Pintoi, 
procurando  o  centro  da  pis¬ 
ta  e  dominando  outro  com 
rara  facilidade  aumentou 
para  lm  31s  2/5. 

CONJURADA 

Conjurada  (G.  F.  Almei¬ 
da).  os  1  400  em  lm  33s  3  5. 
sendo  que  nas  últimos 
200  seu  Jóquei  abando¬ 
nou  complctaincnte  o  go- 
virno.  deixando  que  sua 
pilotada  abrisse  nlguinn  coi¬ 
sa.  Gira-Oira  iD.  Mlinncz), 
largou  na  frente  e  cíiorou 
na  niesma  linha  de  outro 
m  lm  17s  2/5  os  1  200.  Fil- 
tlna  iH.  Vasconcelosi,  pro¬ 
curando  o  caminho  mais 
longo  aumentou  para  lm 
20s  2  5.  sem  ser  ajustada 
em  parte  alguma.  Jacnrlna 
|J.  Silva),  melhorou  para 
lm  lBs  2  5.  com  algumas  re¬ 
servas. 

ZARLICO 

Zarllco  fj.  GU).  vindo  dc 
mais  longe,  trouxe  para  os 
cronómetros  n  marca  de  lm 
18s  2/5.  com  grande  facili¬ 
dade  e  Junto  à  cerca  exter¬ 
na.  Fogo  Pato  iL.  Carlos i, 
os  I  400  em  lm  38s,  de  galo¬ 
pe  largo.  Precursor  'O.  Car- 
dosoí  melhorou  para  lin 
35s,  partindo  multo  ligeiro 
para  chegar  quase  a  passo. 
Monterrey  to.  Fagundes i. 
os  1  500  em  ltn  40s,  partindo 
e  Phegando  no  mesmo  rit¬ 
mo.  „ 


Cumberland  voltou  a  ostentar  perfeito  estado  técnico 

Mitzvah  estréia  na  prova 
de  potrancas  amparada  por 
um  excelente  treinamento 


e  surge  como  sério  rival  no  CP,  principalmente  na  grama  pesada 


BINÓCULO 


4.»  1’Arro  —  4l  I4h30m  —  1  000 
mrlru»  —  Cr»  4  mil. 

Kr. 

I—  I  Pinei*  .... 

2  Dum^t  ii  .  , 

3—3  Mo*»lco  .  ,  , 

4  Egldlo  .  .  . 

3— 4  Briuolrln»  .  . 

6  Don  Omitia 

7  Xhuval  .  .  , 

4 —  B  Happy  nyltim 
9  Lord  Dollnr  . 

IV  El  Bolero  .  . 


A  égua  Elamiur  ficará  mais 
seis  meses  cm  inatividade,  pois 
seus  responsáveis  resolveram  sub- 
mctè-la  a  uma  operação  nos  dois 
joelhos,  neste  fim  de  semana,  uti¬ 
lizando  pontas-dc-fogo,  a  fim  dc 
curar  a  filha  dc  Xaveco  dc  um 
derrame  e  sobreosso. 

No  més  de  novembro,  Ela- 
miur  será  levada  ao  Haras  Pccuà-  GRANDE  PERDA 
ria  Anhumas,  em  Mogi  Mirim,  de¬ 
vendo  retornar  a  Cidade  Jardim  José  Luis  Pcdrosa  mostrava- 
cm  março  do  próximo  ano,  quan-  sc  triste  na  manhã  de  ontem,  com 
do  então  reiniciará  seus  cxcrci-  a  morte  do  potro  Mirim  por  Zui- 
cios  visando  ao  Grande  Prêmio  14  do  c  Vaspa,  que  chegara  às  suas 
dc  Março,  um  teste  dos  mais  vá-  cocheiras  na  noite  dc  sábado,  pro- 
lidos  para  o  GP  São  Paulo,  cm  cedente  do  Haras  Mondesir. 
maio.  Mirim,  que  era  uma  das  espe- 

A  decisão  dc  operar  a  cxce-  ranças  do  Stud  Peixoto  de  Castro 
lente  égua  foi  tomada  pelo  seu  para  a  próxima  temporada,  cha- 
proprictário,  Atílio  Irulegui,  após  maia  a.  atenção  pelo  porte  bonito, 
conversa  com  o  treinador  Juan  Apesar  dos  esjorços  empregados 
José  Gonzales,  o  jóquei  Clóvis  Dii-  pelo  treinador  Pcdrosa.  oparc- 
tra  c  o  médico-veterinário  Fábio  lheiro  morreu,  tendo  os  exames 
Cavalari.  Assim,  Elamiur  não  to-  acusado  fratura  da  coluna.  E '  im- 
mará  parte  no  GP  Marciano  dc  porlantc  salientar  que  Mirim 
Aguiar  Moreira,  a  20  dc  setem-  aqui  chegara  em  estado  precário 
bro,  na  Gávea,  sendo  certa  igual-  dc  saúde,  mal  podendo  caminhar, 
mente  a  sua  ausência  em  uma  de  nada  valendo  o  carinho  do  seu 
das  grandes  carreiras  internado-  treinador,  dos  mais  competentes, 
nais  da  semana  do  GP  Carlos  Pcl- 

legrlni,  cm  Buenos  Aires,  no  Hipó-  EL  GUSTAVO  VENDIDO 
dromo  dc  San  Isidro,  em  novem¬ 
bro.  O  cavalo  El  Gustavo,  que 

conquistou  sete  vitórias  na  Gávea 
c  servia  como  reprodutor  no  Ha¬ 
ras  Santa  Amélia,  por  arrenda¬ 
mento,  foi  adquirido  pelo  centro 
de  criação  cm  definitivo  à  Coude¬ 
laria  FAN,  mediante  Importância 
desconhecida  e  com  a  promessa 
dc  El  Gustavo  cobrir  quatro  re¬ 
produtoras  pertencentes  ao  anti¬ 
go  proprietário,  anualmente.  O 
filho  dc  Elpenor  já  apresentou 
dois  produtos  nos  recentes  leilões, 
dc  São  Paulo,  tendo  sido  ambos 
adquiridos. 

CONVITE  IMPORTANTE  SUSPENSÕES 

Francisco  Eduardo  dc  Paula  A  Comissão  dc  Corridas  do 
Machado,  representando  o  Jóquei  Jóquei  Clube  Brasileiro  suspendeu 
Clube  Brasileiro,  convidou  pes-  vários  jóqueis,  todos  por  delitos  dc 
soalmente  o  Presidente  da  Repú-  raia.  O  primeiro  punido  foi  Gtl- 
bhea,  General  Emilio  Garrastazu  dásio  Alves,  suspenso  até  16  do 
Mediei,  para  assistir  aos  2  mil  corrente,  por  prejudicar  os  rivais, 
metros  do  GP  Presidente  Artur  da  mas  náo  na  Gávea  e  sim  no  Hipó- 
Costa  e  Silva,  a  7  déste  més.  A  dromo  da  Serra  Verde,  em  Minas 
importante  carreira  comparece-  Gerais.  A  comunicação  foi  feita 
rao  outras  altas  autoridades  cais  pela  entidade  mineira  á  ghanaba- 
c  militares,  D.  Iolanda  Costa  e  rina,  que  fez  cumprir  o  Código. 
Silva  c  Alcio  Costa  e  Silva,  espó-  / vá  dc  Sousa,  até  30  do  proximo 
ao  e  filho  do  falecido  Marechal  mis ;  Francisco  Maia.  até  30  dés- 
Costa  c  Silva,  entusiasta  do  turfe  tc  més:  e  mais  Vbirajara  Meireles 
e  sócio  da  entidade.  O  Presidente  <•  Laércio  Santos,  por  sete  reu - 
Médici  devera  estar  presente  e  o  ntões;  Antônio  Ricardo.  Domtn- 
Jóquei  Clube  Brasileiro  recepcio-  gos  Ferreira  Graça  e  Aroldo  Reis, 
nara  os  convidados  com  um  al-  por  três,  e  José  Castro,  por  uma 
,,lóÇO.  corrida,  foram  os  outros  moucis 


Creta,  Caron  e  Exadus.  O  primei¬ 
ro  abordou  os  360  metros  cm  21s 
2  5.  Caron  realizou  uma  partida 
nos  700  metros,  gastando  44s2  5. 
E  o  último,  para  a  mesma  distân¬ 
cia,  marcou  45s2  5,  todos  os  trés 
sob  a  direção  da  Haroldo  Vascon¬ 
celos. 


Milzvah,  uma  potranca  castanha,  vai  estrear 
sob  as  atenções  gerais,  pois  tem  uma  excelente  cor¬ 
rente  de  sangue  —  filha  de  Coaraze  e  Queen  Bec 
—  e  recebe  o  treinamento  seguro  do  lider  da  esta¬ 
tística  Ernáni  de  Freitas,  que  sempre  apresenta  po¬ 
tros  cm  condições  de  boa  atuação. 

Happy  Rythm,  potro  paranaense  muito  bem 
preparado  pelo  treinador  Racinc  Barbosa,  pode 
atuar  com  destaque  logo  na  primeira  exibição.  O 
filho  de  Fuji-Yama  tem  várias  passadas  no  quilô¬ 
metro,  com  boas  marcas  e  está  sondo  apontado 
como  animal  de  futuro. 

RELAÇAO  *  .Muilr.iRiir  —  FYm..  fftít.  8. 

Flatrrrr  —  Miuc.,  rtiAt  Tl.  FmiiIo,  Ufl6i>,  pnr  Mnkt  e  E»- 
G  Sul,  il9ti7i.  por  Fac.  c  Itos-  -  Criador:  Haras 

quetera  -  Criador:  Celso  Ro-  f A"  ^  0  *.*P.;dlctui  -  Pro- 
dnffues  Bule  Ao  -  Proprietário;  tua  Wjgncr  rretnndor: 
M.  B.  Ondelliu  —  Trcinndor:  artur  An'ÚJ0' 

Mário  Mcnrie».  P.ig.ilá  —  FVm  .  c.u-t,  8.  Pau- 

Mi  Uva  h  --  FYm..  raM.  8.  io.  ilíflTi,  por  Fiat  Foot  c  Zu- 
Paulo,  i|[)B7>,  por  Coam»  e  gala  —  Criador:  Har as  8 ao 
Qiirrn  Bct  —  Cnador  e  propii-  LUU  —  Proprietário:  M  n, 
etário:  Haras  8ào  Jom*  e  Expe-  Oadrlha  —  Treinador:  Mário 
dictus  —  Treinador:  Ernuni  Monde». 

FreiUí.  Dundre  —  Ma.se „  cfl.xt.  8. 

l.ord  Hollar  --  Maac-  ças..  p,m|o.  (1007),  por  naddy  R. 
R.  G.  Sul  'líii.i,  por  U>rd  t  catharlna  —  Cruutor  epro- 
Atittbe*  c  Enaratu  -  Criador:  prleur)0;  Haras  Faxina  - 
Serafim  Dorneles  Vant  <u-  Treinador:  António  P.  da  8U- 
Propricuuin:  Stud  llelii  —  va 
Trrlnador:  Jo4é  Sallistlnno  da  .. 

gjjVg  Happy  Kylhm  -  Mfuc..  cant, 

Cançán  rio  Vento  -  Fcm ,  Pv*n*.  <10C7i.  por  FYjl-Yiuna 
car.t,  R.  Jonetro,  ilBC7i,  por  e  fiarra  —  Criador:  liaras  Rio 

Royal  Game  e  CadU  -  Cria-  l  “  Pr2£  ?Urto: 

dor  Hiiraa  Machado  _  Proprt-  IJerdigà.)  de  KrclUs  - 

curlo:  Stud  DArUgnan  —  Treinador  Raclne  A.  Barbasa. 
TreUwdar:  Jomí  Lm»  Pedrasn  Roncador  —  Ma.sc.  tordUho, 
IHrcIetr  —  Fem..  c*8t,  R.  Paraná.  •  10C?>.  por  Mura  caibo 
Janeiro,  ii867i,  por  Cadlr  e  c  Olrandra  —  Criador:  Antó- 
One  Seven  —  Criador  r  proprt-  mo  Pedro  Gaspartn  —  Propne- 
rUrio:  Aunuàlo  Batista  Pr-  tarlo:  Coudelaria  don  Dlarnan- 
rrUK  —  Treinador;  Alexandre  le.v  —  Treinador:  Josí  SaíuaIi- 
Correia.  ano  da  Silva. 
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BRASILEIRO 

Dalmnru  iA.  M.  Canil- 
nnhnt  chegou  próximo  de 
um  companheiro  cm  lm  06r. 
3/5  o  quilómetro.  Mosaico 
<S.  M.  Cruz)  aumentou  pa¬ 
ra  lm  07s,  com  sobras  Bra¬ 
sileiro  (J.  Pinto)  melhorou 
para  Ini  04s  2/5.  deixando 
otlma  ImprcMáo.  Lord  Dó¬ 
lar  'A.  Machado i  aumentou 
para  hn  OSs.  inteiramenlc 
à  vontade. 

ZAURE 

Roncador  >A.  Maeliadoi 
deu  um  galope  de  naúde  de 
lm  00s  2/5  no  quilômetro. 
Zaure  ij.  Ballca*,  sempre 
afastado  da  círcn  e  com 
boa  ação,  melhorou  para 
lm  04s  3/5,  e  Halux  'P  Al¬ 
vas  i,  na  reta  oposta,  trouxe 
lm  04s,  correndo  multo. 

AMSVILLE 

Luzerne  tj.  Santosi.aem- 
pre  pelo  caminho  mata  lon¬ 
go  e  algo  contrariada  mes¬ 
mo  assim  ainda  registrou 
lm  32s  nas  t  400.  Fnraina 
<J.  ReLsi.  vindo  de  7nai* 
ionge.  completou  aa  1  200  em 
Jm  I6s  2/5.  intciramcntr  k 
vontade.  Amsville  iO.  F  Al¬ 
meida'.  com  rara  Ineilida- 
de.  completou  o»  l  300  em 
I m22s.  quase  na  eórca  ex¬ 
terna  Xicosa  <0.  F  .Almei¬ 
da'  aumentou  para  lm  25s 
os  1  300.  com  algumas  re- 
Arrvas  e  Uxais  <Lad  •.  os 
1  200  Sinais  em  lm  18s. 
agradando  multo  Xarusca 
•  O.  Francoi  náo  fot  exigida 
neste  floreio  de  lm  20»  as 
I  200  finais  e  Xovsrina  *H. 
Vascoocelo*'.  próxima  a 
cérca  externa  e  sem  qual¬ 
quer  preocupação  por  par¬ 
te  de  seu  pilótes  ainda  re¬ 
gistrou  lm  33*  nas  I  400. 

SABRA 

SabrA  >F  Menrzr*<.  vin¬ 
do  de  mala  longt,  completou 
o*  700  em  47a.  deixando 
multo  boa  imprraaao.  Sno» 
agtrl  <M  Silvai,  o  quilôme¬ 
tro  em  lm  07 1  com  seu  JO- 
quel  aermo.  Camlina  •  J. 
Machado  i  tevou  a  melhor 
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O  treinador  Gilberto  Lúcio 
Ferreira,  atacado  rcccntcmcnlc 
—  c  dc  modo  violento  —  pelo  ani¬ 
mal  Cadencro,  mostra  sensíveis 
melhoras  cm  seu  estado,  tendo 
ontem  retirado  os  pontos  dc  pro¬ 
fundo  ferimento  sofrido  na  cabe¬ 
ça,  decorrência  dc  uma  mordida 
do  feroz  parelheiro.  Gilberto  vem 
sendo  tratado  pela  equipe  medi¬ 
ca  da  Clinica  dc  Acidentados. 


Meneses  eonduzirá  vários 
animais  esperando  vencer 
pelo  menos  quatro  páreos 

Gabriel  Menc.ics  afirma  que  entre  suas  mon¬ 
tarias  da  semana  várias  têm  alta  chance  de  su¬ 
cesso  e  entre  elas  destacou  Upsala,  Cântico,  Toró  c 
Monterrey,  admitindo  que  em  percurso  sem  proble¬ 
ma  jjossa  obter  as  quatro  vitórias. 

Sobre  Pakito.  seu  conduzido  no  GP  da  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  explica  o  jóquei  chileno  que  está 
em  excelente  forma  c,  como  è  de  boa  qualidade,  se 
a  plstu  dc  grama  estiver  seca  vai  realizar  uma 
grande  exibição,  mesmo  contra  Astro  Grande,  que 
aponta  como  fórça  da  compoüçáo. 

BOM  ESTREANTE  compctiçto,  acreditando  que 

pra.a  ate  mcMn.i  ganhar  com 
A  rt-«pcilo  do  prlro  Hapnv  (aciiidadr.  Admite  que  na  »e- 
RyUini.  cM-lamcu  Clabnci  que  guttda  prova  pa»»a  obter  mau 
rc  trata  rif  um  bom  corredor  um  ponto,  na  directo  de  Can- 
ma*  que  euUrla  multo  melhor  tro.  que  e»ta  em  excelente 
:  lundu  «n  imu  d  lata  nela  forma  e  t  muito  melhor  que 
maior,  pou  *al  devagar  para  a  maioria  don  advenutrioo. 
.•omeute  ganhar  maior  deven-  Também  Happy  Wlnner  evtá 
voltura  apó-  muilrn  tnrtroa  »endo  eotividcrado  pelo  JAquri 
perrurrtdoív  Ma»  nmn  »eu  pi-  tomo  uma  Otlma  montar.*, 
iotado  tem  rxrnlcha  áe  lmotv  regulando  com  ca  mrlhorc* 
com  -obra»,  acredita  em  ótima  nome»  dn  OJnijieOçio 
ra.c.rio  —  Happy  Wlnner  t  um  d.» 

Om«.:onio  a.-érea  dc  Hap-  bm»  potro»  da  nova  gfraçto 
pj  Com.  »*»  anorado  no  prt-  r-  embora  náo  poua  doer  qur 
melro  parro  dr  tabado.  o  J6-  vai  ganhar,  pelo  menoa  le- 
q  w.  lixa»  que  ac  traia  dc  ar.a  nho  certera  de  que  ehecara 
di*|iuta  diflcti.  parecendo  que  oa  prlroeiroa  colocado» 

multado  Tem  maior  eapcran-  Depôs  de  durr  que  Our  Doll 
ca  ém  Happy  Fragraoce.  maa  deve  correr  bem.  Oabnel  Mr- 
-8o  a. 'ha  fácil  derrotar  CW-  nm  deixou  claro  a  boa  poml- 
:urada  que.  de  acérdo  cran  aa  bUldade  dr  Pakito  no  GP  Pre- 
■nt  rmacàen  «  bem  «uprnor  a»  , ‘dente  Artur  da  Gaata  e  8Ü- 
advvrvAna*.  ra.  «fumando  que  baata  a  pt»- 

ta  fitar  aéca  pm  qur  Ho  rea- 
Ilre  uma  Otlma  exitnçáo. 

—  PakBo  e  um  dea  bora  pa- 
O  púõto  tem  maior  oatilun-  rrlheirm  da  Gávea,  e  meur» 
ca  em  Monterrey.  que  aponta  náo  trtida  fácil  luprrar  Aatro 
o*!"  um  prmaiei  pnlud»  Grande  acredito  sitia  peio 
e  rhega  a  afirmar  que.  etn  mnm  no  marcador  A  pota 
rrvda  tnrcml.  osUcitrr— «e  »er*  mpcnanle  para  a  òecaã 
perderá  Oom  relaçáo  a  Dun-  da  dsputa 
dáe.  vé  a  corrida  como  uma  Também  leveáai  minta  con- 
ryornita.  po«>  náo  conhece  fiança  em  Happy  Harmory 
*eo  éwámd»  que  e»ta  bem  aftuada  na  tarde 

Na  ma  opuuáo.  «ert  díflrU  de  «egunda-artra.  apoataado-a 
qusMo  parvo,  poa  aparvnle-  «nu  maa  da»  forca-  ■!»  ecan. 
mente  vanaa  adeenám»  a to  petãfáo  Palando  eAbrv  Happy 
«-upencrea.  opmrbmle  La-  Otrelaa,  iwi»m«i  qua  m 
ívrne  e  Aertni*.  chance  maa  ecu  atlataáe 

vo  PRIVCIPfo  cootra  aérm  iliik  Ho  eeguii - 

no  PRINCIPIO  do  páreo  d»  qumu-ietra  tem 

bx»  ao  pnceuo  páreo  dr  qua m  errvaa  do  *  uh  dr  Taro 
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Retornou  ao  Brasil  na  última 
semana  o  diretor  do  Jóquei  Clube 
Brasileiro,  Celmar  Padilha.  que 
se  ausentou  por  três  meses  do 
pais.  tendo  empreendido  uma  pe¬ 
quena  volta  ao  mundo,  motirada 
por  negócios  particulares. 

Celmar  nsitou  rdnos  centros 
turf  is  ticos  do  México.  Estados 
Unidos  da  América  do  Norte,  Ja¬ 
pão.  Tailândia.  Nora  Deli.  Grecra. 
Itália,  dentre  outros,  retoman¬ 
do  entusiasmado  com  o  que  riu, 
espectalmente  no  Japão,  eufo  tur¬ 
fe  r em  progredindo  rapidamente, 
com  a  compra  —  por  turf  is  tas  lo¬ 
cais  —  de  rarios  animais  de  im¬ 
portância  do  exterior,  principal- 
mente  em  Nevmarket  e  Deau - 
rille. 


ÓTIMA  CHANCE 


aótere  The  Waeir  U.  Oar 
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DE  TUDO  UM  POUCO 


Pioleto  jd  seguiu  para  Cida¬ 
de  Jardim,  onde  correrá  segunda- 
letra,  e  ndo  domingo,  o  GP  Ipi¬ 
ranga.  •  Luis  Rtgoni  e  Cíoru  Ou- 
tra  foram  conndadot  e  poderão 
participar  do  GP  Protetora  do 
Turfe,  domingo  no  Cristal.  •  Ba¬ 
ju.  Zagor  e  Arcturus  náo  corre¬ 
rão  no  pnmeiro  páreo  de  sábado 
•  O  nicrfictvrcfmnono  Hennquc 
Barbosa  apiteou  pontat-de-fogo 
em  Capnctoto. 


APAGADOR 

Aparador  >F.  Maia  pro¬ 
curando  o  erntro  da  putU 
e  ctxr.  facilidade  inmxr  lm 
**  II  f»  qudócr.» tro  Ana- 
crtaxe  «F.  Maia  aumen¬ 
tou  para  lm  6b.  inteira- 
mente  à  vontade  e  afastado 
un  pomo  da  cérca  Coara;, 
ao  <J  Santo»  •  rhreou  iunti 


APRONTOS  ANTECIPADOS 


O  treinador  Silrio  Moralet 
antecipou  o  apronto  de  alguns  de 
seus  pensioiiiitai.  precisamente 
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Quatro  Com  do  Brasil  abre  hoje  Mundial  de  Remo 


to:  Brasil,  Canadá,  Estados 
Unidos,  Alemanha  Ociden¬ 
tal  e  Oriental,  União  Sovié¬ 
tica,  Grã-Bretanha,  Argen¬ 
tina,  Austrália,  Áustria,  Bél¬ 
gica,  Dinamarca,  Finlân¬ 
dia,  França,  Grécia,  Holan¬ 
da,  Hungria,  Itália,  Islân¬ 
dia,  Japão,  México,  Nova 
Zelândia,  Noruega,  Polô¬ 
nia,  Romênia,  Suécia,  Suí¬ 
ça,  Tcheco-Eslováqula  « 
Iusgolávla. 

A  Coréia  do  Sul  queria 
enviar  um  remador  para  a 
prova  de  skiff,  mas  não  pô¬ 
de  concretizar  o  seu  dese¬ 
jo,  pois  o  atleta  foi  requisi¬ 
tado  para  servir  ao  Exérci¬ 
to,  Impossibilitado,  portan¬ 
to,  de  viajar. 

Os  competidores  estão 
alojados  no  Colégio  Redley 
e  na  Universidade  de 
Brock,  sendo  multo  bem 
tratados  pela  população  de 
St.  Catharlne  (108  mil  ha¬ 
bitantes),  que  féz  do  Cam¬ 
peonato  um  verdadeiro  pro¬ 
jeto  civlco,  com  centenas 
de  voluntárias  servindo  de 
anfitriões. 


para  os  observadores  Inter¬ 
nacionais  será  a  das  elimi¬ 
natórias  do  Oito,  ainda 
mais  que  o  sorteio  indicou 
para  a  mesma  série  as  tri¬ 
pulações  das  duas  Alema- 
nhas  e  da  União  Soviética. 
Os  alemães  orientais  pos¬ 
suem  uma  equipe  experien¬ 
te,  pois  vários  remadores 
participaram  do  Mundial 
Juvenil  há  dois  anos,  en¬ 
quanto  os  soviéticos  entram 
qualificados  por  uma  ter¬ 
ceira  colocação  nas  Olim¬ 
píadas  de  68  e  um  segundo 
lugar  nos  Jogos  Europeus 
de  69.  Mas  os  favoritos  são 
os  alemães  ocidentais,  cam¬ 
peões  olímpicos  de  68,  que 
continuam  sob  a  direção  do 
técnico  Karl  Adam,  que  de¬ 
senvolveu  o  sistema  de  trei¬ 
namentos  a  Intervalos,  ga¬ 
nhando  com  Cie  a  medalha 
de  ouro  também  nos  Jogos 
Olimplcos  de  1960,  em  Ro¬ 
ma. 


correr  apenas  no  Quatro 
Com  não  causou  espécie  a 
ninguém,  ainda  mais  de¬ 
pois  que  se  soube  que  a  Ir¬ 
landa  enviou  apenas  um 
homem  para  o  campeonato, 
Sean  Drea.  que  remará  no 
síngle-ski/f. 


tlma  apresentação  Suiça 
Iugoslávia,  Canadá  e  Ar¬ 
gentina. 

Segundo  o  regulamento 
da  competição,  os  primei¬ 
ros  colocados  de  cada  série 
estarão  a  u  to  màticamente 
classificados  para  as  semi¬ 
finais  de  sábado,  enquanto 
os  demais  correrão  ha  re- 
pesagem,  amanhã.  Nesta 
repesagem,  os  barcas  serão 
novamente  divididos  em 
séries  e  os  três  primeiros 
de  cada  uma  terão  o  direi¬ 
to  de  correr  no  sábado.  Nas 
semifinais,  por  sua  vez,  os 
trés  primeiros  de  cada  pá¬ 
reo  irão  à  final,  domingo. 


barcação  defeituosa  que 
lhes  foi  entregue  para  os 
treinos,  os  remadores  bra¬ 
sileiros  continuaram  se  es¬ 
forçando  para  manterem  a 
boa  forma  que  consegui¬ 
ram  no  Rio.  através  de  uma 
preparação  física  e  técnica 
intensiva.  Antônio  Maria, 
Wilson  Tarzã  Reeberg, 
Nélson  Parente  e  Celenlo 
Silva  vèm  Impressionando 
pela  dedicação  aos  treinos, 
embora  os  observadores  que 
se  encontram  aqui  não  os 
destaquem  entre  os  favori¬ 
tos. 

A  competição  será  dispu¬ 
tada  de  hoje  até  domingo 
—  sexta-feira  não  haverá 
páreos  —  em  um  trecho  de 
dois  quilômetros  do  rio 
Henley.  Os  únicos  países 
que  concorrerão  em  tôdas 
as  provas  serão  Estados 
Unidos,  Alemanha  Oriental, 
Alemanha  Ocidental,  Grã- 
Bretanha,  União  Soviética 
e  Canadá. 

O  fato  de  o  Brasil  con- 


Anlônio  Maria  Filho 

K-|x-rial  par*  o  JU 

St.  Cathcrine,  Canadá  — 
O  Campeonato  Mundial  de 
Remo  começa,  hoje,  nesta 
cidade,  com  a  participação 
de  cêrca  de  600  dos  mais 
destacados  atletas  de  29 
paises,  entre  éstes  o  Brasil, 
que  só  disputará  o  páreo  do 
Quatro  Com,  que  abrirá  o 
programa. 

A  tripulação  brasileira 
está  multo  animada,  com 
seus  remadores  —  Antônio 
Maria,  Tarzã,  Nélson  Pa¬ 
rente  e  Celenlo  Silva  —  dis¬ 
postos  a  repetir  na  compe¬ 
tição  os  bens  tempos  obti¬ 
dos  nos  treinamentos.  Hu¬ 
milde,  o  técnico  Buck  faz 
questão  de  dizer  aos  Jorna¬ 
listas  Internacionais  que  o 
Brasil  não  será  o  primeiro, 
mas  também  não  estará 
entre  os  últimos. 


ano 


O  maior  número  de  Ins¬ 
crições  é  exatamente  para 
o  Quatro  Com  —  19  tripu¬ 
lações.  O  Brasil,  segundo 
o  sorteio,  disputará  logo  a 
primeira  série  eliminatória, 
onde  Holanda  e  Austrália 
aparecem  como  os  mais  co¬ 
tados  para  o  primeiro  lu¬ 
gar,  contra  Suécia  e  Esta¬ 
dos  Unidos,  além  do  Bra¬ 
sil.  A  segunda  série  é  for¬ 
mada  por  Nova  Zelândia, 
Alemanha  Ocidental,  Fran¬ 
ça,  Noruega  e  Dinamarca. 
A  terceira  reunirá  na  raia 
as  guarnições  da  URSS, 
Grã-Bretanha,  Alemanha 
Oriental,  Itália  e  Dinamar¬ 
ca,  enquanto  a  quarta  e  úl- 


rém,  Dick  tem  caido  de  • 
produção,  não  figurando 
nem  entre  os  10  primeiros 
colocados  nos  torneios  que 
tem  disputado.  Isto  porém 
6  normal,  pola  com  o  ano 
Já  ganho  c  com  o  cansaço 
natural  de  fim  de  tempo¬ 
rada  sua  queda  de  produ¬ 
ção  podia  até  ser  esperada. 

Larry  Hlnson,  entretanto, 
é  a  maior  surpresa,  pois, 
além  de  estar  há  apenas 
dois  anos  no  circuito,  teve 
paralisia  Infanttl,  ficando 
com  um  braço  mais  curto 
do  que  o  outro.  Isto  não  o 
atrapalhou  e,  depois  de 
uma  rápida  mas  brilhante 
carreira  amadorística,  tor¬ 
nou-se  profissional  em  fins 
de  68  e  Já  no  Inicio  de 
1969  conquistava  sua  pri¬ 
meira  vitória,  no  New  Or- 
leans  Opcn. 

Em  1969  Hlnson  ficou 
apenas  nesta  vitória  e 
atuou  mal  no  resto  do  ano. 
Em  1970,  porém,  Hlnson  tor¬ 
nou-se  o  Jogador  mais  re¬ 
gular  da  temporada.  Já  ten¬ 
do  ganho  Cr$  570  mil,  sem 
vencer  um  só  torneio,  o  que 
demonstra  sua  regularida¬ 
de,  pois  só  poderia  conse¬ 
guir  Isto,  se  colocando  bem 
em  todas  os  torneios. 


Nova  Iorque,  EUA  (UPI, 
especial  para  o  JB)  —  Ga¬ 
nhando  cèrea  de  Cr$  25  mil 
no  Dow  Jones  Open.  dispu¬ 
tado  na  semana  passada,  o 
golflsta  Billy  Casper  lidera 
a  lista  de  prêmios  conquis¬ 
tados  em  torneios  oficiais 
da  PGA  em  1970,  com  o 
total  de  Cr$  720  mil,  vindo 
Jack  Nicklaus  na  segunda 
colocação  com  Cr$  695  mil. 

O  vencedor  do  Dow  Jo¬ 
nes,  Bobby  Nichols,  melho¬ 
rou  bastante  a  sua  posição 
com  os  Cr$  300  mil  que  ga¬ 
nhou.  Agora  tem  Cr$  510 
mil  e  está  na  décima  pri¬ 
meira  colocação.  Casper 
também  é  o  líder  no  nú¬ 
mero  de  vitórias,  Já  tendo 
conquistado  quatro  iornelos 
oficiais  nesta  temporada. 


Álemanlia  favorita 


O  favoritismo  para  a  vi¬ 
tória  na  contagem  geral  re¬ 
cai  sòbre  os  alemães  orien¬ 
tais,  que  parecem  estar  pre¬ 
parados  para  repetir  o 
sucesso  do  campeonato  pas¬ 
sado.  quando  ganharam  as 
provas  do  Quatro  Com, 
Quatro  Sem  e  Dois  Sem. 

O  grande  páreo  de  hoje 


Brasil  animado 

Apesar  de  alguns  proble 
mas  causados  por  uma  em 


Os  concorrentes 


São  os  seguintes  os  paí¬ 
ses  Inscritos  no  Campeona 


VOLTA  A  FORMA 


Recuperando  a  forma  de 
1968,  quando  ganhou  mais 
de  Cr$  1  milhão  e  conse¬ 
guiu  seis  vitórias,  Casper, 
mesmo  não  Jogando  nem 
uma  quarta  parte  dos  tor¬ 
neios,  lidera  em  dinheiro  e 
cm  vitorias  no  ano  em  que 
venceu  o  torneio  que  mais 
ambicionava,  o  Mastcrs. 

Se  a  presença  de  Casper 
na  cabeça  da  lista  não  sur¬ 
preende  a  ninguém,  a  de 
Dick  Lotz  na  quinta  colo¬ 
cação,  com  CrS  600  mil.  e 
Larry  Hlnson  na  oitava, 
com  CrS  570  mil.  são  real- 
mente  duas  grandes  sur- 
prêsas. 


PAGAMENTO  DOS  PRÊMIOS 
DO  CONCURSO-TESTE  N.°  IS 

(1.915  GANHADORES) 


CANDIDATOS  A  REVENDEDOR 


A  CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL,  através  da  Su¬ 
perintendência  de  Loterias,  comunica,  a  todos  os  inte¬ 
ressados,  que  vem  procurando  dar  maior  velocidade  ao 
credenciamento  de  revendedores.  Para  isto  necessita  da 
colaboração  dos  mesmos,  e  solicita  o  seguinte: 


A  LISTA 


A  CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL,  através  da  Superinten¬ 
dência  de  Loterias,  comunica  que  o  pagamento  dos  prêmios 
relativos  ao  concurso-teste  n.°  12,  de  23  de  agosto  de  1970, 
será  efetuado  em  sua  sede  na  Rua  Riachuelo,  208,  no  horário 
das  9  às  17  Horas  e  de  acordo  com  a  seguinte  escala: 


A  listo  dc  prêmios  c  a  se¬ 
guinte: 

Billy  Casper  (4>  —  CrS 
720  mtl;  Jack  Nicklaus  (2 1 

—  Cr$  695  mil;  Bruce 
Crampton  (1)  —  Cr$  675 
mil;  Lee  Trcvino  (2)  —  Cr$ 
620  mil;  Dick  Loiz  (2)  — 
CrS  600  mil;  Frank  Beard 
(2i  —  Cr$  594  mH;  Arnold 
Palmer  (1)  —  Cr$  672  mil; 
Larry  Hlnson  (0)  —  CrS 
570  mtl;  Brucc  Devlln  (2)  — 
Cr$  550  mtl;  Davo  Hlll  (2) 

—  Cr$  525  mil;  Bobby  Ni¬ 
chols  (1)  —  Cr$  510  mil: 
Davo  Stockton  (1)  —  CrS 
500  mil. 


Vistoria 

1)  —  que  mantenham  as  lojas  referentes  aos  pro¬ 
tocolos  abaixo  indicados  abertas  para  vistoria,  das 
9h30min  às  1 7h30min,  a  fim  de  evitar  que  a  pessoa 
encarregada  da  inspeção  as  encontre  fechadas. 

Números  de  protocolos:  010,  036,  072,  118,  157, 
158,  214,  215,  220,  222,  240,  249,  250,  251,  253,  254, 
255,  256,  257,  259,  278,  291,  298,  299,  301,  304,  310, 
315,  316,  319,  321,  324,  325,  330,  332,  333,  337,  341, 
342,  251,  352,  358,  359,  361,  362,  363,  364,  365,  370, 
373,  374,  375,  377,  380,  381,  382,  383,  384,  385,  386, 
387,  388,  389,  390,  391,  392,  393,  394,  395,  399,  401, 
402,  403,  404,  412,  413,  414,  416,  417,  418,  419,  420, 
423,  425,  428,  431 , 434,  436,  444,  445,  456,  460,  461 , 
463,  464  ,  466,  468,  474,  477,  478,  479,  481, 483,  487, 
488,  489,  493,  494,  495,  496,  497,  498,  499,  504,  506, 
509,  515,  517,  518,  519,  527,  529,  530,  531,  535,  536, 
537,  538,  540,  541, 542,  543,  549,  556,  560,  561,  564, 
567,  569,  575,  579,  583,  585,  595,  597,  598,  621,  625, 
628,  629,  631, 633  e  636. 

2)  —  que  exijam  dos  fiscais  o  cartão  de  identifi¬ 
cação  da  Caixa  Económica  Federal  e  a  carteira  de  iden- 
1  idade; 


QUEDA  DE  PRODUÇÃO 


Dick  Lotz,  que  tem  um 
Irmão,  John,  lambem  Jo¬ 
gando  no  circuito  profissio¬ 
nal  dos  EUA,  Jã  venceu 
dois  torneios  cm  1970,  am¬ 
bos  nos  primeiros  meses 
da  temporada,  quando  che¬ 
gou  Inclusive  a  liderar  cm 
lista  dc  premias. 

Nas  últimas  semanas  po- 


DIA  2-9-70  -  apostas  feitas  nos  seguintes  revendedores: 

ESTADO  D0  RIO  -  041  -  042  -  043  -  044  -  045  - 
046  -  047  -  048  -  049  -  050  -  051  -  052  -  054  - 
055  -  056  -  057  -  058  -  059  -  060  -  061  -  063  - 
064  -  065  -  067  -  068  -  069  -  070. 

GUANABARA  -  602  -  003  -  004  -  005  -  006  -  008 
-009-011  -012-013-014-016-017-018-019 

-  021  -  022  -  023  -  025  -  026  -  027  -  028  -  029  -  030 

-  03 1  -  032  -  033  -  035  -  036  -  037  -  039  -  040  -  043 


Kocli  joga  contra  Gimeno 
na  abertura  esta  tarde  do 

oiest  llills 


orneio 


Forest  Hüls  (UPI-JB)  —  O  brasileiro  Thomas 
Koch  terá  de  lutar  muito  se  quiser  passar  da  es¬ 
tréia  no  Torneio  Internacional  dc  Tênis  em  Forest 
Hills,  o  segundo  mais  importante  do  mundo,  pois 
seu  primeiro  adversário  é  o  espanhol  Andrés  Gime- 
no.  em  jògo  que  se  realiza  hoje  no  West  Sitie  Ten- 
nis  Club. 

O  Torneio  terá  a  duração  de  12  dias  e  dis¬ 
tribuirá  160  mil  dólares  ( cêrca  de  CrS  700  mil)  em 
prémios,  c  dèle  participam  os  melhores  Jogadores 
do  mundo.  Andrés  Glmcno,  profissional,  está  pré- 
classificado  em  sexto  lugar,  mas  poderá  perder  pa¬ 
ra  Thomas  Koch.  desde  que  êste  tenha  recuperado 
sua  melhor  forma. 

FALTA  DE  SORTE  pode  ser  disputada  apenas 

por  amadores,  os  Estados 
Thomas  Koch  não  tm  Unido-,  não  são  favorito* 
sorte  ao  tocar-lhe  logo  n»  « tn  Forest  Hlll»,  pois  lá  es- 
prímelra  rodada  um  dos  tão  ns  profissionais  ouatra- 
Adversários  mais  fortes  no  lianw.  sem  dúvida  os  me- 
tornrlo,  pol»  ainda  se  en-  íhores  tenistas  do  mundo, 
contra  em  fase  de  recupe-  Arlhur  Ashr,  Cllíf  Rt- 
raçán  dc  sua  forma  fisira  e  rhry,  8Un  Smlth  c  Bob 
técnica,  muito  abalada  com  Luta,  que  formaram  o  Ume 
uma  hepatite  que  sofreu.  nortr-araerlcano.  estão  bem 
Apesar  disso.  Koch  pode  cotados  mu  acima  délcs 
vencer  Olmeno  r  sc  lv»  'cm  Rod  Lovcr,  Krn  Ros> - 
acontecer  estará  ainda  mal*  John  Ncacotnbc.  To- 

mouvadn  para  realizar  uma  n5‘  Emerson,  todas  austra- 
bos  campanha  no  Canipeo-  bano*, 
nato  que  tem  mutta  impor-  A  novidade  mais  Impor¬ 
tância  na  classificação  do  tante  no  torneio  é  que  pe»a 
tênis  internacional.  primeira  vex  sera  usado 

Atem  de  Koch.  outro»  la-  nam  campeonato  de  grande 
tmo-amerteano»  Jogam  ho-  categoria  o  nòvo  sistema  de 
Je  ns  orlmcira  rodada.  O  contagem  de  pontas,  para 
veterano  ncniano  Alejan-  f  qu<.bri  dc  um  empate  etn 
dro  Olmedo  enfrenta  o  nu-  „ 

mero  um  da  Alemanha  Ocl-  ****  pamM*  0  ôue  crlUra  os 
dental.  Chrlstían  KuhrJtr.  Jogos  intermináveis  qu« 
r  deve  perder.  Segura  Cano,  cansam  o  Dúbllro.  A  con¬ 
do  Equador,  e  Lula  Aysls.  tigrm  maxima  cm  um  srt 
do  ChUe.  mal*  dou  vetera-  7.6  p  fol  abolldo  Um- 

mu.  jogam  contra  o  tndone-  .  ,  .  . 

alo  II  Win  e  o  norte-ame-  0  «•««“»  «*«  ®t- 

ricano  Jlm  Osborne,  reepec.  nulos,  qne  para  as  hoenena 
Uramente.  *e  da  aoos  o  Anal  do  ter- 

O  jovem  profissional  chi-  c*lro  set  e  para  as  tnuihe- 
kno  Jaime  Fíllol  enfrenta  m  ap6l  0  «^mdo  te f 
c  profissional  iugoslavo  N>-  A  ^  ^  lnkio 

eoUPUte.  o  argentino  Tlto  ,0  Forrst  HUU  -  Campeo- 
V saque*  joga  contra  o  cs-  AbrfM  dQ(  Fjüula. 

psnhol  Manuel  Orantes  e  ^  ao 
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OS  MELHORES  :e- americano  Richard  Ooo- 

Apesar  de  ganharem  no-  rates  e  o  alrmio  Insro  Bu- 
v amente  a  Taça  Daria,  coe  «Lnc 


DIA  3-9-70  -  apostas  feitas  nos  seguintes  revendedores: 

GUANABARA  -  045  -  046  -  047  -  048  -  049  -  050 
051  -  052  -  053  -  054  -  056  -  057  -  058  -  061  -  062 
064  -  065  -  066  -  067  -  068  -  070  -  071  -  073  -  074 
075  -  076  -  077  -  078  -  079  -  080  -  08 1  -  082  -  083 
084  -  085  -  087  -  088  -  089  -  090  -  091  -  092  -  093 
094  -  095  -  096  -  097  -  098  -  099  -  100  -  101  -  102 
103-104-106-108-  109-  110-111  -  112-113 
114-  115-116-  117-  118-  120  -  121  -  123-  124. 


Exigências 

3)  —  que  compareçam,  a  fim  de  tomarem  conhe¬ 
cimento  de  exigências,  à  Av.  13  de  Maio,  33/35  —  4.° 
andar,  entre  14  e  17  horas,  obedecendo  ao  esquema 
abaixo,  os  responsáveis  pelos  seguintes  protocolos: 

4.°-feira.  101,  243,  252,  265,  306,  317,  322,  335, 
347,  350,  369,  396,  397,  400,  406,  415,  421,  422,  424, 
427,  432,  433,  435,  437,  438,  439,  440,  441.  442,  447, 
448,  449,  453,  458,  459,  462,  465,  469,  470,  471,  472, 
473,  475,  476,  480,  482,  485,  486,  490,  491,  500,  503, 
505,  508,  510,  511,  512,  513,  514,  520,  521,  522,  523, 
524,  525,  526,  528,  532,  533. 

5  °-feira:  534,  539.  544,  545,  546,  547,  551,  552, 
553,  559,  562,  563.  565,  566,  568,  570,  572,  576,  578, 
580,  581,  582,  584,  586,  589,  590,  591,  592,  593,  594, 
596,  599,  600,  602,  603,  604,  605,  607,  608,  609,  610, 
611,  612,  613,  614,  615,  616,  618,  619,  622,  624.  626. 
627,  630,  632,  634,  637. 

4)  —  o  prazo  para  o  cumprimento  das  exigências 
é  de  30  dias,  a  contar  da  data  desta  publicação. 

ATENÇÀO:  a  partir  desta  data,  todos  os  documen¬ 
tos  relativos  a  revendedores  serão  examinados  e  libe¬ 
rados  pela  Filiai  Rio  da  Caixa  Econômica  Federal,  no 
enderèço  acima  citado.  Assim,  será  desnecessário  qual¬ 
quer  contato  com  a  Superintendência  de  Loterias. 

CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL 
Superintendência  de  Loterias  (P 


DIA  4-9-70  -  apostas  feitas  nos  seguintes  revendedores: 

GUANABARA  -  125  -  126  -  128  -  129  -  131  -  132 
133  -134-135-  137-138-139-  140-  141  -  142 
144  -  145-  146  -  147-  148-  149-  151  -  152-  154 
155  - 158-159  -  160-  161  -  162  -  164  -  165  -  166 
168-  171  -  173-174-175-176-  177-  178-  179 


ATENÇAO:  os  ganhadores  devem  comparecer  munidos 
de  carteira  de  identidade  e  do  cartão-recibo.  (P 


22  -  ESPORTE 


JüKNAL  Du  bnASIL  (J  Quarta-feira.  '1:  t .  .  u 


Loteria 

Esportiva 


O  leste  (lesla  scinaiia  apresenta  dois  jogos  que  serão  dcenlidos  por 
sorteio  (Botafogo  x  Campo  Grande  e  Esportivo  x  Internacional 
de  Porto  Alegre),  induzindo  o  apostador  a  marcar  um  resultado 
triplo.  Acontece  que  as  coisas  ficam  mais  complicadas  porque  há 
pelo  menos  seis  jogos  equilibrados,  com  prognósticos  imprevisíveis. 
Palpites  tranqiiilos  mesmo  só  tem  dois:  os  jogos  do  Vasco  e 
Corínliaus.  Quem  quiser  que  acredite  na  Portuguesa  de  Desportos 


Próspera  é  o  terceiro  num 
campeonato  com  15  equipes 


ocupmido  o  quinto  lugar  n» 
tabela  no  lado  do  Palmaras. 
Na  últimn  miada  deveria  jo- 
tmr  contra  o  Barroso,  mas  n 
partido  íoi  adiada  par  causa 
das  chuvas. 

No  tumo.  Caxias  e  Prósj>e- 
ra,  jogando  nn  cidade  de  Cnx- 
ciuma.  empataram  de  0  a  0  e, 
para  a  partida  de  domingo, 
formarão  com:  Caxias  —  Ju- 
linlio:  Lutzxnho,  J.  Alves,  Lill 
e  Antônio  Ctirlos;  Nené  e 
Caubl;  Jn) ranho,  Fontam. 
Anula  e  Márcio.  Próspera  — 
Dloniaio;  Lúcio,  Dxnda.  Ncrl  c 
Dcdn;  Chico  Préto  e  Ismael; 
Jào  Carlos,  Rodrigues,  Jaime  e 
Mosquito. 


Florianópolis  (Corresponden¬ 
te  i  — Num  campeonato  dispu¬ 
tado  por  15  clubes,  como  c  o 
de  Soma  Catarina,  n  posição 
do  Próspera,  em  terceiro  lusur 
com  12  pontoa  perdido,  :m 
frente  de  11  outras  equipes, 
pode  dar  uma  idéia  da  quali¬ 
dade  do  time.  Mesmo  na  cam¬ 
po  do  adversário  o  Próspera  é 
o  favorito.  Domingo  passado, 
jogando  na  cidade  de  Brusquc, 
contra  o  Carlos  Renaux  (déci¬ 
mo  colocado  com  30  ponu» 
perdidos),  venceu  por  2  a  1. 

O  Caxias,  um  dos  times 
mais  populares  do  Estado  c 
que  aparece  sempre  bem  no  fi¬ 
nal  dos  canifieonatos.  faz  tuna 
rampnnhn  irregular  és  te  ano, 


equipes  entrarem  no  Maraca¬ 
nã  domingo.  O  Fluminense 
ainda  serã.  icòricamcnte,  o 
de  maior  capacidade  para  ven¬ 
cer,  mas  a  partir  daquele  mo¬ 
mento  o  que  valerá  mala  4  a 
mística  do  Fla-Flu.  é  todo  um 
conjunto  de  reações  e  fatos 
inesperados  que  podem  trans¬ 
formar  um  possível  perdedor 
num  grande  vitorioso. 


Flamengo  cheio  de  problemas, 
abnttdo  por  uma  série  de  fra¬ 
cassos  seguidos,  desfalcado, 
mais  do  que  isso,  desfigurado 
por  muitas  contusões  e  quase 
que  práticamente  sem  chances 
no  campeonato. 

Todavia,  éate  quadro,  que 
da  franco  favoritismo  ao  Flu¬ 
minense,  passará  a  não  con¬ 
tar  tanto  quando  as  duns 


A  primeira  vista  poucas  vê- 
Tca  houve  um  Fla-Flu  de  tão 
fácil  decisão  oomo  o  de  do¬ 
mingo.  De  um  lado  o  Flumi¬ 
nense  é  todo  tranquilidade, 
preparo  fisico,  condição  técni¬ 
ca  e,  mais  do  que  isso,  i  tôda 
uma  fòrça  unida  para  ganhar 
um  utulo  que  pode  ser  seu 
untea  e  exclusivomcnte  ás 
suas  custas.  Do  outro  lado  o 


America  cm  geral  fraqueja 
quando  pode  aspirar  título 


gndorrs  —  Edu.  Sarno  c  Alcx 

—  c  t'.U>  certnmentc  Influirá 
no  rendimento  da  equipe,  en¬ 
quanto  o  Olaria  não  tem  pro¬ 
blemas,  mas  poderá,  de  uma 
hora  para  outra,  perder  seu 
treinador,  Paulinho,  que  está 
pràticamentc  no  Cruzeiro. 

Por  isso.  éste  Jógo.  apesnrde 
certo  fnvorillsmo  do  America 

—  devido  á  sua  colocação  — 
é  imprevisível,  c  o  empate  é  o 
que  rrune  as  maiores  possibi¬ 
lidades. 


Irregular,  alternando  ótimas  c 
mos  numçiKS.  O  Olnrio.  por 
sim  vez.  começou  bem  e  dc- 
jKiis  caiu  muito,  mus  Já  na 
sua  ultima  partida,  ctmtrn  o 
Botafogo,  Jogou  bem  apesar 
de  ter  perdido  de  1  a  0.  com 
gol  de  pênalti.  No  primeiro 
tumo,  em  Jójo  também  válido 
pela  Loteria  Esportiva,  Amé¬ 
rica  e  Olarin  empataram  em 
1  a  1 

O  América  estA  desfalcado 
de  tris  de  seus  principal*  jo- 


Amcricn  e  Olaria  fazem 
uma  partida  quase  imprevisí¬ 
vel,  e  de  difícil  prognóstico. 
Os  dois  limes  são  de  umn  cer¬ 
ta  irregularidade,  sendo  que 
o  primeiro,  apesar  de  melhor 
tecnicamente,  não  está  bem.  o 
que  tem  provocado  inclusive 
multas  reclamações  de  seu 
técnico.  O  América,  a  esta  al¬ 
tura  do  campeonato,  é  vicc- 
llder.  Juntam  ente  com  o  Flu¬ 
minense.  mus  é  exatamente 
nesta  época  que  se  toma  mais 


Salvador  (Sucursal)  —  Ba¬ 
hia  e  Vitória  é  o  maior  clás¬ 
sico  do  futebol  baiano  há  mui¬ 
tos  anos.  Os  dois.  Juntas,  de¬ 
tém  quase  00%  du  torcida  do 
Estado  e  até  quatro  anos  atrás 
o  campeonato  local  sc  resu¬ 
mia  na  luta  entre  os  dois  com 
as  outros  times  entrando  co¬ 
mo  simples  componentes  da 
tabela. 

A  partir  de  106K  o  Vitória 
começou  a  viver  crises  suces¬ 
sivas  culmlnnndo  èste  «no 
com  uma  greve  do  Jogadores, 
que  se  recusavam  ti  entrar  em 
eumpo  coso  nâo  'recebessem 
seus  -.ilárlos  atrasadas.  Sou 
presidente,  Albino  Castro,  fot 
substituído  há  dua'  semana* 
jlelo  Deputado  Rocha  Pires, 
que  pagou  os  atrasadas,  me¬ 
lhorando  assim  o  ambiente  do 
clube  O  Vitória,  um  dos  pri- 
melros  clube*  do  Brasil 
fundndo  em  1B89  —  nfio  me¬ 


lhorou  muito  seu  rendimento 
e  está  em  nono  lugar  no  cam¬ 
peonato.  Mn*  num  clássico 
com  o  Fl.thl.i  isso  sígnlflrü 
pouco  porque  n  partida  a.-u- 
me  sempre  caráter  de  decisão 
Os  próprios  torcedores  do  Ba¬ 
hia  costumam  dizer  que  "o  Vi¬ 
tória  só  acerta  em  cima  do 
Bahia."  No  turno  houve  um 
empole  cie  1  n  l.  com  o  gol 
do  Bahia  mareado  no  fim  do 
Jógo  e  até  hoje  contestado 
pelo  Vüorio. 

O  Bahia  c.stá  cm  franca  «■- 
censáo.  Venceu  o  turno  do 
campeonato  e  no  returno  saiu 
de  um  obscuro  quarto  lugar 
uara  a  liderança  no  lodo  do 
Itabuna  -  com  quem  joga 
hoje  r  sr  vencer  ao  Vito¬ 
ria  poderá  coinetnor.ir  anteci¬ 
padamente  o  titulo  de  IS"» 
O  Jógo.  entretanto,  é  dill-ll  e 
há  uiiw  rivalidade  de  30  ano 
a  complicá-lo  mala  ainda. 


O  Americano  c  apontado  como  favorito  pelos  apostadores  de  Campos 


Vasco  Ipiii  Indo  para 
"anliar  com  facilidade 


mnts  honrosa  a  que  pode  aspi¬ 
rar. 

O  Vasco,  que  todos  imagi¬ 
navam  no  Início  do  campeo¬ 
nato  iria  lazer  uma  campa¬ 
nha  tão  discreta  como  n  do. 
«nas  anteriores,  velo  pouco  « 
pouco  sc  impondo  —  mesmo 
com  vitórias  por  contagens 
niiertados  —  e,  ngora  ao  sen¬ 
tir  (pie  pode  botar  para  fora 
é.va-s  12  anos  de  recalques  em 
que  esperou  por  um  titulo, 
não  vai  ser  apanhando  com 
facilidade. 


Bangu  —  que  não  é  tio  gran¬ 
de  assim  -  dc  disputar  n  fa¬ 
se  linai  no  derrotá-lo  l>or  2 
n  1.  Cheto  dc  Jogadores  em¬ 
prestados.  o  Madureira  come¬ 
çou  o  campeonato  sem  assom¬ 
brar  r  auuln  hoje.  em  tòdn  a 
sua  ciunpanha,  n  maior  proe¬ 
za  fot  a  vitória  sftbre  o  Ban- 
gu.  Seu  último  resultado  fot 
Iraco,  levando  uma  goleada  do 
Fiunitnenso  por  5  a  1.  mos¬ 
trando  que  no  máximo  dispu¬ 
ta  a  vice -lanterna,  jtosiçáo 


Há  12  anos  o  Vasco  não 
vence  um  Campeonato  Cario¬ 
ca.  Há  quase  o  mesmo  tem¬ 
po  não  consegue  estar  tão 
próximo  «o  titulo.  Nu  lide¬ 
rança  isolada,  com  atuações 
regulares  e  um  moral  alto, 
conquistado  no  Jógo  contra 
o  Flamengo,  seus  torcedores 
durem  que  nfio  será  o  Madu¬ 
reira  que  trá  atrapalhá-lo. 

Mas  o  Madureira  Já  atrapa¬ 
lhou  um  grande:  no  primei¬ 
ro  tumo  tirou  as  chances  do 


DESTAQUE 


Motivação  «lo  1‘almriras 
ó  a  arma  ronlra  Santos 


torcedor.  A  vitória  contra  a 
Ponte  Preta  e  o  empate  com 
o  Corintmns  surgiram  graças 
aos  lampejos  de  Pelé  e  entre 
o-  dois  Jogos  houve  um  em¬ 
pate  de  2  a  2  com  o  São  Ben¬ 
to.  O  ambiente  na  Vtln  Bcl- 
miro  esta  carregado,  O  técni¬ 
co  Autontnho  retirou  Lima  do 
time  e  andou  fazendo  critica* 
que  desgostaram  aos  Jogado- 
re*  Somente  Pelé  poderá  evi¬ 
tar  *  derrota. 


rança  do  torneio,  o  Palmeiras, 
unida  Invicto  no  returno.  es¬ 
tá  cada  vez  ma ts  embalado 
na  corrida  para  o  titulo,  ape¬ 
nas  a  trés  ponto*  do  Sflo  Pau¬ 
lo.  o  líder.  8e  no  turno  o 
Santos  derrotou  aeu  advereà- 
ilo  de  domingo  por  2  a  0  com 
relativa  facilidade,  agota  as 
posiçóe»  se  inverteram.  O  Pal. 
rnriras  cresceu,  ao  curso  do 
campeonato.  O  Santos  come¬ 
çou  mal  e  continua  Incapaz 
de  tranjmltlr  confiança  a« 


Sáo  Paulo  (Sucursal)  — 
Normalmeme  uin  clássico  co¬ 
mo  Santo»  e  Palmeiras  é  um 
jógo  igual  que  nfio  permite 
prevlsóea  antecipadas,  mas 
liara  esta  iiartida  ruir»  um 
aspecto  que  pode  influir  em 
*ru  resultado:  «  moUvaçáo.  O 
Palmeiras  tem  chances  de 
conquistar  o  titulo;  o  Santo* 
com  muita  sorte  poderá  che¬ 
gar  em  terceiro  lugar. 

Emergindo  de  um  distante 
qutnto  lugar  para  a  vice-lldc- 


O  Goitacds  está  mal  colocado  mas  cresce  quando  enfrenta  seu  riial 


Americano  O  Ooltucnt  é  o  time  mnUi 
p<  d»  'Ultulc.  Jn  ÍOi  tetrac.im- 
•--.  ,  «  e  e  «no.  nt  a-nlraçóes  n<> 
Utulo.  'imita -se  n  Impedir  qup  ocu 
ui  o  rival  o  Americano  —  che- 
gnr  t  imbém  a  vlorta  dc  um  tctrocuni- 
;>■  nit  a  ha  quatro  ponto*  do 

Amcr.i  »no  c  ainda  mio  conseguiu 
airum.i-  »ua  equipe,  mudando  de  téc¬ 
nico  p;  i  terceira  vpí  durante  o  ano. 
!J  •  mimru  devem  Jogar  comple¬ 
to.  ibsii  lindo  apcinut.  e  por  supor*- 
tiç„  o  goleiro  Flávio  jK»r  7<é  Carlas. 

O  Americano,  que  atua  num  sis- 
: «-nta  -1-3-3.  também  drvrra  joR.tr 
r.-;n  toioi  os  sen.  titulam.  Está  na 
ic  Mj*  *  d  »  tomo  '  jem  ponto,  prr- 
í -.-•lo-  'ido  vencido  todoi  o.t  cinco 

ou»  disputou.  Ainda  a"lm  nln- 
■tiem  r  e vj.u  de  aponta-lo  como  fa- 


Ntlerài  (Sucursal)  —  Ao  contrá¬ 
rio  do  que  acontece  cm  todos  os  lu¬ 
gares.  no  Jógo  Americano  e  OolUena 
o  campo  sempre  beneficia  o  visitan¬ 
te.  Na  disputa  da  Taça  Cidade  rio 
Campos  o  Americano  vrnccu  1  »  0 
no  c.vtndto  do  Gol  taco»  c  no  retur- 
no  este  ganhou  l  a  0  —  no  campo 
daquele  No  Campeonato  Flumlnem* 
d(  Profissionais,  o  Americano,  que  lui 
campeto,  ganhou  n  primeira  partida 
no  campo  do  Goltncôs.  No  returno 
ouve  empate 

D  areado  nesta  escrita  o  ambien¬ 
te  na  Rua  do  Cias,  ,<ede  do  Ooltrtrá», 
r  de  vitoria.  Os  próprios  Jogndare*  rc 
ronheem  que  jogam  melhor  no  eam- 
po  do  adversário.  Alem  disso  o  pre¬ 
sidente  do  clube.  Antônio  Jn-*-  t'*>u- 
tlnho,  prometeu  a  i*ur  equipe  o  nuinr 
prémio  já  distribuído  no  lutebol  de 
Campos  por  unia  vitoria  contra  o 


apresentou  tom  um  futebul  de 
excelente  qualidade  *ó  nio 
vencendo  a  partida  por  culpa 
du»  erro*  do  Julí  Ramon  Bar- 
reto  e  do  técnico  Dlno  8ant 
que  organizou  mal  as  jogadas 
de  ataque  do  seu  time.  Paia 
a  partida  contia  a  FcnovtA- 
ria  <v  CorinUAhs  ainda  nfio 
contará  com  Paulo  Borges,  um 
ricslalque  que  nfio  chega  ■ 
afetar  multa  a  estrutura  da 
equipe  O  Jógo,  na  verdade,  e 
muito  tranquilo  para  o  Corta- 
tians. 


mo  ttudo  o  iiiiMi  niAls  rrçu- 
Ur  no*  uUlinos  campeonato*, 
do  Interior  tuiiUvta,  a  Ferro- 
viAria  *ó  oferoV  t  • -.tvténc:» 
em  seu  campo  onde  *u»  tor¬ 
cida.  a  mui*  exaltada  do  in¬ 
terior.  loa  da  vitoria  de  *ru 
clube  uma  questão  de  honra. 
No  domingo  pai.-vdo.  jogando 
em  Rlbeirio  Préto.  contra  o 
Botaiogf»,  a  FrrrovlártA  per¬ 
deu  de  3  a  I. 

O  Oorinhana  vmt  nirlhn- 
rando  de  produçfio  a  cada  ;ó- 
go  e  ainda  contra  o  Santos  >ó 


Sán  Paulo  (Sucursal*  —  So 
dornmgo  o  Corinllans  inicia¬ 
rá  as  comemorações  do*  seus 
M  anoa  de  existência  e  ne¬ 
nhum  presente  m-tA  tão  liem 
recebido  por  sua  torcida  co¬ 
mo  a  vitoria  contra  a  Ferro¬ 
viária.  que  o  manterá  com 
chances  de  levantar  o  cam¬ 
peonato 

No  tumo.  em  Araiaquatt  a 
partida  terminou  empatada, 
ma*  no  Parque  SAo  Jorge  a* 
possibilidades  d*  mrcrvlarla 
descem  quase  que  a  sern  Mes. 


PorlupucMi 

tuna 


i»ossimui)\!n:s 


CAVMONATO  CAIlOCA 


ffrw** 


rning»  Jogar  em  seu  campo  ao 
lado  da  torcida,  cm  Sorocaba, 
não  melhor»  multo  sua  cota- 
c«*i  l»>rque  o  São  Bento  — 
hrm  dllerente  da  Ferroviária 
que  em  Arar»quaia  dificil¬ 
mente  e  denotada  —  é»te  ano 
está  jogando  mal  em  qualquer 
campo 


contra  o  próprio  Bio  Bento, 
jogando  na  capita! 

O  Sáo  Bento  e  o  ultimo 
colocado  na  tabela,  ao  lado  do 
Botafogo  e  suas  matares  fa¬ 
çanhas  é-«r  ano  focam  o»  em¬ 
pates  com  a  IHJrtuguéaa.  San¬ 
to*  e  Palmeiras,  no  Parque 
Antártica.  O  fato  de  no  do- 


>àa  Paul*  (Sucursal)  —  Es¬ 
ta  partida  contra  o  Sáo  Ben¬ 
to  n*o  é  menos  ímprrvurvrt 
do  que  tódas  oa  outra*  em 
que  a  Portugué»  joga  Ven- 
ceo  o  Santo*,  a  Ponte  Preta, 
em  Campm»*.  perdeu  psra  o 
Ouarard  *  «r.paum  no  turno 


A  morim  é  tido  como  o  melhor  meio-campo  da  Bahia 


Frrruviário  npiru  não  v 
mui»  favorito  uli»nluio 


Hio  Branro  «•  l)r«*|M»rüva 
r  iôuo  num  Mirls*  tlcriflir 


nato  EAtadua;  o  Jógo  tenha 
tertnffiáfe  de  •  a  t 
Na  snox*  p  ■  i— ds  o  Rx> 
ft-anco  wrta  ma  rr.ve  dr  In* 
dase^áma  rrmaoada  l*v  al- 
joràoors.  ma#  ao  wb* 


Fla-Flu.  apesur  cie  luclo. 
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RECONHECIMENTO 


Botafogo  joga  s 

Paulo  César  e 
Zequinha  é  dúv 


cobrava-me,  ontem,  um  pouco  de  entusiasmo 
pela  campanha  de  seu  time  èste  ano ■  Acha 
èle  que  tenho  má  vontade  com  o  Vasco  da 
Gama.  Pura  cisma  de  torcida:  apenas,  meu 
entusiasmo  é  proporcional  ao  prazer  que  sin¬ 
to  ao  ver  jogar  o  time  do  Vasco.  Ainda  ontem, 
exaltei-lhe  a  bravura,  a  fibra,  o  coração; 
axaltarei  a  técnica  no  dia  em  que  o  time  do 
Vasco  me  encher  as  medidas.  Como  já  acon¬ 
teceu  com  o  Fluminense,  rcccntementc. 

•  Para  usar  a  expressão  de  um  vejho  ami¬ 
go.  "eu  gosto  é  de  bola,  garoto."  Não  tenho 
antipatia  a  camisa  nenhuma:  em  64,  sofri 
o  diabo  na  mão  de  detratores  de  minha  repu¬ 
tação  profissional  só  porque  passei  o  ano  In¬ 
teiro  sustentanto,  aqui  e  na  TV.  que  o  time 
do  Flamengo  era  bem  melhor  que  o  do  Flu¬ 
minense,  que  acabou  campeão.  Houve  um  ano 
em  que  fiquei  encantado  pelo  futebol  fluente 
d  brilhante  do  Bangu,  que  era  o  melhor  time 
da  temporada.  Gente  do  Flamengo,  ofendida 
com  a  minha  preferência,  me  xingava  tan¬ 
to  que  fui  obrigado  a  retirar  da  lista  da  CTB 
o  meu  telefone  particular. 

•  “Eu  gosto  é  de  bola,  garôto."  Por  isso, 
no  Mundial  de  54,  na  Suiça,  pude,  com  meia- 
dúzia  de  colegas,  reconhecer  a  superioridade 
da  Seleção  da  Hungria  contra  o  Brasil.  Era 
longe  a  melhor  equipe  do  Mundial.  Perdeu 
a  final  contra  a  Alemanha,  mas  era.  sem  dú¬ 
vida,  o  fino  do  futebol.  A  maioria  dos  obser¬ 
vadores  brasileiros  voltou  de  lá.  em  prantos, 
proclamando  que  a  Hungria  derrotou  o  Bra¬ 
sil  graças  ao  apito  de  um  árbitro  comunista. 

O  juiz  era  o  honrado  Mister  Ellis.  Comunista, 
all.  nem  o  Puskas,  nem  o  Koclcs.  que,  na  pri¬ 
meira  chance  que  tiveram,  sumiram  da  Hun¬ 
gria  para  nunca  mais. 

•  O  clube  da  minha  simpatia  pessoal  é  o 
Botafogo.  Mas  êsse  é  um  sentimento  secun¬ 
dário  no  processo  da  minha  gamação  espor¬ 
tiva.  Antes  de  gostar  do  Botafogo,  eu  Já  gos¬ 
tava  de  futebol.  Se  tivesse  continuado  apenas 
espectador,  certamente  o  exercício  franco  da 
paixão  clubistlca  acabaria  me  levando  a  pro¬ 
jetar  na  camisa  do  Botafogo  o  ideal  fanatl- 
zado  do  futebol.  Em  outras  palavras,  eu  la 
acabar  sem  olhos  para  ver  as  Imperfeições 
do  meu  time  e  muito  menos  para  ver  as  vir¬ 
tudes  do  outro.  Mas,  a  minha  profissionali¬ 
zação  como  Jornalista  preservou-me  o  senti¬ 
mento  original:  desde  cedo,  aprendi  nas  me¬ 
lhores  redações  de  Jornal  que  o  jògo  de  fute¬ 
bol  é.  na  visão  do  critico,  um  entrcjògo  de 
duas  equipes.  E  ai  parece  estar  a  diferença 
entre  o  critico  c  o  torcedor  de  futebol:  o  tor¬ 
cedor  acompanha  o  Jògo  pelo  binóculo  da 
afeição  que  só  enquadra  os  movimentos  de 
seu  time:  o  critico,  cuja  regra  de  ouro  deve 
ser  a  objetividade,  não  ve  a  bela  defesa  do 
goleiro,  Isoladamente,  mas  sempre  relaciona¬ 
da  com  o  belo  chute  do  atacante,  que  a  mo¬ 
tivou.  E  é  essa  visão  profissional  do  entrcjògo 
que  me  ajuda  um  pouco  a  farejar  a  verdade 
de  uma  partida  de  futebol.  Reconheço  que, 
no  fervoroso  universo  de  fanatismo  que  é  o 
futebol,  o  comentarista  está  condcnudo  a 
uma  solidão  semelhante  à  do  árbitro.  Mas. 
dòsse  dcAConfòrto  nem  me  queixo.  Pelo  con¬ 
trario,  hoje.  completando  20  nnns  de  jorna¬ 
lismo.  só  quero  ser  agradecido  a  um  oficio 
que  me  permite  ganhar  a  vida  sem  perder  o 
gósto  da  vida  (uma  bola  que  rola  tem  sem¬ 
pre  o  gosto  da  vidai. 

•  Longe  de  mim  condenar  a  patxao  exces¬ 
siva  do  torcedor.  O  futebol  vive  muito  do  prl- 
marlsmo  da  torcida,  que  costuma  dividir  a 
humanidade  em  dois  grupos .  os  que  estào 
com  a  verdade  do  seu  time  e  os  que  desafiam 
a  verdade  do  seu  time.  Hessa  conduta,  o  tor¬ 
cedor  exercita  o  velho  conflito  entre  o  amor  e 
o  odío,  entre  o  apréço  e  o  desprezo,  projetan¬ 
do  no  campo  de  futebol  o  Jògo  da  própria  ri¬ 
da  Por  isso.  fen/io  o  maior  respeito  peio  tor¬ 
cedor,  cuja  posiçúo  e  muito  mais  dramatwa 
do  que  a  do  iritlco  na  sua  aparente  solidáo 
de  espectador  Ele  sofre  muito  no  seu  amor 
incondicional  pelo  clube.  E  o  caso  do  ilustre 
vascuino  que  me  escreve,  cobrando  mais  en¬ 
tusiasmo  pelo  seu  amado  time  o  Vasco  ndo  < 
campeiio  carioca  ha  13  anos.  S ao  13  unos  de 
provações.  Agora,  o  Vasco  esta  pintando  e  éle 


Já  sem  Paulo  Cêsar.  que 
ainda  sente  o  joelho  con¬ 
tundido  no  acidente  auto¬ 
mobilístico  que  sofTeu  na 
última  semana,  o  Botafogo 
poderá  ter  que  escalar  Ro¬ 
berto  Carlos  na  ponta-dl- 
reita,  amanhã,  contra  o 
Campo  Grande,  caso  Ze- 
qulnha  não  se  recupere  a 
tempo  de  uma  torção  no 
tornozelo. 

Zequinha  contundlu-se  no 
Jògo  com  o  Olaqia,  sábado 
passado  c  está  sob  trata¬ 
mento,  tendo  feito  um  trei¬ 
no  á  parte,  ontem.  Rogério, 
por  sua  vez.  não  chegou  a 
uma  solução  para  a  reno¬ 
vação  do  contrato,  exigindo 
CrS  7  500.00.  enquanto  o 
Botafogo  contrapropõe  Cr$ 
6RO0.O0  mensais  entre  luvas 
e  ordenadas. 

NÔVO  GOLEIRO 

Ainda  sem  saber  contra 
quem  e  quando  Jogariam, 
os  Jogadores  do  Botafogo 
foram  empenhadas,  ontem 
&  tarde,  cm  um  treinamen¬ 
to  individual,  que  durou  cér- 
ca  de  uma  horn,  sob  a  di¬ 


reção  de  Admiiao  unirui. 
Nei.  com  deficiência  de  pè- 
so.  e  Zequinha  fizeram  se¬ 
paradamente  um  ligeiro 
treino,  sob  a  vigilância  do 
médico  Lidio  Toledo,  que 
uão  quis  dar  uma  resposta 
definitiva  a  respeito  do 
aproveitamento  do  ponta- 
direlta.  amanhã. 

Cao  reapareceu  treinan¬ 
do  normalmente,  mostran- 
eo-se  disposto  a  lutar  pela 
posição  que  perdeu  para 
Ubirajara.  Enquanto  isso, 
um  outro  goleiro.  Nei.  era 
testado  e  mostrava  boas 
qualidades.  Nei  veio  do  Es¬ 
pirito  Santo,  terra  do  diri¬ 
gente  Xisto  Toniato,  e  tem 
passe  livre. 

Hoje  ã  tarde,  haverá  re¬ 
creação,  como  sempre  ocor¬ 
re  nas  vésperas  das  parti¬ 
das.  seguindo  depois  todos 
para  a  concentração.  Com 
a  antecipação  da  partida 
contra  o  Campo  Grande  pa¬ 
ra  amanhã,  o  Botafogo  gar 
rantlu  a  ida  tranquila  da 
sua  melhor  equipe  para.  a 
ande 


dará  prioridade  para  que  explorem  a  Loteria 

Bicampeões 

V<1°  a  Médici 

VzWWÊ  I  Dor  Loteria 


Medie i  prometeu  a  um  grupo  de  bicampeões  do  mundo  que 

O  CAMINHO  DOS  GOLEIROS 


cidade  de  Erechlm, 
enfrentará  o  Internacional 
de  Pórto  Alegre,  domingo. 


Os  Jogadores  brBsilclros  que 
ganharam  a  Copa  do  Mundo 
dr  1958  e  1962  terão  prioridade 
para  a  obtenção  de  pontos  da 
Loteria  Esportiva,  segundo 
promessa  do  Presidente  Mé¬ 
dici,  que  recebeu  ontem  á  tar¬ 
de,  no  Palácio  dos  Laranjeiras, 
um  grupo  de  bicampeões  li¬ 
derada*  por  Nllton  Santos  e 
Vavú. 

Nas  próximos  horas  o  Presi¬ 
dente  da  República  encami¬ 
nhará  ft  presidência  da  Caixa 
Econômica  Federal  pedido  no 
sentido  tle  conceder  priorida  ¬ 
de  ao»  bicampeões.  Integravam 
o  grupo  que  foi  ao  Palácio  das 
L.trnnlciras  os  Jogadores  Al¬ 
tair.  DSda.  Joel.  Orlando,  Zó- 
zimo,  além  dc  NUton  Santos  c 
Vav* 

BOA  RECEPÇÃO 

Os  jogadores  chegaram  ao  Pa¬ 
lácio  ãs  16hl5m  e  is  17  horas 
erum  recebido*  pelo  Presidente 
Medie I  em  sua  sala  de  despa¬ 
cho.  Zózimo,  que  chegou  um 
pouco  atrasado,  permaneceu 
no  interior  do  Palácio,  i  espe¬ 
ra  do  fim  da  rcunlfto. 

A  saida.  a.  Jogadores  disse¬ 
ram  que  o  Presidente  da  Re¬ 
pública  bavta  acolhido  com 
muita  simpatia  o  pedido  de 
formalização  da  prioridade.  Já 
que  até  ontem  èle*  apenas  ti¬ 
nham  lido  no*  Jomate  que  o 
General  Médici  pretendia  be- 
neflclá-los,  como  prêmio  peto 
levantamento  das  dois  cam¬ 
peonatos  mundiais 

O  Jogador  Vavá  explicou  que. 
ao  ler  que  todos  os  bicampeões 
teriam  prioridades  na  obtenção 
tk»  portos  alugou  por  2  mil 
uma  ioju  na  Rua  do  Ouvidor. 

Entretanto,  como  a  Caixa 
Económica  não  havia  recebido 
nenhuma  instrução  no  sentido 
de  nos  conceder  prioridade,  a 
Ui  la  permanece  sem  funcionar 
há  dois  meee»,  o  que  vem  me 
causando  prejuízos. 


aguentar  120  jogos  anuais 

O  Departamento  de  Engenharia  do  Maracanã 
informou  que  até  o  fim  dasemanao  gramado  es¬ 
tará  novamente  em  condições  de  jògo,  mas  o  en¬ 
genheiro  Ricardo  Labry,  responsável  pelo  setor 
Informou  que  dificilmente  poderá  deixá-lo  em  bom 
estado,  devido  no  número  excessivo  de  partidas  ali 
realizadas,  que  atinge  a  uma  média  de  120  por  ano. 

Explicou  o  engenheiro  que  como  são  dispu¬ 
tados  oito  jogos,  em  média,  por  semana,  é  muito  di¬ 
fícil  fazer  sua  recuperação,  e  uma  firma  foi  espe- 
ciatmente  contratada  por  CrS  48  mil  anuais,  a  fim 
de  cuidar  exclusivamente  disso.  A  lei  que  autorizou 
a  construção  do  Maracanã  previa,  no  mesmo  arti¬ 
go.  a  construção  de  mais  cinco  estádios  menores, 
a  fim  de  não  sobrecarregá-lo. 

A  LEI  QtTE  CRIOU  uma  Vez  |Hir  M-mona.  ou  duo*. 

no  maxlrao,  o  gramado  *eria 
A  Lei  munem  57,  de  14  dc  :.io  bom  quanto  o  dc  Wem- 

novembro  de  1947,  dU  o  m--  bley,  na  Inglaterra,  ja  que  * 

pitnte:  grama  uwda  é  ótima  e  re*ls- 

Auto:t/a  *  Prefeitura  do  tente. 

Distrito  Federal  »  tomur  me-  -  Ma*  não  extate  g:  amado 
dldax  nccc.sMiriaa  a  construção  no  mundo  que  realata  •  120 
dc  um  grande  Estádio  Muni-  jogo*  por  ano.  mm  *ol  forte 
r;pnl  c  dc  mala  cinco  <5>  pc-  ou  oliuva  torrencial  —  prawr- 
qjrr.o»  estádio»  e  da  outra»  que  Ricardo  i-abry  —  ré 
providência/  exatameute  o  que  acontece 

Ari.  I.“i  —  Fica  »  Prefeitura  com  o  Maracanã.  Temo*  ron¬ 
do  D-Vj-ito  Federal  autoriza-  trato  com  uma  «nprêsa  par¬ 
da  a  tomar  medulai  ncce.vsã-  tlculni,  ã  qual  pigairio»  Crí 

riac  A  construção  de  um  grnn-  48  mtl  por  ano.  a  llm  dc  que 

dc  F.v.-idlo  Municipal.  cm  ter-  mantenham  o  campo  cm  boa» 
reno  que  mal*  consulte  o»  in-  mndlçócv 
vrê:.  ■  i  da  populaçáo  c  dc  ltottro  <lo  estádio  cxwte 
tnali  iã‘  pequeno»  estádia*.  mu»  reserva  dc  grama,  planta- 
é.vte»  progrca-úvamcnCe.  sendo  da.  r  que  é  usada  quando  tem 
dois  i2>  ao  longo  da  lrnlia  da  (|r  M.  trocar  a  do  campo 
Central  do  Brasil,  dois  «2>,  ao  Agora  mesmo  —  contl- 

longo  d»  Unha  Leopoldlna  c  lula  icremoa  de  trocar  a 
“  um  tf  •  entre  a  Unha  Auxiliar  gzwM  de  vária»  partes  do 
e  a  Rio  Douro  todo»  para  a  «campo.  e  precisar miao.  rnlAo, 
prtrtra  de  cduraç&o  física  e  de  u*ar  esta  rcwrva  que  te- 
esportes.  moa 

E-a  L*:  foi  assinada  p*'.0  Quanto  ao  serviço  de  dre- 
Oenera!  Men  :*  de  Moral»  nacent.  etadarcce  Ricardo  La* 
C.iino  a  própria  let  ex-  qjy  que  a  do  Maracanã  e  rx- 
pUon  —  <  mtinua  n.iardo  relente,  tendo  sofrido  uma 

Labry  •  o  Maracanã  foi  com-  grande  modificação  que  a  tor- 
truldo  para  o*  grande*  Jogo*  pou  a  melhor  do  Braall. 
r  nio  para  tod*  o  «•  Jogo»  Df-  „  prtlWwiul  pio  é  de  dre- 

veriam  er  kóo  feito,  outro»  ‘  ^  bwunte 

cinco  eii.id.ja.  o  que  não  foi  *•  . 

lei».  Ma»  l»ton*o  quer  dbeer  ^  Q  uec6clo  estraga 

l  “  grama  ê  que.  oxn  multoa 

U»  fi íjtiril .  QUP  S r  OljfR *  .  i  arant* 

ntae  um»  tabela  n»  qual  a» 

partlda»  de  meto  de  srman.  rt"  fl,?.ur  "?*£££  £ 

ou  *>m  imponancu»  *e;am  rtn  dhri  r«a»  '  •  ' 

Jog.Vl-i  no  C»mm  do  Vaus»  "lulr  «»  n 

qur  e  ben  e  comporta  bastan-  «"«•  *"J***Z 

público  "iUo  rm  ordrn*  *  ******* 

tempo,  e  isto  não  temo»  udo 
TEMPO  CURTO  porque  aqui  se  Joga  no  melo 

O  engtnheiro  explicou  que  d*  semana  —  tuiali/uu  Ricar- 
a*  o  Maracanã  fàaae  uod*»  dn  Labry. 


As  dreas  estão  ruins  porque  os  goleiros  Jazem  canofs.  usando  as  chutaras 


Equipe  seu  carro  no  Põsto  Mesbla  e  comemore  melhor 
um  dia  de  liberdade. 


Aliás.  t^és. 

Porque  no  fim  da  somana  que  vem  vocò 
vai  juntar  o  sábado,  o  domingo  e  a  2a. 
feira.  Trés  dias  dc  liberdade  para  rodar 
por  ai. 

Com  o  carro  equipado  no  Pòslo  Mesbla 
de  Acessórios,  que  iica  aberto  todo  dia 
até  ás  19  horas  o  lem  estacionamento 

GrOprio  na  Rua  dar,  Marrecas,  32. 

se  o  Credi-Mesbla.  E.  mais  uma  líber- 
dado  entro  tantas. 

E  seu  filho  recebe  gráüs  uma  bandeira. 


SUMULA 


•  Para  noenrmorar  o  dl»  da 
pátria.  Jogarão  amanhã,  u 
30hMm.  no  Parqu»  Antártica, 
duo*  Mlcçórs  paulutas  da  ca¬ 
pital  oooua  duo»  orlfçóe»  do 
interior.  r*«n  m  portAca  aber¬ 
to» 

Os  dou  técnico*  Dtno  Sanl. 
pela  capital.  *  CtUnho.  pclu 
tnlntor.  resolveram  «mvoca? 
mal»  Jogadoret  «  atoar  com 
duo»  rqulpr*.  poU  o  C*nú>cO- 
nato  Pailuu  «*.i  rtn  «ia  fa¬ 
se  final  r  náo  interesia  ao» 
úm«i  ter  Jogador r*  contundi- 
doa 

•  ror»  takiat  a  parttd»  de 


0  PslmrlrAt  r  (iiisranl  rn- 
paUrsm  sem  |«t«  untem  a 
noite  em  t  *tn|>im«.  rm  K» 
tranvfrrida  «i<>  ultimo  <l»mln- 
l«  devido  o.  rbuto*  O  trua* 
ranl  Jogou  melhor  e  Imhitlve 
leve  um  gol  dr  Vognrr  que  • 
Jult  Jne  Isiill  Nelo  nio 
lurtM.  alrgsndn  que  »  Heil» 
n*o  rhrgna  »  rnlror.  \  rrnd» 
foi  dr  Crt  R  WH» 

%  A  Frdtraç.*. 

dura  Inte-Ti»...n»]  drddm. 

atiztm  #  -  tpf  ■  •  i  7*^ 

ano.  a  Atnca  d»  Sul  —  que 
mantém  uana  póhttc»  de  »e- 
grpgacáo  noa  atividade»  «. 


r  >  v  j  W/  e-ii  citvi 


Pn-nrifovêjaos  ptêuí. 
.Sfl  tflf  p*êcivo.  ponha 
k  u  ■  BF  Goodnch. 
«A  P.,  i  V\V.  jpena*. 


f/orúd  Prpc*». 
Ihj  a  cá»  e  p  > 


•  Dificilmente.  Hu»lrr  vaccaim*  rompi* ''li¬ 
dera»  a  minha  poslç.o  diante  do  futebol.  Vi- 
vrniu»  o»  dou  no  momo  mundo  oportlvo, 
ma*  devem  *er  dlsUnlo»  os  aunbolos  que  no* 
atraíram:  eu  comerei  amando  o  futebol,  tu 
começaste  amando  um  clube  de  futebol:  em 
mim.  o  faecinio  da  bola  que  exclui  a  eamua; 
em  U.  a  paixão  da  eamua.  que  exclui  a  pró¬ 
pria  bola  Portanto,  nao  me  alranca  a  “acusa¬ 
ção"  dc  boUfogueiue  e  de  anlivascaino:  eu 
gosto  do  Botafogo.  »im.  ma*  torço  pelo  bom 
futebol  que  não  vendo  ojtrtlegto  de  nenhum 
ume  em  particular  ha  de  me  levar  um  di» 
a  feftejar  o  Voaro  da  Gama  Como  Já  fede- 


A  partida  vai  r»r 
tranquila.  Bateria 
Pre*fo»iie  6  v.  para 
VW.  Garantia  de  um 
ano.  Sua  baterta  ve¬ 
lha  vale  6,00  e  v. 
pjga  sd 


menialt,c 
•ntta  tacão 
çpati*.  £  i 
òescar-to. 


iu  na:  Capital  —  Ad».  Ml- 
toada.  lnU«,  Lai»  Urt»  * 
rxlMnb-  Uk«*  r*l- 

<eilM.  Ratinha.  Toninh»  ♦ 
Criar.  Iiim«  — 


T»ar*í|uto  de  Seou- 


arquivo*  minha*  crónico*  4e  5J-S4».  Flu- 
mfe  Amer.ca.  Santo»  Real  Madri.  8ele- 
ArrmUna.  Seleção  Húngara  Seleção  Bra- 
ra  < JO-5*-«2-Ta*  Cruzeiro  de  Mina* 
Volta  pot*.  a  exprrvão  daquele  meu  atnl- 
-rts  acKto  e  de  t». »  aaióto  ~  E  godo  lan- 


meu  rptuno  Jà  e*ta  e. 


Rua  das  Marrecas.  32 
Estacionamento  proprio 
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RECONHECIMENTO 


Botafogo  joga  sem 

Paulo  César  e 
Zequinha  é  dúvida 


Já  sem  Paulo  César,  que 
ainda  sente  o  joelho  con¬ 
tundido  no  acidente  auto¬ 
mobilístico  que  sofreu  na 
última  semana,  o  Botafogo 
poderá  ter  que  escalar  Ro¬ 
berto  Carlos  na  ponta-dl- 
roita.  amanhã,  contra  o 
Campo  Grande,  caso  Ze¬ 
quinha  não  se  recupere  a 
tempo  de  unia  torção  no 
tornozelo. 

Zequinha  contundlu-se  no 
jògo  com*  o  Olaria,  sábado 
passado  e  está  sob  trata¬ 
mento.  tçndo  feito  um  trei¬ 
no  à  parte,  ontem.  Rogério, 
por  sua  vez.  não  chegou  a 
uma  solução  para  a  reno¬ 
vação  do  contrato,  exigindo 
Cr$  7  500.00.  enquanto  o 
Botafogo  contrapropõe  CrS 
6  800,00  mensais  entre  luvas 
e  ordenados. 


teceu  com  o  Fluminense,  recentemente. 

•  Para  usar  a  expressão  de  um  velho  ami¬ 
go.  "eu  gosto  é  de  bola.  garôto.”  Não  tenho 
antipatia  a  camisa  nemhuma:  cm  64,  sofri 
o  diabo  na  mão  de  detratores  de  minha  repu¬ 
tação  profissional  só  porque  passei  o  ano  in¬ 
teiro  susten tanto,  aqui  e  na  TV,  que  o  time 
do  Flamengo  era  bem  melhor  que  o  do  Flu¬ 
minense,  que  acabou  campeão.  Houve  um  ano 
em  que  fiquei  encantado  pelo  futebol  fluente 
c  brilhante  do  Bangu,  qúe  era  o  melhor  time 
da  temporada.  Gente  do  Flamengo,  ofendida 
com  a  minha  preferência,  me  xingava  tan¬ 
to  que  fui  obrigado  a  retirar  da  lista  da  CTB 
o  meu  telefone  particular. 

•  “Eu  gosto  è  de  bola,  garôto."  Por  Isso, 
no  Mundial  de  54,  na  Suiça.  pude,  com  meia- 
dúzia  de  colegas,  reconhecer  a  superioridade 
da  Seleção  da  Hungria  contra  o  Brasil.  Era 
longe  a  melhor  equipe  do  Mundial.  Perdeu 
a  final  contra  a  Alemanha,  mas  era.  s> em  dú¬ 
vida,  o  fino  do  futebol.  A  maioria  dos  obser¬ 
vadores  brasileiros  voltou  de  lá,  cm  prantos, 
proclamando  que  a  Hungria  derrotou  o  Bra- 
sif  graças  ao  apito  de  um  árbitro  comunista. 

O  juiz  era  o  honrado  Mister  Ellls.  Comunista 
alt.  nem  o  Puskas.  nem  o  Kocics.  que.  na  pri¬ 
meira  chance  que  tiveram,  sumiram  da  Hun¬ 
gria  para  nunca  mais. 

m  O  clube  da  minha  simpatia  pessoal  é  o 
Botafogo.  Mas  esse  é  um  sentimento  secun¬ 
dário  no  processo  da  minha  gomnção  espor¬ 
tiva.  Antes  de  gastar  do  Botafogo,  eu  Já  gos¬ 
tava  de  futebol.  Se  .tivesse  continuado  apenas 
espectador,  certamente  o  exercício  franco  dn 
paixão  clubistlca  acabaria  me  levando  a  pro¬ 
jetar  na  camisa  do  Botafogo  o  Ideal  fanatl- 
zado  do  futebol.  Em  outras  palavras,  eu  la 
acabar  sem  olhos  para  ver  as  Imperfeições 
do  meu  time  e  multo  menos  para  ver  as  vir¬ 
tudes  do  outro.  Mas.  a  minha  profissionali¬ 
zação  como  Jornalista  preservou-me  o  senti¬ 
mento  original:  desde  cedo.  aprendi  nas  me¬ 
lhores  redações  de  Jornal  que  o  jògo  de  fute¬ 
bol  é.  na  visão  do  critico,  um  entrejògo  de 
duas  equipes.  E  ai  parece  estar  a  diferença 
entre  O  critico  e  o  torcedor  de  futebol  o  tor¬ 
cedor  acompanha  o  Jògo  pelo  binóculo  da  I 
afeição  que  só  enquadra  os  movimentos  de 
seu  time:  o  critico,  cuja  regra  de  ouro  deve 
ser  a  objetividade,  não  ve  a  bela  defesa  do 
i  goleiro.  Isoladamente,  mas  sempre  relaciona¬ 
da  com  o  belo  chute  do  atacante,  que  a  mo¬ 
tivou.  E  é  essa  visão  proflsslcmal  do  entrejògo 
que  me  ajuda  um  pouco  a  farejar  a  verdade 
de  uma  partida  de  futebol.  Reconheço  que. 
no  fervoroso  universo  de  fanatismo  que  é  o 
futebol,  o  comentarista  está  condenado  a 
uma  solidão  semelhante  a  do  arbitro.  Mas. 
i  desse  desconfòrto  nem  me  queixo.  Pelo  con¬ 
trário.  hoje,  completando  20  anos  de  jorna-  . 
llsmo.  so  quero  ser  agradecido  a  um  oficio 
que  me  permite  ganhar  a  vida  sem  perder  o 
gòsto  da  vida  'uniu  bola  que  rola  tem  sem¬ 
pre  o  gòsto  da  vldai. 

•  Longe  de  mim  condenar  a  palxao  exces¬ 
siva  do  torcedor.  O  futebol  vive  muito  do  pri- 
marismo  da  torcida,  que  costuma  dividir  a 
humanidade  em  dois  grupos:  os  que  estáo 
com  a  verdade  do  seu  time  e  os  que  desafiam 
a  verdade  do  seu  time.  Nessa  conduta,  o  tor¬ 
cedor  exercita  o  velho  conflito  entre  o  amor  e 
o  ódio.  entre  o  apréço  e  o  desprtzo,  projetan¬ 
do  no  campo  de  futebol  o  fògo  da  própria  til¬ 
do  Por  isso,  tenho  o  maior  respeito  pelo  tor¬ 
cedor.  eufa  posição  r  multo  mais  dramattea 
do  que  a  do  iritico  na  sua  aparente  solidão 
de  espectador,  tle  sofre  multo  no  seu  amor 
incondicional  pelo  clube  £  o  cujo  do  ilustre 
rpjcaino  que  mte  escreve,  cobrando  mais  en¬ 
tusiasmo  pelo  seu  amado  time:  o  Vasco  não  t 
campeão  carioca  ha  13  anos.  São  13  anos  de 
provações  Agora,  o  Vasco  esta  pintando  e  êle 
I  náo  se  conforma  com  a  sobriedade  do  critico. 

Êle  reclama  estimulo,  tle  reclama  Justiça.  Co- 
I  mo  se  eu  pudesse  me  antecipar  aoj  deuses  do 
futebol,  última  instância  na  eleição  de  um 
campeão  O  titulo  de  campeao  da  cidade  náo 
esta  nas  mlnhus  mdoi.  Onde  estara ?  Talvc: 
estefa  .no  coração  do.»  jogadores  do  Vasco  do 
Gamo.  Afinal  dc  contas,  no  futebol  de  com- 
1  petição,  o  iuor  as  vizes  vale  multo  ma  is  que 
a  Inspiração  E  o  Ume  do  Vasco,  que  tecnica¬ 
mente  ainda  náo  me  satlsfe:.  alegrou-me 
muito  domingo  pelo  artfor  e  pela  tirai  ura  com 
que  defendeu  a  liderança  do  <  ampeonato 


paradamente  um  ligeiro 
treino,  sob  a  vigilância  do 
médico  Lidio  Toledo,  que 
não  quis  dar  uma  resposta 
definitiva  a  respeito  do 
aproveitamento  do  ponta- 
direita,  amanhã. 

Cao  reapareceu  treinan¬ 
do  normalmentc,  mostran- 
co-se  disposto  a  lutar  pela 
posição  que  perdeu  para 
Ubirajara.  Enquanto  isso, 
um  outro  goleiro,  Nci.  era 
testado  c  mostrava  boas 
qualidades.  Nei  velo  do  Es¬ 
pirito  Santo,  terra  do  diri¬ 
gente  Xisto  Toniato.  e  tem 
passe  livre. 

Ho)e  a  tarde,  haverá  re¬ 
creação,  como  sempre  ocor¬ 
re  nas  vésperas  das  parti¬ 
das.  seguindo  depois  todos 
para  a  concentração.  Com 
z  antecipação  da  partida 
contra  o  Campo  Grande  pa¬ 
ra  amanhã,  o  Botafogo  ga¬ 
rantiu  a  ida  tranqullq  da 
sua  melhor  equipe  para  a 
cidade  de  Erechlm,  onde 
enfrentara  o  Internacional 
de  Pórto  Alegre,  domingo. 


dará  prioridade  para  que  explorem  a  Loteria 

__  Bicampeões 
5^—1  vão  a  Médici 

í  por  Loteria 


Mediei  prometeu  a  um  grupo  de  bicampeões  do  inundo  que 

O  CAMINHO  DOS  GOLEIROS 


NOVO  GOLEIRO 


Ainda  sem  saber  contra 
quem  e  quando  jogariam, 
os  Jogadores  do  Botafogo 
foram  qmpenhados.  ontem 
á  tarde,  em  um  treinamen¬ 
to  individual,  que  dtirou  cer¬ 
ca.  de  unta  hora,  sob  a  dt- 


.•l.v  ilrcas  estão  ruins  porque  os  goleiros  fazem  canais,  usando  as  chutaras  cau»nndo> prejuízos _ 


aguentar  120  jogos  anuais 

O  Departamento  de  Engenharia  do  Maracanã 
informou  que  até  o  fim  da  semana  o  gramadò  es¬ 
tará  novamente  em  condições  de  jògo,  mas  o  en¬ 
genheiro  Ricardo  Labry.  responsável  pelo  setor 
informou  que  dificilmente  poderá  deixá-lo  em  bom 
estado,  devido  ao  número  excessivo  de  partidas  ali 
realizadas,  que  atinge  a  uma  média  de  120  por  ano. 

Explicou  o  engenheiro  que  como  são  dispu¬ 
tados  oito  jogos,  em  média,  por  semana,  é  muito  di¬ 
fícil  fazer  sua  recuperação,  e  uma  firma  foi  espe¬ 
cialmente  contratada  por  CrS  48  mil  anuais,  a  fim 
de  cuidar  exelusivanunU»  disso.  A  lei  que  autorizou 
a  construção  do  Maracanã  previa,  no  mesmo  arti¬ 
go.  a  construção  de  mais  cinco  estádios  menores, 
a  fim  de  não  sobrecarregá-lo. 

A  IJH  QUE  CRIOU  uma  vez  por  semana,  ou  chia». 

no  imtxlnio.  o  gramado  aeria 
A  Lol  numero  ST.  iie  14  <lc  ião  bom  quanto  o  dr  Wem- 
novcmbto  de  1047.  du  o  je-  bley,  na  Inglaterra,  Já  que  a 
giilntr;  grama  usada  t  ótima  e  rrM.i- 

Autor.»  a  Pieíottuia  do  tente, 
nietrlto  Federal  »  tomar  me-  Mae  náo  exwte  gramado 

dtdKA  necessários  á  conMruçíio  no  mundo  que  resista  a  1» 
de  um  grande  F-stódio  Muni-  jogai  por  ano.  oam  aol  forte 
ctpal  e  de  mata  cinco  <51  |>r-  ou  chuva  torrencial  —  prosse- 
qttenai  egtádloa  e  dã  nitras  que  R.avnio  Labry  —  e  é 
prqvWênclmc  exatamente  o  que  acontece 

Ar’.  1/  ■  -  Etc»  j»  Prefeitura  Nmi  o  Maracanã.  Temos  con¬ 

do  Distrito  Federal  autoriza-  trato  rom  orna  rmprésa  par¬ 
da  a  Uitnar  medidas  necr.ua-  ttntlar.  a  qual  pagamos  CrJ 
rias  k  cons’.;  içfto  tle  um  liran-  »fl  ntll  por  «no.  a  llm  de  que 
de  Estádio  Municipal,  em  ter-  mantenham  o  campo  em  boas 
reno  que  mala  consulte  o»  tn-  conatçórs. 
tcréise»  da  pojiulaçíto  e  de  Dentro  do  estádio  existe 
mais  ti»  pequenoi  e.tludlov  uma  renr-rva  de  grama,  planta- 
este»  prouresslvament--  .sendo  (1lt  e  que  é  usada  quando  tem 
dois  <21  ao  lonço  da  linha  da  -e  trocar  a  do  campo 
Central  do  Brartl,  doU  <2>,  ao  Agora  mesmo  —  contt- 

longo  da  linha  LMpoldlna  e  nua .  -  teremos  de  trocar  a 
um  »1>  entre  a  linha  Auxiliar  grama  de  varias  iiartea  do 
e  a  Rio  Douro,  todos  para  »  campo,  c  precisaremos,  então, 
pratica  de  educação  fUlca  e  de  usar  esta  reserva  que  te- 
esporte*.  mo». 

Esta.  I,ci  foi  assinada  pelo  Quanto  no  aervlço  de  dre- 
Genersl  Mendes  de  Morais  na»<vu.  ev.iarece  ILcar.to  La- 
—  Como  a  própria  lrl  ex-  fcry  qqe  a  do  Maracanã  e  ex¬ 
pira  •.-rrntnun  R.cauio  ,<íonlc.  tendo  sofrido  uma 
Labry  -  o  Marai-aná  fot  enns-  grande  modlílcaçio  que  a  ter- 
truldo  puta  o.  grana  s  Jogo»  :„rJ  do  Brasil. 

T'  ^  o  problema  não  e  de  dre- 

»  agem.  Rode  chover  bastante 

V  •  •  d  '-r  que  não  temo»  o  campo  ala- 
fd&O.  Mai  Uto  Hão  qu  -r  d ‘./.cr  „.«*/«*  mm  a,u.p, 

que  *•>  nece^árto  umv.ru».  ° 

Uc  a***  <*ft  nur  orr.i-  **  cwn  n\u 

nUe*  uma  tabeU  n.  «u.l  .» 

partidas  de  meio  <!■  ,-mana.  í,  Metano 

«w  a  rom  Impe  Une  U  sejam  *  >'  d.\r.aa»  »r<-as,  de  un.o 

:.o  Campo  do  Vasco  n?.  „  ° 

que  è  bem  e  comparta  bastar  -  ãUt.  ^  co^°du* 

tudo  cm  ordem  t  necesaano 
.  .  .Lfto  não  temoí  tido 

TK5D,0  CL  P.TO  jwqur  aqut  se  Joga  no  melo 

O  er.g-nhetro  rvp.-..  i  que  d»  semana  —  finolismi  Ricar- 
tf  o  Ma  JíVw  uitâito  *.o  Lâbry» 


Equipe  seu  carro  no  Pôsto  Mesbla  e  comemore  melhor 
um  dia  de  liberdade. 


Aliás.  três. 

Porque  no  lim  da  semana  que  vem  você 
vai  juntar  o  sababo,  o  domingo  e  a  2a. 
feira.  Tiès  dias  de  liberdade  para  rodar 
por  ai. 

Com  o  caro  equipado  no  Pòslo  Mesbla 
de  Accssorios,  que  fica  aberio  4odo  dia 
ate  às  19  horas  e  tem  estacionamento 
próprio  na  Rua  das  Marrecas.  32. 

Use  o  Creai-Mcsbla.  E  mais  uma  líber- 
dado  entre  tantas. 

E  seu  Mho  recebe  gràí'S  uma  bandeira. 


Ps-  <?sr  ccn  mútica  c  r"»lhar. 
Rádio  Intsrircn  ;•  faixas,  com  te- 
Tl  Cl J 30  A  v<5t.l  29000 


SUMULA 


),OU  mensal*. 

Instilação  grátis. 


•  rara  nxnrmorar  o  dia  da 
pãtria.  jogarão  amanhã,  ãa 
anhaom,  no  Parque  Antártica, 
duas  srlcçoct  paulistas  da  ca¬ 
pital  contra  duas  aeleçóe*  do 
intciVor.  c<«n  o «  portócs  »b«- 


CU  spCRuá 


0  Palmtita*  r  Guarani  rtn- 
paUram  sem  ‘gol*  «nlrm  a 
n«(U  mu  Campina»,  rm  )ogn  < 
transfrrido  *1«  ulllm»  d«mln- 
g.  drvldn  à«  rhasa*  O  (ias-1 
rsnl  Jogou  melhor  r  Imliniir 
toar  im  gol  dc  Vágnrr  qu*  o 
pilt  i  nr  rarill  Nrto  bj« 
marrou,  alegando  qur  a  bola 
nao  rhrgou  a  rntrar.  \  rrnds 
foi  dr  Crt 

0  A  Fwlrratr<.  '  tma- 

«Wsra  Inteenackina: 
ontrm.  su*p«ndcr  >■:  «loh 
ano*  a  A^jtca  do  b  <.  q-f 
manteut  u-r i(  potiuca  dr  as- 
grrgaçã»’  nss  atírtdadrs  rs- 
puruvai  —  d*  toda*  a*  engn- 
prUçAm  dc  carrpo  pJtta. 

0  O  futi  Pedro  Psoís  pr- 
itado  dr  Undir* 


Primeiro  veja  os  pneus 
Se  fòr  preciso,  ponha 
V  um  BF  Goodrich, 
■v',  Par.»  VW.  apenas 


Os  dou  técnico*.  Dtno  Sant. 
pela  capital,  c  Clhnho.  priu 
Interior,  resolveram  convoca: 
mais  jogadores  e  atuar  cicn 
dua*  rquipes.  pots  o  Campeo¬ 
nato  Paulista  i«s  rm  sua  fa¬ 
se  tinal.  e  não  tnteresva  ao* 
umes  ter  jogadorr*  contundi- 
doa 

0  Tara  tnktar  a  partida  d* 
amanhã,  o*  dota  Umes  forma¬ 
rá*  ran;  t  apttal  —  Ado,  Mi¬ 
randa.  BI  ta*.  Um  Cart*»  r 
tvdrinh*.  ladra  Grrs.a  r*J- 
srltM.  Ra  Unh».  Tanlnh*  * 
Criar.  IsIrrlM  —  T*hlav 
lUtaa*.  Jrmando.  TH*  »  I'*- 
gartra.  Teadn».  K  aã  reta  Ma¬ 
la  r  Btra.  PaaHah*.  Vandrrlri 
•  Nr» 

0  Poi  mimado  ontem  a 
tarde,  no  oasitérto  do  Bon¬ 
fim.  rKTta  capital  •  rt-rs- 
gisetro  do  rusme ngo  t  das  se- 
■rçdn  cariocas  e  braRk:;*» 
m»dD  Paiva,  que  maeieu  em 
sctaentr  aatcgncMIhtlooqaan- 
do  regressava  da  Ouoaobara 
Hãielo.  qer  tesmou  coco 
Amado  r  Prnalorte  a  too  do 
rUmeag»  na  ddeoda  de  J0. 
residia  rm  BeTo  Honaonte  des¬ 
de  IMO  onde  alta  dr  toei- 
nadar  c.taetar  do  ABsCeta 
Putetsoi  CTabe.  nrcei  a  oar- 
i  mg . de  tmóveSa  e  de  açdrs. 


vemos  os  dol*  no  mesmo  munuo  r.»poruso. 
mas  derem  *er  disUnto»  t*i  símbolos  qur  no» 
Atratrum  ru  romecel  amando  o  futebol,  tu 
começaste  amando  um  clube  de  futebol:  em 
mim.  o  fascínio  da  bola  que  exclui  a  cantua. 
em  U.  a  paixão  da  cam^*a.  que  exclui  a  pró¬ 
pria  bola  Portanto  nio  mé  alcanca  a  ‘acusa¬ 
ção  de  botafogurme  e  de  anttvascatno-  eu 
gosto  do  Botafogo,  sim  ma*  torço  pelo  bom 
futebol,  que  não  sendo  of.rtleglo  dr  nenhum 
Ume  em  particular,  ha  de  me  levar  um  d:a 
a  festejar  o  Vaaeo  da  Gama  Como  )á  feste¬ 
jei  tanto»  Ume*  Botafogo  Flamengo  «veja 
nos  arquivos  minha*  crônica*  de  53-54».  Flu¬ 
minense.  Amcr.ra.  SaoLv  Real  Madri.  Sele¬ 
ção  Argentina.  Seleção  Húngara  Seleção  Bra- 
.  a.lelra  i50-5*-«2-70».  Cruzeiro  de  Mlnaa. 

Volto.  pou.  a  expressão  daquele  meu  ami¬ 
go:  eu  rosto  e  de  boia.  garôto."  E  gnrto  Un¬ 
to  que  nem  Kl  ae  e  hora  de  confevar  —  mas 
roo  confessar:  o  meu  epitáfio  Ja  esta  escrito 
e  na*  mãos  da  minha  mulher 

Se  o  futeboí  me  matar  primeiro  que  o 
Vo.sc*  *  t.  Lustre  vaacaino.  tu  poderá*  ler  na 
minha  cor*  e*t*  üucr.rso  "Aqui  está  am 


A  panda  vai  ver 
tranquila  Bateria 
Pieitollto  6  v.  para 
VW.  Garantia  de  um 
ano.  Sua  bateria  ve- 
1-3  v,’t*  8.00  o  v. 

paga  zo 


dlrs  *■  Ci 
par*  mehev  SnhntsH  de 
mdthv  M**re  r  Kah  Chsil- 
IML  <«*i  rrspMt*  a*  p*«MvH 
ti*S*  dr  »«n  brarehlr.  ra 
•Uc*a  t  ha i Uso  Lunbrm 
■nt  inlrrragad»  p*f  r»t*r 
na*  Maçar  n»  msmml®  4* 

rata* 

0  O  Bsius  «ntrvnta  hoK  k 
MMte.  M  CaapS&fao  da  Gra¬ 
ça  o  ivstsjna  num  >i*o  dect- 
»r>o  para  a  cwj t«*.»  <V>  rv- 


Rua  das  Marracas.  32 
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Botafogo  joga  s 

Paulo  César  e 
Zequinha  é  dúv 


Armando  Nogueira 

•  Um  ilustre  torcedor  do  Vasco  da  Cama 
cobrava-me,  ontem,  um  pouco  de  entusiasmo 
pela  campanha  de  seu  time  èste  ano.  Acha 
êle  que  tenho  má  vontade  com  o  Vasco  da 
Cama.  Pura  cisma  de  torcida:  apenas,  meu 
entusiasmo  é  proporcional  ao  prazer  que  sin¬ 
to  ao  ver  jogar  o  time  do  Vasco.  Ainda  ontem, 
exaltei-lhe  a  bravura,  a  fibra,  o  coraçco; 
axattarei  a  técnica  no  dia  em  que  o  time  do 
Vasco  me  encher  as  medidas.  Como  já  acon¬ 
teceu  com  o  Fluminense,  recentemente. 

•  Para  usar  a  expressão  de  um  velho  ami- 
"mi  posto  é  de  bola.  garoto."  Não  tenho 


mobllisttco  que  sofreu  na 
última  semana,  o  Botafogo 
poderá  ter  que  escalar  Ro¬ 
berto  Carlos  na  ponta-dl- 
reita.  amanhã,  contra  o 
Campo  Grande,  caso  Zc- 
quinhu  não  se  recupere  a 
tempo  de  uma  torção  no 
tornozelo. 

Zequinha  contundlu-se  no 
jògo  com  o  Olaria,  sábado 
passado  e  está  sob  trata¬ 
mento.  tendo  feito  um  trei¬ 
no  à  parte,  ontem.  Rogério, 
por  sua  vez.  não  chegou  a 
uma  solução  para  a  reno¬ 
vação  do  contrato,  exigindo 
CrS  7  500,00.  enquanto  o 
Botafogo  contrapropõe  CrS 
6  800.00  mensais  entre  luvas 
e  ordenados. 

NÔVO  GOLEIRO 

Ainda  sem  saber  ronira 
ourm  e  quando  jogariam, 
os  Jogadores  do  Botafogo 
foram  empenhados,  ontem 
k  tarde,  cm  um  treinamen¬ 
to  individual,  que  durou  cèr- 
ca  de  uma  hora.  sob  a  dl- 


do  Flamengo  era  bem  melhor  que  o  do  flu¬ 
minense.  que  acabou  campeão.  Houve  um  ano 
em  que  fiquei  encantado  pelo  futebol  fluente 
e  brilhante  do  Bangu,  que  ena  o  melhor  time 
da  temporada.  Gente  do  Flamengo,  ofendida 
com  a  minha  preferência,  me  xingava  tan¬ 
to  que  fui  obrigado  a  retirar  da  lista,  da  CTB 
o  meu  telefone  particular. 

•  "Eu  gosto  é  de  bola.  garólo.”  Por  isso, 
no  Mundial  de  54.  na  Suiça.  pude.  com  meia- 
dúzia  de  colegas,  reconhecer  a  superioridade 
da  Seleção  da  Hungria  contra  o  Brasil.  Era 
longe  a  melhor  equipe  do  Mundial.  Perdeu 
a  final  contra  a  Alemanha,  mas  cra.  sem  dú¬ 
vida.  o  fino  do  futebol.  A  maioria  dos  obscr- 
vadores  brasileiros  voltou  de  lá.  em  prantos, 
proclamando  que  a  Hungria  derrotou  o  Bra¬ 
sil  graças  ao  apito  de  um  árbitro  comunista.  I 
O  juiz  era  o  honrado  Mister  Ellls.  Comunista, 
ali.  nem  o  Puskas.  nem  o  Koclcs.  que.  na  pri¬ 
meira  chance  que  tiveram,  sumiram  <fn  Hun¬ 
gria  para  nunca  rnals. 

•  O  clube  da  minha  simpatia  pessoal  é  o 
Botafogo.  Mas  êsse  é  um  sentimento  secun¬ 
dário  no  processo  dn  minha  gamação  espor¬ 
tiva.  Antes  de  gostar  do  Botafogo,  eu  )à  gos¬ 
tava  de  futebol.  Se  tivesse  continuado  apenas  i 
espectador,  ccrtaincnte  o  exercício  franco  da 
paixão  clubistlcn  acabaria  me  levando  a  pro¬ 
jetar  na  camisa  do  Botafogo  o  ideal  fanatl- 
zado  do  futebol.  Em  outras  palavras,  eu  la 
acabar  sem  olhos  para  ver  as  Imperfeições 
do  meu  Unio  c  multo  menos  pura  ver  as  vir¬ 
tudes  do  outro.  Mas,  a  minha  profissionali¬ 
zação  como  jornalista  preservou-me  o  senti¬ 
mento  original:  desde  cedo.  aprendi  nas  me¬ 
lhores  redações  de  Jornal  que  o  jógo  de  fute¬ 
bol  é  nn  visão  do  critico,  um  entrcjógo  de 
duas  equipes.  E  ai  parece  estar  a  diferença 
entre  o  crítico  c  o  torcedor  de  futebol:  o  tor¬ 
cedor  acompanha  o  jògo  pelo  binóculo  da  j 
afeição  que  sõ  enquadra  os  movimentos  de 
seu  time:  o  erttleo.  cuja  regra  de  ouro  deve 
ser  a  objetividade,  não  vè  a  bela  defesa  do 
i  goleiro,  isoladamente,  mas  sempre  relaciona¬ 
da  com  o  belo  chute  do  atacante,  qur  a  nio- 
1  ttvou.  E  é  essa  visão  profissional  do  enlrejògo 
que  me  ajuda  um  pouco  a  farejar  a  verdade 
de  uma  partida  dr  futebol.  Reeonheço  que. 
no  fervoroso  universo  de  fanatismo  que  é  o 
futebol,  o  comentarista  esta  condenado  a 
uma  solidão  semelhante  à  do  arbitro.  Mas. 
desse  desconforto  nem  me  queixo  Pelo  con¬ 
trario.  hoje.  completando  20  anos  de  Jorna¬ 
lismo.  so  quero  ser  agradcetdo  a  um  oficio 
que  me  permite  ganhar  a  vida  sem  perder  o 
gòsto  da  vida  (Unia  bola  que  rola  tem  sem¬ 
pre  o  gòsto  da  vida» 

•  Longe  de  mim  condenar  a  jinLrdo  exces¬ 
siva  do  torcedor.  O  futebol  vive  muito  do  pri- 
martsmo  da  torcida,  que  costuma  dividir  a 
humanidade  em  dois  grupos:  os  que  estão 
com  a  verdade  do  seu  time  c  os  que  desafiam 
a  verdade  do  seu  time.  Nessa  conduta,  o  tor¬ 
cedor  exercita  o  velho  conflito  entre  o  amor  e 
o  odto.  entre  o  apriço  e  o  desprézo.  projetan¬ 
do  no  campo  de  futebol  o  jògo  da  própria  vi¬ 
da  Por  isso.  tenho  o  maior  respeito  pelo  tor¬ 
cedor.  cuja  postçóo  e  multo  rnals  dramatlea  _ 
do  qur  a  do  critico  na  sua  aparente  solidão 
de  espectador.  Ele  sofre  niuilo  no  seu  amor 
incondicional  pelo  clube.  E  o  caso  do  í/usfre 
!  airaino  que  me  escreve,  cobrando  rnals  en¬ 
tusiasmo  pelo  seu  amado  tlrne:  o  Vasco  não  t 
campeão  carioca  ha  13  anos.  Suo  13  anos  dc 
provações.  Agora  o  Vcuco  tsta  pintando  e  éte 
ndo  se  conforma  com  a  sobriedade  do  crtttco 
Ele  reclama  estimulo,  éte  reclama  justiça.  Co¬ 
mo  se  eu  pudesse  me  antecipar  ao»  deuses  do 
futebol,  última  instância  na  eleição  de  um 
campeio.  O  Ululo  de  campeão  da  cidade  não 
esta  nas  minhas  mãos.  Onde  citara''  Talvez 
esteja  no  coraçdo  dos  jogadores  do  Vasco  da 
Gama.  Afinal  de  contas,  no  futebol  de  com- 
1  petição,  o  suor  as  piza  rale  multo  mais  que 
a  inspiração.  E  o  time  do  Vasco,  que  técnica- 
mente  ainda  não  me  satisfez,  alegrou-me 
rnuito  domingo  pelo  ardor  t  pela  bravura  com 
que  defendeu  a  liderança  do  lumpeonato. 

•  Dificilmente.  Ilustre  vascalno.  compreen¬ 
derás  a  minha  posição  diante  do  futebol.  Vi¬ 
vemos  os  dois  no  mesmo  mundo  esportivo, 
mas  devem  ser  distintos  os  símbolos  que  noa 
I  atraíram:  eu  eomreei  amando  o  futebol,  tu 
começaste  amando  um  clube  de  futebol:  em 
mim.  o  fascínio  da  bola.  que  exclui  a  camisa: 
em  ti.  a  paixão  da  camisa  que  exclui  a  pro- 
pna  boi»  Portanto,  nào  me  alcança  a  “acusa- 
cáo  di  boufoguerur  e  dr  antivascamo-  eu 
icmIo  do  Botafogo,  sim.  mas  torco  pelo  bom 
futebol-  que  não  sendo  onvíleglo  de  nenhum, 
t.mc  em  oarttcular.  ha  de  me  levar  um  dta 


testado  e  mostrava  boas 
qualidades.  Nei  velo  cio  Es- 

pinto  Santo,  terrn  do  ciiri-  .  *vr  i  VoJ* 

gente  Xisto  Toniato.  e  tem  ■  1 

passe  livre.  W  '  '  \  ‘ 

Hoje  a  tarde,  haverã  rc-  , 

creação,  como  sempre  ocor-  11  . 

re  nas  vésperas  das  parti-  ’ 

das.  seguindo  depois  todos  Ji/éctici  prometeu  a  um  grupo  de  bicampeões  do  mundo  que 
para  a  concentração.  Com 

.  antecipação  da  partida  q  CAMINHO  DOS  GOLEIROS 

contra  o  Campo  Grande  pa-  ^ ^^mr  j 

rantlu  a  ida  tranquila  da  Vli-E- 

-.i.i  iKvlhor  equipe  para  a  -  •» 

ii.ni---  d"  Er<|$iim.  c.upe  ^  mmm.. .. *mP _ 

v  v'  .- -oga.  A,  a» \  jfc.TiáVv, 


dará  prioridade  para  que  explorem  a  Loteria 


Bicampeões 
vão  a  Mediei 
vor  Loteria 


Os  jogadores  brasileiros  que 
Ranharam  u  Copa  do  Mundo 
tie  1958  r  1902  terão  prioridade 
para  a  obtenção  de  pontos  da 
Loteria  Esportiva,  segundo 
promessa  do  Presidente  Me¬ 
diei.  que  recebeu  ontem  ii  tar¬ 
de.  no  Palácio  das  Laranjeiras, 
um  unipo  dc  bicampeões  II- 
(íerados  por  Nllton  Suntos  e 
Va  vã. 

Nos  próximas  horas  o  Presi¬ 
dente  da  República  encami¬ 
nham  n  presidência  da  Caixa 
Económica  Fcdeml  pedido  no 
sentido  dc  conceder  priorida¬ 
de  sos  bicampeões.  Integravam 
e  grupo  que  foi  ao  Palácio  das 
Laranjeiras  os  Jogadores  Al¬ 
uir.  Dida.  Jool.  Orlando.  Zó- 
;-tmo,  nlem  dc  Nllton  Santos  c 
Vavii 

BOA  RECEPÇÃO 

Os  jogadores  chegaram  ao  P.i- 
iiclo  ia  lClilãm  e  ás  17  horas 
eram  rcccblci  s  pelo  Presidente 
Medir:  cm  *u.i  sala  dc  despa¬ 
cho  Zózlmo.  que  chegou  um 
pouco  alriu-ado.  permaneceu 
no  Interior  do  Palácio,  \  ttpe- 
ra  do  fim  da  reunião. 

A  salda,  as  jogadores  disse¬ 
ram  quo  o  Presidente  da  Re¬ 
publica  havia  acolhido  com 
multa  simpatia  o  pedido  de 
fonnallutcão  do  prioridade.  Já 
que  até  oulcnt  êle*  apenas  ti¬ 
nham  lido  no*  jornais  que  o 
General  MêdlCl  pretendia  bc- 
neflclá-lo».  como  prêmio  pelo 
levantamento  dos  do:*  cam¬ 
peonato*  mundiais. 

O  jogador  Vavá  explicou  que, 
*u  ler  que  co-lo»  os  bicAmpoõe» 
teriam  prioridades  na  obiençãn 
dos  poilo»  alugou  por  2  mil 
-juta  Ioij  na  Rua  d»>  Ouvidor 
Entretanto,  como  n  Catx» 
Econômica  não  havia  recebido 
nenhuma  instrução  no  sentido 
1  de  noa  conceder  prioridade.  .« 

I  loja  permanece  sem  funcionar 
I  há  dois  meses,  o  que  vem  me 
i  causando  prejuízo». 


diz  cjtie  «ramado  nao  pode  t 
aguentar  120  jogos  anuais 

O  Deoartamento  de  Engenharia  do  Maracanã 
informou  cjtie  até  o  fim  da  semana  o  gramado  es¬ 
tará  novamente  em  condições  de  jógo.  mas  o  en¬ 
genheiro  Ricardo  Labry,  responsável  pelo  setor 
informou  que  dificilmente  poderá  deixá-lo  em  bom 
estado,  devido  ao  número  excessivo  de  partidas  ali 
realizadas,  que  atinge  a  uma  média  de  120  por  ano. 

Explicou  o  engenheiro  que  como  são  dispu- 


Explicou  o  engenheiro  que  como  sao  dispu¬ 
tados  oito  jogos,  em  média,  por  semana,  é  muito  di¬ 
fícil  fazer  sua  recuperação,  e  uma  firma  foi  espe- 
cialmente  contratada  por  CrS  48  mil  anuais,  a  fim 
de  cuidar  excluslvamentc  disso.  A  lei  que  autorizou 
a  construção  do  Maracanã  previa,  no  mesmo  arti¬ 
go,  a  construção  de  maLs  cinco  estádios  menores, 
a  fim  de  não  sobrecarregá-lo. 

\  l.RI  QUE  CRIOU  um»  vez  por  »cuiaiia.  ou  duas. 

no  máximo,  o  gramado  *em 
A  Lc;  numero  57,  th-  H  cie  táo  bom  quanto  o  de  Wcm- 
novembro  de  1947.  diz  o  *v-  bley.  n.i  Inglaterra.  Ja  que  a 
KUlnic.  graniu  usada  ê  átlma  e  re*ls- 

Autorlsai  a  Prefeitura  do  tente 
DiMrito  Federal  u  umtar  me-  Ma*  náo  exlate  gramado 

ciula*  neccvsunrüui  A  ponatruçáo  no  inundo  que  rcMola  a  120 
cie  um  grande  Estádio  Muni-  joga»  jwr  ano.  com  ool  forte 
i  ip»l  e  nr  mais  cinco  <5>  JX-.  ou  chuva  torrencial  —  prosoe- 

qin-mxs  estúdios  e  da  «nilra»  i|Ue  Ru: ando  Labry  e  e 
providências.  exatomeme  o  que  acontece 

Ari.  !'■»  Fica  n  Prefeitura  com  o  Maracaná.  Tema»  con¬ 
di*  Distrito  Federal  autorizo-  trato  com  uma  emprèaa  par¬ 
da  a  toma:  medidas  ncce.sno-  tlcului.  A  qUAl  pagaino»  CrS 
rio*  a  conAiruçáo  de  um  gran-  48  mil  por  ano,  a  fim  de  que 
dc  Estádio  Municipal  cm  ter-  mantenham  o  comi»  em  boa* 
reno  que  mais  «ansuli*  os  in-  condições 

terê-vv-»  da  populuçáo  e  de  Dcntco  do  rsiadlo  existe 
mais  »5'  pequeno*  estádio*  uma  reservo  dc  grama,  planta- 
este»  progrcMúvamente.  sendo  da.  ,■  cgiic  ê  usada  quando  tem 
duu  >2»  uo  longo  da  linha  da  a,.  H.  nora;  a  do  campo 
Central  do  Brasil,  dol*  «2».  n<>  Agora  mesmo  -  oontl- 

lungo  da  Unha  Lcopoldma  r  nua  torrem»  de  trocar  n 
um  1 1  >  vntre  a  Unha  Auxiliar  trMU  dc  varia*  pane*  do 
c  a  Ru»  Dauio,  iodos  para  a  camia*  e  preclsaremcus  então, 
pratica  de  educação  tisica  e  de  u*ar  esta  reserva  que  tc- 
coportes  mos 

Esta  Lct  lol  assinada  pelo  Quanto  ao  serviço  de  dre- 
Omt-i.il  Mendes  dr  Moral»  nagem.  evrkirece  Ricardo  La- 
Como  a  p.-oprta  lei  ex-  bry  q-.ie  n  do  Maracanã  ê  ex¬ 
plico  —  continua  R;.-;into  relente,  tendo  sofrido  uma 
Labry  —  o  Maracanã  tol  com-  ç.-andr  modlflcaçáo  que  a  tor- 
truido  (Iara  o'  grande*  Jugo*  rou  a  melhor  do  Brasil 
.  náo  pura  ualus  u-  jogo  D*  ■  0  pr(1b:emm  náo  ê  de  dre- 

verlam  ler  sido  friMs  Pod<.  chover  baitante 

cinco  estudlc»  o  que  não  lol  não  (rtnos  o  cami*o  ala- 

ícit«*  MM  nko  quer  tjUCT  yaCj0  o  nfç6í*to  que  r«lr*gA 

7l|e  iwcesswlo  «T.Mrui-  l  KnUMa  r  qup.  ^  muito, 

.  *•,  wot.i  rr  0T®a*  «ovo*,  ^  notunil  que  o  gnutil* 

nlre  uma  rabela  na  qual  o»  Itnue  e*: cagado,  sendo  que 
partidas  de  mea*  de  semana  **?.  7  ... 

.  ..  ....  i ...n . . * em  diverso*  Ares*,  ce  uinro 
tri  ss  <.n  tm.vjrtúni Ja  se.ani  ,  í.utr  no  cháo  o  setor  fica 
•ovada*  uo  Campo  do  V»cm.  u7.  5. 

b  tudo  cm  ordem  é  neccMirlo 

te  pübltco.  tempo,  e  lato  náo  temo»  Udo 

TEMPO  CURTO  i*orqur  aqui  *e  joga  no  melo 

O  engenheiro  explicou  que  o*  -eman»  -  fuisltsou  Rlcar- 
.-  o  Maracaná  fássr  usado  do  Labry. 


Av  dreas  estão  rums  porqi  le  os  goleiros  fazem  canais,  usando  as  chutai  as 


Equipe  seu  carro  no  Pôsto  Mesbla  e  comemore  melhor 
•um  dia  de  liberdade. 


Aliás.  I»ês. 

Potque  no  fim  da  semana  quovemvocè 
vai  juntar  o  sabado,  o  domingo  c  a  2a. 
feira.  Tiès  dias  de  liberdade  pata  iodar 
por  ai. 

Com  o  carro  equipado  ho  Pôslo  Mesbla 
de  Acessórios,  que  iica  abeito  todo  dia 
ate  as  19  horas  e  tem  estacionamento 
proono  na  Rua  das  Marrecas.  32. 

Use  o  Credí-MesbU  E  mais  uma  liber¬ 
dade  entro  tantas. 

E  suu  filho  recebe  grat»s  uma  bandeira. 


,-rs  è  rrrlhor. 
fato*;,  cçrn  te- 


SUMULA 


u  mcnçalt. 
ilaçdo  grahe- 


•  l**r»  comrmorsr  o  dia  da 

pátria.  Jogarão  amanhã,  áa 
ÍÇhJtmi  no  Parque  Anlirtlca. 
duo*  aeleçôe*  pau  luta»  da  ca¬ 
pital  contra  dua*  selfçõ**  do 
interior,  ccm  o»  portõc»  aber¬ 
to» 

O»  dol*  técnico*.  Dtno  Sani 
pela  capital,  e  CUmho.  pelo 
Interior,  rejolveram  convocar 
mau  Jog adore»  e  atuar  cutn 
duas  equipe»  poU  o  Campeo¬ 
nato  PaulUta  MU  em  oua  ta- 
w  final,  e  não  tmereua  ao» 
ume»  ler  jogador»»  contundi¬ 
do». 

•  Para  InieUr  a  paitid*  de 
amanha,  at  dois  Ume»  Imma- 
ra*  mm:  l  aplul  —  Ada.  Mi¬ 
randa.  Dl  lá*.  Un  farto*  » 

Pedrinh*.  Urim.  Ckm»  e  Rl 
iHIw.  Rallnh»  Tootnh*  e 
Crlit.  laiertor  — 

Baiaaa  remaod*.  TV*.  •  F»- 


•  ralmrtca»  r  (íuaninl  em¬ 
pataram  sem  (ol«  anlem  . 
n»Ue  em  C  ampina»,  em  J»l» 
lian»f mil**  di*  ultimo  domin¬ 
go  devido  o»  i  buía*  O  Gua¬ 
rani  jogou  melhor  r  IneliuHe 
leve  um  gol  de  Vagner  gue  » 
jult  Jo*e  Favill  Seto  na» 
marroa.  alegando  que  a  boU 
náo  rhegou  a  enlrar.  .%  renda 
M  dr  OS  ItmN 

#  A  Frdr ração  Atlertac  Am»- 
Ocra  Internacional  decidiu, 
or.trtn  «ujpendnr  ç*x  dol» 
arara  •  Alt  cea  do  M  —  que 
mantem  uma  política  dr  se- 
cregacio  noa  »th  idade»  es¬ 
portiva*  de  toda»  a»  com- 
i*rt>COe»  d»  c-ampo  e  pCrt» 

0  O  rali  Mu  D«e ado  pr- 
dirá  ao  FolomUdo  de  l>oi»drr» 
para  rer-ebe»  devlaroemo  de 
tlobb»  Moo*re  r  Itob  «kail- 
l*n  tom  rrapeèto  ao  pMivri 
esto  dr  um  bracelete.  rm 
tt*gota  I  karttoa  lambem 
vrra  inlerrogado  po»  eMar 


VW  esla 
de  coiinrín.  EtcO- 


Primeiro  veja  os  pneus 
e^V  Se  fO'  c<  êcivo.  ponh» 
,v:'-  u  -1  BF  Goódnfh 
éjçy-v'  Para  VW.  o  pena: 


A  p.itt  Ji  vúI  ter 
tranquila.  Bateria 
Piesloicle  õ  v.  para 
VW.  G.iranti.i  do  um 
ano.  Sui  biieria  ve- 
,  vjln  0.00  e  v. 


Rua  das  Marrecas»  32 
Estacionamento  próprio 
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Botafogo  joga  amanha  e  Fla-Flu  será  no  domingo 


QUESTÃO  DE  POSIÇÃO 


0  goleiro  Andrada  diariamente  é  o  último  a  sair  de  campo  durante  os  treinos  em  São  Januário,  pois  acha  que  só  assim  pode  manter  a  sua  excelente  forma 


Em  reunião  on¬ 
tem  à  noite  na  sede 
da  ,  FCF,  os  clubes 
confirmaram  o  can¬ 
celamento  da  rodada 
de  hoje  e  amanhã. 
lra»sferin<lo-a  para 
o  meio  da  semana 
que  vem.  e  mantive¬ 
ram  os  jogos  de  do¬ 


mingo  e  segunda- 
feira.  Como  o  Bota¬ 
fogo  jogará  domin¬ 
go  em  Erechim.  no 
líio  Grande  do  Sul. 
seu  jôgo  contra  o 
Campo  Grande  foi 
antecipado  paru 
amanhã  à  noite,  cm 
São  Januário. 


AS  DUAS  PRÓXIMAS  RODADAS 
ESTÃO  ASSIM  ORGANIZADAS: 

.V  rodada:  umunliã.  em  São  Januá¬ 
rio.  àc  21  liura*:  Bola  fogo  x  Campo  Gran¬ 
de.  Preliminar.  ã*  1‘)  horas:  Rolufogo  x 
Portuguesa  |  aspirantes). 

Domingo,  no  Maracanã:  15  hora-  - 
Vhsco  x  Madureira;  17  horas:  Fia  x  Flit. 

Segunda-feira,  no  Maracanã:  17  ho¬ 
ra-  —  América  x  Olaria. 

I.a  rodada:  tpiurta-feira.  dia  9.  no 
Maracanã:  lQhSOin  —  Madureira  x  Bo¬ 
tafogo.  211i30in  —  Olaria  .x  Fluminense. 

Quinta-feira,  dia  10.  no  Maracanã: 
l9li3(Jm  —  Vasco  x  Campo  Grande.  21  h 
30m  —  Flamengo  x  América. 


América  treinou  individual 
c  Oto  sc  aborreceu  porque 
leve  d e  111  tida r  p rog ra m aeã ( > 


O  técnico  Oto  Glória  estava  bastante  aborre- 


Andrada  dá  susto  ao  desmaiar  após 


O  goleiro  Andrada  causou 
um  grande  susto  ao  Vasco 
no  treino  realizado  ontem  à 
tarde,  pots  recebeu  uma  bo¬ 
lada  de  Gilson  Nunes  no 
rosto,  caiu  desmaiado  e  de¬ 
pois  ficou  cérca  de  meia 
hora  «c  queixando  de  mio 
poder  enxergar  direito  rom 
a  vista  rsqnorda 
O  próprio  Dr.  Arnaldo 
Santiago,  que  no  inicio  não 


O  tremo  ia  havia  termi¬ 
nado  quando  Gilson  Nunes 
pediu  a  Andrada  para  ba¬ 
ter  bola  rom  èle.  Andrada 
não  estava  se  empregando 
multo  ontem  porque  sentia 
ligeiras  dores  nas  costas, 
devido  a  uma  pancada  que 
recebeu  de  Dnrlo  no  Jõgn 
passado 

Contudo,  acoitou  treinar 


se  assustou  tanto  com  o 
nocaute  do  Jogador,  ficou 
bastante  apreensivo  quan¬ 
do  Andrada  começou  a  re¬ 
clamar  da  visão  turva  e  du¬ 
plicada.  Sem  ter  a  apare¬ 
lhagem  necessária,  o  médi¬ 
co  fèz  apenas  um  exame 
-upcrficla)  no  ólho  do  go¬ 
leira  c  ficou  multo  satisfei¬ 
to  quando  élr  passou  n  en¬ 
xergar  bem  novamente. 


rom  Gilson  Nunes,  mais  pe¬ 
io  Interesse  do  atacante. 
Todos  os  companheiros  Já 
haviam  satdn  do  campo 
quando  Gilson  Nunes  chu¬ 
tou  vlolentamente  da  en¬ 
trada  da  área.  Andrada  *e 
lognu  e  não  conseguiu  de¬ 
fender.  A  bola  bateu  na 
trave  esquerda  e,  na  volta, 


com  a  mesma  íórçu,  foi  de 
encontro  a  seu  rosto  do  la¬ 
do  esquerdo. 

Sem  esperar,  o  goleiro 
desmaiou  no  mesmo  instan¬ 


te  e  só  voltou  a  st  dois  mi¬ 
nutas  depois,  quando  San¬ 
tana  Jogava  água  sòbrc  sua 
cabeça  e  o  médico  do  clube 
massageava  sua  nuca. 


Antes  do  treino,  o  super¬ 
visor  José  Bonetti  fèz  uma 
preleção  ao  time  agrade¬ 
cendo  o  espirito  de  luta  que 
tiveram  na  partida  passada 
c  elogiando  a  posição  privi¬ 
legiada  do  Vasco  no  cam- 
peonuto,  "embora  sempre 
é  bom  lembrar  que  temos 
qup  manter  a  mesma  hu¬ 
mildade  que  llvemnt  até 
aqui." 

Bonetti  falou  também 
que  as  parcelas  de  luvas  que 
estão  cm  atraso  serão  pa¬ 
gas  até  a  próxima  sexta- 
feira. 

O  treino  durou  45  minu¬ 
tos  e  apenas  Clovis  se  sub¬ 
meteu  a  exercidas  especiais 
porque  vai  entrar  no  timo 


ENXERGAR  OU  EER 


INTERESSE  DE  GÍI.So\ 


0  Jogador  foi  ievndo  ás 
pressas  para  o  vestiário 
amparado  |ieio  preparador 
Mello  Vigio  e  por  Gilson 
Nunes,  O  Dr.  Arnaldo  San¬ 
tiago,  então,  fèz  o  teste  de 
mastrar  números  com  o;> 
dedas  para  ele  responder, 
mas  Andrada  se  queixava 
de  não  enxergar  direito. 

—  Você  não  esta  rnxer- 
gnndn  mesmo  ou  não  sabe 
ler  números’  Indagou 
brincando  João  Carlos,  uni 
amigo  do  goleiro 

Ninguém,  porem,  riu  da 
piada.  Ja  que  todo»  esta¬ 
vam  bastante  preocupados 


Mela  hora  depois  Andra¬ 
da  Ja  estava  intclramcnte 
recuperado,  mus  fot  obriga¬ 
do  a  tomar  um  analgésico 
porque  a  cabeça  doia  mul¬ 
to. 

O  Vasco  realizou  ontem 
um  treino  técnico  n  tarde. 
A  ideia  inicial  de  Tlm  era 
orientar  um  rápido  coleti¬ 
va  mus  não  a  levou  adian¬ 
te  porque  as  Jogndores  es¬ 
tavam  com  dores  muscula¬ 
res  devido  no  esíòrço  no 
jtigo  contra  o  Flamengo. 


bolada 

no  pòsto  de  Ronc,  que  foi 
expulso  dc  campo  domingo 
passado.  Clovis  vestiu  um 
colete  dc  pêso  e  treinou  an¬ 
tecipação,  cobertura  e  sal¬ 
tas  para  cabecear  a  bola. 

Moucir  n  Renc,  ambos 
com  ligeiras  contusões,  trei¬ 
naram  n  parte.  Moaclr  so¬ 
freu  mim  pancada  na  coxa 
esquerda  r  René  uma  no 
tornozelo  esquerdo.  Ambos, 
porém,  não  sár»  casos  gra¬ 
ves. 

O  Vasco  se  concentrou 
ontem,  depois  do  treino,  pu¬ 
ra  a  partida  contra  o  Cam¬ 
po  Grande.  Moje  pela  ma¬ 
nhã  os  Jogadores  farão  um 
iroM-promenade  nn  Alto 
ria  Boa  Vista. 


Não  perca 
sua  novela 
hoje 

Não  deixo  do  assistir  o  capitulo  do  hoje 
da  sua  novela  só  porque  a  imagem  sumiu 
do  s«u  TV. 

Chame  logo  a  Brascop. 

A  Brascop  ira  imediatamente  a  sua  cata, 
mesmo  que  voc6  more  nas  cidades  vi¬ 
zinhas  dp  R  o. 

E  cm  15  minutos,  trocará  seu  cmoscò- 
pio  por  outro,  r.ovinho.  com  garantia  da 
1  ano.  E  vocè  ten  ató  10  meses  pura 

pagar.som  entrada e  sem  íader 


A  pJonein  em  intU'açáo  e«  tufcca  d*  Imagam 
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Fio  está  recuperado  da 
contusão  c  volta  ao  time 
mas  Doval  fica  de  fora 


P.  Amaral  avisa  que  quer 
Fluminense  como  no  turno 
e  vai  corrigir  os  erros 


Fio  esta  recuperado  tia  contusão  na  perna  e 
volta  ao  time  do  Flamengo  domingo  contra  o  Flu¬ 
minense.  mas  Doval  continua  se  queixnndo  dc  dor 
num  músculo  da  coxa  esquerda  e  não  vai  poder 
jogar. 

Murilo  e  Rcyes  também  se  apresentaram  bem  c 
segundo  o  médico  Nei  Mauro  terão  condições  para 
a  próxima  partida,  enquanto  Paulo  Henrique  so- 
ft  u  mesmo  uma  distensão  muscular  na  coxa  es¬ 
querda  c  vai  scr  substituído  por  Tinteiro. 

UM  1'ROHl.EM A  \  MENOS 


A  volta  de  Fio  e  par*  Yua- 
tnch  uma  compensação  pela 
>.ilüa  dr  Nr!,  qur  drvcrA  mt 
>u»i>rn  o  por  um  jóuo  «V-vkii 
a  Mia  r.xi/ultáo  na  última  par¬ 
tida  O  técnico  tomlrnt  f*-n- 
Mt«  mi  rrlorçwr  o  »'aqur 
l>ri*n  rvrndo  a  volta  dr  Doval. 
ma*  ésir  continua  w  qurtxun- 
do  dr  dar  na  can  r  lúo  pódr 
rrmirr  participar  do  trruio  dr 
ontrni  O  tranco,  então.  arha 
qur  não  tr*n  a  meti»  juvaihi- 
lidadr  dr  contar  rum  élr  do¬ 
mingo 

Vuatnch.  mirctanto.  «uh» 
qur  a  tranafrréncio  <1a  roda¬ 
da  intermediaria  beneficiou 


multo  o  Fi.vmrngo  qur  Uniu 
problrmua  com  contunór*  r  já 
•r  mwgr*  olUntMu  rm  relação 
ao  Fla-Fiu 

Mutilo  apresentava  unu  dl*- 
tourão  no  Joelho  cequcrdo.  nu* 
l>  ratâ  muito  mrlhor  r  nã» 

•ri  tiroblniu.  enquanto  Rcyr* 
nrm  sequer  *r  queixou  d» 
c.mtuvão  Irvr  qur  Unha  nn 
prrtu  dirett».  tambrau  garan- 
lindo  *ua  jx-nruméncia  no  ti- 
mr 

Dntlo.  qur  teve  Iratuia  no 
n*nr.  treinou  lUKin.Omrntr  r 
o  tecnico  puder»  contar  («nr 
élr  domingo 


O  Fluminense  fará  esta  manhã  um  coletivo 
nas  Laranjeiras  e  Paulo  Amaral  já  avisou  que  ira 
paralisar  o  treino,  para  corrigir  os  erros  c  exigir 
que  os  jogadores  se  esforcem  ao  máximo,  pois  de¬ 
seja  que  o  time  repita  contra  o  Flamengo  o  de¬ 
sempenho  do  turno,  que  considerou  jierfeito. 

Paulo  Amaral  aindu  não  revelou  se  o  Flumi¬ 
nense  adotará  a  mesma  tática  empregada  naquela 
ocasião,  eom  Didi  acompanhando  Zanata  por  to¬ 
do  o  campo,  mas  é  bem  provável  que  isso  aconteça 
novamente.  Técnico  e  Jogadores  acham  que  o  time 
não  pode  perder  domingo,  porque  nessa  hipótese 
ficara  distanciado  tres  pontos  do  Vasco  c.  para  scr 
campeão,  passara  a  depender  dos  outros. 

EA  \  ME  PARA  l  M 


Como  sempre  «conteve  ikv* 
coletivo»  em  que  Paulo  Ama¬ 
ral  pretende  paralisar  o  trri- 
no  cem  frequência.  paia  dar 
hutruçór».  o  de  hoje  *rr*  rom 
porlôe*  irritado*  ao  publica 
e  aitrna*  oa  aúcto*  poderão  a*. 
elsU-lo  O  coletivo  tem  *rti  h  • 
rano  previsto  para  a*  9  hora» 
e  apenas  um  jogador  tem  sua 
prr*enva  ameaçada  Didl. 
qur  tfflUni  foi  poupado  do  leve 


individual  e  fés  tiaiam-nto 
de  turno  r  <  nrta»  curta*  n* 
perna  direita. 

Antea  do  treino  o  Jogador 
examinado  e  *r  fór  veia¬ 
do  pelo  medico  Paulo  Amaral 
•  -  ihrra  o  »eu  subatltuin  ma* 
•o  par*  o  trrlnn.  porque  ecer. 

que  Didl  participe  do  Fla- 
Flu  a  mo  garantiu  o  Dr  Jo-e 
Hino. 


OS  REFORÇOS  i: 

Yuatrlch  acha  que  o  Fia- 
meitgo  ter*  de  contratar  um 
j  dou  atacante»  para  o  Tor¬ 
neio  Roberto  Oonw>  Prditaa. 
irm  caso  veya  unpaauvrl  rtiase 
qur  ral  lançar  mão  dr  joga- 
e-icr*  do  time  asgara-.tr  o 
técnico  afirmou  que  aò  deixa 
a  clube  num  ra*o  de  demis¬ 
são  e  frt  qirdio  de  garantir 
qur  eu  trabalha  não  reta  ro- 
.  rendo  a  «nenar  peruiibacso 
I»a*r  qur  netã  tom  «  tnanqul- 
idade  de  quem  rumpre  a  soe 
eãnocéo  e  rrxairou-i»  aatu- 
ieita  eom  a  aclamação  qur  a 
t  enda  oeu  ao  teor  aptr  a 
Cernia  para  o  Vasco  para 
Me,  foi  ten  rrconhrcaorcto  da 
hrta  demonstrada  em  campo 

\  SERIEDADE 

Q canto  ao  Fl»-Pa  o  téc¬ 
nico  ja  pedia  ao*  aro»  joga¬ 
dor*»  O  Eike  empenho  pos¬ 
sível  rm  bica  de  ama  v.to. 
ria.  pwa  rmUv»  a  equipe  ja 
esteja  trtr.  chance  de  chegar 
ac  ululo  que-  pejo  menos  que 
K»  tenha  ama  parttnpacAo  de 
dmaqae  Resta  íaar  f',r.sl  do 
raaprenato 

O  técnico,  «trrai»  pen¬ 
sa  apura  no  Cl  fu  ■  IN-rlrr—  e 
ainda  nu  onsRi  ja  deve  Ur 

sma  rrtxrúão  tra  m  «ta  tpir- 


N  DISPENSA \  EIS 

Para  Yiutttrh.  o  Flamengo 
rua  nessa  situação  principal- 
mente  detido  à  ausência  de 
seu»  goleadores  r  citou  Dloni. 
»lu  ArÜson  e  Doval.  todos  com 
problemas  dr  contusão  ha 
b«>tantr  litnpn  O  técnico 
acha  que  norma  Imente  oa  jo¬ 
gadores  pa»*am  cs»  um  pe¬ 
ríodo  em  que  sofrem  contusóe» 
grave»  ou  nonunua»  e  *o  la¬ 
menta  que  tenha  perdido  to. 
doa  a o  mesmo  tempo  Issmer. - 
un  v  fato  de  o  juu  não  ter 
dado  o  ram;»  nau  imprati¬ 
cável  na  partida  coca  o  Vas¬ 
co.  achando  ainda  que  fie  ao 
prrdru  no  arqundo  tempo,  dc- 
pol»  de  um  trabalho  perfeito 
na  primeira  fase 

;  DE  SEMPRE 

te»  a  fim  dr  traçar  um  puno 
que  permita  ao  Flamer-cv» 
disputar  o  torneio  em  cccsdt- 
Côes  de  igualdade  ctxn  oa  de. 
mai‘  ccooor rentes 

Mas  por  moras.--  sru  tra- 
ha  Uso  esta  no  me— n  proces¬ 
so  de  cxmtinaidade  Qs  jega- 
Onrra  Rsrram  apenas  a  tmao 
firacss-técnxio.  ma*  esta  ma. 
nhã.  sén  d»  mdttsdaal  o 
tretoador  prruMe  dar  ta  m. 
Vijtn  cnttM  fu  «i.  - 


Sl  RFRESA  I* 

O»  Kfzdore»  td  couberam  do 
adiamento  da  terceira  rodada 
do  Campeonato  quando  chega¬ 
ram  ao  clube  ontem  pela  ma¬ 
nhã  paia  o  rápido  individual 
A  matotla  chegc-j  em  Atv  sro 
Chaves  com  a*  maletas  q-je 
sempee  levam  para  a  cvmcen- 
tração  de  Santa  Teresa  ms* 
quando  foram  avtmdo*  dr  qur 
não  mtlt  haveria  concentra¬ 
ção  ate  que  (ncarant  da  no¬ 
ticia 

O  Urino  tos  bem  leve.  pot» 
n  preparadores  flstcoa  acham 
que  não  ha  mais  necewdade 
de  puxar  pelo*  jogadare».  que 
ecão  "na  fase  de  manuten¬ 
ção  dr  forma  ’  A  urde  hurve 

C.RÍTIC  \S 

O  nce-prcaldentr  Joãs 
Bcrjen  crvtsctai  ontem  a  Caaca 
Bvjoòmx»  Federai,  responaá- 
ve<  peta  Loema  Scgnniva 
Aloca  o  dtngvote  que  a  Ca.xs 
<xrã  cQSoranoo  dfnUain 
para  çe  <m  ddbn  uunbdi  ex- 
pSorcm  a  Loaerra.  e  atoa  o  oa- 
ao  par.  vA ar  <to  Wbbii’»t>» 
qa e  há  rãrtai  sesvoaias  Jã  e>- 
ti  re*B  sn  orai  .etsi.ravo 
mas  rabo  lonave  orr  a  au- 
Trrtsa-áir  íxal  da  Cam 
—  Oi  cubas  de  fioW  dr- 

ffBBI 


ARA  Ol TROS 

folga  geral,  o  que  Umbem 
acontecera  hoje  e  amanhã  no 
mesmo  período.  Apena»  na 
*exu-felra  havera  treino  peta 
manhã  e  à  tarvlr. 

CMran  telefunou  ontem  par» 
o  clube,  mas  apenas  cvmvtx- 
ou  com  o*  funuanáno»  do 
D-pa rtamer.  n  Téctuco.  f«  o 
treinador  Trlé.  que  arab*  rte 
•  *acrar  campeão  pelo  A’.lé- 
tíeo  Minera  Telf  só  deixou 
srsWia  no  nummrrae  e 
quando  o*  Jauadores  soiberani 
de  seu  telelaisesna.  ficaram 
aatiaffttt»  THé  mamou  on¬ 
tem  mcvuMS  para  Belo  Hon- 
vinte  tpa  p»**r  does  duu  no 
Rio 

\  LOTERIA 

atmção  especial  e  meoro  ter 
pneridadea  na  Catxa.  ;oi  a 
Lotrrm  Espertas  rtve  ã*  toas 
«ona.  Mas.  gifetumenle.  Mso 
são  aconterr  Murta  pelo  na- 
trano.  pola  ‘Maa  as  diflcul- 
dade»  juanea  aáo  ervartaa 
para  que  obceohanxh  a  eoo- 
reaaão  dr  :  ecmdevlor 

A  b>Jt  que  o  F.xr.rytse 
rretecsdr  abnr  Jã  etcã  ptnts 
na  rãna*  jeassna.  r  e  JOcsi. - 
asria  na  pnçcvt  seor  dc  Al- 
v  srr»  (tuna  *»"*<  Intee  ps- 
r»  a  Ru>  Psben  VsrtivV 


eido,  ontem  ã  tarde,  porque  até  aquela  hora  não 
sabia  quando  o  América  jogaria,  e  contra  quem,  c 
por  causa  dissp  teve  dc  mudar  toda  a  programa¬ 
ção  da  semana,  tirando  os  jogadores  da  concen¬ 
tração. 

—  Mestre  Flávio  Costa  é  que  tem  razão  quan¬ 
do  diz  que  o  futebol  brasileiro  só  progrediu  do  tú¬ 
nel  para  dentro  do  campo  -  disse  Oto  Glória.  O 
treinador  criticou  a  maneira  como  os  dirigentes 
cariocas  organizam  o  campeonato,  fazendo  e  des¬ 
fazendo  as  tabelas,  o  que.  além  de  provocar  um 
esvaziamento  de  publico,  onera  os  clubes. 


PLANFJAMENTO 

DESTRUÍDO 

O  Alltel  teu  rMiiv.»  p;r- 
pamda  par*  cnfrvntur  o  Fiu- 
mpitvo.  amanhã,  r  drvidn  n  t*- 
m>.  concentrou  j.i-u.v  jogador**. 
Dc  uma  hora  para  qtitrit.  sur¬ 
ge  uma  nova  int»via  r  nqucle 
lilancjotiirnto.  que  envolve  o 
nspreto  técnico  e  limvncclro. 
dosftparecc.  Aw>tm,  não  tiá  tu- 
lebul  que  rcxlnU  r  netn  me*- 
iiiu  o  brasileiro,  cheio  dc  gran¬ 
des  Jogadores,  pode  *ujx>rUr 
tamanho  espirito  nm.vriorbu 
—  disse  Oto  Glória . 

O  treinador,  devido  A  con¬ 
tusão.  realizou  um  treinamen¬ 
to  individual,  no  Andnral,  no 
invés  do  coletivo  programada. 
c,w>  o  America  enfrentasse  o 
Flamengo,  amanhã. 

—  O  America  vm  perder  di¬ 
nheiro  -  comentou  -  fxi!»  ** 
tivéMcmoi  o  Flamengo  como 
advernário  amnnhã.  n  rrntin 
seria  maior.  Agora  caso  o 
F'limiengo  perca  para  o  Flu¬ 
minense  domingo,  na  proxtma 
rodado,  quando  tlvermo*  de 
enfrentá-lo.  a  arrecadação  se¬ 
rá  bem  mui*  fraca. 

ESPERANÇAS  REMOTAS 

Edu  e  Sarão  começarão  a 
treinar,  levementc.  nu  próxi¬ 
ma  semana,  mn*  amda  estão 
com  aa  chance»  de  Jogar  èste 
campeonato  bastaiilc  reduzi- 
das 

Edu  tremou  ontem  mas  vol¬ 
tou  a  semir  a  eontusáo.  na  vi- 
nlha  direita  e  twe  de  sair 
ante*  do  temi».  Sarão  fét 
tratamento  rom  o  tnédiro  Jose 
Femaiide»  e  depois  lot  em¬ 
bora. 

Alrx  r»u  defmitivamenté  fo¬ 
ra  do  campeonato  e  também 
das  primeira*  rodada*  do  Ro¬ 
berto  Ocmc*  Pedros*.  i»l*  on¬ 
tem  mesmo  J*  foi  liberado  tia¬ 
ra  lr  à  sua  rasa.  no  Rio  Oran- 
dr  do  Sul  onde  permanecera 
30  dias 

Alex  esia  eom  hrpaUt*  e  o 
medico  Joeé  FVrnandr*  reeel- 
itm-lhe  um  severo  tratamento 
e  repouso  absoluto. 

—  Não  adiania  o  Alex  ficar 
aqui.  Então  éie  aproveita  c 
alem  dr  *r  tratar,  fica  eom 
*ua  famiha  e  quando  retomar 


evtará  bem  melhor  de  tudo  - 
disse  .Uvw-  Fbrnande* 

Não  *el  *e  dou  risada  ou 
.-e  choru  disse  Alrx  —  pnl,* 
ficar  pamdii  um  méa.  para 
mim  que  gttAio  dc  treinar  e 
jogar,  e  riuio  Ma*  enfim,  pr- 
lo  mono»  ficarei  mm  minha 
família  um  mès  r  lato  me  vat 
aludiir  a  suportar  u  Inativi¬ 
dade. 

O*  companheiro*  de  Alex, 
no  apartamento.  Deiair.  Sa¬ 
ião  e  Marciano,  pediram  no 
v  Ice-prcsldente  Gérson  Couti- 
nho  que  lhe*  conalgn  outro  lu¬ 
gar  para  morar. 

-  Lu  no  apartamento  du 
hepatite  a  gente  não  fica  mal* 
-  dl*»c  Sarão  —  pola  todov 
Ja  ficaram  doentes,  e  se  ate 
o  alemão  pegou,  e  bom  capas 
de  eu  ficar  lambem. 

O  dirigente  mandou  que  élc* 
procurem  um  outro  aparta¬ 
mento  que  o  America  alugam 
E-  bom  mesmo  que  élr* 
mudem,  poi*  rcalmcme  todo» 
que  se  hospedaram  no  apar¬ 
tamento  pegaram  hepatite 
dtw  Gerson  Coutinho 

ATURANDO 

Quando  o  tremo  de  ontem 
chegava  ao  final.  Oto  Glória 
foi  p:*H-urado  por  dol»  rapaoe- 
Um  déles  Ja  havia  participa- 
«lo  do  individual  e  era  reco¬ 
mendado  por  um  general,  en¬ 
quanto  o  outro  caiava  cheiran¬ 
do  de  Sergipe  e  queria  faaer 
testes. 

-  Até  o  final  do  campeona¬ 
to  não  da  para  deixar  nin¬ 
guém  treinar  —  explicou  o 
técnico  -  ma*  vocé  pode  vtr 
dépol»  que  ru  permito. 

Ao  lado  o  primeiro  reco¬ 
mendado  por  um  general  in¬ 
terpelou  Oio  Glória  e  pergun¬ 
tou-  lhr 

-  Sexta-feira  v»f  haver 
tremo  colclltv*, 

Não  sol.  pois  dependo  da 
tabela  respondeu  o  técnico 
E  e*ta  confirmado  qu» 
vou  Uemarl  —  falou  o  :«- 

Bom.  oooio  vccé  e  multo 
bem  reccmcmlado.  vou  farer 
uma  coua  especial.  Se  não  der 
para  dar  coletivo  devido  ao 
Jógo  qur  teremos,  então  ru 
meam»  organuo  um  para  rocé 
rata  bem?  -  encerrou  Oto 
Glúrl» 


Os  bichos 


Nnts  ga»rt»-W*.  FU*  lí 
r-stlri  esm  *  ir* 
ás  6*  F*6»t*s  «  0  • 

„'»}.*•  CSVI  MU  ÍSS  c» 
vrtóíTsní.  s  prraj 

çhét*  é*  1'S’Ul  «s 
htrV..  e  ra*9<s  Aa  tsn» 
As  MnMccetrtret 


Ce*-qr»  0  P**q* 
»-•*«  ca»  mt  pé* 

IM  *Mai  ttria 
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Botafogo  joga  amanha  e  Fla-Flu  será  no  domingo 


QUESTÃO  DE  POSIÇÃO 


O  goleiro  Andrada  diariamente  c  o  último  a  sair  de  campo  durante  os  treinos  cm  São  Januário,  pois  acha  que  sò  assim  pode  manter  a  sua  excelente  forma 


Em  reunião  on-  niingo  e  segunda- 
tem  à  noite  na  sede  feira.  Como  o  Bola¬ 
da  FCF,  o *  clubes  fogo  jogará  domiu- 
confirmaram  o  can-  go  em  Erechim.  no 
eelamento  da  rodada  Rio  Grande  do  Sul. 
de  hoje  e  amanhã,  seu  jôgo  contra  o 
transferindo-a  para  Campo  Grande  foi 
o  meio  da  semana  antecipado  para 
que  vem,  e  mantive-  amanhã  à  noite,  em 
ram  os  jogos  de  do-  São  Januário. 

_ AS  DUAS  PRÓXIMAS  RODADAS 

ESTÃO  ASSIM  ORGANIZADAS: 

■V  rodada:  amanhã,  em  São  Januá¬ 
rio.  às  21  horas:  Rotafogo  x  (lampo  Gran¬ 
de.  Preliminar,  às  19  horas:  Botafogo  x 
Porlngiicsa  (aspirantes). 

Domingo,  no  Maracanã:  15  horas  — 

Vasco  x  Mndureirn;  17  horas:  Fia  x  Flu. 

Segunda-feira,  no  Maracanã:  17  ho¬ 
ras  —  América  x  Olaria. 

4."  rodada:  quarta-feira,  dia  9.  no 
Maracanã:  191i30m  —  Madureira  x  Bo¬ 
tafogo.  21h3(hn  —  Olaria  x  Fluminense. 

Quinta-feira,  dia  10.  no  Maracanã: 
lOh.lOin  —  Vasco  x  (lampo  Grande.  21  h 
30iu  —  Flamengo  x  América. 

J _ _ _ _ 

America  l reinou  individual 
e  Oto  se  aborreceu  porque 
leve  de  ni  tidar  programação 


Andrada  dá  susto  ao  desmaiar  após  bolada 


O  goleiro  Andrada  causou 
um  grande  susto  ao  Vasco 
no  treino  realizado  ontem  n 
tarde,  pois  recebeu  uma  bo¬ 
lada  de  Gilson  Nunes  no 
rosto.  caiu  desmaiado  e  de¬ 
pois  íleou  cèrcn  de  mela 
hora  se  queixando  de  não 
poder  enxergar  direito  com 
a  vista  esquerda. 

O  próprio  Dr  Arnaldo 
Santiago,  que  no  inicio  não 

INTERESSE 

O  treino  Já  havia  termi¬ 
nado  quando  Gilson  Nunes 
pediu  a  Andrada  para  ba¬ 
ter  bola  com  êle.  Andrada 
não  estava  sp  empregando 
muito  ontem  porque  sentia 
ligeiras  dore$  nas  eostas. 
devido  a  tuna  pancada  que 
recebeu  de  Dario  no  Jôgo 
passado. 

Contudo,  aceitou  treinar 


se  assustou  tanto  com  o 
nocaute  do  Jogador,  ficou 
bastante  apreensivo  quan¬ 
do  Andrada  começou  a  re¬ 
clamar  da  visão  turva  e  du¬ 
plicada.  Sem  ter  a  apare¬ 
lhagem  ncre.vsarla,  o  médi¬ 
co  fèz  apenas  um  exame 
superficial  no  ó!ho  do  go¬ 
leiro  e  ficou  multo  satisfei¬ 
to  quando  cie  passou  a  en¬ 
xergar  bem  novamente. 

DE  CÍLSON 

com  Gilson  Nunes,  mais  pe¬ 
lo  inicrésse  do  atacante. 
Todas  os  companheiros  Ja 
haviam  saido  do  campo 
quando  Oilson  Nunes  chu¬ 
tou  violentamente  da  en¬ 
trada  da  area.  Andrada  se 
Jogou  c  não  conseguiu  de¬ 
fender.  A  bola  bateu  na 
trave  s  .tguerda  c,  na  volta. 


com  a  mesma  fòrça,  fui  de  te  e  sò  voltou  a  sl  dois  mi- 
encontro  a  seu  ro.-do  do  lu-  mitos  depois,  quando  San- 
do  esquerdo.  lana  Jogava  água  sóbre  sun 

Sem  esperar,  o  goleiro  cnbrea  e  o  médico  do  clube 
desmaiou  no  mesmo  lnstan-  massageava  sua  nuca. 

ENXERGAR  OU  LER 


O  Jogador  fui  levado  ás 
pressas  para  o  vestiário 
amparado  pelo  preparador 
Hélio  Vigio  e  por  Gilson 
Nunes.  O  Dr.  Arnaldo  San¬ 
tiago,  então.  féz  o  teste  de 
mostrar  números  com  os 
dedos  para  èlc  responder, 
mas  Andrada  se  queixava 
de  não  enxergar  direito. 

—  Vocé  não  esta  enxer¬ 
gando  mesmo  ou  não  sabe 
ler  números?  —  indagou 
brincando  João  Carlos,  um 
amigo  du  goleiro. 

Ninguém,  porém,  riu  da 
piada,  Já  que  todos  estu- 
vam  bastante  preocupados. 


Mela  hora  depois  Andra- 
da  Já  estava  Intclramentc 
recuperado,  mas  foi  obriga¬ 
do  a  tomar  um  nnnlgéslco 
porque  a  rabeça  doía  mul¬ 
to. 

O  Vasco  realizou  ontem 
um  treino  técnico  n  tarde. 
A  idein  Inicial  de  Tlm  era 
orientar  um  rápido  coleti¬ 
vo.  mas  não  a  levou  adian¬ 
te  porque  os  Jogadores  es¬ 
tavam  com  dores  muscula¬ 
res  devido  ao  esfórço  no 
jôgo  contra  o  Flamengo. 


Antes  do  treino,  o  super¬ 
visor  José  Bonettl  fez  uma 
preleção  ao  time  agrade¬ 
cendo  o  espirito  dc  luta  que 
tiveram  na  partida  passada 
e  elogiando  a  posição  privi¬ 
legiada  do  Vasco  no  cam¬ 
peonato.  "embora  sempre 
c  bom  lembrar  que  temos 
que  manter  a  mesma  hu¬ 
mildade  que  tivemos  até 
aqui." 

Bonettl  falou  também 
que  as  parcelas  dc  luvas  que 
estão  em  atraso  serão  pa¬ 
gas  nté  a  próxima  sextn- 
íclra. 

O  treino  durou  45  minu¬ 
tos  c  apenas  Clóvls  se  sub¬ 
meteu  a  exercidas  especiais 
porque  vai  entrar  no  timo 


no  pòsto  de  Renè.  que  foi 
expulso  de  campo  domingo 
passado.  Clóvls  vestiu  um 
rolètc  de  péso  c  treinou  an¬ 
tecipação.  cobertura  e  sal¬ 
tas  para  cabecear  a  bola. 

Moadr  e  René.  ambos 
com  ligeiras  contusões,  trei¬ 
naram  á  parte.  Moadr  so¬ 
freu  uma  pancada  na  coxa 
esquerda  e  René  uma  no 
tornozelo  esquerdo.  Ambos, 
porém,  não  são  casos  gra¬ 
vai. 

O  Vasco  se  concentrou 
ontem,  dopol*  do  treino,  pa¬ 
ra  a  partida  contrn  o  Cam¬ 
po  Grande.  Hoje  pela  ma¬ 
nhã  os  Jogadores  farão  um 
cross-promenadc  no  Alto 
da  Boa  Vista. 


Não  perca 
sua  novela 
hoje 

Não  dtfxo  dc  assistir  o  capitulo  dc  hojo 
da  sua  novela  sò  porque  a  imagem  sumiu 
do  seu  TV. 

Chame  logo  a  Brasccp. 

A  Brascop  irá  imediatamente  à  sua  casa. 
mesmo  que  vocò  more  nas  cidades  vi¬ 
zinhas  do  Rkj. 

E  em  15  minutos,  trocara  seu  cmescô- 
pio  per  outro,  novinho.  com  garantia  da 
1  ano.  E  vocò  tem  até  10  meses  para 

pagar.stm  tntradac  sem  fiador. 


A  p(on»T*a  m  .-.«a's;áo  cs  tubos  ds  Imagtm 
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lio  cs  lá  recuperado  da  P.  Amaral  avisa  que  quer 

contusão  c  volta  ao  time  Fluminense  como  no  turno 

mas  Doval  fica  dc  fora  e  vai  corrigir  os  erros 


Fio  estu  recuperado  da  contusão  na  perna  e 
volta  ao  time  do  Flamengo  domingo  contra  o  Flu¬ 
minense,  mas  Doval  continua  se  queixando  de  dor 
num  músculo  da  coxa  esquerda  e  não  vai  poder 
jogar. 

Murilo  e  Reyes  também  se  apresentaram  bem  c 
segundo  o  médico  Noi  Mauro  terão  condições  para 
a  próxima  jrartida.  enquanto  Paulo  Henrique  so¬ 
freu  mesmo  uma  distensão  muscular  na  coxa  es¬ 
querda  e  vai  ser  substituído  jxir  Tinteiro. 

I  M  PROIU.EM  \  \  MENOS 


A  volta  de  Fio  e  |xtn*  Yus- 
tnch  um*  runtiirfiiuiçã»  j*rin 
iMidti  de  Nn,  qur  deverá  ter 
/•u-t»rti-o  por  um  Jôeo  drvui:i 
a  tua  expulsão  nu  ultima  par¬ 
tida  O  técnico  tutnbrm  pen- 
mvi  rm  reforçar  o  ataque 
prom  -tendo  u  volta  de  Doval. 
ma»  FM*  continua  te  queixtm- 
da  tle  dor  tu  coxa  r  náo  pôde 
eequrr  par  ttcip.tr  do  «reato  de 
tintem  .O  teauou.  então,  «rha 
que  não  tnn  a  nmar  powtbt- 
lutode  de  contar  ectn  éie  do- 
mlngo 

Ytutrsrh.  entretanto,  «cita 
que  •  transferência  da  roda¬ 
da  intermediária  bmrüciuu 


muiti*  o  FUmengo.  qur  Unha 
problema*  com  contusões  r  tá 
r  mostra  otimista  em  relação 
ao  F!a-F'hi 

Munia  «ipirscntava  uma  dis¬ 
torção  no  Jcelho  rt  qumlo.  na» 
J*  r.v*  muito  melhor  r  náo 
*ra  problema,  enquanto  Reye» 
nem  wqurr  te  quetxou  ifi 
contusão  lese  qur  tUlba  na 
perna  dirr.ta,  também  garan¬ 
tindo  sua  permanência  n  >  ti¬ 
me. 

Dano.  que  Une  trai  una  no 
nariz,  tiemnj  iMimiaJmnntr  r 
o  tecium  poderá  contar  ttxn 
ele  dommtu 


O  Fluminense  fará  esta  manlià  um  coletivo 
nas  Laranjeiras  c  Paulo  Amaral  já  avisou  que  ira 
paralisar  o  treino,  para  corrigir  os  erros  e  exigir 
que  os  jogadores  se  esforcem  ao  máximo,  pois  de¬ 
seja  que  o  time  repita  contra  o  Flamengo  o  de¬ 
sempenho  do  turno,  que  considerou  perfeito. 

Paulo  Amaral  ainda  não  revelou  se  o  Flumi¬ 
nense  adotará  a  mesma  tática  empregada  naquela 
ocasião,  com  Didi  acompanhando  Zanata  por  to¬ 
do  o  campo,  mas  é  bom  provável  que  Isso  aconteça 
novamente.  Técnico  e  jogadores  acham  qur  o  time 
não  pode  perder  domingo,  porque  nessa  hipótese 
ficara  distanciado  trás  [xintos  do  Vasco  c.  para  ser 
campeão,  passará  a  depender  dos  outros. 

EXAME  PARA  UM 


Cr, mo  »ci npre  acontece  noa 
ooletivvi»  rm  qur  Paulo  Ama¬ 
ral  prrtrndc  paralisar  o  Uri¬ 
no  cm  I.rqurnrl*.  p*;a  dar 
ituiruçôr»  o  dc  holr  «tu  com 
portôr»  fechado*  ao  pitilim 
e  aproa»  o»  sócio*  poderio  u. 
aiaU-fci  O  coletivo  trm  seu  ho- 
rárvo  previsto  par*  a*  9  hora* 
r  apenas  um  togad*  Km  rua 
prr-en-a  amraçada.  Didi 
qur  entetn  fui  poupado  do  lrvr 


Individual  r  fé*  tratamento 
dr  turno  c  ondas  curtas  tu 
prrna  d  irrita. 

Antra  do  urino  o  Jogador 
.  ra  examinado  r  sr  fôr  v na¬ 
do  p>-lo  médico  Paulo  Amaral 
csr-.lher*  o  teu  •ubatltuto.  mas 
to  para  o  trrlno,  porque  écer- 
tf*  qur  Didi  participe  do  Fla- 
Flu  amo  gaisntlu  o  Dr  Jorc 
Ru». 


OS  UEFORí.OS  INDISPENSÃN  EIS 

Y ustrich  *rhs  qur  o  Fia-  Para  Ytutrklu  o  HUmenro 
nv-two  lerá  dr  r  xiirutur  um  e.*U  nessa  situação  princlpal- 
•j  dota  atarsntr*  i»ra  o  TOr-  mrntr  drvidn  a  ausência  dr 
nrio  Roberto  Otxiir»  Pnlnaa.  seu»  golradoirt  r  citou  Dioni. 
rr.u  ca»o  irja  impoor-lvrt  disse  lio.  Arll-nn  r  Dotal  todo»  tom 
qur  vai  hinoax  mão  dr  Joga-  problema»  dr  contusão  ha 
énrra  do  titnr  uprjrtf  O  baitanir  limpo  O  técnico 
K-mlPo  afamou  qur  ao  drlia  acha  qur  nortn»  merr.e  o*  >>- 
o  r’ubr  num  <a*o  dr  drmis-  g* Ar.tr*  passam  por  um  pr- 
** r  fé*  qur» ião  dr  garanta  Modo  rtn  qur  sjirffi  ccatutòcs 
•jur  seu  trabalho  não  r»Ca  >o>  grau»  ou  íontmua»  r ,*o  tj- 
.  rendo  a  menor  perturbação  mrnt*  qur  imha  perdido  io. 
I *w«r  qur  nrtâ  ram  a  traaqui-  dut  ao  mrteto  trmpo  taxi  r.- 
l-dadr  dr  qunn  cumprr  a  sua  tou  o  fato  dr  o  rui*  cão  ter 
oãaiasção  r  nvatrou-ar  Mia» -  dado  o  campo  nano  impratl- 
frilo  cocn  »  aclamação  qur  a  cãiri  na  curtida  r*<ttl  o  Var- 
t.arsda  dru  ao  tmor  açx»  a  ca.  achando  ainda  qur  êlrsr 
ifnwa  ;ara  o  Vmco  Par»  prrdru  no  argundo  irtnpo.  dr- 
•dr  !«  um  rrrardMsnmio  «ia  pou  dr  um  trabalho  prrfrtie 
•ui*  drtnnrauada  rtn  campo.  na  primrtf*  fasr 

\  SERIEDADE  DE  SEMPRE 

<*-»-»>  ac  Fia-Fbi  o  lér-  tr*  a  fan  dr  traçar  ua  piano 
r->eo  ;á  p*diu  ao*  aro*  Joga-  qar  pmaita  ao  Flammc» 
doera  o  matar  -rr.prr.ho  po»-  dhgwtar  o  inrnrt»  na  condi- 
•ri*  na  b.ora  de  uma  ntá-  tàn  dr  igaaldadr  ma  ot  dr. 
rta.  pota  raibrra  a  «quipr  ;a  x.a»*  ouciecrmur* 
racr  »  ono  rha  no»  dr  rhrgar  Va»  per  raqaant.-  arq  tra- 
a->  tkuS».  qarr  ramo* qur  baSa»  ratã  no  mm»  prveea- 
ra  :mba  pc*  partkipacãu  dr  n  dr  raotasuãiô'  Oi  » c»- 
draraqrr  nr ata  faar  fmal  di  dores  ftarram  apma*  o  gna 
ra-npranaio  lusv-talea  ma»  bíi  tu- 

O  táaiioo.  rM.-»ta8iA  pro-  ahL  alrai  do  ii  Ta  alai*  « 
••  a»oca  ao  Gomra  Pedrota  r  irrtnadnr  jr-rv-tv*-  dar  m  oo- 
irA  ma  rata*  p  irtiít  WPa.  na»  fu  feabttaa.- 
r rai:  tm  oo  inps.  i wíi* 


St  KPKESA  PARA  OI  TROS 

O»  Joga  dote j  «6  roubrram  «Jo  folga  grral  o  qur  lamhrtn 
adtamrn-.o  da  Irrcrlra  rodada  arontrrrra  hojr  r  amanhã  no 

do  Camprr  nato  quando  ri>rga-  mrrmo  prrwdt»  Aproas  na 

tam  ao  rhibr  onirm  prla  ms-  rrxta-frUa  havrra  irrtno  pria 

nhã  para  o  rápido  IntUvidual  manhã  r  à  tardr 

A  ms  tora  rhrgcu  rm  Ah  »r>>  thj  rn  irãnfonou  isilrm  p>:> 
Chacrq  rttm  a*  malrta»  qur  o  .-lubr.  mat  aproa»  convrt- 
•rmprr  Iriam  para  a  ornem-  .ou  rom  m  fUR  iORãtlat  do 

tração  dr  Santa  Trrraa  nia»  DrparUmrtrn  Tr  tuen.  fn  w 

quando  ;  .ram  a«t<«dca  dr  qu»  tmnadar  Trl#.  qur  acabo  .  r 
não  mau  hairria  onnemtra-  »•  «aqrar  caoqw4o  prii  A*4f- 
tão  alr  qur  (nataram  rta  no-  -.i»  Mmrjts.  Trié  >0  dmnu 
Ur.*  amqaa  no  K.umlnmar  r. 

O  urino  foi  brtn  Irtí.  pot»  quando  oa  Jqadom  toubrram 
o*  perparartort»  liakua  aciiam  dr  oru  crMacma.  tiraram 
qar  não  ha  maU  smaodab»  satafarto»  TWã  ttUrcaa  oc>- 
dr  paaar  prk»  Jogadoroa.  qur  lom  mrvno  para  Beto  Hm- 
ra-ko  “ns  fa-»  dr  mamitrn-  rrvr  apôs  pavor  deu  dias  oo 
Cão  dr  forma  *  A  tardr  hosir  Rio 

(  RfTICAS  \  LOTERIA 

O  txr-pr«ii4»n«»  Joãe  azortr  qçentl  t  mem»  trr 
Bojrr.  mr#tr  «  Caita  (r-urjadea  na  Gata*,  ptnr-  a 

fionòaixa  Mml.  iwpmd-  lavra  Qçntlr»  vn»  a  »uaa 
rei  peta  t sarna  E-.wr-  i»  rcrai  Vas.  mgMtsnmíe  M 
V«n  o  dr ncr.tr  qoe  a  Oaaca  não  sroritrrr  Vuno  peto  roo- 
qU  tqlarnuzo  dgndadei  trina  puu  *iVW  a»  dificul- 
para  qr»e  cr  riábr*  'aabm  rs-  MM  ;aau  ■»  são  rr-adaa 
,<ia  eu  a  Uarra  r  estou  o  oa-  cara  qar  ourr. hamm  a  kd- 
so  pvá-dar  d»  Itersts»  mato  dr  menieier 
qar  hã  i*ru>  Kwrmtm»  ta  ei-  A  ioM  qur  a  Rurlr.tre 
lã  can  R  tacai  Jegaluada  rmude  abnr  Ja  rosa  pura 
aiaa  não  tmax-J*  <wr  a  aa-  tsã  iJnM  mmanai  r  t  tocai;- 
tortaaeáo  f mal  Oa  Caixa  tada  na  prrtcna  rrOr  Or  A!- 

OU  cbbor  d*  ftorboi  dr-  ns»  (tana  MnM  frrera  pa- 
rca  os  lãnii  eaea  orna  ra  a  Aua  Fiabnu  u^«.»s. 


O  técnico  Oto  Gloria  estava  bastante  abovic- 
cicio,  ontem  à  tarde,  porque  alé  aquela  hora  não  . 
sabia  quando  o  América  jogaria,  e  contra  quem.  e 
por  causa  disso  teve  dc  mudar  tòda  a  programa¬ 
ção  da  semana,  tirando  os  jogadores  da  concen¬ 
tração. 

—  Mestre  Flávio  Costa  é  que  tem  razão  quan¬ 
do  diz  que  o  futebol  brasileiro  só  progrediu  do  tú¬ 
nel  para  dentro  cio  campo  —  disse  Oto  Glória.  O 
treinador  criticou  a  maneira  como  os  dirigentes 
cariocas  organizam  o  campeonato,  fazendo  e  des¬ 
fazendo  as  tabelas,  o  que.  além  de  provocar  um 
esvaziamento  de  publico,  onera  os  clubes. 


H.ANFJAMKNTO 

DESTRUÍDO 

—  O  América  catava  prr- 
paroilo  |»:iru  enfrentar  o  Fla¬ 
mengo.  aniunliá,  e  devido  a  la* 
MJ.  concentrou  «eus  joeadore.i. 
De  uma  hora  para  outra,  «ur¬ 
ge  uma  nova  tabelo  e  nquéle 
planejamento,  que  envolve  o 
Mipecto  técnico  e  imuncelro, 
lirsapurece.  Assim,  nfto  há  fu¬ 
tebol  que  reais  ta  e  nem  mes¬ 
mo  o  brasileiro,  cheio  de  gran¬ 
des  jogudore»,  pode  «uporur 
tamanho  capirno  aninlorlsM 
—  disse  Oto  Gloria. 

O  treinador,  devido  á  con¬ 
fusão.  realizou  um  treinamen¬ 
to  individual,  no  Andara!,  oo 
Invés  do  coletivo  prour.imndo. 
caso  o  América  enfrentasse  o 
Flamengo,  amanhã. 

-  O  América  vai  perder  di¬ 
nheiro  •  -  comentou  po:» 
tivéssemos  o  Flomengo  como 
adversário  amanhã,  a  renda 
seria  maior.  Agora,  caso  o 
Flamengo  perca  para  t»  Flu¬ 
minense.  domingo,  na  próxima 
rodada,  quando  tivermos  dr 
enfrent*-lo.  a  arrecadação  se¬ 
rá  bem  mais  fraca . 

ESPERANÇAS  RF-MOTAS 

Edu  e  Sarão  começarão  a 
treinar,  levemente.  na  |»rox:- 
nm  aemana.  mas  ainda  estão 
com  aa  chame*  de  Jogar  êste 
campeonato  bastante  redun¬ 
das 

Edu  1  remou  ontem  ma*  vol¬ 
tou  a  sentir  a  contusão,  na  vi¬ 
rilha  direita  e  teve  «Ir  sair 
antes  do  tempo  Barão  féx 
tratamento  cem  o  médico  Joaé 
Feriiandn  e  drpois  íol  rm- 
Iwa. 

Alrx  está  defmlUvamenté  fo¬ 
ra  do  campes, na  to  e  também 
das  prtmriras  rodadas  do  Ro¬ 
berto  Gomes  Prdiosa.  puis  on¬ 
tem  mrnno  Ja  foi  liberado  pa¬ 
ra  tr  à  sua  rasa.  no  Ri»  Oran- 
de  do  Bui.  onde  peunanecer* 
30  d  ta*. 

Alrx  ratã  rem  hrpaUIr  e  o 
medico  Joaé  JVrnandca  rrcel- 
tou-Ihé  um  aesero  tratamento 
r  repouso  abscluto. 

Não  adianta  o  Alrx  ficar 
aquL  Então  êle  aproveita  e 
alem  dr  se  tratar,  fira  com 
sua  fsmUla  e  quando  mamar 


t  surã  bem  tnelliav  dr  tudo  — 
disse  José  Fernandes. 

Não  sei  se  dou  rissda  ou 
se  choro  —  dls.se  Alcx  —  l»ls 
ficar  parado  um  inéj.  iwr.s 
tnlm  que  gi«U)  dc  treinar  e 
Jogar,  é  duro.  Mas  enfim,  pe¬ 
lo  menos  I  içarei  com  minha 
família  um  ntr.s  r  isto  me  vai 
ajudar  n  suportar  a  Inativi¬ 
dade. 

Os  companheiro.*  de  Alrx, 
no  apartamento.  Dejair,  Sa- 
rão  e  Marciano,  pediram  ao 
vice-presidente  Oérson  Comi¬ 
nho  que  lhes  consiga  outro  lu¬ 
gar  paru  morar. 

—  l.u  no  npariatnciito  da 
hepatite  *  gente  não  fica  mal» 
—  disse  SarAo  —  pot*  todos 
Já  I iraram  doentes,  e  se  até 
o  alemão  pegou,  é  bem  capaz 
de  eu  ficar  lambem. 

O  dirigente  mandou  que  éles 
IMOíurem  um  outro  aparta¬ 
mento  que  o  América  alugara. 

—  E'  bem  mesmo  que  élr* 
mudem,  pou  realmomc  todos 
que  se  hospedaram  no  apar¬ 
tamento  pegaram  hepatllc  — 
disse  Oéraon  Coutlnho. 

ATURANDO 

Quando  o  treino  de  ontem 
chegava  ao  final.  Oto  Glotu 
fel  procurado  por  dois  rapaze» 
Um  dêtes  J*  liasui  |Mrtlctpa- 
do  do  individual  e  era  reco¬ 
mendado  por  lun  general,  en¬ 
quanto  o  outro  ritnva  rheaun- 
do  de  Sergipe  e  queria  fazer 
teste» 

Até  <■  final  do  campeona¬ 
to  não  da  pura  deixar  nin¬ 
guém  treinar  —  explicou  o 
lécntoo  -  ma*  vocé  pode  vir 
depois  que  cu  permito. 

Ao  lado.  o  prunelro.  reco- 
mmdado  por  um  general,  in¬ 
terpelou  Oto  Oloil*  e  pergun¬ 
tou-lhe 

—  Sexta-feira  tal  haver 
treino  coletivo? 

—  Não  ac!  pot»  dependo  da 
tabela  —  respondeu  o  técniou 
E  está  confirmado  que 
lou  trrmar?  —  falou  o  ra¬ 
paz 

Bom.  a  mo  vocé  é  muito 
bera  reocxnenitado.  vou  fatrr 
uma  coiaa  rapeciai  Se  não  der 
para  dar  coletivo  devido  ao 
Jógo  que  teremos,  então  eu 
meamo  nrgamin  um  para  vocé 
eota  bem?  —  encerrou  Oto 
Otorta. 


Os  bichos 


d0  Pasquim 


Botafogo  joga  amanhã  e  Fla-Flu  será  no  domingo 


QUESTÃO  DE  POSIÇÃO 


iniiigo  e  segunda* 
feira.  Como  o  Bota* 
fogo  jogará  domin* 
go  em  Erechim,  no 
Rio  Grande  do  Sul. 
seu  jôgo  contra  o 
Campo  Grande  foi 
antecipado  para 
amanhã  à  noite,  em 
São  Januário. 


Lm  reunião  on* 
tem  à  noite  na  sede 
da  FCF,  oe  clubes 
confirmaram  o  can¬ 
celamento  da  rodada 
de  hoje  e  amanhã, 
transferindo-a  para 
o  meio  da  semana 
que  vem,  c  mantive¬ 
ram  os  jogos  de  do- 


_  AS  DUAS  PRÓXIMAS  RODADAS  _ 
ESTÃO  ASSIM  ORGANIZADAS: 

3. "  rodada:  amanhã,  em  São  Januá¬ 
rio.  às  21  horas:  Botafogo  x  Campo  Gran¬ 
de.  Preliminar,  às  19'horus:  Botafogo  \ 
Portuguesa  (aspirantes). 

Domingo,  no  Muracanã:  15  horas  — 
Vasco  x  Madureira;  17  horas:  Fia  x  Flu. 

Segunda-feira,  no  Maracanã:  17  ho¬ 
ras  —  América  x  Olaria. 

4. a  rodada:  quarta-feira,  dia  9,  no 
Maracanã:  19h30m  —  Madureira  x  Bo¬ 
tafogo.  21h30in  —  Olaria  x  Fluminense. 

Quinta-feira,  dia  10,  no  Maracanã: 
I9h3Üm  —  Vasco  x  Campo  Grande.  2lh 
30m  —  Flamengo  x  América. 


América  treinou  individual 
e  Oto  se  aborreceu  porque 


O  goleiro  Andrada  diàriamente  é  o  último  a  sair  de  campo  durante  os  treinos  em  São  Januário,  pois  acha  que  só  assim  pode  manter  a  sua  excelente  forma 


Andrada  dá  susto  ao  desmaiar 


idrada  causou  se  assustou  tanto  com  o 
isto  ao  Vasco  nocaute  do  Jogador,  ficou 
izado  ontem  á  bastante  apreensivo  quan- 
ebou  uniu  bo-  do  Andrada  começou  a  re- 
on  Nunes  no  clamar  da  visão  turva  e  du- 
ininlado  o  de-  pllcada.  Sem  ter  n  npnro- 
•ca  de  meia  ihagem  necessária,  o  médi- 
ando  de  não  r o  íóz  ..ornas  um  exame 
r  direito  com  Mípcrtlcla!  no  òlho  do  «o- 
du.  lelro  e  ficou  multo  zatUfcl- 

D.-.  Arnnldi]  to  quando  ele  passou  a  on- 
no  Início  não  xergar  bem  novamente. 

INTERESSE  DE  GÍLSON 

havia  tcrml-  com  Gilson  Nunes,  mais  pe- 
Oilson  Nunes  lo  Interesse  do  atacante, 
jda  pura  ba-  Todos  os  companheiros  Já 
êle.  Andrada  haviam  saído  do  campo 
empregando  quando  Gilson  Nunes  chu- 
porque  sentia  jqu  violentamente  da  en- 

5púncada'que  |rad“  d“  árCtt’  Alldrada  * 
nrlo  no  Jógo  Ju«ou  c  conseguiu  de- 
fender.  A  bola  bateu  na 
citou  trelnár  trave  esquerda  e,  na  volta, 


com  a  mesma  fòrça,  foi  de 
encontro  a  seu  rosto  do  la¬ 
do  esquerdo. 

Sem  esperar,  o  goleiro 
desmaiou  no  mesmo  Instan¬ 


te  c  só  voltou  a  sl  dois  mi¬ 
nutos  depois,  quando  San¬ 
tana  Jogava  água  sóbre  sua 
cabeça  e  o  módico  do  clube 
massageava  sua  nuca. 


Antes  do  treino,  o  super¬ 
visor  José  Bonettl  íêz  uma 
preleção  ao  time  agrade¬ 
cendo  o  espirito  de  luta  que 
tiveram  na  partida  passada 
é  elogiando  a  posição  prlvl- 
Meln  hora  depois  Andra-  Icglada  do  Vasco  no  cnm- 
dn  Ja  estava  lntclramente  poonato,  "embora  sempre 
recuperado,  mas  foi  obriga-  é  bom  lembrar  qup  temos 
do  n  tomar  um  analgésico  que  manter  a  mesma  hu- 
porquo  a  cabeça  doia  mui-  mtldadc  que  tivemos  nté 

aqui.” 

Bonettl  falou  também 
que  as  parcelas  de  luvas  que 
estão  em  atraso  serào  pa¬ 
gos  até  a  próxima  sexta- 
feira. 

O  treino  durou  <5  minu¬ 
tos  c  apenas  Clõvls  se  sub¬ 
meteu  a  exercícios  especiais 
porque  vai  entrar  no  time 


no  pôsto  de  Bené,  que  foi 
expulso  de  campo  domingo 
passado.  Clõvls  vestiu  um 
colètc  de  pèso  e  treinou  an¬ 
tecipação,  cobertura  e  sal¬ 
tos  para  cabecear  a  bola. 

Moacir  o  Rcnè,  ambos 
com  ligeiras  contusões,  trei¬ 
naram  à  parte.  Moacir  so¬ 
freu  uma  pancada  na  coxa 
esquerda  c  Renê  uma  no 
tornozelo  esquerdo.  Ambos, 
porém,  não  são  casos  gra¬ 
ves. 

O  Vasco  se  concentrou 
ontem,  depois  do  treino,  pa¬ 
ra  a  partida  contra  o  Cam¬ 
po  Orandc.  Hoje  pela  ma¬ 
nhã  os  Jogadores  farão  um 
crois-promcnade  no  Alto 
da  Boa  Vista. 


O  Jogador  foi  levado  ás 
pressas  para  o  vestiário 
amparado  polo  preparador 
Hélio  Vigio  e  por  Oilson 
Nunes.  O  Dr.  Arnaldo  San¬ 
tiago,  então,  fez  o  teste  de 
mostrar  números  com  os 
dedos  para  êle  responder, 
mas  Andrada  se  queixava 
de  não  enxergar  direito. 

—  Vocé  não  está  enxer¬ 
gando  mesmo  ou  nào  sabe 
ler  números?  —  Indagou 
brincando  João  Carlos,  um 
amigo  do  goleiro. 

Ninguém,  porém,  riu  da 
piada.  Já  que  todos  cala¬ 
vam  bastante  preocupadas. 


—  O  América  estava  pre-  w  choro  —  i 

parado  para  enfrentar  o  Kl»-  ficar  poradi 
mengo.  amanhã.  c  devido  a  !>•  tnlm  que  go 
m>.  concentrou  acus  Jogadores.  Jogar,  é  dure 
De  uma  hora  para  out.ru.  sur-  menos  fic 
gc  uma  nova  tabela  c  aquele  família  um  r 

planejamento,  que  envolve  o  ajudar  a  au 

aspecto  técnico  e  financeiro,  dnde. 
desaparece.  Assim,  nfto  há  fu-  Os  eompa 
tcbol  quo  resista  e  nem  mea-  no  apartami 
mo  o  brasileiro,  cheio  de  gran-  cão  r  Murei 
des  Jogadores,  pode  suportar  vicr-prcalden 

tamanho  espirito  amadorlsu  ,,ho  Que  lhM 
-  disse  Oto  Glória.  «w  P«*  ma 

O  treinador,  devido  á  con-  —  LA  no 
íua& o.  realizou  um  trelnamen-  hepatite  a  gc 
to  Individual,  no  Andaral.  ao  ~  í1.1*8*  s*r 
invés  do  coletivo  programado. 
caso  o  América  enfrentasse  o 
Flamengo,  amanhã.  VdlrlSt 

—  O  América  vai  perder  dl-  procurem  ui 

nheiro  comentou  —  pois  se  mento  que  o 

tivéssemos  o  Flamengo  como  _  E'  bom 
adversário  amanhá,  a  renda  mudem,  pola 

seria  maior.  Agora,  caso  o  que  se  hoapi 
Flamengo  perca  para  o  Flu-  tamenio  pegi 
mlneruc,  domingo,  na  próxima  dUae  Oérson 
rodada,  quando  tivermos  de 
enfrentá-lo,  a  aiTceadaçAo  se-  ATURANDO 
rá  bem  mats  fraca. 


O  Vasco  realizou  ontem 
um  treino  técnico  à  urde. 
A  Idéia  Inicial  de  Tlm  era 
orlenUr  um  rápido  coleti¬ 
vo,  mos  não  a  levou  adian¬ 
te  porque  os  Jogadores  es¬ 
tavam  com  dores  muscula¬ 
res  devido  ao  esfôrço  no 
Jógo  contra  o  Flamengo. 


Fio  está  recuperado  da 
contusão  e  volta  ao  time 
mas  Doval  fica  de  fora 

Fio  está  recuperado  da  contusão  na  perna  c 
volta  ao  time  do  Flamengo  domingo  contra  o  Flu¬ 
minense,  mas  Doval  continua  se  queixando  de  dor 
num  músculo  da  coxa  esquerda  e  não  vai  poder 
Jogar. 

Murilo  e  Reyes  também  se  apresentaram  bem  e 
segundo  o  médico  Ncl  Mauro  terão  condições  para 
a  próxima  partida,  enquanto  Paulo  Henrique  so¬ 
freu  mesmo  uma  distensão  muscular  na  coxa  es¬ 
querda  e  veí  ser  substituído  por  Tinteiro. 

UM  PROBLEMA  A  MENOS 

A  volta  de  Fio  é  para  Ytu-  multo  o  Flamengo,  que  unha 
tnch  uma  compensação  pela  problemas  com  conuàtaa  e  Já 
*«tda  de  Nel.  que  deverá  »er  -e  mestra  otimista  «m  relaçáo 
zuepemo  por  um  Jógo  devida  ao  Fla-Flu 

*  tua  eqsUááo  na  Ultima  par-  ,,  _ _ 

tida.  O  técnico  também  per-  MurlIoopreáenUva  uma  dU- 
wva  em  reforçar  o  ataque  toiçto  no  Joelho  «qu*rd°,  « «a 
promovendo  a  volte  de  Doval.  J*.  ,*** ,  mdhor  «  ^ 

ma»  frite  continua  *e  quetxan-  *<T"  Problema,  enquanto  Reyes 
da  de  dar  na  coxa  e  nio  póde  "  ****!?  **“ 

requer  istttclpar  do  treino  de  quT,  Unh*  m 

ontem  .O  técnico,  então,  acha  Ff*  Umban  garan- 

que  não  lera  a  menor  pomibi-  8U*  pnmanéncta  no  ti- 

1  idade  de  cortar  octn  Ht  do-  m 

Dana  que  teve  fratura  no 

Yuátnch.  entre  tonto,  acho  lunt  treinou  nanmrimenle  e 
que  a  irantferéncia  da  roda-  o  técnico  poderá  contar  com 
da  intermediária  beneficiou  éle  domingo 

OS  REFORÇOS  INDISPENSÁVEIS 

Yuatrich  acha  que  o  Pia-  Para  Yuatrich.  o  Flamengo 
menta  tera  de  contratar  um  r»l»  nrsaa  aituaçáo  principal- 
u  dou  atacantes  para  o  Tar-  mente  dertdo  4  «ujéncl»  dr 
neto  Rcberto  Game»  Pedroo.  srui  goleadores  r  citou  Dtonl. 
«■*»»  raso  >eja  tmpoaaivei  disse  aio.  ArtUcn  »  Dm  ai  todo*  com 
qu-  vai  lançar  mão  de  Joga-  problema*  de  contusão  há 
Carei  da  time  aspirante  O  bastante  tempo  o  técnico 
leenico  afirmou  que  *0  drlxa  acha  que  normaJmente  ca  jo- 
>  e’uoe  num  roto  de  demis-  gadim  puam  por  um  pe- 
eã  t  e  féi  qumtão  de  garantir  rieda  em  que  mafrrm  centusóe* 
que  *-j  trabalho  não  cata  ao-  gravra  ou  continuas  e  aô  U- 
.  rendo  a  nteiaoe  perturbação  menta  que  tenha  prrdtdo  to. 
Dwe  que  r*ta  com  a  tranqut-  dos  ao  mesmo  tempo  Lamen- 
! idade  de  quem  cumpce  a  km  mu  o  fato  de  o  juU  não  ter 
chnaacão  e  nvatim-s  atk-  dado  o  rompo  cerno  tanprati- 
feno  fom  a  aclamação  qu»  a  <*«el  na  partida  com  o  Vos- 
terada  deu  ea  üme  após  a  on.  achando  atada  que  ttrae 
dtrTcta  para  o  Vaaco  Para  perdeu  ao  aecundo  tempo,  de- 


P.  Amaral  avisa  que  quer 
Fluminense  como  no  turno 
e  vai  corrigir  os  erros 

O  Fluminense  fará  esta  manhã  um  coletivo 
nas  Laranjeiras  e  Paulo  Amaral  Já  avisou  que  irá 
paralisar  o  treino,  para  corrigir  os  erros  e  exigir 
que  os  jogadores  sc  esforcem  ao  máximo,  pois  de¬ 
seja  que  o  time  repita  contra  o  Flamengo  o  de¬ 
sempenho  do  turno,  que  considerou  perfeito. 

Paulo  Amaral  ainda  não  revelou  sc  o  Flumi¬ 
nense  adotará  a  mesma  tática  empregada  naquela 
ocasião,  com  Didl  acompanhando  Zanata  por  to¬ 
do  o  campo,  mas  é  bem  provável  que  Isso  aconteça 
novamente.  Técnico  e  jogadores  acham  quc  o  time 
não  pode  perder  domingo,  porque  nessa  hipótese 
ficará  distanciado  três  pontos  do  Vasco  e,  para  ser 
campeão,  passará  a  depender  dos  outros. 

EXAME’  PARA  UM 

Ccmo  sempre  acontece  noa 
coletivo»  em  que  Paulo  Ama¬ 
ral  pretende  paralisar  o  trei¬ 
no  ccrn  frequência,  para  dar 
lrutruçAr*.  o  de  heje  scri  ccm 
pcrtfiea  fcrhaJca  ao  publico 
e  apena»  ca  só;ku  pcdrráo  ao- 
*isu-k>.  O  coletivo  tem  »rj  ho¬ 
rário  prevtaio  par*  o»  •  Itera» 
e  apena»  um  Jogador  tem  «ua 
presença  ameaçada  Dtdl. 
que  cnttm  foi  poupado  do  leve 

SURPRESA  PARA  OUTROS 

O»  Jcgsdore*  *ó  oouberom  do 
adiamento  da  terceira  rodada 
do  Compecnato  quando  chega¬ 
ram  ao  clube  ontem  pela  ma- 
nhá  para  o  rápido  Individual 
A  maioria  rhrgtu  em  Álvaro 
CT»vf»  cotn  ii  maletas  qae 
►ftnpre  levam  para  a  concen¬ 
tração  de  Sana  Trreta.  ma* 
quando  (oram  avtaadct  de  que 
não  mu»  haveria  ccncenua- 
çâo  até  que  guiaram  da  no¬ 
ticia. 

O  treino  fot  bnn  leve.  pois 


Quando  o  treino  de  ontem 
chegava  ao  final,  Oto  Glória 
foi  procurado  por  dois  rapaie». 
Um  délra  Já  havia  participa¬ 
do  do  Individual  c  era  reco¬ 
mendado  por  um  general,  en¬ 
quanto  o  outro  catava  chegan¬ 
do  de  Sergipe  e  queria  fazer 
teste» 

-  -  Até  o  final  do  campeona¬ 
to  náo  da  para  deixar  nin¬ 
guém  treinar  —  explicou  o 
técnloo  —  mas  vocé  pode  vir 
depot»  que  eu  permito. 

Ao  lado.  o  primeiro,  reco¬ 
mendado  por  um  general.  In¬ 
terpelou  Oto  Olórta  c  pergun¬ 
tou  lhe: 

—  Sexu-felra  vai  haver 
Lretno  coletivo? 

—  Náo  set.  poU  dependo  da 
tabela  —  respondeu  o  técnico 

—  E  esta  confirmado  que 
voa  urinar?  —  falou  o  re- 


ESPERANÇAS  REMOTAS 


Edu  e  Sarào  começarão  a 
treinar,  levemente,  na  próxi¬ 
ma  semana,  nwu  ainda  estáo 
com  os  chances  de  Jogar  éste 
campeonato  bastante  reduzi¬ 
das. 

Edu  treinou  ontem  maa  vol¬ 
tou  a  sentir  a  conUuáo.  na  vl- 
rtlha  direita  e  teve  de  tatr 
antea  do  tempo.  Saráo  féz 
tratamento  com  o  médico  Jaié 
Fernandes  e  depot»  foi  em¬ 
bora. 

Alexcstá  defrnilivamente  lu¬ 
ra  do  campeonato  e  também 
das  prlmrlraa  rodadas  do  Ro¬ 
berto  Ocmr»  Pedro*a.  pol»  on¬ 
tem  mesmo  Ja  foi  liberado  pa¬ 
ra  lr  à  sua  casa.  no  Rto  Gran¬ 
de  do  SuL  onde  permanecerá 
30  dlaa 

Atex  está  com  hepatite  r  o 
médico  Joaé  Ftrmandes  recei¬ 
tou-lhe  um  arvrro  tratamento 
r  repouso  abaoluto. 

—  Náo  adianta  o  Alex  ficar 
aquL  Então  éle  aproveita  r 
folga  geral  o  que  também  aíém  de  ae  tratar,  fica  com 
acontecerá  hoje  e  amanhã  no  ***a  família  r  quando  retornar 
mesmo  perlado  Apenas  na 
sexta-feira  haver»  tretno  pela 
manhã  e  *  tarde. 

Qurvn  teiefsnoa  a  item  psr» 
o  riube.  ms»  aproa»  conver- 
-oj  com  o»  fur-tonãr.c»  do 
Drpartameo  o  Témicca  fot  » 
treinador  Tei*.  que  acaba  de 
*e  ««ror  campeão  pela  AU*- 
11 X»  .Vtme-.ro  Tei#  «0  druou 
amiga»  no  Fluminense  r. 
quando  os  jceadare»  souberam 
de  ou  telefonema,  ficaram 
sahafeno»  TWê  retomou  on- 


individual  e  fé»  tratamento 
de  forno  c  cndai  curtos  n» 
perna  direita. 

Ante»  do  treino  o  Jogador 
«rã  examinado  e  se  fâr  veta¬ 
do  pelo  médico  Paulo  Amaral 
rscctherã  o  seu  substituto,  ma» 
*ó  para  o  treino,  porque  écer. 
to  que  Dldl  participe  do  FU- 
Flu  como  garantiu  o  Dr.  Jtoé 
RUsa 


—  Bom.  ootno  \océ  é  muito 
bem  recomendado,  vou  faaer 
uma  coisa  npeciai.  Se  não  der 
para  dar  ooletlvo.  devido  ao 
Jógo  que  t cremo»,  então  eu 
mesmo  organiao  um  para  vocé 
eeU  bem?  —  encerrou  Oto 
Olótu. 


Náo  deixo  do  assistir  o  capitulo  dc  hoje 
da  sua  novela  só  porque  a  imagem  sumiu 
do  seu  TV. 

Chamo  logo  a  Brascop. 

A  Brascop  ira  imediatamente  a  sua  casa. 
mesmo  que  vocò  more  nas  cidades  vi¬ 
zinhas  do  Rjo. 

E  em  15  minutos,  trocará  seu  cinescó- 
p  o  per  outro,  novinho.  com  garantia  ó% 
t  ano.  E  vocò  tem  ate  10  meses  para 
pagar.sem  entrada  e  sem  fiador. 


Osbkhos 
dO  Pasquim 


CRÍTICAS  À  LOTERIA 


V  SERIEDADE  DE  SEVPRE 
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DISFORME  DE 
UM  FESTIVAL 

JOSÉ  INÁCIO  WERNECK 


Obrigações  profissionais  le¬ 
garam  o  repórter  José  Inácio 
Werneck  à  Inglaterra.  No  inter¬ 
valo  de  seu  trabalho,  a  curiosi¬ 
dade  pelo  Festival  de  Música 
Pop  da  Ilha  de  Wight  foi  maior 
do  que  o  receio  de  enfrentar  as 


difíceis  condições  de  acesso. 
Partiu,  como  todo  profissional 
que  sabe  onde  encontrar  a  notí¬ 
cia,  para  a  festa  (jovem)  da  so¬ 
ciedade  permissiva.  Foi  o  que 
fêz  José  .  Inácio.  Do  muito  que 
viu,  conta  um  pouco. 


JORNAL  DO  BRASIL 


□  RIO  DE  JANEIRO 


QUARTA-FEIRA  □  2  DE  SETEMBRO  DE  1970 


lalfti  Kmtan* 


Quatrocentas  mil  pensou»  se  juntarnm.  o  pretexto 
ilr  ouvir  música,  para  fumar  maconha,  tomar 
drogas  r  anilar  nus.  I,nra  os  não  pnrtici futates  a 

luta  maior  foi  pela  sobrevivência 


Londres  —  Sou  um  sobrevivente  do 
Festival  da  Ilha  de  Wight.  Não  ha  qual¬ 
quer  exagero  em  dizer  Isto.  No  momen¬ 
to  em  que  escrevo,  dois  rapnzes  estão  n 
morte  no  hoapUal.  depois  de  terem  caí¬ 
do  de  um  penhasco.  Muitos  outros  fo¬ 
ram  atendidos  por  excesso  de  drogas  ou 
fome.  insolação  ou  passaram  mal  com  o 
frio  cortante  das  noites.  Os  que  foram 
tomar  banho  nua.  na  volto  não  encon¬ 
traram  suas  roupas  Considerando  tudo 
isto.  fico  feliz  de  catar  de  volta,  sáo  c 
salvo.  E  vestido 

Para  quem  pretenda  assistir,  no  fu¬ 
turo.  a  um  festival  qualquer,  seja  Woo- 
dstoek  ou  Wight.  recomendo-lhe  tnl- 
elnlmcnte  um  treinamento  físico  dc  pe¬ 
lo  menos  tròs  meses,  com  supervisão  do 
professor  Admlldo  Chirol.  e  o  Teste  do 
Cooper,  que  tanto  bem  fêz  ã  Seleção 
do  Brasil.  Depois,  um  curso  oriental  de 
resignação,  para  aguentar  o  frio,  o  ca¬ 
lor,  a  fome.  o  cheiro,  a  Imundície.  Oos- 
tar  de  música  não  faz  diferença,  pois  não 
se  tem  muita  oportunidade  dc  ouvi-la. 

SEM  SAlDA 

Até  agora  multas  pessoas  ainda  não 
conseguiram  sair  da  Ilha.  O  correspon¬ 
dente  da  BBC.  cm  um  despacho  dramá¬ 
tico.  informa  que  espera  "estar  de  volta 
ã  civilização  multo  breve."  Para  poder 
estar  escrevendo  estas  notas,  tive  que 
escapulir  nn  nolto  de  snbndo.  Se  espe¬ 
rasse  pela  manhã  de  domingo,  teria  sido 
vitima  do  êxodo  de  400  mil  pessoas,  ten¬ 
tando  atravessnr  em  pequenas  barcas 
para  o  continente  Os  Jornais  compa¬ 
ram  o  fim  do  Festival  ã  Retirada  de 
Dunquerque,  durante  a  guerra. 

E  o  aspecto  soclologlco  do  Festival? 
Não  set  se  no  Brasil  )u  terá  sido  exibido 
o  filme  dc  Woodstoek  Se  tiver  sido.  di¬ 
verso*  sociólogas  improvisados  ou  não, 
estarão  dando  explicações  Intelectuais 
sóbre  o  fenômeno.  Eu.  humlldcmente. 
me  abstenho  disto. 

Há  um.»  coisa,  contudo,  que  irrita, 
de  salda.  £  o  fuho  ar  revolucionário 
que  se  empresta  a  ésses  festivais.  Vocò 
senta  lá  no  melo  daquela  multidão  de 
sadios  europeus  a  ouvir  o  locutor  usar 
chavões,  numa  linguagem  engalada  e 
posiiçs.  A  solidariedade  que  aquela 
pente  tem  com  nações  emergentes  ou 
submersas  é  vau  a  e  rctnántlca.  Imagi¬ 
nam  um  sul-americano  desdentado  ou 
um  vietnamita  faminto,  e  não  vão  além. 

Depois  de  certo  tempo  vocé  começa 
a  deM-cnflar  que  aquélcs  locutores  não 
fumam  maconha,  nem  tém  ácido  ne¬ 
nhum  Apenas  posam  de  ria  fontes  do 
LSD  para  estar  por  dentro  da  moda 
Jovem. 


COM  SABEDORIA 

Ê  curioso  o  comportamento  da  poli¬ 
cia.  O*  policial*  fizeram  um  patrulha- 
tnento  constante  e  prenderam  não  *ó 
muitos  drogados  mas  também  multas 
pmhc'1  < traficantes'  Eu  pn^jrto.  em 
minhas  andanças,  (ui  abordado  Inmtcn- 
tenvm'e  —  muitas  rrne»  poc  garttas 
undas  —  com  oferta  de  acido  e  haxixe. 
Entretanto,  ao  nrearno  tempo  que  pren¬ 
dia  fãs  ns  arena  a  poBela  não  to¬ 
mou  nenhuma  prondéneia  concreta 
para  Impedir  que  as  cantores,  do  palco, 
fizessem  propaganda  da  maconha. 

Quanto  ao  banho  de  mar  nu.  o  com¬ 
portamento  policial  íot  mau  sato.o  D* 


acordo  com  a  let.  ainda  é  proibido  an¬ 
dar  nu  na  Inglaterra.  A  policia,  então, 
simplesmente,  não  foi  á  prata,  para  nao 
se  ver  obrigada  a  prender  os  banhistas. 

Ê  preciso  multa  vontade  de  tomar 
banho  nu  para  sc  tr  àquela  prata.  Não 
é  tanto  por  suas  poucas  qualidades  ou 
pela  distancia.  Para  chegar  a  ela  era 
preciso  escalar  um  morro,  pular  cèrcas. 
descer  uma  encosta  ingreme  do  outro 
lado  c  finalmente  machucar  seus  pés 
nas  pedras  que  fingiam  de  areia.  A 
água  estava  boa  e  havia  uma  pequena 
cachoeira  para  sc  tomar  banho  com  sa¬ 
bão.  Depois  o  espetáculo  era  ficar  por 
all,  sem  roupa,  vendo  os  outros  também 
sem  roupa. 

Na  minha  frente,  complctamcntc  nu, 
um  casal  apanhava  o  sol  das  cinco  ho¬ 
ras  da  tarde.  Apurei  o  ouvido,  os  sons 
não  me  eram  estranhos.  Quem  quiser 
não  acredite,  mas  eram  brasileiros.  A 
moça,  dc  cabelos  compridos,  reclamava 
da  falta  dc  compreensão  dos  pais.  O 
homem  era  bem  mais  velho,  barbudo  e 
meio  careca. 

A  VISÃO  DO  AlTO 

O  Festival  é  um  negocio,  um  nego¬ 
cio  cm  que.  por  exemplo.  Joan  Bacz  ga¬ 
nha  CrS  120  mil.  fora  tódas  as  deape- 
sas.  Sendo  assim,  mc  admira  como  as 
organizadores  foram  dar  a  lodo  mun¬ 
do  a  oportunidade  dc  vé-lo  de  graça. 
Agora  catão  com  um  prejuízo  dc  CrS  920 
mH  e  só  vão  coroegulr  cobri-lo  j>orquc 
óste  é  o  segundo  festival,  depois  de 
Woodstoek.  que  é  vendido  para  o  ci¬ 
nema  . 

£  incrível,  jKréni.  que  niçuém  va  co¬ 
brar  três  libras  pelo  Festival  e  o  rea¬ 
lize  ao  pé  de  um  morro.  A  consequên¬ 
cia  é  que  quase  metade  da  população  foi 
para  o  alto  do  morro,  onde  era  de  gra¬ 
ça.  deixando  as  organizadores  desespe¬ 
rados  embaixo.  De  cima  você  Unha  ain¬ 
da  a  vantagem  dc  ficar  multo  mais  pró¬ 
ximo  da  prata  c  gozar  dc  uma  visão  pa- 
noràmtcu .  O  nome  do  morro  ê  Deso- 
latlon  Hlll.  mas  desolados  ficaram  os  or¬ 
ganizadores.  Prlnclpalmcnte  quando,  ao 
finai  do  Festival,  um  grupo  de  hippies. 
não  satisfeitos  em  terem  visto  tudo  sem 
pagar,  desceram  morro  abaixo,  levando 
as  céreas  de  roldio.  c  depredaram  os  ba¬ 
res  que  serviam  hamburgers  com  bata¬ 
tas  fritai. 

Por  Um.  vocé  se  arras ta  de  volta 
psra  Londres,  para  casa.  para  um  bom 
banho  e  um  sono  de  10  hora».  Ê  multo 
dllicU  vocé  resumir  tudo  o  que  acabou 
de  ver:  um  padre  católico  ouvindo  * 
confissão  de  uma  garóta.  um  clérigo 
protestante  passeando  distraído  entre 
Jovens  enroscado»  no  chão.  uma  moça 
lmda  que  me  confessou  que  estava  la 
ha  três  dias  sem  ainda  ter  sequer  lava» 
Po  as  mãos.  os  casal»  de  velho»  Ingiêset 
que.  digna  mente  vestidos.  Ur» vam  sua 
tarde  para  subir  o  morro  t  de  Mnoeulo. 
apreciar  o  espetáculo  da  nudr*  huma¬ 
na  na  praia 

Houve  um  cammenta.  duas  crian¬ 
ça*  nasceram  Na  verdade.  400  mil  Jo¬ 
vem  se  reuniram  pelo  »hnples  prarer 
de  estarem  Juntos,  faxmdo  eoisa*  sto- 
pc-es  e  espontâneas,  fora  do  mundo  or¬ 
ganizado  e  perfeito  demais  das  nações 
ricas. 
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ARTES  PLÁSTICAS  |  WALMIR  AYALA 

O  SÔPRO  E  A  IMAGEM 


Em  seu  opúsculo  Que  É 
a  Arte  Abstrata?  i Editorial 
Columba.  Buenos  Aires»,  diz 
Komcro  Brest  a  respeito  do 
bom  método  de  aprendiza¬ 
gem  artística:  "Em  lugar  de 
partir  das  coisas,  deve  par¬ 
tir  do  espirito,  como  o  que 
empregam  inconsciente¬ 
mente  as  crianças,  que  vão 
encontrando  os  meios  de 
expressão  à  medida  que 
amadurece  o  que  desejam 
expressar."  Estas  palavras 
vão  ao  encontro  de  nossa 
apetência  e  surpresa,  dian¬ 
te  da  obra  mais  recente  de 
Iberè  Camargo,  que  nos  ca¬ 
be  apresentar  em  mostra  a 
se  inaugurar  proximamente 
na  Galeria  Gabinete  de  Arte 
Botafogo.  Duas  coisas  nos 
ligam,  por  interesse  intelec¬ 
tual.  ao  pintor  Iberè  Ca¬ 
margo.  Dois  tempos  de  um 
maciço  respeito,  como  o  que 
dedicamos  na  literatura  a 
um  Drummond  de  Andrade, 
ou  o  que  dedicávamos  a 
uma  Cecília  Meireles  e  a 
um  Lúcio  Cardoso,  quando 
vivos.  A  admiração  pelo  ho¬ 
mem  e  pelo  artista,  num 
mesmo  e  indissolúvel  nível. 
O  homem  que  não  abdica 
de  sua  dignidade,  que  não 
se  presta  a  conceasóes  c  não 
sc  vende  a  Intcrésscs.  Sèrcs 
capazes  de  errar  mas  na 
nfedlda  integral  da  sua 
paixão  e  fidelidade  aos 
princípios  elementares  do 
tempo  breve  e  fluente  da 
vida.  No  mesmo  trilho  o 
criador,  cintilante  na  reper¬ 
cussão  dessa  firmeza  de  ca¬ 
ráter.  pois  é  certo  que  mais 
se  evidencia  a  obra  livre  da 
impostura. 

ANTES  DA  LINGUAGEM 

Diante  da  obra  apaixona¬ 
ria.  do  empastamento  sen¬ 
sual  e  dramático  de  Iberè 
Camargo,  mais  do  que  num 
depoimento  gcstual  de  cega 
motivação,  somos  levados  a 
considerar  as  urnas  da  me¬ 
mória.  Memória  como  repo¬ 
sitório  de  um  alfabeto  emo- 
rlonal  (não  estão  lá  os  car¬ 
retéis  da  infâm  ia?».  Memó¬ 
ria  antes  da  linguagem:  an¬ 
tes  da  palavra  havia  o  ser. 
O  artista  procura  dar  nome 
outra  vez  ás  coisas  existen¬ 
tes  Na  onda  irrepetívcl  da¬ 
quela  massa  de  matéria 
emocionada  vemos  trans¬ 
correr  o  grande  mistério  da 
forma  As  formas  não  são 
fixas  Estão  se  movendo  na 
forma.  Cada  forma  tem 
uma  infinidade  de  iiossibili- 
dadea.  O  figurativo  ou  o 
abstrato  são,  dentro  disso, 
mera  solução  para  determi¬ 
nados  alvos  da  memória 
subconsciente.  Houve  quem 
dissesse  que  toda  a  poesia 
é  circunstancial,  que  todo  o 


poema  se  constrói  sóbre  a 
circunstância.  O  artista  in¬ 
venta  a  partir  de  estímulos 
sociais  imediatos,  mas  tem 
o  dever  de  ligar  o  que  é 
transitório  a  um  conteúdo 
histórico  que  transforma 
em  conclusão  a  circunstân¬ 
cia.  Exemplo:  Absalão  e  o 
poder  jovem.  Os  carretéis 
e  a  abstração  do  Iberé/70. 
Abstração  geométrica  e 
Giotto.  O  conhecimento 
das  origens  do  problema 
confirma  e  autoriza  a  va¬ 
riação  temporal  da  fór¬ 
mula  .  Esta  a  realidade  de 
Iberè  Camargo,  a  de  sentir- 
se.  em  cada  depoimento  dc 
sua  conquista  do  espaço,  a 
absorção  genuflexa  de  tóda 
uma  tradição  universal,  o 
consentimento  numa  cultu¬ 
ra  que  não  violenta  o  pre¬ 
sente.  mas  lhe  amplia  as 
possibilidades  dc  ser  sempre 
mais  futuro.  Todos  os  tem¬ 
pos  se  apoiaram  em  tòdas 
as  coisas,  de  uma  natureza 
morta  de  Morandl  a  um  te¬ 
orema  plástico  de  Mondrian 
—  esta  generosidade  d  e 
visão  enriquece  a  recepção 
çspirltual  de  Iberè  Camar¬ 
go.  cm  cuja  pintura  há  a 
fórça  dc  visão  de  um  cria¬ 
dor  sem  compartimentos, 
total. 

A  subjetividade  avassala- 
doru  na  obra  de  Iberè  Ca¬ 
margo  não  comporta  re¬ 
flexão  contemplativa,  para 
medir  o  tempo  estrutural 
que  vai  do  modèlo  ã  ima¬ 
gem  acabada.  Não  é  possí¬ 
vel  esla  reflexão  dissccado- 
ra  porque  o  objeto,  nélc,  es¬ 
ta  fundido  n  emoção  do  ar¬ 
tista.  e  só  lhe  resta  ordenar 
(construir)  esta  emoção  a 
partir  dc  um  manuseio  da 
matéria  plástica.  Este  ma¬ 
nuseio  vem  subordinado  à 
rédea  do  espírito. 

Assim  o  qtie  Importa  di¬ 
ante  dessa  obra  madura, 
desde  Ja  ela.sstcn  em  sua  ln- 
quictante  proposta  de  vita¬ 
lidade.  náo  é  a  coisa  origi¬ 
nai,  a  paisagem  imitativa 
que  convence  a  tantos  na 
subserviência  da  pintura 
académica.  Com  Iberè  a 
paisagem  é  construída  e  sc 
conjuga  a  nossa  paisagem 
interior,  na  qual  somos  a 
arvore  c  o  mar  pungente, 
a  marca  de  um  passo  e  a 
vertigem  de  um  sonho.  A 
proposta  estimulante  d  e 
Iberè  Camargo  nos  conduz 
a  uma  abcrlura  para  a 
consciência  dessa  paisagem, 
que  tudo  é  paisagem  e  nela 
o  homem  muls  que  habita, 
se  metamorfoseia.  Homem 
dos  p  a  ni  p  a  s  interiornnos. 
Iberè  Camargo  manteve  ès- 
se  lastro  de  uum  convulsão 
plena  de  sussurros  e  ester¬ 
tores,  de  barros  inflamados 
a  um  sopro  dc  luz  E  a  par¬ 
tir  do  espirito  que  sopra  e 
Informa  a  sua  imagem  r  se¬ 
melhança. 


O  DESERTO 
GELADO 
DE  MAURIAC 

"Os  grandes  aviões  espantarão  os 
passarinhos  do  meu  jardim." 


Há  um  ano  êle  deu  entrevista 
achando  o  mundo  muito  sujo, 
muito  escuro,  “não  há  mais  rou¬ 
xinóis  no  meu  jardim."  Há  cinco 
anos  êle  se  dizia  um  viajante  que 
chegou  a  um  deserto  gelado.  ,Há 
muito  tempo  muita  gente  julga¬ 
va  que  François  Mauriac  estava 
morto,  pelo  menos  na  parte  com¬ 
bativa  e  criadora  do  seu  talento. 
Mas  cie  só  niorreu  agora,  na  es¬ 
curidão  desta  segunda-feira  que 
os  85  anos  e  a  doença  tornaram 
mais  triste. 

Ano  passado  mesmo,  para  sur¬ 
presa  do  mundo,  Mauriac  publi¬ 
cou  o  romance  Un  Adolescent 
d’Autrefois,  saudado  pela  critica 
como  uma  obra-prima.  Até  o  nos¬ 
so  Josué  Montcllo,  num  artigo 
enviado  dc  Paris,  manifestava  seu 
espanto,  dizendo  que  depois  dos  80 
èle  “ continua  o  escritor  combativo 
dc  sua  juventude.  Muita  gente 
ainda  lhe  teme  a  lingua  afiada, 
que  a  escrita  faz  ainda  mais  cor¬ 
tante.  Tódas  as  semanas  lá  está 
cie,  em  duas  páginas  do  Figaro 
Littéraire,  a  falar  da  chuva  c  do 
bom  tempo,  no  seu  Block-Notes.  A 
idade  parece  que  lhe  tomou  o  es¬ 
tilo  mais  á  g  i  l.  translúcido  c 
transparente.  Não  é  um  sobrevi¬ 
vente  —  mas  um  escritor  identi¬ 
ficado  com  os  novos  tempos,  e 
sempre  dominado  pelo  desassom¬ 
bro  viril  dc  sua  opinião." 

Montcllo  levou  adiante  o  seu 
assombro,  dizendo  que  “diante 
da  impaciência  dos  jovens,  Mau- 
riac  esqueceu  o  agravo  da  critica 
c  sc  voltou  sòbrc  si  mesma,  em 
busca  do  adolescente  que  ficara 
para  trás,  no  fundo  dc  seu  pró¬ 
prio  passado.  Como  a  transfigu¬ 
ração  é  uma  forma  dc  criação,  a 
fantasia  recriou  a  reminiscência, 
c  dai  surgiu  o  romance." 

Mesmo  a  gora,  nos  últimos 
dias  dc  sua  vida,  Mauriac  náo  pa¬ 
recia  morto  em  matéria  dc  com¬ 
batividade.  Apesar  dc  enfraqueci¬ 
do.  lançara-se  cm  apnio  á  candi¬ 
datura  dc  Jcan-Jacqites  Servan- 
Schrcibcr  às  eleições  legislativas 
do  próximo  dia  20,  cm  Bordéus. 
Isso  estava  causando  tremendas 
dores  de  cabeça  an  Primeiro-Mi¬ 
nistro  Jacqucs  Chabiui-Dclmas, 
que  prometeu  renunciar  se  Sch¬ 
rcibcr  o  derrotar.  Mauriac  disse 
ter  plena  confiança  na  lucidez  dc 
Schrcibcr,  autor  de  O  Desafio 
Americano,  no  qual  prega  uma 
sólida  união  da  Europa  como  úni¬ 
ca  forma  de  fazer  frente  ao  cres¬ 
cente  poder  das  empresas  e  da 
tecnologia  americanas  dentro  dos 
paises  europeus. 

—  Élc  teve  razão  contia  todo 
o  mundo  —  afirmou  Mauriac.  — 
Tenho  certeza  dc  que  continuará. 


Mas  isto  não  chegava  a  ser  a 
luta  de  um  homem  chegando  ao 
fim;  era,  talvez,  apenas  uma  tê¬ 
nue  vontade  de  lutar,  talvez  só 
por  saudade  dos  bons  tempos. 
Pois,  nos  últimos  dias  de  Mauriac, 
a  única  coisa  que  o  livrava  de 
uma  desilusão  completa  em  rela¬ 
ção  a  tudo  era  a  certeza  de  que 
“Deus  está  vivo."  Nestes  últimos 
cinco  anos,  o  mundo  era  para  élc 
uma  tristeza  só  —  aquélc  deserto 
gelado.  E  èle  deixou  isso  bem  cla¬ 
ro  com  suas  palavras. 

CIE  FALOU  DA  TRISTEZA 

•  Eu  sou  como  um  viajante 
que,  após  muito  tempo,  chegou  a 
um  grande  deserto  gelado.  Aca¬ 
bo  de  dar  mais  alguns  passos  nes¬ 
se  deserto. . .  e  não  me  sinto  por 
isso  mais  velho.  Acreditar  na  al¬ 
ma  não  è  ser  jovem  para  sempre. 

•  A  velhice  começa  cedo.  Aos  21 
anos  minha  tristeza  era  grande 
por  não  ter  mais  20  anos.  Muito 
jovem  eu  sofria  de  envelhecimen¬ 
to,  talvez  devido  á  grande  velhice 
cm  que  penetrei. 

•  Sempre  falei  na  morte,  mas 
nunca  pensei  nela  rcalmentc  a 
não  scr  com  essa  distância  com 
que  sc  ve  a  morte  dos  outros,  o 
entêrro  dos  outros.  /Is  ceias  nun¬ 
ca  são  para  nós. 

•  Há  uma  prece  para  os  mori¬ 
bundos  que  diz:,  “Assisti-me  cm 
minha  última  agonia."  A  prece 
está  errada,  pois  não  existe  a  úl¬ 
tima  e  sim  a  única  agonia.  Cada 
qual  tem  a  sua;  c  a  minha  ainda 
não  começou. 

•  Tudo  o  que  posso  dizer  é  que 
o  planeta  no  qual  vossos  filhos 
habitarão  não  é  mais  aquélc  que 
cu  conheci  e  amei.  Ê  um  outro 
mundo.  Penso  que  os  homens  sc 
acostumaram.  Eu,  nunca. 

•  Antes,  o  mar  existia  no  meto 
da  pureza,  era  o  domínio  onde  o 
céu  e  a  água  sc  misturaram,  on¬ 
de  o  homem  descobria  a  imensi¬ 
dão.  a  sclvagcria.  Hoje,  o  mar  es¬ 
tá  sujo. 

•  Sei  que  este  mundo  precisa 
mudar.  Não  mc  revolto.  Simples¬ 
mente  vejo  que  não  há  mais  rou¬ 
xinóis  no  meu  jardim. 

•  Mas  ainda  há  esperança: 
Deus  está  vivo.  Neste  universo 
onde  tudo  termina  por  sc  confun¬ 
dir,  eu  tenho  a  impressão  de  que 
Deus  mesmo  resiste  c  nos  diz:  “Eu 
estou  aqui.  Náo  desanime." 


CINEMA  |  ELY  AZEREDO 

“DEIXEM-NOS  VIVER” 


—  Ninguém  aqui  (nos  Estados 
Unldosl  apresentou  a  subcultura  hi- 
pie  de  um  modo  sensível,  realista  — 
disse  o  cineasta  Arthur  Penn.  Eles 
são  ridicularizados  ou  comercializados. 

A  afirmativa  seria  mais  aceitável 
se  comportasse  uma  homenagem  a 
Sem  Destino  fEasj/  Rideri,  filme  ante¬ 
rior  e  superior  a  Deixem-nos  Viver 
<Alice's  Restaurant),  êste  interessante 
retrato  da  existência  hippie  que  de¬ 
cepciona  os  que  viram  a  assinatura 
de  Penn  em  obras  de  grande  vigor, 
como  Bonnic  and  Clyde,  Uma  Rajada 
de  Balas  e  O  Milagre  de  Ana  Sulllvan 
(The  Miracle  Workeri.  Contudo,  o  ci¬ 
neasta  perseguiu  um  resultado  origi¬ 
nal,  realista,  honesto,  e,  se  a  busca 
de  originalidade  parou  na  história  c 
no  processo  dc  gestação  do  roteiro, 
a  segunda  e  a  terceira  metas  foram 
alcançadas.  Arthur  Penn  corre  os  ris¬ 
cos  de  ser  considerado  —  com  o  filme 
cm  cartaz  —  apenas  um  autor  dn 
moda  (como  Lelouch»,  mas,  acima  da 
onda  antiamerteana,  continua  sendo 
um  autor  arraigadamente  americano 
e  um  dos  mais  vinculados  a  preocu¬ 
pações  da  atualidade. 

UMA  EXPERIÊNCIA 

Quem  conhece  o  long  play  de  Arlo 
Guthrle,  especialmentc  a  canção  de 
20  minutos  O  Massacre  no  Restauran¬ 
te  dc  Alice,  diz  maravilhas  de  seu 
humor  espontâneo  c  dc  seu  legitimo 
sentido  dc  protesto.  Na  forma  fracio¬ 
nada  cm  que  a  canção,  embrião  do 
filme,  comparece  à  faixa  sonora,  ain¬ 
da  é  possivel  compreender  porque  Ar¬ 
thur  Penn,  hlpcrscnsivcl  nos  proble¬ 
mas  dos  Jovens,  cedeu  ao  seu  charme 
c  partiu  para  a  aventura  dc  um  filme 
eslruturalmcnte  diverso  dc  tudo  o  que 
ícz  antes.  Incorporando  desde  o  com¬ 
partimentado  humor  da  comédia  sl- 
apstick  fou  pastelão  i  até  a  abertura 
e  o  difuso  sentimentalismo  dos  blues. 
O  resultado  cativa  pelo  frescor  dc  ex¬ 
periência.  pela  Juventude  dc  espirito 
de  um  punhado  de  personagens  que 
transmitem  icomo  observou  Sérgio 
Augusto  um  mood  cvnngéllco-pagúo. 
mas  carrega  a  frustração  de  suas  am¬ 
bições 'maiores. 

Arlo  Outlirte.  cabeludo  cuntor- 
composltor  de  21  anos.  filho  dc  Woody 
Guthrle.  que  veiculou  em  baladas  os 
protestas  da  época  do  New  Dcal  roose- 
veltlano.  parece  caminhar  sob  inspi¬ 
ração  do  pai.  Em  um  ponto  dc  sua 
Jornada  em  Deixem-nos  Viver,  Arlo 
ique  vive  seu  próprio  personagem  no 
filme»  comenta  para  si  próprio:  "Pa¬ 
rece  que  o  caminho  de  Woody  passou 
por  aqui  algum  dia."  A  canção  e  n 
filme  narram  ocorrências  dc  doLs  anos 
antes  na  vida  de  Arlo:  sua  partici¬ 
pação  no  ciá  hippie  hospedado  peio 
casal  Allce-Ray  Brock  no  cenário  de 
uma  Igreja  dcsconsagradn;  a  doença 
e  u  morte  do  pai.  Imobilizado  na  cama 
lia  multo  tempo,  vitima  de  doença  in¬ 
curável;  ns  pcrambulaçóes  para  cavar 
a  vida  como  cantor  de  baladas;  a  pri¬ 
são  «efémera l  pelo  crlmc  dc  Jogar 
lixo  em  um  terreno  baldio;  sua  libe¬ 


ração  da  mobilização  militar  em  con¬ 
sequência  de  ficha  na  policia. 

UMA  UTOPIA 

Arlo  não  se  compromete  em  pro¬ 
fundidade  com  a  comunidade  do  Ali- 
ce’s  Restaurant,  nem  aceita  aquèle 
amor  acima  do  fraternal  que  Alice 
«Pat  Qulnni  oferece  com  um  misto 
de  salvacionismo  e  impulsividade  ani¬ 
mal  a  Shelly  i  Michacl  McClana- 
than»,  o  viciado  em  entorpecentes,  c 
a  qualquer  outro  que  se  mostre  neces¬ 
sitado.  Embora  a  Inexistência  de  Arlo 
Guthrle  como  ator  dificulte  a  assimi¬ 
lação  de  muita  coisa,  suas  idas  e  vin¬ 
das  e  frequentes  recusas  dos  amòres 
fáceis  do  clã  deixam  claro  que  é  um 
personagem  à  procura  dc  si  próprio. 
Como  todo  rapaz  dc  sua  idade  —  c 
não  estritamente  como  um  jovem  hip¬ 
pie  —  éle  olha  aflito  para  fora  dos 
padrões  estabelecidos  pela  sociedade 
e.  a  certa  altura,  parece  evidenciar 
que  a  condição  hippie  pode  ser  apenns 
uma  estação  cm  sua  trajetória:  "De 
repente  eu  sinto  uma  pressa  de  desco¬ 
brir  o  que  a  minha  coisa  será." 

A  atitude  de  Arthur  Penn  frente 
ao  fenómeno  hippie,  ao  mesmo  tempo 
em  que  caracteriza  uma  posição  dn 
artista  em  relação  aos  que  flutuam 
à  margem  da  correnteza  «ponto  em 
que  convém  lembrar  Bonnic  and  Cly¬ 
de  c  outros  filmes  seus»,  lambem 
sc  reveste  daquele  tropismo  pela 
aventura  individual  que  é  uma  cons¬ 
tante  da  arte  americana.  Assim,  a  co¬ 
munidade  hippie  dc  Deixem-nos  Viver 
demonstra  poucas  vantagens  além  do 
liberalismo  do  llve  and  icl  lirc.  Obser¬ 
vou  Tom  Mllne  que.  ao  contrário  do 
estribilho  da  canção  «"Você  pode  ter 
tudo  vi  que  quiser  no  restaurante  de 
Alice..."» .  "a  única  coisa  que  você  pode 
conseguir  iá  c  Alice."  A  festa  do  se¬ 
gundo  e  verdadeiro  casamento  de  Ray 
c  Alice  (em  verdude  um  ritual  orgias- 
tico  oficiado  por  um  hippici,  proposto 
cumu  a  consolidação  da  vida  conjugal 
tlus  personagens,  confirma  com  seu 
delírio  o  artificialismo  da  ulupia  do 
AltcCs  Restaurant.  A  excitação  comu- 
nlturla,  muito  bem  encenada  pelo  ci¬ 
neasta.  vai  cedendo,  em  excelente  cri¬ 
ação  rítmica,  as  pausas  vazias  dc  fim 
de  festa,  até  instalar-se  o  belíssimo 
movimento  final  de  camnra  um 
bine  visual  que  coloca  na  figura 
amargurada  c  solitária  de  Alice  o  tes- 
trimmho  dc  tóda  a  frustração 

ALICES  RESTAURANT  Eirn 
io ■  Arlo  Guthrle  (Arlo  .  Pat  Qulnn 
Alice/,  Kuthtren  Dnbncp  Karcn  . 
Tina  Clien  'Mary  Chan  .  James  Bra- 
•Jerlck  <Itay  GCa/f  Ou! late  /fíogcr 
Wllllam  Obanhtim  'Oblei,  Mn  Intel 
McCianathan  Shelly  Direção  de  Ar¬ 
thur  penn.  tinteiro:  Vcnable  tlcrndon 
•  Arthur  Penn.  Rasrudo  em  uma  cau¬ 
ção  de  Arlo  Guthrle.  Massacre  on  All- 
:e\-  Restaurant.  Direção  rir  /oloprii/ht 
iDcLuxe  Colori  Michacl  Nebbla.  Mú¬ 
sica  original:  Arlo  Guthrle  Música 
pãtctonats  r  supervisão  musical  dc 
Garry  Shcrman.  Songs  to  Aglng  CIHI- 
dren.  de  Jrnt  MitchClt.  Pasturo.s  of 
Plcnty  e  Car  Song.  de  Woody  Guthrle 
produtores  Ulllurd  Elkint  e  Joc  Man - 
duke  Floriu  Produclions  Distri¬ 
buição  United  Artists.  Cinema  Copa¬ 
cabana.  Censura:  IS  anos. 


LIVROS  HEllO'  PÓLVORA 

AS  \  IAGENS  DE  BRÁS  CUBAS 


Decorrido  quase  um  século  sóbre  a  publi¬ 
cação  de  seu  primeiro  grande  romance  da  ma¬ 
turidade  iMc-munas  Póstumas  dc  Brás  Cubas, 
1880),  Machado  de  Assis  obtem  audiência  in¬ 
ternacional.  Náo  mc  refiro  a  traduções,  com  as 
quais  sonhou  cm  seu  tempo,  mas  que  o  editor 
Garnier  negligenciou,  não  se  sabe  bem  por  quê 
—  mas  aos  estudos  críticos  Agora  mesmo 
chega-me  da  Universidade  da  Califórnia,  as¬ 
sinado  por  Hclen  Calducll.  um  alentado  en¬ 
saio  que  explica  .iora  os  leitorr «  dc  lingua  in¬ 
glesa  a  personalidade,  a  escrita,  o  estilo  dc 
Machado  de  Assis  c  o  ambiente  em  que  èle  vi- 
reu.  £"  consolador  verificar,  no  momento  cm 
que  a  literatura  brasileira  tende  a  ser  diminuí¬ 
da  em  confronto  com  a  atual  voga  da  ficção 
hispano-americana,  que  um  critico  estrangei¬ 
ro  se  debruça  sóbre  a  obra  rnachadiana  e  dela 
extrai  uma  interpretação  de  longo  fôlego  —  c 
i«jo  no  idioma  (e  para  o  idioma}  em  que  Ma¬ 
chado  leu  Shakespeare.  Dtckens,  Fielding, 
Sterne  e  outros,  deixando-se  impregnar  e  de¬ 
flagrando.  atrarés  déles,  algumas  de  suas  m- 
quietantes  formulações  filosóficas. 


A  IMAGEM  EXATA 


O  trabalho  dc  Helen  Calducll,  Machado  dc 
Assis  — The  Brazilian  Master  and  His  Novéis  • 
e  um  esfôrço  sene  de  compreensão  e  chega, 
em  alguns  aspectos,  a  repor  o  debate  sob  no¬ 
tas  luzes  A  imagem  exata  de  Machado  ho¬ 
mem  de  letras  está  longe  de  uma  composição 
definitiva  Hostilizado  em  rida  pelos  poutins- 
tai  e  naturalistas,  com  quem  estéie  em  guer- 
ra  ffjQts  oxí  menos  declar  cdot  cl  e  ainda  hoje 
recebe  senáo  a  critica  chá  e  contundente  peio 
menos  o  piparote  com  que  o  delur.to-autor 
Brás  Cubas  ameaçai,  o  leitor  Apoiada  em  far¬ 
ta  bibliografia,  que  recolheu  com  perseveran¬ 
te  erpinto  de  pesquisa.  Helen  CaldueU  traça  os 
limites  dessa  guerra  que  repercutiu  muitas  vé- 
zes.  em  forma  de  repltce,  ta  obra  rnachadiana 
Uma  de  suas  teses,  sempre  argumentadas  a 
base  de  fatos  e  deduções,  e  de  que  Machado 
náo  foi  o  pessimista  ou  nnlüla  que  se  quer 
fazer  crer.  Por  trás  de  sua  melancólica  gravi¬ 
dade  escondia- te  um  espirito  combativo  e  te¬ 
naz.  atento  ao  desdobramento  de  ma  abre 


ressentido  quando  esta.  adiantada  ao  espirito 
da  época,  não  arregimentava  de  imediato  lei¬ 
tores  c  críticos.  Brás  Cubas,  no  inicio  das  suas 
digressões,  brinca  com  a  ideia  dc  ter  100  lei¬ 
tores,  c  conclui  que  talvez  lenha  cinco.  A  de¬ 
dicatória  aparentemente  galhofeira  —  "ao 
verme  que  primeiro  roer  ás  frias  carnes  do 
meu  cadáver "  —  seria  manobra  simbólica:  cm 
vez  dc  “verme",  leia-se  "leitor".  Humanitas  ou 
humanitismo,  o  sistema  filosófico  de  Quincas 
Borba  que  ilumina  os  dois  primeiros  roman¬ 
ces  da  trilogia  famosa,  seria  uma  reverencia 
zombeteira  áo  positivismo  que  gerou  uma  cri¬ 
tica  literária  dc  fundo  sociológico,  hostil  ao 
estetícismo  de  Machado  i Silvio  Romero  é  o 
seu  representante}. 

Duas  frases  cm  Brás  Cubas,  anota  Helen 
Caldictll,  induziram  em  érro  sóbre  o  verda¬ 
deiro  caráter  dessa  personagem:  a  obra  fôra 
escrita  "com  a  pena  da  galhofa  e  a  Unta  da 
melancolia"  e  Brás  Cubas  scntia-sc  credor,  no 
outro  mundo,  por  náo  harer  transmitido  “a 
nenhuma  criatura  o  legado  da  nossa  misé¬ 
ria"  A  galhofa  seria  o  lado  mais  leve  de  Brás 
Cubas  —  um  pícaro  sem  a  loucura  de  D  Qui- 
xote  e  o  aventureinsmo  de  Gil  Btas.  As  ca¬ 
valarias  do  herói  —  melhor  dizendo,  anti-he- 
roi  —  machadiano  eram  torneios  de  ideias  e 
escaramuças  de  um  poderoso  instinto  lúdico 
que  compensara  a  sua  rotina  realista  com 
atitudes  intelectuais.  A  trase  que  encerra  o 
romance,  sóbre  a  ausência  de  tilhos,  pode  ser 
interpretada,  ao  mesmo  tempo,  como  uma 
frustração  e  um  alino.  O  alivio  te  casa  na 
bem  ao  temperamento  egoísta  e  sensual  de 
Bros  Cubas,  parasita  da  «ociedade.  herdeiro 
de  grande  fortuna  O  poutiutmo  pregara  o 
rtfòria  do  altruísmo  r-òbre  o  cgaismo.  Ao  opor 
estas  duas  forçar  no  curso  romanesco,  náo 
enfarta  Machado  nndo  sozinho? 

A  FORMA  DA  COMEDIA 

Tudo  indica  que  Machado,  um  realista 
róàno.  preferiu .  de  fato.  o  lado  cómico.  Brás 
Cubas  náo  chega  a  ser  uma  tragédia,  embora 
possua  alguns  traços  indicativos.  Tampouco 
é  uma  epopeia,  porque  a  sua  personagem  es- 


entáo,  o  caráter  mais  aproximado  do  roman¬ 
ce?  Segundo  Hclen  Calducll.  élc  está  elabo¬ 
rado  "In  thc  lorai  oí  a  comcdy,  wlth  comlc 
personages  and  comic  actlon  ãrising  out  of 
their  comic  nalures.  It  ls  a  lltllc  strange 
lhereíore.  that  it  has  gcnerally  becn  regar- 
dod  as  a  work  of  profound  pessimlsm . "  Pa¬ 
rece  que  a  preocupação  c  fazer  rir.  Brás 
Cubas  imaginou  um  emplasto  para  curar  a 
melancolia  dos  homens.  O  remédio  milagro¬ 
so,  que  ele  levou  paru  o  além-túmulo  no  curso 
de  um  resfriado,  não  seriam,  acaso,  as  suas 
memórias?  Elas  indicariam  que,  entre  a  luta 
feroz  propugnada  por  Quincas  Borba  i"an 
vcnccaor.  as  batatas?",  no  apotogo  das  duas 
tribos  famintas l  c  o  moralismo  positivista,  o 
bom  senso  estaria  em  aceitarcm-sc  as  alterna¬ 
tivas  (ou  ambiguidades}  humanas  —  amor 
rnorfe,  ganância  desambiçáo.  glória  anoni¬ 
mato.  ternura  crueldade  —  sem  um  senti¬ 
mento  de  tortura,  da  qual  a  insensibilidade  e 
a  sua  pior  forma.  Brás  Cubas  tinha  o  que  Hc¬ 
len  CaldueU  chama  de  "elasticidade  de  borra- 
r ha"  cindia  rubbcr  resilience”) .  mas  apesar 
devia  sua  capacidade  de  adaptação  náo  fun¬ 
dou  um  reino,  como  seus  contraparentes  épi¬ 
cos  ou  burlescos  da  novelística  universal,  nem 
atingiu  um  pórto  seguro  na  sua  viagem  "à 
roda  da  rida  "  Por  ceticismo?  E  quase  certo 
que  náo.  Por  incapacidade,  provárelmente.  de 
definição.  EU  virtti  segundo  os  seus  condi¬ 
cionamentos  fem  parte,  os  da  estesia  social 
pre-rrpubhcana },  oscilando  entre  o  trágico  e 
o  cómico,  o  rpico  e  o  rotineiro.  Machado  de 
Assis,  que  seguia  um  codigo  estético,  na  rida 
como  na  arte.  não  poderia  ser  identificado 
com  o  eventual  pessimismo,  mesmo  de  natu¬ 
reza  idealista,  da  tua  personagem  Brás  Cnbas. 
da  me*ma  forma  que  Voltatre  nào  perfilhara 
o  otimismo  idiota  de  Pangloss. 

Ha  em  Bros  Cubas  —  e  Helen  Calducll 
o  comprova,  pela  rigorosa  exegese  do  texto  e 
pelo  estudo  comparativo  de  Cervantes.  Le  Sa - 
çe.  Laurence  Sterne  e  outros  idealistas  ás 
arestas  —  a  atitude  de  quem  te  póe  a  mar¬ 
gem  para  melhor  apreciar,  pelo  lado  tmpie- 
doto,  a  comédia  humana,  em  lérmot  dot  sé¬ 
culos  que  galopam  (no  deliric  de  Bra » 
Cubas},  inclusive  a  inutilidade  metafísica  da 
guerra  dai  batatas 


A  critica  pelo  riso  assume  cm  Quincas 
Borba  um  ricto  doloroso:  homem  simplório 
dc  Barbaccna.  sem  o  elástico  aparato  inte¬ 
lectual  dc  Bras  Cubas,  éle  tenta  conciliar  a 
sua  bondade  natural,  que  o  levara  a  cuidar 
desveladamente  dc  um  filósofo  insano,  com 
os  ensinamentos  de  Humanitas  (abrir  cami¬ 
nho.  sem  constrangimentos,  no  fluxo  da  vi¬ 
da}.  Vitima  da  sociedade  corrupta  da  Córte. 
que  lhe  suga  a  riqueza  herdada.  Rubiào  (Hc- 
len  Calducll  adverte  para  a  ironia  do  nome. 
semanticamente  ligado  a  boa  sorte  l  caminha 
a  passos  largos  para  a  loucura  —  que  consti¬ 
tui  para  éle.  para  o  seu  abismo  entre  coração 
e  mente,  um  final  piedoso.  Mais  devastado 
ficou  o  Bentinho  dc  Dom  Casmurro,  com  o 
consolo  de  uma  vaga  História  dos  Subúrbios 
Sêle,  a  tragédia  antecipara-sc  a  traição  de 
Ca  pitu:  lago  ja  vencia,  muito  antes,  num  ho¬ 
mem  sem  amor,  o  enternecido  Otclo.  .1  base 
da  tragédia,  para  a  qual  Machado  evoluiu.  r 
sempre  a  condição  humana  regulada  pela  li¬ 
berdade  moral  ou  espiritual.  E.  sobretudo,  a 
ambiguidade  de  conduta  que  está  na  ratz  de 
nossa  personalidade .  Em  outras  palavras,  a 
verdade  circunstancial,  motivo  de  tantos 
equivocas 

Brás  Cubas,  lembra  Helen  CaldueU.  pen¬ 
sara  no  leitor  de  1939  —  cenfenano  de  nas¬ 
cimento  de  Machado.  Mas  náo  concebia,  na 
sua  pose  pessimista,  a  audiência  que  tem  ho¬ 
je.  aiudaao  por  admirações  espontâneas  como 
e  a  de  Helen  Calducll  Tradutora  de  Macha¬ 
do  i  Esau  e  Jaco.  Dom  Casmurro  e  rarioi  con- 
tos}.  autora  de  outro  ensaio  substancial  «The 
Bnuihan  Othcllo  of  Machado  de  Assis  A  Stu- 
dy  oí  Dom  Casmurro i.  ela  realiza  um  notá¬ 
vel  trabalho  de  interpretação,  tem  arriscar 
palpites,  porque  ao  bnlho  facil  do  impres¬ 
sionismo  prefere  sempre  a  exatidão  da  pes¬ 
quisa  e  a  sensibilidade  da  cultura 


*  Helen  CaldszeU  —  Machado  de  Asais  — 
The  Brarilixn  Matín  and  His  N oveis  Untrer- 

stíu  of  Calitomia  Press.  Be*keleg,  USA.  1970 
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.-Iriso  «os  navegantes 

•  Não  coloquem  na  mesma  mesa  em 
.=eu  ianiar  a  Sra.  Ellsinha  Moreira  Sa¬ 
les  e  o  Sr.  Erik  Waechter. 

Os  únicos 

•  Frase  do  Embaixador  Araújo  Cas¬ 
tro  observando  a  evolução  dos  aconteci¬ 
mentos  nas  Nações  Unidas:  "Do  modo 
como  as  coisas  vão.  em  breve,  na  ONU, 
teremos  apenas  dois  paises-membros  — 
Estados  Unidos  e  União  Soviética  —  e 
123  observadores.” 

Vaivém 

•  Nasceu  em  Paris  o  filho  de  Nara  e 
Cará  Dlegues:  Caetano. 

•  Duas  viagens  à  vista:  Antônio  Maia. 
o  ptntor.  e  Francisco  Bolonha,  o  arquite¬ 
to.  E'  que  fo!  liberada  a  verba  para  os 
prêmios  de  vingem  do  Salão  Nacional  de 
Arte  Moderna  do  ano  passado. 

•  Os  amigos  do  casa!  Nclsinho  Mota 
respirando  felizes  e  aliviados.  Os  médi¬ 
cos  que  assistem  Mõnlca  a  consideraram 
fora  de  perigo  desde  anteontem  à  noite. 
De  agora  em  diante,  a  fase  de  conva¬ 
lescença. 

Movimentação 

•  A  sociedade  vlencnse  não  sabe  o 
que  a  espera  em  matéria  de  movimenta¬ 
ção.  Como  se  sabe.  dentro  em  breve  es¬ 
tarão  servindo  Juntos  cm  Viena  como 
Ministro-Conselheiro  de  seus  pauses  os 
Srs.  Paulo  Paranaguá  e  John  Mowln- 
ckei.  duas  turbtnos  da  vida  social  onde 
quer  que  estejam. 

•  A  propósito:  a  noticia  da  remoção 
rio  Ministro  Paulo  Paranaguá  pegou 
Olorinha  cm  Marbclla,  em  rápido  giro 
de  ferias. 

Cranile  Prêmio  com 
Prcsi<lcnto 

•  O  Presidente  Médicl  aceitou  o  con¬ 
vite  do  Sr  Francisco  Eduardo  de  Paula 
Machado  para  comparecer  no  dia  7  dc 
setembro  ao  Hipodromo  da  Gavca  quan¬ 
do  será  corrido,  pela  primeira  vez,  o 
Grande  Prémio  Marechal  Artur  da  Cos¬ 
ta  e  Silva  O  convite  foi  feito  ontem, 
pessoa lni ente,  e  o  Presidente  prometeu 
comparecer,  assim  como  o  Ministro  Or¬ 
lando  Gelscl. 

Conselho 

•  Revelava  outro  dl.»  o  professor  Jor¬ 
ge  cie  Rc.x-ncle  que  ao  lado  dos  naturais 
r  ia  conhecidos  malefícios  o  excesso  de 
álcool,  proporciona  uma  grande  vanta¬ 
gem  íls  mulheres  gravidas:  evita  o  parto 
prematuro. 

Contraponto 

•  Vinícius  de  Morais  seguindo  de  ôni¬ 
bus  para  uma  temporada  de  tré.s  dias  no 
Teatro  Castro  Alves,  em  Salvador,  Com 
o  poeta.  Marilln  Mcdaglla.  sua  parceira 
de  espetáculo 

•  Lais  r  Hugo  Gouthlrr  homenagea¬ 
dos  ontem  com  um  Jantar  pelo  Sr  e 
Sra.  José  Nabuco.  Entre  os  presentes,  o 
Sr  Austregésllo  dc  Ataide,  que  pediu  a 
Hugo  para.  quando  voltar  a  Paris,  enco¬ 
mendar  a  seu  gòsto  um  Gobclln  de  6  x  4 
para  a  parede  do  Salão  Nobre  da  Aca¬ 
demia. 

•  Em  termos  de  política  doméstica, 
vive  o  Itamarati  momentos  de  expecta¬ 
tiva  EMá  reunida  n  comissão  de  promo¬ 
ções  da  Cava,  que  vai  decidir,  entre  ou¬ 


tras  coisas,  quais  os  nomes  que  Irão 
ocupar  as  quaãro  vagas  de  primeiro-se¬ 
cretário  existentes. 

Bilheterias 

•  As  três  maiores  bilheterias  do  Show 
business  carioca  atualmenle  são  o  musi¬ 
cal  Hair,  Chico  Anísio  e  Costinha,  êste 
último  a  revelação  da  temporada  em 
matéria  de  faturamento. 

•  Costinha  estreou  no  dia  3  de  julho, 
atravessou  o  mês  com  casas  cheias  lo 
Dulcina  tem  mais  de  600  lugares»  c  mes¬ 
mo  em  agosto,  conhecido  por  ser  um 
mês  dc  vazante  teatral,  nunca  fèz  me¬ 
nos  dc  Cr$  10  mil  em  fim  de  semana. 

I  ma  obra  só 

•  O  argentino  Jorge  Luís  Borges,  de¬ 
tentor  do  grande  prêmio  da  Bienal  do 
Livro  de  São  Paulo,  é  atualmente  o  es¬ 
critor  mais  procurado  nas  livrarias  do 
Rio  e  São  Paulo.  A  pena  é  que  élc  só 
tem  um  livro  publicado  no  Brasil,  Nova 
Antologia  Pessoal,  cuja  tradução  está 
assinada  por  Maria  Julletn  Grana  (filha 
de  Carlos  Drummond  de  Andrade)  c 
Marli  Oliveira,  também  poetisa  c  grande 
amiga  de  Borges. 

C ramailo  im/miticávcl 

•  O  Sr.  Abclnrd  França,  presidente  da 
Adcg.  vetou  a  realização  no  Maracanã 
da  redada  Intermediária  desta  scmána. 
Aliás,  quem  foi  no  Jógo  no  domingo  viu 
que  seria  impossível  recuperar  aquele  la¬ 
maçal  em  três  dias. 

•  Mas  o  que  mais  está  preocupando  a 
Adeg  é  a  realização  do  Jògo  Brasil  x  Mé¬ 
xico  no  próximo  dia  30.  dai  sentir  ela. 
com  tóda  a  razão,  a  necessidade  dc  pre¬ 
servar  o  máximo  possive!  a  grama  do 
Maracanã.  Realmente,  seria  uma  vergo- 
nhn  obrigar  os  mexicanos  a  Jogarem  num 
charco  depois  da  perfeição  com  que  lo- 
ram  apresentados  seus  gramados  duran¬ 
te  os  Jogas  ria  Copa  do  Mundo. 

•  O  gramado  do  Maracanã  deve  se¬ 
guramente  ser  o  mais  resistente  do  mun¬ 
do.  mais  ate  do  que  os  gramados  ame¬ 
ricanas  dc  matéria  plástica.  Só  isso  ex¬ 
plica  o  fato  de  Já  terem  sido  disputados 
nèlc  é.stc  ano  126  jogc«.  isto  e,  126  Jogos 
em  2-10  dias,  uma  media  de  um  Jògo  dia 
sim,  dia  não.  e  êle  ainda  existir. 

O  curador 

•  O  General  António  Carlos  Murlcl 
participou  anteontem  peta  primeira  vez 
da  reunião  do  Conselho  Curador  da  OSB 
depois  de  empossado  como  seu  membro. 
O  General  Murlcl,  habitue  dos  espetá¬ 
culos  dc  musica  clássica  na  Sala  Cecília 
Meireles  c  no  Municipal,  foi  introduzido 
na  sessão  pelo  presidente  do  Conselho, 
professor  Otávio  Bulhões,  e  começou  lo¬ 
co  a  defender  a  idéia  de  levar  a  música 
ao  povo  em  concertos  populares  em  pra¬ 
ças  publicas. 

Por  ai.  .  . 

•  O  acadêmico  Lcvl  Carneiro,  um 
penlleman  completo,  declara-sc  favorá¬ 
vel  a  entrada  dc  mulheres  na  Academia. 
E  sentencia,  do  alto  dc  seus  90  ancu: 
"Se  deixarem  entrar  as  mulheres,  por 
uma  questão  dc  cavalheirismo  eu  nunca 
mais  voltarei  a  votar  num  homem.” 

•  O  violinista  Christlnn  Ferras  Já  re¬ 
servou  sua  suite  no  Hotel  Glória.  Chega 
ao  Rio  dia  12  em  companhia  de  seu  em¬ 
presário  e  do  pianista  Plerrc  Barblzct. 

•  O  Embaixador  Raul  de  Vlnccnzi  de 
polegar  esquerdo  no  gésso.  consequência 
dr  um  lance  desastrado  numa  partida 
dc  voleibol  no  Clube  da-,  Nações. 


Xósima 


#  Caetano  Veloso  foi  convidado  pelo  cineasta  italiano  Franco 
Zeffirelli  (Romeu  e  Julieta)  para  protagonista  de  sua  próxima 
produção.  Zeffirelli  caminhava  pela  rua,  em  Roma,  e  cruzou 
com  Caetano,  que  êle  nunca  tinha  visto.  Impressionado  com  a 
figura  exótica  do  báiano,  o  metleur  en  scène  interpelou-o: 

—  Eu  sou  o  Zeffirelli.  Você  é  a  cara  do  personagem  que 
estou  procurando  para  o  meu  próximo  filme.  Você  aceita  o 
papel  dc  São  João  Batista? 

Caetano  aceitou  na  hora  e  só  depois,  com  a  continuação 
da  convorsa,  é  que  se  apresentou  a  Zeffirelli  como  um  conhe¬ 
cido  compositor  brasileiro. 


•  Enquanto  isso,  o  companheiro,  Gilberto  Gil,  passeia  na 
Alemanha  intercalando  seu  turismo  com  rápidas  apresentações 
na  TV  germânica. 


Caetano  Veloso,  a  última  descoberta  do  cinema  italiano 


O  cinema  descobre  Caetano 


Segunda-íeira  movimentada 


•  Cícero  Dias.  o  píiilor.  irm  horror  a 
vernlssagc,  sobretudo  quando  r  êle  que 
expõe  Anteontem,  enquanto  seus  ami¬ 
gos.  dezenas  r  dezenas,  se  comprimiam 
na  Galeria  da  Praça  apreciando  seus  úl¬ 
timos  trabalhos,  Cícero  Jantava  tranqui¬ 
lamente  rom  Sylvle,  sua  ftlhn,  numa 
churrascaria.  Só  drpols,  já  passando  das 
10.  r  que  foi  para  a  exposição 

•  \  exposição  dr  Cícero  esta  multo 
bonita,  çom  quadros  dr  trc>  dimensões, 
a  maior  parte  dos  quais  vendida  antes 
mesmo  dc  o  artista  chegar 

•  No  entra-r-sai  continuo  na  Galeria 
da  Praça,  uma  presença  chamava  a 
atenção  pela  elegância:  Embaixatriz 
Hortênsia  do  Nascimento  Silva,  cum  um 
casacão  mldi  sensacional,  branro  e  ama¬ 
relo  de  xadrez. 

.1  "esticada"’ 

•  O  Itinerário  social  da  srçnnda-felra 
linha  «eu  ponto  dr  partid t  em  Cicrro  r 


terminava  coin  latis  c  Hugo  Gnuthirr, 
homenageados  tio  Ctill  lã  por  l.uis  Carlos 
Maciel  rnm  um  movimentado  juntar 

•  Do  grupo  presente,  que  reunia  uns 
t,il  nomes  tia  sociedade,  fazia  parte  o  ex- 
Sccrctáilo  dc  Comercio  dc  De  Gaullr,  M 
( harles  Chambrun.  que  veio  ao  Itrasil 
(que  ele  Já  conhece  tão  bem)  a  negócios 
com  sua  nova  mulher,  uma  loura  vapo¬ 
rosa  dc  cabelos  longos  r  silhueta  provo¬ 
cante  . 

•  Dos  drlnks,  servidos  no  subradu.  pas- 
sou-se  para  a  parte  dr  baixo,  onde  esta¬ 
va  armado  o  buffet.  frio,  r  dispostas  as 
mesinhas.  Tudo  regado  a  bom  e  gelado 
Moct  r|  Cliundon 

•  A  sobremesa,  começou  o  .-.how.  n 
cargo  dc  Monsiirto  c  sua»  passistas  e  de 
Míriam  Batucada,  que  mostrou  um  re¬ 
pertório  Invejável  dr  piadas  cabeludas 
f.  para  us  mais  rr-istenlcs  ainda  houve 
um  lé-lê-l,  ate  depois  das  Ires  da  ma¬ 
drugada 


Stavros  Niarehos  e  outros  VIPs 

•  Comenta-se  nas  rodas  do  Jet  set  que  nos 
dias  que  antecederam  a  sua  morte,  a  Sra. 
Stavros  Niarehos  tinha  sido  prèsa  de  um 
violento  acesso  de  fúria  porque  lhe  linha  si¬ 
do  sugerido  que  abandonasse  por  uns  dias  a 
ilha  onde  morava,  pois  era  esperada  a  visita 
de  Charlotte  Ford.  A  Sra.  Niarehos  recusou- 
se  e  dias  depois  era  encontrada  morta. 

•  Giuletta  Masina.  a  atriz  mulher  de  Fcl- 
lini,  assinando  num  jornal  italiano  uma  co¬ 
luna  de  consultório  sentimental. 

•  Peter  Ustlnnv  vai  fazer  um  TV  specia! 
com  Charlie  Chapim  na  Suíça  para  a 
UNICEF. 

•  Marcellu  Mastroiunni  e  Faye  Dunavvhy, 
par  de  Les  Amants,  vão  voltar  a  filmar  jun¬ 
tos,  cm  produção  americana. 

•  Orson  Wcllcs  planeja  usar  Mnrlene  Dlc- 
Iriclv  cm  seu  próximo  projeto  para  o  cinema. 

•  Marc  Chagall  seguindo  para  Zurique,  aon¬ 
de  vai  pintar  os  vitrais  da  Fraumunstcr  Ca- 
thedral. 

•  Andy  Wharol,  o  pintor  pop,  planejando 
filmar  a  biografia  dc  Wall  WhIUnan.  o  pneta. 

•  A  cândida,  sióvpatica,  doce,  sorridente, 
loura  e  chatinha  Dorls  Day  que  o  Time 
chama  de  profcsslonal  goody  goocly  (profis¬ 
sional  boazinha)  não  c  assim  tão  inofensiva 
quanta  aparenta  Está  sendo  processada  pe¬ 
lo  Imposto  dc  Renda  dos  Estados  Unidos  por 
falsa  declaração  e  pela  sonegação  de  445  mil 
dólares. 


Ponto  final 

•  O  Sr.  c  a  Sra  Cláudio  do  Almeida  Rossi 
eslào  convidando  para  o  casamento  dc  seu 
filho  Henrique  com  Gloria  Maria  Costa  Fi¬ 
lho.  Na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gloria 
do  Outeiro,  dia  11  próximo. 

•  A  Embratur  entregará  prontos  nas  pró¬ 
ximas  dln.s  os  motéis  da  Rio— Bahia,  que  Já 
c.slaráo  funcionando  para  o  próximo  verão. 

•  O  furo  foi  desta  coluna:  o  filme  Inaca¬ 
bado  dc  Orson  Wolles  sobro  o  Brasil,  It’s  All 
Truc,  com  cenas  típicas  da  nossa  terra,  exi.s- 
tc  ainda  e  foi  objeto  de  uma  reportagem  de 
uma  revista  norte-americana  especializada 
em  rlnema  Seria  simpático  se  agora  o  INC 
conseguisse  trazer  para  o  Brasil  êste  documen¬ 
to  dc  tão  grande  valor  artístico  para  nos. 

•  A  Einoratcl  e.stá  convidando  para  uma 
demonstração  da  TV  a  cores.  hoje.  ás  17  ho¬ 
ras  cm  seu  auditorlo.  Scriio  transmitidos  o 
Jògo, Brasil  x  Itulla  e  o  Concurso  Mlss  Unl- 
vcrso-70. 

•  Hoje.  Jantar  em  casa  de  Heloísa  c  Car¬ 
los  Lustasa  para  os  Gouthlrr 

•  Lídia  e  Pcpplno  dl  Lorenzo,  êle  o  nòvo 
dlretor-gcral  da  Alltallu  para  o  Rio.  rece¬ 
bem  amanhã  para  um  Jantar  eu  petlt  co¬ 
mité 

•  Claudia  Gouthler,  no  jantar  do  Colt  45 
dc  mlnlvestldo  dc  veludo  azul  e  botas  pretas 
de  cano  longo,  destruindo 

•  No  Leblon.  o  quarteirão  delimitado  pelas 
Ruas  Ataulfo  dc  Paiva.  Vonàneío  Flores.  Ge¬ 
neral  Urqulza  e  Bartolomcu  Mltrc  esta  sem 
luz  há  vários  dia»  Na  semana  passada,  nada 
menos  de  10  cosa*  all  situadas  foram  vitimas 
de  assaltos  durante  a  noite. 

•  O  Instituto  Superior  de  Estudos  Finan¬ 
ceiros  1SEF  assinou  convênio  com  o 
Instituto  de  Pesquisa*  Económicas  da  Univer¬ 
sidade  de  Sào  Paulo  pflo  qual  o  1PE  dara 
o  Curso  Superior  de  Estudos  Financeiros,  que 
Hmctonn  sob  n  orientação  t cénica  da  Funda¬ 
ção  Oetúllo  Vargas. 

Zóziino  Ihirrozu  <l»  limo  ui 


d»  teatro 


PANORAMA 

Nunca  m*  Salte  estreia  no  Copacabana  #  Seleção 
de  eu  rios  brasileiros  no 
C.inemalera  £  Barbosa  Lima  na  Sala 


MOCAS  ADIADAS  -  A  estréia  df 
.4v  Mocos,  peça  de  Isabel  Câmara  qur 
será  lançada  no  Rio  pelo  Teatro  Ipane¬ 
ma.  foi  adiada  de  0  para  15  de  setem¬ 
bro  Lclla  Ribeiro  e  Ariclê  Peres  —  esta 
ultima  uma  jovem  revelação  salda  do 
elenco  de  llatr  —  viverão  o*  duas  ator¬ 
mentada»  mfiças  da  peça,  sob  a  direção 
de  Ivã  de  Albuquerque  Para  o  mesmo 
dia  15  está  sendo  também  anunciado  o  | 
lançamento  da  lupcrproduç&o  musical 
de  Vitor  Berbara  Promessas  A  Promes - 
•as.  no  Teatro  Omasttco 

COMUNIDADE  Depois  de  rápida* 
feria*  que  se  seguiram  ao  eneerramen- 
io  da  carreira  de  Açamémnon.  o  grupo 
Comunidade  já  retomou  a»  suas  ativida¬ 
de*  no  Museu  de  Arte  Moderna,  com 
aulas  de  voo.  expressão  corporal  e  mú¬ 
sica  três  vére»  por  semana  Nos  próxi¬ 
mos  dias  serão  iniciados  os  ensaios  do 
nòvo  espetáculo  do  grupo,  que  lançara 
um  jovem  a-jfbr  Inédito.  Almlr  Amor.m 
Sua  peça  Depois  do  Corpo  ter á  direção 
dr  Amir  Haddad.  e  será  interpretada  por 
apenas  três  Integrantes  do  elenco  da  Co¬ 
munidade:  Maria  Fsmrraida,  Mario  Jor¬ 
ge  e  Rubens  Araújo 

A  ESTRÉIA  DE  HOJE  -  Numa  *e.%- 
i*o  beneficente.  Oscar  Omstein  lança 
esta  noite  no  Teatro  Copacabana  a  sua 
produção  da  mais  recente  comédia  de 
André  Rouu.n.  Nxoca  ie  Sabe.  em  lra- 
t  irão  de  Pedro  Veiga  A  comédia  foi  di¬ 
rigida  por  Henriette  Mnnneau.  tem  ce¬ 
nário  dr  CUndto  Mostra.  figurino* 
de  Ne.  Barrocas,  t  é  Interpretada  por 
Daisy  Lur-.di.  Jorge  Dorta.  Drtorgrs  Ca- 
nmha  Locta  Alves  Sou  Arruda  Moac.r 
Drrquea  t  o»  meninos  Mareio  Machado 
*  Marcelo  Mrndes 

SC  AP  1  NO  EM  NOVO  HORÁRIO  — 
Apo»  haver  sofrido  x.»;mss  modifica  - 
Cie*  a  versão  jsitstl  de  At  4ónsss»«i 
de  St* piso  qur  nU  sendo  apresentada 

no  Teatro  Opeuio  «aper.aimente  para 
os  estudante*  das  escolas  se-tmdártas 


da  Guanabara,  passa  a  ser  levada  ago¬ 
ra  num  nôvo  horário:  a»  4as..  5 as.  e  6xs  . 
as  10  hora»  e  aos  sabados  e  domingo*, 
as  14  horas  As  reservas  podem  aer  fei¬ 
tas  na  parte  da  Urde  pelo  telefone 
235-2119. 

FORMACAO  DE  PLATÉIAS  —  Or¬ 
ganizado  pelo  Teatro  dr  Comédia  da 
Guanabara  'Teeo*.  tera  inicio,  no  pro- 
x.mo  dia  8.  tnaü  um  curso  de  Historia 
de  Teatro,  rtsando  prlnripalmente  a  for¬ 
mação  dr  platéias  O  curso.  In  leira  men¬ 
te  grátis,  é  dado  para  o*  sócios,  que  po¬ 
derão  >T*r  convidados  Será  ministrado 
na  Biblioteca  Regional  de  Copacabana, 
na  Av  Copacabana,  702-B  4.®  andar 
Consta  de  12  aulas  realizadas  às  quar¬ 
tas  e  sextas-feiras,  das  19  as  20h  No 
fmal  do  curso,  que  é  reconhecido  pelo 
Ministério  da  Educação,  o*  alunas  re-  „ 
cvberio  diplomas  A  auls  inaugurai  se¬ 
rá  ministrada  pelos  diretores  do  Teco. 
Jorge  Paulo  Mesquita  NUton  Santo*  r 
Pedro  Almmdariz  Informações  peio 
tel:  234-38M 

Y  M 


Joúo.  o  Pão  de  Tom  figueiredo  O  P'ó- 
m/o  de  Melhor  Direcdo  foi  pum  Álvaro 
Freire  pelo  ftime  A  Relação 

CVflSO  Terá  »nicio  no  dia  U  o 
curso  Jornalismo  A  Rcportagrm  no 
Cinema,  promoiido  pelo  Serviço  dr  Cl- 
nemo  Educativo  nn  auditório  da  Ctne- 
ma/rco  do  MAM  Inscrtçits  na  Ar.  Al- 
mtrante  Batr ojo.  71  13  °  andar  Tel  : 

ni-troc 

-HAMLEV  ATUALIZADO  Adap¬ 
tada  para  os  no<*oi  dias.  a  Impedia  de 
Shaketpeare.  lUmlet.  transformou-se 
no  filme  O  Jògo  d»  Vida  r  da  Morte 
Ftime  brasileiro,  produzido  em  Sdo  Pau¬ 
lo.  com  dtrecúo  dr  Marto  Kuperman.  .Vo 
etrnco.  Odetr  Lara.  Jaca  de  Oliretre. 
Chocolate.  Valler  Cruz  lolanda  Braga, 
t  partieipaçdo  especial  de  vder  Jofrt 

•  OLÍMPIA  —  Uma  figura  ramosa  em 
Ouro  preto  serviu  de  tema  para  o  ftl- 
-ie  A  Figura  de  Olímpia,  com  veguéndas 
em  som  dtreta  e  outras  de  -rroisf-acóo 
de  ep oro  focalizando  a  cidade  Real I- 
.cdo  em  Minas  Gcrots  leve  ame  equi¬ 
pe  Lati  Alberto  Sorteei,  roteiro  e  di't- 
cóo.  JíearScto  Anirt»  e  Ricardo  Stei-. 
!otoçraPo  e  comera.  Jtne  Tavares  de 
Berros  montagem  fmíilo.  autor  da 
musica.  O  filme  tem  19  nrtzfoi  fot  fei¬ 
to  em  Umm  para  trr  a  m  pila  do  para 
Jimm . 

NOVOS  CURTOS  —  Una  note  self- 
çéo  de  curtos  trcstlet-o»  tera  apresenta¬ 
da  pela  Cinemateca  do  MAM.  na  wbs- 


do  cinema 


PRIUEIROS  FILMES  —  O  FtsUral  de 
P-imrtro»  /Times  msméc  pelo  Crne- 
rfsbe  Paiol,  de  São  Paulo,  concedem 
prémio*  cm  filme»  Aqui.  de  G(i«  Jft- 
» aidi  O  PmjBto.  de  ,V*nrd  Cardoso,  e 


rio  > ii*  tCh  f  tShJOin  i ;  domingo  <m  ISh 
j l)r.  e  no  dia  II  às  lOhSOnr.  com  ru- 
od'  ,i  .  O  ‘  ftime»  rtio:  Anjo  Ter- 
to.  de  José  America  Ribeiro:  Os  Mutan¬ 
te  d-  Antonlo  Carlos  Fontoura:  Espe- 
lliu  r  I.olv  de  Jote  Reznlk;  Gs  Açoria¬ 
nos  do  Divino,  de  Leonel  Lucfnf;  Brast- 
Ano  10.  dc  Ueraldo  Rocha:  Poottca 
Popular,  de  Ipnfuca  Pontes:  Oiuvcntú, 
dc  Fllsru  Vb  mtl  Caraleiro;  NeLson  Fil¬ 
ma.  de  l.uit  Carlos  iMcerda  de  Freitas. 
Ê.-.ÍC  aiênclo  Podo  Signltlcar  Multa  Coi¬ 
sa.  de  B'uno  Barreto;  Os  Imaginaria*. 
de  Geraldo  Somo;  Um  Caso  do  Peru. 
de  Eduardo  Ribeiro  dr  Lacerda 

M  A 


da  nuisira 


VA  SALA  CECÍLIA  MEIRELES 
O  violinista  Barbosa  Lima  dara  amanhd. 
às  llh.  um  recital  tocando  obro*  de  A/u- 
dnr-a.  Douland.  Hacndel  Scorlattt.  Sor. 
Qritg,  Tranimann  Granados  •  A  O'- 
}ues/m  Sinfónica  Brasileira  dara.  sába¬ 
do.  ai  llh  matt  um  concerto  sob  a  ba¬ 
tuta  de  1  ícac  Karabtehevskp,  tendo  co¬ 
mo  saltita  Nelson  Freire  Depois  do  pre¬ 
ludio  de  O  Garatuja,  comemorando  o 
Hf  *  aninenano  do  desaparecimento  dr 
Alberto  Nepomucer.o.  leremos  Concérto 
La  Menor,  de  Seburaonn.  Noite*  nus 
Jardins  de  Espanha,  de  Falia,  e  Dança 
3a  Morte,  de  Ltsrf. 

NO  MUNICIPAL  Italiana  em  Ai- 
grr.  de  Jfojimi  icc  etireada  sesta-fei¬ 
ra.  oi  31  h  e  repetida  domingo,  es  Uh. 
sob  c  ba/ufa  de  Hennque  Morrlenbaum. 
Cantaráo  Glonc  Qt. nros  Paulo  Fortes. 
Bruno  Laizarinç  Guilherme  Da-uano 
Antria  Ctaudie  Maria  Lucia  Godo (  e 
F rron ndo  Teixeira.  Partindo  para  uma 
-enovaedo.  a  opera  vera  localizada  na 
Brite  ípoçut  *  Artur  Moreira  Lima  da¬ 
rá  um  Sentai  Chopín.  sexta-feira,  is 
llh  No  programa.  Poíonaise  —  Fanta- 
s.*_  Op  dl.  Barcarola.  Op  80  Noturno», 
Frriadiv*.  Scherro  e  «  Sonata  úa  Mar¬ 
cha  Fúnebre 

t  M. 


dns  letras 


BRASILEIROS  NA  ITALIA  Ju  tol 
publicada  na  Italla.  c  «tira  em  breve 
no  Brasil,  a  segunda  antologia  tlc  poe¬ 
tas  brasileiros,  editada  rm  Palenno.  pr- 
lo  porta  siclliano  Salvador  d’Anna  O 
titulo  do  ortalnal  em  italiano  é  Poeita 
dei  Bradle  dOgpl.  e  traz  poemas  dr  23 
autores  nacionais  Eunlce  Arruda.  Ccllo 
Araneinni.  Walmir  Ayala.  Alberto  Bcut- 
tcnntullcr.  Odllo  Costa,  ftlho.  Lupe  Co- 
trim  Garaudc.  Guilltcrmr  dr  Almeida. 
Heitor  Humberto  dc  Andrade.  Adcllna 
dr  Ccrqucira  Lette.  Meuottt  dei  Ptrehla. 
Eduardo  de  Oliveira.  Roberto  dc  Paula 
Leite.  Carlos  Augusto  França.  Mâriu 
Garcia  Gulllcn.  Ledo  Ivo.  Augusto  K  v 
«11,  Mudo  leio.  Jorge  Medauar.  Murilo 
Mendes.  Mauro  Mota.  Alzira  Pachcra 
Lomba  Abgar  Renault  e  Cas-slano  Ri¬ 
cardo  sào  o»  poeta*  da  antologia 

•  A  IMAGINARIA  —  A  Jmf  Olímpio 
Ediiòra  põe  a  venda  a  3.*  edição  de  A 
Imaginária  de  Adalglsa  Nert  O  roman¬ 
ce  <ds  Coleção  Sagarana'.  foi  dito  «e 
Insere  na  Unha  psicológica  da  auto-ana- 
liae.  mas.  segundo  Élsie  Le.ssa.  mostra  ~o 
problema  da  solidão  humana,  a  supre¬ 
ma  béneào  e  a  suprema  maldição  que 
pesam  sóbrr  eada  destino,  neste  mun¬ 
do  O  livro  de  AdalgUa  Ncn  Umbem 
intprrssiona  por  sus  fórca  dnunatica, 
pela  stncendxde  c  pela  originalidade 
não  procurada 

LIVRO  DE  NAMORA  —  A  Globo  «Co¬ 
leção  Bacilar*»  •  lança  um  nôvo  li¬ 
vro  do  romancista  português  Fe  TTIAQqSo 
Namora.  O  Tngo  e  O  Joio.  de  quem  Jor¬ 
ge  Amado  dlMe  aer  como  uma  sinfonia 
grave  e  profunda,  cuja  dramaUcidade 
no»  rnvoire  e  quase  estrangula  £  o 
Alentejo,  cálido  e  ba rba.ro.  com  sra*  he- 
róis,  uma  gente  pobre.  dura.  da  aona  do 
trigo  Um  do»  grande»  romance»  poctc- 
gnroes  do  coaxo  tempo . 

*  G  » 
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FALTA  POUCO 
TEMPO  PARA 
VOCÊ 
REALIZAR  A 
PARTE  MAIS 
FÁCIL  DO  SEU 
FILME: 

INSCREVÉ-LO 
NO  6!  FESTIVAL 
BRASILEIRO 
DE  CINEMA  AMADOR 
JORNAL  DO  BRASIL 
LIGTH 

Tomada  d#  cena.  Bacana.  Corta. 

Vamot  repetir.  Roteiro.  Direção.  Fotogrolia. 
laboratório.  Montagem.  Copião, 

O  trabolho  foi  grande  e  o  seu  filme  deve  estar  pronto. 

Ou  então  está  nos  últimos  retoques. 

No  "toque  de  génio". 

Mas  o  que  você  não  deve  esquecer  é  que  as  inscrições 
para  o  (fl  Festivol  Brasileiro  de  Cinema  Amodor 
Jornal  do  Braill/light  estarão  definitivamente 
encerradas  no  dia  15  da  Outubro. 

É  bom  andar  depressa. 

Inscrevo  logo  o  seu  filme  no  JORNAl  DO  BRASIL  — 
Reloções  Púbicos  —  (Avenído  Rio  Branco  1101112  — 

1?  andor). 

Ou  então  procuro  uma  dos  sucursais  do  JORNAL  DO  BRASIL 
nos  seguintes  endereços: 

Sfta  Paula  —  Av.  SAo  lu'«,  170  -  loja  7 
Brotllla  —  Stlor  Comercio!  Svl  — S.  C  S.  ■—  Quadro  1 
lloco  1  —  Ed.  Contra!,  6."  /  gr.  602  7 
Beto  Harlionfa  —  Av.  Afonto  Peno,  1500  /  9.*  andar  . 

NllerAI  —  Av.  Amaral  Pe<»oto,  1!6  —  gr.  703  /  704 
Plrlo  Atetre  —  Av.  Borgei  de  Medetioi,  915  /  4.*  andor 
Salvadar— •  Bua  Cbllt,  22  —  »  1602 
Beclfe  —  Buo  Urtíôo,  Ed.  Sumaré  —  i/1003 


PROMOÇÃO 

JORNAL  DO  BRASIL/UOHT  © 


JORNAL  DO  FUTURO 


EDITADO  PELO  DEPARTAMENTO  DE  PESQUISA 


N.°  145 


ANO  III 


O  LIVRO 


Em  um  mundo  onde  os  livros 
são  produzidos  aos  milhões,  nada 
parece  mais  anacrônico  do  que  o  bi¬ 
bliófilo,  com  seu  amor  bizantino  pe¬ 
los  incunábulos,  as  encadernações 
douradas,  as  edições  de  poucos 
exemplares  fora  do  comércio.  Mas, 
por  paradoxal  que  seja,  aos  olhos  de 
muitos  êles  constituiriam  a  única 
esperança  de  sobrevivência  do  livro 
na  sociedade  futura,  inteiramente  do¬ 
minada  pelos  nieios  eletrônicos  de 


comunicação-  Quando  chegar  o  dia 
de  sua  inauguração,  a  aldeia  global 
de  McLuhan  será  habitada  por  uma 
geração  sem  palavras,  para  a  qual  a 
cultura  significará  apenas  um  amon¬ 
toado  de  impressões  visuais,  recebi¬ 
das  sobretudo  através  da  televisão. 
Amantes  do  livro,  se  sobrarem  al¬ 
guns,  serão  caçados  como  feiticeiros, 
tal  qual  no  desenrolar  de  Fahrenheit- 
451,  de  Ray  Bradbury-François  Truf- 
faut. 


Nos  últimos  25  anos  o  li¬ 
vro  passou  por  uma  verda¬ 
deira  revolução.  Um  número 
muito  maior  de  pessoas  dedi¬ 
cou-se  a  escrever  obras  de 
todos  os  géneros.  E  multi¬ 
dões  puderam  comprá-las. 
porque  o  seu  preço  tornou-se 
menor  do  que  o  valor  de  uma 
hora  de  trabalho.  Só  nos  Es¬ 
tados  Unidas  vende-se  ajtro- 
ximadamente  um  milhão  e 
200  mil  livros  de  bòlso  por 
dia.  A  página  impressa  cne- 
gou  a  tòda  parte:  à  selva 
nfrlcana,  às  aldeias  do  Tibe¬ 
te,  às  comunidades  de  pesca¬ 
dores  do  Ártico.  Em  suma,  o 
livro  trnnsformou-sc  num 
objeto  de  amplo  consumo. 

Não  era  nova  a  tendência 
nesse  sentido.  Desde  princí¬ 
pios  do  século  XIX,  cm  de¬ 
corrência  de  uma  série  de 
aperfeiçoamentos  na  arte  de 
Imprimir  —  ocorridos  prin¬ 
cipalmente  na  Inglaterra  — 
o  livro  deixara  de  ser  privi¬ 
légio  de  uma  pequena  elite 
de  letrados.  Seu  público  am¬ 
pliara-se  consideravelmente. 
Por  volta  de  18*10  1850,  as 
romances  de  Charles  Dickens 
alcançavam  tiragem  de  80  a 
100  mil  exemplares  na  pri¬ 
meira  ediçáo  c  eram  vendi¬ 
dos  em  monos  de  uma  se¬ 
mana.  Mas  durante  muitos 
anas  ésse  avanço  limitou-se 
ã  Inglaterra  e  a  dois  ou  três 
países  europeus. 


Foi  só  depois  da  1  Guerra 
Mundial  que  o  livro  de  bòl¬ 
so  fêz  a  sua  aparição,  ainda 
tímida,  no  mercado  norte- 
amcricano.  No  inicio  da  dé¬ 
cada  de  30  surgiria  na  Euro¬ 
pa,  com  a  experiência  da 
Penguin,  de  Londres,  c  de 
uns  poucos  cdilòres  france¬ 
ses.  alemães  e  escandinavas. 
Mesmo  nos  Estados  Unidos, 
a  brochura  de  baixo  preço 
necessitou  de  uma  nova 
guerra  para  consolidar-se  e 
acelerar  a  sua  expansão.  Mi¬ 
lhões  de  soldados  espalhados 
pelos  cinco  continentes  exi¬ 
giam  leitura  para  assuus  ho¬ 
ras  dc  folga.  A  fim  de  aten¬ 
dê-los,  multiplicou-se  a  pro¬ 
dução  de  livros  em  papel  or¬ 
dinário,  poucas  páginas  e  pe¬ 
queno  formato,  que  não  pe¬ 
sassem  na  mochila  e  coubes¬ 
sem  no  bòlso  de  uma  túnica. 

Terminada  a  guerra,  a 
expansão  continuou,  incen¬ 
tivada  agora  por  uma  série 
dc  novos  fatores.  Entre  êstes, 
as  grandes  mudanças  sociais, 
a  descolonização,  a  elevação 
do  nivel  cultural,  o  aumento 
das  horas  de  lazer,  o  súbito 
interesse  pelas  ciências,  a  po¬ 
lítica.  n  administração.  Em 
certos  países,  o  aumento  do 
número  de  títulos  publicados 
foi  simplesmente  vertigino¬ 
so.  como  sc  pode  ver  pelo 
quadro  a  seguir: 


PAIS 

Titulos  Publica¬ 
dos  em  1952 

Titulos  Publica¬ 
dos  cm  1962 

Alemanha  Ocidental 

13  700 

21  800 

Estados  Unidos 

1 1  200 

22  250 

Inglaterra 

18  odo 

26  100 

União  Soviética  <  * » 

43  000 

79  000 

I»)  No  caso  da  União  Soviética,  dcvc-sc  considerar  que  o  seu 
erlténo  de  obra  é  mais  elástico  do  que  no  Ocidente.  Além 
do  mais.  ns  79  mil  titulos  muitas  vêzes  englobam  o  mesmo 
livro  publicado  em  várias  das  numerosas  línguas  faladas 
na  Federação.  Mesmo  assim,  segundo  Robcrt  Escarplt  (La 
Rcvolution  du  Lure),  o  numero  de  titulos  em  russo  deve 
andar  pela  casa  dos  30  mil  anuais. 


Nas  próprias  regiões  sub¬ 
desenvolvidas  a  tendência 
observou -se.  Nesse  mesmo  pe¬ 
ríodo.  o  número  de  titulos 
publicadas  na  atrasadissima 
Birmânia  elevou-se  dc  80  pa¬ 
ra  330.  No  Brasil,  de  3  100 
para  3  911.  Na  Turquia,  de 
2  400  para  4  800  Em  Israel  e 
na  República  Árabe  Unida, 
multiplicou-sc  várias  rèzcs. 
Foram  raros  os  paises  onde 
ocorreu  queda  no  número  de 
titulos  publicados,  às  vezes 
cm  decorrência  dc  seleção  e 
não  de  retrocesso  propria¬ 
mente  dito. 

A  tiragem  dos  livros  tam¬ 
bém  cresceu,  ultrapassando, 
de  um  modo  geral,  a  explo¬ 
são  demográfica  registrada 
no  período  No  decénio  indi¬ 
cado.  os  cálculos  mais  pessi¬ 
mistas  assinalaram  um  cres¬ 
cimento  de  30*.  no  montan¬ 
te  das  edições.  Estima-se  que 
em  1952  foram  publicados, 
em  todo  o  mundo,  cerra  de 
4.5  bilhões  de  livros  Admi¬ 
tindo- se  essa  progressão  pa¬ 


ra  a  década  seguinte,  cal¬ 
cula-se  em  5.85  bilhões  o 
numero  dc  exemplares  en¬ 
tregues  ao  publico  cm  1962. 
Mantendo-se  o  ritmo,  a  pro¬ 
dução  dc  1970  deverá  alcan¬ 
çar  a  casa  dos  7.605  bilhões 
de  exemplares. 

Apesar  dessa  inundação, 
muitos  encaram  com  pessi¬ 
mismo  o  futuro  do  livro 
Acham  que.  assim  como  o 
numero  medio  de  Jornais  por 
mil  habitantes  vem  baixando 
nos  países  altamente  desen¬ 
volvidos,  o  mesmo  acabara 
por  acontecer  ao  livro  cm  to¬ 
do  o  mundo.  O  livro  não  te¬ 
rra  mais  lugar  na  sociedade 
eletrônica  do  futuro.  Soció¬ 
logos  e  especialistas  em  co¬ 
municarão  vém  examinando 
o  problema  em  muitos  paises 
A  .  n  d  a  ha  pouco-em  São 
Paulo,  a  Cárpara  Brasileira 
do  Livro  dedicou-lhe  um  Se¬ 
minário  inteiro,  com  a  pre¬ 
sença  de  estudiosos  de  várias 
universidades  e  organizações 
afins 


COMUNICADOR  "MÔRNO" 


Tanto  os  que  temem  pe¬ 
lo  futuro  do  livro  <e  com  U- 
m  s«  angustiam)  corno  os 


que  conridenza  a  sua  morte 
ponto  pacifico  (e  por  ela  ac 
alegram  antecipadamente  l. 


partem  das  mesmas  razões. 
Concordam  que  o  livro  está 
em  desvantagem  perante  as 
meios  modernos  de  comuni¬ 
cação  baseados  na  imagem, 
na  iconicidndc.  como  diz  a 
terminologia  inaugu¬ 
rada  cnm  McLuhan  e  adja¬ 
cências. 

A  fraqueza  essencial  do 
livro  residiria  em  suu  linea¬ 
ridade.  De  falo.  o  livro  é  bà- 
sicamente  uma  superfície  so¬ 
bre  a  qual  Sc  alinham  estru¬ 
turas  discursivas,  codificadas 
cm  simbolos  que  se  arranjam 
em  linhas,  horizontais  ou 
verticais,  da  esquerda  para  a 
direita  ou  vice-versa,  coníor-  - 
me  a  lingua  cm  que  está  es¬ 
crito.  Acompanhar  essa  se¬ 
quência  de  simbolos.  deci¬ 
frar  ésse  código  durante  ho¬ 
ras  a  fio.  torna-se  difícil  pa¬ 
ra  o  homem  da  sociedade  ele¬ 
trônica,  cada  vez  mais  habi¬ 
tuado  a  ficar  numa  poltrona, 
a  olhar  imagens  dc  televisão, 
sem  fazer  o  minimo  esforço 
para  apreender  o  seu  signi¬ 
ficado. 


A  própria  linguagem  dis¬ 
cursiva  seria  cada  vez  mais 
insuficiente  para  apreender  o 
mundo  complexo  em  que  vi¬ 
ve  ésse  boa-vida.  No  século 
XIX,  um  único  romancista 
era  capaz  dc  retratar  em  sua 
obra  —  às  vêzes  em  um  só 
livro  —  lodos  os  elementos 
essenciais  da  vida  em  um 
pais.  em  uma  determinada 
época.  Hoje,  se  algum  ficcio- 
nista  tem  talento  para  tan¬ 
to.  continua  com  seus  escri¬ 
tos  na  gaveta.  Tal  não  acon¬ 
teceria.  porém,  aos  que  se 
comunicam  através  de  ima¬ 
gens.  No  Seminário  do  Livro, 
observou  o  professor  Izidro 
Blinkstcin,  da  Escola  de  Co¬ 
municação  da  Universidade 
de  São  Paulo: 

—  Nenhum  romancista 
da  geração  posterior  a  1945 
produziu  um  livro  com  a  vi¬ 
são  global  do  Grande  São 
Paulo  ou  do  Grande  Rio.  Mas 
as  cineastas  da  nova  gera¬ 
ção  foram  capazes  de  fazê- 
lo.  Aí  estão  Luís  Pcrson  com 
São  Paulo  S.A.  e  Carlos  Die- 
gues  com  A  Grande  Cidade. 


MEMÓRIA  DO  MUNDO 


Mas  o  livro  não  estaria 
condenado  apenas  por  ser 
um  comunicador  mórno  — 
para  usar  a  linguagem  da 
moda  —  em  confronto  com 
os  meios  quentes,  acima  de 
todos  a  televisão.  Esta  ob¬ 
servação  se  refere  sobretudo 
á  fraqueza  da  palavra  escri¬ 
ta  cm  relação  ii  função  do  li¬ 
vro  como  entretenimento:  o 
romance,  o  conto,  n  autobio¬ 
grafia.  o  testemunho  dc  uma 
vida. 

O  livro  não  existe  somen¬ 
te  para  divertir.  No  mundo 
atual,  faminto  dc  conheci¬ 
mentos  novos  sóbro  os  mai* 
diferentes  nspcctas  da  ativi¬ 
dade  humana,  o  livro  funcio¬ 
nal  ganha  longe  do  livro  lite¬ 
rário.  Considerado  numérica- 
mente.  representa  a  parte 
mais  significativa  do  movi¬ 
mento  edltorinl.  Cêrca  dc 
75' í  dos  títulos  publicados 
rin  todo  o  mundo  são  dc 
obras  de  Sociologia.  Pslcolo- 

Ela.  Política,  Matemática, 
LMória.  etc.,  e  apenas  25rè 
de  ficção,  poesia,  teatro,  bio¬ 
grafia.  assuntos  que  impli- 

3 uem  numa  preponderância 
a  experiência  pessoal  cm  re¬ 
lação  ao  propósito  dc  ensinar 
alguma  coisa. 

A  produção  dc  livros  fun¬ 
cionais  —  salvo  as  exceções 
de  sempre  —  tende  a  crescer 
com  o  progresso  técnico  c  o 
desenvolvimento  econômico. 
Para  se  comprovar  a  afirma¬ 
tiva.  basta  verlftcar  o  que 
ocorreu  em  trés  países  euro¬ 
peu.)  de  elevado  índice  dc  de¬ 
senvolvimento  nos  anos  do 
f-gundo  pós-guerra  Entre 
1952  e  1962.  a  proporção  de 
livro»  funcionais  em  relação 
á  tiragem  global  cresceu  de 
70  para  75‘.  na  Alemanha 
Ocidental;  de  50  para  70*7 
na  Holanda:  e  dc  70  para 
85'.  na  União  Sonética 

Diante  desses  da dos.  a  pri¬ 
meira  impressão  é  a  de  que 
o  futuro  do  livro  «ta ria  as¬ 
segurada  PoLs  a  televisão,  o 
grande  inimigo  do  papel  im¬ 
presso,  ataca  sobretudo  o  se¬ 
tor  do  entretenimento,  para 
o  qual  o  livro  Uterino  contri¬ 


bui  com  apenas  25 TI .  Enga¬ 
no.  Os  livros  funcionais  são 
ainda  mais  fáceis  dc  substi¬ 
tuição  do  que  os  literários. 

Os  computadores  hoje 
conhecidos  não  sabem  tradu¬ 
zir  n  imagem  da  Bíblia  nem 
as  metáforas  dos  poemas  dc 
Rllke.  Mas  podem  reduzir  a 
cartões  perfurados  um  livro 
em  que  não  entrem  em  Jògo 
problemas  dc  estilo,  de  esté¬ 
tica  literária.  Um  compên¬ 
dio  dc  Química  ou  dc  Mate¬ 
mática,  por  exemplo.  Ou 
qualquer  outro,  onde  o  fun¬ 
damental  possa  ser  quantifi¬ 
cado.  E’  o  caso  de  um  livro 
dc  cozinha,  no  qual  importa 
saber  com  precisão  quantos 

Í ramas  de  manteiga  devem 
untar-se  a  meio  quilo  dc  fa¬ 
rinha  c  seis  colheres  dc  açú¬ 
car  para  sc  obter  um  bôlo 
gostoso  cm  15  minutos  de 
forno. 

Ora.  cm  sua  esmagadora 
maioria  os  73’,  de  livros 
funcionais  traum  dc  coisas 
quantificáveis.  Assim,  a  sua 
vida  estaria  com  os  dias  con¬ 
tadas.  No  momento  cm  que 
íór  pa-vsivel  a  existência  de 
um  computador  cm  cada  es¬ 
critório  c  até  mesmo  em  ca¬ 
da  casa.  ninguém  precisara 
mais  folhear  dezenas  de  li¬ 
vros  em  busca  dos  dados  dis¬ 
persos  entre  páginas  e  pagi¬ 
nas  dc  matéria  discursiva  pa¬ 
ra  encontrar  os  números  ne¬ 
cessários  a  uma  determina¬ 
da  operação  —  seja  ela  pro¬ 
gramar  o  vòo  de  um  foguete 
ou  fabricar  um  bólo  de  ani¬ 
versário.  O  computador  for¬ 
necera  tais  dados  instantà- 
ncamentr.  E  os  entregará  dc 
forma  desestrulurada.  O 
usuário  poderá  utilizá-los  co¬ 
mo  melhor  lhe  convier.  Nes¬ 
se  dia.  as  bibliotecas  não  se¬ 
rão  mais  a  memória  do  mun¬ 
do.  Ou  serão  apenas  uma  pe¬ 
quena  parte  dessa  memória. 

Sobram,  assim,  os  25'.  de 
livros  literários.  Mas  tstes. 
como  Já  se  viu.  preenchem 
cada  vez  menos  a  sua  finali¬ 
dade  de  entreter.  Pois  exigem 
esforço  —  e  o  homem  da  so¬ 
ciedade  eletrônica  é  um  pre- 
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A  minúcia  da  escrita  alemá  gótica 


[  ui  homem  a  eliminar 

I  i[iivimn  de  livro *,  «  perseguição  tio  pensa • 
mento,  o  (error  contra  n>  idéias  sito  elementos  inte¬ 
grantes  tln  história  humana.  Untem,  apresentavam • 
.ir  </»•  forma  nhvrln  e  cruel.  Iloje.  suas  manifestações 
5Õr»  mais  ohlii/uas,  mais  fiacifirns,  porém  mais  peri - 
posas.  Disros,  filas  mapneliens.  cinema,  televisão,  rã • 
(lio  —  olhamos,  contamos.  Operações  alienantes, 
ipic  nos  levam  para  fora  ilv  nós  mesmos,  tiram-nos 
a  reflexão  exipiila  pela  operarão  intelectual  tln  lei¬ 
tura.  (J  mm  tos  dos  seus  conhecidos  Icem  seriamcnlc? 
(Jnnntos  dos  seus  amigos  ririam  na  sua  t  ara  se  vore 
lhes  dissesse:  ** Esta  noite  firo  em  casa,  vou  ler"/ 
\a  sttt  irdatle  contcm/iorãnm.  os  livros  não  preci¬ 
sam  ser  ipieimados  por  um  lliller  ou  / mr  uma  Santa 
liupiisição.  Tornam-se  inúteis,  sufocados  pelas  ima¬ 
gens,  os  sons.  os  objetos.  Os  inlelrctuais,  os  autên¬ 
ticos,  os  honestos,  são  como  judeus  ou  maquis.  Den¬ 
tro  de  uma  civilizarão  de  coisas,  quem  se  obstina  em 
ter  idéias  e  um  cão  danado.  (Jtirnt  /tensa  é  um  heré¬ 
tico,  um  ser  diferente,  um  inimigo.  Colora  a  socir- 
dnde  em  crise.  /mis  representa  a  sua  má  amscien- 
da.  t.le  r  a  />roia  concreta  de  que  nem  lodos  /ter- 
deram  a  razão,  de  que  nem  lotlos  se  rn  panaram 
simplcmenlr  /mr  ter  mudado  de  rasa.  adquirido  um 
automóvel  ou  m»  (a-dúzia  de  utilidades  eletrônicas. 
Trata-se.  portanto,  de  um  homrm  o  ser  eliminado, 
jnnlamrnle  rom  todos  ns  seu*  livros." 

FRANÇOIS  TRUMAUT 

•  c-bc txs  e*  •»»  •  htniihMII 


guiçoso.  Prefere  a  televisão, 
que  o  diverte  sem  exigir  qual¬ 
quer  dispêndio  de  energia. 
Desta  forma,  chegará  o  dia 
em  que  ninguém  mais  lera 


um  romance,  um  livro  dc 
contos,  um  volume  dc  poe¬ 
sia.  Esta,  pelo  menos,  a  visão 
dos  que  acreditam  no  adven¬ 
to  da  geração  sem  palavras. 


SACRALIDADE/ETERNIDADE 


Contudo,  há  uma  corren¬ 
te  que  não  admite  a  morte 
do  livro  como  ponto  pncifico. 
Aceita  a  existência  de  uma 
crise  do  livro.  Crise,  por  en¬ 
quanto.  ainda  latente.  E  que 
não  pode  ser  encarada  como 
um  sintoma  dc  morte,  mas 
como  um  momento  dialético 
de  transformação  O  livro  es¬ 
taria  vivendo  —  ou  apenas 
Ingressando  —  em  um  pro¬ 
cesso  dc  adaptação  a  novas 
condições. 

Aliás  —  dizem  o;  repre¬ 
sentantes  dessa  corrente  — 
não  c  esta  a  primeira  crise 
vivida  pelo  livro  ho  longo  de 
sua  historia  milenar.  Dada 
a  dificuldade  de  reprodução 
e  a  estreiteza  do  público  a 
que  se  destinava  cm  seus  pri¬ 
mórdios.  o  livro  tornou-se, 
com  o  correr  do  tempo,  umu 
espécie  dc  objeto  sagrado.  As¬ 
sim  íoí  em  tòdas  as  civiliza¬ 
ções  antigas,  de  Roma  ao  Ex- 
trcmo-Orientc.  Além  de  meio 
de  comunicação,  era  também 
um  símbolo.  Na  Idade  Média 
o  trabalho  de  copiá-lo  che¬ 
gou  a  valer  como  ingresso  ao 
paraíso. 

A  invenção  da  tipografia 
iniciou  o  processo  de  profa¬ 
nação  do  livro.  Mas  êlc  ’ 
guardou  muito  cio  seu  valor 
simbólico.  Possuir  livros  foi 
durante  muito  tempo  um  in¬ 
dicio  de  status  social  E  ain¬ 
da  hoje  é.  cm  certa  medidn. 
Em  muitas  casas,  o  decora¬ 
dor  reserva  um  espaço  para 
os  livros,  mesmo  sabendo 
que  na  maioria  dos  casos  eles 
jamais  serão  lidos.  Trata-se, 
naluralmente,  dc  livros  ra- 
ros,  ou,  pelo  menos,  que  fin¬ 
jam  originalidade.  Pois  uma 
estante  dc  livros  antlpos,  en¬ 
cadernados  a  ouro.  da  muito 
mais  status  do  que  uma  pra¬ 
teleira  repleta  de  livros  de 
bòlso  comprados  no  sebo  pe¬ 
lo  preço  de  um  maço  dc  ci¬ 
garros.  E  para  muitas  pes¬ 
soas.  livro  é  sinónimo  de  ver¬ 
dade  estabelecida .  Duvida-sc 
da  informação  veiculada  pe¬ 
lo  jornal.  Dificilmente  sc 
põe  em  xeque  o  que  esta  im¬ 
presso  em  um  livro. 

Projctando-sc  o  livro  na 
História  como  um  Instru¬ 
mento  de  elite,  os  seus  opo¬ 
sitores  têm  uma  certa  razão 
quando  o  acusam  de  ter  si¬ 
do.  durante  muito  tempo, 
uma  espécie  de  barreira  en¬ 
tre  gerações,  classes,  povos  e 
nações.  Mas  a  medida  que  se 
populariza,  que  sc  reproduz 
aos  milhões  e  é  traduzido 
com  facilidade  cada  vez 
maior  —  parece  evidente  que 
deixa  de  ser  barreira  para  se 
transformar  em  fator  de 
aproximação.  Através  dos  li¬ 
vros,  podem  se  entender  pes¬ 
soas  colocadas  em  pólos  dife¬ 
rentes.  As  funções  do  livro 
variam,  ampliara-*,  enrique¬ 
cem-*.  E  *  enriquecendo, 
cie  *  apresenta  como  o  úni¬ 


co  meio  capaz  de  funcionar 
como  canal  para  qualquer  in¬ 
formação  do  interésse  da  es¬ 
pécie  humana. 

O  livro  possui  mais  elemen¬ 
tos  de  imortalidade  do  quo 
os  outros  meios  de  comuni¬ 
cação  —  afirmam  os  seus  de¬ 
fensores  .  Só  éle  pode  vei¬ 
cular  em  tòda  a  sua  inteireza 
o  pensamento  abstrato,  re¬ 
constituir  não  apenas  os  fa¬ 
tos  mas  também  a  maneira 
dc  pensar  de  uma  época.  Os 
muros  meios  de  comunica¬ 
ção,  peia  sua  própria  natu¬ 
reza,  são  efémeros.  Através 
d  èl  e  s.  a  ressurreição  dos 
acontecimentos  é  problemá¬ 
tica  e  limitada  ao  gesto,  à 
palavra  e  ao  som.  Quem  qui¬ 
ser  compreender  o  que  sc 
oculta  atrás  das  imagens, 
terá  de  recorrer  ao  livro,  que 
se  volta  sobretudo  para  as 
idéias  e  os  sentimentos  mais 
profundos. 

Decerto,  como  diz  o  profes¬ 
sor  Vllcm  Flüssen.  a  indus¬ 
trialização  torna  muitos  li¬ 
vros  efémeros  e.  portanto,  fa¬ 
cilmente  substituíveis  por 
outros  meios  dc  comunica¬ 
ção.  E  esta  é  uma  das  razões 
da  crise  que  ameaça  o  livro. 
Mas  um  certo  número  de  li¬ 
vros  (mesmo  sem  considerar 
aquela  faixa  de  obras  funcio¬ 
nais  impossíveis  de  reduzir  a 
fichas  dc  computador)  paira 
por  cima  da  tempestade.  Is¬ 
to  acontece  porque  èles  não 
são  apenas  canais  de  ligação 
entre  o  autor  e  o  leitor .  São 
ranais,  também,  entre  um 
leitor  e  todos  os  outros  leito, 
res.  Há  livros  que  estabele¬ 
cem  uma  espécie  de  comuni¬ 
dade  intelectual,  dc  pessoas 
que  se  identificam  pelo  pra¬ 
zer  ou  peios  benefícios  que 
auferem  com  a  leitura  de 
uma  determinada  obra.  Exis¬ 
te  n  comunidade  dos  leitores 
de  Balzae.  n  comunidade  dc 
leitores  da  Biblla.  Tal  sen- 
timento  não  pode  ser  subs¬ 
tituído  pela  funcionalidade 
de  um  computador. 

Os  partidários  da  comuni¬ 
cação  visual  falam  também 
de  uma  comunidade  de  es¬ 
pectadores  de  televisão  Re¬ 
plicam  os  partidários  do  li¬ 
vro  que  *  trata  de  uma  co¬ 
munidade  dc  solitários  c  an¬ 
gustiados.  sem  nenhum  laço 
profundo  que  ligue  os  mus 
membros  entre  sl.  Haveria 
uma  grande  diferença  entre 
a  corrente  de  simpatia  c 
compreensão  que  aproxima 
dois  leitores  de  James  Bald- 
uln.  por  exemplo,  e  duas 
pessoas  que  acabam  de  ver  o 
último  programa  de  Silvio 
Santos .  Mesmo  sem  ter  com¬ 
preendido  Baldwin  em  tòda  a 
sua  extensão,  os  leitores  de 
Suma  Terra  Estranha  senti¬ 
riam  que  a  leitura  de  suas 
páginas  remete  aos  proble¬ 
mas  eternos  da  espécie  hu¬ 


mana,  enquanto  o  programa 
de  Silvio  Santos  apenas  afas¬ 
ta  o  espectador,  durante  al¬ 
gumas  horas,  da  existência 

PRECONCEITO  x 

Para  o  partidário  do  livro, 
a  sua  negação  esconde  mui¬ 
tas  vezes  um  grão  —  ou  tal¬ 
vez  mesmo  um  tijolo  —  dc 
preconceito.  A  sua  origem  é 
o  mau  uso  que  se  deu  e  ain¬ 
da  se  dá  ao  livro.  Até  hoje. 
em  multas  escolas,  analisar 
as  frnses  arrevesadas  dc  Ca¬ 
mões  é  um  tormento  que  sc 
Impõe  a  estudantes  de  14  ou 
15  anos  de  idade.  Os  livros 
dc  memórias,  nacionais  e  es¬ 
trangeiros,  estão  repletos  dc 
queixas  contra  ésse  tipo  de 
tortura  intelectual. 

Por  outro  lado.  generaliza- 
se  a  tendência  n  inferiorizar 
o  livro  em  virtude  da  sua  fal¬ 
ta  de  eloquência.  Dc  fato  — 
como  assinala  o  escritor  Os- 
má  Lins  —  o  livro  não  sabe 
fazer  comícios.  Êle  não  gri¬ 
ta.  não  impõe  as  suas  idéias 
a  chicote.  Pelo  contrário, 
apresenta-se  leal  c  desarma¬ 
do  perante  o  leitor.  Submc- 
tc-sc  á  sua  critica,  permite 
que  a  leitura  seja  feita  coln 
paradas  frcqücntes.  com  lon¬ 
gos  intervalos  para  a  medi¬ 
tação  c  o  julgamento.  Nin¬ 
guém  pode  parar  a  televisão. 

MUTAÇÕES 

Poucos,  no  entanto,  os  que 
como  Osmá  Lins  defendem  o 
livro  com  argumentas  exclu- 
slvnmenlc  morais.  Creem  no 
seu  futuro  por  considerá-lo 
insubstituível,  cm  certa  me¬ 
dida.  como  instrumento  de 
transmissão  e  preservação  da 
'cultura.  Admitindo  a  sua  cri¬ 
se  atual,  admitem  também 
que.  sob  muitos  aspectos,  éle 
terá  que  se  transformar,  a 
fim  dc  sobreviver  cm  um 
mundo  onde  predominara  a 
comunicação  eletrónica. 

Dc  um  modo  geral,  acrc- 
dlta-sc  que  daqui  para  a 
frente  o  livro  tendera  a  unia 
abertura  cada  vez  maior  Is¬ 
to  significa  que.  antes  dc 
mais  nada.  a  sua  apresenta¬ 
ção  gráfica  experimentara 
um  constante  enriquecimen¬ 
to.  de  modo  a  enriquecer 
também  a  experiência  pes¬ 
soal  daquele  que  o  manuseia 
c  decifra  os  seus  vários  co- 
dlgos  —  letras,  numeros,  fo¬ 
tos.  desenhos,  superfícies  em 
relevo,  etc.  Tóda  uma  série  * 
dc  recursos  gráficos,  hoje 
inexistentes  ou  utilizados  em 
pequena  escala,  entrarão  no 
livro  do  futuro  Um  impor¬ 
tante  lugar,  por  exemplo,  es¬ 
taria  reservado  à  fotografia 
tridimensional,  que  hoje  e 
apenas  uma  curiosidade  de 
cartão-postal . 

A  grande  transformação 
ocorrerá  nas  bibliotecas 


de  tais  problemas,  sem  con- 
Lribuir  em  nada  para  que  se¬ 
jam  solucionados  cm  segui¬ 
da. 

CONSCIÊNCIA 

A  própria  tipografia  do  livro 
de  idéias  é  neutra,  não  pro¬ 
cura  influenciar.  Não  causa 
hipnose,  não  quer  embotar, 
adormecer.  Antes,  è  um  apô- 
lo  para  que  o  leitor  permane¬ 
ça  acordado.  A  fôrça  do  li¬ 
vro  residiria  justamente  cm 
seu  silêncio,  que  c  um  convi¬ 
te  à  liberdade. 

Assim  —  diz  ainda  Osmã 
Lins  —  a  atitude  de  tran¬ 
quila  aceitação  da  morte  do 
livro  é  uma  renúncia  á  Uber¬ 
dade.  Por  conseqüència, 
qualquer  omissão  ante  n  sor¬ 
te  do  livro  chega  a  ser  um 
delito.  Ê  preciso  não  esque¬ 
cer  —  assinala  o  romancista 
—  que  o  valor  dc  um  povo 
não  se  mede  apenas  pelo 
número  de  automóveis  que 
fabrica  ou  dc  geladeiras  que 
possui.  Depende,  acima  dc 
tudo.  da  consciência  que  es¬ 
se  povo  tem  dc  sl  mesmo. 
Em  qualquer  época,  conti¬ 
nente  ou  situação,  tal  cons¬ 
ciência  sc  expressa  de  modo 
particular  através  das  gran¬ 
des  criações  artísticas,  lite¬ 
rárias  c  filosóficas. 

À  VISTA 

Muitos  livros  serão  transfor¬ 
mados  cm  fichas.  Outros  cm 
filme.  E  chegará  um  dia  em 
que  todos  serão  microfilma-' 
dos.  Uma  estante  inteira  po¬ 
derá  ser  guardada  num  pe¬ 
queno  arquivo  dc  alguns  cen¬ 
tímetros  quadrados,  como  já 
acontece  com  a  documenta¬ 
ção  de  grandes  emprèsas  in¬ 
dustriais.  Minúsculos  proje¬ 
tores  permitirão  ler  os  livros 
dc  forma  diferente  da  que  sc 
ié  hoje.  sem  necessidade  de 
virar  a  página  e  segurar  um 
pesado  volume  entre  as 
mãos .  Projetadas  numa  tela, 
as  gravuras  poderão  ser  me¬ 
lhor  apreciadas  do  que  redu¬ 
zidas  às  dimensões  exíguas 
da  página  de  um  volume  de 
bólso.  Graças  a  tais  recur¬ 
sos.  o  homem  habituado  à 
imagem  visual  *  reconcilia¬ 
ra  com  a  palavra  lincarmen- 
lc  organizada. 

Mas.  aos  olhos  da  maioria, 
esta  e  uma  perspectiva  re¬ 
mota.  não  havendo  razões 
para  inquietação.  O  livro 
ainda  tera  um  grande  pa¬ 
pel  a  desempenhar  na  so¬ 
ciedade  humana.  O  contrá¬ 
rio  só  acontecerá  *  a  razão 
estiver  com  os  romancistas 
apocalípticos,  como  Georgc 
Onrell.  autor  de  19S4.  que 
concebeu  um  mundo  sob  a 
bota  de  um  ruperditador. 
para  o  qual  o  livro  é  o  mais 
temível  dos  inimigos. 


wm, 
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CADERNO  B 


O  Homem  «lo  Couro,  de  Paulo  Gil  Soares,  na  Cinemateca  do  MAM  #  Rito  «lo 
Amor  Selvagem,  em  últimas  apresentações,  no  Teatro  Cimento  Armado 


O  QUE  HA  PARA  VER 


Rubens  de  Falco  e  Glauce  Rocha  cm 

Exercido 


Fabiola  Fracarolli  e  Berta  Loran  em 
Jorginho,  o  Machão 


Estênio  Garcia  cm 
Cemitério  de  Automóveis 


Cláudio  Cavalcanti  em 
Memórias  de  um  Gigolô 


FUMES  —  Cffb.fh,  Cfnal  *.  ii  Uti 

—  Dei  Segundoi  que  Abalarem  o 
Mundo.  Canal  4  à*  Í2h  —  O  Ame* 
rtcano  Tranquilo,  Canal  4  it  24h 

—  Telerarna  Tupi,  Canal  6,  ai  24h 

—  Noite  de  Cinema,  Canal  9.  is 
23h30m  —  longamelragem,  Canal 
13.  às  23h10m. 


mente,  á»  )7h30m  «  2)h.  sáb  et  lUÍS  CARLOS  VINHAS  E  FRIO  FILO 

lòh.  I8h,  20h,  22h;  dom.,  és  15b.  —  Tódet  as  noiie»  no  Fia*  na  Rua 

17h,  19h  e  21h.  Últimos  dl». _  Xavier  da  Silveira,  «squliu  de  Aiies 

O  COMPORTAMENTO  SEXÜAl  DO  Sald*"h*-  T*1,  nM037‘ - 

HOMEM,  0A  MULHER  E  DO  ETC,,  SAMBÃO  —  16d,>  oi  rciti  rn 

SEGUNDO  ARI  TOIEDO  -  Show  Chutritcfri.  G«l«lo,  n,  Ru,  Com- 

lílífo-mu.ic.l,  com  Ari  Toledo.  No  «a™»,  '«O-  *'*»  »how‘ 

Teatro  da  Praia,  n,  Ru,  fr.och-.o  fproientadoi  oor  Oivaldo  Sèrsen- 
Si  sa  (Tel.:  227-10631.  De  tê-M  ,  com  1  P'*1'"?1  °e 

M  2lh.  ,ib„  ,1  20  «  22h;  lul»  BaimMm.  S,mb.-4.  ,lem  d. 
dem.,  *»  18  e  2lh.  e.»liU»  d,  Minoucr». _ 


NOVOS  FILMES  BRASILEIROS  - 

Reaprescntaçòes  do  programa  cons¬ 
tituído  por  cinco  filmei  do  temas 
nordestinos,  produzidos  por  Tho- 
mat  Farkas*  Jornal  do  Sertão,  rea¬ 
lização  de  Geraldo  Sarnot  O  Ho¬ 
mem  do  Couro,  Frei  OamiSo,  Mar¬ 
telo  dos  Hereges  e  Trombetas  dos 
Aflitos,  de  Pawto  Gil  Soares:  e  Viva 
Cariril,  tíe  Gemido  Sarno.  Hoic  e 
amanha,  as  18b30m«  no  auditório 
da  Cinemateca  do  Museu  da  Arle 
Moderna-  Entrada  franca. 


rolor.  Filme  francês.  Jóia:  14b 
30m,  17h.  I9h30m,  22h.  (18  anos). 


Cinema 

Vq  bòlMj  r/r  t  atores  r/r r  hilhrtrria,  continuam  uhnment?  cotados 
\rropnrl».  DrKrm-nu*  \iirr.  lluli  &'  I  .ir«»l  X  Tnl  \Utr.  Juliatut 
«In  \mor  IVriHiIn  «r  despede  /irrir  tia  circuito  Metro .  /fnrninfzi- 
tíamos:  J sili.sia.s  «lo  Ninrir  IVnlitln,  Mm  Oditi  Srrá  T sa:s  Mrruiiru. 
fllosv  1  i»  lli  ptii-  l)ai|iielr  llriju.  A  Hrlípin-j.  O  Mnrrn  «los  Vnniu- 
l  iseiitr*.  \rrojn#rl«t  r  Uni»  «K  I  i»r«rl  «\  I  ril  iS  Mire  >rin  diverti’ 
rnrnfcM  r/r  iõcil  trânsito.  /.  Drixeni  nur  N  iArr.  irrnn  experiêncio 


O  MORRO  DOS  VENTOS  UIVANTES 
fWuthoríng  Helghtt),  de  William 
Wyter.  Um  êxito  Que  resiste  ao 
tempo,  tom  laureoce  Olivier,  Mer- 
le  Oberon.  Davrd  Nivon.  Palssandu: 
Uh,  16h.  1 8H,  20b.  27b  (10  anos). 


Discotaca  do  Chacri- 


DIVERSOS 
nha,  Canal  4.  às  20h30m  —  Edna 
Savagat,  Canal  6,  às  11H45m  — 
Helena  Sangirardi,  Canal  13.  às  17b 
30m  —  Carro  E’  Noticia,  Canal  13, 
às  22b  15m  —  Meus  Amigos  e  Eu, 
Canal  6.  ai  20h4Qm  —  Show  da 
Noite,  Canal  9,  as  22h 


HORÁRIOS  —  Os  horários  e  as  in¬ 
dicações  dos  programas  são  do  res¬ 
ponsabilidade  das  respectivas  emis¬ 
soras. 


VIAGEM  AO  MUNOO  DA  ALUCINA- 
ÇÀO  (The  Tripl  de  Roger  Corman. 
Uma  viagem  delirante  a  bordo  do 
ISO,  com  um  show  de  efeitos  óti¬ 
cos  (e  pouco  mais).  Em  còre».  Pro¬ 
dução  americana  No  Cinaarto  da 
Universidade  federal  Fluminense 


MARIA  ÒA  GRAÇA  E  JOAQUIM  FER. 


CASAS  NOTURNAS 


COMANDOS  (Produção  (talo-ale- 
«n*!.  de  Armando  Crispino.  Filme 
de  guerra  em  Eastmancolor.  .cm 
Lee  van  Clecf,  Jack  Kelly,  Giampie* 
ro  Atberrin»,  Marilu  Tolo  BrunUFIa- 
mengo:  1 4b,  16h30m.  19b,  21b30m. 
Pau  15b,  I7h30m.  20h.  22b30m. 
Rio:  UH30m,  17b.  I9b,30m.  22b. 


REIRA  —  Fadot,  canções  e  guita»- 
ras.  DiàSamenre  na  Adega  de  Evo- 
RECEITA  DE  SAMBA  N.°  2  -  Pfo-  ra.  Rua  Santa  Clara.  292.  Tet.j 
clucao  e  direção  de  Carlos  Hamilton. 

Com  Carlos  Hamilton  a  Darci  da 
Mangueira.  Jobel  da  Mannueira  e 
sua  cuíca,  patustas  e  cabrochas. 

Dois  shows  por  noite,  contando  a 
história  do  samba  desde  Noel  • 

Paulmbo  da  Viola  No  Sehnitt,  na 
Rua  Voluntários  da  Pátria.  24.  em 


ESTRÉIAS 

MEMÓRIAS  OE  UM  GIGOIO  E  a» 

leiro).  de  Alberto  Pieretisi.  Comé¬ 
dia  em  Eastmanco'or  produxida  • 
interpretada  por  Jece  Valadão.  com 
Rosiana  Ghesta.  Cláudio  Cavalcan¬ 
ti.  Fab«o  Sabag.  Neusa  Amaral. 
Afonso  Stuirt,  Milton  Carneiro 
Ópera,  Pafhá  (neste  desde  meio- 
dia),  Tiiuce-Palace,  Peralodos,  Maua 
14b,  16b,  16b.  20b  22b.  Rian,  MU 
ramari  13h30rr,  I5b,40m.  17h50m 
20b.  22b  Caxias:  em  duplo  com 
Os  Brutos  Também  Amam  (Sbane). 
de  Gcotge  Slevens  í  1 8  anos) 

OS  JOGOS  (Th#  Games),  da  Mkhael 
Wínntr.  Os  preparativos,  os  dra¬ 
mas  paralelos  e  a  eipectat.va  d» 
uma  grande  competição  ailétic».  a 
Maratona  oe  Roma.  filme  inglft  eni 
Peluxe  Co'or  Com  Micbiel  Craw- 
fcid  Stanley  Bsker  Ryan  0’Neal 
Charles  Arnavour.  Flaine  Tailo' 
Paléclo:  14b,  16**  IBb  20b  22n 
(U  anos), 

UM  ASSALTANTE  BEM  TRAPALHÃO 
(Tahe  lhe  Money  and  Run),  de  V/oo- 
dy  AUtn.  Comédia  americana  es¬ 
crita  (em  cc!.tbcr.»<ào).  dirigida  e 
interpretada  por  Woody  AIJen.  com 
Jar.rt  M*rgo‘  n.  Marcei  Hillabe. 
Jarouelin»  Hytíi?  Em  <óre»  Sao 
luís,  Império,  Ritamar,  Amanca 
l4M0m  16h33n\  1Bb20m  20M0m. 
22b.  (14  anot. 


ORGANISTA  I  PIANISTA  GILBERTO 
LIMA  —  De  segunda  a  sábado  no 
Vivari,  na  Av  Afrànio  d**  Melo 
Franco,  300.  no  Leblon.  Reservas 

pelo  tela  247-7877. _ 

DINA  GONÇALVES  E  RONI  FER¬ 
REIRA  —  Além  do  Trio  de  Prata  sao 
as  atraçoç»  diárias  do  Orinxinç,  na 
Rua  Visconde  de  Pirajá,  n°  459 
Das  19  ás  2h  da  madrugada . 


Matrfeulas  na  Av  Gra;e  Aranha. 
81  12°  andar.  Tel  252-3599. 

Contro  de  Estudos  de  Psicologia 
Moderna  Aplicada  á  Chefie,  eo 
Ensino  e  à  Comunicação 
ALARGAMENTO  DA  FRONTEIRA  DI¬ 
DÁTICA  PARA  PROFESSÔRES  -  Sob 
os  auinlr  os  da  Casa  do  Freud  s*  a 
rnalirada  uma  lérlf  de  aulas  fran¬ 
queadas  ao  púbh*o  nas  quais  se¬ 
rão  tr.stados  pa»al*!ament#  com  a 
reabraçáo  da  testes  projetivos  os 
sequ-nres  ass»mtos  Soniologia  Ps* 
cologi*  Psicologia  Social  a  Filoso' 
fia  Informações  na  As  Gm;s 
Arsnhs,  81.  12°  andar.  Tei» 
2S2-3599  e  258-4656 


CURSO  DE  HISTORIA  DO  TEATRO 

—  Inicio  dia  8  de  setembro,  na 
Biblioteca  Regional  da  Copacabana, 

na  Av.  Copacabana.  702-B.  4°  an- 
d*r.  Organizado  pelo  Tcarro  de 
Comédia  da  Guanabara  (TECO). 
Consta  de  12  aulas.  Ãs  qu.vta»  r 
sextas-feirat.  das  19  as  20b.  In¬ 
formações  Pflo  tel.  234-2686 


Teatro 


CEMITÉRIO  DE  AUTOMÓVEIS  - 

Cuatro  peças  de  Arrabal  (Oração. 
Cemitério  d#  Automóveis,  Os  Dois 
Carrascos,  A  Primeira  Comunhão) 

transformadas  pelo  diretor  num 
eüranho  »•  selvagem  ritual  poéti¬ 
co  Em  São  Paulo,  o  mesmo  es¬ 
petáculo  com  os  mesmos  nrotago 
nistos  ganhou  muitos  prémios  e 
fascinou  o  público  r  •  critica.  Oir. 
de  Vitor  Garcia.  Com  Selma  Caro- 
nezai,  Estènio  Garcia,  Margarida 
Rei,  Cécil  Thiré  e  outros.  Toatro 
Rut»  Escobar-Rio,  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos  143  (257-8422).  21h.  vesp. 
dons  I8h. 


Dir  de  Ademar  Guerra.  Com  Altair 
lima.  Armando  Bogus,  Antônio  P 
tanga,  Ivone  Hoffmen,  Ariclè  Peres. 

Ester  Gói».  Fernando  ReisKy  e  ou¬ 
tros  Teatro  Nôvo.  Av.  Gomes  Frei¬ 
re,  474  (222-0271):  21h,  sáb..  20h  g  VALÉRIA  E  BETINHO 
22h30m;  vesp.,  5a..  I7h  e  dom  . 

ieb  _  _ _ _ 

RITO  00  AMOR  SELVAGEM  -  Fs 
potéculo  de  vanguarda  de  Jose  Agri 
pino  de  Paula,  com  dirocan  do  au¬ 
tor  r  da  coreógrafa  Ester  Stockler. 

O  espetáculo  explore  várias  faixas 
da  comunicação  audiovisual  e  coln 
ca  no  palco  personagens  como  H- 
tler.  Muitolini,  Marlon  Brando,  ao 
lado  de  personagens  de 
histórias  em  quadrinhot.  Teatro  CU 
manto  Armado,  no  Shoppmg  Center 
de  Copacabana.  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos,  143,  2lb30m,  sáb.  20b  e  . 

22hl5m  vesp..  5a.,  17h  e  dom., 

18b.  Últimos  dias 


(The  Wild  Bunch),  de  Sam  Perkin- 
pab.  Western  de  bom  nível,  ma» 
do  v.olênria  onipresente  r*  exccs 
sya  viltrapAuendo  o  ponto  de  ía 
furacão.  Com  William  Holden.  (»• 
nest  Borpnine.  Robe/t  Ryan.  Edmond 
0'3*ien  Warren  Oafes.  Tecnicolor 
Panavit  or  Produção  americana. 
Odeon  I3h40m,  16b05m,  IShSOm, 
2IK35m.  leblon:  13h40m,  16h2Qm 
Ur,  21b40m.  Carioca:  13h20m 
16*-  IP^40rr  21b30m  Santa  Alice- 
15b30n\  lBblOm,  20»*50m.  (18 
aruss) .  _ 


CURSO  DE  CONFERÊNCIAS  DE 
CULTURA  ITALIANA  -  Na  sede  do 
Instituto  Italiano  de  Cultura,  na  Av 
N.  S.  de  Copacabana,  919.  201.  reali- 
ia-se  uma  sério  de  conferências  só- 
br*  cultura  ítabana.  4  de  setembro, 
às  I7h30n*:  Tiepolo  •  Veneza,  pelo 
pro*  Mário  Barata;  11  de  setem¬ 
bro.  as  17b30m  Giuseppe  Tartinl, 
pelo  musicòlogo  Edgardo  de  Brito 
Chaves  Jr..  assessor  técnico  df  Edu¬ 
cação  e  Cultura  de  Niterói;  10  de 
letemb  u,  às  17h30m  L‘Aminta  dei 
Taiso  •  il  Dnmmi  Pastoreie,  pelo 
professor  Fernando  Capecchi.  dire¬ 
to*  do  ICI  do  RJ;  dle  25  de  setembro, 
ás  17b30m  Savorio  Mercadante  e 
la  Sua  ipeca,  polo  mus  edooo  m® 
Salvatore  kubeMij  2  de  outubro,  ài 
l7h3Qrrti  Estudos  sobre  a  Escultura 
de  Andraa  Pisano,  nela  p»ofetsóra 
Celíta  Vaca. ii  cetedratica  da  EBA 
da  UFRJ;  dia  9  de  outubro,  as  17b 
30mi  II  Motivo  Psicológico  dal  Ro- 
mamo  Italiano  Moderno,  oelp  pto- 
fesso*  C !  do  Galtieri,  ad-do  ivnto 
ao  ICI  do  RJ 


VÀITER  GONÇALVES  -  Tôda»  as 
no  tes  no  Forno  l  Fogão.  Rua  Sou¬ 
sa  lima.  43.  Reservas:  257-B00B . 


PAULINHO  DA  VIOLA  E  O  GRUPO 
CARETA  —  Tôdas  as  noites,  às  0h 
30m,  na  Boate  Sucata  leis. 
227-3589  *  227  6686 


2E  CARIOCA  -  Tôdai  «i  noites 
Silvio  Aleito,  acomntnbado  do 
Si*mba  Quatro,  Ate  one  Salomé.  Lu* 
ciano  lusob,  ludene,  Ana  Maria, 
organista  loretti  além  dos  figjtl* 
nos  de  Iseita  IvsoÜ,  r»a  boate  Ka- 
takombe,  na  Galeria  A|j»ça  Av. 

Tel.  227-Uòl 


SERESTEIROS  EPAMINONDAS  E 

VÃITER  DO  AMARAL  -  Diàna 
rrente,  a  partir  da»  20b,  no  Sol  e 
Mar,  na  Av  Nestor  Moreira,  11, 

Tel.»  226-6550. 


ARTES  MFNORIS  -  Inído  d.a  I  • 
de  irr^mbro  no  Museu  Histórico 
Nacional  Cu»so  d*  15  aulas,  as  téf. 
ças  r  quintas,  d»  18  Ai  19b  P*» 

V©  Cri  35,00.  In*ormaçoes  pelo 
tel.  242-1663 


NUNCA  SE  SABE  -  Comedia  de 
Ano»é  Rootslrs,  um  dos  mais  há¬ 
beis  comediógrafos  franceses  con¬ 
temporâneo».  Dir  de  Hcnriette 
Morinrau  Com  Jorge  Dória.  Daisy 
Lucidi.  Delorgcs  Caminha,  Sus<  Ar¬ 
ruda,  Moac  r  Derlquem,  Lúcia  Alves 
r  c  »tros.  Copacabana,  Av  Copaca¬ 
bana  327  1257-1818  ramal  Tearro); 
21h30m.  sáb..  2Qh30m  e  22h30m. 
veip  5a  .  16b  e  dom.  IBb 


BOB  1  CAROL  &  TED  l  ALICE  (Bob 


Copacabena,  1241 


L  Carol  1  Ted  &  Alice),  de  Paul  Ma- 
xvrsky.  Comédia  americana;  os  pro¬ 
blemas  de  dois  casai»  muito  ínti- 
mos.  Com  Natabe  Wood,  Robert 
Culp  riliott  Gould.  Dyan  Cannon. 
Trcnicolor  Capr»,  Comodoro:  13b 
JCirtt.  I5h30m.  17h40m  19h50m. 

Í2U  !I8  apos) 


em  Botafogo 


FA0ISTA  CÂNDIDA  RAMQ5  -  De 


ESTAMOS  AQUI  -  Dir.  de  Haroldo 
Costa.  Com  Helena  de  lima,  Ma- 
risa,  a  gata  mansa:  Hilion 
Prado;  o  bailarino  Vàlter  Rb 
beiro;  além  de  grande  elenco 
modelos  e  bailarinas.  N.>  Bodo 
Drink,  na  Av.  Princesa  Isabel  Le 
2a.  a  5a  .  a  ObDOm.  6s  a  dom.. 
!h.  Couvert:  Cr$  15,00.  Náo  tem 
consumação 


segunda  a  sábado  no  Lisboa  à  Noite, 
Rua  Cinco  d»  Julho,  335.  Reservas: 
22  8339 

GRUPO  RAlZEJ  -  No  Orfeio  Por- 
tuqa),  n,i  Rua  Agulcr.  n.°  60,  na 
Tiiuce.  Apreienta  as  sextas-feira» 
Encontro  com  as  Raizes,  »  cartif 
das  23  horat.  Reservas  de  mtsas 
pelo  tel .  278  9343 


PSICOLOGIA  MODERNA,  TÉCNICA 
OE  CHEFIA  E  ENSINO  -  Intcr  .  *» 
ebertai,  ro  Centre  de  Estudos  dt 
Psicologia  Modtrna,  na  Av  Grt;a 
Afarls,  12a  andai  Tôda»  as  quin¬ 
tas  leiras.  á»  !8b30m  Inlorms^c*» 
na  Av  Graça  Aranha  BI,  12  a 
andar  Tal  752-3599 


JORGINHO.  O  MACHÃO  -  Comé 
dia  dramática  de  LeÜá  Assunção.  Tra 
glcòmicoi  conflito»  entre  pais  qua¬ 
drados  e  filho»  pretemamontr  avan* 
cadinho»,  nests  segunda  peça  da  au¬ 
tora  revelação  de  Fala  Baixo  Senão 
Eu  Grilo.  Dir.  do  Clóvit  Bucno  Com 
Gracíndo  Júnior.  Fregolente.  Berta 
Loran,  fabiola  Fracarolli,  Maria  Gla- 
dyt  Santa  Rosa,  Rua  Visconde  rte 
P«ra|á,  22  (247-8641)/  21h30m;  sáb 
?0h  e  22hl5m;  veio,.  5a  ,  17h  0 
dom*  TBK  _ 


O  SUPERCEREBRO  (The  Breinl,  de 

Gérard  Oury.  ComécLa  em  cores. 
eo-»1  Davici  Niven,  Jean  Paul  Bei- 
-«londo  H  Wallach.  Bourvil  Silvia 

Mom».  Ait-Palacio-Tíiuca.  Art-Palá- 
cio-Madureira:  Ut*  16"  18b  20l*. 
27-  Arl-Palicio-Méier,  Art-PaUcio- 
Petrépolis;  15b  l7h.  I9h.  21h  (14 

ano»),  _ 

UMA  LONGA  FILA  OL  CRUZES  (Una 
lunga  Fila  di  Croci),  de  Serglo  G«r- 
1  cre.  Western  italiano  com  Antho- 
ny  Steffen,  William  Berger,  Nirolle- 
s«  Macfblavelli  Eastmencolo*  Cine- 
mascope.  Alia.  São  Pedro,  Engenho 
d«  Dentro  10  anos) 


POMBA  GIRA,  SENHORA  DA  EN¬ 
CRUZILHADA  -  Peça  espirita  de 
Adnano  Gulmarics.  Com  Sónla 
ferre, ra,  Max*m.ano  Dante,  Jaci  Pr- 
tnon  Clarice  Zatcten,  Tamuska  Ma* 
Oalbàes  •  laío  Jr.  —  Mesbla,  Rua 
do  Passeio,  47  56  (242  4880).  2!hj 
sab  .  20b 30rn  r  22h30m;  veio.  5a  , 
lób  c  dom.,  IRh. 


ASSIM  SÃO  AS  MULHERES  lias 
libertina»),  os  Ralph  Baum.  F  -  na 
francês  com  Robeno  Hosse  r.  Mam 
ss  Meti  Líly  Murati.  Eastmancolot 

Seat*,  Brwni-Copacabana,  Riviera, 
Brum-lpanema.  Britinla;  Uh  16**, 
18b,  70b.  22h  Outrc»  cinemas 

Festival,  Marrocos.  Reglncia,  Brum- 
Pitdada,  Sáo  Padro,  Mstilda  1I8 

•  noi.. 


BANDINHA  DO  ALEMÃO  -  Tòdas 
as  rolte»  no  BltrkUuse,  Rua  RonaM 
de  Carvalho,  55-A  Reservas:  .<• 
23M  521  a  237-7727 


II  CURSO  DE  TEORIA  I  CULTURA 
MUSICAL  —  Detonado  ao»  mus  o» 

im  «Itos  e  aos  candidatos  •  "«  •- 
çao  na  Ordem  dos  Músicot  do  Bra- 
1  i  Ministrado  fstl*  profeisôr*  V* 
r.%  Loisa  d#  Matei  Pr*oli.  Dur*çao 

doía  mases.  Aula»  às  *áfça»  *#  ra» 

das  l/h30m  ài  I9h30n«.  Infqrr^». 
ÇÒOI  na  A*  Âlmiran»*  Barrosn.  ?7. 
7 0  anda*  De  7*  à  6a  feira,  dss 

17  as  18b 


CIL  AIRES,  CCLIA  GONÇALVES  I  O 
PIANISTA  CASEMIRO  -  Dlàriamante 
no  Scotch  Bar,  Rua  Fernando  Men- 
de»  28  A  Tel  257-2640 


CIRCOS 


PCÁTICA  DE  (ECCNCIA  de  COIAl 

—  Informaçoe»  *  inscrições  no 
Conservatório  Brasileiro  do  Música, 
na  A*.  Graça  Aranha,  57.  17*  ar- 
da*  Te!»  227  0380  ♦  747  5502 
Sob  1  orientação  do  maestro  isaa: 
Karabfchevik  r  O  curso  deuna-so 
a  professA-ei  o  a  tôda»  as  pessoas 
interessadas  em  muu  » 


DOIS  SHOWS  -  Na  bo.sre  Hoff- 
man's  diariamente,  doí»  show»  por 
nojte  Um  à  meia-noite  *  outro  «» 
2b  da  manhã.  Com  a  presença  do 
Conjunto  Guasiar.  Aberto  a  D#rtic 
das  20b  Ns  Rua  Ronald  do  Carva¬ 
lho.  5SC  no  lido  Tel  235-0938 


CIRCO  MÉXICO  -  Na  Av  Presi 


A  RATOEIRA  -  0r«m»  «  cl  .  (ta 
Agatha  Chriitir.  um  dos  grandes 
elássreos  do  género  Tm  Londres,  bi 
18  anos  os  espectadores  tontlnuem 
tentando  adivinh.it  quem  1*  0  assas 
tino.  Dtr  dr  Antônio  de  Cabo.  Com 
leorlrdo  Viler,  Vende  Lacerda,  Isol¬ 
ei  a  C*eita  Antônio  Vitor.  Orlando 
Vuanda  •  outros  Princesa  Isabel 
Av  Princesa  Isabel  186  (236-3724»; 
3!h3üm;  sab..  «0b  r  22H45m.  wtsp 
5»  lób  e  dom,  171». 


dent#  Vargas,  na  Praça  Onse.  Com 
trapezistas,  malabaristí»,  pallttços 
«(robatas  1 1  chimpanzé»  •  cs  cinco 
irmãos  Palm»»  na  -ame  elástica 
Diariamente,  a»  20h30m 


EXERCÍCIO 


Drama  de  l  J.  Cat» 
Uno.  autor  norte-amerkatro  contem¬ 
porâneo  Uma  etrif  e  um  »tgr 
Iraniformam  o  ensaio  de  ume  prça 
numa  angustiada  sessão  de  oslcane- 
liie  Remontagrm  do  berr  »•  cedido 
r.petácuto  de  1969  Di*  de  B  dr 
Paiva.  Com  GUucr  Rocha  -  Rubens 
cie  FdIcc.  Teatro  Gláwcio  G»l,  Pr  1 
C.»»deal  A»cov«rde  (237-7303:  Dh 
30n».  vaso.  5>  .  I7h  e  dam  I8h 
Curta  temporada,  a  preço»  nccu'a- 
re»  SÕ  até  domingo 


GUIIALA  MONSTRO  00  ESPAÇO 

(Produção  »aponésa),  dr  Yosbtak.  Nb 
Komattu.  Fkçeo-cientifiee.  Com 
l*oL 0  H.»  adi  Ktituke  Sonoi.  Ei|t 
Okidi.  Em  cò»f».  Rex:  14b.  T5h 
4 Dm  17H2Cm.  I9h.  20h40m.  22*» 
20m  Politeama:  em  duplo  (oni  O 
filho  do  Diabo  10  ano» 


CURSO  POPULAR  DE  ARTE  -  To 

dos  os  domingo».  •»  17K3C**-  no 
MAM  Entrada  franca. 


GARRINOO  (Produção  hlipano-ita- 
liana)  do  Rafael  R.  Marchent 
Waitarn  ern  Eattmanrolor .  Co*»» 
Anthony  Steffen  Peter  Lee  lewren- 

te  Presidente,  Rio  Branco,  River 

(CaaUt)-  (18  «no») 


APERFEIÇOAMENTO  EM  tTLAÇÔES  CURSO  DE  MUSICA  DE  CÂMARA 
ESCOLARES  -  Sr*ao  «ratados  temas  INFANTIL  —  Ne  Escola  do  Mwsúe 

rala,  .on»rtos  a  «*al>athos  am  g »u-  Jaf/é,  sob  a  o»  entaçào  do  prol 
po»  e  dastes  •  todos  os  fa*o»  ps»  Alt>e»*o  Jatfé  !nform*çr>*»  n*  *. 
rosioc  r  i  de  ecôrdo  com  os  mat»  Cot>scebera.  435,  sala  I  20 7.  «a 
modernos  prol»lemai  un  veruMrtoi.  337.250.* 


QUARTETO  DE  JAZZ  VITOR  ASSIS 
BRASIL  Sábado,  *»  lóbJOm  na 
Sala  Cectlie  Meireles,  sob  o»  âuspr- 
;-c»  do  Drpartamento  Estadual  de 
C  iltirra  e  da  Emba-xada  dos  Esta 
dos  Unidos 


BANDA  ANTIQUA  -  Múwce  mede 
vai  e  rcnatceniiita.  Terias  «s  teoun 
da»  feiras  tio  Teatro  Ipanema,  ès 

?1h30Üt. 


UM  MINUTO  PARA  REZAR  UM 
SEGUNDO  PARA  MORRER  (Sentema 
di  Marte),  de  M<**io  lenfrenchi. 
Western  telieno.  Con  Robin  CU* 
Ve.  Enriço  Marli  Satemo,  R«:hatd 
Conte.  Adolfo  Ccli.  Tomai  MJIlien, 
Eleono*a  Bro*r.  Tccmcolo*  Te;ms- 
cora  Plaia  .*?»de  10b)  Olinda, 
Maicot*  Santa  Rosa  Ce»  »v  São 
Jeàe  .'Mr*rt>  Santa  Rosa  Iguaçu). 
(18  anos). 


ALICE  NO  PAIS  DIVINO-MARAVU 
IHOSO  —  Comédia  muciral  b«»e»- 

da  em  Alice  ne  Pais  da»  Maravilhas 

Texto  de  S*dnei  Mílle*,  GrisoUl.  TU 
te  de  lemes,  luís  Carlos  Mailel  e 
Marcos  flsksmirv  mútka  de  Sidnei 
M  llgr  r  Sueli  Costa  A»  aventurai 
at>  AIííí  •-•npLntsdat  p«  •  0  ter¬ 
reno  de  um  musical  adulto  •  trens* 
foimedis  em  visão  de  um  estranho 
sonho.  Dir  de  Ghsolli  Com  Mórlene, 
Milton  Gonçalves  Ari  Fontoura  *  Ma* 
tia  Terasa  Med  1*4  Meses  A/çHonbte» 
r  ov«'Ol  Casa  Grande,  A.  A#  à 
no  7-1?1o  Fran.o.  790  1 227-64751) 


IS  rÓRCAi  RARA  UM  ASSASSINO 
(15  Fotche  per  un  Assassino),  de 

Nunzio  Malasomma  Western  ifófia* 
no  em  Eattmancolo»  Com  Cre*g 
Hl»,  5u»f  Andertet»  BrunUGrajeú, 
Bruni-Engenho  de  Dentro  lã  anos» 


AS  ARTIMANHAS  Dl  SCAPINO  - 

Cgrnótf  *  dt  Molià»«  Rcahiaçáo 
iniugural  de  um  movimentg  ti  v 
pretendo  oprvlQar  o  ttetro  t»oi 

n-e.cs  fstiidirifi»,  prlf*c»p«1mente  de 
nivnl  sc?undár»o  Dir  de  Eugán  o 
Gui.  Cc*n  Msrco  Mifflll,  Napoleáo 
de  Ume  Ntl  Coita  B»anca  lime, 
Ninei  Marem  Jolc  Ormascnno,  Ri 
carpo  Moerei,  Gilberto  Martin»  D* 
hr*  r  pr*r,  dr  P«l/U  Opinilo.  R.  • 
SilOutlza  Ce-rnot.  U3  Tel. 

735-2119  -  De  4a  »  6*  as  16» 


AMARIUS  MACHAOO  Ho- 

ás  19h.  no  Instituto  Cultural  Brasil- 
Alemanha  Én-sda  franca 


O  (fito  há  para  ver  em 
São  Paulo 


BARBOSA  UMA  -  An.a.ih.  li 
JIK  ...  5.1.  C.iill.  Mfit.Ui  P'0- 
,'|(K«0  <-•  Abr.rU  r  rt.  Auor'15.0 

B. iiilrii.  d.  Va1. a  No  moo'»»'. 

d.  Vad,,f,.  DoAl.nd.  M,,n* 
drl.  Sc.rUlii,  C-..0.  * 

C. i*rn,ja,o  l.dtKO  G-.-.dot  . 
Sávto. 


ESTRANHO  TRIÀNGOLO 


:B*aiite<ro1. 
dt  Pedro  Camargo  Cario  Moity 
1  inçado  em  Copacabana  M#  En¬ 
ganai  leila  Santos  e  José  Augusto 
lhanco  formam  o  tnàngulo  central 
»*o  confliro  —  sem  solução  pac Zé., 
ca  —  dciia  ivoduçào  R  F  Fa- 
•  r s  Ari  Alontf.ro  Co*n  Joté  Wil- 
Le*.  D>norá  BriUar-*  lut  •  A  ,*i 
Antônio  Vitc**.  ParivPalace  (18 
aroit 


NEISON  FREIRE  -  Ssbado  às  71h. 
na  Sala  Cecilia  Meireles  Oniii*»tre 
S  nlóntca  B  «tilrira  Regentp  Isaac 
K*'ebtche*tk v  No  programa  obtas 
de  JU  humar-rs  falia  •  iiszr 


na  Na  Rua  Teodo*o  B»«ma,  94 
Tel.  256-9463. 


SOU  SARTANA  VENHAM  EM 
OUATRO  PARA  MORRER  (I  Vennaro 
in  Ovatro  par  Occidare  Sartanal 
dt  M  Itt  Deer*  Wostarn  Pabaro 
Eaitmâneo-'or  Corr  Je ff  Camt*or, 
Anthony  G.  St«n,  CfllO  fi'  (  Aiie- 
ce.  Holiday,  Bruni-lotafego,  Rivoli. 
Sáo  José,  BrunUSatns  Pana,  Bruni- 
Méiar.  Rio-P«laca,  Mtllo  (Pfrk-«  Al¬ 
fa  '1|  anos 


MASH  -  De  Robert  A  m  ,  .  Cs- 
feUocao  #  n*t*cana  QW#  cons>  ’  Ou 
a  proeza  r  *  conquistar  o  mais  lo- 
cratívo  prêmio  evfo pev  •  Palma 
de  Ouro  dt  Cannti.  Comtd»»,  <om 
Doneld  Sutherlarrd,  LUiOt*  G<*uW , 
No  Belat-Arte»  (Sala  Portmaril  às 
)4K30m.  17b.  I9n30m.  7?»* 


O  PREÇO,  da  Artur  /.V  »er  D! 
<  «o  de  Luf»  lim#  Cem  Msuro  M- 
dorça.  Uris  de  l*ma  Rosam» 
Voutinho  t  Jim»f  Bt*:clot  Tta 

Mana  drlla  Costa 

76  Te».  7569115 


()  ane  há  no  rádio 


A  DAMA  DO  CAMAROTE  Vau* 
de»  He  dr  Castro  Viane.  transposto 
pe!*  r rs; mação  P»ra  o  infeío  do  rt 
(.lo.  A«  vrçlssitt/dxs  da  wm  ca»»l 
*  as  tentehva»  de  sslva*.  rus  •r*x« 
rências  a  respeitabilidade  do  Nr 


O  BALCÃO  -  Cc  c e . : ; ♦ »  <- 
cfi»eçao  e  f  gurinos  df  Vitor  Ga* 
<ia  Cenogtafsa  de  Vladimir  Pete 
ra  Ca*dosn.  Dárlemente.  a»  Ifh 
?1h.  ro  Teatro  Rvte  Eicobar, 
Rui  dos  Ingléies,  209  Tr'efcr 
788-1756 


IM  FAMÍLIA  Cr-He  ‘  ar 
dt  Oduvaldo  Viana  Filho.  Ma 
lizerto  das  rtetteas  dt  dacte  r 
ciedêde  ótsiel.  D-r  dt  54‘g^o 
Com  Ev*  Todo*  Arsdté  Viilon 
IO  St*ra*t,  Iva  Clrd-Ho,  lc 
AlUytr,  Mora  Dt'itl  e  outros 
tre  National  d*  Cemédie,  Av 
•renco.  179  .2220367*  ?l» 
70b  e  22h.  vtio  5«,  I7h  a 


RADIO  JORNAL  DO 
BRASIL 


AtROPORtO  (AifpwiL  df  G«o-et 

Seaton  Suptrproducào  de  êttetn 
ta  nivfl  rsoettcular.  bom  humsr, 
*'au  -  swsprme.  nterprtlaçóet  gr* 
talpR-mfe  compettntts  'Quando  r»a 
fvrelfntfV  E*n  um  v6o  IntefconfU 
nrntal  os  dramas  de  Bu*t  lentes**'. 
Jnn  Seberg,  Geo^oe  iCennedy,  Van 
Hrf.n.  Dean  Martin  Dana  Wy^tr». 
Hr»an  Hlytf  Ja^qwrhnf  Bisset 
l  D»ct  Notai*  8 »*ba*a  Hale  Mauteen 
5*aol*ten  Produção  amet<»na  ba* 
sesda  no  livro  df  Arthur  H»t«v 
u1*»  camoeào  de  verde»,  Trt^co 
tc  70n-»*R  leiy  14b  ItMO’*'  1®t> 
20m.  27h.  (14  tnotlf 


SATYRlCON  -  Dr  fedr* -o  Frtl.n- 
O  mundo  pre<»#»,ào  v»s*o  rflo  <*• 
nea»*4  italiano  com  tòda  a  fócçe 
ylauat  de  seus  fHt1lto*t»  hlme»  No 
Bristpl.  às  »Bh.  UbJDm  ISMOm 
3Cn.  23hlDr 


Gotxelvei  Samir  de  Me^ir^o*  r 

C»»  ;  o  Coutu  ‘  o  Teatro  íenle  da 

Saudade,  Av  En<»4-.lo  Peno» 
4 166  bmto  e  subida  oata  o  Tú 
rei  Rebouçss  (ónibut  157)  Tt’  i 
226  5724  De  4a  e  dom  as  2IH 
15m  sat-  20h  e  2íh:  sesptrat» 
6a  .  as  17b  e  do*  às  IBh.  Preço  un* 
co  CrS  3  00,  nos  ve u !**••»  da»  st« 
tas-foirai  Cersvra  1>v't 


TEATRO 


BBC  DE  LONDRES 


ANDRt A  CHfNIIR  CÂNTICO  DA 
UIIRDADE  (Am4.fi  CMnVfS  <-f 

C»tmtrt«  fratais  Drama  em  to- 
proosjçeo  »talo-fr*r>ie»a  :on  Ptlf 
Vatlone.  Af5*c<-a'1e  tw»»"4  M  *r. 
AucUif  v  r.a  Mo- eh-  *err  e»  v 

Art-Palàcio-Cepacabana  U  16 

1|h  70h  27h  Sebeoo  tzisaa  a 

mele -noite  (14  anos) 


OOM  JUAN  -  Cpmect.a  d#  V-> 

1  ert.  tranifomade  em  m«»-cal  a* 
perimcntal  pelo  Teatro  G1  na 
D-reçáo  de  Fernando  P#  «oto  Cc' 
G-anfrancrsco  Guarmeri  Aolb*  3 
Pedro  e  üuirot  Taatre  Ofiorst 


NEUROSE,  de  Carlos  Lsftllc  r  0- 
rrção  de  luit  Carlos  AawlWt  Taatre 
Afberte  d*Averse,  n %  R va  Sente 
Ehgéme  72  Tel  232  6937 


PROGRAMAÇÃO  01  HOJl  A» 
IV-  Nehcarte  e  Comentirie,  ’9l 
Frentesrai  de  Desentelvimen- 
te  lOhaV-  Inglês  pele  R*d»e 
Notioico  ?0*^0'.  24  He* a». 

7->.30m  Musica  d«  Jaza.  TOMS" 
Palestre;  31  n.  Neàt««*r»o  e  Cemen- 
F.-n  de  Trensan>tsae 


23,20.  D*àa -emente  à  * 

r»t  a.  urp  resumo  das- pr.nc »pa*i  no 
♦k-ai  do  du  Dt  segunde  e  sesta, 
àt  18  45  16Ua  de  Velàres  A»  »r 


0$  DCSOUITADOS  -  Cc-np 
Aur*m#t  Rpchji  s,ma  enél-se  dremé 
tice  do  problema  do  dtiov-if  na 
to-  -edtde  cartões  D«*  do  evto' 
Com  Ac  ’mi*  Rr^a.  C»e 
ArêndtO.  Stt-M  Celia.  TrrnjrrJO 
Josr  feetro  de  Kálss  de  laWax, 
A»  A  aul*o  dt  Patva.  269  227*9172» 
21K30m.  seb  .  21  h  •  22M5m.  veto 
5a..  16b  (e  oreços  it.iwi  icU  •  dem 
tVltVh  Ültpmas  «t**‘ena» 


O  BRAVO  SOIOADO  8CHWIIK.  de 

Jatos lav  Hatfk  No  Teatre  de  Are- 


tàrie, 

FRIOUINCIAS  -  21  71  M..  o  c  rte 

13  B2m  treo  17  «7  Mc,  ô'c  de 
16  Ntr,  t-eq.  15.  39  Mc.  cc  ot 

tt  49  r> i  fr«o  15.  1B  Mc  e  d» 

i?  tt»-.  hra  17  04  M:.  o;  de 

21  •>  .  ftttí  1 1  I*  Mc.  ©  <  de 

75  36m  br*  9,  765  Mc.  o  • 


CAIU  UMA  MOCA  NA  MINHA  SO¬ 
PA  —  Com* 

F*  iby.  gramfe  sucesso  àt  b  '-eter  a 
r.t  Ev  *09»  Oir  de  fóbo  Sehsg 

Com  lerá  Megelhàes  Ca,jà»  Alber¬ 
to  Ide  Gores.  Osvaldo  lo-sada  e 
©^fo%  Senado*,  tue  Sen  D#ma» 
13  <73?  *531  ‘  17h  e  2IMSm. 

6-  2 1 M  Sn-,  »ab  20  o  721'  de  - 

17b  e  20h.  (1B  anos» 


CONTINUAÇÕES 


DIIXIM-NOt  VIVI*  (Alkf-i  (fitt*. 
••ntl  de  ArtNyr  P ern  Talvez  aó  A 
thut  Penn  n«o  stii  p/6oriamtri*e 
wm  kiffta  netSI  amosr*a  aurfn»*cj 
Lm#»  nao  m»"o  •*'*tr»m«»n  de 
#•!»*«  •  do»  k-ee-n  emofKefioe 
Tudo  começou  no  errãdo  de  u-  • 
balada  de  A*lo  Gv*b«^  *■— *>a*.«o 
e  cabeludo  <an*o*  q-t  ♦•■•be^  • 
o  grinc-oel  ínt t*p*rt  i  neapretr- 
vo  em  ttU)  Com  Pa*  Ouirr  K»»b 
leen  Dabney.  T*ne  Cktr*.  James 
B'od«*<k  Delwxe  Cole*  Ceoat*- 
bane  13*-?0m  15K9G-  I7h4ó- 
19bS0m  27h  fll  enosj 


NOVA  IORQUE 


PRIMIltA  CIAIII  A,  nwM-  - 

Df-  i* •«.  6.  R«k.-.T  A- 

,  p.  O  •'.*  A  !*•-- 

(MI,  dt  v,.f<4>  5-0^f*^  Mf. 
MiM.  Abf,Mi  dt  tJ.-í.i.  R 
'  ,  3  Be-,'  . -  Nf.flfftf  O*», 
II  H»  1.  «ir  fchw^-f—  ArtK'  I* 
,  .  .->■  Of 


CINEMA 


DONltlO  -  Ce-*  «d-.  -  r 

Rfdofufi  -  Cc«»»--Kf  Co*-*  Cofl-nH. 
TArU  Pc-t*.  V-t-f  O.- 

jMt  Mf-^  ('"ti»  O  pce.1»  ‘4 
maio  de  *r*  i*a  e  ’rlr»  ias  rfô#i 
.  ,  --  •  •  «  DvU-ra  P.  a  A!;.r-j* 

Guanabara  17  21  (?3?-5B17\.  21b 
15e.  teo  20b  e  22h  v»»e  Se.  I7h 


NED  KEUY 


O  PISTOLEIRO  MARCADO  PO« 
OIUl  (lí  Ptafelere  Segnate  da  Uai 

de  JatSior  Cehrm  Padoe»  Western 
.ra!  en©  tm  E  i»m»<vo»y  CO**  A* 
thoery  Steffen  Rltherd  Wyler.  lyi 

Ba-*r  ♦  Palaon-H.g»eneonXi«  Isaa- 
•ante  erot). 

FLOR  0E  CACTO  (Ce«»es  Flewerl 


Os  karanat  r»entr#nedes  see  reie- 
inn  e  be«a  ef*óel  de  iras*1«a 


LONDRES 


liibrntteens 


CINEMA 


BtRUOTECA  tfGtONM  W  BOTA¬ 
FOGO  ».-•  Fa*a*  **•  39  -  (7* 

::?>Jaa«  -  Krs  a  |K2>»  às  21 


O  AMOR  IM  OUATRO  TEMPOS 
•  B*ai  it  *o  de  Vende*  Sb-e  Jo 
•en«  Len*e**t  Ova  sao  t  y.'*»  fo¬ 
ceis  em  p*oo'*met  òe  »v5*6*-o  dêo 
r»t*tifo  ec«  o»a*-o  r? tód  ot  òêsse 
fumo  #m  c6*es  Com  VardtrV* 
Cardoso  Paulo  Sergo  Costmha  a 
ow**os  Veneta  T6b3ó-r  10*20- 
TQblGe  77*  Vaàpia.  Tonta.  Cen- 
•tel  > •» *c-  14*03—  16A9D-  ir* 


TEATRO 


BIBDOTICA  MAOONAl  -  A.f*  -•■ 
I  «  Xf«»  -  *  ÍW  CJ7Í  WÍTt  f**- 
•  ■  -  »D  f.  II  *-e*«,  P.-f  •  ff 


OPERA 


COtTtl  MAIt  DO  OWTBO  -  •• 


REAPRESENTAÇOES 


TEATRO 


—AC  Alt  I  VO  MA 


nm  CABATi 


PAUUNHO  DA  VIOLA 


NO  PAIS  DIVINO 
MARAVILHOSO 


SOL  I  MAU 


AV  NESTOR  MOREIRA.  11  «RESERVAS  226-6450 


BOTAFOGO 


Aoupj  «■•)«  »•  *««•  rm  c*i4  »tât  hjo  l«nlo 


CO^COpCâO  <3* 

P*utO  Poo|#i 

fmrrttra  Gu*l«r 


TEATRO  NAClONAL.DE  COMÉDIA  TEL  222-0367 


TEATRO  RUIH 
_ ESCORAR 


Rbslein 


luiz  Severiano  Ribeiro  SucesqosjÍsemaha 


mETRO 

BOAVISTA 


R I R  NJ 

miirmpT 

Thxíbs 


PRTHE 

•VVJUCT 

|PW»'tWS 

MAUR 


míTRO  oietro 


FuasPAwa 


IE  ARAI 


lEBLDN 
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CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  2  de  setembro  de  1970 


José  Mynuen  apreiwoti 


Teatro  Serrador  apresenta 
YONÀ  MAGALHAES  -  CARLOS  ALBERTO 


Gov  E»t.  Guanabara  —  Secret.  Educação 
TEATRO  MUNICIPAL  -  Dia»  11  c  12.  as  21  K 

JAZZ 


e  elenco 


e  grupo  CARETA 
TODAS  AS  NOITES,  ÀS  0.30  HORAS 


de  Terente  Friiby  —  Dir.  d»  Fábio  Sabag 
SUCESSO  EM  LONDRES.  HÁ  5  ANOS  EM  CARTAZ 
Amanhã,  às  17  e  21,30  —  Tel.;  232-8531 


Promoções  AUIUS 
Frija*  e  camarotes:  200.00  —  Poltrona*:  a 
*imple*:  40,00  e  25,00  —  Galeria*:  2( 
Bilhete*  á  venda  para  o  d«a  11.  Rese 
Re*.;  232-3727 


Prod.  e  Dir.:  José  Mynuen  e  José  lui»  de  Oliveira 
Tels^  227-3589  e  227-6686. 


Gov.  de  Esl.  da  Guanabara  —  Secret.  Educ.  •  Cultura  —  CET. 


ItLanu 


A  DAMA  DO  CAMAROTE 


#*Um  espetáculo  divertido,  que  fax  rir,  gostoso  e  bem 
humorado  iHenrique  Oscar  —  D.  N.l 
de  Castro  Viana.  —  Dir.:  AMIR  HADDAD 
"Um  espetáculo  bastante  gostoso  e  alegre  '  (Yan  Michalskt  J-  Brasill 
fEATRO  FONTE  DA  SAUDADE  —  Av.  Epítácio  Pessoa.  4866  —  Posto 
Esso  —  lagoa.  Res.:  226-8724.  —  Censura  Livre. 

Hoie.  às  21,15  -  Na  vesp.  de  6a.*feira,  às  17  hs.  (preço:  5,00) 


no  ESTÁDIO  DE  REaáO 
DA  LAGOA 

(ao  lado  do  cine  Drive  In) 

ÚITIHOS  DIAS 

leira,  at  21  hi,  —  SÁBADOS,  às  H,  às  16,  às  1B 
DOMINGOS,  às  10.30.  às  IS.  às  17  e  19  horas. 


Oirrção  de  Grisolli  -  Música  de  Stdrtey  MUIer  e  Suety  Coita 
Marlana,  Milton  Gonçalvet,  Ary  Fontoura  •  mais  30  artistas. 

Av.  Afrinio  Melo  Franco.  290.  -  Tel.:  227-6475.  -  Imp.  1B  anos. 
HCJE.  a:  21.30  hs. 


St  V.  PENSA  OUE  JÁ  SABE  TUDO...  VÁ  APRENDER  O  OUE  FALTA 
COM  O  0R.  ARY  TOLEDO  NA  CLlNICA  DO  TEATRO  DA  PRAIA 

O  COMPORTAMENTO  SEXUAL  DO 
HOMEM,  DA  MULHER  E  DO  ETC. 


\  i  #  00  TEATRO  NOVO 

I  Av.  Gome*  T reirr,  474 

^UIR  -  u* 

|  Vl  HCJE.  21 

IS  à  venda  na  bilheteria  do  Teatro  e  no  Hiptsie  Center 
I,  Rua  VIsc.  de  Pirajà,  462,  na  Aquárius  Boutlque:  Av  Cooa- 
680  sub-solo  —  loja  l  —  J.  Rossolo  Discos:  Av.  Rio  Bmiko. 
Lola  2  (Ed.  Avenida  Central)  e  Rincào  Gaúcho.  R.  Marquês 
inça,  B3  —  THuca  —  Di  Don  R.  Conde  Bonfim.  370  —  lota  3. 


O  Verdadeiro  restaurante  de  especialidades  do  mar. 
Aberto  diàriamento  para  almôço  e  ]ant,r. 

A  partir  das  20  horas,  serestas 


TEATRO  DA  LAGOA 


a  6a -feita  às  21.30  hs.  - 
Domiugci.  às  20.30  horas 


Mammtano  Dante  apresenta 

O  sinistra  encontro  da  2  prostitutas  com  o  daiespãto 
do  ódio  o  a  vanlura  do  amor. 


TEATRO  POEIRA  apresenta 


Música  tro  Hi-Fi  —  Cinero»  mudo 
Coxinha  internacional  —  Serviço  com¬ 
pleto  dc  har  —  Atendimento  europeu 
Abeto  diàrlsmente,  «  partir  da»  11 
hor«s 

Ru*  D»**  Fnrreir*.  571  A  —  leblon 
Estacionamento  fácil 


Gov.  Esl,  d*  Guanab.  —  Secret.  Educ.  e  Cult.  —  C.E.T< 


POMBA  GIRA, 

SENHORA  DA  ENCRUZILHADA 


r  GRUPO  SOMA  —  Piano:  Alfredo, 
luciano  Figueitedo  —  D-v.  Carlos  Eduardo  Machado 
mente  as  21.30  hs.  -  Sábs.  ai  20  30  e  22.30  - 
Domi..  às  19  e  21,30 

CURTA  TEMPORADA 

Rua  Jangadeirot.  2B  —  Praça  General  Osório. 


de  Adriano  Guitnaràat 

com  Sônia  Farraira,  Jacy  P.tbon  Clarice  Zetclar,  TarnusLa  Magalhict, 
laio  Jr.  e  Manimlaro  Dante  —  Hoie,  às  21  bs 
R  gorosamente  p-to.bido  até  18  anos. 

TEATRO  ME5BIA  -  R.  Passeio  -  Itlu  242-4880  e  246  8850 


8ULLDOG  BAft 
RESTAURANTE 


A  MAIS  LINDA  CHURRASCARIA 
E  RESTAURANTE  DO  RIO 

Churraaoarla 


Censura.-  14  anos. 


Div.  Teatro. 


AS  BRASAS 


A  comédia  nuenlt  da  temporada. 

GRACINDO  JUNIOR 
-  FREGOIENTE 

com  BERTA  LORAN  FABIOLA  FRA 
CAROLLf,  MARIA  GLAOYS 


Gov  Esl.  GB.  —  Secret.  Educ.  Cult  —  Dep.  Cult.  —  Div.  Teatco 
VOLTA  AO  CARTAZ  O  MELHOR  ESPETÁCULO  DE  1969 

GLAUCE  ROCHA  e  RUBENS  DE  FALCO  cm 


CLEYDE  YAC0NIS 


EXERCÍCIO 


Seta.  sábs,  «  domingos  Chuca  Chucé  com  leu  óryao  e  bateria  elétnci 


TEMPORADA  POPULAR  -  Hcie.  às  21,30  hs 
no  TEATRO  GIÀUCIO  Gll  -  Tel.  237-7003 

OEFINITIVAMENTE  5  ÚLTIMOS  OIAS 


*  Hoie  a»  21,30  ht  no  TEATRO  SANTA  ROSA 
R  Vise.  Piralé,  22  —  Rei  247  8641  —  Imp.  18  anos 


OSWALDO  LOUREIRO  *  ^ 

grenric  elenco  * 

SÒMENTE  3  SEMANAS 

Estréia  amanha  at  21  h.  I  JOÁO  CAETANO  -  Tal  :  243-4276 


CURSOS  &  ACADEMIAS 


Gov.  Ett  GB  —  Secret  Fduc.  Cult.  —  Dep.  Cult  —  CET 
Novo  Toalro  d*  Bolso  —  Av  Ataulfo  d»  Paiva,  269  —  Re»  :  227*3122 
Hoie,  àt  21,30  lt».  —  Amanhã,  veio.  à»  16  h».  (5,00) 


SILVA  FILHO  r  IILICO  (o  maior  c&rnlrc  da  TV'  ra 
revista  que  t*  uma  paulada  na  meleira 

MULHERES  COM  AQUELAS 
"COISAS" 

Coro  a  lour**t*ni*Ç*0  Martha  Andais.  Kafla  Kramar, 
Zen v  Drumqnd,  Manon  Krocf.  Ifl»  Sentia,  20  ma* 
r»*vi*lho*»a»  itarloti  e  a  »tr|p  teaier  Mara  Lupion. 
Setsoe»  continuas»  *•  1B  hs  ,  àt  20  hl.  a  á»  22  h». 
Taatro  Cario»  Goma»  —  Rei  >  222*7501 


Attiho  Carmo  (Rtviita 
do  Rádio)  —  "Um  etne* 

táculo  em  que  a  plateia 
perdo  um*  porção  Hr 
engraçadítsfmat  piada»,  . 
pol»  ainda  e»tá  rindo  da 
anterior! 


4°  mis  d*  tucano  —  Últimas  semanas 


320  REPRESENTAÇÕES  ENTRE  S  PAULO  E  RIO 
5  ÚLTIMOS  DIAS 


RITO  D0  AMOR  SELVAGEM 


da  Jota  Agripino  da  Paula 

15  A*ores  djnçatáno»  e  mal»  o  conjunto  BEAT-BOYS 
HOJE.  àt  21.30  h». 

fEATRO  CIMENTO  ARMAOO  -  R-  Siqueira  Campe»  143  ao  laJo  do 
Teatro  Oolnlào  iShoppIng  Center’  —  Cens.  18  ano* 


DECORAÇÃO  DE  INTERIORES  -  VI¬ 
TRINE  •  HISTÓRIA  DA  ARTE  e  outros 
Consultoria:  inloco 
Projetos  e  Reformas 


A  tcQuir-  “Euindalo  em  Sociedade' 


Com  Aurimar  Rocha,  Amindio,  Eva  Chriitian 
Regina  Calia  a  Fernando  Joia 


CURTA  TEMPORADA  -  HOJE,  AS  11.30 


O  maior  barato,  bicho!  No  dia  seguinte 
as  manchetes  vão  berrar: 


^  CURSOS 

TEÓRICO -PRÁTICOS 

L  Com  FREGOIENTE 

Diurno»  •  noturno»  com 
aprovr i'4-y  e*ito  dr»  alunc» 
em  peça»  montada»  pelo 

Stúdio. 


D  *-  . . .  a»  20.30,  <cn*  um  mundo  da  j 

atraçee»  Intfrrtaticnan.  O*  D  jho»  Vcadore»  —  Gtoho 
da  Morte  —  Malabarista».  Equilibrista».  Palhaço»  Acro¬ 
bata»,  11  chnnpanjéi  irmão»  oa  Chda-  «  ct  5  «rn-ao» 
PALMAS,  n*  cama  elástica 
Avenida  Presidente  Varga»  —  Praça  Onie. 


termina  em  bacanal  e  mar  de  sangue! 

Dia  1 1  no  TEATRO  GLAUCIO  GIL 


R.  5iquff’â  Campe»  143 


Gov.  E»?  Guanab  —  Secr.  Educ.  a  Cult, 


Orlando  Miranda  e  Pedro  Veiga  apresentam 

LEONARDO  VIIAR  e  V ANDA  LACERDA  c».i 


BOITES  &  RESTAURANTES 


SALA  CEClLIA  MEIRELES 


IV  CICLO  BACH  DO  *10  OE  JANFI*0 

Hoif  ai  20  hl  -  BANDA  DE  MÚSICA  DO  COBRO  DF  BOVBEiSOS, 
Entrada  Fr tnta. 

Amaith,  ai  21  I  i.  —  ír:,ial  d*  (A«80SA  LIMA.  v.oU  Pi»wvr;ae 

da  AKAtTE 

-  t,t  222  6534. 


»t  obre-primq  de  AGATHA  CHRISTIE 

ISOLDA  CBFSTA.  /•'.  t.if.-.w.  N  •:  M.nan  Ca«t  r  \ 

At  *qnlo  V  -o*  r  a.t-il*  OSLANOO  MIRANDA 
Moía.  at  21  30  ht  Pmsiv.m,  236-3724 

TEATRO  FB1NCI5A  IlARIl 


Sr(ISt4t'4 


Gnvétno  Ho  Fitado  da  Gu*»>.h.-a 
d,  Idixaçao  •  Cultura 


grmtàrtiça  —  Culiràt.a  Intainaciqtttl.  a 
ta  thaf  Roianthal.  Cfu.t  »t:ot  t -m  t  nt. 
Chgpa  he—  get.tfo 


DICÇÃO  o  ORATORIA 
PROBLEMAS  DA  VOZ 
PROF.  NISIA  POLAND 


Cn»  Eu-  GB  Sniti  Educ.  Cub  -  D*o  Cul  -  D.v  Tett 

TANIA  SCHER  NESTOR  MONTEMAR 

MISS  apesar  de  tudo  BRASIL 

Ce  MAIIA  CLABA  MACHA0O 

TI  ATRO  OFINIÀO  -  *.  '  -  •  Ca-  '*3  *'•  -J^-21 

ESTBf tA  DIA  4,  Ai  II  30  Hi 


SALA  CEClLIA  MEIRELES 


;ar.  Abfflo  •  ^a't•,  de»  W  bprat  A»  <o 
ai*  22  ao  'ado  dO  Trat  o  Junte  Br» 
lei.  24/BãOe 


Miàtlc#  ao  v.vo.  ra*-»  «h 
dioonarig.  —  P  Vdf 


:  4  :a  r  10  a»  ;  5IPIE  BlCINTINAilC 

Audtçao  mtfgral  da»  Sonata»  n**a  puno  •  V 
BAPIIin  e  CHÍISTIAN  UMAS 

Infu  222*6534 


Set  marta  de  (rtucaçeq 
i  Miirtltt 


■O  do  f  dedo  de  Guanaba»*  —  ! 
e  Cultura  —  Sala  Catdia 


TEATRO  DUICINA  6  Ai  r,  i  17 

"COSTINHA"  o  donzelo  de 

TODA  FERA  TEM  UM  PAI  OUE  E  DONZELO 

A  COVfOIA  VAIS  ENGRAÇADA  DO  Aí.QI 
rf»  t-.r-eal  Bocftigufi  *  Cwtinta 

tr  TÂNIA  BORTO  WIIMA  FIBNANDIZ.  OSNY  JOll 
.  MARIO  lINiitO  t  ♦  .t  21  15  hi 
(ISttVAS  211  1117  ata  II  .- rt 


YOGA  •  GINASTICA 
•  DANÇA  MODERNA  • 
CLÁSSICA  #  FOLCLOR* 


t*  MIS  01  SUCESSO 

d*  Churrascaria  GaIcIo 


O  d#  A»iirvitu'a  <0»n  a  peeia;*pa:*0 

-  r  tSAAC  KAtAITCHlVSIíY  f  - 

Ge*a»uia  ScNumarn  —  Con-áfn  em 
it  ierdínt  de  Etpenha,  Llui  ••  Oanç» 
Irgretio»  a  venda 


5*  :/ti  n  «t  » rf«g  ♦  A*  i:  1 
P  Ccnniittr  Barrot,  U0  —  CâPMibini 
C»»ac*onarnen*o  P»ÕP?*0 


o  JB 
tem  uma 
Agência  na 


para  anúncios  classificados 
e  assinaturas 

Praça  da  Bandeira,  109 


Marina 

Colasanti 

I 

TENTATIVA 
DE  CHEGAR 

Prefiro  dizer  logo.  Acaba¬ 
ria  se  percebendo  de  qualquer 
jeito  mais  adiante,  o  leitor  fica¬ 
ria  constrangido  por  mim,  e  en¬ 
tão  é  melhor  dizer  de  cara,  an¬ 
tes  que  me  descubram.  Estou  in¬ 
timidada.  Meu  Deus,  estou  ter¬ 
rivelmente  intimidada  (tanto, 
que  uso,  terrivelmente,  palavra 
que  não  costuma  habitar  meu 
parco  vocabulário). 

Na  verdade,  não  é  a  primei¬ 
ra  vez.  Todo  ano,  no  primeiro 
dia  em  que  venho  substituir  o 
Carlinhos,  é  a  mesma  coisa,  fico 
meio  com  mêdo.  Mas  êsse  ano 
pior  ainda,  porque  agora  que  o 
espaço  é  meu  por  uns  dias  per¬ 
cebo  na  carne  que  o  espaço  mu¬ 
dou,  virou  vertical,  é  preciso  es¬ 
crever  mais.  E  a  página  também 
mudou  do  ano  passado  para  cá. 
Mudou,  e  me  trouxe  o  vizinho. 

Eis  aí  a  chave  de  tudo: 
Drummond  mora  ao  lado,  e  me 
intimida.  Não  é  o  que  êle  quere¬ 
ria,  bem  sei,  não  é  coisa  que  um 
profissional  confesse,  com  risco 
de  se  diminuir.  Mas  êle  está  ai 
dia  sim  dia  não,  alternando-se 
comigo,  e  não  posso  fingir  que 
não  sei.  E  uma  responsabilidade 
nova  vem  se  acrescentar  a  tôdas 
as  que  já  tenho,  crio  e  invento. 

Enquanto  tento  a  crônica,  o 
contínuo  varre  a  redação  prepa¬ 
rando  a  sala  para  a  t  u  r  m  a  do 
copydesk.  A  poluição  se  faz  pal¬ 
pável,  a  poeira  é  uma  entidade 
visível.  Procuro  meu  ar  na  va¬ 
randa.  A  noite  já  vem.  No  fun¬ 
do  da  Avenida  o  anúncio  de  Co¬ 
ca-Cola  é  a  pausa  que  refresca. 
Há  bandeiras  panejando  pregui¬ 
çosas,  ou  pesadas,  homenagem 
ao  soldado,  ou  à  pátria.  E'  pre¬ 
ciso  amá-la  ou  deixá-la.  E  nós 
que  já  não  sabemos  amar  e  não 
temos  fôrças  para  abandonar, 
vamos  nos  deixando  ficar,  sem 
obedecer  ao  imperioso  da 
ordem. 

Respiro  a  plenos  pulmões 
um  ar  que  sei  contaminado.  Lá 
embaixo  os  carros  parecem  dis¬ 
tantes,  mas  se  olho  para  cima 
ainda  falta  muito  para  chegar  ao 
céu.  Quando  a  Prefeitura  (meu 
Deus,  como  sou  antiga)  pintou 
seus  carros  de  amarelo,  não  sa¬ 
bia  que  estava  fornecendo  ao 
trânsito  a  mancha  do  côr  brilhan¬ 
te  que  lhe  faltava  para  compor 
sua  sinfonia.  Agora  vejo  a  man¬ 
cha  que  passa  ainda  tão  viva  na 
tarde  que  se  faz  azul,  e  agrade¬ 
ço  a  invenção  do  amarelo. 

Vem  da  rua  o  barulho  de 
tanta  gente.  Eu  tento,  e  não  en¬ 
contro  o  meu  barulho,  coragem 
de  dar  um  grito.  Me  esforço,  e  a 
garganta  liberta  apenas  meio 
grito,  grito  sufocado,  o  máximo 
que  me  permito  em  matéria  de 
grito.  Quero  e  não  posso,  por¬ 
que  não  sei  querer.  Não  sei  mais 
o  grito  livre,  o  pensamento  in¬ 
coerente.  Alinho  tudo  em  boa 
ordem,  frase  agarrada  no  final 
da  frase  anterior,  pensamentos 
justificados  pelos  outros  pensa¬ 
mentos  todos.  Sou  bem  compor¬ 
tada.  Formiguinha  industriosa, 
jamais  viverei  o  verão. 

Minha  alma  ondeja  mais 
pesada  que  as  bandeiras,  como 
elas  tangida  pela  ordem,  amar 
ou  deixar.  A  tarde  não  precisa 
de  mim  para  acabar.  Saio  da  va¬ 
randa,  volto  á  redação  onde  o 
continuo  ainda  varre  levantando 
a  poeira. 


Cômoda  tôda  de  aglomerado  de  madeira,  revestida  com  imbt/ia.  As 
portas  são  laqueadas  em  branco.  Dentro,  quatro  gavetas  plásticas 


mulher 


*MI»UÍ 


Berço  de  aglomerado  de  madeira,  laqueado  por  cima  de  branco. 

Com  visor  em  acrílico  inquebrável 


Móvel  de  aglomerada 

GILDA  CHERMONT 


O  aglomerado  de  madeira  à  uma  forma  práti¬ 
ca  r  moderna  para  se  fazer  móveis.  0  nome  já  diz 
lado.  São  pedaços  de  madeira  tirados  do  eucalip¬ 
to  e  do  pinlia.  transformados  em  serragem;  através 
de  uma  prensa  especial  formam  placas  de  diversas 
espessuras . 

A  llobjeto  compra  o  aglomerado  em  tábuas  ou 
pranchas  e  ram  elas  folheia  os  móveis  para  constru¬ 
ção;  o  aglomerado  é  a  base  de  lodos  os  móveis,  até 
dos  laqueados.  São  apenas  revestidos  com  folhas  de 
imbuiu . 

Existem  muitas  vantagens  no  aglomerado;  não 
racho,  não  enverga  v  não  quebra,  além  de  ser  mui¬ 
to  leve.  I  ma  vez  que  os  móveis  são  feitos  com  inú¬ 


meros  pedaços  de  madeira  e  passam  par  diversos 
processos  químicos,  não  sofrem  como  os  outros  a 
mudança  de  temperatura .  i)s  móveis  feitos  com 
qualquer  tipo  <lu  madeira,  por  melhor  que  seja,  so¬ 
frem  com  o  frio  ou  calor,  portpic  a  madeira  con¬ 
tinua  viva.  Mas  com  os  móveis  feitos  de  aglomera¬ 
do  isso  não  acontece  —  a  madeira  é  inteiramente 
ataria . 

A  llobjeto  lançou  ainda  uma  linha  tntalmcnle 
miro  no  seus  móveis:  lõdas  as  cómodas,  armários  e 
mesas  de  cabeceira  possuem  gavetas  internas  de 
plástico  (nas  córes  branco  ou  gélo)  que  são  práti¬ 
cas  e  higiénicas,  facilitando  a  limpeza  e  a  conserva¬ 
ção  . 


O  Serviço 

FERIADO:  Para  quem  pretende  aprovei¬ 
tar  o  próximo  fim  de  semana  com  o  fe¬ 
riado  de  7  de  Setembro,  uma  idéia  è  ir 
a  Itatiaia  e  se  hospedar  no  Hotel  Tyll, 
que  ainda  tem  algumas  vagas.  Mais  co¬ 
nhecido  como  a  Casa  do  Alemão,  no 
ponto  central  da  cidade,  o  seu  estilo' c 
bem  montanhês.  Reservas  pelos  telefo¬ 
nes:  231-2418  ou  231-3751. 

MYSTIK:  Ê  o  nome  da  colônia,  linha 
Mme.  Campos,  que  serve  tanto  para  ho¬ 
mem  como  para  mulher.  Seu  perfume 
é  bem  agreste  e  o  preço,  Cr$  12,00. 
AUDIOVISUAL:  De  inglês  para  crianças 
em  período  de  alfabetização.  As  aulas 
são  dadas  pela  professôra  Pompèla  Mi- 
lanez,  no  horário  da  manhã,  com  mui¬ 
tos  recursos  e  motivações  para  o  ensi¬ 
no  de  um  vocabulário  básico.  Maiores 
informações  pelo  telefone  226-8838. 
JANTAR:  Com  a  finalidade  de  angariar 
recursos  para  a  barraca  da  Quanabara, 
na  próxima  Feira  da  Providência,  será 
realizado,  hoje,  um  jantar  no  restauran¬ 
te  Vivará.  Reservas  com  D.  leda  Be- 
zenery  pelo  telefone:  257-9378.  Preço: 
CrS  100,00  o  casal. 

PARA  PÊS:  Um  tratamento  especializa¬ 
do  em  calos,  unhas  encravadas,  por  melo 
dc  massagens  elétricas  c  manuais,  é  o 
que  faz  a  clinica  da  Av.  Copacabana, 
819,  sala  403.  Maiores  informações  pelo 
telefone  236-2052. 

BIARRITZ:  Agência  dc  viagens  nacio¬ 
nal  e  internacional,  este  ano  está  levan¬ 
do  brasileiros  à  Sorbonnc  pela  Air  Fran- 
ce.  Atendimentos  com  o  Sr.  Leonil.  En- 
dcrêço:  Av.  Franklln  Rooscvclt,  39/407-8. 
Telefone  232-9451. 

DISCO:  A  Equipe  Mercado  já  está  com 
um  compacto  simples  nas  lojas  de  dis¬ 
co.  De  um  lado,  a  música  Mary  K  no 
Esgoto  das  Maravilhas,  succmo  do  Fes¬ 
tival  Universitário,  e  dc  outro  o  Poe- 
sonscóplo,  também  de  Ricardo  Guins - 
burg  e  Ronaldo  Perlassu. 

UMA  LU  AM  A:  Será  a  atração  especial 
da  barraca  do  Peru  na  Feira  da  Provi¬ 
dência,  a  sc  realizar  nos  dias  18,  19  e 
20.  Além  disso,  também  venderá  arti¬ 
gos  dc  artesanato,  objetos  folclóricos, 
comidas  e  bebidas  tipleas. 
TRANSFERÊNCIA:  A  Escola  de  Dança 
e  a  Orquestra  Juvenil  do  Teatro  Muni¬ 
cipal  serão  transferidas  para  a  Rua  Tei¬ 
xeira  de  Freitas.  27.  onde,  no  momento, 
funciona  o  Banco  de  Sangue.  A  ordem 
partiu  do  próprio  Secretário  dc  Educa¬ 
ção  e  Cultura  do  Estado  da  Guanabara. 
Sr.  Antônio  Vieira  de  Melo.  que  não 
considera  as  instalações  anteriores  com 
condições  necessárias  para  suas  ativi¬ 
dades. 

ESTAMPARIA:  Já  para  o  próximo  ve¬ 
rão,  uma  característica  nos  estampados 
—  a  barra  dc  cór  forte  —  ideal  para 
as  salas  rnaxls  no  estilo  Saint-Laurcnt. 
/I  venda,  em  São  Paulo,  a  partir  dc  CrS 
20.00  o  metro  em  fustão  tipo  pique.  Na 
loto,  uma  rias  peças  vendidas  na  Novi¬ 
dade  Fabril,  a  loja  M-I  dc  tecidos,  do 
Shopping  Center  Iguatcml. 


Unta  saia*  dois  ambientes 


Parts  apartamentos  ftequenos  nmlr  um 
mesmo  cómodo  serve  como  sala  dc  visitas  c 
de  jantar,  natln  mi  lhar  /mi ro  Inrnnr  fm/n  mais 
agrntlávcl  do  que  um  biombo,  que  srjmrn  r  //. 
mito  o  ambiente. 

Em  matéria  dc  biombo,  o  que  existe  dc 
mais  moderno  é  o  lançamento  pelo  UAtclicr, 
dc  tal  forma  firátira  que  /rode  scr  montado 
/m r  qualquer  pessoa.  Seus  encaixes  são  em 
plóslieo  e  facilmente  adaptáveis. 

Este  biombo  é  feito  em  duraplnc  prensa¬ 
do  duplo  e  as  fédhas  postem  ser  compradas  de 
arórdo  com  o  tamanho  da  sala.  Os  gra/ismns 
são  feitos  em  »ilk-rrrcn  r  há  12  tipos  dife¬ 
rentes.  fluem  qni-rr  dar  um  hnpir  original, 
pode  pintá-lo  na  rór  desejada,  pois  rir  só  é 
enronlrado  na  rór  bram  a,  rom  «».*  encaixes  em 
vermelho. 

Mas  os  grafismas  vêm  rtn  diversas  córes, 
e  simplesmente  iWixm/m  ,  tn  uma  folha  do 
biomlm  pi  alegram  Item  o  ambiente. 


Em  duraplac  branco,  encaixes  em  vermelho. 
Os  grafismas  tão  fatos  com  siDc-scnen 
no  cór  desejada  A  folha  matar  custa 
CrS  I6Ó.00  cada  e  a  menor  que  é  a  m&rel 
custa  CrS  80.00.  Os  çrafismos  já  estão 
-e*  rV*»  r-spre—  f/stcltert 
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Colt  Galant  da  Mitsubishi  no  Japão  t  a  outra  opção  da  Chrysler 


Hillman  e  Galant  em 
testes  na  Chrysler 


São  Paulo  (Sucursal)  —  A  Chrysler 
decidiu  entrar  imedlatamenie  na  guerra 
das  carros  pequenos  c,  para  isso.  já  está 
se  preparando  para  testar  o  Hillman 
Avengcr,  fabricado  pela  sua  subsidiária 
inglêsa,  e  o  Colt  Oalant,  prõdiizTdõ  na 
Mitsubishi. 

Os  dois  carros  Ja  estão  chegando  ao 
Brasil  c  os  testes  serão  iniciados  lmedia- 
lamento  para  ver  qual  dos  dois  se  adap¬ 
ta  melhor  às  condições  brasileiras.  O  que 
se  sair  melhor  nas  provas  será  produzido 
pela  Chrysler  do  Brasil.  Essa  noticia  foi  ' 
dada  ontem,  pela  direção  da  empresa, 
numa  reunião  com  a  crônica  especializa¬ 
da.  em  São  Paulo. 

CHARGER  NO  SAlAO 

O  Dodge  Chi  rger,  conforme  o  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  divulgou  há  alguns 
meses,  será  a  grande  atração  do  VII  Sa¬ 
lão  do  Automóvel,  n  ser  inaugurado  no 
dia  20  de  novembro,  no  Parque  Anhembl, 
cm  São  Paulo. 

Êsse  carro  já  passou  por  todos  os 
testes  e  .so  sairá  da  fábrica  na  hora  de 
ser  levado  para  o  Salão.  O  Dodge  Char- 
ger  c  um  carro  esporte  da  mais  alta  ca¬ 
tegoria  c  está  sendo  aguardado  sob  gran¬ 
de  expectativa. 

MAIS  NOVIDADES 

O  Dart  cupê  —  o  primeiro  modélo 
hard-top  construído  no  Brasil  —  sairá 
mesmo  cm  outubro.  Sem  a  coluna  dc 


sustentação  que  caracteriza  os  carros 
dêsse  tipo.  èle  será  lançado  numa  única 
versão,  o  que  constitui,  também,  detalhe 
de  atração. 

A  linha  Dodge  Dart  para  71  tem 
mudanças  de.  estilo  e  mecânica  que  tor¬ 
narão  mais  acentuada  a  presença  da 
Chrysler  no  mercado  de  carros  dc  luxo. 
O  Dart  de  quatro  portas  terá  novidades 
nas  côrcs.  o  desenho  da  sua  parte  trasei¬ 
ra  será  muis  sofisticado  —  com  uma  fai¬ 
xa  longitudinal  —  c,  no  canto  direito,  es¬ 
tará  em  destaque  o  sèlo  Dodge. 

Tanto  no  modélo  dc  luxo  como  no 
standard  o  teto  de  vinil  será  opcional: 
os  frisas  metálicos  sairão  para  dar  lugar 
a  frisos  mais  estilizados  c  de  melhor  efei¬ 
to  plástico. 

NOS  ESTADOS  UNIDOS 

Os  novos  modelos  da  Chrysler  Cor¬ 
poration  para  1971  foram  apresentados 
cm  Pittsburgn.  Pensilvànla,  à  crítica  es¬ 
pecializada.  Na  ocasião  foram  mostrados 
as  novas  carros  Plymouth,  Dodge.  Chrys¬ 
ler  c  Imperial,  bem  como  as  caminhões 
Dodge  O  lançamento  desses  carros  obe¬ 
decerá  a  uma  programação  especifica, 
que  sera  iniciada  com  os  modelos  Ply- 
mouth  Satélite  e  o  Dodge  Coronel. 

Além  de  uma  série  de  inovações,  tan¬ 
to  de  estrutura  como  dc  aspecto  exterior, 
os  modelos  da  Chrysler  Corporation  pa¬ 
ra  1971  podem  ser  equipados  com  moto¬ 
res  que  vão  do  st-is  cilindros,  com  3  245 


cm3  aos  quatro  tipos  V8,  dc  5  210  a  7  206 
cm3. 

NO  PERU 

A  Chrysler  Peru,  subsidiária  da 
Chrysler  Corporation  para  a  montagem 
de  veiculas  no  Peru.  foi  indicada  pelo  Go¬ 
verno  dêsse  pais  como  um  dos  cinco  fa¬ 
bricantes  de  automóveis  o  caminhões  que 
terão  permissão  para  produzi-los  e  ven¬ 
dê-los,  segundo  confirmou  Glonn  E.  Whl- 
tc.  vicc-prcsldentc  da  Chrysler  Corpora¬ 
tion  para  as  operações  na  America  La¬ 
tina. 

O  Governo  do  Peru  indicara  ante¬ 
riormente  seu  desejo  de  reduzir  o  gran¬ 
de  número  dc  construtores  dc  automó¬ 
veis  e  caminhões  no  pais,  terminando 
por  consentir  na  permanência  de  cinco 
tias  13  companhias  que  lá  operavam.  Des¬ 
sas  cinco,  a  Chrysler  foi  a  única  monta¬ 
dora  americana  autorizada  a  continuar. 

Dc  acórdo  com  o  programa  que  a 
Chrysler  a  p  r  e  s  o  n  t  o  u  c  que  o  Go¬ 
verno  aprovou,  a  sua  subsidiaria 
peruana  montará  c  comercializará  o 
Hillman  Hunter  c  o  Hillman  Estala 
Wngon  com  motor  dc  1  725cm3,  o  serio n 
Dodge  de  seis  cilindros,  a  pick-up  Dodge 
Wagon  com  motor  dc  1  725cni3.  o  seda» 
Dodge  dc  seis  cilindros,  a  pick-up  Dodgc- 
100  e  os  caminhões  Dodge  D-30D  e  D-500. 

Whitc  declarou,  também,  que  a 
Chrysler  Peru  concordou  com  o  objetivo 
do  Governo  cm  aumentar  a  nacionaliza¬ 
ção  nos  produtos  que  fabrica,  assim  co¬ 
mo  aceitar  a  participação  de  investidores 
peruanos  cm.  jiclo  menos,  51  '  i  do  capital 
da  companhia 


Coronel  Brougham  é  um  rioi  modelos  mau  luxuosos  da  Unha  Dodçe  para  1971 


O  primeiro  produto  Chrysler  para  71  a  ser  lançado  no  mercado  será  o  Plymouth  Satélite 


Turismo  dia*  hoje*  como  e  onde  comer  hem  no  eutrunfjeiro 
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Uma  necessidade 


"TRANSITO 

Estamos  na  era  do  bem-estar  do  ser  humano. 
Com  o  propósito  de  atingir  esta  meta.  tóda  a  ciên¬ 
cia  e  a  tecnologia  mundiais  concentram  as  suas 
atividades. 

Entendemos  como  bem-estar  do  ser  humano 
numa  cidade  moderna  a  perfeita  divisão  do  tem¬ 
po,  dentro  de  suas  três  atividades  principais:  ha¬ 
bitar,  trabalhar  e  recrear. 

Definimos  como  habitar  o  período  de  perma- 
manência  de  um  indivíduo  dentro  do  seu  lar,  oca¬ 
sião  em  que  cultiva  a  célula  básica  da  sociedadp:  a 
família.  * 

Vemos  no  trabalhar  a  fonte  de  recursos  aonde 
irá  diariamente  e  em  horas  certas  retirar  os  meios 
para  a  sua  subsistência  e  a  de  sua  família. 

Finalmente,  no  recrear,  onde  irá  retirai-  a 
complementação  de  forças  que,  acrescidas  ao  re¬ 
pouso  do  lar,  lhe  darão  maior  ou  menor  aptidão 
para  produzir  no  trabalho,  aumentando  o  padrão 
de  sua  habitação  e  de  sua  família. 

Presidindo  tòdas  estas  atividades,  encontra¬ 
mos  os  fatóres  tempo  e  espaço. 

Matematicamente  a  vida  pode  ser  expressa 
pela  fórmula:  V  “  f  (t,  e),  onde: 

V  =  vida  numa  cidade 

f  é  função  de: 

t  *  tempo 

e  =  espaço. 

O  advento  dos  diversos  veículos  de  autopro- 
pulsão  veio  modificar,  principalmente,  os  valores 
de  tempo  e  de  espaço,  criando  uma  revolução  na 
vida  urbana. 

Os  espaças  exigidos  pelos  novos  meios  de  lo¬ 
comoção  vieram,  paradoxalmente,  criar  maiores 
períodos  de  tempo  nos  movimentos  do  homem  para 
atender  às  suas  funções  básicas  de:  habitar,  traba¬ 
lhar  e  recrear. 

A  complexidade  do  problema  criado,  c  aqui 
equacionado  na  sua  maneira  mais  simples,  veio  se 
juntar  à  falta  de  infra-estrutura  c  de  organização 
administrativa  de  govérno.  para  o  ataque  correto 
a  êstes  problemas,  por  si  só,  tão  difíceis  a  ponto 
de  serem  considerados,  depois  da  paz,  os  de  maior 
importância  mundial,  segundo  o  Dr.  Ernest  Weiss- 
man.  conselheiro  do  Comitê  da  ONU.  para  assun¬ 
tos  de  urbanização  e  habitação. 


CELSO  FRANCO 

As  três  funções  básicas  do  homem  são  inter¬ 
ligadas  por  deslocamentos  permanentes,  o  .que 
constitui  o  que  nós  chamamos  de  trânsito. 

Ainda  dentro  dèste  princípio  foi  que  Henry 
Bames,  diretor  de-  Trânsito  durante  28  anos  em 
diversas  cidades  norte-americanas,  inclusive  Nova 
Iorque,  definiu  trânsito  como:  povo  em  movimen¬ 
to.  Regendo  os  deslocamentos  do  ser  humano,  en¬ 
contramos  as  diversas  leis  da  Fisica,  as  quais  vie¬ 
ram  se  juntar  às  leis  do  homem,  para  criar  a  or¬ 
dem  e  a  segurança.  Tal  necessidade  surgiu,  inclu¬ 
sive,  pelo  elevado  índice  de  acidentes  criados  na 
cidade,  não  preparada  para  a  coexistência  da  má¬ 
quina  com  o  homem,  surpreendida  com  o  advento 
do  veiculo  motorizado,  que,  com  seus  direitos  ad¬ 
quiridos,  é  um  das  fatóres  de  destruição  da  pró¬ 
pria  cidade. 

No  Estado  da  Guanabara,  para  abordar  o  pro¬ 
blema  de  forma  específica,  a  diversificação  de  po- 
dêres  capazes  de  influir  sôbre  as  disponibilidades 
do  fator  tempo  e  do  fator  espaço,  ao  invés  de  faci¬ 
litar  a  vida  urbana,  veio  criar  maiores  dificul¬ 
dades,  atuando  em  função  direta  conforme  a  ex¬ 
pressão  matemática  já  citada. 

A  criação  de  uma  Secretaria  de  Estado,  ca¬ 
paz  de  englobar  num  único  comando  o  controle 
de  todos  os  fatóres  capazes  de  reger  a  função  vida 
urbana  faz-se  imperiosa  necessidade. 

O  homem  precisa  ter  transporte  rápido,  con¬ 
fortável  e  que  lhe  permita  dispor  melhor  do  tempo 
para  habitai-,  trabalhar  e  recrear. 

Com  a  experiência  de  quem  teve  durante  um 
largo  período  de  tempo  o  controle  e  o  sofrimento 
das  dificuldades,  a  fim  de  criar  condições  de  flui¬ 
dez  e  de  segurança  a  todos  os  meios  de  transpor¬ 
te.  é  que  julgamos  imperiosa  a  criação  de  uma  Se¬ 
cretaria  que  se  chamaria  de  Transportes  —  segun¬ 
do  já  se  propõe  na  esfera  do  Poder  Legislativo  — 
capaz  de  tirar  o  máximo  rendimento  dos  meios  já 
existentes  no  Govérno  do  Estado  e  de  criar  as  me¬ 
lhores  condições  possíveis  para  que  o  cidadão  ca¬ 
rioca  possa:  habitar,  trabalhar  e  recrear. 

A  idéia  está  lançada.  Como  seria  a  sua  infra- 
estrutura?  Que  organismos  congregaria?  Isto  é 
outra  história  e  ainda  é  cedo  para  se  dizer. 


Os  testes  de  freios  nn  GM  sâo  o  maus  nçjornsos 


Testes  meíhorutn 
os  produtos  da 


Teste*  ftsppflat-  dr  (!{  - 
«envolvimento  e  de  durabi¬ 
lidade.  inzem  com  rçtif  o* 
produto*  da  General  Moloi  % 
do  Br.vd!  o! rim  um  c.i.'-|- 
po  que  o  usuário  comum  Ja¬ 
mais  oonecRtilra  Impor 
mesmo  que  „*e  esforce  mui¬ 
to  ao  ífu  veículo  Pelo.-, 
teste»  especlaií,  se  obtem  a.' 
Informações  especificas  de 
determinados  componente*, 
submetidas  as  ptorrs  condi¬ 
ções  de  uso:  refrigeração, 
frenagem.  aceleração,  dlrl- 
glbllldade.  conforto  dr  mar¬ 
cha.  etc. 

No  lntenor  do  veiculo  ha 
um  Instrumento  rir  medi¬ 
ção  para  cada  componente 
a  ser  testado.  Nas  condi¬ 
ções  mais  variadas  de  car¬ 
ga.  estrada,  clima,  altitude 
•  outras  variações  de  uso. 
são  executados  os  Testes  de 
Desenvolvimento,  usando-.»? 
produtos  de  linha  ou  com 
equipamentos  especiais. 


f.»tes  setores  muito  hc  n 
aparelhados,  são  os  motivos 
da  grande  convicção  dn  GM 
nos  seus  testes  de  qualida¬ 
de :  Laboratório  Físico  e 
Kirtrieo.  Fabricação  Expe¬ 
rimental.  Verificações  Di¬ 
mensionada  ,e  dr  Montagem 

•  Laborutori»  •  de  Vibra¬ 
ções.  • 

Qualquer  peça  que  fu)a. 

•  vrntualmcnte.  ns  rspccifl- 
c ações  pré-determinadas 
tem  .'.cu  defeito  localizado 
pela  Engenharia  Experi¬ 
mental  sendo  imediata- 
mente  reiritjdi»  No  Lubo- 
ratorlo  de  Teste*  Físicos  e 
Elétrico*.  ha  equipamento* 
de  alta  precisão,  simulado¬ 
res  dos  esforços  e  solicita¬ 
ções  das  peças  em  uso. 

Veiculo*  para  apresenta¬ 
ção.  avaliação,  demonstra¬ 
ção  r  ainda  protõUpos  em 
rara  la  natural,  sko  feitos 
ncw  setoreu  de  Fabricação 
Experimental  e  Verificações 
Dimensional*  c  de  Monta¬ 
gem  por  verdadeiro*  arte¬ 
sãos  em  lantemagem 


GM 

A.>  característica*  de  vi¬ 
bração  do  veiculo,  como  ve¬ 
rificação  de  ressonância 
pontos  de  vibração  critica, 
fonte  de  ruídos  suprlmlvcl* 
verificação  dos  tipos  de 
montagem  do.»  componente* 
e  outro»  teste*,  é  traballw 
(to  Laboratório  de  Vibrações. 
Além  do  dtnamòmctro  do 
cln.vtA.  através  de  equipa¬ 
mento  eletrônico  especial. 
*c  pode  definir  a  amplitu¬ 
de  e  a  frequénria  de  uma 
determinada  vibração 

Q*  teste*  de  durabilidade 
-ão  feitos  em  estrada*  an¬ 
teriormente  escolhidas.  Pa¬ 
ra  cada  tipo  de  veiculo  sâo 
traçada*  as  rotas  que  re¬ 
presentam  as  msls  variada* 
condições  rodoviária*  brasi¬ 
leira*  Eles  rodam  mllhare* 
de  quilômetros,  po&sibllttsn- 
do  à  General  Motors  do 
Brasil  corrigir  qualquer  fa¬ 
lha  que  apareça 


Tráfego  em 
Londres  terá 
computador 

Londres  iBNS-JBi  —  A 
policia  londrina  executará 
parte  de  seus  deveres  de 
contrólc  do  tráfego  com 
ajuda  de  um  sistema  de 
computaclorbs  avaliado  em 
3  600  mil  dólares  <CrS 
16  740  milhões),  segundo  se 
anunciou  nesta  cidade. 

O  plano  previ  *que  os 
computadores  e  operadores 
ficarão  Instalados  no  único 
centro  de  controle  do  seu 
tipo,  existente  no  mundo. 
Ligado  por  Unhas  telefóni¬ 
cos  a  300  conjunto*  de  si¬ 
nais  de  trafego  no  centro 
de  Londre*  e  iOU  detectores 
especiais,  o*  computadores 
registrarão  todas  as  pontos 
em  que  o  trafego  estiver 
circulando  ou  engarrafado. 

Os  computadores  checa¬ 
rão  rs*»*  duas  fontes  de 
informação  50  vêze*  por 
emulo.  Discos  magiu-ticuí 
i-om  um  nnuco  dc  memória 
de  3  milhões  de  palavras  - 
o  equivalente  a  20  roman¬ 
ce.-  dc  extensão  normal  -  - 
armazenarão  o»  planos  pa¬ 
ra  manejamento  de  todo* 
o*  tipo*  de  condições  de 
tráfego  cm  tóda*  as  or.a- 
alôes  do  dia 

A.»  Informações  serão  r*m- 
troladas  e  câmara*  de  tele¬ 
visão  darão  uma  visão  real 
da*  conhecido*  pontos  de 
engarrafamento  A  policia 
neste»  casas,  utilizará  equi¬ 
pa  mento  dr  radio  para  dar 
iiwrucõcí  .uva  motoristas. 

Experimentos  realizados 
na  Zona  Oeste  de  Londres 
e  em  Otasgow.  Escócia,  de¬ 
monstraram  que  o  contròlr 
por  computador  dos  sinais 
de  tráfego  pode  reduzir  o 
tempo  de  viagem  em  ate 
16  por  ernto. 

O  esquema  devera  entrar 
em  operação  em  1973.  Se¬ 
gundo  o  Labor*  torto  de 
Pesquisas  Rodoviárias  da 
Grã-Bretanha,  o*  atraso* 
de  tráfego  devem  estar 
custando  ao  pais  cérra  de 
?40  milhões  de  dólares  por 
ano  iCrt  111  bilhões» 


Suécia  laz 
nòvo  carro 
elétrico 


f.»lmn//i|ii  1  S I  l*-J  lt  I  O  lll*tilllt»i  t’lialllier»  »lr  I  rrniiliipz. 

••ui  tHilrmlnirpi.  cvm-lriiiii  um  |ir«i»*li|M»  «le  carro 
dclricD  para  fazer  le-ir»  pratico*  «vm»  «»*  *i*tciiia»  c|clrntii««i*  que 
•rrãu  nccc»*arin*  para  ii  controle  «li»*  veiculo* 
rletriro*  do  futuro.  O  -i-leins  clclrôiiim  «pie  r*lá  »cinln  testado, 
controla  o  mn*uino  de  ener|tia  d»»*  aeiiniuladnrc*  I  |mr  enquanto,  do 
tipo  convencional  1.  Indica  o  nivcl  da  mrrente  elelrira 
utilizada,  a  velocidade  do  ram*  e  a  temperatura 
do  motor,  de  moslo  a  fornecer  ao  motori*la  •>»  dado* 
PMearúm  psra  cálculo  da  acelerarão  e 
da  velocidade  máxima.  O  pé*o  lotai  do  veirulo  roiMruido  pelo 
ln*tituto  (  halmer*.  imluindn  o  motorista,  r  de. 
mai»  ou  tnrnns  I  350  Wg.  *cndo  dr  .11  km  a  di-taiuia  máxima 
a  percorrer  com  a  me* ma  carga 


Sodan  do  4 
portai  • 
camionoto 
(ompõom  .a 

linha  411 


VW  da  Alemanha  diversifica 
ainda  atais  as  suas  linhas 


O  ano  de  1971  í içará 
marcado  na  história  da 
Volkswagen  alemã  —  as¬ 
sim  como  já  o  foi  na  sua 
subsidiária  do  Brasil 
com  os  lançamentos  do 
sedan  1  500.  do  cupê 
1  600  TL  c  do  Karmann- 
Ghia  TC  —  por  uma  sé¬ 
rie  d  e  acontecimentos 
que  darão  a  medida  exa¬ 
ta  do-  grau  de  superação 
obtido  por  suas  diversas 
fábricas. 

O  lançamento  do  mo¬ 
delo  K-70  —  primeiro  ve¬ 
iculo  de  tração  dianteira 
e  refrigeração  a  água 
produzido  pela  Volkswa¬ 
gen  —  e  a  aparição  dc 
uma  nova  geração  de 
carros  que,  além  de  apre¬ 
sentar  lôdas  aquelas 
v  a  ntagens  conhecidas, 
terão  linhas  mais  apri¬ 
moradas,  motores  mais 
possantes  e  uma  série 
enorme  d  e  aperfeiçoa- 
mentas  técnicos,  durão 
ao  usuário  maiores 
opções,  numa  linha  cada 
vez  mais  diversificada. 

OS  MODELOS  1200/1300 

Esta  linha,  que  com¬ 
preendia  o  1  200  e  o 
1  300,  f  o  i  aumentada 
com  a  fabricação  d  o 
1  302  e  1  302S,  aumen¬ 
tando  a  sua  cnpuciclude 
de  opção.  Nessa  série, 
quatro  serão  os  modelas 
básicos:  o  1  200,  o  I  300, 
o  1  302  e  o  1 302S,  com 
as  opções  luxo,  automá¬ 
tico  p  conversível,  num 
total  de  15  versões. 

Nas  séries  1  300  c 
1  200  haverá  a  manu¬ 
tenção  da  carroçaria  e. 
as  novidades  introduzi¬ 
das.  serão  as  seguintes 
novas  ròres.  novos  tapf- 
tes;  nòvo  sistema  no  co¬ 
ntundo  dos  íatols  e  dis¬ 
positivo  para  reboque 
Nos  modelos  1  300  foram 
acrescchtndas.  lambem, 
duas  entradas  para  rcfrt- 
geraçáo  Interna,  novas 
saídas  para  o  ar  do  inte¬ 


rior  do  carro  e  motor  de 
44cv  DIN. 

A  carroçaria  das  séries 
1  302  e  1  302  S  é  seme¬ 
lhante  á  dos  modelos 
1  200  e  1  300,  com  ligei¬ 
ros  retoques,  e  sua  sus¬ 
pensão  recebeu  um  nòvo 
conjunto  de  rodas  dian¬ 
teiras  com  elementos 
munidos  de  braços 
transversais,  capazes  de 
permitir  o  transporte  de 
140  a  260  litros  de  volu¬ 
me  na  mala  dianteira.  A 
suspensão  traseira  é  do 
modelo  411  ou  das  séries 
automáticas  da  Volkswa¬ 
gen:  diâmetro  de  curva 
foi  reduzido  de  1 1  m  pa¬ 
ra  9.5  m;  frente  do  veí¬ 
culo  alongada  em  7  4 
mm;  eixo  dianteiro  au¬ 
mentado  em  69  mm.  No 
1  302  o  motor  será  dc  44 
cv  DIN  e.  no  1  302  S,  de 
50  cv;  nòvo  desenho  dos 
pára-lamas  e  capot  dian¬ 
teiro;  coluna  de  direção 
dc  segurança,  modifica¬ 
da;  pedais  dc  acelerador 
c  freio  modificados  c 
tanque  dc  gasolina  dc 
41.5  litros. 

O  modelo  conversível 
c.  agora,  equipado  com 
o  motor  de  1  600  cm3 
(50  cv  DIN),  igual  aos 
do  cupê  c  do  conversível 
Kurmann-Ghla. 

Q  modelo  luxo  das  sé¬ 
ries  1  300  c  1  302  tem  os 
seguintes  equipamentos 
extra  lanterna  dc  mar¬ 
cha  a  ré.  pára-choque 
protegido  por  uma  ner¬ 
vura  central  de  borra¬ 
cha:  bòlsa  na  poria  di¬ 
reita.  tapetes  de  lã;  dois 
cinzeiros  na  parte  trasei¬ 
ra;  espelho  retrovisor 
pura  dia  r  noite;  painel 
estofado;  duplo  circuito 
de  licios;  porta-luvas 
cctn  chave  r  ventilador 
para  a  cabina. 

OS  MOOEIOS  1  600 

A  Volkswagen  alemã 
fabrica  três  tipos  dc  au¬ 
tomóveis  equipados  com 
o  motor  1  600  sedan  dc 


2  portas,  cupê  e  camio¬ 
neta.  Para  1971.  essa  li¬ 
nha  apresentará  uma  sé¬ 
rie  de  novidades  tais  co¬ 
mo:  painel  com  nòvo  de¬ 
senho;  duas  entradas  dc 
ar,  comandadas,  suple¬ 
mentares;  comando  de 
faróis  independente  de 
contato  e  aumento  de 
20%  no  volume  de  mala 
traseira,  cm  relação  ao 
modêlo  anterior. 

Os  modelos  VW  1  600 
luxo  apresentarão  como 
novidades:  ventilação  in¬ 
terna  elétrica  com  duas 
velocidades:  porta-luvas 
com  chave;  totalizaçáo 
dc  quilometragem  parci¬ 
al;  espelho  retrovisor  pa¬ 
ra  dia  e  noite  e  lanternas 
de  ré. 

Além  do  motor  d  e 
1  600  cm3,  a  Volkswagen 
oferece,  também,  todos 
êstes  modelos  cie  1 500 
cm3.  Desde  1961,  ano  de 
lançamento  do  modelo 

1  500.  já  foram  fabrica¬ 
das  mais  dc  2  milhões 
de  unidades  •  desta  sé¬ 
rie. 

OS  MOOEIOS  411  E/IE 

A  linha  411  da  Volks¬ 
wagen  c  oferecida  com 
caixa  de  cambio  automá¬ 
tica,  injeção  direta  e  em 
duas  versões:  sedan  de 
quatro  portas  e  camione¬ 
ta. 

As  novidades  apresen¬ 
tadas  para  1971.  nesta 
linha,  foram  poucas: 
modificação  no  mecanis¬ 
mo  das  portas,  comando 
de  faróis  independendo 
dc  contato;  dispositivo 
de  reboque;  painel  escu¬ 
ro  anti-reflexos  e  novas 
alterações  na  carroçaria. 

O  motor  do  411.  ali¬ 
mentado  por  Injeção  ele¬ 
trônica  direta,  tem  80ev 
DIN  e  1  679cm3:  equipa¬ 
mento  v 1 é  t  r  l  c  o  de  12 
volts  tanque  com  rapa¬ 
cidade  para  50  litros; 
distancia  entre  eixo*  de 

2  SOOmm:  velocidade  dr 
cruzeiro  de  155km  h  c 


aceleração  de  0  a  lOOkm 
em  16  segundos. 

OS  UTILITÁRIOS 

Na  linha  de  utilitários 
da  Volkswagen  alemã,  as 
novidades  mais  impor¬ 
tantes  sc  referem  ao  seu 
motor  que  passou  a  ser 
o  utilizado  pelo  1  302  S, 
que  desenvolve  5  0  c  v 
DIN;  freios  a  disco  nas 
rodas  dianteiras;  freios 
traseiros  reforçados,  com 
novas  sapatas,  mais  lar¬ 
gas:  aumento  do  diâme¬ 
tro  do  cilindro  mestre, 
a  m  orteccdores  reforça 
dos;  melhor  isolamento 
do  ruído  do  motor,  no  in¬ 
terior  do  carro:  comando 
de  faróis  independendo 
de  comando  e  nòvo  aca¬ 
bamento  interior. 

O  motor  dos  modelos 
kombi  tem  1  584cm3.  po¬ 
tência  dc  50cv  DIN 
equipamento  elétrico  de 
12  volts;  velocidade  de 
cruzeiro  de  llOkm  h. 
tanque  de  gasolina  de  60 
litros;  4,42m  de  compri¬ 
mento.  l,76m  dc  largura 
e  l,94m  dc  altura. 

Há.  também,  no  grupo 
dos  utilitários  da  Volks¬ 
wagen.  o  modêlo  181,  um 
jipe  que  foi  lançado  em 
1970,  e  que  receberá  cm 
1971  os  seguintes  melho¬ 
ramentos:  motor  de 
1  600cm3:  comando  de 
faróis  independendo  de 
oontato;  botão  do  capô 
colocado  no  porta-luvas: 
nova  fixação  do  pára- 
brisas;  dispositivo  dc  re¬ 
boque  e  novas  côrcs. 

O  181  tem  encontrado 
grande  aceitação  nn  Eu¬ 
ropa.  c.spceialmcnte  pe¬ 
los  interessados  num 
carro  prático,  que  exija 
poucos  cuidados  quanto 
à  sua  manutenção,  e  que 
possa  se r  utilizado  en: 
excursões,  nas  prata 
sendo  usado,  inclusive, 
para  a  pratica  do  fuon- 
strada.  esporte  que  pres¬ 
cinde  de  estradas  o  u 
ruas.  c  que  é  a  grande 
sensação  atual  na  ltnlia 
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Uma  tabela  que  não  vigora 


Os  preços  cobrados  pelos  posios  de  serviços  pelos  tra¬ 
balhos  que  executam  é  um  assunto  que  há  muito  está 
merecendo  a  atenção  das  autoridades. 

A  tabela  observada  pelos  postos  não  coincide  cm  pon¬ 
to  algum . 

Uma  lubrificação  feita  num  pósto  de  serviço  da  Zona 
Norte  custa  um  preço;  se  igual  serviço  fór  executado 
num  pósto  do  Centro  da  cidade  o  preço  já  será  um  pou¬ 
co  maior  c.  se  ele  íòr  feito  num  pósto  da  Zona  Sul,  ai  en¬ 
tão  èsse  preço  aumentará  ainda  mais. 

Não  dá  para  entender  por  que  isso  acontece,  pois  o 
preço  dos  lubrificantes  não  varia  de  uma  zona  para  ou¬ 
tra  O  salário,  de  um  modo  geral,  é  igual  em  lodos  as 
postos  com  exceções  raríssimas.  A  luz  e  a  fórça 
custam  o  mesmo  preço,  o  que  também  acontece  com  o  te¬ 
lefone.  os  detergentes,  a  estòpa,  o  querosene  e  o  xampu. 

A  única  coisa  que  não  é  igual  é  o  valor  do  aluguel 
do  Imóvel.  Mas  será  que  essa  disparidade  é  tão  grande 
assim  que  justifique  a  diferença  de  preços  observada  entre 
uma  zona  e  outra  da  cidade? 

Tenho  certeza  de  que  vai  aparecer  gente  querendo  ar¬ 
gumentar  que  a  qualidade  dos  produtos  utilizados  nos  pos¬ 
tos  não  c  a  mesma  cm  todos  eles.  Se  não  é,  mais  uma  ra¬ 
zão  para  que  as  autoridades  intensifiquem  uma  fiscaliza¬ 
ção  que  obrigue  todos  a  usarem  a  mesma  qualidade,  e 
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que  ela  obedeça  às  especificações  dos  fabricantes  de  au¬ 
tomóveis.  Se  um  pósto  qualquer  não  está  usando  produ- 
tas  de  primeira,  éle  deve  ser  responsabilizado  por  isso,  pois 
os  preços  cobrados  são  de  primeiríssima. 

Num  rápido  levantamento  feito  numa  tarde  no  Cen¬ 
tro  da  cidade  encontramos  postos  cobrando  seis.  oito  e 
10  cruzeiros  por  uma  lavagem  de  carroçaria.  Por  que  essa 
diferença  numa  mesma  zona?  Nesse  caso,  não  há  argu¬ 
mento  que  possa  justificar  tal  desajuste. 

Em  todos  os  postos  e  garagens  há  uma  tabela  —  que 
geralmente  é  afixada  numa  das  paredes  do  escritório  — 
elaborada  c  distribuída  pelo  Sindicato  do  Comercio  Va¬ 
rejista  de  Combustíveis  Minerais  do  Estado  da  Guana¬ 
bara. 

Ê  essa  tabela  quem  regulamenta  os  preços  que  devem 
ser  cobrados  em  todos  os  postos  de  serviço .  Acontece,  po¬ 
rém.  que.  apesar  da  fiscalização  exercida  pelo  próprio  Sin¬ 
dicato,  essa  tabela  não  é  obedecida  pela  maioria  dos  es¬ 
tabelecimentos.  Serve  apenas  para  enfear  mais  as  pare¬ 
des  dos  pastos  que,  de  um  modo  geral,  estão  quase  sem¬ 
pre  sujas  de  graxa  e  com  números  de  telefones  rabisca¬ 
da;  a  lápis  por  todos  os  lados. 

E  ò  por  Isso  que  voltamas  a  dizer:  há  necessidade  de 
uma  fiscalização  mais  séria  c  mais  intensiva  por  parte 
das  autoridades  para  evitar  que  tais  abusos  continuem. 
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Foi  eleita  a  nova  direto¬ 
ria  da  Associação  Brasilei¬ 
ra  rios  Revendedores  Auto¬ 
rizados  de  Veículos  — 
Aflfi.llT  —  cm  reunião 
realizada  segunda-feira  a 
tarde.  O  presidente  è  Albi¬ 
no  Avelar,  da  Rodasa;  dl- 
retor-sccrctárlo.  Álvaro  Mo- 
rclra,  da  Aulobrás,  e  di¬ 
retor-tesoureiro,  Amadeu 
Almeida  Borda,  da  Agência 
Hugo.  5  55  Valdir  Capen¬ 
ga,  o  lantcrnciro  da  Rua 
Bonfim,  continua  fazendo 
verdadeiros  milagres  em 
matéria  ric  lantcrnagcm. 


Vltimarncntc  está  recupe¬ 
rando  até  cromados  já  (la¬ 
dos  como  perdidos.  !5i 
Excelente  o  trabalho  que 
vem  sendo  executado  pelos 
novos  guardas  dc  trânsito 
da  Guanabara .  Solícitos, 
educados  e.  o  que  è  muito 
importante,  compreensivos, 
estão  prestando  um  serviço 
dc  primeira  ordem  á  popu¬ 
lação.  Um  grande  lento 
marcado  pelo  Departamen¬ 
to  dc  Trânsito.  555  E  ja 
que  falamos  em  trânsito 
vamos  enviar  daqui  os  nos¬ 
sos  parabéns  ao  Airton  de 


Oliveira,  novo  diretor  dc 
Turismo  c  Comunicações  dc 
Florianópolis,  pela  sua  idéia 
dc  dar  um  curso  dc  auxiliar 
de  guia  dc  turismo  a  iodos 
os  guardas  dc  trânsito  da¬ 
quela  cidade.  Sabemos,  in¬ 
clusive.  que  a  medida  se  es¬ 
tenderá ,  também,  aos  mo¬ 
toristas  de  táxis.  J5i  Dois 
ônibus  da  Fábrica  Nacional 
dc  Motores,  equipados  com 
todo  o  fcrramenlal  neces¬ 
sário  a  ministração  dc  cur¬ 
sos  de  formação  c  aperfei¬ 
çoamento  de  mecânicos,  es¬ 
tão  percorrendo  todo  o  Bra¬ 


sil,  com  o  objetivo  dc  apri¬ 
morar  as  equipes  técnicas 
dos  revendedores,  frotistas 
c  órgãos  do  Governo.  555 
Para  os  seus  modelos  1971, 
a  Fiat  selecionou  nada  me¬ 
nos  que  SI  cõres.  cada.  uma 
mais  bonita  e  atraente  que 
a  outra.  555  Armando  re¬ 
queira  batendo  recordes  dc. 
rendas  de  Mcrcedcs-Bcm 
na  Guanabara.  55  5  Gra¬ 
to  ao  meu  amigo  Amaurl 
Osório  pelo  exemplar  do 
sen  excelente  trabalho  sabre 
poluição. 


O  Triumph 
Tol.do  •tino* 
75  W  h  «m 
17,5  itounHo» 


Triumph  Toledo  e  1*100  são 
o»  la ii  vu ment os  da  Standard 


Mlolls-lloyce  está  testando 
motores  rotativos  a  diesel 


I.nndres  (BNS-JB)  —  Uma  versão  a  diesel  do  molor 
rotativo  Wankcl  está  sendo  testada  pela  Rolls-Royce  e  o 
seu  aperfeiçoamento  deverá  constituir  um  enorme  pro¬ 
gresso  no  desenho  de  unldntles  propulsoras 

Ccrio  número  de  motores  experimentais  já  foi  cons¬ 
truído  e  posto  em  funcionamento  para  explorar  os  varia¬ 
ções  do  desenho  Km  consequência,  um  modelo  definitivo 
está  quase  trrminado  e  pronto  para  ser  experimentado. 

NOVOS  TIPOS 

O  projeto  forma  o  núcleo  de  um  programa  de  pesqui¬ 
sa*  e  desenvolvimento  patrocinado  pelo  Ministério  da  De¬ 
fesa  da  Inglaterra  sobre  a  aplicação  de  novos  tipos  de 
unidades  propulsoras  para  uso  cm  veículos  militares. 

Os  motores  rotativos  seriam  Ideais  para  os  carros  blin¬ 
dada;  e  tanques,  em  virtude  de  suas  dimensões  compactas 
o  pequeno  péso  cm  relação  à  potência,  segundo  os  enge¬ 
nheiros  da  Rolls-Royce.  Seu  cmprègo  permitiria  aos  pro¬ 
jetistas  dar  mais  espaço  ás  equipes  de  combate  •  instalar 
couraças  mais  pesadns. 


Em  tRis  aplicações,  o  óleo  diesel  é  preferível  aos  de¬ 
mais  combustíveis  por  ser  menos  inflamável,  mas  o  seu 
emprégo  ale  agora  no  motor  Wankcl  tem  sido  dificultado, 
pela  alta  razão  de  compressão  necessária  pnra  provocar 
a  ignição 

O  probiemn  foi  solucionado  pelus  engenheiros  da 
Roll.s-Roycc  com  a  construção  de  um  rotor  duplo,  utilizan¬ 
do  duas  câmaras,  de  diferentes  tamanhos,  sincronizados, 
uma  em  cima  da  outra.  A  maior,  parte  Inferior,  atua  co¬ 
mo  compressor  e  descomprcssor  da  unidade  superior,  eon- 
seguindo-se,  assim,  a  alta  pressão  necessária  à  queima  es¬ 
pontânea  do  combustível. 

O  Injetor  de  combustivel  é  localizado  na  mesma  posi¬ 
ção  que  a  vela  de  ignição  no  motor  rotativo  a  gasolina. 
Velocidades  operacionais  até  4-100  rpm  são  possíveis  com 
esse  desenho,  duas  vèzes  maiores  que  as  motores  diesel 
convencionais  de  poléncla  equivalente.  Acrcdlta-se  que. 
para  a  mesma  potência,  o  motor  Rolls-Royce  será  de  cèrca 
de  um  quarto  do  tamanho  do  diesel  a  pistão  e  da  metade 
de  uma  turbina  de  gás. 


1,  o  n  d  r  c  s  (BNS  — 
JB)  —  O  Triumph  Tole¬ 
do  e  o  1500  são  dois  mo¬ 
delos  recentementes  lan¬ 
çados  pela  Standard- 
Triumpn  International 
Ltd.  Com  uma  capacida¬ 
de  de  produção  eventual 
de  75  mil  veículos  por 
ano,  o  Toledo  vem  sendo 
montado  na  nova  fabri¬ 
ca  da  companhia,  cons¬ 
truída  no  Norte  da  In¬ 
glaterra. 

O  motor  de  1290  cm3. 
de  quatro  cilindros  cm 
linha,  representa  a  últi¬ 
ma  versão  da  unidade 
motriz  instai  a  d  a  no 
Triumph  1  300,  e  tem 
uma  potência  dc  58  H.P., 
a  5  300  revoluções  por 
minuto.  A  forca  é  trans¬ 


mitida  ás  rodas  traseiras 
por  meio  dc  unia  em¬ 
breagem  de  diafragma, 
de  15cnt  de  diâmetro,  e 
caixa  de  câmbio  com  to¬ 
das  as  marchas  sincroni¬ 
zadas.  A  velocidade  má¬ 
xima  é  dc  aproximada¬ 
mente  120  k  m  h  ora 
Acelera  de  0  a  75  km 
hora  em  12.5  segundos. 
Atinge  105  km  hora, 
a  partir  da  posição  está¬ 
tica  cm  28.5  segundos. 

Combinando  espaço  e 
luxo,  os  instrumentos  do 
carro  c  s  t  á  o  agrupados 
em  dois  painéis,  à  frente 
do  motorista,  c  localiza¬ 
dos  num  quadra  atraen¬ 
te  que  inclui  porta-luvas 
com  chave. 


O  outro  lançamento,  o 
Triumph  1500,  é  um  car¬ 
ro  de  luxo.  dc  quatro 
portas,  cuja  velocidade 
máxima  é  dc  aproxima¬ 
damente  125  km  hora. 
Trata-se  dc  u  m  a  pro¬ 
gressão  natural  do  mo¬ 
delo  1  300.  de  grande  su¬ 
cesso,  com  mais  dc  130 
mil  unidades  vendidas 
na  Inglaterra  e  no  exte¬ 
rior  nos  últimos  cinco 
anos. 

O  nôvo  carro  c  dotado 
do  mesmo  motor  básico 
de  4  cilindros  e  1296  cm3 
do  1300,  com  a  capacida¬ 
de  aumentada  para  1493 
cm3,  c,  embora  a  potên- 
ein  liquida  tenha  sido 
aumentada  cm  apenas  3 
H.P.,  houve  um  aumento 
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significa '  Iorque. 
Acelera  dcrv#  a  60  km 
hora  cm  8.5  segundos  e 
atinge  90  km  hora,  a 
partir  da  posição  estáti¬ 
ca.  em  apenas  18  segun¬ 
dos. 

Uma  mala  mais  ampla 
c  uma  frente  nova  resul¬ 
tam  num  aumento  de  17 
cm  no  comprimento  to¬ 
tal  cm  comparação  com 
o  1  300 .  O  interior  é  ca¬ 
racterizado  pelo  confor¬ 
to,  luxo  e  dispositivo  de 
segurança.  O  painel  é  li¬ 
geiramente  curvo  n  a 
área  onde  se  encontram 
os  instrumentos,  o  que 
confere  uma  certa  seme¬ 
lhança  ao  painel  d  o 
Triumph  2  000. 


o  lado  amargo  do  carro  novo 


Tá  bom.  pode  comprar  seu  carro  nôvo.  Tá  certo. 

Mas  vocô  não  tem  o  direito  de  sair  como  um  louco, 
papando  qualquer  juro. 

Precisa,  pelo  menos,  fnlar  com  a  pente  autes. 

Nós  arranjamos  dinheiro  para  você  comprar  seu 
carro,  nôvo  ou  usado. 

Só  que  os  juros  da  Citybank  estão  entre  os  mais 
baratos  da  praça. 

Confira,  por  favor. 

Que  precisa  para  ganhar  o  crédito? 

Esperar  4S  horas.  Quanto  tempo  para  pagar?  Até 
2  anos. 

Bom  -  apora  vocè  já  leu  êste  anúncio. 

Então,  náo  tom  mais  desculpa:  o  lado  amargo  do 
carro,  você  só  tem  se  quiser. 


CITYBANK 

Crédito.  Financiamento  e  InvcMimcnto  S.A. 
Procure  a  agência  do  City  Bank: 

Av.  Ui<»  Hranco,  sã  -  Tel.  223-1H7S 
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Ponte  aérea  completa  200  mil  vôos 

AVIAÇÃO  ' 


Concorde, 
j  momento  decisivo 


0  protótipo  britânico  do  supersônico 
Concorde  iniciou  uma  série  decisiva  de  tes¬ 
tes,  preparando-se  para  voar  à  velocidade  de 
2  253  quilômetros  horários  —  ou  seja,  duas 
vezes  a  velocidade  do  som. 

A  British  Aircraft  Corporation  (BAC), 
que.  constrói  o  avião  em  sociedade  com  a  Sud 
Avintion,  informa  que  logo  após  a  conclusão 
dos  testes  em  terra,  será  iniciado  um  progra¬ 
ma  de  20  a  25  vôos  sõbre  o  Atlântico  e  mar 
do  Norte. 

Os  vôos  finais  de  cruzeiro  em  alta  velo¬ 
cidade,  que  comprovarão  o  raio  de  ação  e  car¬ 
ga  útil  do  Concorde,  terão  lugar  dentro  de  seis 
semanas  num  corredor  de  1  287  quilômetros 
ao  longo  da  costa  ocidental  da  Grã-Bretanha. 

Desde  its  últimos  vôos  realizados  em  abril, 
o  avião  recebeu  quatro  novos  motores  Rolls- 
Royce,  rada  um  dêles  com  uma  tonelada  mais 
de  empuxo  do  que  antes.  O  protótipo  fran¬ 
cês  00 1  alcançou  já  a  velocidade  de  uma  vez 
e  meia  a  velocidade  do  som, 

A  RAC  informa  ainda  que  o  avião  esta¬ 
rá  pronto  para  entrega  em  fins  de  1973.  Um 
fimçii  Departamento  de  Aeronáutica 

cjivil  dii  y  Estados  Unidas  calculou  que  as  ven¬ 
das  mundiais  do  aparelho  devem  alcançar  240 
unidades  nos  primeiros  cinco  anos  de  ope¬ 
ração. 


GnUn.  à  \  arif:  pela  reinci-.u  <le  Mia  excelente  re- 
vi-ta  Rosa  dos  l  entos  r  íi  Ibéria,  que  manda  um 
relatório  ilc  atividade.-  dos  liltinioj  10  anos.  ®  A  Bra- 
niff  tem  um  nôvo  diretor  no  Brasil.  E*  êle  o  Sr.  Rn- 
nald  Caere,  que  até  reeeutementc  ocupava  a  gerên- 
eia  da  Braniff  em  São  Paulo,  com  extensão  aos  Es¬ 
tados  do  Sul  do  puis.  •  Através  de  uma  série  de 
providência-,  a  Pan  Am  conseguiu  liaixnr  a  média 
do  número  de  pti». agoiro*  cuja  bagagem  é  extravia¬ 
da.  De  um  para  cada  21  I.  a  média  pasmou  para  um 
pura  cada  -161.  •  \  Ibéria  in-talou  em  Barcelona 
um  computador  eletrônico  dv-tinudn  exclusivamen- 
le  a  atender  à  demanda  de  bilhete-  nos  principais 
aeroportos  espanhóis  •  A  BAC  anunciou  a  venda 
de  mais  10  aviões  Olie-Eleven  para  quatro  compa¬ 
nhias  de  nviuçàn,  elevando  para  200  o  número  dc 
unidades  dê-te  modelo  vendidas  até  agora  nu  lodo 
n  mundo.  Qurni  comprou  os  aviões  foram  a  Pliil- 
lippine  Airlines,  a  Cnurt  Linc.  a  Panintcrnutional, 
enquanto  o  nome  da  quarta  compradora  ainda  r 
mantido  em  -egrêdo. 


Êste  é  o  avião  unglo 
franeês  Jaguar  para 
treinamento  ou 
emprêgo  tático  cujos 
protótipos  estão  sendo 
submetidos  a  uma  série 
de  testes  nas  bases 
militares  de  Warton, 
na  Inglaterra,  e  Istres, 
na  França,  antes  do 
aparelho  entrar  no 
serviço  ativo  a  partir 
do  próximo  ano.  O 
projeto  do  Jaguar  está 
sendo  desenvolvido  em 
conjunto  pela  British 
Aircraft  Corporation 
(BAC)  e  a  Breguet 
Aviation  que  ainda 
guardam  em  segrêdo' 
algumas  características 
N  do  avião 


Os  grandes  magazines  dc  Tóquio  têm  duas  características  próprias:  nao 
hesitam  cm  recorrer  aos  expedientes  mais  insólitos  para  tirar  clientes  do 
concorrente  c  são  capazes  de  vender  tudo,  de  um  elefante  a  ulfinòtes.  Agora 
a  moda  é  vender  aviões  usados  e  um  dos  magazines  de  Tóquio  transformou  o 
seu  terraço  em  local  dc  exposições  onde  estão  à  venda  um  Aeronca,  de 
fabricação  norte-americana,  por  CrS  11  mil  c  um  Motun  S,  francês,  cujo 
preço  é  de  CrS  -14  mil.  (Foto  Kcystonc) 


RIO-SÀO  PAULO  EM  CIFRAS 

Inaugurada  em  1959  e  uma 
experiência  aproveitada  por  vários 
países,  a  ponte-aérea  Rio-São  Pau¬ 
lo  já  completou  200  mil  vôos,  nos 
quais  transportou  cérca  de  10  mi¬ 
lhões  de  passageiros,  com  o  apro¬ 
veitamento  médio  de  70.3%  dos 
assentos  oferecidos  ao  público.  A 
ponte-aérea  realiza  mensalmente 
742  vôos  entre  o  Rio  c  São  Paulo, 
dos  quais  340  cabem  à  Varig.  152 
são  operados  pela  VASP.  150  pela 
Cruzeiro  e  os  100  restantes  a  cargo 
*  da  Sadia.  Dirigida  por  um  conse¬ 
lho  composto  de  representantes 
destas  quatro  emprèsas.  a  experi¬ 
ência  da  ponte-aérea  Rio-São  Pau¬ 
lo  foi  aproveitada  pela  aviação  co¬ 
mercial  norte-americana  quando 
decidiu  implantar  o  Shuttle  Ser¬ 
vice  entre  Nova  Iorque  e  Washing¬ 
ton. 

MISTÉRIO  NO  AR 

Cientistas  britânicos  consegui¬ 
ram  identificar  no  radar  ecos  de 
turbulência  que  ocorre  em  ar  tran- 
qüilo  desvendando  um  mistério  que 
sempre  desafiou  pilotos  e  meteoro¬ 
logistas.  A  turbulência  em  ar  tran- 
qüllo  (TAT)  é  invisível  e  o  avião 
pode  mergulhar  nela  sem  previsão 
r.  no  minimo,  o  aparelho  é  sacudi¬ 
do  de  um  lado  para  o  outro  subme¬ 
tendo  os  passageiros  n  momentos 
desagradáveis.  Para  conseguir  iden¬ 
tificar  o  fenômeno  através  do  ra¬ 
dar.  após  uma  série  tie  pesquisas, 
o  Real  Estabelecimento  de  Aero¬ 
náutica  utilizou  uma  gigantesca 
tela  dc  radar  normalmente  empre¬ 
gada  na  pesquisa  espacial  e  man¬ 
dou  para  uma  área  das  montanhas 
Negras,  em  Galos,  um  Canbcrra  es¬ 
pecialmente  equipudo.  O  avião  voou 
através  de  ténues  ecos  de  radar  e 
descobriu,  a  11  277  metros  de  alti¬ 
tude  que  a  turbulência  em  real. 
Apesar  da  descoberta,  são  extrema¬ 
mente  complicados,  impraticáveis  c 
caros  sistemas  de  radar  semelhan¬ 
tes  que,  se  posicionados  cm  tôdas 
ns  rotas  nércos  do  mundo,  pode¬ 
riam  garuntlr  vôos  tranqüllos  para 
qualquer  aeronave. 

JAl  SUPERSÔNICA 

Do  seu  plano  qüinqtlcnal  dc 
expansão,  que  vai  de  abril  de  69  a 
março  de  74.  a  Japan  Air  Lines  já 
conseguiu  cumprir  três  importan¬ 
tes  etapas:  o  serviço  bimensal  Tó- 


quio-Sidney,  via  Hong-Kong;  a 
inauguração  pioneira  da  rola 
transpolar  Tóquio-Paris-Moscou  e 
a  linha  Tóquio-Londres,  via  Mos¬ 
cou.  Mas  ate  o  término  do  progra¬ 
ma  qüinqüenal,  a  JAL  pretende  ter 
uma  frota  de  72  aviões  comerciais, 
incluindo  três  supersónicos  Con¬ 
corde  já  encomendados  e  cuja  en¬ 
trega  em  73  permitirá  cumprir  a 
rota  Tóquio-Los  Angeles,  via  Hono- 
lulu,  em  6h20m  contra  as  13h20m 
atuais.  Além  do  Concorde,  a  Japan 
Air  Lines  ainda  vai  incorporar  na 
sua  frota  cinco  aparelhos  SST,  de 
fabricação  norte-americana,  tam¬ 
bém  supersônicos  e  capazes  de 
transportar  280  passageiros  —  o 
dòbro  do  Concorde. 

VASP  TRANSAMAZÕN1CA 

Os  cargueiros  DC-6C  da  VASP 
estão  transportando  todo  o  mate¬ 
rial  técnico  destinado  às  obras  da 
Rodovia  Transamazônica,  a  come¬ 
çar  por  quatro  toneladas  de  peças 
e  equipamentos  para  tratores,  ca¬ 
minhões  e  arados  —  só  uma  peça 
para  trator  pesou  1 800  quilos. 
Além  do  material  técnico  necessá¬ 
rio  à  construção  da  estrada,  os 
DC-6C  da  VASP  estão  transportan¬ 
do  também  grande  quantidade  dc 
medicamentos  destinados  aos  ope¬ 
rários  e  técnicos  engajados  na 
grande  obra. 

UMA  CONTRIBUIÇÃO 

"Uma  contribuição  Inapreciá¬ 
vel  à  OTAN  e  à  defesa  da  Grã-Bre¬ 
tanha"  —  é  assim  que  o  Comando 
de  Ataque  da  RAF.  através  do  vicc- 
Marechal-do-Ar,  Sir  Denis  Spots- 
wood  vè  a  incorporação  do  avião 
de  reconhecimento  marítimo  Nim- 
rod  aos  efetivos  da  Royal  Air  For¬ 
ce.  O  Nlmrod,  recentemente  incor¬ 
porado,  é  um  quadrijato  capaz  dc 
operar  a  uma  altitude  e  velocida¬ 
de  superiores  ao  dòbro  do  Shack- 
leton,  a  pistão,  além  de  carregar 
consigo  uma  bateria  dc  aparelhos 
eletrônicos,  inclusive  computador. 
O  avião  possui  sensores  para  cap¬ 
tar  a  presença  de  objetos  na  super¬ 
fície  e  sob  n  água  c.  com  torpedos, 
cargas  de  profundidade  e  misseis 
orientados  por  computador,  atacar 
rom  exatldao  surpreendente.  Deta¬ 
lhe:  o  Nlmrod  é  capaz  de  voar  até 
a  área  de  vnsculhamento  a  alta  ve¬ 
locidade  e.  cm  seguida,  desligar 
dois  motores  e  sobrevoar  o  local 
a  baixa  altitude  durante  largo  pe¬ 
ríodo  de  tempo. 


Dunlop  retira 
patrocínio  da» 
Fórmula s  l  e  2 


lanidres  iBNS-JR)  A  companhia  de  pneus 
Dunlop  <1  patrocínio  das  corridas 

de  Fórmulas  c  no  desta 

foi  seguida  a 

exí  'ido  ■■■::: p.s i  do.  Ix-n-ficc».,  wvtv.eox  e  comer-  ~~  ~~  Új?., />• y * 

ciais  dessas  corridas  tendo  em  vista  o  custo  cres-  '*•“.*  '  ~ 

cente  da  participação;  foi  prevista  uma  economia 

para  a  Dunlop  de  200  mil  libras  por  ano,  a  qual  con- 

tinuará.  no  entanto,  a  apoiar  alguns  construtores 

de  carros  esporte  e  a  comercializar  uma  vasta  ga- 

ma  de  pneus  dc  competição  em  tódas  as  categorias  Os  corro»  da  Supcrfórmula  Vé  poderão  atingir  até  230  km  h 
de  corridas,  exceto  as  dc  Fórmula  1  e  Fórmula  2. 

A  Dunlnp  participa  dr  corridas  do  automóveis 
desde  que  esse  esporte  surgiu  no  comtto  do  século 
ito  mais  dc  cinquenta  anos  apoiou  cm 


Superfórmula  Vê 
uma  nora  cateaoi 


atual  Durante  mais  dc  cinquenta  anos.  apoiou  em 
grande  escala  provas  organizadas  em  todo  o  mundo. 
Os  seus  técnicos  não  negam  que,  no  decurso  dos 
anos.  aprenderam  muitas  coisas  que  lhes  permiti¬ 
ram  aperfeiçoar  os  pneus  para  o  automobilista  co¬ 
mum. 

Nos  últimos  anos.  porém,  a  crescente  especia¬ 
lização  dos  pneus  de  comda  tem  dado  lugar  a  que 
o  impacto  direto  da  respectiva  tecnologia  nos  pneus 
de  uso  quotidiano  se  tenha  tomado  cada  vez  me¬ 
nos  significativo  Deixou  por  Uso  de  ter  justifica¬ 
ção  em  tèrmos  dos  vastos  recursos  investidos,  tanto 
técnicos  como  financeiros. 

Organizações  e  rscuderías  apoiadas  pela  Dun- 
topjá  foram  informadas  da  decisão  Entre  as  equi¬ 
pes  da  Fórmula  1  que  Unham  contrato  com  a  Dun- 


pràticamente  todos  os  seus  compo¬ 
nentes  mecânicos  serão  passíveis 
de  modificações,  podendo,  inclusi¬ 
ve.  atingir  velocidades  superiores 
a  230km  h  A  construção  do  seu 
chassi  serâ  livre  e  seu  peso  minimo 
e  dc  374kg 

As  pré-série*  da  Supcrfórmula 
Vê  ja  estão  sendo  concluídas  por 
fabricantes  dc  renome  internacio¬ 
nal  Homens  do  gabarito  de  John 
Wyer.  chefe  da  equipe  Porsche  — 
campe  a  mundial  de  esporte-proto- 
tipos  —  e  fabricas  como  a  Lola. 
Tecno.  Fuchs.  Mac  N amara.  Berg 
e  a  Grae  da  França,  são  uma  ga¬ 
rantia  da  capacidade  de  competi¬ 
ção  da  nova  fórmula 


Emerson  foi  quarto 
lugar  na  Áustria 

Salzlnirgn.  Aluiria  ÍUPI-JB)  —  O  corredor  hra.ilrirn 
Emerson  FitlipaUli  rlassif  irou-se  nu  quarto  lugar,  pilotando  um 
I.otu-Ford.  na  prova  internacional  dr  Fórmula  Dni». 
realizada  nr. ta  ridadr  r  vencida  prlo  hrlga  Jiirk  Ickx.  <1  volante 
mi-trinco  Jorlirn  Hindi,  «pir  lidera  o  Campeonato 
Mundial  dr  Pilotos  dr  Fórmula  l  in,  dr-i-tiu  potiros  minuto, 
drpois  da  largada,  com  proldruia*  nirrànico.  riu 
m*U  curro.  O  srjnmdo  colocado  foi  o  italiano  \  ilório 
Bmudiilla.  romliuindo  mu  Braldiatu.  c  o  terreiro,  pilotando 
um  BMW.  foi  o  alemão  Dieter  (Jurster.  Em  ipiinto 
lugar  entrou  o  inplé*  Gruliam  llill.  mui  um  Loliis-Fonl. 


| 

Loniret  iBNS-JBi  —  Num  circuito  d f  corrida*,  ni 
centro  de  Blrminfham.  »  cidade  da*  automovets.  e/U 
acontecendo  um  festival  automobilístico  promovido  pcl» 
Prefeitura,  e  que  Ira  até  o  dia  4  de  setembro  £  a  prlmeir* 
ve»  que  a  fruta  anual  de  Birnuncham  tem  por  tema  o  au¬ 
tomobilismo. 

Durante  duos  semanas,  o  rentro  da  cidade  ficará 
transformado,  com  a  colaboração  da  policia,  numa  pista 
simulada  de  corridos,  ao  longo  da  qual  ee  alinharão  car¬ 
tazes  das  varias  companhias  industriais  que  participam 
do  frtUvaL 


Festival  do 
Carro  em 
Birmingham 


Diariamente  ha  destiles,  em  que  tomam  parte  cérca  de 
29  carros  pondo  em  destaque  diversos  aspectos  do  auto¬ 
mobilismo  Oi  carros  dão  duas  voltas  no  circuito  na  pane 
da  minha  e  mu  duas  voltas  a  tarde. 

Um  dos  dias  sen  consagrado  a  carros  de  corrida,  in¬ 
cluindo  ti  Formulas  I.  X  1.  •  iOOO  Estava  previsto  que 
éases  corroa  desfilariam  sõbre  reboques,  mas  •spera-ae. 
acara.  que  sejam  autorizados  a  deslocar -ae  por  sena  pn>- 
pnra  ar,-oa  No  final,  realizar -»e-â  um  grande  desfile  em 
qae  devem  participar  eérra  de  160  veículos- 


Ponte  turística  com  a  INTERMARES 


Cid.  de  Automóveis  —  Jornal  do  Brasil,  4  a-feira,  2-9-70 


Turismo 


Avião  para  a 
Europa  custa 
menos  dia  15 


PASSAPORTE 


HÉLIO  KAITMAN_ 

(Sil«r  dm  Turiimo  do  Jl 

bém  em  outros  castelos  como  o  de  Ru- 
thln,  no  Pais  de  Gales,  o  Worsley  Old, 
próximo  a  Manchester.  e  o  Seaton  Delaval 
Hall,  no  condado  de  Northumberland. 

COMEÇA  O  CURSO 

Começa  hoje  e  vai  até  29  de  novem¬ 
bro  o  n  Curso  de  Administração  Hotelei¬ 
ra  que  a  Empresa  Brasileira  de  Turismo 
(Embratun  e  a  ESPEO  oíerecem  a  ge¬ 
rentes  e  administradores  de  hotéis  de  to- 
dó  o  Brasil,  mediante  inscrição  na  Av. 
Presidente  Vargas.  435  —  13.°  andar.  As 
aulas  são  dadas  às  segundas,  quartas  c 
sextas,  das  16  ãs  19  horas,  no  12.°  an¬ 
dar  do  mesmo  enderèço,  e  versam  sôbre 
legislação  turística,  obrigações  sociais;  or¬ 
ganização  Interna  da  empresa  e  outros 
assuntos  específicos  da  indústria  hote¬ 
leira.  O  primeiro  curso  do  cjènero  f0[  rca. 
lizado  há  poucos  meses  através  de  cola¬ 
boração  entre  a  Embratur  e  a  Fundação 
Getúlio  Vargas. 

NÔVO  CAMPING 

O  Camplng  Clube  do  Brasil  vai  am¬ 
pliar  a  sua  rède  com  a  construção  de 
uma  nova  unidade,  em  Angra  dos  Reis, 
proxlmo  a  Jacuacar.ga.  com  praia  pró¬ 
pria  c  uma  série  de  atrativos.  Para  a  con¬ 
cretização  da  medida  falta  apenas  a  as¬ 
sinatura  do  acordo  entre  o  CCB,  o  Pre¬ 
feito  dc  Angra  dos  Reis  e  o  presidente  da 
Flumltur,  mas  os  campistas  interessados 
em  assistir  ao  Festival  do  Divino,  em  An¬ 
gra  dos  Reis,  de  25  a  27  de  setembro,  não 
terão  problemas:  o  Iate  Clube  Aquida- 
ban,  localizado  nas  proximidades,  auto¬ 
riza  aos  sócios  do  Camplng  Clube  do 
Brasil  o  uso  das  suas  dependências  du¬ 
rante  os  trés  dias  de  festas. 


VISITE  UMA  INDÚSTRIA 

Se  vocè  vai  a  São  Paulo  com  um  gru¬ 
po  de  amigos  ou  companheiros  de  traba¬ 
lho,  não  deixe  de  incluir  uma  visita  inte¬ 
ressante  no  programa  da  viagem:  tele¬ 
fone  para  239-5188,  ramal  28,  que  a  Se¬ 
cretaria  de  Turismo  da  Prefeitura  de  São 
Paulo  consegue  para  o  seu  grupo  uma  vi¬ 
sita  a  indústrias  como  a  Volkswagen, 
Ford-Wlllys,  Cósipa,  Bardolla,  Brown-Bo- 
veri.  Pfizer.  Supergel  ou  Sanbra.  Estas  In¬ 
dústrias  firmaram  convénio  com  a  Se¬ 
cretaria  de  Turismo  da  Prefeitura  de  São 
Paulo  e  aceitam  receber  visitas  dc  gru¬ 
pos  dc  turistas  ou  estudantes,  com  uma 
única  condição  —  a  dc  marcar  com  an¬ 
tecedência  a  data.  A  iniciativa  está  fa¬ 
zendo  sucesso  c  outras  indústrias  deverão 
brevemente  aderir  abrindo  as  suas  portas 
aos  visitantes. 

BANQUETE  MEDIEVAL 

Qualquer  turista  que  estiver  de  pas¬ 
sagem  pela  Escócia  c  disposto  a  desem¬ 
bolsar  três  libras  »Cr$  34,00)  poderá  par¬ 
ticipar  de  um  banquete  no  Castelo  dc 
Dalhoulse  —  13  quilómetros  dc  Edinbur- 
go  —  exatamente  nas  mesmas  circuns¬ 
tâncias  da  Idade  Media.  O  banquete  é 
servido  por  garçonetes  em  trajes  Idênti¬ 
cos  aos  das  antigas  damas  da  córte  e  no 
cardápio  estão  incluidos  pratos  da  época 
regados  com  hidromel  e  vinho.  O  local 
não  poderia  ser  melhor  porque  o  Castelo 
de  Dalhoulse  foi  construído  por  volta  de 
450  no  lugar  de  um  outro  que  não  resistiu 
a  seis  meses  de  assédio  pelas  tropas  de 
Henrique  IV.  Êstes  banquetes  são  orga¬ 
nizadas  por  uma  firma  —  Historie  Pro- 
ductions  —  e  podem  ser  realizados  tam- 


A  partir  do  próximo 
dia  15  até  15  de  abril  do 
ano  que  vem — exceto  em 
dezembro  —  sua  viagem 
à  Europa,  via  aérea,  vai 
custar  menos  28,75%  se 
você  cumprir  duas  exi¬ 
gências:  permanecer  na 
Europa  um  mínimo  de 
21  e  um  máximo  de  60 
dias,  sob  pena  de  ter  de 
devolver  a  diferença. 

Êste  desconto  de  15  de 
setembro  a  15  de  abril  é 
uma  concessão  da  IATA 
(International  Air  Tra¬ 
vei  Association) ,  que  reú¬ 
ne  a  maioria  das  compa¬ 
nhias  de  aviação  e  obje¬ 
tiva  incrementar  o  trá¬ 
fego  turistico  durante  o  i9«i*  mod*»». 
inverno  europeu,  perio-  iiumin«{.o  d* 
do  conhecido  como  off  • 

season  ou  baixa  estação. . 

VANTAGENS  d.  r»«ç. 

Além  do  desconto  no  Nxiuo  whi 
preço  da  passagem,  uma  fcoi.it.. 


èo  Inferior 
mineiro 


viagem  à  Europa  duran¬ 
te  o  inverno  apresenta 
outras  vantagens.  Mui¬ 
tos  hotéis  e  restaurantes 
disputam  o  reduzido 
número  de  turistas  ofe¬ 
recendo  diárias  e  refei¬ 
ções  a  preços  mais  bai¬ 
xos.  O  mesmo  acontece 
com  excursões  locais  c 
casas  de  espetáculos;  e 
no  comércio  são  comuns 
as  liquidações  dc  artigos 
de  verão  —  mais  pró¬ 
prios  para  o  nosso  clima 
—  que  podem  ser  adqui¬ 
ridos  a  preços  realmente 
reduzidos. 

A  viagem  entre  15  dc 
setembro  e  15  de  abril 
proporciona  maiores  fa¬ 
cilidades  na  obtenção  de 
lugares  em  hotéis,  trens, 
aviões  e  ônibus  e  geral- 
mente  os  serviços  ofere¬ 
cidos  aos .  turistas  são 
mais  esmerados  por  cau¬ 
sa  da  concorrência.  Visi¬ 
tas  a  museus  c  pontos  de 
atração  turística  podem 
ser  feitas  com  mais  cal¬ 
ma  sem  os  atropelos  da 
temporada  de  verão. 

A  ponte  aérea  Rio— São  Paulo  atende  DESVANTAGENS 
pelo  tel.  252-2473  e  a  ponte  Rio— Belo 

Horizonte— Brasilla  pelo  tel.  232-0263.  Multa  gente  procura 

_  reservar  o  seu  lugar 

QUANTO  VAIE  O  CRUZEIRO  para  ^  d|as  majg  pr6. 

Câmbio  para  vocé  comprar  moedas  es-  xlmos  de  15  de  se- 
uaitgelraa:  tembro  e  15  dc  abril 

Dolur  (Estados  Unidas! .  Cr$  4,65  quando  não  é  tão  inten- 

Llbra  (Inglaterra*  .  CrS  11.13  so  e  o  desconto  vigora, 

Franco  *  França)  .  CrS  0,84  ntas  jsi0  ng0  £  fácil  dc 

So' :::::::::  SS  IS 

ítTnSa;':::::::::  £í  ÜS  tem  outros  Saltes  tão 

Dolar  (Canadá) . Cr$  4.54  espertos  como  voce.  Além 

Lira  *  Itália»  .  CrS  0.007  de  ter  de  enfrentar  o 

Franco  (Bélgica)  . CrS  0.09  frio,  muitos  locais  inte- 

Ci>roa  ( Suécia  i  .  CrS  0.89  ressantes  da  Europa  fe- 

Florim  (Holanda)  .  CrS  1,29  cham  durante  o  inverno, 

Corna  (Dinamarca) .  CrS  0.62  e  espetáculas  como  o 

Peseta  (Espanha»  .  CrS  0.067  Som  et  Liiniièrc.  por 

Xelim  (Áustria)  . CrS  0.18  exemplo,  deixam  de  ser 

PAO  DE  AÇÚCAR  E  CORCOVADO  vistos. 

Passagens  de  Ida  e  volta  nos  bon-  Trens  c  aviões  costu- 
dinhos:  mam  atrasar  em  alguns 

Urca  (220  metros » .  CrS  4.00  países  por  causa  da  ne- 

Pào  de  Açúcar  (396  metros*  CrS  8,oo  ve  c  na  temporada  de  in- 

Saidas  da  Praia  Vermelha  de  10  cm  verno,  às  vèzcs,  vocé  6 
10  minutos,  das  8h  as  22h.  Informações  obrigado  a  retardar  ou 
tel.:  226-0786.  Menores  acompanhada»  antecipar  o  seu  regresso 
dos  pai*  pagam  mela  passagem  nos  dias  para  fazer  face  à  cxigvh- 
út«l*.  cia  do  mínimo  de  21 

No  Corcovado  os  trens  saem  a  cada  c  máximo  de  60  dias 
mela  horu,  entre  9h  e  20h30m  com  a  pas-  dc  permanência  na  Eu- 
sagem  de  Ida  e  volta  custando  CrS  8.00  ropa. 


Ria  iVoro  festeja 
seu  í  Centenária 


A  BUA  está  vendendo  fil¬ 
mes  de  cinema  em  8  mlli- 
motros  com  cenas  da  deco¬ 
lagem  e  pouso  dos  seus 
aviões  VC-10.  Para  quem 
vai  íllnur  aspectos  de  sua 
própria  viagem  as  cenas 
servem  para  abertura  e  en¬ 
cerramento  do  filme.  • 
Com  a  proximidade  da  en¬ 
trada  cm  serviço  dos  seus 
novas  Boeing-727,  a  Cruzei¬ 
ro  estã  reformulando  o  se¬ 
tor  de  reservas  e  vai  usar 
um  computador  eletrônico 
no  Doparumcnto  de  Crédi¬ 
to.  •  A  Grã-Bretanha  de¬ 
ve  bater  este  ano  o  recorde 


do  número  de  turistas  que 
a  visitam,  segundo  Indicam 
resultadas  computados  até 
maio  quando  houve  um  au¬ 
mento  de  21%  em  relação 
a  Idêntico  periodo  do  ano 
anterior.  •  Desde  ontem, 
as  aeromoças  da  Swlssalr 
estão  usando  um  nôvo  mo¬ 
delo  de  uniforme  com  ca¬ 
racterísticas  menos  conser¬ 
vadoras.  Além  disso,  dentro 
de  certos  limites,  as  comis¬ 
sárias  da  Swlssalr  passam 
a  ter  liberdade  de  usar  o 
tipo  de  penteado  que  me¬ 
lhor  convenha  a  cada  uma. 
•  De  18  a  28  de  setembro. 


no  Olympla,  em  Londres,  vai 
se  realizar  a  Phllympla.  ex¬ 
posição  mundial  com  milha¬ 
res  dc  selas  postais.  •  Já 
circula  o  número  de  agòsto 
de  Rio  Index,  publicação  de 
utilidade  turística  que  atin¬ 
ge  agora  a.  tiragem  de  20 
mil  exemplares.  •  Duas  no¬ 
meações  na  SAS:  nôvo  ge¬ 
rente  dc  Distrito  para  o  Rio 
de  Janeiro  6  o  Sr.  Kaare 
BJonerud,  enquanto  o  Sr. 
Holmut  Kauímann  é  pro¬ 
movido  para  o  cargo  de  as¬ 
sistente  administrativo  do 
diretor  regional  para  a 
América  do  Sul. 


Rio  Nôvo,  situada  na  Zona  da  Mala  mineira, 
de  topografia  plana  em  quase  tòda  sua  extensão, 
é  cidade  de  aspecto  agradável,  ruas  aprazíveis  e 
locais  de  grandes  encantos  naturais.  O  centro  da 
vida  municipal  concentra-se  na  moderna  Praça 
Marechal  Florlano,  artisticamente  iluminada,  um 
dos  mais  belos  jardins  da  região.  La  se  encontra  a 
igreja  matriz,  de  linhas  arrojadas  e  que  constitui 
nova  igreja  matriz,  de  linhas  arrojadas  e  que  cons¬ 
titui  um  dos  principais  motivos  de  atração  turís¬ 
tica  de  Rio  Nôvo. 

Para  chegar  a  Rio  Nôvo  é  fácil:  t'.'  Juiz  d? 
Fora,  seguindo  pela  BR-75  até  Coronel  Pacheco 
(25  quilômetros)  c  desta  cidade  até  Rio  Nôvo,  ape¬ 
nas  20  quilómetros.  De  automóvel.  dr>  Rio  de  Ja¬ 
neiro  a  Rio  Nôvo,  o  percurso  é  feito  normalmente 
em  3h30m.  Dc  Belo  Horizonte,  em  4h30m.  Em 
Juiz  de  Fora,  duas  emprèsas  de  ôr.ibus  mantém 
diariamente  e  a  tóda  hora,  confortáveis  ônibus 
para  Rio  Nòvo. 

Rio  Nôvo  oferece  aos  seus  visitantes  um  clima 
ideal  e  a  receptividade  acolhedora  de  seu  povo  — 
culto,  cordial  c  tradlcionalmentc  alegre.  Além  dis¬ 


so,  comidas  típicas  de  Minas,  passeios  cm  fazen¬ 
das,  açudes  e  outros  lugares  de  caça  e  pesca,  clu¬ 
bes  sociais  de  intensa  animação  e  boa  hospeda¬ 
gem  tornam  a  visita  ainda  mais  agradável. 

CIDADE  EM  FESTA 

Rio  Nòvo  vai  comemorar  no  próximo  dia  12 
o  transcurso  de  seu  I  Centenário,  com  grandes  fes¬ 
tividades.  A  Prefeitura  e  Câmara  Municipal  or¬ 
ganizaram  um  programa  que  envolve  a  participa¬ 
ção  do  Exército,  da  Marinha  c  da  Aeronáutica,  da 
sMulnt?  forma:  bandas  marciais,  da  IV  Região 
Mi!it?.r  e  da  Policia  Militar;  exibição  dos  homens- 
rãs  do  1."  Distrito  Naval,  com  exposição  de  mate¬ 
rial;  exibição  da  Esquadrilha  da  Fumaça;  além  dis¬ 
so.  um  desfile  dc  colegiais,  associações  e  carros  ale¬ 
góricos;  desfile  dc  exemplares  da  pecuária  local, 
inaugurações  de  obras  c  monumentos,  recepção  às 
autoridades  do  Govèrno  dc  Minas,  e  sessão  solene 
da  Câmara  Municipal,  com  a  entrega  dc  títulos 
honoríficos  de  Cidadão  Rionovensc  ao  Governa¬ 
dor  Israel  Pirhcíro  da  Silva  e  ao  Secretário  de  Se¬ 
gurança  de  Minas,  coronel  Eduardo  Adolfo  Murgcl. 


O  PREÇO  DO  ÔNIBUS 

A s  passagens  da  ônibus  da  Estação 
Rodoviária  Nôvo  Rio  para  os  principais 
cidades  turísticas  do  pais  custam: 

Angra  das  Reis  <Cr$  6,83),  Aparecida 
do  Norte  (CrS  9.29),  Arcozclo  (CrS  4,72i, 
Belo  Horizonte  (CrS  18,69),  Brasilla  (car¬ 
ro  leito  CrS  86,61,  carro  comum  CrS  ... 
44,08i,  Cabo  Frio  (CrS  6.72),  Cambuqul- 
ra  (CrS  12.23).  Caxambu  (CrS  0.99),  Curi- 
Uba  (carro  leito  CrS  59.85,  carro  comum 
CrS  30,34 ).  Florlanopolls  <CrS  42.47(,  Frl- 
burgo  »CrS  5,83>,  Jtalpavn  (CrS  3,18»,  Ita¬ 
tiaia  (CrS  6.29),  Lambari  <Cr$  12,89),  Mi¬ 
guel  Pereira  (CrS  4.24»,  Pctrópolls  (CrS 
2.42».  Poços  de  Caldas  (CrS  18,06),  Recife 
(cario  leito  CrS  178,22,  carro  comum  CrS 
89,62»,  Resende  »CrS  5,83),  Salvndor  (car¬ 
ro  leito  CrS  1 17,18.  carro  comum  CrS  59,47) , 
São  João  dei  Rei  <CrS  13,12),  São  Lou- 
renço  iCr?  9,79(.  São  Paulo  (carro  leito 
CiS  30,44,  carro  comum  CrS  1552),  Tcrc- 
aópoll»  (CrS  3,47'.  Vassouras  (CrS  4,52), 
Vitória  (carro  leito  CrS  41.86,  carro  co¬ 
mum  CrS  21.361,  Volta  Redonda  <CrS  4.61  >. 

As  passagens  deverão  sofrer  aumento 
nos  proximos  dlaa 

AVIÕES  E  PONTE  AÉREA 

Horários,  preços  e  reservas  dc  lugares, 
dos  aviões  podem  ser  obtidos  nos  scguln-’ 
tes  telefone.»:  Aerollneu  Argentinas  ... 

(242-5123';  AeroUncaa  Peruanas  _  .. 

•  222-0816* :  Air  France  <231-4100* ;  Alitn- 
11a  (243-9778*:  Branlff  (232-2255* ;  BUA 


Angra  dos  Reis  vai  rev 
a  Festa  do  Divino 


De  repente  o  Imperador,  acompanhado  cie  mordomo  e  guar¬ 
dai.  desembarca  de  uma  barquinha  com  comandante  e  tudo. 
dando  Inicio  à  festo,  assistindo  a  coloridos  danças  típicas  em 
sua  homenagem,  das  quata  participam  crianças  (dança  dos 
roqulnhoa),  móças  (jardineiras),  rapazes  (marujos)  e  velhos. 
No  dia  seguinte,  a  festa  oonilnum.  com  batc-moleque.  cavalmha. 
dança-meu-bol,  vaca-malhada,  pau-de-aebo  e  outras  brincadei¬ 
ras  e  divertimentos. 

X  a  Festa  do  Divino,  mais  popular  que  Ulúrgtca  e  tradicio¬ 
nal  na  cidade  de  Angra  dos  Reis,  que  há.  25  anoa  náo  te  reali¬ 
zava.  scrà  revivida  êste  ano  noa  dias  25.  26  e  27  de  setembro 
em  honra  do  Divino  Espirito  Santo,  oom  a  colaboração  da  Pre¬ 
feitura  Municipal.  Câmara  de  Vereadores.  Oolêglo  Naval,  Capi¬ 
tania  dos  Portos.  Agência  Fluminense  de  fnformaçóea  e  Flu¬ 
mltur. 


DANÇA  NA  PRAÇA 

O  Imperador,  figura  central  da  Festa  do  Divino  iFrrnandc 
de  Oliveira  Xavier)  acompanhado  de  seu  geanU-storii  iMsurt- 
elo  Rodrigues  da  Costa i  e  do  mordomo  (Fernando  Lima  Brãai, 
desembarcará  mtenemento  da  barquinha,  comandada  por  Hei¬ 
tor  Telxetra  Rocha  Filho,  sendo  êase  o  ponto  alto  doa  festejos 
do  dia  26.  aberto!  com  alvorada  festlia  e,  às  10  horas,  missa 
aotenr.  cantada,  na  Igreja  matrt*. 

As  IMiIOm  o  Imperador  e  seu  léqutto  sisl/tlrio  em  praça 
publica  ás  dançss  dos  coqulnhm.  das  Jardineiras,  das  marujos 
r  da*  velhos  No  dls  seguinte,  a  partir  das  10  horas,  a  bandeira 
do  Dhlno  e  a  folia  percorrerão  aa  ruas  da  cidade,  revivendo 
uma  tradlcâo  que  nio  se  repelis  ha  25  anos. 

Durante  os  três  dias  da  Festa  do  Divino  haverá  exibição 
do  bate-mc leque.  csvsUnlia.  vaca-malhada  e  dança-mru-boi.  ao 
is  do  do  pau-de-tebo  t  outras  brincadeiras,  conforme  programa 
coordenado  pelo  8r  Milton  Dazllio  Pereira,  com  colaboração  do 
comércio,  Btndlrato  dos  Portuános.  pejcsdorv»,  coo! crente*,  es¬ 
tivadores  e  outros  organismos. 
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Vocè  está  procurando  um  hotel  psra  te  hotpedar  e  nio 
tem  a  menor  deu  de  qual  deverá  escolher  por  falta  de 
informações.  Aqui  nesta  seçso  vocé  encontrará  tudo  aquilo 
de  que  preosa  para  fazer  uma  boa  escolha. 

São  lourenço  *•(.  7)7.  No  *■«  *•<**«•*  eu  I» 
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Nio  hesite  -  faça  ja  sua  reserva! 

Visite  a  cidade  que  mais  cresce  no  mundo: 

ibirapuera  -  O  Morumbi  -  Butantâ. 

Dê  uma  voMa  pelo  Brasil  de  antigamente: 

Ouro  Prêto  -  Manana  -  Gruta  da  Lapinha  -  Pampu!ha 
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Contuite  sou  agente  ou  a 

#  INVESTCRED  S.A. 

cmp*c  (  \AV~AVUS-0  {  r,.tJ*v»V0 

Rio  -  Rua  da  Aasamblaia.  61  -  Tal.:  231-2601 

Associada  ao  INVESTBANCO 

quem  voa  viaja  pela  VARIG 
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C *d  dt  Automòvifi  —  Jornal  do  Smil,  4  Vtvi,  2*9*70 


Superada  a  prova  da  aalsuppe,  os  mais  audaciosos 
devem  enfrentar  o  Labkaus  do  Fischerelhavensrestaurant, 
junto  a  um  pôrto  de  pescadores.  Trata-se  de  um  alimento 
forte  adaptado  àquela  gente  rude;  consiste  prlncipalmen- 
te  de  carnes  temperadas,  condimentadas  com  muito  sal  e 
azeite  (porcos  e  gansos)  e  saladas  de  arenques,  com  ba¬ 
tatas,  anchòvas,  cebolas  e  rabanetes  com  azeitei  A  carne, 
batata  e  cebola  são  fervidas  Juntas  ao  fogo,  com  uma 
sopa  grossa  de  legumes  à  manteiga:  o  arenque,  ancho¬ 
vas  c  beterrabas  são  colocados  cm  pedaços,  e  cada  por¬ 
ção,  já  no  prato,  é  coberta  com  um  òvo  frito.  Em  tòda  a 
região  hansoátlca.  este  é  o  prato  elogiado  como  orgulho 
da  cozinha  doméstica  local. 

Ainda  em  Hamburgo,  a  cozinha  apresenta  outros  se¬ 
gredas  com  restaurantes  refinados.  O  Rlttschor.  com  seu 
jardim  sòbre  o  Elba.  é  o  mais  luxuoso,  mas  o  inenos  típico 
das  grandes  restaurantes.  Melhor,  para  o  curioso  de  sa¬ 
bores  nórdicos,  c  o  Schumanns  Austernkeller.  oom  sua 
peixaria.  Sua  especialidade  é  a  SeezUngensplatte.  um 
triunfo  de  cozinhadas  ou  preparados  de  várias  formas. 
Não  se  deve  esquecer  também  da  schotle,  um  enorme  lin¬ 
guado  solista,  grande  do  tamanho  de  uma  travessa.  E 
quando  está  aberta  a  estação  de  caça,  o  faisão  com 
chucrutes  ao  vinho. 

Em  Brcmn  e  Lubccca.  para  quem  vem  de  Hamburgo, 
estão  outras  paradas  obrigatórias  para  o  gourmet:  no 
Park  Hotel  encontram-se  os  medalhões  de  corsas  a  man¬ 
teiga  do  plantas  selvagens  e  na  Haus  St.  Petrus,  o  salmão 
do  Báltico  assado. 

Cabrito  ( Rcobock )  e  Salmão  tio  Báltico  ( Ostscclachxt 
são  o  orgulho  também  de  Lubccca,  onde  o  restaurante 
Schnabbelhaus  se  distingue  pelo  seu  modo  de  assar  o 
lombo  de  cervo  sòbre  brasas  de  pinheiros  e  com  o  salmão 
cozido  Inteiro  enrolado  em  papel  amenizado.  O  Schiffcs- 
geseUshaU  não  deve  ser  esquecido.  Tudo  Isto  encontra-se 
distante  da  comida  convencional. 

Desembarcando  em  Dusseldorf  vai -se  a  Brcma  pcí.t 
Wcstfalla  p  á  Baixa  Saxònia,  região  famosa  pelo  P/c/fer- 
pottnst,  uma  panelada  de  carne  do  boi  com  pimentas  e 
cebolas  c  llmócs  amalgamados  com  farinha  de  rósea;  pe¬ 
los  aspargos  com  presunto  magro  local:  pelo  pão  prélo 
Pumpernickel <  e  o  salsichão  sêco  iMcttwursh.  o  melhor 
lugar  para  rncontrá-la'  é  o  Schloss  Wilktnhcgc,  um  cas¬ 
telo  medieval  transformado  em  hotel,  a  quatro  quilóme¬ 
tros  de  Munster. 


OS  experts  Já  sabem:  em  matéria  de  comida,  a  França 
não  é  simples  pais.  é  um  verdadeiro  Continente.  As¬ 
sim,  sugerir  a  um  gastrónomo  caminhos  como  o  de 
Paris,  passando  por  Borgonha  ou  Còte  dAzur  e  Provcnça, 
com  paradas  obrigatórias  como  as  de  Les  Baux  ou  La  Na- 
poule,  seria  o  mesmo  que  aconselhá-io  a  ler  Madame  Bo- 
vary. 

Fugindo  da  liturgia  tradicional,  há  outro  itinerário  a 
ser  explorado,  através  do  Alvemia  até  os  cogumelos  pretos 
e  outras  delicias  da  região  banhada  pelo  rio  Lol.  São  as 
quatro  regiões  históricas  do  Périgord.  Corréze,  Limousin  e 
Qucrcy,  com  seus  castelos,  rios,  flores  ;as  c  planícies  ou  os 
famosos  vinhedos  de  Bordeaux. 

Lã,  o  turista  se  surpreenderá  com  trés  das  mais  fa¬ 
mosas  cozinhas  da  França.  Entrando  em  Saboia  pelo  túnel 
dc  Monte  Branco,  êle  conta  em  Talloíres  com  a  truta  de 
Pérc  Bise  e  com  o  gratin  de  caranguejo  de  água  doce;  do 
lado  dp  Rodano,  há  a  Pyramidc.  a  truta  na  brasa  à  moda 
do  Pôrto  e  o  frango  de  Bresse  com  trufas,  cozido  na  bexi¬ 
ga.  A  despedida  pode  scr  cm  Ronnne,  com  as  Troisgros, 
acompanhado  dc  espuma  de  tordo  ao  junipero  ou  a  esca- 
loplnho  de  salmão  rom  plantas  ácidas. 


Bom  apetite , 
Sr.  Gourmet 


Aos  gourinets,  aqui  está  um  pequeno  itinerário  de  pratos  e  restaurantes  da 
Europa  —  França.  Alemanha.  Inglaterra  e  Espanha  —  através  do  qual  você 
conseguirá  fugir  dos  cardápios  convencionais  de  cada  país. 

Se  você  gosta  dc  apreciar  pratos  refinados,  então  aproveite  as  sugestões  c  bom  apetite 


celta  secreta:  é  uma  parada  obrigatória  que  deverá  ser 
acompanhada  dc  vinhos  de  Parnac  e  dc  Prayssac.  agres¬ 
tes  e  de  grande  buquê.  Menos  imperativo,  mas  também 
Importante  é  conhecer  as  trufas  a  brasa  da  Taverne. 

De  Cahors  pode-se  Ir  a  Périgueux  por  Bergérac,  apro¬ 
veitando-se  da  paisagem  dos  vinhedos  de  Saint  Kmllion  e 
do  vento  atlântico  que  sopra  do  estuário  da  Girondn.  Vale 
a  pena  dar  uma  cheguda  até  Loubat  e  experimentar  o 
gratin  de  cauda  de  lagosta  ou  as  hlanquctes  dc  engula.  Re¬ 
tornando  a  Périgord.  depois  desta  parada  em  Guyennc,  e 
quase  obrigatório  o  encontro  com  as  tournedos  perigour- 
din.  Como  o  filé  mignon  com  mólho  regional  i  feito  com 
alhos,  porrós  refogados  cm  gordura  ele  ganso  c  tempera¬ 
dos  com  vinho  branco  c  acquavlta,  tudo  engrossado  em  fo¬ 
go  baixo  com  manteiga  e  farinha  c  luxuosamenle  enrique¬ 
cido  com  trufas)  c  um  prato  que  não  pode  scr  esquecido  cm 
Savlgnac  Les  Wgllses,  Junto  ao  Hotel  du  Pare. 

De  Périgueux  por  Angouleme,  ao  Moulln  du  Malne 
Brun.  estamas  em  Charente.  a  terra  do  conhaque:  o  prato 
obrigatório  é  justamente  o  presunto  local  curtido  ao  co¬ 
nhaque  rom  omeletas  recheadas  c  sopa  de  camarões  do 
no. 

Há  ainda  o  castelo  dr  Cheror.nnc  em  direção  a  Lltno- 
ges.  que  oferece  uma  e.-prclaíldacle  com  n  vinho  de  Clian- 
ccaux:  não  se  devr  esquecer  também  de  experimentar  o 
MçntbazUluc.  vinho  doce  um  dos  mais  perfumadas  e  ric- 
llclaiat  do  mundo. 


Nessas  quatro  regiões,  os  protagonistas  são  as  trufas, 
os  gansas,  caranguejas,  peixes  de  agua  doce.  engulas,  lam¬ 
preias  e  ao  monas  10  variedades  dc  cogumelos. 

O  dueto,  a»  trufas  e  «s  gansos  produzem  um  páté  de 
fole  gras  que  supera  qualquer  outro,  mesmo  os  de  Estras¬ 
burgo.  Com  outros  condimentos,  são  Insuperáveis.  A  carpa, 
por  exemplo,  que  o  bongustato  latino,  geralmente  acha  In¬ 
sípida,  se  transforma  se  preparuda  â  Nourlc.  com  condi¬ 
mentos  dc  trufas.  As  trufas  pretas  com  tiras  de  toucinho, 
cobertas  com  papéis  untados  de  azeite  e  cozidas  no  fogo 
de  carvalho  são  uma  experiência  que  por  sl  só  vale  a  vin¬ 
gem.  Alem  disso,  pode-se  encontrar  o  conjlt  dote,  o  írl- 
candó  de  ganso  cozido  como  um  salame  c  o  ganso  em 
conserva.  Tudo  Isso  devo  ser  descoberto  pnlo  turista  que 
gosta  de  viajar  Icntamentc  procurando  descobrir  as  e.spc- 
clálldadcs  de  qualquer  pequeno  rcst.uimnte  do  interior. 
Depois  existem  os  ponto.-  que  não  .se  pode  esquecer.  Assim, 
deixando  Alvcrnla  para  Aurllm  encontra-se  utn  ponto  im¬ 
portante  cm  Vareta,  perto  de  Brive-le-Gníllard:  é  o  Castelo 
NAvo.  onde  a  trufa  na  b:a*a  c  o  toic  gr,;s  a  moda  caseira 
são  acompanhados  de  vinhos  dc  Cahors  e  de  Bergérac.  As 
mesmas  especialidades  são  encontradas  no  Hotel  Croniag- 
non  de  Les  Eyzles  de  Tayae.  Voltando  ao  Sul,  encontra-se 
em  Rocnmadour  um  omelete  de  trufas,  o  conjit  d'oie  com 
cogumelos  e  o  raríssimo  queijo  do  lugar. 

Em  Cahors.  encontra-se  no  Chnteau  de  Me  mies  as 
trufas  In  co/anetto  r  um  frango  preparado  com  uma  re- 


Na  BaLxa  Saxònia.  uma  parada  eventual  e  dsnabruck, 

O  Itinerário  gastronómico  proposto  por  êle  exclui  Bar-  com  seu  restaurante  Declc.  onde  se  encontra  filé  dc  todos 
eclona  e  todo  o  Mediterrâneo  e  se  concentra  ao  Norte,  on-  os  tipos  e  no  Ratskcller,  existem  ao  menos  600  variedades 
de  durante  a  Idade  Média  estavam  os  caminhos  que  leva-  dc  vinhos, 
vam  todos  os  peregrinos  da  Europa  a  Santiago  de  Com- 
pastela.  As  pocholas  com  codornlces  se  comem  cm  Pam- 
plonn.  os  ptmtentos  cm  Vitória,  o  bacalhau  cm  Bilbao  e  n 
changurro  cm  Puents  Cesures,  na  Gnliela.  Pamplona  deve 
scr  visitada  pelo  turista  entre  7  e  M  do  Julho,  quando  a 
grande  feira  de  San  Fermlii  atrai  multidões  de  tórins  as 
partes. 

Para  o  verdadeiro  gourmet,  no  entanto,  Pamplona  deve 
ser  visitada  em  agosto,  quando  as  pocholas  foram  apenas 
colhidas  nas  plantações  das  colinas  r  as  codornlces  estão 
bem  nutridas,  preparando-se  para  emigrar  ao  Sul  com  a 
chegada  das  primeiras  chuvas.  Como  as  legumes  e  os  pás¬ 
saras  se  transformam  no  célebre  Hostitl  dei  Rey  Noble  ou 
simplesmente.  Las  pocholas,  é  um  segredo  guardado  com 
cuidRdo. 

Os  ptmtentos  rellen os  de  Portalon  fie  Vitoria  são  pi¬ 
mentões  recheados  com  carne  moída  dc  novilhas  c  dc  car¬ 
ne  de  porco  em  partes  iguais  r  depois  cozidos  a  fogo  len¬ 
tíssimo  com  um  inólho  de  tomate  e  de  pimenta.  Exaltado 
pelos  experts  como  uma  maravilha  das  provindas  buscas, 
e  um  prato  obiigatorio  para  as  que  entendem  de  comidn. 

Nâo  se  deve  esquecer  também  do  bacalhau  k  bUcatnu 
de  Bilbao  no  Restaurante  Guria,  modelo  de  todo-,  as  Gu¬ 
ria  espalhadas  eiilrc  o  gasto  de  Biscaia  r  de  Gibraltar. 

Cozido  e  servido  cm  pnneln  de  barro  onde  entram,  alem 
do  peixe,  azeite,  banha,  alho,  pimentões  fresca»  c  «ecos 
tratadas  separadamente,  torresmas.  salsa  cebolas  e  ou¬ 
tros  chctrcw.  Êle  deve  ser  acompanhado  com  vinhos  dc 
Rloju.  queijo  de  cabra  defumado  dos  montes  de  San 
Scbastlan. 

Além  dUso.  entre  tantas  variedades  dc  jieixcs,  crus¬ 
táceas  e  moluscos  de  que  a  cozinha  basca  c  experi,  pode- 
se  encontrar  o  changurro  ou  centoUa,  Em  Puente  Ce¬ 
sures.  a  ccntolla  é  preparada  na  Casa  Casta  nos,  dc  varia? 
maneiras,  acompanhado  do  vinho  Alblrlfto.  cujo  sabor 
lembra  os  vinhos  Mosrlla.  Excelente  c  a  ccnlolla  fervida 
c  temperada  com  mólho  fetto  com  suas  miudezas;  a  cen- 
tolla  á  moda  aalurtnna  tratada  com  pimenta,  cebola,  no¬ 
zes  e  açafrão,  flambado  ao  ronhaque  refrescado  na  cidra  e 
ftnalmente  gralinado  com  manteiga  r  queijo.  Outra  al¬ 
ternativa  é  a  ccntolla  a  moda  Donostlarra,  fervida  cm 
água  do  mar  coro  cebolas,  allms-purto-  e  depois  posta  ao 
forno  em  sua  própria  casca  com  recheios  de  verdura,  to¬ 
mates  r  vinho  de  Jcrcz 

Em  San  Sebastlàn  podr-*e  comer  o  peixe  r  os  maris¬ 
cos  de  Nleolasa.  ou  os  cogumelos  dr  Joscpa  ou  então  os 
caranguejos  apenas  recolhidos  das  torrentes  dos  Pirenéus. 

De  Vitória  podr-se  dirigir  para  Santiago  pela  velha 
Castllhla.  parando  em  Astorga  para  experimentar  o  lom¬ 
bo  com  garbanzos.  O  lombo  e  o  lombo  de  jwrco  magro  da 
montanha,  conservado  por  >ets  meses  em  azeite  e  vina¬ 
gre.  alho.  rebola,  orrgko  e  salsa  r  depois  defumado  len¬ 
tamente. 

James  A  Mlehener.  autor  de  um  livro  sòbre  a  Espa¬ 
nha.  exalta  o  lombo  como  "qualquer  coisa  excepcional  no 
mundo,  onde  se  encontra  todo»  os  sabores  da  sida  rural 
e  os  aromas  das  bosques  do  Norte.” 


INGLATERRA:  O  CARDAPIO  ORIENTAI 


Quem  quisesse  resumir  as  características  principais 
da  cozinha  inglesa,  teria  forço-amonte  que  incluir  os  as¬ 
sados  de  carne,  os  pudim  c  o.s  vinhos.  Mas,  um  doa  pra¬ 
zeres  mais  agradáveis  para  o  gourmet  é  o  que  oíorcrr 
Londres  com  seus  inúmeros  restaurantes  orientais.  Dizem 
at  experts  em  culinária  que  a  comida  hindu  so  tom  dum 
rivais  n<>  mundo:  a  francesa  e  a  chinesa.  A  maior  rique 
za  do  sua  cozinha  esta  nos  temperos,  que  se  unem  em 
molhos  estranhas  e  de  sabor  refinado. 

Atualmente,  o  Iwom  de  restaurantes  hindus  r  chine¬ 
ses.  cm  Londro.s.  c  um  verdadeiro  fenômeno.  Londres 
tornou-»  Indiscutivelmente,  a  capital  da  cozinha  hindu. 
O  problema  para  o  turista  ou  para  os  habitantes  da  c;<- 
pltnl  é  encontrar  o  restaurante  ndequado  e  os  prutos 
adequados. 


ESPANHA:  O  PARAÍSO  DOS  CRUSTÁCEOS 


"Pochalos  com  codornlocs”,  aconselha  Ncstor  Luján, 
um  dos  mala  famosas  gn.strònomas  dn  Espanha.  Pensa  um 
pouco  c  acrescenta:  "ptmientos  rellcnos,  bacalhau  á  btó- 
calna  c  chnngurroa." 


Um  «untuaso  templo  da  tradição  citiinaria  lndo-vito- 
rlaiia  é  o  Vrcrasicamt,  cm  Swallow  Street,  uniu  trave»  a 
da  Regent  Street,  onde  o  cliente  se  defronta  com  Jovens 
hindus  envóltas  em  seus  saris  e  é  envolvido  pelo  arouia 
das  Incensas  e  do  currp,  com  «cu  fundo  musical  oriental 

O  famoso  Curry.  um  dos  eletnentas  mais  Mills  d.i  co¬ 
zinha  hindu,  nâo  tem  nada  n  ver  com  o  pó  amarelo,  \vn- 
dido  riu  vidros  ou  latlnha- :  é  uma  mistura  de  especiaria, 
e  ervas  mddaa  na  hera.  num  pilão  ou  almofariz,  cuja 
dose»  variam  segundo  o  prato  n  -cr  preparado.  O»  pratos 
á  base  de  arroz  «c  chama  Dhal  ium  gostosíssimo  pur<' 
de  lentilha»  com  pitadas  dc  trmjséro  verde.  O  pão  hindu 
é  o  Chuppatt,  fino.  e  quente  ou  então,  o  Papadmn  um.i 
espécie  de  panqueca  dc  farinha  de  arroz.  Aconselha-- 
completar  a  refeição  com  o  Gulab  Jantam  ••■bot<je.s  dc 
rosas”' .  um  dore  com  xarape  feito  com  água  de  rewi  ou 
com  Ro%  Gufa.  ciência*.  açúcar,  nozes  r  inantrlga.  A  oo 
zinha  hindu  não  *e  ajust*  muito  ao  vinho,  o  melhor  e 
acompanhá-la  com  cerveja  Ltger,  nao  multo  frU  ou  agua 
ou  então,  com  um  ccpo  de  suco  de  frutas. 

O  melhor  rcMaurame  é  o  Toudorl  » lãj.  Fulham  Boad 1 . 
que  oferece  principalmrnie  especialidade»  da  Índia  se¬ 
tentrional  Outro  é  o  .Vumtúts  «4.  Park  Roid'  ou  então 
o  Dhpbrr  Poti  <21.  Bute  Street)  mais  popular  Nêles  você 
poderá  encontrar  praias  de  molhos,  carnes,  peixes,  páe* 
e  doces  «mu  o  plllau  de  calinha.  o  Kitcheree.  os  chnt- 
nfgi  que  acompanham  sempre  os  Curryi  ou  pUlrr.i-  O 
rhs.  ralas  vanedade»  mais  conhecidas  «áo  oa  As<am  o 
Sogc.  o  Manlpur.  o  Burma  e  o  Ctytáo.  t  muito  difundido 
também  Os  refresco»  coroo  o  sherbet  <a  ba.se  de  *su~i 
de  tratas»  r  o  tossi  são  multo  guAosos  Das  bebidas  al- 
coollca»  o  toddp  e  o  maia  popular  Mas  a  bebida  nui 
refinada  e  o  a*  to.  licor  tradicional  doa  pnmeirm  himluv 
de  sabor  rxctpcloruL  produzido  pela  fermentação  enve- 
ihccida  dc  uma  mistura  dr  galinha,  caça  trutas  e  pedra 
preciosas. 

Como  o»  restaurantes  hindus,  também  o»  anu  con¬ 
correntes  chineses  contam-**  as  centenas  Entee  os  mata 
elegantes,  esta  o  Gaite  p  rende:  roa»  5J,  Beak  8trc*: 
coro  *ua  especialidade  dt  almôndega»  de  camarões  cro¬ 
cantes  c  o  pato  a  Pequim  assado  n»  grelha.  Não  menos 
anatoeratico  e  o  Goide-t  Durt  >6  HoUjnrood  Rood> 

Um  dos  melhore»  c  mais  econômico»  é  o  Lido.  na  G er¬ 
ra  rd  Street  Drpcns  de  mil  npéczes  dc  eopa.  pode-se  pedir 
um  carangueja  ao  lòrno  com  uáa  c  çencibre.  torta  de 
maçã.  peixe  lrtto  dore  ou  salçada.  frango  txen  avelã* 
Oa  ratão  Os  restaurante»  do  grupo  "amigo”,  casso  o  Good 
Ineodt.  OU  frtendt  Tcntnç  friends.  Snr  friends.  tu  Ea>‘. 
Ead.  oode  ae  encontram  fw  pw»  .  a  sgu  tfa  Tun. 


A  partir  da  IS  de  setembro,  tftdas  as  tarifas  de 
dessa  econômica  para  a  Europa  •  África  tim  uma 
redução  da 

Isto  significa  que,  da  feto,  o  mundo  esti  s«  tor¬ 
nando  ir.a*s  seu,  •  que  as  suas  chances  de  reali¬ 
zar  a  viagem  que  serrpr*  Imaginou  aumentaram 
«utamar.ta  nessa  proporeis:  28.75 %. 


ALEMANHA  O  MIlHOt  (  A  ENGUIA 


Aor  apreciadores  dc  prata»  raro»  a  Alemanha  ofrrect 
um  desafio:  o  mau  provocante  vem  dc  Hamburgo  Tra¬ 
ta-se  da  «opa  de  enruia  —  a  aalsuppe  Abncús  e  ameixa» 
condas,  rngu.a  estofada  em  caldo  de  õa*o  dc  presunto 
coro  cenoura  e  aipo  *  albo-porro.  faltas  de  ceboUs  e  de 
presunto,  manjericão,  tomilho,  manjerona.  aaeitc  e  vi¬ 
nho  branco  marmelada  dr  framboesas,  manteiga  fari¬ 
nha  e.  t -cai mente,  massa  dc  farinha  real  feita  de  ova» 
balatas  quelfo.  oectsda  em  fragmento* 


* 


f 


VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  ESPORTES 


Cad.  da  Aulomáviii  —  Jornal  do  ftrajil,  4.#*feira,  2-9*70  —  7 


VEÍCULOS, 
EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


CHEVROLET  52  tonwra.l  facha-  .  DKW  67  _  S*d."  4  pomi  j  GOROINI  66  -  Cna  radie  Jte. 

de  o/doe»»  vende  otvno  orer»  re«  «d*  c  o«'*ni.»-  —  tolr.i  |  WO  •"!  fclldo  30  Su* 

d/d»  14  hora»  Bui  Iraouã  70  600X0,  itSdo  alé  24  «Jt  Aí*,‘ '  ?Tía j.d*  M**qu'*'  17'*'í'  — 

*ío  troca-  8.  B*f4C.  de  Mawjuita  34-6876. 

116.  Tel.  234-5197. 


KARMANN-GHtA  63  -  Supere- 1  KOMBI  63.  ótimo  ©e»al.  P'*vo  j  OPALA  69  -  Brenco  lotui  com  j  TAXI  VOLKS  69  -  I  éOO.  Trace  *  VOLKSWAGIN  «6.  47.  6»  •  69 


Penha  C«rc ular. 


I  CORCft  69.  Luxo  4  porta»  únkâ  ‘  - 


GAIAXIL  67 


Pouco  .'O3*do. 


j___  u_  deTettò  Troca  1  DOOGE  Dari  xarinhc,  ace.tan-o»  «  váta  13  500  ou  financ-c  o 

\"W  ' tfi  r.nanevo.  Rue*  Felipe  «7#»»to  »naior  «veliaçao  Sal  I  S 000  WtMte  t  ato  24  «”*»•»  ..  C-rtó.do 

|  um  oliveira  4  -  Tórel  257-5810  j  ào  «  v»«ta  na»  mdhortt  cond  #ce*to  Av*  **e  í/ATiTi  "  * - ~  *  KQMBl  68  -  STO.  ú!t.  »4^e, 

i  - - - - — — j — 1 - ou  a  prazo  ouevt  t/joro».  Av.  C atiro  nQ  221  *e .  23<£7558  KOMBI  —  CompTO  6fTI  «moecavel.  c  rac  o.  cn*  3  500 

CORCEL  69,  luxo  e  Atlar.tka  eiq  R.  Di«lme  Ulridl.  GOROINI  62.  63.  64  -  890X01  .  ^  a  .  DJl„  t  j  •  24.450,00  Ve-  Senadcc  Pon,. 

Nsv«  Ic.ai.  Ate  22  h».  236-7781  -  V»ru»  còra».  SeUc  *  *cmb.  “Om  CStadO.  PagO  hO|e  |  ^  208  »t.  cj  Aqu  ar 

siandard,  equipados,  *  2566230  _  Trcxo  «  mrr*  «Ba.ro».  72  a  vista  o  melhor  preço,  i  kombi  óo  «-  63  inr  m.«j8 

revisados,  pequena  en*  dkw  vemag  66  -  Equipado  j  ..  1  1 

«I  único  dono  finando  c/2000  GOROINI  65  -  Ultima  ié 


Làbo,  33SA.  _  ISmíuTÍuÍSM»  ,«  Vam  «Uriona—^J^^n..  *>»■* 

OPALÃW  ÚH.  Ufi.  4  c.  luao'  pl.«4.  V«Ki  ÇOMVEÍE  ar,.  .  donun... 

neuipade  l-ece  «  financio  fc-a  "■>»  >•<"«  »  ,■"«»«'  *.»«t,a.  -  -  — - rrr 

São  ErKKiKo  x.-,.».  400  T*'.  »«'•  •*  *'•  p.onta  vOLKS  60  a  63  —  Ven- 

-43.5474  eenesa  -  COMVEPf  -  Ra»  . 

-ae-ua/o.  A„.  Voll.wa9.n  Ru.  U.ugua,  derTiOS  C  R  reVISSO  110- 


i  i«r.e  mui- 

mna  rainn  iniino  rirn.  .  a  mia  aa  a.«  -  — 

8£IAIR  1961  6  crí.  mecan.co, 

nóvo.  verme-no.  Troco,  finarx.  cu.  nv.  rimu»u  laawei,  i  •  «v 

KCOV6AA  -  Campo  São  Crz-  .Q1  /R  -  7»4»S71  JÃ  ?ia  MV-  Coo*Otoan*- _ 

Nòvêo.  58.  __  _  40\.  OKV/  BELCAR  1966  -  fcqj«paqa.  G-MAJUE  68  -  Em.  dc  0  km. 

CADILLAC  41  Fleeiwoõò  4  COSCH  69  -  titroe  de  nàvo.  a»"  «’“0'  lílÜ’ 

w-r»  fun:.  rude  Bua  Cândido  .  4  o...  c!  ,id, g.  34  oa  705.00.  !  rV«T^V‘i  ,  j2a^°ck  l6b°- 

- - - IMtndet.  164  1002.  Tel.  252-6277  1  ^u.di  ».  R  I  a  c  h  u  e  !  o  .  c  Cr»  IMO/»  de  Y?'®.  -JL-.  228S6Í6. - _____ 

ACEITAMOS  .  aulal  L.v.  iau  .An.llo.  1  1618.  2H-2S60.  _ rjnta  «a  24 ^ev^  Bua  iMpol-  SCA0'NI  65  unxo  oono  teal- 

09d9a  iwinKo.  pagando  a  dif.-  COMPACTO  64  -  Tamoejt  Ida  I  CHEVIOÍET  BA5CULANTE  1360  'l1"51*-  "<”c-  *  8®  * 


AUTOMÓVEIS 
E  VEÍCULOS 
DE  CARGA 


O?  ALA  69  d.  Iu.e  4  cila.  «rd.  ."7r,,,L„  .  , ,  0. 

c  ia.000  lm.  Troto  5^4444^^70^“^  do  dos  carr«  afé  24  me' 


vanca  ro 
e/  i6d'o.  _ 
do  Mine.  246 f. 


IVerifiaue  —  Te  efone  ^*>n..2*^c.-  — 

a  trada,  saldo  longo  pra-  pret,,çô«  a  a*  moo.  ( r.-,  bcy.  wo.oo  «m.  mxo  mm.  258-7583.^ 'Traga  o  car-  e  64.  Vendei  tòda»  cparami.  \  SjIk  ^  tJJh»  v#ndM  «••  i7^o.  ào.  ses.  Não  pedimos  fia- 

9.  20.  Av.  Princesa  Isabel.  *!(.  jMjfe*  c,,-ro  n»  22.  ;?,W  ■«ZSXLl*  *°'  ro  e  leve  o  dinhe.ro.  -  ií°2u % T  E».  ^  *’4  Mh  *  *“  i,‘h  *u  dor.  Entrega  .mediata. 

Rua  Uruguai,  285.  (3  7a5  v^n.7  t 'n ooo.4 tw  Ví:  t*x's  v°i*s  66  -  a»  -  ti  Temos  vários  planos  à 

KOMBI  63  ,  67  envYlM.CM  ?.°?a«  So°,*m.»l  íaiWoí.Y  *  »!«•  '7  5  H*ddo.-k  íòba.  ,  Vrt^'„„l  .‘ST,*'  ‘  SU3  CSCOlha.  AUTO- 

«"2*  m*'"  *•  M*'“  I  234-1487  -  8  M.iquili  20VA  ,  - - -  I  74  m»«  n  B  M»1co.  PRAZO  Ruâ  Conde 

•  B«qc»  963.  -  TOROMAOO  AUTOMÓVEIS  OPALA  49-6  nl.  l«»*o.  »o*  _  ,3o  _  .  13M  rrCMZ-W. 

KOMBIS  lenho  wêt,  Tóda»  wa.  1 - - — - - - - */-  -■>—*-  - ' 

Vando  ou  tro-  24*.160  outrot  plano»  Cd.  Bsiv-  Equãpadai  c/radio,  ate.  um  dorvo 

»ó.  CrS  I  000,00  d«  enuada  res¬ 
to  facilito.  Av.  Monsenhor  FélU 
849  1r«,á. 


Fontiac)  <Duoe.  meooKC.  ala-  -  1H9  —  Entlml»  «tlada  -  OODGE  OART 


couqe,  mwjrmv.  —  i  twt  —  - -  ,  . ■ _  . .  .  . 

.  chio.  4  cl.  (140  H.P.)  Grand#»  faetlidada»  -  IAMSA.  por  mw>.T_Tal^  fü5iJ,L  l-3^- 

.  ar.,  «tc.  Rua  Bo-da  •  Rua  do  Raionda.  147  -  Tol.  «»*«•"  4  200 km,  <om©  «•*  GORD1NI  1966 

_  —  _ _  .  .  .  .  —  Ce#. 1.6»  .1  n  1  H  pnBLAt  08  0 


CORCEL  1970  -  Eoumaòo.  único 
dono,  <m  rifado  ót  rrro.  Ven¬ 
do  c/antrada  a  partir  de  OS 
3000.00.  restante  a"é  24  mate». 
Rua  leopo-'dina  Rêgo.  318.  O-*- 
ria. 


CHEVROLET  VERANEIO  65.  67. 
68  *  69  r«vt»ado»  a  equip». 


2S2-2444 . 


w —  —7  •  ---  ,  ■  v/L/AMi  1  »i  » ivv  —  Ejicelenfe  e» ■ 

ro.  Eatilito  ata  II  »«•»  pato  vendo,  troco  e  f»C.  pi 

preto  da  a  v»»ta  Horário  «o*  cred  ftuâ  Kaddock  16- 

ml  .  i  in#riiil  Fo«i  337-5459,  naiti,  ^  B  0  3,7.  2<|.  234-2458. 
Chamar  Additon. 


CHEVROLET  1958  -  «.«rc... 

1942  —  Carroçada  —  Granda»  \  _  A.n-rn-I  Hn,H„.  .  _  __. _ — — - ,  — 

l.cilididi.  -  IAMSA  -  R».  dg  60~ t£~ 66“1  &O*0  NI  í6  7 

_  .  .  -  05"^  **•  ®°r#  ÔZ*  °r*  *  *arv#cao.  Venda,  troca  a  IkíM* 


Raianda  147  Tal  252*2444  59.  60.  62.  6J.  OO  «  ««rvacão.  Venda,  troca  «  faclU* 

*7  S»  ”-  r  ,odCf  I  :»  .li  »■  Conde  d. 

Bontlm,  42a. 

GOftÕÍN.  66 


CHEVROLET  PICK-UP  1947.  C»*  ;^^Q7ipado»  «  rr/iaado».  A 
calanto  aatado  —  Granda»  facl-  v;)?1  ^  4  praza.  c7  pequena 
dadft  —  IAMSA  -  lua  do  S*do  a»é  30  meie»  tem 


ronca  a  longo  prazo.  qua»o  »»m 
Juro»  ou  i  vitta  na»  melhoro» 
cond.  a  ma*or  avaliação!  Av . 

Atlântica.  o*q.  R.  Oialma  UI* 
rich,  Novo  Taxa».  At4  22  ho- 

ra».  234-7781  a  254*4230.  _ 

ÀERO  65  ♦  68  -  Equipado»  • 
rev.  c1  ©ar.  Fln.  24  meie»  e 
acai*o  carro  m#nqr  valor  como 
entrada  —  Cred.  imed*a*o._  R 
C  v»de  Bonfim.  66 -A  —  Telefona 
234-9909. _ 

AEBO  68  -  67  .  65  amboi  «m  I  ^  '  t"|in«ncÍo.  B.  ConcY  d» 

OI, mo  «»Mdor*»,i»doi  4,  gir.n-  40  •  1.  M.-i  •  6."Ol 

tia.  Entr.  2000.  Acarto  troca.  R.  ^ 

Beri©  de  Matqutla.  116.  —  Tif.  |  _ _  .  t 

7M5”7  ^  C AM.NHA0  FOR0  600.  66  -  5 

p*«itacôe»  Si  mea  62  Vema  pnea»  hevo».  aitado  tmpacival. 
gue»  67  -  Plymcurh  58  <om-  troco  a  financto  a  »on«o  prazo, 
b  65  Ejo  anad»  67  68  •  6«  Rua  Vitconda  de  Cair»,  75  - 
Jk*  68  Itamarazv  66  »  69  Sr  Garcia  Telefone  2444917 
Mvriacit»  60  a  mu.io»  ovrtroí  Ramal  17 

froca  f4pva  Te.a»  -  Av  CHEVROLET  43  -  Impala.  cupé 
—  -  _  -  Mal  Rrndcn.  539  t»L  5.  Fta.  ioda  original,  a»tado  Vanda*»o 

«*?.  r=:  •*»  =■.  7  -■«  '  7 iv,.i  5  ooo  -  v.;  Ru.  vi., «d,  d.  ;£»  *;t;  ■ 

V  Í  d.mfcm^  667.D4  '  ^"Cr2,flH0  C*"“  74  *  S'  HAimO  -  R«7  S,  S...mb,o 

2Í8-IS7»"  .  y*!Ml?i-^-Sydiaa.  W»^-  5*  •  CHEVIOin  51  —  Vendo  _  o_u  68.  mU  202. 


5885. 


CAMINHÃO  MC0,  66.  ilimo  j  VEÍCULOS  5  '* 
•■tido  -  Vondo-io.  Ru.  Vii-  1  m.  40  iT.iuto 
condo  do  C.itu,  75  Si  Oiiti.  OCD«  5 


_  __  Ot  mo  «atado, 

Rotondo.  147  Tol.  3S3.3M4  fid«r 'ÍMOl  Mtti.  POlUXl*  vi«'*_ «  m*'h"  Ae,it0 

rÃMl NHiõ  E.1  DO  66  A.i~  VHCULOS  S  'A  B  Cgndo  6^.. 


4  pC'-». 


950.00 


òe  pagamento.  Tal.  248-1677  — 
À-anTM 


AERO  1966  -  3a  *r.*.  rttado 
de  nave  ps  oco  uva  ún.ca  de¬ 
ra.  oqj  d  Vendo  a  vita,  tro¬ 
ca.  facilito  Barão  da  Mciqu 

ta  n.°  131. _ _ _ 

AtRÕ  67  —  Ncvc  ©e  verda¬ 
de  Garan*.  ot  3  m».  3jíp» 


cocado.  630.00  4  v.it»  Ock  me€A2  c-  }  000.00  cada  um 

53.  2  pt.i.  íld.0.  I  850.00  .  J  i»v“  »*"»•.  >*• 

•  tu.  s-mei  67.  oúnto  Oitodc.  nóvo 


XARMANN-GHIA  .«63  -  Otuno 
•»tado.  Vendo  à  vnta  5.400.00. 
Rue  Dr.  Satamlni  156  -  Trjuca. 


KOMBI  62  c  68  toda»  revdade» 
vendo,  troco  •  financio  creq. 
entrada.  Av.  2B  òe  Setembro. 
189  -  248-8181. 


manta  15  500  Km.  aquipado  — 


Bonfim  645-B. 


(B 


KOMBI  -  Pjtii#  uti  .  TAXI  OPALA  t  1  200.  .  VolV» 

pimimli.  r.rf»Md>  d.  c.r  A.  *6.1» '  257  -  1  *00  c  10  M0.  d.  wldo  VOLKS  70  -  Mod.lo  1*71  - 

gi.  P.|ô  dlifiintenii.  Trit.r  .  ,7.  Ju  '  Hn.n,  Tod«  liro  Km  0ADDY  I  ECO.  r.«.n,l»  .1*  3*  m«».  p| 

R».  MiiguiT.  Juntgr  OS-Acgm  -  A>  ítl,  ó,  p,„,  806  C.èdllo  0,„lo.  «mI  Ot.nd.,., 

A„»t.  .„,_d.  A..  P,.„d«l.  0LD5MO8.1E.M.-  J  {  .üV=^..  !  1«.  L  1  -  M  31  hi. 

d.  oilnil.  Novo.  Troto  o  fitun-  48  000  km  '■  gnoo  com  Crk  VOLKS  *’  -  VinM 

cio.  Av.  Prada  Júnior.  257  -  13-COOCO  i»  »r  ,6  nam»®.  Atá  36  ma»«  p  Cr4dr- 

Tal  •  256-1655  pretucòti  da  940.00  -  •  1  •  to  Oirato.  Raal  Grandeza  193, 

- - |dc  PI  L  I  -  Até  21  h*. 


Varga»  3  400. 

KOMBI  59  -  Veode-te  ?  550. 1 
R.  Genarat  Saveqet.  129  —  M 
Hamrax.  1 


KARMANN  62  -  Equip.  ótimo 
att.  te»*a  á  v»»fe  troco,  fac. 
2.200  »üdo  24m.  R.  5.  Fco. 
Xavier,  342  lj.  E.  Marecená.  T. 
228-6639. 


KOMBI  62  —  Tóda  reformada 
fin.  c cm  1  í00  »»;do  *4  m. 

P.  Manoa.  Vitorino.  815.  Pada 
d«. 


OPALA  Zero  Lm.  4 
t»d  a  la.  rr.eihora»  preto»  d» 


te  »©  V.  iô*.i 


KOMBI  61  —  OtKna  conzervaçâo 
f  inane  o  c/pequana  «mr.  aztdo 
r  -  -  .  ■  longo  prazo  R.  S.  F^an&oco 

2  650.00  e  cutfot.  R.  Conde  GAlAXlE  1^67  azu!  pouco  ro- •  XavJar.J^ÍV^ 

8onfímt  40.  fT^hacal.  _  *  *  ‘  - 

bKw'  vÍMAG  1965  «1967 

1965  ant  t  000.00  24*235X0 

1966  «nr  1  200.00  24.285  00 


X.W  -  ..  _ _ .VOLKSWAGEN  1300  -  Modtlo 

praça.  troe.  financ.  RECOVEMA  TAXI  X  CASA.  Treco  7  c*»-»  1971.  nova»  cèra*.  pira*<hoqua» 
Ccn;a»*30nèF-.o  Chrvrokt. 1  Caaia».  por  te .  i  qj^iquer  liio  tioo  alamio,  tampa  do  mo* 
„.U1|  .  ..  |  Campo  São  Cri»f©váo.  58.  I  man>  o-  «nc  Pn  »  -  Bs-  .  ter  redaianhado  •  outra*  modi- 

KOM8I  43  -  Motor ^a  canja  48  I  ~A  '  »^oga.  356  •.  126  V*»e«.a  I  ficação»  ».n*ac.onar*  Pronta 

,  totalmanta  nova.  5  300,00  ou  OPAL A  1969  5?ídt  w^ta  TAXr'70^^ÕX~-  C~iuteno*  entrega  financiamo»  em  25  et» 

í  ír,N^nlcíd.7j‘  íTV*2'T;  ~  «i  o  n*.  f",,.  ,OK|5000C  .  *06.00  31  P««l«  ««  ^ 

^  Tp.  ^  «  ,  B,,  0-.  p  m„  Ru.  C.,dmg  ..  Mi...,  ^ 

faço  ta*»a  a  v^*a  troco,  tac- 
5  700  tilda  24m  R,  S.  Fco. 

Xflvisr.  342  li.  E.  Maracanã.  T 
2286339 


tudo  preço  muito  barata 
gente  motivo  viagem.  Av.  Nal> 
*on  C«rdo»o  n.  544  —  Taquara 


óido  único  dono  Vala  a  oena  KOMBI  67  —  Equip.  impecável  , 
rr  Treco  e  fac.  p  cred.  d*r»t  «v  te*»e  ã  vrv*a.  troce,  fac  —  JPA. 

B  _?r.“  •*  _ 2-700  «Cdo  24m.  R.  S  Ftc  KOMBI  70  -  J1  000  km  -  Cir  ,  r  ,  1W., 

GOBDINI  64  outro  66  igòoi  dg  X.vFer  J42  l|..  t.  M.r.ctna  I  b.g.,  tilidu  d.  imo.  t  vlili  OLOSM.OBUE  T?’  , 

mn  uw  F«tii;io  500.00  .  5*1  228^830.  II  500.00.  A».  All.ntlt.  OKI  Vm.dg 

dg  24.156  pg.  mèt  Bu.  Ar-  ,:aRMAMN  68  Ell.dõ  d*  0  I  -  -  Til.  247-4078  2  pc.14,  b.nco,  ttdfMd.  mr- 


m*«*t  »*!••  *«•  1  750.  É5.UÍNLIJA  6t  88  ,  6>  des 


pt/iaj  Coveiro.  596  Má«r 

,  GOROINI  1965  enxuta  vand«*aa 


Antonio. 

S10  *  lu«©  -  I  Ofaita  i  vüla.  R .  Conda  A**ftJ*  üe  |  96c,  ae  en*r.  e  c  »«'<dO  em  í  pela  melhor  oferta  tratar  Rua 

atlado  —  Frn,  buja  1030  Maria  Graça  -  Tal  u.lvH  pr «««u  t  Rainha  Eliaabath  769  Ipanema 

241-2444. _ Troca  Neve  Ttm  A*.  Ma'  $r.  Maneei  _ 

CAMINHÃO  PORO  F-6O0.  1965.  Ronq9n,  S39  E»#  5.  Fcc.  Xa  GOROINI  62  iGgmt.  ótima 

otimo  estado,  venda-»#  facill-  vie 


. 


bem  de  *udo,  oVrt. 


231*2719  -  Sérgio 

AERO  M^llirS  1967 
npvo  <fa  Venoo, 


li-M  -  Ve.  Ru.  Vi, cond.  de  ( S7l.ANAC)A.  BEGtNlf  í  GTX.  |  egy»,  i.t  e.cel.'  nwc.  10014. 

X»  C*  r.Mf  1  .  -e  .a  . _ i  -  .£ _ 1  II.'  -I  I _  _  a*  ml 


#  . — ,W-  2236005 

AERO  64  —  Impecável  —  Vendo  r-iprc|'-Ão  V 
â  viila  ou  a  praia  com  entrada  . r,. 
p. rc.l.da  tm  5  ,,,**-*,*'Í  30  54  r»»n  Ateiro  troo  t.rto 

ÜEJTaÇ í"  Pt!  '  2167084  ■'«'«'  v.lor  cgn-.g  .n-d.  - 

'•.'.-J*.*-7™4  -  .  Cred.  iieedi.to  -  B  Co»de  Bon. 

AERO  WIllYS  6«  Ut  o  ao  |  „  44  A  T.  23 1 9W 

fóTX-r*  T  ür  Ç  «CRtf  -  XpOtlM  e~sa  I  Sfi.  75.’  írJ^Z  _l_  ]  Ya^dV  rt-íi  I  U*&  X  T^Tk^.  wTl« 

XV  Ndvwbçd.  71.  . Ilu»  ,*»«*.,„  ««Mtv^Ml.  I  chÍVRÒLET  M  SiTiT^  W.g.n,  .,,g  ,  n.i.  «„  peduee.  ^'t-  _  |W  -  CM*t 

bem  ad.de.  8  000  —  V„  Ru.  «aktg  *  Ige^g  prj.-e.  Eniteo.inoi  r4v0  V.  conde.  0*d  o  «te. 
Vi.eend»  d.  Cetru.  7S.  T.l.lene  *-i  h::r,  teti  (ndof.  Jrcc imo,  F  n#;  o  c  foco.  Rua  M.ri»  e 
H4-49H,  himI  17.  ;  9.  Çsr.do  Bcnl  m.  40  l'  :ucd.  _  |  g1(rol-  72  (pç.  Bândeltt). 

CORCEL  70.  todo,  mod.lo,.  tl  í>lANÃ0A  REGENTE  60  -  Oti-  ,m>aIA  1063.  C9tnp>*r*ntent, 
pronta  ontreqi.  tócoo  0  tace-  nr?  «it  *ntr.  7  00u00  Pr*tt  •  or.ginjl.  Troco  «  Iman. 

Iher,  34  pred  »1  enlt.d..  Ve.  3  i  8.00  t.rr,  nriorTrustu.-..,.  P.u  c.,0  ,ul  Cood,  gcn(im,  «  (1.. 
Rua  Marli  «  lurai.  824  I  Ergcu  ? .  CO  1  234-9500.  | 

CORCEL  6?  -  Mod.  B  no,  p/rg  I  ESPLANADA  _  I05S  -  Regut-  itÃMARATY  66  ,  6»  em  ót-mo 
ia,  tvorca  In*,  r-co,  ótuno.  I*  4  1a*o  i.  teto  *r.nil,  bt.rK*.  Vk*odo  cl  2  500,  de  onlr.  «  o 
et*. do.  Acrunmo,  troco,  finane’’- 1  erlkd?  d«  oov,  FTntnc.o  1  ent  1 
•mu*  até  X  meie*.  A<  B#>ra  I  24»S40._K*ddxk  lobo.  320, 

Mar,  216-C  3 S 2*83 4  1  —  !  ESãlÁNÀOA  68  -4  faról»  equ  • 

22?-96l2-_ _ _  _  I  fvída  »ent.  a^e  30  n»e*e».  Ru.» 

CHEVROLET  M  Be1*  6  Cil.  h  dr  Bvão_  da  Metqulte.  174-E 


Av.  Ateuifo  da  Paira.  983 
lole  B  __ 

0 


j*o  mptcavei» 

«♦■a».  Troco  ou  FaciÜto.  R.  Bitpo. 

o  et.,  *  r*  _ 

_ _  ..  ,è-  cir*,.  CHEVROLEl  54  -  Vende-w  6t.; 

forração  prr •#  roòi»  crorada»  !  mo  a»t.*d:  Vtr  'Po»io  Saccr’* 
e  redro  Cfí  ©a  Ve»  »  tr»tar  -  Ce  tate  359. 

à  Ri*  Baronet»  764  Ta  C09CEL*  70  4  p.  limo  na 

3W--027  g.»rznt«»  4  000  Km  partícula/ 

ÀÊROV/ítlYl  —  1964  U  -  venda  bam  aba. xo  da  tabela  R. 

time  «ár.a,  capa».  rã-  .  Guttavo  SamparO*  448  »©t.  304 

d  ©  Et*ado  fora  do  comum.  -  j  —  Ta*.  2560864 _ 

Pm.  Htddock  lóbo  320 


CITROEN  63  *e*ome*  c  equ  oado 
AERO  WIllYS  19òl  a  1964  -  ent.  pare.  12  «  4»  -  *Ó* 

1961  fV  1  060  00  74»  152.00  Ru«  B«»»o  de  Meaqu  *a  17AE 

19o?  ©q».  I  183,00  :u  175.00  -  34^37t  .  _ 

1JU  ♦*>  \  »®.«S  CHfVROL.ET  64  8  h.d  i'«h»toj  34  6876 

L9ií  .r»  ’  ^f0  2 ‘.KM-ÍXI  _  ..dto  »*r  ,Vr*t  •  *  |  a,rJo  rf,  W(M;o.  nC  1097 

Ha'.fa'd  Rua  7  da  Se^V*-.  84  30  metei.  Rue  Batao  da  Meto  1 
»a  174-E  34-6876 


PORO  F-400  1958 


1961  - 


202 !^ 

A :  **'.>  66  wper  fc  ‘  ' 

re  *o  Bjw  8  200  <  3  #00  • 

24*325  ©jifp»  . .  Cd  Bon. 
Hm.  Hl .  34 

4F30  66  O1!*»  r  t»i.i 

oérpie.  r*t/az  o  rtv#  1  l  ido  -t* 
GB.  Todo  crrg»n»  2*  febr-C» 
'■«  *■'<».  a,a,>a 
•  p -tu »a  «  :j  iloua*  ç/t.ot 
V#*^ade»ia  u*©  Act  1  j  t*ace, 
t  njrifiu  erm  oacj/en»  rr*ra da 
«jj»  D'  GerfMH,  4t; 

ÁRO  69  Be »»»  *c  U^  ca 
dono.  Pouco  ui  .  Ewa  nóvo 
m rom?.  Troco  a  *a<.  A  W0  ent. 
t«>do  2l  t*r>ei  Ku«  .4  M»  c, 

-  t  _ 

AFRO'  WUl>T.  1963^  E»t.  do 
r&n.  \  nod-.  troo  n  f ar  p! 
cre-J.  din/tr  Roa  MaddpiF  lô« 
■ 

• 

*Atf*>  rir  <K  •rrvUã)  tr>i>  itn* 
ro'  va  ;r  e  *»/  *’á  24  nvpi 

c  2.W  xo**’ j  ’  Ru»  Crrvft  de 
BcrH  ii  577  «.  I<  ?'«Ta77 


CHFVROIFT  47-4  nortn,  na. 

vinho,  olimo  ptvco  a  vitta  ou  facilidade»  -  IAMSA  —  Rua  do 
C ORCEI  69  couoe  lu»o  t  tli  J0  m0t9,  ho(0  TaUlan.  Rriend*.  147  >  Tel  353-2444 

11  ale  30  mate»  6*-m©  P'f  334  1487.  B  Metquifa.  30S-A  rQR0  r40Q  ,g68  Dieta  - 

lORONADO  AUTOMÓVEIS  Cal.oc.r,.  *  Grande»  fecil  da* 
CORCEl  0  Vm.  c&re*  a  et:o',,r*  de»  IAMSA  Rua  da  Ra. 
vf  'cJCi  *  n;r. r.arfc  V#r  Cr*  i«nd»,  147  Tel.  257*7644 
A^dom  «♦©  Coiia  167  743-9733 


retf.  dentro  de  aua»  poulbriL 
o*de».  Troe».  Nova  T#*m  -  Av. 
Mal.  Rpndon,  539  -  E*t.  S,  Foo. 
X  aviar. 

IMPALA  SS  44  -  I  dl.  W. 
dir.  hld..  freio  ar,  vidre»  ray* 
ban.  Ta» o  vinil  branca.  »upec- 


KOMBi  —  5tai»da*d  0  Klm. 
Pfon*i  entrega.  Tòdti  ai  córci 
financ/imo»  até  36  »ve»«t.  Scu 
carro  uiado  de  qualquer  m»r 
ca  va«  convi  «nfreda.  Ar.  Su 


miro.  et* 
ua  r.ó*o  ."•cikrti^fl  c  qii^a  de*^ 
ne  en*  ?  500  caldo  e  eituiar 
Rua  Sabóla  Lima  p9  55  - 
226-B645. 

VOl  f.S  6'  tO0:  '  *XÍ> 

«  227  Rua  São  P»ulo.  4»  Tal 
2ÓI-294i. 

VÒIKSWAGEN  71.  70,  49.  68  VOir.L  1  600  69 
Rua  B»ra»a  57  _  Todo»  revi*  a  garantido»  povea  rodídt;  tQViq  9  o- 

até  7  000  km.  Entrada  a  çacttr  ,  w  a  v  •'*  entrada  •  «>»'•*  *  d9 
CPALA  0  Vm  4  ot.  -  Lu.o  8.  C.S  1  500.00  SHd.  « »  I  2  500  -u.-»  «r.  I  v««. 

_  .  - - - r—  I  V«fd«  itt.rt.Tt  •  ctwiMcMMRf.  MMM.  R  «*»#»  R8»«lt».  W-A  I 

SM.*4Bf  lz~‘ 1  «  spiar- 1  sã?  ajn  sr  £-  • 

»  «ta»  I  sigçgg 1  ISrOM  -  ™'°“  í  ssárns*  n# 


,  cánico.  6  cll..  Tudança  em  ba 


km,  único  dono.  Financio  com  :  KOMBI  65  da  luxo  v«nde-t*  ^0  ^0^  e  tratar 
paQuena  entrada.  Aceito  troca  !  ou  trota-ta  por  »ad»n.  K.  Sarnt  ^go.a 

a.  a — -4-  «»•»  1  Komjn  37|  4p<  2D2  —  Copa*  1  *  - 

cabana. 


do  vale  na  troca.  COMVEPE  — 
Rav.  Aví  VoBuwagen.  Rua 
Uruguai,  319  -  Tijuca.  Taltfo* 
ne»  *238-8444  •  738*7079.  Plan¬ 
tão  da  venda»:  *ábadot  ato 
T'  17h30m;  domingo»  atá  14  h  a 
dia»  wtrii  at i-  22  HoriR; _ 

Unics  dc«x 


^òo  t 


1 


•qwH 


3^0  f  -5  Mr  q,  TO 


0  km».  Toda*  a»  côra».  pronta 
entrega,  financiam©»  en  24  » 
36  meie».  Aceitam©»  tu#  caria 
de  Crédito  COPEG.  C>’»«.  etc. 
KARMANNCJHIA  63  -  Vende  te  | 
todo  aQuipado.  Vermelho.  Pco 
ent.  e  o  re»t.  am  24  ou  20 1 
m.  E»t.  do  Portela,  285. 


130/ _ !  vn!lc«  fni.ig  1  5CC  a  1  X0 

69  -  iu»e,6c_  Ltn  VOl  CS  *Ma  •ttcmt.rlo  b-tm  ,  'j  "Vc.  „  prantl  WMH 

to.  Atuo.  13  000  km  .  0*«ç»  '"Bta  ”  •  °J{ .,BP.  I  r  -#tt»  ou  K 

PjI.-.  Ictf.  v«m*«ltt,  B  t-Wo  Vt.  ?o.  813.  P.  “  ^  <rt  l  ?  fusab»,  «I  S. 


234-6200. 

Gólé,  forraçio 
r»ha  V#r.  Ent. 


1963  —  Canecatia  —  Granda»  neva,  Aceita  troca.  Pa»a  crédi* 


*  a  .  *♦*  Pua  B*'ão  rfe  Ma»  J 
ITJ.1I  174  E^  34-6876 

CORCEL  49  -  Com  apen*» 
la  000  km  -  Vendo  com  an. 
Irida  nanetade  em  5  veia»  • 
tli  36  mete»  paia  pagar 
Real  Grandeza  372  Talefene 
346  7084 

C ORCEI  69  Coupô  oranc©  te 
ta  v’n'l  pr«ti>  de  luxo,  tede» 
equipado  tota-fita  e*c.  Ru»  Vi»- 
tono#  Pi  r4tá  ?8  »ata.  W)l .  Po 
’ 

CONSORCIO  V» .  K1NG  **  Vm- 
do  fíta  o*uço  InkUdo  janeiro 
63  Crm  cr*ro  CrS  8  500,00 

-  248-7522  N£Ík»*i _ 

CÕRCLl  -  Pano  Çoniórcio  Ni* 
ecmel.  P»a  -/  2  000  Aceito 

1  500  -  243*8501.  Ca/lct  Ctttf 


to  direta.  Ru»  Camarma  89  — 
323*7133  -  743-8304 

ITAMARATY  66  Tude  guai 
.•  zaro  km  Garan?.  rte  3  m» 
Arcito  trci»  t>u  finar.c.  c/2  *CO, 

•  ado  «ir4  24  «»i»,  R  C  de  Bo«* 

*  •  667-0  T.  238-157» 

INífRLAGOS  •  1/66  Be?l  • 
t  •»«  1  m#  *  nova  q«  t*»B.  et- 

•jòt  fera  üc  comurft.  Pm.  Hatí- 

FIAT  850  1968  -  Supe- .  •'«*  i»o.  J»  . . .  _ 

,  ’  Fntr.rla  a  I  'TÃMAXATT  66  -  EtiuoKle. 

requlpada.  tnirDQB  o  c,  ih»  n6.*  v,n„,(  ttot»  «  *• 


Bu.  34  Maio.  254  -  4*D»«7.  I  -  - 

butb.n.,  999] .  T»l.  220  9546  - ^  *4Ci',to  c  oequ.r*.  tr\»KÍt  A.«.  V.V  6.’  —  -  ....  - 

?V  \T  «'»oo  ot  ne-  .  .  p.,*,  ju.,  o-  309  v<**  P..,  .  ?*.  63  «r*o  20!  .  2:4044- 

KOV,Bt -.5'gnd.td.  iu»o.  lunjào  |  v.  e«  tud?  Cr.t  i,"»™»  !  r  |2  hot-t 

d, .  \  vi,t».  treco  «  f«.  R.  24  r  _ _  VOLX5  FU5 

d,  M.,0,  325.  T«l.  248-1801  ■  OPALA  4 . 

k*OM8Í' 62  •  68  -  «tr  »  ‘)ano' 

SU  ”:3'  C,  *0.40  ;r 

lèbo.  332  T,l  234  2453  ,  D._-E1r‘'  .  ..  vw  69,  63  ll  M  65.41  Tc-  lvc.f,  65 

_  _  .  ,  PLYMOWH  53  —  Mecín  cj.  6  r .  ,  j*g  «o?  p  ,  t 

KOMBI  67  s.andjçd  •  69  Fut  c,|  |ai0  an«M«l.  Uoita  donc, ;  .  ...  ;3  „  ...  «,*•.  ,  p,i.  jj»  i-r-*  337.  F  ; .  «V  s. 

BOO  l«cl,TitM  v,r*d,.  troca  .  !  A.ct  lo  o‘«rt,  •  I  n.nc.o  al*  30  1  ,  .  .  ,  r.y,  j,  m  Vr-  =  3'-'  .  4J*a 

laol,ia  ou* -  30  m«a«»  »  Co-d-  m  B?.  J3„'io  /Aajouta,  I74.A  (!>  w  ,T,6<3  a  rv?  415  r 

Bontlflt.  426. _ PICK-UR  *9  Chaviolal  V,«da-  ' . .  **■  '"** 

KOMBI  61  c!  n’  revi»io.  ven  w#y  »  Ru»  Sacapã,  15  — 

demo»  iffti  fiado*  até  74  me  Lagoa 

I  IY.  „  SfiTi  :YT.d'^0lír”"’  1  *““*  OH  0  km.  1970  -  llp. 

KARAVANN.GHIA  68  equipado,  I  AUTO  PRAZÓ  Ru*  Cc^de  Ben  •*PO»»«<aa  -  A  nova  a«nWa  , 

c**ro  de  mó;.,  óti.no  e.fado  fim.  645-B.  em  carro  ^  f 

’*•  547J4-3  C!*"  KCkMANNGHIÃ  63  Otó.--  “d:  ° 


KOMBI  1966  -  la».  •  pint.  no¬ 
va,  máqtncvi  ót>ma,  pneu»  100"ã  i 
fln,  d  1.500  nnir.  338-017. 
KARMANN-GHIÃ  0  km.  abaixo  | 
da  tabela  Francuco  Oiav  a- 
no.  47  Tel.  47-0508. 


08  -  Superequ  podo. 

T.  ,  22?  2453  r  26I-3407 .  ■Klm4.«t>  vt.  E« 

VÒIK5  6:  Tt.vto  **.*  t.M  4000.  f  ^.v  460.  F  g  Mc  c, 

equp^o  «r-*  2X0,00.  »x‘dc  391 

?4  nretai .  D*x»  <U  Cru f  131 


VOLKS  71 
1  60ú.( 


e*np  riri. 


còrei 


r  103  Vn<d,„  1960  tgdo 
bo,tt  n:««e  3  5ÍO.OO  F»el  *ta„ 
P  j.t  CâlJ—l  217. 


A-:#' 

CHEVROLET  C.  1416  .-no  196*. 
med  Ver*.-»», o  ot.  rttadci,  Ve*i 
do  á  vitta  ©u  lar.  c/ooq  en* 
tilda  ♦  a»*ud«f.  Av.  Bei/a AW 
?16  B.  232-5218 _ 

çòicEL  cgOp,  tu»»  7S.  I  sus  escolha.  Financ.  em  Ifi’;  w>  r  c,nd* 


Lm.  #qu>p.  Pr  «CO  CrS  14  500 
â  viitz.  Av.  Beri  Wir,  216  B 
732  57 18  ou  troco 
CORCEL 


AWO  W 
jOi-,  *-• 
I9©r»  ar» 
|0©7  4—* 
ent 

1969  a-r 
MAIUIO 
n*  88,  »i 


l  Y  5* 
t  «30 


:  i  196? 
M»  78000  - 
*00  03  .4014  00 

:  3oo  :í»:96  co 

. 

.  COG  i4t43V00 
»r  »  7  ;!#  Vv*»ir»l»fr 
702 


ICHEVROIFT  I9!«fl  rrecánicc,  »n% 
• 

I3  6BC  »  Gprci.r»:  H  66  á  VivíA 
1  300  •  186  (iv  «*«»  Ru# 
,  >.i  A'.hed,<  Pó»tà  Coo  1*1*41. 

COMPACTO  TOPO  •AlCON 
19fÒ  tód»  c»t»*ei'h».  mecán/» 
»a.»  :  nd»  :r.  •  •  »*•  5  MX; 

r  tfiCu  R.  4  I:4o  Afrtdo  — 
t  Póito  Ec«©  Tijuca 


ATIO  1964  ao  *»»ife  «te  OK. 
Azul  «qu  parl»  i v«au»  nqrct.  « 
v  ;'a  su  a  iitaw  P  Tttdcvo 
e*  ó^lve  738 

• 

ptdn  rãd  ©  r.»p»»  e*r  4  400  á 
■ 

C  Pfnha  V  lei; a  parte  *f»  la*- 


CMLVfiOlET  l-tp*  *  1967  d»  fu* 


Tr© 


V«*naquet 


Aqrnh.  68 


_ _ _  Tr«mfkoCow»ó»cfo 

N.  W-'  v»  <^17  p*«ii*çÒ«»  page» 
Tr»»nr  S*.  Ai*«i  Rue  Ctl.  Aud© 
mor©  Ct»! A,  Ié7.  fel  24.19737. 

> 

*  São 

P„j*o.  41  T»:  JAt  ídió. 

0KW  VEM  AG  Be^ai  A?  fwprot* 
»tftni»1a  eilzdo  dt  nevo,  *rd« 
arininxl,  unito  dmo  í»c<«,  fac 
at.  30  me»e»  T  734*1487 
B  Mecqu.ia  3C1-A  -  TORONA 
DO  AUfOMOVftS 

DKW  prcnl*  antiega  l9i/  Bal- 
or  ent  1  500.00  24  .  334.00 
1967  Vamaquel  antr  1  000.00 
74  «  717,00  S  mai»  d*»a.  Rua 
da  fiiuerm  170.  I»  10  f 


,  A  .  ,  r..  426. _ _ 

ate  30  meses.  Aceito  ;  n aa» araty  i967.  ;  n/#  pr» »««• 
Jroca.  R  ia  diis  L^ranie-  £i'“o^ 

ras,  251-B.  (d  uamaraty  at  ,e.n„  1200  d. 

FORO  110  6»  -  Hidramatlca.  I  «nlr.  ,{»Ho  lt«ca  <«„  miúda 
,aittlttftve.  Flwlut,  mdllca  •  OADDY  VflCUlOS  A,_  8r*,  d, 
teto  da  vinil  Entrada  r  partir 
da  6  mil  •  uldo  «1  •  74  nna» 
pelo  Crédito  D.rrlo  e«  Consu¬ 
midor  C1PXN  Aa  Hamique 
Valadare».  154  t«t»  723*^14 
a  122*5744  eitacieutminla  lu¬ 
tem»  Aherle  i»bado»  e  doniin- 
qe»  «tá  13  li»*»» 
fíWCAO  :i  5ÒC:  t*  «m  E*r 


KOMBI  0  km,  »ba<»9  da  rabe  *»Udo  f»;i!i«o  com  3  SCO .00  r  yjA  \  oM|lái  »an»«clonai»  mo* 

»  F-jnta  r-ntrage  -  Franc*»Ca  16*307.00  cu  trut-:  R  •  j5u»r  difltatoe»  —  Reserva  já  o  «av 

OlevUn~,  4?  fel,  474)568.  Ojrrji  15.  Enocmho  NA.j  com  n»nuer»a  entrada  a  o  »aldi» 

ÍC A ? WANN-GHl A  63  A-u!  |  KOMBI  66  Pé  o  »  vn  r«  „m  «fé  30  mata»  ou  »em  an* 

aqu4>ado  Vendo  cnelhc*  d‘4  capil  Troca,  fé<l  •?*  Rui  trada.  COMVERI  Rev  Aut.  •  '  * 

c»«*T*  a  vi»»»  T*nco  par  Se  24  •??  Ma.©  245  Tr  2453594  Volkswagen  Rua  Uruguai,  319,  ^  ' 
d#»N  Volk»  ivênç»  pteÇ'  P  »  1  Tijvia  Telefone*:  338-8444  • 

J,k  ü  •  Boien  163  167  LTD  1969,  SetninOVO,  2387079  -  Plantio  d»  venda»:  . 

«*«.'>  •  f  ‘roçamos  e  financiamos  íLh*^‘TJ7i& 

.**,  ©u  trezo  «,  24  o«  Ma.©  464 '  longo  prazo.  Av.  Prin¬ 
cesa  Isabel,  48 1  (B 


335 

VENDO  Vn  t»  62 


24 


69 


7.  261G229 _ 

KOMOi  68  Linda  Càirc  Vr 
nhe  ver  pera  crer,  iioc.  e 
qvaqnt*  prava  Tr;c?  e  fat. 
c  3  OOO.  S»Wlo  24  m.  Ru»  7A 
de  Maio.  316  0  «  -  0  415  T« 
lafcne»  7287683  e  261  3407 
KÕMBi  69  t9 
da  C-n»©n-o  r 
e- »r».l»  e  3C0  03  p 
a'»nc  265-29J9  Má 


KCM3»  6. 


F  na* 
Ac.il* 


A'«i,i(i>  de 
227.1164 


'  Au.  Kar  Tal  72á*8794  Alend 
♦  ’*°  .1?  31  h. 


OKW  19*3  •<!  «■»«  ■«*>•<* 
ulnluta  »,d!o  tl»„  ,tt  V.t 
,u  v.l  gsillt  «lt.  I  700 
P, ,il  190.00  I.  fl.ul  33 
0AURH1NI  «3 


<ta  B  700.  Boa  Tci.'  A Htt 
dg  1*6, to  ftto  —  tijur* 

CAMINHAO  M.rt.dn  F."t  M, 
navtltltn,  lltt.  |i,t,f»dwtl,  M,- 
«alh.M,  10*1 

,  ,  CHtVROUT  1964  —  kt.l.on  Wé-  R..I -  ,  ,, 

.  ,  ,  .  »»■*  «H.d*  «•»»,  l,.iMiliaii  her»  d,  mH w.  Ul.ti.  «H.  C.S 

At»0  *-i  Itt  d»  r6.uMj.lp.  j4  m„„  1/000,00  -  Av  >  UO  Ru,  Al,»t«  A1»>*.  II  — 

Um  díc,g  ,r.  «  .  ,*.  ou  *  300  «  J„|  (  m|4-a  T,,  53,4571  501  T.l  333-3931  lt  Cunlt. 

.4  •  a.  Bâtéo  -  Mrsuuj  ir  u  -u 

t't  «í« . .  -O^775  CORÍlt  70  (X  4  ggrtt.  »7*»  li.  ui«  »»3 

AFRO  WlllVS  69  mi/íc  «qv-c  6rit*tO  rg-  pado  C  *r,  fád-o,  ;  Circule» 

CkUOCD  r^d  uní-0  ò©r%0  troeo  b.  h.  Tr©<».  P K-rto  P  24  ■iÀhãrWâif  ve'  J_ 

In.  P.e  U:  F  arxlsro  Xz.  e*  f  M»  ...  745  T«  2484594  !  OART  70  «  fajent.e  da 

-  Tal  24A  %47é  fábrica,  tal#  da  vinil.  Prato  a»* 

VSri  .  iivi  Mí4u,  .  CORCFt  69  Ubime  »ér  a  4  .  paciel  Treca  a  tmence  lo»»q© 

AERO  *.  LLY^a65  «n  f,c<  •  *  p.',?9.,,  F*r,i90  ldm  3  )0000  *  piece  Sr  Om<*  Ru«  Vitccnd» 

«y«d»  P  „,a  „g.j  R  Sou,.  Bi-.g,  4.  C.i.u.  7»  »•!.  3M4913 

Â»  7,  %Í  V75  tno»Mw  N6*o  R.»al  17 

Af»r»'  M  A/*».«a  ‘  tM-  ltn»  OK.  10*.  «  •  (K.V6!  Ot.m»  «t.?:  ■  • 

l  *a  *♦"*>  l*«e.  ’■  to»  l"  tJOOOOa.-t  - 

‘‘"fS.'*??  *£*«  ‘ÍÍÍL*^,  ««'o  «u*  NaoO»:1  14-  ?<*<  I».  »  Rl«hu«  o  1*18 

P  UM  !  ■*  *>?•  3«_T*J  .'..t: 

- ...  CMCvaoiFt  31  ALÍmo.»  S  DkÂ, 69 -£*-»*  — C*'~  •>••• 

2Í  RiS?  ,  '  ,  ..  ...  1,0  r'  *  W"  l»'*dc  «tepeir  na  um  «6  dona  {»'.  *C«3 

dg  Ru,  F,.r.  ,  An»,  1*0  M  ^  ,ò  dena  n,  i,  ;4  .  J84.00.  ,  ma,  o*>? 

O***.  »  Cond»  íonllm.  *3*  -  la.ndlu  306.  1  3*J«0\ 

ALFAJ-  V., -J  •;  r  4  ....  OKW  19*5  i Mfilan ,*a  ,m  •■! 

.a  '  ,  ,  t^  f  mee  cer»di|6e»  finoocio  com  e«* 

■  *n* i’ss4;’.,  v; ^  .*>«*  ?* 

»  C  B^m,  577  4  Iféforo 

238 -3*72  _ 

CORCtí  69  4  p  reviiedq 

eO'j  o  h©<©  ©  t*ne*»f  24  t«- 
i»i  A»  Auguito  Smt»  292  A 
a  |.  Tol.  252-8484  2527937 
GORO? NI  65  -  Vondo  em  ©timo 
■*t»do  95OÇ0.  ra»t*nte  e  co^- 
t>-n«r.  Vue  Ivíf  IUrt>©»«  ©°  32. 

. _  ,  ,  |P  end«»  »’  205  Preç»  7 

AF*0  64  C-svT.  ót-mo  at» 


^  9S3-B  Te 
fO^D  1957  F»  r  «irra  vend© 
.,»?»  3  70b  Bom  ottoda  Ri 
**+<'•, ou*  Srha<f.  U7  Sr.  Jc»n 
FORO  t  lCO  I9p3  P»rt«r« 
p  C«l.  •  AuòcvnteQ  Coita, 

C »r.*m  fere  243  9078 


fina  106  Tel  391-4590 

tf  AÁÍARATI  ç.7  pouco  r©d 
anulo  ú^iro  d.*r*o  tfgç©  a  flq 
«  »  i«.  F9*r*c  K©  Xr*-«t  n.fi  . 

4C0  ••  74H.;476 

lí  amara  TY  t*7  qertq  m»  »  4 

nó/0  0D  «'  *e»te  *  •!»*»  Br  4'  * 

•  j  fec  3  600  »i  *»u  24  m. 

»  l  Ki  ,<*«  «•  142  1.  F 

V»’«cine  f  .’27  6*i27 
T  AMA  l!  ATT  tA  ,'n;*  me»éFe» 

•vn  co  duna  7**  nr*  km  equ  9, 

— »  J.oec.  24  íV  600  u  *r.S» 

R  Hnfrt  -'»  lóòe,  30VA  _ 

l*IFMA  I9A»  .uo«.  "*»,.  MRi.  “u*  ■'•lo  l'W  *°  K,.  «t  169 
li„,  FfiilitR  3*  m,  «  at  ,;qv3!  *1  ,<»u -p,  lu.»  tu  r> 


MU5TÃNG  67  -  V«*f*nei»i2,  »e»; 
mente  Impftávdl,  v*n-j:  o-j  ♦•©• 
co  pv  net.  ou  /»'  R  í»1t. 
A'e»«ndric>4.  60.  T,  48*3161. 

,  R-tCl  *!-•.•'  P 

70  Compro  <f*  1u»o  tumOM  »«n  rll-0  B?: 
5000.CO  c?«  1  k,r  c  frn.  t^  < 

9*  *u  ■* u**s  il  u  mi.  Ru»  fto7.Í4  n  *  M»  ,‘i 
'  346  r 


«te  14h,  d*4»  ütai»  «le  27H 

RUKAL  61,  65  »  'W  1  290  03  '  üv.  . 
iievtiiipo  r  equ'4»  T,oc^  #1  222*961.* 
f  ntn-io.  Sâ^la.  Pu»  Ct-'  7»  Us  vait  .  1 
Bonfim,  40  a  R.  M»* »  •  ,  .  ,  .  ^ 

72  i  S  *níai 


RUÍ  Al  67  lv*o  pouco  n 
cíid»  úrr.co  dono,  fn?r  2. 100.  ! 
t  vca».  R.  B«»e©  fl*  Met- 
• 

RURAL  969  -  Varão  * 

|V09  te  I  «c  Co-n  40  0U0  k 
*• . c4*  **j»  Ver  «  Pu»  levrerlir» 


&• 


1 514Q41 

iV,  t  p:  ■ 


i  JiOO 
Ma*. 


MOCEtXS  6t) 
tiq  i  3  000  d 


n,«  66  tSP 

PUMA  66 


Ar#w|o 

■■ 


T* 


M 


MIICC0E5  57  270  S.  4  po* 

i«i  mecânica,  brami.  e«t»da 
•  «petacular  Rua  C«metl«a  89 


t.OMfll  67  t  '•« 
I  efrtrad*  ««Xto 


r*  .  ■ 


perra  Jíaxioc 

Pr  S»*9-a _ _ 

AERO*  66  Me:  «  Ouoioutf 
prava.  Tr^O)  a  l«c,  Tn*'  1500 
,*>«ldo  a  combinar  k^a  24  da 
Ma,:.  216  Q  ♦  r«  415  Ta  v*e- 

22f*aóH  a  3»  1 

ÁffK)  63  e  62  234.64  rretv 

ea  »,  1*1»  e  Ctvrbr*'  ©*ir?»0  ©«• 
Udo.  f«i:.  Cepa»,  todo  tai*e 
B  ereta  6sb#ea  197 


Mini»tra  Viveira»  de  Ca»»ro 
41  -  37-4161 

DKW  43  -  telcar  em  á»wna  ae 
tede,  equrped»  Trete»  ne  Mee»- 
d|  Autamavtet  Rue  Oane  Ra- 
mane  334 

DKW  MICA»  •  Vamague*  65 
44  •  47  —  R«vi»»de,  beco  ter 
f  500  00.  «elda  e  lang»  *»*• 
_ _  ia  -  Roe  Cerdo»#  de  Mae*#» 

__  A  Kots  I.£b  COBCEt  I9»9  rqupmM.  iw»  498  -  «,m„  __  _ 

TSSp  3*w.  •.  í.  Fto  K«,rtr.  l™»  **e'.£,é'1-  DHAUHNt  M  -  Ot  „t  r>t 

3*J  I,  I  V,.  an*  ,:»ftW3  c  a,te  »ut  Mg-,»  *  »g--ot  „«i#  5000  At  *t*ta 

AL*0  *5  f  ,  tm  1041  laglt*la  VI  *•’  »•*»  9 1» 

ÍU?,.  .  -  0.  :  7»  ..  5-  «ai  COEW  1.0,99-,  A,  Julí.  Furta*.  3M  O.ajM, 

*.  -  »<g  «gvV  3*3  UI-  íí,*  OOOOE  °ART  70  tva  kt*  .F-1 

.r1’ ‘  NACIOMAIS  o  a  -  343  l-,  8  Mg-au-t  T 

r;.-.  gsí  tc.4 1700  ..id,  |  •-'•“•■  « m  *» .  _ 

N-  r  4.  Fco.  >*.’  "  •*  “  "*  M*w>-  orw  65  I  ’paiua-a  »• 

f.  «Aa-a.-a-l  T  3386U9  •*  -  ,-  J*  -  »  »*■•  r  «  »■•  ->l 

Aiim.iAi/rr  ,  ■  -  !.  89  01  .»  ■  -  o  em.-  •  ue 

AUTOMOVEI5  —  Com-  D#tj>  «©d»da  u>  »4»e 
melhor  **•  ^Ka 


FISSOM  64  ecfiKp,,  **••<  e  *#• 

Vando  •  mau  *  - 

-  ~  •  K  «,  L JOO,  2#9B 

Tj»  UMè4 _ 

f  ;*RD  r  '00  f *  » * . .  e"u  Í9 
[ia  paHcito  rttado.  pneu»  no 
v:».  PrtÇu*  H»  oceft-io.  OS 
3(00.00  A/  Per.»  617  -  Bo^- 

«bC#i»o 

FORD  1961  COMÍ»  •  6 
tl,  mf(.  e  *na!»  njve  de  GB 
tó  íe  da  »d.  f  '•  «  *  COO 
e  310.  HaddocV  li6>-*r .  330 

GAIAXII  40  -  Vmécie  en»^e» 

5  000  Trate»  Rue  Vitcande  de 
Cairu  *  75  $«  0«r«ia 

OCROiNl  1947  On-n>  at*-#do 

Vate  •  o* -va  v«/  Btt#  a  vht», 

4  000.00  p  Beráo  rte  M^» 
ou.»»  962  Ta  3P45I0 

riMAtlf  !9M  A/l»i  c  e» 

r  r»d  buf  “i  d-pte.  itti/s  e© 
pude,  w'»  ;o  d*:/»:  *rort  a  Iki 
ir  '  crfdit:.  d  »efo  *  Ba*áo  Oe 
TAaiquile.  21 _ _ 

GOROlM  63  Me.  »*  o~* 

,  100*  .  Ba*  *>:v4.  ie*>»»  #^C 

2  05-3  -  icie  h^nj  fti  *C2. 
GORD  N1  l>53  *  ■  i»*e  670  e 
(ve«i--*-k*»  rta  159.00 

-  evá  tjdo  horr  a  ©aj-ped:. 
ív»  J •  ia  A. 1'rno  Pótto  Itto  — 

Tjwtl. _ 

OORDINI  U  -  linda  Cerra  - 
fntr  900  -  Ratt  »  lemb  — 
Ótima  de  tuda  -  R  34  Ma*o. 
MI.A  -  Sempel# 

OORDINI  45.  at-ma  a«teda.  ven* 
da  7.800  Ver  Rua  Vttcande  da 
Cairu.  71  -  Garcia 


ACMBl  63  f  n*ot-rfO  #»•»:»> 

A  v  «»r  5  500Ck)  c*»  f  n»rr© 

parte  A».  Vde.  *.♦«  N  *t*o « 
t.vfl  ,M.imxe  FM  lei.  áf»4  b9l7 

MI-RCfDES  h! Ul  280 C  Modéln 
1970  Var-natna  Ar  cond  C-© 
nado  Rc'd  c  Bnckar  2  70*3  km» 
•ed-Ntat  T*«n»t -o  «omenre  « 
riakimat*  Tnl  22520)5 
1 7.50  itnJo  1  MEKURY  M  4  «>v*»»  «tr* 
Yeu  er.  34J  1  c»n<>.  IrconC  eda  Ot  fno  de 
..  i  l  v •*«€•'*•  «,  »‘78  6839.  rr«ec-n^g  Vmrf#  ••  na  K  Ccn 

ITAMARAT1  44  •  47  ravl»ada«  I  „  ^  r» -i  4Je  A  «  »• 

fecelen»#  a»tada  Financia  a  KQMB]  60  Vendo  »  •  »*/ 

lon-ja  praco  Var  Rua  V «carde  n,.  .  Q  V  ,  :  f*  .hmco  1  MfRCUVY  C:  •  1961  •  A 


:32  5! 
ÍÜftAl 


Meu*o 

4V5  196’ 

,  «:^u  a  fecil.te 
lua  HeJd-vi  Ui 
140456 


VOIKS  70  Suoe/novo  l< 
n»»9cla  ata  34  mete»  p  Crédi- 
»v  Dir»».».  R'il  Orende»».  193, 
i  1  —  Ata.  3|  hi 
VOlKSWAGIN  A  STAR  5  A 
tem  pz»»  I»r  n»«  *n»r#*;e  todn» 
o»  m#jel?»  a  tá«e»  d-  VW 
t»m  f.nn.  eta  31  meie»,  un 
ar\t*ail<  TeailiM*  eteife  v«u 


camii  »«rr»>  o»  p 
ainda  ln«  cftvolvei 


VW  utad 

namants  -  . 

d.  hoii»  ST7«  S  A  »IV 
AUTOR  VW  Rua  AilWHll 
113  Tal»  774-9705  - 
714*9345  JCVANÍ 


_?  140463  _ 

VÒLKÍ.  »!*»?la  1  500 
t-zjj  *•  .mde  è  v  tte.  abãJxo  d» 

»  rr.nlacif.  có»  a  «t- 
t  cote..*  t  ..  r,  723  7377 
J  w  l  VÕÚ3  e3li  *o  oirjMj©  1°64 
;3  t  *1  »  ;  ,1-^Jq  -  4  V  »t«  C  J 

p'  “  {  COC  R.  9  ti «*z;  ú»  Mciqu  la  Viò 

VCLKSWAGEN  Ó5.  66, 

.  V  67  e  68,  revisados,  <i- 
it,  ncíomos  longo  prazo. 
Vi’  Aw.  Princesa  Isabel  n. 

(B 

VÕIKSWÃCIN  71  I  601  -  n 
<7.1—  Zero  Km  pronta  anhaga  - 
•  |  Equipado  c  redla  BlaupunVl  — 
frc:o  n  flrrent.  Av.  Pr*do  Ju* 
tr  rios  7)7  -  Tal  7 56  8455, 

VOLKS  *0  -  Em  parfâiia  a»te* 
ila  «qyi  edo,  onout  nova»  — 
f.^tuFa  A?  R  Mcrai»  •  Silve. 
43  5r.  Hirqn 

VOIKS  62  áJ  44-  45 
46  a. 67  -  Rtv.  treco  fát  • 
470.  «elda  In»*/ 9  pr«jp  R.  Cer- 
dot-j  Maree»  4>0  •*  Remo»  - 
i  TQMICA* 

VOLKS  70  OK  C  4  por* 


(«nRícionedo  me»ma.  lodo  me*  ;  %  y;it4  t  t  3  . 
rávito  6’  cilindro»  R  Pieu»,  73  (  ^  p  f 

l  V«»a<»-.  ; 


dt  Cairu,  75  Tal  344*4913  »e.  Xft  f,  :ijg 

”’'1  17  KOMBI  ófl  .  *  »►' e  aoup.  • 

ITAMARA1Y  67  nave  unrea  de  .*>  9  m-  o  *< H 

na,  oriomal,  froc#.  lec  at4  30  ',4  Prencirte  X»-  »•  n  © 

mete»  T  234*1487  8  Maiqv..  eflO  *f  2*8  Ü47A 

..  JBi.A  -  lORONADO  AÜT0  <ovs,  6,  „u,“  ^ 


termivha 

qt  li  r- P  - 

H»eio:l  lóbo 


b»i 


R.UtAl  40  Nove  4»2  Inl 
74»f,etliltet  7640  i  *0C1 
MIRAI  C-4  4 »2  B«cm  rqr 

.»*«  aü»  W»'  <ÍOft«  •©  *  bi%»#  cu 
I  900  «  Í4  •  7Ui  vvtr GA  jdê 
»tu».  Bit  A:  de  Me»au*»e.  211 

'6437/3.  _ 

tMC0  I  ÍUBAL  Wliirs  19**’ 

4  ettad»  uolcd  «hmo  ti»**%* 
»•  2  000  *e*id«>  r*t  24  rtRv- 


»,,  t-  »c.*  t»i  i  l  000.00.  »il 
.3  •  liP  ik»  »tat>  Ru»  Crids-p 
.  Mtreet  t  ifí  Râ-no» 

VOIKS  61  *  Gela  Porr  pr*- 

tz  otimo  e»»«d«  1700.00  Av. 

Atautlo  de  Paiva,  1040-A  Po* 
VÒIKSWAGEN  p«en»a  •ureqe  ne  747*8631 

*.?te  ent  2  003,00  U  •  4U  ^  t  VÒLI<  .  O  KOMBI  69, 

I «66  ent  1  400.00  74  *  M9.00  1  /k*yLr’J  c  a  -  «i  • 

1963  ws»  1  400.00  24  «  31500  6b,  67.  66  C  65.  Vrflílu 

■"*'*  •k’-  •'•‘í’'  *■-'  ,-õrc  Ft-.ir.ida 


320 


3000 


•óba 


MOVEIS 


:o  rod.  un.ro  dono 


MUSf ANO  -  MACH  -  I  70  « 

I  700  milha»,  «wpar equipado  c 
Taipa.  IV.  etc  ,  6  vr»ta  eu  lin 
et#  10  meia».  Rua  Sáa  *  c  Xe- 


tamisa:,  m  ,r  i. s*=  r' •; *•  *i*t,  j»o-a  t,i  i*m>*i.  m.- 

„.,1;  I,  I  *0  .*«',*7*  ,««,*  «I*  »  A, 

KOMII  >9  -  1**a  tilom,,*. 


•  o-.  tijt'  g-gua  ,ua  aov  p  _ ■  ■ 

T-; •  t,  :  0C0  '  H  ,i|..,a  a  «,ua(«uar  ia-o»4  « 

,4  J  .  *4  ,t.  M>  11*0  t  000  t  ulda  llaiat  A»  Ma- 
41-  ...  a  *}*  V  K,am<i 

a  OMIl  *Z  -  O*  u,g  oati,:-*!*' 
ÇartVtl,  — n*...  tgjg* 


;ii1_4M 

JFIF  WIITS  M  «•",  Mia- 
de  Ctl  4  >00  00  lua  I  *a 
Mllg.  })4  Jata, a 

JtlF  *1  *J  -  i**,t*d#t 

MM,  Fac  a  >  000.00  Ilida  a 
lan.a  ptaia  *ua  Catt4ga,  da 
Matae,  *90  -  lamai 


o»'A’A  ro  t»n»©  }.  4  cá  nd*Ot 
»ttl  e  6  c»  luro,  ambe»  br*m- 
ro»  *nf  jy4to.  Av  br  *e  itver, 
214  S  237*5218 

OPAU  1970  4  ctl  luxa  v»r* 


«at  i  ♦  uioe  —  Rue  D»  ó«#e- 

1  nwt  1ÜÓ  -  Tnuce 
íURAl  ©3  -  jiepecmi  «»*  esn- 
tatv.  fac  o  1  IWO  a<“-*  ukki 
ate  74  .t*a»««  R  C.  icnfdrtí 
‘77.  A  V  Ü8  382J 

RfOCNYI  48  óimm  ai'*  t:  *«*v- 
!  jz  Av  P*9i  dtnte  V«rg*i,  4i8 
I  303 

ouRai  64  fjperecui*'  c  ev 

nua»  a©*  «  ete  30  me»M  .ru 

Í4  d#  Ma-u  4Ó4  T 


Ctiaa  rn »t  e»tud  plena»  »  p» 
i,l»  Ru»  da  Pe»»4f»em  170  l|. 
10  e  tel  234* 8744  At  Ka, 
Atrnd  e»J  31  ht. 

VOIKS  1961  linda  ».«*»«  d.*"# 
vi  *•♦  qua  coiu  fa<ll  **«19 
fac#  mtermadlarlr»  Saldo  14 
me»««  R  Pieui  72 


8  *UJ 

•stolhs.  Acoito  troca 
inane.  Em  ot6  30  mR- 
<»s.  Isranieiras,  251-B. 


VOIKS  *[  f»„ad.  a  patt,' 
d.  I  '00  00  Sitdd  a'«  ã» 

•  ua  ae,  OUSUl  S  A  *  |.«t,li„ 
5*  Otavl***  41  -  11Í-M45 

VOLKSWAGEN  -  Com- 
bem  estado. 


íiff  ««'t  -TT*  cr  nCN3.  ♦O'-'  •  ..  ,  .  ... 

4.  r  -*g„c  :  .K,  F.^r,  4. 


*j  fet  #te  X  ma»a»  —  *Ru# 
Ufuôuti .  234  A  ige*en*ia  tptel 
MíMTftl 


n'u'a*4.  ROU  0#d©  *it. 
2  HJü  e  tva 460 
2540468 


KOMBI  5TO 
m  có* et.  Abe 
ttesrt*»  mtfaye 
4o '‘t  m.  1608 


Jk  44 
porvi 

2000  I  o*et* 

*g  Me  o.  3*5 

JK  60  •  fVzu*  pk  nt  Vendo  |  n#  »eb#  e 
•  .  **e  4  )C0  a©  o#  me-»o  ooe  (  fim,  160*8 
in»ji'  Av  Gorra»  Ft-tf.  W) 

T.  7/7  7811.  _ 


Lu»q  -  Tóda» 
ia  Ha  'atoa'#  — 
-  >.  Conda  da 


prace  a  vrtlft.  FauMe  au  traia. 
Rua  8ara»a  Ribeira  n.R  99«A 
ONM  70  i#ta  Km  •  4  a  6 
dl  luxe.  equivade,  ee’malt»a 
c  t  v*nil  a  va<de  p  #4itf»i|« 
Trcia  e  lm  Av  Rreda  Juniar. 
217  fel  354-8455 
OPAIA  -  Entrada  1  000  00 


251  C229 

«URAL  W*UTS  63  1  «1  te  t  i  à4 
aub-redi  •  nu»  nev»  ib  ma. 
C*S  1  100.00  a  CrS  265  00  nr 
»»'«  1  BtrAti  <tr  Me»Ok<*i  12*- 
RUÍAl  60  IN*».  a»Xt.  meq 

•*  cv(u»  rva*.  »#d  ©  tu 4©  t*:m. 
amp  acedo  70.  Are  t©  ofe*te  R 
Ja  <•#  Re*d>gé<i  ^'o  Parede, 
,  1*9»  Gcv 


.  ratt,  »m  30  me» a*  K#mbl  49  OIJRAL  —  CocnpfO  GOl  :  »  • 
< AFM AF#N -GM, A  ^tW.^  ,*00.00.  .M.  «._»  MA  !!”_  VO 

u-ò«  d.  8c—  I 


VrVACUH  u  ou,"* 
d*,  lifilite  l»ni|e  praco 
Vi»C*n/e  «fe  Cahw  75  • 

Oi  »  e. 

V0l>  5  63  -  L»ede  «•«»•  toda 
aqulned#  Ferittfa  i  7  000  »n* 
tr»d«  Rua  Rfi0»4*ita  Dela- 
ma«»  470  -  Me»  Herma» 

VOIKS  69  V  folha  unir# 
dene  nunte  b«»»u  tedo  m»'i» 

v<nda  »ó  n«r»icul*t  Copmttno 

Oirrla  101-301.  347-S958 
VOIKS  71  Firuã*  IS®9  TO  R'  I  Utuguat,  283. 
0  km  prantv  «etrapc  fbte>  {g 

ti#  cem  nen*'»n«  enteada.  Av 

--niM d*  f*  '4-  M1  *  T**  VOEK5  6J.  c  radio, 
vòiKS  M  ig<*  cíNe  Fiiicw  még  ,  co  xa  o  pintura 
. .  v^^ít  tr«B  ••c  ,  ‘  100'-.  vende-se  6  400. 

CMQU-*'-  *-t'»ada  Aw  Cct— ,  .  A,a 

»n  i.  7.-J7JH  troco.  Ver  Av.  Atlan- 


pro  em 
Pago  hojo  a  vista  o  me¬ 
lhor  preço  Verifique. 
Tol  253-7583.  Traga  o 
carro  t.  levo  o  d,nhe,- 


fNRt». I i^~Su«W5r  •.•"»»  -"X;  bom  estado.  Pago  hoje  w®  ov"4*no^'dV.V4:  ,IC,!  ’58®-  237-2192. 


Jtt»  BUORÍ  VW 

F-:  Kua  latitl  R.bd  ttt  ndJ 


HARMANNCHIA  *7  -  Ldu.pa. 
da  indutiva  cem  rád»a  Entra¬ 
da  3  000  Salda  am  Há  30  me- 
Rav  i»eda  «am 


100*. 


a  vi*t a  o  ntelhof  pre^o.  r«o  v-  •  ae»  202 

v**<r  »e.  vr  j.  i  T-,|_«rx  ^  te*râe  carre  «m  »■  •»•'* 

c*  •*  afiou  ■  •  Verifique.  —  Telefone  vOIKSWAuIPI  10!9  U---  ,0  |r#M  I^.l,»*  «etrada.  «elda 

■’  **  ot.'..  a.  v.  i  250.7583.  Traga  o  car-  So.  r*’.*  .  ?  ’  .T’1.'  t*  «  *  rtwai.  n 


:  VOIKS  1946  »uper  raviiad»  i#* 
teirea  cerra  um  U  danu.  #c#i. 


ftpáqktun'*  rt^xítPnxJoj 


•e« 


**voit ! OFiíTar .«I^ti,  m»4m  **a^  ro  o  leve  o  dinheiro  -  ■  c* »  --  *  '  ...  J  ^°‘!ÍI.!,‘f-*«4\wVt“,íú.r.’" 

1  rara»-  _  _ . ...  i.,  ..  r»  r, :  ,  f»  .  ...*>  ....  . ai  if« 


r  .  *.»  «  »  'H  rftAAU|p|  .  1^  *u.  v-ft».  uru  :  ,  w.w  -  - 

u  Um0t  n*  bv>'  3,f  -  T*4  TrX  íS^íSbtr ,#4Ò  â-#Sr  Uruguai,  285  rB 

!£jr  ‘°frl4  iuuTTak.  338  4444  •  338  7079  J»*'»'  #g  K 

p|r.AA.  a.  ^«a.  a,k*z«<  •«*  r«at»a«i 


NO 


<•*  ar.  400 


pro.  Pago  o  __ 

preço  Verif.que  Traga  co*cn  *» 
o  carro  e  leve  o  di- '  * 
nheiro.  Rua  Uruguai,  n. 

285.  Tel :  258-7583  (B 


-«  ;*a-S47». 


ATRO  *1  O-  ---  • 

1  000  »dc  a  ,  -W—  u 

t-oc  ».  .1  *,  s**— ©**.  '•* 

_  7AA*  * 

>1*0  ^-t  da  u".  •» 

mac  nati  Red-c  Cte*«  ir*r  • 
neve»  A  «eia  ou  1**  «  ##q 

^tef.  3381012. 

M/fÕMOVftS  :#-w  hnc 
rate.  v*  «*  he»*díi  •-te*  <* 

• 

«mo  ou  at*«do.  V©«  ete  tecei, 
pegt  n*  te»*#.  Td  J2C  3483 
G 

ACRO  61  Azul  o**  ete:  0  «*• 
BtfPo  ortenade  5  «en»  oe* 
«4*  «*r  A.  Md  W  21tC 
Ine1  Ovo  f •utee  Cr.<ne 


,  b  b  A  *»*i 
:  #m*  2380317 


Apvr,  mac  oeo 


*  ,«* 


AMO  ê3  LA-*»  *<-«  N^-ta 
t-w-u.  AS  —1  kl».  N*w-r  *  *». 

m  e-uua  »•*  v*»a-  t  _ 

p. ;  arua*  I  U-^g  .  Jfl*  rw 

-  t*  cairos _  * 

Ãe*o 

r#e  »fv*«v*e  #**e*u 


bnmn»  V 

1315  _ 

AfteO  61 


■ _ _  ui»t«.  tnoCte, 

*  HaaMotk  UM  J79* 

T,  7.-*4ft*6 

ec*.'!l  *9  •«  au»A  IS000 

a—  15*  tr*4a  a  F,*t  }l  — *  tal 
I  ,  Ua  í,rv  ac:  Ka.  t*  -* 

*00  •.  Í4»V?6 

t.  1AOCN  Sf  11  I**  *»a~í  «*•- 
C-l  6*0.00  4 

•  »a--m  7;_l»va  *•— S*ual. 

CO*;»  1970  O  k-  : 

K-*at  Vaata  V»  x 
V»-t«te  *•>.*■  WWJM  |  X  «MM  Ru.  0-,  i. 

su  ;  t»  a*4  JÕ  -*UK  NOVO  ,  r  . (,  I 

..  i  Orw  A7  -_V»tii»ÍR'**-'*-  — - 
•R.*— •  I  Kaa  sAr-a  A  **•.  fca.  a 
—  TU-  St-j.at,  30*  Rc*u 
OKiV  V*— -<•' 
C  **ka*t  «nt  ,  a*9  10  t-uw, 
aw  ,rgc  t.  Al,ato  It^o»  S  ato 
r«u^«  T.  ;<*OM*. 

Oaw  vrvuOUft  *r  O*' 
Mas  (riimIi  7— «e 
;4  -  Aum  C  t-s»-  l-ít  *»  ■ 

6.^4,  -a  ifvjam 

.  OKW  -  Vi-aaaH. 

I. ,  ,uh  6  «waa,  ka.  r- 

CRYSlER  ESPLANADA  f—  ju«:m  *"* 

1 1968  —  luio  suoere-  ww-um**  v« 

_  .  *•  -a  ,R*Mt  TuM*  a*»- 

iqu>pida  entrada  a  su.»  > v—  -n  »—  a  .«« 
escolha.  Fmanc.  em  at«  '**■  **  30  *  ***' 


OAURHINf  -  Go*tf»r>  OKW  63 

f  -  •••da  Crí  500  *#»•.  lOtib 
•r©ç#  ©©•  outtet#  ce»*t>  -  Rart 
V'tee-n©  d#  Atuei  111  O»*  » 

«nj  do  V#nc< 

>W  VlVÚk&Uf?  87 

^«rtiT.^4  em  bom  estado  Pago 

TJJ9071 

Orw  ;«*s 


l  -  67  V,ní»  ,<  tltado  d*  I  «»•*»•  **  Mbtí*t  •'*  .  «uu,  .  .  . 

,.o  .61*  .  P6».  -•<  I7M*.],  <6~«5»  646  M  6  *  ;\£  ■  .  /  <* 

»  .  U-a-c.  l.tMJ  O  ar  d  * . .  •'•  »  k  ' ,  T  „-'••*  Ol«-o  <  -.- 

COVOTNI  *66  r»r,a-.*6  7f»r  WÍlfl  6'-  doa  d.t.IRJ.  <0W|.,  6#  .  67  IsRwo,  f  .  ufa.  laet.  1 

_,,l, I.,.  1  300  00  ,,  »3  Ja  «,»*.  laÃttA*  a  iad  >  litad.-  ,  ,,,  j,  ts.,  V«  d:  a  -.ila.  a  .  U-wv  -  3»  ■  O***"» 1 

.  21jdb.  l..-ad,o.  d.  fAws  C»  j  ooo  *"**..  lar.  ».  Hodoo* k  L«Lto.  VOC^R  _(1  -• m 

JTV,  1  IS  .  Í67  I«*t  p**tRlai  n*m  dt,  ,  ona  -  Ja  77SI6A6.  OVALA  Aotu»*,-*ll  latam» 

oa,.,  Ct»d  to  t,„t.ai»  i»  *ÒMSÍ  A)uq,.i*  (ãtt„i,  la. -,.13  •  ,  .»  *  > do 

2484227  _  _ _ _  .  i  ri© Ha»  e  reoumii  *-liRí9  TONSOROO  Cd* A. A  t! 

JK  Ó9  3150  eoup.  #«♦  ***+  T»it*qne  :#«G3A.1  !•••••  Nei  iCO/|MkA  G“»  ♦  ^  r  « 

ttfjtite  »«rm«  6  »  Ye  tw«  ♦«.  '  *©»  !  Contni  ote*#  C**#-’  í  t* 

4 650  Irá#  34  m.  •  )  F-*J-  rnVRl  64  Kcm  let  ■*'«  ’d  Mc*m»  >.»  Rol  5  4 

X t •  ’#r  342  *t  I  84*fKp*4  T  C  l  Hd  ©u  *»*  :*•»  CrS  441,0B  *Jte#M  •  ^ 

32IA839 _  .  i  e©vr  Í000W  N  »*•  «te  ^  e^»  »m-«  pa-uted ♦  * 

/K  ©7  #tevt»  f*Ço  ♦#»te  4  v-»ie  *^}t  fS,  <  7.  Ãnd#*«  **  «•  M.  "**+9*"* 

tftee  I*  3  500  itlde  24  n 


RURAL  63  0"m©  #»•«*!€.  *•< 

i  -ada  )  OOO  r<",  i#»».  34  miei 
l.<t  0;  ^»*70»  da  Sirvo»,  dl, 


GOROINI  83  -  Red  #  •rmi»©* 
F9*pc  ó*  me  C»$  1  VO  00  Urge- 
♦e  5u»mi  Tf  lejeG.  A»iu» 
GORtTNi  64  073  í.stew* 

patet  a  oreitqlm  <te  Crl 
15700  *v#  C#©  *4#  N  •  Me» 
citte.  s>*e»  X)  31  *ie  frente 
5ãl  C'tste*»: 


A»te 


ht#*  GOROINI  —  Compro 


R  S,  Ka  Ka,*».  M2  I  I 
Mawacar*  T.  2»  6*77 
1(1»  6*  O»  m#  *ttat*o  Va- 


,*■  c* 


CAR  Rua  U-uçua  .  rtí 

rosai  ô  im  -  í  *:• 

-.490000  #  4  «'•«» 

,«9X00.  iNKaaa 

'•  -am  '-a-a-  Au  Vd» 
.  Sr-,  <71*  iKirtwa  ’» 
-a  .-6*aOI3  _ 

rotcii  Okm  -  i  n.-*„  tua» 

a  .  >-a  16*0000  C,  •-*«- 
-a-  :  6  *00  00  •  Cl  a  MC  7 

'  .a>a-  Aa.  Vea  d*  K 

-í*9  ’a 

ri»*:  a.r*-  * 


ho|c  »  vista  o  melhor  s  100  *“* l8fc*  J* 

pre<;o  Verifique.  Tel .  Ttm  ,  iu-<r.  „r..o», 
258-7583  Traga  o  car- 1  ^^r8rTCt  j  ^ 
04íw  vimaõ  ,*67s  Cr*-  ro  c  leve  o  dinheiro  ,umSo  jj*  a:*.'»*» 

aa«-aa  3$  -  k-  »**«•  at  (juj  Uruguai,  285 

OALAKII  «7 


CaORO  Nl 


Superequipado  Entra¬ 
da  »  sua  escolha  Ft 


m°*51l.tS.  T««:di  OPALA*  1970  e  1969 

r  '  »#*#  377 0C  »  6  50C  a 

vide  Ru>a  Idfms  Cud»«  318 
le  H14WT  _ 

•  ARMAHSGHIA  61  Vfm-a 

he  o*#-»  br*N ,.«  V»  H  »' 

.ovter  tnde  tami  1 

v*C<9  e  f*c  •  74  te 

X»  T#1  34l»Í01 

(B  C  5  -  — —  -  — -  •  ROttèi  66  mH#*  cate©  *ec  •* 

^  KAR.UANN  ■  GHIA  -  <a  06*.  aa’.. dt  *u»  V.WRW. 

TCS-A 


LlMCA  A;  100*.  It-aw»  <i  I 
.  :  XO  Rv,  Mo  Tau »  *1 

taJ  741 .3946 _ 

SIWCA  67  ,  atila,  ta  attada 
•a-4i  («titi*  Vaa  Rua  !«•- 
ka.  6*.  S.  Nalia* 

S  MCA  IMt-JUl  66  Vl-.1t 

Uf-ala  rtoji  «  •»•*  K-*  »,•-'» 
tuaaH  wmttc,  F^  Ma  •  3(1 

7S40I94 

,  ■••'A  6}  M-sa  tu.  » 
•  vi  ou  »wi  oo  VlL, 

^a»  W-rt^V  *-T  M»*  CVT 

_  :po*M  ; _ 

.  »i  63  -  Orna» 
éa  ttata  la,  t  1  000  *0  >»l 
•  X  -Ift  F>  •  ••«*•  **•••  Ca, da,, 

nannados  em  sie  30  d*  M,.a„  ooo  -  o,*a, 
meses  A.oiiotfoc*  la-  T0**,CM 

...  o  ,n  VMCA  10*7  1-a-al  ••  l*.am 

'  js,  25 1 *o.  (u 

rte  ai  a  ÍT  :  »  .  »*w*a  *•  H#  C'S  210.00  Nw»"i  «m»»«Ja 

*VctV  f7«»  I  V-te  te.  -  "  «*•  >-*v 


l.„  r  ...  -  r  !«  <7  **'*  •»- 

7 Vj  0  r  '  ’  »M  fac  -te*  R  Rieul,  73 

Ger./*t  WOVO:aR  1  rt  •-  VOIKS  1971  Pvteáe  #r#nt#  en* 
2  II*  .*  V  >9*151.  «»e*t#  troca  utiMe  34 

VOlt  W  D  o»  Vam*»  compaar  te#«a«.  quo 

•  *9ru  I*  R  Riau»,  77 
/biK$  1969  »»••♦  • 

1  *  T*  iNá''l'  n«  rápida  «4e  ka»*  ‘  12  m«l 

La.  ?i«hI*  um  »4  dane  Ve» 
t  R.eui.  73.  fectlHe  31  m 
VOIKS  1944  intetek#  c  «9»# 
rv#  te  rte  r***  »•  d#ne.  #U#t# 
teve  bit.da  tacíl  «e  ente  »«te# 
7(  pr  Iva  Pteai  71 
VOIKS  61 


VW 


»  s 

8»n,i 

CS  ©7 

lo  ôe  m 


—  I«(A  |l|lT«  . 

k  3  800  t«»  V  1 
I».  •.  W3 


»s 


•f«  um 
2  OOO  m 


vfkor 

(  *7M 


Tr  2466327 

B»ftie  M 

V.<t  l-n».  243 


KCllS  64  te* 


-  Ipd 

*R#9»©r 

-  %» 


»»q  temr*etN. 

ra,  a.  .  «a,  «44.  I*-  lJ« 

,;  ;i  .  77*00.  v**a  dru, 

., .  ?t«  t  7*70301 

/O  •* 

p*.  l”*’  7<n,\y 

34  i\  30  ne»*t  lenaH.  W4 
t  JfJdJOl  6?  tr«i  — 

f*  to  cama» 

latd.  -r-a-r  I  *0000  *  • 

%y  ♦***»,  " ar *— te  fHtná,  •• 

•  f  «iin  i, 


J#*rfvn 


f/1  O» 

•V.V  m 


64  »a»af  •#  ©a* 

•4h»<a  rc.  fne 


aanc-#  a»4  34  ewn  p  C'id,te  COYTTp/0  hO|C  OHI  bOHT  jv,,.,  ..  .  , 

«•«KC'*”- '»  *  c„.ao.  ».9u  .  . 

•  ,>'  melhor  preco.  Ver ifi- ,  vc-, ..  3*  1  _ 
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Privilegio  real 

VW  USADOS  EM  36  MESES 
OU  31  MESES  SEM  ENTRADA 


Cenuo  Run  k'3<_n  joio.  ií}-'  ■>  £  •  V 

PLANTÃO  SABADOS  ATÉ  14:00  HS.  E  DOMINGOS  ATÉ  12:00  HS 


0  ( aRRO ([RIO  NO 
RfVfNDEDOB  CERTO 


IAMSA 


•  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


Cad.  d»  Automóvel»  —  Jornal  do  Brasil,  4. ■•feira,  2-9-70 


VAR1ANT  1970  OK  -  Empla¬ 
cada,  vcodo.  troco  0  UCtlito  p 
crad,  direto.  Rua  Heddock  lò- 


VOLKS  68  -  Vendo  urgente. 
todo  equipado  —  Tal.  246.5208 
VOLKSWAGEN  69  novliim©  10 
mil  krr-.  Equipado.  vendo.  V«r 
Av.  Ccpacabana,  308  garagem, 

t  Mino. _ 

VOLKS  6a  —  Nòvo.  eouip. 
pano  f ínanc.  amai  2  000  -  19 
{K«it.  de  290  «  aoos  6  mnci 
1.700.  dai  9  àa  17  ha  -  Tel. 
246-4040.  Decorador  Guidi. 
VOLKSWAGEN  1971  zero  km 
fatura  da  GB.  Aceito  troca  e 
financio  a  diferença  até  36  me- 
a  ca  -  To!.  246-6227,  até  19  hi. 
VW  70  —  Pououiuimo  uao  faço 
to ate  6  vi ata  «roeo,  fac.  3.450 
aaldo  24m.  R.  S.  Fco.  Xavier. 
342  li.  E.  Meroceni.  T.  2286839. 
VW  67  supenequip.  reato  *  viate, 
troco,  fac.  2.500  acido  24m. 
R.  S.  Foo.  Xavier.  342  1j.  E. 

Maracanã.  T,  2266839. _ 

VOLlCS  65  —  financ-o  aomerfe 
p/froguea  exigeníe  com  carro 
aaldo  em  24m.  R.  Mari:  a  Bar. 

roa.  665. _ 

VOLKS  66  —  Azul  lindo  carro 
fin.  cem  pequena  an irada  aaldo 
•m  24meiea.  R.  São  Frenoaco 


VOLKSWAGEN  69  -  Único  do¬ 
no.  eocrpado.  troco,  f  ac.  3  000 
rni.  24  mcaea.  A  via» a  10  300 
-  R  24  Maio,  254.  -  lelefc- 
n.  24B-09S7. 


aabe  que  condução  própria  na  vida  moderna  nio 
ê  luxo.  e  sim  um  investimento  para  ganhar  mais 
Horas-trabalho.  Nossas  ofertas  ião  para  quem 
PRECISA  de  carro  para  MELHORAR  de  vidal 

O  CARRO  O  ANO  MENSALIDADE 

VOLKSWAGEN  <*  547.84 

VOLKSWAGEN  68  388,50 

VOLKSWAGEN  67  357.00 

VOLKSWAGEN  69  441.00 

CORCEL  4  PORTAS  5TAND.  69  525,00 

KARMANN  GHIA  68  490.00 

GORDINI  67  264.00 

AERO  62  193.00 

DISVEL  -  DISTRIBUIDORA  DE  VEÍCULOS  ITDA 
Rua  Real  Grandexe,  193  —  Loja  3  —  Tel.:  226-4455  e 
246-4322.  Aberta  diariamente  até  ãs  22  horas,  sábado 
até  is  18  horas. 


VOLKS  63 


-  t9J  -  68  -  Todo»  100% 
reváedot,  mec.  a  auj-quer  te»«*. 
A  parti»  de  500  d«  entreda 

—  O  res*o  em  ?4  mate».  — 
Estr.  Vicente  dt  Carvalho 


RUA  VOL  DA  PAtRIA  N*  4164  -  TEL-:  546  3501 
FINAUTO  -  R.  S.  CLEMENTE  N.°  195  -  TEL.:  556-8514 

CHEVROLET  COA  -  36  x  6B5  ENT.  3.000 
VOLKS  —  69  —  36  x  440  ENT  3.000  tem  detceut 

VOIKS  -  68  -  36  x  390  ENT.  2.000  tem  dcipeui 

VOLKS  -  67  -  26  x  273  E  INTERM.  6».  12.®,  18.®  e  2 

VOIKS  —  66  —  26  x  240  E  INTERM.  6  ®.  12.®.  18.®  e  2' 

VOLKS  —  63  —  30  x  314  ENT.  1.600  tem  despe»! 

VGLXS  —  62  —  30  x  294  ENT.  1.600  tem  detpei«t 

OPALA  —  69  —  36  x  685  ENT.  3.500  tem  detpetei 

KARMANN  -  68  —  36  x  470  ENT.  2.400  tem  detpeitt 

ACEITAMOS  SEU  CARRO  COMO  ENT.  E  LEVE  REST.  EM  DINH. 
COMPRAMOS  CARROS  NACIONAIS  TAMBÉM 


KOMBI  64  -  1.200  -  24  x  300  -  levittd. 

VOLKS  63  —  1.400  —  24  x  325  -  ótimo  e 

VOLKS  66  —  I  600  —  24  >  419  -  tuper  m 

VOLKS  67  —  1.800  -  24  x  438  -  único  di 

VOLKS  6B  —  2.000  -  24  x  469  -  melhoro 

VOLKS  69  _  2.500  -  24  x  500  -  pouco  u 

GORDINI  65  —  1.000  —  24  x  188  -  único  dl 

AERO  62  —  1.800  —  24  x  333  —  impecív 

AERO  65  -  1.500  -  24  x  375  -  revindo 

SIMCA  65  —  1.200  -  24  x  290  -  TUFÃO 

ESPLANADA  68  -  3.500  -12  x  500  -  perfeíti 
VENDEMOS  CONFORME  ANUNCIAMOS 
SEM  FIADOR  —  ACEITAMOS  TROCA. 

228-0240 


VOLKS  63  —  Ttlv*7  o  melhor 
Ó4  GB.  Lindo  Ò4  tudo  meei. 
nxs  ataria  a  pintura  a  oual- 
qu«»  prova-  Capit  «  Uteraí» 
iupe-  íuko  em  eourvim.  Arai  lo 
trcca  e  flnanoo.  Rua  Dr.  Ger- 
ni*r.  811. 


VOLKSWAGEN  66  -®  Otimo  et 

*  do  pouro  rodado  revisado  c! 
garantia.  Entr.  1.900,  R.  Ba»io 
da  Mesquita,  116.  «1.  234-5197- 
VCIKS  69—4  corta».  Novo  de 
tudo.  Equ<pado  garant.  de  3  m». 
Aceirp  troca  ou  f inane,  c  3.000, 
taldo  em  30  m».  R.  C.  da  Bon¬ 
fim.  B67-D  -  T.  238-1578. 
VOLKSWAGEN  69  -  Vermelho, 
rádio,  caoat,  ótimo  ettado.  Fa- 
cIMto.  Barão  Metqurta,  20S-B. 
VOLKSWAGEN  68  -  Bege.  au- 
pt»  equipado.  Pt o.  entr.  prait. 

•  partir  310.00.  Barão  Mesquita, 

:05-B. _ 

VOIKS  67  —  68  e  69  —  Eaui- 
nadoi.  r»v.  c  gar.  Fin.  24  me¬ 
ra»  Aceito  carro  menor  valor 
como  ent».  -  Oed.  imediato  - 
k.  Conde  Bonfim.  66  lA  —  Ta*. 
234  9909. 


VOLKS  66  —  Còr  g^enat  <m  et- 
ftdo  de  nevo,  equi pedí» timo  e 
a  toda  p-ova  de  tudo.  garanto 
por  60  diat.  Ace  to  troca  *  *»• 
tudo  f^anc-amanto.  Rua  Or. 


VOLKS  61  —  Sinc.,  ótr«o  eita- 
do.  A  v  »ta  5 100  eu  fac.  c- 
1  500  rast.  24  x  279.75.  R.  24 
de  Maio.  411  —  Casa  da  Mo 
v-;». 


RUA  MARIZ  E  BARROS,  843 


Volkswagen 

MODELO  1500  -  FUSCÀO 

Faturado  pela  GB  na  cor 
azul  pavão.  Financio  com  peq. 
entrada,  saldo  até  36  mete*. 
Aceito  troca.  R.  Humaíli,  63. 
TeU  246-0949. 


VOLKS  60,  61.  62.  63  .  64  .  65, 
66  67  -  Pevitadoa  e  eau;pa- 

dei.  ent  partir  I  000  salde  a 
cembinar.  Troco.  R.  24  Maio. 
316M  -  226  5085. 


VENDO  Karmann-Gftia  63  benito 
carro  rratamemo  da  fino  góato 
financio  com  ptpuena  torrada 
em  24  mut».  Rua  Manz 

a  Berros,  665.  Tijuci.  _ 

VOLKSWAGEN  68  -  Equtoado 
rara  coroerviçãs  ã  v»*ta  as  l.° 
chegar.  R.  Mera  Amaha  763  — 


CÒR  CIARA 

Facilito  com  pequena  entra¬ 
da.  Aceito  carro  como  parte 
de  pagamento 

Estrada  do  Dendê.  668  — 
Ilha  do  Governador, 


VCLKS  61.  62.  63.  64  .  65  65 
67.  6B  e  69  Vendtm;»  ç  n 
revitât  tem  I  ads»  até  30  ma. 
tas.  Entrega  imedia»a.  tames  va¬ 
ries  planes.  CIA  *£0***1  DE 
VEÍCULOS.  Rua  São  Fr*n*  vee 
Xaver,  374- A,  _ 


VOLKS  60  —  62  —  63  -  64 


65  69  —  Todo*  em  perf.  fit 

censerv.  Financ.  troco.  Itc  c 
1.500  ent.  Aceito  Gordin-  < 
D<W  c  e«r.  Rui  24  Maio,  373 
fndlana  Automóvel»* 


69  -  CPAIA,  de  luio  6  dU  0  Km. 

69  -  VOLKSWAGEN,  6  000  Km..  be|e.  aq. 

68  —  KOMBI  •  *.  «»t.  con». 

68  —  VOLKSWAGEN,  ncuco  rodado,  ha,*  Nilo 

66  -  VOLKSWAGEN,  tuper  eq.  a/ul  »eal 

67  VOLKSWAGEN,  saído  |an.  68 
66  -  VOLKSWAGEN  a*,  ettado 

66  -  RURAL  WIllYS  da  tu. o.  4.2  «»t  0  Vm. 

65  -  VOLKSWAGEN  «.  ett.  verde 
65  -  VOLKSWAGEN  eqwip.  côr  vtrmelno 
63  -  VOLKSWAGEN,  ncvlttlrro.  de  feb» 

63  —  SIMCA  óltmo  ettado 

54  —  BUICK  vende-ta  malhor  olttta. 

Vandemot  a  longo  •  curro  prazo  com  financiamento 
próprio.  V.  leva  o  carro  no  ato  da  compra.  Rua  Conda 
da  Bcnfim  -  190-204  Tel.»  228-1610. 


Veículo 

acidentado 

VOLKSWAGEN  -  5EDAN  - 
95.71  12  -  196B 

Vcnde-ir  no  ettado.  Ver 
na  Av.  Marechal  Rondon, 
2231.  Propotta  para  Rua  do 
Rotirio  69 


VOIKS  68  a  69 


.  . _ .  4  oor'»t  im- 

rztéve  t.  centarvadJttimo*.  wq. 
tp  eu  faeilíto,  R.  B'»po,  8  - 
T-  234-9500. 

VOLKSWAGEN  i9ô>  ~  -  Vendo 
Pira  oa-ticuief  oümo  etUdo  com 
radie.  Preço  CrS  7. 500.03.  - 
T»a»ar  cem  Carkct  Eduardo  fo- 
nt  223  5921. 

VOLKS  1967  3».  tt»if  ei«ado 
da  novo  poucs  ula  unica  da¬ 
na  equipado.  Vendo  troco  fa- 
c  iro.  Barão  da  Metqu-t*.  13 1. 
VOIKS  Fuicio,  I  SOOT  Ò  km 
prenta  entraga.  Com  tòdít  at 
oarantiit  d<  fábrica.  Vende  á 
vitta.  Trecs,  ficitito  Baráe  da 
Mttgu-ti.  131-  _ 

VOLKS  64  -  Ècr» 
leito  «tudo.  A 
5  100  cu  c/ 
t:lda  em  24  m», 
fím,  B67-D  -  Tc 


VOIKS  65  e  64  EroetacoUr 
ettado  c  quatoue»  ent .  t  30 
me*,  o .4  troco  R.  24  da  Maic, 
464.  Tel.  2ll-0229. 


850  Mod.  1971.  O  Km. 
Gélo.  íorr.  preta  2  capotas, 
m?tor  904  C.  C.  Radio,  rodas 
magneiio  tudo  original.  — 
Av  Ataulfo  de  Paiva,  1060- A 
—  Fone  247  8631  -  231-3574. 


VOLKS  64  --  Vendo  a  viu*. 
ve»d#  amazenat-  Ve»  •  tratar, 
à  Rua  Mat  pó,  110.  ns  hw»r  a 
comercial.  Tel.  261-2255,  com 
Ismael. 


VOLKS  68  -  Motor  1600.  ci 
dupla  cart» .  Vits,  cabeçote», 
campi. ,  bcct  reclin.,  amperit., 
ores.  óleo.  irno.  óleo,  conta- 
g-ro,  faro  s  ioda  e  biiods.  ro¬ 
das  cromada»,  radio,  eitado  e«- 
ccoclonal.  CrS  11000.00  Rua 
V  ic,  Po  Branco.  nO  4?  51,  C 
Sr.  Jc»ã.  Financ.  o  Cred.  Di- 

rt«o,  pa»tt.  _  __ 

VOLKSWAGEN  1965  O  mè  i 
novo  da  GB.  Pcuco  uso  eou  p. 
troco  •  fac.  cl  2.200  entr.  t<  Jo 
ate  30  metet.  R.  C. 

STTjX.  -  Te 
VOLKSWAGS4  1961  B2 
viuimt  fnancio  e  2.200  entrada 
34  *  279.00  Vae  a  c*<'t  ver. 


Volks  1600  TL 
Volks  1500  0K 
Volks  1300  OK 
Variant  1600 
OK 


Ford  Corcel 
69  -  Vermelho 

TODO  EQUIPADO 

Entrada  de  2  500.00  saldo 
30  meses  de  525,00  —  DEL- 
5UL  -  Rev.  Ford  Wiliys  -  R 
Francisco  Otaviaro  n.°  41  — 
227-6340  e  Gel.  Polidor©  n 
81  -  2460831. 


.pado  tm  pa»- 
v.tia  CrS... 
500  entradi, 
—  R.  C.  Bon- 
738-1 57B 
Tòdaa  as  cònrs  — 
ia  —  R.  Conòa  de 


Chicago  Bridge  S/A 


Modelos  1971  pare  pten»a 
entrega.  Facilito  ou  t»oco.  — 
Rua  Barata  Ribe*ro  n.  99  A. 


Alfa  Romeo 


Vende  no  estado,  com  pagamento  á 

vista: 

2  Plck-Ups  Wiliys,  ano  1961/2 
1  Pick-Up  Chevrolet,  ano  1961 
1  Kombi  Volkswagen,  ano  1965 

Os  interessados  deverão  comparecer  è  Rua 
Sargento  Aquino,  136  -  Olaria  (Esquina  da 
Avenida  Brasil).  No  horário  das  8  ãs  12  h.v  e 
das  13  às  17  hs.  (P 


VOUS  65  -  lenhõ  d;  t, 


- - „  aiu< 

•  ettepe  de  npvo  •  su 

perequ  oidct.  a  qualquer  oto 
v«.  deu  9»*a»'tis  dt  60  d  m 
Arpif:  trcca  *  f-nandpt  fiw* 
D»  Ga»n  «»  n.«  BU 


Financiamento 


AUTOPEÇAS, 
REVENDEDORES 
E  ACESSÓRIOS 


FNM  7.  ISO  «to.  Tioct-tr 
Flntncimpnro  pióorio  tt« 
tOO".,  Jurot  Btntiniot.  —  SJ- 
queírt  Cirr.poi  18*A  —  Mtrii 
c  8.I.O.  92.  Tel.  757-1015, 


VOUS  I  !00  x.ul  onio  p-an 
I,  «n.rept  ohm.  p-«.o  t  vll.l 
«tiiio  .ror.  8ut  Ufuj.-,  ,  20S- 


Etcclht  o  teu  ctria  onde 
él,  etilver  aur  rói  fintnclt- 
n.ot  tlé  60-.. 

Sxlria  17  74  30 

riev.  XXX 

4.000  473  748  216 

Í.000  578  309  769 

6.000  634  371  373 

7.000  739  433  377 

6.000  845  495  431 

9.000  951  557  4B5 

10.000  t  056  619  539 

ARANHA  A  CIA  ITDA.  Ouvi¬ 
do'.  130  tt.®  ,  7  •  737-3769. 


CA IX  A  DL  MUDANÇA  C-e. 
cmlnhSo  48  4  SI  verdo 
».  Rxtrd»  M«htd: 
Ao  l.do  CtMpo  Vt«o. 


Chevelle  70 


VOLKS  *60  A  vlit#  íihdo  cV 


Ru*  Urugt.'*  .  705-A  T.i u< 


MALIBU  -  S  S. 

20  000.00 

De  enreda  e  rostante  30 
mete».  Zero  km.  H*dramátl® 
co,  8  cll..  dir.  hidráulica,  ar 
refrigerado,  superequipado.  — 
Aceito  tro<a.  Av.  P»ado  Jú¬ 
nior.  290- A  -  236-2463.  - 
AheMo  até  21  horas. 


VOLKS  66  -  C*p»  radio  «♦'. 
1  500  ent  taldq  30  metet. 
Rc»  B»  áô  de  AAetauita,  174.E 
34^876. 


MOTORES  VOLKSWAGEN  1  700 

—  Tamot  divartoi  «smplÉtaman 
te  lacondicionadot  com  garan*>a 
6  m»«et  ou  10000  hm  a  baia 
da  tioca.  coloucão  gratuita  am 
30  mínvtat  —  Fraço  CrS 
I  200  00  •  malhor  da  Gu*n*. 
b jr i  ou  financia.  AUTO  AILES 
ITDA.  —  Rua  Montonhar  Ma- 
nual  G ornas  104  —  São  Crltto- 
vão  Tal  221-5424 


VOLKS  ...  63  30  .  216  00 

VOLKS  .  .  64  30  ■  248.50 

VOLKS  .  65  30  •  270. W 

VOLKS  66  30  »  286.50 

VOLKS  .  67  30  .  319.50 

VOIKS  e8  30  ■  362.00 

VOLKS  ..  69  30  »  427,50 

ENTRADAS  PARCELADAS  KM  CINCO  VEZES 
PLANOS  COM  PARCELAS  INTERMEDIARIAS 
Cttiet  "-v.iauoi  ccm  ga/ant  •  d«  «COO  tm  ou  3 
rreitt  Grálii  Scquro,  f4dic.  »rârif#rén;.a. 
e  1«*4  Rodevrária  t;r  tV70 
DIARIAMENTE  ATI  30  HORAS 
PIAN1AO  IOJA  IOIAIOGO  DOMINGO  All  12  H 


Volkswagen 


_ .... _ garantia  total 

1966  ent.  2.500  a  24  «  360i 

1967  »nt,  2  800  e  24  .  360; 

1968  en».  3  5CO  •  24  r  420. 

1969  #n»  4  OCO  #  24  .  420. 

Oufrce  pança  i  tua  nteolha 
a:»t»o  troca.  Conda  Bonfim.  18 

34-5883 


Compro  Volks 

VOIKS  63 .  5. SOO  VOIKS  66  .  ... 

VOIKS  64  .  ...  .  ft.700  VOUS  67 

VOIKS  65  6.500  VOIKS  68 

PAGAMOS  NA  HGRA  SEM  DISCUSSÃO 

Diinimen!?  tte  70  ho'#t.  Do*nlnoot  1  ,p  17 

VEICAR  —  »u.  R«,l  G.andri, 
n.®  37J-A  -  Ttl  746*7084 


VW  66  ,qw  o.  tlt  :fo  t  ,  i*t 
'WH  ftc.  J  C00  I.  óo  Í4m  R 
S.  F;6.  X. , ,  347  l  l 

•  778-6339 


VCIXS  1963  Vtfd» 


BICICLETAS, 
MOTOS  E 
LAMBRETAS 


VOIKS  1970  -  S000  Sm.  ti, 
branca,  fiojnciamat  24  m«tat 
Av  Atlântica  2316-A  Talafana 
236-3571 


:  oaa. 
2384317. 


a 

Viz 

.*  tiM»  equn. 

1  n.  c  pjq  ent» 


Chevrolet  67 


VW  ms  -  Vaida-«a  a  viu* 
cu  pal»  «rádite  díraln  am  24 
mtiat  Unita  dm«  R  I  Fca 
Xiafar  143 

•  >'.*'•  Equ  pado  —  •* 

Sá  a  vf*  7  800  00  M*.  conp 
ò»  uno  zt»m.  Tret.  R,  Csnde 
•  Itaoua 


VtNDF-SE  Handa  5-90.  am  oti- 
ma  atlada.  cam  qu»dan  rito. 
Sante  António  a  motar  <»ama- 
da.  Oualqurr  infarmaiàe  talale- 
nar  para  227-7934  nu  antia  •» 
à  Rua  Jarôrumo  Montair»  n  *  I. 
tratar  dal  20  at  ?2h  cam  •  Sr 
Márcie 


IMPAI  A  -  BISCAYNE 


Sedan  —  4  portei  —  E*ce- 
lente  —  Gr«tt-iet  facilidade* 

—  IAMSA  ~  Rua  SJfo  Cle¬ 
mente  165  -  TeSt.  246-6388 

-  24^9725  e  226-5179  - 
Diàriamente  até  22  horat  — 
Dommooi  ate  12  horat. 


Rua  Rt*'  Grandeza. 
n  «  372-A 
Tel,?  246  7054 


CrS  19  000.00  a  vi»» A  Ota 
CrS  4.090  00  «ntr.  reitante 
financ.  6  cil.  mecânico,  com 

r  i  ar  cond..  ettado  eacep 
revitatío  o  Embliaada  Amerl® 
cana,  com  qa'ant.«  6  meie» 
Aceitamoi  troca.  RECOVFMA 
—  Campo  Sáo  Criitóvan.  59 


66  67  ísd: »  r  gçjot 
rrvtadc»  t  tciuipádo. 
tem  á  *  Enh 

C‘S  1  500  att dc  atá  2a 
dr"o  da  »  pe-t»  Entre1 
di'i  *  t'*tl3r.  Rua  Di. 


VINDE-S!  (eap  59  b'an 


EMBARCAÇÕES, 
E  MOTORES 
MARÍTIMOS 


Co  em  o#f»a. to  fitada  rin  eeav 
if*vac4o  Var  •  f»a*ar  k  Rua 
A  r««  Brandis.  516 


CARROS 

USADOS 

REVISADOS 

*«  36  MESES 


y.Y  65  rfjuf  fuelerva  ett.  VOLKSWAGEN  1965.  oufo  \*ü 
r»t’e  a  v  ila  "oco  Ut.  2  500  •  ambci  Coi»  nu*c-t  treco  t#C. 
•  *c*u  é'4  m.  t,  3.  Fco.  Xt».er.  ico m  naguto#  anie#da,  A.  Ma- 
342  E  Mèfãcaná.  r  22A6BJ9  rir  «  K%r(o»,  iQtl, 

VOLKS  64  •».  v.ic.  atcep  VÒÍK5  6/  6b  c*  ’•  •  to 

•*a  24  I  d.  tí-t.  tqu-pt.  Mec,  de  0  hm. 

m  i  Jetpeui.  Mar  z  a  Batrea.  2md-  a  %  it*.  troco  •  fac.  R. 

64!  Tf  ,  2*4.061?  !  Hidtpch  Lôba.  379  B  -  UI, 

«0-5646 


VOLK3WAGIN  1960  lomtfMe  no 
d  rht'*3  3  750  não  acerto  ou- 
trai  p'cpo«rai  Rua  João  Alfre* 
tio.  Póito  Etto  -  TtiUC* 


306  •*  23/  3307 


VOLKS  69  a  rá»c  z  q^aiQuer 
♦m.  •  «■♦  30  mata»,  ou  troco 
Pu*  24  de  Mi  o  464  1  íòl  0229 
OPEL  1967  Rtk/cd  1900  aquoa- 
óo  aiofic-i  r»  aitadr  «amo, 
troco,  factuto  c  penuanr  an 
fada  A  5.  Amomó*»  i  P»a 
da  Jútvw  308  237-3307 

VOLK5  6J  Otimo  «irada  c 
Owal 
«u 
rtq 


BARCO  p  motor  25  H.P .  h-v- 
•ache  nyicn  inftável  a  a  a  j  •  n . 
metgwtho,  marca  eurepé  •  »n- 

tahmarstn  n5v0.  R-  T  rrnVo  da 
Cct*a  297  apío.  304 
LANCHA  21  pát.  oom  cab 
completa,  molftr  CtliCiè**  IBS 
nóro  2  ba'tnit,  vendo  t  fac.- 
Iito  223-958.5  FtanV.  _ 


VOIK5  65  66  .  67  64  6 ?  75 
• 

C  S  2.000  o  *»'  C»l  360 

O  "‘rt  e  Hadtiaca  l64tr  335  A 


VOLKS  1968  Parai*  equipa¬ 
do  maga  mecámco.  Vende  4 
v,»ta  ou  f>n«rtcÃe  c'  paq,  en* 
Sa'-4o  24  netlt  P'«ça  Iba*  r  ° 
402  ••  •  • 

VOLKS  1963  Venda  em  pe* • 
feito  «t»*do  cem  rédio  etc  Rua 
A'6no  Réoo.  1171  0'*rla 
VOLKSWAGEN’  1965  a  1970 

1965  «ntr  t  440,00  ?4  007,00; 

1966  emr.  \  M3.00  24.33200 

1967  #nt r  1  660.00  24.361,00 
I96R  enrv  |  060.00  24*411,00, 

1969  ent-  2  060.00  74.460  00 

1970  e/Mf  2  60000  24*550.00 
MAtPriD  -  tua  7  da  Setembro 
8*  uliJOJ 

VOLKS  r  i qvip.  y  ne- 

vdi.  r «veado  p  «nf  e  24|  p 
mát  F  Vòi4*  62  -  Nov«  r 
«•♦  e  279  p'  méi  •  F.igj*  -a» 


V3LKS  66  Fqu  o»cto,  »ev.»a . 

d  c  »  •  n  em  «aé  30  ri, 

I  «I6«tn.  VUr-X  e  B«rrci,  645 
Ta  254  46)  2 


Equipado  —  Excelente  et¬ 
tado  —  Troco  —  Facilito  — 
IAMSA  —  Rua  Sáo  Clemente. 
185  Te!»  246.6188  -®  . 
246-9725  a  226-5179  -  D  a 
Hemente  até  22  hora»  —  Do¬ 
mingo»  ate  12  hora» 


VENDI  ‘t  K'  mb  6!  n  tirga 
Tratar  R.  6  ftrxn  Retiro  2353 
?«*  23B.12» 


VOÍKA  6! 


Vende  »e»  i  *  I a 
*r-  #'a  24  m.  i 
Ma  :  a  B«"ci.  645 


VOLKSWAGEN  71  1300.  b'*'- 

<o  rero  kn.  Vando  v*»ta  »r.t« 
co  a  fac-hto  24  mate*  Var  R 
dc  Marp»c  202  te!.  254-1316 
VoikSWAGitN  1963.  196:.  1 96á, 
1969  «  |970.  kernoi  var  o».  «» 
l.ido  d*  nasci,  r*««fnoi  •  fac<- 
f.tamq»  p*ío  c»*d.*o  d  »«*o  - 


DIVERSOS 


VCUS  'I  I  SOO  ..  "A.„ 

pnmt*  «n;  eg.  raçq  troca  «  »•;. 
«4  m»,  «fitMoi  2  600.  R.  Hed 

Ovck  iòüc.  335. A. 

VOLKS  66  «renat  «ando  urgan. 
•  a  «6  a  *•»«*  é  B00  -  Nae  acat® 
te  «entra  eferta  aeé»  11  ht 
A*  N  S  da  Penha,  480  — 
Panha 


VIJA  I  COMPARE  NOSSOS  PREÇOS 

GAIAXIF  5CO  . 

MERCEDES  BfNZ  220  5 

OLDSMOBILE  f  85  compacte  . 

CORCEL  Cou-pé  lutp  i equipado' 

VOlKSWACf N  1  600  4  p.  (eqvpedc; 

JK  f NM  2000  .  . 

AétO -WIllYS  Uér  «»  c6r«»i  . 

ItAMARATY 
ESPLANADA  4  tarp.» 

REGENTE  (eiceierta  ettade)  .  ... 

SIMCA  njfAO  . 

VOLKSV.AGIN  (vdrs  peOUdOC)  . . . 

AERO  WILIYS  Iprec.ta  ia<oT*í!  . 

FORD  F-100  pie»  uo  (quaie  nove)  ........ 

CORCEL  “0  Km  ”  Va»>oi  medeie»  ......  .. 

Olee  árteát  ate  21  h«  -  Sáb».  II  h».  -  De«t 


2540612 


P«iuag<m  246  0664 
VOLKS  67  Vendo  a  v 
7  200,00  Rua  M**p«e»  di 
Abr*ve«.  37  apt.  207  -  fta 
menga  <<ta  9.20  en  d  an*eí 
Ví  ND 

pado  I  700.  bom  ««'rdo  —  »vt 
Dm  a«  Cruz  346  lota  A 


60  a  69.  Pago  a  dinheiro 
o»  ivelhote»  preço».  Meneze». 
Ay  Henoque  Valadare»,  154 
leli  232  5744  e  258-7174. 


VOLKS  62  J6  •  ei'ado  de  0 

ta  e  I  »  »•*  ;z 

i  M*-  i  e  Birroe 

6Ü  Ta  2540612 


ALUOAM.5E  Ko".n  » 
(unerc  ii  rit^tòat, 
mudança» .  P  f>a*a . 
249-7161 


VOLKS  66  Ra*<»«do,  ettado 

dt  0  Km.  Ircc©  e  f»n.  em  i'» 
24  rr  We:i  e  Barre»  645  Tel. 


Carta»  da  luaa  « 
viagan».  aaquana» 
randaa  firmai.  aa»a- 
157-1015.  Siqual. 


ALUGUEL 

matorítta. 

mudaeiaa. 

mente» 


AR  REFRIGERADO 

4  000,00 

0«  entrada  e  reitante  30 
metet  22.000  km  orrginait, 
4  porta»  »em  colune,  h'dr,  8 
cil  di r.  hidráulica,  euperequi® 
nado  a  tuper  nòvo.  Aceito 
troca  Av  Prado  Junior.  29GA 
-  2362463  Aberto  atá  21 
bo^â». 


.  Cl»  S  6J  O*  riq  ettedo  C'\ 

5  *00  00  Rv*  (ta  Amónia.  176, 

9503  6i  S&5 

•adio  cepa»  franca»  fac.  1,000.00 
ti(f)  74  i  217  pr*  r4»  Ru»  Ar. 
n  ri  Ccrde  rq.  596.  Mè  «r 


VOLKS  69  -  Párcia  erma  nó  I 


ALUGO  A«'o  WiUv».  Galai*  <* 
met,  p'  hon  ou  d-eli.  C«- 
tamento.  v<agani,  p*\»t  o»  ter 
trato  c  t>rma»  «•;  Te  .  248  4890 

-  D  *  «  nei»e. 


VÜ.  Eqw  e  tn'qda  2  700  • 
?4  ■  4BB  Aytj  C  trsf-(  l*da 
Rva  Bambina,  37  Tt  tfone 
746-9SBI 

VÒLKS^Bè  -  Nèro"  Ónka 
na  imád-co*.  33  OCO  Lm.  *mpa 
(Mi  A  vitta  eu  fln,  Ve*^:m 
Arr*  -  'do  Ouinie  t  71 

216  9544 


VOIKSWAGIN  1*969.  A  portai', 
be  i«.  pouco  rodado.  6'imo  »*ara 
ti",  "oco  a  fac- 1, ro  pelo  c*é- 
o  to  dire*o  tua  Barán  da  Mrt 


VOLKS '70 


dai.  «ar*ea  aovieadea  «enatrva- 
d-«  e  reviuda»  «'  «arantia.  á 
trhta  eu  fin  a*é  30  mviti  a 
»•»  anr  Vm*  Sá#  f«e  Xa«>ar, 
710-A  Tal  348  0244  atá  20  ha 


nada  A 

24S2153 


AG«tCAS(  Kernb.»  9, 
Jcio  Batata,  16.  Ta*  • 
Bc 'afoga.  Ce*"*a1  K omi> 


VOLKSWAGEN  47  -  Equipada 
«  rádre  .vende  «emanfa  »  vi»® 
ta  -  Rva  de  lw»*i.  104  -  Sr 
(mmaneel  -  tal  245  2013 


VOIKS  4  I»  V  urgente  (»"• 
ivc  di  UI  V  ecr  4  500  4 

»» »a*n  31  ca»-r*  Já  o«qu#> 


66  «  69.  Pago  e  d  nhe.ro 
ot  melhorei  pre<o».  .Meneze», 
Av.  Henrique  Valedate»,  154, 
T r 1 »  232  5744  e  251*71 74 1 

IP 


VOLKS  09  .inoeceve'  B 
•  >a  Baifhe.  201.  ap,  404 


ALUGUEI  Kembl  226*6100  Ent 
rapidaa  p  tede  pai»,  ant  «a- 
mettiai»,  mvdan«at.  temma,  — 

Mar«edv«-Bani  p  (»um*n«at 


Mustang  69 


VCIKSWAGEN  65  -  Pw:u 
ccnaerveção.  eád.g.  capa»  onm.» 
npvet.  (tv.i  gar»*  4  »«ti 

Cu  fac.  »*é  30  meua*  9  U*« 

gu»  «34  A  iGerent  •  «Ot» 
HEMPTR 


VCLK5WAGEN  63 
p  -*j*»  67,  m|tá' 
ia»rg  ntt  *èa.  »a 
p.m  Ver  R  na  M 
la  .  254.1316 


VOLKS  61  -  Com  2.200  de  «n 
de  r  .4  *  473.00.  Rua  •»- 
•’  •  »  nv  639  -  COV  .4 
VÒlVs  63  Com  2jOÒO  da  en- 
tf*Cf«  «  «4  a  335,00  Ru*  6i'«'a 
R  :a  #0^  639  COVISA 
VÒtKS  60  —  Trantfprmada  c* 

•  65  -  Super  e<iu  pade.  I.!00 
anireda  267.00  mentai»  fta  t  a  d 
Carvalha.  154,  ao.  12,  eaq,  A*. 
CcpKabana 


Saoatar  • 


4  000  KM 

Ettado  de  zero.  Hidramátr* 
co.  8  dl.,  dir.  hidráuUa, 
fr»lo  •  d-KO.  tuDerequipedo 
Entrada  10.000.00  e  rettirv 
te  30  metee.  Aceitn  troce. 
A«  Prado  Junior,  290 -A  — 
236-2463.  Aberto  até  21  ho¬ 
ra*. 


CtNTÜAi  “86885 


VOLKS  mod  1965  LMko  & 


GrandPr’*  Aw*: 

n*  226- 5998 


no  pouco  rodado.  Vdo.  c  pnt 
da  2  000.00  e  o«vit  da  327  30 
B**4a  na  V*i  •»  ;• »  0 

Rua  Senho*  rio  Matsrnso*  113  A 
Trata»  com  S»  A*e  a«  -  l« 

•ácie.  _  _ 

VOLKS  M  fVo  • 


VOLkT  44* 


_ _ ^  _ _ _  rádio 

Nu^ca  bateu  0-  c*  d;na  Ent 
a  p  rt,r  pa  2  300  *S  i:  39101 
m«n»a1  Grand-Rr  •  Rwa  B*m 
Wnhl 
VOIKS 
e  »ri*a» 

Te  23 


VOLKSWAGEN  196741  -  Am. 
Sc»  em  e*  mo  ettado  e  edu  pe¬ 
de*  f-ft  liba.  420 


VOLKSWAGEN  66  W  a*'4n. 
Sto.  Beiaavno  et^a-io  h  -oe 
d  •»  mo  Rádio  cad*«  l»  vui® 
Lron,  ppvua  *«ovea  banda  h*en. 
t*  rt  a  v*»»a  «u  fac  W  30 
mme»  Mm®  troca.  Ro#  Um 
«u*<.  n  234 -A  (Gararmte  total 
MEVPft 


KOMftIS  I  PICK-UPS  -  Aluga 
dia  a  neita,  na«*«  «am 
ma»  Mafuiti,  entregai  vi* 
«ant  eN  ('  *e  ItMinii  ff» 


Aft  RlfRIGERADO 
20  000,00 

De  entrada  e  tettante  30 
mete»  M>drjméttco,  B  cil 
d  r.  h.dfAtihca.  frero  a  d  »  o 
7* >0  km  Acedo  troca  Av. 
Prado  Junior  290  A  Telefone 
236-2463.  Aberto  21  ho¬ 
ra». 


43.  2a.  »éfi«.  I  unte 
6*  m.  e«'ad9,  tadd^ca- 
na  |0  a  mauno  *46*0900 


V#nd> 


eou-eads 
cano  da  r**‘vy *  ooupu-iimn 
red*do  12  mil  hm  anen**  voco 
*  Ik  •'#  <*2  000  li  da  440 
-ema»  «  -» 1  t  d*»cv<f»  Ru# 

Centumo.  4i  Te;  243  4393 


VOLKS  47  Impe-.i 
a  <  *»#  ou  3  000  e 
etrroa  pkans»  t'pcn 
•  Mg  i<  • .  21#  jl 
VÒLKSWAOêN  1968 


KOMBlS  -  P*tt»iame«  vèria*  d« 
«arga  Trata#  á  Rua  lei»  P-nta 
*•  34  Prata  0«»e 
KOMBlS  |  CAMINHAO  -  Ca¬ 
tar*  7.00  e  he««  Tel  T4S-7518 
Inivega»,  patiare».  mvd**t#«.  « 

•  Sr  R*a%  av  O*.*#  •• 
MUDANÇAS  RORTUOAl  la- 
«ar*  e  ••*«•»  ettaduair  « 

»••  redalida»  (««****•»•  Ma<- 
Hn  d*  S  Vrtente  *  •  86 
Tel  244415) 

;*XfíiXO«!*  H  I»W  nV- 


V0USW4CEN  6é  -  C 
30000  km  rxia óc%  lf.*i  « 

ff»;  Lm  D  f»t*  hivtf  «r>*  «  ré- 
VO  A  «  «ra  eu  La*,  e  e  36  me 
ae»  Acere  t-ece  ft.e  Un 
Opa  n  234- A  tGe*ar '  a  t^**1 


Ford  Corcel 
Belina 


ett  fu*,  a  com 
■  •  ■  • 

Vencem  rriefsne 


VOLVO  l9ia.  *qu  v  .  r#d.0  ot 
iMyci.  bem  de  rude.  •  -  * 
•*  «v>  <#t  Ru#  Ma-z  a  Barrot. 


VOIKS  69 


do  en»r  3  m  t  * 
nar  T#  ?35-è»7 


VOLKS  47 


4*6  Cit-ndro*  —  luo  e 
Pirdird  —  CMEVftOíEI  f* 
NA  IAMSA  Ay  Marti  de 
Sa  19?  -  lelt  ;  252  5609  e 
252  SB60  e  Rua  5ed  Odmedtt 
IBS  -  Tel»  24663BB  - 
2469725  e  :2b  5174. 


577  A  ?,  2313122 


VOUCS  69.  68,  67  e  66 
Revlsadoi,  equipados. 
Todos  em  estado  ex¬ 
cepcional.  Entrada  des¬ 
de  CrS  1  200,  saldo  até 
30  meses.  Av.  Copaca- 
bana,  I  350. _ (B 

VÓÍrS  4)44  -  hiw*  Uni 
•e  9%oon§  #x  .  »m«nc  •  c/2000. 
**»'*n-e  t*e  ?4  -um  *tt  t 
troca  A «  T»*e#  de  Ce»*-a 

r<>  71}r£&J£?‘ 

VOLKSWAGEN  71  .  2 9*o  km 
“det  made'ca  ^  V  ?*o<a  • 
•e*  *a  la*èr  Me*r .  •«  XVI 


Caminhões 


VOLKS  6) 
ca  feetpu 


VOLKSWAGEN  /nrg  hm  I  500 
m-d.  71  faMtèi  GB  Ac*» ta 
t-oc  ae  fac  a*e  34  num.  B*e 
Urvgva  ,  23»  A 


70030  hv  Red  a.  at  mea. 
»CC’.  U  u  6  R00  00  cu  f#e- 
J  «o  e^fs  I  300  J.  2447442 
VAftlÂNt  70.  aucapqqs*?.  Na¬ 
co  'oMdr  #»♦.  de  0  km.  V«n- 
6  4  *  ah,  t»rce,  fac.  R  Hed» 
:5b«  3  79  B  T  228-8444 

.  6?  aupem:  •;  fO  O 

iiawpt^ãt.  «piana*  nevu  #ac. 


VAtiANf  70  0  km  TSdaa  t» 

c6^*«  Prtnta  ent»eg«  T»c<p  « 
«a:,  c  4  500  Seidz  24  m. 
Va-  tiiv  24  de  RAeao.  )14Q  e 
“•  4tS.  »e»  7282443  e 


f  ISO  -  fllGORIf ICOS 
Temo»  dou.  ano  1968  *■ 
cflente  ettado  unVdedt»  fr- 
oorifke»  com  motor  VoJk» 
«aagen  de  comprme»  Amo. 
At#  IB  grau»  aba<*o  de  zero 
f  inanoamo»  t  4  400.00  de 
entrada  e  pteitaçoe»  de 
B60.00  Ver  ftu*  Real  Gran¬ 
ar/*  193  k*,#  • 

Chevrolet 
Pick-ups  e 
Caminhões  1970 

Todo»  o»  modffo»  —  Fx 
t<dede«  e  troca  —  IAMSA  — 
Av.  Vr-ts  de  Sa  192  TeN 
252  5940  e  252  5604  *  tua 
do  teamoe  147.  Te 
353  2444 


Todos  os  tipos  e  córes 

Delsul  Rev.  Ford-Willys 

Nôo  comprem  o  seu  carro,  antes  de 
consultar  os  nossos  preços  e  planos. 
R.  Francisco  Octaviano  41,  222-6340 
R.  Gal.  Polidoro  n.°  81,  246-0831 


VOIXS  l«U  1:*,  ,o^c 

•»'  t  '•  IMKM-I 

•^♦r  Sadi  a  ttt-nnu  s.  fq 
Km,  r  344  B  t,  254  24 1? 
VÒK1SWAG1N  1600  TI  m?d 
71  OC<-  Ny»«  yitrags  T#p- 
ca  e  fac  c  6  OCO  gne»  i»4® 
a*e  30  meava  •  C.  lon<M  p.4 
S77-A 


VOLKSWAGEN  20  eceoo 
M»n*  pa  *ab»a  tnx«  •  f» 
nenc*o  ftue  Ua  fnrqaie  Xe 


Oldsmobile 

1967 


VW  K  IS»  I 

n  ,  „r:  *>,  -Tri 

Irwc.  ,  Ik  C  i( 

•  iw-bw  ».,  14 
JUO  .  -•  ,)].  Tf 

•  Ml  _ 

votes  ã  U  '  -. 

-**•,  ct^i  --d  e 


VCMKSWAOm  4®  f».sof*>  tf, 
Xfw  13  000  Sm  voto  o  t*. 
*  S*o  l.tneoco  Xvo  «00 


t»  :<• 


VOKS  ITM  -  T«»  M 

O  *V4  -  ‘ *•  4,  Gl 

,  l.í  ct>-  cfQ  v *• 

-  i»vi  S  hs  Ivr 

If  rM  >:} 


4  pen.i  —  towKvdo  — 
li:  il.oci  —  IAVSA 
—  *«4  S4»  Cl,xx«v»f.  1IS  — 
T«w 

»  JifcSiro  —  í,,.,v,-v 

3J  t,u  —  Df-nroí  4i,  !J 


•  Cl>-.  6]  *)  M  t! 

Ir.MM.  ..-«»«•.«  :«««. 

3  000.  «fV  u «v  34  m  30 
- .  I  .  Ixlvi,  (mim  SIS 
».  »l.«t 


VOIKS  l*M 


:««« 

I  300  «M.  -44».  3 

t,  fir*.  4  , 

135 


VOLKSWAGEN  71  - 
Vende-se  0  km  todas 
c6  es.  pagou  levou  - 
•  2  000  Aceitamos  Cx». 
Econ  Copeg.  CDC,  etc 
IIDOCAR.  Rua  Barata 
Ribeiro  n.  153  403  — 
Tel  236-4013.  <B 


o-ivaoirt  VHSNt 


Oldsmobile 

1967 


IAMSA 

-p»  rmpdvioa  —  A»  »-vf*v> 
cpndsne»  R-»  San  de* 
•e  IBS  Tel-  2464725 


VOLKS  40  M 
**fy  <*.  e.-o/ 
kaa*e«  *em 


vdcuLos'Novos  e  usados 


4  pp-ta»  —  (duoatio  -  E« 
funtf  —  GkvHi  tatãda 
at  .  lAVSA  —  lv«  Sa» 

Vner*t  IBS  —  TeLefgngt. 

466381  -  2449725  -  « 


Kombis  e 
caminhões 


Volkswage 
1600  Tl 


T-pce^e»  •  fiTs»nc*emg»  t 
Kt '!**«»  Ca  •*  eu  Cccug 

SIOAN  S/A 

A«  Pr-nrfM  luhtl  i|1 
2S7GH3  e  2S7  77B7 


Kombi-caminhão 

230-5461 


trOLKSWAGEN  47  IMme  a* 
■a  terVvV  *inde  tic*-*-u 


460944 


Locadora  Junior 
aluga  1971 


Camioneta 

Chevrolet 


OUTROS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  CLASSIFICADOS 


Garantia  de  2 

meses  ou  3.000  km  -  Com  rádio -Tôdas  as  côres 

Tipo 

Ano 

Entrada 

Prestação 

Sedan 

67 

0 

350,00 

Sedan 

68 

0 

400,00 

Sedan 

69 

0 

450,00 

1600 

69 

0 

650,00 

PRIVILÉGIO  DA  SEMANA 

Sedan 

1300,  LR  - 

Modêlo  71, 

c/rádio. 

Prestação  Cr$  500,00. 

(P 

JORNAL 

DO 

BRASIL 


APLICAÇAO  de  flúor 

O  Kospíttl-VoUnie  Criança  Sorrito  n.°  1  permanacrirá 
na  Praça  Sicr.j  Pcr.a,  até  o  dia  10,  funcionando  de  9 
â»  12  hora»  e  da»  13h30m  ãs  17h30ír.  Uma  equipe 
de  deniisla»  continuará  aplicando  flúor  »óbrc  o»  der.ie» 
de  criança»  de  3  a  13  ano»,  numa  campanha  de 
prevenção  da  cárie. 


Parte  inseparável  do  jornal 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  2-9-70 


Imóveis  —  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  venda 


COPACABANA  -  Ru«  Reoúblici 
òo  ?«rú  c/vi»ta  p/ma%  vazio, 
c  u  ao,  4  outrtc»  c/enm.  j 
banh?*.  copa  cozinha  ar«»  dtp», 
garagem.  Marcar  víiíta» 


ATENÇAO  P*a 't  cfe  BeMfsgo  : 
430  *o?c  501.  Ver  porlr^o  -j 
Vendo  c  l  rtda  v  «ta  c  730  m7. 
ér-mo  com  varanaa.  2  ta!a*. 

4  cu,.  2  banh»..  copa-coz.  dep 
comD.  oaraaem  -  CrS  150  —  . 
UMIL  232-8558  e  227-7223  Ja»T 
Maurtçio  Ribeiro  CR  SCI  194, 

A  RUA  RODRIGO  BRITO  7  - 
Brtafcgo  -  Vencia,  var  apto. 
301.  fr-ntt.  vizio.  tila.  2  quar- 
*?»,  dep:  ccmp’etâ*  tü  mH 
crmbinar.  Tal.  242-9266.  C«Kl 

322 _ _ 

AGENCIA  FEDERAL  IMÓVEIS 
vende  S.  Cle«n«nte.  463  « p.  603 
q’°  •  «eí»  i»p.  banh.  cor.  área 
;,**« Qix  a  gá*aQ«-n.  CRECI  781, 

252-4211. _ _ 

A  REAL  GRANDEZA  o  193  - 
apto.  710,  com  »a!a.  2  qUt. 
dap»  70  mil  financiado*  Chi- 
vai  c  •  poftoiro.  Trator  tal». 
2 Sã -6595  -  IMOB.  ECIIA  UDA 

CRECI  J-700  _ 

APARTAMENTO  -  com  3  qtt. 


APROVEITE  —  Vmdo  ótimo  ap. 
nove  Edifício  do  luao.  Entra¬ 
da  50  000  a  20  *  1  953.79.  B. 
Balfort  Roio  784-103.  94  m2 


AIDO  MOURA  ITDA  -  Tam 
comprador  para  qualquer  iip« 
da  unévai»  qva  V.  Sa.  da»*|ir 
vandar.  Não  cabramo»  qwait- 
quac  datpaiai  por  nsttoi  ter- 
vlcoi  prailadot  na  tran»a«âo  — 
Solictle-na» 


LEME  —  Vende  ta  na  Rua  Gen. 
Ribeiro  da  Cor**  38.  ap.  SC2. 
Frente,  vaz.o,  t/  taia  e  quarto 
»ep.  peq.  coz  nna,  banh.  ccm- 
pieto  e  pequena  área  c/  tan¬ 
que.  Chave»  c/  porteiro  Tro¬ 
tar  Av.  Síd  Branca,  138  ter.  — 
_  -  -  Toate»  ou  Aní- 


ZONA  CENTRO 


T  .  m -  -  preço 

condrçóe»  c  I MOBILIARIA  MO- 
LINARI  IT0A.  S*a.  Clara.  115 

t / «oja  204  -  Tal»  .237-7436  - 
256-4284  -  CRECI  J/306. 
COPACABANA  -  Rua  Balfort  I 
Rs«o  («'ti  a  quarto  teparado*  1 
banh®  cozinha.  CrS  34  000,00 

-  Marcar  viaitèi,  IMOBllt- 

AR  IA  MOtINARI  ITDA.  -  Sta. 
Ciara,  115  i/loji  204  fel». 

737-7436  256-4784  -  CRECI 

COPACABANA  -  Ruo  Raul 
Pompéia,  14  frenta  vazio 
Marcar  v»«ta»  -  Vendem  o» 
C/aala.  quar’o  aeparadot.  banh?, 
coz.nha,  área.  ónoa  garagem. 
CrS  62  000.00  c/oart»  facilitada 

-  IMOBILIÁRIA  MO  l  I  NA  R  I 

170  A.  S'è.  Clara.  115  iMoja 

204  -  Teli.  2377436  -  2 50- 

4284  -  CRECI  J1  306. _ 

COPACABANA  -  Vdo.  qto.  ta* 

j  Ia.  coz.  banho.  edf.  moderno 
etq.  da  alum,  20  000,00  sinal 
ret»,  cm  p»e»l.  da  500  »«1 . 
222-6910  CRECI  710, _ 


PÁGINAS 

1  a  3 

3  a  5 

5  e  6 


ATLANIICA  -  100  mJ.  E.«- 
lento  *  luaixno  apto.  2  tsiõe» 

4  qto».  enorme»  d  armt.  2 
prarvda»  banh».  toa  coo»  cor 
c’  armt.  em  fórmica.  2  qto». 
emo.  0»ragem.  5tereo  central. 
Ar  ecnd.  centra  .  CrS  500  000 
«  apto.  menor  t  oarto  oagto. 
ARCO  IMOVEI5.  CRECI  1276  - 
236-3551  •  256-4796.  Temei  ou 
t»o»  m*:ore»  -  Po»to»  4*3. 


CENTRO  fl  Fátima,  vendo 
quarto,  aaia,  oanh..  coz..  »•'•(#. 
fte.  R.  Riachufc.  257  ap»?  701. 
financ.  c*  12  mil  re»»o  2  ano» 
SÉRGIO  CASTRO  IMOVSI5  R 
Assembléia,  40—12?  Tal». 
231-3629  -  221  C89«.  C-cCl 


CENTRO 


_  ;a  am  bom  nv- 

.  Soção  do  Venda»  | 

Utilidado  Pública  Av  Capa«..| 
513.  S.»  andar.  Tal  237-9471 
-  CRECI  353. 

APARTAMENTO  oe  «fc.  od  I  la 
müí»'  propr.  ataria  venda  qto 
»1.  deped.  corr-p.  p  qmp  Av 
C:  d*  ca  bana  914  ao*.  502  50 

mij  f  i  nanei  ode».  _  _ 

AMPLO  ap»a,  »ti©  3  qto*.  do¬ 
ma»  dep».  Toda»  peca»  de  Prtn- 

tc  31-2563  CRECI  1266  _ 

APARTAMENTO  v.  2  cobertura 
C  p  K.na  3  q.  3  b.  ving  360 
mM  a  Av.  Crpac.  1°  andar 
3  q.  2  il.  garagem  120  mlt. 
Tr  teU  267-5427  Ru  CRECI  .. 

1215. _ 

APARTAMENTO  teni.  vazio  R. 
Raul  Ponípeie  195  310  vando  CrS 
35  nvl  Sr.  Darcv  -  227-3549  - 

267  6429  CRECI  547. _ 

APARTAMENTO  um  p  and.  <*• 
ceWnta  R.  Leopoldo  Migue»  van¬ 
do  to  áo  »'.-  almoço  3  a'».  a*m. 
2  banh»,  copa  coz.  2  Q»t.  emp. 
garagem  Sr.  D»rcv  227-3549  - 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

UTILIDADES  . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

MAQUINAS  -  MATERIAIS - 

ENSINO  E  ARTES  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS  .  . . 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  ... 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS . 

VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES  ^ 

AGÊNCIAS^DECLASSIFICADOS 


T*!.  232-8535  c  _  , 

•i  cu  245-6512.  -  CRECI  1255. 
JULIO  OE  CASIIIHÒS  89  «j. 
902  to  2  o  and.  plot  ».  150 
rr2  »a>'ão  3  qtt.  cop.  garg.  T. 

257-7309  CRECI  1112. _ 

PÕMPEU  LOUREIRO  148*201 
fta.  to  2  p  »nd.  pit:ti»  160 
m2  2  »alôe»  3  qf».  arm.  etc. 
Pça.  150  m.  T  257  7309  CRE¬ 
CI  1112 

POSTO  ■»  TraruvefMl.  étimo 
p/renda,  cooiugado  vazio,  pré- 
.  d  o  »ôbre  pilatit.  Entr  B  mil 
pratt.  500,00  »  j.  Inf.  57-2047 
-  CRECI  1602 

POSTO  ô  -  Vendo  ap^o  425 
Ru»  Júl  o  Cadilho  35  qua  quer 
oforia  Var  i  na  ta  -  detoe-o 


ATENÇAO  -  Varvda*»#  I  apto. 
conj.  Vazo.  Preço  dt  ocatiio. 
18  mi-.  Ver  e  ratar  á  Ru»  20 
lb'  ”0  8  B0‘3  .  504. 
APARTAMENTO  01  FRENTE  - 
Vrila  -  Venda-»#  c  «aláo,  3 
Qtt  ,  capi-caz  ,  banh  ,  dap 
da  emprag  Praça  barata  moti* 
va  outro  negócio  —  Va»  na  • 
da  Frepõiilt  n  16.  ap  201 
diarlamanta  da  10  à»  1l  hera» 
-  Tratar  ANTONIO  NONATO 
VIEIRA  IMÓVEIS  -  Av  Rie 
Iranca  n  156  —  »  7210  Ta* 
Mona»  731-0604  •  231-0994  - 
CRECI  737 

APARTAMENTO  Vendo  um 

•  indo  apartamento  v#r-©,  recen- 
♦tmen’»  pin^aoc,  teia,  quarto, 
armário»  embutido»,  penlan*». 
cez>nh».  binhclro.  tanque,  peça» 
grande».  Rua  Cario»  da  Carva* 
•Sc,  60  eoirtamen^o  403.  33003 
tenda  C*J  ISOtOOO  ret*antt» 
r^  3  #ne»  T-a*»r  S»  T  ts  Mf* 

1  n».  CRECI  194-  Te  257  "639 
Pf.tda  ::m  0c-r  M* ■  • 


CENTRO  -  Ap.  vande  Rua  Ria- 
chwala  junto  I.  Fátima,  ed.  nô* 
vs  da  lua*,  c  tala  da  entra* 
da  grande  a  quarto,  dacarado 
•  mobiliado,  tapate»,  cortina», 
etc  ,  pronto  p  morar.  Vando  do 

r articular  p‘  particular.  Entrada 
1  mil  mal»  19  x  600.00  a  70  a 
200.00.  Tratar  t1  propriotário  — 

Tal.  337*5620.  _ 

ÍMÒV1L  ITDA.  Ve^do  o  p*edo 
d»  Rua  Cunha  Barbota  II, 
cempsito  d*;  3  apartamarfo»  da 
ovarro,  tala,  cozmha.  banha.ro 
Bairro  d •  Harmonia.  Var  no 
loeaf  T»a*ar  na  Av.  Pre».  Var- 
gra.  417-A.  11.°  andar.  Tal. 
743-8092  ç  243-8626  CRECI 
1793 

DA  Venda  ou  *  j- 
g«  n*  Rua  Ccn»a1ha >o  teoAtr- 
do  39.  Santa  Cr»»*o,  pddb  c‘ 
4  pav  »o».,  elevadc'  próc-’  o 
pi»»*  peoueni  ndu»»ria  tu  òt- 
oóti»o  A*ea  »ot»i  de  1  200m2. 

1  Ver  *o  *qcal  c  o  Sr  R:dr<* 
;  rjvet  d»»  9  ã»  12h  Trata*  na 
Av.  Prr,  Va*gat.  417  A  11.® 
*nci»r.  Ta».  «43-8092  a  243-8626 
CRECI  1798 


APARTAMENTOS  de  lu-  J 
xo  em  Copacabana.  — 
Area  204,04  m2.  Prãli- 
camente  prontos.  Fi¬ 
nanciados  em  46  me¬ 
ses.  Bons  aps.  de  fren¬ 
te,  maravilhoso  negó¬ 
cio.  Apenas  1 3  200,00 
de  entrada,  prestações 
mensais  de  3  300,00. 
Nada  melhor  em  2  sa¬ 
las,  3  ou  4  qts.  2  ba¬ 
nheiros,  copa,  cozinha, 
deps.  e  garagem.  Vo¬ 
cê  já  Dode  decorar  o 
seu  ap.  Ver  até  22  hs. 
à  Rua  Conradc  Nie- 
meyer  23  (quase  esq. 

( da  Rua  República  do 
Peru).  Mais  um  edifício 
i  c  o  sélo  de  garantia 
|  SERVENCO.  —  Vendas 
■  Pan-lmóveis.  Rua  Mé¬ 
xico,  1 19  gr.  801.  — 
Telefones  222-3032  - 
252-5256.  -  CRECI 

J-308. _ _ 

auantíca  -  aso  mj  i  et 


ctNTio 

S.J.  -  Amvd»  Pis  MJ  -  ,TV 

lm.  -  *.,n  da  Mrn  n*  ,J~ 

Rodoviária  Eit»cÃo  Rode.  ar  »  N6vp  •" 

Cifialándia  Ru»  5*»  *»  t  :  •  877  A. 

ZONA  SUl 

flamango  Ru*  M»*o-f»  Qf  Abr*n»e».  26  lei 
Botafogo  Frita  d*  Be»»foge  4CC  5EARL 
Copacabana  Av.  *•-  S  d*  CcpAtabann.  610  -  C 

Pêcte  5  Av  N  i  da  CrpatrbAr»,  1  100  -  t 
Ipanema  Rua  V  tccnat  da  »  6I1*C. 

ZONA  NORTE 

Rraça  d»  Bamlaiia  -  F.»  n*  Raraetra.  109 
Campo  Granito  A*  rl«  Mo!?.  1  549 

Guandu  W,  cvlcs. 

Caicadvra  A*  '  '  •«#  »<  H  largn  * 

Maduraira  E»r**.;ja  cl-  pc,’r,i  ,c  loia  E. 
Máiar  P.*  D  u  d»  >  :  74  tr  »  B 

Ponha  -  R  a  Rlln  dr  O  •*r-*#_  44  to|a  M 
Sio  Criltóvia  Ru»  São  »  Gonjana.  119 
Tiiwca  -  R  »  G-nf'*’  Rocca.  80  ■  loi*  F  _ 
Bon»ucat«o  Ru»  B:m.*(«»»o.  4&a  -  lai»  C. 


COPACABANA  -  Vendo  quare 
«quina  B  Ribe>ro,  pò»!o  3. 
apart  andar  cievado,  vazio,  fen 
do  2  nuartol.  (tendo  1  reversí¬ 
vel)  ampi  sala.  bonh.  cothhâ. 
érea  »«r.  ço  e  w.c.  empr.  Preço 
da  ocai.áo.  C'S  42C00.00  - 
Inf.  e  yi»ifa»  237-4537. 

COPACABANA  -  Vendo  6»«mo 
apto,  «ala  quarto,  banh.  coz. 
En*rada  17  mH.  »aldo  10  mil 
em  doi»  anc».  Ver  R.  Sá  ferreira 
n9  2  28  apro.  836  —  Tratar 


CENTRO  B  Fã*'».  Vindo 
qu»rto,  i#la.  banh  cot.  a 
p .  r*  •  mi  ts  10  m  en*». 
S»  do  ftnanc.  R  SmLhueic.  271 
r?.«©»  1007  r  1009  SÉRGIO 

CA5*ÍO  IMÓVEIS.  R.  A»»em 
c».-  40-12®.  Te'».  2310893 

a  231  3628.  0CECI  22 
CiMTtO  Vendo  funplq  apto. 
tr  *cnt».  6‘imo  p  rendí, 
ra i  déníia,  e»ct'»*ò»*o,  ett-  23 
ln*ertne»  265  660®  e 
.25  9705  Trino.  CRECI  1285 


BOTAFOGO  Vdc.  »az»o  pinta¬ 
do  c  linífto  qa  *  age  r  «  et;*, 
tala  2  q‘e»  banh.  çor.  érea 
z/ianque  dvp.  e-ip»  62  mü 
Aceito  B.  Brasil  Ve*  V  Pátria 
230  aore  8CM  i fundos  nd«/  ' 
Inf.  ORBIPLAN  -  222D922  - 
CRECI  490 


VENDE-SE  »n?e  1106  da  R.  Ta 
deu  *Ccít<u»ko  67  8.  Fáítma. 

Preto  35  000.03  ar-,  15  C00. 
ret*  40  pttii  »»•*,  Quirtc. 
hrnh.  coz.  áraa  tanpoa 


BOTAFOGO  Vdo  »p?o,  var>o 
»ala  o»o  corti  ;;arm.  emb. 
banh.  coz.  16  mil  a  viita  vi*-'*! 
ORBIPLAN  -  222-0922  CRECI 
4» 


245-4354 


COPACABANA  -  Vendo  4p. 
1114  da  Prido  Jun.or,  281  Sl. 
qto.  banh.  coz.  c  arm.  «mb. 
Entrega  imediata.  Ch.  c(  port. 
S«iq  o  Caitro.  Rua  Anemblèia, 
40  12.®  4nd.  231-3629  «  .... 
231-05V8  CRECI  22. 


RUÃ  LEOPOLDO  MIGUEZ  óttmo 
apv  frente,  u!e«a.  2  sala»,  »*o  - 
»6r!o,  3  qt»,  c/armar  o»,  2 

bar.h».  copa,  coz.  2  dtp  em 
P*cg,  ga*agem.  Pr  aço  200  mH 
c/50,i  eifuda-te  proposiai.  Ví- 
».  a»  57  X42  CRECI  I6C2. 


VENDO  Ire'*’*  a  Cthlral  Av. 
P'f»  Varqai  1733  *o'o  804 
Sa  »  41  m2  b*nh  cor.  có'  ml» 
346  enr  »  combinar  «aldo  » 
Jgrot  »  ccrrecio  çomtt  aluoual 
danz;»  da«  chave».  Dav  p»cc*ia 
lar  o  Rua  Teoevt  n?  14  •  Pça 
d?  C  «rm:  Te 1 .  247  83X 


BOTAFOGO  -  07  n;  p*  »,n4 
Vdi.  eipatacular  apf®  101 
da  Rua  Marechal  Fra«c.»co  de 
Mcura.  161  C/3  qtr  .  tal», 

banh.  loc.  ««.».  ccz.  ate»  serv:. 
dfpt  comol.  e  íiprey.  Ver  local 
c/propr.etário  Na  etcMura  18 
m*'*.  la-po  »m  36  crer»,  de 
996.30  mental  «  |uroi  r 'co* 
mone»  iparceiet  ínterm  M 
Inf».  F-»»  5/A  222  0C87  e 

732  88C3  CRECI  I  263. 


COPACABANA  Rua  Saf>t 

CVi  -  varra  -  Cj  ta'a  - 
quaro  rr^rdw  -  «««toa  ::/> 
rih»  -  banho.  C»$  37.000,0 
Mar:  v  »  •»»  IMOBIU 

ARtA  MOUNARI  ITOA  -  5tr 
C-  •».  115  -  t  >oi»  204  -  1e 
237-7436  -  2564284  -  CREC 
■ 


Casas  e  Terrenos 


alINCAO  -  m«SNO  •  soo 

mJ  ni  Su»  tbfalna  U'ua*»l  - 
,lr,«  da  C»nlr*l  d,  li,«U  - 
T>,l,f  1,1  1S645H  -  IMOS 

ICIt*  -  CMCI  J  JM 


»nd  NÍvs  S  mo’ urre- ’«  rin. 

•leu:,..  c<s  noo  mi.  onci 

1274  Agul">  JS6dJ96 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


apto  701,  nòve,  alta  luta,  t 
144  ml  Stlao,  3  qt»  ,  t  um. 
7  banh»  «ec»  .  ceoa-ceiinha, 
d»p»  entprag  a  gatagam  — 
Fraca  160  Acailo  apta  ma¬ 
nar  cama  parta  da  pagia  — 
Ver  c  o  psiuita  Tal» 
223-0216  eu  223-1330.  a  ne.te 
757-7615  Or  Miguel 
TONEL  EROS  153  *o  405  -  D« 
Irtnre  5»'a.  7  qt».  deo».  com- 
nVa».  garagem  n6vo  la.  Ip- 
cação.  Ver  local  T >d o  de  luao. 
C'Í  101  OCO  CRECI  1276  - 
236  3351  »  256  4296 
VENDO  i  fmt  a  J4  «[i*o 
513  «  o  tep  coz.  área  depr. 
d#  emp*eg.  Ch.  prvt.  55  mtl 
á  viltl.  fttudo  a(e*t4  232  9773 
f  t-att 


Vende- ••  Tcne- 


COÔtRTURA 


lf**c»,  òuglea  3  s*'óei  varanda», 
terraço»  300-000  Arma«o  B*r. 
beta  2  56  0326  CRECI  9!fl 
CC;,aC'A3.ÁNA  Pftof.far  a 
c/  e»;*.  definitiva,  vende  rpro. 
na  Rua  F  gv*  fedn  MagAhie»  n. 
760,  apto.  306,  nòvo.  O  2  »a 
la»  .4  quarto».  3  banheiro»  *tc. 
Ver  per#  crer.  Chêvet  tj  por- 
lilrj.  _  _ 


ZONA  SUL 


FLAMENGO  -  Vendo 
2  salas,  3  qts.  2  banhs. 
copa,  coz.  deps.  e  g> 
ragem.  132  000,00,  Fi¬ 
nancio  em  -10  ms.  Ver 
ho|C  até  22  hs.  »  Ruj 
Paissandu,  '46  —  CRE¬ 
CI  J-308. 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


O  atendimento  do  Anúncios  Classificados  no  dia  7  de  se¬ 
tembro.  segunda-feira  próxima,  se  fará  das  8,30  às  17  horas,  nas 
seguintes  Agências  de  plantão: 

SEDE  -  Av.  Rio  Branco,  110/112 

COPACABANA  —  Av  N.  Senhora  de  Copacabana,  610 
TIJUCA  —  Rua  General  Roca,  801-F 

MÊIER  —  Rua  Dias  da  Cruz,  74-B 

PENHA  —  Rua  Plinio  de  Oliveira,  44 

No  dia  8,  tèrça-loira,  o  JORNAL  DO  BRASIL  circulará  com 
sua  edição  habitual  e  o  expediente  sera  o  de  pra.xc:  Agências  — 
de  8,30  ás  17,30  c  Sede  de  8  ás  19  horas.  (P 


ÜJtNÇAÒ'  Ca»*  Vendo 
;çu:»dot  ap».  com  o*  *tg* 
dan»  m'p*agi  Dttdf  «8 
Vrt  cc'*’  oartfi*o  6  RM*  Santí 
C*»il'i|  29  ífiflon*  23Í-8858 

•  227- 7273  Joté  BMuzico 
Rb»»:  •  CRECI  194 


COPa:*8ANA  X«v*r  da  SiU 
vQ.ra,  95  703  -  Frmtt.  vazio, 
2  qt»..  C /  arm»  ,  2  tllll,  2  b». 
rha'.;»  »çe».  cipzczzi  dap». 
ccmp».  ny,  c‘  arm.#  dc-pen 
ri  j  áo  frita,  p-ay  greund,  no 
Eo-üCio.  V«*  nc  ocz!  tra-tar 
2364006  357.2508  CRECI 

»eí 


10N1  rdt.  6»  -no  ap.  t 
■»  arm.  imb  cofr»  cr: 
1  «n.  cjtpond  «mp  R  C»»* 
Mand» i.  164  T  232-373': 
il  1565 


VE7400  OU  AtUG.  Conj, 
h#m  <cn<.  banh,  em  còr  p«*;j 
da  ocaiião  «6  mil  f inane  act<to 
l  P  t  G  <  «  na  pço  p/  a‘ug 

360  fadar  ou  dtp  v*r  k  Rua 
Ba  .«ta  R<bQ.fp  200  ap  70i  ch». 
ve»  •  mfo/meçòe»  ttl.  252  7342 
CRECI  489 


PRAIA  DO  riAMENGO  •  V®** 

OMJ.qt  .jfOl  rtOVO»  <4  t’nn1n 

p  p*a  i  linda  v.Ha  gfá-niea  • 
lURMCáPi  3  quanor  2  ••  tí*». 

11 

amorfQadi  Entraga 

r.i-»d'*M  Part*  financiada 
P'ji»  do  Fa-nongij,  328  Cor¬ 
retor  no  Ví<a:  CRECI  265. 


GLORIA  -  Vendo  ap. 
novo  de  sala  e  quur- 
lo  separados,  banh. 
coz.  deps.  e  garagem. 
Edif.  sobre  pilotis.  Pre¬ 
ço  55  500,00.  Financio 
cm  3  anos  ou  consigo 
financiamento  do  BNH 
em  ate  12  anos.  Ver  d 
Rua  Ben|.  Constant  n. 
66  ate  18  hs,  —  CRECI 
J-30B. 

GLO*lA  V*f>do  J  *P'°  IOS 
da  Rua  6*n. •"  *  Comiam,  6. 
U-*.  Q'5  COZ  t  barsh.  Gl 
4009C.C0  íot,  Ol  20dOO.D3  <u 


VENDO  tpto  »aia  •  qto  Erftl 
co  3  por  andar.  Re»,  ou  cornai- 
o  preço  35  mH  a  t:mbna*. 
OpO*tur*<dadv  moí  ro  rttgoc  o 
var  Rg»  Barata  Ribttro  399  aptr. 
407  c/  pfoo»-«»ár.o  ttt.  2D6-2680 
• 

VENDO  ao’o.  vazq>  frot^q  uiáo 

Mkfo  .  ps 

andar.  Apgna»  100  m  .  c>'  50% 

f*t*  7  i  «nt.  I •!  236-2680 

CRECI  1687.  tOaiVAt. 

VENDf^SÊ  ap*.  d*  frem*.  I  ». 
3  q.  dm:«íu  banheiro  om  <6r 
-  1«l.  2*6  7964  droo  »  da»  9 

hpr;»,_  _  ' 

VENDE-5E  apariamanto  um  por 
»-v*ar,  PJftra  O- 14*101  <KH  »»• 
la»,  daponaónz.a  onprçgaoa. 
cvaoam  Vt*  Ru»#  Matcaranha» 
cV  Mcnít.  100  da.»»  c.m  por¬ 
te  **  Trata»  *a%1pn»  2560501 


BAIRRO  FIIXOTOI  -  luao,  fia. 
2  p  andar  —  Salée.  7  qt»  arm. 
imb  •itacionemanla)  60  000  - 
Tal  223-6092.  CRIC1 


AIRE3  SALDANHA.  69  «o.  901 
Hall,  iárdirn  de  •ns^tn o.  »a- 
Ião  70 "2,  3  donmiroriot  j»ra 
rio»  tmbutrdot,  G#»Jgír». 

V«»ta  n  o  mar  An*a  220m7, 
corretor  da  otantóo  iv>  loca.'  da» 
9  *i  12  f  da»  14  á»  19  h». 

POMPEIA  CORRETORA 
Av  R  o  Branco.  173  O  1110 
Ttil-  731  7344  a  2310644 


BOTAFOGO  Comprimo»  ap, 

d#  »!»  2/3  qti.  c/diPt.  como!» 
pjf*pam,  para  atender  viria» 
ç!i*fi»e»  de  autrpt  (itadci  Ni- 
Qcc*a  ri»  <  p*op.  farot  »o  '»'• 
fon>r  qwim  t»t*vi*  ria  fato  e 
d  »t  to  .n«e*t»»ado  n»  .endi  do 
•/•mòv«'  Fr  »»  S.  A 

2720087  a  7324W3  C«KI 
J.  263 


RUA  M  a  R  O  u  1 5  AMANTH 
Vendo  ótimo  ap'.  fren*»  nr  ICO 
md.  c  i0r«  fm  Tambum  Ki>>o 
C*a  B  r-  5ia  :•  n».  t  «no. 
F  NOGUEIRA.  CRECI  50.  Ta 


ANAIISI  SlhôTICA  DO  MAFA  00  ESCRITÓRIO  0E  MfTIO- 
ROLOOIA  INHRFRITAOA  FILO  Jft  •  Ant  crzlune  trcukal  t»  • 
rlt  et  t  •  r ■*  Jr  1018  VB  leçahzido  a  I3F>  *  25^.V 
frente  Ir»  entr.npd  em  o>»»»paçáj  Iccihzade  no  litnrei  5wl 
no  f itaifo  da  Bfh  •  rie»lr<af*Ju  ta  pio  f  Ant  c-tf-rre  pala» 
i.-w*  tf»  ■/  e*  ICC4  7AB  loç«hzadc  •  30°5  a  5***^  Aei»# 
fipaoa'  r.M.ij  dada  dt  tf««dat  t  E»*adr»  do  R«t>  Gra«sd« 
do  Santa  Catar  na  •  Faran» 


BARATA  RIBÍIRO  jll  ar>.  505 

-  Vdo,  írtt.  qt,  e  sa’ a  sap.. 

cot.,  banh ,  Frgço  •»- 

capç*ona  cfmjTt  X  mesai 
Var  locei  d-a  »och»  tr . .  47-7701 

-  CRECI  1173. 


COPACABANA.  109  302  V» 
ro.  96  it(Q,  •!.,  2  q»»  barba. 

:opacot..  dep  i»T:p  96  mii. 
entrada  10  mil,  »e»*  3  ano» 

i  ju'C»  i  cntrgçáo  -  236-7327. 
CUM^Ru)  p  rtifj  u»>  •  »  luü 
mil  4  viria  mesma,  ap.  Ilfft» 
vl  3  O'»,,  g#'49em  a*t.,  ».  tr  * •* a 
patlo  A*.  Copa,  fsne  7734189 
Vlnicio  J«  U)  ••  12  f  U  a t 


SAlAO  2  Qt»  .  arm 
•rea  ;#»;»»»•»»  o»,  to 
•o  401  C  r  5  78  000 


C*r.l  J  340  a  266 


HUV-6  TA'  -  fren'*,  2  »»li». 
2  qtc<-  i  30  r  ».  .-*»«»»  na 
m  i  KRNANDO  Dl  TC*MMA50. 
C***  t  310  t  40V.  245-044*  - 

c*t:  r* 


B  CHI  VAR,  42  ao  1C03  Ve»  c 


2256092  CRECI  USO 


apartamento  na  avenida 

AHANTICA  -  Vendv-ia  ótima 
aparlamante  da  f*»nt»  p»*a  e 
mai,  («m  dai»  qwarfa»,  «ala.  2 
varanda»  para  o  mar,  «alinha, 
7  banhaire»  a  quarta  pira  em¬ 
pregada  na  Avenida  Atlântica, 
n  •  3  150  apta  701  Chave» 
«em  a  parteira  Tratar  tal 


oorta-ro  varo  pmledo.  qua* 

.  .  .  r  . 

c  arm.,  peça»  ampla».  »of  na»- 
ren»a  A  v.ata  105  f-tanc-ado 
115. _ 


UTGCNTE  -  Vdo.  barat.Mimo. 
ap  »e'e  t  q  aep.  banh.  çot. 
7  aiaat  t J  «anque.  32  m'l  •  % 
Ou  15  ml'  «n*t,  R  A/f v»  8*ma* 
uca  725-6754  CRECI  1073 


IFANEAtA  ComOtimai  «p  -a 
»!«  23  qt»..  c.  oapt.  complt  • 
garap rm,  para  fende*  e4’  '» 
(limtti  ué  autre»  Estada».  Ne 
0»t'0  ri»  t  proc.  fava»  16  ta 
lafcnar  qu*tn  eri  *tr  oa  fato  a 
d  'e-tp  nte»t»iado  na  vande  do 
I  n.o«el  fr  ».  S  A  222-0087  a 
732  6803  CtlCl  J  263. 
IPANEMA  Apta.  tre-rif.  7.® 
anda-*,  o». ma  rua.  ta  áo.  3  O'*». 
7  banh»  »N  Poòa  mudar  »*n 
trá»  meta»  20  nnl  antteda,  »at* 
d»  3  anc»  1  |u»:i.  Ettuda«»f 

pton.rata  Sr,  NMvai*r  252*9903 
OU  245  51 40  Ctta  526 
IPANÍMA  Cob«»tu*l.  qjal  a 
da  P»aa.  <  30  *-  d*  !»•»•'« 
Fi»ç  na  2  aaia,  3  a 'tu  açamb. 
modtrnp,  rv»rag*"-  fo  f  c  o  #I»P 
Fu.e,  750000  CREO  1270  - 
236555T^:_7564294 
IPANEMA  -  Venda  na  Rua  Ra 
táa  da  Tãrra.  760.  ap  607.  da 
lu*#,  saUa.  3  quarta».  7  ba- 
nhfirei  «atinha,  áraa  da  «»e* 
viço,  d»p  da  tmpregade  «< 
regam,  167  m7  Canitrutáa  da 
Oame»  da  Almeida  fd  I  em 
«entre  da  »arr*na.  final  da 
«aniifwia»  Tratar  t  Radelfe  - 
t,|  247-0794 

IPANEMA  -  Vande  na  tua  Via* 
tenda  Pireje.  703.  ap.  50T.  ta¬ 
la  grande.  3  i*ale«  quarta».  « 
trás  ermartet  embut  da»  q  3  e» 
eendi«imade».  banhairq,  <ct*- 
nha.  área  de  »teei«a.  dep  da 
emereqadr  170  n»7  Tr*tar  «em 
Vadr'fa  Tal  747  0794  •  mar. 


LAURO  MUUCft.  36  •?.  809 
Vendo  vaz*o.  Ur»da  v  •*»,  c  aro, 
•ndayai»é«el.  Sela  qlâ. 
ba^h,  çti  riep  amo  5  * 
r»  a  cfmb-na»  ••  a 

p»-*e  »  ln»*«  o»  *  “ata  — 

pnest.  244  M*»£4f  1  »  ta  '«  «♦ 

743-0740  221 OOW  RD- 

BERTO  PERL»**  CREClil 
PRAIA  0f  BOTAFOGO  Me  *9> 
tnd  tfyrt  ll.  2  qt»  COl  2 
banh  *  ar#  a  pco.  65  m  • 
:omb  T.  237-7X»  CRECI  IUÍ 
PRAIA  BOTAFOGO*  Vda.  In 
do  ro'o  »«ro  pnbdo  t»-'áo 
3  qto».  banh  ropaçor  Área 
<  tanqvt  dtp.  empr.  oa *a*;a  75 
m.t  Vat  V  Pitr.a  n?  I  «pte 
69.  Inf  OtBlPLAN  2220922 


PC*  0  Te'  eraa  tano  40  000 
Ovj  ant  25  000  Ap,  pos»?  oe 
*  *r  te  CRECI  U20  'r  rlc-nt 
?:  5  6092 


VENDE  SI  «'«do  eo'o.  fa  «»v»»to 
tepi^adot,  c-  armáriot  pintado 
•  o  ro  (raintqtp  BoafQua  da 
Maceno  64/505  45  *n"  *-nar%ci* 
e.io:  l  ata»  c  pecp»i«tar‘o 


COPACABANA  *  »'4  O  mar  • 
meerianha  tetraço  laiáo  2  Qt». 
tendo  um  tom  40n'2  ívtro 
20  ti 2  acabamanto  Imo  2  banh» 
rito»  4*m  ?00m7.  ga regam  n 
3  ca»»c».  F»aço  200  m  lac.l. 
Nagbco  Qt  o<a»<6:  236*3531 

.A-4.90  CRECI  1276. 

COPACABANA  -  F  4 
Venda  urganla  ap»  «am  400 
«tri»  lialultM  atab  .  »aiáa  ( 
100  mti  dtv  am  3  ambta» 

•1  intima.  4  qt»  «am  Ima* 
armaria»,  uma  luiia  3  banh». 
ioda»  a»  me<m  a  granita»,  «a* 
pa  a  «ai  ,  •  37  m7.  gda  araa 
da  laeviia.  3  qt».  de  ampreq 
}  v  da  ga»ag»m  ed  f  pileM 

-  )  •  pa«t*  lada  da  semb«a 

-  r»g  Magtlháe»  -  Fr*«»  br- 

raltitrme  p  mat  da  v.eg am 
p  a  aa*  C»3  750  000  00  - 

i  ViaBlai.  756  63  J»  -  756  0601  * 
da  9  a»  70  hata»  -  MARTI- 


C»»»s  •  Terrano» 


ATCNÇAÒ  Rua  Paua  Pen.tti 
i9  ap.  910  Sala  qto.  trpaiedu. 
b »n.  k-tf.  Outdra  da  Rra-a  Vi 
i*«j  Ch.  C.  oort  C»5  35  003 
em  I  an».  CRECI  l?70  Te  1 
2564796  •  236*3  55! 


GwCáiA  baniam  r  C<r »•'**» 

.nuc.  Vendo  ;<m  yJt.  2  o«» 
H*.  6.70  •  70.  3e‘*e 
(tta:  wn  60 COO.  3» -li 

v  ...  Ir653 

6ANTA  TEÍISA  Vendo  7  000 
m2  o*  Ade  áni  nq  fim  ria 
O:  dnn»4i  a  no»  fundo»  da  Rua 
AiiniréPff  AlteanOr.no,  344.  Ia 


Casas  e  Terranos 


coracaiaN*  -  v,-a«  «.  i. 
Ci,c,  U  JulH,  ,  >7  *01. 

alte  luta,  «am  »aláa,  3  qt»  , 
7  banh»  dep  a  garagem  Ver 
na  lacal  «am  e  parteira  Tr». 
•ar  pelo  lene  757-9869  CRECI 
a  440 


COPACABANA  Rua  »u!h6e* 
da  Ca». «  ho.  404,  caia  VII.  M»r. 
(a»  »a».  V«mdam«i  ç/  7 

P*vf9».  maqnil-ca  ratidérç  a  tf 
M'a’a,  7  aa«a».  birhO,  ccz  nha, 
6»ea,  riep*  3  ouer*o».  «erendz. 
Ol  160  000.03.  €/  50“  *  am  36 
meiet  IMOBUIARIA  MOUNARl 
ITDA.  Sta.  Ca»a.  115.  »'  lo,» 
304.  T  e  «  237  7436  256  4234. 

crí ci  rx6  " 

UME  lede-ra  *»j  lanata, 
35  *e»  rián  a  tf  2  o»*if»  a»*  3 
nadama  «  3  »*l6#t  4  Qjinoi. 
«/  arm.  3  I»*nh9»,  «opa.  «oz-nh», 
.7*d»n».  fktcanin  edeq»»  9«re- 

rn»  A 'abemqntô  *  tq/*uae.  Crt 
0000.00.  Cqn^.çBa»  riniq  (/ 
IMOBUIARIA  MOUNARI  LIDA 

S*»  Clara,  113.  »  iei»  X>4 
Te*  237-7436/256  4^4  C»EO 


NA5C  :  6hC4m 
OCASO.  !7h43m 


ATfNÇAO  -  Toneiffc»  -  Vdo 
1  (>  <n  J  90  •«  a  duo  a  3 
«eoa-cot.  arm.  tmb,  dep». 
<cmoi  c  te»  e  aeetado.  and. 
s  to.  120  n>4  4  nenc.  2  ar»oi 
«  lueo»  Trata»  n.  a»C»it.  A, 
Ccoa  435  «  414  -  2366792 

-  CAIU  os  UAL  CffECI  3309 


A  CHUVA 


MSUIOSIDAOC  VAIIAVU 
VA  XI W  X  ?]  2 

V.r.i-M  1;  a 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


•ka;a8»NA  -  Vd »Tãp  I, 
Kxaçáo  tala.  2  OH.  caz.  banh. 
dap  «mo  V«r  c  port,  Faulo 
Rua  Bário  da  Ipanama.  n.o 
105.  ac  406  Tratar  227  7370 
CRECI  902. _ 

COPACABANA  Ta  locação 
ritma  epv  tala.  u*c  c /a*m 
amb.  grande  i»J  banh  dep. 
ampreq.  ampla  Á»ta  im.  o*r'cr 
do  rt»vá,  Rreço  S3  mi  c/m 
dt  «nr»,  cu  e  c»*'h  »#'do  #-** 
20  m«»«»  Irat  57 -2042  -  CRCCl 
• 


Chu.a  (am  mllnttrr*:  »e«t 
»h  de  no  pAtto  da  Fraç#  15 
ria  Navcrehrp,  c^riade  do  Ru 
da  Janeiro. 

Úllirra»  24  hora»  ...  0.7 

Ac»  «wlada  Á»*e  »•♦»  0,2 


laf.  242-6836 


CATETE  E 
FLAMENGO 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


A  «U»  DAS  lAtANJH*»» 
Alt#  gabanta  «  7  »al6e». 
tanda.  4  qta»  ,  3  banh»  . 
lagem  —  750  mH  -  ?#l 
154-4895  -  IMOB  ECIIA 
CRICI  J-700 

INSTALAÇÕES  lu»u:t*i  A 
i«  áo  3  o't  .  anr  trt .  g 
gtn»  -  90  m»(  ac»  1 
ou  er-  60  m«  725  4092  CR 


CWCI  480 


ATENÇAO  -  Dem  ferreira 


AVENIOA  «UI  BARBOSA,  636 
apto  U09.  hei-,  aa  a,  2  quarto» 
com  e*mif»o»  e  nbuMío».  coz  - 
banha  ro  comp^tri,  dep. 
empregada  feça»  emp  a».  95 

m7  «rato  de  c;á»áo.  Tr.  ClO 
SIGO  IMOVW  723-80H.  OHCI 


PRAIA  BOTAFOGO  V»nde»e 
eotríamento  ccn  vez  0.  f»#nte 
F-eço  ODO-i  T#:.  237  0096. 


Venda  linda  apta  da  fraeila. 
«am  giiagam  1 11 0  ml  aba  lu- 
■a,  3  qta»  1  tala »  1  banhi 
••«»  ,7  qtt  ,  da  amprag  a 
dep»  tamplata»  para  vmpraga- 
da  -  Frna  da  730  000  «em 
150  dv  entrada  a  e  talde  am 
15  mata»  -  ln»«  757  0577  - 

CRECI  J-73T 


SAO  CICAUNN  45 
S  2  q  q .  «"O  I 
'.0  000.  «»  a  czrtd» 


Amatana»  Tamp-  hon»  ccm 
nabvlc»  ri»d«.  fnttah  lidade  (7 
pancadat  oui-ora»  I«mpo? 

tttável 

Maranháe  —  F*eui  -  Caerá 

-  Tempc  bcer  tem  r-eWotl 

oarte  Igmpfvgtvrta  ttta»a'. 

1>*  Orande  de  Nerta  -  Fa»at* 
ba  -  t* *imher«  -  Alage** 

-  Sergipe  -  T emp.'.  br  "*  l7 
n#tH»l«»*d#de  Te-ree«**ur»  #» 
tável 

Bahia  -  Tampe  -  c.  ■  -e 
bxlo»-d*de  *a»  á*el  Intbfc 
dada  tom  r  r  L»d«  etpa»»** 
*<  litoral  Terrperat.r»  ««tf 
*el  Em  detfln-o  no  Vu* 

Miaat  Oerar»  -  T»-*-p-  bo - 

com  nebt/oiidedr  Nwh  ac  • 
•O  Svl  •  llb  rt:  Itlti*.  Tfm. 
pe'»*-*a  «m  i5e«l*»  e 
lialnta  Santa  —  Ta  -pc  -» 
Ifr*.  ranendr  a  bom  çcm 
pgbukfdaFg  T««p  «—  «e 

ÇÍf**«J 

ba  da  ia<»erre  Te^r.  V.-.m 

çti"  reFvict  riade  lr»*ah  • 
dada  oca»  í^mI  rr-  pe~<ed«« 
a»r*’ir»  »a  N-.-i»  4»  Citada. 


CtKI  9i0 


NOVA 


COFACABANA  -  Venda  apar 
temente  1  qearte»  duat  ulai 
dependanoa  da  emprageda,  ge- 
regem  edifios  neve  «em  atmá- 
rie»  embutida»  iaiarandá  tela- 
f-.ne.  pada  ter  «em  mévei»  na 
•ea  A«»»i  Brasil  170  apta  607. 
trai*,  pele  Tal  227  4  941 
COFACABANA  -  Opertvnidede 
rara  la.  Ie«a<*v  frente  •«  •  3 
qwarte»  deeendenuat  «ampleta» 
Fre«e  95  060  00  -  i.nal 
15  790  00  salde  em  34  meae* 
tem  jere»  e  tem  «erre»»»  Va 
heia  mesme  ae  fetal  S«qee»ra 
Camprt.  143  -  C«**e«e*  na 

pertarra  de  Ble«e  (.  eu  «em 
JUilO  BOOORICIN  -  Av  Rie 
Bran«s  IS*  -  f*vpe  801  -  Te- 
Mane»  3314478  -  772  8346  - 
777-7793  e  7134774  -  CRECI 


COFACABA74A  Venda  ««  o 
*o  1001  da  «oa  Beifni*  *i«a, 
264  de  ae  le  3  ouar*o»  banh. 
ro t.  eh  ti»é  vazp.  Feoueno 


CATETE  -  Vdo  Ohm®  *ri'c 
Mia  4  qto*  •  ?rc  ria 
A  penai  4  (f  !  dl  t-n*l  a  *•  rio 
a-r  o'e«ie(6ei  ri#  312.00  -  Rua 
S«o.  Anuro  IB0  ao*o.  306  1'»'»' 
A.  13  rie  Ma  o  23  o*  1710/12. 
T*  242  6674  CtlCl  1387 
CATETE  -  Ao  «do.  «on.  U 
d.,  coz.  b*nh  a  ge»agam.  f*e 
.  r Z  «,  prtço  <M  ©C4t«Á5  f-^am. 
c,  »'e  pahio  a  u»n4>.  Inlp' 
mH69»  9  752-7342.  CtlCl 


VENDO  ae»  de  alta  gabante 
na  Fraia  •#  laiafiaa  1  par  an¬ 
dar.  «a«  460m7  4  quarta»  7 

•  ala»,  laii  tai-.  3  quarta»  emp 
2  «alatai.  geraee  para  1  «ar¬ 
re#  e*«  Fr*i#  470  a  «emb.  Tra- 
tar  Mb  ta).  777499S  -  CRECI 
7149 


iMOVIl  UDA  Vanja  o  apta. 
101  dê  Rua  F  *e»  rie  A'me*dá. 
IS.  com  )  ovar*.».  2  »a-a«.  CO* 
pa  «  tOTriht.  irea  rit  150*2 
Vee  f»>  atei  ria  2«.  a  6»  T»a* 
rp  r>4  Av  «♦«»  Ve*oa»,  4l7* A, 
!TO  ePdar  tr-  247  8092  a 

24SAB76  CRCCl  1791 


ATENCAO."  diençáo 


IPANEMA 
E  LEBLON 


Este  é  o  negóoo  que 
vo:è  protura.  Ape-s  •. 
7  200.00  de  entrada  e 
o  sildo  em  75  meie», 
pre»t.  de  518  40.  Ap» 
de  salio,  3  ou  2  ats , 
2  banhs ,  coz..  oep».  r 
garagem.  Obra  je  nem 
adiantada  c  o  sélo  de 
garantia  SERVENCO.  - 
Você  aqui  roalmen  c 
tem  tudo.  Otima  olan* 
ta.  ótima  firma  cons¬ 
trutora,  financiamento 
d-reto,  e  mais,  um  pprv 
to  excepcional,  Rua 
Mal  Mascarenhn  de 
Morais,  132.  o  lo‘il 
mais  tranquilo  de  Co¬ 
pacabana.  Visitas  no  lo¬ 
cal  ate  22  hs.  Vendas 
Pan-lmóveis.  Rua  Mé¬ 
xico,  1 19  gr.  801.  Tels. 
222-3032  e  252-5256 
CRECI  J-308 

»*J  lx.0x-.-x  M  «r  tC2 


CO«(»tÜ«A  Vf-M  I.. 
cada  cheb  *e  h  da  m'I* 
nh  .  nmp  o  ‘•♦'HO-  riepe^ 
CU»  to*ri«'i»  a  g***9em 
«d  f  c  e  da  u«c  »  ec»  c 
•oc  a  am  e  »ec**P 

Va*  d  á*  *m*fvt  da»  9  6» 
h»  na  Ru»  Be-fort  Roe». 

•  ».*#•#*  na  Rua  de  Ou*- 
133  99  andar  Tr»  222-: 


OS  VENTOS 


F*aço  33  m  1  f  ma* 
ria  F*. ,»  319  »p 
CASTRO  R  8»  • 
«..».  209  7564: 

-  CRECI  ». 
LI810N  Ru» 
941  -  *p«o  I 

.  .  Vi 

3  cprarto»  C  á* 
» nh»  á*á#  dep» 
11 5.000  0D  C 
v^»«»  -  IMOB 
Hizi  itda  -  : 


LARANJEIRAS  -  Vendo 
sala.  2  qts.  banheiro, 
cozinha,  deps.  e  gara¬ 
gem.  Prédio  novo,  cen¬ 
tro  de  terreno.  Preço 
83  000,00.  Financio  em 
45  meses,  entrada  do 
10  500.00.  Ver  ho|0 
até  22  horas  Rua  Coa¬ 
lho  Neto  n.  36  —  CRE¬ 
CI  J-308. 


x»ro*0O»  ’  Je-o,  - 

!41  Hi  ÍO:  I*  «M  5*  * 

«'  ||nt|*  4  Qtt  3  brN  »«0 

2  oh  ame  qMaparr»  V#e  '-oca*. 
C  i  D0  Atco  IMÓVEIS 
CtKI  1276  i  Ag»#  »*t,  »e« 
2363551  •  256  4296 


? 52-1077  CtKI  456 


COMFtl  HOX  •  ud«  •  t 
ameM  «v*  apena  t  C  9 1 
71  0OC.CC  !»*6q  tp*  cc***eç6o  mo 
natá*-»)  para  um  aí»*®  e»6*«  de 
3  q*» .  »á •  2  NMi  »oi  •» 

dtp  to^oriá»  a  9*,999-’  •*" 
«d  f<‘ri  de  br»  a  r  í' •*  «çm 
h«!  «ocxál  qm  mãnmerq  a  taca- 
rarri)  Sino'  CrS  71 OXCO  a 
ri  '#«••**«  *  ac -••««*#  •  fnintl» 
rie  #  or*zo  b»'»*xt» 

çtAtapaonU  Va*  dá*»»nans 

dl»  •  4«  li  h»  na  Rua  leifpr 

*-«  da 


COBFRUfRA  Cepacaban»  400 
m7  4  rim  (I  au*(»  J  banh» 
«cct  •  prttr.  #«*•» 

08  400000  tec»hfe  -  CtlCl 
1276  2564296  •  236 389». 

CG® a: ABANA  -  Cenflrg  #p«3 
o  u%:.  t  40  mtl  ria  #*- 

*' áriá  •«•»'»♦*  *K-I  l»do  t 

letáAC  ■ «  24  »'  luree. 

f  *«**»,  da  táG  I  «/  í  rii 

bamA.  coz  deptnd.  t«prj  i 
i  Cár»»*1  l*r  vrtirtrtá',  pe*< 
♦a  de  Ae.  Cape:  :a6ana.  fm< 


Casas  •  Terrenos 


ou  nu.  ttxcos 


em  Ichitat  C* 

*♦-?»  • 

ml.  l***Mf»  S0 
a  teeb*»*  Tf» 


AS  MARES 


*c«4  1*4.  -»•*- 

cx-*w.  i»  •<  — , 

n:  JJO*  .  755  AT’  CMCI  4S« 

COPACABANA  -  Ven¬ 
de-se  aps  prontos,  na 
Praça  Cardeal  Arco 
Verde-Rua  Barata  Ri- 
be<ro.  181,  com  sala, 
2  qts.  dependenc-as  c 
garagem  Louca  de  cóf 
e  azuleios  ate  o  teto. 
Fino  acabamento  — 
Construção  de  Meson 
Engenharia  L’da  S  nal 
OS  4  400.00.  Na  es¬ 
critura:  CrS  4  400.00  e 
acenas  3  parcelas  de 
CrS  4  000.00  de  10  em 
10  meses  e  CrS  800.00 
meroas.  Financmdo* 
em  12  anos  pe'o  Plano 
de  Equivalénc-a  Sala¬ 
rial  ou  outra  modalida¬ 
de  *  sua  escola  Ver 
1  no  local  ou  à  Rua  7  de 
Se*  em  br  o.  44  na  s  loja 
de  "A  Económica  *  _ 
Tel  242-5136  -  CRE¬ 
CI  -  S.  GORBERG  - 


FLAMENGO  -  Vendo 
sala,  2  qts.  deps .  e  ga¬ 
ragem  —  Primeira  lo- 
caçáo  Prédio  sóbre  pi¬ 
lotis  72  000.00.  F  inan- 
cio  em  36  meses  Acei¬ 
to  também  financia¬ 
mento  Ver  na  Rua  S  I- 
ve-ra  Martins  n.  123 
até  18  hs.  —  CRECI  J- 
308  _ 


■n 

CIO 


LEME  E 

COPACABANA 


IMXNXIIXS 
«rr.k  r  'ai . 

Ver  q  V«*  R 


RtO  MTltô*  F.e***»r, 
M2eVl,4e»  «  IVaJiv* '!>*•( 
tá  »e  *i*  9*W"  O. Tm*  •  31h 

3*- .t  3-  CABO  UiO  p*«p 

3**2Wf>*  t  15*00-%- 

1  2*** ,  háifsát  Plt* 

9  ANGRA  DOS 

REiS  P*»»^’  a 

l aaiS  1  1 3*v.  be  *á  -a*  l(h 

05- 


ATIrNÇAD 


Junto  a 


LEBLON 
praia  —  1  por  andar  — 
Rua  João  lira.  16  Ace¬ 
nas  4  andares  Com  es¬ 
petacular  vista  delmi- 
t.va  para  o  mar.  Apar¬ 
tamentos  de  alto  luxo, 
com  salão.  4  quartos.  3 
banheiros  sooats,  copa 
e  co/mha.  2  quartos  de 
empregada  e  2  vagas 
na  garagem  Fachada 
em  mármore,  esqua- 
d-'8»  de  alumin-o  En¬ 
trega  em  60  d-as  can» 
a  garantia  e  acabar-  «**■ 
to  de  PRISMA  ENC-C- 
NHARiA  LTDA  Paga¬ 
mento  ã  G©mb  nar,  f«- 
ninevado  em  25  meses 
Vá  hc«e  mesmo  ao  lo¬ 
ca).  Rua  Joáo  L<ra,  16 


I*  X*4  Chi  *i  *:  #02 

C68TRO  •  Bá-a- 
399  i>  701 
25637*1  CRKf  72 


7)515*5 

;ARAV(*A1 


A9f9<A0 


TEMPERATURAS  DE  SETEMBRO 


FLAMENGO  -  Apto» 
de  sala,  2  Qto».  deps . 
e  garagem  Quase 
prontos  CrS  21  868.00 
facilitados  em  10  ms 
e  o  restame  em  prest 
de  693.79  a  partir  dl 
entrega  das  chaves. 


va«*f:  b»*  ver# 
C*  *aea  WC  q^c 

7ROOCOO  •  »rit 

247  77»  DAflTON 


A  MELHOR  oferta  es 
tá  aqui  Apenas  11  500 
de  entrada  e  o  saído 
em  70  meses,  prest  de 

1  035,00.  Aps.  de  sa¬ 
lão.  3  qts.  ou  2  salas. 

2  qt»..  2  banh»  .  cooa. 
cozinha,  dep»  e  gal¬ 
gem.  P-edio  sóbra  P- 
1p*i»,  todos  o»  aps  de 
fren-e  Obra  já  em  *1- 
vena*  a  c  garjn*i»  SER¬ 
VENCO.  No  melhor 
ponto  de  Copacab;*"». 


1JJXO0  d»  á^aJa  a  •  *ethe 


TtMPO  NO  MUNDO  (WWB) 


lártM  C*fO 


2  -  CLASSIFICADOS  -  jorn.l  d»  fiiatll,  4  “.(.ir.,  M-70 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


Horóscopo 

CltAlOO  ZIIDI 


SIGNO  SOLAR  VIGENTE  —  Vlrgo  —  VIRGEM  — 
(13  dr  agóNlo  a  22  de  setembro)  —  Em  seu  per¬ 
curso  aparente  através  do  Zodíaco,  o  Sol  encontra- 
se  em  Virgem,  o  sexto  signo  sodiacal,  passando 
ao  próximo,  o  de  Libra,  no  dia  23  de  setembro  às 
7h59m.  liora  legal  do  Rio  de  Janeiro,  conforme 
cálculos  baseados  nas  Efemérides  de  Raphaol  para 
o  corrente  ano. 

INFLUENCIAS  ASTRAIS  NO  SIONO  SOLAR  DE 
VIRGEM: 

rLANÊTA  —  Mercúrio; 

ELEMENTO  —  Terra; 

CÔR  —  Violeta; 

DIA  FAVORÁVEL  —  Quarta-feira; 

PEDRA  ZODIACAL  —  Jâsper  rosado  ou  jacinto; 

SIGNOS  COMPATÍVEIS  —  Trlnclpals,  os  do  mes¬ 
mo  elemento:  —  Touro  e  Capricórnio  e,  secundá¬ 
rios,  Câncer  e  Escorpião. 

INFLUÊNCIAS  HARMÔNICAS  —  Sextll  da  Lua 
com  Netuno  às  Uh57m,  influenciando  posUlvamcn- 
te  a  oitava  casa  radical  ‘Angulo  de  60  graus,  con¬ 
siderado  aspecto  favorável  secundário  ‘ . 

INFLUÊNCIAS  DESARMÔNTCAS  —  A  Lua  em 
conjunção  com  Plutão  na  sexta  casa  radical  às  Rh 
30m.  (Os  dois  planètns  estão  no  mesmo  grau  de 
longitude  o  é  considerado  desarmònico,  por  ser  a 
Lua  com  um  planéta  desfavorável) . 

OBS. :  O  presente  horóscopo,  calculado  cliàrlnmen- 
te,  baseia-se  na  posição  do  Sol  nos  signos  aodia. 
cais  por  ocasião  do  nascimento  idatas  entre  pa¬ 
rêntesis'  e  nos  mais  influentes  aspectos  atuais, 
dividindo  a  humanidade  em  12  tipos  zodlacals. 
Os  temas  individuais,  que  sómente  faremos  em 
casos  excepcionais  e  pratuitamente.  necessitam  de 
outros  detalhes,  como  posição  geogTáflca  do  local 
de  nascimento,  data  c  hora  certas. 

HORÓSCOPO  SOLAR  PARA  HOJE,  quarta-feira, 
dia  2  de  setembro  de  1970; 

ARIES  (2!  de  marco  a  19  de  abril)  —  Aproveita 
a  oportunidade  para  fazer  uma  boa  higiene  men¬ 
tal.  não  se  preocupando  com  assuntos  desagrada - 
veis  que  possam  abalar  seus  nervos.  Procure  ado¬ 
tar  uma  dieta  saudável  As  Iniciativas  adotadas 
agora  em  assunte*  de  beii^  imobiliários  conjun¬ 
to?  deterão  apresentar  melhores  resultados,  quan¬ 
do  todas  estarão  propensos  a  agir  em  harmonia 
Bom  para  tratar  dr  inventários. 

TOURO  120  de  abril  a  20  dr  mnlal  —  Procure  o 
conselho  ou  n  ajuda  de  associados  ou  cônjuge  que 
estarão  hoje  propensos  a  colaborar.  Na  vida  sen¬ 
timental,  uma  atitude  mais  compreensiva  de  sua 
parte  resultará  proveitosa,  amenizando  a  tensão 
que  tende  a  se  apresentar  neste  período.  Evite 
preocupar-se  com  passatempos  fúteis.  Os  que  fo¬ 
rem  pais.  poderão  ler  problemas  a  solucionar  com 
o  comportamento  dos  filhas. 

GÊMEOS  (21  de  maio  a  20  de  Junho)  —  A  saúde 
não  apresenta  problemas  e  o*  colegas,  dependentes 
e  chefes  estarão  hoje  mais  compreensivos  em  seu 
**tcr  de  trabalho.  No  ambiente  doméstico,  pode¬ 
rão  surgir  discórdias  que  exijam  maior  rompreen- 
fto  de  ->un  parte  especuilmente  com  pessoas  de 
iiiiiis  idade.  Faca  unta  revisão  retrospectiva  de 
mias  ii,itud>  -  t  não  muturr  as  assuntos  domestica* 
com  os  profissionais 

CÂNCER  líl  dr  junlin  .t  22  ilr  Julltn)  Boas  per 
peciivas  no  setor  sentimental,  com  possibilidade* 
de  encontro*  interessantes  para  a  felicidade  do* 
solteiros,  r  <ss  que  forem  pai*  deverão  se  sentir 
satisfeitos  com  o  comportamento  tios  filhos.  En- 
l.-etanto.  com  sua  lerceira  casa  astral  mBl  a*p<*- 
tadn.  vocé  poderá  ter  obstneuVoa  em  seus  conta¬ 
to»  com  vizinhos  c  procuro  aumentar  o  cuidado  ao 
dirigir  cm  viagens  a  locais  próximas 

LEAO  (23  de  Julho  a  22  dr  agosto)  —  Condições 
favorável*  c  elmta  agradável  relacionados  com  as¬ 
sunto*  familiares,  especUÜmcnte  para  soluções  de 
evcntuiil\  divergências  no  ambiente  doméstico.  No* 
assunto*  financeiros,  onde  vocé  dependa  excluslva- 
mente  de  próprio  nfórço  para  conseguir  o* 
melhores  resultado*,  proceda  com  prudência  NAo 
faça  Investimentos  de  vulto  neste  período;  ameaças 
dc  prrjulcc*. 

VIRGEM  123  dr  agn-ta  a  22  dr  »elemliro)  Fluxo 
favorável  em  sua  irecelra  c.i.sa.  que  rege  relações 
humana*  em  geral  espcclahnente  com  parente» 
próximos  e  vizinho*,  nsslm  também  romo  para 
trallzar  viagens  a  localidades  próximas  r  «min- 
elos  que  produzirão  melhor  efeito.  Nan  se  deixe 
impressionar  jtor  pensamento*  negativo».  pois,  pro- 
vivelmente,  o*  cb-taculo*  serão  hoje  formadoa  em 
sua  mente. 

l.inR  \  ‘23  dr  srtrmbro  a  22  dr  outubro)  —  Ate- 
nha-»e  a*  sua*  própria»  oplnióe»  e  não  »c  des¬ 
cuide  doa  sentimento*  alheios,  dando  mais  aten¬ 
ção  a*  reUçOea  de  alguém  em  quem  vocé  deposita 
confiança  e  poderá  dcccpcioná-lo.  Haverá  novas 
chances  em  seu  setor  profissional,  em  toda»  as 
iniciativas  onde  vocé  dependa  fie  sua  própria  ca-* 
paeldade  de  realização.  Seja  otimista  r  empreen¬ 
dedor. 

ESCORPIÃO  (23  de  outubro  a  21  de  novembro)  — 

Não  encontrará  hoje  boa  compreensão  por  parte 
dr  amima  ou  conhecido»,  especialmente  de  conhe¬ 
cimento*  recentes.  Não  se  deixe  impressionar  e 
evite  a  tendência  de  emprestar  maior  lmpdrtãncia 
a  assunta*  Insignificantes  Procure  o  sucesan  atra¬ 
se*  de  rua*  próprias  possibilidade*  dr  rralitação, 
que  hoje  estão  alisadas  e  não  ar  Uuda  com  promes¬ 
sa*  enganosas, 

SAGITSRIO  (22  dr  novembro  »  21  dr  drvrmhro) 

—  Sr  poutrrl  dedlqur  algum  tempo  para  visitar 
pessoa»  que  »e  encontrem  enferma»  ou  rm  situa¬ 
ção  dlticlL  lesando-lhe*  conforto  material  e  r*pl- 
ritual.  Sinta  a  satisfação  intima  de  haver  mino. 
rarto  ca  sofrimrnto*  alheios  Por  outro  lado.  não 
procure  r.rjte  período  reb  indicar  acesso  em  eru 
setor  de  trmbaUto  ou  melhor  posição  social  pois 
ca  aspecto*  não  são  pormlssorrs  n yee  campo. 

CAPRICÓRNIO  i2t  dr  ririrmtw*  a  1*  dr  janeira) 

—  Esltc  viagens  a  local»  distante»  e  não  faça  nene 
d:a  planeta  para  n  futuro,  contando  realiti-lM  a 
longo  tjrseo.  Boas  pauUttUdadr*  etn  ae-z  circulo 
de  amizades,  or.de  poder*  *er  encontrada  a  aohi- 
cio  adequada  para  um  problema  que  o  preocupa 
h*  Vrsgo  tempo  Também  poderão  surgir  nonos 
contato*  agradas  ri*  r  de  bons  rrquluóu*  rectpro- 
n. 

AQCARIO  IS  de  iinHt»  •  1*  dr  Irvrrrlfn  _ 

Era  UfiTitm  de  tr<UB»tnos  herança*  ou  kysdst 
aguarde  oculo  miu  Uicritel  porque  n-n»  fase 
não  moscruira  oa  multado»  que  deseja  Arrota- 
te  o  período  para  fazer  uma  revisão  meticulosa  em 
seu»  compromisso»,  evitando  deoagradavets  sortré- 
asa  futura»  Noa  ocxiutn^  aoctai*.  há  poiubiillt. 
de*  de  aceato  e  futuro  procsttsor 

1 1 IXT*  (19  de  Imrtfct  a  19  d*  março)  —  As- 

sraSía  revicVtaa*  e  taieier*i»>a  e  oaetegna  oxs  pe». 
w*  distençeo  «mão  faonreodoa  nesra  fase  Prr^*. 
ca  terabém  a  ttqrsi  longa*  rroJuação  dr  anJn- 
rtoa  taperUntn  que  deverão  produzir  frusra  «as- 
pensadore*  Er  sai  rrtecbes  eem  oa 

cóQ-Mrra  adote  asm  srxtode  imderad»  bIa  cee- 
tr testado  na  rm  IMm  por»  *rrctu»r  »s  di- 
swgfaüu 

O  PENSAMENTO  DE  ROJE  —  g  «m-i  o». 
c.-avaie*  qj*  «aperrar  cvm  Irar,  a  ãdrermdade 
laripãn 


ICBION  —  Humberto  Campo»,  ^  Á\/CA  C 
7 AO.  ap.  303.  Sala.  2  qt»..  be-  VJAVtM  t 

•ntpf#9  Chlfll  c  port.  —  Inò,*J.  BOTÂNICO 

2JS-47U  -  EDVAR  VASCONCE- _ _ 

lOS  IMÓVEIS  -  CRECI  17*1.  1  ATENÇAO  -  JSrd,m  fe-i- co  - 

•  —  r — : - ‘  V*«da  n»  P*eça  Po  X»,  mc, 

LEBLON  -  Rua  Cuoert  no  Duric,  ctima  ap.  z  uti,  3  qn  deoi 

c-  v  iro  p.  mdf  Marcar  v.iitét  « rp!«  OS  80  m:  .  UNIU  T«! 

i-  Vií  o  -  C-iili  -  qtH r -o  ,  232-8853  r  227  7273  -  José 

•esdr»dci  birhO  -  _  coz. nha  Miu?  do  R  b«  ro  CRECI  !9z. 

-  P*eço/cOOd^Óf»  CJ  Abiôf  AMÇMTrt  rvA-  Ssii?! 


U81CN  Sn  (a.  3  q».  ■  >«’  727<j9:í, 

I  benh  Ccpl-COJ.,  Qatogov  rêo  LAGOA  -  VmntJs  lindo  apta 
1 C4  120  mil.  CRECI  1276  —  .  —  doii  quirioi,  uU.  dep  < 

«  Tg!».  236-3SS1  m  256-4296.  i  «ii/dgtm.  Fin«l  da  csntlrucip  -  gurtét  d»«»  .  ténqoe.  grjnd* 

I  ,»•*».  r-  ,*  Fiitãncíado  —  A».  Epilicío  qv  -.to  vslio  de  í«.*i  G'«r»d« 

IEB.ON  Suja  Um  3  qí»..  n  1  036,  junto  »a  C51-  coc  •  a  d*  70  OCO  fm>c  ou 

.  qt*.  de  rrrp*  2  v#»d»  n«  t«  do  Cdntdotto  -  D.»i  úTri»  55  000  a  .  »fd  T«’  ‘ 

....  c-“ - —  ' - -  **•  —  32  -  0r.  /  C=TfCI  193 

dsm 


'  -  A-^S  —  R.  Pefesco  1  T I J UCA  —  Vende  ie  um»  cm 

,  rn«o«i.  77.  #p.  602.  r*òwo  —  }  cí  5  qusrfot  2  pivímenioa,  2 
—  _  mrdem-,  <  4^4,  2  qi».  { i«l«i  cope,  co/inh»  •  2  benKei. 
N.nh.  c=*.  *  *»«sj  levede  «  |  rei  perdem  o  2  orroi.  frtnti 
-  7g  m.  pirtf  d  vii-  o  2  ru»».  Ri>e  Comen<j»n'e  Pr»- 

t.  *  o  t*n»e  *  combiner  ..  tei  n.°  35.  lr»*»f  com  Sr.  Co»- 
2áfi-í)79?  -  249-2056  _ j  t»  np  locei  da  10  «1  12  dea 

*  -UC4  -  Vendo  lindo  âp.  0.  j  u  é%  ,6h  ««Uo  inl»^itt«- 

t.  »ts.  »tf.  35  000  *  v;»T*  v«r  _ _ _ _ 

?  Co «'ha,  VENDO  cjíi  »ní.gg,  5  qr»..  3 

•  -  -6C-J  i  !„  cope-CGi.  «fc.  Nr»  fun¬ 

de»  eo!c.  tf  2  o;t.  M-iô.  cí- 
P**Ctr.  Iirreço  »rc.  —  T*rr.  <5 
*  Prtçp  »  v-|t».  230 

mil.  Ru*  Conde  Ssnfim  789. 
Tjrt.:  238  7285  -  CSECl  3073. 


CASCADURA  -  V»ndo  «D.  •«- 
I».  2  aio».,  cor.  btnh.  como. 
if»».  CrS  300,00  rnemiii.  R. 
Ff»l  Antônio  253.202-F.  T«|.: 
234.8313, 


TUUCA  Vendo  e»oet«cut«r  _  -  _ 

«r  1».  IsciclD  c7  ul».  }  Slot  .  !  ANDARAl.  GRAJAU 

Co.,  ceo»,  to,mb..  doo  de  rnp. 

E  VILA  ISABEL 


MilER  —  Vde.  »pte.  novo  — 
pronto  par»  morar  —  Rua  Ma- 
qalhioB  Couta  m.  69Q  -  303 
financiado  p  BNH  —  D»  par 
licular 


ATENCAO  —  V1I0  d»  Penha, 
voo.  acro.  do  Hrao  c/3  qt».. 
oop.  cor.  bonh.  em  còr,  ore» 
e  terraço,  unm  •  florõei.  En>. 
10  000  p.  350.  Trot.  Trov.  Br»n- 
,516.  I.  do  Bicoa.  TeL: 
391-0195.  CRECI  2503. 


A.  CARVALHO  —  Vende  «o 
centro  dc  Viiro  Aleg*»  lukue»o 


parti culor,  Fonoo:  «P-  de  2  qí».  »|.  grande  csr. 
<73-Wtt  —  249-2736  e  banh,  em  Czr,  tinteco.  Ent. 

10  000  preit.  400  Trai.  Enreda 
Agtsa  Grande  1034  ».  202.  Vim 
Alegra.  C#K1  590. 


aaragem.  Entteq*  cm  4  mete*. 
Var  no  local  na  Rva  Gal.  San 
Martin,  901  »D-  30?  e»q.  < 
G»l-  Urqura.  Tre«ar  na  PAR 
ITDA  C  Ouvidor.  130.  9°  »nd. 
Te!.  252-1677  e  232-1675.  CRECI 
456. 


LEBLON  —  Luxo.  Pron¬ 
tos  c  habite-se  na  qua- 
dra  da  praia.  Apl.  d  -t 


TIJUC* 


CCBESIUÍA  -  S.  firas  i  _ 
ds  R.  Dcn»  Zuim.r*  3  quarto» 
5 »'•  «mpl»  -  2  ben».  >ociai» 
Vando  ao.  frrnt».  5.®  riraçem  depenctar.  área  con*t. 


t.l.  711-7940  :  —  -  ™‘-  2S24U01 

Renato  —  Sâb 

'eeC|iiiw|pMelMIB[BMHBWBBBiWWHMBP _  _ _  _  _ _ nppp 

i  a/v%V  sr  .?»•«  3  q»»-.  1  »l.  ,d»p.  Tela- !  Ã20  m2.  Sendo  110  rr?  coberto 

1AGOA  VraU.-  .c,  003.  )cn,  230  77Í3  -  H.  tom.rci.l  •  -  Te'.  24J  S5J»  -  CRKI  807 

-yâ.,To.e."d. 


tubc  Oínic  ’  ívr  *  rV*  t**j£  }t  °^4°-  ^  ?  qtci.  .  C^AJAU;  -  Vda.  ap.  em  prédio 

f-.ncmch  •  M»*r  <  t  ò*  cio  ra**  *rM  C^énoue  dep.  «*P«’4cu  ar  aôbre  pil«M  tela 

Vlccnft  83‘Gá»/I  Te.  .  .*?  Vg*:  lnr  0?ò\í>lAN  2224922.  j  9*a-  Wèfèóoi  banh.  co;  «ca 


VENDE  Mi  1# 
c:nd- 


9  3 
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Sòlão,  3  qis.;  2  banhs.  'J  ....  *  ,  .  .  . 
deps.  e  garagem  Mag-  Cas„  e  Terrenos 
nifico  acabamento.  Ver  , 

r»  _  .  I  *»  tA>A  n»  Rua  Zat».  Sal*.  *  jãn- 

a  Rua  Bariolomeu  Mi*  »»r.  4  qie»„  2  b«niu..  <ooa. 

tre  122  até  21  hs.  Prc-  f#,r  3®° 

ço  e  condições  exiep-  J37-.sv«i  s>n<os  c«eci  mi 

Pan  Imóveis  v  r,,0*»:.',’ 


PHCI  480. _ _ _ 

TlJÜCA  —  Vdo.  õímo  «oio. 

beraTtuimo,  ccnd.çcei  e«- 
e«  en  »t.  Apenct  4  mil  de  t  nei 
t  ta  do  em  preitcçõet  Infer  ore» 


c.  ranoue  dep.  empr.  c/gsr«gem, 
Inf  OSBIPLAN  222-0922  CRECI 
480. 


3 

n®  254 


•  r»r»  »•* 

’’309. 


Cionais. 

Rua  México  119  gr.,  1  lís 
i  801  Tels.:  222-3032  £n- 

252-5256.  CRECI  J-30S.  j*xdiw  iotsnico  m*»*; 

fisn  terrena  t rm  1  140  rs  — 

NAO  ANDE  EM  VÀO  -  Ni  la-  Cai»  d»  Mel»  Frenc»  «em 
ia  d»  PLANEJA  IMOBILIÁRIA  vl»la  p«r«  a  Ugca  75  mii  * 

I  V,  S  encanirará  o  apaiiamen-  »•'*>  Ttelar  t»l  256-6S75  TIJUCA 

te  qu»  d»tejã  tua  Farm»  da  IMOBIllARIA  ECIIA  —  CRECI 
Amoedo  n  55  —  Ipan  —  Ttl» 

237-7596  •  227-3855  -  J-769 


GR/UAU  —  Vende-ie  prédio 
esm  2  epartamenfci  ir>d»pen- 
iuou*  tãu  y  «-rs.  den,el-  co#1,»n«!o  cada  um  3 

-c-  di ^d.Stín4  iiZJ  1  Gu*,t0i-  àemã:$  dependén. 

e*."  nÍo  a  V  lí  ci**'  ,tndo  °  ,#rr*°  *>m  uma 

Á.  a,k.  lll  ,r.l  com  v.r.-ds, 

A  '  i.  Ma  J^tVsí  flí1  ‘  Cl  «e'*»  vendido» 

T-  Ú2  6674  roFn9\pk7  WJ  ^  ,fpfr}  C3ni,un,°  o«  ieoaradamtnit. 
.  ;*Z  6674  CRFCI  ,3S7  __  Ver  »  Rua  Ferteira  Ponta».  62. 

*  Aa*o.  nôwo  vou  «o»  10»  •  201.  peno  j»  Ru» 

t~.m  f;n#nc  »mtmo  «  o«go  pra-  B^ráo  de  Meiquif»  com  Sebji- 
?o  p  -raçôei  :í*  400 .CO  «p*c  »**o. 

He  j»c  2  q?e».  ul»  dspko:. 


MEIER  -  Vendo  R.  D.«»  Cruz 
121  »p\  204  p/  reaidencia  — 
Coni.  Médico  Dem.  eicrit.  eíc 
ao  lado  Metbla  38-4378.  Aceifo 

«utom,  c/  parte. _ 

MEIER  —  Apto.  nôvo  <J  »l. 
3  Qlt.  dro»  cot.  ban.  côre» 
en».  I8.0G0  oreit.  ?44.00  apen.it. 
V.  Padre  lldefonto  Penalv».  510. 
Tratar  Tel.  22-1555 
MEIER  13  mil  entr.  (entrego 
vano)  ótimo  2  qt»..  *|.  dep». 
etc.  Ver  Arii-ide»  Calre.  281 
ap.  404  T.  252-3840  S.Jva  CRECI 
1568. 


SALGADO  -  CRECI  13C6.  Ved  A||yi||Ap  B 
na  Penha,  boa  ctu  vuit.  3  MUAIUMK  B 

RIO  DOURO 


na  Penha,  boa  casa  vazia,  3 
q*i.  »|.  dep.  condu^áo  na  porta, 
«pena»  50  cJ  15  ontr.  pre»t. 
500  »/j*.  Trat.  R.  Joié  Maurício. 
101  éC  212.  Penha.  T.  230-1 336 

SALGADO.  CRECI  1306  -  Voe. 
em  Bcn»uco»»o  melhor  local  re- 
aicfencíal  bc»  c«»a  3  qn..  »!.. 
va  grande  Tttr.  ao  ene»  70 
c/25  entr.  Trãt.  Mnmc-c. 

101  *í.  212.  FVsn».  Tei. 

230-1336 


j  „  áZ‘  ,;nA  P.r.í  ,^"1*  I  '«•  *  1  *'’■  «I  ««■  *•"»>  v,.  j  ?òl  -867ó" 

M. .  6nh  R^n.b2o‘-  :r,*3oi“v;,  v#  — ,'01 

I-  3S7  .p-o  y»  . .  Ay ,  2i  ”  «!«  -  *<>•: 


VILA  ISABEL 


MEIER  —  Rua  lúcido  lago. 
166  ao.  202.  Vdo.  vazio,  2 

Qf».  tala  oep.  emp.  boa  *r»a 

45  mil,  15  entrada.  Chave»  201. 
Tel.  252-1485  E.  Bonfim  — 

CRECI  1561 . _ 

*A£IER  —  Ap.  iipo  casa,  lodo 
gradeado,  vazio  a  limpo.  2 
q*»  *•  t.  ben»,  var.  c!  54  m2. 
e?c.  Pa»*o  cJ  Ce.  Eccn.  c  12 
mil.  A  preit.  é  392  iem  corre- 
Cio.  Rua  Arittídet  Caire  270 
ap.  Iü3.  Chave»  e  ínf.  no  gp. 
201 .  , 

MEIER  -  Vendt-ie  apto.  vaiio 
da  freni*  tipo  cata.  nio  tem 

condom  nio  wi  *  2  qto»..  coz.. 
ò#0-  «rnP'*9-  56  000  c? 
—  -  —  20  Cw  ».nal,  *a»t.  «  combinar  — 

Ap.  vai  io.  Ir  «a-  Chave»  c  proprietário.  T*l. 

Rua 


ROCHA  MIRANDA  -  Pred.»  t*-. 
reo,  «  Rua  Pltatuba.  763,  ctm 
sala,  2  quarto»  e  dzmara  fle- 
pend.  rm  terreço  de  B.CO»  16.00 
mOO.OQm  30.50m,  aeri  vemldo 
em  :e'iio  jud»c:*l  pe«o  le.ice  •» 
LEMOS,  teiti  ieíri,  4  de  íttem. 
b-c  ae  1970.  4»  16,00  hoM». 
no  ioca1  Ma  »  inf,  to 1.  222-4057. 

Casa*  •  Terreno* 

AttNÇAÕ  -  PTl»«*  -  V.nd». 

„  .  ,  ,  i — ...  - - - -  -  t.  7  «u,  yiiii»  d-  Li.  «I  7 

,Wn  I— O-  >|W».  ;  pittk.  ISO  ,  I.  lrf.  «.  Jo«  qtt  »l.  b.nli.  •  7  Isjal. 

do.  V-rd.t.,  Ru,  Miiilai,  71.  I  A4,ur<;o.  !0!  .1.  212  P.nhi  na  A*  Subutbini.  *  **0,  b.« 
En).  14  ml.  ■>«).  *00  .  |.  Vw  I,|  530.1334  no  l,r9s  do,  FIIum.  Tud.  pai 

•  ÍV"  dlM ,  *0  m!l.  En).  75  mil.  ptqil.  I  700 

TERRENOS  n.  V,l,  o.  P-nh,  ,  j  y,r  no  |K.|,  J30.7JH. 

nR  ES'»*°A  VICENIE  DE  CARVV 

R.  A '.Tm, nr,  Ingr.ni,  Aponat  Ltj0'  J??*  l*^ 

t!  500  c  4  000  enl.  ,  pnm.  »  *  '«• 

I».  ,  ,jroi  Vwd,  t  n,  Tr,  ’*;•  -T*''„A,,T!>7“"|í;'-aY» 
An-  .W  iunto  n  o  123  -  N  T,l.  232-1477  •  254  9919 

Abwlio,  CRECI  1085.  A,.  N  =JS 
YofV.  71.  T.  23a 5724. 


■ONJUCEÍJO  —  Ap,.  prnnl.,,  SatGAOO  Vd.  uul  nko- 
»e.  Ucaceo,  c!  2  qt».,  ul«,  co-  oe»m  rm  C<Kck>*  l  »ro,  co^ 
J1!  ,*•*•>  banh  .  iroa  <  t«nque.  duçáo  apeut  4  000  m»f 
rreere  •*  -- — *- —  l -  •  -  -  - 


-  Tel.  330-S4B9.  _ 

BÒNSUCÊSSO  -  “V.  apto.  2 
Qti.,  ai.,  ccpa,  coz..  45  m  l  a 
uwrb.  Pntc,  252-1362,  230-2650 

-  CRECI  1654. 


HIGJENOPOLI5  apto.  var  o  2 
qt».  »l.  dep.  preço  34  000  c 
enl.  6  000  rt  lin  70  rríe*  t  ju* 

ro»  preit  400  |tp  cond . 

223-9899. 


HIGIENOPOLIS  -  Vendem-se 
•partamenio»  vazio»,  de  frente, 
c>  2  quarto»,  I  tala.  banheiro, 
cormha  •  área.  »In*l  05  12  000 
e  60  preit.  de  CrS  500,00.  Ave¬ 
nida  Suburbana  n.  2308  em 
fren*e  «  M  arco  va  n.  aoelto  tvo- 
po»ta,  Tel.  242-6463 

LUCAS  —  Ap.  vaiio  ri  2  qt». 
»l.  coi.  banh.  ent.  catre.  Van- 


_  CRECI  870. 


PILARES  -  Vdo.  lerieno.  no 
i  centro  —  Ver  Rua  Soaree  Mei- 
VllA  DA  PENHA  -  Tarr.no» !  rela»  junto  ao  n.«  210..  Entr. 


Klinat,  rua  calçada.  Vsnde-ia, 
ua  Capitão  Aliatar  Martin».  a«q. 
Rua  Gustavo  da  Andrade.  <14  x 
25.  Ent.  1  S00.  preit.  200  »  |. 
-  Tratar  FRANCISCO  XAVIER 
IMÓVEIS  ITDA.  Av.  Bri»  de 
Pina,  96  Lo).  -  Penha.  230  7558 
-  CRECI  1273. 


VENDO  terrena  —  Rua  Corintlat 
-  Penha  -  8a32,  CrS  1B  000  a 


8  mil’  ore*t.  300  i/l.  Tr.  S-- 
móvel.  Tel.  230-7099  -  CRECI 
85  -  O.  F.  -  Veloao- 
VICENTE  CARVALHO  -  Vdo. 
6  Roa  César  Múrio,  n9  70. 
caia  c|  tetreno  6*40  enf.  15 
mH.  pf.  comb,  Tr.  local  c/ 
prop.  _ _ 


ILHA 


de-»e  Rva  F atraíra  França.  B90.  *$»la  «u  25  000  com  B  000  da  nn  r  AV/CDKIAnOD 
ap.  207  —  7r.  33  mil,  ,n)  *  >dildl.  T.l.  276-7093  —  Inlor-  .  DO  wUVCKNAUUK 
mil,  p,.i).  340  Tr.lir  «  MAN.  )»*I-->  "•  m,tm,  ,u.  n.  4t.  DADIICTA 

CISCO  XAVIER  IMÓVEIS  ITOA  rAUUtlA 

Av  liii  d.  Una,  H  l«i,  P,.  VIIA  DA  PENHA 


Vdo. 


Co/.;ào  d,  *  J3B'75SI  li  gta^de  lu«0  (2t  ptvimen 


Casas  e  Terrenos 


J-700 


CRECI  153. 

VENDE  SE  ou  aluga »«  «p* 
Souto  l  ma.  Aluga  \t  cuttj  n« 
Ru»  Visconde  Praia.  Inlprmi 
<óe»  256  2852. 


VENDE-SE  -  leb  on  -  R.  T.mò- 
tf 2  da  Com.  297,  «p.  705  c! 
3  Qt».  2  ulat  2  banheiro»  dep. 
•Jorppielea.  120 -COO .00  entradi 
,CO.OOO.OO  em  1  «np.  Eituda  te 
ri*opcifa*.  Chaves  c  parteiro.  — 
Vafar  "AClR '  ADMINISTRA. 
ÇÀO  —  R.  4'va'o  Alvtm.  27. 
çr  81.  Te!.  252-5320  -  23  2  9738 
-  CRECI  3233. 

Casa*  c- Terrenos 

IMOVIl  LTDA.  Vende 


Novos  — 
Prontos  —  Vende-se 

BÂRRA  DA  TIJUCA  d?. sala  e  2  q,s  ’ 
c  RFCRPin  nnc  tiependencias  e  garo- 

n  A  DOS  9<?r".  lodos  de  frente, 

BANDEIRANTES  louça  de  còr,  azulejo 

de  côr  alé  o  leio,  so¬ 
mente  *1  p  andar,  em 
edifício  de  luxo,  facha¬ 
da  cm  pastilhas,  2  ele- 
..  ■  'i^T7^!Vudore5  de  luxo,  hall 


M,P„  -3  ..  íin.n  ml.  TOO  1  j.  ChlVM  pw. 

"  a  rocr?’ini70  J  ,,,,e  *'*•»»  <  MANCISCO  XA- 
VIE*  IMÓVEIS  ITDA  Av.  I,<| 
d.  fim.  9»  lai,  -  730-7*5»  - 
CRECI  1773. 


7  ’> 

»  ,'42  6674  c««f  Í3Í7 


SASPA  DA  TIJUCA  v  Víídp 

»o.  Ifpti  p*-.  pn  ■  c/»»u  « 
qie._  „0 «(Ado  34  030.  imj, 
1 2  O».  Oi  enlr.  •  ccm. 

bm«f.  T»i  :52-04(ii  C»ECI^I93 

Casas  o  Terrenos 


VILA  ISABEL  -  Para 
entrega  em  8  meses  cj 
15  anos  de  financia¬ 
mento  pelo  BNH  e  Ban¬ 
co  da  Bahia  —  Rua  Teo- 
doro  da  Silva,  553  — 
(paralela  à  28  de  Se¬ 
tembro).  Prédio  em 
centro  de  terreno  servi¬ 
do  por  3  elevadores. 


• — u  j  -  .  ao  por  o  eievaaores 

Vando  cita  n»»  Canoa»  «m  5áa  SOCÍfll  601  mármore  e  ^  *  * 

Ço-»fd»  a  rt<o  ti«  icm  m- » .  .  •  r  .  Ótimos  apartamentos 

Enr-aoi  z  ã  o  mg.  acaranda.  Construção  -»«  ....  9 
cai.  pm-.trada  u=-  p  ^  M^rni  Fnnnnharia  ,  00  Sdla#  2  ql5.,  COpa-CO- 
Sttmardn  v  Mn  mar*..  *»  i»  o»  Meson  engenharia.  1  2inha.  banheiro  social 
.  ata.a  P,  Pcan:,  ..mo,.  Sinal:  CrS  5  000,00,  '  üanne,ro  5c>c,a, 


D9  hli,  2  »•'»» 


'6&m2  . 
ccz.n 


v  i  1  e  dependências.  Gara- 

no  Leblon,  na  Rua  Al-  idip»aü•'íJp^•g'»â^  ^  05  Vá  verificar  esta 

fredo  Russel  202,  jun-  Ç-*  isoc». jj  .  ..s  S3/.00.  Financiados  em  oferta  extraordinária - 

/«conde  de  ■(  ‘  12  ^  pelo  novo  Pia-  Sina,  de  ,  500<00  e 


;  to  á  Rua  Vi -  ^  .  ..  p..,..™  ^ 

Albuquerque  —  mag-  '  XrsçVVJ1  •!■-'."»«.)  J10  dc  Equivalenca  Sa-  prestaçòes  mensais 

nifica  residência  de  7ô1  » uo  «•:  iaridi,  ou  outra  modoli-  çr$  5000  00  — 

aténcao  e»rr»  ve-c  ú  !  düde  ô  sua  escolha  à 

17*34  c>*6*.  #  p>  •  •  e-vffò 


de  e*qun«  Juotp  a  Seat*  C*- 
cumba  c  ^60  m2  outro  hier.H 
p!  o  mar  t  Niir-d»  d«  22  m*t 
Va*  todci  d  «»  »  Av.  uri 
Amqrjci»  n0  (a  30Dti>»  da¬ 
da  Do  5t#  do  Avfõol  am 


pavts.:  l.°  2  varandas, 

2  salas,  escritório,  ba¬ 
nheiro,  sala  de  olmôço, 
cozinha,  dependências 
completas  para  empre¬ 
gada,  lavanderia,  gara¬ 
gem.  2  °,  2  varandas, 

5  quartos,  banheiro.  A 

casa  está  construída  em  í  TÍ’""1?.  d*'1’  ,s,,’  *• 

,  .  10  «  40  m  tpd»  praparadn ,  — 

terreno  com  14  metros  v«>  «•  »»<  Sxim*  -  sj» 
de  frente,  com  área  to-  {?'" -WVím mm  ,CI' 
]  tal  de  489  000  m2.  —  ítcfirm  t 
Servindo  inclusive  pa-  ' 

ra  incorporação.  Ver  no  1  •••• 

local.  Tratar  na  Av.  •  .. 

Pres.  Vargas,  417-A 
11. °  andar.  Telefones 
243-8092  e  243-8626. 

CRECI  1798.  (B 


R.  S.  Fco  Xavier,  465. 
(Esquina  de  Dna.  Zulmi- 
ra).  Ver  no  local  ou  na 

_ _  t  Rua  7  de  Setembro,  44 

,0'  r''i'na  s  loja  de  "A  Econo- 

;.!7-'.iao  o  3SV-1207.  C»KI  .1  .  „  Zzl. 

1074  .  mica  .  Tel.:  242-5  T  36. 

AUNÇAó  -  fi.irí  <1.  r  iuf,  ^  I  s.  Gorbero.  —  CRECI 

Cti.  t:m  «Ilm»  1,*;»..  1  ,m  .g 

MJÚCA  Artjjaffi  -  Api  r 
oi  ctiMu*»  ia«'atd  qfo.  tala 
*  »•  banh,  C  10  #fl  5  tomti 
*•?  26  o'r»»  500  v«*r  a  tr *• 
Rvá  Baráp  da  Ma 


Rua  Teodoro  da  Silva, 
553  ató  22  horas  inclu¬ 
sive  aos  domingos  ou 
diretamente  em  nossos 
escritórios  á  Av.  Rio 
Branco,  156  —  Grupo 
801  -  Tels  232-3428, 
222-8346,  222-2793  e 
252-3774.  JULIO  BO- 
GORICIN^-JTRECI  95. 

VILA  ISAfiEl  .  v»^4»  ,pie 
d*  ^rx>’a  ctm  uh,  2  guaitca 
*•  curvado,  dau.  «cm- 
PfM  Vargi»  446  •  9**9*™.  Pva  Viie.  • 

J43  39I4  d.i  12  t*?.«  '  M 

cetci  • 


.  „ ,  'M  nove»,  la.  to- 

<aç»o.  O  15  00000  da  fgt  fa- 
çt"i*d.  .  ÍO  o-m  S00  ,em 
lura».  Tcdet  d«  7  qlat..  i.l.  « 
d.B.  Vtr  «  tr.l.r  Puí  Ennwvh.;, 
í°  c.ilelo  95  «tq.  Ou. 

,l,'9°'  -  VENOAS  AN. 
TONIO  AIO’  -  *.  Ur.no.  |  397 
Ek-a.S.’*"*'  T,l‘-  230-6093  . 
230-5172  -  crrcci  MM. 


90CHA  —  V«nd«-i»  «u»!fnl« 
oropri.d.d.  pr  ou  indui- 
trli  eo!*9lo.  «le..  7  prtdiai. 
R,  Gcndf  d»  Port»  A'egr»  n,« 
166  —  Roch».  Ttm  trl  •  f0r- 
ç»  #  também  ao».  Edifício  S. 
itnuifi©  «m  frtil  da  ccnalrv- 
_  Mc? (vo  urgantf  s- 
Ta’.  761-5857 


VENDO  —  Grandt  ap.  2  q.  ia- 
1*0  d.  cemp.  oafag»m  opo^tuni- 
dada  45  OCO  ci  15  000  -  Con». 
PQ  Toblaa  210-401.  Ac.  C.  BB 
VCNDÕ  —  Òãwaid»  óur  apto. 
•  ••  Arai  cf  lanqua 

PÇP.  28  000  cf  4  000  laldo 
?â50?)JCi,L  V#f  *•  Carol.na 
Mxhada  17*0/204  Trf  243  9791 

VFNDF-5E  apartamanto  <om  3 
quarto».  »»la.  q»  Vmpr .  2  ba- 
*'h«iro».  de o.  compfauí»,  Ba  »»o 
Jabour.  !■!.  249  1 160  Dr  li- 


CASA  Uri»  da  Paquatá  — 


OLARIA  —  A  «ua  oportumdaéa 

-  Préefta  nave,  apto»,  cam  ta- 
la.  1  qto»  ,  banh..  coi  ,  WC. 
d»  amprag  tint»<o  Sinal  d» 
16  250,00  Facilitado»  o  •  r««. 
tanta  atravát  do  financiamanto 
da  Caioa  Ecoo.  ou  Ico.  Bra»!l 

-  Var  dlar.  Tratar  SIROIO  na 
Rua  da  Aaiambléta  n.  40.  12  * 

-  Tola.  2514629  o  2514B9B  . 
CRECI  22 


OLARIA  —  V.  apto.  da  frenr» 
quatrto.  u'io  cop.  cor.  35  mH 
a  comb.  PINTO  -  252-1362  - 
230-2550.  -  CRECI  1654. 


OLARIA  —  Vnrrde-»»  apto.  com 
loja  vario».  Facilita-a#  a^*radi. 
Eerrada  Eng.  da  Podra  7S3  - 
Junto  Etfaçio. _ 


PENHA  —  Aptca.  novoa  —  Aca- 
lMm#n‘o  luao,  Av.  N.  S.  Pa^ha. 
485  -  Sa»  ?  auarfoa  t  d«p. 
•mo.  A  vlifa  ou  finarclado 


ts».  c'  3  Qrandat  qt»,,  2  ba- 

nha  fc»  wc  a  :,  »aia  mio  te  Vando.  vazia,  boa  caia.  podtn* 
r  qiragom  coboria  o  2  car-  tio  %9f  p##-  du»a  íamilla».  Coa- 
ro».  V«f  a  Rua  Volta  n®  402.  ,ho  Rodr-gua»  170  Fact!.to  - 
c  a  prcm*.a  |S  BOSElll  Praça  P.o  X 


VISTA  ALEGRE  -  Vdo.  conf. 
rctid.  da  1u«o  vazia,  o t  fa¬ 
mília  dc  bom  gaito.  Uch.  da 
padrt.  graoaada.  I  carro  ara 
Cl  fundo*  c  par  fach.  poria 
aço.  var  anvid  3  a.  aitlo.  coz.. 
Cepa.  va.»  fech  ,  »  Horóai.  ao 
lado  d>  per.  Ent.  40  o  I  mil, 
tr.  E»tr.  VlcanTa  Carvalho  n.® 
1568  iate.  CRECI  3104  ^  Cio- 
va»  . 


n0  78.  Mia  1115  -  CRECI  C  86 
11M A  DO  GOVERNADOR 
dam  Guanabara  -  O  Km  a  cata 
(palacata)  Venda-tt.  3  qh. 
2  lalaa  amola*  alardeada  g»*a* 

?tm  wâranda  am  acabamems 
hava*  local.  R  Republica  A»« 
be  da  Síria  203.  Preço  l«0 
m'1  fac  litado.  Tratar  *'ACI*  * 

ADMINISTRAÇÃO.  Tel . 

252-5320 . _ 


ESTADO  DO  RIO 


NITERÓI  E 
SÃO  GONÇALO 


p  C*.  Econ.  ou  B  5ra».l  Iní.  t«T. '  4 

?V5/»0»  ou.,  n.ak  47 lm?  IBm_  f 


Vando  terreno 


2526093.  Êuriço  ou  Dick. 

RAMOS  Vanda-ia  ap«o.  cob. 

ialéfi.  3  quarto»,  dap»,  fntr*oa 
15  000.00  Chave»  no  apto. 
406  taop:  o  -a  Règo  312 
RAMOS  -  V  loto.  c;t  4  ar* 

1  cop  coz  ano  -  »jn*  113 
ml  a  cemb  Ru»  Eucüde*  da 
far.ni  88  P.pTe.  252  1362  a 
2304550.  -  CRECI  tò54 
SAIOÂDO.  CRECI  1X6  Veo.  | 
n*  Pnnha  apio.  vazio,  2  q'*„  j 
•1.,  dep.  f*o.  co nduçéo  q  tinrec» 
•pena»  45  c/13  e**.»r.  500 

•  il.  Trat.  R.  Jo«e  Mana  \  o.  101 
•1.  212.  Punha  T»l.  230-1336 
VIIA  DA  PINHA  -  Ã  venda 
apto  103  da  Rua  Cl»ne  r» 
51,  com  2  qt»  ,  «ala,  capa,  ca- 
linna,  banh..  araa,  an*  la  lo- 
cacéo.  CrS  10  000  da  ent.  - 
CrS  310,00  pot  mii.  Tratar  na 
Av.  Proa.  Varga»  n.  633,  «ala 
309,  Vor  rio  lataf^  CRECI  604. 
VENDE -51  õ  33  ÒOO.CÒ  apt.  20*5. 
maji  jv-^uano  depoatg  cebarte*,  I  í  k,Rw#  0  **?  Marstia» 

fvçfp_  no  rrtimo  tarreno  cf  II  l  * *  ®v*a  v#  9*<o 


•ntr  par»  o  ma* 
va  or  40  000.  Ta»  261-6582  Ho*. 
um  CRt "  1  i  ío 

da 


,  NOVA  IGUAÇU  -  Santa  Rda  - 
Veio.  c'»a  vaz  a  2  n»v».  3  qt». 
I  Mia.  laiáo.  garapem.  deoa . 

I  »gva  h/z  eic.  Ttrrano  3  700  m2 
1  Ver  Rua  Purua,  35  cl  D.  Mar  a. 
f-eco  30  rr,l.  Tql.  252-1485  t 
Bort  n  1561  _ _ _ 

RAMAL  DE 
MANGARATIBA 


Cm»  fi  Terrenos 

«ANGU  -  Vando  -)«n«no~ü 
G'*S»  »«  t*do  do 
rí?  «C}’'  *  <«•  *•!•. 

t NGFNHÕ~NÕV0  '-  Alugo 
,1  Ci  2  qu,,  lt„  cor.,  b.nh. 
*>»«  qu.o)»l  anu.  ol  erro.  V.«. 
c:nd«  l)ib.Un«  167 

ÉNGENMO  NOVO  -  V.ndo  ul- 

r'),  cu.  êlisi  •  bi  .oi  O 
ar«a  ate.  —  Pr» 
co  4?  000  a  f&mbinar  —  f»|. 
2520401  -  CRECI  193. 


ENCANTADO  •—  Vende  dt/M  (a 
mi  uma  c/  3  q« .  »l..  dap.  $ 
outra  ti.,  qt,  banh 


í  NITERÓI  Vanti->  n.  liba 
C-ncrção  4  tnii  dt  '»|a. 
qu^-to»  ta-rbém  da  ai«  6g*-'4  MURlOUl  Vando  |.nda  *»•• 

1  a  !us.  *vrd3  ffiugeJO  C&v  cot  mio  pcçéo  3  qt».  2  *1.  2  *r 

1  "ato.  |nfof:-\sç6e»  •  ent r®v»«  to  ia»  a  W  Enccnia  ir  a» 
*i  na  Rua  Pr.it  O nu  Mdntt».,  1  2.®  par  oap  tomp.  cziiiro  ’i 
i*o  220  ap»  104  laranjaiiai  [  da  mabil.atí».  8»ia  ?0.  Mo» '■'a 
Naguc  o  *6  «  v  ití,  ,  agem.  Fac.  to.  tce.to  ap.  pr 

t  1  Mar  d  n  2.  3  a  4  , 

TERRENOS  /mde-ie  Pra  a  ,,  j  6  e  7  c  proo.  Joia  «u» 
de  l,a«ou1  RJ.  Cebo  Fno  RJ  Rapúbl.ca  l  bina  61  •'  706  <í»» 
t  Pargve  Joat.  Camooift*»  j 8  hora» 

Grande.  Tr»‘ar  com  o  ixopro.  I  - - - 

tul,  234-0564.  Qqinn,  1600.  PETRÓPOLIS 

CAXIAS  E  I  PÊTSOfOlTS  -  V«nd*-M  a&ci 

S.  JOÃO  DE  MERITI  £“•  jrSSLTTi 

- -  - - -  .  .  -  ;  cí,  1  0)0.  M  *.  E4fltl  ,  COT.  ,fC 

JABDIM  BIDENÍO*  S  J.-4»  P  I  :  o-r-acm  a-K(»  OS  35.OWJ.0O 
Jmtwn  P,nio  26  va=.  c.ii  c  ■  p*u'p  J  «■'"  •'  <  * 

lii_3  q  vAT.nd.  ), rr.no  p.  |  n')*rw  Coulir.Kj,  101  —  /-• 
M  76  *  2fi  q  .ir  )odo 


°v(5  55  m  «  (  NOCUflB*; 

n  »ut  B-tfrlQr,  5.(v,  lê  !  ' 
732eC04  ctCCI  50 


II  ‘  *T 

*4)  |r*-r 

>  207  D  M.r 


Im  2}\  095) 

17  »■*  l«  ■ «  ACJ  cn.>««  i73IeC04  CPfCI  50  f..,,  „  T- _ 

r. -ws  «wu  31*  JU7 1  fi>AÜ|.r~"  u  Laias  o  Terrenos 

..  .  a  »,  ,  ,  Av  3  '*3  em  Oy 'hf.„.r,;  5^  fnt#  AUNÇAO  N,  J»'d*-n  V.. 

.dada  Caja  5  .»  1  15  ,.idp  nmh  ç  P&rto  •  P«*  t^.ti  d>  E»t»  c 


da  c  ajue.  luz  r  conduçéo  a 
D‘rt»  c  4  000,00  de  eniradf  « 
d#  200.00  cu  7  000  CO 
a  v  »*•  trat?  pvlat  t»|»  230G.V8 

ru  230  9&06  5^.  Jo/Ut 


TERRENOS 

ma  •  luiilc.v  {>ara  cemtrulom 
Armavi.o  Ba'bc«a.  2  3  6-002 
CIECt  959. 


SAO  CONTADO  .  Venda  r»*. 
•  •*»a  ccmarcia»  nn  ma  ha»  a«ó 
tu  d*  tanHa  d»  Riu  Sanii 

qam  »  projeta  ap*ovado  pada 
construir  amanhã  443  m?  ffntra 
bato»  POT  •  BIBOCA  Tal 

399.I4J7  p»l«  manha 


TIJUCA  Utim«  opartUA 
Atancão  firniínnérlu  da  Ban¬ 
ca  1)0  Rritil  Nn  porta  rtia 

rSini.  4plê  m>,  ..vti  4•t^rAO  Ç»:.  -  )VJi  n 

Rua  Pe*«  •»  Ni/pso»,  3; 6,  «  n 


C*s*s  e  Terreno* 


C»(CI 


Vando  um  Ir*  0  ,  'A O  COV5ADO 

37  ni«».  çj*  4 


6  . 


Vrmi)  • 

*00 

B»’**  '  TocKea  u  “Pu*^ 
o  242-8M10  2< 


ZONA  NORTE 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SAO  CRISTÓVÃO 

4  BONi  --  Voo  ft|  P, 

Tet»»  91  et  nso  an.  a  la  a  3  ' 
«Vi  Brdai  ccz  ba^.  ae.  ba* 
e^c.  aJnteco  mm  »:6-  bet-  '* 

•  ita  (O  urr*r.  rei*,  cc**1!*  1 

232-3219  CRECI  1566  Va*  .«>6» 
13ni. 

ÔPÒRlUNiDâOI  para  Vara* 
tj'c  3  qt» .  »  .  dtp»  » **£•» 
la.  'o<.  Srfupcad».  10  00C  »f»*  j 

*  "*nc  12  mo*  Crcej 
Ni*a  Tt  234/1763 


APARTAVCNTO 

5'lva  Talai,  riw 
Qtt-  *'.,  coz.,  b 
èri0  tarvlçe  Pn 
•  v  »ta.  CSaat  tan 
®  a  Ba  a  1  Man|W.i», 
Tel.  2J4^694,  K  r-  0  l 
Imo»*  *  C#ÍZI  9Ra 


a  v*»“s  a  na 
vazio,  com 
mi(„  dap.  c*t 
ço  total  j.*)  t 
M  •*. *th| 
sida.  J9R-A. 

ida 


AlMIRANfi 


COCHRANC 


CRI 


R9* 


•  $  MltlAt  223-3995 


PRAÇA  DA  BANDEIRA 


.  C4- 


APAftAMINIO  Um  par  an¬ 
dar,  « •**  J  quartu»,  «•  a.  «• 
itahê,  banhaúa.  dap  da  U'«i 
r  »iad a.  na  ■» ia  BarAa  d»  M*«.  1 

Je  ^iova  -  Vendo’ j  «gi  |  JJ*1*  ’ *  4W.  7  JO*  C»S 

•  to*,  ban»-  a>e»  f •- {  090.05  Tal  25B-M0S 

-  Ap.  7'nCV.  Tm  ?  *8  rí**.  **'*  V''"’ 

-  CBtCl  1347  q«  V  ,W- 

- -  I  4*»  —  Nau  (abramos  qui  mvH 

Catas  a  Terrenos  d*«o#»a»  p<*  n»mn  .  ..ir* 

XBEDfft'  ..  p»u*tude»  na  hantada  (a<iMa 

APENAS  4u  —  e  *  I’J  sua  nua  •  «a*a  um  bom  mear.B  - 
n  ^ve  *< ■  *  •  •  .»  Jr  -  !  Ínf.  HCAO  DK  VINDAS  UTIl» 

Rui  |rshom*mi,  M  -  Vuvdo  .  DA0|  PUIltCA  -  Rsia 


maravilhosa  -  edlflcia  da  lu' 
a»  cem  «Itoda*.  sela,  ?  quar¬ 
ta».  banbaua,  «mpla  ratinha, 
tliptndiailis  de  emprugada  a 
■ar a f|ff<«i  na  «untura,  7B  ml  - 
1  Jé  eandumea  variu»  ap».  pa». 

•  a  adi  tido  a  colonas  seus  .  e0 
mil  abateu  da  avaltaciu  da 
Banca  Tela.  7234)316  ou  .. . . 

I  233- 1130.  à  no, tp  7S7-766S.  Dr 
MI0U81 

1  HJUCA  -  R.  Mainr  Avia  455 
412  Ao.  <  3  d.  vaga 
r  "•  •  1*  ”  Vendo  85000 
f  *-'''0 _ Ta' .  228.9507, _ 

TIJUCA  \‘endt  t«  ao.  1  • 

2  r»'  ccen  *rr.  ffisfe.  tro.  e 
2  t»i’  ,»va  Rl  •  A'.|t  <j«a 
U»t9  M  »2  Tra»  no  lota» 

"JUCA  Vr  Jeta  ou  «ug» 

•  ■*  "•  P  a  Cand#  g#  Bcfdm  n 

'>?  h",  •  3  qt*.  d*mt  \ 

vha*ua  <.  orne 

Tf*«»f  A ‘4  P  j  B>aik‘o  138.  *«* 

2)«  6*45  <  ?o»»e*  ed  An 
•*  CRECI  1253 

VÍNOO  ag  406  Rwè  M  |>ioa 

26!)  se'*  e  qu a»ti>  »«oariooa 
Cd.*  banh  J  ti  tf  *q  Cha.»t 


'♦r.  çip  7.80  •  «0  c  •  Mia*.  2 
<1*  e  deo»  Ocsq».  «  zontf,  - 
CrS  42.  UNIL  232-8858  • 
727.7223  —  Jo»4  AL»u*ipo  •  be ,. 
194 

iMOVti  UDÃ. 


__  _  aua- 
We  tarrufs©  na  Praça  Darèg  oe 
Dr>  nnc» ►;!  3,  pronto  para  Inh 

Car  conattv^So.  Ver  m  *oca'. 
Tratar  n*  A*.  P»a».  Varga*.  417 
Alio  *>dj'  Te  1 ,  243-5092  e 
243  8626  CRECI  !79* 


C 1051  GO  IMÓVEIS  ,  - _ _ _ 

,V»B  CRt  5M  PRACA  IICA  -  traga  traa  m.l 

. .  -  1  da  «Inal  •  a  casa  a  garagem, 

v *  NfNJ  i  liOOúüOO  .-u  4  wçi  !  2  quarta»,  sala,  utt  é 


242-0738  e  234  6*43 
1325. 

MfltB  -  C...U. 

da  76.50  .  66.  qu.,. 
•>q  ludz*  l.qq.  Ij„)í,ilm, 

-  t#l.  24»ei1«  _  J,.  Oitba.l, 

-  CBKI  «0 

M*DU*II»A  -  Vqqrf.  uxa  7 
1  •  •  •  4)66.  liiumlq  (qt  O*. 

l6q«  500  <  17 

WFII*  Vando  cm.  2~q.. 

*..  d  totna.  v.-trM.  )».  tuc , 

çarirríat,  »(M  r;  tü  WO  (it. 
"U.  ido  fi)41,  130. 

M6DUIIIBÁ  -  VMd.  "....  *. 

Itit  tam  paq .  |„,  ,  7 

q)t.,  li*),*,,  ci.,  tapa.  anha. 
da  paia  tatta  a  dapandant. 
«ti  •««*#.  -  VH  Jiatiamanla 

•  t'4«,u.  l«lt  0,1  t,ni,t  a 

LINS  E  B.  DO  MATO  I " «-  iU*»;"  *i~ 

i  Vandp  cata  um  centro  de  »•«• 
,,).  n*v6  ,  Í3-J0;  Ttnòo  2  .áiindit 

'„.i.  ui#,  1, ‘."■'■..í’. b*  r  *  ** 
,4V  -  •'ro,<  catinhi  *»'6>  p/ 
*efu‘chei  l*vande»'»,  2  qwan 
’s*  p  amg«*gada  i«rd>m.  ou.n. 
♦*l  o»*»>r  »>,  c/tiiteme.  porta* 
e  ia^ela»  em  ferre  eicada*  em 
mér-we  de  carrare.  Ver  no 
e  C  SATURNO  VtN 
DA  E  ADMiNiiTBAÇAO  -  Cde 


VILA  ISABEL  -  Compro  ps  a 
momr  casa  ov  ape*,*menfo  ÍC*; 
6  v  »»•.  ra»*q  %  ermh  n»z.  Te?, 
7281945.  Cada» 


KIRCNOS  Parque  Fluminen¬ 
se  -  D  Creias,  ultimas  a  etn* 
da  Lua.  agua,  escola,  censã». 
tio.  condurio  a  parta  A  partir 
.  W.oo  mancai  Tel  3734B54 
•  ’  373  4131  CIICI  39 


•  ■opoilt  OU  F.s  R:o  è  P.  7 

S«*  °  66  7  0  and.  -  le  »  » 

237  8641  «  242*9543. 

TERESÔPOLIS 

•V-*A  Ifriòpu  1  ««ncje-ie 
v>aoens  '. 

»  37  ao 


Agua  Grande  p  55 
mtl  d#  entr  1  42 

-  1  des*  de  600.00  em 

eacelanla)  piana  1  1 25m2  o»  .*  «on«i.  6|A||Â  1^...-.. 

0),  j-ttu.  ,  •  ■  ■„  -  NOVA  IGUAÇU 

10.. -5  I  o,  .  I.fj.n-  ,1  „  _  Ann,,r 

o)^  ».  d,  ,  ,  „.,=  E  NILOPOLIS 

4  qia ,  2  barshs  ,  copa  -Ci/,, 

Ita.  ife  ref.  cob.  i  tanque 
n/fnds.  •  outra»  uamg».  «4„ff 
*#'éa  viifa»  h.  diamt  c /  p. 

prgpt.  #  Rua  Florem  a.  iBl  1  Fr»»» sçFO  nsffmr 

M  B.  Esta  r.  começa  r»  í»rr.  J^/  Wio  t>»j -•  a 

Agua  G*ande  na  alf  oo  p." 

1070  n/ê c.  intanraduiio. 


A  ena 
Cfema  Tratar  u* 


UNS  -  Vai  de 
valia  cem  B  500 
qt»  .  «et.,  banh  e  ara#  cem 
taaq  tal  747-5441  -  P  NO 
0UIIBA  .  CRKI  50 

JACAREPAGUA 

Cfifias  e  Terrenoi 


40000  ac*  ’  »»do  de  ♦renta 
0  •'xtar  »<vn  2  m  m  granOec, 
enrama  gr«ndea.  *o«a?  iB0m2 
Hiddeei  I6t>c  142  uo* 
sl.  C»  rve  na  601,  Tr»*it  6 
•  *  ©~  »*ço.  23  B'*n»o  207. 


'intg.m  a  p*ir3  ^  p.ir» 

J 

TONIO  t  ■  IUFNO  MArMAD3- 
JMpVllS  -  ?•  234  0694  - 

2284946  -  C 

j^OVfi  ITDA.  ee*v6t  a  case  da 
AôsO  Cmren'e  139,  i6a 

Cr»*6e4o,  com  o.ierao.  |,#>  ^ 

i  MM  a*ea  «••  Vef  M  lota 
Tms*r  na  Ae  Pm  Va^gai  4  7 
A  !!  •  anda*.  Te^s.  24Í4C  >2  e 
243  642»  CRECI  1791 

SAO  Cti5*OVAO  Vendo  tu»  ! 
Se  T*e  *e  57  iR*»etao  e  a.  oi 

JJTWte  ÍJ70*S' 


VENDO  eo  103.  Rrfif  Okj  zo. 
34J  »'  ,  2  6.,  b  ,  deu.,  >af 

2  ••ví  tudg  -•*,  60  tf 

,ft.  tu.  re.  p  -T+%.  SJ.  Ver 
■'  C  J-5  d*»r.i*Tsen*e  na  Igol. 

Caias  e  Terrenos 

*WO  DA  fiCU^VlJTA^rv^qií 

se  t ff»»r*o  *0CO>n2.  na  ft-ada 
»1«  Vil»  Chneart.  ao  ‘eda  do 
•  ^  579  T»  -n  §;«,  de  frente 
4g>a.  ,-r.  *r  r»gne.  Pre^n  f  .s# 
I  C*S  »00  »t*e'io2  Te-fffong 
APARTAAMtJTO  609  R  y,  A'e  i  2376;í5 

a  *e%d*  #* »  441  HTtia  .Ve  e  q 


!P-  MaW 

Asr.la.  455.  laia  7  f  -Telrfeue 
324  0902  -  CRICI  3S3 

ANTONIO  BASIUO  -  N4«e.  3* 
and.  c  empla  sela,  3  q*s  .  ba**h 
rm  tèr,  deps  geande  érea  e 
■aragem  ftiti*««r  pred«u  em 
firsel  d»  «enttrwfff#  |Fsabl*«-»e 
em  detembrel.  InF  3)V4TK1  « 
333-4011  -  I0VAR  VASrON 
ClIOt  IMOVtlS  CRKI  1743  ! 


te  irpnnhl  COZ  ben.  e-ee 
f/  Ml.  t>»r-h.  en-p  Glrti  locil 
*r  CIOSIGO  IMOVEI3  27)6441 
-  C6ICI  558. 


I  em  •• 


Casa  6-,e  Aze 

t*9  Vur»*c  ocvfudi 


•ua,  e  salde  p  Caia»,  Bansa. 
etc  Tr  Rua  B«a»ilsna  rs  I,  se¬ 
la  70)  -  Ces»adu«a.  cem  e 

pr  éprie 

AUNÇAO  -  Jata*ep»gui  • 
pa  n  ts  do  Igo.  do  Cmo-nha 
na  tit  Ihtengente  Maga  hSe* 
D  33  m«|  tf  II  -;i  de  entr. 

1  24  m.|  #m  pmt  da  300.00 
i/lvroi  a  ac  *k.  a  car,  monat. 
rt.  re»<d.  c  g»'.  var..  »t.  gge . 

2  q*» .  b»nh..  croacoz.  e  ou* 
t»ua  .1*1^1,  q  e  serie  e  »,as 
h  d-ar.ame.  Ü  o  prrpt.  a  l»K 
Intendepta  Magalhae»,  2)7.  ca¬ 
ia  II  nio  ac,  (mmciman»)  o t 
Ca.  rem  p.  lugar  nenhum  rem 
in»er*red  ar^ 

iÃCÂttPAGÚA*  -  Vende  6*7- 
mo  ♦••runn  30*91.  t»t*  da  ia- 
t  .»  «sj  me  hoz  kscat  da  C  iade 
de  De-*  Preca  70  000.  f-nen* 
Çoé9t_  Te?.  352GA3I  -  CRi. 


Í  Cl  19) 


Mui 

•  *• 


AVrtO  ecd 


*S9  I 


•  »•.  « 

I  igrsf  • 
;  )l  25 


1744 


n  71  » 

a  c(K 


31  2543 


*»V*r 


rd#  '  4 


UlT.MAS  UNiDADU 
8»*r»o.  fC3  —  ve ; 
eaj  au  c  •  I  )0ml  n4 e  ge 
t'  k1''*'**  de  »e*e  ç;  svvu  I  CUCt 

6  'ate1  1  °  pe*  2  *•  * 

?aa  «aimi.  6tr«iH*4  •  tu 

*  m  te-  1:  -  <  . #c«de  *r-  AFONSO  PINA  Ap*  !**•♦.  •- 

r»;>  e  v  •  ac:*  •  .  a«  t*h,  3  »•*•  h*«^  rei.  4 

*  •  -••  ’•  Qw4  d*;r,  urnp  .  1  %er  V«a  r*,  ))7  )Nt 

»»'*>*•  cie  cun*r-.#>-  -M  p-t  Saatei  CtfCl  17)5 

'-XI  )  I  jus-Q  XI  M*r.  i  T  X.  ' 
LJ*  ®  Invada  ta  20  a.  I  -  Vando  6:.»  --i  j  ,. 

*  000  a*-Je  e*  uavqéo  I  tt  its-s  a*a  *-^->»  «  lyg.-  ■  .  ( 

4  oorto  #e  a  •»: .  *w  4»  t  *y  «ta  o*-» iem 
du  ee-m  ot>- rd»  em  63  ■»*,*«  j  |*  2#J  ‘.Çj 

M  'V  ' '»  *6,4.0  'oTírttôifo-*?  - 

r^-^6,,  í,.o.  "  .V  i  .  *1"  r 

C-l  teeoo  c— — ,  *"  -* '  o 

)»►«  tfi  m  IX  —  »  »  -  I  .  *— * 


.  éa  II.U  t!  i  uai 

v.-  na  lix.  Í5  ,»6Ç6'mca  -  Vando  hc.  u- 
■  •£-•)•»  na  664  79  Bg,  A-  •  T,  ,.l,  t.l 

dl\a  a  227.7 77J  -- :  C»r-ilh3  Al.—  «•  655  M) 
>  ua  ra  _  CBIC*  «,Jq _ «Il-H.ifj 

CENTRAL 


ir* 


;AO  Case  1  ,-s*sa 

e  ¥»*n.Sj  Irsirgcni-  «  i  _ __ 

^•*  -a  sí*  2  ».  aa.  (  AfOliCXo  Vdg.  et  mg  ep 
2  b»-'.  v  »e*da.  deca  *  t**  W<»’<zade  c  çuagnu.  J 
se  »•  -esA  e  v**a-  n  ••!»  «aig  e*r  4000  •«**. 
.•*•  .  *# «  uda  iMM  ■ »  •  •  i  »• 

•  i  •  23)64*4  Jcie  !  Tji  w^n gr.g,  70)  202  -  Pto- 
•m’6, 

!  »r*»IÍWNiO  -  (p|  iüoÕ« 

•  )  Passa  se  cam  2  eeartst.  •»!«. 
banneirg  u*eiP«.  gcubamenso 
©e  la  FéaenOamgnig  ada  8NH 


e  -  B- 

b-7 


- »  '  A  •>  r 

«  pui  r»«em  agreCi 
e«  4-  <  «n  — 

•  de  I  l»uC*-s  2  pn 
1 ,  a»*,  oea  c»z-, 

3  g*i..  7  ba*A 
*•  HO  eu  200 ;  1 

NU  «ff  .  ,  T^IGINMO  NOVO 


rit  Bonfim,  370.  •  603.  Tel.i 

234.8844  -  CtfCl  JOSI. 

pf0*0l  Vr*- ■••f.  mig-t  I  -o 

P*8d)0.  na  tu*  Gome»  Seroa. 
154.  A«fl!o  terreno  cass  outra 
bna  •«•  dérv  e  nca  fundoa.  Tudo 
1)5000  a  ccnhnar  Proo 
tu»  286058. 

>’  EDAOC  Vi ui.  - « 
t  3  4*  tt'So.  hursh  como.  duo. 
•mo.  ci  35  m'*l  ent  en*.  »abfe 
a  comh  R».u  Jraqjbrs  Mar*-*, 
31?  c  2.  Nft*  a  s  :•  Tel.  .. 
2*8  )393  -  çtçci  1701  _ 

riachUelo  -  cizzznz 

ma,  127,  vunda  *so*>»<u4r  ca¬ 
ia,  com  4  quirtM,  *undo  imi 
umbu4  da»  «alie.  u  i  ctmi 
are>a  3  vt*and»a.  3  *»*»*<:•. 

3  h«h*V9|  a oca  ff  rsoa.  }o 

*>ha*q  2  tarande' aa,  dffo.crm- 
O»#*#  de  umo.  Tem  ainda  ou- 
*ra  casa  Indeoundff^tg  ta*.  1 
6‘»  »•  a,  coz.  banh,  «  çrmg 

»'<♦*"  •  qa»ugov)  Um»  se^ia- 
d*  '#  oech  nthe  que  «6  nevtg 
vemfí  *e  local  c/  SOUSA.  »ce' 
*»  fin aneseme*»»  |.  8  tr»«e  t* 
SATU*NO  VINDA  F  ADMiNlS 
TfACAO  Cde  M-m,  J70 
«  40)  le?  2)4  BB44  C «f 

CIJ45V  _ _ 

ROCHA  —  Vff*-is  av  e^go  casa 

4  o*oa  .  J  ««'Bua  o**age.  dep 
•N.  Itl.  341  •  S792  c  Se.rd'* 
Wo  i  oncn.  .  ff 
daua  em  l«*si  b»i«di  )••*•• 

Edga*  Bamuro.  «la  _  Fe»-*« 

4»  390  CO): 

VINDO  tartma  m  Rea  Cwee 
H».a  u  lf  -  14  -  14.  «  B 
aaaea  vefWas.  38  ■  SB  m.  I)f 
md  «  70%  gm  I  aeea  -  Tra* 
713-5494  -  CRICI  |44ft  - 


•  <  -  P*u- 


NOVA  IGUAÇU  ivçis  Ja 

vendaa  unenea  ate  15  de  ar- 


A  TENÇÃO  -  Cuia  —  Ngenépo- 
L|  -  Ven.-e  6t«mg  a  van  ra 
Rs*a  Dara»  de  Mate.  4)  t  s»  «, 

4  qt».  de  ca.  «  gt'j'/en  Cha  as 
no  n«  47  eo.  10!  UNIL  - 
232-8951  e  227  722}  é 

MayHcb,  R-bu^o  CRICI  94. 
ATINÇÁO  VÍlg  da  Pa  nha, 
vUo.  caia  la  lucatia  r-Vaf. 

»’ ,  3  q*oa  .  Cooa  .  ccz.  •  banh. 

ga**0^s  et<.  Aperta 
25000  c#e  ent.  pres*.  #00.  Tre*, 

Trav.  Birsiftva.  516.  I.  do  8*4?. 

391*0195  -  OTtCt  2301 
ATENCAÒ  —  V,  da  Pe>sn#,  vda, 
casa  vaz»a.  2  q*».,  a*,  coz. 
banh.,  ••renda  Av.  b-*t  da 
Prsg,  I2M,  » aet.  11X50.  Ent, 
p  000  O  500.  Ve-  no  local. 

Irgaer  Trgv.  Rrurs dv*a.  514  l. 
d'  B  cio  CRECI  2508  0193 

ATCNCAO  -  V.  dg  Penha,  vdo. 

IsmsroM  cata  c/2  «*i.  ccpa., 

coz^  bann  em  còr,  S*rv*t  S  n. 

Fgco,  var.  oa*ag gm.  fn#  700000 
P  43)  1'»*,  Trev  6*andura, 

316-  I  th  8  ;*c.  3910)95.  CRE¬ 
CI  2508  _ * 

AtENCAO  -  Praça  óc.  C anrv.-, 
vdo.  ttoefe  recdhrcg  cv»'  ga¬ 
iata.  a  alio.  3  otot.  e  banh. 

•m  c6^t.  te»f.  9*40  G**agem 

•  » •'dm».  Va#  no  «a?  Rug 

lapea.  668.  Otwglde. 

CtfCl  25Õt  TeJ  )9i  43195 
AUNÇAO  —  IVni  ca«a  oa 
y.  3  o*og«  coz  o  banh.  te*r 
•A 40  #f»rn  lOÕOO  de  onv. 

P.  350.  Tra*.  ng  V4u  da  Penn.t 
**av.  de  irandura,  516.  U  do 

teta.  CMC!  2508  _ 

ATtNÇÁO  —  Vdo  en  liasoa, 
na  R.  Air  tgr*.  cau  de  Ue. 

l/rtat.  g-,  )  o*oa_  ©CO.  «bt. 

•  E»gnh  Ent  33000  P.  500 
Tra*.  Trgv  8*andi^u.  SU  l 
do  6*<4o.  2910195  ^tfCl  2508. 

A  CARVALHO  VINOf  M- 

1»e  du  V*gt#  Aeg-e  e«mg  fgr. 

de  9.27  Ir*t 

*3  000,  prtit  500  T»a*  (»•  _ 

Agua  G***-sff  10)4  t  207  -  ut  u. 
V  Aleg..  CPfCl  5«C  g  .  441 


l _ _ w— .  -  .  JQM?, 

i  N6*  lhe  rendamos  um  apartt- 
rr*un»o  s*  n  »./»«',  pagindd  par 
n>4»  q  eoulvaiente  as  * 

Em  frente  4  esMçéa.  òt-mita 
apartamento*  prontas  H#  aala, 
7  quarto*  ccz  nha,  irra  (te  »*• 
v-ço  #  ■•dg* 

l»ad*  fditis  i  irsi  i  medamo  ri; 
.»«  ram  4 

Ver  r»o  *©c«l  a  •  .  M^ec^a* 
ftorloro  Pelaoto*  I  zío  em 


l-sjirrt  Ru« 

(Te  C  ixi e  P«' 

236  J 88/  - 

TERISOPOUS  Um  paraite  na 
mveriie  e  um  t eu  «»•  varia 
-  Cum  dois  qeaitea  —  sal#  - 
reiinha  —  «|*uandancias  4a  «m- 
pregada  —  aia  *  —  etc.  Toda 
mebiliads.  Na  Rua  Gonçalu 
du  Casttu  N.  741  —  apta.  30é 
—  Alte  de  TwesépuWi  Tratar 
cam  D.  Gféda  aus  sébadua  a 
lisminaas  na  lutai  eu  tul,  ,,«• 
754-9597 

FRIBURGO  E 
OUTRAS  SERRAS 

NUV*  >Bl6U4C-0  -  Vmaa',.i 
a'uoo  ep.  mebil .  garagum.  tel. 
2  qtt,  I  si.,  bmh  ,  coz,  drn, 
emp.  cortrp'  Ir-farmaeòai  ta'. 

247-29)7  •  267  0554 _ 

VENDEM-SC  d  a»  ot  ms»  cti4S 


me  da  Shoepnq  Cuntcr  Infgr.  '  mobl  rda»  para  tflíòenç  » 
HFlH*  no  Lcv*’  u  a  A,  t,.;  1  varoneso  na  RfxJov  a  de  Ctdtfi* 
Jrantc  151  6.0  amlir  GP  ••»  e  Sxi  qo  Mato  IV' «  * 
Tal*.  «31  3ò00  r  «31  2665  •  burgo).  Vila  Konomce  »  »• 
Neva  I^vsÇví  1560  CRfCI  da*e  c.**n  tede»  ca  recursos,  0* 
4*i  _T_ J  _ _  _  *•  hó  *»  226-437* 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 


CASAS 

COMERCIAIS 


AftNÇAO.  Ce-p-ra*.  ba*#»  *»■ 

chenetes  m  armazur.»  rt  C antro, 
Cooec abana  Ca*ete.  5.  C*  »*6 
•  4c>,  Penha,  Cia». a,  Boniu:ua»9 
cdft»  oa  demait  ba  *rj»  «H 


54R  um  •rente  uma  oa»  Ca»«» 
■e-ida»  ctr  m*i  «u  ue  s  tuaU* 
♦i*arsc»  »a,  vtnja  c  8  m.  ia 
•nt*.  d^u  ccz.**  «tre».  4 
D  t*  *».  Amizal  «0*0  3!0 

1 2  N.  1gs*uçv .  _ 

Cc*m  U»er  a  I»w»*  .* 

Centra*^  rs«g  —  Vaiou 
sjr-^e-*e .  t~a  S-snrtna  Jl) 

Gumab-**  Téries  de  6  •  W  CAIPIRA  sem  «alUe  de  ian*  m 
rr-.J  e  o*  «  gr* ,  «  I  Ae  Suburbana  fé*»i  1).  mal 

dtf*a.  ‘arre  ngta  npi  trabalhada  -  Ohm#  pente 

"*•  ivn  20*.  I*  féol  uptya  ,  Vurideme»  40  cem  70  -  Cu- 
r  U.*«  -  R  da  Cuetuitae  10! 
Ou.n  r*c4o  •  »ò  -^1»  consular  «alas  310  •  312  -  Aute-lt  - 
ve*  Jea  %  »t  pbuxs.i.dedr»  e  CRICI  1432 
♦•**0  #  coneétu  Pacanes  erna  _  .  â..  ■ 

•  •* -*a  tua  compecmsi;  e  **•  T,  ^  •!*  **‘k|  Muarsda 

r«* Que  e  » Vi  <J»í#  do»  »c»-  ^  6t»mg  peulf 

soa  »\-x  n  A,  |J  dg  M.  .  W  u*qu-a  -  garurst»  lucre 
21.  a|  TOO  12  Org.  Cgn*  c»v-  1  3  m.  Vu-demea  75  ca*» 

za  ro  c  btuerdo  CRICI  J-29*  3*  “  t»a«u*  Cgubbréa  -  ■  #* 

- Cenimca#  105  aalaa  318  •  312 

ATfNÇAO  —  Ctnfrg  vg»^4g  r»  -  Au*enlg  -  CRICI  1432 

— •  4  «•*>*».  V--  >•.  -  * 

Camu  95  iv os»  Tnv  u»  ,  /•*  13  dea  t emp* adem» 


da< 


B*.e~*«  CasiuUa  105  aalaa  3I04U 

iViurãn  m ...  .  auee*t  CRICI  1422 

ATI  hÇ  A  O  —  Casa  du  a*«igea  «•  - 

vmbuteda  V»tede  «urs*ra*g  *4-  PR ***35^0  0R  WCE5  Vr 

i  eg.  C asa  rseea,  »éria  garuetida  nr.«»vg  e  ag- 

st*  Ae  Muihtre  Idguad  Reme«e 
! 


t  a 


!•»  a 


•  A,  Bg  h.HZ,  122 
11*0  -  Te  v  211  2344  e  . 

:  **a  i-  . 

TIJUCA  E 
RIO  COMPRIDO 


NM  4CPP  M.  35  4 
g  *r4  ao*  mV 


2  »,e»toji  bato  *t  ««  d 

Z*cff  f •— 

pe- ige  -  ee*.  Urde  •  **«*  le 
to  i  0OSftl<  P-q|  Pi  g 

7|  %e e  1  515  C8fC<  (  6 

*?«•«*  sta 
Cutoto  )' 

CtaCi  75 

AttaaCAO  NON  tt»»;©* 

Apage  e  «uaee  »umg*«e«i  pe*a 
•lHto  de  »ei«e  ».ito  «  ee 

SAÍNS 

iuin  p 

CONRElA  245  54/7  - 

l*U  Va  )  «ü* 
30  p*v  9*2  5)  - 
Dt  '  CMsa  s  'O  - 
»  aj«  ;«'c*4 


r  u»»a;*g  rte  Cr|  dOÕOO  lx  fum 
v-  »•!,  21)  301  tpmakAi  na*!* 

Í2T(ÍÍ*  :',,r  —atpna  LEOPOLDINA 

:n  i?!»  -  Oi.t  dt.  _ _ 

V-)  .  »’I*K40 

.140-04  y  .  -»  ci*".  ou  Cf.  c.  f i --  tnamaa  pata  ti.aatta.  apatia- 

'*>•)  WVMÃOO  «O  <»•  SOCO  r>  tua  *iqi4..  I  ■■»»,».  uw  Vá-rn  -•  lo- 
.)  .  C*»  •  *•*  »•  -  }  q-,  ),<  apm  ii»ri.iii  6.h— 

r-icç^MO  ««ovo  -  .o  |i*  ii,T  <  rCScnS*  u 

W  r.  V4r».  hrgaçe  ur 
•e  je-a  srr/«  (  mq  * r*a 

•  c»fci  ”  I  *•••'-•.  jr»)  t,-  .  i_  j»i.|») 

ÍL*..*.’  ’  .  _ :  ÃTóifãò'  -  MwiffBõròln  - 

*hHI  -  Cualiamè  -  A  srHi  Vmb  ur-*  »ff  úa  é  ma» 

"  r*“  1T  1  0-.C*  J’— .  -.  tq  t>0».  da  46.»-. 

....  -.  .  **•  n  ap  :  e*. 

i  •  C  1  ff.  «k  n»  «4.  («  ,  (q,  (4  1  j,  Vo- 

fraUur  Ae  Pree  Va# pua  4)1  t'  •  *  -t  V/SM  -  237-1**4  T""  0 

I*  »f<*  -4»  ,.-*r  M» aWllat  J4III6*  -C»IO  ,  277.7723  -a 

6*6  Itn.  C»KI  >*4 


*»IWC*0  IIOOOIOIH* 

*att  tomn  *rF»  oua  vmz  •* 
do  Nre  c/  auverne  2  «0  de 
•nt.  .000  gm  dffremhv  5aU»e 
•*»  60  tm'  de 
700  T6ta»  ri#  2  g*cr  *•  * 
•  é*f  V*r  e  *•»•»*  V  d5çí» 
•ta-mt-rg,  307  #  2fj  Apn* 
8.  6  Uíe»  M#-f.  •  e*  35  c**de 
•m  !•**"#  a  IttacBg 
__  d.  Vemdaa  ANTONIO 
AIO*,  t.  Uraaspt.  1397  gp6 
Oar  a  Te»  2)  C  10*1  g 

CTNTPO  e*  teme»  Vml-  *r-  * 
to«ta  mruda  10  «  20.  4’*-m 

bcai,  «••  15  000,  pega»,  a  «>-*• 
hnu  «ap  »U«  Uruv-e  *311 
•m  t  enet  1284  ee 


8PP 

mdF-« 


^  cv*  rm».  feuuh  rane  |  Vi|t  iteovi  tf  ITDA  '  AsT  “#í  ** 

Btat  C*5  200  00  mungg  g .  |  |  *  Pm.H  U.e  -  SftlS 


ARMAI1SHO  rpm  *.#  e  U*e*  r 

ftplM  rl  p*0«,  I  »|l  Itg  ua** 

S  ret  4^9  156  00  VmN  a 
V4»»a  IB  ei.l  cv  26  •  '  a  tp*  iv 
Ah  >  . 9  '  •-(*  Va*  A.  M»  • 
1411.  V  rte  Pr-Ka.  m  kt  ne 
pg«ta  344  975  «go  _  z  # 

dma 

6AR  CAlfiRA  Ce-me7  Ci* 
Hah»  r*a*.  CNepp  §*deme  F. 
18  V*no#  »*»r  •  00  C*  m# 
tggrSn c*5r  !»*»•*  f .  #  B.« 
vt  *-ri  IN  i  2IU 
BA*  lANCNONITI  Cguêrg  - 
He*.  Ceapuaiiul  -  Feaig  35  - 
UJhu  —  O* -mea  ustdqlag  — 
Veedamea  156  tem  48  -  T.» 
•ua  Cateats  -  la*  Cuerei. 
aig  185  teta  318213 
CfICl  1422 
OAB  I ANCHOM  TI 


881 


.  ,  R»0  CCWM 
Cuuta  F«rru 


HM»  P  S  Set 


cem  Ik-*  *i'k 
ha* ae  Dem  Inq  94J.A 
GARAGEM  (  POSTO  -  Va*n 

•  a  ttu*’  BO  carri  i  240  0CS) 

•CO  >  *».*•,  f-eerta  200  V* 
•**  9  a  6.  e*vt  A  *ea,  toa  * 
21. 

lOHtlA  FIDIIAI  Orauda 
Up#«*ee»dadu  Va*  des  e  ba«>a 
»e  medmr  peete  da  ededa  «pm 
«ara  (taãctal,.  ftaheg  d  g  du»# 
a«saal*M«  arpatg  dg  pala 
[iMfipmdal  -  PeaaAskdade« 
de  uputpéacu  «pm  gdtcieea* 
pa*  •  tutoria  Ispgrtieg.  Certas 
peae  g  ueHa* *•  deato  Jgreai 
daede  g  eadgrtag  dg  pr*»*tam> 
to  pera  a  a*  329146  -  Oea* 
de  ag  a^pdg 

.  VC  H-O  MHCIÃRu  !Tn 
•totffg  ae  «  ape  tmdNi  s* 
H***  n*  6'«*e  pysle.  Mat  a 

•  Ana  *  c6me»a  Fr  me 
Hf  <a  t  te  de  Pa*r  g  7148 

*•  »•  Pedudl 

lAiaCNOtain  tundd  gpa"kg 
VgKH-g  eg  d»  a,.**  25  tat  v 

•  '/  Ç1  «rd.  Ir*V  «Pag** 
.«m  V  «Arme*  313  7721 

LANCHONETE  -  Ven¬ 
do  renito  de  luc*i. 


I 4JMI  -  CfiK- 

4-4,*4J»ZV-0  tu  — . 


*061-0  — 5-14-0  «MUI  MO 

«ia  ira*  c -  tdx.ai  « 

II  papa  tp  Padata  6.  6  « 

1  >NM6.  SM  n  •  aata. 

I  Dl  6  1  III  Im 

ifft  me***  .  nu 
cnçi  m 

Uã*SSiãéi»d  -■  tua  *-•►.  ,  _  .  . 

I*  »im  v.  4  ta  r Mq.  '  |Or  A»  t.  21v  ivr-.-o  t 

«T.  ^  pr*í*.  C  ra»  f*- 

I  tataf  73  aw  t  •  #*x  «pt 


UM  NOVO  CENSO, 
UM  NÔVO  BRASIL. 
RECEBA  BEM  O 


«16  J  rt,  F.||  ta-,  7JJ  |  tatp  ta  -  IM,  ta  1. 1.  - 

Lr  <  *4—  wffn  pa ,  c.— iv  i.m«v  m  itn 
2I4«u)  c*K)_t>;-  -  - - D  («a  <*■  m  - 

I6IK6  6W1K4  _  C.„  ptan  t—6-1,  •  0*  Cmvim  )I1 

•»  hm  >  ptt  ff.  tqq  *6**  talta  II*  •  III  Iwi  4  - 

•—  PUpim  Im.  *,  JJ  «J  CBKI  1611 
tat  ttm.  ptaat  M  >  (  tf  a-  IAI  i  ANCHOM 'I  -  Tqma 

cuco  uviifi  iffovtif  ir**.  |  ^  “  *"■  "T* 

IM  w  '»ff»  1  ciltCI *fl7>  -  ”  £  iSTlíf  K<X*r'C>  cornaff!»l  cc^ 

rt*P»a  Cm  MC  •»».•  c  I  111  im.  I  CMC)  1611 

I  PS  •*  •««  5*d  O— te 

.  Im  Peg«  tota  4SY 

h  42  b4  le*  16  e4.  p-e-« 

386  ai  Ve#  •«  tad  Tel  H 
2)6^489  «  226-7858  -  CtICl  * 

•  •  1272  8AR  -  Veedem  p«hH  «to- 

6-m*  '  1  m  V2S^.°d.  nr.  ^ 

*  •  m  «4a  -  .  s(  «pa  rr  ^  -  - 

5'*  —  VaeS»  ♦  ff  4  pe*eaa 

v  ue*  -  c-i  :s  -  1  -6  ’-‘ff-  " 

to  Pi  C*5  Tl  mT  ff-ff-ff,,  •  •  Ja**-  dU  *ta  k,  81 

C-me%4e 

4MH  -  (das.  tp« 

m.  «top.  e  -r»r .  L*ff' 

9  •(■■■g  4»de>  Wran  ]  egnaraam  da  taa*5*  fataudau  •  *•  9e  p  imp  ■■éi  be 

—  vi  t  Ml  a  99  m  taít  g»g  ,  |p-r  ag  ^  «g  C 


1  Var  f 


far. 


*: 


04lm 


if**o  novo,  *lwg  bi'i 
»0.  Tf*?  loc*l  Rua  lo- 
c*i  Sodrigctet  1 4-C  (E 

LAMnOMn  .  r-f . 

doo  heeee  *4«to  4  —  *••#« 
bee  tag,  •aa.-*g 
d-mmu  -  Ver  •  vp^  tp« 
1VH49  -  CRK»  446 
loaçaOMtt'  -  tff  4..- 
n  i,«V  Wi  1)6  .  «Mi, 

-v-r- C-»  HM»  nm 

6»  M  «M  q  -M  -  VfiMM* 

-  **•  M  <1  M  IT 

IOI*  M  «41  M  '  COM- 


rio»  -  ff  ifffil  -  tff. 
KUl  t  aa  m-tiifi  é  -w. 
3X7  76*1 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  •  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  -  Jom.l  do  liasil,  «°loin,  J-9-70  -  3 


MALHARIA  —  V#ndo  equiparia.  VENDE-SE  ifmióê.  Rua  Oori 


(  tatfoq*».  um  paitnro. 
«rérftfo,  «m  otimo  pcnl#  d» 
Cibic.  M»l.  dMn(i.  Urgtni»  — 
l»C  147.3293 

OFICINA  MECANíCA  -  Vtfntfo. 

motiva  i«  iõ  fvon»*dí 

p7fçs.  R.  lôbo  JCn'*Df  871 

—  Pqohi. _ 

ÓRCINÀ  *çr>ao  ccmvjr;  ar 


t<»*rt*  10  »  30  :  ’o-  a  *  i  ,Aj_ 

Vi»»»  aw  l-nt^-c  T-»*«-  T*cic*'t 


Q  jf.  118?.  BtãZ  Ó9  Pát4. _ 

VENDEM-SE  ~b»m  CM<o-rt*.  ] 
chomr-*e»  pe^JÕM.  qut*ríd*», 
poiioi  e  ç>*.*â?e^i 
'vo  Cwo  *  ?âdoi  :i  wtx»r- 
fciot  C  I.  dc  6  •  l?0  c’  er»»r. 
04  5  Ait  300.  Trotar  c  Rorir»- 
gv*$  rwi  Ru*  M»v**n«  Vr-g*  11.1 
i  &03.  tr\ote*t»-%c  qrnhexo 
»:f  ’**m  e*ominó'  «í  t  9**- ' 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


ZONA  CENTRO 


AlUGA-SC  bOít>  Q.  P4rs  no**. 
Rua  Baróo  G«arar>b*  n.a  SO-A. 

»q9o.  201.  -  CiW». _ 

ALUGA-SE  p  600.00,  Rua  Honó- 
rio  d*  BèToi,  18.  ao.  701.  com 


RUA  CORREIA  OUTRA.  68.  ao. 

806  —  A'uq*-*»  bom  conjugado.  ciimo*  _Quaf1oi  cjodoi 
V«r.  Dorlaría.  Sr.  Pedro.  Tf*1  ”  “  ”*** 

Tar  2234450  ou  243-8790.  Nr 
randet . 


doii  I  ALUGO  étimo  ap.  f»lo.  mob. 


BOTAFOGO  -  Al„oam-»f  .  .  , 

Cl  «mo*  quarto*  t  todo»  ffrt-lü|.  com  tf*».  TV.  ql»^.  M; 

CfS  250  00  -  160,00.  P.  Bot». 
fogo  72  202. 


p  ccmp .  Inf».  2364329 
com  port.  Djllma  UVith 


mab.  |  | 

BS  Agenda 


BOTAFOGO  —  Sckcaa  24  hi.  AlUGA-SE  apta.  903  da  Av. 
d^:“ou^  I  Wa  M«bl»n  AWÃNTfTÜI I  d.  6»  .»  -  j  Copít.b.n.  MS  -  S.I..., 

-  —  _  RWI  p*4ro  Américo  270.00.  Ir»ls  ac  fudo.  In».  »ob.  j  quarto  com  »<nl»c*,  fciHli.,  va- 

503  —  Ambo*  «ala 


CENTRO 


CENTRO??? 


I  c  porteiro.  Tratar  Trav.  Paço 

j  23.  «I.  207.  • _ _  _  _ 

AVENIDA  OSVALDO  CRUZ,  IM.  j  KritV, 


ap.  702 
166 


Alvowal  d»  ima.  ap  902  —  Aluga  magnifica  ap. 


vai  com  I  ma»  adiantada.  Indi-  c  «alão,  3  ql»  ,  <  «tm.  amb..  «  »*■■■  ihvl..  w»  i  - rr  - 1 — a" 

co  fiador  com  vario»  imavoit.  2  banh»  .  dtp».  da  amp  .  g»  famífiar.  A!uga-a»  —  245*4574  BOTAFOGO  ■  Aiua*-t«  «  . 


TrU.  732-7111  a  2324285. 

VÃOÃlSír“«.M*.  *m  «mbíenle  |  SL^S&fJSÍ 


dcmingo  «  hei».  Bucno»  Air»»  randa  a  banh  Chova»  com 

■  204  6.®  and.  Te  .  223  2232  -  parldta.  Tratar  3S2-0I3S. _ 

233  1367,  Arranjo  I  «de.et  ptd-  AIUGA-5E  un  otimo  airtflo  d. 


,1 


132-400,  ,  V !  NDf  -SE  ;»f.  •  b.'  Rw.  *  1 


:  Gambrifi*  Mi»tra!  2  ao  702-  »l. 


POSTO  OE  GASOLINA  -  Va»»* 
da-sa  galonagam  100  a  110  mil 
250  gorai».  *  000  »m  oloo  lubri- 
ficanli  fi 

Nagacii 
Rua  Álvaro 
Amari 

laia. 

POSTO 
120  «trai. 
bfficaçõc*. 

Vendo 
Bua  na» 

POSTO 

da  um  —  - 1 

lltr.  400  mil;  500  lubri».  10  000 
alao»  »nlat.;  Na»»  p /  3  ou  4 
•ecio».  Maiora»  datalha»  #m  I 
CASTANHEIRA  A  CIA.  "lai  do» 
paito»  a  garagam"  -  R.  Had- 
doch  loba.  75.  «ob.  Auailra 
tacnica  a  financaira.  248.9405. 
OÜITÃNDÃ  e  MífCtlM  V:r 
U"Q.  por  5000  C  «Jlftquf  rot  -T 
mct.  Lc^cri»  £ipe^  Vw 
Coutado.  280  Ccrdr* 
SORVETERIA  •  lar  --  Vando  c 
dutr  ibuitâo  da  babida»  domi¬ 
ciliar.  Contrato  7  ano»  c*ra»id 
Var  Rua  Francivca  Poitala  107 

—  Guadalupa 

SALA  O  CA8FÍEÍRÊIRO  -  &  -  - 
ncnfa  -  Vende-se  Ettraar  dr 
Í-Tf*af»  422  —  ®rr-.*a  ^.nsl  26' 

-  266  -  M«-io*e  m. 

VENDO  BAR  -  moT.  t  »ge^  om 
4  COO  d?t  camnraria'?»  Cf*'o 
<fc  C(iM  Ca»«  r”«-  t*m» 
l’,MS»  Fá*  •  6.300  *  A- 

Nilo  PennMr.  410.  i  101  - 
D.  Ca.  •»  c  •  ~cn:  3:4? 

VENDO  U-3  ec*  ♦«>:  >an’t 
af«r-í*-nhe  5  cqn'. 

R.  Camariita  Va  *•  4U-A.  f 
rt#  Den”a 

VENDO  ba»  Wa»  d*  T»nd»ba  - 
Vtlrada  do  Tmdib»  n  2  560  — 

Jacirapaguã 


1266-C  por  mct.vt»  de 
«.ao em.  farc^da  boa  fé^Hi.  — 
Rocha. 


ALUGAM-SE  vaga»  para  rapaxct  Jolucão  24  hora*.  Av.  13  da  lagam.  talão  da  fo»ta».  com  ou  -  Flamengo.  _ _ 

c  rete  cõa».  R.  da  Car.ac»,  43  Mâlo  „•  47,  M|a  i009.  Talafo-  »em  ttlofona.  Alugual  I  500  VAGA  -  160.00.  Raoar  tò  alu-  iw-  »  CR-Ò|^in 

:  °  *"3.  mu  333  *64»  ou  3334473.  Chi...  c  T.il.r  lU.  a,  vi0,  mauonD  conluct.  .?."ÍÍL ,rVl  i,  iV.  ‘ 

3S7.*7*3  .  3374)455 


frente  oara  moça.  cu  aenhora 
oue  trabarha  fora.  em  caia  dt 
,  timííia  de  tratamento.  Tratar  à 


ALUGO  uia  oe  tr*  <  co».  * 
ot«.  o  2  ou  3  raoeue»  rn6ç#*  cu 


g«  <içi  »'ti  oeaucna  co-vl/O»- 
do  a  ru*ro  rap»r  rtipcntáve!, 
com  raferAncia».  Prefcrénría  et- 


co,  138.t«rr.  Tel  232-BÚ85 
Toji»*  cu  Anira.  CRECI  1255 


nflbnd*e  na  íà  fíto  Oceon.  1.®  781^ 


#nd.  Tr.*s»r  cc«t«  c  Sc.  Camilo 
r.A  ?ua  Dcf  Gerarós  n.®  53,  d* 


re^oc-o  d  ♦* 


não  te^i  ccrretrr 


VENDE-SE  quitanda  a  mercauiâ 
nn  mrlher  oonl©  da  Fontinha, 
tr  frent.  p  2  colégio»,  Var 


Fiador}.  Tr.  Igo.  S.  Franc  »co, 
26/31 1  ou  7434909. 
ALUGAM-SE  quarto»  para  catai. 

- - -  - -  , —  .  .  .  ,  mòçtt  #  tina  ta*,  ladeira  do 

-•5  400.00.  V«-  K(  T,  ,lc«:  ■  «  *"'•*•*  -  .  Rva»!  n.  39.  -  Rumnço. 

:!b3934,  M.  333.37M.  ADMINISTRADO-  - 

f*‘  - Ido  corl.  Ac*iie»  »óc,o  2 


ALUGO  40  103  »U4  Souíi  N«.  CENHO  -  Alua»-..  »»'•.  .  ** 

..  ....  uc-  —  ... -  ....  sou,  3  «Mn  .•-•«*.  '•  ver-  Wti*  b*Th  • 

j- .  òfi  *2  hor.j  -oori  ol  0  ».  :col-co:  nui.  b6rHt>o,  4’«*  -  «■  Rtichu.lo,  333.  ipl*.  *15 


l.fuijclrii  553  «o.  703  4  rioir  j43A126  cktCI  579* 
eu  lenHor.  Pe»»oa  educada 


r'-r  miiir*.  t  r. i  ÍV4.  >1.  .  Tirni.i*  ov  ' 

dep.  Aluque!  C»S  650.C0  !  9 .  B.  R.bcito  n9  22B  ao.  202 

“  ""  —  Diãramcnta. 

AIUGA.SE  ao  em  Cooacabara.  ! 
qta.  »U.  1  mé»  adiantado  injo  j 
o  fiador]  T.  Igo  5.  Fr»o-  ! 

I  ou  2434009  _ 

rodo  de  Irent*.  3 
nl».  arnéríc»  emb.,  . 
ccj  .  derna  »  dee.  i. 
•1  var  150.  ap  204  Ver 
T-ii.-  337-5633,  ! 

ap.  1  q*o..  1  »rl# 

frente,  moradia  ou 
com  telefona  -  Ru»  1 
beiro,  P6»r;  a.  Cort¬ 
ador.  BASIMAR  Te!».* 
2363872  -  CHECI 


ALUGAM.se  o*  ma*  uagai  c/ou 
efeiçóe».  Amb  ema  co-fertã. 

_  r  Preço»  mód:CO»  R  de»  An- 

Eti*  Hanriqua  da  Maio,  1157-A  tjradga  I  0  E»9.  da  AWin* 


-  Otv  C«ui 
VENDE-SE  Aula  aftieU.  ne  can. 
li ci  da  odad*.  com  2  «arre»  » 
•»l»fen*  Tratar  polo  Tal  ’ 
2224889  ou  na  Pruca  Tiradar». 
♦  »*  69  «al*  da  hiatl. _ 

INDUSTRIAS 

rÃTôlb  'NOUSTRI^L  Enge 
„  •  Dr*  *'0.  Rua  Aaolfo  Ber. 

}(•  2?>8.  Vanoo  com  917 

ml  canjttudo»,  Pe»^»*  «im  aa 
tò  ;•  En*r»aa  'medUt*.  prtçs 
In^COOOO  finann  »rio»  3  anc». 
T  .  * •  :í^GIO  CAilRO  -  tua 


oegr 


CENTRO  -  Av.  Goma*  Frair». 
559,  ap.  701.  Aluga.»»  c|  3  q»i. 
«ala,  co*.  banh.  ãraa  a  dapanrf 
compl.  amprag.  Tratar  222*5734 
TS7.7Í-  .  -  A0M.  ALAOIM  -  Chava»  c 

AlUGAM.SE  auartoi  ndectmo*^-  p0„,jf0 

e  - 1  «««<.  -  a..,.-  0^ 

Centra.  Tçl.  242-4495. 

AIÚSÃ4E  em  caia  de  farr  i. 


á  Rua  Manta  Alagra,  148.  apta. 
201.  antrada  pala  R.  Riachuate. 
c  3  qt«..  2  «ala»,  copa.  coi.. 

metade  de  I  ouaMo.  a  'c.to*.  ,  dapand.  campi,  ompro* 

'em  mõv»  i  c  tal.  a  '4ça  cu  9lda.  Chava»  n»  apta.  102  — 


»er.»PA  Tal.  2574269  9  ai  12b 


FRENTE  -  C/  v»r»nda.  Aluga- 
«»  «inplo  ao.  2  »h..  3  qti  .  2 
b»**.h.  cór.  arm.  emb..  c«.  tf 
arm.  fsrm.  ar  quente.  Inf.  te  . 
2259913. 


1  MAIA  DE  BOT AFOGO  360  AtUGO  »o.  n-cb.h.do  com  i». 
A  u»o  .pirt.rr-wo  314  ccn.  3  '«'«''*.  >*•  *“*  Gui'.,v0  S*m' 
qulrict  til4  crí  r  l  i-c,  co*o  P*0  ,576,  S02  C  k'*v  -  *  ccm 

..oou.  depeodirteu  cc^l.iii  ■'  ns  *c'  l003-  m**- 

«  »mpff9*d4  (co.  146^897.  '«JESTÍSa- 


rrnpregada 
PRAIA  BOTAFOGO  316  mo. 


—  ALUGA. Sc  o-2  »»  ér.c>.  «u*  An 


JL}*  l2-  |  LARANJEIRAS  -  A'uqa-»a  »oto.  ,7^8  de  frent*  qvârtp  a'  »al«  ?4  M,r  ; 

ALUGUE  .p:ei.  dc.J.  C.S  ..  |  d.  Mlt,  I  alo.,  wt  .  b«nh..  coi>*>.  h.nhc  ro  cno-  *  b*'”\  “'nb|»'s.  Ch,,cj  j 

260.  5».  420,  »-c  c  l  mei  I  n  e  Vjr  •  «u«  Pce».  ;  b  °,d<.  dKe„do  t=  -  g.U-  -  ,r*'-  p*«°  23 


«31i«*dc‘.  Tiiditõ  t-4dcr  cc»  Lu  í  Cinunhada.  365  «3»- JJJ; 
p>  tlir  c.  A*  R*o  Branio,  185/  ,  Tratar  tel  232-3380  232^9720 

525  B,/l8h*L _ _  eu  Av 

ALUGO  qur*to  pea.  m;te.  p'  I  601  - - - 

r*c»;  que  traft.  fcr».  AitOÍMt»  LARANJLIRA5  . 

fam  lar.  Catrr*.  2C6  apto.  801.  j  Ttnho  apt*.  da  700  -  450  - 


,c„^  (urU  cu  p?xf. 

N  o  PeçanHa.  155  »  meie»  dap.  Ma*r*r  vuta 

223  8688  CLOSIGO  1M0VE»S 


•anhor*  lnva>«dot.  76  »o^  8 

Rua  a  2414707, 

Nc renha  Santc».  138  -  E»t»s  c.  1  CENTRO  — 
Tatff .  265-3630 . 

ALUGAM-SE 
oue  trabalbr 

5u#  Carbi  n»  Carví'bc  60  202 


Tratar  Aladim  Imovai».  222*5734 


ALUGO  vagiti 
r.  cama 
qt.  de  ctoi». 
276.  Ta1 


de.ra  IV  etr  v  tta  magnifica  i  V.?®?:. _ _  _  _ _ _ 

'  3  ALUGO  -  Av.  Copacabana  387. 

«pt.  705  a  802  a  803,  5a't!a. 

_ _ _  -  coe.  barha.ro  o  quarto.  Chave» 

Solução  24  h».  !  CRECl  5S8  Preçj  5C0  fera  ta-  portaria _ 2374376. _ 

***'—  —  —  -j  ”,  f50  r  |  ***_: _  -  -  ALUGA  Sf  .  m  quanc 

•tet.  café.U*/®0,  Tr,,I\,dl  !gdí««,n,A*fí'  i  WSICNATO  V*g»i  p  má 

-  «oco  “íâisA-i- 


i  ra?lttt 

a.  familiar.  w 
R  Pedro  Américo, 
2454511  Calart 


Aluga.»»  apatia* 
manto  da  aiquína,  3  »a1a«.  Inf. 

*i7»t  n  t-ò-;»»  !  7824623. _ 

for*  trati*  f»  CENTRO  —  *ua  Migu«l  Couta  coa*  p 
Jk"  124  —  4  0  andar,  apto ,  5  ‘ 

I  —  Aluga  um»  vaga  para  rapa» 
qua  trabalha  fora,  am  cata  d» 


ALUGO  nto  cu  v»g»i  p/  2  ou 


6.®  and  2231369 
243-3413.  A-rranjo  I  adote»  p.  cu* 
:  iro»  ‘mova»  <100%).  . 


■8VBHL  m  .  moça 

Owa  trabalhe  *cra.  iá  peda  ve* 
dept  »  d»*  20  ncra».  Tcnelerc» 
245/502 

P9A.A  DE  BOTAFOGO  340  -1  AVENIDA  COPACABANA  750 


3  c-  C.  ./  .5.: íá:  ;  »J-BL  Jfi  pSSSTtmV  a.: 

k*V..*-«46 «-K  £  i £*0?^.-»»^ 


•  r  -  e  i  r  428  familra  _ 

1=6  nra.  I  An**.  9  lUta- J  CENTRO  -  Alug^te  quarto  jn* 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


Attrmbai*  dO  12°  a^d.  Te!».  ;  jC*ur  Ve»n.a  hi 
23'  #  231-OB98.  CRSCf  22.  .  alÜGO  •  piMir  o«  80  00  n» 

VCNOt  St  ca»a  orand#  própria 

para  induttria,  tarrano  22»22  k  ....  -  ,  . . r  -  •  ,  ,  - 

Rua  Vilata  34  em  São  Cmtévio  211  n»c.  11  B  dependent».  na  Rua  Anbr»  Cl 

mai»  datalha*  com  o  piapriafé.  -  Sft  Cr  it.ra  a  Co  nr, a  Du»ra.  J  vakânti  68  TraUr  cem  D:na 
2/  T*»»ar  Igs.  o*  Cariocâ.  Maria 
5  »í  704 

otmo  an  .2  »at»t. 


ry  *■ .  ,e  ‘  24|Í%aOW  R  l  í.=«  embutido*,  «a'10.  dauendér.  PENSIONATO  en  Bst afogo 

Pedro  Améfko.  344/404. -  #?  Vef  d  Aflfmfn!#>  Chave»  |  amb  ente  a 

ÃLUGAM4E  vagai  para  rapoxr»  '  n  j*.  Manoel.  T»  242-5436  ;  d=  Ttfi .  2469179  t  230- 1,294 
‘  manhl.  2524S44  de  tarde. 


mar* 

r.e  pola  T.  267.9310 


COBERTURA  Cantro.  Prc<uro 
o»*a  *r»eu  acta..  *»nhor  da  oran 


ALUGA-SE  . . .  ,, 

qrc  .  ce-’.  t  banh.  350  c  •  •  ,  da  retpcniaa  .»dad«.  Ce»ta»  c» 
cf  r.  9ua  Santma  77  ap  14CB.  tel.  p  pc»t»f.a  d  Jornal  »ab 


CENTRO 


CENTRO  -  • 

315.  Ve-dena»  ir»3^  *  -  •  **n-v 
«sía.  c  I50n2.  va;  *.  ce  <re 
F»,  Ifrvmdo  p/  peouenai  *nriut. 
Tr! q»  eu  i  bar-Pi, 

privati\c»  m  B'éd'0  et**ita*-  a- 
ta  comercial  P'»ço  C»S  130  m 
a  combinar  em  30  rr.*t»L.  Ve* 
np  oca,  C  0  LC*r*ro-  ,«  2* 
a  6a  f»i'a.  «‘é  ã'  i  M.  1  *'< 

H  MARTI N5  l MOVEIS  LIDA 
7  Setembro.  M.  •  604  e.  Te 
T27-4453  -  222  4566  »  222  4156 
• 

CENTRO  -  leia»  prçnta»  « 
t.nal  do  cc«»*'v;l3,  d»  frejK 
av»  npt'1''  a*  ’*c;a  i«,«  •'* 

u-  SANTOS  BAHDU9  í 

VENDAS  CE  I MOVEIS  IT  TrV 
;r;.73i6  23:  i6’o  :n^  r  ° 
2K _ 

CENTRO  Vende-*»  G-  11C5 
r  A 1  v •  'ô  Alv.m  24  P*eço 
Cl  60  000  00  .1**  Taptar 

•ACl»  AOMíNISTRACAO.  te 

. 

:  Dc  ••.'.Al  Ert 
-  1304  07  Vci  dt  tr.  tdrfai  e- 
tapatadt»  pa  '•»  H» 


IOJA  Vv-or  S*  09  lvi'1  ro» 
.*  Rua  Senaacr  Vergueiro,  93 
*  ■  -: 

•  LGJA5  Venctr*m-i#  d*  fren» 
•«  »  ff.  9*»riâ  Ribeiro  707.  bcn« 
pr.*v  T»e*a*  <*  o  encartegaaa 
p;  I370338.  Também  ace  *a 


tOJ 


Venda  a*a  <it  ou  », 

,  •  c  ponTo.  ç  27  mj 

•  .  - 

.*?  *  A-'7  ’e  .  736-7884 

OlIVA  IOJA  -  Barata  Rdifiro 
n  730  B  12S  tn7  -  Entrega 
«ati»,  paqte  fatil  Tratar  c 
propr  CITEI  399.1437 
manhã 

Ml* 

Av  Cara.  435.  tf  26  m7,  eare-  | 
'rn*a  tale  p  '  quaiquer  ramo  , 
dt  regn:  e  Ouftf.  t*  70  «**2,  I 
t  n»*ni  ra  Prif‘ie»*  lubel.  . 
,  Tratar  r‘  eicrit  Av  Cnpa,  435, 
e '  414  236  679;  CRECl  320>. 

!  CARLOS  lí. AJ  , _ _ _ ! 

ZONA  NORTE 


Chava»  C  pert  Irarar  Av-  13 
ü*  Ma  o  45.  li.®,  o»»  12  a* 
IS  hírai 

AIUGA-5E  vaga  a  »apa*  »o't»iro 
medafto.  no  larqo  da  Car  oca. 
OS  70.00.  Cendiõei  a  com 
b.na*  Tratar  Tra.e*.*a  Ouv  dsr, 
76  Ia.  «ala  4. 

ALUGO  Raçhce'0  217  ao. 
802  frente.  Saia,  qto  -  banh  . 
c:;.  »rna  380,03  In*  : 
743-0740  221 -0088  ROBiR 

to  PE8i‘9A  _ CRECl  R5 

VLUGO  ótima  qu»r*o  mçbihe* 
H:  m*4  r#pa;«»  educado» 

R* »  tfiveSdot.  39  -_S:br*dc. 
APARTAMENTO  Cft*t|U5*dO  Q  • 
p»tã  *1»  <97  ''ba  *  banhe  »c.  Aluga 


r.e  208162 _ 

CENTRO  CtKimbi  Apt  »'u- 
o»  »•  t  »l„  1  •  2  Qt»,  deo.  com- 
i  pietai  emp.  480  ccm  l  000  em 
I  de»  e  Ru»  He. tar  Carrilho.  101, 
..  *.-  301  !  102.  Tel  57  6676, 
CENTRO  -*  S-’  -  2 
Tenho  íct»  9  ulfi  P  t*ct  » 
Ttâto  de  ti-do  550  -  350 


60  c meeiro».  Rua  S»nto  Ame- 

ro  130  ttete _ _ 

ALUGO  vaga  cu  au«rto  a  rap». 
rn  fi*»o  trata.  R.  dm  cama.  ccm 
ou  »  *eteçoei.  M»ch*do  d» 

An  ».  65.  cata  h _ _ 

ALÜGA-SE  ou  vende  apto.  320 
rr.t».  Av.  Rui  BaHo.  —  Tel.» 

245-2283  _ _ _ 

ALUGO  f  »  ,  2  at» .  Sen  Ver. 
gueira.  W)  1214  Chave  ocr- 
teiro.  Tratar  Travetia  do  Paço 

23*1113 

ALUGO  me-hof  ponto  Rua  Se* 
naoor  VergtMt  ro.  128  ap.  205  1 
i»  *  2  qio».  e  deo.  Ch»ve*  com 
ooi*elto  1  ratar  0'g-  Mirtim 
Jsryc  237-2693  CRECl  3173. 
ALUGO  R.  Senadc*  Vergu«»ro, 


BOTAFOGO 
E  URCA 


C  n#  Cpera.  Aluga-»»  ap*a.  315.  ]  Aluga-ta  apto.  C-0?  msb  l  ado 
Tcmpored»  ou  contrata.  Ch»ve« 
na  pprt»*.a,  Trator  Ra  nTjndo  Coi¬ 
té  a  35  903. 

AlUGAM-SE  vagar  p  rape.-e» 
dutíntc»  »  um  o*3.  da  frente 
p  rapa;  -  Siqwf-ra  Campe», 
60  aot.  102. 

ALUGO  um  qu»r»a  cnnlortave' 


I  RE51DENCIA  ou  ♦«»  çqme-ca. 
i  A  jgo  o  ap*-  201.  R.  Munií 


independente*  oara  citai 
Rua  Dom  Ma*  an»  173  -  Dita- 

fcRO- _ _ _ _ _ 

ALUGA-SE  étimo  qui^o  pa*«  j 
um  tender  eu  •  anhor»  que  tra¬ 
balhe  fora.  Rua  Tareia  Go><«- 
ri* »  n.  84  Bctafcoc. 


Btrrtio.  44.  Atr-ã*  d»  Sc4»*  h  , 

!»da  da  n6*o.  fatemo  «  i^er-  -  cem  telefona  para  2  ou  3  ra- 
n»  r*en?» .  Chave»  tem  Souu  '  p«;e*  que  trabalhen  .  Ru»  Ba- 
I  r.c*rei'c_  tin  i  »\  12  de  16  4»  j  *ati  Ribeira  60  ap.  706 

ALUGA -SE  —  OurMo  msbilitda 
ndeperdente  temporada  ou  iren- 
ia;  A,d«  N.  S.  Copiubin»  403 

*p*e.  201  _ 


roera.  ir.  wüuj.-.. 


’.A  tC 


*d*c.  c 

amhitn 


c  140  m2.  la. 
r*  rame,  va»  Rui 
31  2561  -  CRE 


fel 


de  i  w»  c  itot  r«nne 

mé*vr*c.*e  T*  u:.  4ú  -  ' 

Ut* 

PRAÇA  MAUA  -  cd. 
Nív.  Ahinça  Salas, 
conjuntos  e  andares 
corridos.  Entrega  em 
der.  71.  Obr*  em  rit¬ 
mo  acelerado.  Esqua¬ 
dria  de  alumínio,  fa¬ 
chada  em  cerâmica, 
e»c  Preços  e  condições 
excepcionais.  Inform.)- 
çôes  diâriamenie  no  lo' 


6'6  4. 


J  AC  AMP  AGUA'  lota*  1»  lote* 
(«o  c  30  ml  franl»  rua  prm* 
ripai  -  Vanda-*#  *#rv»  a  qual¬ 
quer  negooo  Var  Ru*  lut» 
Beltrão  n  37S,  prata  barata 
Oiariamanta  da  B  a»  I4h 
Tm.  ANTON10  NONATO  VIEI¬ 
RA  IMÓVEIS  Av  >ia  Branca 
n  156  «  3210  Tal».  3310104 
o  331  0994  -  tCRICI  337 
salgado;  CRECl  1306  VI- 

r  «a  m#M*f»  c*tçn  -  •  **••  ,*» 

cal  das  9  às  19  h*.  -  /'"r . 

: 

SAO  CCISTOVAO  Venda  1 
laja  tim  éSO  ml.  **<m»  pata 
depàt  t».  afitina.  t«i  na  lua 
Oatamburga  n  40  »  70  m 

da  Av  Redro  M  falelone» 


ã  9  A«d'é  Ca*a'c»nta.  13 
rr  1006.  Chave»  n»  oirtar  a 
T f at» r  »  da  Mé*  <0  lil 
■  • 

ALUGO  apto  p»ed  mlito  q»o 
aala,  cot 

Voiga  41  „r.  .  . 

Sen.  Oanla»  111  -  •  *16 

Tal  333-3S60  -  CRECl  1*52 
ALUGO  -  Otimo  apt  qtq.  »»• 
le,  cot  hanh.  Riachualo  12*  - 
ip  è03  Chava  port  Tratar  S. 
Oanta»  III  —  »  *1*  - 

237*3540  -  CRECl  1652 
AQUI  vocò  iluni  haio  emda  a 
um  liador,  apartamanfo*  o  ta¬ 
la*.  •  partir  da  CiS  300.00  Rui 
Álvaro  Alvim,  33.  »â!a  1723. 
ALÚGA-H  ap  ra  Cenhp.  q^o  . 
«a.  1  *-#»  ad'4f',»!Ía  inãp  «*•• 
i  i a  fadcr  T.  •*:>.  S.  fran;.»- 
;  co,  26/Jll  r.»  «43-6909 

ÁIUGÀ  .-L  r»*a  rrpei  cc  n  46-1 

rumanto»  li n  f»o*  9  â  Re- 
aw  405  3C5  _ 

ALUGJI 

P;*-v  ?S  a  «rp  5  1CI  e*h. 
Mu*a*ci  J  r-  a*  i  *  <  b. 

1  deo.  »*3*o-»J»  Ch».a*  pt  -ta  , 
r*.  Tr:  252 -4760 

ALUGU!  a  -  *-»  I  *  *  .ta  -  1  *70 
.'60  4G0  e“  1  «»éi  ai-»’-  I 
r#co  i  rj  *o  f  «rtof  pn  c-  *’•- 

r  a.  t  3  F*»**;p,  115  525. 


R  Gaga  Cautinho.  2ê.  fh 

■ntn qa.  •  ,  3  Qt».  d>P.  94f.  4h4- 
v»  c  nort*  ro  Jote.  Inf,  te!  . , 
?^^8ã7._24?-J300  o  222*2957. 
I  CORRE* A  0ÚTRA.  37.  ap.  COÍ. 
A  cga-ae  c  u  a,  1  oua*to,  Qran. 


h;,4.  Buano»  _ 

and.  223  13*9  223-2232.  A», 

rima  f  aflore*  p  outrm  movR1»- 
CENTRO  ~ Alugo  quina  <cm 
ç:;*rna  gtândr  ndtp,  Cr$ 

165  Dio  .  d*t:  l  y  cu  ♦ 
ac*.  5*6.  Cm’8  245D990 
tSlÃCiÒ  A  u.ya  »a  R  Ma  a 
lacardi.  309.  ap  101  i  1 
:»'»  tí«p  ems'egedo.  C»S  6C0.C0 
n  «  teaai.  ChavH  f*voc  D 
M  tu  2.0  andar  Tf et«r  “ACIR” 

AÓMINI5TRAÇAO.  1«1.  257-5320 
banh.  tor  Ivoriila  j  F^TÂcTo  -  Alua  ao,  213  R 
ap.  1004  -  Tratar  r,„,  ,  Redriguai  96  ofo..  i» 

T*  irr  f*:  V»*  C  f>0»»  Tratar 

Av  I  5  B'*nco  39  ia  e  1809 
• 

^'.'^e*no  Auguei  CrS  220.00  CAIÇTE  Aiuqa-ia  à  R; 
mr  »  -*«f»  Rua  Ou  he*m«  Mar.  !  tq  l.ioa# 

C--V  74  BS4  f  n»;  ònt*.»  M*u#  |  frant# 


ALUGO  morãdi»»  conloMávei».  |  19h.  257-0179. 

LEME  E 

COPACABANA 

APARTAMENTO  -  Alugo,  pequt 
.  r*o.  Qu»’to .  binh,  Litçh,  a  R. 
ALUej  c*3  c j»V .  J  ntòçi*  CU  Piu  *  fre  ta*  54  104.  EdjTitio 
>40  air.b  t-m,  ti  o*.  »/  rale-'..  e«;  u»ivam4hta  fem  ar.  u/u.iw 
Sao  Vtcoueifo.  219-10:  BI  B.  m*>*  .-  *•*: 

ALUGO  vaga  rapa;  trabalha  lo  !  ADIMINAS  aluga  ••  malhore» 
r»  d;<u-nrnto»  a  raleránc-e»  »p».  p  tamporada  brm  nabilll* 
Rue  Vo'un»4*.o»  d*  Petr.»  136  A.  do*.  Av.  FflW.  M«*l  7  »  1.  319 


i  ALUGO  vaga  rapar  q.  r»ob. 
I  fora  em  otrmo  quar»a  frnnte  R. 
Alvado  P  nenrel  16*104  etq. 

i  Barata  Ribeiro.  _  ^ 

ALUGA-SE  quarto  para  2  »aoa 
-•**  cata  d«  femi>  a  i  Rua  Sante 
Clara  327-102 


porte.ro 


3. 


ALUGO 'a p.  405  Rue  da  Pau* 


q  frnp  -  e*c.  Ch 

Iret.  237  8751  _ _  _  _ 

imm  vh»:  l,-,et*í?# ! 253»”*  lí«  3S538:  vfSS.*: 

I»  3564*31. _ 

AIÜGA-SE  um  ouar*3  *  vaga» 
a  raaa;  Ru»  *e»i  G*and«xa  176 
*coreda  Botafogo. _ 

APARTAMENTOS  <om  ou  »tm 


23*4)973  -  CRECl  3214. 


ALUGA-SE 


Vaga  oara  meça 


ALUGA-SE  Oiirf;  #t  «pta 
de  fam  iia  oe  fino  treíemrnto . 
Trata*  T  257-0869.  leme. 
ALUGA-SE  »»/a  da  fren*a  n  1 
oi  2  nocit  235  3253 


de  area,  <;x  nru,  ouaMo  •tTtpf.  !  fiador,  a  parlb  do  300.00.  Selu* 
““  cãe  râotda.  Av.  Copacabana  #*-• 
647.  tala  1105.  ate  aa  19  htra». 
APARTAMENTOS?  Airmiamo*  ■ 

_ _  .  _  iratamea  a  porfir  do  300,00  — 

»  caia1  •  uma  v#g«  a  m6c*.  1  Solucaa  rãpida,  1  mé»  adian* 
amb  fim,  Rue  do  C»tet»  142,  |J(jo  Santa  Clara.  33,  tala  921. 

AIU0UEIS  do  apartamonte»?  - 
;  Apana»  um  mã»  do  atuqual  m 


a  daod  completa».  Chave»  por* 
teira.  *ref»r  T*»v.  Ouvidor,  11 
j  I  i  2 

A  ugo  õ*imo  • 


out  tfé^a‘ti»  fcr*  Ru»  0  »*  d»  ALUGA-SE  um  ap»rt#tr«nto 
Bccn»  27  5.Q  ono  »Q  t2  _  ‘ 

ALUGAM4SE  P*W  coarto  de  Iren* 

•e  p  raper  t  1  vaga.  confof* 
tãvft».  ?u»  Beia*a  9  oe  »o  200. 
apto  831.  j 

ALUGO  ap.  frente,  verer.de, 


i  2  oj  3  moça»  c  f.adar 

ANItA  CAIIIAIDÍ  ]«  ip.  401, 
-  Otimo  apt.  3  qte».  2  tala».  2 
banh».  dtp,  «ra».  sim,  emb.*  he* 
va  port.  Tratar  San.  Oanta»  118 


,  ;  3  n>.  .  «».  *vb..  I  -  •  41»  -  T.I  3333  560  -  CM- 

demi  »  drp.  Paula  Fre-tat.  90/ 


.  20  «nd.  «ob. 


8an 

lí? 

»ele  •  qujflo  tapera 


101  Chava  onrt 
ALUGO  apta.  ca*i|  mob.  Ti"tp. 
mm.  3  meie»  470.00  p 
dt ip.  té  mei  Ver  c  PBff4|f6< 
Av.  Prado  Jún.or  335  501.  Tel, 
235*13)1 


Cl  1*37 

AVINÍ0A  ATLANTIC  A,  3  484  - 
1„fl(|  apt •  102  —  Aluge*»»  da  luao. 
olé»  I  impacevrt  attedo,  lalío,  c 
40  ml,  grande  quarto  <  arma¬ 
ria»  embutido»,  eaiolante  ba* 
nheiro,  lopa-coiínha.  araa  •  ba¬ 
nheiro  c'  aiulaio  ato  o  talo. 


210  «le  qualquer  bairro.  Av.  Copacaba 
na  794.  tala  1207.  Atendo  hojo. 


ALUGO  ao.  901  R  Balfor»  Ro-  0ujff#  d#  tmpr,flll|#i  chava* 


257  I  P*»*.  varanda  frav». 

4  quarto».  2  lelai.  ba**he 'o  j 


no  local  com  o  Sr.  Jwltão. 


da*  v»rA*-d*  beqhfWc  comnl»  '  ALUGA-SE  quorto  Ru»  P  nhftm  |  •"♦'mjft, 


*  nl  In»  „  ci.a.e»  A  CAVALHEIRO  -  Quarta  mobi* 

C  C"é,e<  liada  p..ia  lndvn.nd.nl.  • 


t?, 


kit  Va*  no  lotai  c  ocrt#:» 
I*.*.-  ALENCAR  *  C«A 
-  A.  M»l  f1c*iano.  10 1  0 1 
and  la  273*33*8 
1J/1  A  ua.  CrS  3*0 00 


CATETE 

egai 


fATiMA  Aluo*-**  uma  v**»» 
dt  f»rnte  um  quaMo  ©»'•  ra* 
pe;  A.  N.  fa'  n#  42  ao 

307  T#  252-4217. _ 

f  a  ti  MA  A':uõV~2  an*  M’a.|  V 

2  <ih  .  banh  rro*  •  n**n-  Ve 
r  t»a*tf  Ru»  Carpa*  0  íahM 
lUa  lama  r.  *  2C0  ;C  o*oo.  *•- 

ap  101 V _ 

{Mo VIL  LlOA  A  uta*  o  at» 

!G3  da  ff*,a  do  tl»cnue'o  147 

t - -r-  •  quarto  eonpi 

A;«a  dt  30m?  Ve*  -h 

o  parteiro.  T*etar  n»  A..  -7  — -  . 

V.rrjfL  417  4  T« '  243  8092#  [nf.  »ab.  dem  ng«  #  h6|0 

2434626  C.RfCI  1 


Gu  meriei  «,**  30  «•»»  2.  Bi 
tafogo 


l>;ie/5  Te’  237-1 108 
ALUGO  *p.  femp  loogji  oò 


liado  Praia.  Indrpendanla  R. 
Coniianta  Ramo»  72  ep  801 
,  Tal.  737*0703. 


PAGAMENTOS  —  A  Caixa  Económica  Fc-lcral 
paga  hoje.  cm  suas  agencias  de  depósilos.  os  venci¬ 
mentos  dos  servidores  das  seguintes  repartições: 
Ministério  do  ExérclUw-  Pcnsáo  Judiciária  ‘alu¬ 
guel  i;  Tesouro  Nacíolml  —  aposentado  do  7*  dia: 
Ministério  da  Aeronáutica  —  Base  Aérea  do  Ga¬ 
leão  i  aluguel  i  e  Aa.  Zona  Aérea  —  manutenção 
de  família  c  Escola  de  Medicina  e  Cirurgia  do 
Rio  dc  Janeiro.  '  Começa  hoje  o  pagamento 
do  funcionalismo  fluminense,  més  dc  agosto.  Na 
agência  Finanças  do  BERJ  recebem  os  servidores 
dc  números  0011  a  1  728,  c  na  agência  Matriz  do 
mesmo  banco,  ou  no  pósto  pagador,  os  de  n°  1  720 
a  2  583.  c  as  funcionários  do  Poder  Judiciário. 

O  Banco  do  Estado  da  Guanubara  creditará 
cm  conta  hoje,  dia  2.  através  de  suas  37  agências 
metropolitanas,  os  vencimentos  da:  Companhia  Te¬ 
lefónica  Brasileira:  zona  rural:  Tescuro  Nacional: 
aposentados  do  8.°  dia:  e  os  seguimes  do  grupa 
18:  Servidores  do  Estado,  Tribunal  de  Justiça. 
Tribunal  de  Alçada,  Sursan.  Suscmc.  Alcg,  Fun¬ 
dação  Leão  XUI.  ADEG.  IPEG.  Tribunal  dc  Con¬ 
tas,  c  DER. 

TRENS  —  A  Central  do  Brasil  informa  que  hoje. 
d-  9  à.s  16  horas,  os  trens  paradores  diretos,  com 
destino  a  Deodoro.  não  farão  paradas  nas  estações 
de  Entfenho  Nóvo.  Mêicr  e  Todos  os  Santos. 

LUZ  —  Hoje.  de  7U30m  ás  16  horas,  vai  faltar 
luz  na  Rua  Hermoncgtldo  dc  Barros  c  Travessa 
Cassiano.  Zona  Sul  —  Na  Gávea,  entre  7h3Um 
e  13  horas.  Estrada  da  Gávea.  Subúrbios  da  Central 
—  Em  Anchlcla,  entre  7  e  17  horas,  Ruas  Moraes 
Pinheiro.  Bebcribe.  Apa,  Jnnapcrl,  Javatà.  Sem 
Nome.  Pedra  Rosa.  São  João  da  Cruz  e  Caminho 
di  Padre.  EMado  do  RIO  —  Na  Ilha  da  .Madrira 
'Município  dc  Itaguafi,  entre  7  c  17  horas.  Ruas 
Sem  Nome.  Miguel  Correia  c  Lcvindo  do  Almeida; 
Estradas  Joaquim  Fernandes,  da  Ilha  c  José  Miran¬ 
da  dc  Oliveira. 

NAVIO  —  O  contratorpedeiro  Nucva  Ksparta,  que 
conduz  a  bordo  alunos  da  Escola  Naval  venezuela¬ 
na.  deixa  o  Rio.  ás  9  horas  de  hoje.  desincorpo- 
rando-sc  da  Fòrça-Tarefa  que  participou  ria  la 
fase  das  operações  Um  tas  XI. 

BANDAS  —  A  Banda  dc  Música  riu  Escola  Navnl 
rncnbcçniA  o  desfile  dc  3  600  escolares  hoje.  às 
8  horas,  no  Jardim  de  Alã,  Lcblon.  E.  às  19  horas, 
a  Banda  de  Múslcu  do  Corpo  dc  Fuzileiros  Navais 
fará  uma  retrclu  no  Jardim  do  Mcler. 

AVIÕES  Partldn  dc  avtôes  da  ponte  aérea  Hoje 
quarta-feira,  do  Aeroporto  Santos  Dimiont  para 
São  Paulo  —  6  horas  —  6h30m  —  7  horas  —  7h30m 

—  8  horas  —  8h30m  —  9  horas  —  9h30m  -  10 
horas  —  11  horas  —  lh30m  -  ■  12  horas  -  121i30m 

—  13  lioras  —  H  horas  —  H30m  —  15  hora*  — 

I5h30m  —  16  lioras  —  I8h30m  —  17  boros  • 
!7h30ni  —  18  lioras  —  18h30m  19  horas  I0h30m 

—  20  horas  -  20h30m  -  21  lior.vs  2lli30m 

22  horas.  Brasília:  6  hora.',  (via  Brio  Horizonte» 

—  BIrtâm  —  8  horas  —  9  lioras  —  10  horns  — 
10li30m  < vii|  Belo  Horlzontei  —  1730m.  Brio  Hori¬ 
zonte:  tí  liaras  —  9  horas  —  10  horas  —  I01i30m 

—  Uh-JOm  —  IBlilSm.  Internacional*  —  Saem 
hoje  do  Galeão  para  os  seguintes  locats:  Nova 
Iorque:  OlitSni  —  17hl5m  —  23htâm  «Pun  Am. 
Brantff  c  Acrollnear.  Argeiitlims»;  Berlim  c  Franc- 
Kirte.  17h25m  —  i  Luf ihin*u » :  l‘nrb.  13  liu.  u*  « Air 
Fronce» :  tasbua.  21hl5m  iTAP»  c  Roma,  Nápoles 
r  Mlláo.  20h35m  (Alltalla). 


j  Atui.*  it  nu-rio  !,»do  ,.p  ,r  ;h  _  n».'*  c*  »6**i  j  Aiuoo  -  o»n,.  «pi,  mobii.  c.s,  FAKMACIAS  O  Departamento  dc  Flscalt.-açáo 

mf  v  a-.nio  e*  Ssnioac  CrS  u .  161.  .  "ti.,  •»  i*»t<  .  ii  s  qt,  q.i.  t.it  ,|u  Secretaria  dc  JuAtlçn  informa  que  nío  as  scgulli- 
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*  .  I  \  .  :  MUCO  •  «tu*»  4*  *'"•  AIÚÕO  «Olrt.n, titio  <t«  :  ou... 


nV  b»n*i  c©i  ,  maq.  p  roupa  prat#  2  ou  mal* 

vTvqfo  Tr  236  SI  19  ar*o».  iM.  237*1*01  Cal.».  R< 


,  jMonl  * 

M  -*i  _ 

CAT8TÍ  a  uq».»«  q*í.  mob, 
M  fttr'«  V  1  cu  2  4®* 

tuQ.ds, ,  '  1  -««1‘A.yqft.Jfi  . 

is«al  c‘  ICAItlE  -  Scuçéo  2*ht.  Jtitbc 

r*tl.  I  v»t».  da  t’Ai  350  —  250.00. 
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Ir» ta.  qta  am  »pt#  d»  »»• 

ié  itm  amblant# 

I  co«f  tolrig..  tol  -  n®  q»o 


10,  1  lata  <oiml*a  •  t*»nh«iro.  ' 
,  :  *  -  at 

(€M0  o  oortpfo^  Trpiaf  ccm 


Rlb. 

AfARTAMENlOS  par  lomptrvifo 
tom  8ASILIO  A  CIA  Toma* 


:  Ru»  8b.»»*o*  A  *«*  ?04 


•  »*'•  ÀootíHo:r.\..«;:.A.x 

b.ito,  if,  i.l i  101  T.I.  117.1 111 


1164114 


I4J.  t.  •  601  351  4024 


lí-..'  .2  »  65  W  Au.^Srdou,  *-■  ou"£’  'mo^,  0*4<3r,4  17».  »  Ml  -  »t>. 

-■  46  •».  31.^ _ I  CATETt  -  A  j-j»  i*  i  t  T  j  «o  ..  - - - 


AlUGS.Si  -  Ui«.,  «p.  ">•<» ,  I  álÚOO  »a.  402'  d.  l-*n1»  * 
qlê.  •  Ml*.  «•»■  «  - 

V,,  .  tr.t.í  Ol4t.il  4.  Alm.l- 
dl.  U  101  -  214*3014 


Cantrq.  qt® 


Vendss-  SANTOS  BAH- 
DUR  INC.  E  VENDAS 
DE  IMÓVEIS  ITDA  Av 
Rio  Branco,  1B5,  s»la 

IBI2.  Fones  252-7316  ?”Í2 «  -  •»  *  «i. 

e  232-1810  CRECl  21 

ZONA  SUL 


ALUGA  st  ort* 
r..  M»*t  df  ' 
I-  ,  .'311S44 

alugo  »"im 


ALUGA  . 

f.éiM  ( 


i‘0?AC  ABANA 
Itanol  7  Vm-!> 
a  231  Pt9üa  ' 
.  I,  222  t.  Sf. 
CASTRO  =  « 


l?o 

ctia 

CENTRA!  CG 
»» m'ke#  *•  •  ii  qt»**  6 
V»?  •  C*S  XOOO  1  ntl 

:*7  a.*/ 


%rb-f  a  • »  gju 

Ovo  Cfu^rt  *■• 
Almlf.  SÉRGIO 
At»«**b'»o.#,  40 


231-3629  9  23I4BVP 


'.ABATIA 


SORM  LOJA  dê  f  tanta.  V»«»H» 
átimo  ponto  a«quina  -  M«m»  • 
litro»  <  Campo»  Solto»  fOml 
;a  4o«or»4a  p  «oP«ulto*»o.  o«* 
«ti»  bcwtiqw»  olf.  T»l  74IJSOI 
VILA  ISA8IL  Vartdt  loi»» 
C  -  I  -  f  ft  I  Manda»  !«• 
varo»  13.  CHavo»  1  0  Mano 

ri|  loi»  A  -  Tratar  foi  237*0*33 
•  237*9792 


60.00  na 
1*0  ,Hb. 


!30«  f  ui 
2?  apt,  301 
f  cu  2  »• 
rurtii.  L- 

rtf»  R  »»»*. 

3°  attii 
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ALUGA  M  1 


rf»t 

>601, 


114  fo- 


DIVERSOS 


c*r:i  u 

LOJA  IPANEMA  -  Ru»  * 
Visconde  de  P  raia  51/ 
308  m2  —  la.  locaçàn 
Ver  no  loc«l  c  tratar  Cl 
DR.  ARNALDO  GROSS- 
MAN  Av  Passos  n, 
122,  gr.  1  406  Fones: 
252-2655  -  252-7724 
CRECl  644 

.OJAS.  V, 

V 

*  e.-.,  -•  t 

rit 


titenono  Co«* 

Cwraiitjw  trfnrtn 
*-  í »  .r-t*  I  OOO  rt* 


Pftanf 
-  RJ  • 


•  410  1  !01 

CRECl  3  143 


R.  Lwi» 
h«  ;43  1«17 
ALUGA  11  vrt«»  MQI  »  ttiíL» 

[  Bq  *i,ni  Rs,»  *  o,  134 

kf 

ALUGA  51  •*)«•  •  t»rvaio» 
tLi  8  êifrutJr  .24 
A.JGAil  i*itt»  »»  a  c  bants.  » 

<  #  ’u**c»  Qte».  i*r  o 

c«»qf  «.»  *!«».  'icurrt  OU  rrtòi»»- 

R.  Jpoo*A-'t*  S.'..-  71 
aPAÇtAAACrVtO  «Cl  *>•  '*• 

t-.u.  B  16t  i»  «  Qt  barri  coi 

C  gi  AjP’  Ir»'.  732-331?  ^ 

I  ALUGO  Qio.  120,00 


V»  I J»**|. 

ÒÚARtO 

u*i**1o  %t  — - -  -  .  -f  _ 

,1  ,  .  Rui  Too^Bn-o  R*0*-  I 

a...  '34  k:  c«tci  1173  .  1 

OÚAUtCS  -  <•  »  o 

•  •  1  BN<»m  r*â*  r  tot  NI#  1 
•fti  rtPrtA«i*e  •  6»  Un**:  rt  0  | 

TC  Ttr  t  #•»  Cutr»»  i •  ao»  - 
1  T.ata.  7  e  •nt.,»l».  JC7  »ob* 

JUA  ANO!!  CAVALCANTI  Ml 

1  t  uo*  an’.  80*  ripHai®.  Cb» 

.t  n#  q:M.  frita*  222«2* 

RUA  FWO  HNEVtO.  C.' 

■ 

ir  *6  •  •  v  >•  p 

9a.*lt  7*f 't ff  M 
*»a*0AS3ASC  «nfra  c»  *• 

»•»  .«  (M»r>  ft* 

d»  '  a-*»a  gro-dt»  0  • 

•  ■  •  '*  •  *  * 1 
.  705-8.  tf  711*2571 

Casas  e  Terrenos 


I  CATETE  A  b/g»ao  étoTO  an 

I  do  3  0.  do-na-*  nap.  P-Q tadq 


Podfp  ArraifrCP  64/500  Vf* 

t té  12  her#i,  C*S  5V3.00 
rr.iii  taaat, 

TLAMKNGO  -  Botafeuo,  Ap»r*a- 
rttrtto*  «»a'a  »iu'3a»  um  ae^ 
t  ,tf*r  R«utv«Q»*i  M"  tale,  — 
!«nao6*  Oava*.  39.  »l.  705. 
,1-MCNGO  Aluga  W  o 
E0A  i.»  R.a  S.i.fta  Manin» 
,23t  »a:a.  2  q.  rrta»,  ba^bo  »c. 
ha  dtpmdlfHMl  do  o*» 

pa^iiii  o  mi  i  sinqwo  A  v 

• 

Jor.  Traia'  LMOfifUARIA  MU- 
|| A  l?0 A,  l  a.  gr)  Pi*0  23 

|t.°  ••'flAí  .«KV  Av.  Ltaimo 
É»-i»  6ã  1 1  231*3673 

rLAVt^GO  A  ugi  ie  »p  /03 
0/  P*ê  ê  d«  írfalepo,  77, 

Lm  poít  Aig.  33000.  Tfft. 
9941. 


5»i*  Claro.  173.  t  «ala  o»o. 
fortl,  banh.  comn.  L;t.  i-ntoco, 
araa  c  tanovii  C'l  380.00.  ta- 
•  at.  c1  port  Traur  223-730 2 
AiuGO~ao.  ro:  R.  5»a.  CMra, 
173  -  c  aala  u*c.  »»0  b*nh 
cort.q’  cei.  tmtoco.  arta  V 
tihQdi  cobi'11  CrJ  5WOO-  To- 
■  ««  C  por»  Tra’a*  222-9719. 
ÀlUGÒ  «»ga  g»»aa»'t*.  Rua  0o 
.Pinge*  Torrotta  123.  C  S  70.00 
-  25*  3934 

ALUGA-SE  an  ”ToVò  inon, 
I.  2  Qt»  d*o  on-p  ft- 
neitiimt*  mobíltado.  Rva  Guitavg 
Sampaio  66?  »P.  1002,  O***o 

•  ALUGO  OuaMo  o'*'.  ftf-s*a,  (op*  pertolro.  Inf  fo’»o  236*4593 

♦  4  *egi»  ou  2  *ac*»#f»  Ru*  B*'*'»  CRf*lf  3G4J* 


t.fofo, 

AlUGAV.íl  vaja»  ra*a  *»rt* 
•M  t  rro^a»  70.00  «C*tt  *c  jP»  | 


na  !  d,  {*1*  Krrb  on»» 

Ru»  P  rhf  *0  Gu  naréft.  35  - 

IcfHcro- _ _  _  _  _ _ 

aíuga -i&  »o  '  hiiif+vc 

Oto  .  i  ».  1  nè»  ad  irtta.ia  "lo  1  d.  «i  «aio*.  2  Qt»  doo 
«*  .o  *  aa:»\  T  Igo  5  f  ■  *** 
tVa  ?6  311  cu  243-690? 


06 to. 
Pr  a  a 


401  Inf 

Bstafcsq?» 


A  LU"  A  si  cai*  nj  iMOtC 
Rl.»  Nvtnhi  SM'0I.  1'6.  ?  I  kJ'auf»aAA 
J  quarto»,  "ti  dtn»»  jljj».  | 

To  237  0677  Cnava»  rlt  105 


flAMINGO  A.uga  an’ 

2  4vin:i  hanh«<ro  ci  nU  dtp 
orno  ft"#  t)5  Jl'fi  _ 

A •  jÇ«  «o  t  **  c« 

»t  d#  r>rq„ »r* •  ftiTi-  a,  quarta 


!*amb't  5S 
I  231  3177 

í  4lUC*A.?.C  -  0'.artq  ‘dat>«r». 

fla*"»  pi  i  um  rrptl  cu 
;  tu»  r#*jklr*>  ffMattfh  *7  301  — 
B^tafcpa. 

ALUGO  O  1  I 

tt„* »  -a  *■  >  t  rf-f#»f  ê  toti  1 
<  *n»|>ot*ht*ra  Tel  J!»  47»*  - 
!.  .  .1  -  .  X 

,•  LPtiWtNtü  *  ,t.  M  * 

6»t*:l:m,u  Pe-tf*  43  103  i.  • 
i,  •  i  1  uut-oi.  oi  b-"i.  *"o  - 

t-OlifO  jO  Aiaait» 


té»  a*  farmácias  qur  permanecem  abertas  dm  c 
iiulte:  Ptnuf,  Ruu  FráncLtvo  Blralho.  1  loja  206; 
Pedra  II  (Eslnçfto  O.  Pedro  II.  loja  2üi:  Vplunlàrlte, 
iRua  Voluntários  da  Pátria,  18';  Flamengo  '  Praia 
do  Flamenga,  224-A.  ttaplda  Noite  e  Dm  iAv.  N. 
Sra  Ccpatabun».  I  WJD-A.  Pè*to  5:  Santa  Helena 
iflua  Baniu  Ribeiro  n."  2H1-B.  PtVtn  2»;  Granado 
iftiia  Conde  do  Bonfim.  300i;  Santon  Mendes  iRua 
Ui  anos,  13  29 1;  Santa  Rita  «rua  Mons.  Fíltx.  5U4. 
Irajai:  Vutoncelos  de  Honorlo  Gurgcl  iRtla  da* 
Safira»,  218,  Rocha  Miranda;  Vaz  Lõbo  (A*.  Min. 
Edgar  Romero.  874,  Vaz  Lôlxj t ;  8to.  Antônio  de 
Lucas  i Estrada  Agim  Grande.  1158,  Vista  Alegre; 
Nova  Olinda  iRuii  Cândido  Benicio.  870-A';  Irace¬ 
ma  ‘Rua  Ferreira  Borges,  ri1  30';  Império  das 
Drogas  de  Madnrelra.  Avenida  MtnUtro  Edgnr  Rn- 
mera  n»  239;  Uarh  Pltikotvskl.  Atenld.i  MtnUtro 
Kdgurd  Romero.  663;  Moyscmar,  Rim  Dlvlsõiu, 
41;  Caridade.  Rua  Senador  Cumuní.  61.  SejtctiUn. 
Prata  de  Scpetlba.  630.  Loreiia  tjidclra  I  n  l  Orlou- 
de.  3;  Beiillca.  Ruu  Siio  Lutz  Gonzaga.  2  265;  ImjH-. 
rio  Kno  do  Matoso.  15;  Gama,  Rua  Pereira  Nutu 
221  Circular,  Rua  Bento  Cardu-o.  12.  Síio  Paulo. 
Rua  José  dos  Rri»,  525;  Drug.t  .ul.  Rua  Adolfo  Bri  - 
gainint,  lOt.  Emerson,  Rua  Flgnrirt-ilo  Camingo. 
231-A .  Imaculada  Concelç&a,  Ruu  Peixoto  de  Cart  •>- 
lho,  M;  César.  Rua  Araçatuba.  M;  P-»u  AmcrUwii». 
lllln  Cernir  Alonso  Celso,  15 

À  I  «  .  «  -i.  .  ..  J..  _»|.  »  lí»  6WW1B  ^ »  «|i  TV»  •  .MEDICINA  O  presidente  do  Centro  dc  I  -  tu»!  . 

imn.  ■  4in  ■■  *n«  ?»•  ?  0,f!.  <°‘n  »•"«»’  *«  do  Departamento  dc  Ducuç*»  do  Tórax  da  Poltrii- 

rjsaiij  -  i  iMotmam  do  cVr-.y.'3'  meu  Geral  do  Rio  de  Jaurlra  e  Departamento 

dc  D^cnçao  PuUttCBaií  s  d.»  PUC  cc;r.  ut.<  pari»  a 
irtmifio  üc  ftcxtn-fclra.  u\  10  horaA,  no  0’  nndur 


aiuga^c 


ftn-ocsiê 

Itrltoti. 


JUttfO  v  *  •• 
4»t«  d*  bf*  *  1*5 
lv  Pedt  t#  M 

r«*t  »#  os  Títu 

T«»  233-23Ü  Rv 

St.  C*n 

ALUGO*?  t-#  :»  i(ii  i 
1  l  ta  Cm«»«»  R  5 
/u  PCI  f  H*t». 

ALUGAMOS  »ptt  mob  p  loo»*. 
4o  1.  3  •  2  qt».  «  t*4o»  • 


•  236-7342  -  CRICI  1777 

. .  ■  ! 

d  '#  io».  Av.  Cen«c«b»n»  386 

ALUGA  SE  D-*»  quorto  *  »*-,ov*  •  ‘ 
utr»  «tgo  Ruo  B»/*f»  Ribo.»ô.  i 
36?  »i»t  3  tun<fs*.  Copqtobfa 
ALUGO  A o»o.  neqvonq  tocf:  I 
•nob'L>»cl.»  *  fr»n*o  | 

f - '  •  -  o .  S:>v«*  l-tm  37  404 

ro  .:<»!  Cof*K»boDf. 

ALUGO  Qi0.  mobtiioda  2  -r.j  j 
toda»  H  <»S  120.00 
Lod»  R  Migutf  loit-oi  31-40Í 
•rf«do  235-4468 
ALUGO  rcwn  q.itifo  ri»  ♦'••••f 
bo  ’  «nobiLfdq  Cdkhão  tf»  iro 
I»  p*f»  ur*  »»rf»or  »  9  6c*« 

.#•  35  701 

ALUGO  qu.rfo  cu  voa*  tre<( 
CU  V»  Ou*  troi-flH»  ic-  t' 

tf*  C.potobofi»  ftfl  257493? 
ALUGO  l*o  melhof  pontr 
j  Prof.  G«»tio  B»'*Urâ  58  i-i 
105  !  *•'*  3  qtq».  Chov»t  *am 

4)  urMquo.  lutat  O*  i  V*  «  1 

'  jívor  ?3 7  2*93  CRECl  3175 
ALUGO  rttmor  pcmto  r»  Ru» 
S  d»  Julho  47  ip  904  I  *»;» 


TURISTA  ITOA  -  Rvo  lorot» 
•ffcqitq  «  "  34  -  »l.  201 


ALÜGO  *»u»  Ouo*»a  cn».  C  ! 

Jp»  iíi  Ru»  CfMUl  i4*»t  »no,  APARTAMINTOS  *••*»  •»  » j.  rj.r  içam  D-»-  •»  U'»-**' 
llõt  14  »  #  Qtfiftt  1^'»M  n»4ot  A  q.M.»  4o  300  00.  Solta.  JJt  c *c. 


ALUG4.SI  ubr»d 


qfinstmqrtfq  r  r  »i  ■.  •  ■  *-  m  c*'-h» «  *•  *  >»  -  •  •  . ■ « •  -  Av  c?.i. *•»>**•  _ _ 

r»».á»*t:»l  ,,  f  fif  ft  t.,,3  4  ,»r>K3v  tf»  A.wTwt*  430.00.  Cb*vq»  C*  0  prf  647.  »*’•  1101  »•»  •»  19  boto»  j  AlÜGO  ••  -fJhqf  pr 

i.  ,  <  ,u.  i  ur.ftll  i  A  EA  MIL  .  _ —  - -  i-  •  ■  , 


TORTALI2A  -  CIARA*  Vto 
4o  |«»t»  4»  Pr»«o  4o  fo «•*♦»• 
b»1«  tUTilètio  «o*o  13  ro?  — 
i**i»«U4o  »•**  f*«rqo  4o  3  «al»» 

um  4. *••»»«  f«v*4*»- 
r»4»i  tijolo»,  2  a»  f«  iflfif 
4o>»  l»M»»»t  i**to*1»«o  f  4 

o»t»A«ot«  h*r4o  w*vk*li**io.  o 

oh  Pimo  C*S  90  000  00  nm 
M**  4o  o<«tra4»  o  •  »«l4o  a 

n  4.»a«*  i»« 

Ir  •  »f»atiiUrii  Owv.4a*  »  130 

f»  SC*  Tal»  332  7332 
*  247  9*74  -  A’  *».«#  7*4*47* 

tr*  I m  f«*t»'a«»  *»•  Potf»a  la* 

i:  Hi  •  71.  •••»•  tos  CR|* 

Cl  9C9 


I  •:  ta“0  DCri»  •*••  r»  Avf  ri»  So’»»lt*  d»  5»  "  -íioe'»  qj»  »roba*h9  fo  t«  «C.  Nat»»  lyOêlllAfiA  «II  ALUOAMOS  •!»»•»•%  aqatfataiai». 

ê^  ia  »uJt  Ca*»*'.*  N«  166  V#f  n/  *•  *•  .  2456*38  tU,  lT0A.  !»»•*  ào  rèlo.  ZJ  |#|  ^biliada».  fwm  «•U4»>*a  • 

t-  i  aia  »iq.  U^ééút  o •  «-:*  T».»a«  0*  A»  Jv»  FLAMENGO  a’ÍÕt  »n  20S  r  n*°  •?**'  í*)5*- iV^n  9 

-  -  liST  A  -  t  I-  ••  **  •  •  Tdc»  lamanho»  q4  «ta  QM»I 

4lU'GA  v»o»«  •  '  •  t«i  •  **•  CJN70O  9  ©t  ~m  |»f(K-»  *  ,.  q-«itw*a  .  •»  »  ■  *  fo.  l3l»IC'-»0  -  A!vja»4  ap  Aj  COPACABANA  HOLIOAY  L10A. 

r.  ,  ,  i  -t  c»  *  •  **í  La-  *  t-  -  1»v-.r*n  Í4IH  •  5<X-  »t,-3i  ri»  r*  •  *.  •  *** »  1  rii  R.  'C”'»h,  109  ’J,t  _  •  ^  Iva  Batata  RjLjajto._  90  704  fa! 

•vi».  C'S  550  -  3W 

!•  •  »•'  d^.rtQ*  9 


AlUGA  v»o»«  •  -'ti»»  •  '•*  CENTRO 
A»r  rc.t»a  d»  c»-ra  -*a  C»tw*n6 

I*  ia  4-ju«  R.a  Arfl*aia«  73  !f,»3  rm 

:  «  It  .'43  9051.  740.00 

iiüGA  •  r  ».  •  •*  .'  •'*•»  • 

•a m  40000  »  f*-»*tt*  Rqiao 

24  ar*  41,  3.*»  AhòRf»  4 


ALUGO' 


34 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


tW‘*0 

999.  I 


SÍTIOS,  chacaras 
E  FAZENDAS 


035  UhM  N*« 


•  'Ov*  t»  O  »  »•« 

.  ' 

tf  I*ta  •  • 

GB  •  RJ  r 

a  íarfff-ii  -o| 
»«4f»  (a-  h*  -tfa* 
ro—  •>*»»'»  taqti 
Mm  r«ra  •  r  •  •  : 
ti-f  qt-io  ?!*« 
r  -  B-f-v»  136 
70  9*  222  OU* 


ta  o  2 ?38 

i  Mais* 


R»  £ft%D* 

•A»m  V  •• 

&.  a  «a-i  '  7 
itf  af  io  •. 
0K  tfatf»  «h  •*; 
•  tf-H  •  »'  • 

Hf*  •  •*  •  •• 

*♦  7' 

?S*  2*0 

jA‘»»ínVj» 

7  300*0  t  i* 


r 

w  1 
W  * 


-*• 


u-rtr»  4*4  a»  n 

PRAIAS  E 
VERANEIOS 

AfcAt  jÁJtfA  V  •  - 


r»la 


ar»  •  Co*W»  Ca* 

NtaiDt 
l»'|  •  *♦. 

Ofttf*  C*1  ^0  CHf 
i»i»  ra  ofrtioj  113 

.  MMi»  0*  P»v*6  - 


a#  t'f04  úo 
ICO  <^2  tf*  •»♦*  *  ♦ 1 
i  p  R»’1 

•  4  a  »  •  V‘Kír-9©  *» 
-  «  o  A  -  I  »  1’iXS 
242  9941 


“»t  •  lxt*h  A 

•  -d  «43-3413 

■ 

TB  tf^na  ijh*fdi»  t  2  ••  tf 
q«  (U.  f  IM^4,  *•* 

<»*• 


-  »í  .  í  *  t* 


83 

.*00  Tittrõ»  ò»  p»»‘», 

d»r.  ***0  V#r  Hs<9  * 
I6h  tr  Tra*.  C**  4o*  32 


5**2’ 

■ 


01 


CENTRO 

Mtf  t  *C« 

Ut  16. 
CVéttÒ 


a  ..a-»»  vaga 
i.f  AaiK 
•®*  4ÔJ 

Afl**«V,n»r*j|  0  f  • 

»♦•*  i«*itf  «ratara- 


A!u»»  ft  1 
iat»  t  4  Q*t« 

- • «  *••#»  '^roi  Tf*^f 

•AC*  *OV*Nt%tRAÇAO  S** 
353  5129 

|M,  '  ...  . 

:  en  *'  X»«  W  pM 

:*1W  !-‘  1  --  * 

v  .  nun* 

,-M  *.*  *U.  *> 

-i-  t  I  •4:*tt  Ttptiiàétap-a 

**»•>•  u 

I,  (M  :  *<  19* - 

vgêa  *t  Vp 

.,  «o  i-t  j:hoõ» 


riávtMGo 

:  un  t  tu 
•«  *a  V»*r.N« 
f.*M»  Ch»/»'  t 

•a»  T»i  2 43*9723 
IIAVUNGC  4 
C*t  650.00  2  Q* 

(Ç  1»p-|'M  M  ' 

Cri  '}X'<0 '  •-  :«.ÍPU 


*)..>»•»•  0B 

b**-h.  I  Rd»  1 
X  tf  TC!  _ 


p»f 

168 


tfi  I  mq-té»  Iwí.  d» 

tffp 

V»*  ftut  O 
BOTAFOGO  Aiu-go  ao*.  70l, 

l.a  Vú  rio  P*h«  264  c  »< 

?  qt»,  c  ormèfiR.  cei.  Mtai  » 
Qf-t-,»  »  (Ho9*'tl  Vf*  I»X»  C 
' 

242.9774 

BOTAFOGO  A  .go  ra  »~t 
l»i/to  M.  f  \  46  szx  4  *oU 
qtj  tarkf/arte»  <  »—  m  t*J . 

banh  »f  r6*.  6fèBH[ 


•  Pr* 


ZONA  SUL 


a  >oa  fi  o 
*#«  o-aM* 


*•»  3  **’<*♦  *ê  tft-i  9 

»f*  «tf*  Tra*»*  qa «  'a»‘*-a 

248-177! 

!*••*  01  OUARAttBA  .  Vo* 
*»-«•  »arff<tf»»i  !»«.»»»<■<  • 

e*  »*  o  ftt<«  -  Tol 
#214 

«•AIA  IV  A  MGR  A  DOS  »l«%  • 
Vf«4a  ia  wm  laH  ia*  II  «a- 
t-»i  ••  *-••••  it*  f-»i  M»a- 
da  *•  hih4«  da 
tiftia  »»•  *-*•*  •»*•* 

!••*#  a  fiua4»'M»é*  Ft* 
»*-ta«  »»•»  a  !•*••  Ca«a  do 
»*«*i  doa  Co*« 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


»  XI 
473 


▲  itf  >A  58  •  •ca-a-f 
o»  *»9  C»^5  h  V** 

*4  l#T  ^ 

*u»so  .  i.»  m  «• 

ut.  i  n  •».*<«'"  H-  _  _ 

ut  -.*••  (*•*■*•  CATETE  E 

«mV..  •  ***  '••*»•  ^ 

,.  O* 

.....  •  >1 


«  QUARTCí  Afp  **<»  C  tf»  f  1 
•  ra  «:* ov  u*»  e*  2  «u«hi  1  ç* 
t*c  F*i  «  m  •/»»♦< 

I  Dll u;  _ __J 

IHI.  iftli»  « 

»;  ■»  »*  »*• 
nt  I  *<•■.,*.«  * 

Ho'  tf*  Wtll  9  f»«*0* 

712  X?ê  •  247  9774 _ 


«*.  AVIVGO  A'„j*i»  a 
0:  »  •>»  SSora^h^O  13?.  apTq 

300  <'»'  «*a  d»  tlrr 

«♦f  •  Pia  c  »••**«>/«.  Ch»/o» 

t*  c  -f  •  *a  A0>t  Lf8i 

f  Cvodi  ’T0  t  2» 4  T» 

?42  5624 

nã^EMOO  1  iu»  í  '» 
>ii».  •  «:|  •»  l.a  R»-v 

i«á,'.IM.  »z  Mfc  1  a*»* 

C  1Ü,  ‘ ' 

tarh  i;.“  tjod.  t:!  tft^-  ff* 
,  i  vi  o" í  • 

>«f»r  C-»tfl  tf*  «fa  o  tra-o* 
M  A0  l  «MOV  1104  R^» 

(i/i  tf--  IX.  a  754  Ti- 
247  3624 

n  A  VINGO  -  v  «t  •  4Aa/« 
HX1  i  ••  a  7  «» 


^  „  Rtaa  Borata  Bitiaho.  90  704  Ya! 

X'.  *  4  ,  11,.1-AA  •  tlMHt.  *-  Cll.,.. 

T-a*  742  9941  a  EAJ  ML»  i*  •  •  »*9-t  <  »  •*  • 
h?»«*  o«;i  fura  *»t»:'»i' 
»>:b  utfrt,  r^ft  c»‘*dr  ••  »•( 
».,*  •»-«'•  R  *  ♦  .*o 
90  i  X!  *t-9  2T63B77  « 

:u2*t:  tnr  ‘ 

APABTAMINfOS'* 

•  hitamai  a  qa»*:f 
Solta»  ão  »oq*d».  1  M»é»  ad.ao- 
fado  S***t»  CUta.  33,  »l  971 
ALUOUIIS  do  oqarfroaofotT 
Apt*a«  »"*  «h  do  oltaqwol  a«** 
Qtaalqtaaa  b»«*«o  Av  C«qa«oho* 
oa.  794.  aola  1202  A»a-do  boia 

AlUGO  MA  *  ^  ;  .V 


A'<#»taw»o« 
300  00 


ote  9  n*a4«  i«**í*. 

A  ví  650  »  »•*•«  - 

M.  qr;»  257-COBO.  _ 

FLAMINGO*  72  A  o  <a»o« 
o.  pai  tf»  *•©•  oa  JW.  »  - 
b»ra  I  *  ©*~  m»4  .  qm*  o* 

r»v»  t  h**»  »*aqo* 

«otfa  2  m.  t  cdãcM..  rah 
»  a*xí  »  C©  Ffdd  713  ÍC- 

00  Tivfov  •f-S»:**4i  *»Vi 


«o»  •  « it  p crHmc  — 

242  9774  •  ;3?  20?6 
BC  J  AFOGO  A) uh*  M  • 

324  P*a  a  tf*  360  «2 

Otai,  ta  a  dt«,  •  ia6fR#dd*  í«ra 
q#t»i  ttrit  pi|,,*j»  C.S 
too  00  rr  i  |  ♦••§»  T»af»*  ACl* 

•  ,T«AÇAO  T#  • 

:u  5310 

lOlUCCÒ  -  Anv>4  ta  »tf  eoi 
P»o  •  ri*  31%  «d*v. 

gari-  1  t  C*S  3 SC- CO  **•«  14 «61 
CfiMi  £©:rt»  *e  Tfiv  ACl* 
ADVNtSlRACAO  T« 

.  .  .C 

BOI  AFOGO  —  Altaga  *•  *«••«* 
oo»«a  dta*»oa  «•-*  3  wfhi. 
•  »lo**.  M  '*  va**«d#  l»«  »*od* 

fMi  po*a  »o»ooda  do  BofaF*- 
%*.  booK*-f*  iíi»»**,  •**•»- 
«.*•  *ao6o«'do»  o  dor*«dé*»i*« 
«rapffod» 
v«  q*0d‘0  W»**» 


»  Ru* 

G*M«f#t  B^t*:»a  L-«t»  93  -p. 

502  2  »#'ò**  3  qta»  ttc  it*. 

2  t>0«h.  »Cf  ♦*'*lr»t«  «  *)*r»q*r*i  « 
Chfk»l  ap.  401  I-atff  0*3  M«t 
TWh  Jcry*  237-2693.  CRICI 

3  173 _ 

■  »••,  i  tfi 

•  o»  R  Fhrrvp  S*  BB  »p 
209  Chfvt*  c  po'1#  o  l»rt 

227  47J6 
AlUGO  » 

r  **'*•  9*  *•  »  r 'ia‘»g»v 

rtfpffvJ  Chfv*»  c  iw>-*»  R 
Ffmf *t 3  :*  A,  ar  70 2  Ta 
21 7  4736 

AlUGA-ll  V  *«*  i  *-H»  »fu* 
•••b»  -•  »:>*  •»  367.7C9C 

ALUGO 


*«.  35. 


•»  N  269  ro: 
ALÜCO  idVMtttt 

lí  fH  B.  *»‘», 


•*  J3S055B 

>p  7C4  4»  0v* 
.ut»  ••pafari». 

tfa  * 

tf»  «rr  •«  #• 


AlU 


At  Vhí*  CH*«t1 
HS3*70 

,A  II  cHtftt»»'  « 

(III  f**1  t*tf.  «9( 

•  ■  F 

Ti v  <  »« 


ALUGA4! 
•  T  Ou  2 
1  ra  R.a 
AOT 

A'.UGA  m 
I  .Htf^*tf  ri» 


*1  330  •  I 
t»:#f  S».  I'i*v *,. »\.  I 

tf.*«  RV«  Atfa-t. 

.  . 

0-a'*r  i»  •*♦***  1 
■s^a»  nora  «qtft*  d  • 
Sa“*o  C’*»a  TJ9  •» 


•  »c*  f 
por»»  Fvi 


9.9  Ccc 


tapar»  «tf»*»  6 

ÃiUGÒ  «r  ffh»*tf* 
I  7  b*r  Ct: 


»»d*«  •  afaqofada»  «#*  Md  •#*•* 

li«t».  Al  oq  A13  chavqa 

ia«  pqrtair*  *•*»••  f*U«»**« 

>47-3979  »•  347  3309  S*  H»f» 
•a 

BOTÁACGO  AV»»  jta*«  2 

•nMffi  pvMtfq  rMof-h-1» 


!**  4»  *9 
239  2466 
!0  8%  18 

litft^»  Jtftfra  39  mp. 

6014 

fnefe  :  Od» 

fr»Mv»  Ik*  d  **  *5»  Av 

i  '  :tf#ctb»ê,a  n  •  4  5  as.  94* 

BãCtüMwO  5il  i» 

Cã-p;t  •!  Q  ••  •  Mi  r*t 

,e  jey*  1s«->-  S  Ofitai  rã 

tf»ã'«sotf*  at- 

t  91 A  T *  232-3 MO  CRIO 

A*? 

r-  vi 

ts.t:>  V:)4-~)  1  t  «  »• 

•» 

•  fc*  *c .  730  *»>-♦  3C0 

•47»! 


1MM4  «I  r 


VI MM  tf  .  «* 

—  •*»•**  Miti  »o«a  •*»*»! 

-  ht.  •  |  «4  «  •  AH  - 

|l»*l  F-«a»i*»  —  8  d»  •  * 


Bar  ou  pensão 

VENDES» 
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«■••  Catfi*» 


va  gufftM 


da  rollcllnlcii.  cum  o  wgulntc  programa  Alergia 
Medlcamento/a  'Dr.  Caricia  Augusto  Dlnj.  Almeida  > 
e  Asma;  Aapecto*  PalcOMdmõtkoa.  lntcrp.-ctaç5o 
j>:  Icanalltlc»  de  Unruch  e  Muller.  Seguiu  par* 
Buenu*  A  li  rs.  ontem,  o  médico  I\n  Fltangul.  Fará 
conferénci*  a  convite  U»  Soctedndc  de  Cinirgióc* 
PlaMIco.'  Argentino-  e  d»  Faculdade  <1e  Medicina 
da  Unlvcnldade  d-  Buciicv  Alrc- 

PAUA-qiF.IlINTAS  —  Os  paia-quedlst.ia  !u;i* 
lelro»  naval,  deveráo  w  coiwenlrar.  KXta-fcira. 
ua  Tropa  dc  Helorço  da  Kórça  dc  Fu/.lleiru.»  da 
Euu.idia  munidu.  do  cartão  dc  »*udr  JESPA. 
íin-  dc  readaptação  dr  mIUi. 

<  oNt  t  uso  Prum vario*  até  o  dia  15  r»n  ut- 
mi  de  guardn-vidus  |Nira  a  SecrcUna  dr  Seguram  .> 
Publtra  do  K.tado  da  Guanabara.  Infornmcõet 
na  Escola  de  Serviço  Público  do  élstadn  da  Guana¬ 
bara 

C  AI  «1  —  No  Fs-itdl.'  ilo  n<ti  ■  d:s  6  \  VI  F.x-,*  • 
MC.li>  E.prrlalL-ada  de  Cãr.s  de  Caça.  patro.  ’U»da 
l>cla  Poliria  Militar  do  Evtado  da  Guanabara 

I  OVC.lt»»»>-*  Dr  I  >  >  de  «eicmbr*’  :;«>  H'.  : 

Olcrla  o  XIX  Congicu.v  Brasileiro  de  Ot.^rtmsla. 
rii.K-kgia.  XII  Congrc-eo  BraHlelro  de  Br.no^- 
«elalcgta  e  I  CcngreMO  BroalleUo  dr  Fctuauu 
Voo  participar  mau  de  B00  eapcculUCa: 

V  WII5-.  —  A  Liga  de  DeSe»*  Nacn  ual  prcmoie 
uma  cerimônia  civtc*.  o*  lPh30m  dr  hoje.  no  Monu¬ 
mento  *  D  Pedro  l.  na  Praça  Ttradrnter  O 
Colégio  E>tadual  Visconde  de  Calru  promoveu  uma 
Feira  de  Ciência  que  contou  twn  a  partScipacáo 
dr  I  300  aluno»  t  300  projeta»  A  mo*:.- a  tot  organi¬ 
zada  pelo  dlarlor  do  e»tabe)ecimenlo.  proIeMor 
Itaul  Pt  ua  Fvrme  Junior.  Trinta  e  dou  grupas 
lat aluando  mal»  de  1 000  jovmv.  tonnoráo  o  -et>  c 
oa*  Jmeru  na  Feira  da  Prnndém  ri  que  se  rra.uir» 
nu  dia»  II.  I»  f  50  de  «etrmbrv  D.*  >  0»  13 
tiara.*,  cu  Ewvsta  Barão  dr  Itacuruwa  ' Ru*  Andra¬ 
de  Ncn»  tal ».  a  paur  da  nova  diretoria  do  Centro 
Br  E*tudo<  Johann  Pe-.rr  Frank.  Ai  f  Divtnto 
de  Saude  Escolar  E"  preudrda  pelo  Dr  J.»o  Coun- 
bra  Ja  Trindade.  O  S.ndiraUs  doa  Sohseide 
Bartx  LTCtf  f  de  Cabe  letrrírcM  Irutitula»  uc  Be  > r 
SlmlUm  do  Estado  da  Guanabara  Icte,  »  dia  10. 
■ru  *T  anirerwulo  de  fundoçAo.  O  banqueiro 
SduKiãi)  9ant'Ana  e  Stha  Joc  ocoBudo  par*  coce» 
óenadoc-rerml  do  1*  Senunar»  Naaoaal  »dr»  Or- 
camenUs- Programa  e  Admtmvuoçk»  Finaacea*  do* 
MuMclpha  E3etto  mtten  a  nftvo  CMaeQ»  de 
Admintotracia  da  Bccrodade  BraMletra  de  Planeja¬ 
mento.  prnldM»  peio  8c  Armando  Dta*  Mendfm. 
A  pa«e  ter*  «*o  <tu  It  em  Saltador  Termin* 
amanhã  o  Festival  Fluminense  dr  Teatro  Jovem. 

.  |  ,  ,  pru  Tre»  na  taa-de-Mrt 

j-  ob  7r»tro  Maurifal  Mo  Csvtu»'  O  Maga 
c  A.-.e  V.  *Vm*  maiur.a*  que  *ua  tvbtader* 
r-p-isliam  em  paãáugãH  d.  Arte.  M»  a  évp — 
i  -  i  .  *>  -rsti.  de  3a.  a  Ca  tf  ri.  da*  1»  à*  l» 


va. 


»  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  -  Jornal  do  ínwl  4a-f»tra,’  1-9-70 


CACHAM6I 


ia-»a  PENSIONATO  -  Vagai  cl  ceTei- 
da  c6aa  complata»  p'  moca»  ISO. 
Sua  Poda  lavar  «  panar.  S.  Padre 
Guedea  IS.  Tol.  34-7725  -  Ti 

TT  - - - 

Crí  QUARTO  -  AKry.  lt  podo  Im 
o  R.  t  cortnhar.  Sua  do  B<ipo,  W7 


Ar-vadu.  aai.  >'»•  *  .  *7' 
eoi.  barth.  Fiador  ou  deoó». 
Chave»  local- _ 

CINTRAITT»  -  Alosoal  do  • 
vai  >—  '  —  •d.-.U^. 
dlco  fiador  tom  víne.  uoo* 
Solução  24  boro.,  Av.ll 
Maio  47.  n*.  1  «O»  1 

143-4649  ou  2M4471. _ 

ÍNGINMÕ  WNTIO  7  Al»! 


COPACABANA 


Sociais 


3.1930  CRECI  que.  Ver  porteiro.  Trilar  2a.  a 
«a.  de  9  i»  12h.  PAULO  WAN- 
aum-aT-^  oatLty  CRECI  1078.  2350817. 
de  Corva'ho  RUA  RONALD  DE  CARVALHO 
c,  porteiro,  o»  164  ap.  43  Ite.  atupo  vo- 
K).  rendi  ermerio»  sl.  Qt.  benh. 

- cot.  Ver  portão.  T/eter  d» 


QUAftTOS  -  Al 


ANIVERSÁRIOS 


90  et.  Ver  R.  Urvgue<  110  ■ 
R.  Sifio  V eu  oure»  06  *ob. 
Treto  R.  Mirxflio  D«*»  30  >/402. 
QUARTO  —  Aluge-*#  *  »enhor 
que  inbelhe  foce.  Ru»  Hed* 
doei  lôbo  376,  ip.  703,  com 
m:b.  170,00.  I  mêt  adiam.  « 


Treter  lei 


mob.  520  e  fx.  P/ado  Jún*or 
I2o/l009.  Chave»  trort.  2274764. 
ALUGA-SE  v,gl  l  mOC»».  Av. 

93D  op.  2. 

Rua  Sá  ferreira 


Pintura  nova,  armários 
embutidos,  atapetado, 
cortinas  e  3  aparelhos 
de  ar  refrigerado..  Tre¬ 
ze  salários  mínimos 
mais  taxas  —  Nasci¬ 
mento  Silva,  390,  apar¬ 
tamento  101.  Chaves 
com  o  porteiro  —  In¬ 
formações  telefone  . .» 
227-3166. _ _ 

LESLON  -  Aluga-»»  Av.  AtauHo 


snj.  mo- 

Fe*reira 


nior:  Hélio  Pinheiro  Rodrigues;  José  da  Silva; 
Otávio  Valarde:  Valdemar  B.  de  Araújo;  Joacir 
Ribeiro  Gomes;  Paulo  Roberto  R.  de  Barros;  Wa- 
lace  Justino  Ribeiro  e  Dr.  Armando  Monteiro  da 
Silva,  diretor  do  Serviço  Médico-Social  do  Minis¬ 
tério  da  Educação  e  Cultura,  atualmente  em  Bra- 
silia. 

José  Sexto  Batista  de  Andrade  —  E'  diretor 
do  Banco  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais  —  se¬ 
tor  Sáo  Pauto  —  Sut.  Foi  diretor  por  sete  anos  e 
presidente  por  quatro  anos  do  Banco  Triângulo 
Mineiro  S.  A.,  sediado  em  Uberaba  —  MG.  Nas¬ 
ceu  em  Uberaba,  Minas  Gerais.  Casado  com  a 
Sra.  Esmeralda  Silva  de  Andrade  e  pai  de  Car¬ 
los  Eduardo  e  buis  Edmundo. 


502.  Trilar  Av.  Alm.  Barro», 
00.SI0  Crí  400.00  mai»  lana», 
ALUGA4E  -  Ap.  nu  Gr.jaú, 
q!  »l.  I  mea  «limado  InãD 
Ma  fiedrrl.  T.  L9j.-S.F7*"- 
ciro  26/311  CU  243-6909. 

ANDARAP  -  Aluo*-»*  *Pl- 
104,  R.  Paul*  Bnlo,  691,  c/ 
qlo.  nli.  cor.  b*nh9.  vaçe  ga¬ 
ragem.  Chave»  c/  porteiro.  Co 
—  300.00.  mal»  te*es.  T  reter 

A'^80 'J:  ^acir-  aoministraçao.  t,i. 

Irma.  c.  ga  '*•  357.5330  _ 

..  _  qlo».  u  depan-  - — - - — — 

-  dincla».  Chavu  c|  porteira  -  GRAJAU  -  AJugamo.  o»  aots». 

a,  lade.  tu-  Brrio  da  Itapagip»  269;*02  -  101  a  301  da  Ru»  R»|»  Gaba- 

14747  -  AU-  Cfl  550.00  maia  taaa».  Teiefq.  glla  n.  ,9.  “íj  A  qu*,,,“- 

M  222*1475.  «rrprn,  ADI8RAS  -_Triv  do 

- gr  and».  Fat°  73  »l  Im».  Tal.  231-1 175^_ 

tintaco,'  GRAJAU  -  R.  Itabaian»  "°  74. 
Var  R.  aluga-»»  quarto  aaterno  l  caiai 
34  ap.  ou  oaiioa  »4  cl  D-  Malvma.  Tal. 

235-1701  Sr.  Olivoir». 

■  ap.  da  GRAJAU  -  VIU  -  Tiiuca.  Tm 


MEIER  -  Alugo  apl.  •-  *  |9U" 
to»  d.  anum^da,  aW*1  jj; 
300.00  o  '«a.  tratar 

Joequtm,  107  ep>.  _ 

MEIER  -  AU»  ao;,  bente. 
pintado  O  varanda.  »'-.  2  W»-* 
OOI..  banh..  d«D.  emo;.  *»» 
envidraçada  -  Ru*  Jo‘*rhl^a'i 
tico.  731.  ap.,  *«  -  °'*Z' 
no  302.  Aluguel  350,00  —  Tui. 

223-9405. _ - 

MEIER  -  Aluga-»»  *•  J“‘* 
ffdsi  926  apr.  IM.  «/  2  Q-o». 

■  ala.  dap.  comptou»,  q*o.  am- 
05  320.00,  ma.» 

^T^INtóo!'™. 

2  52 -5320. _ _ 

MEIER  -  Alo*»— 
quartu»,  wla.  4»»-  ■*»•  “*• 
doa  Cari|#«  274  apae-443  — 

C liava»  apto.  144  7  9ro|0  .. 

404,04.  Tal.  149-3720  -  . 

MA-0474. _ _ _ _ 

MEIE*  -  Aluga-ta  lindo 
c!  2  qro».  »aU  eopmcoJ-  e! 
armarios  ambutido»  ode.  varan¬ 
da  inv.  anvidracad».  360  ma»» 
taaa».  R.  Inland.  Cunha  ma- 


ÁIUGO  upl.  -  , 

228/409  aKrg.  320  Var  e/ 
porteiro.  Trat.  Hilãno  Gouvu.» 
I26./201  Tol.  2374314,  3  meie» 

depótito. _ 

VRES  SALDANHA.  124  -  Alu¬ 
go  ep.  201.  Freme  qt.  kit.  banh. 

^no.Ta^-Aoi^!: 

NISTRAÇAO.  -  Tela  52-5320  - 
232-9738  -  R.  Alvero  Ahrim, 


QUARTO  de  frente,  movei»  no* 


vo»,  o!  2  raoast»  ou  1  icnhor. 
R.  Afonio  Pene  n®  5,  39  end. 

e»q-  Heddocfc  t&bo. _ 

RIO  COMPRIDO  -  Aluge-»#  um» 
»tla  de  freme,  a  peno»  de 
respeito.  E*»jo  referlncte».  Tel. 
234-9131.  Ru»  Campei  d»  Paz, 


u  fMtfca  n.J.  ««•  *-  .... 

CrUtávão  n.  944.  Da»  9  *•  12  ||7.  _ 

hw.»  Crí  274,44. _ «|0  COMPRIDO 

ÍAO  CRIITOVAO  -  Ala**-»*  locação  apto.  ' 
nu  cl  2  |ti.  2  hIm-  «•■*  gem,  e« la.  2 

•  étee  «1  »•«**•■  *«•  Çertrn», 

CS.  chavee  «» 

Ur  222*5734  e 
OtM  IMOVKI3. 


qto.  »ei«.  »*p»r»do»,  benh?  em- 
preg.  Cri  430.00,  rrfel»  te*a» 
Cheva*  c/  porteiro.  Tritif 
"ACIR"  AOMINISTRAÇAO.  Tel. 

252*5320.  _ _ 

IEBION  -  Aluga -»e  ep.  101  R. 
Gen.  Urquice  43  qdra.  prele.  pl* 
lolii,  frente,  msbUãedo  2  »»1a». 
3  qto».  benh.  em  cor,  copa- 
co*.  deoend».  tw-p^tg.  tefef.  ga- 
repem,  pley-ground  coberto  e 
deecobeno  relormed)  CrS  .... 

1  900,00  t  !•■*».  Chevt»  c;  o 
parteiro.  Informeçôe»  —  Teiefone 

227-8121  ou  267-6645. _ 

LÉilÒN  -  Temperede,  cem  me* 
tro»  d»  praia,  mebiliede  talefo- 


TIJUCA  E 
RIO  COMPRIDO 


COPACA4ANA  -  Aluqa-a#  ma»- 
nifit-  Dupla»  tl  aaaadualaa  da 
nirmora,  «  aalãaa  cl  armiriua 
trabalhada»,  2  banh.  «•»■», 
compl.  empref.  etc.  Prdéte 
ecabamente.  Préprie  pj  e*pe»i* 
<õ«t  •  «onda»  de  Io»1heiro»,  co«* 
tvielfo».  itillin  fine»  «l«.  In* 
totra.  341-1701  e  Í2W734  c  e 
Dr  Waller  •«  Mlrtnde,  horArle 


marre»  embaído»,  banh.  ccm- 
o-etc.  cor.  cem  fogeo.  forno, 
ire*  tenouc.  V«r  c  treter  Ru* 
Tenente  M»ran«» 
perfaria.  PAULO  WANDERlEY. 

CRECI  1078. _ _ 

BARATA  RIBEIRO  -  Otimo  *pt. 
p  ceial  ou  3  moça»  i280.00,. 
Irf  »*B  dom  noa  e  Hc|t  .••• 
223-2232  -  143.3413.  Bueno» 

A  tê%  204  -  6.°  and.  Arranjo 
t  ad.re»  p  oulrc»  >move». 
COPA  -  Aluge- ve  e  100m  d» 
r:».*  2  o  andar  **W».  qt- 
I  m.  c  higar  o  gal»d«'r.  b«*. 


ALUGA-SE  i»n  quarto  d#  trun- 
1a  am  caia  da  p-quaha  tamllla 
.  um  »r.  d»  iralamunlo.  Rua 
Maria  Amili».  144  -  Tlluc». 
AlUGASE  quarto,  msb-llado  a 
catai  ou  pau  na  »o  qu»  Irab*- 
lha  f:r».  Rua  Haddock  lobo, 

346  ap.  302.  T-  14B-5434. _ 

ALUGASE  -  Quarto  indapan 
dam»  -  mobiliado  c:m  ralet. 
çóar.  Rua  Haddock  lobo  331  — 

Tal.  274-0504.  _  _ _ 

AGENCIA  EGDERAL  IMÓVEIS 
aluga  ao  203.  Ru»  Macn  » 
Rar-st.  314.  2  Ql»„  i»Jj.  d»o. 
com  inciutlva  amp.  232-4211 

-  CRECI  741. _ 

ALUGA-SE  as.  tal»  quarto  »u- 


De  Ontem 

Marechnl-do-Ar  Henrique  Fleiuss;  Jurl-ta  Luís 
Eduardo  de  Caldas  Brito,  conselheiro  da  OAB; 
Sra.  Iolanda  Ramos  da  CosU.  secrctãria  da 
presidência  do  TRE;  Ossian  de  Brilo;  José  Perei¬ 
ra  Filho;  João  Malias  da  Silva;  Nelson  Gonei: 
Marlua  Laurureii  Bern. 

De  Amanhã 

JornallíW  Aristeu  Aquiles  dos  Santos;  Cláu¬ 
dio  R.  de  Holanda:  Nelson  da  SlUa  M.  Guima¬ 
rães;  Ascèndlo  Cancdo. 


«cmercial. 


ept. 


COPACABANA 
ceei.  4#  frent»,  R.  tarefe  Ri¬ 
beira.  200  907.  Piftlwte  noe*  - 
Cheva»  t  pqrlelre.  Trefer  tel.: 
222*5734  -  ADM.  ALADIM  - 

2424707. _ _ _ 

COPACABANA  Aluga-»e  *P‘- 
603.  Rua  F-aueiredo  M»g»  hie», 
643,  c/  »1.  2  qU..  demai»  dep». 
p.nf.  nBvo.  Chave»  C/  portar©, 
ADM.  SION.  Av.  Rio  Branco, 
156  gr.  17)4  ~  Tel.  232*1603 

CRECI  l  Dl 7/321. _ _ 

COPACABANA  -  Mòç»  die.d» 

•o.  confortável  »  CUtre  móçi 
que  trabalhe  fore  c  direifo». 

Tel.  222-3039  Srt».  Mare _ 

COPACABANA^-  Alugo  unt  fli 
d»  frente,  pi'*  un?»  o*j  du*4 
ceiio A! .  Ace-io  por  temporada, 
Rods-f o  Dentei.  93,  ap.  1102- 
COPACABANA  -  Âp.  de  2  oe» 
soei.  veg»  p»»»  1  môça.  Pede 
»•  ref.  CrS  150,00  Te.efom 

7576359. _ _ _ 

I  'cÓPACAfrAN*  -  Afuge*»e  ao 
1  *emi>.  4  m#»t»  bem  mob.  qu»t 


IPANEMA 
E  LEBLON 


Copac.  Ter.ho  ep*».  «  750  — 
450  -  350  -  280,00.  Trato  de 
tudo.  Inf.  ub.  domrngo  e  hoje 
R.  Bueno»  Air«»  204  6.®  and. 
223*1369  -  243*3413  -  Arranjo 
fledore»  pl  oufro»  imóvel». 

GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 

JARDIM  40TANICO  -  Lego» 
—  Gavea.  Tenho  apt».  d*  800 
400.  285,00.  Trato  de  tudo  - 
Inf,  iáb.,  domingo  a  hoie  — 
Biicnci  Are»  204  -  6.®  end. 
223*1359  -  243-6776.  Arranjo 
f»edorei  p!  outro»  imóvel». 
LAGOA  -  Alugo  ÔHmo  t p 
Quatro  quarto*  emp!o  ufio  »»• 
I»  íntma,  i*è»  banh,  oooa*cez. 
doi»  quâftos  errp.  dua»  i^**f 
de  serviço,  duai  gargeni,  telo* 
fone.  Ver  Av.  Epi».  P*»»*  - 

4.000  ao  101  Tratar  2224374. 


AIUGÃ-S6  um  quarto  •  umi 
uU  pare  repeze»  entrada»  in¬ 
dependente»  -  Cetumbi.  To.e- 

fon»  232*5787. _ _  _ _ 

APARTAMENTO  «'PO  câ«#  -  Alu¬ 
go  pare  famiVa  orande.  4  ouar* 
»ot  g»ragem.  800  cruzeiro». 
Prece*  pinture.  Av.  Merecanl 
1 525  »ol.  2  -  Ch.va»  no  4. 
ÃLÜGASE  qro.  com  difailq  ■ 
lavar  •  oojlrihir.  Rut  P»—,f4 
da  5mu-,ra  n°  5  aotô.  201.  a*d. 

51»  fto.  Xavlar, _ 

ÃÍUGA-5E  v.g.  mob.  a  raoat 
ou  ir.  d  .tinto  am  ao».  Haddock 

LSho  -  224-7349. _ 

ALUGO  áo.  d»  Itantt.  2  ouat. 
to»,  laia.  colirih».  brnt»,». 

c'  tanqua.  Rua  Padt-  M,. 
gu*'nho  lOS-S,  Catumbi.  9  á» 

12  ho-a» . _ _ _ _ _ 

ALU&A4I  oJ»rto  ci  mova  »  b». 
t  nho  auenta  ■  1-2  LR; 

-hota»,  *u»  Utuoual  530-A  c' 

j  4 ,  Tljuca,  Fto-  David. _ 

ÃLUGAMSC  quarto»,  Av.  M«- 
1  rictni  1302.  Ru.  4.tão  da  IH- 
I  itéon,  216  -  tliuc».  Tol.»  .. 


Ficaram  noivos  a  Srta.  Bmrts  dr  Moura  m«*  ; 

cliaclo  e  o  Sr.  Valdir  Leal  de  Sousa. 

•  CASAMENTOS 

Norma  r  Ronald  —  C»wm-hc  no  próximo  dia 
10.  na  lirreja  de  Nossa  Senhora  Apai*ceida,  na  Rua 
Ferreira  de  Andrade  n.®  103.  em  Cachambl,  t 
Sru.  Norma,  íllha  do  casal  António  Elias  e  Za- 
chie  M.  Elias,  com  o  Sr.  Ronald.  íllho  do  Sr. 
António  Farias  Galvito  e  Nnlr  Embach  Galvão. 

jiinra  a  Káo  —  No  sábado,  às  18  horas,  na 
Igreja  do  Carmo,  em  Belo  Horizome.  realiza-se  o 
casamento  da  Srta.  Junra  Couto.  íllha  do  casai 
Alalr-Zilda  Couto,  com  o  Sr.  Kao  Rocha,  íllho 
do  casal  Décio  RocItb. 

EniUe  r  Osvaldo  —  ReaiUa-sc,  amanhã,  ã»  17 
horas,  na  Catedral  de  Santo  António  de  Jacutln- 
B»,  em  Nova  Iguaçu,  o  casamento  da  Srta.  Enll- 
ce,  flllta  de  Otnvto  Januil  e  Rosa  Una  Teixeira  Ja- 
nuti.  com  o  Sr.  Osvaldo,  lilho  do  viúvo  Valdcmar 
da  Silva. 

•  AÇA O  DE  GRAÇAS 

Está  marcado  para  o  dia  10  de  setembro,  ha 

10  horas.  nA  Igvoja  d»  Candelária,  a  mlsea  em 
ação  <tc  graças  mandada  celebrar  pelo  enlace  ma¬ 
trimonial  de  José  Alvaio  Feio.  filho  de  Álvaro 
Cardoso  Feio  r  Bruna  Cardoso  Feio.  com  a  Srt», 
Marllélde  Brito.  ílUi*  da  viúva  Nild»  Brito,  efe- 
tiiurio  em  Chapei  of  Roses,  em  Los  Angeles,  onde 


na,  794,  »»l»  1202.  Al»»4»  bo|». 
ASARTAMENTOt  -  Àrtanlâmo. 
a  ti.lamoi  a  partir  4»  300  00  - 
lalutão  .apiá.,  1  mai  aélanla- 
rfa.  Santa  Clara,  33,  tala  921. 
APARTAMENTO,  alugo  c;  3~qi«, 
drp  ccmo’at»t  R.  D  a»  T-rraira, 

617  50)  tablcn. _ 

AIUGA-SE  òllmo  ro.  404.  R. 


*n-6nio  Parrolra»,  94.  al.  2  qt». 
dap  comol.  Chim  po»r.  Tratar 
üanúhliça  Paru  411  1003. 
IPaNEMk  -  Vuu.-a»  Otimo  aot. 
p  «rudotit»  d»  Mo-al».  276  aot. 
402,  Itanto,  daio-tdo.  tmi4r>0» 
ambutido»,  3  q‘o».  2  t.ltt,  2 
bintiO».  »cci«i».  dtp.  i»g<  0*’; 
gam,  telõfon,,  C-i  1600  00, 
m.i»  taaa».  Ch».e»  portaria,  Tr». 

•»,  -  acir"  administração. 

T.l  252.5320  »,  Al. aro  Al.lm. 


iãfO  -  Alugo  na  Praça  Pio 
n  0  70  ,  tanhsf»  <6.  p:r 

i»r  ••»«», 


LINS  E  B.  DO  MATO 


COPACABANA  -  Alugo  »r 
mrblliado.  3  q«».,  «*l#  c  fel  - 

Inf.  2174041. _ 

COPACABANA  -  Alup«m4t  vi 
Qèi  pár*  mcçai.  Sue  B»  »*e  R 
beiro  rv9  90  *o_  207 
COPAC  ABANA  -  A  uoo  .»gí 
oa*e  U4í>»  mjç»  n-e  trebalht 
fo'«  cem  raf ífi»®*<4e  T#l.j  ,, 
257  4417 

COPACABANA  Aíuq»  «•  1  v» 
q»  a  moo  Oue  ftebalhe  fc*» 


BARRA  DA  TIJUCA 
E  RECREIO  DOS 
BANDEIRANTES 


ger»»3'.  Rv»  M»nuaia  t»aro«»a  m» 
NUier. _  - 

Caisí  o  Tarreno» 

AIUGA-SE-  ò'  250,00  Ru»  M 
Jcr&nimo  725  c  7.  »»!».,  2  q« 


MUGA5C  ou  v.nda-tt  an  t 
qu  im  etc.  Ver  Ru»  Bicur 
54.  ,in.  731  Ch.va»  no  ao,  I- 
Tr  «f  er  Ru*  D»**mb»rt>»9:f  * 


BARRA  DA  TU  UCA  -  Alwg»»» 
«o,  »••*  •  quario  «njugadoi. 
b«"h»T»o,  at inht.  Akretfld»  5»'- 
'íembatrha  ri.®  760  ao  414 
Em  fran»#  da  orai».  Oivt  com 
portt»ro 


UNS  -  A'uo»  »•  bom  aot 
da  fr#'*!#,  talão  ccm.  vaiarNl». 
Qwifiai,  foi*r>h»  ba^h»  *9  to 
nato  tem  bo». 
í*e»»  »m  ceram  c*  Ru*  Con 
'ha  '0  ferrar  74  *ofo.  '01 
Aucutl  400.00-  IM.  t« 

236  298? 

Casas  o  Terr«no» 


ca*.  •  barth .  Chrrat  t* o  To-cei 
Tr »»ar  Tr*v,  do_Pa^o_23  »‘  7°y 

ALUOA.se  ume  4»  quai- 

le,  »»fa  .teilnh»  e*  Ru*  io*4 
Demingvef  r»  449,  funde».  ** 
Trelar  no  local  fiado» 

ALUGO  uti  !«♦•»  •  baia»».  2 
talai,  2  qt».,  laleta.  dtp  CrS 
450,60.  d«u.  filha  R.  J»u*P»- 


IEBION  A-ugo  a 
t<njec|ô  firme  que 
quf.l -it.íi  lunrtoi  r 
.rnlrn  C-»  130.00 


TR»CAO.  T* 


»  não  a.iio  »'h»ÇA  -  AIm.  o.  •«**• 
fr»«eico  préulme  ••  Celtgle  Mllrtar 
T.l  241*2144 

Ironw  llU.  TIJUCA  -  Ru»  Andrada  Nouar 
L  imo  i  293  4  10.  K2  aluga-»*  t»-* 
i-  . , ,  m  i*  2  qutrloi,  ba-lh.iro  a  riwt*tl' 
»,rt^â  dVic-ahCrí  470,00  -  Ch,vc» 
— -j- — .—  ,,  oorta  ro.  Tr»r»r  Dr».  Joiá  Carie» 
d»  *trhll  <  j,  0i  1.1.  242  5.07 

L/lrSi  nTucV.  '  Qu.rtJ  44M4Õ  » 

<ata  femíJi»  r»p»z  eu  wmeicr  na 
- »cdo  re»oe^o*  Ru*  Manuel  Lti« 

!C,0m0.  *:u  l ’*5:  ” _ 

P-.(.  5atn»  t  TIJUCA  Alugo 
u«  Bpnlim.  412  « 
e  o'»^*  ao«o.  t 


COPACABANA  -  Alugai»  ao. 
BCi  R.  S-qjeiíj  Ce^ioei  138. 

uía  2  qt».  dea  f^eot#  »in« 
»e<o  tcvfiBo  equeceOif  revei  P;n* 
fadei  Ch»uef  í  oorte»ro.  CrS 
7 CD  00  rn»  t  t»aâ».  Trelar  "ACIR** 
/DMINIS1RAÇÀO  Tetfone 
7 ‘.2*5320  -  R.  Alvejo  AJ»lm, 


ZONA  NORTE 


COPACAS4NA  -  Aluga  »#  »o 
nui-to  «pia  tap  q  -ti."  cct-  * 
brnh  »•».  WC  avo  loialnn». 
Arta-a»  2  an.  e  a-di-  V9»  -o  1 
local  R  Rr.il  PamgS,»  P9  ap 
1001  Tr»'»'  Av  Chutch.1,  IW 

»•  ItOl  Taj  .252,2655 
COPACABANA  -  Alug»>#  nu*t- 
tg  o*-  *  um»  ou  dua»  moc»»  ouo  1 
ha  for»  Tf  236  0282 
COPACABANA  Aiuoa-»»  «0  i 
‘  9Ç3  R  5,  c.-ri  ra,  134  tsnlu  , 
I  ptdc.  b.*h  l  r  •'«JJlAjo- 
•ch»v«t  letal.  A  'UU»  3uj  00 
,  !•»*,,  a»aJCO  AUXILIAR  DA 
PROOUCÍO  5  »  T„V.  Ouvi-  I 


n  ^«pt  no  ar»- 

mo- 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SAO  CRISTÓVÃO 


,  i  -  Caicsflu» • 

ALÜGA-5E  cera  «o  MtW,  2 
o'r»..  i *  * ,  benh.  ceino.  “  Lu- 

nòolaqo.  140  _  _ 

AlUGASE  faia  .  ouerto  ia.*. 

::*  tdie  •  be»me  f*  ^a  C-»ro 
F.t»o  n  °  46-f  C»c*»»mb  .  Chi 
u»«  m  frert»  CrS  250,00  • 


alto  «oM 6rte.  e*o*;e»* 

rv».  Ta’  267  2260  ctat  •  41 
«u.  I  rct*»  míirnif  h». 


COPACABANA  -  AIuçi-14  ep. 
415  de  Ru*  Raimundo  Corra*. 
W  c  o»  ui*  aeoerado  rtw. 
comoietai  enãpreg  CrS  500.00 
i  a  i  r»*ai  Cnavr»  r  pqrteíro, 
!  .*«r  ‘•ACIRM  ADMINISTRAÇÃO 
Tel.  252  5320 


jacarepagua 


apartamento  -  5.  Cmtovlo, 
Aiugi-t»  <  2  o.  »•  nanandãn 

c. i».  Travewa  Figuaira  13  ac». 
40  Tm  a.  Rio  Branco  15* 
.  t  31  ■  Próprio  -  5>  Coita 


R ,  Conda 


ALUO*  't  n  ,rtv  o-.i*  • 

c->  nhar.  R.  Cenda  d»  4ont  ,ti. 
770._Túuea.__ _ 

AIUOA. fl  -  Ovirla  »/  tanho* 
t,  R.  4a  Mata»».  10*  »»kr»4». 

ALUGO  apto  '000  atap-tado  c 
nlãn  var.  9'o.  banh 
comp  cor.  dao  amp.  Av  Paul» 
d,  «rontln  516  605  ti»n'a  P 
rhi.it  (  po»'»fo 


yPACABÃNA 


- - - 

7ü)  C«n<n  tí#  Ju«ho.  47  c 
.  qt».  tal»  dep  empragadq  fe- 
lífqne.  Chivei  c  jwrfffo.  - 
iTf»*»r  ''ACIR-*  ADM1NI5TRACAO 
Tef.  252  5320  CrS  600.00 


I  TIJUCA  A.uo*  ••  ®  3v000 

I  Rua  GcncaNpf  C»#*o:  247  eo- 
202.  <  rito.*  tala  '•<>«£'  • 

I  dvodt.  Chave»  «©  »P  «Ç2 
I  Tra’**  1>*v-  73.  H.  W* 

TÍ JUCA  •  A!us»  te  c«m  »# ajr 
na  p  600,03.  ao',  602  »  «u* 
J,  f  fvnçiiço  Xav.a*  90  *•  •». 

l3  q-o»  dipgt.  f-omn.  avpag 
Chai-i  c  oortaro.  T  a'»*  Tra* 
P.cc  23  »/307. 

TIJUCA  Alugai»  um  »P'0 
de  ia'*.  •  3  QVHte».  t  nrend» 
»r«»  da  f#f*  ts.  Ver  e  Wifcrmer 


COPACABANA 


cownufw  »p.  421  q.  i.  aer 


benh.  um 
Amaienee. 


pf êt» _ _ 

aluga-sí 


peafelre 


AIUOA  Sl  um  querto  p  2  rapa 
rv»  cc*r  ®efe*çíP.  Ceie  fem.ller. 
Ria#  Sen»©»  lime  22  -  Cempc 
S  Ctiitòvào 


CORACABÀNA  leme 
hlf »»  Ipantme.  T»u>* 
rfa  #00  -  450  3  50 


COPACABANA  Atug»  ra  veg» 
pi-a  raoat  ou  móga  qu»  tt.tva  »,,  , 
tO’$  9  Mnttlro  V  iv—i,  o»  dr 
12  ,0'c  209 

COPACAIANAT99  -  Alugual  d. 
mnval  «am  1  mai  adiantada. 
Indita  liada*  ccm  vtrtat  tma* 
vai».  Íaltula  24  hara»  Av.  13 
■I,  Maia  a  •  47  vala  I  069.  Tal». 
5J2.9969  av  1234473 
I  .CPÃ:»BaNÃ  Pri,  alugu 
ap.  1  quang»  ia!»  moo,  .ada. 
t  ga  ada  r»  gv*  qu*r  i-mperada  - 

Tal.  «7  »3». _ 

I  .CnA:  a 8  Ah  A  _  a  jgo  an  a» 
l»a-i*a  c  quartg  •  tatt  »#t>*ta. 
I  d-.v.  bttdi»  ro  a  -:»nh»  eó-v 
lpetti.  C-5  450,00  »  8a- »»# 

I  »E»  -i  6! :  ap.  >03  Idiamaa  1  e 
,  tv»-a  -o]  «  fatar  I  Av  R  > 
4-aro  TIS  i'l*'l.  tai«f:n»i 


300  00  mai»  •••».  Cha.t»  cr 
qorifirg  tratar  "ACIF"  A0MI. 
NIMRAÇAO.  'r  212-5320 
QUARTO  -  Aluga»»  modat'0 
Cri  110.00  a  I  paovano  a  *o 
laue  40.00  P  lava»  •  coc.  ». 
Ta  .»  •»  So»'.»  21 
QUA4TO  I».  I»  a  160.  um 
mi»  »1  rniK»  p  rv»>  •  co»- 
Rua  5ío  liét  Gontaga  T>4.  ao 
hradr».  56»  erttapvã*. 


alugam  it  enitTP»  »  Tgnt». 
ci  Tal-i  143  -  5.  Cri.t6.ao 


2  nr»,,  dap  óucital  »»•*< 
Lncai  d»  9  h  a»  15  h. 

Hl.;  2560423.  3  mU. _ 

ENGENHO  Dl  OtNtPO 
ga-lt  C  I  B»  ».  Alsnco 
rt  7a  d»  d.  o»,  copa.  V 
cal  da»  •  ha  **10  ba 
220.00.  Trat.  2429944 

MAÓURtlRÁ 

2  gr»  ,  »».a 


165-3630 


JACARtRAGUA  Aluga  >•  *oa<- 

lama.ve  c  2  «•.aric»  »a  •  am- 
pli,  f rx-ihr  benM-ae  <  cn^ 
%-eirp  fl#«r.co,  verende  •  •♦'«■*• 

di  0»»a  c*»ro.  correi**  «menre 
Indec ar^denra .  Ve®  m  lui  C; 
rtna»;  d.  Viva.  713  a  tratar  R. 
s.,  .  .  'na  1-  I  "-  • 

jacaiipaóíja  -  Kõ  *«• 
m>  ap.  Hp-  *a»a  «.  •*'*•  ? 
a»,  aaa..  »»pt«.  kanb 
nulnlal  Pl«t-ta 

Haniinva  Cpata.  147.  »»■  '•*  * 
Paaktnrha.  ÇU.-a  »-,  ««-  Tr». 
lar  77117JA  a  241-4747  -  AIA 


C$MC.  *  lahlín  Ipi^eira 
Ce*e*a  B^*»f  T®Mj® 
•p»t  •  *•'**  O  tiir-f.  630 
g  300  -  2COOO  t»ar»  »‘®dc. 
Inf  %»b.  ds*t trm  e  hol».  Bue- 
ué»  A.rei  204  e.®  md»  Ar*in 

■ 

Alugo  epfo. 


APÃRTÁÍaInÍÓ  Ptãiã  »m 
d*  'l  179  TOM,  »»'»i».  «uarto, 
ã  t,  banhnirn.  Tratar  26'  2791. 
AtÜGÃ-a  nuari»  d.  lt-n'4  t 
t6-*  ou  «enher  de  raioelfe. 

Ru»  Ane  Náfi,  100.  Ou»»e 
5  1  G?nz»p| . 

ALUGA  it  -  Ag.  3.  Crutrri*. 
a*  .a',  t  ma»  »d  arvtada  I*6e 
a.  o  f.aòir:.  t.  too.  5  Fraru 
caco  24  lit  eu  7436909. 


FESTIVAL 

No»  próxlmoA  cílaa  5  f  t  rr»l‘.ia-*o  om  Tnm- 
>IU  o  TI  Ff  stival  <Jo  Vinho,  n»  Cu*  de  Fortu¬ 
na  Avonida  Lúcio  Melra,  numa  promoção  do 


Aluga  a»  oa»a  t 

,  .....  .  ter  .  banh  na  *.# 

Agc»'-nho  Bi-tiadvo.  255.  Cba- 
va»  n»  n«  245.  Tratar  GVI 
Ida.  lai*.  343  54*3  .  322-59' 2. 

CRECI  956. _ _ _  . 

MA0U9IIRA  -  Al.ga-1*  I  l» 
ta  a/xdn  i»n#6.H.  tand-  t- 
•a,  p/aarin.  4.  Oagmar  da  ta*- 

»»<»,  125  ap.  181. _ _ 

iÃÃRÊCMÃT  HtfviEi  •  A  >.gi 
M  cata  czm  aaW,  n'e..  d*í>*‘ 
i  dlnciat.  Rua  Ccnrea  95  ae 
104  Cr|  210.00  »  taiat.  Tra»*' 
p  ..  .  222  61 55  »  252  0042 

Chave  no  ■«»*. _ 

1  7AIIER  -  Ãhagaa*  cu  nr*  » 
I  «ata  ne  ca-"»  caarvaro»'.  ».'»• 
rô  ,  para  cem-ra  e  *  ravd6nra  t  , 
mi  |  tu”ia  at-rdada».  ram  *»"•»• 
fy  |  pira  çar.ç .  Tal  1490401 . 


OUARIO  Aluge  »m  cala  ca 
tal  a  3».  reip-it»  9u«  >.•*»- 
ta  c  ralarent-aa.  Pteco  C»l  ■■ 
140,09.  Rua  I'ap4»  30  Radia- 


CÒRACA4ANA  - 

M7.  Id.  Mil*"  RI 

0  tal»  MR-aJit 

A.  N.  5  Cooaci -  -  - 

1UBAL  223 10»  ranal  740  gu 
227J4T4  _ _  _ _ 


Rkitvi»  neva  •  * 

vim.  363.  aaa»  agje.  701  - 
Chava.  «  M>  ,'íli  Trata.  a.E 
2214734  e  1434747.  -  Al*- 

DIM  IMOVIII^ _ 

liiÜCA  -  Al.e.m-a.  apv.  143. 
403  •  441.  4.  Arikwr  Manaaa». 
17.  ptAainae  Matacanã,  t  «ala. 
nt  cea.  banh  dapand  cempl 
amereg  CKava»  c  part.VlI  " 
Tiara.  721474*  -  141-4707  - 
aIAOIM  laAOVtlí. 

TIJUCA  -  Al.eava  4ti~-  a# 

praaima  ta  C»l6|la  Miblar  » 
Inat  Idvi  t  1  qtv.  aaia.  kank. 

,»l  a  daaa^.  a-gl  **‘•'*9 

•  •»»•  P  aarra  »  Ir.nmrt 
Uma.  24».  104  Çkjva.  — 
pertaire.  tlMar  417-1714  a 


quarto  -  Aluo»»»  b»-»»..  en- 

me.  gr  anda  Tran*»  taaa  da  |t 
m.i.t.  Não  Hm  daoct.ra  R.  Ma- 
r  a  a  lanei  A13  c  14. 

ÍAO  CRIITOVAO  -  AVg.-ít 

0ajr®*8  t  »iOM  •  f*OU*«  Aaj» 

«»<»  *C7 

ÍAO  CRIITOVAO  -  Alega-aa  n 
Ma.  a  1  qlea..  aalt.  tet .  ba- 
nha./a  a  araa  hajatl  "•••  J 
ticlick,  61  apte.  20*  Rata.  « 
f,g.  Ma<a  ckavaa  a  •■•*••*  - 
T.alar  4414714  a  1*1-4747.  - 
A4M  ALADIM 


DIM  IMOVIII 

Caiu  i  T«fr«no» 

IuaT^T bb  vau'  1 53* 

gi  tua  d*  3  nu***:a.  » 
rer  H»nH».re  e 


OfRC»4»h*  -  abç;  m; 
ede  ec-  »•  •  <r  wp  be 
u.  êra»  bení»  #nq  V«* 
>»t  o»  L:  '»•  TS  ep.  fW 


ALUGO  ura  ovarto  p ••• 
N».  Rv»  f  gu#>»  de  Me  e 

202  Uo  _ 

ALUGA  5!  Ape»fe®T5e^*e 

n  »'S> 

nHt  tue  Ma*e»«  10® 


Falecimentos 


Stdrif*  dr  Murdr%  Alinrida  —  Ho4.  atíIUíUCU 
ontaqn.  0a  II  hiTTBx.  no  Sío  João  Batuta.  Lendo  o 
fnr**tío  »aid»  da  capnla  Real  Otandcaa  n  •  3» 

Maria  1»abnl  1/ntno»  —  tíepultad»  ontem,  ãl 
13  horai.  no  SAo  FrancUco  Xavier,  «etwlo  o  tére- 
iro  aaldo  da  capela  »  da  meem  a  neaopole. 

Ilelrkn  Palra  —  Beçrjltado  ontem.  *4  lfflvMtn 
no  Crmueno  do  Botiiim.  em  HeW»  HorUcune 


»V  23*4999 


UtAl  b<v  »••  5 

»  iera«  RèUot  H;*»:  Av 
9C3.  3  it,  )  4*  .  dep 
!  fen*  .  C^f» 

ra  í>*  ^aj^bJS  -  10  2 

UOROLDÒ  “MiGUU. 

,  A'.uge  i  ndo  AP  qu»" 
.  coa..  karJ»,.  d»g-»*4  r 
’  *  Cbrra  port»*ra 

„  jRRT cavilho'  't 
„  I  la  -  la  li1"  '•  Ta* 
1  S  5 T0  4*0 

T-a*-  4»  tv*e  t»T.  aab 
g»  a  h-.-»  423  2223  - 
’■*  Ai-V.  »a  -  è  *  and 

'  m  I/M4. 


CENTRAL 


_ ,  rin  tUL1  vi A  rand»  »H  A.voa  rniv  ■ 

AlUGA-SI  per  300»  ao»,  »í  1 R^».  771  cata  13  Vf  h»-i 
a  Rua  Ramandiute  _  1  4  ã»  17  hera»,  tran*  ne  Kx\ 

giga.  itla  d  dagendrnc.il  cha-  A  1X()  .... 


M'|t  -  *'uqam« 

cata  n.a  7  da 

r*  .54  t  3  afea 
c**vea  reaa  5. 


‘529772 


Atuga  ir  ee*?  »ec 

tu,  9tn»l  0.1  6» 

,a'M  I  l»  4r  4  eu- 
..manta  aH.'  rtri 
j  tr  na  tarMi 

kê*tn-re  avrea»  •* 
‘da  A«ge 
ra.ai- 


a-c  atar. a 


TIJUCA 


ALUGA  M  ap 


aluga  54  »e>» 
„•>  4  v  K 

a  e  l  «  *< 

alugo’  bt- 

raiua  da  “t'e 

10.00  cc-  n» 


C»5  1200  00 
TtJUC»  -  H 
G*a.a  Tenha  ae*»  e  trtaa 
•»  -  350  -X»  7» 

Ire»»  de  *vd».  W.  mL  de 
ge  e  hert  ».  ãvami  A -a 
;ca  e  •  and  271  1144  - 
223  721).  Ana-  t  lili  " 
tl JU< A  ”-  Auge «4  e»vne 


Missas 


ALUGA  11 
i-d»»>»*d*" 
,it  224  A 


COR  AL  a*  ANA 
ter  d»  a.  * 
kana  n»  42* 
•ee  .de  *D 


Mteue  tqnrhar»  que  MT*d  relebredoe  hoje  ne» 
Igreja*  d«  RU: 


alUGA  M  ae-  • 
i  n  al  w  'Oa 
e  -  Ch»d«  *r**- 
ALUGASI  b^R  « 
é»  tr*  e  t  *^** 
Am»  Cerrara  305 
AtuCO  IDJ 
»4di  njM»  Vet  C 

v»  :  »•  <  * 


Utilize  a  . 
nova  a&ncja 
do  Jornal  do  Brasil 


Aiuge  iau  o' 
na  tveca* 


TiJUCA 


Casa*  •  T#f?»f>o* 


I g*r  Mimei  íamri.  Oa  *  Mti».  ti*  ipej*  d» 

S*o  Fntwiiiu  de  PauU  ivo  Largo  de  Sáo  Fl at:  - 

dm. 

Mamar  ritnrnU  Ae  11  buCko.  na  igreja  de 
SoeML  Benhom  <5a  Oeoeelçdo  e  fk*  Morse,  n*  R’-*a 
6o  Roeat>‘  eiq.int  da  Aveausa  R»  Bra jtío 

Vnlutiie  de.*  vante»  Ubermle.  Os  1*  l***'  na 

)grti*  de  Num  Senhora  de  Copacabana,  na  Pra¬ 
ça  Seraeóeirt  CWrvU 

r~i - ■-  Reate  Ríbrare.  0*  i«b»ta.  w  Igreja 

do  S ontbeBno  6acra»»ewu  na  Aeeinda  Faeao* 


LEOROLDINA 


ANDARAI.  GtAJAÜ 
E  VILA  ISABEL 


CLASSIFICADOS  -  Jotn.l  do  Broiil,  A  <Mcir-,  2-9-70  -  5 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  «  UTILIDADES 


Vende-se  lustre 
de  alabastro 


C04TÍIO  —  Aluo*-»*  na  Rua  lm- 
peretra  leopold.n*.  1  (e»q.  Pça. 
Ti.-edenfe»),  vasta»  2°  •  3.°  W- 
v.rmftJoi,  o't>3'io»  p  fin»  co¬ 
merei**.  Chavr*  mm  frenf*  ,'td. 
tmperaddrj  <  cs  Sm.  ORLANDO 
e  FIGUEIREDO.  Aljgvcl  odMi: 
*  quem  fixer  e»  obrai  nece»«á- 
r.at.  Tratar  ercjucivenvenfe  c 
ALENCAR  6  OA.  Av.  Mii.  Pr- 
ri«ns,  10*1 . 0  and.  Te’.  223-3338 

-  CR  Eli  1171- _ 

CASTELO  -  Alua*-»*  aala  308 
d*  Av.  FranLlin  Rooaevelf.  126, 
o  etcriró?»»  ou  comultóro.  P 
ver  Tc-j.  2324380  -  232-9720 
232-0274.  Tratar  Av.  Nilo  Pe- 
çartha.  155,  «1  601. 

CENTRO  —  Predq  Comerc-al  — 
Aluga  I*.  locaçia,  c!  loi»  e  3 
a^darr».  Total  1  730m2.  V«r 
R  Riachuelo,  73.  e»q.  Av.  Go¬ 
me»  F?*lr«.  Chav**  na  me  ima 
rua  no  n°  69.  Cl  S-*.  Amaro. 
Tratar  SÉRGIO  CASTRO  IMÓ¬ 
VEIS.  R.  Aai*mbJéla  40.  5®. 
Te:»  242-8945  a  231-0717  - 

ÇREC1  22- _ _ _ 

CENTRO*-  Aluga  escrit.®  504. 
R.  9er.cdiir.oi,  26;  tr.  Aámmii- 
r-adora  da  FinJli»  S'A.  R.  B«- 
red.tlna»,  26.  t.  301.  dai  11.30 

em  d.ant*.  233.2311. _ 

CENTRO  -  Alug.  tala  comer- 
cal  3318,  Ed.  Avenida  Central, 
c  oanh..  40Z-  taiefsne.  ar 
c:nc  c  onado  centra!.  —  Tratar 
Província  —  Alfândega  B.  8.® 
*ndir  -  243-4698  -  ICRECI 


ALUGA-SE  ap* o,  c/  2  qm.  sinto- 
co.  Rua  Marca  Polo,  270.  ap. 
101 .  Vila  Jardim  da  Penha  — 
Tr*}.  de  8  6»  20  h». _ 

RONSUCESSÒ  -  Alugo  o  ap.  «a. 
la,  quarto  o  d*pt.  Rua  Cattro 
Tavares,  93.  Tal.  238-9083  -  Sr. 
Santo», 

BRAS  DE  PINA  —  Aluga-»*  ao. 
d*  ia*’a.  quarto  a  ca*al  *'  fi- 
Iho».  0*  frente.  Ver  o  trat. 

Av.  Anreur  Navarro.  262. _ 

HÍGIENOPOUS  -  Alugo  lindo 
aoto.  2  quarce.  tala  «  deoerv 
dênciai  Sue  Attféia  n.  163  402 
-  CrS  280.00  ptsofieUrh  Tal. 
222-5828 

IEOPOIDIN*???  -  Aluguel  do 
imóvel,  e/  1  ma»  adiantado.  In¬ 
dico  fiador  c/  vário»  imocei». 
Solução  24  hora».  Av.  13  da 
Maio  n.°  47  »ala  1  009.  Tel*.: 

222-9669  ou  222-6473. _ _ 

OLARIA  -  Aluga-»*  ap.  302  da. 
Rua  André  Aievedo  n.®  20.  2 
quarto»,  vala  e  dapandència». 
Ver  dat  I  á»  12  hera».  Alasan- 
dre. _ 


OLARIA  —  Ramo»  —  Brax  de 
—  7«nho  casas  e  «pis.  do 
450  -  300  -  165,00.  Traio  do 
tjdo.  Int.  sab„  domingo  e  ho- 
I*  223-1369  -  243-3413.  Bue- 
nc»  Are*.  204  -  6.®  and.  Ar¬ 
ranjo  t -adore»  100%  garant. 
PENHA  —  4  jQa  w  cata  til  da 
R»a>  Gu*tan»!«  447  qs  v.  q*. 
copa,  cor.  banh.  área.  Ve<  io- 
e*f.  AJq.  250.00.  Tr*.  242-9948. 
RAMOS  —  Oiana.  Alugo  3  ca¬ 
sa»  *  1  oo? o.  1  e  2  qtcs..  »!.. 
cor.,  dop».  Chív«  R^a  Leoooí- 


OE  PAREDE 


lUIZ  CCTAVIO  PIRES  LIAL 


LOJAS  em  Campo  Grande  — 
A  ugo  na  Av.  Cesrio  do  Melo 
17.  19,  21  Crave»  c'  Sr.  Aval- 
ey  na  3  Viúva  Dan;o»  80415. 


GRANDE 

Ver  e  tratar  na  Rua  Pedro 


COLEÇÃO  INÉDITA  i 

Padronagem  ^J^sVlNSE- 
e  exclusiva.  LA  cotn- 

Colocação  em  24h 

PccáiileMÍ* — - 

* - - - 77  TÍÍT232-20S4 

í-.ntio-  R.  Invalido*,  .  557 .3695 

Cenlio.  n.  R,bei-o.  006  0171 


VILA  ISABEL  -  Alugado  or.ma 
loja,  tervindo  oara  depósito, 
contrato  5  ano».  Ver  Rua  TÓr- 
re»  Homem,  B60-A  .Chave»  no 
locei-  Tratar  Av.  NUo  Peçanha. 


Tratar:  222-2838 


NOTAS  AVÍCOLAS 


LOJA  —  Melhor  ponto  do  bair¬ 
ro  aluga- va  uma  loja  i  Roa  Fi¬ 
gueira  da  Molo  324  —  Tratar 
no  324-A  São  Crhtóeõo. 

LOJINHA  -  Praça  Saen»  Pena. 
31  l.°  pUM-v*  de  taenCe  com 
ramo  d*  rrógioa.  tôia»,  t»qu*r- 
rc*  o  rjta‘ci.  drama  fregimia. 
E'  ponto  pa/a  qualquer  negó* 


e  Continua  firme  o  mercado  de  fraugo»  de  cone 
vivos.  O  preço  pago  pelos  principais  abatedouros 
da  Guanabara  é  CrS  2.60  e  a  tendência  é  para  a 
alta.  Como  consequência,  está  havendo  uma  pro¬ 
cura  crescente  de  pintos  de  um  dia  e  os  incuba - 
tórios  estão  encontrando  dificuldade  cm  atender 
aos  pedidos. 

*  O  representante  do  Ministério  da  Agricultura 
na  Comissão  de  Tecnologia  e  Comercialização  de 
Produtos  Avícolas  no  U  Congresso  Brasileiro  de 
Avicultura,  recentememe  levado  a  efeito  cm  Vi¬ 
tória,  informou  que  a  legislação  federal  sôbre  a 
matéria  serâ  totalmente  reformulada  ainda  éste 
ano  para  poder  atender  as  extgénolas  da  moder¬ 
na  tecnologia. 

•  O  avicultor  Paulo  da  Rocha  Camargo.  Secre¬ 
tário  de  Agricultura  de  São  Paulo,  acaba  de  co¬ 
municar  que  segundo  levantamentos  realizados  pelo 
Instituto  de  Economia  Agricola  daquele  Estado,  a 
avicultura  passou  a  ocupar  o  segundo  lugar  na 
renda  bruta  da  produção  agrícola  de  São  Paulo, 
em  1969,  tendo  sido  suplantada  apenas  pela  bovino- 
cultura.  No  exercício  passado  o  volume  da  pro¬ 
dução  avicola  íol  da  ordem  de  CrS  523  milhões. 

•  O  Jornalista  Lauriston  von  Schmidt.  presi¬ 
dente  da  União  Brasileira  de  Avicultura  —  UBA  — 
na  última  reunião  da  entidade,  ocorrida  Junta- 
mente  com  o  n  Congresso  Brasileiro  de  Avicultu¬ 
ra.  em  Vitória  lESI,  chamou  a  atenção  dos  con¬ 
gressistas  e  das  autoridades  para  o  compromisso 
assumido  pelo  Brasil  durante  o  I  Congresso  Lati¬ 
no-Americano  de  Avicultura,  levado  a  efeito  em 
Buenos  Aires.  Comprometemo-nos  a  organizar  a 
realização,  cm  São  Paulo,  em  agosto  ou  setem¬ 
bro  de  1972,  do  n  Congresso  Latino-Americano  — 
e  torna-se  necessário  —  lembrou  o  Sr.  Schmidt 
—  que  desde  Já  nos  preparemos  para  aquele  con¬ 
clave. 

*  Um  dos  pomos  mais  Importantes  defendidos 
pela  União  Brasileira  de  Avicultura,  no  Congres¬ 
so  de  Vitória,  foi  a  unificação  de  critérios  nos  sis¬ 
temas  de  fiscalização  do  abale  de  aves  em  lodo 
o  paia.  Atualmente,  os  abatedouros  municipais  e 
estaduais,  nfto  sujeitos  à  fiscalização  federal,  fun¬ 
cionam  de  forma  Inadequada,  em  sua  grande  maio¬ 
ria.  permitindo  assim  encaminhar  ao  público  aves 
que  não  têm  o  processamento  realizado  de  acór- 
do  com  a  moderna  tecnologia.  Seria  desejável  — 
afirma  a  União  Brasileira  de  Avicultura,  através 
«Io  seu  presidente  —  que  o  Govérno  federal  dessr 
flnt  n  essa  situação  e  através  de  regulamentação 
atualizada,  de  acôrdo  com  n  moderna  tecnologia 
de  processamento,  proporcionasse  ao  Ministério 
rin  Agricultura  meios  de  fiscalizar  o  abate  de  aves 
rm  todo  o  pais.  Não  podemos  deixar  de  considerar 
n  poxítbilldade  que  representa  para  o  pais  a  ex¬ 
portarão  de  aves  abatidas,  em  futuro  próximo  — 
prossegue  o  documento  da  UBA  -  •  mas  para  Isso 
será  necessário,  o  quanto  nritcs.  que  a  nossa  réde 
processadora  de  aves  passe  a  funcionar  de  forma 
adequada,  atendendo  ás  normas  exigidas  peio  mer¬ 
cado  internacional.  E  o  noto  povo  tem.  lambem, 
o  direito  de  receber  um  produto  de  melhor  quali¬ 
dade.  pois,  ho)c  os  aves  entregues  aos  abatedou- 
ro»  são  Idênticas  ao  que  há  de  melhor  em  todo  o 
mundo.  Uma  forma  prática,  democrática  c  econo¬ 
micamente  viável  do  Ministério  da  Agricultura  - 
que  não  tem  pessoal  çm  quantidade  .suficiente  - 
fiscalizar  todas  os  abatedouros  e  postos  de  abate 
do  Brasil  seria  através  da  delegação  «testa  in¬ 
cumbência  s  veterinários  independentes.  O»  ve- 
terinárhM  independentes  só  receberiam  .«  ercdcit- 
etação  para  atnar  como  (iscais  de  abate  depois  de 
terem  sido  aprovado»  cm  curso  de  atualização  que 
«erln  ministrado  no  proprlo  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  . 

*  Pupn*  de  mósens.  «êcas  e  moídas,  dada»  aos 
pintos  em  raçòrs  Iniciais  tiveram  o  mei>mo  eletto 
da  soja.  segundo  resultados  de  testes  realizados 
na  Estação  de  Experimentação  Agricola  de  Belts- 
ville  do  Ministério  da  Agricultura  Norte-America¬ 
na.  As  pupas  acusam,  na  análise,  um  índice  pro- 
têlco  altlsílmo:  03.1",.  As  pupas  podem  ser  cria¬ 
das  no  próprio  estéreo  das  ates. 

REVISTA  —  A  Soell  Pró-Pecuária,  uma  das  mais 
importantes  fábricas  de  ração  do  pais.  edita  uma 
i  et  isto  bimensal  cum  informações  útela  paia  «it 
criadores  Quem  estiver  interessado  em  receber 
esta  publicação  deverá  escrever  paru  a  filial  da 
companhia  na  Ouauabar.i  a  Avenida  Itaoca.  2332. 
Caixa  PoP.nl.  3917.  em  Botutieesfo 

('IIAROLUX  O  louro  dr  raça  charolés  Matrliing 
Kspolr,  nascido  a  IH  de  Janeiro  dr  19U9.  ertado  na 
Fiança  e  de  propriedade  do  S:  J.  W.  Smltli.  de 
Hertíordslilre.  Inglaiena.  íol  julgado  Cainiieáo  Su¬ 
premo  no  floyal  81iow  a  mator  exposição  agri- 
eola  da  Orã-Bretanli»  T:aw-«e  da  primeira  vez 
em  que  a  raça  charolCsa  foi  apresentada  no  Royal 
Show  e  o  acontecimento  despertou  o  mais  vivo 
intercete  entre  a  maioria  dat  criadores  presen¬ 
tes  c  o  público  em  geral. 

n.wrn  -  Ilofclien.  nome  da  granja  onde  a  Bayer 
realiza  expertênctas  com  a  soa  ptxxluçáo  de  inH-- 
tlcldat.  e  a  mais  antiga  do  mundo,  na  especiali¬ 
dade  Fundada  h*  30  anos.  rata  grania  de  experi¬ 
mentação  desfruta  hoje  de  lama  Internacional. 
I  No  anu  passado  por  exemplo,  fonnar»m-se  em 
Hoíchcn  mal*  300  técnico*  de  45  puise. 


GELADEIRAS  E  AR 
CONDICIONADO 


26  »!  1116,  Sr.  B*pt«»t* 


DIVERSOS 

NITERÓI  -  Ah»g«-»«  uma  óti* 
m«  lo|»  na  Rua  Visconde  do 
Ufuqu»j.  307,  Centro  Comerciât, 
medincb  5<35ro.  com  tel.  3224. 


ATENÇÃO  —  Geladeira  contérto 
na  ^  »ua  casa  com  oeHelçio  e 
urgência  icnriço  autc-nado.  T«l. 
246-0741,  S*.  Pereira. _ 

ATENÇAO  -  Técnico  aUmS*. 
Centwte  ■  pintura,  geladaàra, 
ar  condicionado,  mefor  n&vo  ■ 
paça»  Sarviço  qarantido.  Talo* 
fon*  221-2835.  Sr  Fwras. 


AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


AIU50  «o-  3Õ7  A,.  Joio  Si- 
beiro,  623.  2  q?»..  a.T»o«4  aaia. 
área  c'  tanque,  b^h  csx..  ga/. 
CRSCl  781  TpI.  252-4211. 
ALUGA-SE  00.  u'é7.  3  qn.. 
cor.,  cro*.  banheiro,  âgua  quen- 
ta  g  a*N  350.00  •  raaa» 
m*n»at».  Vçr  *  trafar  na  E»ir. 
Virent*  d*  Carvalho  63  V.  16- 
bc- 

AIUGA-5E  op.  117  na  R.  Ma. 
r  *  "lia;  853  Cavacam*  — 
160.00  De»c.  cu  cana. _ 

ALUGO  ap!.  tala.  2  quarto»  • 
dtp.  Rua  Samin  88  —  Iraja. 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


COMPRO  urna  goladoira  •  um  , 
•r  tondscionado,  pago  bem,  t*. 
«ho  urgência  T*l.  257-9250 . 

I  GELADEléÃS  dMd-  130.00  o 
ma-.or  •  melher  eifoquo  da  pra¬ 
ça  garantida».  Fairmo»  troca». 
Rua  do»  InváWdot  59. 

GRANDE  IIÓUIDAÇÀÕ  -  G*íãT 
«•l»»rã»  d*  ide  150,00.  A»  mtiha- 
I  **»  d»  praç»  vo-.*:  valo  a  pen». 
dl  ftaUç mo  55. 

GELADEIRA  Ftigidairt  funclo- 
,  nanda  como  nova  vmdo  m 
oferta.  Ru*  R. cardo  Machado. 
3J6  ao  lado  campo  Vasco. 
GELADEIRA  Frigídair*  8.5  pê» 
interior  c6r.  como  nov*.  Vendo 
I  mo»,  viagem.  R.  Senador  Ver- 

J  queiró,  35-139  *ndar,  C-OI. _ 

GELADEIRA  Admirai,  utrdi, 
bon  espado*  CrS  350.  Av.  A*la«- 
■  titi,  1186  ao.  1001,  depoi»  dat 
10  hora». 

GELADEIRA  —  Pinl*  -  Reforma 
ar  rafrigerada  armari*  cofra,  ar¬ 
quivo»  m*»a«  —  Trota-ta  rolo 
aulomético  motor  carga  do  gát. 
Feno  252-4230 


MêlER  —  Alugo  iala  405  da 
Irente.  R.  Ccnitança  Barbota 
152.  Tratar  hojo  c  locado»  14 
à»  16  hi.  Chave»  Loja  C . 


PRAIAS  E 
VERANEIOS 


PENHA  I API  acga-ia  ao.  401 
Rua  13  n.®  -46.  3  qtt.,  *1.,  dtp.. 
260  cruz .  de  13  â»  17  h»  no 

local.  _ 

PENHA  CIRCULAR  -  Alugo 
apartamento  do  2  Quarto»  t  do¬ 
mai*  dependência».  Ver  na  Rua 
Acarou»  22  -  »o.  101  .  Trata» 
na  Rua  da  A*f*ndsga.  81  —  1.® 

andar . _ _ _ _ 

PINHA  -  Aluga-;#  apto.  qto 
tala.  banh  ,  cot.  o  ároa.  Av.  N 
s.  P*nh*.  504.  apto.  202.  Cha 
vo»  c  Sr.  Elcio  na  loia.  Tratti 
222-5734  -  ADMIN1STRA0ORA 


ROCHA  —  loja.  a!ugan 
Cot.a  n  o  132.  ADIBRAS 
do  Paco  23  »  loja.  Ti 
231-1175.  _ 


CABO  FRIO  ao».  dup<e*  «rob. 
c  3  qf»,  c  geladeira  r  gara¬ 
gem.  a  ugo  56-7  de  Setembro 

CrS  100.00  -  Ttl.  258-3475 _ 

LINDA  PRAIA  —  Alugo  qu*no* 
:  refeições  -  Ircal  marav.lho- 
»o  -  jogo»  do  salac  —  pesca 

-  caça  Tot-  245-6762. _ 

SAQUAREA\A  —  Aluga-ie  casa 
no  centre  para  a»  festa»  ou 
tempo/ ado  ínl.  Tol.  245-2217. 


SALAS  COMERCIAIS  -  Centro 
Olaria  —  Aluga-ia.  baia  130,00. 
Rua  Dr.  Alfrodo  larctlo»  r- 
546  —  Olaria. 


COELHO  NETO  -  Aíuga-»»  «p»9 
com  2  q:9|,  «  u'a  em  *tnteco. 
Todo  decorado.  Tratar  Rua  Mori- 
çá,  96  atp®  301^ _ 

CAVALCANTI  —  Aluga»*  ap. 

I  pã  na  Rua  Barbota  Rodri- 
pue»  345.  Cha%*»  n»  ormaiém 
d*  ata ,  252.7200.  D».  Jo*e 


Facilitamos 


SALA  COMEÇCIAl.  «f.n*.,  c  > 
égua  correm*,  direito  lelelon*. 
CrS  200.00.  R.  do  Maroto  51 
t/l  (9  éi  12  hr»}. 


CENTRO  —  Aluga  *#  andar  co- 
barlvra  cl  1.000  m2.  em  edifício 
novo,  1*.  locação.  Vitla  panoré. 
mica,  ampla»  dapond.  sanit.  p] 
cavatholroa  o  tolloto  da  aenh. 
Cpiinha  ampla  WC  empieg.  In- 
♦trm.  222-5734.  Sra.  WALTER  ou 
MIRANDA. 

CENTRÒ  -  Edilície  Central, 
alugo  uma  »a'a  mobiliada  c 
.*rto9t»d».  Ver  »»la  738,  no  lo¬ 
ca'.  Aluguei  4  aoláro*  min-mo». 
Trato-  IMOBILIÁRIA  IHEOPHILO 
IVA  GRAÇA  -  J-341  - 
CRcCI  101  Ay.  Copicabana. 
I  085.  »aU  301  -  Av.  Cop*c»< 
bana  n.®  I  085.  talt  301 .  TeU. 
256-3590  o  237-7709 
EDIFÍCIO  ÁV.  CENTRAI  -  lo- 
ja  116  transfiro  conl.  5  ano». 
Alvguol  6  sal.  Irai.  local  — 
Wande-Bar  do  13  t»  17h.  CrS 

28  000  a  vitla. _ _ 

IMÔVIL  ITOA  Aluga  no  Con. 
Iro  o  3  ®  pivlt.o  da  Rua  Sena¬ 
dor  Dania».  40  com  érea  dr 
75m2.  Chave»  no  2,®  pavit.® 
Tra»ar  n»  A*  Prc».  Varga ».  417 
a  II.®  andar.  To-  243-6092  e 
243-8676.  CRCCI  1798. 

IMÓVll  LEDA.  Aluga  a  tala 
1203  oa  Rví  Mé«'co.  41  chi 
v«»  com  o  perteiro  Tratar  na 
A#  Pret  Varga*.  417  a  II® 
and»» .  To!.  2438092  *  243  8676 


DE  JANTAR  Colonial  1 12 
muito  banir#  iSda  t»ãba- 
P'*ço  b**»lo.  Rua  Had 


DOPMITORIO  DE  CASAL  rm 
Otimg  ettado  por  CrS  300  00 
par#  de»o:upar  lug»r  Rua 
HftddocV  l6òo  181. 

ESPELHO  Cri» ti»!  180X50  Wd 
I »c*v*nd*  outro  lindo  ouro  to 
ha  *  outro»  môveu,  m.  viagem 
R  Senador  Verqu*  rc.  35 13® 
:  0L 

FABRICA  DE  MOVEIS  FINOS  - 
Acoita  oncpmonda  d*  particula¬ 
res  ou  doceraderet  Toda  o 
qualquer  modelo  *  ettilo  do  mo¬ 
vei»  *  eitofade»  -  Melhor  obra 
d»  GB  -  Telefona  236  4043 
GUARDA-ROUPA  marfim  3  oo- 
•*t  250.  3  cama»  tol*.  c  ce 
150  «»  3.  Sofanete  GtUy  u»a 
120,  mesinha  35  A<.  Copacab» 
na.  637-402. 

GUÃRDaTrCUPA  -  Vendo  do  d 
Metro  mudança .  Cem  3m  e 
2.80m  R.  Ra  murdo  Cerre  a,  35 
*p-  703-  *<4b<ina . 

C-PLlf’0  e 

dação  a  p>*fir  rte  250  00  Av 
Gcrre»  Freire,  547  loi».  C#n*ro. 
MOVEIS  -  Wndo  guaroo-rcupa 
16000  -  200.00  -  140.00  sala 
cama  150,00  ••  t\  200.00  mui 
80.00  coma  gglt.  93.00  bulvut 
60  00  fdeira  10.00  Av  M#m 
d#  S«  21  »cn  Lao# 


SEMANA  DA  PATR1A  em  S.  lou- 
renço  d  ar.*  12,50.  ótimos  ref*>- 
çõe».  Hat*1  Crureíro  do  Su  , 
256-2388.  2384)143  c  o  qropr,* 
tlHA,  0  CRIS. _ 


SALA  »m  Campo  Grande  —  Alu¬ 
go  na  R.  Viúva  Dant/t  60  «315 
Crave»  c  5r.  Avakv  rva  R.  V»ú- 
va  Divn»t  80  •  305.  —  Trotar: 
222-2835. 


TAPETES  PERSAS  USADOS 


Aluga-ia 
rnior,  1259 
oi.,  banh. 
Chave»  ap. 
-  AOM 


Compre.  matmo  defeHuo**». 
Feno  246-9907 


PILARES  -  A5ug*-*e  n«  Av. 
Joio  R-be  ro  401,  »c  101  ccm 
lelt  *  quarto  tepsrodst.  grande 
corruta,  boa  ife#  dr  lerviçc, 
btnhf  'o  comp’e»o  Chsvr*  por 
favor  no  ao.  102.  7nt*f  c 
AtENCA.R  A  CIA  Av  Ma». 
Ebtiano.  10-!.°  and.  TtlHon* 
223-3328  -  CRECI  «37!  Hva 
r«o  d#  H  o*  13  #  17  at  19  In 


Grupos  de  4  salas 

(CASTELO) 

Aluga-se  grupo  de  quatro  salas  na  Rua 
México  número  98  sala  410.  Chaves  com  DR. 
DÊLIO  na  Av.  Graça  Aranha  número  226  sala 
1106.  Tels.:  242-7531  ou  222-6568.  (P 


CELADtIRAS 


- - -  _  nova*  *  uiadj* 

qrand*  liquidação  a  oart>r  dr 
1 50.00  9  450.00  ccm  garant.» 
de  íatmea,  Aceiro  iu»  em  troca 
ã  vi»ta  e  a  pra/o  .Av.  Gomet 

1  '  '  .  ,  4  '  .  ; f  r  : 1  r  - 

GELADEIRAS  —  Liquidação  p/ 
enlroga  dat  chave».  Te-nc»  vá 
•Ul,  t&da»  gelando  bsm  «  pín- 
•ur»  nov#  a  parlif  de  150  - 
Ru»  d»  Conceição,  145.  Sobrado, 
Gbl ADEIRAS  “  Nova»  o  pan  ¬ 
da  495.00.  Temot  C6n»ul.  Otto- 
matic.  GC.  Wejt-nghou**.  2  por. 
»«»  peio  preço  da  uma.  T6da» 
de  fibr-c».  Garantia  d*  5  ano» 
•  entregue  no  mesmo  dia.  na 
cata  do  freguet.  Rua  da  Con- 
cctção.  111  —  Etqu.na  c/  M»re- 
th»l  Foriano. 

TÉCNICO  alemãe  conserta  gr- 
ladeira.  Nac.  o  otlranq,  36  mar¬ 
ca».  Qualquer  defeito  Pintura 
a  domicilio  c  garantia  1  ano 
Tal  232-9711  -  Se,  laday. 
VENDO  o< ladeira  americana  14 
rtét  func  crorxio  bom.  Av.  N 
S.  Copacabana,  1?9  ap.  1  I01. 
VÊNOr-SE  I  geladeira  4  psrt»» 
Ru»  Ciar  mufioo  d*  Melo.  322  - 
Tel.  229. J 164 . 


ROCHA  MIRANDA  -  Tenho 
apt»,  e  ca»a*  Ttafo  oe  tudo. 
CrS  3»  -  240  -  .W  -  175  00. 
Inf.  »ab  e  domngo  o  boi#  — 
223-2235  -  223-1369.  Bu#n;« 

A  rei  204  -  6  ®  and.  Arran[o 
fiadoíM  100" »  írrecuiovtl*. 


Casas  e  Terreno* 


ALUGO  cata  t  4  q?ca.  oeo. 
R.  João  Rr-m#'  /  97  :  4.  Cha- 
vet  casa  I.  CrS  400  00  Tra*. 
A.  Rio  BconCo  39  d  >609 
ALUGA-SE  1  casa  c/  ojino.  »*- 
la,  co/rr-ha,  tpmcdc»  grande» 
Rua  Morado  P >••>,  o*o 
■  -no  a  Ccca-Cc  a  -  B:-n»uoes- 


UTILIDADES 


ALUGA-SE  boa  cm  ccm  4  c6- 
modo»  C-S  17000.  R.  M  r,n- 
duoa.  240  -  Rocha  Mirand».  - 


VENDO  um  guarda -rovp»  4  po* 
ta».  734  3455 

VENDE -SC  s«la  de  i#n*ar  Lu*r 
XV.  Valo»  6  000  Tampo  de  m àt 
mor*  e*n  còre».  Preco  2000 
Av  Pr  incei#  7  820. 

vos,  iaCa»*noá,  4  pc^a*  e  «Ju 
pie*  Gert.  R.m  io  da  Co»’*  56 
ap-  12C1  —  Leme.  Dai  17  ai 
22  r  4a  6  a  *  ubado  à  *  arde. 

VfND£-5l  dctmiiõtio  •  »a'a  c* 
v  út»a  etlado  d»  noves,  tftve 
p.noivoi  n-eço  bataro.  Afiitlda» 
lòbo  r®  128.  P.  H.  tòbo. 


MÓVEIS  E 
DECORAÇÕES 


A  FAMÍLIA  •  movtr»,  e»p#‘tioi 
e  nvitc»  ocjerct  o  coctiaa  <• 
tal.  V#f  ate  dcm.ngo.  R.  C**va 
lha  oe  Mendonça,  12  ao*  704, 
esq  R.  Duv.v.er.  Copacabana, 
lido.  Vcu  mudar. 


MOVEIS  Chç>and»t  quarto,  mo¬ 
ta.  odeira»,  3  pc^as  »anfcna 
modantcfold.  Vende  pa»t<ular. 
Fone  236-0621 


AlUQA-SI  uma  caia  quirto,  ta¬ 
la,  ca»*nha  o  banhalro.  Ru»  dat 


ATENÇAO  -  Compro  mévai» 
ueado».  dcrmítèriai,  armblst 
duplex.  Chipendal»,  Imparia,  ar- 
ca»,  talat,  Rúsiico»,  teleniaii, 
medalho»».  Atendo  rápido.  Pa¬ 
go  valor  méiirno,  Tel.  74I-Q996. 


Opala»  19  Rocha  Miranda 


ARMARIO  com  4  porta»,  cama 
tolt.  com  colchão  Epoda  nève 
o  uma  meu  console  Praia  do 
Flamango,  402  Sr.  Cario» 

ARMARIOÜ  EMBUTIDOS  Du- 
p  ó»,  m6voâ»  t.vd»  trpo  forni I- 
ca  p!  pinte».  Flnanc.  »  amai, 
Tel».  234  4854  o  230-3611.  Pau- 


BÓNSUCESSO  —  Alugo  cata  va¬ 
lha.  Av.  Roma.  79  para  fim  da 
pequena  indvtiria.  comorcio  ou 
deposito  em  tertano  8a40.  Ve- 
lia.  Ver  o  tratar  no  local. 

» 

>t.  Te-nho  cásat  o  ao?».  tf»  4Í0 

-  330  -  250  -  18000.  Tr»ta 

de  tudo.  Inf  hc.e,  *»b.  do- 
[irtipoo  *  ho»#  A,’*»,  .04 

i  -  6.®  and.  223-2232  243-3413 

-  Afr ani®  ti»d3-e»  :»»ecu*lv«-i- 


CASA  -  A\»go.  I»aia  Ru»  M»r- 
o:b  de  Qjelúf.  164.  Chave» 


MOVCISDECOILACOrs 
Vende-te  otmia  mesa  d#  (ògo. 
Te  736-0282. 


ATENCAO  -  Compra. le  mávei» 
—  Uiadot  sala»  dormitório»  ca- 
viuna,  marfim,  Império  lui» 
Outnit.  Colonial.  Rútluei.  Ma¬ 
ta  Radonda.  Cadeira*  palhinha. 
G  roupat  duplte.  Paga-t»  b»m 
atendo  tépido  em  toda  »  cida¬ 
de  Telcf  2334)111 
ATENCAO  -  Vendem.*#  porrtii 
16». o  chtoandale  300  e  um*  tila 
de  «anta*  200.  Rue  Arittides 
• 

ATENÇAO  —  Compram-te  mó- 
vei»  usado».  Preti»»  »•  d*  gran¬ 
de  quantidade  d*  dormitório»  o 
»•(*«  de  |»nt»r.  Paga-se  bem  — 
Atende-te  rápido  em  qualquer 
bairro  Tal.  238-8729 


MARIA  GRAÇA  -  Saluçlo 
24  i.t.  Terhp  caiu  #  4ph  de 
450  -  350  -  230  -  175.00 
T»alp  Po  »u4o.  inf.  s»b  .  da- 
tr  i:»  ♦  b-ie  2J3-I3b9  —  .... 

;.3?  fi.-mn  r»  ^  - 
6,®  #“d.  (7  at  18**  Hei*. 


MCVE1S  a»*»do  nevp»  vdo.  be¬ 
nto  armánot  cama*  mu  •#»  pe¬ 
ça»  rrulsii  outrv»  Indc»  cnt 
m-tór  e»  %».àx  jartar  f*»e*  Var- 
0»».  2963-A. 


RÁDIOS  E  TVs 


VfNDt-Sf 


ATENÇAO  Venda  irgen*# 
movo.»  de  (açoraode  arca  IOO. 
nvsia  reso-vd*.  ode-rat  60.  cam» 
marquei*  c«t«!  r  »i<t«  t o  100. 
b«ctme,  grupo  eslefado.  ettant* 
m^dtr  td»  armário  duples,  nre- 
t  nha»  I  a  Ju .  iclá.  carro  df  chá. 
•btlouf-  banro  de  Içr*  *  luitre* 
( n--nuet.  g.iedroc  e  tudo.  ma» 
nv  d»::’*  "#u  ueuoto  an. 


T-pvttt  u»adot  Ou*r- 
♦a  e  *a  t  «  ocçat  avulto»  Ru» 
Marquei  de  5áa  Vroocvq  154  A 
Gavrr.  r.ta  ru»  cnneça  no  J: 

Ptt' . 


ATENÇAO  -  Compro  talevito- 

•  et  vitrola»  gravador*»  catiell* 
•N  page  o  melher  preço  peta* 
clpalmonle  rm  aparelho»  semi- 
novo»  tel,  26S-9I80  Roberto  — 
Di*  *  noite 

ATENCAO  -  Compro  telavitao 
23"  ou  portátil  do  1940  a 
1970  pago  alo  350.00  eu  mai» 
•m  dlnhti-o,  T*l  751-6723 
ATENCAO  -  Compro  televisão 

*  radiovitiole  page  muito  ham 
«etelvo  na  hera.  33S-31S7  Re¬ 
nata  até  a«  77  horat 
AftNÇAO  compro  -  Tolavíiko 
do  particular  do  mesa,  portátil 
ou  coniale  am  qualquer  bairre 
pago  ale  350.00  tel.  7764531 

A  VISTA  —  Compro  talavitlo, 
ostèreo.  Hi-Fi  Oualquer  mana 
ou  tine  Tol  246-3477  e  qual- 


MOVEIS  0£  JACARAN0A 
nuíer  serfinonto  e  ntelno'»* 
P»eçQ».  metes  oláitic*»  a  359, 
fa-rat  fNtQMM  dup‘a  a  225, 
cadeira»  c  pHh*  a  65  coniu' 
ta  nata»  1  centro  2  la»,  a 
iríeneiít  trla*  *  258  ca-n/.t 
catai  a  239  etpnlhr»  *  çcn»r 
-•».  calchóe»  *naton  tAct»*  n 
redid^t  ve-  Rua  V:l  d#  Pa- 
t*  »  416-A 


ILHA 

DO  GOVERNADOR 
-  PAQUETA 


IMÓVll  LTOft  »  uga  em  c»pc» 
s  casa  d»  Ru*  Ar>dré  IV-IO  l-*6 
crtn  2  quiri  Cl  2  saiu,  banhe  o 
IccKPOítíA  cc:  è  f  w 

».*r»qu€«  genptthj  Vor  no  UMel- 
Tf  atar  p»  P1®».  Vargat.  417 


Armários 

embutidos 


JLIUGO  ap  102  Pui  Comoauba, 
1595  2  q»tt  i#  »  enr  b»nb. 
cJe.i  ernp  c;'*p-  á*ea  c  iv- 
nue,  t.ntecc  #  cc»T  na»  Jrrrt.m 
Gi  anabara.  I  n»  dc  G*v fiador, 
Cbivet  c  pstteilo.  Triti»  . 


Vende  dormi- 
C  S  350  *»• 
i  Haddccã  16- 


6  ■  R  ATlSSlMO  1 
•6*'n  p  <“#*#!  n'  < 
meimo  e»*i!q.  Rue 
brv  303 -C. 


24}-36r6 


Espçutamot  na  fAbriça  c j 
n  Hom;cilio.  Serviço  com  rapi- 
ôtt  f  perfc,reo  Pnça-noi 
um*  viiila  tem  re’*tp'Omi|»o 
Tel.  227  5745.  Awguilo  - 
Hora». o  cOfTrrcíal, 


AMERICA 


Regina  -  Telel 

PRAÇA  MAU  A 


MACfÇCS  Vendeiti  i#  h  i 
dcrmiiófio  de  ca»*'  gaveta» 
CVrvã»  <6»  c  ara,  preçot  boralo* 
A--»|ift*t  L6b0  r  ••  í:8P  H 


ATENÇAO  —  Compro  movai» 
utadot  Dormitono»  chip.  rutt. 
moderna»,  colonial,  importo  e 
armaríei  dwplei  Sala»  kacaran- 
dé  caviufM  a  arca»,  Atendemo» 
rápida  Tal  7414119 


2653630 


PAQUETA*  -  Al hqj  ar  2  gt» 

»  b.  cc?m>»a,  éra»  tníi o  p  *•- 
d-  r  meb  "ade.  *  •*  lomit  Ctf 
nu»  ••  62.  an*.  104  Var  nual 
quer  hf*f#  24*  -338*  1 


MOVEIS  utadot  -  Vondo  til*» 
colonial  modtrna»,  coniugada», 
dormitório*,  eitantet,  armariot 
r  dwplaa  Freta»  baialitiimei 
»ua  Haddotli  labe  303-C 


ARCA  ,*:ã**nOá  >30,  r»dr  •*  c 
pai  nh»  65.  mft»  f**dnndá  720 
abai|0Ut  c  cup-jl»  cn-  i”»  45 
f»  «t  -nirquet»  95,  M'*','t  55T- 
colchóa»  cr* opád  rr«,  cv>tol» 
, » :arangá  90  hanc*»  df  grt  a 
2íO.  dv*ilt*  -ctíandá  7!0  Itr- 
tic^«.  rnsidvftl  c  esoelh-9,  In 
r.»  3  mui  *  mónttOfU  eU  la. 
130  r»  2,  canapé.  bannulta, 


DORV.lTO? IO  e  i*  a  d»  ,»r»ar 
rincie  1»#-'|10  P»ra  JfSOÇUVUl 
h«7*r  iUTV o  CU  UpMOdfft.  4u* 
Haddtfã  l&bo.  370  8 


PFVMA 
*  n  44  c  7 


' 

fia  íirilt^dí  trAt  tllat  te 
c-fre.  arrr*ç6»l  o< 
çt  »•  btlióet  •  ar 
dc  T > *»ar  na  Rua  Mr*-t- 
•  5  4C6  nu  oo  *t 

22243  2  5  723-9349. _ 

i*A«.$A4:  -V»  «»••  G-*v. 

•69  »«  a  214  ctMii  retliNf 

mf»-r»  o  e.-W  T'*»»*  r>o 


POLTRONAS  «  #•»  P« 
ria  •  n»'ê  o*v:<uo» 
276  0384, 


ESTADO  DO  RIO 


(OMPIi  DIIUãMNTl 
Ni  rXmcA. 

Bu-iii  uc.miiu . ui ii 

imnisiuuuil .  wii 

UCI1IUUIUI . III 11 

»mi  a>si«£ii  nc _ :i:u 

(UINI  rumil  _  il.tl 

IUCI  lUIllllt  ...  tM(1 
tlMmi  ei  dl  Iit  ;»!1 

f  iiitêa  militai  -uliat  p-çat  rn 
IKtinéi  a 9i o  •  («iklèila  fi 
uti  In.  (Mfi—  çm  i  vi 
•mwiKMi,  I  raiM-  mi  imo 


POtlINARI  3  mirM-q«»vural  — 
Tal»  lutquenha  autantte*  —  Ca*»- 
dvlabre»  ígroia  btonie  IS  vela» 
Manhanat  735  7641  R  Ronald 


CASA  -  N.féoolit  Aluna-t# 
quarto,  eala.  etc.  Prece  IS0.60 
Tratar  á  Rua  M»a»tro  Ojalma 


NITERÓI  E 
SÀO  GONÇALO 


A  VISTA  Carnnro  uma  tela- 
vitáo  *  ume  radiovilroU  qual- 
quer  tipe  ou  modãlo  tenho  ur¬ 
gência.  lomblno  neliitf  oferte 
Tal  2S7.97S0 


DORMITORIOS  moderno»  a  p»t 
t  r  de  200  00,  talat  modtrra» 
e  p»»*.*  !»»  150D3  talat  cs»te 
r  *■»  doert  tQr.p»  f<jf.t-iia  ar 

mér-oi  duptf a  da  todo*  Mm» 
nhp»  prtçc  de  attti #•  llQuidl- 
çáo  t  .'gente.  Ru#  MadJ^o;*  16 
bo  q.9  II  _ 


Cjr anciã,  et:  grande  labrio 

-nudândo  r»mo  Oue»  ria  tot  uh  *f 
.■jar  Íl«  Hnnarío  1427  -  Ca 
chomb»  Fcrq  2614483  (•<’•  nra 
ó  p»ei  m*  a  A#en-«le  Suburti»»»#1 
tar*dc»  «‘ó  19  herrt  Nic  tomct 
f  tat»  tien»  re^tentanto». 


d»  Cermp  84 


d»  Carvalho  21  401 


NOVA  IGUAÇU  -  fm  f»en1e  a 

♦  *taç»'  Ot  nvo»  pt»»»*# -Herde» 
q*»-N!Ot  cie  »s't  2  ouertot.  coi  - 
-.M  ar#*  oe  M»v  ç;  barvhe  ro 
»  *aqe-ct6nc-e»  de  omgreglde. 
Ft  lí»  n  nUit  mede*»"»  eso  mu* 

.)  4  «'endsrrt  V«r 

*  54# 1  a  •  »  M e»e:i  •  F  6- 

•  *•>;  Pt  achv  1480  em  c  -  •  dn 

S»i;pp  ng  Cqn*e*  Infcr^aióe» 
nn  -oc»  e  »  Av.  R  O  8  •♦MO, 
151  69  #nda'  -  08  Te'e't 

7H  3600  e  JJ  *.465  •  No*a 

7860  ÇÍFCI  4i4  ti 


AlUGO  o*  0n  2  «'»♦  - 
fí  cri»  9  Herr»?  45,  p  o* 
Ma-ãrt  Tode 
íocài  34742555  C«CCt  < 


POdlOOUfS  Dnfmifór-C*  f-^lr 
p>é|  cQinpiatO  r»ie<-<9  vendp  t»t- 
•a*n  ♦  raro  enccnrra*  a^w#'. 
ta-nbém  uni  bircu  de  7  ui>«bt 
tarpo  de  ••drq,  7  m  estante» 
c6mcct*  »tç»arár,a  Ptaçn*  b*n- 
*ci.  Ariitide»  lába  n9  128 


AMPLIFICADOR  3  I#  •» i  dr»  »:m 


5  altef.  S  m«rtelaaat  5  cedes** » 
mu-'M  tomorta»  f«q  v  » rdq  p 
I  000  vai  3  vére»  ma  ».  R 
AVm »erdq  -Vta.  1066  IO*  S*a 
T*f#va. 

COMPRO  te !**.<»■>  pagu  o  ^ 
aímo  hoje  metmo  am  «i.nheirn. 
Pprfár»  ou  outn»  Üoo.  Tel#'or>o 
357-7802 

COMPRO  "UirviSAO  redtav 
•»o  a  tiómo,  oayo  be-n  »  vi  a 
»»endo  ccm  rapdat  ate  72  h t 
Te  236-I307. 

COMPRO  laleviiáe,  radievitro- 
lat  Page  bem  maime  cem  de- 
fedo  Tol  730-3370  eu  Ctttl 


AP.MARIO  OUPlEX  em  6*  mo 

e»‘ed9  pftr  CrS  500  00.  o»** 

detacupe  'ugar.  t.  HaddoO  lò- 

. 

ATENCAO  Duplea  de  3  -  4  - 
S  —  é  pertat  em  fâviúna  laca- 


CAXIAS  E 
S.  JOÀO  DE  MERITI 


oosMiioricj  novo*,  c*— i. 

de  1  Qu-daçáo  P  ,->ei#(j#  ctQ  pre¬ 
ço  390.00.  Vendo  AwiImi, 

Av  Geme»  Freif».  547 


SALA  Dl  JANTAR  Impe»  c>  Jaca 

-«vaá  lauti  dt  t.rin  corta  «a  «lo 

de-  toufr  mete,  10  c»dt*»i 
LKhi'Q  oe  pa  nh*  P»K®  Cd 
R-rel  4000.00.  A.  P/mçesa  Itabe 

450-0. 


ZONA  SUL 


CAXIAS  -  Aluqarrw*  otime* 
aptei  i  7  Qt« ,  «ala.  «et  banh 
e  #r ea  R  V-lota,  1 80  Chave* 
ne  ia»  Trater  n*  R«e  777-S734 
e  7474707  AlADIM  IMO- 
VMS 

bubUE  M  A-jge 

cata  c  :  ti  den  Cr| 

200,00.  »  Cc  •  ••  fcrift  A>- 
o*  lC4  C-avei  c  2  >e 


DORMI TORIO  madamiu.ir* 
em  ettacto  rle  n6*c  t 
o  cv*ce  mu  ta  berato. 
h»J4íd  Lòbo  303-C  - 


PETROPOLIS 


ASARA. 


:onto!*ó 


COMPRO  televiti#  radiovitroUt 
etUreef  nnicat  gravad  eret  tnc». 
dltcei  amplificador»»  *  all*-fe- 
l«nte«  Pago  b»m  a  viit#  tem 
dinheiro  Resolvo  c  tapidet  até 

73  h*  Tel.  7344954.  _ 

rSTIRIO  Philip»  portáhl  com 
ótimo  »em  Vendo  780.00  Rua 
Miattr»  fiiMÍwa  8ra«a,  S07  ap 
703  Copacab  »  Paraate 
GRAVADORES'  Mk  Cmtete  •# 
»•<»  ròdr»  II  m»-c»|  fvsaWnfr*# 
choposi  o  menor  çiivtder  do 
n*.  — it  .  »ero«»  trila»  m  ma-cai 
e  o*ecet  de  htnpna  V  »  •*  no» 


A- SE  rontrato  Ucatáo  d* 
no  centre  lemttiiel  do  Ce- 
Informatóe»  cem  Dn#  Re 
-  Telefone  737-4U7 


TERESOPOLIS 


NOVA  IGUAÇU 
E  NIIOPOIIS 


co***cai-*ia 


i  •  i<  »•»  benhO.  CrS  50200, 
»•»  tt*>»  Chave*  e  V.  8ift*q 


NUOPOI 

IPUPÇAJ 

«fé  300 

Treta  de 


.Vv  iin‘lli«rr*s  ofc-rlas.  iw  moiiorcvs  prc*- 

V»N- 

i;  unin  iidtMirin  il«*  nntiiicioN  c-lnrcNifirn- 
«Ion  «I»  -lOIlXAI.  IMF  HHASII.. 

TimIiin  nn  vnicn  i|ii«*  »•««•«•  «‘iilrar  lai 
l»r«»|rar«*-.sr»  para  fazer  boas  compra* 
li  ItoiiN  m^óciox. 


COPACA8ANA  Sobrei 
Conacebena  413  708.  31 
telárle».  contrate  5  •"*» 
maióe*  147-7Ó77 


f  i-reto  76  rala  ;22  li  Pa 
••••:.  Te»  ;J2  ?619 

»•!»#  2  nv<  Ve-d 6.  6-»-‘6 

■ 

GFAVADOR  5**r  (uoc  ••••#  . 

-rá*.?  70-300  cv*d'ee<rd  2 

m  c»pf  2  autH  tepa'ado».  etc 
vr^jfrt  a*Ao  «  uso  *#l  i  237  9374 
Sr».  5e'oad9 

GRAVADO*  V» 4  7  M  rtub  ti. 

r.i*»»  e  uí  n*  enbalooem 

370  00  »»d©.  ♦•«!#  per*etil  8e>a 
r  *g»  o  <ux  235.00  »árlg  de 
p  .h»  She*o  4100  •,  do  Outndor 
?6R  •#'•  401 


\JI  n\  A  iiulu-iiia  italiana  ratã  enviando  . « 
a  Hungria  r  H<miénU  genrroí  ailmenticlo-  no  a- 
lor  <1e  <0  ml!  dólarM.  para  eocorrtr  cêna  lia  "00 
mil  vitima*  da»  rnchente.x  reeemnnciiir  oioiTlila* 
naquele*  p*l«e*  A*  llrma»  romaram  -.--.a  aimirtr 
-  m  re.-«pi'.*U  a  um  apelo  feito  pel»  FAO 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 


CASAS 

COMERCIAIS 


k  -  Alege  «e  prédr*  p«» 

«Im.re  mád-ra  ou  •»«"! 
fuma.  «  %#•#  salóo».  ro- 
».  elevado*  telefone  * 
m  i«if*tm#tó*«  321-1734 


INDUSTRIAS 


MODAS  E  ROUPAS 


CÕVuríi** 


fu-  mt^io  nae  5  «ora  t 
da  Conc#,ÇÍ«.  14S.  eoCvatív 
TV  GE  73  pX.  ttperatw-a' 

gp*n  9  »o»m  5  ce»*  |  como 

Vamdo  m  v  a^e-  R.  S*1 

-o.  C0I 


IOVA 


GÁIPAO  NOVO 

â  u»»te  com  r  - 


Turvtsots 


f*«i  »•  -  IM  P«N-»*»  C«rcv'a» 

|^*d  V#d,'l  Jaá*_1CXI,l 

OUINÜffO  -  Atoo*  *•••  ge‘ 

ate  •  4tt~  M*-W  pen**  - 
•ea  G*  *«  I  500  fra«*»  Se- 
Drvtn  118  -  e  616  -  Tal 
737  3566  -  CMC!  US2 


ada  V*ná»  iwv 


FAW)  tOv#  30  ent2  2  W4 
•*♦  cm*  5  enq»  a'-ep. 
-tvU|  a *,e*  32S8T77 

SAÇA  horm  A»< 
•eva  a*  Hlefo**  tt^»«’ 

hrvet  f»#n4*  p*«a  Vitrmt 

0  «»•*  P#n**  •»-*•  9-ed- 

u«4H  !.#♦#«  no  »•«#•  é 
I i-M  de  Amoede.  74 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


9AO«OV»TtOíA  <*t-i 
FV  n.» *e  m  v»e  •*- 
•tu  •  *.•*  A».  Cope- 
re  306  «B4J£_ 

«*0'OV11»Ol*  A 

10000  earepl  p  e*« 

«u  <Mb.  Pq4  Sav 


*,-»•*«  ndw  toava  « 

i.»*m  190  CO  fK-Pm 


CENTRO 


Antenista 
Tel.:  252-0022 


A34P?N'STtA 


C4N160  - 
de  Rv*  Ai 

150OC.  m 


COMPRO  A  DOMtCHIO 


»•  oe  o 


ZONA  NORTE 


JOIAS  E  RELÓGIOS 


ÓTICA  E 
FOTOGRAFIA 


enguiçou 


A  mtriirla  «Ir  aanunrion  cln**ilirn»lo*  do 
joilMI.  IMI  HHASII.  na  Snar»  «Ir  ll«m- 
foi*o  fir-n  abrrla  mn  M-itunilns.  qiiintn*  «• 
rarxiiarfírlran  Hna  n.Üft  av  22  horav.  Av 
(i-rrn-  «*  qunriav  dnv  It.ilO  n«  17.  61  nov 
Mtl»n«lo*>  rln-«  fl.IlO  an  II  horav. 


ElETRODOMEÇT 
E  FOGÓES 


DIVERSOS 


6  —  CLASSIFICADOS  -  Jc.n.l  do  ■rtiíl,  4. «-«■»*.  3-9-70 


•  UTILIDADES  •  OPORT.  E  NEGÓCIOS  •  MÁQUINAS  -  MAT.  •  ENSINO  E  ARTES  •  SERVIÇOS  PROF.  •  ANIMAIS  •  DIVERSOS 


Ve-a#  s#  te-,  MOTIVO  DE  VIAGEM 


.  Venda 

tudo.  Rua  Dia»  Ferreira  779  501 
leblon 

MÒV£lS  utid»  -  Caia'  tf»r ». 
tf  úo  a*rà  5*  ve*tat 
ot  » «Zà!*r*à*  conflnro  dt  ooitta- 
rvei  refrgerad:^  Ft  gida  re  tuda 
nó* o  —  Vn  4  Rw-4  Ccnde  òe 
õc  r  í.t*  *o  39ô  eota.  705  — 
Pjí  .  Skai  Pena 


ATENÇÀO  -  Ccnxpt  o.  _ _ 

troco.  toda»  et  Urdiu  —  CTB 
CETEl  -  Ma r  -  PAX 

PBX  -  PABX  -  CTB  -  22  - 
32  42  52  28  34 

48  -  ÍB  -  36  37  -  5ó 

57  -  30  31  25  -  45  26 

45  CE7EI  90  -  91  - 

92  03  94  95  -  96 

9/  98  99  Rua  Migue! 

Ceuts  n.°  23.  »  103  -  Arthe- 
m.o  22-8254  32.g1B._ 

ATENÇÁÒ  -  Venao  hoje  ai 
i  nhi»  34  -  45  -  26  -  7 -atar 
4  Ru?  Miguel  Coute.  23.  i‘103 
T*.  22  8254  -  32-5718  - 

Cecrçjea.  _ _ _ 

ATENÇÀO  —  Telefone,  campre. 
»f»co  «  ve^ba  25  45  -  43 


vendo.  VENDO  telefone  R 

- CrS  3  200,00.  Trai. 

Fon»  2*74484 . 
VENDO  URGENTl 
47  -  *7  -  Sorve 
Leblon  -  Tot.  22! 


QUADROS  i  oro,  vende*»  dos  COMPRO  1  pime,  do  wf  por* 
nelhore*  pintor  e«  o  prazo  até  •  tieul»/.  do  cauda  •«  tnrnirim. 
10  Rieitt  H  Sorocaba  277.  Ver  Nogócio  rápido  o  »  vieto.  Tak.i 
23*4*52  ou  «2418». _ 

STEINWAY  8  SONS  1/4  cau¬ 
da.  Vendo  pare  «naeotro  ou  pis- 
•oai  de  fino  gosto.  Facilito  — 
Rua  Doii  do  Deiembro.  112. 

Ceteti _ _ _ _ 

PIANO  GAVEÃUX  -  Tipo  «pl9, 
cepo  metal  cana  jacarandá. 
Vendo  urgento  —  Terf.t  2324573 

e  242  7048.  _ _ 

PIANO  P-eya  1/4  ctude  era- 
peau  vende-»»  leminovo  pela 
terça  parte  do  vetar  R.  Sorocaba 

777. _ 

PiANO  AlEMÀO  cõr  ciere  c/ 
eruíada»  o  cépo  metálico  c/ 
oanquc*a  frei!.  R.  Barão  Melgeco 
84  ònibu»  336  CocdovU. 

PIANO  ERARD  do  cauda  t.oo 
i  «carandá  258-9606  Dna.  Maria 
ou  um  Honry  He*»  tipo  «pio. 


Clubes 


r  ♦  caiai,  efoar.o.  safa-cama, 
rei  n-vj.  geiaoe  r*.  V.*ve'rce  de 
Castra  15 404.  Fon«  236  7960 
230  1  93 

COMPRO  objeto»  usadot  máqui¬ 
na*  de  escrever.  somii.  ívt.  rá¬ 
dio*.  gravador»».  acordeões.  p>4- 
taria.  ouro  vrlHa.  tapeloe,  obra» 
de  arta  etc.  Vou  a  domicilio. 
Tel  2544174  -  Silva 


GERALDO  MONNERAT 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


FIANÇAS 


MÁQUINAS 


A  VISTA  —  Compro  piano  do 
qualquer  marca  mu  tipo.  Negó¬ 
cio  rápido  o  a  vi*ta.  fel.  boio 
2444422.  Urgont.  74*4472 
A.A.Ã  CASA  sèSfGlb  PIANOS 
-  Icde»  ot  tipot  vária»  ma*cat. 
£jt?c'entg  financiamento.  R.  San¬ 
ta  Sofia.  54  Pça  Saem iP« na. 
A  CASA  MILIAN  PIANOS  -  Es¬ 
trangeiro*.  nacionaia,  cauda  apto. 
o  armário.  Longo  praao.  10  ano» 
do  garantia.  Ouvidor  1)0.  2.* 

onder.  loja»  218  o  Ml. _ 

À  PIANOS  0i  CAUDA  —  Ar¬ 
mário.  apto.  a  Cato  Mota,  von- 
do  ma»»  bole  eitaqua.  10  ana» 
de  garantia.  A  preto.  Rua  2  0e- 

■  ombro,  112.  Catoto. _ 

A  VISTA  compro  um  piano  cau¬ 
da  ou  armário.  Chamar  qualquor 
hora.  Pagamento  no  ato.  Tol.t 

245-1581.  _ 

À  CASA  CARLOS  de  Prano* 
recebeu  o»  mi:i  moderro»  pa¬ 
no»  de  fabriceçáo  «ae-onal.  lin¬ 
do»  móveis  e  eacelenre»  inttru- 
mentot.  Trecnmcs  e  (inanciamci 
a  lorsgo  pra.*o.  Sábado  abeno 
*’»  m  »8  hora».  Rua  Conde 
Bonfim  n9  214  loja  1 1 . 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


ATENÇÀO 


0;u  loJuçáo  em 


TUDO.  venda  *uda.  desde  *aae- 
•«»  perias,  movei»  ri*  c>o  e  oo- 
í«*o»  de  *Mf  qt»o  çjam ocem 
o  vparr.  201  d»  A*.  Copacaba¬ 
na  39! .  Muita  m.udt*» 

UI  IL»0  ADES  DOMESTICAS  - 
Moí.  trantf.  vendo  gel.,  roáq. 
**er.  e»*:!aacs,  fõrrmcao  etc. 
9  Mrnòet  lavaret  35  305  V. 
It^bc 


*4  hi.  Tenho  ftadorc»  «rrocusa- 
va»  (pfMk  e  í:me:t  ante»,  rc.*p 
renc-a»  bencar»#*.  comerca  ».  — 
Nèo  recebe  »mal.  Inl.  »ab.  do- 
n  noa  t  hoje  2434413 
223-2232.  Bueno»  Airei  204  6 3 
and.  Fac  ’  ra.  [100%  çar»nf  do;. 
ATENÇÀO  Redor?  Ind,ca.-nc» 
p  quaiq  Irnobüária  cu  5«r.c& 
documentação  p#  tso»*.  Rua  Se- 
nader  Dantas.  117,  2.°  and  .  t 
231.  Fiador  etpet  al  parA  loc.- 
çáo  acma  de  500JX). 

ABC  -  FIANÇAS  -  Forneço  I  #- 
dorea  proprictiric»  e  co»n  ga- 
ram  a  absoluta.  Nào  cobro  nada 
adiantado.  R.  Anemblêa.  45. 
aaia  902. 


INDUSTRIAIS 


CC-MPRO  antige»  :u»rrc»  ot  VI- 
!  *Jr*.  Srqtai,  bre^it  e  1  f  »r  , 
pzfztx.itn  lampõc»,  lampadaa 
c  ♦w-*'ouío*  de  pr» ia.  c*n6t  a- 
j'0t.  oingante».  co^*»»  plaque- 
•t»  «  f  o#  v-f  *  «tc 

Princeia  l«  bo  450  0  G*- 
e- #  Sád  Pedrs.  Ta  i  237-1200 
237  3423. 

COMPRO  !f<w  lio,  redio,  vi- 
'•i  »  a  t;li-CJiT>a  mr«a  »  de 
quj*to  e  »  mjqu  *»»  de  ccttu- 
’•  v  e»c.*ecv»  2649287. 


ATENÇÃO  -  Vondfl-»o  1  Kraner- 
Kar  5  ton.  (Kysltr  Burrinha)  — 
preço  CrS  81  000.00.  I  penla  vo- 
lanto  campi.  cao.  10  ton.  —  pr. 
CrS  2*  000,00.  I  prensa  hidráu¬ 
lica  cap.  100  tcn.  —  pr.  CrS 
10  000.00.  Ettabiliiador  da  volta- 
gam  (IlogJ  —  automático  —  pr. 
12  000,00.  Vor  a  tratar  R.  Uru- 
rd.  244  tal.  393-4742  -  lena. 


CIMENTO  IRAJA  (bco.  e  c»c 
Paraíso  e  Maué.  tijolo*  3  Ric» 
1«.  ped'a  areia  e  tábua»  p/ebra. 
234-7990.  SVivio  Wllliam. 

PISO  PIASTICO  tipo  “mármore 
c  pedra  p/coz,  banh.  área», 
Mias.  etc.  Evp.  •  venda»  Ar. 
AAaracaná.  760.  Tel.  Roc. 
248-1862. 

T UBOS  PLÁSTICOS  r»cr*ot.  ven 
do  tate  d»  tubo»  de  3/4"  1" 
-1/2  com  corstxõe».  Rua  Cao  ião 
Bragança,  63.  Hig^mópOi.». 
VENDO  Várias  portai  d»  me¬ 
lai.  cem  ridro  de  2,60  ■  1,10 
e  de  2.60  a  0.90.  Preço  de 
ocasião.  Ver  á  Rua  doa  Inváli¬ 
do*.  29 


VENDO  sala  de  iai*ar  D  Joio 
V  Lerncíra  Mar*  n»  e-ri  tacaran- 
c*.  censtando  de  10  cadeiras, 
1  3L>Jcn»i.  mesa,  Ouffl,  Cri*- 
•a  e  ri  e  etaj*  r.  »erv  ço  aa  çr.i- 
tal  baccarat.  luaVe  de  bronse  e 
□e  C*  sta  .  r.Tipiáo.  serr  ca  ps/a 
r*iá  em  p*aM  ccrtuguêu,  fa- 
uue  to  de  ota*a  «ermt.l.  et.. 

.  4*0-0 


Am» -i. 

ALUGO  un  teief; 

236-7960.  _ 

AGORA  T«'efcne  n*0  e  mal* 
prablemi.  Arn  de  vender  com- 
p-4  cu  permutar,  faça-me  uma 
cc.ntu’ta,  Sr.  Machado  —  Rui 
M  que.  Ccuto,  27-A,  «  602. 

Tc  .  252  3321.  Como-o  t&dai  ai 
linha». 

CCMPRO,  -enria.  treco  íocüt 
•t  !»nha»  da  G.B  Mirpart'. 


BETONEIRA 


_ _ _  Im3  motor  — 

Sueco  —  Vendo  melhor  oferte. 

Rua  Pagja  Maitat.  26. _ 

CALAFATE  -  V.  máquina  ratoar 
mcnafásica.  est.  nova  9J0.  À^. 
v  agem  urqente.  R.  Souta  fran 
ro.  378.  loja.  Tel.  222-2871  _ 
COMPRESSOR  -  C.  motor  2 
HP.  americano,  p.  refr  pgração 
completo  est.  nóvo.  V.  CrS 
I  COO.  valo*  3  vére»  m»i».  R. 
Almirante  Alev.  1686  101.  Sta. 
Te-e»a. 


Tratar: 


650.00.  2544982 


PIANO  NfENDCRF  -  Von<*>  * 
viita  base  CrS  2  300.00  -  Rua 
0#.  Jose  Thomar,  840  «/  2  Pi- 

v».vm  —  Iara, _ _ 

VENDO  —  Ume  guitarra  Apoflo 
um  ampl.  Treu  Revelador  miero- 
fena  c  pó  um  diatorcedor  G;an- 
ni.ni  24  mna»  »/  entrada,  T«-. 
230-4814  Fernando. 


ATENÇÀO 


lnd»eo  fiador  o 


a!ugu«l  de  ceia  apto.  em  Co¬ 
pacabana  Centro  235-2461  e 
242-33BI  -  Sen.  Dantas  118 
603 


D  VERSOS  —  Venqo  1  cama  ne 
Osa:.  1  otn*eaôe  ra.  I  qurrda 
f Sí- 34  2  a*  re*r  qe/«503i.  ne  ua 

1  cede  n  de  ba  #nço. 
Vv-  Rua  f  gueireao  M»q*  -,*«» 
7BC  306  C  DC»tS  ro 


l/ENOE  .  marf 


sã  4  Itut  «  I  jóoo  oe  varan¬ 
da  neví.  Rua  5  ou*  »a  Cam ou 
\:d  ao*.  402-  J 

Antiguidades 
e  moedas 

COMPRA-SE 

luitret,  Critiait,  Brcn.»e. 
Biacuiti,  Porcelana,  Prata, 
Móveis  r  Moeda». 

Telefone:  243-1945 


Azulejos 

decorados 


ATENÇÀO  —  Centrai  Asj.nq 
tança  p  aluguei  de  casa  e 

ap  Don»  Romana.  579  101 

Tel.  261-6784.  Ho,*  ató  22.00. 
ATENÇÀO  leblon  Aturtg 

fiar.ç*  c  aluguel  dt  :m  e 

ap’s.  Arjtide-  Soindsla,  BS 
406  267-1917.  H-|e  »;e  22.00. 


COMPRO  36 


Vendo 


C-.M!UA  vano»  csnsoiq  ■#£♦- 
»jnda  eipemo  cr  »*»  nr  *:»*>* 
Fr  g  daif»  5  pe»  69  TV  Pt.  Ica 
19  por tat,  USA  Ta’.!  236-130? 


COMPRE5SOR  -  P  nrura  r  ou*ro 


CURSOS  DE 
MÚSICA 


p.  dentíi*»  ett.  r.ovot.  V.  CrS 
300  e  700.  R.  A|m»rirtf  A>r, 
leSS-lOI  Lt».  Terei». 
MAQUINAS  soda  elétrica  :  5 
anos  gtrantia  -  desde  180,0 

-  fatvico.  *r oco,  reformo.  fin|n- 

-  o  1  amai»  cu»-'t,cj  »  q.t»  p 
Joié  de  Queirós,  195.  Bt"'o 
R-he-ro.  Te*.  390-8211  temei:  *»- 

■nem  thlcçte,  furadeira  ft. _ 

MAQUINAS  INDUSTRIAIS'-  I# 
rpcè  oese  a  comprar  qus  quer 
•■oo  de  máquina  industria1  rat 
não  te/n  n  nheirc,  r.ói  f inércia 
■rei  pira  vorè  com  o»  mtncre» 
lure»  d«  praca.  Informações! 

HAIFÍLD  PLANEJAMENTOS 
UDA  Sy»  7  de  Setambro,  83 
2C2  Te  222- 5839 
VÍNDO  —  Máquina  Corno  1,20 
R?I0  v  etou  adeira  c  3  fusc» 
ferro  (âjjcnès  e  O/ericV»  - 
Urotnle  Mcn»eneg»o  101 
267-4970. 


Ã  panir  .  31.00n 

Eranco .  14,00n 

Cc ttt .  I6,00n 

Pisos  vitrif . .  29.00n 

256-7667.  An»  ou  Jan 
R.  1-oD.  Mi  quer.  174  304 


À  AVALIAÇÃO  «K4ta  da  «eu 


CETcl  -  C«o  pira  particu  ar 
meu  tel.  390  1303  C-5  I  6DO.OO. 
a  *a/de  tratar  *tl.  242  6340  R, 
A!va.*o  Ai/iiti.  33  a.  I  520. 
COMPRO  30  52  32  31  25  35 
Vendo  38  46  57  99  67.  Com- 
pro  Cetel  9q  9!  'C.mp^o 
rrnoo  dem/.s  CTB  C«'el  Teu 
•  35-4530  J>.  liAbrle 
COMPRO  AS  UNHAS;  252-35- 
37  5  7  -56  23— 43-38  -  58  54 

64  48  34-  265 -245  225 

46  CeteJ:  90  91  92-  96.  Pt 
canwmo  no  a^o  da  ra 

V.TB.  Em  dmheí'0  •nc'Hc,»i  con* 
d  çoei.  Tt l  242  C279  712  6970 

5».  Carva  ho, 


p  aro  utado  poderá  ser  a  entra¬ 
da  para  compra  de  teu  piano 
rió.o  A  Casa  Certo»  recebeu 
et  na-t  rtcentq*  moda  c»  ae 
fabricação  nac.onal,  q_a  vende¬ 
iro»  a  longo  pra: a  com  garantia 
toial  »  as»  iiénc-a  técnica  per¬ 
manente  Stbados  aberto  »’•  a» 
15  hora»  Rua  Condi  Borfim 


FAQUEIRO  -  Vendo  Crittofle 
»#m  u»o  lilifon»  247-102* 


AULAS:  VIOIAO,  acordeen  o 
teor.e.  Prcfenô**  entina  inóto- 
òe»  •»p«nhói»  e  itaiiano».  Tof, 
222-8503  a  252-0660.  Centro. 
AULAS  de  acordeon:  violio.  to- 
o  ou  ecompantiememo.  teo*  a 
e  canto  a  adulo»  e  c*iane*«. 
Vai  a  domicilio,  tel.  245-3866  e 


TENÇÃO 


GétAOEi&a  GE  ft  ot\.  » 
dt-  Atprads*  Soft  Guarda- 
1  c jo • ,  oeqvms  c  «»oc  no  6a 
t*a  Retag  o  Ctni  h»?  e 
fco.  0. as  cskçõei  da  vrc».  Tc- 
c»-f  ta»  X-7,  T-^p.^  c  03uc.->  «  t- 
V«MT3ii  n»*a»c  R.  A't.-n*ante  I». 
•  :nd*  *  4'  io  »273  F'.inKV>qc. 
LIlCA  MO.  c  grande  angular 
710  leia  lISmm  280  vi»or  uni. 
vartal  130  Canon  Dial  480  fil. 
mador  Suorr  8  c  felemrtro  280 
filmador  Imm  c  toem  470  qra- 
vader  pertáiil  Grunding  1*0 
multiplicader  p  Minelta  e  Pen- 
lax  Timer  eletrônica  e  muita» 
outra»  toitsi  a  preto  de  liqsri. 
dacie  Rua  Maiorhal  Cantuária 
113  Una 


ATENÇÀO  Anino  hança  o 
qua  quer  a  uguel  em  qualauf* 
bairro.  Nap»  ad»*ntado.  Sen. 
Damas.  1 15  603  42-3381 


Azulejos  lasa 
15x15 


228-8619  prof .  Carva  ho. 


rrmantla  AntonU  Coelho  du5  S.mlo»  do  Sam 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


TV,  GeUdeir.i.  Acoídecn, 
Miq.  Co, tu.  »  ftcrt.fr,  Vi' 
Irol.r.  Gr.v.dor,:  Vent.l, . 
Prato!.,  Ci.ixll,  Enccrad,  - 
r»i. 


Br.nco  f  CÔffl  PffCOl 
pec.t,  —  R  Castro  T.v.rcs 
\07.  Te!.  230-4523. 


FKOERAL  —  C»nb  S-.r-el  Band  no  siibodo.  com 
percnrsiAo  cm  tamborcí  di-  o]«..  —  Em  oomrino- 
;  ac.io  ao  Dia  do  Soldado  *era  inHugruudo  as  8  ho- 
:as  do  dia  7.  o  ruivo  nuitito  do  Federal,  com  lias- 
teamenw  d«  bandeira  brasileira  c  execução  <io  Hi¬ 
no  Nacional  pela  Banda  do  Pequeno  Jornaleiro. 
Logo  apos  haverá  uma  série  dc  torneios  e  compe¬ 
tições  esportivas. 

CASA  n.\S  BEIRAS  —  Almôço  de  Confraiernizu- 
çáo  no  dta  13,  com  dcsllle  dc  llnsrrie  da  BoilUquc 
Kylra  e  de  perucas  da  Copa  New».  Inscrições  jxi- 
ra  o  almòço  aié  o  dia  11  A  Casa  das  Beiras 
r.su  formando  o  seu  Grupo  dc  Teatro  Amador, 
Inscrições  na  suemari». 

STANDARD  1*110X10  ItRlI.I.  CENTIt»:  F.xcur- 

são  »  Sáo  João  Del  Bi-i  n»  fcxu-lcira.  Volta  nu 
dia  7.  Inscrições  ijc1«  Kl. 

ORFEÃO  PORTUGAL  —  The  Watts  Hasy  Rldcr  no 
sabado.  ás  22  horas,  —  Rua  Afiulai  n.  du.  —  Ti- 
juca. 

DEMOCRÁTICOS  —  E*sy  Ridcr  no  fS liado  25, 
SOCIAL  RAMOS  CLCRE  —  Baile  na  Independên¬ 
cia  no  domingo,  as  23  luir» \  Com  D'Angclo. 

(U  HL  VILAIl  DOS  TKI.I.S  —  Ea»y  Ridcr  no 
domingo,  às  20  horas.  -  Rua  Aluguras  n."  1  — 
São  João  dc  Menti. 

OLARIA  Baile  das  Dcbutantc  na  -  irunda-fci- 
ra  7.  Com  o  conjunto  dc  D'Angelo.  Pu.->rlo  com¬ 
pleto.  —  Cinema  aos  domingos,  a'-  20  horua. 
SAMPAIO  —  Baile  da  Primavera  no  dia  12  com 
o  conjunto  de  Agostinho  Silva  Show  cem  Luctrn- 
nc  Franco.  23  horas  Traje  jia.-.rlo  completo. 
IIHCl'1  IATL  CLCRE  —  A  Ito-.a  diretoria  do  11)1- 
cul  e  a  seguinte:  Ccmododo- Almirante  Edgar  Pe¬ 
reira  de  Rauclalr.  Vlce-Cornodoro  Renato  Quin¬ 
tais.  Primeiro  secretario  -  O-vnldo  Vllerlnho. 
Segundo  sccmárlo  Adcclr  Conda  da  Silva. 
Diretor  Social  —  Jo-e  Marín  Martins  Gonealvc- 
Piinniio  tesoureiro  Orfeu  Ítalo  Picorelli.  fic- 
gundo  tes.  General  Carlos  Pacheco  d'AviU. 
Diretor  de  Vela  r  Lancha  D;  Mário  dei  S  >1- 
dato.  Dü-ctor  dc  Pesca  ç  Caça  Sutimuiln.i  -  Jofto 
Lul\  Fernandes  Pereira  Diretor  de  Sede  e  lnte- 
ii-AST.'  Gerais  —  Artur  Eduardo  Borges  Seixas. 
Dirnor  Jurídico  —  Dr.  Inácio  Piquei  Carneiro. 
Diretor  Medico  —  Dr.  Allrcdo  Rasteiro.  Diretor 
d«>  Patrimônio  General  Norton  Gabriel  de  Sou- 
;..i .  Diretor  de  Dlvulgaçáo  r  Relações  PtlbllcAs  — 
Vulber  Fernandes  Percha.  Diretor  de  Esportes  — 


cowãtò*  7  ifi.  ò„ 


‘V'»sv  4  »r'.  6»»  liftMS  225. 

245.  265.  7 37  qago  «nei^cr  p/f. 
ço  2  700,00  d  ro* o  propr<o  i» 
223-9899 


FIADOR???  —  Não  •  problema, 
fornteo  o»  mflhe/a».  ludorti. 
<  Blimi  tef»  olimâ  documtn- 
taçio.  Proprietinai,  dt  vario» 
imóveis  Av.  13  d»  Maio  n°  47 
sala  I  009  -  Tal  222-9**9  ou 
222-6473 

FIANÇAS  Ná»  p»C*  lovore» 

•  an*  04»  Tenho  o»*'».©  comofci- 
anta  r*»ab«taccio  ha  20  iMt 
tiqãbem  p*cp  de  móvt »  Inf 

•  abado,  dcrtnngo  a  *032»  o» 

dia»  243  6776  223  1369 


TERRAPLENAGEM 


ctoo  t, 
c-t 


800  00.  Transfiro  r.o  d<a 
p  o  »eu  nímt.  Inf.  »ab.  do- 
m  noo  e  ioda»  n»  d. ai  243  3413 
~  2436376  hoje  7  tt  TOhi. 

COMPRO  talafona  da  Nova 
Iguaçu,  page  no  ato.  Compro 
Ma»a  PIX  o  Covol  -  Vondo  27 
-  *1  Compro  35  -  45.  Tralar 
■  234^27*  -  254-4917. 

CtUl  —  A*oncáo  compre  tel. 
da  CCTEl  quitado  cu  não,  qual- 
que*  «itACãe  Pago  na  rc»<dánc» 
om  dtahelrc.  261-9164 
CETEL  —  Atrncáo  comoro  ?fl. 
d»  Ceta!  -uítâdo  ou  náo. 
Joif)e:lfn  S**-»»ento  173.  Gutth  u 
r*  90-2256  •  90  5511 
COMPRO  hoia  tal  52  -  42  - 
32.  Pagando  o  melhor  praço  da 
praça  Tol.  235-990*  -  Hilrfalf. 
COMPRO  t.  D.  Urganle  —  Pra- 
ti»o  irrqantamorMa  comorar  li¬ 
nha  dirota  93  43  -  Tambám 

compro  P.  8.  t.  •  P  A  I  X. 
dt  quatqwar  ettaçáo  —  Talafona 
325-990* 


MÁQUINAS 
E  EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


OPORTUNIDADES 
E  NEGÓCIOS 


A  DETETIVE  FERNANDES  Ur*. 


c*rc  m  uWa-ilgifoi»i.  Fíagranrei 
arc.  R.  Baoro  l  abc  a.  10/402. 
T  225-5417  -  Cato*». 


DIVERSOS 


A  DETETIVE  PORTIUA  -  In- 
«atligaç*»»  parliculara»  flagran- 
ta».  Provai  fotográfica»,  longa 

Srátice,  tigila  abaoiuto  —  Av, 
io  Iranto.  101  aala  210.  Tolo- 
Ida»  233-8727 

AGENTE  FERREIRA  -  DotoHvo 
particular,  «indicancia.  infor- 
macôft.  paradeiro»,  flagrantoi, 
al<  Sigilo  t  ôaito.  Av  Rio 
Branco  115  »  *02.  Tal.  752-192? 
AGENCIA  OE  DETETIVE  BARBO¬ 
SA  -  Sarvicei  atpacialiaado»  am 
invMtigatóa»  parliculara».  Síndi- 
canelai,  Paradairos.  Flagranlas 
ate  Sarvico»  •  praço»  módicas, 
Tfl  752-7333 

A8ERHJRA  da  firma»  *‘gr*t  »** 
31  /'ai  f  ir*  t.  Roq  »ir»mp»  om 
ta  npo  nabíl.  T  342-50C0  t 
222  C896  5*  Pdtacn 

AlVARAS  CsnifJta».  ega’ 

aaçòf».  ICM.  ISS  —  lo^ti-a  ti 
per  iv».  I.  Renda  pagamento 
patce<ado.  R.  Ouvidor  169  905 
223  0331  0*  lu  r. 


CALCUtÃDCRA 


Re  m  *;*cn  manual.  Ei*  rev# 
CrS  330,  Tratar  R  Barão  M«» 
^u.ta,  459  j  414. 

DEP05U0  o*  Máquma» 
vir,  ipmar,  rr  culer,  frdrraçã», 
mimcogrefo»  a  tmro  o  á'cool, 
«rqwivc»  fich«r>ot.  R.  R  achueta. 
373  »/505. 


D  D.T.  gráti».  4  c«m*dat. 
5  ano»  de  garanti».  Início 
imediato.  Largo  de  Sáo  Fran¬ 
cisco,  26  tela  521.  Telefona 
243*51 18 


BALANÇAS  Vende-ie  d*  6 
a  300  qu  ie».  O*  -no  praço.  F#C 
lita-to.  Rua  Gene/a  Ce!dwe'l, 
217.  Cuidada.  »  Iqja  fica  na 
aiQU.na  da  Rua  Moncorvo  Frlho, 
67 

C  ÒRTADCW  DE  FR  I  OS  o  Ir  r  ires 
»  manuait,  vende-se  por  praço 
da  ornic  FaC'li»a-»f  Tratar  a 
Rua  General  Ca  dwell  n9  217. 
Cu>dado  a  oja  *  ct  ->*  etqutaa 
da  Qua  Voncor.p  F  ho  67 
rsíANGUEIRA  eCETRÍDA  Pa 
f*  15  cu  20  tr«*iQps,  vende-ce 
•  •a  em  24  meiet  Ru»  Gararai 
Cátawell,  317  Cuidado  a  ta]a 
f<ca  na  esnu  na  d»  Rua  Mcncor- 
vo  Friho.  r0  67  oie. 

MAQUINAS  DE  CATE  » »•*  ca. 
vende  s»  por  p'eçp  da  oraciio. 
Faciiile-te.  Ru*  Ge/»e»a  Cataw». 
n®  217  Cu‘dado  a  toi«  fica 
ra  extu-na  da  Rua  JVcncor*o 
f.  ho.  n9  67 

SENHORES  INDUSTRIAIS  -  Van- 
da-s»  ume  c»«a  da  ferçe  aem- 
plata  cam  transformador  <om 
6  0O0  ««li,  (»trada  Plínio  Ca- 
«ado  I  573  am  franta  ao  Cafa 
Pimpinala  —  N.  Iguaçu 
VENDEM-SE  3  !*r*v  cafre»  v 
1  rumai  ntgu  n<  autan  rtbora 
de  cheque».  SepetRdoí  ou  •■»» 

i  -  -  ! .‘**r.i  r*cv0f  .->»  p»*»  B »*•  *3» , 

Pf  -T  •»  248  2478.  iS*.  CtJ-n 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADES 


ATENÇAO!  Al.nci.l  V.  I.  ,o. 
dara  vandar,  comprar  ou  trocar 
tranquilamente  »«u  lalofona  - 
Tramftro  direito»  na  C  T  I  dt 
acórda  com  a  lai.  Sr,  Brát. 

Rua  Migual  Couto,  105,  «I.  877 
-  243-763* 


DINHEIRO, 
HIPOTECAS  E 
CAUTELAS 


AÇÕES  OOMINIUM  •  t  l  »  . 
I.  Roupa»,  Bolgo,  Irahma,  Du¬ 
cal,  lignt,  Patrobr».  Sid.  Nac  ,  S. 
Cruf,  Valo  •  quai»quar  Cia».  — 
Compramos  pagando  maior  p/a- 
<•  Av.  Rio  Branco,  154,  gr 
171*,  da»  t  1*  h* 

AÇôES  C.  I  9  oròturo  p»«- 
na  hera.  iretao*  pre^q  R.  Ca 
•  na  27  »  607 

COMPRO  açéa»  —  Damlnium. 
C.r  B  .  light.  Mima,  Ducal,  Va- 
mag  —  Buaoo»  Air»»  IS  3o  an- 
dar.  Tol  247-4**5  -  liquido  na 
hora 


Super-Sinteko 

EXECUTAMOS  EM  TEMPO 
RECORDEI 

#  Início  imediato. 

•  CrS  4,50  o  m2 

•  Brilho  espetacular] 

#  Também  em  cò»e»- 
Comprove  ago>«  —  Tel 

235  6407 

R  S’qurlr«  Campos  43  517. 


fVP?E5A 


om  i  qu  uação  vanao 
atui  trova  »,  otrante»  arqw  vo, 
ccfr»»,  rraewrat  e»:re«ar  f  bt 
»:rar,  **;  Teetm^  2308186 
MAQUINA  0E  SOMAR  Montiu 
m»  o  ivtfj.  Vendo  urgant# 
V-sconde  a»  P  ta.é.  630  Lota 


XV.  PR  A  48 


Promiitotia»  d* 
ae-taa  de  mise-i  b:a»  ccnd  • 
io*»  le-efo**»  222-5231. 


ATENÇAOI  -  Compro  —  Vondo 
-  Troco  lalofona»  22.  37.  47. 

S3i  23,  43.  75.  45.  *5;  3*.  4*; 

77.  47.  *7,  28.  34,  41.  54.  64; 

79  49.  30.  31.  35.  3*.  17.  5*. 

57;  31,  SB;  *1;  *4  —  Tiantftrcn- 
«ia»  na  C1B,  conformo  Dac.  Ett, 
6*2  da  2I-9-46.  «om  pagamanto» 
na  hora  am  dmhauo  —  Paula 
Fttttita  -  334-9433 
ATENÇAO  —  Talafona»  —  Com¬ 
pro  -  Vondo  —  Troco,  tódas 
st  »»iâ(óa»  da  GB,  pagando  am 
dinheiro  o»  melhora»  praco»  — 
Também  ofaraço  orianlacão  gra¬ 
tuita.  Sta.  Elaa  Tal.  234-5023, 
7 54 -4907  a  234-427* 

AO  COMPRAR,  vandar  ou  tro¬ 
car  «  tal  ?2  32  47  57  31  73 

43  2*  4B  34  54  64  31  5*  25 

45  63  74  46  27  47  67  36  56 

37  57  35  29  49  41  30  manl- 

vala  (rurah,  m«*ai  talafónicat 
PAX  PIX.  PABX  •  CITEI  90. 
91  97  93.  94,  95.  94.  97.  99. 
procuro  «  «arvitot  com  longa 
pretira  da>»mo«  a  malho»  «olv- 
cio  ao  »  caso  Oparamo»  tigo- 
•  otamanta  dentre  da  la)  a  se¬ 
guindo  a»  norma»  do  transfarán- 
tia  da  C1R  a  Catai  Paçamvn- 
te  am  dinheiro  na  ato  —  Dr 
Georga  Preta  flotien»  55.  «I. 
901  Cinaléndra  —  Talafona 
777-3747  —  Horétie  camarciel, 


iit  cie 

corrí  ■ 


DINHEIRO  —  Oparacóat  ime4i- 
liáriat,  Emprestemot  icb  hipo¬ 
teca  d»  «movei»,  deteonto  de 
promi»»o*ÍM  vinculada»  a  venda 
da  Imeveit.  Ouelquar  quantia 
Tratar  ascritwie  Soluião  am  3 
dia»  Av  .  Tias»  de  Maio.  n#  71 
21»  ârt(ÍJf  _  ,  2137  31  -  Tal 
257  9445  (CRECI  1741: 

rwRcsid  3  »  ;o  -  i.  jJn» 

bãnr^r.a».  Aimn  de  Aw.  Pre». 
V e •  u •  i  633  ula  1920  19  »  an. 
o*'  dti  10  ei  16  ham 

rMPRCSTlMOS  imadieto»  da  S 
10  15.  20.  30.  50,  100  e  200 
mil  c  hrpaiacfl»  d»  piadio»  a 
apt  ham  «ítwcdoi.  taea»  módi¬ 
ca»  Acoita-*»  dinheiro  par»  co¬ 
locar  R  Alcíndo  Guanabara  23 
n*  1103  Tal  342-5114 


MAQUINA  tom**  Ol  ivprt, 
Vandq  qerato  Rua  G*e.iv,  160 
A-aq.  3C1  56  a  w 
Maquinas  Dt  ESCREVER  •  »o- 

ma*  »  pnr.r  dt  1 20.CO  #  ? 

cafre.  Preço  #»o«  *l  r  reven¬ 
da  A»  í  o  Branco,  9  »  309 
MAQUINAS  de  tonteb  lade 
Aud  •  Oiivetii,  Nar.qnel,  51.  30 
10CO  Bu-rough»  F-1  N»  f  6  2T0 
Ruf.  7.  35  a  Intfo.  27  cem  pro 
Tamaçèo  a  •molanNçáô  Of-c  «e 
aipeç‘a'  ;eo«.  723  4960  -  Ctm 
prema»  a  Imenciemo»  ata  24 


COMPRO  HOJE  TEL.  23  -  4] 
—  Pego  no  ato  da  ttan»f*rn< 
cia  am  dmhaira.  Tal  225-9904 
SNRA.  HILDETI. 


CORRETOR  ba  In-oveu  <  CRECl 
ater  *.  »•  to  ef.  acede  »cc  o  « 
p«q.  crp  tal  p  iSoien*  n«g.  Osu 
41  mrat.  Ca*te«  P  n.°  011814 
DOMlFilUN  »  «oo  'ti*  Mar  c«í' 
çq,  «ar.  22201/2  232  9155. 

2524921 


Animais  - 
Agricultura 


COMPRO  TELEFONE  30  -  Pre- 
cito  comprar  urgant».  Tet.  30 
p  mau  uto  Sra.  Hildati  Tel 
325-9906 


CONSTRUÇÃO  reforme»  e  6«rfv 
ra»  em  oeral  chem#  Gomei 
254-3788  ter» xo»  ça*amdo»  o*- 
co morou  mo. 


DINHEIRO  A-a  5  OCO 
de  IV  n  prciprioTi*  j 
<r*  vona  5ul  T«|u:a  Ne*, 
Itipatac*  '1'rowmrti  Sfn, 
*»  118  714  So  ef»rt 


çemimTo»  » 


FLDfRAl  Vertdo  f.tuia  pr 

800,00  tfrTi  ma«»  dftpvt-r  Tti» 
222-0172  2J2-9)55  252*3921 

IATE  RJ.  Vendo  ••♦uta.  T*  • 
7220172  -  222  9155  25249;: 

IATE  Clubo  Ria  d»  Janeiro  - 
Compro  »  venda  -  Titula 
Tal  765-1771  -  $imée* 

MOUi  ClUBEr  MINAS  GERAIS 
Vc»  dr.  »  lulo  a  v  Ha  hem 
p»eçr  aPqemlr  v  • , # r  de  *t 
d  ato.  funo  232  6372 


CONSTRUIMOS  e  reforme-no» 
cam  «  ap».  »  proiarainoc  pr» 
con»tru*r  case  ou  inod-llc«;o«t 
à$  ceia»  cu  epti.  Rue  7  oe 
Setembro,  65.  •»  •  703  —  Tel. 
222ta7li  Sr.  Antóno 
contadores-oespachantes 

looeíixoçoo»  d»  firme»  »n 
apera»  4?h*  e  1.  «ent*»to»j, 

•  rpoitot.  »»:»  *a»  <r.»*mo  «*r#ii- 
dn  eit  it.  conráb  •  fitCál, 
A«»r*o  mtntq  no  'ocel  ou  em 
f-atCfitérta.  R  Sanai»»*  Oar.iai, 
-17  r.  e  213*  ?a-  2J2  Í692 
LTO/ADCR  »r'o'i'iM  <r.  ei 

icdedct.  confeççáo  de  cortina» 

*  upai,  Orc.  •  eompromnto. 


ANIMAIS  E  AVES 


GADO  Vendo  *0  be;a*  at 
•  bert'*o»  para  recrie*,  filtm» 
rtt  .arc»  na  la<'t,  a  10  v» n 
•  tairei  F-nanc-o  T»e*«r  A» 
Greçe  Aranha  416  46  andar 

aibuina  d#  Ertimn  Braga 
pastor  ALEMAO  Ver  t-t» 
gámte  con  90  d  •».  otíme 


HIPOTECAS  -  Para  pa- 
garuenio  a  longo  pranj, 
descontamos  promissò- 
r-os  vinculadas  a  venda 
da  imóveis  a  financia¬ 
mos  a  compra  de  imó¬ 
veis  em  ate  36  meses. 
Tratar  Edifício  Avenidj 
Central,  sala  608.  Tele¬ 
fone:  252-7013  -  J.  P. 
VitRANDA  CRECI  288. 


tONf 


Depósito  de 
Azulejo  -Klabin 

Em  fronte  à  fábrica 
Menores  preços  da  GB. 

Desc.  8%  p  portadores  do  mesmo 
Av.  Suburbana  5373  —  SEPAN 
e  Siqueira  Campos  143  loja  38. 


unhas  mtroNiCAS  n.  u. 
4>.  57.  II.  71.  O.  71.  «•  74. 

VI,  44.  71.  SI.  7S.  45.  34.  44, 

74,  54,  77.  37,  17.  47,  1»,  4f. 

30.  61.  manivela  irwratr  m»»et 

ralftÂnica»  PAX  PARX,  PIX  » 
CITEI  90.  91.  97.  93.  94.  95. 
96.  97  •  99,  per»  camacea  ven¬ 
der  av  traeer  D»  Oaerga  Tal 
7770767  P.aia  Flar.ert»,  55  »l 
901  Cinelãndia 


60G.OO.  ie.e!  >»çèo 
fiç,  Ná»  r’«  t‘  P*6 
taoría  196  a  103.  T# 
Sr.  Jqáu 


VENDO  «Míoir  t*»t»  2 


- - - - -  matai  B 

dt  Oe»amb*o  275  c/8.  70.00. 
228-7738. 


SOCIO  fmtté  òt  i  ntHO 

a  d«dt*  ri^ao  c  5000  ♦  «»*•• 
ei*x>  quet  trabalha  n»  me»«a 
Oe-a  hc»  t*  223  2639  V.  Fa 


DIVERSOS 


SOClO  PartMipant»  •  Orqenh 
cacae  (matatltáne.  «adiada  Za na 
Sul,  ate«te  «  «anilai  acime  100 
mil.  lucra»  «mediata  Nag  t». 
guia  »  abieftvu  Naa  »•  tiaia 
da  reiravanda».  ftancat  cu  ta- 
melhente»  Sahcitanee»  s»  t» 
apr»»»nlar  naitea  de  alta  nival 
•  am  ca«id«cae»  de  atender  ea 
deiaiad»  Itacam-ia  rafarèncte» 
•m  abialuta  nqlla  entrev>«ta 
p»»«aa1  am  natia  euntárm.  da 
vara  wt  cambmade  a  lalaf 
256*1736  (Naiaita  ccmamal 


.  vtandq  faço 
»  mitnara 
h*u»  "O  at 
46-2882 


Anéis-Brilhantes 
Tel.:  243-6171 


DECLARAÇÕES 
E  EDITAIS 


<ã\  \li\i.m:  (  c  —  P:»m<*.  >  n 
i-tiur*  no  clifi  lo  rir  oinubro. 
o  iiaianinto  de  Hallc  *rta  «i 
ura. 

MIXIUTA  I  <  -  B-.i; 

no  .viibatto  com  <«  Conjunto  7  na  O 
rvagem  a  Srniana  ba  Putiio 
\ll.\o  i  Bali"-  na  v..i- 
iitingo,  rm  comemoração  a.»  27  a 
çAo  dn  At  lo.-  Tlir  Amlt  »  no  dia  •« 
no  ilomingo  ti  23  «nua- 

GKIMIO  Itl.CHI  \ri\n  lll  UA.SIC 

riif  no  dia  12.  a-  33  hnru- 

\  5  IIU.VTA  lll.  MAIO  ’i  B 

muiBo  Aí  22  iHiras.  —  «u»  JL  n» 
li  *  170  —  Penha. 


iro  Atonso  Nu 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ICON 

Co-t-r.e  a#*,.  i»m  d-nKeUe. 
iTTflhnr  prrçc,  hiilhentet  ofan- 
ciei.  fòiat  a  ittálgtiat.  Vou  » 
r1o«»tklliO.  Sr.  Ce»T4.  Trleftmi 
243  6171. 


Ol  novo»  titultre»  rig  Bo  ta 
á'pra*  Itda.  rttabflícid»  * 
?  e  Gutfávo  Sempáio.  84  — 
Iftvg  GB.  Oj»  ia  achava  ftvn 
»u»t  ativdarifi  parali/adat 
vtm  co*mtrutat  o  eatravio  rio 
liv'o  üa  Rro  »t*o  dg  Emprg 
oadn»  da  t»  •  I 


ENSINO 
E  ARTES 


PARTICULAR 
eu  43  i*d • 
Ligar  743-76 

HLIFONL 


IrOOO  Ft*mi  w  I  csa-a  mo*. 
*«r  I  taia  lio.-Sve  -4o  »a-.e 
*  :ii  T-j*.  •  Pa/ân  J»  tVfOOOl  • 
780  .  1  Mcr  .1 

ÍOClO  C  jm  73  an*!  ('UM  . 
a-n  d  oa  t  lanct*0'*at» 

mUwrent»  dançante  •  lotara 
a*PO*‘  •«  ífá»  r*gpt'Ot  rlifarr^ 
ta»  e  ir»  'i  ”av g.->»adb*  n# 
ngffj  tace1.  Detalha*  da  «a- 
gunrta  e  •*•>*  !•  ••  da»  21  4» 


Atencão-Jóias 
Tel.:  235-2065 


!*»•».  2567714  cu  ?35ta3J) 
Net  ne  »n  '"ta»*re<liar'c» 
UlfFONE  27  r»*tt^..  . 

da  ha*at  peta  ta  .  767-4913 


LUSTRADO»  ü'bf  ••  o**e 
*><:i  .ô  mó»t  i  p  »•  pi 
391  3344.  Cate».  1D6.  1 


COLÉGIOS  E 
PROFESSORES 


CURSOS  DE 
EXECUTIVOS 


PfE5lAN*5  Lu  I  hM 
•  r  gtial  1t».  24 

223-5592  -  Jo*oe 


TElllOhll  -  Camora  Cam 
nánei»  linha»  75  -  45  —  61 
38  -  4*  -  64  *  57  —  34 
58  Venda  399  47  -  J* 

f*t»fan«»  D»  Mana  Fana 
351478 


F4RS7AI  AIVES  DC  L»MA 
tom»  publ«:o  peta  todo»  o» 
•feitot,  ovt«  fo  n«*ri>do  o  ett* 
i  **cedo  da  Bon.liça;ao  n  ®  RJ 
6  763,  retido  rn*  27. 10  69 
pata  Cia.  Sid  Bdgo  Mm»  » 
rfflatiuo  a  Bon.f.ta;ao  cia  22S 
açoat  oova»,  oo  aumento  da 
cáP-ta*  aprovado  ptfla  AGE 
ria  29.04  69. 


PINTURAS  a  rafarmat  (aacuta- 
«a  Pint»  iqati  a  pegve  gere» 
leda  faUntam-na»  |é  gala  tal 
733-9164.  Sr  Campa»  Faiam»» 
»i«t»Va 


INItlTUTÒ  da  latot 
Vue  De1  a  M*ar  an* 
tage,  2263192  na. 


PROFESSORES  d»  0»aa«af«a  e 
Mutar.a  Sabada»  a  tarde  Av 
Ge*  Otvelda  C»»d#"a  da  Fa¬ 
ria».  45  «ale  5 


rOURlNG 
M#  her  ot 


lELIIONE  747  vanda  CrS 
2  700  Sr  Narbaata  7  57-9554  • 
7S7  7714 

TIlffONI  -  PedicuU*  vende  47 


fllUlOS  de  Clube»  -  Venda 
late  Clube  -  Jéquri  1  nuca 

-  America  -  launng  Frap  - 
latafagg  -  T  777-7491  -  ABf 
MUM 

TtfULOS  Dl  CLUBES  Campra 
Vanda  -  let»  Jaciay 
Cari»*»»  -  Be’»f»aa  —  ILum# 
venta  a  CeWe»a»  da  Maraeaná 
lai  776-7642  l  Ouarra 
VINDO  16 tr  t  R-  **cj; 


Trabalho 


VENDO  Cut»a  em  Çg, 
n»  P«açq  de  èo. 

mud#n<e  tíe  a»*eóo.  A** 
o*-:  a  >i»oc  luto  de«»n 
•eqai.radb  Te  26S-342I 


Atencão-Jóias 
Tel.:  264-2945 

CAUTELAS  DA  CAIXA  CCON 


<H’C«MA5  Apicjct  ata  * 
•a*c  »e»v  ;ei  #d*  ht  *o  peo*t  *a 
Vcróe  «o  ta *o*pt #  te.  a  ntvrtt 
•p  ci  ad  <  c-o  ort.  o*»- »  íw 


CURSOS  DE 
LÍNGUAS 


nja»4  0  1*1  UM 

HlftONf  J4  -4  n. 


I  INANE  I A5II  V  KIS 

riuidadi*  niMtu  * 

Oõllcu  Sí  .Ual  não  |i 

uMiCMim-ntu'.  timpr< 


IO».  IINUSO  C-»  4  5EWJ  .. 

-  do  T*  .  >4'-.fr'4 

SERRAIHERIA  em  geral 
de  ferro  c  slum.  orç. 
»•  campf  atend.  ime¬ 
diato  Tels  235-3019 
e  225-1624  c  Sr.  Sou¬ 
za  Atende-se  coloca- 
çóes  e  rccolocaçoes  de 
,  t  en»ug  ,  òlho  mag  eo, 
•  persianas,  gradei,  por- 
tai  p  box.  fecham  te- 
c.-w  la»,  feche»  de  seguran- 
I,  ça  e  tudo  de  proteçio 


CURSOS 

PROFISSIONAIS 


AlfMAO.  (w*»e  etgenal  p  »»• 
tudentei  >•»(•  «aduiidet  «amér- 
<ía.  ta*aenaiéa.  tradvcée» 
lamb.  »n  elima.  Inf  diaria- 
n»*ii  tel.  242-I61S  da»  17-14 
ee  depei»  da»  76  »#••« 


Declaração 


LOUÚU 


97  J496 

IlEFON!  43 


UiinArixn  ou  rol 
c^nciAmpiito  dr 


Brilhantes -Jóias 


a  atnldaclr  caio  nâ>> 
«ir  Ronilarldadc  dc  St 
Quttacào  ccm  .1  INPS 
baixada  i»  ln  Srvrrtârk 
ltxaçâo  dn  InaUtuto.  < 
c brigado*  a  exsglr  aqtt 
«  ijruo%  a  mrsmu  ppn 
M  inAtltuiüo  o  fotmul 
l»*rA  lâSTAtum  nu»  cai 
fXÜteck  ck/«  cmUica 
2Mtuftç8o  r  dn  Qrnaçju 
ItuUtuU). 


mifONIS  Campa  Ven- 
de  -  (teia  Imhe»  45  37  44  77 
43  33  *4  38  79  3141  -  Oa«l««a- 
de«  e  Ce»el  Campaa  »»|t«4a 
á  ve»  ta  Vende  e  ••  «eiebe 
•  pé»  aamleriáa  aa*e  «*v  ••- 
-•  l«a  W ANDA  317-3954 

TIIMONII  79  49  èl 

Cem»»»  he-e  p  mee  **•  P# 


VINOI  SI  (ata  (enfanmta  Te 
nan  Hetal  Oue*eae*«  Ta>e4 


AUtO  IVrOLA  AtlANtl 
P*of  a  e-*.»dè»ei  Cite 


VINDO  <-•» 
Jtna.r.  Cri 
237  7888  V 


AtffáÇ  AQ 


Super-Synteko 


ACIhClA  4a  «a4*ei  ta*e*i 
ei-t  tvit  Man  «« 
ír«»  Na-t,  le«aa«  at  talu» 

34  M  44  78  38 

4*  3*  tl  79  81  w 

•»••  -«»•«•  Pie»a  7  390  D* 
Arne.da  b,„  Tet  777  8731  • 
747-59» 

ATftaCAO  Cenra  teM.ee 
38  34  37  41  0  - 

31  -  dei»,  emt  ttm  d  «u» 
»•  Ne.,  Tei  734  94»  P#.* 
ATINCAO  Cee»»e  -  Ve*4« 

T*#»e  *»Ma*ai  34  46  7? 

«7  3143  33  34  37  37.  34  St 
37  73  47  »3  71  41  78  48  34  64 

«4  3*  38  7«  49  41  e  70  - 

O4****»  metheie»  e*wri  *•••« 

•a  CTB  C08T4  7747034 

ATvaeCA.0  Ce*#«  •  CTB  te«g,i 

•  ••de  i*M  «0  91  47 

97  h  w  CU  )|  37 

31  4S  31  33  4f 

76-44  J»  r  u 


urr.AGio 

t.Tj  ct»;abrIoi 

r  nuhrciüa--  j» 

UfiorUlA  r  liC>;iiiAUrr«  < 
mlHAçAo  ba  ix  Ari  a  pr)»> 
Medica  rio  autArt|UiA 
propoMa  formulAriA  |>rl 
mento  dr  maxuo  40  G 
Mrrisca.  ncq  E»i 
rifirmçào  rio»  n 
rrlACXKirm  nxn 
DH.  cinuxioia. 
rXitmpd.  P4li>1 
ro.  bAn<\>  rir  *a 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


ATiiGAmrg  dr  fAnudAdr*  «»u  rir  oi. 
nrmos  rir  riuinu  uíicUlnuntf  rt 
irrio  e»*.afiUr  rm  uniriarirx  nmb 
rio  IN!*S.  cxmíormr  drtrr 


I  •  9 

2664)72 


4ep6c»a  Sanefa.  »»»♦»• 
Vytâ.  44-2907 
tU»OPif  26  Aê 
p*m  e  re*«,  r 


dncvxrffá  dr 
irr-TÂo  rio  ntUbrlrri* 
TMrior  rir  AvutFncu 
r.  riftadr  qur  1  tinir- 


iHStltUtO  ét 


AA2*«7 

TELEFONES  —  Compro 
-  Vendo  «  troco  dc 
oujitquer  estacoe*.  pe¬ 
lo»  melhore»  preço»  de 


Inglês-Alemão 

XMISOX  OOtMisOO 


atmdodra  dc. 
lia»  auxilia;, 


Cautelas 


IBM  X 


DIVERSOS 


idadr  de  nan 


naçiunr  dr  carga  ou  mcrcadars 
«aufci.-  paia  ..  INPS,  dr  oca 
rUrl/l  n*  ale  69.  cun  bxir  I. 
11*1*'.  do  ViV»  do  (rriç  pagr 
»>r  oenudo  to,  botxoda  pr»  Sr 
'O  de  Arrecadação  r  F jrm.uac* 
•ciarrcr  que  a  retwida  pnn:i 
ix)  cum  do  tw.  a  partvta  enr 


PROFESSORES 


SUPER  SYNTEK0 

Iciititaçia 

VAifride-i 
At  CO  itrj  iTOA. 

ApLcadcm  A.«r-  irsc 

•AOUTAMOt 
2*1-9103.  «227171 


LEILÕES 


Cautelas 


CC»  IlUCO 


joia»  t  wtacoeotiat 


Viaturas  diversas 

r-C»  w  ui,  )i«i  nr»xi  «min  i  »• 

» Obl:C5  a  M  U  t  M 


M&OUIHX5  M  CONtaaiiOaM  I  M  IKttvtt  M 
bfvtrvai  w«,ca5  «aowiwa»  ,  CO*rr»Ou  m 
CAhCMtCaifa  »<»toc«axo»  (  avnxhcaoota 

M  CMIOM» 

Av.  Presidente  Vargas  n.°  670 


late  Clube  do  Rio  de  Janeiro 

CONSELHO  DRIBH ATIVO 


Taquigrafia 
-  Português 
Datilografia 


TELEFONES 


LIVROS.  ARTES 
E  COIEÇÒES 


ANDAR  AÍ 

Indico  l-adcf  o 

Aluguel  dt 

cite 

«  «ota  P*u1t 

Er».'o  575 

12. 

258  4274.  Hc  * 

ata  22.00. 

FIANÇA 

Fornida  ct  -go» 

ciarei  p’on 

ou 

ccnrerc  Solu- 

cá-  na  ta* 

A. 

Rio  8*tncq. 

185/523,  8 

iBhi». 

) 


•  EMPREGOS 


CLASSIFICADOS  -  JomiíI  éa  Iniil,  4-M.ir»,  Jf-70  -  7 


O  e  um  Iiudinti. 
Rua  da»  Uf«ni«,ra» 


P?ÍÊOSA«S£  d«  uma  cozinheira 


COSTUREIRAS  I  PASSADEIRAS. 

—  PnciiMi-u  cara  pratica  pira 
confecçêe*  famlniAit  a«  Av.  N. 

S.  da  Copacabana  a.  547,  ta* 

la  SOI. _ 

COSTUREIRAS  -  Precii»-»*  da 
menor»»  cora  prática,  am  ca* 
raiva*.  Praça  da  Randaira,  189, 

eiJC _ 

COSTURE ITA  auxiliar  mòça.  Rua 

da  Pauagem,  74. _  _ 

COSTUREIRAS  -  Confeccóe»  Da- 
vtato  admita  40  cathtrasrat,  cal* 
corra»  o  camiseira»  cem  p/ólica 
do  máquinO'  industriei.  -  Tratar 
k  Rua  Oomingo»  Magalhãe»  n-° 

1054  Rairro  Maria  da  Graça. 

Na  ahura  do  Viaduto  do  Doi 

Catliiho. _ _ 

COSTUREIRAS  e  eeobodrra»  |  prátrC*. 
c:m  mu.?*  o/atlca  terviço  <n*ef 

no  A*.  Copacabana  583  »707.  _ 

CORTADEIRA  modilllU  -  Praci-  PR&CISA^E 
»j-»e  <!  o^atica  om  csnfecçõe»  trabalhar  a  _  . 

fina».  Coituraira  com  pratica.  —  Rua  do  Rotário  130. 

,r*  ri  wvs  *  Ra*  Un"  a*'  «ECiSÃSrSTÜSl 

'•-Siri -  treb.!h.r  l  Unk.  R 

I  GOLEIRAS  -  P-ecu-M  n?  3  -  Ol.r'.. 

d«lr..  c  («h«i.ir«  com  P-*-  pstCISA  SE  um  «jud 
*;«  «'*  *$"«*  *•  umu'-  iMi  com  p-á.k.  d 

A“-i;iJ.°‘S,.l.gi>- -  i,.  i  Ru.  cvrvo 

OVERlOQUIStA  -  P-ceiu-»  1  006. 
co-ti  ortt.ct  n«'.  fèbtk»  de  ce-  pggfiSA.SE  de  uni 
ml,e,.  Andino,  *7_l.j.._  õxT 

PTEC15A-5E  <c»tv*e  ra  ctm  pra-  cozinheiro  ©ara  trabt 
f  ca  *m  malhar!a.  Sou#  na  Cam*  e  restaurante.  Rua  ' 

o:t  *3,  *e!e  310. _ Itjrrarati  110*9. 

PRECISA-SE  cotturoira»  InhrnM 

cara  vtfidoí,  paga-i#  bem  Não  CHOFERES 

’ando  pràt^a  nio  »*  apr*»antar  _  __ 

telefone  777G63B.  Rua  Gene*al  MOTOftlSÍÃS  o  ta* 


RAPAZES,  moça»,  tenho**»  o 
nhotc»  comprovadamente  »do- 
neo»  pf  hora»  eatra»  cu  tempo 
integral.  Serviço  externo  bem 
pago.  largo  Sio  Fr»n:ijco  26 
«ai»  618.  _ 


BOY  —  Precaamo»  da  3  o!  tra. 
balhar  em  Me  er.  Catrtc.  Centro. 
Idade  16  a  25  desembaraçado. 
Exige-te  carta  da  fiança.  P»ei- 

Varga»  529  —  16.R  and. _ 

MENOR  o»  bca  aparência  15  • 
17  antt.  R.  D-.a»  da  Cruz.  762 
»!  204  Chave  de  Ouro  - 


>oça  csm  o*at:ca 
com  bca  câligro- 
a  30  ano».  Tratar 
d*  Oliveira  359 


OFERECE  *S€  jardine  rc.  faxinei¬ 
ro  com  muita  prática.  ót:nu* 
r«h.  efetivo  cu  díaríita.  Telt* 

fone  243.0092. _ 

OPERECE-SE  cata»  ettrooget/o 
copeiro  e  onvmadei ra  com  refe* 
rènca»  par#  Embs  »*da»  ou  fa- 
iho  eratome«*o.  0'à 


•  lancheira  com  orár-ca.  Rua 

Senedor  Ponta»  n9  3. _ 

PRECISA  «SE  de  uma  senhora 
que  tenha  prática  de  forno  e 
fogio  Rua  Dom  Gerando  46-A. 
Praça  Mau4. 

PRECISA  «SE  de  uma  cozinheira 
com  prática  de  pentio  —  Rua 
Pedro  EnUnto,  56  —  Gamboo. 
PR£CÍSA«SE'  2  cozinhe ko«  2  Ur», 
cheiro»,  2  copeiro»,  2  garçom. 

Rue  Pr.  Gamúf.  854. _ _ 

PARA  SORVETBÍIA  -  Precha-te 
•orveteiro  can  muita  p/ático  e 
que  posta  dar  referência»,  lan¬ 
cheira  com  prática,  e  copeiro» 
csm  práhca  em  oorveteria  e  lan. 


ano»,  e  gatMo*  òo  13  a  14  anoa 
para  aerviço»  Wve»  em  cata  da 
famiüa.  Rua  B#»êo  de  Metquíta 

692-A. _ _ 

TCMO  conta  de  cnança.  Tòda* 
aadci  80,00.  Rua  Juiz  Jorge 
Salomão.  154.  Segue  Belo  Vitta 
—  E«g.  N6vc- _ 


EMPREGOS 


PRECISO  r*oe?e»  moncre»  d*  15 
a  16  ano».  Pref.  mc*e  S.  Cm»6« 
•  âc  ou  Triagem.  Tra*»'  Sr.  lui». 
k  Rua  Coi*>  lôbo.  1ò3  —  Tr  a* 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


SENHOR  tó.  c  ««oe^èncâ  d# 
ge*«nca  óe  cube»  *  HoleI», 
ohm*»  referencia»,  eoe.re  em¬ 
erjo,  metmo  <ora  Od  Rio.  *n« 
cbrOrve  pin  admú»l»rra?  *. ven¬ 
ci*.  Te'».:  225  3840  cm  225*5661. 
Sr-  Pejlo  S C4.ua  Dotrtv. 


míi»a  de  el._  - - - 

1  000.00  Fone  26^7334 


MOÇAS  t  SENHORAS  -  Firma 
de  alta  decoração  do  htfonora» 
cara  fabricação  própria  procura 
aoltar  em  contata  com  mòça»  a 
lanhara»  fina»  e  educada»  Ex¬ 
celente»  comiuõt»  Tol.  2364043 
-  Marttndo  •ntrmviit» 

MOÇAS  para  tiabalhar  em  Cre¬ 
diário  o  Contabilidade.  Precita, 
to  na  INSINUANTE.  Rua  da  Ca¬ 
rioca  44/46.  E*  neceaiário  qua 
iiiba  bater  e  máquina  •  tenha 

noçõe»  do  ralaçóe»  pública» _ 

MOÇAS  o  rapara»  manere»  da 
boa  aparência,  para  iniciar  no 
comércio.  Proci»am*»o  no  IN5I* 
NUANTE.  Rua  da  Carioca.  44/46. 
MOÇAS  pf  trabalhar  na  lote¬ 
ria  Esportivo  (10)  —  Ginasial. 
Z.  Norta,  Tratar  Av.  Rio  6r*n* 

ce.  115,  ai.  1021. _ 

MOCA  -  Treb.  loter.a  E»pir 
t«va,  bsa  oparèncU.  18  *  27 
anci.  ordenado.  Trat.  ®. 

Álvaro  Ramc».  5.  e»q.  R.  Pa»* 

»agem  —  246-0664  _ _ _ 

MÕÇAS  p  caixa.  Prec  »a  »e  com 
orárc».  pfor  u  referência».  Av. 
Suburbana,  7590  G  da»  10  ãi 

I  12  h«. _ _ _ 

MOÇA  -  prec  ta.ce  p»r»  lo|> 
de  fábrica  de  csrmboi  <pnt 


COZINHEIRA  -  Prec.taie  tía 
uma  forno  fogão  cot»  britâ1-’» 
prátic»  pt'a  pequena  família. 
Paga-ie  até  C»S  203.00.  Tratar 
n#  Rua  Prudente  òe  M ara  »  539 

ap.  201 .  Ipanema. _ _  __ 

COZINHEIRA  -  Prec-»a-*e  cem 
o*«t.:a  e  referênoa».  Trata/  a 
Radeotc/  139  qpt.  201.  — 

Ipanema. _  ' _ _ _ 

COZINHE tRA  -  Pre-c  jmi  da 
uma  que  dê  refercnc  a*  e  dvr* 
me  *x>  empruga.  Onáemdo  C/$ 
160,00.  Tratar  á  Ru*  6u  núe»  de 
&rvaiho,  r.o  245  #?.  1002- 
COZINHEIRA]  Precat-ie  p|  tsdo 
tefvjÇd  oue  »»ibi  moifc  bem 
;  çpcmher  o  um  catei  ccm  ret. 


AMAS,  ARRUMAD 
E  COPEIRAS 


PROFISSIONAIS 
DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


RAXINEIRO  —  Precita- 1«  paro 
botei,  cem  muile  prática  o  ro- 
foròqciat.  Rue  Visconde  de  Pi* 

rejá,  154. _ 

AJUSTADOR  -  Procito-»#  com¬ 
petente  pare  eenriçoa  «orai»  o 
qua  tenha  prática  da  pUina. 
R.  Tenente  França,  101  (Ca. 
charabQ. _ 

FAXINEIRO  -  Prec  ta 'te  para 
horarro  nolumo.  Tratar  de  RS. 
«»  12h.  R.  Stnador  Dantas  39. 

4°  and. _ 

MENINO  —  Pred»a-*o  de  um 
até  13  ano*  para  distribuir  fo- 


PRECISA-SE  prático  de  farmácia. 
Salário  inicial  Cr$  200,00.  cem 
alimentação  Tratar  da»  14  à» 
18  hora».  Rua  E«e»  de  Soirta  n.® 


TELEFONISTAS  -  Procuramat  4 
moça»,  até  30  ano»,  da  boa 
apretentacão,  c/prática  da»  se¬ 
guinte»  mata»:  3  (trit)  p/PAlX 
•  1  (uma)  p'PBX  do  pega».  »on* 
do  nocettério  que  esta  escreva 
a  máquina  ratoàvelmente.  Am¬ 
bienta  axcolenfe  e  lugar  sóli¬ 
do.  Salário»  iniciai»  variávai»  de 
CrS  350.00  a  CrS  500,00.  coe- 
forme  horário  do  trabalho.  En- 
treviita»  na  7  da  Satambra,  68 
gr  303. 


AGENCIAI  Só  da  D.  Marlha  - 
254-6344.  Copeira»,  ceiinhoirea 
o  bebi»,  caprichosamenle  esco¬ 
lhida»  com  doca.  o  boa»  rofe- 

rUciat.  _ 

ARRUMAOEIRA  COPEIRA  - 
Precisa-se  pa*a  caw  de  trata 
mento.  Ordenado  203  00  —  Rua 

Barata  Blbolrs,  323-A. _ 

AOENCIA  AlEMA  -  D  OÍg*. 
oferece  copeira»,  coilnheirea  e 
boba»  cem  ótima»  referências. 


PRECISA-SE  de  oaixe.ro  d  t 
balcão  de  podar, a  preferènca 
menor.  Tratar  R._Abol<çio,  366,^ 
PRECISA-SE  de  raôça  para  con- 
»ultório  dentária  Av.  Amaral 
Peixoto,  364  -  Nova_lguaçu. 
RECEPCIONISTA  (mno  t«c* d.'- 
ento)  Admvtáo  iitiediota,  de- 
do»  do  trema.  Dsque  252-6244. 


t  inútil  epreienter-ie  aem 

_ _ _  __  reforônde»  ou  *«m 

■  dccumentaçío  em  ordem.  Rua 
da  Aaaerwbióia  o.°  73. 

De  monna  para 
café  #  Undoa». 


AUX.  ESCRITÓRIO 


VENDEDORES 
E  CORRETORES 


AUX.  ESCRJTORJO  -  Raoaz  en- 
tre  24  a  35  enct  datilógrafo  c 
p/átita  geral  de  escritor  o. 
Eiigamíe  referènc'»»  R.  Vitc. 


ATENÇAO  URGENTE  -  Prec,»a- 
te  de  moça»  com  boa  aprettnta* 
çáo  com  pratica  para  vtndas  ex- 
te*na».  Ordenado  CrS  300,00  a 
ma  t  comltiio.  Tratar  da»  12h 
ã«  IS  hera»  na  Avenida  Copa¬ 
cabana  1150  ap.  902  com  «. 


de  Silva,  33  Botafogo 


bobó» - -  - 

T.  237-7191,  253-1022.  254-6344 
Av.  Copacabana  534,  qp.  402. 
AGENCIA  0.  OIGA  -  Copeira», 
cozinheira»  e  baba»  alguma»  co¬ 
nhecida»  de  ano».  Referencia» 
de  muito  tempo.  237-7191.  Av. 

Copacabana  534  ap.  402- _ 

AGENCIA  NOVAK  236-1719  a 
237-5533.  DcméUica»,  babá»  - 
Efetivai,  dians'as,  f»x'meiraa  id6- 
nea».  Av.  Copa.,  610.  »  -oía  .205 
AGENCIA  RIÀCHUELO.  qu#  doa¬ 
da  1934  vam  servindo  a  elite 
da  GB.  cop.-arrvmadaira  o  ba¬ 
bá»,  oU-  C /  doem*,  o  rofa.  — 
Tal».:  232-5554  o  212-0564. 
ADMISSÃO  IMEDIATA  BAbit. 
cope*»»  e  eoznhoira»  c  doa. 
9  *e?t.  235-1024  0  Ryth 
Av.  Cooocabana  lC35_ep  óOí 
BABA  —  Preciso  excelente  babá 
da  mai»  do  25  ano»,  p.ofetõn. 
cia  portuguesa  ou  e»oanhola 
com  referência»  o  carteira  Óti¬ 
mo  talaria  a  comb<fui.  Entro- 
vitla  pala  manhã  ou  a  noilo. 
Vieira  Souto  704  Ipanema^ 
BABA  l  1  COZl.VHliVÂ  -  Pnr- 
d»o  C  qnc.  ref.  *  boai foarln* 
ca.  Ord  350  T*»v  235-10*4 
Av.  CcpacabJ*»»  1C65_a3  _6Q4. 
6A6AS  -  A  aenbora  cr»c  »»  dt 
uma  bo»  baba?  Te  «fm*  p*r» 
226-6007  p:«e  manhã  e  a«rá 

bem  » t end  d» _ 

BABA*  cem  prática  e  refe.en- 
«la*  qua  »#l*  r«»pen»áv#l  pre¬ 
cito.  Maria  Angabca  424  apto 

301  <J.  Bftnlft. _ 

B^BA*  —  pTec  »»  »*  c»m  rrv  t« 
boi  rotrén:»  o$r» 

um»  criança  oe  2  an©»  e  meo. 
Paga-te  200.00  Tekfone  .  • 

256-6787  -  Rua  X»/*r  da  S 
voira  115  apto.  30’. 


Uteto  e  favor  do  vir  ecompanh#. 
d»  pelo  nesDonaávoí .  Av.  Co- 

pecabeoe,  1066  a/506. _ 

PADARIA  —  MettrinHo  -  Pre- 
ciaa-»e  a  Rue  Senador  Pompeu, 

172.  Centro. _ 

PRECJ5A-SE  de  aiudant#  de  ov 
fttfeíro.  Campo  São  Cristòvio 

254. _ 

PESQUISADOR  -  Exp.  mín.ma 
3  ano»  em  laboratório.  Sal. 
1  000,00.  Av.  Copacabana. 

1120  -  707. _ _ 

PRECISA-SE  rapai  maior,  que 
lanha  o  curxe  primário  comple¬ 
to  pera  aerviço  do  limpeio.  — 
Aprosontar-to  á  Rua  24  do  Maio 
1363,  com  documento»  o  rofo* 
rêncio*. 

PREC  15 AM -SE  montagairot  paro 
ontroga»  no  Centre.  Av.  Mar. 

Cámorg  271J1D4 _ _ 

PRECISA-SE  rapta  maior  que 


AUXILIAR  eicritório.  dact.  au». 
Pessoal,  iux.  cobrança,  au*. 
caixa.  dal.  Olivetti,  elétrica, 
recepcionista  dact.  aux.  conta¬ 
bilidade  c/  técnico  e  *♦</ etá¬ 
ria.  Av.  RÍ»  tranco,  165,  l0.« 


PROFISSIONAIS 
DE  INDÚSTRIA 


nheri  Benita 


CORRETORES  -  Preci»a-»e 
conitte  d  angariar  Imóveis 
venda  •  catai  comerciai».  Ti 


GRÁFICOS 


CARPINTEIROS 
E  MARCENEIROS 


AUXILIAR  DE  ESCRIIORIO  p/ 
expedição  com  boe  letra.  Estro- 
di  di  Qivee,  541  Sr.  PaHro. 

ESCRITURARIAS  -  300400  -  5 
moçai.  2  conhec.  nííil.  !•*» 
farei»  2  p:  conferencia  nttaiit- 
tica,  eitoque.  latil..  oraiica.  g- 
na»  9.  Sen.  Danta»  117  »1.  813. 


COAVOSITCR  -  Profiuíonal. 
Rua  Senador  Danta».  60  »!. 

t  101. _ 

GRAFICA  Impressor  M.nat- 
vista  competente  Drec*»«te  Ru* 
JcsQuun  S-iva.  106  --  lapa 
GRAMCA  —  Preciia-s#  d#  an- 
velepairat(e»)  c  prática.  Rua  Ba- 
rao  da  Iguatemi,  344  —  Praça 


MOÇAS  3  vendedora».  p<od. 
% aúde  •  be,era<  2  h».  o  dU, 
ganho»  de  200.  a  300.  Trarai 
fel.:  227-8895. _ 


FABRICA  DE  MOVEIS  precita 
de  3  marceneira»  para  armariot 
embutida»  e  intlalacõe»  ce- 
merciai»  p.,,  •»e  bem.  Rua  24 
de  Maia  n  29,  fundo» 


MENORES 
ikv.  e»« 

rí  crát  8 


PRfClSA-5E  de  rrBça  pira  escrl. 
tória  com  bo*  c.»  qraf  a.  ao*»- 
»#nii*-»e  na  Ru#  da»  Marreca», 


IUSTRADOR  — Precita*»#  com¬ 
petente  e  que  «aiba  fazer  con¬ 
serte»  em  móvel»  utado»  Pa 
qa-»e  bem  Rua  Beta,  438 


O  PAVtlHÀO  precisa  de  vende¬ 
dora»  Apresentar-se  com  do¬ 
cumento»  na  Av.  N  $.  Copaca- 


dê  Bandeira 


IMPRESSOR  Prec  **-»e  pata 
máquina  Mnrvi  Av  do»  0a- 
mccrarico»,  367  8 


BALCONISTAS 


MEIO  OFICIAI  de  mxouin.Ma. 
Precita  se  onra  fxixScq  ck  pe- 
ouena»  ©br  a»  de  raca/ond*. 
Apreienrar  a  Rua  2a  de 
488.  Citação  do  R  acftuoo  Tra- 
rcumentoa. 

MEIOS  OFTcIÂIS  DE  MÂRCE 
NEIROS  -  P*ec  »*m-»a  para  »a 
br  c»  oe  move  i  n»  Ru*  M»»  a 
Porfrigue»  n  1?  -  Eng  dl 
Ped*a  -  OlaHa  -  Náa  p*»c »» 

t»*f'*  fe^a^nen'»  __  _ 

M8ECEN6ROS  Ptt cáa-M  1 
sua  5.  Cr'»*ovi;  779  Fibr-;i 
de  Mnve  »  Bo  a  V  slá.  . 
PRECISA-SE  d#  .narcrneiro 
Tratar  na  Estrada  Engenho  di 
Pedra  n  438  —  Olaria  Falai 
com  o  Sr  Jaa» 


BALCONISTAS  -  Ho¬ 
mens  ci  pratica.  Mundo 
dos  Plásticos.  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  269.  (B 

SÃLCÒNISTA  _  c"  e-*'t,  dt 
p»d'*  a  um  rapaz  •  wm»  móça, 
precia.tr.  Pua  di»  latan|ii»a» 
n.o  251-A .  _ _ 


PRECISA-SE  d»  impreitor  de 
máquina  "oH-Mf"  marta  Multi- 
lith,  mod  1250.  tom  expacién- 
cia  para  imprimir  apoitilai  Sa¬ 
lário  inicial  C»S  400.00  leigem. 
te  elemonto  dinâmico  #  «om 
granda  capacidade  de  trabalhe, 
refarènciai.  Av  N  S  Copaca* 
bana.  1077  1107 

tTpOGRAFIA  -  Prec  »»•««  dí 
vt  c pmppi-,sr  n*  Rua  f’t  Ca 
rec#  n.o  237  _ _ 


BARBEIROS  E 
MANICURES 


VvM.  W  »V'i 

i3  oe  manhã, 


COZINHEIRA 


_ _ _ um* 

«*n  boa  apefnc.»  oe  forno  e 
fogão  e  que  lava  e  pau»  roupa. 
F«m<!  a  oeouena.  Pagi-ie  Cr% 
250.00.  Tratar  a  Rua  Barata  Ri- 
br  ir®  427  tp.  1002  deac-s  da» 

o  hpru. _ 

vitrange.ro  o»ec'ia  de 
cczínHri*a.  Tr**a'  D  Elisa.  Pa¬ 
ga  300.CO.  Ru*  da  lavradio  n. 

11  »ab.  Praça  Tirxdentt». _ 

COZINHEIRA  -  Prrci»a-»e  o**a 
a«i»  ar  TratamantD  d*  cozinhei¬ 
ra  de  triv*al  <;no.  Efgem-i»  re- 
fareqcú».  Tratar  A «  Eoltácio 
Pestaa  4644  Tel  K**29*— 
EMPREGADA  Precita**#  de 
ume  portuguete  do  bee  epa- 
rêniia.  que  cesinhe  muile  bem 
e  faca  todo  e  serviço,  mano» 
patiar.  Casa  de  3  pett-oa»  Pa* 
ga-ie  muito  bem  Dormir  no 
emfhégo.  Inútil  «•  eprosentar 
quem  não  tiver  condicõet.  Pra* 
<e  Santo»  Domont,  22/561  G4* 
voa. 


MOTORISTA  -  P/ocit4-ie  c7 
eaperróneia  «m  taxi  2  ano»  da 
carteia  Wad*  tninima  28  4nc» 
trat.  Av.  Mm.  Edgard  Romero, 
484  fundo». 

MOTORISTAS  para  tmprè»a  da 
táxi  com  ma»»  de  5  enes  da 
habililaçie.  Rua  itne  Teixeira, 


3AR5ÈIRÒ  -  Preci»a-«e  d»  um 
ifc.eí  pira  f.car  efetiva  Gsran- 
?c  o  »alárip.  Rua  Vòluntárip»  d* 


VENDEDORAS  -  Atalha»  d. reta- 
mente,  f  edor  C»S  1.000,  Me- 

tesa,  273.  _ _ _ _ 

VENDEDOR  -  Malhai  em  bouri- 

m*i.  Ma toio,  273. _ 

VENDEDORES  c’  pratica  em  el«- 
trodomeiKçp»,  oreo»*  ie.  Rui 


BA7BEIRO  —  Prec  ia-»e  Que  ff*- 
b»'h*  bem,  boa  aperénda.  Rua 
P>ada  Júnior,  330  A  Coptobing. 
E  AR  BEIRO  -  Pretiio  ccmpeten- 
p»ra  efetivo.  Cate*e  n.°  5. 
Retal  Síüo  T  S.  Içpe». _ 


BALCONISTA  pera  artigo*  c«- 
rúrgcot  —  Oferecema»  vaga 
com  ót-ma»  condições  para  t'-i. 
mento»  com  r eptriãncla  mín  ma 
dt  da't  ano»  no  ramo.  Ap*e- 
ItAtlMf  corr*  doCvm«nl5»  •  re- 

feréneis»  n o  Itrg©  de  Sia  F*an. 
c  »ca  de  Pau-a,  34.  loii.  ao  Sr. 


PRECISA-SE  c4ixeiro  com  pr.»ti- 
ca  de  bar.  Rua  P*  mundo  Cor¬ 
reia  n.  5.  _ 


DIVERSOS 


ÊMPRtOOS  induitr  e  1  ttt  rra. 
nutenráa  mecânico  1  000.  I  de- 
is^ti  »*a  peça»  800  I  lameiro 
c*e;  r  F  r  b .  c*át  ta  «ledo 
d00  I  fetrâmentalfa  m:'de 
O  i»t  »ec  I  100  I  ecistecedof 
i*  tu  250  r  o  Gr'eêa  -  Gm 
Av  9  B*e*r?,  151  »  tola  * 


n»  Ru»  Senadcr  Pomc-eu.  172 
Centro. 


VENDEDORES  (AS)  -  Para  livra», 
ólimo  calátege,  garantia»  traba¬ 
lhista».  lua  Cícero  105,  3.*  an- 

der  -  Pavert»,  _ 

VEN0ÉÒO8ES  -  Ad-n  llLa  l-n. 
diaTa.  A/tigo  d»  i-nha  Votlswa 
çen  Consirmo  obrig»tór*a.  O» 
ma  rgnuniftçiá  Rua  d*  Pa» 
•epeim.  142  Bct*fogo. 


ELETRICISTAS  E 
RADIOTÉCNICOS 


PRÊCISA-5E  de  fapec  ao-m 
C  ginái-o  ta*,  oohranc»  a  ren¬ 
di  B.n»tq  R. beiro  774  .  602 
PRECISA-SE  de  c« »» 
com  práf  :e  Padaria  Ar»c"o 
XI  da  Copacabana  Ru»  S»nti 
■  I  169 


BALCONISTA  com  p*4t,ca  e-t 
mtautante  #  conf»ila»ia  —  P*e* 
c  ii  w  a  Cai»  "Gfot»oH-  Pra«* 
Ce  Bo*»foga.  n.®  154.  traiar  e»- 
f»  «amente  i»*i  12  ai  16  hora» 

BALCONISTA  «rr.-ivie  2 

mó;»»  e  I  rapaz,  ba»  eo'*»rr 
•aça:-  5  Conde  B:nfim  545-A 


UETRICfStÃ  *  r»  d©  terno 
b&mbe  to  p»e:  «e  o  bartt 

,  ... 

fe*'xtren*a  á  R  A'  n  » anr#  A-e» 
158)  10’  Sm  Terei* 

PÍEC1SA-SE  -  letnico  TV  R 
Matem  $1  »'3  serviço  interno. 


trino  3  ano».  Ceigem*ie  ref» 
rénçia».  Av.  Otvaido  Ctul  10) 
ap*  401  Pag»*»e  bem 
COPE  iRÃARRUMAÕfcl  5  A  Cc *•» 

prát.ra  e  referênt  »t.  pftK.tr  tt 
i%9  Vr»i  Siwta  438.  *  - 

202  lp»  *f  t.â  *ayt-i6  <• 


FLORIDA  Cem.  neetica  «  n 
de  flArti  píaitc»». 
A.  C:oaC*b ona.  680  !©>*  F 
Náo  »e  .‘•oraientar  »-»-ti  lonna- 


DIVERSOS 


-  moço»  oa*a  tra 

4  COni  o»a»  <«  - 

te  n  «  21  B: 


AÓMlT  MOS  -  Dum  ^o;*»  ma, 
o'e».  re»  dentei  em  V  \\èbt 
9  fhiiet,  claca  ln**a  o 
«r\*^evi»ti»  a.mpe»  de  4  ht 
d  i'  M.  Paotst  bem.  Trat«r  na 
CENTAURU5.  Rua  Senaosr  fwct# 
do.  36  -  Pç*,  d#  Bonde»#, 
d»»  9  o»  11  ho*a» _ 


Sapiur,# 


Í.VhREGADA  Tto?  »*»*•!•  o*- 
*  n  *>.»m**  »o  Dm  8  át  13 

qiíi.  83.00  me» 
f »■••»»  acn^i  IS  ha»»».  Pi»»an 
Ju.  -62  ap  935 


•  -  -  , 

rjijá:*  M:loret  Imhrt-t*» 
d;wnerlrçk)  gm  d  i  ? 

47-A 


lUSlRADCR  P*ec  »#  »« 

i •  Ijprt ,  ’ •Pr.ncipe  do»  Mòvt  »". 
Rt«  Ur  mo»  1245. 

PRECISA-SE  Mc  *>  of *c«a>  dt 

r'-.'  para  indústria  dr  miaul. 
nr».  Rua  Pr«f.  Obrttpio  d#  Maio, 
1709  -  Benfica.  _  _ 


BAICON-5IA  Pittiaie  da 
irpai  maior  esm  bca  *ei*ên- 
ca  p»»a  trabalhar  em  !.*,*  ce 
•»tigc«  d-  v-agem  Tratar  na 
Ru*  di  Carioca  n,»  9  c  Sr. 
v  *  • » .  _ 

DROGARIA  -  P'fí  »a  »e  o»  bit- 
çon  »*•  o  eatoqui»*»  com  pra*  ca 
d#  marcação  de  remod^c»  com 
referênc  **  recente»,  náo  compo- 
ftc»/  quem  nón  irver  em  c.h- 
d-çôes.  Tra* ar  »  Ru*  V»»corxft 
d«  P-ralã  n9  5d2iA-  Iptnrma. 


FRECISA-5E  u=r-  »*d«:  «  »  »»  b« 
cclscar  e  «twunj»  perv »*'•».  ve 
nei-anw,  an»»/gadot  e  bo».  f 
um  ie,r»1hãiro  ove  sa-ba  b  nh» 
é  piflela.  Ru»  Sentdor  Darttâ». 


casal  preesa  emoregodi 

Sc  a  epatènc:*  Ctmoa  tente  p«*a 
todo  i»n  ço  em  cej»  de  t*a*a 
mento.  E»  ge  »•  ttf»»êr«c»»  «u. 
n  nu  de  iam  a*»o.  Pag*  •«  bem 
Av.  Rainha  Elizabttn,  316  - 


PRKI5A-SF  d*  lótn  da  TV 
e  râd*:  na  «ua  Antonei  Ma 


EMPREGADA  -  Precita-»#  cem 
referenciar,  para  coiínhar  tri¬ 
vial  fine  vatiado.  lavar  teupa 
na  máquina,  cuidar  limpeza 
parla  sarviçe.  Dormir  ne  empró* 
go  Tonelere»  294  403. 
EMPREGADA  —  P/aclia».  uma 
senhora  d#  35  e  35  ano»,  sem 
filho»,  da  boa  aparência,  qua 
saiba  cetinhoz  bom  e  fazer  to¬ 
do  serviço  de  aplo.  pare  2  pes- 
soa»,  dorme  no  emprege.  Tratar 
da»  14  á«  14  hora*.  R  Alcindo 
Guanabara,  24,  5  °  andar,  al 

507  I  —  Cinalándia. _ 

Frectiaie.  Co 
/  nha»  e  pequanq»  ptvíçiL  Rua 
i* c *  Ataúíu»,  M-A  blccg  3  an 
331  Prdz  i*  cirt»  • 


AUX.  DE  ARQUIVO  -  Báper 
ti  g-násio,  cw^hec.  de  a»qunra 
e  »er<  ço*  de  ruas-  ld  20  a  25 
anen  9.  Pedro  I  n.o  7  y.  905. 

CATXA  prfC-ii-se  ptra  o»da».a 
c  prática  d#  referência».  Av. 
N.  5.  Copacabana  967  -  Panl* 


PRK1SA-5I  òe  um  empregstío 
o‘  tirv  çoi  Pag»-»»  »» 

rfn.mo.  Trarer  cart.  trah  • 
doe.  n-  t»»  c  »er#  m«i  lar. 
Rua  Rlachuofp  3B1-A  (lobrpdo) 
da»  9  át  12  h»  _  _ , 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


CASAI  com  r  •  -  '  -  i  '•* 

babá  governante  preferénefa  »♦• 
lrange>ra  com  refarFn;Jai.  Trataf 
♦fetoma.  26860  -  Niterói. 
COPEIWTÒTaRíSTA  -  C'5  .. 
700.00.  Prec  »a  »e  «tma  ao»* 
rên<;».  »4»b«t  ;»da.  o»’»  vendi 
da  doca*  f  nci.  Documento»  a 
referenciai.  An<*a  Garlbaídi  38 


PRECISA  -SE  de  motor, »•»»  c/ 
ro^o/êo cie».  B  Pa»»»gem,  98. 


ATENÇAO  Rrtcite-ie  csttu* 
re  *•»  »lt#  csilura  cem  b»|t»n- 
te  orab;a  e  raferencil».  -  Av. 

•  •  664.  lo  i  , 

BlUSAS  f  INA5  -  Prctunmc» 
04  i  ,#n»i  oficina»  ou  co»tu'ti*a» 
Oá-t  le/viço  en*  cat».  P»;»« -t 
Tel  m 

COSTUREIRAS  -  Precita  »e 
fabrica  d»  blusóe».  com  práll* 
lha  tsrviçe  interno.  R  F«» 
Mello,  16.  Isqolne  Amaral 
Peitate,  Neva  Iguaçu 
CAUfiRÕ  Rreei»a-ie  ofi  ol- 
•  Que  *a  D»  fa.-a*  b  .to  Hi 
Gouve  a  66  309  Gemo 


ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 


LANTERNEIROS 

MECÂNICOS 


PRECISA^IF  ctUe  *n 
mizém,  salteio  mrrando  per 
ta  da  emprego.  Com  refo*á^ 
cat  Tratar  na  Ru»  d:  Caiate 
r  O  21! 


PREC154-SE  balconst*  móçe  de 
18  «  20  «n:«  c^m  prát-tê  de 
b».*ir.  Av.  Copacabana.  1 181 -A. 
PRÊC  Vá -SÉ  'mó;*  par*  baleio 


I ícaçla  América  itda 


ARREMAT  ADitRA5  Meno* 
Precua  te  somm*e  com  d'»’  r » 
para  fébr  ca  Wt  ui  Av  Pa» 
»©»  67  ICi«, 


ELETRICISTA  de  auto»  Preci* 
i»-»e  empregadp  ou  »óc*o.  R 

pqreirg  Nunt»  o.°  85.  _ 

lANTEPNtIRO  Pr#c  va  te  um 
cen»pf»n*e  paga-te  bem.  A», 
Avrtç*mò*o  Cube  n®  2890  |r#;á 
LANURNEÍBO  Precita  te  com 
*'»•  ^ «p»riónc  •  pare  iode*  c« 
♦  po»  <J#  eutomóve,».  Tr*t*r  * 
Rua  B»*áo  de  Motq.»  ♦»,  734 
lUBRi FICADO»  Prec  i  »  tr  com 
aipe/tênda  para  todo»  o»  t,p3* 
do  automóv**»-  Tratar  á  R.  Ba'áo 
I  de  Me»qu  ■».  734  __  ^ 

MítCANICO  D£  AÜfÕMOVElS 
Ntclonal»  e  eitrongeiroa.  To« 
d-  •#»»  -ço.  Rua  5áo  fronci*co 

X  avier,  332^ _ _ 

!  MECÂNICO  tompatani#  pa*» 


CAIXA.  Com  prát-ci  em  pada 
ri».  Pret  i*  »#.  Av.  Suburbana 


4  t  pod  cu*» 
Sí  Be  Nr  A  Y  'V  Ru»  Gut 

•tv;  Sampaio.  576  lol#  C  - 

leme»  _ _ 

•ht  •  re  *o  p 


PRECISA-SE  dt  infeimante  u*<* 
porta  da  laia  da  Ertpfanadx  da 
Rua  Marechal  Fletian»  «  34 

Tratar  com  o  Sr  .  AMierto 


PRECISA -SB  um  baicõnitta  com 
p*»t  ra  dt  padaria,  lar»n|«-rat 
404 


CAIXA"  f  BALCONISTA  corr. 


EAh°«GADA  pirs  caiai 
de  i  f  tio»  dt  4  o 
5«!á'  o  »  cornhlh»/  Trati 
V  cento  Catvaihu,  I  332 


PRECISASSE  de 


SAPATEIROS 


para  Ba»  •  »/•»• 
tve*  c*  todo»  geev*« 
Earáo  tit  VriQU  •». 


CMPREGADA  para  cozinhar  e  »' 
rvm»r  e<ri  »part»<Mmt©  d#  3  poa 
a».  Ea*g»  i*  referencia»,  t ra»a* 
n»  R  »  Maddacl  lòbo.  370  * 
tl  a  B 


FM^PEGADA  P?e: »»  »•  u-e 
ri»©*o  np  empfêgz  o*'»  ’®ds 
e  serv-ço  Ot  pon'-er*  f*mt!  I 
Paga  t*  bemi  q  •  t»  ba  ler  • 
ftrt.r  e  fdh*èiKh*  —  Traf»r 
F'»;a  Ma»co  Aura  »  r  ®  51 1  * 
502.  Próairro  »  Prai»  do  Cet» 
•no  Dá.  W/ma._ 

IMPRiOADA  SERIA  *  «etletea 

-  Precisa  .»  e  *ada  e  *e*e»ie 

,  MUl  %*•  »—  **•••  ,*"“f 

d,  Cm»n  -  11  «,'•  *#1 

-  _ 

fWP9CO»Xi».  -  *••-••••  r  ’ 

rfo  •  d*  O-ji. 

I»,00.  Dl»  I3t  »»l.«  <« 

ili».  d>4'<*  « 

•,<.  De«--  r.a  I-»v. 

r»-lo»  li  <1  «o  *°J  <*,a 

Mv  Wirtmt}. _  _  . 

fw«OAD*  -  c*i  íM  r-t. 

tt»>»  pi-»  ':<!»  M'»1»  •  «»• 
Z^iha  no  arprtgs  Pe* 

i»  »i.  A-  At»U'ii* 

n.  P,  .•  765  ,6.  »l  l- 

I 

OFfREÇO  acpmpan-a-te  Co^ 
r*atica  oe  orfom.»gem.  «  »  dí 
I f%*ed*9  n,  11  **i».  Te-efene 


CALÇADOS  MARÍEX 
«Ir  uiuh  wi  pi»»  t 
Rua  ©  -untar  et  d» 


Pí£CtSA-5f  2  rapazet  p-a 
tí«  <>«  be  cáo  de  Cídt 'e,i 
litan.r.'*»  4C4 


Firma  conslrutora  precita 
para  admutao  Imediata.  E»* 
periênda  comprovada,  boa 
aparência.  Idade  Aié  35  ano* 
e  tffv.etvia*. 

Tratar  Sr.  l.blrlçê  —  Av. 
Eratmo  Buga.  277,  *  loie  n. 
105  epót  a»  IS  borai. 


FAMIIU  AMERICANA  precia 
i/t  •  corlnhe-ra  e  •  «©peita 
afumada  Ir»,  ambas  .v» t  algu 
na  prqt-ca.  E««ger»v*e  docvxn** 
tu»  o  rrfarónc  n  comprovada» 
Trata»  A‘m  Aleearulr-nn  T4I 
Tel».»  222-7443  e  7J2  1424. 


PPECISA-St  u«  ripai*»  con- 
p*atí»  oo  balfáo  tí*  e/m4f*>ho. 
-Qua  ta-i-a  rrmd/,  ma-or.  Urano» 
1C94  Re*r  *o». 


PRECISA  dt  balii» 
tenhora»  Av.  Subu 


0*1  Ca»tilh» 


CONTADORES 


ENFERMEIRAS  E 
LABORATORISTAS 


IEBION  pJOC  UM  toí  ntmra 

forno'rfoo4o  dki  toda  »r/ w 


AUX II I  AR  Dl  CONTABU IDADf 
—  P*et  »a.«#  d»  uteie  móçi,  com 
c;ntir-  r^onlo»  Oe  c*  »a.  oe 
cantabKtdaiie.  boa  datilôg/a»#  « 
bo*  caligrafia,  laioe*»*  eaue- 
» Arcl#  rrJnKua  de  3  #no».  5» 
lano  ki-ciei  C»S  400.00.  T  r 
ter  da»  9  4»  12  hora»,  n»  Rua 
da  Qiltanda,  165  4  ®  t  401 

ram  O* «vekfo  ^ _ _ 

AUXILIAR  DE  CONTAÍIUOAOL 
Prec  »#-»#  de  móça.  cam 
n»át-€*  d*  eiffíturaçi^  d* 
f’o.  Avor.iíi»  P*et  dente  Vi»- 


n«  Teiaeira  401  Ja«i»o 

MECÂNICO" VW  -  preciumo» 
dr  rrtrcán.co»  hab*l'*d;».  para 
VW  Solicitomo*  d©cum#n'o» 
t»#fca>  ita»  conioT*toi  bem  f-> 
mr»  raferênc  »t.  Rua  le  te  lea*. 


ENFERMEIRA  part-õr.ar  ofe-oce 
»r  d •«  >node.  Telefonar  226  5600 

Miff  et.  _ _ _  . 

ENFIRMIIROS  •  Aueilia»#*  da 
(nfeimageni  —  Piecita-*#  cem 
multa  prática  e  tefetlntia»  pe- 
ra  Cata  dt  Saude  Be»  opertu 
ndada  Tratar  4  Rva  Marquá» 
de  lie  Vicente,  389  n»  Gávea 
Dopai»  da»  10  hera». 
FOTOCpRAUAS  P  ac  »•  »o  • 
borato»  »*•  tom  ptit-ca  Ap*e- 
tentar. »«  ne  Fo*o  EtMl®  C  a  * 
l»»*»d»  ds  V  qtiio  Ge»al  2490 
AtOÇX  Prec-»»  »t  d«*  21  #  30 
t'  c»  d  Cat»  d#  Srúde  t  ptá**- 
ca  tfa  enfermagem  tje«enrf- 
darm  »  na  tmo'ago  Rut  Cmdt 
de  Bonfim  497  depe  t  dt  9  n» 
OFfRCCE  lí  f  ff  ”  »*»  a»*nifen- 
*t  et***  r'*»*»n»#  prât-ca  da  e*» 
t  «i  ij(í»#t  étim*»  *-fe*4-*iat 
d  »  t  n a  te  Tel  *65  318! 
CFjRErfSI  •  •  **  enfer 
rre  »a  cem  mu  t»  p*a*  c»  ótima» 
*#fi  Preto»*  trah»lh#r  è  rr  to 
Te!  243  0W  _ 


OF£RICO  n  fo*no  fo- 

gá:  .<dJ  m.neífe  Foço  outro» 

» *-v  ,$SA  9  amt  ref  243  1366 . 
PRECISO  de  coí-nhe«t»,  pede-te 
refe»ent-a».  Paao  bem.  Rua  Ba- 
•ta  V  beiro,  534  *p.  301. 


PREC  ISA -St  de 


_ _ _ _  mecânico  com 

pratica  comprovada.  AUTOMO 
VE  15  AFONSO  PENA  ITDA,  Rua 
D».  S»taminJ>  1Í6.  T  fuca. 

PRECISA -SI  da  mecânica  de  au- 
tamôvet  Av.  Automóvel  Club» 
3»5S  tom  S*  David  Rangol 
P'NTOI  p  Voll».  emorá»»  d* 
táxi  Rua  Une  Teixeira,  401  — 


Indúttf  á  C-  100  emprega* 
det  preciu  de  pessoa  com 
prAtlre  comprovada  no  aetor 
de  no  mínimo  3  ano*.  Bc-tt 
datilografo  e  com  ccnitech 
mento  de  le  »  Tfahtlhittai  e 
5ociai»  Semana  5  dia». 

Tratar  •  Av.  Cercmiríp 
Danta».  1462  lobtarfo  —  J* 
carepaQuá.  Rio  —  GB  —  D® 
B  00  a»  tl  DO  Horat. 


PRICISO  ompregada  para  ceii* 
nhar  »  arrumar  mu  <»«al  cem 
raferáncta».  Talafene  344-0512 
Tratar  da»  Rh».  à%  13b*. 


AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 
-  Pr»< tta-io  gata  trabalhar  em 
Copa» ab •<* i  d»  uma  luüliar  dt 
tentabllidade  e  tem  axpenán 
ca  de  escritura/  diá*le  e  servi- 
te»  qMiii  dt  eipitérie  Tratar 
e  tol  234-4043.  «em  e  Sr. 
Jota.  da»  9  4*  16  hera» 


NA  PRAÇA 
SAENS 

PENA^^ 


Jacaté 


Ó>{ff<b  t-  *ha  o*  m»*  • 
rtfgtpK  m  .  ta  tts  itv/ad-a 


PINTOR  de  auto  nOre  »  ft/tei»» 
te  .-n  cqt  pe*en*e  cara  trehef»*# 
I  r  Av  Automóvel  C  ut»r. 
2â»3  Iralá 


PRKtSA-SI  da  <eamhe*ra  cem 
battenfo  p*at-ia  Trata/  Rua 
Santa  Cio*#.  192.  tp  301, 


iiriSA  S!  efc-it  de  íanter 
®  a  Voiunlár.o»  òa  Pá 
»  244  funde*. 


pintor  oc  aúiomovhs 

i  i  •  » 

oc»  <©.  «  nt4*ko.  et<  Tr»’*»  Ru* 
B»*áe  d#  M«*q. »-•#.  734. 


PfiECiSQ  i‘»  »  < 

por»  uma  c*  a%; 
o4/te  d*  ***3».  * 


•  nc»â  C  C’t. 

»  ma»  torv 
Trabaír.e*  oe  9 

t  »  D:  »  d* 


AUXILIAR  CONTA 8  6VÚ  700 
3  rapazet  mu  ta  p^tice  clea* *# 
25  33  enc».  Ui*  *"** 
Se*  Di-*«»  117  >1.  613. 


Carpinteiros 


GARÇONS,  COZIN 
E  GARÇONETES 


DIVERSOS 


Prti.f  t.  tO.71  príl.C» 
nit,l,(.o  cemod.l.  I,«Ur  * 
Ru»  G*n»rtl  P»diih«.  *1  — 
S.n  Cm',.,0 


CON1ADO*  Af  VV 

ot  p*q<««,  03--.  —t»«l  -.  e 

•  'ompo  >rea*a 

:»•♦*»  tom  tHrn 
nc*f»'  •  uf»*#  is< 


AÇOU  F*e  mi 

,  (ievtiUc/  O*»»  5vp*'  Marca- 
é-  Av.  V-fhwnba na.  7590-G  • 

*  "*•  - 


C07:Nf»URO  ev  Cíznhe**  - 

i  •  •  ■ 

•  jlfOANTI  de  coti^n#  rapaz  c 
r  *t  ca  o*eclu  »e  r«  pe^têo 
tue  lu-i  de  Comóe»  96  -  Cen 


b  <-!»i"Jt 
<  •»  par*  • 
ral  irita  c  •• 

»e  hab  •»<••• 
|»#t**a»*m  e-n 


PtOCUVA.it  emeregada  o  <e- 
t  nha*  e  #vt»a»  »»»*  «••  0e»- 

ra>  ne  eme‘#ee  t«lfexe-*e 
ufwietill  Paga  *e  bem.  na 
A»  Ataulfe  d#  Pau»  o  221 
agte  603 


■ 


COZINHEIRAS 

«OINCIA  *T»CMUnO  .«.  *»» 
,.  ,»M  .r»  .  .1  *• 

oi.  nt^i.  /"V*1  ■ 

...  Ç  •  »^'V  T-l-*.-. 

737  0M4  - 


Auxiliar  pessoal 


CONTADOR  -  Prentae»  do  cen- 
todea  #»ann*»»»4i.  na* a  tu- 
balhaa  »m  »er«e  Temge  do  Ne- 
balhe  integrai  tem  amb'»*»# 
da  trabalhe  liumu  *o4*»4n- 
oat  SeUrm  bata  C*S  460  00  - 
á.  N  »  Copacabana  n* 
1672  110! 


Putltam-ta  «xtt  cohhec-^tntc*  peta»*  do  *t»ôr.  hoe 
celigrefi*.  dem. rendo  bem  dlhlog/ifle  e  contiecendo  alguma 
<o-»a  d®  enigme  Ntllo  Bíancbi. 

Aiirzi/HiMZ  tu  Av  Brasil.  13  000  —  Rj#  7  %>r*  — 
Mercado  Seo  Sebait.ao  -  fen»-#  Comtrutc  a  TeitAl  Ce* 
valcAnti  S  A, 


COPEIRO  - 

rar»e  de  1 

»efe*4«t  *, 
dccvmentc» 
n.e  22  J 
Ma '-o  eu  P 


AGENCIA 

TIJUCA^HH 

JORNAL  DO 
BRASIL 


fMNlGOS  »#♦»  «an*.  3  um 
mi  *.  vt  .a  Deo  Nuca1  d*». 
600  600  2  -A;»»  rn  100  4» 
4  n»*»  ’60  *»bv*«  4W  »n® 

joo  I  i  i  tenout  >30 


COZINHA  -  f*k  t»  i*  de  * 
dr»M  mm  pr|lc»  v 

#*••*•»?  n  •  277  8  eHeMo- 


#  Auxiliares  de  contabilidade 


LAVADEIRAS 
E  PASSADEIRAS 


MICttA  <• 

*#  nd»»ma  ve  m*ça  «  P*á*»aa 
•vr  frt  f**M  »oa«tó**e  Av 
i#tv*b»*e  ms  De*  Ceit-th# 


C02INNII6OA)  -  iamhenoH  e 
latiMuah.  I»t  Velha  da  Pe* 
•una  216  H*»J#náa*ltt 


#  Auxiliares  de  escritório 


I  «o-f-u  nf  17^ 
C*  ••e»4e _ 

CO^NNfttA  -  i 
v-M  a  m*’  ta  di 

tu»  Ce*:**  Raf 
AAaxOv-e.*e 


DATILOGRAFAS, 
ESTENÔGRAFAS 
E  SECRETARIAS 


(CASAI  SEM  FILHOS) 

Adf-'*e-»e,  con,  .dads  ac-r^a  de  40  *nos, 
p*re  toma»  conta  de  cata  na  Guaftabata.  £  *n- 
ditoentável  pratea  de  jardinagem.  Eiigem-ie 
re*e»éfKiat  Marcar  entrevitta  com  o  5».  Enn>o 
-  Telf.  234-3999 


R.  General  Rocca.  801  -f 
das  8,30  às  17.30 
sábado  de  8,00  às  11.00  hs. 


de  pessoal 

C-rande  Indúifrw»  de  Produtos  Al  merv- 
•-:-rt  trtuad*  na  Zona  Na*t*  da  Cidade 
p»ec<ta  para  cMii  de  teu  Deoarttmento 

de  Pettoal  —  elemento  qualificado,  com  re- 
d*c»o  próptia  e  emplo  conhecimento  d» 


DIVERSOS 


8  -  CLASSIFICADOS  -  Jo.n.l  do  Bi.ul,  4-f.ir.,  2-9-70 


EMPREGOS  •  PROFISSIONAIS  LIBERAIS  •  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


Cruzadas 


CAIIOS  DA  SUVA 


(colaboração  dc  Mu  Açu) 


HORIZONTAIS  —  1  —  inflamação  da  carüncula 
lacrimal:  10  —  acampamentos;  11  —  abelhas  que 
(azem  ninhos  no  cháo;  12  —  erguer:  13  —  pássa¬ 
ro  cinzento  que  parece  omitir  seu  nome  quando 
canta;  14  —  com  a  mito  contraída  em  flexão:  16 
—  rei  de  Busan:  17  —  afastar;  separar;  18  —  tur¬ 
co  nobre  que.  nas  cidades  da  Palestina,  desem¬ 
penhava  as  (unções  dc  juiz;  19  —  parlcnda;  20  — 
interjeição  que  indica  que  não  (oi  bem  ouvido  o 
que  (oi  dito:  21  —  desafetada;  22  —  avião  dc 
bombardeio  alemão  usado  na  primeira  guerra 
mundial;  24  —  género  dc  orquídeas  da  America 
Tropical;  27  —  letras  tiradas  do  nome  cientifico 
de  um  macaco  IRhesusi  usado  nas  experiências 
que  levaram  ã  descoberta  de  um  antigeno  (fator 
Rhi  existente  nas  hemacias  da  maioria  das  pos- 
èoas  (Rh -positivas I,  mas  não  nas  dc  outras  iRH- 
negativast;  28  —  esconjuro;  imprecação. 

VERTICAIS  —  1  —  estudo  do  ser  moral,  baseado 
na  observação  interna;  2  —  espécie  de  melro  tri¬ 
angular;  3  —  substância  antisséptica;  4  —  azeito¬ 
na  carlotn;  5  —  asse  (antiga  moeda  romana,  uni¬ 
dade  de  sistema  duodecimal) :  6  —  espécie  de  ca¬ 
na-de-açúcar;  7  —  árvore  do  sertão;  8  —  causa; 

9  —  espalho  ao  acaso;  13  —  leve  poeira  eni  sus¬ 
pensão  no  ar;  15  —  lant.i  coisa  nenhuma;  23  — 
desposar;  dar  A  luz;  25  —  (are.)  donativo;  26  — 
sigla  usada  na  programação  do»  teatros:  ator  ou 
figurante  que  representa  um  papel  sem  importân¬ 
cia;  27  —  medida  Japoné-a  de  extensão,  equiva¬ 
lente  a  3.927  metros. 

colaboracao  nr  nossos  leitores 

Este  espaço  è  reservado  A  sua  colaboração 
Envie  seus  problemas  observando  as  regras  dc  ca-  | 
da  espécie  c  citando  os  dicionários  utilizados. 

LOGOGRIFO 

(aplicação  dns  letras  do  conceito  r.n  forma¬ 
ção  das  parcialsi 

1  —  Muitos  caqulnlio.s  perdidos 

Vejo  na  CONFUSÃO  (4  —  li  -  9  -2—12 
4  —  6  —  li 

Sê  mesmo  mu  tio  capricho 

Se  fará  RESTAURAÇAO  (.7  —  5  —  11  — 

7-3-101 

Era  a  IMITAÇAO  GROSSEIRA  (13  —  3  —  3 

-  6  —  l  —  6  —  4  —  101 

Cuja  imagem  deu  PESAR  (12  —  8  —  1  —  10 

—  12  —  8  —  21 

Daquela  PESSOA  HIPÓCRITA 

Que  não  quero  nem  falar. 

.1.  ORNELLAS  DE  ARAÚJO  —  Calaguasm 

tudo  Konitr  os  logogkii  os 

( Enlgmistlca,  de  Uenlrli 

Uma  das  modalidades  de  problema,  dos  mais 
Interessantes,  ao.  sem  duvida,  os  tagogrlío».  Ape¬ 
sar  de  serem  usados  na  atualidade  com  uma  -o 
técnica.  Já  tiveram  também  suas  variedades  co¬ 
mo  demonstraremos,  rni  primeira  mão,  deixando 
para  o  fim  as  explicações  minuciosas  e  as  regras 
dos  logognfos  cm  voga 

Já  foi  enunciado,  por  Ari  Olm  que  o  logo- 
grifo  é  o  mesmo  que  ralrmbur,  o  que  não  é  ver¬ 
dade,  |K»ta  nío  há  mesmo  semelhança  entre  cm 
dois.  porque  os  calembures  »Ao  Jogos  de  palavras  | 
semelhante»  no  som.  dando  lugar  a  equívocos,  o 
que  se  não  da  com  os  logogrlfns. 

PrimiUvanienie.  a  modalidade  íol  apresentada 
em  gráfleo,  ou  seja.  com  as  chave-  conceito  e 
respectiva  numeração,  sem  coordenação  e  relação 
de  um*  história  ou  oração;  depois,  apareceram  em 
ver»  e  prosa,  tendo  desaparecido  esta  última  for-  1 
ma,  ficando  conhecido,  exclusivamente,  em  verso»,  , 
»té  1940,  quando  uma  confrade  pomiguésa,  R 
Maia,  reviveu  a  modalidade  da  fraze,  facilitando 
assim  aos  destituídos  do  dom  de  versejar,  a  com¬ 
posição  de  belíssimos  trabalhos  em  provi 

No  Brasil,  logo  foi  adotada  t  nova  forma  pelo 
confrade  Bracanrt.  no  Jornnl  Liberal,  de  São  1 
Sebastião  do  Paraüo.  o  qual  teve  aéfuidores  mie-  j 
dtato»,  que  divulgaram  o  Jogogrlfo  em  qua«e  tó- 
d»s  as  seções  charadUtlca 

Em  dezembro  de  1926,  a  revista  A  Charada 
em  seu  numero  9,  icrolvia  colocar  a  numeração 
doa  Ingoçrlíot,  fora  do  texto  e  no  final  da  produ-  ! 
cão  para  melhorar  a  rsiética  da  a;>:».-  Tit.o.i-i. 
modalidade  que.  de  fato,  meltwrou  consideravel¬ 
mente  o  aspecto  gral  iro  dm  problema»;  no  Br*- 
Ail  a  novidade  foi  unediatamrnte  x-gulda  pela  re- 
vista  Be»  a 

VARIEDADE.»  DE  LOGOGRII  ns 
I  -  LOGOGRII  O  RAl-llm 

Eram  aprrwnudos  r^mnre  com  diaa  partia  » 
e  mais  um  ronceito  e  o  |>xl,am  ser  computo» 
CT*n  palavras  ou  frma  •  que  decomposta»,  rcsal- 
jAsadn  só  em  outras  d  u  *  - ,  -  m  alteração  da  oi- 
drm  da»  tuas  Ima»;  a  primeira  Vrie  de  algaris¬ 
mo*  eacTrve-ie  vAbrr  o  primeiro  conceito  a  •-  - 
tunda  série,  sóbre  o  segundo  e  o  conceito'  sob  ,<s  ' 

outros  dois 


CXEMFLnS: 

»'  «•*  344» 

LUGAR  VASILHA 

DISFARCE 
So.içAo:  capote 


2) 


123454 

VKOGRAVZIS 

INVIOLÁVEL 
Solução  StCRnstMO 


7  89  10  11 
VENERA  VEL 


A  munis  modalidade  pudrna  ser  aprevrntada 
em  uma  frase  perfeita,  x-m  alterar  a  sua  rv.ru - 
tura. 


Ex.  —  NA  QUARTA  NOTA  DA  MODERNA  ES¬ 
CALA  MUSICAL  é  PERMITIDO  AO  PRE- 
DE8I7NADO  maestro  faxrr  ura  sambe 

1-1  J.454 


Solução  —  FADADO 


SOLLÇOCS  DO  Nt  MERO  AVTI  RIOR 


PALAVRAS  URI'/. ADAS  —  Hofixctau  —  hipw- 
Inunlnnpimo;  papipirn.  nrado.  ertx;  latam; 

;  fMlfo;  ivrufo.  jifjii);  (Jiuript* 

le;  asTinr  s  VerUeata  —  klptiéUn;  Irannau. 
Rsparerbu :  «rida» ;  upar:  rpa:  nem;  asnec:  rm; 
mufaoa»;  Hlfal»;  ema;  «ife»;  cora;  rapa;  gar; 


fOLABORACAO  DE  NOSSOS  IJtTORr*  _ 

Charada  Adidanada;  1)  gratealracU:  Charada 
£"****:  *•  rdá#*a;  Charada  Ipeatetira:  fatia* ; 
Chináft  Mfümrfiwiia :  I»  fiRUsmi  fuiaiú 

niCION  ARItH  mu /A  DO» 

No»  pecóiem*»  dèate  noner*  farta  niltad-H 

*  “«=“»*■*  toiros  |V«»en« 

l*1'®***-  Aalrte  e  Maaainlibsa  de  Csisssu» 

Cmii^miíHu.  ralahriçã*  e  i rm—  xm  de 
Btra*  e  mMn  para:  Rsa  da*  rmlasems  ■  • 
».  sfutaaots  I  —  Batsfog*  —  R'4? 


ESPLANAOA  49.  3MB.  ouro  -.«• 
lho  í«»o  a»  wti!  «ü.  óo  n6df> 
c/39  000  km.  Av.  Bera-Mar, 


AMO  62  -  63  -  M  -  67  - 
*mr.  froco  flt.  c;  1  000.00.  uh 
do  ê  longo  puxo.  tu#  Ctrtio* 
to  io  Mera**  4W  —  limo»  — 
TONICAR 

AERO  66  e  68.  Pouco 
uso,  revisados,  finan¬ 
ciamos  longo  prazo.  — 
Av.  Princesa  Isabel, 
481.  (B 


2ioe.  232  nia. 


COMPANHIA 

CERVEJARIA 


FU5CAO  71  -  Pw*a 
i6dfts  «4  c  ò,«».  firsaíictaman?» 
de  a*é  36  meiM.  Seu  carro 
uiado  da  qutjoufr  marca  vala 
na  rroca.  Av.  Suburbana.  9991. 


Carreteiro 


Coagi  830  -  Nõv*  - 
linda  «ir  —  Condo»- 

—  Av,  Alaalfo  do  Pai 

-  Tal.  227-1164. 


Oferece  oportunidade  para: 


ESUSA  precisa  de  CARRETEIRO 

para  trabalhar  na  obra  de  Copaca¬ 
bana. 

Tratar  no  barraco  de  obras  em 
frente  à  RUA  BOLÍVAR,  com  o  Sr. 
Conrado.  (P 


★  ELETRICISTAS  *  SOLDADORES 

*  MECÂNICOS  *  SERRALHEIROS 


AERO,  compro  pagto. 
na  hora,  61  a  3  900, 
62  a  4  150,  63  a  4  600 
64  a  5  050,  65  a  6  550 
66  a  7  650,  67  a  8  550 
68  a  9  550.  Rua  24  ris 
Maio,  254.  -  Telefone 
248-0987.  IB 


FUSCAO  ISOO  -  M.á»k>  1471. 
Nova  concapçâa  do  tfiditioml 
Stdin  Volkiwigw.  Jovam, 
potianla,  motor  do  52  HF 
(SAE:,  grondo  oilobilidodo,  c 
bitola  maít  larga,  lantornaa  Ira* 
••ira*  tipo  alomáo  Com  farol 
do  ré.  Tampa  do  motor  rodoio* 
nbada  Fainol  o  laloraia  om 
jacarandá  Côiot  linda*.  Fronii 
entraga  —  Financiam®*  om  23 
ou  31  parcala*  iguai»  tom  on- 
Irada  ou  com  poquona  onlrada 
Acoltamei  toa  carta  do  cródite 
COPEG.  Caixa,  otc.  Sou  carro 
uaado  valo  na  troca-  COMVEPE 
—  Rov.  Aut.  Volkiwagon.  Rua 
Uruguai.  319  —  Tijuca.  Tolofo- 
noa  233*1444  o  231*7079.  Hat» 
tão  do  vondat;  «abado*  aló 
17h30m.  domingos  aló  14  b.  « 
día»  wtoia  aló  22  hora»_ _ 


EXIGE: 

Boas  referências 
Curso  primário  completo 
Experiência  mínima  de  2  anos,  comprovada 
na  Carteira  Profissional 
Quitação  com  o  serviço  militar 
Idade  máxima:  35  anos 

Os  candidatos  deverão  se  apresentar  munidos  de  documentos  na  Rua 
Marquês  de  Sapucaí,  200,  diariamente  no  horário  de  8  ás  16  horas,  exceto  aos 
sábados.  (P 


OFERECE: 

Boa  remuneração 
Refeitório  no  local  de  trabalho 
Assistência  médica-hospitalar 
completa 

Piano  de  aposentadoria 


Colonial  Veículos  S/A 

REVENDEDOR  VW 
PRECISA  «URGENTE 

LANTERNEIRO 

PINTOR 

MOTORISTA 

Com  experiência  comprovada  no  setor  VW. 
Admissão  imediata,  apresentar-se  com  todos  os 
documentos  à  Rua  Dezenove  de  Fevereiro,  43 
—  Botafogo.  (P 


AEDO  WIUYS.  40.  41.  45.  43 
*  67  rev-tado*.  Ma»c r  fjatoc.t- 
men*G.  C/n  mtrio»  on^fto*.  Tto^ 
camci  R.  Mar»»  ■  B»rfot,  /» 
(Pç».  Bâf.de  r»1  c  R.  Condn  Bsr. 


AUTOS  USA0O5  -  V#;or  ?«  teu 
d>nbo>ro  prefe^ndD  *  ?C’.UX 

•  O  cwr  &tfr  CO  tretâf  %/ÇMTTO 
tri»do .  T6d*t  n  mnpcet  e  mot 
nacioni  j  Entrada*  e  fsntn:»* 
mtn  ci  ot  #cò*d3  com  iu»  cor- 
R  M»rix  o  Birrci. 
71  o  R.  Conde  Bontun.  40. 


GORDlNl  65  -  Otimo  eitado. 
Poíirt  njrti  efc  2  900  «  vlti* 
Treco  t  f*c  1  XO  en».  24  » 
170,00.  Rva  24  Meo.  254  - 
4S-09S7 


AUTCS  UEADCS  Ante*  «1« 
v*endef.  cc»r.pr*r  cu  »fcc*r  vbi* 
Ncri  Teaei  qv#  tem 
30  eitaque  de  cerre»  utedsi 
inteirinr.ente  rr/íude*  devde  - 
1  000.  de  entrede  e  o  »*ido  etá 
24  rri«tc»  Sirnce  62  —  Vem.#- 
Quet  67  -  Plimouth  53  —  ICcm* 
bi  65  -  £io  enede  67,  68  «  69 
Merceoe*  60  —  JK  68  •  mui* 
to*  Oiiifei,  Troce  Av.  Mel. 
Rardort,  539  -  E*t.  S.  Fco.  Xe* 

víer. 

ARO  WUIYS  63  -  V«fd«dc<f# 
rrrídide.  Mo*o*  n6v o,  o  ntur» 
tguel  eo  to* o  km.  (qu<s«d  n 
mo.  Rrtut  n ove»  etc.  A  v'*,e 
eu  <ec  »*e  30  tonei,  »v» 

OUÍ-.  2S5  -  Gí'en*  •  NOVO* 


G0R01NI  63  rermelho  *  entr«. 
oe  re»t.  *te  30  ne*ej.  Rue  Be 

reo  ne  Me-.qv.-il»,  174-E . 

346876. 


COMPANHIA 

CERVEJARIA 


Desenhistas-projetistas 
Auxiliares  de  escritório 

(Com  prática  em  contabilidade  e 
datilografia) 

SAUER  S.A.  INDÚSTRIAS  MECÂNICAS 
Rua  Figueira  de  Mello,  313 


Oferece  oportunidade  para 


CARPINTEIROS 

PINTORES 

PEDREIROS 


AfcRO  WIUYS  0  km  cô-t*  ♦ 
eacoht»  «o*.  13 COO  e  11  de 
270  Oi  ei*udo  o  ••'O,  Ve*  Ru* 
Cel.  Audomero  Co»te.  167.  Tf:. 


EXIGE: 

Boas  referências 
Curso  primário  completo 
Experiência  mínima  de  2  anos,  comprovada 
na  Carteira  Profissional 
Quitação  do  serviço  militar 
Idade  máxima:  35  anos 

Os  candidatos  deverão  se  apresentar  munidos  de  documentos  na  Rua 
Marquês  de  Sapucaí,  200,  diáriamente  no  horário  de  8  as  16  horas,  exceto  aos 
sábados.  ‘r 


OFERECE: 

Boa  remuneração 
Refeitório  no  local  dc  trabalho 
Assistência  médica-hospitalar 
completa 

Plano  de  aposentadoria 


Engenheiros  de 
Telecomunicações 

Para  Projetos  de  Sistemas  de  Telecomuni¬ 
cações.  Solário  dc  acordo  com  a  capacidade. 

Entrevistas  Av.  Pasteur,  429  —  com  Curri- 
culum  Vitae. 


AERO  68  f»’#do  rt#  nô.c 
únco  dfroo,  c  /  rido.  £t*t  r 
2  rOO.OO  r  24  d«  534.00.  R 
tlacturto  161-B.  252-2861 _ 


AERO  1965  «up#r  «quipâd#  um 
itpiltculo  d#  #ulomóv#l.  uma 
jéla  avfánlit#.  troco  f#(iUt«  24 
m  R  PUui,  72 


Organização  de  Modas  Femininas  em  fase 
de  expansão,  precisa  Gerente  (senhora)  com 
longa  pratica  e  sólidas  referências.  Exige-se  óti¬ 
ma  aparência  c  paga-se  bem.  Rua  da  Alfânde¬ 
ga.  329  com  D.  Maria  José. 


JK  68  om  òtn»o  ct*»do  c 
querr#  «nfr.  v  c  *#<ln  *Tó  24 
m<?*«».  Troo.  No^#  Te»»* 

Av.  M*  Rqfidofl,  529  E*t 
S.  F.  Xfv.fr.  _ _ 


COMPANHIA 

CERVEJARIA 


KOM8I  510  67  Verd«  a  m*.i 


rKJv»  do  mo.  Iroco  •  Iki1I»o 
em  d#  275  cruzo. mi 

Ri>#  Camtr  no.  BI  Ttl  243-83^ 
D364656Ô 

Tòdil  pev  ifdr»  trcc6  r  fftiHtb 
ifido  74  vtxe*.  E»f.  V-centf 
dt  Corv#  hp.  1430 -fl. 

K  AITMAMN-GMl"  67  ü  *  •  » 

i#r.f .  unios  denc.  me<.  »uav 
iô  #,  »odo  #qu'a.  fn»r#d#  1  ÍCO 

o  r«*to  »n  J4  -r<n«t  Eilndi 
Vrcenif  dt  Cfrv»ih3,  1K)0B 


OFERECE  OPORTUNIDADE  PARA 


MONTREAL 
ENGENHARIA  S.A 


CMtVROin  Imp#-#  B  fCAyn*  67. 
6  C-I  .  Ifitc.  C  ar  <c*íd.  ••moí 
«/ui  t  venr.#  f»o,  r>d»C. 

0-j\J  n#l  US  A.  f#v.t #dp,  tf 

?iían».#  6  me*#»  1  t?©f#da  p 

mb#  »#d#  Arr«r'o»n#.  C*J 
13  500.00  #  vi*t#  ou  iro:.  1  n*r*;. 
RECOVIMA  -  C#moo  S*«  C» » 


SOLDADORES  ELÉTRICOS 


LANCHA  4.00«1.60  p  moior  d* 
popa  alé  25  H  P  «  u«o,  vdo 
1  200,00.  Ac  tila  oncomand#  p 
outro»  mod*lo»  Tol.  249-0007 
ITOA.  1969.  matanico*  o  hidra- 
mitical  variai  c6»«».  Imano»* 
manto  tonno  prato.  Rua  Maru 
o  Ba.ro»,  124. 

MERCFOIS  BENZ  33  -  Mod.  õ 
720.  Em  aitâdo  do  novo.  faci* 
hto  ou  troco  c  CrS  I  000  on- 
trada.  Rua  Barata  R4>airo  99*A. 

M  UEGCOiS-BÉNZ  2«0  S  -  10  000 
km  Diro^ós  hrdrâu  < o ,  «6r  an»-' 
vi**%do  w"jmio  4  vitta  -  T»a»a* 
•rotorm  257*7314  V.  G^VÓo  R 


tovóc.  58 


EXIGE: 

Boas  referências 
Curso  primário  completo 
Experiência  mínima  de  2  anos,  com¬ 
provada  na  Carteira  Profissional 
Quitação  com  o  serviço  militar 
Idade  máxima:  35  anos 

Os  candidatos  deverão  se  apresentar  munidos  de  documentos  na  Rua  Mar¬ 
quês  de  Sapucaí,  200,  diáriamente  no  horário  de  8  ás  16  horas,  exceto  aos 
sabados.  (P 


OFERECE: 

Boa  remuneração 

Assistência  médico-hospltalar  completa 
Plano  de  aposentadoria 


COftCEl  1969  4  pqrtat,  vffdf 
pouco  rodado  Vde  antnrta 
1  800  00  *  r*ó  36  mr»t».  H-pòh* 


Para  contratação  imediata  e  curso  de 
aperfeiçoamento  com  remuneração  duran¬ 
te  as  aulas. 

Apresentarem-se  munidos  dc  do¬ 
cumentos  na  Rua  Sao  José,  90  —  sala  811. 


CORCEL  70,  todos  os 
tipos  e  côres,  as  melho¬ 
res  condiçoes  de  ven¬ 
da  e  financiamento  a» 
menores  taxas.  Sedan 
S.A.  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel,  481.  (B 


Promotores  de  venda 


MERCCOES  66  t.oo  230  a;u  . 
Av  Epitaoo  P<*»ca.  1924 

MitCiOCS  45  OMAinil 

nov»  pouco  rodada  T.  234*1417 
-  I  Matquiia  705-A  -  TORO 

NAOO  ÀUtOMOVIIf. _ 

BWZ  60  »  68 
Vendo  4  (àc'ct  Cri 

200,00  Arríd»  Outj»  tio  C* 

•  813  Ca»  it.  tr»*ar  com 

4WÍó*  i>  ’0  ái  13^ hc**» 
MÍRCF0Í3  1967  -  M^if  o  230 
CÒ»  miftfrn  nas  Orrd 

r*t>,  cot  »rt**  ♦  r^r^i  Pr 
tr<*>  f»kxl4  vfrrtMt  ou  tnx» 
..  Tm*.*  •*  •  -r 

MERCIOll  1H4  220*1  liv- 

p»d»  pewtA  .«dada  dor  10C"  - 
»<••*•  «rota  prt  cimo  na(»e««»l 
dou  vaha  na  ha»a  tu  < inanem 
r*l»  CDC  ata  30  n»tai.  Rw»  At* 
*n!»an«»  Cacbrana  |7]  T«l 
234*1777 


COR  CU  1969 
fodtqo 

á  v  i’i  9  950  00 
:í8  -3ò;3 


4  p  pouco 
t*rcdO  Vff-do 
Nao  Kt-lo 


Necessitamos  de  elementos  até  45  anos, 
de  preferência  com  carteira  de  motorista,  para 
contatos  junto  a  empresários  e  frotistas  de  veí¬ 
culos. 

Apresentar-se  na  parte  da  manha,  à  Av. 
Brasil.  6956  —  Fcrramac. 


CORCEL  49-4  no»taa  -  »•* 
vtaada».  divw*4t  cl«#«  31 
gamunlflC  tom  «ntrada.  p»a«ta* 
cea»  Igual».  CIPAN  Av 
rtqua  Valadaif»,  134,  tal»  ... 
222-1914  •  737*3744.  fttacl#* 
n amante  Intein*.  Abe»tn  «ába- 
de»  #  detnlngat  até  12  hera» 


CORCEL  -  Compro  em 
bom  estado.  Pago  hojo 
a  visla  o  melhor  preço 
Verifique.  —  Telefone 
258-7583.  Traga  o  car¬ 
ro  e  leve  o  dinheiro.  — 
Rua  Uruguai,  285,  fi 


Vendedores  autónomos 


SÊNIOR 

Para  admissao  imediata  oferecemos  oportunidade  a  TÉCNICO 
DE  CONTABILIDADE  formado  para  trabalhar  na  Área  Contábil. 

Solicitamos  que  se  apresentem  candidatos  com  idade  até  35  anos, 
com  experiência  mínima  de  1  (um)  ano  cm  contabilidade  industrial. 

Os  interessados  deverão  comparecer  para  testes  e  entrevistas  à 
Praça  Aquidauana,  7  Vicente  de  Carvalho  —  Seçáo  de  Recrutamento 
e  Seleção,  de  2.°  a  6.°-feira.  (P 


Temos  ainda  várias  vagas.  Pro¬ 
duto  exclusivo  e  inédito  na  Guana¬ 
bara.  Ganhos  acima  de  Cr$  . 

1  . 500,00  por  més.  Damos  preferên¬ 
cia  a  quem  lem  reg.  CORE.  Favor 
apresentar-se  diariamente  a  Rua  Sa- 
cadura  Cabral,  89  das  8,30  às  10,00 
horas  c  Sr.  Franí  ou  Sr.  Maia. 


CXUlHMOtS  Ct-í.-vV  t«  o  Vm. 
•Ma  Tamftwo*  <ja*c  r,a  •  c  o 
h«.  Eúianr.  «LCOVtMA.  Crr  oo 

•  - 


CAM4M*0t~  »•*■'»  I  p»-ti 
1  coo.cs  n'-é>  f»fu»t 

♦rqa  CM»*btí  60  t  68  * 

G  »*•  64  •  Fr, M  f 

t  s  rrccvfvu 

* 

c  am^onTIa  CHtvROtir  C-; 

xv a  k  *x<-  (• 

Cfcf.v«*  Crtu  24»  < 
•pt*a  M 


Standard  Eléctrica 


Vendedores 


STAKCXRO  lllCiax  *  s.  *. 


Precise  '  te  com  boa  «paréncn  Instrução 
secundaria.  Remuneração  acima  CrS  2.000.  — 
Apresentarem-se  na  Rua  Alcindo  Guanabara  n  • 
24  sóbre-loia  206  7  a  partir  de  9,00  horas  (P 


Mecânicos  de 
refrigeração 


ClltOlN  AM  IO  uuuMt»  a 

«v»i«*>»«  |m«««  !•«»** i *•  «•»  30 

"««  ~  Auifra  Vtrtttti  •• 
Ca**»#  41  2374141 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


CK Ar  VMAAOUr*  41  OT- 

(>Utv,  "  ♦Qv*'» 

Vo-  u  2  3JC  9.»  Hd  1^ 
iftsfu  103  502  T  334-1M3 


Emprèsa  de  âmbito  nacional,  ampliando  seu 
quadro  de  empregados,  oferece  otima  oportunidade 
para  BACHAREL  EM  CIÊNCIAS  CONTÁBEIS.  Com  ex¬ 
periência  em  Mecanografia. 

-  ADMISSÃO  IMEDIATA 

-  BOM  AMBIENTE  DE  TRABALHO 

-  SEMANA  DE  5  DIAS 

-  SALÁRIO  COMPENSADOR 

-  IDADE  ATÉ  35  ANOS. 

Deverão  dirigir-se  à  Av.  Rio  Branco,  156  sala 
725  —  Munidos  com  1  foto  3x4  e  demais  documen¬ 
tos  profissionais.  (P 


Alt/GA-U  -  CqA*iyif6f  c  D*rr*4 
♦  •  ^a  A*.  •  •  !*»*<: 

-lafthè»  t  M,ti».  le^f» 

**47  5030  •  232  909] 
ADvO^AOO  Oü  SOLKrtlAOOR 

Cacr.lRf  n  df  africiç »  »df 
*r  »1*50»  V  'Kf  lyrnoóo  «v 
CK  tldor  qu#  êJ*-*» 

•rO'*»  da*  6- C  0*1 00  o» 

•  4Í»t»  ocb  o 

•  1MJ79 


Oportunidade 

RARA  IUA  iNOEPI  NOINCIA 

Raoart*  moçn  o  tiKMiérv 
*•»  —  g»nho  lito 

a  .C*1  tida.  h6'4t*o  Uft.  f»v 
bê'K6  tnéd  <6  VenKa  nyivft- 
14'  (O^OKO  Rwa  da  Ov  *ar»òa 
45  3  •  a*vta' 


Senhoras 


C  OAáWLTDRlO  á^é*  e  •  < 
4.  »*-4j  •  Mu»  ce 
rt «"«  P®*-;  •»  A.  C 

ca*.-.  514  503  ta 

236-5905  •  235.199R 


1'OUCtt  t<A5*  *40  OTC* 
aa  t  ai>*âl  r«w  pr»t  :<  tka*^ot 
*r4*T»6e'4  COT^vada  coL 

th#».  toalHat.  uTaolu.  bv 

••»  raL;#»  Frrçci 

dotf  C*4-*e  P4  horal  V#f  n 

*a  Vf*1  lab-*  «•©  RHMagi 


CRI  MIC  467 

Owv*  •  Se* 

•*ra^  ~  Pté  NdRoèi  A*  I  { 
è-a-:e  156  -  tala  «73.  - 
Tf*  24M03I 


"*  -  645  f 


IM  votri 


Secretária 


VEÍCULOS, 
EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


Eit**no»  procurando  Secretária  para  trabalhar  e  n  Agénc-a  de 
PubJc-dade  com  o»  *egu«nfe»  reou-uto» 

Boa  aparência  —  Curto  g-nax-al  e  ou  superior  —  ótima  dati- 
lograt.a  —  E*per-ênc»a  em  secretariar  d-retor  —  ôtiroo  relaciona- 
~  en»o  —  Redação  propna  e  conhec -roemos  gera-s  de  escr-tór-o  - 
Idade  entre  18  a  22  anos  -  Ordenado  a  a*nb«r»ar. 

Apresentar-se  na  Av  Pres  Vargas.  633  —  Sala  421  —  munda 
de  documento»  no  horário  comeroal. 

tmrt-l  apresentar -ve  sem  as  qual  f-caçòes  kou  citadas.  (P 


Vendedores 


AUTOMÓVEIS 
E  VEÍCULOS 
DE  CARGA 


$&*CA  V.  V 

<966.  *»* 

100%.  V4'«5»  h 

trVr.  ff*_  cr— 

OM.  «f»!*,  ;3I-(217. _ 

SMCA  F*ll»i 

66  -  V  *  J  i 

Prr-taâê».  r^R:* 

n6»r.  Lrdi 

»ac  c  ISCO 

i,  9#  ?*| 

61.  17)  r  U 

. .  R 

'MCA  IH)  ta 

da 

a 

•  «ta  2 600  ew  la- 

*.  2Èfy> 

MMt.  d»  'n oco  9 

liPTtt ,  - 

ua 

Mee  *  « 

Va  •«»• 

•  < 

»4»  e«r 

eA»  da  Gl  Trtwg  «ac 

« i 

3  25COO 

pr*|f  dt  331 00 
10*1 

R 

Ma-  t  O 

i«AC*  1H4 

44o 

r<>OT. 

MAIS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  AUTOMÓVEIS 


